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WASHINGTON, 2 (R . ) 
. - Os Estados Unidos, a Gra 
] : - íanha e a França deram 
rs primeiros passos em 

'js-ctJLi cm prol de uma 
.h^iio para o atual caso 

( 'crise d'e B erlim. 
no de vinte e quatro 

•ioras 
I, ONDE ES, 2 — Espera-

•v cj.:e dentro de vinte e 
r 'ró horas ou talvez 

mo ainda hoje os mem-
;--.s das embaixadas dos 

ndos Unidos, Gi^ã-Breta-
c França sejam entre-

v e s pelo próprio Sta-
i>> no Kremlim, afim de 

. .líriem a crise de Ber-
r - i . * 

rd resolvida 
\ r;Üsjatoriamente 

LONDRES, 2 ~ Todas as 
estão voltadas pa-

u/f a entrevista a ser con-
í . 7 í ía por Stalin . aos 

Sobre a crise de Berlim as atencies 
voltadas para evolução da crise da capital alemã 
múmUltAn f4nn membros das embaixadas] Bevin, que permaneceu 
americana, inglesa e fran-Jem -Londres no fim da 
cesa, a respeito da crise de semana afim de acompanhar 
Berlim, Alguns observa-
dores acred i tam que a 
questão será resolvida sa-
tisfatoriamente . 
Acompanha, de perto, a 

evolução 
LONDRES, 2 (R.) — 

de perto a evolução da 
crise internacional rece-
beu uma comunicação do 
seu enviado em Moscou, 
Frank Roberts sobre a 
sua entrevista d a noite pas-
sada com Molotov. Sa-

gundo se sabe, Roberts j vietico. Nos circulos ofi-
não tomou qualquer pro-j ciais britancos não se a-

videncias referentes á pro- J venturaram em prever se 
posta das conversações di-ja resposta soviética será 
retas num nivel mais eleva-! favpravel, muito embora 
do sobre a crise de Ber- considefem animador o fa-
lim ,acreditando-se qye a t o tíe Molotov ter; regres-

inidiativa deverá agora s a c j0 a Moscou psra receber 
i 

competir ao governo sc-;os enviados ocidentais. 

G r a n d e i m p o i t a n c i a e m t o r a s d a C o n f e r e n c i a 

d e a n g a b e s r a c o m o P r e s i d e n t e E m i s e D u t r a 
RIO, 2 — Anuncia-se au-

torizadamente que por es-
4 

ses dias o Governador do 
Estado <?a Baía;.si\ Otávio 
Mangabeira virá ao Rio 

afim de^ conferenciar com 
o presidente da Republica, 
general Eurico Gaspar 
Dutra. Nos meios politi-
cos tanto baianos como ca-

riocas dar-se grande im-
portância a essa conferen-

Probleynas du sucessão 
presidencial 

governo da Republica de 
vez que a U D N pelo seu 
programa prestigia a auto-
ridade constitucionalmen-
te eleita quando esta não 
se afasta do seu programa. 

BELO HORIZONTE, 2 - S o b r e a e l e i c ã o d o P r e s i . 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
•iO— XIÏI—Hio Grande do Norte — Natal — Segunda-feira, 2deÄgtfsto de 1948 — Num. 3773 

oto de nazis pelo Tri tel de Nuremberg 
?ÍUREMBERG, 2 (R . ) — 

Afinado por AUan Frey-
Íu-H, da Reuters) — Alfred 
Kmjp, de 41 anos de idade 
fheíe da Dinastia âbs Jtóag -
ra tas de Armamentos da 
A l emanha e cinco dos seus 
íuneicnarios das empresas 
?;>soc:Íadas e munições fó-
rum hoje .julgados culpa-
•̂"s pelo Tribunal amerir 

v r o crimes de guerra 

por terem tomacio parte na 
espoliação ilegal e saque das 
usinas situadas em países 
ocupados pelos nazis. 

Alfred Krupp é.o único 
proprietário das Usinas As-
sociadas de Essen no valor 
de cento e setenta e cinco 
milhões de dólares. Outros 
acusados foram absolvidos. 
Pelo de Desnazificação 

STUTGART, 2 (R . ) — O 

Tribunal de Desnazificação 
desta cidade não achou 
culpado o dr. Hugo Eckner, 

femoso construtor ão Ze-
pelin. A promotoria frizou 

que Eckner havia sido 

nomeado para importante 

posto de armamentos em 

1939 mas que nunca to-

mou posse no mesmo. 

Os r . Alberto Deodato, vi- d e n t e d a UDN disse Al-
ce presidente dà UDN mi- . . ~ , T™XT 

. , , * !berto Deodato: " A UDN 
neira declarou q ue du- . . . , 

. ; mineira ouvira os correu-
rante a próxima conven- . 

% - - igionarios presentes no 
cao nacional do partido j n _ _ 
J „ w , - grande conclave. Posso a-
sera tratado o problema da! tt , . n . : . , ... diantar que ha uma granae 
sucessão presidencial. Mas i a . , ^ 

_ • ^ corrente em favor de Pra-
adiantou que acredita nao __ . . , . . • t do Kelly, bngadeinsta de 
seja o assunto motivo para' # , , : 

primeira hora e bela ex-
nao prosseguirmos em ou-

r ípressao em nossos anseios, 
tros entendimentos com o 

REALIZOU-SE ONTEM O FES-
TIVAL DA PIANISTA VANDA 

GfíANDI 
Conforme estava anunciado re-

alizou-se sabado ultimo o concer 
to da pianista Vannda Lamas 
Grandi, patrocinado pela so-

á Assembléia Legislativa, [dedade de Cultura Musical: 
• i ^ -L- +; Na nossa edição de amanhã um projeto que objetiva a , 

. . , - daremos nQÜcia detalhada so-
criação do município de >bre o ex i to a lcanç! ldo 

Epitácio Pessoa. Aquele re-

SERA' CRIADO O 
MUNICÍPIO DE EPITÁCIO 
PESSOA 

O deputado Aristófanes 
Fernandes apresentará hoje 

r. 2 ri são p a r a os pol ic iais 
oue obedecerem Stum 

Irvcrsibie Popyíar 

Macau. 

tórios desmembrados dos 
BERLIM, 2 (H. ) — O fer, conselheiro Municipal . do Partido Social Democra-f municípios de Angicos e 
j;.nto do Chefe de Po-jde Berlim num Congresso | ta' 
: i apoiado pelos russos; 

1 Ivlai-kgraf, ordenou a 
• -o -c itidos os policiais 

presentante seridoense jus-
tificou por escrito o seu pro 1 
jeto. Si aprovado, o muniJj Q u a r t a_ f e i r a p r o x i m a v a i 

cipio de Epitácio Pessoa j alizar-se mais uma aula da 

será constituido com terri-1 Universidade Popular. 
Dauta vez falará o di\ 

Oto Guerra sobre o tema : 
^Leão X i l l e seu tempo", re -

cLidecerem a ordem 
'•ïnhnres Stumm, suces 

Trstedo h w e i separado 
Desœestiâo do embaixador dos 

0 

ciíico que possa se desem-

t< 1 

Marksraff apoiado j WASHINGTON, 2 — O Secretario de Estado a 
S ocidentais. Todo - - | E m b Ê Í x a d o r ^os Estados!negar definitivamente que 
•: j uo cumprir o rde r s j U n i d c s n a c h l n a j j L e i . | o s E s t ados Unidos estejam 

- : ; -r.rn será proc=s:sa- ̂  g h g t o n stuart negou, em estudando quaisquer pla-
Nanquim, uma noticia c?e!noS para a assinatura de penhar de suas responsa-

os Estados Unidos es- t r a t a í 3o d e P a z e m s e ' , bilidadcs internacionais, res 
ravam pretendendo" assinar ; P a r a d o com o J apão. . peitando os direitos dos 

A politica dos Estados outres Estados e apoiando 
" " j Unidos em relação ao Ja- os esforços das Nações Uni-

nivcl tão e levado que;Parado com o Japao. Bssaj . ^ a ,p r ?das" 

cordando a figura do papa da 
"Rerum Ncvarurn" c âe ou-
tros grandes documentos e o 
tempo em que ° mesmo viveu. 

m UMina l̂ fiPMÍa Pfirciuntóa 
Para se lucrar a indulgência 

cedo possível o • estabeleci- d, p 0 r c i u n c u l a , que entre nós mento naquele país de um esiá confiada á.Xgreja de s. 
governo democrático e pa- Antonio, devs á pessoa entrar 

di/. ordem baixada, 
de carvão ^ j 

2 ( R , ) — O q u e 

)ite de carvão por 
-EHL IM 

* Berlim alcançou > m tratado de paz em_se-
a 

\ t. , A. i . j . i r ~ !pão foi e continua a ser 
'««•"as t,s fabricas n os seto-' noticia tinha sido publica- ^ 
^ ocidentais estão sendo d a e m Shanghai, na se 
abasto: ida se todo o pessoal m a n a Pass6da. 
isolas empregado poderá 
continuar trabalhando", de-

Gustav Kilingaljo* ciai ou 

.! baseada (1) em cuidar que ( Q ^ p r o c e d i m e n t o dos c r i s -

o Japão não volte a ser, ^ é ^ ^ demonstração, em 
ato, da bondade da religião de 
Cristo. Equivale a dizer: 4 

E* o seguinte o texto da uma ameaça á paz e a 
declaração de Stuart : tranquilidade do mun<4p; e 

"Estou autorizado pelo (2) em conseguir o mais;um apostolado. 

no templo e rezar 6 Padre 
Nosso, Av e Maria e Gloria Pa-
dre, tendo antes se confessado 
e comungado .A indulencia po-
derá ser na intenção do San-
to Padre ou segundo as inten-
ções de cada um em particu-
lar, aplicada ás almas do Pur-
gatório. 

Assim sendo, até a meia noite 
de hoje, os catolicos po-
derão visitar a Capela dos 
frades Capuchinhos afim de 
lucrarem a indulgência da 
Porciuncula * 
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A , S. L A R A 
NO RIO: Senador Dantíte, 
40 _ 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

andar — Fone : 29-873 
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B 
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cl c s 

L ' certo que nos dias de * 
h^ie & sonho da autarquia 
e-onomica é u m a ilusão. To-

paisos precisam uns 
outros e ninguém se 
a si proprio. Mais. 

Quc-ni;- procura bastar-se a 
- fii».|J/toprioF vê, como revi«Ie? 

as nações pi*ocur:mi 
^rançar importações, 

^ ^ Mas também nem oito, 
> í| i emf oitenta. Uma coisa 

e não se comprar nada, ou-
tra se comprar demais. 

Efsa questão do trigo, 
por ; exempl^ é terrível. 
O Brasil pode produzir trigo 
e do born! MHas o que exis-
te presentemente^ é assom-
bres^ despesa de doze mi-

. lhoes de cruzeiros diários 
com esse produto. 

Já não basta gazolina. Já 
bastam maquinas, como 
também uma serie de coisas 

, menos úteis, verdadeiras 
bugingangas que nos man-
dam« de fora. Diariamente 
pagamos, em media, esses 
doze milhões de cruzeiros 

Plantar trigo é unia neces-
sidade. 

por Otto Guerra 

Xiiflica de Seoiorss 
Dr, Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas. bisturi ele-

tricô, eletrocoagu) ação, etc. 
CÂNCER _ TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aossabados 

Cons.: Rua Col. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 53 
— Petrópolis — Natal 

Quando nós, os católicos, caímos de rijo 
contra o comuhísmo ateu, chovem aplausos de 
muitos que daí a pouco, sè agastam fortemen-
te, ao escutar a palavra cristã sobre os de-
veres muito sérios da propriedade, cujo cum-
primento se torna inadiavel. 

A pastoral de 1947, dos bispos alemães, 
ffue se reúnem, anualmente, para depois di-
tarem um documento coletivo sobre os grandes 
probelmas do momento, teve, á esse 'respeito, 
palavras muito incisivas, sobre as quais pre-
cisamos meditar. 

Reconhece o documento de Fulda que o 
ponto central a atingir, na obra da recons-
trução do mundo, reside numa solução ade-
quada disto que se chama a questão social, 
E' preciso que todos se dediquem ao estudo e 
conhecimento mais perfeito dos problemas so-
ciais, segundo o S -grandes documentos ponti-
íicios e conforme aquilo que a experiência co-
tidiana está ensinando, 

Não se resolve a questão social ccm a 
folha de pagamentos, declaram, com. segu-
rança e simplicidade, os bispos germânicos, ETa 
envolve outres problemas de importância 
maior, como sejam: o^respeito e atenção aos 
dirii-os e deveres religioso^ as necessidades 
espirituais do povo? o cuidado para com suas 
necessidades materiais, a moradia, a alimen-
tação, o repouso, as ferias, a saúde, o bem estar ? 

inclusive da familia, etc, etc. 
Tcdcs sentem e proclamam que não é 

rr.çis possível adiar aquelas exigencias tão hu-
manas tão elementares que o grande Keteler 
* ' 
o Leão X I I I ha tanto tempo formularam. 

O salario precisa bastar para o sustento 
operário e o da sua familia, de mejfieíra a per-
mitir que ele possa levar u ^ a vida decente, 
vida de gente e não vida de bicho. Ha neess-
sidade de se desproletarizar o trabalhador. 
E para isso faz-se mister que todo operário, 
^ i a das . cidades, seja dos campos, possa, ao 
vi liar para casa, depois do trabalho, encontrar 
uma hov^a para cuidar, encontrar os Beus 

filhos brincando num quintal l ivre de imun-
dícies, entre arvores frutífera*. Por tudo isso 
podemos verificar que não é questão, unica-
mente, de participação nos lucros da empre-
za. N ç m isto mésmo resolve a questão so-* 
ciai. Ê' preciso maiá aíguma coisa. E' necessá-
rio que t odo saibam, tenham a certeza de 
que, no f im da vida, levara» dias serenos e 
tranquilos, em meio dos seus* 

Não se v enha enganar o operário, dizen-
do que o catolicismo é contra elfcs, pois o nosse 
pensamento é o que se acaba de expor, sem 
subterfúgios. 

Voltando á pastoral de Fulda, é oportuno 
recordar o seu pensamento em torno do problema 
da propriedade. Ele proclama uma verdade que 
deve estar presente na consciência de qual 
quer católico, l ivre das peias da ganoncia: 

"Uma nova ordem da propriedade é 
inevitável. E' verdade q ue o sétimo manda-
mento, que protege a propriedade, nunca per-
derá a sua força. Pois a propriedade pri-
vada se baseia na natureza do homem e sobre 
uma expressão clara da vontade divina. E 
ela é a alavanca do progresso, como fonte 
inesgotável de toda a iniciativa. Mas com isto 
não se diz que o ajuntamento capitalista dos 
feens terrenos nas mãos de poucos correspon-
da á ordem natural e ao mandamento divino." 

Eis aí, muito claramente exposto, o pen-
samento social^ catolico, sobre esse proble-
ni.a? desde o cristianismo primitivo, até nossos 
dias. Ha um direito de propriedade, um di-
reito-natural. Mas também existem grandes 
deveres da propriedade, que t e m uma fun 
cão social á desempenhar. 

Se o comunismo é um erro, quando só 
admite como ideial supremo a proriedade co-
letiva. erro tremendo e ignóbil exploração tam-
bém ê uma propriedade concentrada em 
muito poucas mãos. Portanto^ nem capita-
lismo privado, nem capitalismo de Estado, a 
que, afinal, se reduz o comunismo, na sua pra-
tica. 

FAWjíaqas ^ 
PLANTÃO 

NA CIDADE 
Farmácia Maia _ p ,„. 

ses Caldas. 3 L, iS" 

NO ALECR'H 
Amac i a Santo Ar^nio „ 

Kua Animo Barreto. 

G o * 0 « de n ^ T í ^ r ; 

|?A 'elcgwaco ; 
Ele podem ser melhor ainda. 
Seja socio de A OftDfiM ,„ 
tome um* Msinatnr« 

g r X ç a s ^ 
Maria l race m Ce 

dece uma graça a'.ca ?aia a 
Senhcra das GIC.Ü;,. 

Natal, DI-7-4S. 
—00— 

A Nos-a Senlur:- .jcs g , c t . . 
por imersão dos 'rô 
Podre Anton',o .;,„„,„, 

i v m G T • a'<•• 
I C VI th- 1 • W-J---, tf... Zf.í'. ,. .. • J 

| uiessa dc p^ii'/.^,-, 

CãS, 
Umx devota dc r- n-v y ê 1 • * • • « "í i i 

H 

H é l i o 

Dr. Paulo Sobrai 
Especialista o m doenças de 
seuhor-s e parto — Ondea 
curtas ~ Eletro-coagulação 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas 

Consultório — Rua Dr. Barata, 
ÜO l .o andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 

Cozttultas ás 14 horas em diante 
— Residência Avenida Prudenté 

<fe Morais, 746 — N A T A L 

O QUE N Ã O È' M I L A G R E — 
Sendo o Milagre um fenomeno 
da ordem eensivel» que ultra-
passa a capacidade da natüreza 
criada, evidentemente ficam ex -
cluídas todas as frãudès, as bur 
las, os "trues", todos os fatos, 
enfim, que possam ter ex-
plicação cientifica. Assim todas 
as vezes que a ciência possa 
explicar o sucedido, honesta-
mente, por sugestão^ hipnò-
tkmo, pela medicina psicoso-
matica, nao se trata de M i -
lagre, que só começa â ser 
considerado como tal pelas 
tcclogos, P A R A EXAME R I -
GOROSO, depois que a ciên-
cia constatou o ícnomeno e 
declarou que ele não tem 
explicação natural. Mais ainda. 
Em trabalho que infelizmente 
ainda não poude ser divulga-
do cm português, como deseja-
va o .icu autor, D. Aloysio 
Wici-inger, Ab-de de Schhr-
bach, Áustria, e q u e viveu al-
guns an:s entre nós, estudou 
cs fenofenos espirituais á luz 
:ie uma interpretação r.ova^ 
ve^da no conccito das forcas 
ninda não de to jo avaliadas da 
ALMA, PORÇÃO DIVINA, que 
tendo parte da natureza angp-
üen tem forças para produ-
zir cautas qu e o conhecimen-
to apenas das forças físicas n^o 
será capaz de explicar. Em 
apreciação que tive a honra 
d e merecer de D. Abade, sobre 
trabalho anterior acerca do Mi-
lagre, ele diz textualmente : 

j "E ' aí que escá o ponto Vnaís 
I sensivel hoje nas oonstatà-
j ções de Milagre. O Dr., vai 
I ver a minha explicação dos 
j fenomenos espiritas e terá 
j certo, a impressão de que de-
I vemes RECUSAR ainda um 
ipouco? seguindo a Igreja, e f i -
! car muito severo em admitir 
i Milagres, sendo que a A L M A 
com as suas foiças angélicas 
PEDE TUDO O QUE PODE 

j UM ANJO ! Tomando em con-
. sidcraçâo as forças angélicas 
. da alma? podemos explicar mui-
j to mais do que até agora. E 
• o que fica como milagre é bas-

. ' 1 * 
tante ainda para ser testemunho 
da verdade". (Wie^inger, D . 

; Aloysio, O, S. B . — in ' Ta to i 
í do Milagre na Medicina." ) 
j At sim definido e descrito o 
| Milc.gre, sinal de Deus que ul^ 
; '.v^Pa^sa complelíimente o 
• poder da natureza, e destinado 
| a dar ao homem o conhecimen-
jO de alguma verdade de ordem 
scbiemural, será u^l fazer ver 

, o que, embora maravilhoso, 
:iao 6 do ordem miraculosa. 

No trabalho dç D. Louismet, 
O. S. B. sâo enunciados cito 
grupos de f cnomenos maravi* 
^hesoí que não são milagres, 

j Antes de tudo, a obra dos 

! te is (G) dias: dn criação não 
propriamente um miir^re, embo-

j fo«se operada diretamente 
• por Deus, e surpreendente 
I cima cft toda â expressão. 
^ A razão é que a coação não 
, toi uma exceção ás leis da 

Médico 
n-itureza, mas o seu estabeleci-
mento? e que não existia ainda 
nenhum homem para ser tes-
temunhado . Só depois de criado 
o mundo, estabelecidas as 
leis da natureza, poderiam ocor-
rer milagres. 

Ern segundo lugar, a cria cão 
direta de milhões de almas. 
desde o começo até o fim do 
mundo, também não constitui 

ai 
Milagre^ pois escapa aos olhos 
dos homens e se liga inviolável 
mente ás leis naturais que 
presidem, a propagação da ra-
ça humana. 

Em terceiro lugar, os efeitos 
puramente esph*ituais da Gra-
ça, seb todas as formas, 
dos Sacramentos, os do Santo 
Sacrifício, os da Oração^ toda 
elevação de almas até Deus. 
Todos esaes efeitos de ordem 
puramente espiritual não são 
milagres5 inclusive porque í̂ s-
capam á observação direta dos 
home 

Em quarto lugar intervenção, 
de um lado de nosso Anjo 
da Guarda e dô outro <?o De-
mônio, nas lutas de nossas 
almas, nada tem de miraou • 
lo-o, pois também nao se 
revestem de uma forma tan-
gível ou visível. 

Eni quinto lugar^ as fantas -
magorias demoníacas não são 
absolutamente Milagres. 

Em sexto lugar, os atos por 
vezeá sacrílegos de charla-

tãesy prestidigitadores, escro-
ques, que parecem inexplicn-

MEIA COLUNA 
A propaganáo. j r t e v r e n c 

dia a dia. T V OÍ, K̂ IOÍÔ  
de ativkiad^ - ' £ ^ 
col&s, os : 

a sua tceniui ... 

Eatrevi^íados ; Ĥ ÜÍOS 
cie ÍDuo11cj i i , 'u ' iMT-ír1 

com ULii :niY-m>r-:: : 
— responderam : urna via 
gem aos Esl-jõos Z-láis para 
me aperícicoar ÍLIÍ-. ^ais em 
propâ anca". 

"Estabeleceria "Jr^ aüencia 
bem instalada e lambem 
uma viagem de esi/coi á Ame-
rica do Nt^rte"; 

"também desejava v:.Utar os 
Estados Unidos", clsòe um ter-
ceiro. 

Desejarar.i conh a orga-
nização cias grande? agendas 
de publicidade, visi:.i- os Hran-
des jornais, ver c;v.3 íuncic-
nam &s cadeias s îssoras 
e qual o sentido ex^o ca te-
levisão como veic^-c de pro-
paganda. 

A eficiercia da propaganda 
nos negócios deve- servir dc 
incentivo aos honier^ fé. Que 
se dedicam ás or̂ aiúzações e 
obras católicas. .evar a-
vante qualquer e 
indispensável a propenda. 
prensa, radio, corro :por.dencia, 
palestras, reuniões, etc. ^o vei 
culos do nosso alcar.e* para tor 
nar vitoriosa uma i e 

dar feição prr.tica C'.-
florescimento. 

(j, Ï -̂ ír.iplĉ  

hn^r, 

veís aos olhos 
ignorantes, não 

Em sétimo 
menos naturais -
zem raramente. 
eclipses, as aui --
os cometas, c-.. 
tes, e fenômenos 
que tím o püvi»^"-^ 
vocar o espanto c. 
sobrctuil'1» P4 * 1 

instr-.iicluS um V: 1 

lagres. 
Eníim, cm - J 

bora muitos d > -
santos rejairv 
lagres, deve- í-

em muitos ca-o^ ; 

nao pn-a cU - _ ^ ^^^^ 

mente ^ ^ ^ ^ 
sobreoatui^k. q»" • r das 

neles, cm virtude uc su,.̂  ^ 

ck orar^r . (W- ^ ^ 

proou * 

•vjicaK 
• c-̂ 'eiv 
" hi'ii^ 
;e pi'û-

ror t . ^ ' 

. jií-

Mi-
- rcnorr.mo 

S. B. L-.Î. ) 
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Hoje, no palco do eine São jarão para Paris cpmponen "Carlos Gomes', o poeti. Car-
Luis, será realizado*o "show" tes da delegação brasileira a ' ios de Jesus T/Ertástr-shoW j --- — o - ? « — « « « v « « « »"o « r aesus li lirfaisir^ pro 
ai iistico do cantor Gilberto AI-^ assembléia geral da ONU, que moverá um festival em hom*-
ves, e das Tres Marias, famo- será constituída dos st*. Ju ' ^ á m e m o r k do Gotardo 
co conjunto vocal. brasileiro, raci Magalhães, Bernardes Fi-

lho, João Carlos Muniz e N e t ° ' ° v a t * ^ ^ d e s a c a " cs quais vieram a Natal con-
tioía-os pela Radio Poti. 

setembro vindouro, via-

Hélio Lobo* 

No proximo dia 18, no teatro 

rfecido, O ítstival será benefi-

cio do sr. Carlos' d^ Jesus, 

que deseja viajar ao Rio Casca, 

mmmri, 
m m m ci-
mos I DEMAIS 
meçot̂ oo 
COUBO CüBELUüO. 

Reabren, hoje,1 a r «tâfgqiaqsGela 
Técnica de Camerclo de Jatai 

Em sessão solene, reabrem-ss ] iniciou o ensino tecnieò pro-
hoje as aulas da Escola Tec- 1 fissional em nosso Estado. 

A's lí>,30 horas, no salão de nica de Comercio cie Natal, o ( 

0. José DeIgado--(BÍ8po de Caicó) 
• f f 

Nao pensem os leitores que tenhamos a 
da doutrinação. O que na verdade nos 

preocupa é muito mais a ação, fembora cão 
cv.eiramos ser apelidados de ativista, Se doutri-

no* deu a inteligência e nela colocou nossa dis-
iinção e:n relação aos seres animais. Só os ani-
mais se ligam entre si pelo simples instinto. A 
i;niâo entre os homens é função da instintiva^ 

rriiiío mais do inteleto e da vontade. 
Kern bastar o instinto a inteligência e .a von-

Daí ter vindo do céu o Filho de Deus para 
comunicar nos a graça cuja principal flor é a 
cai idade, a união divina fundada em motivos 
divinos, a^mentadora das humanas quailia-
<-cs unitivas do Ser humano. 

Que pensamos e e&sinámc-s. voltados para 
d ação é prova o lançamento da primeira coope-
ativa regional do Estado com sede em Acari 

pava unir cs Agricultores d criadores do Seridó, 
no proximo dia 15 de agesiò. Os preparativos 
esti o quase ultimfedo» e à cooperativa vai sur-
gir com i:m capite! cíè Cr$ 200:000,00. No dia 
vrre mos a quota realizada. Certos 
estamos de que a realização imediata ultrapas-
ícTá todos os calculas otimistas, t a m a n h a é a 
vontade do sertanejo seridoense, quando se 
ie;eive a abraçar yma causa. 

nas proximidades de Patos e Pombal. A 
cooperativa algodoeira no Rio Grande do Norte 
deve s er apelidada por isto, é lembrança do 
chefe da Divisão de Cooperativas após a reunião 

rrmes. é levado pela convicçãp de que Deus »de 22 de julho em C. Novos : Cooperativa Rio-

tradicional estabelecimento que1 festas daquela Escola es-

f—• •— ^ •--- : tarão reunidos professores a-
á procura de melhoras para ri (lunes, aos quais o diretor prof. 
sua saúde. , Ulisses de Gois fará uma expo-

' siçao a respeito da próxima ele-
Telegramas do Rio, noticiam j vação da jfocola á Faculdade de 

que foi novamente adiado o J Ciência Economicas. 
julgamento, no Tribunal Su-j Falarão os representantes dos 
perior Eleitoral, do caso elei- ' corpos docente e discente, res 
toral do Rio Grande do Norte.' saltando o grande passo a ser 

—oo—> | dado pelo estabelecimento, em 
Anunciam de Arica ter ali che ; beneficio dos nossos estudantes 

gado o frade franciscano D. j de comercio. 
José de Guadalupe, que foi 
na vida profana o conhecido ar 
tista José Mogica, afim de dai 
recitais, de musica sacras em 
beneficio de obras católicas. 

D R . J O A Q U I M L U Z 

ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Oxidas Curtas, eletro-coagulação 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhòraj 
das 14 horas em diante — Cotv 

Em sessão extraordinaria 
da Comissão de Finanças, q 

deputado Dioclécio Duarte a- B v i i o r i o : R u a U U ^ Calda», « 
presentou parecer sobre oo r - . jfewiencia. AvenidaPrudenta 
çaraento do Ministério da Ae- ; d e M o r a i s > m _ ^ ^ 
ronpntica, para 1949, sugerindo | 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

grax>depse de Algoâão ou cousa que diga da ex-
tensão de lavra do algodão mocó no Estado. 
Somente em Currais Novos ficaria em seu 

• * 

próprio lugar uma tal cooperativa. 
Se os filhos <Jo Seridó, a começar pelos 

filhos de Currais Novos, abrirem fcem os olhos? 

esto iniciativa tão bem lançada em terra 
potiguar e seridoense pelo Dr. Renatò Martins, 
tomará vulto surpreendente e trará ao Estado e 
ao JBrníil timá grande vantagem. Ocuparemos, 
no mundo? o lugar que o iiossò magnifico pro-
duto merece ter, enriquecendo muitos dos nos-
ses patrícios. 

Ò lançamento do plano de levantamento 
qualitativo e quantitativo do algodão de fibra 
Icnga par intermedio do cooperativismo facilita-
j*áa divisão de nüssa riqueza. Sem prejuízo do 
engrandecimento dos que já conseguiram indi-
vidual ou coletivamente, dentro do comercio li-
vre? ajuntar fortunas, o cooperativismo de-
senvolverá esta fortuna em mão^ de um nu-
mero maior, dando-nos a possibilidade de ca-
minhar com mais segurança para a industria -

a verba de 11 milhões de cru-
zeiros destinados á transis -
rencia da Escola Técnica de 
Aviação de S. Paulo para a ba-
se de Farnamirim. Também 
apresentou emendas pleitean-
do 3Ü& mil cruzeiros para o 
campo de Pau dos Ferros, 200 
mil para o de Macau e 1 mi-
lhão para o aeroporto de Mos 
soró. 

de Eu-

desta iniciativa? que já obteve a adesão de 
Iodas as cooperativas serizioenses e surge? por 
iniciativa do Ministério da Agricultura, a Ie.vn-
i :ariça decima cooperativa algodoeira desti-

â  amparar a produção do algodão mocó, 
íem seu berço também no Serdó. Ape-

. : i para nós alguns amigo<, querendo nossa 
: aboração moral, em favor da iniciativa que 
untará entre nós com a dedicação e comp^ten-

invulgar d e Silvio Bezerra, em Currais 

Estivemos em Currais Novos e apoiamos 
".V nos fci pnssivel com entusiasmo a r e f e j 

- a iniciativa. De quanto seremos ainda c&pa 

Ainda não esiivam terminados os traba- j lização de nossas matérias primas que hoje 
só nos seria possivel quasi que sim-
plesmente á custa do capital estrangeiro, 

Voltando á cooperativa de Acari, dei-
xamos ncite final de artigo um apelo a quan-
tos não foram pessoalmente abordados^ a 
subscrever algumas quotas de ação, na sus 
fundação. O tempo foi pouco para tanto, Nem 
requer foi pos&ivel promover uma reunião 
em todos os municípios do Se-idó, como níis 
realizadas em alguns não podemos obter a pre-
sença da maioria das pessoas economicamente 
capazes dp amparar a iniciativa nos seus 
principio?. 

Ficam, portanto^ convidados com pátrio • 

AVISO 
Será realizada, hoje, ás 19,30, 

na séde da Irmandade dos Pas-
sos, mais uma reunião do De-
partamento ds Ensino Religio 
sc. Ficam avisadas as pessoas 
interessadas. 

Natal, 1.° de Agosto de 1948 

DIÄ LITÚRGICO 
H O J E 

S. Ajonso Maria de Liguori 
AMANHA 

Encontro das Relíquias de 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio : Praça Augusto 

Severo, 91 
Residência — Rua Manoel 
Dantas, 477 — Fone: 1414 

Uma oferta da 
A Aerovias db Brasil, com 

Agencia á rua dr. Baratá, 
166, nos ofereceu, sabado, por 
intermédio de seu auxiliar4 sr. -p 
Chateauòriand Pereira dos San-
tos, um exemplar da regista 
*VO Cruzeiro1', do • mesííno dia, 
vindo no avião, que sãirá pela 
manhã, do Rio de Janeiro. 

Destaca-se naquela revista 
uma reportagem sobre aviação 
comercial, onde a Aerovias do 
Brasil S. A, tem papel salien-
te. Fundada em 1942v et̂ sa Com 
panhia está com unia rêde de 
6.537.831 kilometros anuais e 
é assistida tecnicamente por 
1.100 funcionarias. A media de 
aeronaves no ai 6 de dez por 

S. Estevão 

A Igreja comemora hoje o en d i a A A € r o v i a s e S l t e n d e süas 
Reliquias c'fc Sao ^ ^ n Q ^-ando-as até contro 

Estevão 
em 415. 

perto de Jerusalem . F s t a d o s U n l J o ; > 

cem a ajuda de Deus, ocasião de o de-
Parece-nos, mesmo, que nenhum lu-

r^lhiir para a localização da cooperativa 
^neira do que Currais Novos, maxi:né ten-
< ^ vkta que a produção de algodão de íi -

icnga se estenda de Neva Cruz a Serra Ne-
abrr^ngendo tombem Santana, São Tomé, 

-icc= e ltaretama, Não é, portanto, apenas no 
que se produz o excelente algodão bra-

ro. Também parte da Paraíba o produz 

c( 

cm relação á concretizarão da idéa? tere- ! tica c confiante insistência, os seridoenses que 
pudessem comparecer representar-se ou sim 
pksment£ mandarem suas primeiras quotas 
partes de capital para a Cooperativa Central 
Agro Pecar ia do Seridó, 

A estas horas estamos enviando seu pro-
jeto de estatutos para cada municipio^ afim de 
receber as melhores sugestões que, não dis-
cussão final e aprovação da assembléia de ins-
talação dêem á obra maiov probabilidade de 
sabedoria e realismo economicos. 

Dr* Creso Bezerrc 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 
DOENÇAS INTERNAS DO 

ADULTO 
CHnic? '»«recislizada do 

Aparelno Digestivo 
Consultorio: Rio Branco 669 — 

Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residência — Rua Mipibú, 521 

E* COM ESTE QUE VOU, no 
"Rex" — Aceitável com fortes 
reservas. 

—oo— 
A BELA* DE YUKON, no 
Alecrim Para adultos. 

it cin< 

Com vistas r a Piefeítara 

A P R I S Ã O D E V E N T R E 
TORNA O INDIVIDUO COLÉRICO GLUTÃO E SONOLENTO NES-

TAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NÃO PODE PROSPERAR 
EVACUAR todos os drs tonificar e curar o estômago, descon-

Ee-t^naf o FÍGADO, facilitar á circulação do sangue sei o que é P < * I ^ «a!I ctiinH 
preciso para tornar a vida normal e triunfar pela atividade. 

H U M S M ABBADE 
EI,I MINA A PRISÃO DE VENTRE 

Temos ultimamente recebido brir um homem, em pé, tal o 
constantes reclamações, com vis tempo que faz què a Prefeitu-
tas á Prefeitura Municipal, con ra não manda limpar. Prin-
tra o descaso com que es^ cipalmente nas avenidas do Tí-
se fazendo, quando disto SÊ rol, o mato cresce á vontade, 
lembram, a limpsza publica em dando-nos a impressão que es-
certos pontos os bairros des- tamos nas imediações de densa 
ta capital, floresta. 

Quando não é o montão de j Aqui deixamos a reclamação, 
lixo que vai a acumulando nos apelando para o sr, administra 
meios das ruas mais afasta- dor encarregado da fiscaliza-
das do centro da cidade, é o | ção dè limpeza da cidade, no 
matapasto que cresce á vonta- ' sentido de fazer os seus opera-
de, existindo trechos em que a j r^s a limpeza que ora se re-
altura do mato dar para enco- clama. 

EITUfifl P R E JL n Vi 9 LO HB 
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ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS ^ l W Domitila Pereira de Andrade* 
Tídéa Tinoco Seabra, esposa Esse militar foi atropelado, sex-

do sr, José Seabra de Melo, 1 ta-feira ultima, á noite na pista 
funcionário do Instituto dos Co de Pamamirim, por um auto-
merciarios. 

Não faz muitos dias, traçava 
o nosso diretor uma, 
serie de comentários re-
lativamente ao problema da 
crbe da cera de carnaubfr. 

E' um assunto que está des~ 

— Maria Edite da Nóbrega, 
esposa do dr. Pedro Nóbrega* j não 

— Maria R. Bilro, esposa do 
sr. Paulino Bilro. 

— Professora Diva Garcia de 
Oliveira, esposa do sr. Ante-
nor Pinheiro Borges, auxiliar 
do comercio nesta praça. 

— Olania Caldas Amorim, es-» 

movei de chapa não identifi- , _ A Attm t_ 
cada, • o seu estado de saúde Peando a «tenção dos In-

inspira cuidados. teressados e que reclama dos 

PREFEITURA DO NATAL 
Expediente do dia 27 de Ju-

lho de - 1943. 
Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 3014 — Caixa de Aposen-

posa do sr. Manoel Paulino,' tadoria dos Serviços Públicos 
prefeito de Jardim Seridó. 

Maria da Silva Oliveira, 
Responda-se 

N . ° 2015 

e arquive-se. 
• Luiza Rodrigues 

esposa do sr. José Cicero dej^e Lima. N . ° 1260 — Francis-
Oliveira, residente nesta ca-
pitai. 

SENHORES 
Nival Camara, socio da Im-

portadora Severino Alves Bi-
la, nesí& cidade. 

— Dr. Afonso Jofellí, clinico 
no Rio de Janeiro. 

— Angelo Gomes de Oliveira, 
gerente da Torrefação São José 
nesta cidade. 

SENEDRINAS 
Alzira Trindade, filha do sau 

doso Francisco' Teofilo. 
. H^iouete íarquino, aluna 

do colégio Santa Agueda de 
Ceará Mirim, filha do sr. Ma-
noel da Silva Tarquino, fa-
zendeiro em Santo Izi,dÍo, Pa-
razinhò, èm Baixa Verde, 

JOVENS 
Arnaldo Meneses, funcionário 

da Bèse Aerea de Natal, e f i -
lho do falecido José Batista 
de Meneses. 

CRIANÇAS , 
'— Faz anos, hoje, o pequeno 

Aluizio Alves Filho, primo-
gênito do casal deputado Alui-
z ioT*A0ef|e d. Ivone de Oli-
veirtff lnl^Ã, residentes no Rio 
de Joeiro. 
Flamberto Antonio, filho do sr. 
Valdemar. Rocha, relojoeiro nes-
ta .pr^ça. 

— Maria Salete, filha do sr. 
Candido Freire de Melo, co-

nesta praça, 
de Maria Bastos, 

filha do sr. Raul Bastos, co-
merciante em Santa Cruz. 

AGRADECIMENTOS 
Esteve, hoje, em nossa re-

dação, afim de nos agradecer a 
noticia de 

ca Alice Xavier de Albüi 
querque. Considerando que 
foram observadas as formali-
dades leg&ls, concedo o afo-
ramento do terreno solicitado 
por 10 anos e mando que se 
impeça a carta de aforamento, 

3034 — João Inácio Pe-
reira . Publique-se edital. 

N*° 3042 — Oàvaldo Ba^>oza 
de Vasconcelos. Concedo. 

N . ° 6213 — Maria das Do-
res Vieira. Publique-se edital. 

3066 —Francisco Torres 
Peres .Agradeça-se e arquive-
se. 

N . ° 3052 — Recebedoria de-
Rendas. . Responda-se, A* Di-

I retoria da Fazenda para as 
devidas a notações. * 

N . ° 2762 — Cristina Rocha. 
Submeto á apresentação da Co-
missão de Zonificação para 
emitir parçcer sobre a solicita-
ção feita no presente reque-
rimento. 

N . ° 3053 — Diretor do De-
partamento das Municipalida-
des. Ao Chefe do Gabinete 
do Sr. Prefeito para infor-
mar. 

N . ° 3172 — Severino Fe>nan-
des d e Oliveira Landim e Wil-
son Galvão da Costa, Junte-se 

nosso- representantes 
mata e no Senado 
atenção, assim • como 

na Ca-
a maior 
de todos 

1948, nas seguintes bases- « 
po 1 ^ CrS 030,00; tipo 2 J. Cr i 
560,00; tipo 3 - Cr$ 420,00 • ti 

estaduais interes-( po 4 - CvS 400,00. E1 aindâ um 
g ° ^ r S c o m o de cada pro-| preço altamente eonviàatw 

sados, oem i puva u m a \ndustria que 
d U Í O r ' cimente com a açácUe organizo cm tees rácio* Porque somente ^ e S s a S ' n a i S t E t 0 o,a 

conjugada « e n f r entar ! não vier, a ulse longe de 
forças p°aer . k m a e m U e r semente icra 

íacetas, achan^cpc , : unvm, âi*o suas múltiplas i ̂ u e m e u V i a e . 

Adiantam os informe-s que 
o sr . PreslcU-nttí oa Repu-
blica dckvnúnou 

nisteri° Apicultura 
QUO o Mi, 

do meios de evitar uma cri-
se que será terrivelmente da-
nosa ao Nordeste brasilei-
ro e a própria balança co-
mercial do pais. 

Segundo telegrama que os tensifique c acelere, 
jornais publicaram ha pou- • Serviço do Economia 

[cos dias, o sr. Presidente da1 programa <.(<• racionalização da 
Republica autorizou o Ban- j industria da cêra de carnaúba* 
co do Brasil ;a conceder o Aguardemos os resultados 
financiamento para a cêra üe; práticos dessas duas recu-
carnauba. de acordo com a lei j mendações d-) mras alio ma-

in-
pelo seu 
Rural, 3 

n. ° 266 de 23 de fevereiro de i g*strado da Nação, 

N.° 2852 —Sergio Candido daj^ e s t e o processo anterior. 
Recha. Ao Diretor da Fazen-
da para mandar certificar nos 
termos da informação da Dire-
toria de Obras. 

N . ° 2768 — Fiscal da Car-
teira Agricola. N.°2688 —Fran 
cisco Ferreira Lima. N . ° 2938 
— Raimundo Costa; # Idêntico 
despacho. 

N . ° 3054 — Inspetor ia da 
Saúde do Porto. Agradeça-se 
e arquive-se. / 

N . ° 3061 — Recebedoria de 
Kendas. Responda-he. A7 Di-
retoria da Fezenda para. as 
devidas anotações -

N . ° 739 - João Marques de 
Souza. Considerando que fo-
ram observadas as formalida-
des legais concedo o aforamento 
do terreno por 10 «nos e 
mando que &e espeça a carta 
de aforamento. 

N , ° 3017 —'Tiago Machado. 
Concedo 30 dias, de licença com 
os vnecímentos á c o meçar do 
dia 21 do corrente. A* Dire-
toria da Fazenda para as de-
vidas anotações* 

N . ° 2909 — M aria Umbelina 
Campos. Conceda, pagos o » 
devidos, emolumentos. 

merciante 
— Tereza 

RIO, 30 Conferencias veem 
mantendo aqui os diretores e 
técnicos, das Estradas de Ferro, 
afim de estudarem a situação 
economico-financeiras das es-
tradas de ferro do pais, pro-
curando corrigir ou remediar a 

das Estradas de Ferro 

situação das mesmas no mo-
sua nomeação para ^ mento que atravessam. Procu-

o cargo de chefe de Saúde do 
Porto, neste Estado, o dr. # V i -
cerite Feijó, conceituado cli-
nico nesta capital. 

BENÇÃO DE CASA 
O casal Gumercindo Sarai-

va, fez >ealizar-se no noite de 
sabado ultimo, a cerimònii de 
benção do seu novo palarete tc 
sidencial, á Avenida Rodrigues 
Alves coin a rua Trairi, no ba!r 
ro de Petropolis. 

A cerimonia esteve a car^o do 
padre Francisco das Chagas Ne-
ves Gurgel, Capelão da Base 
Naval* que após esse ato proferiu 
palavras confortadoras, dizendo 
do significativo daquele ato. 

Em seguida, o sr, Gumercin-
do Saraiva agradeceu, sensi-
bilizado. 

Recebendo os parabéns de 
todos os presentes, o casal ho-
menageado serviu farta mesa 
de doces, frios e gelados. 

ENFERMOS 
Acha-se recolhido no Hos-

pital Militar, nesta capital, 
o soldado Lourival Estevam 
de Andrade, filho do casal 
João Estevam de Andrade e 

ramos ouvir Arthur Casti-
lho* Diretor Geral do Depar-
tamento Nacional de Estradas 
de Ferro o qual teve oportuni-

dade de esclarecer o trabalho 
em que se entregam os partici-
pantes da conferencia e ex-
tremamente extenso prolongan 
do-se até vinte e quatro de 
agosto * Somente depois dessa 
data poderão ser - divulgado re 

latorio. Seiá dado á publica-

dade os assuntos em debate. 

Portanto qualquer comentário 

no momento é inoportuno con 

cluiu o sr. Castilho. 

Conselho da €onyreyação 
Mariana do Alecrim 

Recebemos comunicação, fir-
mada pelo congregado Sinval 
Lopes Pinheiro, 2.° secretario 
do sodalictoj de haver sido 
eleita è empossado o novo Con-
selho da Congregação Maria-
na de N . S. da Conceição e 
de S. Tarcísio, que tem séds; soureiro 
na matriz do Alecrim. 

, 0 novo conselho está assim 
formado : - * 

Presidente — Francisco Cos-
me da Silva; 1.° Assistente — to. 

o o Francisco Assis Bezerra 
Assistente — Manoel Lopes 
Pinheiro; 1 ( ) Secretario — Pe-
dro Américo do Nascimento ; 
2.° Secretario — Sinval Lopes 
Pinheiro; Instrutor — Rival-
do Lopes dos S antoí; Te-

- Herculano Lopes 

Morais; Orador — José Sebas-

tião de Oliveira; Bibliotecário 

— João Batista do N^cimen-

I N F O R M A D O R 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 100 modelos« 

diferentes 

OTCMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOWCITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Pauluta — Sâo Paulo — Caixa Postal, 5.253 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeira* 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. 5*5 — TELEFONE. 12-1* 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 

Residenda: Assú, 419 — Fone 13-84 

HORÁRIOS DE TRENS 
N A T A L — ANGICOS 

_ Partidas de Natal nas 2.as — 
4.as e 6% Vieiras ^ s 6.30 horas. 

Chegada em Natal — 3.as — 
5.as e Sabados ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 

VERDE 
Saidas de Natal —* 3.**, S.fts 

e Sabados ás 17 horas. 
Chegadas a Natal — 2. as, 4. as 

e 6.as feiras ás 8.30 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA 

CEARA'-MIRIM 
Partidas todos os dias úteis 

ás 17 horas. Chegadas a Na-
tal ás 9.30 horas. 

N A T A L — RECIFE 
Saidas de Natal nas 3.as e 

Sabados ás 5.40 horas . 
Chegadas a Natal nas 2,as e 

Sextas-feiras ás 21.25 horas. 
- N A T A L — NOVA CRUZ 

Saidas de Natal nas Segundas 
feiras ás 5.40, 4.as e 6.as 
feiras ás 15.30 horas. 

Chegadas a Natal — nas 4.as 
e 5.as feiras ás 10.40 horas e 
nos Sabados ás 18.45 horas. 

TRAFEGO BE ÔNIBUS 
N A T A L — NOVA CRUZ -

Partidas de Natal nas 4.as, 
Sabados e Dofingos ás 14 ho-
ras. Ponto de Partida — Praça 
José da Penha. (Em frente ao 

N A T A L — CAICO' 
Partida de Natal — 4.as e 

Sabados ás 5 horas. Ponto de 
Partida — Praça José da Pe-
nha, (Era frente ao Grande 
Hotel.) 

NATAL CEARA' -MIRIM 
Partidas de Natal diaria-

mente ás 16 horas, Ponto de 
partida: Praça José da Penha 
(Em frente ao Grande Hotel.) 

NATAL — MACAIBA 
Para Macaiba haverá diaria-

mente duas viagens, sendo uma 
pela manhã e outra á tarde. 
Os ônibus partirão da Praça 
José da Penha (em frente ao 
Grande Hotel), 

HORÁRIO DE AVIÕES 
PAN AIR DO BRASIL S. A . 

Agencia no Prédio do Grande 
Hotel — Telef. 10-19. 

CHEGADAS DO SUL — Do-
mingos ás 4.3,45 horas. Terças 
ás 14.12 horas. Quintas ás 
14.20 hora». 

1 CHEGADAS DO NORTE — 

Terças ás 7.10 horas. Quartas e 
Domingos ás 6.40 horas. 

CRUZEIRO DO SUL 
Agencia Rua* Frei Miguclinho, 
116 — Telefones — i m e 195S 
RUMO SUL : 

Domingos ás 08.00 horas, 
íutfgundas-feir^s ás OS.00 ho-

ras» 
Quintas-feiras, as 08.00 horas. 

RUMO NORTE : 
• Segundas-fejras ás 15.15 hô-
ras. Quartas-fe}ras ás 15.15 horas. 

Quintas-feiras ás 15.30 horas. 
Sextas-feiras ás 15.15 horas. 

ÁEROVIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr, Barata, 

n . ° 166 t e l e W — 1605. 
CHEGADAS DO S "L - Ter-

ças e Sabados ás 13,25 horas. 
SAIDAS PARA O SUL -

Segundas e Quintas ás 6.45 ho-
ras. 

AERO GERAL LTDA. 
Agencia á Praç:^ ,?o£e da Penha 

n,° 39 (em íi.-w 20 Grande 
Hotel — Telef. "iü .49. 

AVIÕES IVIJXTOS 
"CATALINA" 

SAÍDAS DE NATAL -- Nas 
Terças-taiiv> ás 9.30 

horas, da K^rip'. 
CHEGADAS A NATAL -
A's sexi; > 0 30 hons, 

LINHAS A KREAS 
BRASILEIRAS 

Rua Cej. Boivfxcio - Telf. 
10*99. 

CHEGADAS DO SUL - T e r -
ças e Sextas-fo; ás 16.30 ho-
ras. 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe dc Clínio cirúrgica do 

Hospital M. Couto 
CUtVttGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Coneultorio: Av. Duque de 
Caxias, 108 (Terrec) 

Das 10 ás 12 e U ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av . Giulio Varga* 
704 — Fone : 1423 



Interessantes engates de deslisamento 
nam transatlantico holandês 
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COLQMO (BISI) — O delo patenteado da própria 
:.'antico "Willem Ruys",' companhia, e elimina as ten-j * 
::C0 toneladas, entrado soes térmicas caüsadas pe-
. mente em serviço de f lo repetido funcionamento. Um 
:ios do Loy d Roter- ' método especial foi utilizado 
he'\ foi equipado com' para tornar as bobinas induto-

v toressante sistema de | ras resistentes ao óleo e á hu-
- cie deslisamento ele-
i ASEA, para a trans-
áe força dos moto-

>se 1 para «os eixos. O 
^ Ruys" é o maior na-
j aqui equipado com 
: cionamento engrenado 
Diesel, sendo ' também 

; r navio de passageiros 
je depois ida guerra. 

mildade. Foi construído tom -
bem um tipo menor menor 
destes engatee e og pritti,ei* 
ros exemplares deste ultimo 
estão sendo instalados em um 
novo navio em 
num estaleiro holandês. 

DR. PEDRO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS tTRINARIAS — PROTOLOGIA E SXFIUS 
Cura Radical das hemorroidçs, varises e hidrocelcs, sem operação 
i sem dor. Doença« dft uretra* próstata, vesicuiafi, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crónica* 
• piiM complicações. Perturbações sexuais — Urutroacopi» 

Gatvano Cautério 
~ I DAS IS HORAS EM DIANTE 

laquinismo do "Willem 7 o d b ú í í o H o : ^ ^ * N o v a Aurora", Rua Dr, Barata, K l -
consiste de nada menos - — — 

:aíores Diesel de uma for ' 
ça j( nta de 27.000 HP. e dis- ' 
pós; i em grupos de quatro, es-' 

Ha vários dias, conforme r?- acordando .inesperadamente a« 
cebemos comunicação, vem se pessoas residentes oniic -OS ani 
realizando nesta cidade um ver mais passam em louca dispa-
dadeiro ataque de um lote equt- rada. 
no ás praças publicas princi-» Soubemos por outro ladò que 
palmente a praça Pio X, situa-j os equinos pertencem ao Es-
da na cidade alta. quadrão de cavalaria, stibordi-

Os cavalos, como todos sabem nado a Policia Militar do Es-
tendo a vista a grama bem cul tado. Urge, portanto, que 
tivada das praças ntiram-se em sejam tomadas medidas con-
um pouco — devore-la. tra este atentado a conservação 

Constitue esta liberdade da das praças que a governo do 
cavalhada durante a noite, um ! ^ i c i p i o dispende considera-

construção; atentado, ao socêgo publico, „ , 
•" « . . , „ , j vel verba para o seu embeJc-

pois justamente a -alta hora da ( 

madrugada que os animais pro-1 ^ e n t o e preservar o suce2o 
curam se deslocar em galopes t da população durante a noite. 

ro; 

1 ô Andar — Rmm.: Rua AdocH. 177 — Tcvm UM 

A R T E S E A R T I S T A S 
_ motores de cada g r ^ 'ELIANA CALDAS SILVEIRA 

po rdos, cada um de per si,1 N a residencia da professo-
po; n:rio de engates de des-1 ** NYSIA NOBRE, Eliana 
lisír.-rto, ás engrenagens que 'n< 3 prapòrcioriou magnifia 
acif cada um dos eixos ^ n o i ^ d a de arte. Vimos, 
du- hélices- Este dispositif1 desfÜar paginas de autores 
vo ícrece muitas vantagens, • modernos e românticos, em 
se ^parando com o siste- uma perfeita harmonia. Ouvi 
mi. ;:igo de máquinas en- ' Eliana ha 5 meses e acheia-a um 
pat: diretamente. prodígio; nunca pensei, que 

P km ser asadas máquinas1 en* tão pequeno espaço de 
rck emente pequenas; uma'tempo, vertiginosamente au-
ou ir. a is de uma dela s pode' msntasse o seu progresso, 
ser :r:ada, sendo que a única Foi portanto com o mais vi-
con içjencia será uma ligeira vo entusiasmo, que nos pre-
r c c j d a velocidade; e, fí- paramos para assistir a l . a 

na: * as máquinas e os p^rte de seu ligeiro reci-
€iy< L cas hélices podem ser. tal. VÔO DE BESOURO, de 
CC».:.Í.L7OS ern diferentes ni- lRimsky~Korsakov, foi a peça 
vei ro navio. inicial, seguindo-se GALHO-

O cita engates de deslisa- FEIRA de Nepomuceno, TAN-
mc r q u e medem cada um f GUINHO BRASILEIRO -de 
2.7:0 mm. de diâmetro e Ernâni Braga, A MARÊ EN-
pc L um comprimento axial CHEU, L ENDA DE CABO-
ào : J mm. são os maiores CLO de Vila-Lobos e as VAL-

D. Antínio Cabial felicita 
os Marianos de Natal 

íruidos 
h 

até ogora pe- ' SAS nrs. 1 e 5 de Mignone. 
'Apanhia ASEA. A bo-1 Indubitavelmente, esta ga-

îí curto circuito da meta-' rota de 11 anos, a era. ein 
^ : Urna dos engates é de mo- ! breve uma" grande artista. 

MINISTÉRIO D A MARINHA Base* Naval de Natal 
EDITAL DE REFERENCIA 

1. De ordem do Senhor Capitão de Mar e Guerra Coman-
Base Naval de Natal, chamo a atenção dos interessadas 

edital que vem sendo publicado no Diário Oficial deste 
o, desde edição do dia 21 j 7 |1948 referente a Concorren-
I-ninistrativa que se r ealizará no dia 9|8|1948 ás 09.00 
para fornecimento dos artigos dos grupos, 7, 11, 14, 15, 
20, 21, 22, 23, 24, 27, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 38, 39, 41, 
H 46, 47, 50, 51, 52, 53, 57, 59 e 61 (combustivel; lubri-
% material de construção fc em geral, sobressalentes, ac~ 

mantimentos, medicamentos, aposites, material cirur-
- c ) durante o periodo de 1|9|1948 a 31 {12! 1948 (3.° quadri-

• ALDEMIRO CARNEIRO DUARTE — Segundo Tenente 
p r 
secretario da Comissão de Concorrência. 

DU MANOEL VITORINO 
( 1 r r.vo da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
l" ; Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A TN 
fn?as do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
^ose e tratamento« modernos do estado renal das gestantes 

Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
e crónicas do sistema genital masculino: vesiculltes 

S [ P S 1 3 reddivantea, prostatítes, VERUMONTANITES, disviri-
lízaçio, neurastenia, estreitamento, etc* 

wonsultorio: Cel. Bonifacio 228 — Fone, 1020 — Ribeira 
Avisa que o exame do ''estado renal" é clinica hospitalar 

ci.v 
p: • 
Ev: 
ci;. 
IKK 
'! 
tjt 
Ji(, 

Tpdos que conhecem o VOO 
DO BESOURO, a GALHO-
FEIRA e a LENDA DE CA-
BOCLO, sabem das difi-
culdades existentes, não so 
Tle ordem técnica, como de 
ordem interpretativa, As 
VALSAS DE ESQUINA de 
Mignone, jfogem a ds-
ta observação. E o que po-
deremos diíer de uma crian-
ça, que, desprendendo o es-
pirito das cousas infantis 
que a vida lhe proporciona, 
concenfrata-se para entender * 
tão bem o sentido profundo J 
impresso apelos compositores em 
siias musicas ? Não nos res-
ta duvida, de que estamos em 
presença de um ser a quem 
DEUS concedeu o maior dom 
do Universo — A VOCA-
ÇÃO MUSICAL. 

Na 2.a parte duas peças de 
CHOPIN — A VALSA n.° 7 
e a FANTASIA IMPROVISO. 
Tecnicamente nada deixou a 
desejar. Agilidade perfeita^ 
mente combinada, e o mais im-

A proposito das festas ma-" 
rianas do dia 14 de julho, com 
o transcurso do 30.° aniversa-
rio da Congregação Mariana 
da Catedral e 13.° de A ORDEM, 
o exmo. e revmo. Dom Antonio 
dos Santos Cabral, Bispo de 
Belo Horizonte, enviou ao 
revmo. mons. Alves Landim, 

diretor da Federação Mariana 
o seguinte telegrama : 

Agradecendo telegrama dia 
14} peço transmitir através 

Ulisse_s, minha afetuosa bsncão 

á modelar Congregação Mariana. 

Abraços — Arcebispo â t Bèio 

Horizonte, • • 

H O T E L B E L A V I S T A 
DE MARIA CABRAL 

•sAo.' 

ri 
Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece ^ melhor 
oportunidade aos srs. viajantes^ garantindo máximo 

higiene e respeito 
A pioprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á 
conli^cido Motel Èela Vista, constitui a maior garantia dç jiem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODCS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL -T RIO GRANDE DO NORTE 
niíiü 

Oratiflcação aos membros do T U . 
Em uma das suas ul^ma ses- ' vou o projeto abrindo o cr&àto 

BõeSj ã Ca mara Federal a p r o - J d e Cr$ 78.160,00 para paga-
mento das gratificações aos 

e Wã 
"SELEÇÕES DO READER'S 
DIGEST" 

Fomos brindados com o ulti 

membros do Tribunal Régíònal _ » T i" 
Eleitoral deste Estádol • «' « p v 

AUXILIO AO ABRIGO 
DE MOSSORO' 

Também foi aprovado^ em 
discussão inicial o projeto con-r . mo numero da canhecida e a-

portante é que as notas fe- p rec iada revista <iSeleçÕes,,)' cedendo ao abrigo" "Amantino 
ridas por Eliana são de uma j ectição d eAgosto, que nos Camara", da cidade de Mos-
limpidez cristalina. Não obs-- - , foi remetida pelo seu repre- 1 u m ^11*10 de Í20 mfl 

tante, é preciso Eliana sinta j £entante geral no Brasil, sr. 1 cinzeiros, 
mais a alma romantica de Fertiando Chinaglia, com escri 
Chopin, para imprimir ás j t o r ^ & Avenida Presidente 
suas musicas um po^Co mais Vargas. 502, 19.° andar, Rio 
de expressão. No entanto, con- j ̂ jg Janeiro. -
vem frisar, que esta peque-
na nota deve ser revelada, 

Este numero prova mais 
uma vez, de forma indiscutível, 

porque sendo ainda a execu- j 0 escrupulo intelectual de 
.ftatfte ur^a jofianç^ nãjp se Seus editores, preocupados ccm 
pode exigir que assimile 0 apuro do estilo literário e dos 
Chopin, como artista ama-
durecido o faria. Ela já o 

assuntos versados, sua diver« 
sidade, tornando a sua leitura 

Relogio Perdido 
Pede-se o obsequio aquém en 

controu um relogio quadrado, 

todo de ouro, de pulseira, marca 

Longines, perdido entre o Gran-

de Hotel e Loja 4400, podendo 

ser entregue á Av. Prudente 
de Morais, 370, — que será ge-

demais, para sua apropriada a satisfazer o nivel j n e r o s a m e n t e gratificado. faz bem 
idade. [de Cultura dos seus miîhares j 

Está portanto de parabéns ' ̂ e leitores, por mais exigentes 
a srtq. NYSIA NOBRE, que ! q u e s e j . m . 
desoebrindo o talento de Elia- Entretanto, psrmitimo-nos dss 
na, a está preparando para *acar como mais interessante, 
galgar todos os degraus da j Htarariamente, os seguintes tra 

a, o %m ittQiMdr - r - 4 I 

diiicil escada da arte. Quan-
do chegar ao clima da glo-
ria, Eliar^ tnÇfc> deverá; es-
quecer aquela, qu^ culti-
vando o s eu talento, tor-
nou-a admirada pela poste-
ridade. 

ELL BRANDÃO VILLAR 

VENDE-SE 
A casa n.; 527, a Avenida Flo-

riano Peixoto, a tratar na Rua 
Princeza Isabel, 498. 

balhos : OS OSSOS TÊM VI-
DA: A KUSSIA J£STA* PRE-
PARADA PARA A GUEJÍPA ?; 
RIR E' O MELHOR REME-
DIO; O MAL ALHEIO AJUDA 
A REMEDIAR O NOSSO; 
SHERLOCK HOLMES EM CAR 
NE E OSSO; PARA QUE OS 
CONVIDADOS NÃO SE EN-
FADEM; A VOZ HOSTIL DA 
RÚSSIA; PAÍS MODELO; UMA 
REFORMADORA DE ARMAS 
NA MAO e BORRASCA. 

Qaeíx3$ cfo povo 
ANIMAIS PELAS RUAS 

Recebemos um pedido para 
reclamarmos das autoridades 
competentes uma maior fisca-
lização contra os animais que 
andam soltos pelas ruas da 
cidade, principalmente burras 
e cachorros. 

Alegam os reclamantes, aliás 
ccm r azao, que tais animais 
aparecem em todo lugar, o que 
não deixa de causar má impres-

£ ã 0 - v-J 

F ITUÃft PRE — Hfl lOMB 



aMi o^O^A t 

ÔE DIREITO DA CO- requerente, ftizer as declarações 
MARCA DE SANTANA DO de seus credito» e ao« «lema» 

MATOS j interessados tudo na forma e 
AVISO \ sob a« pena* da Lei. 

Aviso com o presente, a quem Santana do Matos, 15 de maio 
interessar possa, com 9 praso de 1D48» 
de trinta (30) dias, contado [ Pedro Aire* de Mede i ros 
da data da publicação cio edital Escrivão* 
expedido nos autos n.° 5.931, 

m m ais k " W 
r m a ? 

a 
da revolução '20s I ÍFF 

• l l l L teoria 
, lados. modela th 

de HABILITAÇÃO DOS FA-
VORES DA LEI n.° 209, de 
2 de janeiro deste ano, reque-
ridos pelo senhor Joaquinr Mo-
rato de Assunção, residente e do 
miciliado neste municipio. no Dia 

JUÍZO DE RiRfclTO DA CO-
MARCA DE SANTANA DO 

MATOS 
AVISO 

Aviso com o presente, a quem 
interessar possa, com o praso 

tvr-k: 
cie Hcia 

do mundo mo-

rio Oficial do Estado, dentro de trinta (30) dias. contado 
do qual poderão os credores do Ja data da publicação do ê Kfral 
requerente, fazer as declarações expedidos nos autos n.° 5.900, 
de seus créditos e aos demais ie HABILITAÇÃO DOS FA-
interesí;ados, tudo na forma e VORES DA LEI n.° 209, de 
sob as penas " da- Lei, ' 2 de janeiro deste ano, reque-

Santana de Matos, 15 de maio ridos pelo senhor Manoel Joa-
de 1948. quim Barbosa, residente e domi-

Pedro Alve$ de Medeiros— filiado neste municipio, no Dia-
Escrivão. j rio Oficial do Estado, dentro 

—00— I do qual poderão os credores do 
JUÍZO DE DIREITO DA CO- requerente, fazer as declarações 
MARCA DE SANTANA DO de seus créditos e aes demais 

WASHINGTON, junho (N. | ciação dos males 
C. ) — A série de artigos que j protestante. 
a revista LIFE de Nova Yorkj O Dr. Frederick Zwierlein,' pseudo 
publicou s obre a Rtíorma Pre- professor, emerito do Seminário j A condiçâu 
testante,, com luxo de ilustra- J de S. Bernardo cm Rochester,-derno nasce do iuta 
Çòês e minúcias, mereceu en er- ( publicará em "The Catholic . a-diieren-a do proteja,ui<T 
gica refutação por parte de Courier Journal1', desta cidade, e do catolicismo tao 

varias publicações çhtolicas | a resposta aos erros dos arti- no coniliío entre "li^erd-ld. * 
nos Estados Unidos. j gos de "L i fe " , para lembrar; autoridade', como 

"O Evangelista", semanario que, rontra o que neles foi (fossem inimigos naturais'mas 
da diocese de Albany, escrevia,: asseverado, Calvino perseguiu no dilema lei ou ana^uh. 
sob o titulo "Life falha em ou que dissentiam d e sua dou- ponde "lhe Re-istei" á prj! 
Historia", que a revista frau- j trina e que Lutero não só par- mordia! conclusão cb autor de 
dara seus leitores e diminuirá tjlhou desse combate, mas "Li fe." 
os interesses da religião. O o superou em sua linguagem ej — 
mesmo semanario anuncia a pu..' *nn sua apaixonada ira contra : J ) ^ OICXVO M e d e í r O S 
blicação de uma serie de artigos os opositores, 
do tratadista Dr. John O'Brien 
sobre " A Reforma, suas cau-
sas e Consequências", parà 
a publico a verdadeira apre-

— i 
da publicação do edital expedi-

RADIOTERAPLA, 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

MATOS 
AVISO 

na 
oa Uei. 

interessados, tudo 
sòb as penas 

Aviso com o presente, a quem Santana tio Matos, 15 de maio 
interessar possa, com o praso de 1948. 
de trinta (30) dias, contado Pedro Alves de Medeiros— 
da data da publicação do edital Escrivão, 
expedido nos autos n.° 5.896, 
de HABILITAÇÃO DOS FA - JUÍZO DE DIREITO DA CO- ! requerente fazer as declara-
VÒRES DA LEI n.° 209, de MARCA DE SANTANA ! Sõe? d e s e u s c r e d i t o s e a o s d e ~ 

A Revista "America" da 

dar' d e toma 
por brincadeira as nefastas re-
ferencias de "L i fe" sobre os Chefe da clinica dermatológica 
íesuitas. "L i fe " fez ressuscitar do Hospital "Miguel Couto* 
com tramóia, o jesuíta da co- Consultorío ; — Rua Ulisses 

86 — 1.° andar 
rica," | Das 15 horas em diante 

. A edição nacional de "The Residencia : Avenida Campos 
neiro deste ano, requeridos peio R e g i s t e r ^ considerou os arti- Sales, 624 - Telefone 1764 

do nos autos n ° 5.886, de Ha- 1 ^ ^ ^ comenta "Ame-
BILITAÇAO DOS FAVORES 

f o i ^ a e P A LEI, n.o 209, de 2 de ja-

senhor ^Antonio Pinheiro de 
Melo, residente e domi-
ciliado nesta municipio, no Diá-
rio Oficial do Estado, dentro 
do qual poderão os credorès do 

2 de janeiro deste ano, reque- • DO MATOS 
ridos pelo senhor Francisco A l - AVISO 
ves da Costa Filho, residente e do Aviso com o presente, a quem 
miciliado ne^te municipio, no Dia interessar possa, comao praso de 
rio Oficial do Estado, dentro trinta (30) dias, contado da data 
do qual poderão os credores do da publicação do edital expedi-
requerente. fazer as declarações do nos autos n. °5.904, de HA-
de seus creditos e aos demais EILITAÇÃO DOS FAVORES 
interessados, tudo na forma e DA LEI, n.° 209, de 2 de }a~ 
sob as penas da Lei. . | n e i r o deste ano, requeridos pelo 

Sârctaná do Matos, 15 de maio senhor Manoel Franco de 
o e 1948 ' i Almeida, residente e domi-

Petíro Alves de Medeiros- c i i i a d o n e s t e m u n i c i p Í 0 í n o D i a _ 
Escrivão. rio Oficial do Estado, dentro 

do a uai poderão os credores do 
requerente, fazer as declara-
ções de seus créditos e aos de-
mais interessados, tudo na for-
ma e sob as penas da Lei 

Santana do Matos, 15 'lo maio 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE SANTANA DO 

MATOS 
AVISO 

Aviç<f com o presente, a quent 
inleressar possa, com o praso 1943 
de trinta (30) dias. contado p e d r o 

da data da publicação do edital Esc r ivão 
expedidos nos autos n°. 5.901, 

D O S F A - JUÍZO DE DIREITO DA CO-
™ 0 209, de 

mais interessados, tudo na for-
ma e sob as penas da Lei 

Santana do Matos, 15 de maio 
de 1948. 

Pedro Alves do Medeiros— 
Escrivão ' 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Diaria de Ci$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculas para 
sócios continuam abertas na Secretaria 
BUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 151« 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda cáustica, vidre J, louças; 

artigos- sanitarios, etc,, etc. 
EM N A T A L O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Ru« Dr« Barata. 217 — Telefone. 11-58 

JUÍZO DE DIREITO DA CO~ ' 
MARCA DE SANTANA 

DO MATOS 
AVISO 

Aviso com o presente, a quem 
interessar possa, com-o praso de : d a d o> na séde da Associa3ão'dos nandes 

trinta (30) dias, contado da data 

6 SOI 
Fcr-

da publicação do edital expedi-
do nos autos n.; 5.908, de Ha-
BILITAÇAO DOS 

ABDULLAH VISITA 3* 
FRANCISCANOS DA TEHBA 

SANTA 

Alues de Medeiro 

00-

MARCA DE SANTANA 
DO MATOS 

AVISO 

VORES DA LEI n. 
2 de janeiro desto ano, reque-
ridos pelo sr. João AfonsotFer-
reira, residente e domi-
ciliado neste municipio, no Dia- . A v i S 0 c o m 0 P r e s e n t e> a quem 

* rio Oficial do Estado' dentro i n t e r e s s a r Possa , com o praso de 
do qual poderão os credores do ; H n t a ( 3 0 ) d i a s ' c o n t a d o data 
requerente, fazer as declarações PuMica-âo do evlital expedi-
de seus creditos e aos demais d ° n o s a u t o s n ' ° 5'8?4> d e H a -
interessades. tudo na forma c B I L r r A Ç A 0 DOS FAVORES 
sob as penss da Lei. D A L E I> V 209, de 2 de ja-

Santana do Mato.-, 15 de maio n 0 Í r ° d e s t e a n o > r e ^ r l d o & pelo 

Quinta-feira ultima, foi £un- Januaiio Sobrinho, 
Machado e J ÎJ Batista 

Escoteiros dos Alecrim, o grêmio da Silva, 
litero-musical-esportivo "Henri 
que* Castriciano", em home-

FAVORES n a S e m ® memoria desse nos-

DA LEI^ n.0 209, de 2 de ja- ' 5 0 i l u s t r e conterreneo falecido,: M 0 e 7 í " c M F . . Y K ? ^ 
neiro deste ano, requeridos pelo, e f o i ^ a n d e a n i b a d o r d o • JERUSALÉM, 29 - (NO-
senhor José Teixeira de Car- , movimento escotista neste Es^ D u t a n t e estJCÍa 

valho, residente e domi- í a d o* j e m 0 Abdul^h Tran-s 
ciliado neste municinio, no Dia- P r e s i d i u o s trabalhos o prof. & n i a f e z u n A vb I t : i Mos 
rio Oficial do Estado, dentro, L u i s S o a r e s ' f o i aclamado ^ F r a n d s c k n & J^icó. e 
do qual poderão os credores do, Presidènte de honra do grêmio, ^ ^ ^̂  monibro3 & w 
requerente, fazer as declara- ! t e n d o f a l a d o ^ <*a«âo o prof. m m i i d f l d c ^ r.n^n 
ções de seus creditos e aoS de-; Francisco Cipriano Soares, 
mais interessados, tudo na for- o s Í Q V e n s Euridice Dia< 

tada pelos 

ma e sob as penas da Lei Grijalva de Melo Viana, Luis P ; 

Santana do Matos, 15 de maio , r e s ' d e S o u z a e J o s é Fernandes 

Alves de Medeiros— 

de 1948. 
Pedro Sities d& Medeiros— * GA' 

Escrivão. 

senlior JOÃO PERFIKA BRA-
residente e domi- 1 

de 1948. 
Pedro 

Escrivão 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE SANTANA 

DO MATOS 
AVISO 

Aviso com o presente, a quem 

Dr. Paulo Galvao 
VIAS USINARIAS Machado. Abrilhantou a festi-

vidade a banda de musica dos ^„.^terno da clinica Ucologica 
escoteiros, e a diretoria do novo ^ pacüidade da Bahia. Ê c-assis 
grêmio íicou assim formada: t e n t e cünica Ciriirjica do 
DIRETORIA — Presidente — dr. p r o f Genesio í̂ opes. f 3 Hospi-
Francisco Cipriano Soares. ganta Izabel — Cubica Ci-

Vice-Fresidente — João Gual- rurgica especmli^di idS vias 
berto de Morais. 

1.° Secretario — Grijalva dc 

Euridice 

ciliado neste municipio, no Dia- I í n t e r e £ S a r <*m <> P^so de ; ̂ Q e I o R V i a r ;a- , 
-00— i no Oficial do Estado, dentro ! 3 0 } d i C ° n t a d o d a d a t a : f." T V i " 

JUÍZO DE DIREITO DA CO- d o o« credores do ^ p u b l i c a ? ^ edital oxr^edi. 11«sto d a 

MARCA DE SANTANA DO - ^ - e n t , , azer as deciara-! ton^^^1-05' n ° d e ^ ^ D i a , " 
MATOS . «Se, de ^ credito« e a0S de- i D 0 S ^ V O H E S | 

mais interessados, tudo na for-í ' n ° 209 ' d e 2 d * ! D^etor-Literávio - Adol-
neiro deste ano. requeridos pelo maro Cavalcante Cunha, 
senhor Cicero Teixeira de! Diretor-Musical — Lucilio 

urinarias - Doenças d? feito-
ras — Perturbações sexual -

Doenças vcner -U 
Secretario- Eduvaldo Ba- ^ ^ u l i g s ç S C a I d r 5 36 - l.° 

andar - Exp. das 9 ás i: e das 
14 em 

AVISO 

Aviso com o presente, a quem m a e s o b a s Penas da Lei 
interessar possa, com o praso S a n t ana do Matos, 15 de maio 
de trinta (30) dias, contado d c 1948 ' 
da data da publicação do edital Aire® d* Medeiros— 
expedido nos autos n.° 5.897, • E s c r i v&o 
de HADHJTAÇAO DOS TA~1 

VORES DA IJS1 n.° 209, de1 J U I Z O D E DIREITO DA CO-

M O N T E 

MARCA DE SANTANA 
DO MATOS 

AVISO 

2 de janeiro deste ano, reque-
ridos pelo senhor José Assun-; 
ção Filho, residente e domi-j 
ciliado neste munidpio, no Dia- j Aviso com o presente, a quero 
ri* Oficial do Estado, d«ntr» interessar posta, com o praso de 
do qual poderão 03 credores do | trinta (30) diaa, contado da data 

Carvalho, residente e domi- | de Albuquerque, 
ciliado neste municipio. no Dia- ; Diretor-Esportivo — José Frei 
rio Oficial do Estado, dentro re da Silva, 
do qual poderão os credores do 1.° Tesoureiro 
requerente f ^e r as declara- Ihões Filho. 
Çóes de seus créditos e aos de- j 2.° Tesoureiro -
mais interessados, tudo na for- Bulhões, 
ma e sob as penas da Lei ! Bibliotecário — 

Santana do Matos, 15 de maio gabeira Néto. 
d e 1948 » CONSELJtO FISCAL 

José Bu-

Luiz Gonza-

Luiz Man-

D R 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO ti 
ESPECIALISTA 

Ouvidos - Nariz - G * t f * 
Ex-assistente do Ĥ sp-tai 

Centenario 

Pro-
ADVOGADO 

AveDidí Pedro Alves de Medeiros- fessor José Hermógenes Bu- jísciitorio ® T«idencia^^ ^ 

! lhóes, Luiz Pires de Souza, Luiz 1 R o Breccc,?38 -



O DOMINGO 
R e s u l t a d o s d a s d í t p u t » » r e â î î f c a d a » « n i t o d o * 

(Competições do dòrniiigo 1 dé Agòèto dé Î948) 
- Estádio' Caio Mar-Campconato Carioca de 

Futebol rodada) 
Vasco da Gama 3 x Flamen-

go 1. 
Gôals de Ademir (2) e Tuta 

p:ra o Vasco da Gama e Gringo 
para o Flamengo, 

Va^co d a Gama — Barboza; 
Aueusto e Wilson; Eli, Danilo 

* Local -
tins. 

São^Cristovão 4 x Olaria 2. 
Gôals de Mical (2) Wiltop e 

Paulinho para o São Cristóvão 
e Baiano e Esqúerdinha para 
o Olaria. 

São Cristovão — Joel; Mun-
dinho e Lano; Ricard, Geraldo 

L Alfredo 2.°; Djalma, Friaça, j e Souza; Wilton, Paulinho, Mi-
Ademir e Tuta. j cal, Ademar e Magalhães. 

Flamengo — Luiz ; Newton e j Olaria ~ Zezinho; Leléco e i 7 

Norival; Biguá, Bria e Farah; Lamparina; Valter, Cláudio e 
Durval , Zizinho, Gringo, Jair e Ananias; Jorge Ubaldo, Baia-

no, Limoeiro e Esquerdinhel 
Juiz — Miste* Lowe. 
Renda 23.6G0 cruzeiros, 

j Local — Estádio do São Cris-
itovão, 

(Jogo reallsado no sabado, 

1 t r ^ v eve. 
— Mario Viana. 

Ronda — 371.450 cruzeiros. 
L eaJ — Estádio de São Ja-

ru^vio. 
Ectaíogo 5 x Fluminense 2. 

za, Zinho, Bota, Moacir e Du-
zentos . 

Jabaquara — Mauro ; Espa-
nador e Souza; Léo, Dino e Ju-
pert; Augusto, Cieiá, Nelrto; 
Veiguinha e Valter. 
, Juiz —Mario Gardeli. 

Renda — 21.200 cruzeiros. 
Local — Santos. 

EM MINAS GERAIS 
(Belo Horizonte) 
Campeonato Mineiro de 
Futebol 

Local — Estádio Antonio Car -
.los. W 

Vila Nova 1 x Sete de Se-
tembro 0. 

Gôal de Bororó para o Vila 
Nova * 

Juiz — Geraldo Toledo. 
Renda ^ 6.100 cruzeiros. 
Local — Estádio Otacilio Ne* 

grão. 
EM BERNAMBUCO (Recife) 

Campeonato Pernambucano 
de Futebol. 

America 3 x Santa Cruz 2. 
Gôals de Buarque, Toia e 

ri, Elói, Araujo e Guaberinha, 
Juiz — Harri Leça. 
Renda — 42.200 cruzeiros. 
Local — Estádio dos Aflitos. 

NÖ RIO GRANDE DO NORTE 
(Natal) 
Campeonato Natalense de 
Futebol • 

America l i x Juventus 3-
Gôals de George (3) Pernam-

buco (3) —. Pedro- Humberto 
(2) Marinho (2) e Tico para 
o America e Zorildo, Joáosinho 
e Barboza para o Juventus. 

America — Luciano; Artemio 

Cruzeiro 2 x Siderúrgica 1, 
ítôals de Fantoni e Xixico i 

para o Cruzeiro e Alvaro para o i 
Siderúrgica. j I 

Juiz — Faud Abras. 
Renda — 12,?00 cruzeiros. 

Jonjoca para o America e Eloi e Barboza; Alirio, Renato e Vá-
e Idimar para o Santa Cruz. j vá; George, Pedro Humberto. 

America — Amauri; Sido e Tico, Pernambuco e Marinho* 
Almir;; Julinho, Palito e As-I Juventus — Baliú; Beroni e 

v* i i T . ! Zémoura; Dieb, Oscar e Edson; 
trogildo; Valdeque, Jonjoca. i ̂  i 
Buarque, Toia e Dija. 

» 1 
Santa Cruz — Teobaldo; Sal- ] 

vador e Pedrinho; Laert, Pe-

Jrera e Rabinho; Idimarj Arnau- j marline. 

Zorildo, Joãosinho, Barboza, 
Canindé e Zeeider. 

Juiz — Alberto Amorim, 
Local — Estádio Juvenal La-

Goals de Pirilo (3) Braguinha 31 de Julho, por antecipação.,) 
c Otávio para o Botafogo e Ro- ! E M S. P A U L O (Capital) 
cuques c Orlando para o Flu-' Campeonato Paulista de 

Bo;..! fogo — Osvaldo; Gerson 
o Sa-.tos; Rubinho, Avila e 
.'üvcnal; Paraguaii, Geninho^ 
P ip i o , Otávio e Braguinha. 

Fluminense — Castilhos; Pé 
de Valia e Hélvio; índio, Mirim 
o Bigode; 109, Simoes, Carecaf nha; 
Orhndo e Rodrigues. 1 

Juiz — Mister Ford, 
Henda — 120.214 cruzeiros* 
Local — 

nense. 

Futebol 
São Faulo 3 x Ipiranga 
Gôals de Leonidas (2) e Poncc 

de Leon para o São Paulo e Li-
minha e Silas para o Ipiranga. 

São Paulo — xMapio; Saverio 
e Mauro; Rui, Bauer e Noro-

Safito Cristo. Ponce de 
Leon, L^onidas, Remo e Tei-
xeirinha. 

ESCREVEU JURANDYR NAVARRO 

Completou no dia 22 de Ju-.tro" consegue 

Ipiranga — Rafael; Giancoli e 
Estádio do Flumi- j Alberto; Belmiro, Renato e 

I Dema; Lixmnha, Rubens, Si-
Madureira 2 x Bonsucesso 1, las, Blpe e Valter. 
Gôals d e Didi . e Betinho | Juiz ~ Francisco Kohn Fi-

para o Madureira e João Pin- ]ho. 
to para o BonsucessQ, Renda — l3fc;00Ô cruzeiros. 

Madureira,— Fidélis; Danilo e Local - Kstadio áo Paca-
Bicudo; Arati^ Hermínio e Mi- embú. 
neiro; Lupercio, Didi, Bidon,1 Nacional 2 x Portugueza de 
Eunápio e Betinho. j Esportes 1. 

Bonsucesso ^ Alvarez; Na- . Gôals de Flávio e Zecarlos pa-
nati e Miguel; Vitor, Agostinho ra o Nacional e Lorico para "a 
0 Gato; Fausto, Mariano, João Portugueza de Esportes. 
Pinto. 

JUIZ 
Rend 

Flávio e Tampinha. 
Mister Devine. 

9.238 cruzeiros. 

Nacional — Fabio; Rubens e 
Dedão; Inglez, Espinola e Da-
masceno; Tim, Charuto, Walace, 

Locai — Estádio Aniceto Mos- Zécarlos e Flávio, 
cose (Madureira). I Poitugueza de Esportes — 

Bangú 5 x Canto do Rio 0. { Caxambu ; Lorico e Nino; 
Goals de Amaral (2) Moacir Luizinho, Silveira e Hélio; Re- Verdadeiramente. Naquele tem-

(2) Menezes para o Bangú* j nato, Pinguinha, Nininho, Pinga po presumia-se a organização 

lho o seu quarto aniversario^ o 
campeão de Bola ao Ar da 
capital, o "Centro Esportivo 
Potiguar" ? o clube da Juven-
tude natalense. 

A data de 22 de Julho re~ 
presenta bem a palma simbó-
lica da vitoria. 

Quem diria que uma agre-
miação fundada numa esquina 
do bairro do Tirol exclusiva-
mente por estudantes ostenta-
ria hoje o pomposo titulo de 
campeã absoluta da cidade na 
sua modalidade de esgõrte ? 
{Sinceramente, ninguém, Ne-
nhum dos presentes àquela reu-
nião pensava em tal cousa. A-
chariamos isso impossivel. Por-
que n inguem tipha ouvido di-
zer poder . uma formação es-
portiva com tres (3) anos de 
existencia vangloriar-se de tão 
soberbo titulo. Contudo, isso 
tornou-se realidade. Aconteceu, 

os obstáculos 
transpor todos j 
que encontrou j 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do ^jc^ty e da 
criança — Doença», de- «rihoras 
- Fartos — Pcrtupfc^ções da 
gravidez — Tratamento das va-

- • • 

Ues — Ondas Curtas — Eletro-
coagulação — Consf'.,jB Resid. 
Av. Rio Branco, 7G7 — Fone 
2417 — Horário 13,30 (^oras em 

íj-ji material 

Bangú — Orlando; Domingos e Simão, 
f Nogueira; Madeira, Irani e 
Pinguela; Sono, Amaral, Joel, 
Menezes e Zezinho. 

Canto do Rio — Odair; Rai-
inunrio e Lemgruber; Vicentini, 
Sodré e Edinho; Heitor, Quin-
i-a?. Graldino, Carango e Hélio. 

Juiz — Mister Lowe. 
henda — 14,281 cruzeiros. 

do clube e nada mais. A dire-
Juiz — Vicente da Paula Luz. í toria foi formada. Estatuto tra 
Renda — 31.600 cruzeiros. para iodos u™ nome feio, sira-
Local Estádio Rodolfo Cres- plesmente. As reuniões eram j da Rocha, Ticiano 

pi. j debaixo de um frondoso pé Carlos Lira, Silas 
Portugueza Santista 0 x Ja- j de cajámanga, onde discutian-

baquara 0. | se. oralmentej os problemas 
Portugueza Santista — Andú;" do novo "clubinho". Disdpli-

Gulilherme e Tand|nho; Olegário, na e vontade de vencer era o 
Brandâosinho e Antero; Barbo-| lema. Nâo precisou ''matar a 

cabeça" com o nome do mes-
mo. Este veio logo. Treiná-
vamos as integrantes do "Cen-
tro Esportivo Feminino", e 
resolvemos denominar logo o j de ouro 

^ I 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AÕ ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE^Dfi-FfiRDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outrfci plantas me-
dicinais dè alto valor depuratlyo. Apro-
vado pelo D. N. S« P . como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sifilis 
e ríeumaíkmo dá meszna o r í m 

pela sua frente. As dificulda, ^ diante 
des se desvaneceram com aj ^ ; 
figura imponente, do Ínclito imaculadas a vitoria 
José Gosson, presidente desde e a disciplinar. Triunfos, digni-
a sua fundação até hoje. Esta ficantes sobre todos aspectos 
marcha triunfal de progresso do campeão da "técnica e da 
se deve ao popular presidente. disciplina." > 

Outro nome egregio dentro da 1 Venceu todos os quadros da 
agremiação é o de Aluizio Me cidade. Orgulha-se de possuir 
nezes. Secretario ha vários ^ saldo espetacular de vi-
anos, desfruta o cargo que torias. Embora incrivel que 
lhe foi confiado com toda sim- pareça, já bateu-se 156 vezes, 
patia e apreço de bom servidor Registrando nelsses emba-
ás causas do esporte riogran- tes apenas dois revezes, nos 
dense. Nome que goza pr^s- quais foi superior ao ôeu conten-
tigio invulgar nos círculos oo- dor no campo de luta* Como 
legiais de nossa capital. o futebol^ o voleibol também 

Estes dois nomes acima cita- apresenta as suas surpresas, 
dos são os que evidentemen - j Vai completar dois anos in-
te representam a força maxima tegrais que o famoso Centro 
da gloriosa entidade "centrista", não conhece derrotas. Está 
São eles os incondicionais pro_ invicto desde 18 dr maio de 
tetores do "Clube mais queri- 1P47. Está com 34 prélios 
do da ci dade" no plano vôlei- se m ser batido. Esta sua "ve_ 
bolistico. lha" invencibilidade já é bas-

Fademos citar mais alguns tante conhecida, 
nomes de projeção dentro do j A sua ultima vitoria foi con-
clube ou sejam: Jair Navar- tra o "Sky Esporte Clube", an-
ro dã Costa, Orlando Garcia tagonista por demais catego-

Duarte^ rizado. O conjunto ^ das tres 
Veloso, cores logrou dois notáveis 

Eleusis Magnus, Pedro Lo- triunfos. Estes dois embates 
pes Neto, Adriel Lopes, Enos foram efetuados no mês de 
Caldas Moura, Garcia Neto. Março deste ano. Está fora de 
Erio Barbosa e Renato San- atividades portanto, o, sexteto 
tiago. de feitos inesqueciveis, exclusi-

Outros nomes se encontram vãmente por não encontrar ad-
agregados uns e outros escritos versario com quem preliar. 
com 1 etras de prata, extensas j O GLORIOSO "sexteto" é o 
e bem desenhadas, no álbum seguinte : Jair — Renato — 

do simpatizado gr^- Velasco — Zégosson — Azevedo 
e Carlos. "time" de "Centro Esportivo mio 

Masculino" que depois sofreu j * 0 Centro Esportivo Poti- j Está de parabéns o valoroso 
a alteração do ultimo nome \ gusr" subiu ao pento de repre- campeão por alcançar o seu 
para "Potiguar \ j sentar condignamente o vôlei quarto ano de vida. 

E assim ficou sendo "Centro ! boi do Rio Grande do Norte. | Que no futuro possa rep--
Esportivo P o t i g u a r " . C o n h e c i d o : Batalhou contra os nossos co- tir suas inéditas façanhas afim 
hoje p or todo Estado. A s u a i irmãos os paraibanos e cearen- de poder continuar a represen-
fama atravessou fronteiras. | ses vencedo-os sensacional-(tar, galhardamente, o pavilhão 
Tornou-se conhecido por du mente em dois cotejos verda-, da Federação Norteriogranden-. 

versos Estados do Norte. deiramente eletrizantes. Repre- se de Desportos.-
Os feitos do Glorioso "sex- sentou o voleibol potiguar crfmo | "Salve o clube que orgulha 0 

teto" nunca serão esquecidos. 
Desde sua infanda que o "C^n 

'Xm puro campèão autentico. . Estado no setor voleibolistií?o? 

E trouxe para as suas cores cheio <íe glorias e vitorias mil." 

a F IT 11 R fl PRL'ii,.' Níi LOHB 



Foi iniciado, ontem, ás 14 ho-
ras, com a solenidade realizada 
na sede da Assembléia Legisla-
tiva Efctadual, em Petropolis, 
o segundo per iodo legislativo do 
Rio Grande do Norte, 

Os trabalhos foram presidi-
dos pelo des. Tomaz Salus-
tino, Presidente da Assembléia 
e vice-governador do Estado, 
notando-se a presença do dr. 
Jcsé Varela, chefe do executi-
vo potiguar, pe. Benedito A l -
ves, representando o exmo, sr 
B ispo Diocesano, $r. Genera 1 
Bina Machado, Comandante 
do Destacamento Misto de Na-

tal, comandantes das Bases á Assembléia,. a respeito, do pri-

Aérea e Naval, dr. Regulo T i -
noco, Presidente do Tribunal de 
Justiça, comandantes das uni-
dades aqui sediadas, dr. Lélio 
Camara, Secretario Gerai do 
Estado, substituto, desembarga-
dores, advogados, jornalistas, a-
Jem de outras au oridades ci-
vis e militares e grande numero 
de pessoas, 
* Declarada aberta a solenida-
de pelo Presidente da Assem-
bléia, o governador José Va -

meiro ano de sua administração, 
ã frente dos destinos do Rio 
Grande do Norte, S. Excia. 
fez minunciosa explanação dos 
diversos problemas norte-rio-

grandenses, dizendo o que rea-
lizou e o que pretende realizar. 

-Jtfa parte relativía aos pro-
blemas da Saúde Publica, foram 

focalizados os problemas de as-
sistência aos tuberculosos, a 
psicopatas, maternidade e infan-

vejiios assinados entre o Es» ! niaz S;i; 
tado e o Governo Federal c a ' da a s 
cooperação da LBA* ! p0is : 

Foram feitas mhiunclosas re- ! 
ferencias ao problema economi-
co financeiro do Estado, 
auestões de educação, munici-
palidades, s-2gi*ranoa publica a 
ordem social, agricultura, es-
tradas, saneamento dos vales 
humides, cooperativismo, sa-
neamento, etc. 

Terminada a leitura desse do-

AJ>*<. -íi,*', 
dur.I. 

H»U>. : 
cr^ll):. 

- • V-
HCÍa 
cavilho 
de p ; t j w 

rlp.s Co 

; Ciicorra, 
1 , înuícs <K 
• ; ciciai- ^ 
í,U U o v o Período. a 

Esla-îslaliva 

A 
rela, leu, então, a Mensagem cia, estudando os maiores con- cumento, o desembargador To-" tiu 

cia p0, 
, 0 «o 

: (í<>'*aga Cezar 
« s cov.íi,^ 

• TÇtïVvr 
. / ; i 

—i i 

f StK*- t /a*-

í. & 3 • í 
V i £•> SSS3 

Um incidente no " G r a n d e 
» 

Socos e ponia-pés foram irocad 
lizou o transito e a Policia não compa?^ 

l*"1^ •2 

Não é de hoje que o agrupa- mais rigorosa fiscalização por 
parte de nossa Policia do cos-
tumas. 

A l i ficam os grupos ív dirigi-
rem pilhérias aos transeun-

mento de numerosos rapazss e 
estudantes nas imediações do 
"Grande Ponto" e da sorveteria 
"Cruzeiro" está a exigir uma 

N A T A L — Segunda-feit a, 2 de Agosto de 194a 

tes, principalmente ás sonhorps .'*nos 
e moças, gritando, pulanao r.a, pr 
via publica, enfim interrom- denha, ; 
pendo o transito a daaáo-ncs 
uma má impressão aos cuo' volíaia??: 
nos visitam. jmeníe, 

Ontem, depois das 21 horas, o ' viclonc-ir. 
ambiente ali estava "carreado4 ' , 
parecendo que algo ia aconte-
cer. De fáto, assim fie veri-
ficou, Dois rapazes, não cabe-

O Dia da Boa 
movimentação 

Imprensa e a 
dos catolicoi 

Conforme foi resolvido em* centinas, Apostolado da Ora-
reunião preratoria, movimen-1 cão, doutrina cristã, associa-
tam-se os catolicos para cele- ;ções de N , S. Perpetuo So-
brar o Dia da Bôa Imprensa, 'corro, N . S. das Dores, S, José. I ' 

As comissões designadas estão Confraria do Coração Eucarístico 
agindo, encontrando solidarie- j e outras associações eètarão 
dade das paroquias, das asso- j presentts. 
ciações e outros núcleos so - ' ADESÃO D A DIOCESE 
ciais. j DE CAICO' 
MISSA DE AÇÃO DE GRAÇAS | O exmo. sr. d. José Delga-

O exmo. sr. bispo d. Marco-1 do, bispo de Caicó, dirigiu a 
lino Dantas celebrará, no domin- [ mon3. Alves Landim e s te t é - ! U m a c o m i s s ã o d a s cooperado-
go, 15 de agosto, ás 7 horas, ! íegi ama : ' es ieve ccm as Superioras 
ua Catedral, com ass is tênc ia j CAICO\ 31 — Com muita s a - ' d o C o l e ê i o S - d a s Neves e 
de todas os sodalicios religio- ; tisfação estamos abençoando mo- 1 Imaculada Conceição, bera as-
£ÜS masculinos e femininos com.' vimentação favor Dia Boa Im~ s i m c o m a da Escola 

j sóde naquele templo, Ação Ca- j prensa í o io Estado, autorizando Dcnicsíica, assegurando tqda> 
j tolica, Irmandades, congrega- ' Comissão Natalense fazer ar- a s adesões ao granJe mo^ 
jcõss marianas, conferencias v i - j ticulaçáo tal , f im todos sen^ 'v imsnto. 

tidos. D O M JOSE' DELGADO, 
A P A R T I C I P A Ç Ã O D A 
P A R O Q U I A DO ALECRIM 

Os revmes. vigário é coadju-
tores do Alecr im vão promo-

5 ver. no Salão Paroquial, no dia 
15, brilhante festividade pro-
hêa imprensa, além das .Coletas 
da Matriz e tapeias. 

COLÉGIOS E ESCOLAS 

ço ÙO ic 
CíiC.vr.n;, 
IiíilCiO, IV: 
do c i n -
tadas, rr 

te dUto 
pOÍifÍMi 
rigiiar c 
tO pL\OS 
lutadores 

cr 

me l:vos. chi« 
• •v-iui luta r.ií-

"'•••• socos, e po-> 
^ â '.i'iüdos, 

"î -ufíar novi-
-i vez com ir,aÍ3 

maior espa-
• ^ coní^iio (oi 

íicou para-
'V í̂ iî  qi:? vinham 
jic ani 

- v/ .íiíL.-á 
•ï ó quo ricr.liUTi 
' • ."c •..•«: para apa-

o quo foi íej 
V-rlos dc>ä 

Adolfo Fagundes de Oliveira 
Missa 7 \ 

ítri?.l também vai- rï remover f X ' 
! no seu cziabelí cimento vazi ícsíi. -

I vai. 
HCIVÏEN3 DE A . C. 

M« 
V 
1 > JLJ Í » IJ. i. AVULSA DE ! 
f A C?:Dr?.3 ! 
» A 01--i>E procisr. d? ; 

{ 
r.crc:̂ , qv ;c msis dc Tt 

I t 14 raios. pr-ra o sorvi;: de ; 
{ veocla a*. "UiSa ; 

1 Os qno ; o c:r.i>re- j 
i íTo se an: coni se- ' i 
i » V.s pilli : ,:i responsáveis í 
) i para r-i -'úcIlvc? as con- ' 

< 

I dicõí.-.-. 
HUÍ p:lo lado i 

f 
eí;ic.i:íví >. c ccoao- j 
mie.--. 

ESCOLA D" r .c.-:"VIC0 SOCIAL 

E L' -•-- .1. -
CATCl .TC \ 

A c . c\. c-o-

VC Ci 
i-.i.-'-.^l •-• 
Sc 
J, 

J1L.-ITA G A L V A 0 FAGUNDES, HONORATA FAGUNDES, ! Apó:s a Manhã de Formação, v,V ; 
familia, o MANOEL BAR BC 3 A G A L V Ã O o familia, convidam' : entem. dos Homens de Acfi;) ivl., 1 

i i 
! d 

I £ 

Zhr^s Neve:- Cl 
Anteripadamerítí 

Vo^Jïo Mnitã r Nc-val. • assunto , que iv.Gtcceu aos 
ûgracieccm a iodos qu rui tos comparccarcm. i sentes integial apoio. 

contribuição para o Dia 
da Bòa Imprensa. O reviiv>. 

íí.30 horas, na CatedralJ padre Pereira Neto, r^sistcr.lc 
Revmo. Padre Francisco faiou -obre a importância dt; 

DO> 

c 

S.CUS P?rentcs c amigns, pr-ra.assistirem a mis-a oue mandam Católica ficou estabelecido o^iuí VAI 
celebrar por alma de seu marido, fii!:o, irmão, genro e cunhado I ̂  su-

ADCLFO FAGUNDES DE C L n EIRA, cia de Eeu faie^ 
ctmtnt.o, '!.11 fcívo. 4 ch corrento, ás 

Apresnntacão. sendo oíidanic o 

-, -1 ' i " '. : i.'1 c 

! n 

l\ 
c. 

... J, 

: . . C I N E M A R E X 
HOJE E AMANHA 

d e A«antida com 
nTP^rR I T ° lr ,M A R I O N -GRANDE 
• » í > A U « i ® " e ! e n a e o s t r o s 
f COM ESTE QUE Eü VOO 
Toda a turma alegre d e "Este mun-
do e um pandeiro", n o serviço da 

aiegria da platéa I 

j i'i\ViV. . 's • •'• ' 

t: • •v vv • rfywX 

1 
Preitos 
Ciiicó. 

l e i a m j 

a O B D " 1 1 ' 
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riioSO A i e -

falando 
•. pcvw revelou 
. us sentimen-
S aiin rS\o pod'erà 

para a | comunista e que uns doze 
Ke-ciiùky decla- j milhões de operários sub-

j iviea de vinte mi - j metidos a trabalhos força-
do frrnilias campes- j dos odeiam os comunis-

russas ansçiam . pela j tas. O ex-premier assegu-
•••."•açao do regimen ! rou, cm um artigo pubH-

« i a 
milîioes de faaiuiasi 

e © u s u r e s sus tfabilho 
3 

idsrsados-*Deekv8{8es 

cado em edição do "Ameri- maus tratos perpetrados ; tinção alguma entre o go -
can MagasirvV que ^difi-
cilmente haverá alguma 
família na Hu?sia que não 
deseje apaix-onadamente vin 
gar-se dos monstruosos 

pelos comunistas", Mani-
festou ,entretanto, que os 

Estados Unidos com sua 

verno russo e o seu povo. 

E acrescentou; ."Creio qua 

ií 

igno em loroo oa m m n m cem 
naicio de nova conferencia com Molotov 
A I O S C O U, 3 (Assinado" Karlshorst do Q. G. l tem indícios de que ha-j Unidos, I nglaterra e Fran-
i' Don Dallas n'a Rpi i- .«Avii^iínrk 1 1W» Tllflrtl AtlOwl/N I * «IWMH M 1-.W . u ^ » a I 
b 

v ados ocidentais revela^ 
:rrn quais as demarches 
:a\Q se realizaram ontem a 
r;o:íe e todas as s uas ativi-

Don Dallas, da Heu- soviético um funcionário 
>) — Nenhum dos en- alemão informou * reinar 

completo pessimismo entre 
os russos sobre a reuiâo 
de Moscou entre os enviados 
ocidentais e Stalin. O fa-

c ades estão rodeadas dejto de Stalin ter concor-
ab e'uto sigilo. A partir (dado em receber os envia-
aas 17 horas de ontem, ho- dos dizem os russos ~ 

I * 
a local, tornou-se impôs-j nada significa de uma vez 

siv,r obter peío telefone . nenhum chefe de estado 
qualquer comunicação com se recusaria receber envia-
a< embaixadas da Grã Bre-jdos de potencias tecnica-
íRnha, Estados Unidos e mente amigas. Nos gjr-* 

vera uma nova reunião 
entre Molotov e os membros 
. das embaixadas dos Estados 

politica de "energia" c o n - | S e ü S Estados Unidos alte-
tra o Kremlim não fez dis-! rarem sua tatica, atuando 

i 
resoluta e incansavelmente 

para criar a divisão entre a 

governo comunista e o povo 

russo, os Estados Unidos 
acabarão para sempre com 
a agressão co munista, que 

ameaça provocar outra guei; ça no curso desses proxi-

mçs dias. ra. » 

Fiança para obter infor- culos de Karlshorst acredi-
n:ação oficial. Anterior-^ ta-se, contudo, que a Bus-
r ente a embaixada b ritai^sià estaria disposta a uma 
-ic-a respondera qüe os solução conciliatória no 
encarregados dos negocios caso alemão e aceitaria 
esiavam jogando ténis ejquasi que certamente 
jue Roberts não podia uma reunião do Big-Four, 
atender- Em resposta a 
uma pergunta sobre as 
c uvidades de Roberts an-
'es de s e avistar com o 

contanto que Os pontos a 
serem discutidos fcjssem 
aceitaveis pelo Krenlim. 
Terminou ás 2 horas 

embaixador americano foi da madrugada 
respondia "não- sabemos) LONDRES, 3 — A con-
onda foi mister Robarts." ferencía entre os enviados 

Enquanto Chataigneu es- das potencias ocidentais e 
fava conferenciando com j Molotov e Stalin terminou 
Fedeli S*i i th e se solicita- [ aproximadamente ás duas 

d'e Geofrey Harrizon horas da madrugada de 
hoje, hora Moscou. Stalin 
e Molotov receberam os 
representantes ocidentais 
no salão principal do Kre-
mlim , Nehuma declaração 
acerca dos resultados ob-
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RIO, 3 — Na manhã de 
ontem o presidente Dutra 
acompanhado do Ministro 
do Trabalho e Presidente 
do 3PASE inaugurou ontem, 
o gosto Medico instalado 
em Marechal Hermes, a 
fim de servir aos segura-
dos por esse Instituto na 
Vila Tres de Outubro na-
quele bairro, bem como co-
locou a pedra fundamen-

% u 
vua p resença ao telefone a 
resposta era "o ministro es-
'á em conferencia", embo-
ra não fosse revelado com 
rui em. 
Completo pessimismo 

BERLIM, 3 ( R . ) — De- tidos foi feita. No entanto, 
pc is de conferenciar com nos alguns observadores 
funcionários soviéticos em locais declaram que exis-

ÍKI 
RIO, 3 — Segundo con-

seguiu-se apurar nas hos-
tes politicas Plinio Salga-
do está se preparando pa-
ra apresentar suá candida-
tura a sucessão, presiden-
cial, Po r outro lado anun-
cia-se que o encontrp ha-
vido e ntré Milton Campos 
e Otávio Mangabeira tam-
bém versava em torno de 
suas condidaturas á presi-
dência da republica para 
as próximas eleições. 

Pedia fandameotal pua cons-
tracão de casas residenciais 
tal para inicio da constru-
ção de novo b loco resi-
dencial a levantar-se ali. 
Regressando a cidade o 
Presidente Dutra, o Minis-
tro do Trabalho e o Presi-

dente do IFASE rumaram 
para Jacarepagua onde foi 
lançada a pedra fundamen-
tal do bloco de quarenta e 
cinco casas também para 
os associados do IP ASE. 

Aprovou a proposta do 
Ministério da Marinha 

RIO, 3 O Presidente d'a 
Republica aprovou a pro-
posta do Ministério da Ma-
rinha para a : não realiza-
ção de novas «concorrên-
cias administrativas para o 
terceiro quádrimestre do 
ano corrente destinadas á 

aquisição de material geral 
sobressalente e artigos, acTo-
tando-se nesse periodo os 
mesmos preços realizados 
no segundo quadrimestre 
denunciados em qualquer 
parte ou sujeitos á alta ou 
baixa de preços. 

Substituído pelo Pacto de Genebra 
o acoido comercial E E . (JU.-Biasil 

'WASHINGTON, 3 (R , ) \ WASHINGTON, 3 (R- ) Icordo que começou a vigo^ 
— O Presidente Truman j— Truman encerrou oficiai-j rar no dia dois de feverei-
• l̂ixcu um decreto p.nun- mente o antigo acordo so- ' ro de trinta e cinco cadu-
cando o acordo comercial bre tarifas entre o Brasil içará no dia primeiro de 

mo ri cano - brasileiro, assi-
ado em 1935. A medida 

tomada em combinação 
c o m o governo brasileiro, 
«ima vez que o Brasil e os 
Estados Unidos são partes 
contratantes no acordo ge-
âl de t arifas e comercio 

outubro de 1947. 

e os Estados Unidos, declaJ janeiro. Acrescentou que o 
rando que o meismo foi 
substituido pelo Pacto de 
Genebra de alcance mundi-
al sobre tarifas e co-
mercio em trinta de 
outubro .do ano país-
sado. O presidente a-
crescentou que o antigo a-

acordo vigorará até janei-
ro em virtude de uma clau-
sula de terminação de seis 
meses, mas declarou que 
esta clausula será "não ope-
rante", pois o acordo de 
Genebra atinge os Estados 4 * . 
Unidos e o Brasil. 

—V* 

Que se apresse a tozificaçâQ da filemaii 
COLOMBIA, 31 (N. C.) — 

Os bispos de Maiiiz t Limbur-
go na Alemanha, pediram que 
se concluam quanto antes o* 
tramites da chamada "défcnazL 

direito penal de que um hoiticm 

deve ser considerado inucén* 

te a menos que se prove a 
sua culpabilidade. 

fieação". Mons. Anton Stohr, de | 0 f a m o s * ministro t>rotCr* 
Mainz, tem os fieis na zona de j tante Martin Nlemolier de* 
ocupação francesa; Mons. F* claro^ por sua parte que 
Dirichs, de Luxemburgo, pe dQS o s C r i s t à o s <|evem fa. 

zer-se a honesta pergunta de i 

ee podem justifícar $ua par-

ticipação voluntária na exç^ 

ge 
acha na zona americana. Os 
prelados em declaração con-
junta, reconhecem que as 
autoridades de ocupação sim-
plificaram Os processos e cor- : cução de processos que se-
rigiram injustiças manifesta^ j meiam o odio em lugar Me con-
mas insistem em que os re- j tribuir para a Justiça e.e.rccor.* 
gulamenlo» sâo "demasiados j ciliação/* 
gerais", e podem facilmente 
'evitar que se faça Justiça aos 

submetidos a Juízo. 
Assinalam que uma dispo-

sição que que os acu-
sados provem a flua Inocência, 
sob pena de serem declarados 
culpados por, contradiz por 
conpleto o principio* básico do 

A campanha contra o analfa-
betismo não é ama p airitteta 
naciotial. Ela se baseia eu 
processos científicos de tpren* 
dbaffem e dará ao Brasil ho-
mens que saberão ler e escre-
ver. 
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VENDA AVULSA 
Vumero do dia . . Cxf 0,80 
Ed. com suplem. * 0,80 
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PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográfico* 

— Çarimbos 
Tabela na Gerencia 
RKPEESFNTANTES» 

A* S. LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 
40 _ 5 o andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8, 

andar — Fone : 29-873 

A nota do dia 

Sflii) e Nisi 
Nas ditaduras (aumente a 

camarilha dos bajuladores, 
dos incríveis "puxa-saco" de 
todos os tempos, como nin-
guém ignora, 

Mas nunca essa adulação 
* 

vergonhosa foi tão grande 
como nos regimes totalitá-
rios da Rússia, da Alemanha 
ou da Italia. Nosso estadono-
vismo elogiava muito, mas 
sempre tinha o seu limite. 
Na Rússia, não ha limite 
algum. * 

A socialista francesa Su-
zanne Labini cheia de as-
co, nos dá exemplos dos ex-
cessos a que se está chegan-
do na Rússia. 

Leiarçi aqui essas amostras: 
Um dos poetas diz, por 

exemplo, referindo-se a Sta-
line : ^ 

"Pará ti, meu Senhor ? todos 
os meus desejos, as minhas 
canções e os meus sonhos 
e as batidas do meu coração." 

Outro escreve : 
"Contemplas o nascimento 

do dia, as estrelas da aprora 
obedecem á tua vontade, o teu 
gênio incòmparavel se eleva 
até aos céus, a tua pene-
traçâ0 sonda as profundidades 

p o r , O t t o G u e r r a 

PARMACTAS DE 
PLANTÃO 

N A RIBEIRA 
Parmacia Santa Cnu - Rül 

Haverá uma vocação cristã do Brasil ? 
Eis o que nos cumpre verificar- Fará taao, 

fixemos liminarmente o significado da própria 
palavra "VOCAÇÃO", que se é tendenck, in-

clinação, sobretudo indica predestinação, 
chamamento, eleição. 

Ocorre-nos, assim, perquirir se aquela or-
dem posta nos lábios de Deus pelo gênio poé-
tico de Castro Alves 

' "Vai, Colombo, abre a cortina 
de minha eterna oficina, 
tira a America de lá" 

partiu, apenas, da imaginação fértil do bardo 
condoreiro, ou se ele teve a perspicacia bastan-
te, p&ra divisar noS descobrimentos do genovez 
intrépido e do almirante português qualquer 
coisa de providencial. 

Que a nossa formação foi cristã, desde o 
berço da nacionalidade, nem se discute. Raros 
tomas oferecerão campo mais vasto e cativante 
para um trablho pleno de poesia e de eloquên-
cia, da parte d e quem possuir oS necessários 
dons, bem entendido. Onde se realce, com 
riqueza de colorido^ a marca inconfundível da 
Cruz de Cristo4 acompanhando-nos, abenço-
ando-nos, em todo o de^nrolar de nossa histo-
ria, indelevelmente nos assinalando: balou-
çando-se nas caravelas de Cabral; emolduran-
do»"£e de selvagens atonitos? na manhã radio-
sa da primeira missa; animando o passo manso 
Jos missionários, o tropel das entradas e ban-
deiras; vendo nascer e morrer os caçadores de 
esmeraldas; presidindo a fixação das fazendas 

coalhados imagens arrodeadas de fitas 

Dr. Barata, 
NO ALECRIM 

vermelhas, a?uia, amacias - as "medidas" de 
Ferreira. votos e promessas ardentes; honrada nos ter-

ços de maio, na reza das matinas, como nas 
semanas santas soleníssimas, nas barulhen-
tas festas de padroeiro, nas risdbhas noites 
de São João e do Natal, dominando, enfim, 
os próprios céus da nossa terra. 

- Porém este não é o nosso intento, por n . . 
mais tentador que possa í|figurar-se. Tudo ^ P ° Caicó> *** «creven, 

/ - ' " • "i do para A ORDEM isto ia sçra uma c onsequencia de nossa pre- 1 , 1 
- Í J Assemelha-se sua 

destinação, se é que podemos salientar espe- , *ua a uude a 
ciais desígnios de Deüs para com a America e T B lSp°3 teericaR 

. para o 
em particular para com o Brasil. 

M E I A C O U J f t p " 

Dignos de leitura sai os a-ü. 
gos sobre Cooperativismo que 

José Delgado D. Pfech 

campotws no sen., 
tido de se manter tiel 4 Igreja 

A quantos julgarem pelo menos anti- e fiel á f e r r a , A fidelidade 
cientifico entrar em semelhantes indagações, á terra é u m baluar te ds fé 
perguntaremos se não é possível enxergar nos «tetolitu ^ ir/na r̂ar.úa d 2 
povos, como nos indivíduos, vocações diversas Paz social. 
e inconfundíveis. Se não se pode acompanhar A vida d-:, iaviado:* está a 
no povo judeu, por exemplo? o suceder de merco uas flutua:^ 
gerações aguardando e preparando a vinda preços- o, eri 
do Messias prometido, vocação clara daquele da ameaça da materializo, 
povo; ce não se pode, também, concluir ambição do 1-jcro para 
que a Roma imperial, cj jas águias dominavam fazer face ao prejuízo dessas 
todo o mundo conhecido, se tornara instru- oscilações. 
mento âdequado para a expansão maravilhosa IX José Delgado quer o bem 
do cristianismo nascente, estar do seus dioc^an .s atra. 

vés do coopor̂ tivUr̂ o. 0 
de cereaU 
_ i» • Ouii liiî i:!j 

São temas que se pode desenvolver Ion- q u e n o proci, i lor 

gâmente? m^s que fogem á nossa finalidade. v i y e Em çons in ! l i e 

ando as co"div Apenas, temos de salientar que á luz destes q^ 
princípios, recuaremos ao tempo do descobri- ricat ; 0 favou co 
mento do Brasil -fe da colonização, verificando | 

e currais, ao som do aboio e das oraçõeSf j ser contemporâneo de tres acontecimentos de-
perdidos nas vastidões sertanejas, ou das casas 
grandes do sengenhos; ajudando a formação, e 
crescimento das vilas e cidades;'alimentando 
as lutas contra o invasor infiel, quando se mis-
turavam "o aroma do incenso ao cheiro 
da polvora"; assinalando as capelinhas brancas, 
ms altos dos outeiros; encimando o portico dos 

identificando os quartos de santo 
v i ; patriarcais, com seujS oratorios 

sa. 

sambarão. 

ARTES E A R T I S T A S 

C-inUr̂ -
. í.v. ' q>:i. 

e vicc-vs:-

cisivos para a historia dos povos: a revolução t u r a D.M a ^ 
luterana, síntese de todos os individualismos, g e reur,-rerrL 

logo sucedidaj como resposta esmagadora, da 
fundação da Companhia de Jesus, e finalmente, 
do grande concilio ecumenico de Trento, a 
marcar . um ressurgimento setn par da Igreja 
Católica, quer pela correção de abusos ine- U n a m _ s e a o rncnos par expe. 
gaveis, já, sobretudo, pela volta ao mais r ieRCÍa s e n ã o e3t iverem co 

puro espirito da primitiva apostolicidade. | v e n c i d o s q u e a audacia ajuda a 
f 

fortuna, sobretudo se ela é 

r.umí. of-
ende enipenhâ scni 

uma parcela c;e seus ĉ ioiyjs 
e de s uas atividades na defe-
sa de seus proprios interesses. 

WANDA LAMAS GRANDI BESQUB de Debussy, DANSA 

Merçceu do PUbUco seleto e verdadeiramente cristã como a 
numeroso, grandes e justos a- d o s q u G v à o f o rm3r a Coope-
plausos, porque o seu concerto r a t i v a Central Agro-Pecuarh 

Promovido pela S. C. M.Ji^O FOGO de M. de Palia, foi um êxito* e assim todos o d0 Seridó. 
realizou-se em 31 de julho! TOCATA de R, Pick Mangia-
p. pM no Teatro Carlos Go-j gall. SEVILHA de Albeniz, e 

a RAPSÓDIA n. ° 8 de Listz. 
Algumas restrições fazçinps a 

DANSA DO FOGO; no mais, 
se s^iu muito bem. 

Observamos, que tecnica-

mes, o concerto dã jovem pia-
nista contçrranea, Wanda La-
mas Grandi, 

Notadamente a noite de 3jl 
de Julho, marcou a retumbante 
vitoria da mais nova Sociedade 

j Brasileira, $ a diretoria da 
S. C. M. sentiu a grandeza do 

sentiram, tanto 
da concertista 

que exigiram 
Um numero 

C. 

mente quasi não deixp a de-
sejar, mas quanto a inteq^reta- de Henrique Sqrôf 

falta mais madureza nas 

do oceano. M 

E um terceiro compò^ essa 
baixa jaculatória : 

"O' «grande Staline, ó che-
fe dos povos, tu, que deste 
vida ao homem, tu que fe-
cundaste a terra, tu que re-
juvenesces os séculos, tu que 
fazes florir a primavera, tu 
que fazes vibrar as cordas 
musicais, ó tu esplendor da 
minha p rirnavera, ó tu, sol 
refletido por milhares de co-
rações". 

Isso é comunismo ou sem-
vergonhice ? 

Diy Mucio Galvão 
* de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Examçs de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus — 
liquido esfaip raquiano — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
fueliDho, tt — Fone 1US 

ExWÜanW: B i i l i t l l t d t t 
14 áa l?hor», 

seu ideal tornado realidade, e | Convi^ÇÕes, prejudicando com 
! o seu trabalho árduo de cou-!a c a l i I i a , talvez, temperamen-

' tal, a beleza das peçaa emo-
tivas t 

Ei* uma questão provavelmenj 

a "SONATA" em ré menor de 1 tR ' d a p ° u q a i d a d e ^ c o n c e r -
Beethoven. Talvez, motivado ' t f t a > q u e n o f ^uro será cor-
pela pouca idade da concer- r i g l d o * 

quista, de difi^são da boa mu-
sica, coroado de êxito. 

O programa foi iniciado com 

tista, tenha faltado pulso para Wanda, começou muito bem 

dar n^is vida, a peça do! ^ ^ honrou a ' d e ^ ^ 
imortal compositor de Bohn, no 
enlanto é Wanda dotada de 

»boa técnica e grande virtuo-
sidade. 

A 2.3 parte t o d a d e d i c a d a 

as composições ' de Waldemar 
de Almeida, que encontrou na 

confiança que o seu 
nela depositou. 

Mestre 

extía, — e que a recitalista sa- presidente, até a reunião da 
tisfez, tocando uma peça de primeira assembléia geral. 
compositor: * chileno, em uma j Depois da eleição, foram ira* 
homenagem ao sr. Cônsul tado$ diversos assuntos de in-
Carlos Lamas. Pref-idente da teres^e da Cooperativa, entre 
S. C. M. — ZAMACUECA ~ ' eles, solicitai so ás \autorida-

! des comoetentes, as neĉ ssarias i * 
. j , , , medidas con^ra concurrencia 

Wanda nao e concertista pro- . . , i + ; desleal dos atraves^doreí, p;-
lissional, e ainda, uma aluna n „^z.^ * ^ 
t _ „ , i judicial a Coopê t̂ua e â  do Curso Waldemar de Al- , ^n^m o 

consumidor, do is CDirp-am o 
tn«ida, que vem se destinguio- j a ^ 9 ^ ao peícadoi, 
do sempre, e as restrições fei- j p a r a v e n d e 4 o a C r í 12,00 ao 
tas, não depreciam em abso- j c o n s u m idor, na praia, a p̂ uca 

luto o seu valor . São notas, ; distancia da Coopertiva. 
Oferecem Cr$ 1,00 de vanta-

gem ao pescador sobre o ^ 
do pescado, que vendem csrn 
o lucro de'crS 3,00, pagando o 
c:*nsuaüdor CVS 2.0J 

que servirão p ara sua cres-

cente melhoria na difícil arte 

ELL 3RANDÂ0 VILLAR 

8 m wm ma a mi-
ratíva dos Pescares de NÉI L\K 

p=ssoa d e Wanda, uma «e i ! A p e l o á s a u t o r i d a d e s c o n t r a a v e n d a 

sobre o preç; 

que conipnt p ^ í 
âi CooperativJ. 

dor a Ci S á.00 e o vende 
•jcnsumidor -j 10,00. 

Faz-isc -luc^saiij P -̂-̂  
! dencia.í das autorKWoĉ  

cobi-
ce C'}:1 

interprete. De 
PRELUDIO, A C A T , A O T ™ ° O : D O ~ C o m e r c i o L i v r e d o p e s c a d o á 
PINHA, soube dar u encanto 
desejado pelo autor. O 
alto .foi a execução 

ponto 
da TO-

pe.íentes, oin 
í ; respeitar fl 

C r $ 1 2 , 0 0 f o r a d a C o Q V e r a t . f v ã ^ 

No domingo 1 de agosto ccr-j Foram indicados os nomes j possa 3 C op 
CATA (1 a ^ . I r e n t e ' reall^ou-se na séde dardos pescadores José Valentim; em -»Idade 

audição), peça mais j Cooperativa d^s PesAdorp« i iwr^.. . t ^ t t ^ ^ ^ L , atr.,vr^:.do:e5. 

aí« Kolo « 1 _ ' ~ — —— ^mituíí, para o tanco ü ser nic- í̂'3 .>t 1 ^ -*1-ais bela, no seu venera. ! Cnn.elK^. ^^ - 5 ^ . , 
Apezar 

nova e 1 * * I àzs Pescadores de; do Monte e 

é a mau t , a n t C N a t a l L l d a - a r e u n i á o d o s — a mals be!a no seu Concelhos de Administração e 
da técnica dificílima, Í Fiscal 

scmhe a concertista vencer os 
impecilhûs encontrados, e pou-
de enfim toca-la vendeira . 
9>ente bem. 

Na 3.» parte, ouvimos ARA-

com a assistência do 
Chefe da Divisão de Coopera-
tivas, para elegerem novo Pre-
sidente, em virtude da renuncia 
do sr. Manuel Felipe de Sim-

n 

tana. 

EITUfif i P R E J 
k k f-I i ' < O 

N M LO H BA M 

José Honorato áo< j os 
Santos, para o cargo a ser pre- Üvr 
enchido. 

Posta em discussão a forma 
da çleifâo» loi e3colhido o es-
crutínio ^ecrçto. Procedida a 
eleição, foi eleito por maioria 
ée votos o sr. Jose Honorato 
d*s Santos, para o cargo d? 

cjr.íiisOis c-un 
no 

justj c equânime- ^ 
O programa ua ra' 

, -M. produto w 
é colocar o ^ V 

incro r.one> justo preço, con, o 1« ^ 
boneiiciar Q* s u 

to, para 
SoeUdos. sem 
tnidor. 

explorar o consu-



. . ( • , - * - : , .I» _ 
.t^-.-r. 

Ladroes profanaram a m a t C r i m i n a l , do Rio? solicito^ á sephinç Baker, bem como 
do T<1 

- " , S, do Rosário de Pom-' ) policia a localização do comu-
pí ia. em Belo* Horzonte, da- j nista Mauricio Grabois afim 
niíic*i?:do o'sacrario, e espa-jtíe ser conduzido aquele jui-
lhsndo as sagradas hóstias. O zo, * 
viário da paroquia pediu proj 
videncias á policia, e declarou j O Santo Padre Pio XII re-
esiai disposto a morrer pela cebeu, em audiência especial, 
fé Jesus. a famosa estrela negra Jo-

seu marido Bouillon, condutor 
<ie jazz. 

O Brasil foi escolhido p^ra 
séde da Conferencia Interna-^ 
cional de Nutrição a realizar-
se em 1950. 

wvm m cápu. 
ma Fabrica d® Gasosas com instalação comple Vènife-«* ftma Fabrica d« Gasosas com instaláçSo completa 

páta o fabHfcò de Cola Brasil (ou Coca Cola), tfttftc&pacidade 
para 1,000 garrafas por hora. Maquinas de fabricação amsjicani, 
semi 

-novas, movidas a eletricidade ou a motor de explosão. 
Engarrafamento au toma tico. Maquinismos para fabricação , de 
poli e gêlo, com capacidade para 400 quilos diariis. Gljrriifag 
próprias para ACpla Brasil", Escritorio com instalado yoippleta* 

O motivo da venda é o proprietário ir fixar ' VeslHencia em outro fitado, 
resuiencja 

Ü 
i 

A p olicia de Costumes e Di-
v t : do Rio, continua com 
a forte campanha contra 
o "riii-paf", tendo surpreendido 
cr.: íiagrante mais de oito gran 
finos quo se entregavam á pra-
tica daquele jogo 

Ttatar á Praça Augusto Severo n.° 266 — Î Ï 
Grande do Norte. V 

< — À 

Bio 

Pleno sabado, o concerto 

Dã parabéns a Sociedade í'e Cultura Musical 

•••ii I 
- (i 

de. e da qual S. Exc ia^ ounda-
dor e membro de honfiKl 

D. Marcolino tornóíi exten-
sivo cs seus cumprimentos a 
todos os dirigentes -Cultura 
Musical, cujas atividades tive-
ram micio com grande êxito 

Realizou-se sabado, no teatro , REALEJO, PRELUDIO A- ; auspicio® da referida entida- ! no mencionado recital. 
informam de S. Paulo que C a r l o S Gomes, o concerto, paJCALAttTQ e MODINHAS ^ _ 

T I ' - - J - trocinado pela S. C. M., da" a - TOf!/ os chculos ligados á indus-
tria de tecidos S3- mostram a-

e MOpíNHAS , 
TOCATA (em pri- j 

A 3/ jovem e talentosa pianista moira audição),, 
prcfnssvos com a iniciativa de Wanda L a m a s Grandi, uma composta 4os autores 
fir.r-.ncísta argentinos que resol- d a s m a i s destacadas alunas -oo?rs e românticos Como ARA 

NA POLICIA E NAS RUAS 
. ABALROAMENTO NO CRUZA ' naquele momento pela Deodo-

m o d e r " MENTO DAS .AV. DEODORO ro, enquanto quo 

A l -evítfn formar, em Buenos, d o Curso Waldemar de 
Áiros, uma sociedade para a mGída, 
prcJução de seda. artificial, Compareceram altas autoria 
cor: matéria prima nacional dades civis, militareç -e eclesi-

ásticas, entre as quais oi3 

ce 

COM A RUA MIPIBU' nha saindo 
o carro vi-

da rua Mipi.bu'* BESQUEvJ• de Debussy, DANSA, . rv .^™, ^ ^ , . , f. nrt t V W * J mr J í i " m^" -Oco 1 » « ontem, prccisamen- Este. mesn^o veiculo ficou dani 
DO.FOGO, cs M. de Fala, TO- ' 19nA r t , , , 
PATA P P T tÍm II t e a s heras, uni abalroa- ficado completamente na par-

cruzainento da ave- te dianteira « o caminhão não 

A ' O f r . T í I n í d a D C O d w ' ^ a r u a M i l ) í " " trax nenhum dano. Não hou 
RAPSÓDIA n.° S ae Listz. O bu', do automovel de propric-! t ve vitimes a lam^ntiir. tendo comparecido ao in- Exmos. Srs. Bispo Diocesano^ | Padre Einr.ar Monteiro foz a!d^de do sr. Gentil Ferreira 

te::-c£storio c respeita do jjro-, d. Marpalino Dantas; GeneralI explicação, respectiva de ca- j particular, n.Q c>05, como ca-
o contra o jornal Classç Bina Machado, comandante do da. musica,, p rincipal^cnte rs minhão de 10 rodas GMC. do ° competente inoucilto para apu 

A Inspetoiia de Transito sbriu 

Operaria,' o Juiz da 7J Vara destacamento Misto de Na- do Maest*© Waldemar . de Al sr, ' Julio Miranda, que passava rar a cau2a. 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifiliticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Coisas da Cidade 

" tal; Prefeito da Capital^ con^j meid?, daiid.p, maior realce 
J t sul Carlos IjZXms; Professor 6 expressão folclorica de cada • ' , | 
J Se-veríno Bezerra, diretor do uma* 

Departamento de ÍEducação; j E ; t ã o de parabéns, portanto, 
sacerdotes e uma representação ! o s incentivadores da fcôa mu-

0 Departamento de S á n e a ç i o 
% e as Escclas 

1 

11 .n : zus 

da Escola Dorr.stiça de Natal. | s i c a e nossa terra assim como | O professor Severino Bezer trsHlhos construção escolas ru-
Anter, de iniciar a festa de a concertista, que arrancou da rs, Diretor do Departamento rai?. Igualmente poderá V. S. 

jjala falou o Revmo. Padre assistência justes e P*"0̂  de Educação, dirigiu, em «data comparecer Departamento Edu* 
grupo dedicado de se- Fimar Monteiro fazendo a i0n4;ados aplausos. * j de 30 i o mês findo, o seguinte cação para ter certeza aplica-
da nossa sociedade vem apresenta-ão d a pianista o res j ' — O Exmo. sr. Bispo Dicce ] telegrama ao sr. Diretor do cão verbas federais recebidas 

POSIÇÃO 

i>'£ :>:úhando, mcansavelmente, -rltando cs seus dotes artisti- cano> D. Marcolino Dantas, ! "Joinrl de Natal 
í bcneficio do êxito da cos, 
r d o Bom Pastor, a ser o programa'executado foi o silencia o Cônsul Carlos La 

!. v:moiiíe instalado ne^ts ' reguinte : 1 . pa r t e — SONA-' mas) ^Presidente da Cultura 
r*.:;«], p^ra a reeducação das y A i e m ré meno^ Beetho-' Musical, a quem reiterou as 
n síiicrics desviadas. ! vsn; 2.a parte—. especialm(en- suas felicitações pelo bri-

L -uc-ntre o programa pro an^ dedicada as composições do lbantismo de concerto da pia-
l. l:.!ç,uo de auxilios para a no- ,nae£tro Waldemar de Almei-' nista Wanda Grandi, levado a 

w instituição, constou a r eg ida , constou do seguinte : — 'efeito sabado -ultimo sob os 
no dia 24 do mês uL 

ÜTr; \ de magnifica exposição de 
nrte, na sede da filial da Cruz 
V. :.-»c';ha Numerosa e seleta 
tús=::::fTiCÍa presidiou a inicía-
ÊiVi- das patr-oias do Bom Pas-
tr.: comparcc^ndo á exposição 

visitou ante^pntem em sua re- | Referencia .aEi-untos interes-
ses gerais ensino, tratados uHi 
mari edições "Jovncl de Na-

fica V. S, autorizado 
tia^ar- itineyario ceve obser-
var iTpreíentaníe Ministério 
Educação atualmente esta ci-
dade, encantado Veriíicir 

intermédio seu. diretor. 

a) SEVERINO BEZERRA 
f— ' I I M I M M M I « I I • I « J » ^ — ; 

Entre os meios mais 
aptos para a defesa dá Re-
ligião, nenhum em nossos 
dias; nem . mais aprovado, 
nem mais elicaz do que 
a imprensa. 

í 

w I 

tíc 
* <-

: irando os trabalhes que 
foram apresentados, muitos 

quais verdadeiras obras 
^trabalhados por máos 

'inhir.s, f* até de ^ven^^ndas 
xis de 80 anos. 

- rf-?!i!íado financeiro da f̂ r. 
r:pesar de ainda não 

. • -;'i;?nte divulgado corres-
- • i á expee-ativa- E as pto-
: » „s da exposição rocebe-
'! - iclicitações a r,ue fá-
^ .iu?? peÍ3 ninguém iria 

1 au>rs àquelas que tilo 
' > c ente vr a j harr- xiara 

vcf'zaçào da iioia do pa* 
•Y/^vio Sal?s, cm Favor 

. •;:; > oies transviadas. 
.crendo proporção da 

— Bom tanto na 
i-.^p-ritual e material, ur-

povo concorr:-
• -'J oxio, fazendo com 

i eapii-il seja cíotr,, 
.•lo^erno abrigo, o:ide 
1• í ; * - o ácjUL.1 as que mio 

c ri ?uas vidas qu^m 
f " ^ caminho reto e sc^ 

qj;D sciTiprc ]cva a 
1 f ii* nilica a pesisoa hu-

- - portanto, as 
1 • da obro do Bom 

«> que continuem a 
í!':i'"':hnr por tâo elevada ini-

E 
— Paslna para o empregado e g e w r e g a s s ? 

S A L Á R I O F A M I 
Por VICENTE CORDEIRO 

O n. ° I do art. 157 da atual 
Constituição brasileira deteimi-
na que o salario seja familiar, 
iste é, cap?-z de prover nor-
malmenlo as n0t5S5Íd?.d?s do 
trabalhadci- c de 'sua ícjr.üh. 
Já, l e^ antriiore^ ilxavr.rn um 
iiclario minirr.n teroanelo em 
ccrstdcra^iio necessidades in-
dividuais do íiabalhadoi\ e Í:S-

-im qutbravam c:m a meni^ -
•lirií.de líbcr&Hsta G capitalista 
que paga o trabalho humano 
valorizando o cem o a urr^ 
Qti3 lQuer mcrcadoria fom nc -
ivhvjna »'oía^iío c a pro 
pria pessoa do trabalho c tua 
famiiin. 

Hã "muito tempo quo a I^re 
ja batia- í} contra e.sri idóía 
do tr: bolho mercadoria; há 
muito ^uo cia exibia, em nomo 
da jUÍ liça e duma humana 
ordem social» que o trabalho 
fosse considerado e valorizado 
não apenas pelo seu resultado, 
a produção mas tamhcm pela 
sua fonte, o homem. 

Na tdacle Media, quando as 
relações sociais guiavam-se co-
mo que instintivamente pelo 

espirito cris:íão? era muito na-
tura] que 3 tmpregador, fosse 
no campo ou na cidade, retri-
bv.ii'sc o trabslho com meios 
!:c.-í-anía6 r^ra o suster.to do 
trabalhador e sua família. 
Çuantfí o liberalismo dos filoso-
fou Rieur» dou eCus frutes no 
capiíf!limo quando cada m w -
b;1: da operai ia 
í̂ nya tríd;.dhar para se 
tcntr.r, dci:do o ch^fc atL1 o filho 
d^ 10 ou 12 ünes, o Papa Lcao 
XII I proclamava e repetia q^c 
o operário deve ter r. po^.il:1!'-
(1 vde de uma vida docente e dií, -
na. paia iA e psia suo f.miiiia. 

O salário minimo cas leia da 
Consolidação d d tranaiho iã 
eia uma vUoúa do espirito 
cri:tão o li-ni-mo £obi e o 1 ib" • 
i?íí.smr>. o saíario 
ç.\}i:: va apcr.^3 o t r a b:. 1 h a d o r. 
E isto era uma abstração, pois 
todo o homem está ligado ó 
sociedade, tado homem tem di-
reito dc constituir família e 
sustenta-la com o seu Irabrtlho. 
A levou a 
idéia de salario a ücu ponto 
exato, rO ponto propugnada 
p:-Ia doutfina social c.:íc!ica. 

XJr^e a«ora po -la tm pratica, 
não fazendo o- que muitos estão 
f*ní-aiando fazer; querer condi 
clonar esto Falario? que em al-
guns. cacos vai ser r.\?lcr Que o 
::ago uté cní^o, a um aumento 
de produção. Isto seria voltar 
ã idéóia errada do trabalho mer-
cadoria que vale <*> que produz. 
ET cl - l o o trabalhador dovo 
produzir o mífxinio, o que pu-
dor. Não produzir ou produ-
zir propositadamente p^uco í-o-
ria um roTibo. ü\Iaí _isto ^erin 

p:i.va cü^p^nsa do tr^bi-
ih.-Kicr, e nào diminuir-lh^ 

o s alario em vísía da diminui 

cão da produção. Finahru 
d evemos p£i^ar a faler não 
da produção ou trabalho m s 
do homem e necessid->.dcs 
içais, O homem que cumpre o 
iOu dever dtve ter a possibilida-
de der viver decintmente. Ò 
que não c r-evo ser 
í. a d o, ; i ̂  m g u ° r t r a br i h a ' 
ccm elc, 

VOCÊ SABIA our:... 

— nenhum ompregacior pode 
ter a seu servido, por mais dc 
írjnta cüasi empregado 

não seja portador de Carteira 
Profissional ? 

— o "auxilio-doçnca" é O 
imico beneficio já padronizado 
nas deverias instituições de 
providencia Social, sendo o seu 
montante, em toda^ de 66%? 

ou seja, cerca de 2,3.jia media 
dos salarios d? segurado nos 
últimos do^e mjpseg ? 

— a CAP dos Feçf/jviarios 
da Western pago^^p pen-
são, em 1946̂  , -. 
CrS 1.834.593,60 ? . 
VOCÊ JA' SE S INDipAÚZOU? 

Náo deixej pcLs, dç paryeipai* 
da vida de ?eu sindicato—Com-
pareça ás assembléias, 
o fim 4 discuta e 4/ote sempre. 

assim voce éstaiá cum-
prindo EC;i dever para com 
f^n categoria prolissional ou eco-
nomica. 

X X X , / 

ESTA SECÇÃO PUBLI-
CA-SE TODAS AS TER-
ÇAS. ACEITAMOS SU-
GESTÕES E COLABORA-
ÇÃO PARA TORNALA-
LA MAIS INTERESSAN-
TE. 

I 

m EITURf l \ I ' n 
V 

r* O. 
A i t NO LOMBA 



ífjoram reatadas, »abado t 

ontem, néstíf capital e no in-
terif t do Estado, as festas co-
menváaSi^A^- do 1.9 aniversa-
rio do governo José Varelju 

^ çapitai houve missa 
em àe graça, na Catedral, 
recepção oficial em Palacio, 
inauguração do retrato do dr. 
José Varela» na galeria de hon 
ra, inauguração de melhora-
mentos públicos na cidade de 
Macaiba, e á noite, na séde do 
America F. C,f festa de arte 
em homenagem ao governo 

S O C I AIS 
SENHORAS 

* Alzira de Carvalho -Vilar, es-
posa do dr. Jocelin Vilar, re-
sidente em Martins» 

— Raimunda Queivoz, espo-
sa do dr. Leticio Queiroz, nos 
so cooperador. 

SENHORES 
Antonio Basilio Dantas Ri-

beiro, industrial em Ceará 
Mirim. 

— Cicero Leopoldo, agricul-
tor em Ceará Mirim. 

SENHORINHAS 
Acacia Freire, filha do sau-

doso Avelino Freire. 
— Izabel Gomes Teixeira, 

filha do falecido Laurentino 
Gomes Teixeira. 

— Francisquinha Ribeiro, pro 
fessora da Escola Rudimentar 
do Rio do Fogo em Touros e 
filha da sra. Elisa Ribeiro. 

— Teresinha Bezerra Giar-
gei, filha do sr. Francisco Gur-
jjel, residente em Itau'. 

— Maria . Assunção Viveiros 
da Rocha, filha do sr. José 
Pedro da Rocha e d. Hilda Vi 
veiros da Rocha, e aplicada alu-
na do Ginásio Imaculada Con-
ceição, 

CRIANÇAS 
Marlene, filha do sr. José 

Canuto de Souza, funcionário 
da EFCRG do Norte. 

— Nairjinha, filha do cel. 
Luiz Tavares Guerreiro ofi-
cial do Exercito. 

— José, filho do sr. José Be-
zerra, competente grafico nes-
tâ cidade. "} 

VIAJANTES 
Casal João Bendias de Mou-

ra — Heraldina Costa Moura— 
Em ayijíq jda Panair do 
sil chçgpu ^pje a esta capital o 
sr. João Bendias de Moura 
Filho, ajto .funcionário federal 
no T e r r a ço do Guaporé. O 
sr, João Bendias que vem 
em gozo * d? ferias faz-se a-
companhar . de sua exma. es-
posa d. Heraldina Costa Moura 
achando~$e hospedado na resi-
denciaOflltSÍü sogro sr. Tomaz 
da Coafct ^Fijho, á rua S. To-
mé n.«|43d ^ 

NAS&IMiSfFOS 
Foi zfamtilo 

ontem^ o lar do 
casal Teixeira da Silva 
e IvetebSy«eira Silva, com o 
nascimento de uma interessan-
te garota que ria pia batis-
mal receberá o nome de Maita 
das Graças. AGRAI)ixwimros 

Do t t t ^ & à r o Freire, Dire-
tor interino da Entrada de 
Ferro Central do Rio Grande 
do Norte, recebemos um car-
tão de agradecimento pela no-
tida qu*p^bUcamos sobre * 
aniversario natalício daquele 

posso dedicado cooperador. 

estadual. Houver também, ás 
10 horas, aposição do retra-
to do chefe do executivo po-
tiguar no quartel da Inspetoria 
de Policia. 

Em Mossoró o programa cons' 
* 

tou do seguinte : 
A 's 5 horas — Salva de 21 

tiros, 
6 horas — Missa votiva na 

Catedral, 
9 horas — Circulou o "Jor-

nal do Oeste" em edição es-
pecial. 

10 horas — Inauguração do 
retrato do governador José 
Varela na Coletaria Estadual. 

11 horas Cock-taill ofe-
recido pelo dep. Walter Wan-
derley, na sua residencia ao di 
retorio e amigos políticos, 

19 horas — Iç^uguração na 
séde do PSD dos retratos do 
senador Georgino Avelino e de-

controu um rclogio quadrado, 

todo de ouro, de pulseira» marca 

Longines, perdido ent^e o Gran-

de Hotel e Loja 4400, podendo 

ser entregue á Av. Prudente 

de Morais, 370, - — que será ge-

nerosamente gratificado. 

putado Mota Neto que veio do 
Bio de Jeneiro especialmente to 
mar parte nas festividades. 

Dr, Etelvino Cunhe 
ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento n 

Bio de Janeiro e São Paul» 
DOENÇAS DE 3ENH0RA< 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas. bisturi el*. 

. tricô, eletrocoaguhção, etc 
CÂNCER - TUMORES ' 

Consultas : das 15 era diante 

exceto a'os sabados 
Rua Ce!, Bonilacio, 

222 — Fone 1082 
Rua Joaquim Manoel, 53 
• Petropolig Nata, 

Cons.: 

Res. : 

PV 

m Venha conhecer o que são os 

Vctih^ ver com os eeus próprios 'olho?! Dê-nos o 
prazer de mostrar-lhe os melhores caminhões do ano 
- os únicos que são "Super-Conslruúios". Tôdus as 
partes dos novos e aperfeiçoado» caminhões Ford 
194« contém mais fôrça e resistência do que habi 
tualmente sc exige, isto c, capacidade de sobra. 
r®IV?tado é 1 u e © caminhão trabalha mais ''folgado 
com menor esfòrço e, portanto, menos desgaste. A 
conclusão é clara * muito maior duração, mais tempo 
«h^serviço útil. Faça-nos uma visita, o mais breve 

»possível, e conheça o caminhão cons-
truido para o seu serviço... qualquer 
que seja o seu serviço! 

O 

-•.yw» • - W 

Revendedores nesta Capitai: 

B E Z E R R A & C I A 
. Avenida Rio Branco, 205 



Foram sorteadas os seguin-
te* 110:1125 : LETUZIA SOA-
RES T^ipú. FRANCISCIA FER 
N ANDES e FRASSINETTI A -
jtf ÉPICA DE PAIVA do Izabel 
Gondim, VALERIA CAMARÁ 
CARDOSO, Rio Branco, 873. 

Os prêmios foram oferecidos 
p r Vitoria Eugenia Lamas, pe. 
Francino Gurgcl e professora 
Rosa Teixeira de Brito. Meus 
íHinidecimentos muito - since-

Suplemento do Boletim Catolico 
A pergunta para a próxima tornar para Natal e internar-

IVi • 

vez é a seguinte : 

"Qual o Estado do Brasil que 
sem a primeira e ultima silaba 

é o nome de uma ave ? 
' X X, X 

Foram recebidas -748 cartas, 

sendo 232 erradas. 
O concurso de Sebastião Cor-

reia de Melo foi encerrado e no 
proximo sabado daremos o 
resultado; 

M A G N O L I A 
PE, EYMAIUi L/E, MONTEIRO , 

Hcje eu trago uma ^historia quf> a doença apenas se mani-
^ para contar a vocês, A Jestára, ela responden, carnal-

! i ícvía de uma linda menina mente : i 
— Não 

mè no leprozario. E só volta-
rei para casa quando estiver 
cjmpletame: ite curada. 

Imagine-se agora que viagem 
horrivel fez aquela mãe ao 
lado da fiHia com tão feia do-

> 

ença. 
Em Natal, o Dr. Varela San-

tiago lhe dá a palavra de espe-
cialista que dentrô de um ano 
ela estará curada. Ao se des-
pedir de sua mãe para ir pa-
ra o leprozario, ainda aí não 

chorou, só o fazendo quando o 
carro deixou-a sozinha naque-
le descampado e; tristonho ce-
mitério de vivos. 

chamada Manolia que adoeceu^ 
ár — õ doença cíuel e agora 
cumpre a sua sentença no le-
pioz.uio desta çidade> de Natal, 
separada dos pais queridos, | 
do? irmãosinhos e das suas co-
legas de Colégio, 

muito temjpo que o, P a d r e 

Curgel me dizia : " E y m a r d , 

vamos ar V ^ o z a r i o para v o c ê j 

conhece Magnolia. M a s uma cou~ j 

ra c outra raç feupádlam d£ a -

tender ao seu conv i te a t é 

que não podendo mais adiar, 

resolvi Domingo com os 

pais de Magnolia v is i tar a colônia 

dos que so f rem de tão hc r r i v e l 

doença, Pe l o caminho .ia ou~ 

vindo dos lábios de sua m ã e 

historia de sua doença 
aos poucos, enquanto divisava 
algumas lagrimas nos seus 
olhos, comçcei também a 
FeMir a mesma angustia, a mes-
ma tortura que ela estavá sen-
tindo. 

A presença de Magnolia en-H 

(ictanto, comoveu-me ainda 
inais, pela heróica conforma-
ção estampada no semplante 
de uma linda e meiga menina 
de 12 anos. ' Quando sbubé 
que estava d^ntè? hão disse 
unia palavra de reclamação e 
diante do quase desespero de 

mãe inconsolável ela acalen 
Uiva, dizendo : 

— Não chore, mamãe. Não 
teín nada. Eu ficarei boa ! 

Tendo um medico especialis-
ta no Rio de Janeiro perguntado 
sc da queria ficar lá pãffa o 
trolamento, o qual poderia ser-

mesmo em casa, uma vez 

Foi lá que fui encontra-la em 
toda a belçza de seus doze 
anos, Magnolia cursava o terceiro^ 

senhor. Prefiro re-1 ano de plano e o primeiro gi-

CORTUME SÃO FRANCISCO 
J. MOTA & IRMÃO 

Caixa Postal; 102 — Natal — Rio Grande do Norte 
F I L I A I S 

Rio de Janeiro: - ft ua do Senado, 70 
Campina Grande t —• Rua Pr es. João Pessoa, 506 

A G E N T E S 
FORTALEZA:—Borges & Cia. — Rua Sena Madureira, 743 
JÓAa PESSOA Almeida Viana & Cia. — Pua Du-

q u e d e Caxias, 511 
RECIFE : — Melo, Rodr igu^ Almeida & Cia. Ltda. — 

Rua da Concordia, 207 
e mais nas seguintes praças — Porto Alégre;7 SâsT ij^auio, 

Belo Horizonte» Sa* Luiz? Belém, Manáus e Caruarú 

Tqm «> prtóef d* avisar á sua distinta clientela do 
SÉio Grande jio N orne, Ceará, Paraiba-e Pernambuco, 
qtie mantém grande estoque, permanente, para vendia 
em grosso e a retalio; aos mínimos preços possiveis, em 
sua FILIAL DE CAMPINA GRANDE, á rua Piesidenté 
João Pessoa » ú 506, dos seguintes artigos de sua fa-
bricação : 

* 

VERNIZES, CROMOS, BÚFALOS, PEÚGAS, MESTi. 
ÇOS, CAMURÇAS, RASPAS PARA SOLADOS, RASPAS-
ENVERNIZADAS, QUADRAS ENVERNIZADAS, e todo» 
os demais artigos çonçernenteg ao ramo, fabricados no 

x' Brasil 
ÀVlsa, também, que, pçra atender, com a dev^J^I 

pfestera aos setts^pratados clièntes do Rio Grandeck>:| 
Norte, mantém deposito* para venda de todos cs seus 
artigos em NATAL , a f t ^ Dr. Barata n , ° 230 — Ribeira, e 
% Rua Amaro Barreto 1434 — Alecrim, estando esses 
dçpo*itos aptos a atenderam á venda de mercadorias em 

grosso e a retalho, aos menores preços da praça 

MERCADORIAS DE A L T A QUALIDADE 

P R E Ç O S E X C E P C I O N A I S 

nasial. Admirei^me de sua 
enorme presença de espirito e 
grande v irtude de conforma-
rão, 

-Fisionomicamente ela é o que 
se pode chamar uma menina 
bonita. Forte, morena e gra-
ciosa. O rosto é redóndinho co-
mo uma moedinha de prata... 
Cabelos castanhos e crespos 
caindo-lhe sebre cs cmbics. 
Olhos castanhos e regulares, 
nariz afilado ,onde não se vê 
apesar da doença, nenhum si-
nal de anormalidade. 

Ela, toda sorffg&fete veio h - - J 
falar comigo. A i ^c ip i o , f i-
quei mudo. Não affiia se'de-
veria rir ou ficar serio. Mas 
ela põe a gente tão- á vontade 
que logo corc^cei a conversar . 

—Olhe, Magnolia eu vim co-
nhecer41 você. Irei pedir ás 
outras crianças do progl-amá 

"infantil que rezem pelo seu res-
tabelecimento . i 

— Oh ! Padre. Agradeço 
muito» Aliás, eu já o conhecia. 

O ultimo retiro que fiz foi ' 
pregado pelo senhor. ' 

E assim estivemos a conver-
sar naquela íatf: tão triste 
para mii?i, Magnolia tem Sauda-

des do seu piano é dás sitas* 
^ colegas . Todas se atetáram 
^dela e ninguém foi v i s i tà^ ; 
| Gosta de ler livros de 
rias e folhear revistas ^ ^m I 
suas máos lá ficou um livri-i 
nho que eu mesmo escrevi... 
ERA UMA VEZ. i 

j As manchas já estão qüasi 
desaparecidas. Não ha mais si-
m l ejit-mo de drer^a. A me-
lhora é sensivel e ccftitfbl^d^a 
e em mãos de D r ^ ^cWla 
Santiago confiamos que Mgno-
Üa dentro em breve possa vol-
tar ao seio de sua extremosa fa-
milia. 

1 Prometi-IKe na próxima visi-
ta levar uma kodak para ti-
rar uma fotografia para que 

! ela se lembre, depois desta 
quadra tristonha de sua vida. 

Peço a vocês^ onrtanto, con-
forme prometi a Magnolia, que re 
zem- por ela? pam que fique bôa 
depressa. Cada uma se coloque 
em seu lugar e veja como é 
duro Separar-se de casa por 
um motivo tãp serio. 

Nosso Senhor ha d? escutar 
as nossas preces e Manolia um 
dia poderá íalar com vocês, 
deste microfone^ agradecendo 
as orações pela sua saúde... 

Mãe! Filha i 
TODAS DEVEM USAR 

AVQ^. 
^ v r ^ v > 

í f M ^ V v 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens pera 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras, E' cal-», 
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eíicacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

Central da Credito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208~Ribeira 
0 maiy popo lu dos estabelecimentos de « ed i to 

Faça hoje mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

> t | ^ O E L V I T O R I N O 
'(Mftiibro da SoáS^de Brasileira de Urologia — Graduádd 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adulto« e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gèstaiites 
etc. Freoperatorios e postoperatórios. Tratamento das doenças 
agudas e crônicas *do sistema genital masculino: vesiculites 
SEPSIS recidivastes, prostatites, VERUMONTANTTES, d&viH« 

lização, neurastenia, estreitamento, ate* ' ^ 
Consultorio: Cél. Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira ^» 

Avisa que o exame do "es tado renal" é clinica hospitalar 

esvadalisada» o W « • : 
~ — . — t — o h 
Dr. Genaro Floria 
Clinica Medica do aduito e dâ' 
criança — Doenças de seíiho^ss 
— Partos — Perturba$£ò^í<l* 
Gravidez — Tratamento daS' va-
rizes — Ondas Curtas 
coagulação — Cona. e Rlaàdv 
Av. Rio Branco, 767 — Fbne 
2417 — Horário 13,30 horas em 
diante# 

José Emerenciano 
ADVOGADO ...... 

Escritorio Edifício Auteíiàiio, 
L 0 Andar — Sala 1Í4 J 

Fone —1G25 ' c : t 

Residencia — Rua Coronel tó^ 
cudo, 334 

Telefone — 1732 

7 ; 

• v • t « ' ' 
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FA CEL. BONIFACIO, X92 
• ' End. Teleg. BANCALDO 

Telefone — 1577 
— BIO GRANDE DO NORTE 

C A R I * M f l í a i w k * 2S DE • DE NOVEMBRO I » Í0M CAHTAL E RESERVA - Cr$ 1.549.721,80 

r ;.V NA *AL — Wo Grind« 4» Norte 
n l . I | L „ 1 0 A Q DATA DA INSTA1AÇAO — 1.° de Janeiro de 194S 

Balancete em. 31 de Julho de 194B M1M5 
— »» « •» *t n. 

A T I y . O 

I yr r rogpb imEL 
| Caixa 

i í | Emfftoeda corrente ^405.793,70 
EmKfeposito no Banco do Brasil S A 1 .«00.000,00 
EmMeposito á ordem da Sup, M* 

do Crédito _ 181.000,00 

P A S S I V O 

F — NÀO EXIGÍVEL 
Capital * • • • 
Fundo de Reserva Legai 
Fundo de Previsão . •. .. 

«4 — 
1.500,000,00 

24.517,30 
23.204.50 1.549.(21$ 

1.886.794,» G - EXIGÍVEL 
DEPÓSITOS 

_ - . _ * • 
» * • • 

AVEL 
ÍAs^imos em C| Corrente . 

J&nprestimos Hipotecários .. 
^ Descontados -
íg^pondentes no País , 

utros créditos . , 
Imóvefe 
Outros valores -» 

C ~ IMOBILIZADO 
Moveis e Utensílios 
Material de expediente 
Instalações -• ** >- «« • * • • »• • # •* 

D — RESULTADOS PENDENTES 
Juros e Descontos 
Impostos 
Despesas Gerais 

• • • • — — 

• • • • t 
E — CONTA» DE COMPENSAÇÃO 

Valores em garantia . * , 
Valores em custodia 
Títulos a receber de C| Alheia .. 
Outras contas .. 

2.357.215,20 
539.820,00 

3.471,473,40 
457.976,20 
17.219,20 

. 245.924,00 
Al. 875,00 

73.347,40 
18.000,00 
25,600,00 

214,189,20 
19.191,10 

133.205.10 

2.816.570,00 
19|. 472,00 

7.131,903,00 

á vista e a curto prazo : 
Em CjC Sem Limite 
Em CjC Limitadas 

Em C|C Sem Juros 

á prazo 
de diversos 

a prazo fixo»- - •.. * 

« . » » 

• » • • • • 

" 

1.412.934,80 
3.523.837,60 

68,615,80 5.005,388.20 

v> 

116.947,4» 
* . 

366.585,40 
f ' 

• * • » • • * * 

3,957.869*30 
v4.167.000^00 11.137.911,30 

\ t f * 
* • • 

! . 
Cr$, 20.639.741,70 

'j <• 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Correspondentes no País .. 
Ordens dè Pagamento e outros cré-
ditos 

á — RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultados 'AS&iiJi.* 

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes tíe váior^s e*n garantia 

s e em custodia .. 
Depositantes de títulos em cobrança 
no País ., v .: 
Outra«-coittâS .. . . ,. ... .. ** . • 

T̂ .V*-̂  j 

882.528,60 

1.222 20 7 

1.500.505,50 

6,505.98370 

833.750,80 7,389,734,50 

i 
562.37410 

3.013.042.00 

3.957.869,00 
4.167.000.00 11.137.911.30 

Natal, 2 de Agosfo de 1948 (aa) ALD D FERNANDES R. DE MJ5LO — Diretor- Presidente. OSCAR VILAR R. DE ME LO 
SANTOS — Contador, reg. n.° 69.113 - ' 

Cr$ 20.633.741,70 

Diretor-GererÁ?. DJALMA DOS 

A . — „ d ; , Wdo na ta. o W U O n t . W W J O J U A Co-
sob as penas da Lei. 

Santana do Matos, 21 de maio 
de 1948, 

JUÍZO DE DIREITO DA CO- - r i0 Oficial do Estado, dentro Pe^0 Alws de Medeiros-
MARCA DE SANTANA DO do oual noderão os crídores do i Escrivão* 

MATOS i requerente, fazer as declarações í 
AVISO í de seus créditos e aos demais! rrJIZO DE DIREITO DA CO- da data da publicarão do edital 

1 v * * « o t: mi 

ÍAARCÃ DE SANTANA DO 
MATOS 
AVISO 

Aviso com o presente, a quem 
interessar possa, com o praso 
de trinta (3G) dias, contado 

ta iti:p!i pia 
"A Bífts" 

Aoeria 
•LrOáVlhoU), 

MATOS 

AVISO 

Aviso £om o presente, a quem 
interessar po3S«t;. com o praso 
de trinta Í3Q) dias, contado 
da data da publicação do edital 

Aviso com o presente, a quem interessados, tudo na forma e J fclARCA DE * SANTANA DO 
interessar possa, com o praso sob as penas da Lei. 
de trinta (30) dias, contado Santana do Matos, 15 de maio 
da data da publicação do edital <je 194& 
expedido nos autos n.° 5.902, peífro de Medeiros— 
áe HABILITAÇÃO DOS FA- Escrivão. 
VORES DA LEI nP 209, de * 
2 de janeiro deste ano, xeque- JtJIZO DE DIREITO DA CO-
ridos pelo senhor Ubaldo Barbo- MARCA DE SANTANA DO , expedido nos autos n.° 5.S05, 
bosa Peixoto, residente e do-, MATOS d e HABITZIAvÂO DOS FA» 
miciliado neste municipio, no Dia AVISO VORES DA LEI n.° 209, òe 
rio Oficial do Estado, dentro Aviso com o presente, a quem I 2 de janeiro deste ano, reque^ 
do qual poderão os credores do inleressar possa, com o praso! ridos pelo senhor Antonio Al-
requerente, fazer as declarações de trinta (30) dias, contado! v e s Martins, residente e dorni-
de seus créditos e aos demais dat^ da publicação do edital' ciliado neste município, no Dta-
interesí ados, tudo na forma o expedidos nos autos n.° 5.912. | no Oficial co Estado, dentro 
sob as penas da Lei. HABILTTAÇXp DOS F^:-14o poderão oa credores do 

Santana de Matos, 15 de maio V q R E S j j g j n o 209 ' de I ^qtierente, fazer as declarações 

D 7 2 de janeiro deste ano, reque-! ** ^eus crcdifc» e ac« demais 
Pedro Alves de Medeiros— 

\ nn" 

Gratos "ocia oi"? 

expedido nos autos n.° 5.911, 
de HABILITAÇÃO DOS FA-
VORES DA LEI nP 209, de 
n J j í católica. 'AIJ 
2 de janeiro deste ano, reque- 1 

ridos jpolo senhor José Teodoro 
Rodrigues Baracho, residente e 
domiciliado neste município, no 
Diário Oficial do Estado, dentro 
do qual poderão cs credores do 
requerente, fazer as declarações j 
de sous créditos e a<?<s mins! 
interessados, tudo na-forma q\ 
sob as penas via -,.<>1 . [ 

Santana do Mates, 23 do maió-| 
de - ' Í 

Pedre Alves de Medeiros— 
Escrivão. 

' Por r;e'\:iU:za 
(Linhas ACVL-Í.-
através de SU;H CCL::\CXICI CM 
Natal, esíanios v«.-•cc-iondo cx;:m 
piares tios pri.icip îs perió-
dicos mnõiiirnsv- j "Ya" 

G H A Ç A 5 

Otacílio c L'.u:i 
ao Bovi Jcsv.s 

• yj fy . ,./•-•'> 

de 1948. 
Pedro 

Escrivão. 
rides polo senhor João Del- | interessados, tudo na forma e 

D I A U T U n G l C O 

H o J ^ 

-00— 
' miro Peixoto, residente o donii-

-uu • , neste municipio, no Dia-
JUIZO D í DIREITO DA CO- . . t , 

110 Oficial do üiStacto, dentro 
3MARCA DE SANTANA DO , . . . a ^ A, 

do ctuai poaĉ rao os credores do 
MATOS ' 4 , . , rt1 

requerente, f.szer as declarações AVISO 
de seus créditos e aos demais Escrivão. 

Aviso com o presente, a quem 
interesè&f possa, com o praso 
de trinta (30) dias» contado 
da dâtá da publicação do edital 
expcâídcí nos autos n.° 5,903,} 
de HABILITAÇÃO DOS FA-
VORES DA LEI n.° 209, de 
2 dé'jâneiró deste ano, reque-
ridos pe]o Penhor José da P^nha 
Silveira, residente e domi-
miciliadí^ neste município, no Dia 

sob as penas da Lei. 

Santana do Matos, 21 de maio 
de 1948, 

Pedvo Alves Ás Medeiros- -

Agencia Miranda Ltda. 
Agentes, Despachantes e Representantes de diversas fir-

mas nacionais e estrangeiras. Com a experiência de muitos sitos 
3 a cooperação de vários auxiliares, podemos executar qualquer 
serviço no desembaraço de mercadorias de Importação, Expor-
tação, Ctbotagein e Seguros. 

Rua Nisia Floresta, 93 — Caixa Postal, S4 — Telefone 11-01 
Endereço Teleprafiéo AUfíENCTO 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTI 

Pelos malhores- preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

: cutelarias, etc., procurando a 
D Q P A U L I N O = 

P A U L I N O ^ & t t C r A . L T D A . 

R u * " ' . D r . 1 9 9 N A T A L - E n d . T e l Q g . " P A U L I N O 

—OO— 

JUTZO DE DIREITO DA CO-
MARCA DE SANTANA 

DO MATOS 
AVISO 

Aviso com o presente, a quem 
interessar possa, com o praso de 
trnta (90) dias, contado da da ia 
da publicarão dc -edital expedi-
do nos autos n.° 5.910 de Ha-
BILITAÇÃO DOS FAVORES 
DA LEI, n.° 209, de 2 de ja-
neiro deste ano, requeridos pelo 
senhora Sabina Fernandes 
Felipe, residente e domi-
ciliado neste município, no Diá-
rio Oficial do Estado, dentro 
do anal poderão os credores do 
requerente, fazer as declara-
ções de seus créditos e aos de-
mais interessados, tudo na for-
ma e sob as penas da Lei 

Santana do Mates, 5 julho 
de 1948. 

Pedro Alves á& ZJedeiro 
Escrivão 

r" i : j» ' i » Í . .-. r. ' ' 
^ U L I / J I / V.Í * ' !• -• 

AAlAXI-' 
S. 

Para conibait-i' i./ ! 
Albiacn^c^, r. 

dos pici a ' -
nos", Ordcni - v 

ti? SO eSpa-̂ M.» 
se .̂ 

P a u l o P . â a V!. v « r o s 

EGCFvITORIO. -
OA-MAS V.. 

TT? . ç 

DS 

Oito ^erra 
AD 

Kscvitorio: t^^ 

Residcr.c;,i: 
FONE -

fv-t'a 

'- : ..\oto, 501 

: i34 

J O N A S G U R G E L 
; \::D 

ADVOGAÍX> 
Esoxitorio e residencia Avenida 

W J Y i M 

Aceita eniiSiiS -
Advocacia ojn Cn: 
tins. ApoíH. P'). , Yi -rl- Prara 
Escritoi io c 

Rio Branco.738 - Fon^ 2376 I üetuJio V.u. ;,. ^ 

leiturr pre -1 s • n «'N —; 
1. Nfi LQHBAÜR 
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A .atuação sobremodo sensa-
cional e brilhante da equige 
brasileira de bóia ao cesto 
m? atuais disputas das OlimT 
piadas de Londres, está cau-
sando intensa satisfação em 
t-dc^ cs circulos esportivos 
de íio£^a Patria. 

A equipe do Brasil enfren-
tou na sua exibição de estreia 
a poderosa representação da 
Hun r̂ia^ campeã europeia de 
bola ao ar. Travou-se uma lu-
ta renhida e emocionante pela 
igualdade de forças dos glan-
des contendores que, ao findar 
o tempo regulam/entar estavam 
eirpatadcs. Na prorrogação o 
Pn:sil venceu. Nesta grande 
vitoria o maio* homOrn do 
"cinco" brasileiro foi Algodão. 

O regundo ádversario foi o 
Uruguai, campeão sul-ameri-
cano de basquetebol, çujo bri-
lhante feito foi conseguido no j 

Vitciitw ifbie a Hungria, • Uisgnai e 9 Inglateira, o 
Rio de Janeiro», recentemente 
Agora, com o seu magnifico 
triunfo o Brasil alcançou mar-
cante reabilitação sobre seu 
forte rival do continente 

A vitoria do Brasil f oi pela 
contagem de 36 a 32., mar-
cando as cestas es cestebolistas 
Alfredo (14) — cestinha do 
Brasil — Algodão (10) Masse-
net (4) Rui (4) Pacheco (2) 
Alexandre (1) e Braz (1). 

Ontem, o Brasil venceu 

Adolfo Fagundes de Oliveira 
Missa 7/ 

FLITA GALVÃO FAGUNDES, HONORATA FAGUNDES, 
o famiiia, e MANOEL BARBOSA GALVÃO e família, convidam 
KI;? Frentes e amigos, para assistirem a missa que mandam 
celebrar por alma de seu marido, filho, irmão, genro e cunhado, 
ADOLFO FAGUNDES DE OLIVEIRA, 7.° dia de áfeu fale-
cimento, 4.a feira, 4 do corrente, ás 6.30 horas, na Oatedral? 

da Apresentação, sendo oficiante o Revmo. Padre Francisco 
das Chagas Neves Gurgel, Capelão MHitar Naval. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos comparecerem. 

B L O C O P O T j E N G Y 
Não é o melhor blooo, tão sonxentü pelo numero de suas folhas e 

pete modicidade de seu preçoy mas sobretudo pela superior 
qualidade do papel empregado 
Una creacão da LIVRARIA U M A 

* y . . . • 

Tavares de Lira, 70 — Natal — Ribeira 

HOTEL B E L A V I S T A 
DE MARIA CABRAL 

ê 

Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos srs. viajantes, garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A proprietária, dona-Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
eonhecic1^ Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMQDCS 
Avenida Junqueira Aires, 417 -r- Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

MA O R O - I N D O L E N T E 

V A N A D I O L 
Para os magros e indolentes, em virtude da 
fraqueza que aniquila as forças o uso do 
Vanadiol é ir\dispçnsaveL Se flguem d? sua 
casa estiver com os olhos sem brilho, as per-

nas faças, sem dispcsiçâo e sem apetite re-
comende Vanadiol, fortificante que fortifica 
E aconselhado para senhoras palidas, mo-
ças anêmicas e sem vida, para homens de 
qualquer idrde, par a as criançes do cresci 

mento. 

DR< PEDRO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOOIA S SÍFILIS 
Cura Radical daa hemorroidal, varias» a hldroceloe, arai operqp&o 
e nem dor. Doença» da uretra, próstata, vasiculas, seminais; bexi-
ga e rios. Tratamento rápido das urstrttss agudas s cronjcaj 
• suas complicações. Perturbações sexuaisürutfosoopit 

GehrfM Cautério 
DAS IS pORAft m o u m s 

Couultorto: iMtfH^ «Nova W , Dr. Berau» Ml -
Aadar - B * . : Rua A M 

a Inglaterra por 76 a 11, atu-
ado o seu quadro com notá-
vel rapidez e elogiavel enten-
dimento. 

cbtvf 
Jamais vi um jogo tão rápido 

e tão limpo como o dos bra-

sileiros." 

Os dois futuros jogos do 

O treinado* inglez, após Brasil serão contra o Canadá, 

cumprimentar, os brasileiros considerado coipo um dos me-

pelo triunfo declarou : — ! Ihores concurrentes e a Ita-

^mmmnmmmmmtmmmm^mmmmrn^ 

lia. O resultado do jogo Ca-
nadá x Hungria, vencido pe> 
representação húngara por 
37 x 36 deixou o Brasil como 
único invicto da "Chave A " 
do certame olimpico de basque-
tebol credenciado concurren-
te ao campeonato olimpico. 

Gasa Bancaria H o í t e - R i o p t e e S A - W 
* Aceita DEPOSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 
índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 
publica 'que tem inspirado : » 

DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 
DEZEMBRO 1945 _ .. _ .. 4.210.000,00 Cr$ 8.470.000,00 
DEZEMBRO 194ti . •. 5.041.000,00 13.266.000,00 
DEZEMBRO 1947 „ „ -- 6.134.000,00 17.588.000,00 

ABRIL 1948 .. 7.553.000,00 20.495.000 00 
FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

• * ( Willi III I MU 

Campeonato Paulista de Futebol 
COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 

(após a 11.a rodada do certame) 
1.° lugar — Santos e São Paulo com pontos perdidos 
2.° lugar — Corintians, com (pontos perdidos) . * f - -
3.° lugar — Ipiranga e Portugueza de Esportes, com (pontos 

perdidos) 
4.° lugar — Palmeiras, com (pontos perdidos) 
5.° lugar — Comercial^ com (pontos perdidos) 
6.° lugar — Portugueza* Santista, com (pontos perdidos) 
7.° lugar — Juventus, cem (pontos perdidos) 
8.° lugar — Nacional, com (pontos perdidos) 
9.° lugar — Jabaquara, com (pontos perdidos) 

* * 

* * 

3 
4 

5 
6 
7 
9 

10 
13 
15 

Campeonato Carioca de Futebol 
COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 

(após a rodada do certame 

0 
1.° lugar — Clube de Regatas Vasco da Gama, co m(pontos 

perdidos) . . .. M . * - -
2.0 lugar — Clube de Regatas do Flamengo, America Futebol 

Çlube, Clube Botafogo de Futebol t Regatas e 
Clube São Cristovão de Futebol e Regatas, com 
(pontos perdidos) * 

3.° iugar -Fluminense Futebol "Clube e Madureira Atlé-
tico Clube, com (pontos perdidos) __ .. .. 

4.° lugar — Bangú Atlético Clube, com (pontos perdidos) 
5.°.lugar — Bonsucepso Futebol Clube, com (pontos 

perdidos) .. - -
6.° lugar — Olaria Atlético Clube e Canto do Rio Futebol 

Clube, com (pontos perdidos) .. - _ .. ,. •. 
Domingo proximo — 8 de Agosto — joarão 

São fcristão x Flamengo 
Bangú x Madureira. 
Bonsucesso x Fluminense. 
Olaria x Canto do Rio. 
e antecipado, a pedido dos interessados, o joge "Vasco da 

Gama x America", que se realizará quarta-feira, 4 de Aosto, 
á noite. 

8 

João G a l v ã o & Cia. 
TECIDOS EH GERAL 

A Hf1*? ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS FROCVRApA 

R U A G H I L I N. ° I S t 
Natal — Rio Grande doNorte 

Rsuniu-sé domingo, em sua 
séde social, á Rua Fonseca e 
Silya, 1061, no Alecrim, a di-
retoria do Circulo Operário d» 
Nata. Nessa ocasião foram tra 
tados interessantes assuntas de^ 
tre os quais : o do recebimea 
to pelo presidente dè um fiuç*~ 
tionario da Confederação Na-
cional« afim de ser preenchida 
para levantamento de estatís-
tica, dag atividades do cir-
culo; conhecimento do congresso 
Nacional de Juventude Opera-
ria Católica a se realizar 
5. Paulo; proposta* de novo* 
socio« e suas aprovações ; o nu 
mero de sócios admitidos, de-
pois da reorganização do Cir -
culo, que já ae etovaza a 67* 
fo i transmitido um Wegr^íua" 
do Circulo ao dr, José Augus-
to Varela, em regosijo pelo 
transcurso do 1,° aniversario 
do seu governo. Ficou assenta-
da a realização do «iA festival 
que será levado K efeito a 24 
deste mes, no Salão Paroquial* 
do Alecrim, como cooperação do 
Circulo, á Boa Imprensa, ha-
vendo nesta ocasião uma pa-
lestra do mons. Alyes Landim, 
dedicada aos operários e famí-
lias. 

Após ser encerrada a sessão, 
sendo á hora e local do costume, 
convocada uma outra para o do 
mingo proximo. 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO R VASOS 
Mectrocardiografia 

Consultas daa 14 1|2 em diante 
Re&: — Av. Prudente Morai« 

672 - Fone: Í7& 
C<mp*: Bi. Aureliano, «ala 101 
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da 
Comercio 

O professor Ulisses de Gois fez uma exposição a respe.ta 
d p r x fo i » fundação da Facilidade de Ciência» hconom.cas 

. rcalx:i tns. or.tc-i:», com dir-Lcfr Obras 
u»i'ci ies^âo solene, as aulas fia tura .de Nat;d, 
Esc-ia. Tecnia: cie Comercio de pessor.s r^ada^ 

cie ouu'as 
do s^undo period0 ïc.Uv* 

Seguiu-se a bem feita e:--

Abertoíi or.; planação do diretor do esíabA-

Àr\*. U J* 

a elevação. 

V V 

a 
cia F.̂ eo-.i Tv* • 

de Comercio' ein d 
* r 

Ciências Economic-is. Dcpl-jí d 
rcssaKia* o significado òa in: trabalhos peio' F-of. UCs^s tímouto, prof. Ülissos de CoU 

Eiüvrvani juvs'.T;tes o3 pro- de Gois, que dis,tf fina- que prendeu a alento <ía vs-
ícr-c.rc, c alunos dó tradicional litladcs da solenidade, ínlou sisfeneia fahndo sobre a ^ l-,-
c ^ d c ^ n l o , not.mco-so a cm nome dos seus c o t o g»4aS«» a que estao suborna- ... . 
r—en-a 3o d r. Everton Cortes, o^cpntadorando • Deiíilo Gurgal das ás Faculdade« Economi- j falou sobre a fuuira «artrn-
di^tov" do Departamento da expressando a satisfação aos a- cas,. expondo em rápidos tra- pto da * o e provia da Esco.U> 

dizendo 
que a ü 

j ZCV á 
I moe'o ; . 
! clew 
1 da.1-
i y • 
i 
: c } : 

1 
• ' ' \' 

> • ' ^ -

I'.H : 

( 
o ^ , 
ki-1. 

F-.:;,-

"^'ides beniif; -OS 

A dura vida 
ÂMou um barco a 

nossos 
milhas 

Î Â 
Novas 

fc ÀÏ s »y. % V' $ £ 4 
' / s i M L i 

Continuando as suas ctivida- j muis 
Kr 

Naufragou ontem, mais cu lo vento contrario, pois, o bar- j o sr. Manoel Rola, que cs ír&u 
menos ás 8 horas, com un:a dis , co navègava ao sueste, qtian- | xe- á terra. Não houve desapa-
tancia de 18 milhas da cosia, j do, inesperadamente, veio um recimento de vida a lamentar, 
o barco de pescaria, "O Arnai- j forte vento do noroeste, cau-
do," pertencente ao sr. Arnal- j sando o empanamento das ve- [ 
do de tal, achando-se a seu hor- las. Os naufragos em numero 
do o mestre Geraldo Silva, e, 
auxiliares João Mago e Cicero 

r i ' ."O 
* U O. 

Augustinho. 

Mas "O- Arnaldo", desapareceu 

por entre as ondas revoltas. 

Esta é a dura vida dos nossos 

homens do mar, que afrontam cs 
de 3, foram salvos pelo barco 
"S. Manuel", de propriedade j 
do sr. João Lucas, quf tam- | perigos, diariamente, na bus 

O afundamento foi causado pe , bem ia pescar, sendo o mestra ! ca do sustento para os seus. 

Dr. Otto Guerra falará, amanhã, 
na Universidade Popular 

"Leão XIII e o seu tempo" será o tema 

| des, a comissão de coòperadoras' Impri : 
tom se entendido com as asso- j Ao 
elações, católicas sobre a sua ' jd foi s 
participação no moviíy^nio pvo~ 
boa imprensa. 

Festivais, coletas, reuniões, ci-
nemas, ^ outros números vão 
promover os sodnlicios reli-
giosos e obras sociais 

Com o apoio dos prelados de 
Natal, Caicó e Mossoró tem se . prensa, co f̂ iric d - . 
dirifíido as- Cooperadoras aos | vão se reunir Ĵ min , ^ 
reraios. vigários, receber-do en- | a missa dc 7 Iv.u-as. n;i C^ - Val 
iusiasticas adesões, ......... . 

A COOH^EAÇÂO TOS 
CC NGTrr GADOS 

MAU IA M OS 
Atem do os 

marianos já si> compron-; ri-̂ i 
a fazer p c d a 

Eni prosseguimento ás con- CONVITE AOS CONGRE-
corridissimas aulas da Univer-
sidade Popular, haverá amanhã 
as 20 horas, na séde do Ins-

GADOS MARIANOS 
A diretoria da Federação con 

vida os Congregados Maria- j 
tituto Historrco, nova reunião, 'nos a ouvifem a instrutiva pa- j 

Guerra, sobre o grande Fapa 

Leão XIII, amanhã, ás 20 ho-

ras, na Universidade Popular, 

com séde tiQ Instituto Hxsto-

Dessa vez, será conferencis- ' 
ta o. nosso diretor, dr, Otto 
Guerra, que abordará o interes-
sante íema "Leão XIII e o seu 
tempo", focalizando os aspectos 
mais destacados na vida e na 
obra daquele grande Papa, que 
deixou uma obra notável para 
a solução da questão social — a 
en,ciclica RERUM NOVARUM. 
A palestra de amanha está des-
pertando, portanto, grande in^ 
teresse não somente em nossos 
meios catolicos, mas tanibem 
nas rodas intelectuais e tra-
balhistas. 

CORREIp DO BOLETIM" 
CATOLICO 

Por motivo superior somente 
amanhã publicaremos o Correio 
do Boletim Catolico d j Pagi-
na Infantil. 

lestra do seu lider dr. Otto rico. 

Está sendo organizado o pro-
grama da audição do Curso 
Valdemar <fe Almeida, no dia 
14, no teatro "Carlos Gomes", j te na 
<jue vai ser um dos números 

para tomar z'.-hi m ah 
te a sua cooperado. 

Espera o presidente 
Jihum congr? ra :oj 

íaic a 

A ORDEM 
TnA T A L — Terça-feira, 3 de Agosto de 1948 

PassfiB pci Natal o Comissário 
lospetoi da IBÈRU 

Transitou por esta cidade, J O sr, Luis Herrera esteve ern 
( com destino á Espanha, o sr. j visita, ontem, ás autoridades e 
Luis Herrera, comissário Inspe- ao exmo. sr. bispo diocesano, 

! tor, no Brasil da Ibéria, Linhas ( em companhia do si, Luiz Roy 
Aereas de Aviação. i Carou, 

Nçvâ Linha Âeiea paia Matai 
SERA' À LAP 

Desde de hoje Natal terá no- ! levará cargas e dernr,:;- : v:o-
va companhia aerea, a cargo mendas coraorciais. A s;:- a-
das Linhas Aéreas Paulista gencia funcionará m Av. Du-
S. A , j que de Caxias, 110 , c ^ hojo 

Em primeiro voo*de inau- .terá sua solenidade de 
guração, deverá aterrisar hoje ; ração, para a qual fomes g&u-
em Parnamirm ás 17,30 hs. um 1 tilmente convidados psl: sr. 
Douglas DC-3, vindo de São Pedro Sampaio Xsviei; 
Paulo com escalas no Rio, t e l o c a l d a L A p , 
Vitoria, Ilhéus, Salvador, Ara-
caju', Maceió, Recife e Cam 
pina Grande. 

A capacidade de cada avião | saindo nas quenas, s™^ e (!o 

é de 24 passageiros e, ainda ! mingo. 

te 
Os aviões ca LAP c>.5r.-rão 

nas terças, extintas e 

C I N E M A R E X 
HOJE E AMANHA 

Continuará no cartaz o filme brasileiro 

DE j VENDA AVULSA 
| A ORDEívi j 
] A ORDEM preciss de me- | 
j nores, que tenham mais de j 
| 14 anos, para o serviço de ] 
j venda avulsa. 
I- Os que desejem o ornpre~ 
i £0 se apresentem, com se-

us pais ou responsáveis 
para estabelecer as con-
dições. 
Ha vantagens pelo lado 
educativo, social e econo-
mico. 

sêmbléia 
sidencia 
rim. com es 

OSCARTTO 

Instantâneos de nossa Assembleia 
Esteve ontem reunida a As- j José de Campestre, S. João do 

Estadual, sob a nre- , Sabugi, Também querem cornar 
dQ dr. Pedro Amo- , cas : Touros, Padre Mi-

j guelinho, Floranta, Luiz Go-
— i n i e s , Alexandria. Tomó e 

O deputado Aristófanes Fer- uma 2.a comarca em Mossoró/' 
( nandes apresentou um pro- | Oiide tanto bacharel para tan^ 
j jeto de moção do municipio de ta comarca ? 
! Espitacio Pessoa. Diz o sr. Ma- | E aonde recurso para tan-
noel Varela q̂ue a sua ban- tos municipion ? -

: cada ja teve projeto idêntico e • qo 
anterior. Entra na dança o sr. ; O deputado Abelardo Cala-
Abelardo Calafan^. , fange estudou o problema de 

^ ; mortalidade infantil, reclamando. 
n ^ r L h à . W t r 0 S q U e t a r r ^ : T \ C O m l a z â 0 ' ® ensino de pueri- j ̂ t ^ ^ B r i t o , I v l a r i o j Comissão ««o i 
querem m , s « p i o s . As- , cultura nas escolas. Apresentou ' g ó c i o d e A l r t s i d a : 1 s o Bo.cvva. 

toram pedidos os de S oportuno projeto sobre o assun I 
; io . 

- GRANDE OTELO -
— C A T A L A N O 

A partir de quinta fe:?a 

A Sinfonia Ifiae? 
musica de Schubert na voz de Ma; 

em -copia novíssima 

MAR; 

2 fil 

6,00 — 5,00 — r-, 

sim, 

Naqoioas de escrever 
R E M I N G T O N 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

Viodê « a d i u l Y C t i X M f i t e 

SERGIO SEVERO 
Agente da S|A Casa Pratt 

Comissão de Comercio, ; Antonio p. . -v i 
cultura, Lidustria e Obras Fu-

A nova Mesa da Assembleia ' bliças : — ' Antonio Pcretrp 
1.° viço presidente Tenro Ai*o- : D i a S j Teodcrico Bezena, J o s ^ D r . C i 
tim e 2.o vicÊ presidente Al/re- : Humberto Barbalho, Arislofe-

desquita, rara primc-ko, | nes Fernandes e MoacLr Du-
segundo, terceiro e quarto te- a r t e -

o-etarios. deputados AmalJo I Comissão de Educado. S^»» 
Simonctti. Túlio Fernandes, de Publica e Negocio» Munici-
Aderson Dutra e José Nlco-

cr.-- • 
J-. JIV--' 

P ; - - - . Cl 
^ 

Comunica 
que, em virtue 

s ïCUS L 

ik-:: 
j 

demos. 

Foram igualmente aleitas wts 
comissões permanentes ; 

Comissão dc Justiça e Policia 
Militar : — José Nicodemos, 
Manoel Varela d# Albuquer-
que, 

EITUJffl PREJü ^ o n 
' h' 1 -'«/ f i i; 

Israel Ferreira Nunes, | Xavier; 

iïï 

pais ; — Valter Vanderlei, Cnr 
me Lemos, mons. Joap da Ma 
ta e Dix-huit Rosada 

Comissão de Finança« • Orça-
mento: — Israel Ferreira Nu-
nes, Raul Alencar, Alfredo San 
t&na, Abelardo Calafan£* • Jo«6 

atender e. 
i* 

, j 'JLl1" 

r vela 

e r-

da Asse:iiiJíua 
L de Acoito próximo v: * 

ro, passara 
consultorio, a Par t i r . . 

cas 13 ás 14 hor^ ^ 
cxcfto aos S3--» 

Avisa, outrossim, que 
rá á con.sul.as em h 3 r i 

cada, pelo 
com a porteira do cev 

data, 
liamento. 
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Espera-se que o Chefe da 
site também 

Nação vi-
6 SI A r g e n t i n a 

ro que liga as duas nações Presidente Dutra para au- .Exterior e o terceiro secre- vidado a visitar aquele 

tario Jorge Pai de Car- país, Esse convite i irmãs, O ato realizar-se^ sentar-se do pafc, Acon> 
ás treze horas do mesmo ! panharao o presidenta Du-
dia devendo os dois che- tra em sua viagem u Eoli-
fes de Estado. pronunciar via o sr. Pereira Liva, gal. 
importantes discursos, O Alcio Souto, nhefe do 
Diário Oficial publicou on- J Gabinete Militar da Presi-
tem a autorização d*o con- j dencia da Republica e Raul 

w | : 

gresso d^ndo permissão ao | Fernandes, .Ministro do ! Presidente Dutra será con a Argentina. 

seria 
valho, além de outras pes- feito por ocasião da sua 
soas. visita á Eolivia, Diz ainda 
Também visitará o Chih e o jornal "La Nacion ' que 
a Argentina o Presidente Peron tam-

RIO, 4 Telegramas do bem convidará o chefe do 
Chile informam que o | governo do Brasil a visitar 

RIO. 4 — Segundo infor-
mações colhidas o Presiden-
te da Republica deixará 
o Brasil no dia vinte e um 
uo ccrrente para ávistar-se 
com Henrique Hertzer, 
Presidenta da Bolivia na 
írofi teira brasüeiro-boUvia-
na. Adianta-se ainda que 

o historico encontro dar-
sc-á em Koberé* situado na 
Ii»ha de demarcação dos 
dois países Os dais 'pre-
sidentes no dia vinte e um 
de agosto corrente vão inau 
gu: ar em San José de Chi-

Locomotivas eletricas para a Centra 
Nd Rio o cargueiro 

Brasil 
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Rejeitadas pela Russia as convenções 
sobre liberdade de impiensa 

LAKE SUCCESS, 4 — A União 
Soviética rejeitou as tres Con-
venções Internacionais sobre 

quilos o novo trecho fe r ro- L iberdade de Informações pre-
viário da estrada de Fer-1 paradas em Genebra, em abril, 

Para executar o programa de 
observares das marés 

RÍQ, 4 ( AN ) — O Minis J mar, expedïu recomenda* 
•.ro da Viação atendendb a j ções ao Diretor Geral do 

licitação do Instituto Bra Departamento Nacional de 
î eiro de Geografia e Esta- Portos, Rios e Canais, nes-

; stica n0 sentido dè cola-
0orar com os representan-
t e s do • "Inter-American 
Geodesic Survey'*, dos Es-
ac;os Unidos, que pre-
' n em executar o progra-

de observações das ma-
para determinação da 

itítude media do nivêl do 

sume-se em que o proble-

Escolhida Paris para a próxima 
sessão da Assembleia da 0. I . ü. 

WASHINGTON, 4 ~ A 

meeira sessão da Assem-
Geral da ONU, a 

^[»ugurar-se em Paris em 
lembro próximo, deverá 

de múltiplos e mag-
: problemas internacio-
: que variam desde o 
-ntrole da energia atómica 
• Questão da Grécia e da 
t-wéia. Foi o que se de-
preendeu da agenda pro-
por ia da Assembléia que 
acaba de ser divulgada 
áqui. Espera-se que mui-

outros itens serão pro-
postos para a agenda quan-

do se reunir a Assembléia, 

numa conferencia entre 25 
nações* Além da Rússia, a 
Polonia comunicou também ás 
Nações Unidas não poder acei-
tar o texto das convenções tal 
como estas estão redigidas. 

As convenções foram ela-
boradas com o fim de garan-

bléia, foi vetado em prin-
cipios deste ano pela União 
Soviética. O ultimo rela-
tório da Comissão Atómi-
ca foi então entregue pelo 
Conselho da Assembléia sem 
comentários. 

No que se refere á liber-
dade de informações, a* 
Assembléia tomará a si a 
matéria aprovada durante 
a Conferencia sobre Li-
berdade de Informações 
que teve lugar este ano em 
Genebra, e cujos relatorios 
foram encaminhados ao 
Conselho Economizo e Sn-
ciai das Nações Unidas, 

O pagamento de contri^ 
A parte do ternário refe- buições paar a manutenção 

rente á energia atómica re- da ONU é outro problema a 

se sentido, " A Inter-Ame-
rican Geodessic Survey", 
com tais trabalhos, preten-
de obter uma base para 
os serviços de nivelamen-
to d e precisão que vão 
ser executados nos Esta-
dos Unidos, pelas insti-
tuições geograficas. 

ser discutido na Assembléia 
ma se encontra mais uma Nesse particular, os Esta-
vez entregue á competên-
cia da Assembléia, na 
qual de fato teve inicio. 
A Comissão de Energia Ató-
mica da ONU, durante 
dois anos de trabalho, ela-
borou um plano para o con-
trole internacional da ener-
gia nuclear,, mas a União 
Soviética a ele se opos. 
Uma moção do Conselho 
de Segurança, para encami-
nhar o p lano majoritario, 
com aprovação, á Assem-

aos Unidos propuseram 
recentemente uma emen-
da an regimento da As-
sembléia no sentido de que 
se adote o principio de 
uma porc entagem maxima 
na determinação da con-
tribuição de cada nação 
membro. Atualmente, não 
existe um limite para soma 
que se possa solicitar a um 
governo membro para a-
tender ás despesas da 
ONU. 

com 13 locomotivas Diesel 
RIO, 4 ( AN ) — O car-

gueiro norte americana 
"Belray" procedente, de 
Nova York, chegado on-
tem ao porto desta capital, 
trouxe treze locomotivas 
Diesel eletricas, sendo do* 
ze de mil e quinhentos H. 
P. cada uma, com truques 
de quatro rodas e peso de 
vi^te e seis toneladas e uma 
de mil H. P . com as mes-
mas ca racteristicas,- desti-
nadas á Central do Brasil, 

j que as vai colocar no tra-
fego entre o Rio, São Pau-

e dar í 
lo e Belo Horizonte • 

tirem a liberdade de colher 
transmitir noticias, receber 
divulgar informações 
aos governos os meios de cor-
rigir as noticias falsas. Seus 
textos foram aprovados pelas 
Nações Unidas^ com algumas 
alterações na redação inicial. 

O Conselho Economico e So-
cial da ONU, agora reunido RIO, 4 — A Curia Metropo-
em Genebra^ examinará as con litana do Rio de Jeneizb dis-
venções antes que estas se-1 tribuiu o seguinte comunica-
jam apresentadas á próxima do: 
sessão da Assembléia G«ral. 

O t a de luaps 
ás 

' Os revdos. Párocos e Rei-
tores de Igrejas não se mos-
trem fáceis em aceitar ima-
gens para as suas igrejas e ca-
pelas, mesmo as que sejam ofer 
tadas em cumprimento de 
promessas, pois alem õe sc-

| rem feitas quasi sempre de 
í gess^ e muitas vezes ma 1 aca-
bada«, destituidas de valor ar-

Mm sem valvolss 
WASHINGTON, 4 — A ciên-

cia por vezes alcança a sim-
plicidade percorrendo cami-
nhos tortuosos. E* o que nos 
ocorre agora? quando radiotec-
nicos dos Laboratorios Bell, de . _ t tistico, requerem novoo menos 
Nova York, surgiram c0m *lgo QU n o v o s a l t a r ^ sobrecarre 
infinitamente mais simples e, I g a m J o e m J e m a s i a o ^ ^ d o g 

aparentemente pelo menos, efi • t e m p l o s S e j a m o s f i é i s Q r i f i n -

caz quanto as valvulas. e m s u a s p r 0 m € s b a s n o 

O novo dispositivo, que nu- s e n U d o d e o f e r ^ e r e m f > 

ma recente demonstração sub* g a r d e tentag i m â g e n ^ t p a r a . 
tituiu âs valvulas de um apa^; mentos, alfaias e outrete per-
relho de radio, chama-se j t e n c e s d o c u l t o d í v í n o 

"transistor" e age pela resis- j q u a i s t a n t o c a r ece bom nu-
tencia aos impulsos elétricos. | m e r o de nossas igrejas", 
De tamanho insi^nicante, os) .. 
transistores fazem perfeita-
mente as vezes das valvulas 
e oferecem ainda algumas vanta-
gens eletrônicas próprias. No 
entanto, não contem íilsmer.to 
sensitivo nem vácuo, são fei~» 
tos de metal resistente em lu-

Faleceu o cartai 
CIDADE DO VATICA-

NO, 4 — Com a idade de 
gar de vidro, presumindo-se ! 87 anos faleceu pela ma-
que sua fabricação saia míãs nhg em Amagni, após Ion-
barata- ga enfermidade o cardeal 

Apesar de limifodá a sua „ . « _ A ; , , ^ Enrico Sibxlia a quem o 
produção de energia» nao se . 

Papa assistiu os seus ulti-notou nenhuma perda de po-
tencia dos aparelhos que ti-
veram as valvulas substituídas 
par transistores. Teoricamen-
te, os transistores são capazes 
de produzir a energia que se 

mos instantes. 

desejar. Torna-los mais po-
tentes é Agora uma questão 
técnica. 
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EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

andar — Fone : 29-873 

A nota do die 

äa ÍI8 

por Otto Guerra 
A coincidência entre o 

America e as devastações da reforma protestan-
tante na Unidade católica lev<Su o grande pe.. 
Julio Maria a escrever, com fhulto acerto» no 
"Livro do Centenario"': 

" . . . o descobrimento da America foi 
uma compensação á Igreja, na época em que 
o protestantismo arrancou á f é católica ftie*-
tade da Europa, desvairada pelo espirito pa-
gão, qué renascera nas cienòias, nas letra», 
nas artes, na politica, nos costumes^ na educa-
ção e deixou a outra metade profundamente 
abalada nas crenças, que Certas nações ca-
tólicas não r(epudiáram, formalmente» mas 
que, desde então, não mostraram mais, 

A terra magyar, infeliz-
mente caiu sob o guante co-
munista, Nas menores coi-
sas a ditadura vermelha in-
terfere. Até no parlarrento, 
cuja palavra deveria ser li-
vre. 

Mas a coisa é que umá de-
putada húngara tomou a 
defera das escolas católicas^ 
que as comunistas querem, 

, por força, nacionalizar, isto 
é, tomar conta delas. 

Foi o bastante para sofrer 
uma punição . Foi suspensa 
do sêu posto por um ano* 

È viva a "liberdade" que 
— 65 comunistas pregam 

Dr* Creso Bezerra 
Chefe do Serviço dfe clinfca 

medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS DO 

ADULTO 
Clinica «specialfeada do 

Aparelno Digestivo 
Consultório: Rio Branco '689 — 
1.° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Riniripycia — Bua Iflmbâ, Í21 

ÈSPÉClAIÍSfÁ 
t A K t O S 

Ondas Curtas, tfefro-coagulâçfid 
bisturi eletrteo, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
das 14 htiras fem diante — Con* 
sultorio: Rua Ulisses Càl&as, 83 

descobrimento da franciscanos, inclusive frei Henrique de Co-
' imbra, 8 capelães e 1 vigário. 

Para a nova terra Se tfrahdjporiou esse 
mesmo arraigado apêgo ao cafblifclsmo. Assim, 
os antecedentes, quanto ao Brasil, são os 
mais fortes no indicárem o sentido da nossa 
vocação cristã é Católica. Pois « e eai Portugal 
o sopro reformista passara de krgo? na colo-
nia recem-descoberta novas oport^xnidades de 
pnova se oferediam« com a luta contra os 
invasores da terra» simultaneamente perturba-
dotès da imidade territorial e da ünidade da 
fé, holandeses, franceses òu Inglèsée. 

Descrever, por outro lado, o que foi a 
. epopiéa gloriosa da catequese, o papel soberbo 

com* nações, o exemplo e a pratica. A compen- i d e s e m p t m h a d o pelos missionários e pelo clero 
sação é manifesta, contemplando^, de um, ^ ^ e m ^ Q d e C £ > r r e r d a e r a colonial, 
lado — um mundo que se dissolve, sob o-pon-
to dc vista católico, contaminado pelas here- ! je"u^'r"apÍdo esboço." 
sias, 05 cismas, as revoluções5 as catástrofes, | 
todo o cortejo de males da Reforma; do outro Í C e r t o> a religião católica estava de tal 
- um mundo novo, que surge, cheio de vida ! ™*neira impregnada na alma da naciona-
e de esperanças cristãs; dum lado, mUhões de j Kdade, «u e séculos adiante, a Constituição do 
crentes que repudiam a Fé; do outro, milhpes j Primeiro Império não hesitou em proclamar, 
de prosselitos que abraçam a Igreja e arvoram n o 5011 5 < \ <*ue 0 catolicismo continuava 
a Cruz " • " ' I a s e r a religião do Império. 

! 
Realmente a seiva luterana de modo I Note-se bem a frase. O texto legal nào 

«algum corria no sangue português; ao con- ! disse que seria o catolicismo a religião do Im-
trario, havia um apego fervente á fé dos j perio, Mas que ela CONTINUARIA a ser a 
maiores, visivel nos menores detalhes: ima- j religião do Império, o que equivale, na obser-
gine-se que a expedição de Pedro Alvares | vação expressiva de Julia Maria, ao reconheci-
Csbval trazia apenas 1.200 homens, em 13. mento de um direito adquerido da Nação 
naus; mas vinham com essa armada 8-frades j brasileira. 

FABMAGIÀS _ PLANTAO 
NA CIDADE 

Farmacia Natal - Ru* 
ses Caldas. 

NO ALECRIM 
FarmScia cios Pobres — Pvua 

Presidente Bandeira. 

ADVOGADO 
Esciitorio e residencia Avtnidi 

Kk> Branca,Î3S — Fon* 2376 

MEIA COLUNA 
Domingos r-.La Unha nascido 

£ materia que também foge ás limitações 

Interessante documento sobre as origens dó Alecrim 

ainda, quan sua mãe ^ 
sonho mísUrioso viu cão, 
que trazia iura tocha 
acèsa. cie onde irradiava n̂nds 
lu- so'̂ rc ) iViuncio ir̂ ciro. 

j Sa:) Do.r.ir.;.s 
I '̂Ciu a hcv . ;,iz extraerõi-
1 naria c'-j ^ 1 a ^ - . e ò.e zelo 
1 -j apoüioiicc;. a r.onie d e 
dores á ^ i Ordem esta irali-
c -Tido, 
E c Tora, v.j. corro :iiap-
ta bem ao seu dia s Epistola 
de hoje: f* . \ M ï 1 J -j • + V. -> 1 • j '-i i -j v k Utvli » liiî 
de Deus e ̂  f Jv-us Cristo que 
ha de J U -.'.vos e ma:t̂ ^ 

i por tua v ira1.'.' a jîC'i' Scu msl-
1 r ^ c-j no. bua 0 

•»-•I " ti ' 
, r '.1 a a j liii.v 

1 \itzzo i:' . v .v.. i-aa. u terùpj 
! 0 fora cb 1 a '1 1 ".. i jaV'-
j sr^IÎL'A. a: lodi a 
j paciei:oi;i e 

lenira : ff> „ 

o album de João Alves) 
Möns, Paulo Heroncio 

Joio Alves organizando cal em qtte hoje se acha uma 
urr íjnnoriante cibum histori- padaria, á esquerda dé qüeúi 
co-totogratico do Rio Grande ' àóbe a referida entrada (trans-

formada em rua mestra), um 
rancho de palha de coqueiro, 

do Norte.-

Prometi^Ihe uma paginà so-
bre as origens do Alecrim* Se- J *ium terreno tido como ter-
ria um documento de um dos. ra de ninguém... do Estado,, 
primeiros povoadores do grande Ai construi uma casinha de tai 
bairro de hoje. Pedido ao meu -pa, xebocada p p o u d o 
velho amigo e presado paren-
te coronel ^Reinaldo l>oürival? 

oficial rèformádo do Exercito, 
residente em Niterói. 

Reinaldo é filho festejado 
poeta Lourival Açucena, d 2 
quem herdou a veia poética. 
Tem escrito muitos versos, 
mais para os seus Íntimos dò 
ciue para publicidade. Não per-
de oportunidade de versejar. 
Certa vez, mandou-me uma 

Residencia. AvenTd/l^ãenü! ? u a d r ! t e l e g r f i m a d e f e " 
de Morais, 630 - 1.° andar. | l ie i taÇoes- P ° u c o s m e s e s - e s " 

. ' I teve em Natal, em visita ao 

^r Olov M©á©íro8 seu âuro> tenente_ 

RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE É 
SÍFILIS 

Médico da Anti-aérea, classifi-
cado na guarnição desta ca-
pital, depois que voltou da 
Italia, onde serviu na F .E. B. 

depois com frente de tijolo e j 
desde o começo coberta com 
telha canal, único tipo por 
mim conhecido então em Na-
tal, A câsa tinha de fren-
te» sala de jatitar, ciuarto o 
consinha, comodos estes bem 
regulares em tamanho. Quan-
do eu ai cheguei, em 1892. 
(Abril), como aéima referi, já, 
ha poucos m3zes antes d̂e mim. 
e á minha esquerda, existia^ ume 
casinha, também de taipa, porem 
ainda em barro, de proprieda-
de de um caboclo, hábil caça-
dor dè coelho, chamado João 
Galego, que anos depois foi 
assassinado. E muito adeante. ! 
pouco além do fcirnetério e la-

acima da então Bica publica, já 
dando agua encanada á ci-
dade alta, £ conta do cata-
vento que ali colocara Feiipão 
(Felipe Lenhard). uma moita 
de grandes arvores, chamada 
mata dia Bica, com fama de 
<4mal assombrada", - pela qual 
quase tódo mundo, e eu-* pro-
prio, pasááva» á noite, de cabe-

ía 
vil a 
rr.ens 3 
doutrinaT multiplicarão 
para si mestres, confonue os 
seus desejes, levados peb pru-
rido de ouvir E aíastarão os ou-
vidos da verdade para cs abrirem 
ás fabulas .Tu, porém, vigia, 
trabalha ens todas as cô sab, 
faze o br.-, de um Evangelista 
desempenha o teu ipiabíerio, 

Palavras surtas que sãj uni 
programa paru os católicos. 

C. 

sempre do lado gq 
lò arrepiado. Do lado do Bal- j mais tarde sur^iia.a c^ti-u-
do, antes de mim. havia um : ções desse tipo, do outra la-

do da estrada 
Très anos riais tarde, íst̂ > 

roçado, sem rancho, per t -
cente a Oliftto Batista, entã^ 
negociatíte na rua Nova, ho* j éf em 1895, no começo d^ss 
ie Avenida Rio Branco. roÇa- ' ano, creio que em Fevereiro 

ou Março, o Manoel Prs^-
não sei por que raî o, re 

do esse que chegava até á cer-
ca de João Galego, já menciona 
do. E nada mais existia no meu j vendeu a sua casinha a um 
ALTO DA SANTA CRUZ, ho- gro pandego ce noT.e IT-
ie Alecrim, nome este, cuja noel Peregrino, ex-rseravo 
oriflem adeante falarei. 1 abastado negociante Joar^1 

Cerca de dois meses depois | Inácio Pereira, preto 
de iniciada a miráia casinha j uma vez liberto, viria de 
que nela passei a residir, mi- j mover "bailes" e b^^iuei J 
nha mãe D. tlóra de Vasconce- para as bandas das rua* 
los Lourival, vendendo a que ! Morcego ou do Sê00 M 
tinha ria rua do Fogo, veio! tão), em -cujo ĉ vU i ã Z l < xJ 

! ocupar parte do terreno bal-' vendia "paneladas a zarêto da piedade, construído — -- . 
Acertamos uma visita á Cama- j para hospitalizar os variolosos j dio que existia á minha esquer- xa e temivel 

Chefe dtt clinica dermatológica l a Cascudo, que muito gostaria indigentes, em* 18S2, havia uma j da. construindo ai uma casinha ' enfim, uma 
do Hospital "Miguel Coutb" conhece-lo e a que m ele casinha, também de taipa, poreir 
Consultório : — Rua OUtóei muito desejava abraçar. Suce-,da. cobeito de telha, de pro-

r-eauczia 

Caldaà, B8 — 1.° «lidar 
Das 15 horas em diante 

deu, porem, que forte gri- j priedade 3um tal Manoel dos 
pe o acamou, e ele, ainda con Prazeres, que pouco tempo de-

pois casou-se , com uma mo-Residência ; Avenida Campos valecente, voltou ao Rio. Man-
Salea, 624 ^ Telefone 1784 j dou-me de lá o documento que 

— c ^ , ; 1 0 Joã<> So- j nha), «lha do cabo Andrade, 
l ^ r - r u U i O O O D r a i ! mente agora os meus afazeres ' reformado da policia estadual. 

ça de nome Joaquina (Quini-

BspedaSata *m doenças da ' p a r o q u i a i s m e permitem pu-
aeuhoret e parto — Onda® 1 n a integra: 
curtas — Eletiro -coagulação 

— iBtetüri eletfitò — ttfliòs 
ultra-víõlètáa 

CòtfirttltüAriô — Rua Dr. Barita, 
a o 1.° andar — Sda S — 

Telefone, 1120 

Consultas i s 14 horas «sa dianti « 

^Presadò Paulo — Em Abril 

Eesa moça, aliás, bonita^ 
por muito tempo a inspiradora 
dos belos versos de José Al-

também de taipa, reboca- gente do mrít: : - ^ 
da e caiada, aumentando mui-! cujo prato ^ * 
to a sua criação de cabras lei- ' de vara" servi-a ^ 
teiras. Adeante de D. Flora, noite, E tais eram 

foi pouco depois instalado, dens ocorridos em 
( 

no mesmo alinhamento das nos- ; que a tolerante 
sas Casinhas e pouco acima1 queia época intir.vju-o 
de nos, o já referido cabo An- : tirar-se para 

o a. •JL, 

. ti:» 

tai ar.trj 
da policé 

'Z I 

— Residência AwíBÍe PrtidsMs 1 ao cemitério è saida geral da 
dm Morais, 74« NATAL ( cidade *ar* o interior, i » ^ 

de dè volta do Rio Grande cino Carneiro dos Anjos, ma-
do Sul, onde e3tive todo o ano vioso poéla, que penso exis-
de 1891, passando a residir nantir ainda em Natal, 
rua Padrte Pinto, Antiga do j Do Baldo para cima, á direi-

~ ta de quem sobe. nao havia en-
tão nenhuma habitação ou ro-
çado, até mesmo a lém do ce-
mitério« Deste lado havia, tio 
*éntaiito, no 4om<3çò da subida, 

t » 

foi jdrade. Dal a filha, esquecida cidade de cr.tâo. £ ^ ^ ^ ^ 
por José Alcino, começou a M M vame-r.te borr. 1 • _ . i 1 - A T - -lo*3 

3 nha do -«u-^ , 

—'I UU 
Fogo, comprei acirhA do Bal-
do> ^ margem da estrada (ho-

rua principal) que dá acesso 

EITUfifi PRE 

aceitar a corte' do homem do j pela casi 
carro de boi, de nome Ma- Prazere 
noel dos Prazeres» que fazia • se ali co.v. --
ali mesmo tkjr oerto lenha ' sc áv^l cli. 1 

si' ̂  

mesmo por perto 
de catandubà etc., e vendia 
rt* cidade. Está aí o começo 
da historia do ALTO DA SAN 

or 
cs-

TA CRUZ, nome de minha au- i bem um ( _ 
toriã, É os xfenchoe foram apa cho. A vit:ma 
recendo poucO a pouco. mas » n " 

a mais 
desordem, tV.a feit^ v; 

outro ébria, 

be^ m 
(Concli.e " - - — ina) 

pancar a ura 
e . a o nasso 

\ 

* 



M S 

Vai f-: : erigido o monumen-

to a -V?. to iro Lobato, tendo 
ader ii!c ideia todos os es-
(abele: Lr-:c.:íos de ensino em 

S. Pai-r, na capital e no in-
terior. 

—co—• 
o "umentõ do preço do 
Cessão Estadual de 

Preço* u Ceará instituiu uma 
pc-líC]:1 choque contra os ex 
ploi*í>' -

—oo—-
A 'i ustría do fumo, na 

Brtid, atravessando uma 
crise -, ^ precedentes, estando 
cr . i ^ federal e estadual 
en̂ per.:': . c: na sua debelação. 

—00— 
o .;• T; o dolfo Aureliano, em 

entic-.:-: ú imprensa perriâmbu 
Ĉna TCii et alhada exposição 
tias i-.*y. !í'ades do Juizado de 
Me no1. üo Recife, que é no 
i?eu ç-Í:.-: :o uma organização 
moot-

... 
—oo— 

is: a cearense Viní-
cius Lir. ..2 vai empreender um 
voido jangada de For-
taleza i: IvJiíínií, nos Estádios Uni 
dos. revivendo 

t 

íante a jndustria pasto*;!, 
como sejam Galeno Pa-
ranhos, de Góis, Wellin-
gton Brandão» do Triangulo 
Mineiro e Flinio Lemos» da Pa 

mandei dizer, em carta res-
pondendo á suá, 

Vem ao Brasil uma missão 
militar norte americana coia-

com os nossos 

e o seu T6?; 
â » Q 5 M e v ê s 

ft'Vin+y* v 

raiba. E todos essss levanta- • borar com os nossos proiss« 
ram sempre suaa queixas con sores militares na doutrina es 
tra o máximo credor, que é o pecializada da guerra rnouer-
Banco do Brasil De onde se [ na num curso que será ! Pre£nc*e o s cursos clássico e ei-
ve que não £ão oa credores os^quentado por oficiais superio- | entifico, destinados a consoli-
prejudieados. Isto aliás, já lhe res de terra, mar 

. Paasa, amanhã, o 12.° ani- curso ginasial e bem assim de-
versario do Colégio N. S. das senvolvê-la e aprofundá-la^ j 
Neves, dirigido p^las Itmzz Mantém igualmente o Cole- j 
do" Amor Divino, gio uma Escola Tecnicá^^fè j 

De vitoria em vitoria o coa- Comercio, tendo por obj§t^v<^o : 

ceituado estabelecimento chz- estudo das ciências econci j^ | 
gou ao ciclo Colegial, que com~ cas- \\ 

Mas não é somente ho 
ensino co 

ar. 

Marcada para 
No próximo dia 15 de agosto 

será fundada na cidade do Aca 
ri, a Cooperativa Central Agro 
Pecuária do Seridó Lt^a, reu-
nindo em seu quadro social 
as Cooperativas Agrn-Peeua-
"ias do Seridó e pessoas físi-
cas residentes nos .municí-
pios da referida zona, 

Iniciativa do Bisp» D. * José 
de Medeiros Delgado, nascida 
das suas observações toi-
no da produção de cereàis da 

^ Serra de Santana e do dtsam-
a façanha dos '"Paro dos produtores m en-

pLscac c i que foram ao Rio ( contrando em todo o S&ridó um 
de J::: < 1 o em 1922. Vinícius ambiente de franca «simpatia, 
Lima ici ro Eio de Jeneiro, pe~ permitindo marcar-se a fun-

issáo para o seu in- dação da Cooperai?X>ara es-f!ir j:c 
tente, 
Dutra. 

Es 
t-> A'a 
Hicníiiv: 

r o presidente Eurico | 3* data tSb proxtnva. 
O Capit*ú minirno da Coopera 

tiva será d* Cv$ 200.000,00. 
O Conselho Estadual de Coo 

-—co—-
balizando em Por-
o congresso parla- ; peratívismo Divisão de Coo-
convocado pelo Par perativas, orgär« oficiais aos 

criador, dele partici-
pa?::̂  fomentos que esposam 

distinção' de par-

uUí) 

-, -I/.-:-

lu: OS, 

0 : 
vao. 
CO, IV.-'L'--" 
V.'ÜilĈ :, 

r: o. 

lf. Tßijs» SsriÉ 

J V ..v'.i 
'-.WVWc; 

lij. Til 

—00— Por via xierea, viajou, hoje» 
Te direito de Ríbti~ até o Rio de Janeiro, o dr. 

^ I 
üísdo de Pernamhb Travasso Sarinho, conceituado 
? registo á Liga Cam- clinico nesta capital e do cor 

com que pre- po medico da Policlinica do 
vs comunistas dali Alecrim e um dos reaiizado-

para as suas 'ras da Casa de Saude São .Lu 
cas, que se acha em cons-
trução no Tirol, nesta capital. 

O ilustre medico vai partici-
par, na capital federal, da Con 
vsnção Nacional do Partido 
de Representação Popular, na 
qualidade de representante da 
sccção do Rio Grande do Nor-
te. 

vefu de e^íud^r, 
auxiliar o desenvolvimento 
Cooperativismo no Esíado, cr.r.i 
preenden^.o d^sde lo^o, a intk: 
encía que irá exercer a Coope-
rativa Central Agro Pecuária 
do Seridó ' Ltda. em benefi-
cio da economia do Rio Grun 
de do Norte, vêm colaboran-
do interessadamente junto ac* 
Bispo DÉ José de Medeiros Del 
gado, afim-d«-qus frutifiaüem 
os seus esforços* 

A Cooperativa entre outras fi 
nalidades se nropõe a incenti-
var a produção de cereais na 
Serra de Santana, defendeu-
do-a da invasão de culturas que 
lhe roubem a fertilidade como 
o agave que começa eer cul-
tivado naquela Serra. Terá 
também por objetivo fixar o pre 
ço de cereais, fazsr adiantamen-
tos de G0% sobre a colfieita ar-
mazenada, defendendo o pro-
dutor da exploração dos " in-
termediários, 

A Cooperativa dedicar-sc-p 

no secundário e no uísmu ^ 
mercial o campo de açãu <Ío 

' a a r a € d u c a ^ a c ^inlstríiJa no ColeSio das Neves. O ensino ar-
tístico, — musica, desenho, pin , 
tura; o ensino domesiico^ .-Ua?, 
balhos manuais e outras be-
neíicas atividades lambem 
exercitam ali com o máximo 
proveito. E tudo isso é feito com 
esmerada formação religiosa 
que as benemeritas Irmãs da 
Amor Divino &abem dar as 
suas alunas* 

Dirigido por Madre Imacu-
lada o Colégio das Neves, ao 
lado desse labo* educativo, esta 

15 de agosto, a sua fundação 
quais o Governo confiou a ta- J cereais €ncarr£íí?.r.do-f:c w 

vsndss, fp.zendf> a fina^-
.̂£5 ciamento dos produtoras lc 

cereais dc cad» município a-, 
traves ua CoTtíDerativn local as-
sociada, c.ue também 
cumbiará de receber a produ-
ção dos refeiidos p^ociados ampliando o seu magestoso edi-
entragando-a a Cooperativa Cen » . j 11 
^ , ticio, para atender melhor as 

vilas e provoadoÄ H. 
suas finalidades. Nesse melho-
ramento tem contado com a coo 

traL 
Nas 

maior densidade de popnla- peração do desembargador To 
Cão, serão criados postos df> más Salustino e outros elemen 
serviço da Cooperativa. tos dedicados, 
tando também incluído no seu ; ̂  \ ^oo— 
programa, a instalação d* mo- ; Comemorando o auspicioso a-
derna fabrica de farinha, de contecimento, haverá, amanhã, 
mandioca na Serra de San. ás 6,15, na Capela do Colégio, 

principalmen te, 
M I ift • 

a produção 

missa de ação de graças, com 
cânticos e comunhões. 

Devido a construção do pré-
dio as outrag festividades te-
rão carater xnterno-

tana* * 

Espera-se da pratica do con* 
júnto de medidas do objetivo eco 
nomico contido nes estatuto? 
da Cooperai*a Central Acro 
Pecuária do Seridó Ltda, resui - — — 
tem magnificas vantagens pa V c C U l O G c d v Õ O 
ra a zona onde vai servir, estimu * 
lando por outro lado, a fundação ' V I A S UR INAR IAS 
de Cooperativas congeneres, Ex-interno da clinica Urologica * . 
nas outras zona^ do Estado. Faculdade da Bahia, Ex-assiâ ' 

• -SQ 
• dissolventes. 

-00— 
recebida de Itam 

.'iínas Gerais, o de-
Alfredo Sá deu a se-

posta : "A Lei da 
defendida na Ca-

* parlamentares das 
^ rjiic^í mais impor -

Será julgado hoje o dissídio 
I 

tente da clinica Cirúrgica do 
Profv Genesio lliopes, no Hospi-

r tal Santa Izabel — Clinica Cfc 
I rurgica especializada das via3 
urinarias — Doenças de Senho-
ras — Perturbações sexuais — 

Doenças venéreas RIO, 4 ( A N ) — O Tríbw hospitais e casas de saúde 
nal doTraba îho iulgará ho do R io de Janeiro.. Piei-1 Coxp.: Ulisses Caldas, 86— 1.° 

andar — Exp. das 9 ás 11 * das;' 
14 em diante / je o dissídio coletivo suscita tesm os interessados unij 

do pelo Sindicato dos enfe] aumento de setenta e cinco I 

îikiacfas as Obras do preiio do 
iocesano de Mossoré 

rneiros e empregados em 

DÏÂ LITÚRGICO 
H O J E 

S. Domingos 
ATvlANPIÃ 

* 

io 

porcen to sobre os salarios i Q h o m proced5mento dos cris-
vigentes em agosto dc t ã o g é u m a demonstração, em 
1945- O dissídio f o i origi- a t 0 i d a bondade da religião de, ; 
nado pela recusa d'à Santa cristo. Equivale a dizer: é 
Casa da Misericórdia e da ^ apostolado. 
Policlinica em atender a ^ . Dedicarão de N. S. das Neves' 

Secundo a tra.'i-^o caindo a reivindicações dos empr:-|| 
neve em pleno estio, as::ina- gados, 
lou o lu^ar em ou3 devia ser. > 

vi:idas da cidade de cidade mossoroense contará, cm ' construída a brsiiica da S^nta 
Vf̂ ts Estado, dizem breve, coin moderno estabe^ | Maria Maior, ps!o Papa Líber io. 
r.̂ ham bastante adi- lecimento ue ensino, apto a Foi reçonstruída c dedicada nes 
ruicerccs do grandio preencher ioaos os requisitos : te dia por Sixto III. 

) tio Colégio Dioce- exigidos psia modern- psda- | PRIMEIRA SEXTA-FEIRÃ 
?• Luzia, que se cons- gogia, 1 | Depois de amanha é a p 
Vila Jista,^ visinho As obras uo ma^stoso ediíi-lmeira sexta íeira. 

l i - . ^ 4 _ ! A intenrao gorai do Aposto!;-, calculadas em tre-s« ^ 
i co da Oração, nesto m^s c o 

òe cruzeiros, c , " , , . . ' retorno a austeridade ca 

P a u l o P . d e V i v e i r o 
ADVOGADO ROSÂNGELA, no "cine 

ESCRTTORIO: Av. DUQUE DE L u i s « P a r a adultos. 
CAXIAS 106 — SA IA 5 

Fone 1570 
I COM ESI fí QUE EU 

S ao 

v ^ ! » 
cine IiCm" — A Cc.it a vc-l 

\ 
fortes reservas. 

Episcopal, A cio cãi.ao 
apostolado incan 

João Costa, 
sano, e o trabalho 

Otto Guerra 
- ' O I 

no 
com 
Ã HALA MISTERIOSA, 6 o 
sevináo O FALCÃO DO 
bfRTO, no "cine Alecriit: 

a sua construção estão con- c r j s ^ 

^^.cimentos do pa- correndo o governo federal, e j a intenção missionai-in c'. 
' co -Sales Cavai- os industriais, ccmcrciantrs c a pelo Episcopado e p^lo Cl-:::; 

o povo ein geral de Mosr oró, I do Japão. oo gmasio, a mo 

ad^;ogado 
íVritorio: Lcilficio Bila — Sals j Prejudiciais a criança--.. 
107 i o nnd?:r — Fone 1608 
Residência: Floriano Peixoto, 50Î j "cine 

FONE — 1434 1 vel. 

, t 

te?' TRIUNFO SOBRE A 
A; Pcdrí 

• o- partir de amanhã, em matinee as 3 e soiree as ^ 
UM FILME OUE NUNCA FOI E JAMAIS SERA' ESQUbCIDO, TAL O 

SEU ENCANTO: 

A S INFONIA I N A C A B A D A 
croma nobre com as mais famosas melodias de Schubert, no: voz de 

Marta Eggert e, ainda, um envolvente drama de amor 

eitukr PRE 
M T : 



» r 
nfernador do Esta- ;da c a r r e i r ^ f t f c t ^ , d* Âten-

•ssiniHiA* seguinte» decre-'dente* ; nomeando Raimunda 
torfíno dia 2 do corrente mês 'oliveira do Nascimenlo, profes-

da Escola Isolada de 
lacaiba ; 
Sub-Dele^ado 

* * 

içando José Ferreira de sora 
[alho, 2.° Juiz Distrital Regomoleiro, em Macaiba ; Fran 

láo Miguel; Antonio Au- ^ l s c o • # 
Bôdou 3.° Juiz Dis- ^ Barra de Maxaranguape ; 

de Sãá Miguel; Exone- designando o dr. Francisco Te« 
Geési Moreno Pinheiro, dulo Avelino, para substitmr 

íuíi ; Distrital de São Mi- o dr. Adolfo Ramires, Pre-
gue,,; . José Augusto Bôdou, «dente da Junta Medica do 
f.ojlúit- Distrital de São Mi- Estado ; dr Paulo Sobral, m~ 

^J | tirante da Junta Medica do 
* J x J * Estado; exonerando Virgilio E|if data de ontem o sr, > 

TEMAS DB FOLKtORE BIBUCÒ 

Também ua Bíblia Sagrada 
çstão a etnografia, e o folklore. 
Mesmo **** profana-la, pode-
mos ler ã Sagrada Escritura 

nove irmãosinhos. Porq3TC£ 
responde também para 
Maria Odete Silva, muito obri' 

rico chamou alguns dos seus • S^o pelos selos que mandou 
serviçais e lhes distribuiu certa! Margarida M. Cavalcanti, t̂ l 
quantia em dinheiro . Biquan- j n l»a perseverança qUe ' 
to uns puzeram o dinheiro em jn h a r á u m premio. Edmifcon Jo, 

para surpreender- lhe oa elemen circulação, efetuando operações se> seu nome nao saiu p o r q u 5 

tos históricos, linguisticos e etno lucrativas um deles, impre- *Jada tinha para lhe mandar 

grafico®• Gedéon Huet e Fa- videntemente, guardou com s e - ; t e r - Nao é pioposuo. Todos 
bre d'01Wet especialisaram-se J gurança a importancia que lhe ( m e r e c e m amizade. Luis 

folk-lore biblico. Neste ( h a v i a sido confiada E quando G o n z a ê a T a v ^ , desta vez em Auif» I a * f • f " 
particular, aliás, é mais rico o o senhor voltou, foram «todos v o c e foi feliz na respoç. 
Velho Testamento. !presíar~lhe contas. O dinheiro ta* E# b o m Que você ôste de 

Na pessoa de JesuS Criste estava multiplicado, menos na l e r hisl°rias. Obrigado pelos 
realizou-se o mais perfeito e- mão do servo sem iniciativa. } s e l o s * c l o v i s Tavares 

"Aqui está, senhor, .o teu di- ] govèinador do Estado a s s i n o u Fernandes de Macedo, Sub De j q u i U b r i o e n t r e 0 divino e o 
os fcfguintes decretos : Su- legado de Barra de Maxaran- h u m a n Q # j^us, Jesus 
primíndo 4 cargos da classe E guape. ' festa sua 

manj- nheiro. Guardei-o embrulha-! a s menino: quo sã0 

gostei 
muito da visita de Vdc5s. Ea 

conheço 
bons como 

S O C 1 A I S 
A N I V E R S A 

Paulino de Souza, 

costuma orar, 
mundo que o rodeia, Fala na 

SENHORAS ^fsr, Oscar 
Laura Madeira Dantas, es- oficial Administrativo do De-

posa do professor aposentado partamento da Fazenda, 
do Colégio Estadual Hostilioj — Joselias' Soares de Oliveira, 
Dantas. r | filha de Napoleão de Oliveira^ galinha que protege os pin-

— Alzira Antunes, esposa do Lima, 
sr. Antonb Bezerra, residente jnáitQ Camarinha Guedes, 

filha do sr. Manoel F. Guetjps, 
contador nesta capital. , 

divindadè, Seu do no lenço, para o -nao per- j vocc-o c- olhar... 
poder ' no sabedoria insu- j der porque és um homem,Rlsa l i a Ar»drade de Souza, seu 
perada* de seu ensinamento, 1 austero". * í ™ m e é m u i t o ^ e eu 
nos milagres extraordinárias] O costume do guardar di-. e r r a r e l mais- Sõ selos 
que as multidões assistiam \ 41heiro em lenço é muito nos- , d e C a r t a s d o c o r r ^ Mas só 
estupefactas! Homem, "Jesus, j s o . O lenço o é porta-niqueis! JJ*vem m u i t o ^teirinhas. Iara 
é objetivo, pratico, real ale- do nosso matuto. Nos dias jS l v a ' m u l t o pelos 

gre amando o* píncaros onde d e feira, n 0 interior, é fácil i*el0? q u ç Humberto 
observando o constatar. E' somente observar, íC r u 2 í m u l t o Pelo h> 

s aber r.DUcias de 

em Macãu, 
eZNHOREf. 
Bernardo de Souza Coutinho,' _ Helionete, filha do sr, 

tabelião publico em São José p rancisco Nobre, contador nesta 
de Mipibúu > 

Joaquim Inácio Pereira, aju-
dante do Tesoureiro da Alfan-

tainhos. Na trave que está 
olho* Na mulher que procu-
ra a moeda com ,o candieiro 
na cabeça. 

Em suas parabolas, observa 
prof, Karl Adam, tem-se 

uma moldura viva e nítida dos 
costumes populares. E'possível 
identificar muitas peculiarida-
des do mundo palestiniano. 

teresse 

cidade. 
MISSAS 
Pela passagem do 26.° ani-

dega.^e Natal e nosso cooperador f v e r s a r i o , d e m o r t e do saudoso 
— Jti***? Pereira de Souza ^ ^ ^ G u i l I i e r m e Souza Cal-' Ilustra suas lições com exem-

Sobrinho, funcionário do De- ^ ^ g c u filho o sargento Ode-1 pios tirados da vida pratica 

mar Guilherme Çaldas e fa- j quotidiana, Lembra o pastor 
milia mandaram celebrar jque tira a ovelha do valo, O 
uma1 missa, hojt, âs pedreiro que faz os cálculos 

paramento de Agricultura. 
S®íHOR/NHAS 
lvanoska Fernandes, filha do 

dr* Aldo Fernandes, presidente 
da Casa v Bancaria Norte Rio-
grandensè e nosso cooperador. 

— Terezinha Bezerra Neto, 
aluna do Colégio Santa Te-

7 horas, na Capela dós Salesia-
nos, em intenção de sua alma. 
lAr,PC,4 

VISITAS 
Tivemos ontem o prazer de 

resinha de Caicó e filha do receber a visita do sr, Otaci-
sr. Nfohoel Ubaldo Neto, ^ j Ho Otávio de Oliveira, comer-

JOVENS jCiante em .Campestres. 
Agenor Aranha, filho doj O sr, Òtacilio que tombem 

é nosso dedicado cooperador na<-
quele municipio regressará 

do. hoj.e. \ 

filho 
falecido Murilo Aranha, 

CRIANÇAS 
— Mariâ Nazareth^ filha 

iniciais para a a cons-
truir. A agricultura, a pesca, 
as industrias populares, são 
motivas de que o Mestre a ca* 
da passo se utiliza. 

Na parahola das dez minas, 
que São Lucas é o unico ̂ x 
registar (XIX, 11-27) está ano-
tado um costume que Sobrevi-
ve no Brasil, ainda hoje, na 
distancia de vinte • séculos, 
Tendo de viajar, um homem 

num estabelecimento comercial e m 

qualquer. m m h a p o b , c sa ' ldo- 0 b-^do 
Censuraram oS judeus aos P e l a s o iaÇões" M a r i a Cleonice 

discípulos, o r i o lavarem estes; Mari, da Conceí-
as mãos depois das r e f e i - , f ° J l b e i r° ' . T l z en i M. 

dO • ou 117a1 a 

ções. Outro habito, vivo e fiel 
entre nós. O hoiitem do inte-
rior poderá iniciar o almoço 
sem lavar as mãos, mas não 
deixará de faze-lo depois. 

Nosso Senhor sabia mesmo 
uma canção infantil, que as 
crianças gostavam de cantar, e 
que particularmente lhe agra-
ciava recordar, Ele mesmo M a s d i£° <Jue n â o lonSe-j 
recitou aos discípulos uma j 
estrofe, que S. Mateus (XII , ; 
17) è S. Luc^s (VII, 32) regis-
traram: 

Tocamos flauta 
Não dansastes 
Cantamos lamentações 
Não chorastes 

a mais antiga canção in-
fantil que conheço. Mais um Lourdes Camara, gostei muito 
motiva, para que as crianças ! de sua vkita e agradeço as ora-
amem a Jesus, «ssé raestre de ; Ç«es que fez pela minha saúde, 
todos aób* 

Céu Ribeiro, Wê iaton A-
maral, Teresinha A. Varela 
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Wilta Amaral, Wilza Maria do 
Amaral, Letuzia Soares, Maria 
Selma Cruz e^- Osvaldo Cruz, 
Taipúj recebi a visita de vocês 
por intermedio da minhi afilha-
da Ceição. Não sei quando te* 
rei o prazer de ver vocês aí. 
Mas digo c 
Obrigado pelas orajões du-
rante o retiro, Jcsé Weling-
ton Pinto, gostei imensamente 
de-5ua carta e ri a valer. En-
tão você é como aquele bichi-
nho ?.. * Maria das Graças 
pois foi você quem acertou, 
E' mesmo perpetua. C n̂tinui 
a me escrever. Maria de 

OYATVO o n a H 

Estive bem doente. Nao tem 
importancia. Já estou bom. 

Correio do Boletim Catolico 
Ivone Siminéa, realmente não almoçar com você mas fico lhe 

pude almoçar com Socorro, devendo a visita, Gostarei de 
ver as novas flores. Voce 
não veio aqui em casa. Ainda 

Você errou sua resposta. Le-.não vi Guerrinha. Celia M. de 
riíra Pinto Pereira, obrigado pe-
los votos de pronto restabeleci-
niento. Maria da Natividade 
Ribeiro. muito obrigado pelas 
visitas que me fez durante a do-

O. Pessoa^ não sei porque vo-
ce errou a,sua resposta. Não 
tem nada. Aparecerei aí, con-
forme prometi. Sonhei que vo-
cê ia ser premiada. Altemiza 

Philips Holandês 
O melhor radio do munda 

U M A M A R A V L H A DE SOM 
RECEBEU: -

S E R G I O S E V E R O 
Niaia Floresta»101 -- Fone 1104 

PREFEITURA DO NATAL 
Expediente do dia 29 de Ju- j informação da Diretoria de 

lho de íatátf Obras. 
Despachas do Sr. Prefeito N . ° 3070 — Julio Ramos. Aq ' b 6 r a in^Pressào ° almoça não Fernandes Rocha, tudo está de-
N.^ 716— Leonel de Souza Diretor da Fazenda para man-

C a b r a í : _CoÃsiderando que fo- dar certificar *ios< termos da Di-
ram p^rvadas as formalida- ' retoria de Obras, e bem assim 
des l ^ g^ c oncedo o afora- concedo ainda a 2.a via da car-
ment<>^Sâi ten^eno por 10 anos ta conforme Aplana anexa, 
e magdft ^ue s e espeça a carta N.<> 3086^ Departamento das 
respectiva. Publique-se. j Municipalidades .Agradesa-Se e 

- í ^ 8 r^ Cicero Romão de arquive-se. 
Medefc^. r Concedo por 10 N * 3082 _ Tiburcio Lucena 
anos pb^yadas as formalidades de Paiva, Concedo somente 

ença* Ceição deve ter gostado F. de Freitas, já estou bom. En 
muito de você. Estou aguar- tão, foi preciso trocar os jor-
dando carta dela para sa- -nais? Fêíí muito bem. Iaponira 

legais. cinco dias eom a diaria e o r e S -

teve nada com minha doença,' pendendo da sorte. Você não 
que íoi gri:?e. Não se preocu- j deverá deixar de me responder 
pe. Maria Lilian Cristino, a pois sei que não é tão interes-
resposta é mesmo a que você!seira assim. Não perca a es-
pensa: perpetua. Como vai (perança. Desta vez sua resposta 
o pequeno ? Frederico também 'não veio certa. Maria Luiza ( t r s r í a 

pode fazer parte do Programa, j Rocha, pode contar com minhas do* D i l m a 

Luis Freire de Souza, desta orações. Mas de outra vez acer- t o s P o d e v l r 

te melhor a resposta. Você esto-* e m c a s a ; 
aí tem radio ? Mora distante ! n h o J o ã o Bo£CO é 

da cidade ? Maria- da Salete e mando um abraço 
N.e 715 -Manoel Ferreira do Unte sem a diaria. A1 Dirè-

Nascin>eritot Considerando que toria de Obras para as devidas 
foram, ob^rvadas as formali- anotações; 
dades .legaî  concedo o afora- m < r m t^s ^ , 
nian̂ A a iA _ « , * — João Miranda de mentq do ,terreno solicitado por oiiv^v. ^ * 
iíi ^ , ^ | U l lveira — Concedo somente 7 
10 ano a e mando que se espe- dí»« ^ . A ^ ^ ^ i 0 1^ com a diaria, A Diretoria 

N o M "& - devidas' ano! N.® 3088 — Eliseu Marques taçôes. 
^ T o ^ ô ^ P f a I 3070— Manoel Calazam 

3070 —Julio Ramos. Ao Tavares, Concedo 
Diretor da Fazenda para man* N. 3077 - Maria José Ta-

-dar certificar no* termos da,vires — Concedo, 

vez você acertou. Como vai de 
estudos ? Maria Lopes de Mo -
rais, brevemente você recitará 
sua poesia. Estude bem e de-
pois combinaremos o dia. Ma-
ria Josefina M. Lima, lastimo 
muito você ter errado sua res-
posta. Não fui á sua casa por 
que estive doente. Mas irei. 
seu irmão vem estudar aqui ? 
Ah ! Se fosse você ! Obriga-
do pelo santinho, Maria da 

Abreu, espero o seu aviso. 
Não pense que reparo estas cou* 

Neném vai também ? 
Socorro Gurgel, não pude ir 

Miranda, felizmente a resposta 
certa ainda chegou a tem-
po. Você ia errando ! Renato 
Praxedes, então sentiram mui-
ta falta do programa de sa-
bado passado ? Cristovão, Gil-
berto e Djalma Praxedes, vo-
cês são muito delicados. Es-
pero que a professora esteja sa-
tisfeita com suas boas lições-
Lourdinha Araujo» de hoje por 
diante você vai ser a menina 
mais cuidadosa do Colégio. Es-

M." das Dores Camara, se 
Deus quiser irei assistir a 
primeira c omunhão d* voĉ s. 
Pode mandar dizer o ái*'. Maria 
Marieta da Costa, muito agra-
deço seu interesse err. deseiar 
minha saúde. Rtcehi v. visita 
de Orione e daquele riiiaz c:ue 
mora com vocês de quita aoS-
tei muito. Mandel por ele 

lembranças par^ voc^s. Con-
ceição Mendes, o ssntiaho é 
muito lindo e gostei ir.uUo. No 
próximo ano terá a vaga que 
Você me pede. Parsb?rJ3 pela 
nova residência. Irei lá. Sa-

lizete Freira, suj- na0 

é ruim, é ótima. Qua-.-.Jo qw-
ser você i:e conící.sarã no 
Osvaldo Cruz. AvaniLü ^ 
Freitas, as laranjas óti-
mas e chegaram mcir:: a tem-
po, psis mamãe -riCon-

b o a s . M-m o br i sa-

B a t i s t a dos 5an-

dr l^h que 
Seu irraãcíi-

delicado 

P^rA ele. 

das Agradeço os scloa. iv.ana 
Dc»res Oliveira, gostei tanto de 
sua carta que voce rio ww-
gina. Espero outras. Seja amj-
ga de Dilma. Maria das N. 
Queiroz, agora n5o q-d&o mais 
que voce tenha daqueles sô  
nhos. Viu c o m o deram certos. 

Sua resposta vinha errada. 
neide Lopes, f i q u e i t^te por-
que sua resposta vinha errada. 
Voce passará no fim do ano, 

(Conclue na 5.* 

£ ITUftn PRE JUD 
A. ^ 
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A crianda e a terra 
Para execução de um bem estar e garantia do de-

plano de trabalhos que v i - senvolvimento normal da 
se a proteção integral á Ma- criança, 
fernidade e á infancia; é in- E' preciso, pois que se 
dispensável que sejam en- forme, principalmente no 
caiados todos os aspectos seio de coletividades infan-
do problema afim de ser tis, uma consciência desta 
a^cgurado o êxito positivo realidade. E um meio dos 
das iniciativas que venham mais convicentes de faze-
a ser tomadas. é proporcionar á criança 

Entre os assuntos de â oportunidade de uma ob-
A. 

maior relevo, avulta, inega- servação direta das vanta-
velmente, a orientação a gens do c ultivo da terra> 

dada á criança, para em proveito proprio. 
O funcionamento de élu-

der 

cultivo da terra. 
Num país como o nosso, 

onde a agricultura sempre 
representou um fator de-
cisivo p ara a própria civi- O habito de escolher os ali-
lização, impõe-se a necessi- mentos já adquiriu, no segundo 
dade de uma exata compre- a n o d e v ida- ^portancia digna 
ensão do valor da terra 
como elemento de grande ̂  p a p e l d e s t a c a d o > levando 
valor, nas atividades de pouco a pouco a criança a pe-
cada um. 'dir os alimentos aconselhados 

A produção de generös a- e habituar-se, assim, á alimen-

limenticios deve, pois, ser t a*äo r a c i o n a l e hiê ienica* 
apontada como tarefa de 

bes agricolas e a organiza* 
ção de hortas escolares ou 
caseiras e de pequenos po-
mares constituem, assim, um 
grande estimulo a tarefas 
de tal natureza. 

Tratando, diariamente de 

suas próprias plantações, 

começando a colher o produ-

to do seu trabalho, a crian-

ça se verá empolgada com 

o resultado obtido au-

mentando, naturalmente o 

seu interesse pelo assunto. 

SART0S & Clá. ITtíL 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 
t - • »f.* 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automóveis PACKARD — VélaS CHAMPION — Ffcw 
PIREU — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
electrogenios parg iluminação de Fazendas, marca MAS-
TER — Peças legitimas e accessorios para Automovete e 
Caminhões era geral. Descontos especiais boh "Reven-* 
dedores" — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 — Tone, 1.1.5,2 

End. Telg* — TOJAL — NATAL 

Conselhos Práticos 

de ser acentuada. 
A influencia materna tem aí 

As verduras cozidas, mui-
tas vezes desmanchadas em 
puréias com a adição do lei-
te, devem ser os primeiros I 
alimentos escolhidos, dado o i 
seu valor nutritivo para a cri-
ança. 

Valendo-se» sobretudo, do 
exemplo que dá ao filho, a 
mãe , facilmente instituirá o 
habito da escolha adequada das 
verduras mais úteis. O alimen-

CONVERSA COM OS PROTESTANTES 

Praticas Pentecostistas 

No segundo ano. de vida, 
quando © Seio já foi inteiramen-

efeitos benefícios, visto sig- t e suprimido, aração tem de i to, no entanto, deve ser varia- __ 
mficar a base da alimenta- ' se r dada toda com os alimen-1 do o mais possível para não Línguas, *L»iguas defogo, Pe- de "formas" ^uropaUcas W 
ção sadia e racional. «õk habituais d* femilia, O j enfastiar a criança e, dentro ^ ^ ^ ^ ^ o r e s , Cren- cionai» e talvez até organic^ 

No contacto com a terra, W e i r o de todos, o indispen- dessa variaçao, devem pre-r e t c etc. | Dessa forma, o PENTECÓS-
' - I 1 _ ... 1 FAHIII NTT M _ M A A . _ A . N 7 ' 

CON. A ROSSI, DO DDDFM 
• 1 r 

A "Assembléia de Deus", ravante, não tendo responsa-
(nome oficial , do Pentecostis- bilidade de nenhuma culpa, 
mo) apresenta tais singuJari- porque será o Espirito Santo 
dades na doutrina, culto e reu- que agirá,-. Com essa iròènti-
niões, que atrai sobre si o lidade doentia e blasfema; mul-
despn^o dos demais protes- tas crimes já foram ctime-
tantes. Consideremos algumas tidso. Até mesmo ria'£ro-
praticas pentecostistas e as- miscuidade malsã dessas 
sim teremos também esclafeci- reuniões se cometem ou se pré-
do a razão dos vários nomes param crimes que o pudor mah 
com que são apelidados os da silenciar, ^ 
membros' das Assembléias de Para as criançs e os adoles-
Deus. Os maia vulgarizados centes, esse espetaculo é abéo-
São : lutamente no equilibrio psiqtííea " 

Pentecostistas,- Pentecostais, de suas faculdades e, portan-
Pentecostes, pente-nas*.costas, to, predispondo ulteriortòéhtfe- ' V 
Glorias, Aleluias» Rodadores, o organismo ao des^volvirttèhte?' 

poderá, a criança, aquilatar, ! ̂  « " f nas 

desde cedo, o inestimável outras fases da vida, é o iei-

ferir-se 0S al in^tos que pos-
sam ser de maior utilidade. 

Nas reuniões pentecostistas, TISMO, UM EXCELENTE A -
_ I depois da leitura da Biblía e LIADO DO ESPIRITISMO, pa^ 

O inest imável e m q u a n t idade diária que- Qualquer outro alimento d a - ^ ^ v W n 0 s £ u í i a s v e _ r a f o r m a r u m p o v o aluçinadp,' 
valor da agricultura, pois DOde variar entre 700 gramas! do á criança deve obedecer ' 

suas atividades em tal ter-J^a um litro, 
reno oferecerão, rapidamen Tfão é difícil habituar a cri-
te, aprova concreta de dois anos a aceitar o 

j * f leite ião chicara. copo ou na 
Utilidade dos seus esforços4 „ , ' - . * colher, pois ja esta ela acos-
e da sua dedicaçao. | tumada ao gosto do leite e 

As verduras, os legumes cil será recebe-lo de outra 
e as frutas não devem fal-
tar, na alimentação infan-
til, pois constituindo ótimas 
f ntes de sais minerais, 
são elementos indispensá-
veis p ara manutenção do 

maneira em substituição ao 
seio ou á mamadeira. 

A esse leite, porém» devem 
acrescentar-se sopas» mingaus 

o*jí outros pratos que são in-
dispensáveis para o organisjno 
em desenvolvimento. 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde 

Diaria de Cr$ 10,AO — lá,00 — 25,00 e 30. Aa matriculas par» 
sócios continuam aberta« na Secretaria 
RUA SILVIO PICLTCO, 185 — FOME lSli 

DR MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade da .Bio d* Janeiro — Ex-interno da Valverde) 

I 8 F I C I A L 1 S I A 
^oeoç&r do stitomm whmntr <ambos os aexoa, adulto« «crianças, 
diagnose e tmtanmtos modernos do estado renal das gestantes 
*tc. Preoperstoxios e postoperstorios. Tratamento das doenças 
acudas e crônicas do sistema genital masculino: vsslculites 
SEPSJS retídivanles, prostatites» VERUMONTAMITES» disviri~ 

üxsçfto, neurastenia» sstreltamsnto. eis, 
Constritor** Cel. Bonifacio 228 — Fone, 1028 — Ribeira 

Avisa que o exame do "es tado renal" é clinica hospitalar 
^ idaHt td « . a f tt « » m u l t o 

DR. PEDRO S E G U N D O 
I S F I C I A L Í S I A 

VIAS USDfABIAS — PROTOLOGIA K S D H Í S 
Cur* Radical d«e hemorroldss, varisss e hidrocelos, sem cpetmffi* 
* aem dor. OoençM da uretra, próstata, vesículas» seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido des uretriles «fudas e crônicas 
• **** eomplieegões* FarturbeçSee sexuais — Urutreseepi» 

Galvano Csöterlo 
. DAS 2» BORAS UK DCAMTI 
C^miltttrlo: KHfldo ^Novu Aurora4*» Rae Dr, Berate, 241 — 

1.° Anier . < i m a«MtfH «TT — Fsne 

ao mesmo principio aqui es 
tabele^ido. 

Variar as refeições, escolhen 

zes ao som da "filarmônica, fanatícof pernicioso a propria 
põem os crentes de joelho e Patria* 
em meio de uma alucinação | Os pentecostistas Qpndanam 
coletiva, começam a gritar "glo- o fmno, o álcool e a ,v.dansa* 

do sempre os alimentos mais ^ ^ "aleluia", etc,, invocando abstrações essas que.^-ger^W-
úteis, orientando a criança na 1 a vindâ ^ do^^Espirito Santo ^ Agi- mente causam impressiv a s 
mesa e levando-a instintiva-1 t^mi-se, tremem, contorcem- catolicos. Mas é preciso notar 
mente a gostar, do que lhe ^ batem com os joel%| no TAIS PRIVAÇÕES S Ã ^ Ç O M - ^ r 

^ chão, pmferiiMio^^ PENSADAS A B U N D A j ^ w ' -
conekãs^ ínéotnptàM^ís. LA DOUTRINA FOtt íXDA 

O elemento que .predomina CONCESSÕES AMPLAS. ) 
os alimen- neSsas reuniões, no1! Brasil ao TERRENO DA C A S T I Ç A I S 

menos; nada tem * reco-) A balbúrdia das asSert^IéíàS, 
mendavel. Nessas agitaçé^s, que- o espirito fanatico dos adeptos, 
das pelo chão; ngs^gs^gütos, a doutrina da cura 

é oferecido — instituirá um re-
gime alimentar sadio» com 
uma consequência do habito 
de bem escolher 
tos. ( âNES). 

Depois de lavar a cabeça com 
agua e sabão, enxugue-a, fric-
cionando viorosamente o curso 
cabeludo com a toalha. 

JC X 
Procure tornar bem arejado a 

habitação e local de trabalho 
trazendo semfpre abertas as 
janelas c as portas. 

X X X 

Evite os alimentos muito1 

temperados ou de conserva; 
substituamos por leite, ovos, fru 
tas, verduras e legumes. 

lamentos, soluços, c h ^ o ^ s s a sentido da impecabilidade ^iös 
balbúrdia inftrnal, esperam pentecostistas e os crimfes a que 
a descida do Espirito* S&to ! conduz esta persuassao; bem 

E quando alguém pensa ter mostram QUE O MOVIÇIE38TO ? 

recebido o Espirito Santo, fica PENTECÓSTAL E* A ^ l ^ O K ^ 
aliviado de seus pecados e se BLASFEMA ATUAL A p DI-^ 
torna c o m o que impecável do- ( VINO ESPIRITO SANTQ: " ; 

I 
I 
I 

L E I A M 
A O R D X 1 

\ 
l 

Correio do 
Boletim Catolico 

(Conclusão da 4*a pagina) sua resposta não estava 
pode ficar descansada.. Você Lourdinha Ramalho, já fe^tâ^a " 
é ótima menina. Eunice Lo- COm saudade de suas cartifítias/ 11 

iT. 

Cliiiu ie tartans 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
• 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas. bisturi ele* 
tricô, eletrocoaguhçâo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante. 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua CeL Bonifacio^ 
222 —- Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 59 
_ Fetropolis — Natal 

ft\> 

pes Faria, gosto imensamente Você é muito boazinha, 
de suas cartas porque, são que estude m uito para ifrat 
muito expontaneas. Lastimo boas notas. Antonio C. D.*2Ra~ 
você não ter sido muito feliz malho seja muio unido étfrH '̂4* ' 
na resposta. Aceito o premio lourdinha. Muito obedifitt*'* 
de Emeide. Anamir Ferreira' quando chegar o tempo de estu-
Lirtia, quando eu escrever outro do virá para o Externato. Tè-
livro mando para você. Reze resinha de J. Silva, v o c ê eiíéa-
por mim e comungue sempre, pou, pois ia perdendo o stírteio 
Êdenize Lopes Farias, acha 
que não existe uma flor eter-
na ? E perpetua ? Adeus. 
Arino O. de Lima, gostei mui-
to de sua visita. Espero que 
aprenda depressa a ler e escre-
ver, Seja unido com seus ir* 
mãosinhos. Tamires Varela, mui 
to. obrigado pelos votos de 
pronto restabelecimento imas 

de sabado. Marta da Saletfc A -
taliba, sua carta foi numerada' 
com as outras. Preste muita" 
atenção para não errar mais. * 
Mari'Stela D. Araujo, gbátei 
mfuito de vê-la mais forté1. ^ 

^ I. »TF 

Talvez agora você resista frutffc. 
Marta Viveiros, tenha um poir- ' ' ' 1 

quinho de paciência qué coríto 
as outras você será premiada* 
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/f-A F O R W C i a i A S Y R I A 
íioresenta durante este niés de AGOSTO, grandes vendas de amver-

to, com íantasticas remarcações em todo o seu colosstd estoque de 
las, brins de linho, bramantes, casimiras, tropicais, atoalhados e de-

mais artigos para homens, senhoras e crianças. Não é queima, mas 
e n o r m e baixa de preços em todos os seus artigos 

1 7 7 - Fone: 1 2 - 3 8 

cflmento etc, 
(Conclusão da 2* M g i n a ) 

bro. era um o^ , L T a v o dg 
coronel Bonifacio Camara. pois 

tem, foi (conforme cie * 
prio me confesosu) 

ÜQ, 
1 OS 

4 4 

Matriz: Barata. 
Filial: Av. Rio Branco, 580/4-Fooe: 11-60 

casa de 

IM'0-
«uts? neâro 

e ex-escravo MUPacíi p c n > 

grino, dono, dcss« ú% 

"paneladas", merclrini ^ 
-sordem que, oe paiv.-Tv. < 
seus convivas, SLV,.:— 
o cheiro da phnt-
que certamente 
nha, talvez i'/no! V 
eu tinha pi :pô u>. 
Alecrim o novo bai 
ííU >_a\Tia CiV.:\u j:'. o 
e cristão nome u 
SANTA CKUZ, t ;.m . 
bondosa e lVür.e:« 
gario Joào Ma. u C 

o quo 
dc 

- que 
i-'-tVivo 

-I.TO DA 

Recebemos a seguinte carta 
Natal, 30 de julho de 194S. 
Sr. Diretor de A ORDEM, 

Nesta 
Na qualidade de leitor 

tantos mal-ajtfi2ados* em 
no coração da cidade. 

í ÇA", situada no nvasmo muni-' cruzeiros); digo, — no valor de 
icípiode São Paulo do Potenti, vinte e cinco mil cruzeiros t Brito, dizendo-. 
i a* r v í zn nonoo í 7rv£ flnnnnv u ma casa de'resposta á rainha i; 

liz: Coloque lí 

. cm 

.1 fe-
it um- C-V7. p0j3 

é o símbolo a\o Cr><[ \ 
pie- í l l í — que. não iem o reque^ j residencia, em Bom-Jesust cons 

| rente em seu poder bens de truida de tijolos e telhas, com 
-- - ! terceiros a titulo de engorda ou a frente moderna, portão dej u. 

Pensando também que o sr. j deposito; IV i - que dispende ferro, cisterna, no valor de pnchi^me cie contenbrcni• 
Delegado de Ordem Social, que c c m a s u a familiá anualmente Cr$ 35.000,00 (trinta e c ^ Q mil j ouvir dos seus - ii tu— • v 

Na qualidade de J-itor c tão criteriosamente vem agin- j a quantia de Cr$ 24.000,00 e com/ cruzeiros); uma casa de ti- bios tão cabal apr̂ v, 
assinante desse conceituado or- do a respeito desses abusos, ° c usteip aííro-pastoril d e ; j o j n e telha, para comercio, M m i n h a b : , l b r 0 í; assinante desse conceitua ao OT " * ^ sua propriedade a quantia de m e sma povoação, no valor de , 
gâo * na certesa de que esse talvez nao tenha ainda co- C r $ % m m ; y — mediante C r S 15 000,00; tres (3) quar- c o l o c " r m c s , n|J n:,s 1 

jornal, na sua nobre missão nhecimento do que está I outorga uxoria, oferece # a,tos, construídos pelo requeren-1balcle t a I insisnin > > 
de defender os bons costumes cedendo, estou certo de que | propriedade acima aludida, j t e / ^ anexos a ultima casa, no local pouco antes <U < 
d- nossa terra, venho fazor esse jornal * alertará, sem*des~|no valor de CrS 5 0 a o valor de s eis mil cruzeiros hoje se acha a Lsrej 

1 - - U x * rii.c Kr. n seu único credor — O EANCO sçT* 6.000 00) totalizando os d r o 
e de ja nao bastante os canço, todos c* dias, sobre o BRASIL - para pagamen^ j £ n L ; s d < r U n a a u m t i a de! d r ° ' .. 

eo 
j-

u J 

1)0 
ív-i 
-e S. 

cicnte 

em nossa Capital, acaba de ia ^nte-sccial jogatina o mais j na forma do artigo 1.°, da lei 
ser instalado e está franco perigoso, como já disse de .to- acima mencionada, pretendendo 
funcionamento, em plena ave- dos os vicios de jogo, paia os d * J * ^odo% a liberação de seu 

j gaao. 
nida Rio Branco, um desses mais que nao se dominam. 

. , , , DO BRASIL — para pagamen-1 im o v Ê is descritos, na quantia de = A . 
outros jogos que se espalham caso, ate que s^ja fechada aque' t o g e s e u ^ebitq, ein 12 anos^ Cr$ 81,000,00:. IV — que dis I A l e s t a j P^saao 

pende com a sua familia, anu- ! P a u l ° Heroncio 
almehte, a quantia de CrS ! toria, exata e i 
15.00QfGO e com o custeio agro^; primeiras instala 

TV T. ... l.v' » 

L̂ SO.1: 

[gado. Pelo Exmo. Sr. Dry past0ril de sua propriedade, a, j ,, 
. | Odilon Coelho de Albuq-er- a u a n t i a de CrS 10.0C0.00: V ' - ; ' / 
3°- ; que, Juiz de Direifo da Co- Q requsreíite," oferece cm m E S ho^e J 

' ? n ' 
ÍI Cl il-v 

perigosos jogos, que chamam Se não ha ali crianças ; que, Juiz de Direifo da Co- j o î q.U2re^te" ""oferece em m e s h ° i e 1Rlcr-s0 : 

de RANBOL. ; gando, ha rapazes menores de • marca do Ceará Minm, em, carantia real, todos os seus' Alecriin — t>icu 
Pais de familia de lá saem 20 anos, já penetrando na hor- I substituição legal/ do d e s t a i m ó v e i s acima relaciona- SANTA CUüZ. 

altas horas da madrugada, olhos rivel sina de jogar, acfberta- Comarca, determinou a afixaçaol ̂  o s q u i s exCedem em mais S E U D E C 0 P A C V 
, , • J. J 1 f U J 1 A n o lu&ar d o costume, com. o, de 30% sobre . o debito com o 

cheios de lagrimas, arrependi- dos pela falta de moral do p r a 2 Q d e 30 d i a S j d o edítal; BANCO D O BRASIL, c e r a -
dos, por perderem duzentos, proprietário, que só pensa no , de citação, afim-de que possam d o deste modo que seja' libe-, 
quinhentos e ás vezes mais cru lucro q ie pode advir de sua os interessados dentro do r a ( j 0 o seu rebanho apenhado. 
Eeircs, dinheiro esse aue. ti- mal-empregada ^cüpaçao 
rado da boca de infelises fi-

referido prazo a contar da data p e ] o Exmo/ Sr. Dr. Juiz bem o 
•í • 11- iw «WÎ  * I » IIA V 

rt A Pli A H4 1 Uli jhAnn — I li iSwirt « ü * 1 . • « 1 

Reinaldo 
Niterói* em 3 de Ab. 
NOTA. — Ccn-.o 

de sua publicação no Diário 

Ihinhos, está servindo para en-
riquecer meia dúzia 
tunados, que teem o amplo SuaS e s s a «liseria, sou 
direito de roubar o suor de Um leitor, amigo e admirad, r. 

Certo de que tomareis a ini- Oficial, apresentar as declara-

dia Civ- rr/ir/l̂ a 

. ciativa de combater, sem tre- ' «ões d e seus créditos ou ais-
de afor- • * • gar o que julgarem canvem-

desta Comarca, foi desf iado' c e r t o € s l c u 
a afixação de edital com o 
prazo de 30 dias, afim de que, 
os interessados aoresentem — 

ente, em vista, faço o presen- dentro do referido prazo, as 
te AVIZO, para que igualmsn- j habilitações de seus "créditos, 

chegue ao conhecimento' o u aleguem o que l hes p?,re-

a celc-bracão 

te 
de todos os interessados da 
publicação do edital acima rc-

I cer de Direito. Em vist^ rio 
-a > • 4- j 1 " fa<?° 0 P r e s e n t 9 AVIZO, 

fendo* foi aiixado; no lugar a f i m q u e d e interessados te-nn fkrtt+iiwiQ O Jn n̂ m - ' < •• . 

em Abril, hmbro 
ficará 
versário 
no dia 21 cie Ab», 
de gala no Brasil. 

REINALDO. 
- - - — — i A UM. que, UE IIILCHÍ̂ ÜCIUÛ  

do costume, no dia 2 do cor- ^ conhecimento do pedido 
rente mes. Dado e passado; feito pelo requerente. Dado nont-A nir] n J a Í-1 ^ Tl ÍT_ „ — Z L. — Til J. "I ̂  ' . _ .. _ José Emerenciano 

cudo, 
Telegne 

fVl * 

. . nesta cidade de Macaiba, Estado «rsacs-Hn np t̂n rirladp de Ma 
ftuizo de#Direito da Comarca dias, o que d e fato foi feito n a d o Ríq Grande do Norte i E=^do do Rio G r i - ' ADVOGADO 

de Macaiba, Estado do Rio séde do foro, no dia 6 do c0r- a o s dez dias do mês de Julh^ S Norte " ' Ím dez dias do mês Escritorio Edifi— 
Grande do Norte. i rente, em virtude do que, " faço «Je mil novecentos e cuvay^ ' T t iu j .-f ^ tscruonu tu i i i ^ 

AVIZO _ 'o presente AVIZO nara que ta 0 04^(1048) ^ ! ^ 1 T n Z l ^ - * ' 1. 0 Anelar • 
Anibal DéÜo da Silva, Uscri- possam os interessados apre- Delio da Silva, Escrivão, o nelio d -í stíva ' F o n o 

vao do Cartono Único Judi- sentar as rGc amagões que jul escrevi datilografando. Sutoscvo ^ o o e s ^ v i ^ti logvafârd, Residência - Rv.n C 
ciario do l e rmo Sede da Co- garem de direito, dentro do vo e a ssinn O Escrivão Ani ^rivao, o cs^ev i aamog a.«r.r-: 

marca de Macaiba, na forma da referido prazo, a contar do bal Deüo da SHvà ^ A m j S u b f O Escrivão! 
li '• . te. mencionado dia 6. Dado e pas-; _ 0 o - - Aníbal DcUo da Wva. I 

ÀVIZO a quem interessar sado nesta cidade de Ma-1 a rv i ! -̂ OO— 
possa, que.o sr. Paulo Ro- caiba, aos 9 de Maio de 1948 1 ̂  ™ f 1 DlTV,L° j3^ Comarcai JuÍZQ de Direito da Ccma-.v.v 
drigues de Bulhões, reside*- Eu, Aníbal Delio da Silvs, > r W1.aca"|)a' , estado do Rio de Macaiha, Estado do Rio 
t e em Cajazeiras, deste Mu-1 Escrivão, o escrevi datilo^ra- a avivp. Grande do Norte. I 
nicipio, por seu advogado dr.1 fendo. Subscrevo e assino O a -u i 7 AVIZO : Uma Casa com ir.'1 

Paui.o Uiz, requereu a este Escrivão — Anibal Del?o da' 3 P . S i l v a ' E s c r i _ Anibal DÓI to da Silva, E-cri- p a r a negocio na 
Jmízo. ern petiçSo datada de Silva. ' Único Judi • vão do Cartono Único Judi ,000 Tm^v 
4 de Maio do corrente ano - 0 0 - C W r i ° «jo -Terwo Séde da Co-! c i a r i o dD T e r m o s é d e d a C o . Irat.. co!; 

os favorjs da lei « o 203, de 2 ju i Zo de Direito da ComarcaS ' ̂  ̂  d a ' m a r c a d e Macaiba « ^ " » M a n o e l 

de Janejro de 1948, alegando do Macaiba, Estado do Rio' ' ÂV IZA 
o seguinte: 1 - que e pecuarista. Grande do Nr.rt ! p0ssa 

V E N D E -

ern pio, requereu os favo^s da 
ia ao 3 de Maio Lei n.°20í)de2 
lavores da 

Fraqueza GI« ̂  
VINHO ci:r:c>-. 

Si-

na forma d A 
lei, etc, 

pecuarista. Grande do Ncrte ! ^ ^ " 1 ÀVIZA, a auem interersar 
conío^r«è yrr,va com o contra-
io de penttor ptcuarb firma- Anibal DéHo 
do QçBanco d 0 Brasil S\A, vão do Ca 
em 22 43 junho de 1 045, no ciario do Termo S é d e ' W Co- o ^ c k o " ' ^ ; ^ , 

dc ? ; CrS 120,000,00, Já „arca d . Macaiba. na fem,a Sa' c o Í £ £ e L ± " 7 ^ 20l) - . , , 
tcn«"pí f ias duas prest^Ges ] e i o t c ' ^ o ,0S 0 i a v o r es da Lex peijrão dirigida a esle Juizo, pnedado, cm 
no valor de CrS 39.118.80. setuta ÀVIZA a quem inte'essar Snnrln . • T 3 T ' m s > ^ -! datnda de 3 de Maio do co-- ra pa^o-u 
o s.kio devedor apenas de oo.sa, que o T Dr í m í o S " S e g U m t G : 1 ^ <iue é r è n t e ano, alojando o pretendendo 

" 1 8 i r ^ r ¥ ? - = - - w * -

da nestç município, no va- a 
ior de CrS IPO.OOO.CO ; III — j 
que não ha outras dividps nem : 

* .-p JU V A j L ' 

buis de terceiro ; em seu pc- ?C3 de 
der; IV h ^ ' ÜC " que dispende com „ 
sua >miha CrS 24.000,00 e com rista coní 
« n n r ^ ^ O o n r\r\r. /\i\ 4 . * 

1248. 

sua pr-priedade CrS 
»isente; V — q» 

em g nrr.ntia rei] ao s 
arainimenfe; V que íhmado cem o ^anca 4 ^ ' ; ,v 

cu único sil S!A a T J ^ ™ J ^ T j Possuo o 

enquadrados na Lei n.» ^J, m _ û u e a ] 6 m rtn í o . 
alegando acima referida- IH — aur n ^ u * £ ° r / 

1 - 1 1 U q u c , n a o pcnhacio ao Bsnco na vnlo" cl 
, sofrida CrS 45.050,00 (Quarenta E CÍY> 

&eu rebanho dreorren^ 
clirr.jtenco e das poFsue ó requerente a prr.pri«?-

o se^uint? : 1 ^ que, ' é pecua '̂ obstante^'a 'c^imaUo ^ ^ ^ - 0 P C n h a < í ° B s n C 0 n a 
lista coniorme se verifici d l "i.iuiaçao 

20.000,00 ç-mtl-ato sob penhor pecuário'do í?to?" acorrenta co mil o cinquenta cn^oirosV sentar 

) di.'. 1 ' 
timo, cm vivtv<!; 

o presente A^ ' ' ! 
poisam os "" 

ns rrc!;'ii.;i r 
arem ntees^ 

ne^te rcicrido prav:̂ ^ 
que dispende do ^ t a cida-.ji 
iua família .n Estado do lu<> 
!.000 00 e com Norte, aos dois 

^ ^ ™ valor aproximado " d e ^ " & P r o P r i e d a - ' O custeio " agro-pastoril de sua da Julho de ^ ^ 
^ . 0 0 desta Cr* 35.000 06, porsue mais o do m r . í U S U - n a P ° V O a " P^priedade ,a quantia de Delio da Silva, üsen.-,ie4iö v «O me^mn tiAme rtneta m«t 4/v AhA aa -wr * ' - >t-,íní r* 1 

Juiz 
^-rca^3dçtôrmmou a afixarão requerente 
dc editar com 

n 

P^rsue mas O Câi Hn mf^^ ~ 1 : H^^itud-^ quunua cu? . . 
- propriedade dc? 5üLin ^ m U " 1° ^0,CO; V - que oferece a. vi datilogr,'am!,> • 

o prazo de 30 nominada " N O V A ESPERANJ X Mnlnft • 9 r $ • • • ^u único credor - O BANCO a-^ino. O Fscnv.u' 
vH25-0*-0 '00 < t r 'K* e cinco >-nil d o BRASIL, _ a referida pr0- Ho dn Silva. 

n. 

EITURfi PRE.'- r Nfi LOMBfl m 
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B O A I M P R E N S A 
O mundo, infelizmente, está dividido em 

â Cia. de Melhoramentos de Moporo 
enrtioo Cvo bem é a bôa imprensa. E o do campo 
do mal é a má imprensa. 

E' lamentavél qus o clarim da ma ímpren-
mais... e mais iovt%$* -E' 1-mcn-

* 1 
O 
» 

ti 
Í; o 
«.I 

<7 
0 
1 *< 

os trabalhos de prolongamento de istrafe; 
^ y « 

*v \ . V ^ » I * íi*1 V. •• • V If H XI 

k . v e P 
que 

Mas o homem e aspira: lern a liberdade, 
s abusa desse dom era valorizar os seus atos, mas 

w céu,* . e estraga o mérito do suas ações 
•ovante O que se vê, todos cs u\as., 

is paixões, 
::;hem a boca 

li 

$ poucos, 8 s 
8 

& 

E é 
— os escravos 

cies erros, dos vícios, fia ignorancia 
de liberdade... c gritam bem 

& lio, proc*amando a sua inuependeilcia. 
4 E qr-em duvidar dessa afirmação que Ian-

\X co i;ma visia criteriosa, calma e atenta sobre 
huma^-dade, e. depois, diga .si é verdade ou nao. 

Isso, porém, não ó motivo de desanimo para 
•g o campo do bem, para a bôa imprensa, não. Ao 
g contrario. O mal, no começo, agrada, engótfa, 
\\ aí. a í . . . e chega mesmo a convencer es incau-

tos. Mas, depois, (oh desilusão!) prepara, aos 
os insucessos, tanto na vida intelec-

to-si e morai, como na economiea... E, no fim 
cU\ jornada inglória, começa o bisturi do remorso 
a dissecar o castelo das esperanças perdidas.. , 

Felizes os que encontram, a essa altura, o 
caminho do retorna ! Felizes ! Não é muito comum, 
mas, graças a Deus, acontece, para a salvação d# 
muitas almas. * 

Soldados de Cristo Rei, coragem, confiança 
5 em Deus, avante ! A luta é dura, amarga, des-

concertante até, mas a vitoria « certa, certíssima. 
O fim coroa a obra "Finis coronat opus'\ Mas 
não o esqueçais — os bons serão eoroadbs de 
louros e os máus... de lama. 

A í vem a festa da Bôa Imprensa. Já es-
tão tocando os seus clarins.,* Atento« ! Todos 
a postos ! 

A A ORDEM, a nossa trincheira, sem-
pre aguerrida, -como todos os jornais catftlicos, 
é pobre, precisa de auxílios. E não é justo que 
cruzeis os braços, principalmente, neste mo-
mento em que ela se aparelha de modernos ma-
quinismos, paar encetar os novos combates, pro 
Deo et Patria. 

Revmos. srs. Vigários, Capelães e Reito-
res de Igreja, treinai as associações e os 
fieis, cm geral, para as campanhas da Bôa Im-
prensa ! Vos sabeis, tanto quanto eu, como os 
Papas recomendam, incentivam, estimulam os 
trabalhos da Bôa Imprensa ! 

Trabalhai ! Trabalhai ! Ad majorem Dei 
gloriam. 

A todos envio a minha benção paternal 
i e ftniga. 

Natal 3 de agosto d*e 1948. 
-I- MARCOLINO, Bispo eje Natal. 

Souza, Faulá & Irmão, ao to-
do IGl), como disse. 

— Qual será a capacidade 
dos motores da nova vtsina V 
—Aproveitaremos o antigo mo-

da Companhia Melho-#tor de 470 H. P. e mais dois novos 
já encomendado?, de 300 cada ' vi-o-. d.; 
ura. Ao Wdo ficarão 1.170 Cpr<M ! 
H. Pfc sendo a voltagem de *ih.vb nu 

1 Fedciul 

Encontramos, ante -çntem, na 
rua Br. Barata, "o dr. Joaquim 
da Silveira Borges, funcionário 
de categoria da Estrada de 

dc Mossoró e diretor-

ü « t M m to Ctipgtíis Mbíí bos 
O presidente da Federaçào j domingo, após a missa de 7 

Mariaua convida t0<^os os horas? na Catedral, afim de 
Congregados da Catedral, Ale-1 tratar da participação dos 
crim , Ribeira e Colégio Ma- | legionários da fita' azul nesse 
rista á importante reunião de; apostoIadc da Bôa Imprensa.-

Feiro 
gere n; 
r.aaentos de Mcs&ró S. A. 

Cem a curiosidade natural 
do jornalista, perguntamos : 

— E' certo que progridem os 2,200. 
trabalhos de prolongamento 
da Entrada da Ferro Mossoró ? 

_ Certíssimo. Os trilhos 
já ectão em Demétrio Lemos 
(antiga Boa Esperança) e os 
trabalhos prosseguem* Estão 
chegando mais trilhos, o que 
garante esses trabalhes. 

Haverá próximas inaugu-

rações ? 
— Em setembro próximo es-

se trecho deverá ser posto em 
serviço regular, São mais 
16 quilometros de trafego. 

— E depois, para onde pros-
seguirão ? 

— O objetivo é a cidade 
Souza, na P^raiba. Aí, en-
troncaremos com a . Rede-
Viação Cearense, que por 
sua vez vai em demanda d© t * 

Campina Grande. 
— O volume de trafego au*. 

montará, sem duvida... 

— Com Mas o porto 
de Mossoró se tornará uih 
imperativo absoluto- Com esse 
prolongamento o porto ê-de uma 
urgência a toda prova. 
CIA MELHORAMENTOS 
DE MOSSORO' 

— Viu o que dissemos & 
preprsito da Cía Melhoramen-
tos de Mossoró ? 

— Vi e vimos os mossoro-
enses. E' un\a realidade con-
soladora a "COMENSA". Tem 
um capital de dois milhões de 
cruzeiros, reunindo 160 acio-
nistas, 

— Pode enumerar alguns ? 
— Pois não, Sebastião Gurgel, 

^ I Duarte Filho, Manoel Duarte Fer 
reira, Alfredo Fernandes, Osmi-
dio Oliveira, Prefeitura Munici-
pal, Francisco Marques de 

CV.V: 
to l. < 

Cc-

junto 
ii-.vov 

iji 

ara 

tus 

r 

-X-íATAL — Quarta-feira, 4 do XV. 

Auxílio para o 
mento economko 

! V'Ä- 4ÍÍ3 f V 
I ! ÍV 

% 

O Exmo Sr. Governador do j milhões cru êiroF comc c:r. :> 
Estado, recebeu o seguinte te- buição em p^ri^ iguai-s i-.ru 
legrama ; j dcsenvolvinu raU ĉ oncnu.:: .Ma 

Urgente — Governador José ranhào, Fiauí, Cr?.vá, Hw 0, 
Varela—Natal—RN — Do Rio — N ú r t e , Paraíija, Sergipe, Aia. 

48 — 3 — 12 J ® * * EsP i l ' i t0 Goiís e 
!Mato Grc-sso dependentes de 

(DF) — 263 -

"Presidente sancionou decreto 

Congresso Nacional autoriza a-
meios comunicações e tra:j-
portes — Saudações — (a) 

bertura credito especial cem PAULO LIRA". 

Seri hoje, a palestra do dr. 
fiuerra na Universidade Popular 

Conforme é do conhecimento 5 na vida e na obra daqueiogran-
publico, /realiza-se hoje, ás j de Papa, que dc::xou uni« obra 
20 horas na Universidade Po- > notável para a bMueáo da q^s-
pular que funciona no prédio j tão social — a c- cíclica EEPTJiVt 
do Instituto Historico a anun ! NOVARÍIM. 
ciada palestra do dr, Otto I Dado o iníeresss que c pa-
Guerrai nosso Diretor, lestra vem ccariando cn-

O tema escolliido foi "Leão 
XIU e o seu tempo" focalizando 
os aspectos mais destacados 

VEND A AVULSA DE 
A ORDEM 
i 

íoloDiu Soares Fllbo 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : X70Ò e 1728 

A ORDEM precisa d? me-
nores, que tenham mais de 
14 anos, para o sarviçü de 
venda avulsa. 
Oa que desejem o empre-
go se apresentem, com se-
us pais oii responsáveis 
para estabelecer as con-
dições. 
Ha vantagens pelo lado 
educativo, social e econo-
mico. 

lestra 
tre os meios culoíícos é nas 
rodas inielec4aak e trabalhistas 
é de se esmerar grande 
parecimenLO. 
CONVJTt: AOS CONGREGA-

DOS MAR1AK03 
A diretoria da Federar- con 

vida os Co^^rígaòos P/levia-
nos a ouvirem a instrutiva pa-
lestra do fcu !idtr dr. Otío 
Guerra, sobre o gean̂ íi rapa 
Leão XIIL ho;ie. ás 20 ho-
ras," na UnivcrsidíKÍe Pcpaiar, 
com sedo r.o ín-iltutc H í̂o-
rico. 

cooperaçao com 
em favor da criança p 

Inaugurado, domingo, o Instituto Pio 
J s 2 ' " t r e P e r ~ I t Ü n ° N° I n S t 5 t U t 0 P i ° X I 1 ' o b i a • d e professores o pes-
cussao nesta capital, a ra- paroquial que irá auxiliar fi- ' soas 
cente campanha iniciada pelo'nanceiramente e prestar -—" 1 

assis-
revmo. padre Antonio Barros, tencia técnica, escolar (rrima-
vigário de S. José de Mini- ria), medica, dentaria, « rcli-
bu , em beneficio das crian- giosa aos pequenos desampara-
ças pobres ali residentes. j dosl Esse instituto abrigará 

Penalizado da angustiosa si- cm numero de cem. 
tuação em que se debatam nu- | O ato solene de inauguração 
nerosas íamilias pobres da- (realizou-se ás 16 horas, dan-
quela cidade, as quais não dis- j d o a benção da igreja o revdmo. 
põem de meios suficientes pa- padre Antonio 3e Barros, Di-
ía dar uma alimentação farta retor do referido InsÜtuto ten 
e sadia «os- seus filhos, o pa-[d© comparecido varias 'au-
dre Barros, em cooperação com toridades locais entre as quais 
o Serviço de Assistência a Me- o juiz de Direito o prefeito do 
nores fundou domingo ul- I município, Conego Pedro Pau-

E I T U R f l P R E : 

gradas. 
Falaram por ocasião da so-

lenidade o padre Eugênio Sa-
les, pelo SA.M., o cónego Pe 
dro Paulino e o juiz de Direi-

to daquela comarca que, pre-
sidindo ao ato, deu por inau-
gurada a novel instituição que 
vem, sem duvida de minorar o 
sofrimento dos menores des-
protegidos. 

I Qü 
Encontrn-s.: nc$tn 0 

revmo. moi-s. Ĥ /-1-
digno vfeano ô  mun; 
Currais Nove-, 
do colaboiT/'.':'' 
deste ior:;:;: 

O ilustrr 
realizando 
portante ub."; 
ciai. ao 
aposiob'.r'. ' 
tii:iiCiito dc —• 
os cuidada : 

Teodulo AVL'IÎ 

1 '.ti1 

-'ASO 
« 

: i:ii 

d' Ho::--'-
voie? 

0 julgamento do caso eleitoral 
do Rio Grande do Horte 

Ao mos. 
nossos smc.'j'A 
breve 

as 

Yr:V 

A proposito do caso eleitoral 

do Rio Grande do Norte, que 

há meses vinha tendo curso 

no Supremo Tribunal Eleito-

ral, no Rio, em virtude do re-

curso anteposto pelas Oposi-
ções Coligadas contra diplo-

mação do Governador José Va-

rela, a nossa confreira " A Re 

public*"» em sua edição de 

hoje, gíim ĉ- ü 

grama : 
RIO, 3 

perior 
sua sessão 
voravehncnK' a0 

José Varela, o -turso 
sua dipioni:^'^ 
las Oposições 
B i 0 Grande ^ - -
cedora a tese aprese 
advogaJo d, PSD senaco-

rio Cardoso. 

]_': • (!)íf) -0 S« 
Eleitor:-- f 

,|C llOje J^-r-' 

intcij^-0 

Colígada3 àú 
Fo', von 
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Prosseguem as reuniões entre os enviados 
das Potencias Ocidentais-Rumores sobre 
uma entrevista de Truman com 

MOSCOU, 5 (Assinado por 
Delias, cLa Reusters) — 

C r./va que foi o fato de terem 
íxvibido respostas áe seus 
: f4cíívos governes que pro-
w-ĉ u a reunião repentina da 
E.,v;alxada britânica dos tres 

da« potencias ociden 
i o criem a noite. A reunião 
d;,.ou noventa minütos e ao dei 
v •••. :;p.i o ediíicio da Embaixa-
C", ín^lesá, os enviados de-
íú i .ram que se reuniriam 

valente hoje á noite na 
e:t^ÍAada francesa onde jan-

juntes* Disseram os 
j :i i!ístas que abordaram "não 

ha nenhuma novidade. Nada 
temos a dizer a vocês." 
REINA ALEGRIA ENTRE OS 
REPRESENTANTES ALIADOS 

MOSCOU, 5 <R.) — Partici-

pou da conferência de ontem 
á noite entre os enviados das 
potencias ocidentais o consa-

deixaram o gabinete do embai-
xador britânico sorrindo e 
conversando. Roberts e HarrU 

lheiro da embaixada americana son despediram-se dos repre-
Foy Kohleyr. Os emissários ; sentantes francês e americano I to. 

de maneira muito amistosa. 
CONFERENCIARIA COM 
STALIN 

WASHINGTON, 5 (R . ) — Co« 
tinuagi circulando rumores se-
gunda os quais o Président* 
Truman realizaria uma en* 
trevista com o generalíssimo 
Stalin, Contudo, tanto a Casa 
Branca como o Departamento 
de Estado se recusam a dar 
qualquer informação a reSpei-

Nãe deseja tratar de assunto da Antartica 
A soberania chilena está claramente 
escrita no Livro Branco da Chancelaria 

CHILE, 5 (R . ) — CírculosJnão deseja por ora voltar a seja a Argentina, porque a s o - t a n o "Livro Branco" 
chegados á Chancelaria vol- tratar do assunto da Antarti- I berania chilena sobre a An-
taram a declarar que o Chile 1 ça com outra potencia que^ líão J tartica está claramente expôs-

toda nos EE. UU. os métodos de assistência á infanda 
ur » U 

.-V.. K.. 

o 

também Diretor da Escola de 
Assistência Social da Univer-
sidade Católica do Rio de 
Janeiro, ^visitou esta capital em 
Sua viagem patrocinada pela 
Divisão de Intercambio In-
ternacional de PeSso&s, do 
Departamento de Estado, de-
pois de ter assistido á recen-
te Conferencia de Serviços So~ 

3 métodos norte america- j ciais, em Atlantic City-
£ assistência á infancia. Durante sua viagem pelos 

Mancini, que é i Estados Unidos, o dr, Manei-

TGTON, 5 — O Dr. 
Li Carles Mancini, Assis-
V--.W? do Ministério da Jus-
li'a do Brasil, encarregado do 
\\ /rarna do governo de as-

t. .icia £.os menores delin-
c v -r lcii e abandonados, com-
pi- ':u recentemente uma via-

do ti es m<Cses atr(avés 
c L>:isdcs Unidos pará estu-

Bi\ 

ni teve ocasião de observar 
os metodes de recreação, tra-
balhos de grupo, colonias e 
organização de comunidades 
em relação ás necessidades basi-
cas da infância. .Faram tam-
bem objetos de suas observa-
ções a organização de centros 
rurais e as relações de traba-
lho. 

Chegado a Washington, o dr. 
Mancini conferenciou com 
membros de varias instituições 

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd. 
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» magem russa nos Estados Unidos 

/ -nINGTON. 5 (R . ) 

. / o Parlamc-ntar 

- A f cidadão norte americano Na - ' tes nasceu na Rússia tendo 
! í 

qU^ ; than Greegory Snver Master, [ chegado nos EE. UU. em 1915, 

do governo e com Monsenhor 
McClaffeity, da Escola Nacio-
nal Católica, pessoa que de-

qus 
acaba ' de ser editado peia 
chancelaria e será distribuido 
em t odos os paí«es do mui:^ 
do por intermedia ejn-
baixadas e constjgaãgu^? tíbile-
nos. O Livro Branco está no 
animo do governo chileno a 
aprofundar de uma fornia 
odiosa a clivergencia — (Com a 

monstrou especial interessa nos j G r ã Bretanha). Mas I>elo 
serviços de assistência social contarrio — como foi dito na 
das outras republicas ameri-1 nota em re&posta a0 protesto 
canas. Visitou também a Es- britânico, tem-se a esperança 
cola Nacional de Instrução para \ de que será pos^ivel a0 Chi-

le e a Grã Bretanha encontrar 
no futuro um plano de. cola-
boração alheí° a toda class© 
de atritos inamistosos," 
Aposentadoria e Pensões des 
I ••• I H ! 

<1 
sidente da Associação Brasi-

RaPazeSj tendo feito planos 
de pass^f algum tempo no 
Michigan para conferenciar 

com o Diretor da Divisão de * 
Assistência Infantil desse Es-
tado; visitar a Escola, de 
Instrução par/i Hapazes de 
Detroit, e observar o trabalho1 j e i r a de Assistentes Sociais, 
de Monsenhor ííâas, em Grand | a q u a i f 0 i fadada no anca 
Rapids. Em, relação co^ seu | passado. 
interesse nos estudos de assis- j Fez o visitante comeníarícs 
íencia rural, marcou também «obre o grande numero d* 
visitas a Grange. Iowa, para competentes assistentes se-
Quservar os serviços dedicados c i a jS dos Estados Unidos e 

1 • a as atividades anti-

, ouviu hoje 

de diversas •^ulos 

tido como Chefe da referida \ naturalisando-se nor americano, 

quadrilha, continuou traba- A Comissão Parlamentar ou-

Ihando mais qu-atro anos para; viu ainda out:*os acusados e7 

estadunidenses a | o governo depois que o servi- | todos os quais, apesar do tes-

.o da quadrilha dc cs-1 ço secreto civil informou que. temunho dos acusadores, des-

Lt.i 

a família nwais localizadas na 
referida zona. 

O Dr. Mancini, que foi 
Diretor da Assistência Social 
no Brasil antes de assumir suas 
atuais funções, ha seis meses 
passados, e é agcrci Diretor da 
Divisão de Serviços Saciais, 
aependencia do Instituto d? 
Comcrciarios. E' também pre-

sa consciência do povo america-
no no que diz respeito a as-
sistência social, a qual o visi-
tante classificou de verdadei-
ra expressão de espirito demo-
crático. 

O itinerário do dr. Mancini 
incluiu lambem uma visita á 
cidade de Nova York? onde con 

(Conclua na 8.° pagina) 

nos 

ci. C U ! 

tirde. que o 

Estados j ele era provavelmente mern- j mentiram energicamente 

se €S-«bro da policia secreta, soviética iparticipação na quadrilha 

jnos Estados Unidos. Silvis Mos- j espiões pró-RuSsia. 

sua 

de 

• * " 
• TO • • > ' J-

• ̂  V fcr ** , ^ A fi . • t 

ciiação d i Gadeifa de Física 
e do 

Submetido á aprovação áo Senado 
a nomeação de novos diplomatas 

«a 

Fucukiudo Na- Erasi!. cujo prjfossor será c ', vei-sifirio cctuclará a pi'ûpQS' 
pi'OpG2 jovem ciciitisla b rasiieiro Giu- i 

ca.'icira de íisica , lio Cezare Lales, ora nos Es- ̂  
U: ivoi-sid-.de do ! tados LTnidos. O Conselho UJ Í Í- i iederal. 

e a cnc:."ú i!i;'.rá ao governe 

: -> » • t 

3» 

ímU dos povos dos países sate-
Rüssia da influencia ocidental 

FECHAMENTO DAS ESCOLAS ESTRANGEIRAS 
t\ . L (R. ) — Tudo in-

: f os paíse^ satelites da 
' ostro adotando medidas 
ojlür os seus respecti-

vos da influencia Oci-
A Rumania e a Bul-

garia já ordenaram o fecha-
mento das escolas estrangei-
ras em seu territorio. A Tche-
coslovaquia informou aos go-
vernos da França e Inglaterra 
que as escolas de grau inferior 

de ambos as países seriam fe -
chadas e que as escolas superio-
res poderiam continuar funcio-
nando, porém sob â supervisão 
do Ministério da Educação da 

Tchecoslovaquia, 

RIO, 5 — O Presidente da Re-
publica, general - Eurico Gas-
par Dutra submeteu a apro-
vação do Senado, a nomeação 
dos diplomatas Américo Gal-

DIA LITÚRGICO 
H O J E 

Dcdlcacão de N. S. tlas Nei:c$ 
AiyIAInTIÃ 

Transfiguração de Nosso Se-, 
nhor Jesus Cristo 

Para fortalecer os seus Apos-
tolos na fc. monstrfim-lhes Nos-
Kvo Senhor antes de sua paixâc 
os esplendores da Transfigu-
ração. 

PRIMEIRA SEXTA-FEIRA 
Amanhã é a primeira sexta-

Xeira. 
A intenção geral do Apostola 

do da Oração, neste mes, é o 
"retorno á austeridade da vida 
cristã. 

A intenção missionaria é 
a pelo Episcopado e pelo Clero 
do Japão. 

vão Eucno- Gastão Paranhos 
Rio Branco e Osvaldo Morai-> 
Correia pa ra exercerem respe^ 

tivameníe os cargos de cn-

vir.des extraordinários de M i -

nistro Plenipotenciário e em-

baixadores juntos aos £0V::rn< í; 

da Australia, China e Repu-

I blicana Dominicana. 

CARACAS, 5 (R . ) — 

tissimo temporal assolou ontem 

a cidade portuaria de La 

ra e outras localidades l i toi--

neás? causando grandes danes 

as propriedades, O numero de 

mortos ultrapassa a trinta e o 

de feridos se eleva a rnais do 

cem. 
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PUBLICAÇÕES 
Anúncios --Serv. tipográfico» 

— Carimbos 
Tabela na Gerenda 
REPRESENTANTES 

A. S. LABA 
NO RIO: Spnador Dant®^ 
40 — 50 andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.® 

andar — Fone : 29-873 

A nota do dia 

N m . processos de 

Foi divulgado que a 
Campanha de Educação de 
Adultos lançará mão, no -cor-
rente ano de outros processos 
que não só os do ensino em 
classes de ensino supletivo^ 
Organizar-se á uma "Biblio-
teca Popular", de assuntos 
instrutivos e culturais, os 
mais variados, em 1'nguagem 
simples, mas sempre exata ; 
distribuir-se-ão aparelhos de 
projeção fixa e coleção de 
filmes a todos os MunicipioS 
onde haja iluminação elétri-
ca; será impresso um jor-
nal Rurais para ser afixado 
em todos os pontofc de reunião 
popular, escolas^ fabricas, es-
tações de estrada de ferro e 
até nas igrejas, onde as au-
toridades eglesiasticas o per-
mitirem. 

Eis ai uma auspiciosa no-
tieia. Se tais meios moder-
nos fle difusão cultural forem 
devidamente empregados, com 
eles de muito poderão ganhar 
nossas massas populares, 
desprovidas de instrumentos 
fáceis de cultura. O ensino 
pela imagem, como poderão 
dar as projeções fixas, será 
elemento da maior imj^rtan-
cia na educação da saúde, 
como, aliás» já o tem compro-
vado o SESP, na Amazônia 
e no vale do Rio Dote. Os 
volumes de uma Biblioteca 
Popular, a preço muito ac^ssi-
vel, e redigidos por pessoa» 
capazes/ poderão não só di-
vulgar conhecimentos úteis 
nvas, sobretudo, despertar o 
gosto * o desejo por novos 
estudos. O jornal Rural, que 
tfm sido empregado com êxi-
to no México, e r>ara os mea-
mos fins de educação popu-
lar, iniciará a leitura, o co-
mentário e a preocupação de 
milhares de pessoas para as-
suntos de interesse ger*! • 

Tudo estará, no entanto, em 
que e^ses meios modernos de 
educarão raeüzem autentica 
educação, e não sirvam a 
outros objetivos. Neste par-
ticular, aliás^ a orientação até 
agera dada aos trabalhos 
da Campanha de Educçôo 
de Adultos é perfeitamente 
tranquilizadora. Quer do 

por Otto Guerra 
f 3 i n o deoorm 4a época w» a«fer, no sentido de contraria « s a nossa 

F A I M 5 1 * 
PLANTÃO 

N A RIBEIRA 
Farmacia Modelo _ R.Ja 

Barata, Dr, 

Brasil, que mais se exasperaram as p roviden-
cias contrarias áfi fonte» maia viva» do cato-
licismo de nossa terra, ferindo pastores e proi-
bindo noviciados. Era a consequência lógica do 
espirito . de^tegalismo, insuflado pelas mano-' 
bras de Pombal* 

O trono aparentava sustentar a Igreja 
e defende-!^ Mas, na realidade, procurava do-
miná-la,.acorrenta-la, de modo que a queda da 
monarquia e a lei da separação, ao envez de 
arrastarem na voragem rf Igreja, vieram, ao 
contrario, provar a sua independencia sobre 
qualquer regime politico, a sua juventude 
perene, que se revela quando menos se 
pode esperar, humanamente íalando : 

Ia começar u m novo periodo para a 

irresistível vocação católica: a corrente pro-
testante; a corrente espirita; a corvent» comu-
nista. , 

Do protestantismo em nossa terra não 
ouçamos o que diz um padre, ou mesmo um 
"carola", para empregar termo tão do agrado 
de nossos irmãos deformados. Cedamos a 
palavra a UB) ateu convicto, Medeiros de 
Albuquerque : 

4i A propaganda do Protestantismo, 
ouando fosse leal quando só visasse o lado * T <i 
religiosa, ainda, assim deveria ser combatida 
por todos os brasileiros ; ela é um fermento 
de desunião." 

Quanto ao espiritismo > chegado ao Bra-
sil apenas em 1S57, recordemos que o Conge^ 

NO ALECRIM 
Farrracia Dutra - RUa ^ 

ro Barreto. a* 

Igreja Católica no Brasil, de liberdade de 1 lho de Estado do Império o taxou, certa vez, 
ação, de definição corajosa de campos, tal | de "doutrina funesta e extremamente perigo-
como d. Vital e d/ Macedo C0Sta haviam ini-j sa" e que a s maiores sumidades em psiquia-
ciado I tria lamentam seus efeitos desastrosos no 

Derrotados aqueles principios de certos' seio das populações, 
republicanos, que julgavam "separação" entre j Finalmente, no que diz respeito ao 
Estado e Igreja sinonimo de "indiferença" e comunismo, se ele sustenta, mentindo, que 
até mesmo ° de "hostilidade", principios que' cessou de perseguir a religião, respeitando a 
inda hoje, para esnanto noSso# encontraram liberdade de crença, é importante que tome-

certos adeptos na cinsüuinte ' d e 1946, o ' mOS nota dos seguintes fatos: nos países eu-

Dr, Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO UBOBATORIO 
do "Hospital Miguel Couto»1 

Exames de Sangue - Urina -
Fezes — Escarros — p ^ ^ 
Liquido esfaio raquiano -

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboraíorio: Rua Frei MU 
gutlinho, 88 — Fone UIB 

Expediente: Das 9 ás II e das 
14 áa 17 hora« 

Residência Rua Trair: m 
-«4 

Estado compreendeu melhor o papel da Igreja' ropeus considerados satelites da U. R. S. S. 
? das forças religiosas üa vitfa social r iia1 (Iugo Slavia, Albânia, China" comunista, por 
elevação do nivel moral dos cidadãos. exempla) existe perseguição ao catolicismo, de 

A p ouço e pouco voltat o pais a tomar' nunciada pelo próprio Vaticano; o radio o 
conhecimento da sua vocação insopUavel, sa-! a imprensa moscovita não poupam ataques á 
cudindo erros e praticas obsoletas, criadas f Santa Sé e a° P&pa, corajosamente refutados 
embra de um sistema regalista é de princi-

pios hostis, que lhe entorpeciam a vitalidade. 
E se o Estado tem por dever o reco-

pelo "Ossorvatore Romano", que não é ne-
nhum jornnl facista, porém, o orgão oficioso 
do Vaticano; Marx © Lenine continuam a ser 

.a'TL 

di 

I 

nhecimento positivo da existencia de Deus' os profetas máximos da doutrina comunista 
e nunca entrjpar a vida religiosa dos' e nenhum ck>3 dois teve para com a religião 
seus membros, a cada um de nos cumpre | outras palavras que não fossem de desprezo: 
sermos fieis á vocação de nossa terra, Temos 
o;ie lutar, com as armas âp. justiça e da ca-

rir?, organizar uma civilização cristã 
j rue nos descobriram e colonizaram. 

Pois é certo que ainda ,existem sérios 
obstáculos a expansão completa de nossa voca-
ã j grandiosa» 

Tres correntes principais lutam com 

finalmente quanto ao Brasil não se viu os 
oomunistas aceitarem uma só das chamadas rei-
vindicações católicas, na ultima constituinte. 

Não esperemos, portanto, ne*n do pro-
testantismo, nem do espiritismo, nem do 
comunismo, reconhecimento dra nossos direi-
tos, poré^i ataques, a descoberto ou á so-
capa. 

$ souri 
WASHINGTON, 5 — Um pro kota, South Dakota, Nebras-

grama de longo avance para 
o desenvolvimento ,agricola da 
bacia do Rio Missouri, que 
abrange nove estados norte-
Americanos, foi anunciado pe-
lo secretario1 da Agricultura 
Charles Brandan. 

Disse 

kâ  Kanse, Missouri, Iowa e Co-
lorado. 

O programa do Departamento 
da Agricultura "terá por fim 
conservar - e melhorar as ter-
ras da bacia; criar e prote-

de 1944. Uma Comissão da 
Bacia do Rio Missouri foi cria-
da a fim de co ordenar os pla-
nos de desenvolvimento das 
varias comissões estaduais e 
federais em atividade na area. 
Essa comissão é composta de 
representantes dos departamen 
tos do Interior, Comercio, A -

ger seus recursos e desenvolvi-
Brannan qu e o pia- \ proteger, estimular e desenvol ̂  

no serviria de complemento ao U r recursos aquaticos; am- ' gricultura, do Corpo de En-
vasto programa de contole das^liar e melhorar a agricultura' genheirofi do Exercito, da Co-

f e T L f Í g f I ^ b a d a e ^ n a ç ã 0 a t r a v é s d a 1 missão Federal de Energia e 

UUk e O Bureau de Recupera^ sados pelas cheias e sedi-

MEIA COLUNA 
Torna r krr.brada a pritr.eira 

sex ta - fe i r a do mês é uinu pra-
tica piedosa recomendável. 0 
Senhor por meio dela Güer 
faci l i tar a vicia da fé á socie-
dade TTiOdern:i infetüda de -
ÍCii vi i ism c. A ti-v'X; tto ao C o:: -
ÇÃO JÊ NS É O i^h.v.o C-J.1:-
çc- cio cio 

a erc^uv.:. 
A Iei^jci r,-ri'.ertcf q:i 

„ - 1 1* y. C ^ * L- V. ^ L' x> - -

Ian ca no -
Do Cora;:f'u traf-p:̂ 5ado jor-
ram as aib—s da graça. E 
no ssngue do Cordeiro lava-
mos nossas vestes rr-anchadis 
pelo pecado. Vamos, pois, 
ás fontes do Salvador. 

Conta-se de Luiz XIV qus 
um dia perguntou a Boíleau 
porque o Padre Letourneux arra-
ia a cidade de Paris a ouvir 
sermões táo simplès con^ os que 

este pregava. Siret resporiJau 
o malicioso poeta. padre prs-
ga o Evangelho, e ê ta boa ci-
dade de Paris sempre gostou 
de novidades, Com wdade^ 
tão antigas c :™ a eterna ver-
dade do Evangelho dava o P?-
Letourneux g randes novid-iãai 
aos parisienses. 

Da devoção ao Sagrado C> 
ração de Jeius pode-se di/er 
a mesma cousa E' antiga e 
sempre nova, 

A quem se deve o florescL-

mehto daí paroquias, o 
das almas, ^ aumento cresce-
te da viça católica ? — A 

devoção ao Sagrado Coa-
ção de Jesus, á pratica 

ção de Terras. mentação; propiciar re- raram estimativas prelimina-
ras • 

C Apostolado da ChuÇ^ 

A Ires acerca dos trabalhos que' esforça para t>rnar connecujs 
A bacia do Missouri já é uma ! C r e a ç a o e a V l d a rura1^ í>°r ! se farão necessários execn- ! a s revelações 

das regiões de maior produtivi- °U t r o S aP0íar> s u p l e i t f í r na área durante os 
dade agricola des Estados Î  m e n t a r e «millhrar os progra^ ! ^ n a a r e a dwrante os 
Unidos„ Abrange todas ou e - ! m a S d e 0 U t r a s «Sócias, 
normes partes dos estados de 

ao ca:. a -J-
pro- ; Santa Margarida Mars.3, - 4 -

ximos seis anos. Tais com- j ouiro^ não 
| putos deverão ser revistos e; os fieis á v ^ eucar̂  

, , . „_. „ , referiu-se a este prorrogadas anualmente, 
Montana, Wkommg, North D ^ plano de ^propositos multU | 

• P^os" ccmo "uma intensifica- j — 
j ção dos programas agricplas | D I L M A N O E L V I T O R I N O 
í que o . Departamento da Agri^ 
' cultur 
í ment 

j'i 

Brannan r 

ponto de vista técnico, quer 
do ponto de vista do conteú-
do, os livros distribuídos no 
mo de 1947, pelo Ministério 
ài Educação e que somaram 
um mi Ihão e setecentos mil, 
apresentaram contribuição 
oíaiva e positiva á educação 
drts massas. 

E' de crer que o Ministério 
da Educação prossiga nes3a 
obra tão salutar quanto 
r>ece3saria, e com a mesma 
elevada orientação. 

!*a-se 

- a leva a efeito norma! J (Membro dft Sociedade Brasüeira de L - * ^ j ^ ^ 
te por todo c pais. Tra~ ' pela Universidade do Rio de Janeiro ~ Ex-interao te • 

E S P E C I A L I S T A 

pa*s 
essencialmente de -uma ' 

j adaptação das atividades re-
guiares cio Departamento a 
íim de fazer face ás nece?-

^sidndes especificas da bacia do 
Missouri/* 

O desenvolvimento da ba-
ia do Missouri foi autoriza-
a pelo Congresso através da 

Lei de Çontrole das Cheia* 

criançaJ. 
gestão-* 

das dcesçai 

t 

Doenças do s!«tema urinário (ambos 09 sexns, ed;::-'W « ^ ^ 
Diagnose e tratamentos njodernos •'<> osnado ren^ d3!" » 
Íto. PrtapeTBtorios 6 postoperatorios. Trstamer.o 
•«udM aoDicas 4o aistema Lvirl-
SEPSB mWivwtes, proictites, VERUMONTANITES, 

HwfiBo, oeun«te&U. «tPwUmenw. «rtc^ ^ ^ 
Coomiltotto: Cri. Boni£«to 22í - ^ , 1 0 2 9 ^ u l l , 

Avisa que o exame do "estado rerta; e c.mi.j 
• « H 

1 L E IT U B P PR F - • Nfl LO H BRI 



^ r 

rajf» • t*> f •• 

<yioftcics 1 'ARIS, 4 ^ 

c0t- e r residência do Gover-^ panhias internacionais de avia-

naJox' c^ Estado realizou-se em cão. Debatidos amplamente cs , 
assuntos deliberou-se telegra-
far ao Presidente da Rçpubli-

itnia mesa redonda so-
tendido abandono dá 
Parnamirim pelas com]ca, ao Ministro de Aeronauti-

u SALGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

* 

AG$AÍ>AVEL COMO UM LICOR 
Tome p popular depurativo composto 
de HÍBMOFteNlL, SAMAMBAIA, 
NOGÜEÍRA, PE' -DE-PERDIZ, SAL-
5 APAÍtIÍILHA. e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pçlo D. N. fí* jP. como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sjifiíis 
* Reumatismo dá mesma origem 

ca e aos representantes do Es-
tado no Congresso Nacional. 

—oo— 
Apresenta no Rio do Ja-

neiro os últimos prepara li vos 
para a Convenção Nacional cl., 
UDN, a realizar-se no dia 11 
£o corrente. 

—co— 
Para o trecho Mosco ró-Mom-

baça da estrada dc ferro do 
iftossoró, estão sendo esmerados 
trinta" vagões e dez troles. 

—oo_ 
A esposa do governador d-

Pernambuco, dena Maria José 
Barbosa Lima está vivamente: 
empenhada era resolver o pro-
blema da assistência á infan-
da naquele Estado. 

— Não, 4 írain Alegremente, t*&bmâó em 
o menos importante dos mui-j reqxrçta e soar doê afcos <Ja 
tos problemas que os bispas igrej* protestante áp p^o! Fral-
de Ffança afrontam a tai?ía cisco. A ordem foi promutá*^ 
de subministrar atenção rtli- ga<U em 1936 quando todas 
giosa adequeda aos muitos os igreja» católicas do distritoj|\â 
trangehos cujo. numeio au- Vand, incluindo a Cat£&$ fee 
meniou consideravelmente, dts Lausane, foram c o n t e i s 
de a ultima guerra. 1QS protestantes. Não foi tAatfco 

O total desses imigrantes, qüc em 1835 que se permitlti ^ i j í i -
vieram em ousca de iwlhc,- car uma igreja eataficVÍ&&-
ramento economijo ou bem de então se fundaram s,.fgt^íii3 
simpksmeme como refugia-lo* tres paroquias, mas a-phBijn-
po li ticos» é de varies milhõe? ção contra os sinos cotiü&ijãu 
Sua presença indica a atração até a recente anulação -ío an-
da^ AYança como um lar para tigo edito. • 
os o c.rimic.cs t os * ~ 

Ay\UM?jVav 
Estíma-sft que há mais dMêMtM 

500,000 italianos, 300.000 espa-® 

pesquiza do petroleo em 
üas do GöUo do ,M&xi<o 

Cs cheiros e geolcgos da 
Huiabic Ciií & Refining Com-
pany, cio Texas, "Estados .Unir-
mos á:. America, a maior pro-

riscos inerentes á localização, 
perfuração e produção r de pe-
trol^o em geral, cm face> do 
novíssimo sistema cie ç?cplo-

v e i a « de inhn 

C\U •. •'I'-a í-iC oleo cru desse país, I ração de poços petrolíferos que 
::. • :<ram tpdos os peri- estão adotando. V::. c 

ás dificuldades e 

Coisas da Cidade 
Assim é que, no golfo do 

México, a 8 milhas ao sul da 
Ilha Grande, Louisi<ana5 esses 
destemidos técnicos trabalham 

= r -, n»agUa, a 48 pés de profundi-
CAFÉ S E RESTAURANTES I d a d o c s t ã o fazendo perfura-

1 
Infc itTientc, Natal é uma ções no fundo do golfo, as 

esd/íde c-ue não possue, ainda^ quais atingiram a 7.000 pés, e 
i-.m ca!»' ou restatu-ante que já encontraram vestígios de 
c - i i altura do no^so pro-| petroleo. 

j Para e&râ g^^diosa e ousada 
•uíe que possuímos nu- tarefa de pêsçuiza, & Humble 
desses, estabalecimen- OU, afiliada da Standard Oil 
:hados pel0s bairros da Company (New Jersey), cons-
I/I?.s sempre potamos, truiu umr plataforma de perfu-

ma sua organização como ".ação, que é dez vezes maior 
v.rmeira- do servir ao que as outras anteriomentr 

que merece re- instaladas naquela região e 
' custou • um milhão e duzentos 

. não é a falta de bom mil dólares. A torre que ser-
apresentação da lou- ve de alojamento á perfurado-

que se serve o freguês, ra se eleva a 165 pés 
xicaras de beira Aproximadamente, 54 Lomen-

c::m rachaduras, e, ãs trabalham e vivem n a plata -
ú n pouco' de açúcar forma de perfuração, sendo o 

: tétios a lamentar o trabalho de 40 horrs ssmanais 
com que se conserva e os • horarips são: oi^an-za:.;^ 
ende sç prepara o Que podem os tra • 

j ^ refeições ' . Quasi brvihad^es pa*ssar va^^s dia? 
á vista do publico, t e r r a * Quando não 

v x nao nos deixa, a no cumprimento dos seus 
, bfia impressão de as- deveres, ?oí?am carias, p^cam 
- maioria dos casos. ! o u ^̂  civericm c;n m.^dernc^ 
:.v.cnto, um dos mais ' ^ ^ de recrearão. O* iuncio-

- bar e restaurante ^ o ir-'rC7?. c - r - c l a r ' ^ 
- o chamado "Grande 015 vc?;íi-L:s de potroho 

jírc.s-.-o 
rt 

nir.^; 

C.U-̂ íC, 
nikhj, 
il l r; 
P" i ? C i i i 

Our;:: 

.•;> cor.i 

; Convocada para tratar de vá-
rios assuntos ligados ás ati-
vidades da entidade, deverá 
reunir-se hoje a Diretoria da 
Sociedade de Cultura Musical. 

Por nosso intermedio o Pre-
sidente encarece o pontual com 
oarecimento dos meirbros da 
Diretoria para sessão que terá 
lugar ás 19,30- no local de cos-
tume. 

D B . F O S E ' I V O 
Chefe da Cli^ca pediatrjpa do 
Hospital da Pc. Clinica do Ale-
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E D/ 
CRIANÇA ídisturbins alimpn-
tares, diarréas, vomitos desnu-
y^v^o, retardamento de den-
tição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

nos de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons, e Res.; — Avenida Rio 

Branco, 624 — FrmP* 

nhois. 10.000 imigrantes dos pai| 
ses bálticos ora sob a domi - l | 
nação russa, e d£P Rumania, J a ® 
Yugoslavia, Polonia, Hungria e NOTICIAS DOS ESTÚDIOS 
outras nações rir-minadas p^- * Sister Kenny, "Mourning 
l^s Soviético^ A persegui- Become Electra" e o referido fil 
ção hlílerista obrigou mui- me t4The Velvet Toudi". Frcde-
tos akinães e austríacos a bus rick Brisson será o'produtor des 
car reliigio e ccíabslecor-so ta ultima, a qual, como as ou-
na França, Há que congregar tras, custará 1.5C0,30. A ter-
os- milhões da prisioneiros dv ceira pdicula da serie de 1843 
gueira, alemães que, postei será "New Model", produzida 
cm libsrdade p^rmaneccran. por Harry Kurnitz e Collier 
no pais convidados peio go- Young, com Miss Russ-2-11 e 
veriio francês. Grandes gru- Sydney Gnenstreet nos papeis 
pos de ingleses, norte-america- principais. Finalmente, a quar 

nos, portugueses, holandeser: ta fita será uma das. muitas 
bel Sxas e escandinavosy tambsn. histórias cujos direitos auto-
residem na Franca. rais pertencem á Independent 
RESGATADAS DOS Artists, incluindo-^ entre 

COMUNISTAS 25 FJREiKAí3 elas : Vanity II, adaptação, por 
TIENTSIN, Chii Q J ^ (NC; Milton Merlin, de uma historia 

k— 25 freira», entre aa qu^s maritima de Frank Horn ; The 
se achavam canadenses e j Little Wife, de William March, 
americana^ chegaram aq\ú sei/. "Lucky Penny, de autoria de 
contratempo depok de havt - Allen Rivki e Laura Kerr. 
rem sido detidbs junto co.n Para a execução desse progra 
outros 50 ^ao^rdote^ e reli Hia, Frederick Brisson con-
giosos, pí-loíí * cumunisíaf, 
ano passado. 

As frei'Aa pertencentes fib 

tratou os serviços de John Ga-
ge, Diretor, de William Flan-
nery, Qiretçr Artisticc, de 

Irmãs . A&radoroá <lo Pr^rio- Travis Benton, desenhista do 
San-r.e, faiam postas eiv figurinos, e de Edvard Donahoe, 

Xlberãad^, depois de largas nt- como produtor assistente, ada-
gociações nas quais os cônsul- mais de -outros, 
lactos francês e americano dt-
T^mponhanun papel hiiportan-
le, Fm- maio, as ^ulori^cdc. 
vermelhas dc Sienhsicn envia 

* UM TRIBUTO A SAMU-
EL GOLDWYN — A União da 
Afica do Sul recentemente ren 
deu um significativo tributo 

"•Víprc 

:á encontrados até ügora 
são suficiente nara realiz?.v 
proveitosa exploração comer-
cial. Mas o êxito da constri-
ção e o funcionamento da per-
furado?. ̂  em aguas prefundas, 

» _ ^ . 
apesar d-; mar cru CQiiitanies 
b^rrascas e do niau t^mpo, çons-
titue um impoitaute pa^so dado 
nsra a e;-:trarão da c:io:'.r)e 
quantidade de ole-j que, 
do se aciedil^, existe nas estru 
furas submersos e dcntiô de 
30 irJlhais da costa. 

rnta cutie os cativos o» Irmãos a Samuel Goldwyn — talvez o 
maior da historia do einrmr,. 

O Governo da União da A -
voluntariamente 

im-
frica do Sul 

Jcaiiitas, com uma permissão 
cír? • 15 dias conseguir o 
preço *Io tori-itorio, ^^ermell^ 
Alem das can^dens«* e ameri- eximiu os impostos do 
canas, o grupo libertado inclui portação que devism ser pa-
duas freiras inglesas * 13 chi- Bos pelo famoso produtor pa-

ra exibir "The Bsst Years of nevas, 
EM LAUSANE, OS Âi:;0& 

C A T 0 L I C 0 3 T OK N A M A 
TOCAR 
LAUSANK , SUIÇA, >* 

Our l i fe ' ' naquele país, e no-
tificou-o de qit2 essa e^cap-
rional medida rora tomada co-
mo uma forma ce apraço p'0' 

• . 1 ' * 

no cruza-
' í avenida Rio Branco 

João Pessoa, pas-
" uma transformação, 

í:: u de ser c?fé ou 
• - se transformar num, 

t)i:hares e sinucas. Fi 
'̂-'c1, aíisim, privada d?: 

: c-:ró central, como an- ' 
• • •• sHim sorvEtori^ 

heje tambem 
' num salão de &i-

" s r,o quo sc tem, ante 
••'̂ »'/rmaçoes, é que a 

1 J * 

íc ficará privada 
"-> " vires e restaurantes, 

parcccm querer ciar 
''cafés expresso^^, 

í;>âstemi em grande 
vf valhades por todofi 

J o ã o G a l v & C i a 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A . C H I L E N.n U 8 
Natal — Rio Grande doNorte 

— — ^ ^ / 

(NC ) Seguidamente á rnsci- contribuições educacionais 
t.ao de uma o-^dcm pvomulgo d o f i I m e - A t a x a d e Apo r t a -
da há 400 anos que proibi- pa>a o r?ferido füme era 
tocíaj" sinos nas igrejas ^atoí? de 55.SOO.CO. 
oas Lai fane, os Oi: —oo— 
La^isaii^, os sino» da i^rejn STELA DALLAS. no ^Sào 

ica de Nessa sor- Luis" — Para adultos cc- cri-
terio formado. 

Gosätou d« nossas ai'tirtos / 
T>o itn^o serviço telep-afico r 

F^c pnvícrá melhor ainda 
S^fn tAri" <V A ORDF3I oi 
ÍATOA uma 

G A L V Ã O , M E S Q U I T A L I D A . ~ D r . A l v a r o V i e i r a 
1 » •» /ST . ; _ . . : .«__ J „ 

Ferragens era geral, tintas, oleos, soda CPVLStica, vidros, louças 
Hrtigos sanita rios, etc., et c. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFE0IDO 
NO GENERO PELOS SEUS FBEÇOS 

Pu« Dr Rarft^. 217 - T^r f™* . 11 ^ 

D R . M A C H A D O 

D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 
CONSULTAS EM HORAUIO PREVIAMENTE COMINADO 

Con*ultorio: Av< ßiaa Bio .Branco 554 
Residencia: Asfcú. 419 — Fone 13-84 

Chefe de Clinica cirúrgica do 
Ho^pitr.l M. Couto 
CtKUUGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELF/rniCÍLWDE ÃXEDICA 

C: Asult/; rio: Av. Duque de 
Caxias (Terrpíí) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 13 hora* 
Fone: 1284 

Rrsidcncia: Av. Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

—oo— 
SINFONIA INACABADA, no 
"cint Rex" — AceitèSfel1- c.Sm 
restrições, í,1a 

i f —00— 

A M A L A MISTERIOSA, e o 
seriado O r A L C Â O DO TM-
SEKTO, no "cine Aieci'i:nM — 
Prejudiciais a crianças. 

—0(V— 
TRIUNFO SOBRE A DOP, no 
"cino S. Püdro" -
vcl. 

LFGADO PEPjGOSO C O so-
vindo O CONCJUISTADOR A U 
D AZ, no "cine Po^uiar" Pr a 
judiciais i::: 

LEITUfifi PRE ill': Ní) LOH BI 



flH^HBUBV^ r- 'Antqnio Lopes A casa da Rua 
Concedo sete dias ' 

v e n d e i s 
Campo Santo,ne 

sinou . ca aeguintes decretos : j Lòreto Coutinho, Educadora 
nomeando '. Francisco Pereira da Sanitaria do Departamento de 
Nóbrega,Sobrino, Juiz Muni- ' Saúde Publica ; Pondo Aura 
nicipal ffe Serra Negra do Nor- Assunção Silva, a 
te; Francisco Emidio da Fon- do Departamento* de Educaçaò; 
seca» LQ i haualente do Delega- Exonerando Jacob Adelino Dan 
do do Iflterfrr do Jardim do tas, Sub Delegado de Barce-
Seridó; Jo^é Franco de Oü- lona; Homero João de Aze-
veira, Sub Delegado de Bar^ vedo 1.° Suplente de Delega-
celona - Jacob Adelino Dan- do do Interior de Jardim do 
tas, 1,° Suplente do Sub De- Seridó. 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS ! quela cidade e filho do sr. 
Zuleide Fernandes Guedes, Manoel Rodrigues Biaga e de 

esposa do sr. Manoel Guedes, s u a exma, esposa d. Maria 
comerciante em Sáo Tomé. Izabel Pinto Braga» 

—Adélia P. de*Paiva, esposa Q a t o r e i i g i o s o » f0 i paranin-
do sr. Joaquim de Paiva, agri- fado p o r p a r t e d a n o i v a p 0 j 0 

cultor enl Papar i. dr. Paulo Ámaral e esposa e 
~ Maria de Oliveira Guima- p Q r p a r t e d o n o i v o ^ d r A r 

rf'es. viuva de Sinesio Pe-
reira Guimarães. 

— Martha Milanez Barbosa^ 
esposa do tte. Murilo Fran- A cerimonia civil 
cisco Barbosa» oficial do Exer- padrinhos pela noiva o sr. 
cito Nacional, servindo no U M a n a e l Rodrigues Braga e es-
G. A . M. C. nesta capital, !J }0sa d- I z a b e l P i n t ° Brag^e 

- í nelo noivo o sr. João Miner-
SENHORES i . J myr Í ' J mr 
_ _ - , ! vino de Morais e esposa d, Ma» 
Epitácio Fernandes, coretor : 

^ j na Dutra de Morais, 
nesta praça. 

- Amaro Magalhães , funcio- AP°S a solenidade, os pa> do 
narb do Departamento da Fa- n o i v o ofereceram em sua 

J fdencia uma receocão áf 

Despachos do ir. ftfaMto 
N. ° 3051 — Otfverio Perei-

ra de Medeiros, Como requer 
e de acordo com a informa-
ção da Diretoria de Obras. 

N . ° 2429 — AbiJio Xavier de 
Almíeida , Concedo* 

2805 — Pedro Raul da 

Alecrim 
de U<*nça com a diária- A# ,Tr*tar na Cooperativa r 
Diretoria de Obra» para as Crédito, a Rua rv T**1 

ta, 208, Bav^ devidas anotações. 
. N,?^2906—Krancisco -Laza-
ro dos Santos. N . ° 2953 — 
Antonio Pereira da Silva. Pu-
blique-se edital. 

N .^ 2937 — José Tino Bezç r 

Silva. Ao Diretor da Fa-|ra. Junte documento que 
zenda para certificar nos ter-[ compr0ve o alegado. 
m o s da informação d a Direto- N . ° 3068 - Luiz Salustian* 
ria de Obras. <*e Oliveira. Concedo o des-

N o 3010 — Izabel Andrade (membramento do terreno e quan 
Falcão. Em vista da desisten- j to a transferencia, após a apre-
cia do requerente não ha que' sentação do conhecimento da 
deferir. AÍquive~se' após a dfc- j transmissão. N . ° 3041 — AJ~ 
volução dos documentos anexo», fredo Edeltrudes de Souza. 

mediante recibo^ 
N. ° 3987 — Instituto de Apo-

Idem. 
N . ° 2921 

•ervas Deblliti. 
•is Provseai i 

ieirasleali 
«OjEKEOttEl t t 
E5 * TMittm 
kieute o k u S 
GANISMO, PORQUE « 
CANSAÇO Físico 
} intelectual » 
« « S i FATALMEK. 
Ht A 

Manoel Bezerra. 

tur 
pos. 

Tavares de Souza Cam-

teve como 

sentadoria e Pensões dos In- Ao Diretor da Fazenda para 
dustriarios. N . ° 2023 — Idem, certificar, 
idem. N . ° 1837 — Lauro Pi- N . ° 2659 -
res de Araujo. N. ° 2813 —Fran Machado. Publique-se edital, 
cisco Oliveira Aquino. N . ° N . ° 3109 — Manoel Fernau-
3027 — João Francisco de Oli- : des Ferreira. Concedo 6 dias 

sem a diarâ. A ' Diretoria de 
Obras para a s devidas anota-

veira» Concedo. 
N . ° 3070 — Maria Gonçalves 

da Cruz: Junte formal de ções. 
partilha deixado por Antonio j N . ° 2907 — Cicero 
de Souza. I de Souza. Concedo 

resi-
dência uma recepção ás pes-

presentes, tendo o casal 
zenda reste Estado. 

— Josá Neves d a Silveira, s o a s 

êm Minas Gerais * f i x a d o r e s i d e n c i a r , a c aP i t a l 
nambucana. 

residente 
nosso cooperador , 

JOVENS 
Joaquim Andrade^ residente 

em Macaiba. 
— Aimbire Filho, filho do 

li beleza í oração 
. . t . . A mulher tem obrigação de 

contador Aimbire Pmheiro, da b o n i t a H o j e ^ d i a s ó e 

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Serviços Públicos. 

CRIANÇAS 
Dilson, filho do sr. PIHro K 

Fernandes. 
— Laércio, filho do sr. Ser-

gio Assunção» funcionário da 
EFCRG do Norte. 

VIAJANTES 

feio quem quer. Essa é a ver-
dade. Os cremes protetores pa-
ra a pele se aperfeiçoam dia 
a dia. 

Agora já temos d creme de 
alface "Brilhante" ultra-con-
centrado que se Caracteriza por 
sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar 
cútis. 

Depois de aplicar este cre-
me, observe como a sua cuti3 

xeira, 

, Em avião da Aerovjas Bra- . - , . 
, v • f-,. í ganha um ar de naturalidade. 

s,l regressara ^ hoje ao Rio ^cantador á vista! 
de Janeir# a dra, Gizelia Tei- A ^ q u e n ã o r e s p i r a ? r e s^ 

seca e torna-se - horrivelmente 
escura. O Creme de Alface 
"Brilhante*' permite á pele res-
pirai, ao mesmo tempo que evita 
os panos, as manchas, as aspe-

para pig-

que ha vários dias per-
manecia nesta capital em visi-
ta a pessoas de sua familia. 

Ontem tivemos a Satisfação 
de receber a visita daquela ] rezas e a tendencial 
nossa conterrânea, a qual nos I mentação. 

Mapoas de escrever 
REMINGTON 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V a n d a a a o i a r f v a m M i t » 

S E R G I O S E V E R O 
' Agente da S[A Casa Pratt 

O « primeiro* «tatomu ^ 
M n r u t e n i a aio g«r«lmeiw 
t » • UuOnia, peiadeloa, irrfc 

Maria da Gloria tftbilidide, dorci de cabeei 

• tttnroiiamo. Ao Kntir 
VUdaqocr destac mintfeai 
tacBci, p m l a « - M contrtul 
fuaa consequênciai. TratW 
M imediatamente, com nm 
r t m i d i e 4 » efeito poaithj 
• imediato. Vlgonal é o r«4 
médio indicado para qui* 
q « e r caso de nearaiteoiai 
V i f ona l revigora o org»< 
oiamo, restituindo ao frtea 
« a f o r ç a s perdidas e || 
•nergia da juventude iè 
petsoM esgotadas. 

Cardozo 

D R P E D R O S E G U N D O 
1 S F I C 1 A L I 8 T A 

VIAS URINARIAS - PROTOUOGIA E SÍFILIS 
Cura Rftdfcftl das h«morroida», vaHset • hidrooeloB, wm operação 
a sem dor. Doença« da uretra, próstata, vesículas, aeminaia; bexi-
ga e rins* Tratamento rápido daa uretrites agudas a crónicas 
t suas eompIioacSas* Perturbações sexuais — Urutroscopit 

DAS IS HORAS EM DIANTE 
Coosultorio: Edifieto "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, M l — 

1 A n d a r « Res.: Rua ApodL (77 - Fom 

; » 

sya 

veio agradecer, igualmente, a no-
ticia que publicamos de 
vinda a esta capital. 

VISITAS 
Em companhia do sr. Fran-

cisco Xavier, recebemos on-
tem a visita* do sr. Francisco 
Holanda Cav^panti, prefeito 
do município" de Apodi, eleito 
pelo PaSrflgfSo ciai Demo-
crático. 

O sr. já-a^cisco Holanda! 

que r e g r e ^ p ainda esta sema« 
aquela c i d ^ ^ ^emorou-se em 
cordial M f l k . com os que 
aqui tra 

C A S A M O S 
MARIA D i n ^ ^ D E MORAIS FI 
LHA—BRAULÍO RODRIGUÍg 
BRAGA — Na matriz de Santo 
^Antonio, de i^cjfe, realizou-se 
no dia p. findo, o 
enlace matrimonial da srta. Ma 
ria Dutra de fora is Filha, fi-
lha do sr* João. Minervino de 
Morais, conceituado comercian 
te nesta • capital^ e de sua exma.# 

espos^ d, Maria Dutra de 
Morais» com o g*. Bráulio Ro-
drigues Braga, industria) na-

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia vplta a ímparar com 
o uso do Creme de Àtfaoe "Bri-
lhante", Experimente-o. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 — SALA S 

Fone 1970 

H O T E L B E L A V I S T A 
DEMARIA CABRAL 

Loçalisado no ponto mais central da Cidade; Ofèífece a melhor 
oportunidade aos srs. viajante^^ garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A proprietária, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODGS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

D R. M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-essistente do Hospital 

Centenario 
Cnns.: Av Rio Branco* 669 

Dr, Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Uroiogica 
da Faculdade da Bahia, Ex-assis 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vias 
urinarias — Doenças de Senho-
ras __ Perturbações sexuais — 

Doenças venere^ 
Cons.: Ulisses Caldas, 86 - 1.° 
andar — Exp. das 9 ás Ü e das 

1 4 em diante 

G R A Ç A S 
Emil ia Rosa de Ouveira, & 

Nossa Senhcra du Loreto e ca 
milagroso Santo Aiuonjo, uma 
grande gra.ça alcanç&in com 

promessa de publica\ 

Cooperativa Centrai k Credito Norte Riograndense Ltda. 
- (Ex-Caixa Rural s Operaria do Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 20S~Ribeira 
A i i p o p n l u dos estabelecimentos de credito 

hofe mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

EITURfi PRE n » f ; . • • ^ M 1 w u .J t 

V 
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E S T A T Í S T I C A 

Indices da exportação brasileira para a Europa 
hora em que o Brasil se : mas os algarismos compliados 

,.,;tiil i p a t a enfrentar a con-j não estão longe de refletir o 
un cncia do comercio interna- • surto das atividachs manufa-
cxJi-.ai é de todo interesse a tureiras cm todo o-país, já que 
(iivuí-:ac;õc5 dos Índices da e x - são relativamente poucas as 

com a subdivisão das 
1 l î  LS de "matérias primas", 
-voares alimentícios" e "manu-
i-if l(i tanto relativo ao 
vi^jniü físico como ao valor 
c o : n a Europa. No ano da de-
flagração da guerra o volume 
total da exportação alcançou 
2.130.749 toneladas com um 
vídrr total de Cr$ 
2.580.874.000* As "matérias pri-
mas" concorreram com 
1, OC >. 44(i toneladas, "generos 
alimentícios" com 1.125.813 to-
neladas e "manufaturas" com 
1,490 toneladas* com valores 
respectivamente, de Cr$ 
1.233.015,000.00 
CrS 1.345.319.000,00 
Cr$ 2.540.000.00. 

No ano de 1946» o volume 
total da exportação atingiu 
1.223.614 toneladas, com um 
valor de Cr$ 6.503.006.000,00. 
Subdivindo o volume físico, nas 
diversas rubricas e seus valo-
res, temos, para as matérias 
primas" uma exportação de 
518.414 toneladas, para "gê-
neros alimentícios" 701.848 to-
neladas. para manufaturas 3.252 
toneladas, com os valores, respec 
tivamente, de Cr$ 
3..>84. £55.000,00 para "materias 
primas Cr$ 2.704.470.00090apa-
ra generos alimentícios" e Cr$ 
215,581.000,00 * para "manufa-
turas/' 

Desses números se pode con 
cluir que o valor médio da to-
nelada exportada para a Eu-
ropa de "matérias primas" em 
1939, foi de Cr$ 1.233,00; de 
"gêneros alimentícios" de 
Cr$ 1.195,00 e "manufaturas", de 
CrS 1.704,00. Já em 1046, o va-
lor médio da tonelada expor-
tada pera a Europa foi, para 
"matérias primas" Cr? 
6.916,00, para* "geperos alimen 
ticios", Cr$ 3.852,00 e para "ma-
nufaturas", Cr$ 71,837,00, 

Ccirparando-se os valores 
medi os da tonelada exportada 
paia a Europa, nos anos 
1939 e 1946, verificamos que 
c valor médio da tonelada de 
"matéria prima" subiu Cr$.,.. 
')-M,C0, ou 460%; no valor 
médio da tonelada de "gene-
ros alimentícias", subiu . 
C r $ 2.657,00, ou 222 e final-
mente o valor médio da tone-
-üda de "manufaturas" subiu 
C r S 70.133,00, por tonelada, cor 
i ( H ondendo á uma elevação de 
41,15 . 32sses Índices explicam 
^fieiontemente, o processo ec*-
^onnco operado na economia 
'r-'raMlcira desde o deflagrar da 
E í í i t v j . 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

Através de inquéritos eco-
micos periódicos, o Instituto 

Briifiilcipo de Geografia e Ee-
t-atistica vem colhendo desdo 
2 944, dados de grande impor-

v Lancia sobre as atividades in-
«lustriais do país. As investi-
r e s são restritas ás institui-
ções fabris existentes nas capi-
tais das unidades federadas* 

industrias localizadas nos mu-
nicípios do interior. 

Em 1946, foi de 87,396 o nu-
mero de estabelecimentos re-
censeados. a saber : 

Unidades da Federação N . ° de estabe-
mentos 

% sobre 
o total 

Amazonas 330 0.4 
Pará 891 1,0 
Maranhão 336 0,4 
Piauí ( i .. • * •, .. ,, . . . . .* 277 0,3 
Ceará 860 1,0 
Rio Grande do Norte 501 0,6 
Paraíba .. .̂ .. ,. .. 0,9 
Pernambuco 3.063 3,5 
Alagoas ,. 1.195 1,4 
^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ mm ff — 822 0,9 
Bahia 2.633 3,0 
Minas Gerais 8.611 9,9 
Espirito Santo 638 0,7 
Rio de Janeiro ! 4,785 5,4 
Distrito Federal 13.103 15,0 
São Paulo 33.833 - 39,8 
Paraná 2.833 3,3 
Santa Catarina 3.848 4,4 
Rio Grande do Sul 7.239 8,3 
Goiáa 388 0,4 . • 
Mato Grosso 382 0,4 

Total 87.396 100,0 

São Paulo, com a sup rede in 
ma com quase 40 por cento ; 
Federal, com 15 por cento; Mi-
Sul, ocupam o terceiro e o 
por cento, ^respectivamefite. A 
dades federadas é, assim, de 

dustrial, participa do /total aci-
em segunda coloca-se o Distrito 
nas Gerais e o Rio Grande do 
quarto lugares, com e 8,3 
contribuição das demais; uni-
18 por cento, na conjunto. 

(Ex-Caixa Rural « Operaria de Natal) 
Rua Dr. Barata, 208—Natal—RloJG. do Norte 

BALANCETE EM 31 DE JULHO **DE 1948 

A T I V O i . ' i 

HW . * m 

• • è * * * 

* * • + Caixa e Bancos . 
Congeneres .. 
Empréstimos 
Imóveis .• • ••* *** 
Moveis & Utensílios 
Material de Expediente 
Valores pert. á Cooperativa 
Hipotecas 
Penhores 
Efeitos a Cobrança 
Diversas Contas 

c * * • * * 

- - • • * • • • * • 

• * * • • * 

• * • W «P • • 

P A S 

Capital 
Depositos Especiais 
Depósitos a Prazo Fixo 
Depositos Limitados 
Depositos de Movimento -- .. 
Depositos Populares 
Contas Correntes S| Juros . 
Juros Sobre ô Capital 
Fundo de Reserva *. 

Fundo de Assistência Social 
Retorno aos Associados M 
Caixa Benef. dos Funcionários.. 
Garantias Diversas 
Cobrança de C| Alheia 
Diversas Contas 

Cr* 
S I V O 

» ( • * - — ' • * * 

Cr$ 

2,734.$78,10 
36,341.00 

9.583.083*30 
400.000,00 
104.350,00 
51.787,10 
18.995,00 

1.825 Ç^ÇO 
88.470,00 
36.600,00 

501.096,70 

15.381.360,20 

2.056.600,00 
178.479,00 

2.183 „ 114,70 
1.663.310,60 
2.383.v638,60 
3,647.756,40 

17.934,20 
97.141,00 

428.619,10 

6.000,00 
64,910,00 
51.800,60 

1,914.1»,00 
36.600,00 

651. $27 »00 

15.381.360,20 

- - r 

Indiscutivelmente, o programa' no Mapa do Brasil, pdrém, era 
de musica selecionada, organi-| desconhecido até mesmo dentro 
zado pelo sr. Consul Carlos do País. Durante á'deflagra-t 
Lamas, e qualquer cousa de ção mundial passamos não só 
monumental. Como nos áureos a figuritr 
tempos em que eia Diretor da portante dentro do Bi'a&l^ do-
então Radio Educadora de mo corremos o esti^angeiro, e 
Natal, ele hoje em uma cola- de um dia para outi^ Natal, 
boração allamchte digna de a nossa cidadesjnha pacata, 
nota, procura elevar o nivel transformou-se no grand? 
artístico d a Radio Poty, difun TRAMPOLIM DA VITORIA, 
díndo peças, ora liricas, ora sin - Precisamos honrar \o titulo 
fonicas, de sua discoteca parti- recebida e a Radio .Poty, hoje 
cular. E, destruindo afirma- emissora Associada, tem um 
ções de que o publico de Na- relevante papel na reconstru-
tal pouco tolera rmisica cias- ção artística fia cidade. Disse 
sica ? provou com a grande alguém, que não existe dife-
aceitação do atuai programa, rença entre musica chamada 
que o natalense ;admira e que ''popular e clássica*' toda mu-
é bom e sabe selecionar o €ica é popular, desde que se-
joio do t rigo. , ian^os capazes de assobia-la 

E' tempo, de que a direção w solfejada. O radio pena-
da Radio Poty compreenda que tra em todes cs domicílios, 
quando através desta coluna, desde o mais humilde ao mais 
apelamos pela ' melhoria de opulento e ele m^is que nin-
programação da Emissora As- guem, pode contribuir para a 
sociada, não é absolutamente educação musical do povo. 
ccm intenção de deprecia-la O cinema é outro meio, 
perante suas congeneres, o mas> se grande quanti-
que é preciso, é que recebam dade pode dispender di-
a critica vendo nela uma criti - nheiro Semanal para assistir 
ca construtiva, apontamos er- 11171 hom filme, muitos nto 
ros, que podem ser concer-* poderão, com sacrifício possu-
tados com boa vontade, e se aparelho de radio e a 
assim o fazemos, é porque ama- difusão da boa musica, da 
mos a Terra que nos serviu literatura deve sei' objeto de 
de berço e desejamos o seu en~ relevante atenção, por parte dos 
grandecimento, sempre cons- dirigentes de umâ verdadeira 
tante. Eetação de Radio. 

Sabemos que a dicoteca da! - P a r a sermos justos, temo^ que 
Radio Pcty é uma das confessar, ter melhorado dei 
melhores, porqup não usa-la programa u nossa Radio Poty 
b em? Qual a dificuldade de ©esta observação não fo l ie i -
termos durante o dia. diver- ta por nós apenas, muitos ou-
sos programas de musica se~ vintes que acompanham es 
lecionada ? Ora poderiamos nos&Os trabalhos, nos vieram 
,ouvir„ solos de piano, ora solos d^r a boa nova, contentes pela 
de instrumentos de carda, e aquiescência por parte da di-
assim por diante. Haverá pro* d a R*dio Pbty, aos 
grama mais desinteressante do »ossos constantes apelos, mui-
que "Sociais com gravações" ? t a s v e z € S ^ interpretados, 
os celebres beijos e abraços também. ~ -
enviados por alguém para a, Auguramos novas melhorias 
b, ou c ? Quando o programa e q u e brevemente' ouçamos ã 
começa, os nossos nervos f i - nos.sa Estação sem qUe tenha-
cam irritados, porque sabem' m o s de fazer restrições i- siiá 
que irão ouvir . as mesmjas mu-
sicas enfadonha^. E mais do-
entes ainda ficamos, quando 
ouvimos o Speav^^ anunciar o 

programação. - ^ 

A hora de "tocar a rebate" 
chegou e não devemos desa-

Numero de Associados — 2.296. 

Natal, 31 de Julho de 1948. 
ULISSES CEEXSTÍNO DE GOIS — PMddcnte. 
MIGUEL FERREIRA NETO.— Gerente 
FRANCISCO OLIVHRÀ NECO — StnAario. . 

X 

Larga-me.. 
Deixa-me grilar! 

Concerto n.° Z de TCHAI- * t e n d e r a o b r ^ d o d e ^ ^ 
KOVSKY, porque de antemão, Batalhemos pela . renovação 

sabemos que serã TÒd^do so- a r i i s t i c o í i o c i a l d a n o s S a 

meiíte parte Esquece^ d e c o m -íirmesa e fe. ^ Ví^ 
cem-se de voltar o disco para a ^ de longe nos ace. 

continuação do Co ncerto, cer- ( 

tamente para istóS teria o inte- ^ B R A N D A O VILLAR 
ressado de pagar mais 20,00... 

Ha meses atraz a n u n c ^ a r a m ' t a 
a Sonata ao Luar de Beetho-
ven, o adagio terminou e nos 
preparamos para escutar, o 
qual não foi a surpresa ao ou-
virmos um Minueto de Pa-
derewisk, terminado este, se-
guiu-se o restanti ;4 ó Sonata. 

Agora,, cove^HajÔOs uma 
pessoa de fora que estivesse 
acidentalmente ouvindo o pro-
gramay o que sairia dizendo ? 
E' impurtunação nossa o 
apontarmos erros deste qui-
late ? Não serôo-*e o quize-
rerti, facilmente ^corrigidos ? -

Vivemos hoje. na Era Ato-
mica ftudo tem que ser dina- Combate a tosse, s brori-
mico e relativamente perfeito.1 quite e os resfriados, O Xa-
Ahtigamente com tudo nos rope São João é eficaz- no 
conformávamos e pensavamos tratamento das infecções gri 

XAROPE 
S. JOÃO 

que não havia remedio para o 
caso. Antes da Guerra Mun-
dial» para sermos justos, o 
Yi&ne do nossô IStoVftfT figurava 

pais e das vias respirató-
rias. O Xarope São João 
solta o catarro e faz exjpec-
torar facilmente. 
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ï f e l Ç A O N.° 907 
ANGICOS 

O* j A f f i processuais são 
sempre de interesse do autpr 

Juiro de Direito da Comarca de 
2.°, 229.1 Macfiiba, Estado do Rio Grand-

do Norte. 
AVIZO 

Anibal Délio da Silva, Escrivão 

§ 2.°, etç), 

Ainda quando se trate de 
ato processual de iniciativa do Cartorio Único Judiciário do 

de Natal, no valor de Cr$ 
2 0 . 0 0 0 , 0 0 ; que n ã o tem outros 
credores; 3 — Que possue, ape-
sar da dizimação soírida no sei 
rebanho, em consequência d, 
grande estiagem de varias mo-
léstias, o suplicante, quase com-
pletamente o gado apenhado, no ^ 
valor de Cr$ 37.900,CO, os s^v/m-. 

BRANCOŜ  

v™ °u a outro' d o a p ó s a s u a determina- Termo-Séde da Comarca de 
competindo forcejar por que ^ ft ' c o n f o r m e 0 seutido ^ . e j Macaiba, na ^ e * 

s * W * ™ ™ ' E é e m í u n c a ° revista em face do. pedido e , g r < yiCENTE ANASTA- t e s animais"; 17 vacas, Cr$"'.!. .1 
d^sJ^Wvfresses na movi- d a con<rarie Jack, £ cumpre ao frO D A C U N H A , residente em | l g 7 f l0 0 0 ; 8 noVilhas, Cr$ . . . . 
mentatâá*' do feito, que in-; ai|tQ1. o u a o r ( m promover Bom-Jesus, deste Município em 6.400,00; 2 novilhotes, CrS 
eidem sobre um ou outro as .. e x e c u c ã o j petição datada de 3 de Maio i.ooo.OO; 8 garrotes, Cr3 3.203,GO; 
nr« a*a-* 6 ssuais I ' - J i j J ultimo, * este Juizo, requereu 4 b e z e r i-o s > C r § 800 i00. 1 0 b u l . . pcaaf^possuais. | , a publicação do edital de, d l e i n o — -

buir 
cha 

AoJuiz não se pode atri-1 
INTERE&SE na mar-

mas o dever 

209, d; 

ÎC » iij 

"(praça (no caso ,art. 964, § 2,°. 2-l-1943, alegando o seguinte: 
' » do C. P. Civil), ato de execu- 1 — que é pecuarista, o que 

ros jumentos de carça, Cr$. 
3,000,00; 1 touro Cr? 2.000,0;;, 

i perfazendo um total de Cr$ .. 

de dirigi-lo, repelindo o9 
expedientes supérfluos e pro 

cão. era 
exclusivo prova com o contrato firmado: 100>00: V I — Ditos animai , „ , .. , 

no dia 22 de Maio de 194G, com s e ç n c o n ^ m n a p r opr iedadu i10Ura í Q o i r a f l a ou r 

SINAL DE VELHICE ! 
A Loção Brilhante voltar a 

cor na tu ra l primitiva (castanha, 
em 

do autor. Não o tinha o reu, q ^ ^ ã o Brasil S/A, Agencia' «Lagoa do Mel", pertencente .-o! P o u c o ^mpo. Nào é iiruura. 
ou em a marcha vagaro&a • Sr. José da Cunha F re i t a s , on-- j Não mancha e mvj ̂ ra, Q 

telatorios. Esse DEVERJ 

porém, não se confunde com 
a vigilancia miúda a ver QU© 
cida d arte oratiaue pon- ° 1UlZf ^ T ^ ' r ° m ° quantia de CrS 6,0*3,00 e Crè j - „ ! J 1 c m P r o p r i e d a d e . I N - , m e n t 0 d a s u a d i v u l g a ç ã o p o r c o m o c u s t e i o d e s o m r e - j * t o d a s a s alcctfos p a r a r i a s 

TERESSE na marcha do feito* | f?n<ns meses, deveria alerta- j banho; O Exmo Sr. Dr. Juiz d-| do cabelo, assim cc,rcc combate 
e cujo DEVER de direção do | l o (Direito desta Comarca, Calvicie, revitali ::ando as 
;Proc*sso para asseguTar 4 j ^ extravio nâo houve pelo, a .publicaçao de edital 2ÇS c a p i l a r e ^ F o i ap, r e b 

causa andamento rápido (C. | ^ S e v g da missiva anexa- a ( com f Nacional & Sau* 

tualmente, as dezenas de 
atos a seu cargo. 

A supressão da falta pre-
vista no ,art. 202, do C, P. 
Civil ? supõe a ocorrência de 
omissão sanavel e não a de 
omissão definitiva e irretra-
tável. 

Vistos, relatados e discuti-
dos estes .autos de agravo de 
petição n,° 907, procedentes do 

P. Civil .art. 112.) consiste J h 8 4 ( j u n t a p r ato do es- ^ ^ nç ) l u g a r d o de Publica. , . — m:-t p:;ra i 
antes em escoima-lo do su~ crivão. precedente des- q U e o s interessados apresentem 

I perfluo e do protelatorio. paCho do yjfa como se os seus créditos, ou aleguem c 
! pelindo a chicana (Pedro , f a z i a conveniente), onde * que entenderem, em vista dc 
Mista Martins, Comentários V> 

ÏJMïi 
yh-/"{.•'•'•" 

proprio advogado do autor-a-, o presente AVIZO 
rti- i ^ « n -1 « j i * x ts»M para que os interessados apre Ccdigo de Processo Cvil, ed. | gra,-ante corúumea ter EN- ^ ^ a s r e d a m a c õ e s q u / e M _ 
Rev. Forense, vol. I ps. 342), jfORCADO o edital para aguar- tenderem de direito. Dad-, e nss-

termo e comarca de Angicos, , . . . •. i . . 1 1 I i ^ • 1 1 J '•»» .. 
'Io que numa-vigilancia r n l u~ ciar pronunciamento desta Cor- saco. nesta cidade de Maciiija.; = ^ r.,ni;!; ^^ r 

' da. incompatível com a natu- ; t é e m c a s o s análogos, bem 00-j Estado/lo Rio Grande do Norf^,: 30qo^ooT'coi-i' 
reza do seu m i n i s t é r i o , a v ê r m o a n o v a i e i « o b r è p e c u á r i a , ; a o S * ü i a s d o m e s d e J u l h o c 2 pastoril d? suo* .•.-lV.v,rÛ aHi-s c 
cue c a d a p a r t e pratique p o n - j e n tÃ 0 já a n u n c i a d a . I S o . E ^ S S l ê C T k J . I ^ ^ -

de atos. 6 - Tembem não colhe em | E s c r i v 5 o 0 e s c r e v i d?h'ogrr-! 2 C C ^ ' C 0 ; ! — Q -^ <••:.--eco co-tualmente as dezenas 
a seu cargo. 

quanto lhe cumpria ordenando . { a j t a prevista no art, 202, 
* publicação dos editaj^ ainda q p Civih Nesse dispositiva | T 

que numa formula menos s o s u p 5 e a ocorrência ae d e M a c a i b ^ Estado do l{io 
precisa (AFIXE-SE, ao invés de | b m i E s ã o sanavel (não apre-sen- | Grande do Norte. | D r* J u i z d e D m M Í C " C v X l 

AVIZO C3L? determinou que 

que não s-ascitou objeções, nem | iaicifil, nur^ncia de 
teve consequências 

I arj*° do Termo Séde dn .Co- ; Q p r e s e n tc AVIZO. a. 
praticas. ç a o (ja mulher em causa 

pois o escrivão providenciou a comentes a imóveis ou direi- . m b r c a d e M a c a i b a , n a r o r n i a ; 

remeda do edital á imprensa t o s a ela relativos, falta do lei, etc. : os i n t e i ^ . . a . . 
(fls. 64 v . ) . raiirárt As riistas. efuando exi- ' AVIZA 

5 — Isso ciuanto -ao direito. 
Quanto ao fato- lambem d ^ 

entre partes^ o Banco do Bra 
sil S. A. , como agravante, e 
Francisco Hilário de Assis co-

? 

mo agrayado. acordam em tur-
ma 9 unanimemente, negar pro-
vimento ao agravo, confirman-
do, dessarte .a decisão recorri-
da. Custas pelo vencido» 

1 — Intentada no fora de 
Angiços^ pelo ora agravante, 
em dias de 1946. uma ação 
de excussão, de penhor contra 
o ora agravado^ e ordenada pe-
lo juiz, çjrty 17 -de .setembr-jf 
do ano seguinte, a realização 
de leilão publico (tis, 64 v . ) f 

meses passados (fevereiro do 
corrente ano} como não se 
.. , , vante: custeio , diliaencia junto 
tivesse publicado, no Diário . . - . 

j-4. i * a o orviao oficial ou, se a isso Oficial, o edital necessário, re- . 
se quizesse escusar denuncia 

qnereu o. executado a absolvição . . J 
j « • * - . a o juiz ae que a proprasti 
aa instancia . com as comina- ^ 
ÇÕes legais (C. P . Civil a r t s / ^ r e s u í t^< a - d a s u a 
201, n o \ È e 205). ' , mcuria e sim do mau funciona 

nofo^i i ^ ' m Q n b d o serviço publico d* Uerendc o pedido agravou o . . etc. exequente, i 
2 — Afigura-se ao autor-a^ra-

vante não ter cabimento a ab- . , 
nAl . - , , t assiste razao ao autor-ac"'av^n-
solviçao da instancia porque . ^-«*vr.n 
o retardamente não resultou A 

do omissão sua e sim do juizo. ! A . l U a " 
E, depofó do declarar qUa o ^ T ** mostrasse desídia 

ediíal não chegara ás s u a , d e y e r a ^nto a 
m^o, Dara ser levado a o D k - ^ 6 ° m U t l 1 ' j u n t ° £ ° j u i z 

rio Oficial, hão obstante remes T í i z e s s e P n v i o 

sa feita pelo escrivão (certi- ^ d ° C d l a l ^ 
dão de -Jb. 64 v . ) . sustentai vr 
que, de qualquer " modo, o ' ^ ° ° X t r 3 v i o d o 

dever dc faze^o publicar era 
do juizo..^.uos -termos do art. ! 
112 do t . P4 Civil, onde se 
prescreve ao juiz a direção do 
processo! l ^ í Í^ q obietivo âe 
lhe as»sc "̂urav marcha rapi-
vá«. . ; 

^ - A agravada ííío-1 ' 4 r ' 
reco conjmiiaç^o. ! 

ÍnAo proçe^m, sob ne-liUm 
aspecto, as aíegaç5es do asra-
vantn. 

4 — Os r.tos processuais Ff»o 
&er0re de intçresae do au 
tor (o« correlacionados cem 
o libelo) ou do réu (Gs perti-
nentes ã defesa)» a uni (ju a 
outro compcíindo forcejar por 
que se realizem. E é e m íimrSa 
desate: interesses na movimen-
tação do feito, que incidam 
sotre um ou outro as pena? 
prccesfiuaia (C. P. Civil. arts. 

pr0l do autor-agravante ^ fando. 
mo garantia rcat 

E, neste ta so. 0 juiz fez o pcssibilidad^ de supressão d^ Subscrevo^ assino; O Fsct ivão , " 
do Anibal Délio da Silva* 

—00- propriedades 
cujos valoras, flY! (T '; >S 

; Juizo de Direito tíesta Comarca | d e 30 ^ ao debho. 0 Sr. 
Ha TVTRÎ FIIKO PC-f̂ RÍ̂  7»*™ 

nuíjii-
! cado edital com o rû /o 

PUBLIQUE-SE — üs* 64), mas . t a ç ã o de documento com a J " 
jprrocuia-j Anibal Délio da Silva, .Fscr> j j j ^ na"^éue do Toro o r:^ .o; 
asas con-j v ã o do. Cartorio Único Judid-i f e i t Q j ç m vin^clo do q;.̂  fa o 

r. C O L1 L' 

o"; 
caução ás custas, quando exi-

O mais cabia ao autor agra- ! gida 

tar dentro dnqav:; 
a quem intersss?,r i crcditos, ou alouarcm o q'.:? ÍLÍI-

ida, etc.) e não a de motivo P°SSJJ' «lue ° S r- MANOEL FE-; g a r m d e direito. Da.io o pás«.!.'» 
omi=cõ0 definitivos e irre- 1 D A ^ I L V A - residente em | nesta cidade da Maĉ ha. ou oniKsao definitivos e m e . "GRUTA DO PAGEU' - Mu. < ã o do Rio G v a n ^ ca Nor.c. r,-

tratáveis (fundamento imoral ou n l H n i r t s P n l l l r t V n t o n a i ' ri;.lc mt>.« ,!:• /.-ih* 

""ÎVi'.O 

, nicipio de S. Paulo do Potengi, dois dias do mes 
ilícito da lide, pafalisaçao, ^esta Comarca* em petição di- , 1948, Eu Anibal D-Y.o o^ Silva, 

^ j etc-) Se o tempo perdido é rigida à este Juizo datada d? Escrivão, o escrevi vU 
materialmente i r recuperável não 3 d e M a i o d e r eque reu os | fando. 
, ^ • r , ; , * f avores da l e i n.° 209, Subscrevo r:M°o, 
a a como ense jar ao 1 i t i g a n a l e g a n d o 0 ^ g u i n t e : ! A N Í B A L DELIO • : 
que pel̂ a demora responde, Q u e é pecuarista, o que pro j —oo-
cport-imidade. de restabelecer v a c o m Q contrato firmado com Juízo de Direito oN 
a normalidade do curso proces o Banco do Brasil S/A, Agon- Macaiba, E>tac 
s u a l , I cia de Natal, datada de 3 da do Norte, 

a^- .. Setembro de 1945, no valor dei Afsun, alias, ,a sc, pronun- C r $ ^ _ n j- Q u e r o _ | 0 D c u t o r j , 
ciou o Supremo Tribunal em m o B a n c o ' é a i l l ( j a devedor ta, Juiz dp Din - '.o. 
acordão invocado pelo Rgra-1 importancia de Cr3 22.835,20;' Délio da Siivr Ef• ' 
Vado' "Sc^-nda Turim % cm IH — Que possue. alem do gado torio Único ' 

19 — 5 — 42 — Revista' F o . • a ^ d o . a deno-! mo Sédc <ja « ' 
i minada "CACHOEIRA DO SA- caiba, Eblwuo -v 

rense - Janeiro - 1943, ps. i p 0 „ ; n Q m u n i c i p i o d e S S o P a u . N o r t e , 

jn 

i. » 

80 — 81). 
Natal, 7 d e Junho de 1943. 
Regulo ^ Tinoco, Presidente: 

Seabra Fagundes, relator, J. 
. - seu intermédio remetido pelo Dantas S a ^ Antonio " soa l ' ^ 

lo do Potengi, no valor ^o Cio. . ; AVIZA r -
14C.OOC.CO e outrs pronrledr.cl^ : quo o Sr. í i ^ 
denominada ''GRUTA DO FA- ; Andrade, r- ̂  - . * 
GEü'", no mes iro município, ivj no üluriay^^ 
valor do CrS 400.000,00; IV ' " 
Que di;?oen'J.e anualmente coin : (C 

"f 

" A - F O R M O S A S Y R I A 
Apresenta durante este mês de AGOSTO, grandes vendas do o--
sario, com fantasticas remarcações em todo o seu colossal esto:;..... 
sêd.as, brins de linho, bramantes, casimiras, tropicais, aicalhadr ; -

« , mais artigos para homens, senhoras e criancas. Não é gfccània, * 

enorme baixa de preços em todos os seus ar 
~ "í ^ ^ Q 

a V w 

VA 

i í a o s 

Matriz: Rua Dj. Barata, 1 7 7 - - Fone: 
Filial; A v . Rio Branco. 580/4- Fone: II 

? 
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Hoje, á luz dos refletores, em 
oficial, jogarão "Santa Cruz e 
Faião os grandes rivais um confronto renhido e movimentado 

Determina a tabela do ceyta-
me oficial do futebol citadino 
a realizaçãOj hoje á noi-
íc no gramado do es-
tádio "Juvenal Lamarti-
ne?' do cor.íronto "Santa Cruz" x 
^Potiguar/1 

C cheque destas duas pa-
tUn-oças íorças do "soccer" 
natalense interessa sobremo-
do a 0 nosso publico esporti-
vo pel,a igualdade de poderio 
do- grandes contendores. No 
csquadrao coral pontificam 
yvendes expressões do *'soccer^ 
indígena, que conseguem 
um csiile cie jogo, com passe» 
ei:rice c acertados e o entendi-
mento de todas suas linha» 

O "Pctigiiar" por seu turno, 
í poluidor, atualmente, de 

O confronto vai agradar, in^ 
teiramente, ao grande publico 
que comparecerá, hoje, á 
cancha i luminada tia avenida 
Hermes da Fonseca. Os dois 
contendores estão em magnifica 

forma e esperam realizar' uma 

exibição cem por cento eflei-

ente, tudo envidando para al-

cançar o triunfo. 

Os quadros litigantes se-

rão, possivelmente, o» seguin-
tes : 

Santa Cruz — Gordo; Miran-
da e Eliézer; Bastinho, Zelins 
e Jessé; Dão, Lucí, Marinhei-
ro, Ubarana e Afrânio. 

Potiguar — Xavier; Arnaud 

e Dromé; Reinaldo, Arlindo e 
Moura; Wiliam, Valeriano, 

Abel, Cearense e Pedro Au-

gusto, 

de basquetebol do Brasil con-
nas Olimpíadas de Londres 

A turma brasileira venceu, ontem, a do Canadá por 57 a 35 
O BRASIL , mercê de sua he-

róica representação de • bas-
quetebol está aparecendo ohn-

j resamente no concerto es-
1 poríivo universal* 
I O "f ive "auri-verde está rea-ur.i usem acirro- poderoso, trei 

n ie, e espaz. Reforçou-se,. H z a n d o u m a c a r n p a n h a m e m o . 
ultimamente de craques como 

síleiros foi sobremodo elogia- j Brasil na Chave A do certame [ teto nacional na exibição de 
vel porque o Canadá surgia! olímpico de bola ao ar. Faita ontem foram Alfredo e Algo-* 
como o maior adversario do aa Urasil para se sagrar ven-;dãc#. A formação da equipe 

í cedor de sua serie enfrentar j foi a seguinte : Pacheco (B iaz ) " 
a representação italiana. ; e Bui; Alfredo, Algodão e Mas-

Os melhores elementos do qlún | senet (Alexandre). Clinica de Monis 
Valeriano e Arnaud, vindos do 

ravel e merecedora dos mais 
rasgados encomios A ' sua 

Dr. Etelvino Cunha 
ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

leva sobre cs demais a vanta- j quintetos valorosos como o DOENÇAS DE SENHORAS 

<:ABC'J e Reinaldo, egresso do 
'-Atlético", O seu conjunto ! í r e n t e Já dobraram os joêlhos 

EDITAIS 
gem de poder treinar, pro-, 
veitosamente, porque os rapa-
zes, via de regra ̂  desenvol* 
vem 
rim. 

atividades em Parnami-

P A R T O S 

Inglaterra^ e finalmente, 
tem, o do Canadá. 

A exibição de ontem dgfc bra 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeira* 
Vendas em gfosfiQ e a varejo* Entrega a domicilio 
AVENIDA RIQ BRANCO. 565 ^ TELEFONE* 12-19 

0T1M0 EMPREGO DE CAPITAL 
Vendesse uma Fabrica de Gasosas com instalação completa 

para o fabrico de Cola Brasil (Õu Coca Cola), com capacidade 
para 1,000 garrafas por hora. Maquinas de fabricação americana, 
semi-no^s, movidas a eletricidade ou a motor de explosão. 
Engarrafamento automatico. Maquínísmos para fabricação de 
poli e gêlOj com capacidade para 400 quilos diários. Garrafas 
próprias psic, "Cola Brasil". Escritório com instalação completa. 

O motivo da venda é o proprietário ir fixar residencia 
em outro Estado. 

Tratar á Praça Augusto Severo n . ° 266 N tal Rio 
Grande dc Norte. * 

da Hungria, o do Uruguai, ultimo 

campeão sul-americano,- o da Ondas ultra-curtas. bisturi ele 
on- tricô, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER _ TUMORES 
,Consultas : das 15 em diante 

exceto aos sabados 
Cens.: Rua CeL Bonifacio, 

222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 59 
— Petropolis — Natal 

DR. TEQDULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Espacialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardíografia 

Consultas das 14 1[2 em diante 
Res.; — Av. Prudente Morai» 

•72 — Fone: 1721 

Cons.: Ed. Aureliano, sala 105 

CANSADA c 
e sem viça 

(Conclusão da 6.a pagina) 
tição dirigida a este Juízo, da* 
tada de 29 de Abril de 1948, re 
quereu os favores da lei n* 209 
de 2-1 1948, alegando o seguin-
te: I — Que é pecuarista, o que 
prova com o contrato firmade 
com o Banco do Brasil, Agencia 
de Natal, no dia 23 de Novembre 
de 1945, no valof de Cr$ 
40.000,00; II — Que alem do con-
trata» deve mais ao mesmo a 
quantia de Cr$ 21.562,90, de eru-
preçtirno hipotecário sobre i 
sua propriedade ''Tanques do Ca 
maragibe" que destinou á cons-
trução de açude, e um emprés-
timo no valor de Cr$ 10,000,00, 
com endosso de Garibalde Alves 
e aval de Francisco Gonzaga 
Galvão; e ao Banco do Rio Gran-
Ü J ^ a CA J^ta^., 
17,000,00, com coobrigação de 
Manoel Alves Filho e Franciscc 
das Chagas de Souza; III —Que 
alem do gado apenhado ao Bar, 
co do Brasil, possue o reque-
rente a propriedade "Tanques ciajimpa e acetinada, aumentan-

ífe? 

'i.í 
As pérfidas rtft* 
gas na testa e ao 
redor do» olho«» 
as sardas, man* 
chas. cravos e et* 

pinhas, são traiçoeiros inimigos dk 
beleza da mulher. Quando surgem 
estas imperfeições, lançando nu-
vens sobre a sua felicidade, con* 
fie nas virtudes do Creme Rugol. 
Rugol corrige rapidamente as cau* 
tas do envelhecimento prematuro 
da cútis. Este famoso creme em« 
belezador, usado todas as noite* 
em suaves massagens no rosto» 
pescoço, e todos os dias como 

remove a« 
impurezas que se acumulam no« 
poros, fortalece os tecidos, dá vi-
gor e mocidade & pele. Com ape* 
nas uma semana de uso do Creme 
Rugol a sua cútis poderá ficar ma* 

I0D0LIN0 DE ORH 
FORTIFICA. ENGORDA, NUTRE 

Para as Mães — no periodo da gestação e <fa ali-

mentação é prodigioso. * 

Para os homens — no periodo de vida intensa 

aumenta o vigor e as forças. Evita a perda de energia. 

Conserva e ativa as funções cerebrais. 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garra 
fa tem maior quantidade. 

COIMA CASPA, 

l O H I BOS CA* 

BELOS I DEMAIS 

AFtCÇOES^OQ 

CWRQCABCUm. 

do Camaragibe", no municipic 
de S. Paulo, do Potengi no 
valor de Cr$ 150.000,00 ; IV -
que dispende anualmente com 
a sua família, a quantia de 
Cr$ 15.000,00 e com o custeie 
agTO-pastoril de sua proprie-
dade e rebanho, a quantia dc 
Cr$ 5.000,00; V — que oferece 
como garantia real aos seus 
credores, para pagamento de se 
us débitos, a propriedade aci 
ma referida, cujo valor ex-
cede em mais de 30 % so-
bre os seus débitos, reque-
rendo, ainda, em consequência, 
a liberação de seu rebanho a-
penhado. O exmo. sr. dr. Juiz 
de Direita desta Comarca, de-
terminou q*ue fosse publicado 
edital com o prazo de 30 dias, 

do os seus encantos e protegendo 
o sua felicidade, A felicidade 
de amar... e ser amada-

l i CREME J* 

T t U G d l » 
Alvim i faltos, Udo.-CP. 1379S. Pout« 

l 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 
criança — Doenças de s&ihoraj 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Etetro-
coagulação — Cons. e Resid. 

I Feridas, Reumatismo 
I Placas Sifiliticas 

Av. Rio Branco^ 767 — Fone 
á porta da sede do foro dests 2417 — Horário 13,30 horas era 
comarca, o que foi feito no dia- ; diante 
19 de maio ultimo, pelo que, j 
faço o presente AVISO, afim 
de que possam os interessados 

! apresentar dentro do referido 
I nrazo 30 dias, as declara- i 
! S t s 2 seus créditos, ou ale- ELIXIR DE NOGUEIRA | 
garam o que julgar de direito, j. , , 
Dado e passado nesta cidade deJ 

Macaiba, Estado doRioGran-L . , , M . . „ f 
de do Norte, ao» dois dias do | ° escrivão datilografando Subs 
mes de julho d* 194Â. Eu, Ani crevo e assino. O Escrivão — 

bal Délio da Silva» Escrivão» I Aníbal Délio da Silva 
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P n m i t a t l l i i s B é a t a p r e e t 
Continuam em atividade a» | Ias e Associações vão realizar 

comtaoes^ incumbidas de dar festivais em beneficio da Boa 
ao Dia da Boa Imprensa o re- ' Imprensa« 
levo merecido 

P e n s o o ^ t 
do Colégio 

ttc» KT 

A data de hoje é muita grata 
aos católicas norte-riogranden-
ses, e de modo particular aos 

Todas as Matrizes e Capelas 
Um grupo de cooperadora» ^ faráo coletas com o mesmo fim. 

obteve da» importantes firmas i Os prelados das Dioceses de 
SEPAN e ALONSO BEZER- Natal. Mossoró e Caicó vem re- j de Natal, pois assinala o trans 
RA vailosos brindes para se- i comendando aos revmes, viga-
rem sorteados no Teatro Car rios uma ampla cooperação 
los Gomes, na audição, do cur- ' em favor da imprensa catali-
so Waldemar de Almeida e Ins- ca. 

1 curso do 16.° aniversario do 
Colégio Nossa Senhora das Ne-
ves. 

O modelar 
dirigido pelas 
mas do Amor Divino vem pres 
tando assinalados * serviços á 

aniversario 
5. das Neves 

estabelecimento! Superiomcnto 
dedicadas Ir- revma. Ma jr, 

educandi.';.rio aniversariante 
tejou 

dirigido ^ 

it,̂  

tituto de musica ' no dia 14. 
O Cine Paroquial do Alecrim 

A REUNIÃO DOMINGO DQS 
CONGREGADOS MARANOS 

está -procurando conseguir um ( O presidente da Federação 
bom filme para a noite de 35 Mariana convida todos os Con 
de agosto* jgregados da Catedral, Alecrim, 

Os Colégios, Ginásios, Esco- ; Ribeira t? Colégio Marista á im (Boa Imprensa 
• - ' : -

portants "reunião dc domingo 
após a missa de 7 horas, na 
Catedral, afim de tratar da par 
ticipação dos legionários "da 
fita azul nesse apostolado da 

0 elos 

A I s on J na 

a ; tejou a moía cfc:,iCride ti 
causa educacional do nosso Es- havido missa t»n "J j Viil ao t c 
tado, principalmente no quedas, áõ G.i:> w J 
diz respeito ao preparo e sp i - l ^ s p^j,, 4"l'Plz 

ritual e intelectual da moei-í 1 T ^ L'om a 
„ . , . . j i ; geral das Irma- r - »W- <• 
dade feminina de nossa terra, i - Elinas, f.. 
Turmas e mais turmas de se- ' z e n d o ~ ^ «uvi* 
nhorinha s têm passado pelos | C0S* 
bancos daquele conceituado! Em V i ltv-o ^ -obr̂  d»-. 

I I • T ~ V 'JI 

Colégio, que dia a dia procura I Phaçao do p: ;;âQ 

se apsfrelhar paia a grande mis r festas extcrnns. 
são a que se destina. Alem dos j A OH DF \í rc; . 0 

seus " cursos ginasial e eolc- dia de hojo, e ouvia u <:- - u 

gial, ö colégio mantém uma es- Superiora o dem ̂  IrnC, c ytJ 

cola Técnica de Comercio, a nas fclicitnçlies por i- ; , 

ádt 
uavoij 

fira 

t f * é* 
SM ? « x s 

1 

m w s I 

l i n ; ^ 

r - T 

o I. j^J; 
* - * 

I ^ '--ir V- ̂  .14 t» ""-íír t it'.. *'J » 

t . J 
1 ï ~ , t y-'. : .. * 

-V • ^ ^ 

a *-

• .TO." 

: ^ 

g Coube ao dr. Otto Guerra dar | época e assinalou indelevel-j qual vem preparando eficientes ano de oxi- tc ; ; ia do 
a aula de ontem na Universi- (mente um pontificado. Lem- ; mentes contabilistas. tnal est̂ bv icrir^. to. 
dade Popular, que, conforme brou os pontificados anteriores 
havia sido anunciado, obedeceu difíceis mas proveitosos, na 
ao tema "Leão XIII e seu tem- ! reação corajosa a todos oe 
po". Uma assistência numero- erros. 
sa e distinta compareceu ao Ins A aula do dr. Otto Guerra 
tituto Historico, enchendo li- j foi na verdade uma s.ula, no 
teralmcnte o salão de conferen j bom e clássico sentido social, 
cias. A aula foi dirigida pelo i fazendo-se • compreender pela 

I ^ 
maestro Valdemar de Alifeida, : assistência pedagogicamente, i-
que convidou para a mesa o ge- lustrando suas asettivas com 
neral Bina Machado, o coro-
nel Rubens Vieira e o prefei-
to Silvio Pedrosa. Outras au 

trechos esparsos de autores 
que do assunto se tem ocupa-
do. 

N A T A L — Quinta-feira, 5 de Ago^o do 19*13 

Encenado, no R 
de Geografia e 

li*., ü. y 
4., 

fi 

toridades, deputados, sacerdo- Encerrando a sessão, o - dr. 
tes, membros da Ação Católi-
ca e Congregação Mariana da 
Catedral astiveram presentes. 

Durante uma hora o dr. Otto 
Guerra desenvolveu o tema 
com segurança d 
e per 
causa. Situou muito bem o 
ambiente mental e cultural 
dentro do qual Leão X I I I viveu 

Camara Cascudo agradeceu ao 
dr. Otto Guerra a aula mag-
nifica que acabava de ministrar 
e propoz á assistência que o G e ograf ia e Estatística, 
aclamasse professor fconoris-

segurança d | exposição CGuSa> Q q u e f e i t o s o b v i _ 

° c o : i h e c f n 3 n t o d ' brante salva de palmas. 

— A próxima aula da Uni-

versidade Popular sobre Çan-

Sob a presidencia do embai-j so len idade d:> foi 
xador Macedo Soares, e com; escolhido o:; ior oíicial o dr. 
a presença de representações J Cus todio To que pev^m 
de todos os Estados brasileiros, ciou br i lhanto d^^ur^o, r.-j cwA 
foi realizado, na capital fede-1 sooie a u^ortai:;:, do 
ral, o Congresso Nacional de j Congres-o dc . U-

tatio tica, reco o;_: i <_:o no te;v. ..̂ r 
I sua oração o s tio 

Na qualidade de representai! | t o d o f í o s p : , 
tes do Rio Grande do Norte pai Numa ca^ uhhncs sív^i-s ào 
ticiparam do conclave os srs, j Congrego, f j i . i 
dr. Custodio Toscano, Secra- ! voto de ccív i 
tario Geral do Estado, e Ader- Governado 

e projetou sua forte persona- í t o Gregoriano será dada pelo ! bal FrançR, tendo este ult i- ! assina\iírr.: 
lidade, tac forio e tão vigorosa, | dr. Camara Cascudo, no sa- * mo regressado antes do encer- Cusícdio 
que vincou profundamente uma : Ião da Confederação Católica. ! vamento do "Congresso. Para a : entre 

vdc/oõcs o 
V i U L . J , ..-à 

Co dr. 

ri "T.- 'í.) C 

se lho 
ra a coitÍ'Jc::v.í> a-. 
Carta geo^ud''.-. do í'dD 
Norte, c • ; : d-

estrangeiras de aviação j Ficou nomeada uma comissão k^do de ^ c.c 2 iv.-.: 

stantaneos da Assemble! 
O deputado Moacir .Duarte con I nhias 

Sratulou-se com a mesa da As- | , 1 composta dos deputados Creso' ^r^ir-.; 
^^Kiói-i a i i cia L»aoO ae Parnarmrim, acen- " r 

s^.ibleia, peio fato de ter fe i- j ^ Bezerra, Agostinho Brito e tografie 
lo evacuar policiais coloca- j tuando os graves prejuízos que Antonio Dias 
dos eni írente do edifício, saí j adviíao para Nata l 1 dimento. 
vaguardando, assim, o presti^«o 

"Uj 

' ''a 
dtl 
co 

para essa enton- ; 

do Legislativo. 
Acontece que o sr. Pedro A- ! 

morim estranhou haver o faio Í 
sido kv»do a plenário, d'arr e | 

anteriores declarações da í 
l ï - i î i o r i a . ! 

DQENCÄS NERVOSAS E MENTAIS 
Dr. Otto Julio Marinho 

! tote 'ins m 
Av. Flr^;":^ 

Rua Uikscs Cnldas ï l f î — l 4 0 andar Jdi.i.1 o 

! d Diariamente d as 13 ás 15. hera-

TT t 1 
- a Gi 

v r . Lus* m Dr. Creso Bezerra 

ESTUDA 
ÜNirOF, 

Ci ou 

—oo-^ 
» n iiepiLi;:ido Xavier | 
na Coii;;-K*ao, nronv.n i Ti ansc-J"rc, amanhã, o 10.° j 

uhi o.^eun,o sustenLuido j i.n.vcr^ano da ordenação -
eis e o v:-:or das mi- cordoai do Hev^no. pnàio 
r.orb?, cm qualquer dcnioci-a- i Luiz Kiur, da Co;-regaçao d0s 
c - e fazendo c;n.:cr^ ao -o- Padres da Sagrada FamÜJa. 1 . . 

achando que o : ^ ccnsultorio. a partir daqvc^ 
i - • Kevma. .neha-se de h'\ data, cras 13 ás 14 hoïz$t ci^-

Tij.'aiivftç, cri-.ínJo o c- ' • -.r-,-:̂  ' i'* : mios em Natal onde v:-m liamento. cr ceio ae.̂  ssbadj:;. 

Coiv 

\^rnc estadual. 
irtad'ii 

Comui:ica aos seus clicntcs 
em -virtude de- reabertiu^ 

ssenibitia LegísVitiva, í. 
de Agosto proximo vindou-
passará a atender cm s:u 

: da As 
;1. 
ro, 

c»?iísuí ando o re i-

O:'; 

(•••O qu:,.,:-;) 
Ï'.---.' n ; - n- F oiieia A-îiliiar. 

o u> J\I,>n:)e! V.1 

. xLt •̂ ur.uerí̂ ue-
C^w a c s e 
Cn » 

TI » i -rio - V " - T - Vil 

! 

G ( S r\ 

ï r> f* ' 
- - • 

-o, juâtiíican-
J a d C c CO-i pek:i i e i a 

c'ecu-ïus governamentais e 
do n rcs'auraçao 

qu:,«;-o supioinciU'ir. 
--co- — 

fe 

Dvfentien ^ í-t. A, B i 
ĉ a Cc i: ï,rei 

y d-is comarc.-ís 
ci;:utu' e 

v," ''riV'.,!vt.]o un.a intenda 
a; ?çào rOAíiiot- c. 
ee lad0 eja CíipeVi de 

na Paroquia do 
Aker i 'n . Ar.;cs de chegai; a 
Natp^ trabalhou per três anos 
e meio como Superior do L i -

, r-M c Vicário d? P^uú, o, duast i p 

co io^a a Lua ordenação, co 
j mo Vigário dc Alexandria du-
rar: íe c í q í s a n o s c 

Avisn, eut que atende-
rá a c:ïf;r;i;Iaiû e.íi h ira 

ea Ja. rela fone, IH.T-r ru 
a parteira do cc HL^Uarlo. 

iM'CiH'i-
"lai-. 
T y\hw.\ 

, 1 
v^i.:';' ' 
J . , M ' 

pa.^ a 

Ivo.- a 
t, r-.a-/ 

f ï ï « A CT 
U . S i U ß t i l i 

ve a 
ta. 

t ( 

SCiS mCbGS. 

O "Pc. 

de 
S'-ira Ne^ra. 

—00--
Monsonï;or Jcao da Maia Pai 

va, da Coligação, defendeu a 
nesccssidade de entendimentos 

Luiz" — a^sim é 
popularmente conhecido -e-á 
alvo amanha de grandes e 
festiv as homenagens da pai te 
do avultado numero de fiejs 
confiado aos seu* cuidados pas-
torais. 

com o governo do Estado, afim d-

"ra7lFjrÍdCnCÍ:S
 q U 0 e V Í " a b r a w ^tecip^amento, o d i ^ 

a tiansferenexa das compa 1 

A ORDEM tem a satisfação de 
traçar, antecipadam< 

no levita do Senhor. 

£ITUHfi PREJUn o -, 

A ORDEM precisa d: raP-
nc-Kfs, que tenham mais cio 
14 anos, p.ira o serviço ce 
vep.da avi;lsa. 
Os que desejem o empre-
go se apresentem, com se-
us pais ou responsáveis 
para estabelecer as con-
dições. 
Ha vantagens pelo lado 
educativo, social e econó-
mico. 

ofe] 

havaea: 

seiacs 

mení^ 1- < 
fcivíriicira, '' 
land, do i ; 

tad a, íaa ; 

depcndtní 
te americano r .»n 
ward J. ^ 1 -1 ' 

j Conferencia r e -
sistência C.íta a 

n.\ 
-ove.' 
a.cnla-

u.i 
A, 
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KIO. 6 — 0 representante pau 
jí, pela UDN, sr. Herbert Le-
vi t apresentou ontem, á Mesa 
òa Camava dos Deputados, o 
seguinte projeto de lei : 

1,° — Os aumentos co 
iotivos concedidos ao funcio-
nai^ -ko publico federal, és-
tiul̂ .üi! e municipal e das autar-
q u i e bem assim aqueles fei 
to- rm virtude de acordos en-
xyí os sindicatos empregadores 
c > pregados, disidlos coleti-
vo.; ou outra qualquer moda-

ficam sujeitos ás uor-
:rta: estabelecidas nesta lei. 

AJ- 2.° — Os aumentos que 

Prevê I deposite ohrigaterie le parte ia majora-
ção ia Caixa Ecenonica le Baco lo Brasil 
de dezembro de 1946, serão I agencias do Banco do Brasil, derá ser alterado por ini 
acrescentados as folhas de pa- • percebendo os jures pagos noi 
gamento e pagos em dinheiro. 

§ 1.° — A parte do aumento 
que exceder do limite esta-
belecido neste artigo, será cre 
ditada na conta do funcionário, 
empregado ou trabalhador be-

malmente por dessas- instituições 
para os depositos. populares. 

§ 2,° — Esses deposites tor-
nar-se-ão disponíveis, vinte 
e quatro meses fcpós a publica 
cação desta lei, , quando dele* ; neficiado, em conta do indis* 

_ - :í cm de 15» calculado» j ponivel nas Caixas Economicas \ poderão dispor livremente os 
- salario em vigor em 31 [Federais ou estaduais, ou naa beneficiários, prazo esse que po 
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ciativa do congresso. 
Art. 3,Q — Nos segifintes ca** 

sos proceder-se-á £ liberação 
antes i do píra^> estabelecido 
nesta lei para os respectivos de 
positos : 

a) — Em caso de força maiot 
não coberta pelo» institutos de 
previdencia, compreendido mor 
te, moléstia grave, acidentes 
graves e outros, comparados de 
vidamente e comparecer favo-
ravel da direção do Sindicato 
de classe- ; 

b) — para pagamento de im-
portâncias destinadas á aqui-
sição de casa própria ; 

c) — para aquisição de títu-
los da devida publica, os quais 
perro yxtecerão em deopsito, em 

PERANTE OS JORNALISTAS 
DenoHiiia"CortlM de Famaça" a comissão de investigação do Congresso 

inité do Cong^jsso está 
4 

caluniando a seu ver muita 

gente objetivando com isto 

desacreditar na administra-

ção do Partido Democrático. 

Truman classificou as pro-

postas republicanas para 

tratar da quesjao dos p re-

cos elevados de "^ompeo-

missos fracos*4. A lideran-

ça republicana já tinha se 

recusado a permitir a tres 

membros de seu gabinete 

epns 

3 ab 
a questão em apreço. 

que depusesse perante o 
Comité cr) Congreso sobre 

Crise parlamentar na Argentina 
Buenos Aires, 6 — NosjPeron vem publicando na 

meios políticos portenhos* imprensa, 

declara-se que está sendo 

esperada uma crise de gran-

des proporções no parlamen-

partementar argentina, ten^ 
do sido decidida a expulsão 

to ,argentino. O Deputado 

U M D O S M A I S V I O L E N - j do deputado radical Erest. 
TOS D A HISTORIA F A R ^ j A decisão foi adotada apos 

jo debate mui agitado nò L A M E N T A R 
Bueno Airfes. 6 — No fim 

curso do qual a maioria pe 
San Martinho foi expulso 1 da sessão da Camara dos j 
ontem d a Camara por ter a- j Deputados verificou-se um j r o n i s ^ c e n s u r o u 0 l i d * r ó a 

tacado abertamente os ar- j dos mais violentos inciden - j oposição haver insultado o 
tiges que o presidente Juan; tes já registrados na historia ; Presidente Peron, 

:.'jic;iiiá 6 — O Pre -

Truman denomi-
ujrLibsão de investi-

do Congresso ein 

u.i "csc-ionaíTem co-

Embaiga o Brésil a pnNa de trip cangdsnse e estadunidense 
Montreal, 6 — O Jornai 

"Star "declara que o Cana-

dá foi informado pelo gover 

u., 'Cortina 
í no brasileiro que está enl-

eie 

' j 
Yiz-nâo /distrair J 

1 * I 
cq ira-; 

bargada a entrada. no Bra-

sil de trigo e farinha de 
trigo canadense. 

AereSecnta o jornal que. 
segunda se sabe. a medida 
sc aplicou também aos em-
barques norte americanos 

dos mesmos produtos. Diz 
ainda que a Argentina con-
cordou em fornecer ao Bra-
sil toda a farinha de que 
precisa, aos preços existen-
tes no mercado mundial. 

pucli 
C ciigvesso em ía- s 
a coisa ccíiira o 

lus-„o de vida. 

ifflwvafêo IV 4rl JP* 
< RS F i S r -^M « ï\ I 

tuitÄ'art, o 6 A corto-conta o d. Hugo Eekcner. 

su:.s ativlcbdcx. na dire- : naziíicaçãü 

:de dcsnazificaeao da sena ' do 79 anos t?e iávxh. criador -V ..Li-.itl lIÍĴ  'OIHti-j 
tais invc&iiga- i americana r o n c o u arqui-

*i.V-v>f- - . - n " . v a as acusaçOe- de nazi"."no 

t01"acd0 QUe'Ceiiteainti é* h m m m Nafenco 

conta indisponível, pelo Pttfr» 
zo estabelecido nesta lei, 

Art. 4,° — Serão reooihidas 
normalmente as importâncias 
devidas a institutos e as mais 
contribuições legais por parte 
dos empregadores e quanto á 
parte dos empregados, far-se-á 
a dedução por ocasiçãò de se-
rem liberados os depósitos res-
pectivos. 

Art, 5,° — Revogam-se as dis 
posições em contrario. 

Posse do novo 
bispo de Niterói 

Rio, 6 — No proximo dia 

8, em Nitoroi, vai ter^ I&gar 

a cerim onia de poses. <fe JJ. • 

João da Mata naquela-tâc-

cese. 

Fará a oração gratulato 

ria o padre J, Batista de 

Almeida. A's 20 horas, o Go-

vernador do Estado, ofere-

cerá um banquete ao novo 

bispo. 4 1 ' 

No dia 15 celebrará o pri-

meiro pontifical e partici-

pará de u ma sessão solene 

de Ação Católica, 
» — I ••! '• (•!>! HL ••• "• 

Cond na os concur-
sos ds beleza 

Wheeling, West Virginia 
6 (N. C. ) — U m juiz; e dois 
participantes fào Ccfcicurso 
c?e Beleza de 1948 desta 
cidade renunciaram, depois 
que o bispo D. J. S. Wint 
qualificou tais concursos de 

"atos totalmente pagão^ 
e "absolutamente imorais*'. 
Referiu-se á exibição de 

-j 

(|esnudezas como único 
objetivo ao certame. 

JEHTTSALEM TEM UM 
BISPO AEABE, 
JERUSALEM, 6 — (NC) — 

D. Vincent Gelat,^ vigado ge-
ral do Patriarcado d? Jérusa-
lem, foi consagrado bispo ti m 
lar de Me no is ern impies rie-
nsr.ts cerimonia ccîebradci ra 
Catedrijï do patriarcado, as-;: cão ^a industria alemã sob 

I I 

o n^ i -mo j "n5o sí\o incrimi- | ^inclo o cargo de Auxiliar tío 

cio Zepei!-m* decorando que! natoria^, pelas leis de des-

"^«•^'.u sicio apresen^ 

júri que j q o Mir:ister\> da 'ores a designação um ou 

juh;c«do lnadc-:Ec1ucacao o Saude vai pro- 'mais i-eprc.seníantes do Ita-
^ basear-se n a | m o v e r condigna come- marritl e su;jcr:do que, para 

c Aoumr os funcio j n l o r a c ã 0 do Centeno: io de colaborar nes trabalho:-; da 
\ 

! r 

Na tpoca atrial deve ser 
concoüifía á Boa Imprensa 
o íüulo generoso de vez 
da Ação Católica 

PIO x n 

L E I A M 
A O U D E M 

Ü& d*: Jerusalem. 
DadaK as condicões criad, 

pela presente guerra, c ^ 
4e reletiva calma do quo 
za t? parte antiga da cidy.oe, 
a catedral es te v o ás escuras ca 
raníe a cerimonio. "Sctíos 
novo a içrcja das cataciurJoa^ , 
cecíaiou D" Gelat. 

• > aovgoverno. Disse o , j o a q u í m Nabuco, que trans projetada comissão, como w f n * T 

iíiomo nortc-america.; correrá em 1949. Para as-1 representantes, respectiva- j j j^gjlQg))GÍ3S 6 I H tOPDO U 8 UDN 
1 í uo nao instruirá os sentar, desde já, as medidas 'mente, do Estado em que} 

^ lamentos do governo1 ne-essarias o sr. Clemente 'nasceu Joaquim Nabuco e, São Paulo, 6 — Esboça-se 
:>mecer ao Comité in-| Mariani, providenciou a'daquele que provinha a jno seio da União Democra-

confidenciais nelati j constituição de uma cornas- sua família, sejam convida- tica Nacional uma crise em 
á lealdade dos funcio- são, tendo solicitado ao seu dos os deputados Gilberto 

do governo. O CoJ colega ã** Relações ExteriJ Freire e Luis Viana Filho. 

proporções mais ou menos 
alarmante. Sabe-^e que a 

causa dessa crise é motiva 
da pelas divergências sur-
gidas ultimamente entre a 
U D N paulista,e a Banca-
da estadual. 

Um M LpMB 
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VKNPA AVULSA 
Numero do dia . , Crf OfiO 
EdL com suplem. . 0,40 
Numero atraz&do* % 1,30 

PUBLICAÇÕES 
ABUDCÍM — t i p H i i f l w » 

Carimbe» 
Tabela tu Gerenrfa 
REPRESENTANTES 

A . S. LARA 
NO RIO: Spnador Dantâs, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8 ® 

andar — Fone : 29-873 

por Oito Guerra 

A nota do dia 

m m z m 
A c a m p a n h a 

rnti-nortc-a m e r i c a n a 
na realizada entre os povos 
latino americanos tem sua 
origem nas células pro-Moscou 
que agem no nosso Cantinen 
tc zob o nome de Partidos co-
munistas. As menores diver-
ge ncias entre a grande naçao 
do Norte e qualquer das na 
ções continentn:s, o menor 
erro politico do Depar-
tamento do Estado são apre-
sentados pelos falsos patriotas 
cem o enormes atentados á 
soberania das nações ou uma 
intromissão nos seus negocios. 
internos. 

Essa exaltação na defesa 
t os interesses nacionais é o 
quo ha de mais falsa, não sói 
pela sua procedencia, como 
pela inexistência de fnotivos 
f-nderaveis para o enfraque-
cimento da fraternidade ame-
ricana. 

A situação politica e eco-
nômica do mundo, com a 
cresção de interesses podero-
sos e de grupos estratégicos, 
exi-je que mantenhamos^ 
n-ais co que nunca, uma si-
tuação de estabilidade emo-
cional ao nosso Continente, 
para que permaneçam firmes 
os acordos e convenções que 
estruturam a unidade? econo-
• îca e financeira das Ame-
• icap? ideal a ser colimado 
quando a evolução dos enten-
Pimentos inter-governamen-
teis se cristalizem, 

Não nos interessam choques 
com oaizes com os quais 
mantenhamos relações diplo, 
maticas; entretanto, é extra-
^ havei que os mesm0s q * e 

procuram minar a nossa ami-
zade com os Estados Unidos 
queiram impelir-nos para os 
braços de Moscou, cuja poli-, 
tica de aborçao física, e em 
outros casos de dominio eco-
nomico e predomínio politico 
sobre as pequenas nações 
sues vizinhas, £ào muldial-
n?cnte conhecidas. A defeca 
continental, nesta época da 
bomba atômica^ depende da 
unidade das nações america-
nas. Manter essa unidade é 
dever de tedos para a segu-
rança e a felicidade comum. 

O mais é demagogia ver-
melha. 

Intransigentes, quanto a ° e r r o> c m b o r a 0 D m " 
preensivos para com os que erram—transvi-
ados que precisam de luz, de justiça e de WOT, 
antes que de odio, eis á regrr cptoilca. 

Temo» que apontar, sfem hesitações, o erro 
do protestantismo, do espiritismo, do conuiiu»-
mo, mas, ao mesmo tempo, conquistar os nos* 
sos irmãos* que se deixaram leva? P ° r 

doutrinfcs, tão espalhadas no Brasil. 
Mesmo entre católicos, í* formação religiosa 

de muitos é por demais precaria, tornando-os 
incapazes de exercer o apostolado indiBpen« 
sável, 

Na Ação Católica, vamos encontrar o re-
médio eficaz para se contrapor a qualquer 
daquelas tres intoxicações do organismo, naci-
onal, que aludimos, fazendo-o cristão,, digno 
da vocação recebida. 

E' que ela entrelaça? firme e organica-
mente, o trabalho da hierarquia da Igreja 
com o dos leiges. para a difusão e atração dos 
princípios catolicos na vida individual, fami-
liar e social, através de organizações próprias, 
de caráter nacional, diocesano e paroquial, des-
iintda®, especificadamente, pa r a cs homens, 
as senhoras» as juventudes masculina«: e femi-
nina, ao mesmo tempo, ela c°°rdena todas as _ ^ 
obras católicas de apostolado externo, viceru espiritismo e principalmente do comunismo 
tinos, iigas católicas, mães cristãs, congrega- mesmo tempo que instauraremos a vida catoli 

gpeò marian&S,ftc. dando um sentido amplo q 

bem vivo. 
Departamentos flacionafr e oomo 

r;ejam das Vocações Sacerdotais, de Ensino 
Religioso» Educação e Cultura, Ação Social, 
Imprensa e Radio, Cinema e Teatro, Defesa 
da Fé e da Moral, Liga Eleitoral Católica, 
coordena por sua vez as atividades espe-
cializadas da Ação Católica, 

Pesta forma, nenhum catolico, nenhum 
campo de aÇÍ&, familia, escol*, oficina, jornal, 
etc., deixará de fazer triunfar os direitos de 

Jesus Cristo Rei nos ijodividuro m familia, na 
-ociedade. Em tudo, o "eessus Çhrij&ti". 

E' que a Igreja, prolongamento vivo de Cristo 
na historia, tem por misção lançar-se, como 
seu chefe, :~o meio do povo, ouvir suas quei-

conhecer suas dificuldades e lambem seus 
erpos e deficiências de toda sorte, primeira-
mente de ordni corporal» mas tambm e sobre-
tudo de ordem espiritual. Oração e Ação. 

E se a vocação do B tasil é cristã, temos 
todes de batalhar, Sem desfalecimentos, para q^e 
a Igreja Católica penetre, cada vez mais, nas 
elites e na massa do povo, pois, com isto, livrare 
mes a nossa terra dos erros dò protestantimo, do 

farmacias d plantão * 
Confiança - Rua Vigário a*, 
toiomeu, 53*5 

CIDADE ALTA 
NO ALECRi^ 

Farmacia São José 

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologic, 
da Faculdade da Bahia, E x ^ 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Genesio V^peç, n o HospU 
tal Santa Izabel - Clinica & 
rurgica especializa^ das vias 
urinarias - Doenças de Senho-
ras - Perturbações sexuais -

Doenças venereag 
Cona.: Ulisses Caldas, 86 -
andar — Exp. da3 9 ás U e das 

14 em dianí© 

10 

Possibilidades do 

Promsviò: pela sra Ny?ü No-
bre de AiniEiaji, realizsr-sj-á no 
proximo ois 8 do corrente ro 
teatro Si;"ta I^oti, do 
£e, o û? plar.i) ca sr̂ . 
Eliana Cal.îa> Silveira. 

iVr.îrl e a Ö plT/̂ V̂ iv/.l 

j HaCh — e a cm 
; fá -
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Milagre 
Por Hélio Silv99 Medico 

IA CONSTATAÇÃO DO MILA- ; mente do exams sistemática debate forinula as QVisstõsç ss-
' " i i i : GRE. Henri Bon, cr.i sou lia- , dos Milagres e ssmpre fez isto. truinies ; ! _ Sn1::.. -. Ar.d=".;a 
| balho dassico sobre medicina j diga-se de paisagem, com tanta ! v Existia, realmente, a moles- j Contabils, Alio^^Uo er^bso. 
católica (16) acentua que > severidade que se pode afirmar tia ? j II — Chopi^-Liszí — Ancsisi 
medicina- talvez g em reconhe-• q u e ( í 0 c a r a ter da advertencia ; Esta cura é resultado de pro-. de uma debela. CKcpin-Faii 
cimenta do espiMto de caridade Milagre constatados, as g a- cesso natural? 

I que a anima recebeu o magni- rantias acuiíiuladas pela Igreja 
fico $rivilé£Ío de ser a cien^ para 0 controte das curas ini-

I " ; ; cha- pressionantes, asseguram âc,; 
: - „'a a V.r.r testemunho de Milagres adimitidoí pela Con-
Deus. De fato* o conHecimen- gregação dfos Ritos uma cr?-
to de Deus rios é dado de um duliade ao menos i^ual, senãn 
lado pela Eeveteçáo, de outro j muitas vezes infinitamente su-
pela razão apoiada na filosofia perior aos fatos médicos acei-

| e na ciência. Mas o testemunho tos como base da ciência mé-
da manifestação divina no Mi- dica* Pode-se dizer que esses 
laj?re, é dado geralmente pe- Milagres sq acham entro os 
la medicltia. E' S. Lucas, o me- conhecimentos os mais bem <58̂  
dico-evangelista, que relata e j tabelecHos na medicina" (Bon, 
dá testemunho do encontro dos Henri, Op. cit. ) 
enviados 4e JoSo Batista jun- | , 

v % I Nao cabe neste ensaio re-
to a Jesus: j . . . | lacionar os prodígios consta-

— "Ora, eles vieram a Ele ; d o s> n s m m e s m o Hmitando sos 
dizendo: "João Batista nos en- , fenomenos biologicos, es-jejuns 
viou at« Vós para perguntar: j absolutos, as efusões de san-
E's tu o que há-de vir ou é ou- g u e > a cruentação de cadave^ 
tro o que esperamos ?" I r e S ) e ' tc o u e a medicma con$~ 

"E naquela mesma hora cu- t o u B a s t a a c e n t u a r q U e n o 

rou Jesus muitas das enfer- s o T e c e j l t e d ç 

tasia improviso. Chopin — Valsa 
Grande A cura é completa ? j Op. 69 1. Ctepin 

valsa brühànte. Ill — E. Bragi As decisões não são toma-
das logo depois da cura. Fa-
zem-se todas as verificações pes 
siveis, -se mmu-

— Mignone — Valsa de 
esquina r..°î. V. õe Almeida-
Acalanto ^ Modinho (i.a au-

_ ! dição) + Kov??akoff — 0 voo 
I do Besouro, 

confirmada. Estabelece-se MEIA COLUNA 

ciosos- "dossiers" para cada ca 
so. Por fim, observa-se um 
período de observação de um 
ano, á espera de que a cura 
sejã 
um controle mensal. Os prin- j 
cipais casos são publicados no j A C o n ^ e ^ i 0 da Soraia 
"Bulletin de la Société Medi- ; u2 irhta 
cale Internacional de Notre 
Dame de Londres". 

r.oi em ce;v. 

midades, das chagas, dos es- manr., sebre que tar.to çe tem 
piritos malignos, deu a vista a e s t u d a d 0 f a l g r e j a ainda não 
muitos cegos, e depois dando ^ d e f i n i u^ 6 ^ ^ d e n o v ^ 

provas» 
No Bureau de Constatações 

a sua resposta lhes disse: Ide 
referir a João, o que tendes ou-
vido e visto, isto é que os ce~ 
gos veem, os coxos andam os 

PR. JOSE' IVO 
Chefe da CU^ca pediatrica do 
Hospital da Fw >linica do Ale- i c u 

ciim. Chefe das clinicas do 5 C m 0 - p ; 

Ambulatorio "São José'% do i rp i a -
bairro Anchieta (Rocas) 

I trabalha entre 
! almas. 
i Na c&rita1, c no mis:::? e 

•F T 

reit •raüte o s-u aposto.äio. 
i Com IÏÏTÎ s^culr 
z^o, s€-:r. '.v̂ riOi-í 

1 - i r » 
: dote Dar-a psroqvia -o -a-

a 1U--W " T • 

aã Ŝ graia Fa-

i -"iiv̂ rsarî . 
. o - ii.o • ) 

de Lourdes, são admitidos to-
dos nedicos ali se apre-

leprosos ficam limpos, os sur- > c 
* sentam, ceja qual for a sur-

dos ouvem, os mortos ressusci-1 » ,. i . religião ou nacionalidade, A 
tam, e aos pobres lhes é anun- > c * , * toaos e franqueado o aceso ao^ 
ciado d Evangelho. Bemaven- u ^ - - . . ^ 
turado seja todo aquele que1 J * - , « 

_ M M ocasiao da procissão do fían-
se nao escandalizar a meu c ~ i. o 

i4 ^ tissimo Sacramento quando se respeito" (S Lucas, XVIII, ! v 
20 23) 1 r e a I l z a a niaSor parte dos Mi-

1T T+ * t . lagres, ficam eles em um li^ 
Ti a Era Crista a constatacão 

do Milagre sempre esteve liga- Í e sP e c i a l- ^ ^ 
da á Igreja, e invariavelmente I o W r v a r * s « ^^ curas 
foi por cia exigida. Até 1832,1QUe s e Pr°duze:n. Pão convi-
quando o Dr. de Saint-Macio»J j d a c í o s a verem ÍIS cu-as atueis 
organizou o Bureau de Consta-1^ as passadas, em observado. 
tacão de Lourdes, depois de* |para cada caso é exigido o exa~ 
senvolvido sob a direção doDr ! , p l n o f , 
Eoissarie, ao lado da Basiiica ! ~ d<? ^ m e n ° S 2 ° U 3 d d * S ' 
de Lourdes, pode-se dizer quz j P r ^eren«a especialista? 
nunca existiu uma organização ^ en^ermidade curadas. O 

DOENÇAS DO ADULTO E DA ° 1J 

! orG^nacao 
CHI ANCA fdistntbios alimen- j Luiz Klur, 

» 

tares, diarréas, vomítos dednu- | Aiecri:. o o o 
j c luLura P'-3" 

-

z" a'Uïor aa 
VR - - , 

d - Ca-

irição, retardamento de den-
tição, etc.) I roc.ui- J 3 
DOENÇAS DAS SENHORAS ! Quancij 
(útero, ovaric, trompa, hemor-: pa«re ^ui? f 

- .-y ' - ^ ^ -

I'-.' .IV 

ragias da puberdade, fenome- Pa4;:' 
nos de menopausa, etc) cc 

i • 

NEURASTENIA SRÁ.VAL 
SÍFILIS 

Cons. e Res,; — Avenida Kíg 
Branco, 624 — Fone; 13-63 

U. * 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

de ur'- --

Eiii-íiíitr^ciO o - -

preparado î o r 

o c.' 
derico - . - t .'.sinhc. 

17 
-1 *J» .atire ^ 

-.lo;-? c.'-'a« 

a j 
I . XDll 

n - i.. 1 
_I.V a"-

' T l 

permanente controle cien-
tifico dos Milagres. Ape-
nas a Igreja se ocupou seguida-

laudo é discutido por todos 
os médicos oresentes e o pre-
sidente do Buraau, terminado 

V E N D E - S E 
A casa da Rua Campo Santo, n.° 

1.017 — Alecrim. 
Tratar na Cooperativa Central 
de Crédito» á Rua Dr. Bara-
ta, 208. 

r:v co I-in-";. 

trutivDl do 

aurr^ntam E toáos 

-arco i:.'-*" 

o nrvsiU10 a > 
«ja 

rár q,je 

a co:̂  Conjuga-7 
pensan-,03 e ^ ^ ^ " L / ^ r a r 
Igreja so 
cotn esias vitoria 
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T:ACO, junho ( Pó rR . Te S. o Papa Pio X I I no Dia, não existe para o operaria aque- • caviar o melhoramento ái\ p-ar sua melhoria, ag:upandj&-se 
[/: yCnc*1. correspondente de Santo Eugênio, que trata k situação de seguivuv:^ de t:ibuiçi,tí cio trabalhador.. Orn a^ociaçGps adequada«?, t£is-
<:.) -No meio da tempesta aitre outras cousas da ques- íolga, de or^tunidade para ' Hi.->.i imo nos á participação nr-. 

r>ue levanta no Sena- :áo social o da urgência para os progredir guo s^o as únicas beno.ficio3'c na propriedade d?? 
• Virgulo Projeto de Defesa cristãos de resolver com fa- compatíveis (:om a d ignidade ; empresa e e m yeral a todes cl 

ia, destinado a desar tos, é que moveram o Arcabis- do ser humano. ! meios que tendam" a torrar 
} Nítido Comunista de po de Santiago a pronunciar-se, i ''Não ignoramos que. em mui. proprietários òs trabsúhadai-es". 
, sindical» S. E. o "Há ainda muito a fazer", diz1 tos casos, os eperaries são Iam- : ^ „ ' , , ^ , 

, : ^ ^ , , « . . , , , 1 O Cardeal Caro cita abunaun-
Jose jLaria Caro, ar- ^ Cardeal Caro, referindo-se bem culpados, porque malba- 1. . „ . . ~ , 

t „ , «i 1 ; . ; temente as Eíicícjicp.s Quadra.. 
- , ot Santiago, exorta os ao Chile. | ratam seus falarios.., pro-' - A « • 

. . 4írí, _ ! , , , , . ^ gcSuno Anno e Eerum Ncv::-
a tomar o justo .JB' uma afronta nacional a blema de uso do saiario que 

(}J: para que, sem carência de habitações, popu~! tem seu fundamento na falia ' r U m ' a o U a t a v o e s c a s 

- digito de associação dos :aresy que deixa abandonadas, de formação moral que nem ' t o e s ' 0 G 0 ° u u ' e^" 
j Refreiem 1 equitati- em m iseria indigna do s^r ' o lar^ tantas vezes desfeito d« Sindicalização. 

os abusos de certos humano, mais de 4ÔO.OGO fami- pela miséria e pela corrupção,' E' de toda justiça que o* 

qvc» 

tV-

:v sindicalistas. iias no país/' ' | nem a escala, proporcionaram diretamente afetados por^con-
l - j í os certos de que nos- "Na maioria dos casos", diz como deviam/' (dições devida contrai ias á sua 

5- , adores, chamados a o documehto ao referir-se á1 "Os sumos pontificas indi- dignidade, tenham direito a 
I & 

.>.:••; o conflito que se apre- retribuição dos trabalhadores"/carani algumas normas para al- stm própria defesa e a precu-
pelo abuso do exercicio " ' , -- "" '1 " " " "'" " ' •"—1 - ^ 
•Ao da sindicalização, em 

reram aqueles que a-
procuî ax* o bemres_ 

. ^ povo» quaiído lia reali-
dade o escravizam para seus Os governos colombiano e nor 
íins. :-:-.btrão harmonizar sa- te americano concordaram em 
bir.mer.te a repressão do abuso realizar o levantamento conjun j Advogados do .Hio suspendeu 
ãv Preito, e a defesa, d a t(> de um novo inter-oceanico por indeterminado dois advo-
e>js:t.; ::a do mesmo, de tal através da Colombia. gados. Motivou a susperisão 
n oc .ue não se prive os ope- —oo— uma queixa do Juiz da 5.a Va-
raiio, de exerce-los^, escreve Na Assembléia Fluminense. a C i v c l f a l a r m a d o c o m a 

o C : d., : Caro em Sua ex- o sr. Paulo Lobo abordo^ os n o r a n c i a d o s b a c h a r t í i s q u e , 
que a imprensa da problemas que no momento aflin | ^ t e é m o s s e u s d l ü l o í n a s 

—oo— 
O Conselho da Ordem do3 

P t -l y.ic ou. gem* os agricultores, bem como em ordem. 

•—oo— 

O Tribunal Regional do Tra-
balho do Rio de Janeiro con-

•e defender vigorosa- a s c^usas do encarecimento dos 
rner c direito de sindicaliza- gêneros de primeira necessi-
ÇíiO, o Prelado o prO-
bicii"C; angustioso da falta de —oo— 
hab"."ho para as familias po- ^ Supremo Tribunal Federai j cedeu Um aumento de 30 a 70% 
bien "usta retribuição do tomou conhecimento do aos erifermeiros e empregados 
í i a b j . h r o reto uso do sa- r e c U r s o extraordinário do-PSD em hospitais e casas de Sau-
larí,; , : participação do opera- relativamente ao caso da su- de daÇüelé Estado. 

V.^eficios da empresa. P l e n c i a partidaria. 10 
f̂Os d o Projeto no 
e a alocução de S. 

—oo— 
-OO—• 

(lisas da Cidade 
Ü DE VIDA 

No Tribunal de Justiça do ° C o í n t e - d o d o R e " 
do Rio foram iniciados os deba- pimento de Artilharia Anti-
tes sobre a arguição de in- ! Aérea com sede nesta capital, 
constitucionalidade da Lei do e oficialidade prestaram antt-
Juri, levantada pelo desem- ontem significativa homenagem 
bargador Fernandes Pinheiro, ao capitão Elias Antonio Ja- 'a pelo Episcopado c paio Clerr 

ĤDO— 1 {bert, recem^transferido para do Japão. 
Na cidade do Rio de Janeiro o Bio de Janeiro — * — 

| A campanha contra o aneif» 
—oo— Vetismo não é tuna panaceii 

rão o microfone da em isso i o 
potiguar as Tres Marias, tin 
dos mjiores conjunios nacio* 
nais de radio; 

DIA LITÚRGICO 
H O J E 

Transfiguração de No*s& Se-
nhor Jesus Cristo 

AMANHA 

S, Caetano 
OrdenacTo Sacerdote, - dedi-

cou-se a ok^as de caridade t 
a cura de alfcas. Fundou a Or-
dem dos Teatinos, que Ce-

vem viver unicamente de es 
molas voluntarias, confiando n 
Providêftcià divina (Evangelho) 

PRIMEIRA SEXTA-FEIRA 
A intenção geral do Apostolf 

do da Oração, n^ste mes, é < 
"retorno á austeridada da vi-: 
cristã, 

A intenção mÍEsionaria < 

rcas que vao ao mer-
ci asde alta, estão entu 

com a verdadeira far- foi inaugurado, ontem, um 
existente. Dizem que busto de "André Vidal de Ne-

A ;s 8,30 horas de hojè terá nacioiial. Ela se baseia er» 
et 

1 h< 
e tudo. Muitas frutas, greiros que uín grupo de ci^ , # ^ 
carne, galinha, ovos vis e nülitarc, erigiu com a- | l ^ r . na Radio Poü mais u™ processos c«niif«co» 

| poio das autoridades em home- I recital do conhecido cante:' ^ e n , e ^ « »o Bras,. 
existe um mas n,gem ao herói da, duras 1 Patrício Gilberto Alves. Logo j « » e « que saberão ler e 

ralhar o preço é ele- batalhes dos Guararapes. ! após a sua exibição ocupa- v^r. „ 

, - V Cl do consumidor po-
^gotà se ele pretender! 
: u ia coisa de extiaordi 

- ^ o regalo dos seus. O 
v:.iiado3 m?.s não ca-

' ;:.mento fixado pela 
utilidade tem nç>s 

v-v pois os vendedores 
"•'i "nirar o bloqueio", 

el»vaoao de impostos, 
• »-rijam a mercadoria 

y i lco} e outras d^scul 
^ íregues aceita, a.'im 
* r piivado de adqui-

' -li noros alinienticios. 
- t nto, qus o morca-
' rofieíindo o elevado 
- v.'.'a cm nossa t^rra, 

e x i s t a fartura, co-
-''.r>er>te £e varifica. 

• > rcciama, aPcla psra 
f :inv.:nto ca« t^belps de 

•" A" -- -̂l ítf^^V • " A- - : V • "•- ' " ' i " s ïv 

^mm:.'-

V T. a co-?c£ue. E o 

t;, 
f r conitTinar, pois cuas 
pc:i?rno rir, O quí* não 
•1 i--.il pois cs comcrcian -

11 '^tao £e lembrando do 
d o funcionalismo 

- -il, f^Iando^fe mesmo em 
{M : : fhr^ada do americanos 

O Centro de Imprensa Ltd., que 

mantém A ' ORDEM, quer não so-

mei: te melhorar o seu jornal mas 

ser unia empresa, que execute qual-

quer serviço tipográfico. 

Por isso elevou o capital a 1 

lhão cíe cruzeiros, 

"O Estado não deve n^ni^jkl^ 
em rigor, opor-se á exis^fceia 
de tais associações atttaBEhjjfiittí 
denominadas sindicatos qifôn-
do compostas de operários uo 
empregados, porque sao o exetr-
cicio de um direito procrio 
da pessoa humana/' 

Nao seria portanto arxiíavel 
que o legislador de tal manei-
ra limitasse o direito dos ope-
rários a sindicâlizarem-se — 
seja pela supressão do ruoro 
necessário a seus dirigentes, ou 
pela éxclusãtr excessiva do que 
incorreram em alguma sanção 
ou por outras proibiçoes — 
quG resultasse ilusorio seu 
Êxercicio''. 

'̂ Não queremos significar 
que os podere s públicos ca-
reçam de autoridade para li-
mitar o direito de associação 
dentro da ordfcm e da justiçat 

que é norma jufidica geral; 
ainda pode dar-se o caso em 
que seja necessário a supressão 
de uma associação. 

<(Mas estornos certos de que 
nossos - legisladores.., saberão 
hnrnionizar sabiamente a re-
pressão do abuso de um direi^ 
to e a defesa da existência do 
mesmo". 

Preocupa o Cardeal a € unidade 
dos fieis. Já no começo de ftua 
exposição expressa que "orde-
namos a todos os nossos filhes 
que observem a maior submis-
são ás palavras da Kiorar^ 
quia, sem distinção sutil com 
que pretendem justificar proce-
dimentos alheios á unidade d?s 
diretrizes recebidas^ nem res-
tringir sua orbita por intei\. 
pretações privada^." 

No final, .ao exortar qs fieis 
á solução dos problemas ana-
lisados em sua amoestacao 
pastoral: "Todo reino dividido 
será destruído, disse II. S. 
Jesus Cristo, e de certa ma-
neira se aplica esta fatidica sen-
tença a todos os qu£ sobre-
põem á unidade? elemento es-
sencial e distintivo da Igre-
ja, seus propries pareceras pes^ 
soais ou de grupo." 

O Projeto de Defesa da De-
mocracia consumiu varias ses^ 
sõ"s d? acíilorados debates, 
Sustentando os nove grupos 
políticos tcseí> <íiver^:is que 
vão desde a recusa total ou 
parcial do projeto, até a acei-
i.2ção integral ,cu a reforma de 
alguns dc seus pontos. 

em quotas 
mm 

1.000,00, 

ESPORAS ERRAmFS c o riria 
do SALTEADOR£2 -CO CUKO, 
; 'o Lul^'' — PrcjnJi-
ci; l:> ; o piiblií o infantil, • 

ca-

vi ' 

Uma dm Hnqtipos de A ORDEM 

Coopere nesse aumento de 

pitai, integralizando ao menos 1 quota. 

O socio do Centro recebera 

A ORDEM, por conta da renda do 

sen capital. 

—oo- -
SINFONIA INACABADA, 
''cinr Pcx" — Accitavcl 

rão 

reilric:cjes. 
--00-

E# COr.ï ESTE QUE ttJ VCU, 
no liQir.ii Sûo Pedro'* — Para 
aciultö-3. 

-oo— 

O FALCÃO FM S; FRANCTS-
CO, no "cine Alecrim' — Não 
convr: 1 a crianças. 

I! EITDflfl PREJID,;:; A. 
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S M O C 1 A 
A N I V E R S Á R I O S 

Wladimar Limeira, íar 
maceutico em Nova Cruz. 

CRIANÇAS 
Hetam, füha do sr. Tvigi 

no Virgolino, industrial 
João Pessoa. 

— Valmir, lílho do sr. Favs-
da Cama- * to Severiano da Cunha, íun-

cionário do Serviçc Naeionaí cb 

SENHORAS 
Porfira de Azevedo Cardoso, 

esposa do sr. Pedro Cardoso. 
— Candida. Georgina de Arau 

30, esposa do sr. Sátiro Adeli-
no, residente em Potengi. 

SENHORES 
Humberto Luslosa 

ra, 

em 

funcionário estadual, 
Tte, Henry Hover, ofici- Febre Amarela, 

al da Marinha d Gucura, ser- ! DIVERSAS 
vindo na Base Naval de Na- j Transcorreu ontem o anivev-
tal sario natalicío da senhorita 

— Carlos Homem de Siquei Maria de Lourdes, filha do st. 
funcionário aposentado da José Severino Camara, comer ra, 

EFCR Grande do Norte. 
— Pedro Paulo Lima, funcio 

nario da Cia. Souza Cruz. 
SENHORINHAS 
Alzira Ribeiro Dantas, ele-

çiante nesta capital e de sua 
esposa d. Maria Adélia de Fran 
ça Camara. 

Por esse motivo a natalician-
te foi bastante cumprimentada 

mento dos nossos meios sociais, tendo oferecido em sua residen 

a m w M i i r 
Dr, Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
p a r t o s 

Ondas ultra-curtas. bisturi ele-
tricô, eletrocoaguhção, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diame 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Rest : Rua Joaquim Manoel, 59 
— Petropolis — Natal 

Aeropoito 

catolico. 
— Joaquina Anunciada de 

Oliveira, filha do falecido Joa-
quim de Oliveira, 

— Iraci Emerenciano de Fi-
gueiredo, filha do sr, Cicero 
Argemiro de Figueiredo. 

— Maria Juvita de Oliveira, 
aluna do Ginásio Santa Ague-
da, e filha do sr. Francisco » 
Torres de Oliveira, proprietá-
rio em Ceará Mirim. 

cia uma recepção as suas ami-
guinhas. 

VIAJANTES 
Vindo da cidade de Angicos, 

onde e .comerciante, encontra-
se nesta capital o srt José Ti-
burcio da Costa. 

Ontem tivemos o prazer |de 
receber a visita daquele nos-
so dedicado cooperador. 

PROMOÇÕES 
O nosso amigo Valdir Vilar 

-r- Marcionila Bela da Fonse- de Melo, funcionário dos Cor-1 
ca, filha do sr, Manoel Belo reios e Telegrafos, aeaba de 
da , Fonseca, proprietário em 
Santa Cruz. 

JOVENS 
Gutemberg da Costa Aragão, 

funcionário da EFCRGN. 

ser promivido da carreira de 
telegrafista Classe G para a 
classe H. 

Por esse motivo" tem sida mui 
to cumprimentado. 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e de 
criança — Doenças de senhora* 
__ Partos —. Perturbações de 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Eletro-
coagulação — Cons. e Resid. 
Av. Rio Branco, 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30 horas em 
diante* 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : — Ria UHss* 

Caldas, 86 — 1.° « t f « 
Das 15 horas em diante 

Residência : Avenida Campos 
Sales. 624 — Telefone 1764 

DR UN^O P E D R O S E G 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cota Radica] da* hemorroiiflui« variaes e hidrocelos, sem operação 
• eem dor« Doença* da uretra, próstata* vesículas, seminais; bexi-
ga 0 rfna. Tratamento rápido das uretritea aguda« e cronicaa 
• mmm complicações. Perturbações sexuais — Urutrescopis 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Coasultodor Edifício "Nova Aurora11*, Rua Dr. Barata, »11 — 
1 * Anâmr — Rü,r Riu» Anndt. «TL 

AíU: 

Carvalho, 
Ai* 

irr. 

C' 

Foi o seguinte o movimento nor G. Nelto, Jiulo 
observado no aeroporto desta • Alcides G, p 
capital : 

PELO AVIÃO PP-AJA, da 
Aero Geral Ltda, no dia o 
do corrente — Seráfico J. Ba-
tista, Cemere M. Farnandes, 
Felizardo Firmo Moura, Ani-
ta Ferreira Souza Firmo, Ani-
a Firmo Moura, Paulo Eduar.-

do' F. Souza Firmo, Teoduto 
Avelino, Moacy Alvares Vil 
lar, Miriam Moura Rezende, ! Calmon, Pcd/o M, ^ 
Edilmo Fialho, Adalgisa Cor- j tia E* Olivtrira. \ 
tes, Alpiniano V. Silva, Ani-j Gistlia S. T-i xu^. 
sio G, Silva, Sizenando J. ye ; Paula Earbu^, í^iiar-o Eli 
Melo, Clovisc. Motta, Miriam j Haroldo Costa 
Camara Cavalcante, Auda Perei j Fontenclii, Re-in;Mí«'OTura 
ra, Ederson Cavalcante, Ante- Miranda. 

tur R. IVIMK 
Madruga, Ck-!i*. V. 
miram is U o ^ ; . r 
derloy, Joüí.isirT. I,. 
l ibc i to i ' . Jj 

M, Chi:;;.'. 
P E I O AV IÃO PP-AYÍ Oo Ao 

: ~ <-c ccr rovias 
lentt . 

Frank 

iäâ -ü <0 

K OtiCi J: '̂iita-üs 

I N F O R M A D O R 
horários, de trens 

NATAL — ANGICOS 
Partidas de Natal nas 2 .as — 

4.ase feiras ás 6.30 horas. 
Chegada em Natal — 3-as — 

e Sabados ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 

VERDE 
Saidas de Natal — 

e Sabados ás 17 horás. 
S.as 

Chegadas a Natal — 2.as, 4.as 
e 6.as feiras ás 8.30 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA 
CEARA'-MIRIM 

Partidas todos os dias úteis 
ás 17 horas* Chegadas a Na-^ 
tal á$ 9.30 horas. 

NATAL — RECIFE 
Saldas de Natal nas 3.as e 

Sabados às 5,40 horas . 
Chegadas a Natal nas 2.as e 

Sextas-feiras ás 21.25 horas. 
NATAL — NOVA CRUZ 
Saídas de Natal nas Segundas 

feiras ás 5.40, 4.as e 6.*s 
feiras ás 15.30 horas. 

Chegadas a Natal — nas 4.*$ 
e 5.as feiras ás 10.40 horas e 
nos Sabados ás 18.45 horas. 

TRAFEGO DE ONIBU9 
NATAL — NOVA CRUZ -

Partidas de Natal nas 4.fts, 
Sabados e Dofingos ás 14 ho-
ras. Ponto de Partida — Praça 
José da Penhà. (Em frente ao 

NATAL — CAICO* 
Partida de Natal — 4.as e 

Sabados ás 5 horas. Ponto de 
Partida —Praça José da Pe-
nha. (Em frente ao Grande 
Hotel.) 

NATAL CEARA1 -MIRIM * 
Partidas de Natal diaria-

mertte ás 16 horas. Ponto de 
partida: Praça José da Penha 
(Em frente ao Grande Hotel.) 

»NATAL — MACAIBA 
Para Macaiba haverá diaria-

mente duas viagens, sendo uma 
pela manhã e outra á tarde. 
Os ônibus partirão da Praça 
José da Penha (em frente ao 
Grande Hotel). 

HORÁRIO DE AVIÕES 
PANAIR DO BRASIL S. A . 

Agencia no Prédio do Grande 
Hotel — Telef. 10-19. 

CHEGADAS DO SUL — Do-
mingos ás 13.45 horas. Terça» 
ás 14*12 horas. Quintas ^ás 
14.20 horas. 

CHEGADAS DO NORTE — 
Terças ás 7.10 horas. Quartas e 
Domingos ás 6.40 horas. 

CRUZEIRO DO SUL 
Agencia Rua Frei Miguelinho, 
116 — Telefones — 1168 e 1958 
RUMO SUL ; 

Domingos ás 08.00 horas. 
Segundas-feiras ás 08.00 ho-

ras. 
Quintas-feiras, ás 08.00 horas. 

RUMO NORTE : 
Segundas-feiras ás 15.15 ho-

ras. 
Quartas-feiras ás 15.15 horas. 
Quintasrfeiras ás 15.30 horas. 

Sextas-feiras ás 15.15 horas. 

D R M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno d« Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Corneas do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
Diagnose e tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
ete»r: PtoQperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenç* 
•gudas e crônicas do sistema genital masculino: vedculite* 
SEPSIS xeddivaixtes» prostetites, VERtJMONTANITES, disviri-

UxaçSo* neurastenia, estrettamento, «te. 
Consultorto: CeL Bonifacio 228 — Fone, 10» — Ribeira ' 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospitalar 
o « IA r w m r «oMuita i r tv l i . 

PREFEITURA DO NATAL 
Expediente do dia 2 de Agosto para apresentar orçamento. 

DO SR. PRE-

N. 3103 — Conjunto Teatral 
Potig^r. Concedo o dia 25 
como requer 

N.2884 — Presidente do Cen-
tro Estydantal Potiguar. Con-
eulte-se o Presidente do C.E.P. 
se ah-da mantém o requerido. 

N.3H4 — Alina Brandão. A 
ComSSa de Zonifi cação par^ 
informar a respeito deste pro*-
cesso. 

N. 2413 — Comandante do 2.° 
Grupo de Artilharia de Costa4 

A Secretaria para o^ciar ao 
5.° Distrito de Portos Rios e 
Canais, solicitando copia da 
planta referida na informação 
do Sr, Diretor de Obras. 

N. 3020 — Capitão do Porto. 
Volte á Diretoria de Obras 

N. 3065—Comissão Estadual de 
Preços. Á Diretoria da Fazenda! 

atender a solicitação da P a i v a t Concedo 

N. 2876 — Delegado Regional 
Oficie-se comunicando não ha-
ver inconveniente para a Bre-
feitura, na doação do horário 
deliberado pek> Sindicato dos 
Oficiais Barbeiros, Cabeleiros e 
semilares. 

N. 3079 — Hiram de Lima Pe-
reira. Concedo nos dias plei-
teados com excessão do dia 14 
cedido á festa da Boa Imprensa, 

N.2354 — Aurino Suassuna, 
Indefiro nos termos do parecer 
da Comissão de Zonificação. 

N. 3035 — Francisca Pereira 
da Silva. Ao procurador Fiscal 
para dar parecer quanto ao as-
pecto legal. 

N* 2530 — M. Martins e Cia. 
Concedo, pagos os devidos e-
molúmentos. 

N. 3067 — Diretor da Agen-
cia Nacional. Ao Chefe dõ 
Gabinete. 

N. 2956 — José Ferreira Par-
tiaiba. Concedo, a titulo precá-
rio. 

N. 1948 — Cicero Romão 
Batista. Concedo 15 dias de li-
cença com a diaria. A Direto-
ria de Obras para as devidas 
anotações. 

N. 3085 — Néscio Barreto de para 
C.E.P. 
um 

j j-üiva, v^onceao o desmembra-
sobre a organização de m e n t 0 d o t e r r e n o e q u a n t a a 

horário para os transpor-1 transferi . . , apos a apresenta 
es coletivos, dando-se desse d o conhecimento de trans-

fato, conhecimento ao respec-
tivo presidente, acrescentando 

missão. 
, . N. 3026 — Manoel Alves Fi-

que esta Municipalidade está lho. Concedo. 
de acordo em que sejam ta-j N . 1557 „ J o á o f ^ O d e 

belados pelos mesmos preços oliveira Considerando que 
correntes, as passagens de oni- foram observadas as formali-

X P e a Ti^l Ba ! r r<>S ^ P e t r ° } d a d e s l e « a i s ' c°ncedo o afora-
w IA « 1 0 " [mento do terreno solicitado por 
N. 1946 ^ Diretor de Obras1 de* anos 

da Prefeitura, fin vista da 
e mando es-

n.° 311 (em frente ac Grande 
Hotel — Te)?f, 15.49. 

AVIÕES M1XT0? 
^CATALINA' 

SAÍDAS DE NATAL - Nas 
Terçai-teiras e sexta:, ás 9.30 

horas, da Rampa. 
CHEGADAS A NATAL -
A's sextas, ás 9.30 huas, 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

Rua Cel, Bonifacio - Telf, 
10-99. 

CHEGADAS DO SUL - Ter-
ças e Sextas-feiras, ás IS,30 ho-
ras. 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio ; Praça Augusto 

Severo, 91 
Residencia — Rua Manoel 
Dantas. 477 — Fone: IÜ4 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-wagulação 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhora* 
das 14 horas era diante — Con-
sultorio: Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residencia. Avenida Prudente 
de Morais, 630 — 1° anáar. 

, — — - - que se 
, , , n e - peça a carta respectiva, 

cessidade de ser feita a desa-J DIRETORIA DE OBRAS 
ipropriaçao, lavre-se Decreto A « m -executivo d e satisfazer as exigen-

N. 3062 1 Eudes ^ ^ Pn>CeSSO d e W u i n t e -
de Araulo Tl MannbeUfo resse, deve comparecer a esta 

t L £ T c a £ Z t ° ^ - . ^ ^ . c o m urgência, a pes-
W r l S a de soa abaixo descriminada: 

Maria Gonçalves da Cruz 

AEROVIAS BRASIL 
Agencia A rua Dr* Barata» 

n.° 166 telefone — 1605. 
CHEGADAS DO SUL — Ter-

ça» e Sabados ás 13.25 horas. 
SAÍDAS PARA O SUL — 

Segundas e Quintas ás 6,45 ho-
ras. 

AERO GERAL LTDA. 
Agencia á Praç^Joaé da Penha 

Dr, Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 
senhoras e parto — Onde® 
curtas — Ele tro-coagulação 

— Bisturi eletrico — Haios 
ultra-viole tas 

Consultorio — Rua Dr, Barata, 
210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas ós 14 horas eai ti^te 
~ Residencia Avenida Prudente 

de Morais, 746 - NATAL 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATÓRIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Vrlnã — 
Fezes — Escarros — Pus ~ 
Liquido esfaio ranuimo -

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA gravidez 
Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinho, 88 - Fone % 1M 

Expediente: Das 9 és 11 e das 
14 ás 17 hor£s 

Residencia Rua T rn-ú 
344 

Litorais í e M ^ 
ADVOGADO 

Esciitorio • reeidencia A v « ^ 
Rio Branco,738 - 2376 



A ORDEM — Stxte-faira, fl de Acoste <W,lftáÉ 

I Pelo Rural 
r " 4 

Fatores que concorrem pa-
ra a escôllia de vaca leiteira 

PELO FROF. OTÁVIO P0M3NGUES 

CRÔNICA INTERNACIONAL 
z 

verme*. ditadores 
grande, outro pe-

OS SATELITES MOSCOVITAS veria dois 
ROMPEM A SUA ORBITA lhos, um 

WASHINGTON — Agosto (N. queno. 
C,) — Ha agora 2 conflitos na- Porque Tito se ocultou, ,por 
batalha p2l£ paz. O maior e du,as semanas ás beiras do A*-•» 
mais antigo abarca os proble- driatico ? Trata-se de um ca-
mas c atrito» surgidos das ta- valo de Tróia ? O vi de ape-
ticas agressivas de Mascou tite yugoslavio ante o Pbno 
contra o "capitalismo imperia«. Marshall? Ou sei a que.TiJo 
lista" do Ocidente', e das rea- não logrou satisfazer o i tera-
ções deste. A situação — para lim nos métodos na "comu-
dizer co m-:> cs diplomatas nizaçào" de seu país ? O 
é "muito seria.1' tempo o dirá. 

O menor, nâo em importan-» ! Não faltam revelações qúc 
Tito ambiciona 

nas dificuldades q u e o Krem- v.ma confederação balçaisica e 
lim vc:n tendo ccin o mais conta com o nacionalismo de 

e:i. c demais divulgar co- or Jor nossa pratica-ide jul conTormação util; bom desen 
r t U:7C r a escolha (não a Se- gamento, I volvimento, foz ma cubica alon • 

J 1 ' ; v -h ri'opYÍí>ncnt^ ÜP x#na | Vejamos, então, como pro- \ gada para diante e bem atado 
Í\x vaca leiteira. Mas nessa ceder para uma escolha. acer, por ligamento fortes. Brando d a e m e x t e n s á o insisto indicam que 

I h á dois pontos de vista tada de vacas, que devem dar ao tato; quando vazio após a 
c v iderar: 1 — podemos es- bastante leite, para que sua ordenha reduz-se murchando-. 

como maquina para exploração seja lucrativa . | Textura gJaniii lc» c r.fo c . : - ;C C Í d e n t aV d e s e u s £ate l i t es> a s e u s s u d i t o S ' 0 p h i t ° a b a r c a a 

J l c - i t e ; 2 — podemos es- ~ Há certa "conformação lei- ; nuda. Tetas bemi imnlantadas í Y uSo b l : i v l a< i | * ! Cfíl Cl r-UrltW* 
triíier tendo em vista a proau- teira"? que é bem diferente da limpas, equidistantes e de ta-* 
e; > de uma progenitora me- ''conformação para carne". E'j manho médio. Veias bem apa-
lliciiida e, então, diríamos: se- o chamada tipo leiteinp, ..que rentes, sinuosas, denotando boa 

irrigação sanguínea, 
3 — A boa capacidade diges-

tiva pode áer denunciada pela 
oonformação do abdome, que 

lerão. podemos descrever, resumida-
No primeiro caso, trata-se de mente, assim: 1 — formas an-

produzir leite para o merca- gulosas; 2 — ubre belo; e 3 — 
do. No segundo, trata-se de me- boa capacidade digestiva-
}hovjv um rebanho leiteiro,f *L — A forma ângulos^ re-
cuja seleção genética nos pro- sulta . do que poderíamos cha-

Albania e a B u i r i a . Finai-
Se a rudeza em acusar-se mu mente^ apesar do conflito, 

tuamente é sintoma de que Belgrado fabu com abjecta 
também esta nova situação submissão a Stalin : "Nosso 
é 4'muito seria'\ cabe aa Oci- amor a ti e á União Soviética. _ 

> 

dente capitalista sentar-se e é ilimitado, assim como nossa 
esperar alerta as oportunida- fé em que farás todo o possi-
des que explodem rios cam* vel para que se esclareça * lo-

- , pos antagonistas para bene- go a verdade.- - Que viva mui-
deve ser amplo, alongado, e . , , ' - , . ^ A , , ^ ' ' . hciar-se delas. to tempo o mestre de amor 
profundo ctomo consequência > *. - . ^ TT 0 . .. 
, t , , I Na situaçao de Berlim, os para com a Umao Soviética, 

tendência para fazer ide um lombo largo e de coste- • , , t . . 
v _ L . , . 3 poaeres ocidentais — França, Tito; que viva muitos anos 

Ingl,ajirra e Estados Unidos — nosso grande amigo, Stalin." 
exigiram que a Russa levante o Recorde-se que a estas ho-
cerco e alivie a tensão criada ras hão ;se sabe se Tito é 

pcm:s fazer. I mar 
0 que é preciso divulgar leite". Em vez de, engordar. las fortes, bem arqueadas para 

mais vezes é a escolha no pri- com uma alimentação adequada tras e afastadas entre si* 
nu iro caso, pois esta se acha e copiosa, a boa leiteira só ex- Convém lembrar, aindaf que 
implícita, no segundo. Isto é, cepeionalmente engorda, pois j a melhor" oportunidade para se p e l o " b i 0 q u 7 i o " d a s cTmuniwções yugoslavio ou um russo enviado 
çueiTJ escolhe para reproduzir sua' fisiologia herdada conduz fazer essa escolha é quando 
deve começar por aprender a uma intensa atividade do 
cano explora a função leiteira aparelho mamario; dai uma 

do * » tabo-

(sua herança biológica) é o 

do ^ado. 1 lactação elevada. Podemos dizer 
Nem todas as vacasj criadas qUe um dos • fatores mais im-

num rebanho leiteiro, comum, portantes, e que determinam 
s;1o dignas de ser conservadas e§sa tendencia leiteira—são os 
numa exploração leiteira* Dai hormônios que,- como se sabe, 
a necessidade dessa escolha ri-* representam um papel decisivo 
goresa, a fim de que a vaca na formação do leite; desde o 
ofereça uma media elevada, preparo histologico do ubre 
de produção por cabeça. Senão) (amojamento) até a descida ifií 
embora haja algumas grandes leite, 
produtoras, a media de bon-' pt>r isso, a vaca» com essa pressão dos carateres de qual-
junto será baixa, pela presen- tendência. mostra-se magra, j quer natureza) apenas, ou qua 

P̂ 9 I 
ca de vacas que não pagam o embora de boas carnes. Seus se, que é o cazq da escolha 
que comem e qüe, por isto, de- musculos são "enxutos". Sua de maquinas de produzir leite 
vem ser eliminadas quanto an- pele é solta. Os ossos á flor; para serem exploradas comer-
tcí. í da pele; dai a conformação! cialmente. Isto porque o que 

Antes de tudo convém dizer tipicamente angulosa* veio dos antepassados não sa-
que não há nada de infalivel 2 —"Diz-se que um ubre é bemos se terá expressão 
nc?sa escolha.^ E' possivel di- "belo" quando apresenta uma'ração presente, ou não. 

terrestres; enquanto isso, aviões P°r Stalin. 
a vaca leiteira entrou no seu a m e r i c a n 0 s e i n g l e s e s C o n t i i m a m Outras Jogadas 
segundo mes de lactaçao.... I c v a n d o a l i m c n t o s á c i d a d e s i . leiro internacional 

Mas. nesta altura, é possivel t i a d a Q s r u s s o s abandonaram D Os comunistas de Slrtga-
perguntar: e o conhecimento d a ; a Kamandatura - o corpo ali- pura iniciaram um novo in-
ascendencia do animal nao in- J a d o q u e g o v e m a v a e m Berlim tento para apoderarem-se do 
teressa ? Interessa, certamen- j „ c o n s u m a n d p a l i a d i v i s ã o poder politico na Malaia e em 
te; porem muito mais quando! ^ ^ Wn t r c o r l e n t e e oci- Burma, e tratam de infiltrar-
trata da criação de reproduto- j d e n t e E r ^ s t , B e v i n declarou se na Indochina IndoneSiá e 
ras. Isto é, quando o genotipo i C m L o n d r e s que Poten- Sião. 

Tcias Ocidentais não aceitarão 2) ProPaS°u"se pela Italia 
q í ie nos interessa e1fn primeiro _ e estão preparadas uma nova onda de grevestde-

, lugar e não o fenotipo (cx-

zv; se uma vaca predeterminar 
c se ela produzirá 3.000 ou 
3.50C litros, numa latação, E 
cjUHiito mais elevado o rendi-
mento. mais diifcil se torna a 
previsão. 

A latação tf uma função f i -

Agua de sabão] nicotinada 
INSETICIDA PARA COMBA-
TER O "MOSQUITO" DO AL-
GODOEIRO E OUTROS IN-

siologica por demais complexa. SBTOS SUGADOKES 

Im 
nico 

Fumo em rolo..500 gramas 
Sabão ,400f gramai 

15 litros 
DE PREPARAR — 

de 

O rendimento total de uma 
taca é o resultado da influen-
cia conjugada de diversos fa- A£ua — 
tores de natureza genica ou he- MODO 

ditaria^ fatores de natureza p i c a " s e ° í u m ; > e J 

ologica - equililibrio hormo infusão n a metade da agua d u -
e fatores de nutrição, abs- ' r a n t e 2 dias5 ° s a -

Avindo-nos do clima e trato, l b â o M outra metade da agua 
£urostos comuns. J E m s e ^ u i d a Íu n t a^ s e a m i s t u ^ 

be não há uma correlação r a ^ P a n o f Í n o ' a f i m d e e v i t ^ r 

Poluta entre forma/e função'0 entupimento do bico do pul-
ha todavia certa correspondei verizador. 
cin, visto como a seleção a que! 
H vem submetendo o gado lei-! 
tí-iro. nos dois, sentidos — se-
?cçào da form^-.e seleção do 
condimento — faz com que co-
î cidam, mais vezes, as duas 
coisas: forma e função: Não 
•e errará, portanto, procurando 
f»nhecer a aptidão leiteira, pe-

exame exterior do animal, 
no exterior da vaca de 

tit^ algumas indicações que 
ajudam a distinguir as me-

i h^ es das piores. E já é al-
Guma coisa. 

isto, não deve haver «ur-
prt-.sas se cem por cento das 
v^cs não acertamos. E tanto 
m*is acertaremos quanto mai-

jpara afrontar as consequen- cretada pela Federação Italia^ ^ 
cias. Marshall disse em Was- na de Trabalho, que os- ; 
hington que o bloqueio sovieti- comunistas ainda dominam, -
co lançava duvidas sobre ou- ! 3) Os Estados Unidos exigem 
tras questões de importância á Rússia a. decoluçâo imediata 
fundamental» que urgia es- de 31 navios outorgados s** - -
clérecer. A situação de Ber- gundo â lei de empréstimos e 
lim se relaciona intimamente arrendamentos, _ 
com os pianos paríi estábele- : 4) Ao firmar o primeiroaufci-
cer um governo federal para n0 p o r $ 6.000.000,000 o Presi-
os* 45 milhões de alemãe§ nas dente Truman le mbrv ^qüe • 
zonas inglesa, americana « este gesto evidencia ante os 
francesa de ocupação. Os l i- ' p o Vos livres do mundo : 

MODO DE USAR - Faz-se d e r e s 9 l e m á e s » antS4 r d<? se o s Estados Unidos "estão pron-
a pulverização pela manhã, confiarem completamente, que- t o s a l u t a r o m b r o a ombro Vx>m 
depois de haver desaparecido , r e ^ ^ 3 t u d a r a P ^ ^ ^ e u e les para conservar as i n í -
o orvalho, evitando-se os dias «tuiçõee. livres, em uma pai. 
de chuva. A p l i c a i o i n s e t i ^ f * » * extenor^), pro- estavel.- . 

* pofita que inclui o controle 
cida de baixo- P®ra c inob« c o m internacional do Rhur. I 5) Feunem-se em Warfring-
o bico do pulverizador inver- ( A d e p e n d e n c i a e n t r e ^ e ton os representantes <fe 
üdo, uma vez que os insetos ^ ^ ^ ^ ^ r Í Q S p a i s e a signaterios > 
procuram a face inferior das, ^ ^ S a b e m o s > m u i f o u c o Plano Marshall para \ 
f o l h a s " , . . 1 do que se ^assa na Yugoslavia d e ^ ^ m i l i t a r 

NOTA — Pode-se Substituir - - j 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
. Dr, Otto Julio Marinho 

Rua Ulisses Caldas, 116 — 1.° andar — Sala 3 
Diariamente d as 13 ás 15 horas 

ou pntre esta e a Rússia . Em todo e m u t u a a iu da-
as 350 grs. de fumo em rolo q ^ a ^ ^ é to0ompara. ^ 
por 1 quilo de desperdiço de 0 ^ d o ocidental. J o s é E m e r e n c i à n ^ l 

f u m o (folhas, talos eta). ffem Moscou nem seus sate- j ADVOGADO ^ 
sabão dissolvera mais depres- ^ a b a n d o n a r a m ^ ponto! ADVOGADO , 
sa a quente. * s u a ideologia le»iniste-mar Escritório Edifício Aureflatô;!,J 

Contudo não f&taram : 1. 0 Andar — Sala 1 W ' 

H O T E L B E L A V I S T A 
DE MARIA CABRAL 

Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos srs. viajantes, garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A pioprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui « maior garantia de bem 

servir aos seus inumero^^guezes 
PURAMENTE FAMHJAR 

PREÇOS COMODCS 
Avenida Junqueira Aires, 417 - Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

xísta 
..IR... r 1 itr^ / ; especulações sobre as * cau- ' Fone —1625 

sas e efeitos do pleho : Residencia — Rua Coronel «Já?-
cudo, 334 

Telefone — 1732 iibntt-
I Hw 

a) Se Tito realmente se 
insubordinou, Stalin poderia 
esmaga-lo e ocupar militar^ 
mente a Yugoslavia. 

b) Talvez todo o assunto sc Q̂  d e C l i n i c a drurgica do 

Dr. Alvcaro Vieira 
reduza a uma queda domes-
tica que se regule facilmente, 
sem m^is prejuizo que o so-
frido pelo incauto espectador 
ocidental/ 

c) Se Tito consegue man-
dar na Yugoslavia, sÇria de es-

Hospital M. Couto 
CIRUBGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS * 
ELETBICIDADE MEDICA 

Comultorío: Av. Duque «de 
Caxias, 196 (Terreo) 

pernr que conseguisse tairv- Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
bem subtrair os demais sa- Fone: 1284 
talites balcanicos da domina- Residencia: Av. Getúlio Varga* 
çâo moscovita. Neste c^so, ha- 704 — Fone ; 1423 



nur» % 
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8*«J A * * » * * ^ ü t f t f ^ m a s w i * » 

Rio, s 
dez e o «sforço no cumprimen- ; 

J - „ . v . w g o de 
to do dever como 0 caminho 

ÍS1 (jutât 
mais apto para o engrandeci-
mento do trabalhador. 

nharia 

A ' S u m i « h=jc û 
, D l r p t w «ie Eni». 

t ,ü o „ ; H 
João Vnldct.uo W . r i , v 

- cîvie aui-iLííi Iî<• i'-hj- ,. 
"Trabalhadores do campo e ' 1 - h- ; r ^ 

.. ^ a t a d o s bniuor, f,nde , 

i: 

junho (N. C. ) ] c i a q u e a Constituição garante; j que já a b r i r « a 
•ntes íidedignas sabe - se U e n t o u ^ e s p e r a ,ue s, ' tücuia para o* cu^ " 

q n e ^ . José Plojhar, Mi- solucionem logo, segundo * ; no; e o 
nistro da Saúde no novo Ga, I e i, varies assun os de , ^ ^ a T de educação d a c i d a d e > n o s 3 o s f i l h o s d i l e . 
w*Tffittt.i TrhfiTn chefiado pelo uortancia vitiu para o igre- sooie a uw ^ U , Atiinni«1 Uue só permite o funcionamento t o B - _ v ó s que, apesar da po -
Premier Comunista Antonin -a ** t . ! ^ , 
Zapoto<3tí,J Siicorreu na Suspen- ; mesmo t ^ p o o Governai^ escolas oficiai*, salvo p e r - b r e z a e d o s s o f r i In entos, sabeis 
sâode i eus ministérios sacer- anunciava quê... ' permitirá aftnissão especial. ^ I conservar a fé e a confiança em _ 
dotai^ depois de desatender á reabertura da* escolas catoli- I particulares .Também se tratou D e u s e Q r c S p e i t ? á sua lei, com. F e r r e a R . * ^ 
adVèrteneiô que lhe dirigiu o ,33 n a Boêmia e Moravia. 1 do* dias de guarda, do ensino; v o s s o t r a b a l h o honrado contri n o t e m p Q ^ ' 
Arcebispo de Praga, D. José D Beran acrescentou em sua religioso nas escolas publicas, e b u l s ^ o bem estar da so~ C o r d e i r o d , 

' ' ' das dificuldades econômicas c i e d a d e : v o s d e i x e i s e T l g a . * 
surgidas da expropriação de ter n a r p e l a g f a l s a s doutrinas , * 

que vos prometeu melhorias. H|||A f l ^ f ^ í S 
sem esforço, obtidas somente í "Jji * " 

por i,ir,':o 
tempo exciv. u .t ciu-fia c ; 
missão Militar ,,jn " 
novo Diretor 
cargo do Diretor 

MU 

Beran, para que não aceitas- saudação ao Presidente que o 
se a candidatura nas recentes 4ero católico tem muito pre-
eleições parlamentares. ! sente a sentença de Cristo; dar. ras da Igreja na Tcnecoslova-

A carta de D. Beran, escrita a César o que é de Cesar", e^u ia . 

viíi:.' 

ADVOGADO nove dias antes das chamadas por isso, saberá cumprir. D i r i g i u e s s a « negociações D- p e|a yiolação dos direitos a-
"eleições" na Tchecoslovaquia, ^eus deveres para com o Esta- | Estevão Trochta, bispo de jheios. . . não pennitais que 0 ' ^ s m t o n o : E d i í i c i o - Sala 
declarava ao Padre Plojhar que \0, Ao mesmo tempo insistm t o m e r i c o > em nome da Igreja, e g g ^ ^ em vóh, qualquer 1 ° 
jamais contra o que dizem os q u e o mesmo ensinamento • 0 comunista Alexej Cepic^,! q u e s e j a Q m o t ivo, divergências 
rumores — dei permissão para de Cristo ordena dar a Deus ^ Ministro da Justicà. A c o m i f í^ | partidaria5 ou diferenças de con 
que S. R. oferecese como can- ^ q Ue é áe peus^ impondo aos estudou uma proposta de- : ec0Kqjhica". 
didato, pois que, na Conferen- ^cerdotes a Òbrigação de cum- • finitiva dos bispos da Tcho- arni 

167 — 1 0 andar ~ For^ 
Residência: Floriane Peixoto, 501 

FONE — K34 

pois 
cia Episcopal celebrada em OIo- prir leal e inquebrantavelmen- coslovaqüia^ que parece ter 
mue, os bispos decidiram não seus deveres espirituais obtido o consentimento do 

As classes acomodadas estã-o 
na obrigação de preocupar-se 
com a educação religiosa e â 

g r a ç a s 
ça s, agrade rc v.ur? r.r<?:.\i c.-'-ct)^ 

permitir a sacerdote algum acei- Pouco depois de eleito Pre- , v e m 0 f Sabe-se t^rr^m que, | f o r m a ç ã Q m o t a i dos que estão ç a d a 00111 F w w w . 
tar tais cargos." • ^ rtnffwnlr? sua Ja rlinriíí» n« eatoli- » * VnnIn 

cor. 
sidente, o sr. Gottwald^ sua de agora em diante, os cato! 1 U - ^ c a g u i a trm w ^ ^ , ̂  ^ i n f l u x Q U r g Ê q u e 

-Se não retirar sua candi- esposa Marta e membros de: c o s é S t a Q isentos de servir nas j ̂  . w r t l w flíllí1,m 

datura, como sacerdote cato- :eu gabinete, asssitiram ao Te ^.^at ías brigadas voluntarias 

Paula 

lico "ipSo facto suspensus a Deum oferecido por D. Be- 1 .^ trabalho, que ocupam os 
divinis^, será suspenso de suas ran, segundo o costume, na Va ' domingos, em obras publicas; 
funções divinas, sendo-lhe proi tedral de S. Vito,* tendo parado e m v e z deste dia, poderão 
bido na Arquidiocese celebrar alguns momentos diante das irabalhar entre semanas. 
a Santa Missa ou qualquer ou- reliquias de S* Wenceslau, 
tro ministério sacerdotal," j Entre os assuntos de im-

Por ora, ensinar_se-á religião j 
nas escolas elementares e me 

os catolicos seculares ajudem 
no trabalho de recristianizar 
os bairros operários, poir meio 
do ensino do catecismo a crian-
ças e adultos, sob a direção 
dos sacerdotes... Urge também 

—00 -
Maria PeMnnn\ dc Ccs.nci-. 

ra, agradece a Acs^. $:nhor<: 
do Parpetuo Socoiy.}< , 
ça alcaíiçadíí 0:1 fa 

Agradeço a Nossa S^h^ra -Jn* 

r; Ŝ  

de ir.i 

jJqUe 05 Cat°1ÍCOS influenteS se' Graças, uma crav c.h^]a 

D. Beran dirigiu outra comu- portancia vital que o Arcebis- j jT ^ d o E s t a d o ^mente ' Preocupem por encontrar uma c o m 1 } r 0 m c s s { l (ie p i 

nicação ao Ministro da tinha em mente, figura a i cujos pais o solicitem; í cristã aos problemas Inês Leite Ruv.aV 
tiça, para iníoi-mar que "0« situação das escolas c atolicas! á a r á e n s i n Q reiigi0so nas - ü c i a i s ' para que o melhora-
bispos, havendo examinado de- o de instituições como ,(Ca-'! raScoias superiores | mento econômico do trabalha-j M. Liiiza, aív-ads: 
tidamente o Caso do Pe. Ploj- ritas". Gotta^vald respondeu | " j dor se faça conforme a doutri- nhora d ia5 Graças, v, ' 

har, declararam que não po- que as negociações em curso Já na Elovaquia, que go- na social católica, ,e não seja alcançada cc;?t v,\rnr..w 
d iam mudar de atitude, ditada, poderiam triunfar se* tod°s za de certa autonomia no Go- este o pretexto para seduzi-lo blicar. 

pelo cânon 139 da 2.a secção compreendessem as n<fcessida-1 verno, as escolas católicas fo- com ideias materialistas revo- ; • "1 • •»"••• 
do Direito Canonico". ; des do Estado. Iram nacionalizadas há algum lucionistas. I j^Ts C r S S O B^SOITa 

Citava além disso o perigo de A nota do governo garante tempo pelo regime c o m u n i s t a ^ a n j p ^ a r o mesmo tema e ! . ^ 
que sacerdotes eleitos para o aò menos em seu futuro ime- ' apesar dos vigorosos protestos comeriiár a distruição dos bens e e 0 Serviço 
parlamento se vissem na neces- diato, o funcionamento dessas dos católicos. | consumada pela revolta, o pre- ' 
sidade de votar a favor d e lê- = "/' lado acrescenta : "As perdas 

materiais devem fazer-nos re -
fletir Sobre nossas possibilda-

gislaçces contrarias não só á 
lei da Igreja mas a 0 direito 
natural e divino. D. Beran rei-
terava a dCcisão episcopal, es-
tava animado, não de uma ati-
tude negativa, mas do desejo , A , ^ , 

c^^v* x. , t respondente de N. C. ) ue servir ao bem publico, se- T ) n p n ( T ) A , 1P7 

gundo reta consciência, em seus 
interesses ^spirituais. 

(Aparentemente a Frente 

U M A 
A r c e b i s p o d e B o g o f á 

de clinica 
medica da Poíicliir!^ 

DOENÇAS ÏMTERXAS DO 
ADULTO 

Clinic;* úo 
. Aparei 110 D.j.̂ r.iVs) 

des sociais, para retificar se ; Consultorio: Ri0 Branco 669 -
faz falta o que o menos con- J10 Andar — Das 15 ás 17 horas 

(Por José Lópex Hanao, cor-jçào, á unidade, e á obra decisiva forme aos principios cristãos. ! Residência Bua M^ibu. 
de restauração da justiça so-. N o U S o d a s r iq u ezas há que ç 

BOGOTA', maio 17 (N. C. ) — ] ciai, enriquecida com a caridade t e r err l conta não somente as 
Temos que reeducar no temor : crista, j exigências estreitas da justiça, 
de Deus e no sentido do de-1 "Não podemos contentar- também aquelas que sir-

1 

Eweiioo h k Üsii 
Unida-pomunista ofereceu pos V Ê r o s e x t r a v i a d o s - As classes nes com lamentar o passado: | v a m ao bem^estat de todos, 
tos paríamentares a certos sa^ 
cerâçtes píua confundir o povo 
catoîico). 

vo e das autoridades, declara : 
í em ouírg paragrafo de sua Pas- , 
j toral que as idéias revolucio- j 
, n-^rias cxvo produziram tantos: 
crimcs" sao completamente con- 1 C o n s u l t a s das H 1 

! traria- ao espirito cristã"', e cs- . __ A V i p r u c 

acomodadas devem procurar: com a confiança em Deus nãQ limitando-as a um desfrute 
íí íormação religiosa e moral dos j temos que continuar nossa mis- 1 pessoal,- mas cumprindo as exi 
pravos sob seii influxo. E* pre- | aào de santificar as almas, pa- j gencias da justiça social e 

Por sua parte o Pe. Plojhar t a m b c m o s catolicos pificar os espíritas, reconstruir j provendo ãs necessidades dos 
declarou, segundo diz a im- Afluentes se preocupem em dar j o perdido e buscar novo* ca- ' demais oom a pratica generosa 
prensa laica, quo 0 governo aOS problemas mínhos para reeducar no tènlor da caridade cristã. 
de Praga não podia fazer con- j roc ia i s> que a melhoria j de Deus e no sentido do dever D p e r d ò m 0 j expressando o 
cessão alguma até ciue a Tcrpia : ^conomica do trabalhador se os extraviados/2 - \ . ! 1 
^ ^ * a Ae r e ja ; i Qu e foi consenso comum do po^ 
Católica "haja dado prova de- av-ordo com â  dou- ' Dirige-se depois ao clero, 
cisiva de sua boa vontade para :r"*na social católica, e não ás classes necesitadas e ás 
com o Governo'', acrescentando seJa pretexto para seduzir classes acomodadas. 
que "infortunadarnente a IgrC- c o m »-deias nralerialistas revo-| ''Contamos antes de tüdo com 
ja nao o fez/' iucionarios. | 0 z e i 0 apostolico dos sacerdotes 

ROMA, junho — (N. C. ) — Tal é, e m substancia, a res- ! e religiosos, colaboradores nos-
A lÍF.dio Vaticana anuncia que P°£ta que, do problema reli- ' sos na tarefa de levar a todas 
ü U. vorno no Pra^a proibiu o politico e social, que PS almas e a todos os diversos 
Areí b^po d . José Beran; fa- tc-vo nos acontecimentos de 9 sectores da soefedade a luz di-
^ r Tjnnilar ou imprimir suas dê abril uma dolorosa manifeS- vina da doutrina cristã e a 
^ P l , °V i a ^terizacao. dá o Arcebispo Primaz seiva vivificante da moral e-

confiscado omimio. de' Bogotá, D. Ismael Per- ' vangelica, recordando-Ihes os 
gnifo deseupolacio. Suprimiu demo. ; deveres sagrados e ineludiveis 
vJbrttè**'*0- ? S r r n a n a r^° cato. O prelado determina em sua! que lhes imoõe sua condicão 
i J Rdrecevak com uma circu- Carta Pa.tèral, que, em todas de cristão^." 

^ 0 0 exemplares. as Igrejas e oratórios da Ar-1 Entre estes deveres, a Pas. 
quidiocese se celebrem tridaos tarai se refere á vida, á pro-
cm honra do Santíssimo Sa- priedade e aos outros direitos 

1 cramento, e se invoque a pro- naturais do homem, o respeito ,, „ ^ , 
PRAÍTA * V t e Ç ã 0 ^ S a n t i s ™ Virgem; [ « autoridade e á convivendo pa- ^ 
PRAGA, junho (N. C . ) D, na invocação de Imaculada, pa-Uifica. ^ 

Jose Beran, «rcebispo de PrH- ra desagravar e aplacar a Dí-

ADVOG VDO 
Escritório : — Ducsw de 
Cfiixas, 10? e 120 - 1C7 -
1.° °andar, (Edifício Büa) -

Telefone 1G03 — Reperds : 
FONE - 18/n 

Rua Trùiri, 581 - Í-Vlai 

D R . T E O D U L O 

A V E L I N O 
DOENÇAS JNTE-;;"AS 

Especial:ncT;Le 
CORAÇÃO E VA>C 

Electroesrdio r.̂ .1-
z-i •'a 

T/3 

^ ^ 

O A|tCSEBISPO DE PRAGA 
ESPERA QUE GOTTWALD 
RESPEITE A LIBERDADE 
PE CONSCIÊNCIA 

pGciatmcnít? é o cciiuni-:mj 
r^teu com seus princípios de lu-
ta de classe? e do 1 evoluções 
sociais que as prega. 

A Pastoral reproduz os ca-
rones que tratam da violação 
des mosteiros e claustros, dc 
usurpação* de bens eclesiásticos, 
da destruição dos mesmos, da 
injurja sos clérigos e reli 
giosos; cita igualmente n3 pe-
nas estabelecidas contra : 

10.') 

graves ma-

ga, expuessou em viflita de pro, v ina Justiça, e p^dlr ao Senhor 
tocblo ao novo Presridente C i e / Q remedio â tão 
nnnt Gottwald, comunista^ a les. 
esperança de que * respeite A pastoral, que repete ape-
plenamente n a Tchecoslova- los semelhante* feitos em 

ge de guardar rancor, deseja 
cjue os criminosos arrependi-

^ "As classes mais necessitada* dos voltem á Igreja. Final-
deve-se ir pela pregação e mente subscreve um tesiomu-
ttato pessoal, pelo cate^ft«» , ' n h o d e administração 
peias organizações sociais, p a r * ' pelo Çreâidshte da Republica, 
educa-las na verdadeira; r e l i - Dr. Mariano Ospina Pérez, 

672 — Fr.-i-
Cons.: Ed. Air : - _ 

R f f O Q Í O { - i r ú i à o 

Pode-r-e •:) ' 
controu v ̂  
todo dc ouro, í' . :: * ' 

r " ' \ -

Longincs, pejo; ^ 
de Hotel o I..>•>' c 

ser entreuu*' ^ 
de Morais, 37c, ^ 
nerosamente 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Husr*"1 a e 

Alier«?.G°s 

doenças ment.̂ us e 
NERVOSAS 

Barata, 
Consultorio: Rua 

210 - 1 ° Fore: 11-20 

quia, a liberdade d« conscíen- anteriores, Vonvida" á condlteT' E^í 6 '^ m ° r f l ^ ^ d o . P®lo seu Governo, pelo Exer- | Residência - Av. P^odoro, 
633 

ElïUfifl PRE trabalho q u e ensina a h6nra- ' cito e por todw os'que contri- í Telefone - l ' -5 1 

íi LO H BR m 
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o esportiva £ 
Oli; Londres está 
sua missão — 

OS PRIMEIROS COLOCA- A representação nacional sem de dirigentes e dirigidos, de-! 
DOS DO GRANDIOSO CEB- o devido, preparo e sem a de-1 m0nstrar a existencia do BRA-
TAME OLÍMPICO SÂO, NO vida ajuda do poder publico J SIL no conceito esportivo uni-
MOMENTO, OS ESTADOS tem conseguido, malgrado tudo versai. UNIDOS COM 336 PONTOS á custa de esforça e abnegação1 A atuação sobremodo elogi-

A SUÉCIA COM 128, A — ~ — — 

FRANÇA COM 91/2, A HTJN- ^ " _ * -
GRIA COM 85 A TURQUIA 
P, AUSTRALIA COM 54. 

Viio <sendo * disputadas, com 
cronometrica regularidade, todas 

variadas competições olim- || f | | 
picas das atuais Olimpíadas de * Londres I O v e t e r a n o e o b e n j a m i m e m p e n h a m - s e e i 

E L E C T R O L U X 
9um 

pr< 

ieçôc para os pruuuiwu ~ 
ELECTROLUX, sem motor significam durabüiaaae c 
fácil manejo e barata manutenção. Os ELECTROLt 
trabalham a querozene. Há sempre um refrigerad 

ELECTROLUX pronto para qualquer fim 
- N O V A P A R T I D A E M A G N Í F I C A S 

Exposições s na firma 

Marfins & GÍCL 
R u a F r ç i M i g u e l i n h o , 1 3 0 



lias 
a 

r o Brasil 
avel do3 heróicos rapazes da 
turma de basquetebol está 
constituindo um verdadeiro or-
gulho para os esportes auri-
verdes. Ontem, no seu ultimo 

vestos" farão a 

realizar boa exibi-lo 
O publico futebolístico nata-

Ic^se vai assistir? no proximo 
dimingo, á tarde? o emba-
te entre o mais velho grêmio 
do futebol natalense—o "ABC" 
e o jovem clube citadino 
—o "Juventus", 

Tanto o "muis 
quanto o grêmio da faixa gre-
nat vem procurando melhorar 
as suas equipes para apresen-
tarem á sua torcidas em com-
pleta Aiciencia técnica. O jogo 

corojpromisj^, na Chave "A " , 
o Brasil triunfou sobre a Ita* 
lia por 47 a 31, repetindo um 
comportamento técnico ; supe-
rior. Todos os técnicos enten^ 
didos da Bola ao Cesto consi-
deram o quadro brasileiro, por 
suas continues e marcantes çx-
bições, como credenciado con-
currente titulo ol impjo de 
basquetebol. 

A rapidez de ação dos cra-
ques brasileiros e o conjunto 
aprimorado tem dispertado a 
admiração do publico britânico 
e das demais delegações de bas-
quetebol concorrente^ ás O-* 
limpiatlas. 

I —00— 
I Piedade Coutinho, a grande 
nadadora brasileira, disputou 
ontem a prova d© nado livre 
em 400mts. conseguindo ejn-

| patar, em primeiro logar com a 
| americana Brenda farrel , em 
! uma das eliminatórias da cor-
Í f ! rida. 
I 

—oo— 
A dupla do remo brasileiro 

querido', : Diercl—Zanconi, ganhou a e-
liminatoria de sua classe? co-
locando-se para correr nas f i-
nais. 

— o o -
O íive brasileiro de baSque-

servira \àta se vermear o po- t e b o I conseguiu triunfar sobre o 
derio atual da turma da tres1 d a I t a l i a p o r 47 a 31 j classifi-

letras e a melhoria do quadro cando-se vencedor na Chave A 
juventino. 

Os quadros contendores se-
rão: — 1 

ABC : —Riba mar; Gageiro e 
Toré; Harri, Vadeco e Gonzaga; 
pico7 Albano, Pageu', Deca e 
Abacaxi. 

JUVENTUS—Bal^u*; Moura e 

e colocando-st?, para disputar 
com os outros vencedores o 
titulo olimpico. 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais 
Advocacia em Caraubas, Mar-

PonteS; Dieb, Oscar e Edson; tins, Apodi, Portalegre , Patu' 
Chico, Joãsinho, Zorildo, Bar- Escritorlo e residencia Praça 
boza e Zéeider. Getúlio Vargas, 69 — Caraubas 

n\m, o "Sita Cruz*', 
3 ia ei; 

A luz dos refletores do es-
tádio Juvenal Lamartine, em 
luta pelo certame oficiai cita-
dino* preliaram o "Santa Cruz 
Futebol Clube" e o "Potiguar 
Esporte Clube". 

O jc^o registrou os seguin-
tes detalhes; — 
Potiguar 5 x Santa Cr«j.z 2 
Goals de Abel, (2) Valeriano ! 
(2) e Tenente para o Poti-
guar e Marinheiro e Luci para 
o "Santa Cruz". 

POTIGUAR: Amaral; Ar-
naud e Dromé; Reinaldo, Ar-
lindo e Bio; P. Augusto, Va-
leriano, Abel, Cebrenfe e 
Tenente. 

SANTA CRUZ:—Gordo; Mi-
randa e Eliézer; Bastinho, 

Zelins e Jessé; Dão, Luci, Ma-

rinheiro, Ubarana e Bianor. 

Juiz: João Acioli 

Local:—Estádio Juvenal La-

martine. 

Avó ! Mãe! Filha 1 
TODAS DEVEM- USAR 

FLUXO-SEOATINA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens p?ra 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das senhoras. E' cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SJ5DATINA, pela sua com-
provada eficacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 



I s tate i f o h l iBiEiîH m O N U * ^ttifeÉfl^ criança de 3 anos veio â IíSÍ? 
As forcai católicas do hoíso ç»o com o Cur«o W a l d e m a r I jutares, aasociaçoes e fa^ y d 

Estado, á frente as organizações de Almeida, com a palavra bri- nos proporcionar no d o m » 
da Ação Católica, associações au ; lhante do escritor Cantara Caa 15,̂  excelente filme no un -
xiliarrs, «itão se .movimentar^ cudo. _ _ w. t rW 
do para promoverem, neste me&j Os ingressos comoção ^ ASSOCIAÇÓES. COLEGIOb. 

do agosto, fes±as em beneficio! circular segunda-feira. As coo-
da Boa Imprensa, atendendo»1 peradoras da Boa Imprensa es-
tisísini, ás própria recomenda- tão a postos. 
vões do Santo Paüt e. 

Com o apoio cos çxmos. sra. 
Bispos das três Dioceses do Rio 
Grande do Norte, os catolico» 
vão realizar, umu notável cam** 
panha em favor do diário ca-
tolico de nossa terra, realizando 
palestras a prop^iío do eleva-

GINÁSIOS E ESCOLAS 
Festivais, subscrições, cole-

tas, etc. vão promover as as-
sociações, colegiais, ginásios e 
escolas em favor da Boa Ira-

NO CINE PAROQUIAL DO 
ALECRIM 
A paroquia do Alecrim á fren 

-te o revmos. vigário e coad- k prensa. 

Os Congregados Marianos 
Após a missa de 7 horas na-ios congregados marianos para 1JC10Í3L. tAi3 « j/i Vf^' " v « * f I » à 

do significado da Boa Irnpren- Catedral, reunii-se-á, domingo, | cooperarèm na campanha pro 
sa, bom como angariãncíd do- na sede da Federação, todos. Bôa Imprensa, 
nativos e auxílios que possibi-
litem o melhor preparo técni-
co de A ORDEM. 

Vasto programa, em comun* » 
acordo com os revmos. vigários 
das paroquias desta capital 
e do interior do Estado, será 
executado, incluindo-se festK 
vais artisíicos, movimentos en-
tre os colegiais, e outros ati- | 
vidados, devendo o povo em ge . 
ral colaborar para o dia da Continua alcançando o mrfhor j aponta os grandes malificios 

hl < 

a n o s v e , ° a falecer 
A cidade foi consternada com | um empregado do 

noticia da lamentavel ocorren-1 trabalhava a col- ^ que 

cia verificada, há dois dias, • da, procurou apa^r^ ^ ^ 
naxesidencia do sr. Joel F i rJ mas, o c t " v ^ ' f ^ cr/d" 

» ~ conset'iiiii 
mino, proprietário da fabrica virtude dc lambam fic de calçados "Paz", e residente • as mãos queimadas q^* ^ 
á av. Deodoro, 622. 1 xilio des transevntc^ ° * 

Sua filhinha Maria Augusta,. visinhos, o fogo f0i 
de 3 anos de idade, brincava os feridos lev< 1 e 

cios 

Taa<l* ra 0 Prjü 
to Socorro. A p-quena M-h 

composição entra gazolina, Augusta não rc^^j aos f 

com cola de sapateiro, em cu-
ja 
tendo a imprudência de leva-! m e n t o s re fe t íb lA i, e " 

1̂0 a L;c-ia au wkvi *vDMiLvu aç* i 
j r • cw ante-ontem. 15 , presa das chamas, pois as] 10 

suas mãosinhaa estavam ume-|° emProfíiStlo '̂iitinua hc-.pi 
decidas daquela massa. Aos | balizado, e o sou c tiido ii>-, 
pedidos de socorro da criança, cuidados. 

PELO MUNDO CATOLICO 
BERLIM, 6 — (NC) Em 

NATAL — Sexta-feira, 6 de Agosto de 1948 

Literata» infantil perniciosa 
Bôa Imprensa, a 15 de agosto, n o R Í 0 j a c a m p a r j J| en ' morais dessas publicações, que 
com suas generosas coletas nas c e t a d a ? e m b 3 a hora, pelo maiu- | deformam a mentalidade das 
missas daquele dia, conforme t i nQ « D i a r i o d e Noticias", contra crianças. 
recomentiaçoes da Santa Sé. ' a l i t e r a t u r a infantil do genero 

MISSA NA CATEDRAL, j <<G1obo Juvenil", BXRIBA, GI~ o "Diário de Noticias", pois sem 
NO DIA 15 I BI e assemelhados. - pre se bateu contra essa perni-
O exmo. sr, d. Marcolino Dan ^ provocado por unia ' ciosa literaturas de revistas que 

tas celebrará, na Catedral, ás at*tude tomada pela Associa- (endeusam o crime e as aven-
7 horas do do:nin?o 15, pelo' brasileira de Educação, que luras escandalosas, 
exilo cia Boa Imprensa. 

Tcdas as associações mascu- • 
linas e femininas com sedo na- i CCHTÜIVÍE SAD FRANCISCO 

J. MOTA & IRMÃO 
Caixa Postal, 102 — Natal — Rio Grande N< 

F I L I A I S 
Rio de Janeiro: — R ua do Senado, 70 

Campina Grandn * — Kua Prés. João Pessoa, 506 
• A G E N T E S 

FORTALEZA:—Borges & Cia. — Rua Sena Madureira, 743 
JOÃO PESSOA ; — Almeida Viana & Cia. — Rua Du-

que de CaxiaSj 511 
RECIFE : — Melo, Rodrigues, Almeida & Cia, Ltóa, -

Rua da Concordia, 207 
+ f 

e mais r.^ seguiidc2 praças — P;rio Alejre, São Paulo, 
Belo xiorizeote, Siit> B-lc.n, Manaus e Caruaru 

AORDEM solidariza-se com 

quela- igreja compareceruo, le-
vando seus donativos para a co-
leta, á estação da mî sa. 

AUDIÇÃO DO INSTITUTO DE 
MUSICA E DO CUFSO VAL 
DEMAR DE ALMEIDA COM 
A PALAVRA BKILHANTE 

DO DR. CAMARA CASCUDO 
A noit^ J.o cila 14 r.s ?0 Î cra^ 

m: 

CICLISTAS EM 
LONDRES 
PARIS, (i ^ (> — rrL 

ia á-:. ; 

se t! 

um gesto de fé que supera a 

tensa atmosfera desta cidadc, 

os catolicos de Berlim fî c-- mcira vez 

ram uma grandiosa demonstra j bre carrc ii a TV--

ção de fervor pava consagrar- , mo, os cciui.rr 

se ao Coração de Jesus, J este ano no Suntu-ürio ÒC-L. LH* 

S. K o Cardeal von Preuspg j ̂  V^ orar, o 

bispo de Berlim, celebrou mis- j encuto dos P c 

sa portifica 1 nos arredores do | c e r á DeiJS da 

Estádio Olimpico, na zona bri- j viagem, implon,-- ; 

tanica de ocupação, j e ü í e r t a r s r a 

O tema central da manifesta-, ! P0 l t i v a » íJ3I'a - : -v -ííiu 
cão foi o dever dos pala de fz H lor ia ^ ^ ^ c;: 

milia, de promovei a educação 

cristã de seus filhos , o-que t̂ m 

significação especir.l, em fact 

da' recente lei qus- exclui c en-

sino religioso das escolas pu-

blicas, apesar dos protestes dob 

no iro "Círios Gonios' 
rcscrvaJa para audição do 
titulo C\2 IVÍvsiea v.n\ 

Ã ra 

* ; ^ ̂  ; } j iè X l S T̂ 

^ : . 

t * l - i ^ • ; '' . » ; ï J • 
4 

Av. Floriano Peixoto, 612 
F--.es ; 17CO e 1723 

Tem prazer dtr avisar á sua distinta clientela rio 
ianclc? do N Co"rá, Varinha g Pernambuco, 0 . dinaria do Conselho Particul \m Kío c 

1 ? j 
\ fel mar.tcm grande? e^Mcqu-, permanente, para vendas 

O Cardeal von Preusing pe. 

diu aos fieis que sonsagrom 

sua s heras livras á recons -

trução da Catedral danifica-

da pela guerra. 

bociedaae Sao 
Vicente de Paulo 

ReaJizar-se-á, no proximo do -
mingo, no Consistório da Cate-
dral, ás 15 horas, a sessão c-r-

clistas- co ,̂o 
ssvão ben î J 
mônia 
sa xmagem c.. r 

liiV.Ji 
(< -»v ] ! • .LA H,K, 

'.»tr.i cs 

r< ̂  r v 
S.S. EXORTA 

NOS DE U^A 

VAIICAKO. í: -

.S o Papa Pi--' 
tiiidi^r 

mens c 
; c.«) b ui ü:: 
í „ , ! aoïa ĉ u-L.' . 

i!< 

h 

Ci-

em X̂*;": O tí + retomo, aos mimos preços possive-is, em 
I FILIAL- DE CAM"PII\A GríANDE-, á rua Presidente 
Í ^ -JcL-,0 Pc?s,cs i> ° SCO, cl03 arí^os do ^ 

Cí t m " 
fa-

onoacao 
s.-1,: Co'v.v.r ica ac';: 
c- : ".h/i'oira 

Ça Asicmbl^ia Lz~_\i£•, 
1.,. - de Aj-e-ito v-voxirno vindou-
ro, 

data, r'ai-

isr. 
da Sociedade de São Vicent: 
de Paulo. 

O F(rcr^iá2iííe convié tode.; 
a r» Diretorias das Coiif^rcnci^í 
Vicentinas 

cos 
du ai 
za. 

V, 

MES1L 
^ c o s . camutíÇàs, raspas f a r a solados, raspas 

a a.cMij-r c:u 
a pa: 

i - i 

; da Ca;:ir.-ïl a e:m-
p^recer^m a stWjão ?io 
local e liera acima mcncioTia-
n ijg 

Oh., i 

J -i V 1 
is 

-, QUADPvAS EX\ CIVNIZÁDAS, e tedes 

r' « Jjr^tii 

t- a ocvídsi 

i ^ -'íir î'Iia'i c t 

< ' j 

e:. -a, Í;c;O 
Cctií M port, ira 

- T _ V 

1 i 

VA i.-il 

O'.l 

¥1SDÂ AVBISA 01 « Ti : 

1 OBDEM 

do Grande do 
f* ; i-1 r. "N1 « i-v̂  , , 1 - , J. . . . 1 LA 

* 

ra VLi-j 3 rk - iodos Cj seus 
r ; L-i: NATAÎ. -r. á llAr Dl'. ; 1 i — I; a, i' 

á R A:mío ïïriï •cio r.'5 11 :i -- Aí ..V.. 1 1 
.•'e'V-Ic-G.n / ^ a v j » : a em 

e a i^: -uho, li: • Û'^'ri'i. i da rrraoa 

1T?; C ADOPJ A S DF. a l t a o u ; ,UÍ:-ADÊ 

LIGA CAT0ÜCÀ JESUS 
MARIA JOSÉ, DE Mi- \ 
fil* g? A 

- â ? Ir- il M i 
ÏÏËUMAO CT r\-\L 

la 

Ne o pvoxiir_o ter.-, 
iterar, ra ï^reja de 
ás 19 horas, a 
deste mos: da Liv\ Caro" - : 
J . Li ,J1( 

A Diictoria cor.Mia o 
rarecimcnío de to^cs es 
tas a rcuniào scà îic.'c-
no dia. local o hora acima m...-

A OIIDEAí j r̂ ci;;: ir.c-
ik^cs; que í:-:ih::rr. m:,:s cio 
Tt̂ - «nos. o servida c.e 
ifrndn avulsa. 

f i:o o -mpvo-
j'o se apresentem, com se-
us pais ou responsáveis 
para estabelecer as con-
dições. 
Ha vantagens pelo lado 
eiucativo, social e econô-
mico. 

p B r Ç o S L X C E P C Ï O N A 1 » 

lüqaenío para descobrir o é? 
prisîâaeîies ie gnena italianos na Rnssia 

í m 

i 1 
re^ponsabilidado da campanha iodo Brusasea, sub-secretário 

l t a W a n a R u s s i a I do estado exterior declarou que 
o governo italiano desejaria 
que a Comissào oonstiUiida de 
parentes de *>risioneJc 

ram assinalados p 0 r inciden-
tes. Foram trocadas invectivas 
entre deputados da direita e 

prisioneiros de 

D R. 
! ÍiX-ASSISTAVI^ ; 

ï"-3 T & 
' 4- * * 

Voltaram da União Sevictic^ 

seja autorizada a visitar a Rus 

-ia para realizar o inquérito a 

respeito da sorte dos prisio-

neiros desaparecidos. 

E I T U f l R P R E J l 

ti TAL 

^ .... Gar£*nt* 
Ouvidos — - ^ . 

Ex-rasistcnte du apitai 
Centííí-ario 

Conff. : Av Rio Branco, 

j : 



S E C R E T A R I O G E R A L 
d i a l i t ú r g i c o jAdveitencia contia o desenvolvimento e aperfei-

çoamento da gnezia quimica e bacteriológica 
L A K E S U C C E S S , 7 ^ E m seu tercei-1 vimento e aperfeiçoamento d a guerra 

ro relatorio apresentado á O N U , o secre-j quimica e bacteriológica por parte das 
tario T r y g v e Lie coloca em primeiro pia- grandes potencias. 

h o j e 

S. Caetano 

AMANHÃ 

XII TOMÍNGO DEPOIS DE 

PENTESCOSTES 

$s. Ciríaco, Largo e Smaragdo 

SEGUNDA-FEIRA 
S. João Maria Vianney 

O Cura d'Ars. Modelo dos 
Paracos. Foi canonizado em 31 

de maio de 1925. 

ViaiUa de S. Lourenço 

Gos*ou de nossos artigos 7 
Po uo&so serviço telegráfico í 
Ele poderá ser melhor ainda, 
Seja sócio de A OBDEH ou 
tome um* assinatura. 

no o problema alemão e apela p a r a 
que os russos terminem com o bloqueio 

i _ 

de Berlim. L i e acrescenta que a O N U 
aprovou o plano de partilha d a Pales-
tina apresentado pelos Estados Unidos 
e declara que o governo americano se 
recusou fornecer forças p a r a por o refe-
rido plano e m pratica. 

Adverte a i n d a o Secretario G e r a l 

GRANDE REPERCUSSÃO 
L A K E S U C C E S S , 7 — O relatorio do 

Secretario G e r a l d a Organização das 
Nações Unidas sobre as atividades da-
quela entidade está tendo a mais lar-
g a repercussão nos meios politicos na-
cionais e estrangeiros. O relatorio de-«-

^ HM* V 

cõrdo com o que se declara é de grdspe 
importancia e nele o secretario gêial 
traçados principais problemas já diséu-

J das Nações Unidas contra o desenvol-i tidos pela O N U .no corrente a n o . 

cura da Epilepsia 
aios benefícios obtidos com 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

a Mesanioka 
a 
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enhuma noticia sobre o pa 
radeiro do Latecoere 

R-I * i- - - J RIS, 7 — A Air Fran-
ce desmentiu, as noticias 
^ ^ ido as quais fora encon 
hvòo c aparelho katecoere, 
con: todos o^ seu 58 ocu-

• desaparecido ha 
v̂  ^ A empresa declarou 

:-ao teve noticias dos 

aviões e navios procuram j para descobrir o paradfei-
aquele aparelho, além das I ro do avião transporte da 
anteriores em que diziam! A i r F r a n ce , Latecoere, A-
que as buscas não haviam 
produzido resultados. 
CONTINUAM AS 
BUSCAS 

PARIS, 7 — Anuncia-se 
que continuam as buscai 

crescenta-se que os destro-
ços de um avião, encon-
trados pelo navio america-
no "Campbell" não perten-
cem ao Latecoere. 

& 
zações católicas dos Es-

Doidas lindam , B „ t „ 
::-;GTON, — (USIS) — 

nhã para arrecadar 
•'Irj y>?.<?as de vestuá-

e crianças dos 
lados pela guerra es-

- 'evada a efeito pelo 
Nacional de Mulhe-

organização pri-
americana. A cam-

c terminará a 8 dè 

o auxilio ,de mais de 5-000.030 
de membros das 5.350 organi-
zações que estão cooperando 
com o Conselho Nacional dn 

ção aos paises devastados pela 
guerra. 

Enquanto isso, anuncia-se que 
outras campanhas de orga-
nizações católicas norte ameri 
canas, com o mesmo fim, es-
tão sendo coroados de êxito, 
já tendo enviado ao exterior 

de 6 meses; embora antes 
foram acomentidos numa me 
dia de 1 ataque por mes. 
Dois outros mestraram con 
sideráveis melhoras e o 
restante melhorou também 

V í sensivelmente 4 
WASHINGTON, 7 - A : Q s ^ o u t r o s p a c i e n ^ s 

mesantoma Xoi considera- que tmham feit(> uso 

da "uma droga altamente . , & de outros medicamentos 
anti-espasmodica" para cer. d . e r a m m e n o s s i j i a i s d e m e -

tos tipos de epilepsia, de- l h o r a Q s d o i s m e d i c o s d f í 

pois dè dois anos de estu-; c l e v e l a n d j d o p e_ 
dos feitos pelos drs, Joseph j r i g o u m a r e p e n t i n a m U m 

L. Fetterman e Victor M : | d a r l ç a d e r e m e ^ i o s , só pu-
Victoroff, de Cleveland, Es- d e r a m „ ^ „ r gradativa-
tado de Ohio. O medica-: mente a meí antonia. Em 
mento em tabletes foi posto j s e u s eátudos de dois anos, 
á venda recentemente, de- 33 c a s o s de epilepsia t i-
pois de 10 'anos de experi-
ências pelos seus fabrican-
tes, 

Os dois cientistas d'e Cle-
veland usaram o poderoso 
remedio em 100 pacientes. 
Desses 10 eram-epileücos 
que nunca anies tinham re-
cebido medicação para seu 
mal. e os bsneficios conse-
guidos com a mesant oin a 
foram mais seguros. 

veram admiraveis melho-
ras, 34 melhoraram consi-
deravelmente e 21 rnòde« 
radamente. Dois casos ape-
nas não mostraram nen-
hum resulta<jo positivo do 
medicamento. 

A mesantonio parece ter 
mais eLeacia nos casos gra-
ves de epilepsia (coma e 

To-! espasmos) e "pouco ou 

Mulheres Católicas. O produ 1 mais de 118,040.000 quilogramas 
to da coleta será enviado ao1 de alimentos, roupas e medP 
Papa Pio XII para distribui- I camentos. 

^Cíllf. 

A situação do empregado convocado 
, r i o , 6 — O Ministro d0 trario ou engajamento. Ao 

paralela a campa- v ) 
nento de coleta de j Trabalho, em despacho de r e s e r v i s t a o u convocado pa-
•''aspara envio ao ante-ontem, esclareceu que 

ial é realizada pe- ao empregado incorporado ra as manobras, e garanti-
as forças armadas, por con do, se empregado, o direito 0 de Socorro de 

òo Congresso Nacio-
1 Assistência Católica. 
;viro anunciou recente-

aver arrecadado , . 
quilos de vestuário, 

]>r,ru'Cimente atreves de con 
Uil>«iu.<* de organizações ca-

iemininas. 
A ncva eampanna conta com 

vocação, é assegurado per-
manecer em licença não 
remunerada, durante o pe-
ríodo de incorporação, com 

direito GO cargo que ocu-
pava no emprego, salvo de-
claração expressa, em con| 

de perceber da empresa dois 

terços do salario, enquanto 

permanecer incorporado, 

recebencío pelas forças ar-
ma^as apenas a etapa e as 
vantagens a que fizer jus. 

ÍLE(TURfi PRE 

mand o de 2 a 8 tabletes; nenhum efeito" nos casos 
por dia 7 desses dez muitos brandos (lapsos de 
doentes tiveram menos dô consciência e vertigens 
qu um ataque num espaço roomontaneas) . 

Comemorando a fundação dos 
Cursos Juridicos 

Assinala o aia 11 do de acos-
to o aniversario da fundação 
dos cursos juridicos. Festejan-
do esta data, haverá, no Gian | 

com idades, será oportunamen-
te escolhido s,eu oraaor ofici-
al. 

A ' essa fcc*a i*c colkiariza-
de Hotel naquele dia, um «1- ^am todos os cserivans da ca~ 
moço de confraternização, con J pitai. 
o comparecimento de todo os ! UMA* CONFERENCIA DO DES. 
ad voados. 

Como convidados, compare-
cerão, também, o prisidente do 
Tribunal de Justiça, o Procu-
rador Geral do Estado, os jui-
zes de Direito e Municipais da 
capital e o presidente da Jun-
ta de Conciliação e Julgamento 
falando em nome dos advogados 
o dr* Otto Guerra,, Dentre os 

SEABRA FAGUNDES 
Também no dia 11, ás 20 ho-

ras, no auditório do Ginásio 7 
de Setembro, o des. Seabra Fa 
guhdes pronunciará uma con 
feiyncia sobre a teze : "Dá 
importancia do Direito Proces-
sual na inieiaçáo judiciaria", 
promovida pelo Centro dos A -
cademicos de Direito* 

m 

H 

» I 

jr 
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T L c t t c i a s * ï / t ! f e i s £ i s > 
0 DopHriairisnto da Edyçâção prcmsteu tomar energicas pro-j No Recife está send0 espera ~ 

vcm ::v\z?nào a todos os profes- ( videnelas no aentido de fazer: do o encauraçado "Putírredon", 
S01CS de ensino supletivo, em cassar os lamentaveis desastres da Marinha Argentina e que traz 
nota otoial publicada na "A de aviação que se Sucedem a seu bordo uma turma de ca-
Republica", que somente rc- constantemente. O Ministro detes navais cm viagem d* 
aboiio sua gratificação quan- Armando Trompowsky baixou instrução. O comte. QO 3 f> 

do enviarem a Diretoria Geral instruções para se fiscalizar, Distrito Naval está organizan-
do reíeríco Departamento o ma- 1 os xivices de turismo. j do um programa de recepção 
pa dc matriculas de alunos no j x x x aos oficiais e cadetes. 

M i H r HflíoMs' ?m ccncorsos 
RIO, 7 — O Presidente da 

Republica, general Eurico 
Gaspar Dutra assinou de-
creto exonerando 142 fun-
cionários dos diversos qua-
dros do Ministério da Fa* 

zenda. Por outro lado, o 
chefe da nação assinou de-
creto na mesma püsta no-
meando 142 pessoas apro-
vadas em concursos para 
oficial administrativo en\ 
todo o territorio nacional. 

A p r o p o s l t o 
ernente sno, úo curso a seu 
CàVgO> 

X X 5S 

Entrou ua Guanabara o novo 
pavio cscola alento MAlber Lee 
Schtageier", que ago-
ra o nome de "Guanabara*** 
0 mesmo barco destina-se ao 
preparo teijxiico profissional de 
futuros oficiais, dispõe de dois 
í7Jt>«oref? die sel de 70 cavalos. 

X X X 
O Sindicato do Comei cio Va-

rejfcía do Rio G rande do 
Ncne está convidando seus as-
sociados e o comercio em geraL 
para uma reunião na aia séde 
hoje, ás 20 hora», para tratar, 
cie fissuntos relacionados com 
a Senis na Inglesa, 

x x x 
O Ministro da Aeronautica 

GLORIAS DO BRASIL 

Assim como os pais se os desportistas que estão par-

Coisas da Cidade 
UNí VER CIDADE POPULAR 

A feliz iniciativa do notavelj, 
h is i fiador ^ incansavel ho-
mem de letras, que é Luis da 
Camara Cascudo, está plenamen 
te vitoriosa-

He unindo em torno de si m 
grupe idealista de intelectuais, 
comerciantes, industriais, ea-
tiidantes, sacerdotes, bacharéis, 
trjeaieos> operários» e outrpar re-
presentantes das divisas tías^ 
ses, aquele animador do movi-
mento intelectual de nossa ter 
ia conseguiu fundar» e está rea-
iirando o mais ^dificil, o funcio 
n^-íonío da Ufliversiaade Po-
pu-ar do Rio Grande do Nor-
te! 

Se a ideia "cascuiv-^na" em-
pe't-a os nossos meios, o que di-

O presidem* da Drüfing Ex- x x x 

ploration Company, dos Estados O deputado Gomes: dc Sá 

Unidos, declarou que calcula S e n t o u ™t prejeto de lei na j grani com os sucessos dos se- ticipando das Olimpíadas tudo 
O Brasil possuir dois milhões A s s e m b l é i a d e ^nambuco, . us filhos, o patriota sincero | envidam para elevar o nome es-
j -i j i c r e a n d ° o Departamento de As-*. não pode deixar de entusias- portivo do Brasil, auresentando-
rie quiJometros quadrados de ^ sistencia Técnica aos MunicU com as vitorias e as ! se çom ótima disposição e com 
terra, onde possivelmente exis-; pios, subordinado á Secreta^ í glorias alcançadas Dor sua pa- ' a férrea vontade de vencer, por 
tem jazidas petroliíeras. I ria do Interior. tria. | sinal uma das catacteristas de 

— — ü j o caso de nos* brasileiros,1 nossa gente. E assim é que, 

V V ^ W ^ Q P ^ É l f e |n°S U Í a n a r c o m ° PaPe l ( embora em certas modalidades 
j tacado que o Brasil vem fazen ; esportivas a representação na-

— Ido nas grandes Olimpíadas de ; cional não esteja se saindo a I I* 

1248. em Londres. contentc, o FIVE de basquete-
Embora a pratica dos espor- ^ bói tem credenciais para tor-

tes, em nosso pais, não desfru- j n^r-se campeão, tendo já der-
te do amparo que merece por xotado os fortes conjuntos da 
parte do governo, os valorosos Hungria, Uruguai, Inglaterra, 
esportistas patricios não des- , Canadá ef ultimamente, o da 
merecem a confiança que a na Italia. ' • 

Tem sífilis ou 
reumatismo da 

EL!X!R"9Si" mesma orij 
USE O POPULAR PREPARADO 

Elixir 914 
VAIJOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO. TRATAMENTO DA SÍFILIS 
# * 

Resultado satisfatório me tem dado q ELIXIR 914 no tra-
tamento da Sífilis» ra^go porque nãa ponho duvida em recor 

ção mies deposita, e ai está. Bem merecidas, portanto, se-

menda-lo. •V* 

(a) DE. ALCIDES GARCIA ; . , " , vivacidade intelectual á adex^ 
, ̂  v j t_ t i , Ipois como afirmamos linhas Atesto que tenho empregado com bons resultados o l tresa fisica. 

ELIXIR 914, principalmente naŝ  moléstias de fundo sifilitico. 3C ima< " — — 

como q îe uma prova desse juŝ - ' rão as homenagens que o pais 
to reconhecimento, a destacada prestará aos seus representan-
atuação dos nossos atletas em tes naquele conclave mundial, 
terras inglesas. esperando-se que as vitorias al-

Selecionadas os componentes cançadas despertem nos diri-
da delegação brasileira ás Olim gentes da nação níkior entu-
piadas, sem maiores preocu- siasmo pela causa do preparo 
pações por parte de quem de í i s i c o s e^ filhos, ou pelo 
direito, os rapazes da terra de menos dos seus atleta,s porque 
Santa Cruz seguiram con- Par® uma nação ocuparv lugar 
fiantes emLi mesmos, pois o d e relevo no concerto das de-
preparo fis\> de que necessi- m a i s » é preciso que os seus f i-
tavam e o conforto moral indis sejam preparados intelec-
pensavel, não lhes foram dados tual e fisicamente, E o bom es-
antes das provas olimpicas, ^ r t i s t a r t e m d e conciliar a 

-a concretiza^so d?, mes-
•r 

ttlc 

-c^r.s as nuarias-íeirss, â noi 
\ ran s i orrr̂ a - 0 

T>redio 

(a) DR. ALVINO AGUIAR 

O CEREBRO E OS KERVOS FRACOS 
REQUEREM O USO * DO FORTIFICANTE 

ír̂ r.Quiio d*o ^adicional 
tem secte o norso nstí-
Historico. com ^ realiza-

fí.v òas concorridas aulas da 
cr co-mndcm com os alunos, 
V -h cr^idaae, cujos pi'r>£e?sores 

a cordialidade rainíinte nos-
reuniões, onae se tratam 

c í-juntos importantes, CÍ>:TIO 
i' ví.r.Tilam térr.r.í que 

o deleita ftspirttuaí r.̂ -
es. 
íão es aulas barulhen-
hviüs de vivacidade in-

c d? briibant? culíu-
:CEÍSCV.ÜC, ora é a pa-
elevada fis«da do dr. 

\ ^u «inda a erudição de 
• • i-:>::re PereÍFa, ou a palavra 

vibrante do engenhei-
cu s eloquência e 

-c.r. r̂ tcí- vastos cio jor-
Oí:o Guerra, tudo, ^n-

í»s?Cfriirando a exister.cia 
instituição, que apesar 

° if-enít. ja se pode orgulhar 
' x;to alcançado, 

t- continuará a Uni ver-
' Popular sua vitoriosa tra 
.it-loria, elevando o nivel in-

e cultural de nossa 

1i 

Ic 

] r 
t ; 
r ; ; 
Ir 
C. 
r i . 

Porque ocasionam : 
Depressão nervosa, insónia, 
fraqueza e heurascertias, sendo 
pronto e eficaz nos casos de 
fraqueza, magreza, cansaço, de 
animo e máu estar, Vanadiol 
contem elementos de ação. 
Sua formula licenciada pela 
Saúde Publica e conhecida dos 
médicos mais ilustres. Tome 
Vanadiol, o fortificante que 
fortifica. 

o esporte, na mais lar-
ga concepção do termo, não go-
za, em nosso pais.» do amparo 
oficial. A não ser o futebol, 
em virtude mesmo do "pro-
fissionalismo", nenhuma outra 
modalidade de desportos ocu-
pa lugar de relevo no cená-
rio esportivo nacional. E sen-
do assim 7 era natural que a 

MARCOS 

Juventude Femi-
fliü» M i c a 
HORA SANTA PELOS 

SACERDOTES 

Realiza-se hoje ás 19 ho: as na 
maioria dòs brasileiros temes- Capela do Ginásio "Imaculada 
se pelo fracasso dos nossos a- Conceição" a HORA SANTA 
tletas. pelos Sacerdotes, promovida 

Mas como já se disse que o pela JFC. 
povo brasileiro é "brava gente ',1 A Diretoria Diocesana4convi-

• da todos aqueles que deseja-
se associar as oraçoes. 

SERÃO ELIMINADOS O tom procedimento dos cris-
tãos é uma demonstração, em Amanhã» na sessão de as- , „ ^ . 

Li-- ^ t - j ato, da bondade da religião de 
sembloia geral que a Freviden- * . . -.. , 
te da Irmandade do B. J. dos C r i s l ° - f 1 ™ * 1 * 3 d l Z e r : 6 

,, um apostolado, 
Passos vav realisar, serão eh- ^ ^ ^ 
minados, infelizmente, todos c ^«ÀM^IP 
associados que receberam a C. ^ 
cular do Presidente cia Direto-H \\ 
ria Ordinaria, sr. José Lis-tò 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARLAS — PROTOLOGLA S SmSJS 
Zn m da« hemorroidas, varias e hidtfoceíos. sem o^eraçê^ 
* »em dor. Doença« da u/etra, próstata, vesieulas. seminais; bexl 

e rins. Tratamento rápido das uretrites a^d.a e cronica> boa e que continuam em de- ^ ^ ^ 

* tnas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopip 
GaIv%ro Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Toiisuitoria: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 -

^ o Aivi*r — Bm : Ru» Apndi, 177 - Foma JltO 

^rra. e proporcionando aos es-
^diosos momentos inesqueci-
vcís de reflexão e de fino sa-
ber intelectual. 

DR MANOEL V ITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
oela Univerridade do Rio de Janeiro — Ex-interno da Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do datem*, urinário (ambos o® sexos, adultos a crianças. 
Diagnose t tratamentos modernos <£o estado renal das gestantes 
ste Praoperatorfc» e postoperatorios. Tratamento das doençss 
« d a s • crônicas do stotama'ifenítal masculino: vetfcuUtas 
SKPSIS recidivantas» prostaütes, VERUMONTANTTES» disviri-

II—pfsi nemwtenla, astrattammtoi sfca, 
Consultório! Cal« Bonifacio 228 — Fona, 102» — Ribstra 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospitalar * 

masiado atraso com o paga-
mento de suas ^ quotas. 

A sessão será presidida pelo 
Presidente da Assembléia Ge-
ral, dr4 Francisco Ivo, o qual 
encarece dos faltosos evitarem 
o prejuízo que terão as farm 
lias daqueles que venham a 
falecer devendo aos cofres so-
ciais, cujo pecúlio nao seró 
absolutamente pago, sem ne-
nhuma excepção. 

'São O ESTRANHO, no cine 
Luiz" — Para adultos* 

-—oo— 
DOIS MALANDROS E UMA 
GAROTA, no cine "Rex" — Pa-
ra adultos. 
E' COM ESTE QUE EU VOU, 
no "cine São Pedro" — Para 
adultos. 

ALMA RUSSA, no dhe "Ale-
crim" — Aceitável menos pa'a Depois de encerrada a assem 

bléia geral, seguir-se-à a ses- c r i a n ç a s < 

são ordinaria da Irmandade, 
esperando o Provedor, sr. Teo I 
dorico Guilherme, o compare- PUNHOS DE FERRO e o seria 
cimento dos Irmãos, principal do CAVALEIRO ALADO, no 
mente dos que ainda não re- cine "Paroquial" ^ Frejudi-
ceberam os seu» diplomas. ciai a crianças. 

/ 



A QRDEM — Sabcdo, 7 dt 

S e c r e t o s d o G o v e r n o 
jO sr. governador do Estado ria Estadual de Açu'; Tornan 

assinou o» seguintes dacreios: 
Ncmeado Raimundo R. Machado,, 
Escriturário do DepariamciUo 
da Fazenda; Estevam da Sou-
za Lima, Suplente da De-
legacia de Policia desta capi-
tal ; designando Oscar Paulino 
de Souza, Coletor da Coleto-

do seu efeito o decreto que 
nomeou Manoel Domingos da 
Silva, Delegado do Interior dr 
Florania ; e dispensando Pedro 
Nunes de Souza, da funç£c úv 
Delegado do Interior cie Lui* 
Gomes, 

S O C 1 Á o 

ima to Seriar» Associação Comercial de Natal 
D r . E t e l v i n o C u n h a 1 V " * . » * . * . * - ; » - * > - - J ? 

íi-
ANIVERSARI OS , 

SENHORES " ; Horácio Acioli Jr., dileto 
Severino Miranda de Car- lho do sr. Horácio Acioli, ra-

valho, fiscal da Carteira Agri- dio telegrafista da Radio Inter-
cola do Banco do Brasil ; nacional e deste jornal e de sua 

SENHORINHAS ' exma. esposa d Alba Marinho 
Leonor Maranhão, elemento Acioli. 

de destaque nos meios cato- Por esse motivo Horácio vem 
licos e irmã do Padre Ulisses sendo bastante cumprimentado 
Maranhão, capelão do Gina- p0r seus amiguinhos, 
sio I, Conceição e nosso coo- VIAJANTES 
perador» 

— Professora Maria de Lour 
des Soares, filha do sr. José 
Soargç., 

ttâjfritinda Marinho de Car 
yáttxò*.filha do capitão Fran-
cisco Marinho d» Carvalho da 
Policia Militar. 

— Josefa Jorge Moreira, fi-
lt_ , t - * -P-iu município, 
lha do sr. João Jorge runo, 
comerciante nesta praça* 

JOVENS 
OtáVio Costa Pereira, filho 

do áfrT, Valfredo Costa Pe-
reira, comerciante era Touros, 

ESPECIALISTA 

Curso "de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas uitra-curtas. bisturi elé-
trico, eletrocoaguteção, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons,: Rua Cel. Bonifacio, 
222 Fone 1082 

Ees. : Rua Joaquim Manoel, 53 
— Petropolis — Natal 

Ul'; 

ral Presidente da Associação Co , do-lhe meio* 
marcial de Natal, endereçou ao ' contar iiiuiu 
exmo. general Eurico Dutra 1 ío;:a;ão ncs..<;-
Prçsicienta da Republica ;u> | do eo-tsui ( 

exmo. di\ Correia de Castro —c^ir.es 
Ministro da Fazenda c ao clr. j conuvi 
Guilherme Silveira ' — Diretor virWiro :•.»<, 
Banco Brasil, o seguinte teí:- íhc'ui [ u • 
grama : ; íuiuq 

Associação Comercial Natal l-vi.;... 
lídima interpreta anseies int:;- ! aliado 
resses classss conscviiJurys Es 
tado vem apelar alto espirito 
patriotismo compreensão vos-
sencia intuito seja convenien-
temente apa re lha d a 

faculta 
l̂ raiitüm ^ 

! ''I;]> 
cu-

- „ -

!M 
• ' \ 

P R E F E I T U R A DO N A T A L 
EXPEDENTE DO DIA 4 DE 

AGOSTO DE 1948 - . 
N. 2439 — Edith Barbosa dos 

Santos. Em vista da informa-
ção constante neste processo e 
conforme atestado junta e de a-
cordo com o disposto no art, 
14 do Decreto-Lei <n.° 235 de 9 
de maio de 1947, concedo o can 

j celamento dos impostos predia 
I is em atrazO e bem assim isen-
I to os futuros impòstos prediais ( 

CRIANÇAS AFONSO GADELHA SIMAS 
Matfa Jlaquel, filha do sr. _ Encontra-se em noss* capital 

Oto Soares de Araujo, fun- 0 n o s s o conterrâneo, Afon-
cionario do Departamento da 
Fazenda. I 

Lourdinha Jofeli, filha 
co sr, Petronilo Jofeli 

AMANHA 
. SENHORAS 
Helena Fagundes da Silva, 

Depois de alguns dias de per-
manência nesta capital, aonde 
veio submeter-ps a uma inter- j 
vençãu cirúrgica* regressará, 
2,a feira próxima, par* Por-
talegre, o sr- José Domingos 
Matias da Costa, agente nftni-

, * . ' * ! ! que se relacionem com - o prédio cipal de estatística naquele M . 
em referencia. A Diretoria da 
Fasenda para os devidos fins. 

N.° 3087 — Omar Romero 
de Medeiros. Aprovo- Oficie-
se ao Instituto Geográfico 
deste Estado, sobre a indica-
ção de nomes apresentados pe-
lo requerente, para denomi-
nação das novas ruas ha se-* 
rem abertas. 

N.° 3117 José Soares dar 
Silva. 3073 — Francisco Fer 
reira Ribeiro Dantas. N.° 32 — 
João Estevam Andrade. Cem 

ncamento do Natal. R^sp-nda-
ee e arquive-se. 

N.° 3037 — Repartição de Sa-
neamento do Natal, Idem* 

N.° 3105 — Belarmina Perei-
ra de Andrade. Concedo. 

N.° 2933 — Teodorico Bezer-

feito 
devido K - ; 

agencia ; vinci-iuo* \, . 
' négociai' lit;: : 'V, 
rente C:..-)Í;I , 
cadoms pi • !-
molhantc obsüü.. 
sas cxigor.ua* 
des são iiH-xiut 
samos SC,C:ÍÍ : 

perspcciiví. s ir 
grande vi.ijto pv',.,; 

Esse nosso amigo é o corres-
pondente de A ORDEM ali, ten 
do hoje nos dado o prazer de' 
sua visita. 

so Gadelha. Simas, Comercian-
te em Belem der Pará, que 
veio ao nosso Estado em visi-
ta aos parentes e amigos. 

Tronxe esse nosso conterrâneo : *edo. 
a sua filha Ana Maria, afim de 
ser Batizada em Campestre, 

esposa do prof. Severino Be- J o f i c i o u n a cerimonia o padre 
z e r r a & ^ Silva, Pedro Moura, servindo de pa-

drinhos o sr. Orlando Gadelha 
Dr, Odilon Coelho de Al- Simas, comerciante nesta pra-

Kuquerque, Juiz de Direito em ç a e s u a e x m a e s p o s a d M a . 
Ceará Mirim e elemento de rele ' r i a ^ Gadelha Simas. 
vo nos meios católicos sociais 
dali, 

Ep^ninondas Ferreira da 
Silva, comerciante nesta pra-
ça* .. 

— DTÍ Francisco Canindé de 
Carvalho, cirurgião dentista 
em Ceará Mirim e nosso coo-
perador. 

— João Virgilio 4« Miranda, 
despachante aduaneiro nesta ca 
pitaLe nosso cooperador. • 

SENHORINHAS 
—Maria Dasdores da Rocha, 

filha do sr, Manoel Domingos da 
r Rocha. 

Natércia de Almeida, filha do 
falecido Abdias de Almeida. 

JOVENS 
Valter Fernandes de Miran-

daf auxiliar do comercio des-
ta praça. 

CRIANÇAS 
Selma, filha do sr. Francis 

co Meira e Sá, residente em 
Acari. 

VIAJANTES 
Encontra-se entre nos o sr. 

João Gurgel Ferreira Pinto, 
comerciante em Augusto Se-
\ ei o. 

O sr, João Gurgel Ferreira 
Pinto que também é Agente da 
A ORDEJVT naauela cidade, es 
teve ontem em visita a este 
jornal demorando-se em cor-
dial palestra com os que aqui 
trabalham, 

DIVERSAS 
Transcorre hoje o segundo a-

niversario natalicio do garoto 

N.° 1304 — Aidée Gomes da 
Silva. Publique-se edital 

N.° 2969 — José Leandro da 
Silva. 2968 — Severino Al 
ves da Silva* Junte-se ^o pro-
cesso anterior 

N,° 1302 — Nilo Gomes da 
Silva, Junte documento que 
comprove ser pobre na ferma 
da lei. 

N.° 3022 — Repartição de 8a-

O sr. Afonso Gadelha Simas 
retorna, hoje, a Belem do Pará. 

i 
NOIVOS 
Prometeram •se em casamen 

to, no dia 1.° do corrente, nes-* 
ta capital, a senhorinha Da, 
dinha Barbosa de Souza, fi-* 
lha do sr. Manoel Juventlno de 
Souza e de sua esposa d. Ana 
Barbosa de Sousa, e o sr. João 
Batista Cavalcanti Neto, estatís-
tico-auxiliar da Inspetoria Re- to do primogênito ao cajsal, que 
gional do IBGE, e filho do sr* na pia batismal, receberá o 
Manoel Neves Cavalcanti, Co-1 nome de Francisco José, 
merciante nesta praça e A Isa-*' O recem-nascido & neto, pelo 
bel Xavier Cavalcanti, liado materno, do sr. General 

Pelo grato motivo, os nol- Bina Machado, comandante do 
vos vêm recebendo mtúiu Destacamento Misto, de Natal, e 
felicitações. ^ s u a consorte. 

NASCIMENTOS 
FRANCISCO JOSE* — Foi 

alegrado o lar do sr. José Mag 
Tio dos Santos, funcionário da 
agencia do Banco do Brasil, 
nesta capital, e de exma. es-
posa d. Florinda Maria Macha 
do dos Santos, com o nascimen 

ra. Ao Diretor da Fazenda pa-
ra certificar. 

N.° 746 — Angelita Celsa da 
Costa* Em vista da informação 
constante neste processo a con-
forme atestado junto e de acor 
do com o disposto no art. 14 
do Decretò-Lei n°. 235 de 9 
de maio de 1947, <5t>ncedo o 
cancelamento dos impostos pre 
diais em atrazo. A Diretoria 
da Fazenda 
fins* 

N.° 3118 — Afonso Gomes de 
Alcantara. Ao Diretor da Fa-
zenda para mandar certificar 
nos termos da informação da 
Diretoria de Obras 

N.° 3080 — Antonio Morais 
dos Santos. Junte-se ao pro-
cesso anterior. 

N.° 3066 — A Casa de Saú-
de São Lucas. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar certifi-
car de acordo com a informa-
ção da Diretoria de Obras, aten 
dendo ao 1.° item. 

N.° 3077 — Paula Irmão e 
Cia. Ao Diretor da Fazenda 
para certificar o que houver. 
H—•• • MM. 1.1. M. 

! çoes 
não 

Lv; an::o 
dis;pôr rosha \ ca os-

tros estabcle; H êntos banca;io, 
expressivos com i-i^^cid^ íi-̂  
nanceira altura nofî .is nccessi-

! dades pt Dada íun-ao expon̂  i-
I ciai que rcprrr/Jíita Banco 
Brasil economia nosso pais esta-

! mos convictos nosso apelo con 
tara oportunas imediatas pro-
videncias para completa solu-

para os devidqs Ç l ° p r o b l e m a V i U l li0ssa 

giao pt Confiando atencòo« 
Vossencia antecipamos agrade 
cimentos nome classe.1« traba-
lhadoras pt Respeitos?^ Sauda-
ções Manoel Gurgel de Ama-
ral* Presidente Associarão Co-
mercial Natal. 

—oo— 
O sr. Manoel Gurgel do A-

maral, presidente da Associa-
ção Comercial de Natal, rcce« 
beu do sr. José Pereira Lira. 
o seguinte telegrama : 

Tenho satisfação comunicar 
prezado amigo que si\ Presi-
dente Republica assinou de-
creto autorisando crédito cem 
milhões cruzeiros como con-
tribuição partes iguais desen-
volvimento economico Paraí-
ba vg Piaui vg Maranhão vg 
Ceará vg Rio Grande do Nor-
te vg Sergipe vg Alagoas vg Es-
pirito Santo vg Goiás e Mato 
Grosso Abs. José Pereira Lira, 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital Itf. Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Conerulborio: Av» Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av. Getúlio Vargas, 
-704 — Fone : 1423 

| Ferid?s, Reumatismo e | 
| Placas Sifiliticas \ 

EUXIH DE NOGUEIRA 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlinica 
DOENÇAS INTERNAS DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelno Digestivo 
Consultorio: Rio Branco 6G9 -
1.° Andar - Das 15 ás 17 horas 
Residência — Rua MipiW. 521 

Cooperativa Centrai k Credite Norte Riograndeo 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
0 mais popnlai dos estabelecimentos de cseiifo 

Faça tioje mesmo seu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 
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Mundo Feminino 
ESPOSA 
z a s-a casa em boa or-

e aprumada, os f i-
i cj.iJados ; o ainbien-

elcvado e mantido de 
. i Liuuleso. 
c .a e obedoco ao ma-

oiiat procura manter 
a melhor lirha de con 

L L li-
> Q < > 0 0 1 

do religiosidade. 
f— Agrava, cm vez 

4—Procura melhorar as con- ï 
dições da alimentação, prefin- j 
do os alimentos imis sa^te- | 
vcL* e ricos cin vitamina? ! 

cs íofiiniinics e rtriouk'-
_ ; c*cs da maiicò, c.v rr. ido sol)> 

dificuldades, rs divi-
di doenças. 

7— Deixa de ser anjo pain ser 
dt?inonio, transformando a cs.ca 
num inferno, 

A distinta leitora, r f^ per^n-

GíiS, 

A MA ' ESfOS,\ i grnrz-ú.ir.? o i scir.iv 
1 - Deixa a c-sa entreve ; çccs. ;-eussnoo-o do iodr.s as r, 1 

pioi ^ deserdem, puja o dr^rm | tas, ralhando por tudi;. 
mada ; os filhos mal cuidados ; - Gasta sc*i ccitfroío c? sem 

5—E' ajprimeira a dar o oxem consentindo c.ue mr.us exempjns 1 xroveito, esb-nisndo «s rcer.r-
• ãivc-l. oi*ientando-o com j pio do trabalho, de educarão, dis 1 c conv»sas incorvonkrJ.es +.->-! sos domésticos, provocando t* 

icadcza. aconselha*- j o prática da r;>lteião> j nham curso no seio da | dfWQuilibrio econômico, 
G—Ajuda o marido, com ener j m i l i a # j M o dá importância u na- ce cu aspira p ^ U . : : á orLiwú 

Hia e coragem, a suportar o*1 - - 1 

desfavores da sorte, dificul* 
ao marido. Concorro para que 

'jeii 
ir, cor»:"iunida des, per-

co rrigindo-lhe as fal-

- ; uca cm mia casa o siste 
nomico mais racional 

s: r i^rrer em algum excesso 
ti.' vin ice d1 avareza* 

dades da vida, as dc^nçss e 

2— Dssrcsneita e desobedeça t u r e z a da alimentação aue deve . ra categoria — a de boa es-
fornecer á família, preferindo a \ P ô s a — ^eve cooperar, com o 

seu apostolado, para que dimi-
nua o numero daqueÍ3s que per 

dê n alüum wicio degradante , " I tencem ou poderão pertcncor, 
7—Torna-se. afinal, o anjo d<* ' para esquecer os dissabores do- ! a primeira a dar o mau 

as provações a que Deus d sub- I se desvie da boa conduta e st» m a i s f * c i L e m b o r a d o P i o v 

meta. 

seu lar. 
infelizmente, á segunda catego-

mésticos. Désorienta-o com as exemplo da ociosidade, da falta I ria — a de má esposa. 

A 
iL-
d!v: 

M O D A S 
Iscira tipo bracelete, é fpromis"o de casamento entre as 

damas* 
No século X IX esta jóia se 

omos da época muito vulgarizou tirnando-se pe-
do pelas raças orientais^ culiar çm diferentes países, mas 
:ue as primeiras surgidas ainda até hoje, são os ara-
os homens eram de cort- bes que possuem os mais 
e cipós da arvores, tra— | notáveis exemplares em mato** 

as de uso mais antigo. 
:a a menciona como um 

cs em t ranaçs ou de pe-

se; 
eni:-: 
ta:̂  
haiij- \ 
qu n̂ /cs plumas e penas de 

O, gregos ê romanos davam 
prir . píil apreço aos brace-
lete Na historia do celebre 

sucessor de Alexandre 
Severo, lemos que o imperador 
gigr r e tinha os dedos tão gros 

re ponto de usar os bra-
celc:*:.ç da esposa, á guisa de 

\ Porém, ^em duvida;, a 
imer s o deste adorno femini-
no deve provir dos povos 
que -v.ntinham sempre os bra-
ço.-: desnudos e adotavam o sis-
tema das longas tunica|. 

A v ssica argola de ouro ma-
cio- çue ee chama até hoje 

a?? teve sua origem em 
tcnv.crios árabes pelo fato de 
so: sm distico) como hoje é a 
a l i?a , demonstrativo do com-

ser biles durante as 

ria de braceletes artísticos, 
ALGUMAS IDEIAS 
AVULSAS 

O qùe pensaria, Senhora^ de 
um vestido a três usos. De uma 
tunicá que teria um arzinho 
antigo, aumentaria a originalida-
de da sua toilette e que pode-
ria ser usada sobre uma saia 
comprida^ fazendo as vezes de 
vestido de noite ; 

— Sobre uma saia um pojieo 

folgada, com peitilho para fe-
« 

char o decote (dará iim otimo 
vestido de dançar; 

— Sobre um conjunto para 
passeio que servirá também para 
o teatro, o chá das cinco. 

— O tafetá e as 1 ãs fininhás 
servem muito bem para essas 
túnicas, qye em países mais 
frios se enfeitam de peles. 

ARTE CULINÁRIA 
HOr ITERE 

R. (7- 't f 
RU 

1 h ; 

ih 

ranjas, a casca de um Umão 
eje num recipiente bemj í ; u m a laranja enrolada em pa-

um litro de vinho d o , I ) e l p r 0 p r Í 0 " ***** ° X a r 0 p e d ° 
coador, passando para um re-

e meia garrafa de . . A j j * cipiente grande e adsquado. 
Acrescentar 750 grs. ]VQsture e sirva com gelo pi-

'car3 o sumo de duas la- -cado. 

Por 
Antes da partida algumas 

preocupações são necessárias : 
Faça uma maquillagem li-

geiraj que lhe permita re -
• fazer facilmente a beleza. Co-
mo base use um leite bem 
diluido ou uma camada de 
creme muito delicada, deveh-
do eSta ser aplicada com um 
algodão úmido . 

Não empregue rouge gor-
duroso: seria preciso tirar 
toda a pintura durante a via-
gem para depois fazer nova 
maquilagem. Use um pouco dè 
rouge s£cot*- em pó, fácil de 
tirar e pôr. 

Empregue um^pó mais cla-
ro do que de c°stume. Um pó 
escuro é sempre mais ou me-
nos decomposto pelo calor e 
forma placas desagradareis no 
rosto. Não ponha cosmético 
nos' cilios; a poeira nos olhos 
ocasionaria verdadeiro de-
sastre . 

Tenha uma pequena e sim-
ples "bagagem de beleza", Eis. 
o essencial: papel especial para 
enxugar ligeiramente o rosto 
antes de tornar a por o pó, 
principalmente na testa, no 
queixo, no nariz; uma loção 
para refresca-lo^ ao despertar 
servindo igualmente para as 
mãos e cs olhos (a agua de ro-
ga é muito indicada); um peque-
no tubo de creme, "rouge" 
ceco em pó de arroz? baton; 
pente/ escova, lima para as 
unhas; enfim, u)n pcuco de 

D i j i i s e V e d r u n e , d o S F . I . 

algodão hidrofilo, sabão? uma «uns "bigoudis" para melhor 
toalha. I ajeitar -os cachos. 

E' indispensável, mas sufi- ' Uma boa -recomendação; a 
ciente.,, e não ocupa muito lu- primeira condição paraygupor-
^ar. Um saquinho impermea- tpr facilmente7, uma lopU? 
vel c°nterá tudo. Caberá fa- viagem é comer pouço, I#ve 
cilmente num capto de sua va- algumas frutas, uma garrafa, de 
lise, não s^ndo assim necessa- agua mineral para a .reí^ção 
rio desarrumar tudo cada yez da noite . Quando o trem t 

que prec%fir abriTÍa. numa estação, desça, ançĵ ri tun: 
pouco. : 

Se gosta de p erfume, ecçolha 
uma agua de Coionia suave; 

é muito importa^ ) leve uma p e r f u m e s f o r t e s p o d e í ã o ^ 

faixa d e j ers^; escolha-a de comodar os vizinhos" ; _ 
acordo * com o tom da blusa, | Se seus olhos são ^eíica^c^, 

Pode-se assim dissimular al- proteja-os com óculos// " , • . az**'1--? 

sarruma 
}rec%ar 

DUEAl í tm A VIAGEM — Pa. 
ra proteger os cabelos (o que 

CASOS & COISAS f A ri 

AS MELHORES JÓIAS 
Numa reunião de sociedade, 

em tempos da velha Roma, fa-
lava-se de jóias . . . Cada yma 
ia apontando as suas e lou-
vando-üies as qualidades e pre 
ciosidade. 

Uma das senhoras pediu a Cor 
nélia que lhes mostrasse também 
as suas e todas a secundaram. 
Então Cornélia, mandou chamar 
cm seu* filhos e abraçando-os. 
foi dizendo : Eis aqui o meu te 

VENDE-SE 
A casa da Rua Campo Santo, n.° 

1.017 — Alecrim. 
Tratar na Cooperativa Central 
de Crédito, á Rua Dr. Bara-
ta, 208, 

66 A FORMOSA SYRIA 99 

Apresenta durante este mês de A G O S T O , grandes vendas de aniver-. 
sario, com fantasticas remarcações em todo o seu colossal estoque de 
sêdas, brins de linho, bramantes,, casimiras, tropicais, atoalhados e de-
mais artigos p a r a homens, senhoras e crianças. Não é queima, mas 

* 

enorme baixa de preços em todos os seus artigos 

Matriz: Rua Dr. Barata, 1 7 7 - Fone: 12-38 
Filial: A v . Rio Branco, 580/4-Fone: 11-60 

tfoiro, as minhas jóias, <?&-ftièUs 
precioso? ornamentos. ; tr 

A GUERRA E AS CARIES 
DENTARIAS 

A guerra tem um misterioso 
efeito, benéfico por smai, so-
bre as cáries dentarias das crian 
ças, segundo revelou ~iri Boston 
o professor norueguês To-
verud, conhecido esDscLíikta era 
dentição infantil 

O professor Toverud dzmons* 
irou, com estatísticas, na mãô. 
que eAtre 1939 e 1945.̂  precisa-
mente os anos de guerra, o nu 
mero de cáries dentárias obser-
vadas entre as crianças norue-
guesas tinha decrescido em GO 
por cento. 

A explicação cientifica dessa 
fenômeno reside, segundo o men 
cionado professor, na mudança 
do regime alimentar observado 
em seu pais durante os anos de 
guerra, com um consumo infe-
rior de farinha de trigo branca 
bem como açúcar e doces, e um 
aumento da dieta de verduras, 
peixe e azeites de peixe. 
m i • • • • 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRTTORIO: Av. DUQUE DH 
CAXIAS 106 — SALA S 

Fone 197« 

VENDE-SE 
Uma Casa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicós, 
1388. Tratar com Davi Munia 
fa Manoel Nascimento. 

L.-" J" 

•W 

l e i t u r a P R E J U O :r NB lOHBftj 
^ 'p • ,, niúímmmÊmtmÊÊÈÈÉÊt 
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A b o n n â t ^ « i A i o , - d » ^ 

DegK>is de vinte e um anos natural, não nos 

Frei Ambrosio Gaifana, apostolo das scKas. 

furtamos da] quilômetros' quadmdbs, mfcta-
„ ^ t^iia a ouem de da Itália, mas conta apenas de vida missionaria, um pas- pedir noticias da Itália a quem ' g c H a des 

seio a Italia em visita á fa- vinha do velho mundo. ,26.000 habitantes^ua 
mil ia - Voltando cheio de Falau-nos o Frei Ambrosio sao assim chamadas porqu sao 

confiança no destino de sua da obra de reconstrução rea- «des d e . » f ™ » ™ _ ^ 
patria, retoma ao Amazonas J ^ ^ S - I 
—A terra e o homem na Pre foi o primeiro pais a se er-, ae ua ^ v 

lasia do Alto Salimões. guer das ruinas da guerra. Re- j Constante. Melhor a . ^ 
Regressando de sua viagem á construídas todas as estradas «m povoado» ou aldeias como 

Italia, hospedou-se no Conven- de ferro, construídas novas es-j Tonttnüs , - , 0 « do 
to de Santo Antonio o vene- Iradas de rodagens reorgani- Tça, Amatura, Santa, »ta,, Be 
rando missionário Frei Ambro- sada a marinha mercante, gra- • lem (Município de Sao Pa^o>, 
sio dc Gaifana admirando o ve- ças á cooperação, «em compro- Aramaça, Urana, Atalaia e K -
lho sacerdote encanecido no misses. da America do Norte, mate de Males. Tomantins esta 
serviço de Deus, que a nossa a Italia está sentindo os bene-! sendo reconstruída, porqpe as 
portagem aborda-lo sobre <*. ficios da verdadeira democracia aguas do no abalaram os ter-
trabalhos missionários de Pre- cristã A prova disso foi a vi- r|3«os, obrigando a demolição 
lasia que pertence.. Como era toria contra os comunistas, pa <Jas c»sas. 
, . r a a qual tanto lutafram sacer- | Remates de Males era antu, 

dotés e leigo5. Clero e Ação Ca- «a sede do município de Ben 
l o ] i c a íjamim Constante. Rica, prós- . 

„ . , . pera materialmente, nos tempos 
Satisfeito com as informa- ^ ' . 1 

1 j - da alta da borracha, a tmS l u a 
mações sobre a» terras de Ucl _ u 

, ; . . , tal dissolução de custumesr 
E' frequente ouvir-se da bo- alem-mar, perguntamos sobre o * , , , . . . . . „4 que era difícil a um sacerdote ca de doutores, cientistas, poli- Amazonas, nos campos nussio-

tices e até mesmo gente do po- narios dos capuchinhos. 
vo, expressões mais ou menos Disse-nos o Frei AmbroAo: 
assim : Não temo a Deus, não Passei > vinte e um anos *na 

Ctlua dg E m 
EUDES M. ARAUJO 

(4.° ano Básico Comercial) 

entrar na cidade. 
O padre que cuidava daque-

las almas morava na outra mar. 

creio nos dogmas da igreja. P r e f e i t u r a Apost0lica do A l - ^ d ° ^ ^ ^ ' 
Não acredito na divindade do t o S a l i m õ e s e x t r e r n 0 n o r t G do C ° m a q U f a * 
Espirito Santo porque sou um B r a s i ] ' miséria material superou a nu~ 
espirito elevado e outras se-
melhantes blasfêmias, que fa-

o céu e tremer a 

A Prefeitura comfina com a 
Cclombia e o Peru*, ao norte 
c sul, ç ao sul còm a Prefei- d e s e passaram Autoridades e 

famüias, t^ra de Teíé. 

Tem uma extenção de 1444 cidade. 
Trabalha 

í S i t o S ™ 

zem bradar 
terra. 

Entretanto, curvam-se feveren 
tes e submissos a diferentes e 
numerosas supertições, que abun 
dam pelo t mundo em fora e 
que alguém se desse ao traba-
balho de^pesquiiar e reunir da- ; ADVOGADO 
riam, sem exagero algum, para « . . . *, . . . , 

, .„ , t i Escntorio e residenpia Avenida 
cncher milhares de volumes. _ g— 
^ . , « ! K o Branco,738 - / Fon* 2376 
POJS bem, Esses que se duem * 
"espíritos t elevados", se curvam ' . r . 
como rèrdadeiros serviçais.1 DR. JOAQUIM LUZ 
t>sm a menor sem cerimonia a r-
superstições tais como : Não 

seria moral, e o padre poude 
entrar na cidade. Camétáj de-
pois chamada Atalaia, para on-

Substituiu a antigãx 

Prefeitura 

CORTÜME SAO FRANCISCO 
J. AíOTA & IRMÃO 

Caixa Postal, 1(K — Natal — Ri0 Granje do Nnt 
• F I L I A I S 

Rio de Janeiro: — R ua Jo Scnráo. 70 
Campina Grande : - Rua Prés. Joãa Pe-soi >- r 

A G E N T E S 
FORTALEZA:—Borge5 & Cia, Rua S e n a Madurein 743 

JOÃO'PESSOA t — Almeida Viana & Cia. _ Rua o-,. 
que de Caxias, 5U 

RECIFE : — Me^o, Rodrigues, Almeida & Cia. 
Rua da Concordia, 207 

e mais nas seguintes praças — Porto Alegre, São 
Belo Horizonte, Sã* Luiz? Belém, Manaus e Caruitú 

Tem prazer avisar á sua distinta c l i e r^ ^ 
Rio Grande do N ori*, Ceará, Paraíba c Perna-rjuc* 
que mantém grand% estoque, permanente, para vénias 
em grosso e a retalho, aos mimmos pisços possive^, «m 
sua FILIAL DE CAMPINA GRANDE, á rua P.eyldc^ 
João Pessoa i* 0 506» dos seguintes artigos de suj fa-
bricação : 

VERNIZES, CROMOS, BÚFALOS, PELICAS, MESTu 
ÇOS, CAMURÇAS, RASPAS PARA SOL.\DOS, KAÍPAS 
ENVERNIZADAS, QUADRAS ENVERNIZADAS, o todo* 
os demais artigos c0^cernentes ao ramo, fabric^d-jí no 

Brasil 
Avisa, lambem, pera atender com a devida 

presteza aos «eu.3 prezados clientes do Rio d̂  
Ni>rt% mantém depositou para venda dc todos ŝ 
artigos em NATAL, á ttia Dr, Barata n,° 2C0 -- R;h:ULâ. 5 
á Rua Amaro Barreto 1434 — Alecrim, estando 
depostos aptos a atenderem á venda de mereadorh; em 

grosso e a retalho, aos mçnores preços da praç:* 

MERCADORIAS DE ALTA QUALIDADE 

P R E Ç O S E X C E P C I O X A í â 

na 

emprestam brasas ao vizinho 
cu sal para temperar a cómi-
ca, quando este por acaso ne-
cessita, porque faz grande mal. 
Não consentem que uma pes-
soa "engiyce" a sua casa ; en-
trando na porta da frente e sa-
indo na dos fundos ou vice-
versa, pois segundo les, traz 
males ao lar, desde doenças 
a desarmonias entre os con-
jugues. Ficam nervosos, tris-
tes e abatidos, se na sexta-fei-
ra, ao amanhecer, no abrir da 
porta, o primeho ser humtno 
que virem for um negro, um 
assassino ou um amasiado, pois 
ê sinal de prejuízo, morxe ou 
«Agostos na famiiia, " Se vão 
a um iugar e na «ua frente a-
travessar um gato preto, (repre 
sentante do diabo aqui na ter-
ra), retrocedem apavorados,, por 
ser sinal de que also de mal 
os espera. Se o galo do seu 
terreiro canta antes da meia 
noite, (fora de hora), ficam a-
preensivos e pertubados, por-
que 6 sira! de barulho gros-
so que está proximo á aconte-
cer na cidade ou na sua casa, 
Se sonham arrancando dentes; 
preparam logo os olhos para 
derramar ^grimas e lenço pa-
ra enchuga-las. pois se fôr in-
ferior será pai ou mâe que está 
prestes á morrer e inferior seu 
amigo, intimo.. Eis algumas entre 
milhares de tolicesm que para os 
chamados "espíritos elevados", 
sao verdadeiros Ídolos de ado-
ração e para os folck-loristas 
não servem nem maifi nem me-
nosnos do que para ser nota e 
ebscu rança, , 

ti; cjnc-nio. 
a pea- câ ar, 

qiifetor^fe findes e jfeKgkisas'pâo q u e ^ r a l a c o m a l i n g l a | _ A s festas dc 
franciscanas com duas residen- d o F i l . a r u c u ^ q Ipadu' é um Quando uma n.oc 
cias prindpais, São- Paulo de e x c i t a n t e q u ç evita o sono e tem que paSsar dois uv:^ t.i-
Olivença e Bejamim Constante, | t i r a c a p e t i t C i 0 s navegantes curralada em um cercadv, cu-
cada uma com seu colégio pa- G h u p a m . n o p a r a nã 0 dormir, e de fica só. A mãe e tias 

ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondas Curtas» eletro-coagulação 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
ias 14 horas em diante — Coxu 
mltoritf: Rua Ulisses Caldas» 83 
- Residencia. Avenida Prudenta 
Je Morais, 630 — 1.° andar. 

Dr. Paulo Sobral 
^pecíalista em doenças de 
enhoras e parto — Ondaè 
urtas — Eletro-coagulação 
— Bisturi elétrico — Raios 

ultra-violetas 
Cônsul tório — Rua Dr. Barata, 

210 1.° andar — Sala 3 — 
Telefone, 1120 

msuHas ás 14 horas em dianta 
- Residencia Avenida Prudenta 
de Morais, 746 — NATAL 

ra meninas (internato) e para 
menino'} Nos Colégios, que 
contam cerca de oitenta alu-
nas, preparam-se professoras 
rurais, num curso primário de 
cinco anos. Estas professoras 
são as melhores auxiliares 
nos trabalhos de apostolado, 
ensinando aos mil habitantes de 
Bejamim Constante, aofc sete-
centos de São Paulo, aos tre~ 

as preguiçosas para não ter tra- levam-lhe a comida ? 
balho de ganhar o puo. E' pre- que ela vai assando üox ^u^ , 
judicial ao figado. O pau-cobra para o dia da festa. da-
é antidato contra o veneno- de quele estagio, realiza-:? c c1-
cobra. Bobe-se o suco e a massa samento. Entram no cu : jnae 
é posta sobré' a picada da cobra está a noiva indias eiir-irie^a-
O Pinho é um purgativo muito gadas do embriaga-la Do;:ois 
forte. de embriagada. lhe 

Temos cana deaçuCar em nos- todos os cabelos, deixvvio-lhe a 
sa Prefeitura. O Instituto do cabeça completamente 
Álcool e x\çucar permite apenas para ser ornamentada c:k-, plu-

povoados, no 500 kms. do rio So ! dente, 
íirftões, nos tresentos do riD 

: 5 o-
i-.isim 

cu -
LJ c. 

t werlon Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Sscritorio : — Av Duque de 
-sixas, 10? e 120 — Sala 107 — 

"andar,.(Edifício BUa) — 
Telefone lfi08 — Residencia í 

FONE — 1873 
Rua Trairi, 581 — Natal 

DR. TEODULO 
AVEUNO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 
FJectrocardiografi» 

Consultas da« 14 1(2 t m cUaat* 
ÍU«.: — Av. Prudente Moral« 

W — Fone: 1721 
^OM'-- M. »Mr>Ham«t mI^ US 

sentoS^ óu duzentos dos outros 0 f a b r i c o d e rapaduras e aguai- mas, sementes e oss,--. 

.Enquanto isso. apre:: 
Como a Flora( a Fauna é fora do curai os prinr.i ii 

Iça, nos duzentos e cincoen- j i n c o m p a r a vei . 0ncas, Jacarés, tribu, todos mascará 
tas do rio Jacurapá, e em cen- p o r c o s d o n^ t o > Q u e i x a d a s e tados de penas. Vech. 
tenas e quilómetros d0 rio Ja- s e r p e n t e s s ã o o b j e t o s d e c a ç a s , lhos ao noivo qu.e 
varari e seus afluentes p a r a a i n d u s t r i a a s p e l e s e p a r a aCertar com a e„tr:i 

A Prefeitura Aposto!ica se a l i m e n t a ç ã o N o t a in t e r essante; ral. Sc não acovt u 
mantém com auxílios enviados ' j a c a r é t e m m e d o d a o n ç a p i n . n ã o c a S a „lais. Se r - « 

pela Congregação da Propaga- t a d a QU;,ndo ouve o seu rugido zam-se as darx;cs té 't- • • 
çao da Fé, que nos manda f i c a i m o v e l sobre a terra, dei- enquanto os conviva-' v ; • Ali-
cerça de Cr$ 100.000,00 anual- x a n d o s e m a s t i g a r p e l o {eiino agam com caK-uc:., kebián 
mente. O governo federal nos qU e COmeça corher pela cauda. preparada con. - - c 

da Cr$ 15.000,00 por ano O Es- Q s j a c a r é S ) m e s m o d e c i n c 0 m a c a c h e i r a quo.. p,:. ! c 
tado do Amazonas nos ajuda m e t r o s d e tamanho, não fazem a fermentação 
nomeando professoras as nossas | m e d o d e n t r o d ' a g u a . A té as cri- pelas mulhoics o o 

anÇas brincam com ele?. Em ter posito do qua 
ra, porem é o perigo. ciada bebic'a-

F rs cobras de quarenta metros Quando o niiy.iiona ". \ 
que trabalham na agricultura, perguntamos. ' aldeiamentos, 
rara lacüitar a catequese, Frei D e vinte e cinco metros por um missões, precisando cr̂  
Fideles escreveu uma gramati- d e a l t u r a v i p e l e s D c q u a n ? n l a b a t i z a r 0 s n o i v e . 

n a m S u a T i c u n a - metros, com cinco toneladas, D a m o s porsatisicifc' 
Ao lado da educação religiosa,; recebendo quinhentas balas..,, trevista do velho 

mantemos Ambulatórios, aten- vi numa revista. encanecido no *crvi 

CÜi.iU 

Em Santa Rita e Belém, es-
tão aldeado5 os indios Ticunas, 

£ .íO 

ĉ il tu'y-
Olli vî  

-

DfUi 

dendo ás vitimas do paludismo, 
ehagas brabas e verminoses. 

Interrogamos a Frei Ambrósio 
.1 ^ 

A variedade de pássaros é e da nossa patna. ? 
incomparável. A garça consti- do m-uuo que devi n • 
tue grande fonte de receita, dres esírai^ciros< 1 

sobre a Flora e a'Fauna Amazo- ! quando as senhoras usavam cha do Brasil desconhpc.. 
nense, falou ele da borracha ! péus. O "aigete" chegou a ser brasileiros. 
e da castanha, citou madeira« de'vendido até por CrS l.ca0,00. / ^ T T J l P í l 
lei como aCapu\ maçaranduba. | Entre os pasearos domestica-, JONAS G U A ^ * ^ 
anirabá, itauba, cedros, aguan-jveis, é muito conhecido o Ja-j PROVISIONA^O ^ 
do; frutos como o guaraná, ipa^ lcamim, que substitui a galinha, Aceita causas civis. 
dim, pau-cobra, pinho, açaí, ^^ v 
abacabo genipapo, maracujá, 
abricó, tucumam e tantas outros. 
Da massa da CNu âná faz-»* um 

na crcaçãD dos pintos» Advocacia em -----
E sobre oS costumes dos in- tins, Apodi, Porlaltv-

dios tucan^c ha alguma particu Escritoiio e 
laridade digna de nota* 

residence praça 

Getúlio V-rfias. 69 
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» • ' 1 • • •• « A G H M H - Sabado, ï da Ago*» de 1MB 

v A: parta rodada do Caiapeonato 
( i i t n f i " A u i m i r i i t u a » ' e 

awis falires, « w r a t i o as etiUaidtres realisar Ma exftiçâ« 
Terá o seu devido prossfi«* | preparar-se convinienteroente pe o Juventus fará estreiar | futebol, porém, não há lógica j AEC — Ribamar;1 Gageiro • 
iimento amanha, á tarde, o e pretendem oferecèr aos seu» noves valores* le, por isso, não ce pode adian- Toré; Dico, Gonzaga e Harri guimento 

certame oficial do futebol na*jpreprios torcedores e ao pu-
talcnse com a realização de blico esportivo em geral uma 
mais uma rodada da gran- exibição de bõa classe, 
diosa competição citadina. j O ABC no proposito de rea-

Surgem como participantes justar o seu esquadrão aP*e-
desta quarta rodada do Pri-1 a 

ir:£ u<o TVirno o veterano 
"ABC Futebol Clube" e u novel 

•encara 

tre os 

noves elementos, en » 

quais o trqueiro Ri-

Muventus Esporte Clu£e'\ Os i b a m a r e ò >*edío a^a Dico. í 
dois a dversarios prdruram seu^ niesmo. modo no louvável 
dois adversarios procuraram intento dc fortificar sua equi-

Para os catedrático» ou 
entendidos o ABC apresenta-se 
como favorito, tenda na de-• 
vida conta £ maior experiência 
de sua turma e os seus melhores 
elemento® individuais. Eni 

tar qualquer prognostico, ve-
rificando ̂  ademais, que os rapa-
zes juventinos afuam com mui 
to entusiasmo e suam camisa na 
defesa de sua» cores. 

Os quadros preliantes deverão 
ser os seguintes : 

Fonseca, Pequinha, Pageú, Al 
bano: e Abacaxi. 

JUVENTUS — Baliu; Moura < 

Pentes; Oscít^p&on e Ze Ei-

der; Chiquinha*. Tompson, João-
sinho, Canindé e Renato, 

m m , de m 
TARA SINDICATOS, ASSOCIAÇÕES, CLUBES, COLÉGIOS 

IDENTIDADE, ETC.' E TC 
Informações com o Reprôseníants da 

Í A 5 E I C A GECCO 
PAULA, IRMÃOS & CIA. — Fone 2207 — Rua Di\ Barata, 190 

— NATAL — R. G. N. 

H O T E L B E L A V I S T A 
DEMARIA CABRAL 

Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos srs. viajantes, garantindo máximo conforto, 

higiene a respeito 
A pioprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conheciSe Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bens 

servir aog seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 
r: 4»xt&ço$ raynfODGS 

Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 
N A T A L RIO GRANDE DO NORTE 

DOENÇAS .NERVOSAS^ MENTAIS 
Dr. Otto Julio Marinho 

Rua Ulisses Cal das ? 116 — 1.° andar — Sala 3 
Diariamente d as 13 a3 15 horas 

jiiHfWfir 
Aceita DíiPOSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 

MOVIMENTO e a PRAZO 
índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 
publica que tem inspirado : 
DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL ; 

DEZEMBRO 1945 . . . . . . 4.210.000,00 Cr$ 8.470,00p$ 
DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 " 13.263.000,CO 
DEZEMBRO 1847 .. . . . . . . 6.134.000,00 17.583.000,03, 

ABRIL 1948 7.553.000,00 20.495.000,00 
FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODOS £ SEGUROS 

Ikpiüs àt mmtf 

GRANDES E-'"PORTÁTEIS 
e novas 

JogaráoBãó Cri st o vão FIamet*go,Bamsu-
cesso K Fluminense, Eajigu' x Madureira e 

Olaria ^ x = Canto : do Rio 

A g e n t e d a S | A C a s a Pratt 

OTIMO IMPRE-iO DE 
Vende-se uma Fabrica de Gasosas com mstalaçao completa 

para o fabrico de Cola Brasü (ou Coca Cola), com capacidade 
para 1,000 garrafas por hora. Maquinas de fabricação americana, 
£emi-novas» movidas a eletricidade ou a motor de explosão. 
Engarrafamento automatieo. Maquinismos para fabricação de 
poli e gelo, com rapacidade para 400 quilos diários. Garrafas 
próprias paic. -"Cola Brasil". Escritório com instalação completa. 

G motivo da venda é o proprietário ir fixar residencia 
em outro Estado. 

Tratar & Praça Augusto Severo n . ° 266 — N tal Rio 
Grande do Norte. 

BLOCO f O T E N « Y 
Não e o melhor blooo, tão somente pelo numero de sua« folhas e 

pela modicidade de seu preço, mas sobretudo pela superior 
qualidade do papel empregado 
U*ta crearáo da UVSUMA JJLMA 

Tavares de Lira, 70 — Natal — Ribeira 

O certame oficial metropolita-
no prosseguirá hoje, á-tarde, 110 
Rio de Janeiro, com a rodada 
antecipada por motivo da pas-
sagem do cincoefi-tojario de 
fundaçãs do glorioso "Clube 
de Regatas Vasco da Gama", 
do Rio Janeiro, 

Amanhã, iniciando as festi-
vas comemorações, _ o4 "Clube 
Atlético Mineiro" enfrentará a 
poderosa equipe cruzmaltina, 
"campeã do* campeões" da 
America do Sul. Para permi-
tir o brilhantismo da festivida-
de os clubes cariocas con-

cordaram em jogar sabado á | Cartio preliar com o Bonsu-
tarde, iantecipando-se, aáSim,1 cesso- No..Estádio Proletário 

ttoda a rodada. 
O melhor jogo será travado 

entre "Flamengo" £ "Sáo Cris-
tóvão" na campo deste na Rua 
Filgueira de Melo. O "Flumi-
nense" irá á Teixeira de 

o "Madureira" oferecerá com-

bate ao •«"Barigú"; Finalmente, 

na rua Bariri 0 "Olaria" . re-

ceberá a visita do "Canto do 

Rio." 

GALVÃO, MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda caustica, vidros, louçaa; 

artigos sanitarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

N O ' G K í E R O PELOS SEUB PREÇOS 
Rua Dr. Barata. 217 — Telefon*. tl-5ft 

Pelos melhoras preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

O E 

P A U L I N O & C I A . L T P A . 
R u » D r B a r a t a . 1 9 0 N A T A L - E n H r ^ e t . " P A U M N O 

P A R A F E R I D A S . 

E C Z E M A S ® 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R 1 £ I R A S , 

E S P I N H A E T Ç r 
tsté i 

MUTILADO 



Confluía 
Hacional-Manfer a Base é compromisso de 

aibilidade, afim de tomarem J to é mero finto <1 ^ , -
providencias acauteladoraa do* j politica. Poço a V, r0;ua. 
seus intéresses próprios * do 
povo. Outras noticias que se 

quilizar o 
dações 

-aiv; 
conwi-r;., SaUw 

cordiais. - Aí. 
jam veiculadas sabre o assim*- j m ûido Trompow4tv 

A impreca do pais. o Con- ; A noticia não i exato. O Go-, rater temporano m «e^iços d » 
gresso Nacional, k nossa As- verno deve admitir * possibili- Uviaçfio comerciaL feso « o « g 
sembléia Legislativa, a Asso- «ade, em f a c e da s i tuação i a - nifica propósito d e m u d a n ç a ^ 
ciação Comercial, o comercian- ' ternacional,' de transferir, em companhias íoram cientifica-
te, o motorista, e operário, to- dada ocasião de Nata!, «m o - I das dessa, talvez, ««nota P©> 

dos estão se ocupando e comen 
tando o "caso" de Parnamirim, 

No Senado Federal, o sr. Sal-
gado Filho pronunciou pala- , ̂  — - — m ~ J " * ' vras que deve caiar fundo, con! f { e c o m e n d a ç õ e s d a Autoridade Diocesana—Missa a e açao ae graças—Audi 

Instituto de Musica em colaboração com o Curso Valdemar de Almeida'-
te. Palestra do escritor C a m a r a Cascudo — Festa de arte n a Escola Domestica — 

Foi também muito oportuno a ç i n e m a n o Salão Paroquial do Alecrim — Festas Esportivas — Contribuições 

0 Dia da Bôa Imprensa e a soa brilhante prep ^ ^ H 1 ir I fw 1 
cao 

oferta de Fernandes Tavora, 
quando disse julga "esquisito tes 
temunharmos que o governo bra [ 
sileiro não es sente com capa- j 
cidade para manter uma base 
aerea que considera a primeira 
do mundo e que nos foi dada de 

A semana que precede „ ao 
Dia da Boa Imprensa inicia-se 
amanhã. 

As autoridades eclesiásticas, 

dos Colégios e escolas —Coletas nas matrizes e capelas 
Luis da Camara Cascudo, o FESTA ESPORTIVA 1 prensa. Daremos, oportur.arr.etu 

I 
mão beijada pelos norte ame- ' f i z e r a m recomendações nes-
ricanos". Acha o aparteante re- s e s e n t i d o a o s s e u s cooperado-* I *» • I 
almente incrivel que o Minis- r e s e * i e is• 
tcrio abandone aquela base,1 Os revmos. vigários, capelães 
como já fez com a base do e reitores de Igrejas movimen-
Ceará. jtam as associações para a be-

No seu discurso , o senador nemerita campanha. . 
gaúcho declarou que Parna-; As cooperadoras da Boa Im-
mirim custou aoe americanos prensa têm desenvolvido pro-
80Ó milhões de dólares e per- ; veitosa atividade entre as" quais 
gunta se vamos confiscar a j ̂ d, Josefina Cavalcanti, Bea-
ncssa inferioridade para mantê- triz Cortês, Marta Barreto, 

Instituto de Musica realizará 
uma Audição, no sábado 14, ás 
20 horas, tio Teatro Carlos 
Gomes. O excelente progra-
ma está sendo organizado. Os 
ingressos começarão a circular 
amanhã. As importantes fir-
mas SEPAN, SÉRGIO SEVE-
RO e ASSAN AMIM ofereceram 

O cônsul Carlos Lamas e s t a e s õ e s A 
^ • ̂  ^ ^ a m J C 0 L E T A S NAS MATRIZES providenciando uni programa1 

esportivo para depois do din 
15, do que daremos detalhes 
em outras edições * 
CONTRIBUIÇÃO DOS ̂  COLÉ-
GIOS, GINÁSIOS E ESCOLAS 

O Núcleo das Cooperadoras 

valiosos brindes para serem j tem encontrado por parte dos 
sorteados por ocasião do fes- diretores dos estabelecimentos 

Alice Tavares de Lira 
Alice Fernandes, Asta 

la, para concluir : 
- E' um compromisso de honra 
a manutenção da Base de Par- ' deirá de Melo, Ali 
nsmirim. | rilho de Gois, Antonieta 
— A proposito, o governador do ' marães e Alzemir de Oliveira e 
Estado, dr» José Varela recebeu srta. Cencinha Mirai 
em data de ontem os seguintes . MISSA DE AÇÃO 
telegramas: 

RIO. Ç — Comunico a V# 

Excia, havçr levado ao co-
nhecimento do Ministro da 
Aeronáutica o seu telegrama 
sob o numero 1457, de 4 do cor 
rente, que responderá do acor 
do com o já- recebido de V. 
Excia. Saudações. (a> CESAR 
<~RILO, Dijetor Geral da Ae-
ronáutica Civil* 

"—O O 
RIO, 6 — Recebi o telegra-

ma do eminente amigo, relp.tir 
vo á propalada transferencia 

aviação comercial de Natal. r* 

GRAÇAS 
O exmo. sr. bispo d. Mar-

colino Dantas, celebrará no 
domingo, 15 de agosto, ás 7 
horas, na Catedral, Esse dia 
é o da Assunção da Virgem, 
sob cuja proteção está a Bôn 
Imprensa. Todas as associa-
ções católicas comparecerão. 
VUDIÇÃO DO INSTITUTO 

DE MUSICA E PALESTRA 
DO ESCRITOR CAMARA 

CASCUDO 
Em colaboração com o Curso 

Valdeinar d* Almeida e com a 
palavra brilhante do dr. 

tival, 
FESTA DE ARTE KA 

ESCOLA DOMESTICA 
Distinta vai ser a coopera-

ção da Escola Domestica á 
Bôa Imprensa. A 's 15,30, do 
sábado 14, realizar-se-á ali uma 
festa de arte, figurando no 
programa uma conferencia do 
dr. Antonio Carolino. 
CINEMA NO SALÃO 

de ensino a melhor 
tade em auxiliar a 

boa von-
Bôa Im-

E CAPELAS 
Os revmos vignrios c cape-

lães têm recomendado aoi so-
da! ic 105 religiosos c lieis ós co-
letas do domingo 13 de ates-
to. Não é um donativo co-
m u m o desse dia, mas um au-
xilio generoso c«paz: de i V 
ze> face as glandes cindias 
d e u m jorna l c^lohco nos 
pos atuais, 

A Reunião, Amanhã, dos 
Congregados Marianos 
Apôs a Missa de 7 horas, na | Será uma sessão Vibranic em 

-,zul 
r~\ T T 

_ , , t # ~ , , 'que cs legionários oa íit. Catedral, reunlr-se-ao amanha, 1, _ 
, responderão a pererunía : 

naséde da Feedração Marte- j T E N H 0 F E I T 0 3 Q1JE 

PAROQUIAL DO ^ALECRIM n a todos os congregados da r e i FAZER PELA EGA 131-
A noite do dia 15 está reser-

vada á sessão cinematográfica | 
no Salão Paroquial do Alecrim. * 
A's 19,30 será levado o filme "A 
Sétima Cruz". Os ingressos já 
começaram a circular. Correrá 
um sorteio para distribuição de 
um premio. 

Capital. PRENSA ? 

NATAL — Sabsdo, 7 Je Agosto do 1C4S 

I N S T A N T A N A f f * ' f h 
1 » 1 vi* 

{•A 
Ocupou a tribuna ontem, o motivos que impedem a ex- j Cosme Lemos, KruIAlí .c i o 

.Deputado Moacir Duarte, que ploração do ouro negro no 1 Valter 
íez uma detalhada e prolon- Brasil. Depois de considera- \ âo a plenário m 

gada exposição sobre o mo- ções em torno das teses Jua~ ! to para que n Av 
méritos o probíema . do petro- ' r e z Tavora e Horta Barbosa, o j c i e ao Exmo. S:. 
leo, O jovem parlamentar apre o r a d o r s e mostrou contrario aos , do Estado" filiei: Univers idade Popular 

f C f & f f s r ^ ™ ^ , 1 ^ , . ssntou a historia do petro- capitais defendendo a explora- cessarias pivid, •• . 
v a . í . ü ^ . e S C í i n n O , a p r ó x i m a ã U l a d e leo e seus exploradores e os Çâo n c s s a á 0 q u e é nosso. N a ' p r o n t o i n i d 0 d- , 

V »I T V 

Oíi-

CAMÂRA CASCUDO 
«ci dia melhor se impõe a ! sica. o seu trabailio terá a coa-Cad 

Universidade Popular em nos-j djuvatao do orfeão dos cleri-
A ' s suas aulas com^ J gos Salesianos, 

publico cada vez 
so meio 
rar^ce um Serão 

; pronto 
j próxima sessão continuará seu rodagem Mossor;: 

D r . C r e s o B e z e r r a d i s c u r s ° - 'mes, rodo -̂î  -v 

esses , entoados por 
mais numeroso, lotando com- , clérigos c consultados e 
pletamcnto o vasto salão. | cridos peio conferencista 

Na próxima quarta-feira o dr, noite, cânticos de remotas 
Camara Cascudo vai falar *o- poças até nossos tempos, 
bre Canto Gregoriano". j A próxima reunião" será no 

Alem da autoridade do con, eJiíicio da Confederação Catoli-
fercncista, como pesquizador e f ca não no Instituto Histori-
professor de Historia* de mu-J co. ' | 

Comurica aos seus clientes 
que, em virtude de reabertura 
da Assembléia Legislativa, a 
1. de Agosto próximo vindou-

expli- j vo* Passará a atender em seu 
da consultorio, a partir daquela 

data. tTas 13 ás 14 hora?, dia-
1 iamento. exceto aos sabados. 

Avisa, outrossim, que atende-
rá á consultas em hora mar-
cada, pelo telefone, 1354 ou 
com a porteira do ccnsultorio. 

X X X 

O deputado Abelardo Calafan 
ge, comentou a falta em que 
vem incorrendo o Tesouro do 
Estado com relação a c e r t o s 

parlamentares que até o mo-
mento não receberam cs sub-
sidios correspondentes ás ses-
sões extraordinárias do mês 
de dezembro do ano passado. 

X X X 
Firmado peios deputados 

Aperfeiçoamento em Puericultura 
P * de lei apresentado 

1 esperada pcW;s i- ' 
zona oe^te í • - • 

Usou da i 
putados Cô -rne I. 
Nunes, Valicr W-.'' 
nocl J -o 
Fcinanat-í. 

- Cõ I 
! O Dep. O 

pre^idí..níe ^ • 
: pidento d:is At-.--
muras do --
íígrndccinu : 

10 ^ 

cciiiJos 1 

ía 

que bater palmas ao 
projeto de lei apresentado á nos 
sa Assembléia na sessão ds 3 
do corrente, pelo srt deputado 
Abelardo Caláfange, criando o 
curso de aperfeiçoamento em 
puericultura, indispensável ao 

ensino dessa disciplina nas es-
colas primarias, nos termos do 

artigo 129 da Constituição Es-
tadual. 

Esse curso, como explica o 
proprio texto do projeto, e des-

á nossa Assembleia 
tina a tornar os membros do 

magistério publico e particular, 

E IT U It P PRE JUD'CPri 

em condições de, lecionar a 
matéria. 

Não se pode desconhecer o pa 
pel formativo da escola prima-

ria, mas sem professores habi-
litados seria inadaquada essa 
formação. 

Sem distinção partidaria es-
tamos certos, os srs. deputa-
dos apoiarão o projeto em 
apreço. 

mm 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto. 612 
Fones : 

: Na epoTTatual deve ser 
concedida i B«a 
o titulo generoso de 
d . Ação Católica ^ 

MUTILADO 



\ 
4« M. V* * ^ 

espaciais concedidos 
cedia poderes especiais para 
empreender a restauração finan-

* 

ceira e econômica da França o 
Ministro Reynaud declarou : 

Prevista nova 

PARIS, 9 - (RO - A CO-
n)issr»o da Assembléia Nacional 
fnmcc-sa aprovam um projeto 
LÍC lei concedendo poderes e 9 -

p ciais ao Ministro das Fi-
jr.nrus Paul Reynaud por vin-
te o dois votos contra quinze 
retirando-se seis abstenções 
ao que soube aqui extra-ofi-
ciabr.unte. Entretanto, a CO-
missão fez emendas substanciais nistro do Exterior soviético 
ao projeto original proposto j Mdlotov e os enViadcfs das 
polo governo. O projeto em Grandes Potencias Ocidentais 
apreço que capacitará Reynaúd a • terceiro encontro em nove 
tinwreender a reorganização f i - | dias — á realização no Kremlin 
n.meeira e eeonomica do país , ainda hoje a tarde ou a noite, 
sem zvb certas ter de prestar j As embaixadas britanica, ame-
cordas constantes ao Farlamen^ j ricana e francesa estão aguar-
ia deve ser aprovada pelas duas ^ dando instruções de seus go~ 
Camaras antes de se converter, vemos baseados nos relatorios 

lei. Alguns comunistas, de sexta-feira ultima como 
tíase para a conferencia de 
alto estilo na Alemanha. 
DESORDENS NA ZONA 

RUSSA 
BERLIM, 9 — Enquanto a-

guarda-se um novo encontro 

"é impossível estabelecer-se»grave do ponto d« vista eco-
Q equilibrio em França sem seUomico". Reynaud insistiu na 
estabelecer o equilíbrio da Euro- I necçssidlade de uma atitu-
Da. A situação na Europa é | de definida para se fazer lace 

á situação que reinajrio. nd ve-
lho mundo quando cg&âtisse 
,0 Auxilio Marchall? evitapdp^se, 
assim um colapso. 

reunião entre Molotov e enviados o c i i M s 
MOSCOU, 9 (R.) - Espera |entre Molotov e os represen-i desordens na zona de ocupaçãoTa causa dessas desordens e In-

rrn 
um católico e um direitista fo-
ram contrários ao projeto* 
DECLARAÇÕES DE 

REYNAUD 
PARIS, 9 (R, ) — Defendendo 

o projeto de lei qu e lhe con-

tantas das Potencias Ociden- soviética da Alemanha. Ob- Ufidencla de alimentos para a 
tais, estão observadas varias | servadores locais acreditam que I população. 

Campo de concentração na 
zona de ocupação soviética 

BEpLIM, 8 — Guenther Bir-
kenfeld, editor • da revista es-
tudantil "Dorizonte", falando 
durante a reunião realizada na 
Casa dos Estudantes, de Ber-
lim declarou "que existem 
atualmente na zona soviética da 
Alemanha treze campos de coii 
centração". Prosseguindo, dis-

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd* 
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m i n a r a m as z e n m i t s entre « ^ v e r -
ities biitanicos n a A s i a 

iiin Y» IWisU 
SINGAPURA, 9 (R. ) — Cte go 

\^nadores britânicos na Asia 

; i Llional terminaram ontem a ' 

r̂ LÍo de reuniões que se cx-

e 

Malais, Singapura? Hongkong, 

por dois dias na resi-J Sarawak e Borneo Setentrional 

dencia em Johcre Bahru, do | foram representados, O assun-
- . . - J t o não foi revelado não se di~ 

comissário geral para a Asia Sul i t , 
í vulgando nennum comunicado 

Oriental Malcolm Mac Donald. g o b f ( ? o g a c o n t e c imentos. Ainda 

hoje os governadores voltarão 
a sçus postes, 

I * Kq 

- Ô 
FI.̂ - V L 

ias 
caso das an 

colonias italianas 
•Jí-H — 

' « w r a Q a c i 
fi 

v 

g LONDRES, "9 (R . ) —* A ; Espera-se que os represciy 
j ̂ p r óx ima fase decisiva das dis tantes iniciem novas discus^ 

eussões dos Quatro Grandes soes nesta capital amanhada-
sobre o futuro das antigas eo# íim de considerarem suas p.ro 
lenias italianas na Africa cons ' Vost^ Parece Vgora provave} 

que a Italia e a Etiópia serão 
os únicos poises que poderão 
se pronunciar orahncnce a lur-

ÍÍ qual estiveram presen- tro do Exterior por parte de- d a a n o t i c i a s mandadas circu-
V. Ivo.-K-Cas de todo 0 -pais. seus repre^eníantes, 

d e encerramento acredita nos 

' ». Li vr: f « 
- Az \yif w %j a. 
l'>. í) — Encer-ou-sc ontem 

Convenção Nacional do , tarà de" recomendações defi- ; 
de Representação Po- nidas no C encolho de Mini o- ' 

ao-qUD sc ] a r pe ia comissão * j 
círculos locais, 1 rito drn Quatro 

de inque-
potencias. 

i resididas pelo sr. Pli-
ír. :f:"u-.to. que proferiu un\ 

uî Lin '̂;). qva favor de 
cfiizada naeiov.-ül muni-

" ' V'TV 

'< • T m Î t jie Í̂ -CL a resi-
Tl 

K,UL-\ LAMFuR. 9 (K. ) — terrorista zprjxuv.ou-se brus-
. Scs;-;v:nta tcirovi^J^ vermelhos carne:i(e e atirou contra Rice 
c.ssaGsir̂ .vnra o Vlc^--^^1'0!!^ quo sq defendeu com 
Escocês da proniicdade *de • cadeira tentando escapar ao 
Teíck S-ensínat na ares de' assalto. Ao checar a porta d.i 

ÍIUM ^ O «ir CF Û 3 Cotatinpgi, cm a apenas casa. poiém, Rice teve de en-
" T 'ni 
A ' dcyfe de 

'oullometros a nor- frentar um frupo de terroristas 
Todos" os ciue matavar.; a tiros de aifto-Sini:aouwa. 

iWULO. 0 — Foi lançada cdiíicio? 'da propriedade foram' niníica . Ma^nv- Rice q filha 
.-• cl:m da rcsidencia do de- incendiados ?erdo que a esposa _ aproveitando-se ^ confusão 

> Áureo de Moura An- dn vitima e' sua filha de c^or- reinante íu-iiam por outra por-
licíor da Uniào Demo- ! ze anos lograram fugir para, ta ocultan<lo-^e na selva 6 n -

« ICai-ional de São Paulo Selita. As depredações e mas-1 quanto os terroristas prosse 
bomba. o detardo foi -acro de Rice t i v e r a m inicio i guiam na sua obra tendo ferido 
1 > pouco depois da meia com um tiroteio quando a v i - seis empregados inclusive 
de gabado não tendo ha- I ttma juntamente com sua esposa j dois chineses, um menÍno Chim 
vitimas a lamentar A po- | e filha do cas a l exibiam filmes | e uma menina chinesa. Entre-

- - o-stá dando b u s c a s a f i m de 1 aos empregados das proprieda-; tanto, os terroristas adverti-
« I . _ m m f i /í A a 1í 1 f* 

cobrir o autor ou autores 

se que é impossivel prever 
e numero ^ de pessoas recolhi-
das a esses campos de con-
centração, mas alem ; de cente 
nas de milhares -existentes 
em ^Moiath e Bucnhafe, 
120. ,00 operários alemães re-

I 

crutados á forç^ por autori-
dades russas de ocupação tra-
balham nas minas de urânio 
no Saxe e onze mil prisionei-
ros de guerra alemâe^ fa]^ri^ 
cam fuzis e outras /i^âaas Tcfe 
longo alcance na» úürfò^ :feub- ' 
terraneas do Ural. ' ^ ' » 

A situação das ëoiti 
panhias aeronauticas 

RIO, 9 — Diant^ da propalada 

crise das companhias de navega-

ção Aer* a. muitas em nreca-

ria situação financeira, o go-
verno designou o Brigadeiro 
Aragboia para estudar as me-
didas cabiveis no caso. 

immú le hm Ml 
s o representante Argentino 

LONDRES, 9 — (R.) — O dr4 que "o congresso tratará de 
Miguel Sorin, conhecido psiquia certos problema» psicopatolo^ 
tra argentino chegou na noite gicos que dão origem as guer-
passada a esta capital afim de ras e a insegurança economica,> 

assistir ao Congresso Intér- exprimindo as esperanças ds 
nacional de Saúde Mental que 
terá inicio amanha, Sorin que 
é diretor assistente do Ins-
tituto Neuropatíeo deCordo-

que os acontecimentos repre^ 
sentariam vim fator de grande 
proveito lia luta pela paz. So-
rin irá a Paris no fim dtste 

va, na Argentina declarou mes. 

DIA LITÚRGICO 
H O J 2 

S. João Maria Vianneu 
Apesar de muitos obstáculos, 

{oi ordenado Sacerdote, e no-
m ciado cura ' de Ars, per Lo d;? 
Lião. Sua fama como preda-
dor e confessor foi tào grande 
que muitos milharei de pes-
soas foram, no dcc^riet dos 
anos, procurar os seu? conse-
lhos. Foi canonizai-o em 31 
de maio de 1D25-

AMANHA 
S. Lourenço 

Foi o.primeiro do.=> Sete Dia 
conos, em Kom: 

A campanha contra o analfa-
betismo não é uma panaceia 
naciox>al. Ela se baseia em 
processos científicos aprea-
f5Í7aííeni e dará ao Brasil ho-
mens que saberão ler e escre-
ver. 

j v íüj 

a 
RIO, 9 — Vai ser deflagrada 

uma grande campanha cm fa-
vor da criança, durante;. 15 

Citado pelo dias, obedecendo ao seguinte 
prefeito da cidade p^ra entre-| "slcgan1': "Em primeiro lu^ar 
gar as riquezas da Igreja, pe~ 
diu-Iiie tres dias. Ixoste 
v endeu os vasos sagrados e 
deu o dinheiro aos pobres. (Epis 
tola) Morreu assaco numa 
greih«; cantando 
te loLívorcs ao Senhor. 

a criança. 

aie^rerncn-

Co-iou de nossos artigos ? 
Do DKksso servido teIcgr:slico i 
Ele podará ser melhor ainda. 
Seja socio de A OEDïM' ou 
fnmp uma nsswínrt 

'a^í.Uo suposto atentado. 

des em comemoração ao feriado' ram aos empregados âe que sessenta comunistas, receando-
da Malaia de Hari R a y a . O ! nada receassem, pois «querem]se novos atentados. 

Os advegades podeiãe re-
cebei autos com vistes 

RIO, 0 — Foi aprovado em _ 
apenas saber dos Curopeus". [ u l t i n i a ' discussão, na Camara, o 
A policia e forças do exercito j p r o j e t o d e l e i segundo o qual 
estão em atividade na c^ça aos j ÜS advogados poderão receber 

autos com vista e em confi-
ança. 

y 
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Raul Casamayor — Rua Fe -
lipe de Oliveira, 21 — 8,° 

andar — Fone : 29-873 

A nota do dia 

Pávis cítóes 
Temos em mãos um exem-

plar do "Correio da Noite", 
do Rio, edição de 7 do mes 
passado. Em letras garrafais, 
a seguinte mancheta : "Vive 
por Milagre o brasileiro". E 
a seguir uma serie de oportu-
nas e veementes comentá-
rios em torno da situação real 
do Brasil 

I*evamos o tempo a pensar 
na politica, nos casos estaduais, 
nas brigas dos partidos e o 
povo brasileiro a levar a vida 
cada dia mais difícil. 

Na tabela dos mais baixos 
padrões de. vida do mundo 
ocupamos, tristemente, o ter-
ceiro lugar, depois da índia 
e da China. 

£ se cs salarios dos que tra-
balham foi aumentado, o valor 
das coisas subiu tanto, que a 
vida ficou mais difícil e os re-
cursos praticamente maiores. 

Este é o problema do Bra-
sil. Resolver a sua crise eco-
nomica e a sua crise moral. 
O mais é secundário. Quando 
será que todos agirão de 
acordo com esse pensamento ? 

p o r O t * o G u e r r * 
trução » melhoramento de estrada» de roda-

Naquele seu Uwo "The Conquest oi Bra-
o lado de o*»*™8«068 d i w i u t i v e l 8 ' 

muita coisa « « s t * a b s o l u t a « ^ exala, obra 

zil", onde, ao lado de observações diaautiveU 

que pelo seu vaTor foi incorporada * "Bra«títia-

na d a Editora Nacional, o escritor americano 

Roy Nash tem estas palavras muito certas : 

" A vastidão é o orgulho do Brasü, ma* 

nela também reside a sua fraqueza". 

Com efeito, sentimos todo* como é dificil 

o nosso problema de comunicações, como tudo 

se complica, em nossa terra, diante das distan-

cias e das despesas necessarias para enfrentar 

e corrigir c isolamento de nossas núcleos de 

população. 

Ficou celebre a frase de um dos governan-
tes do país1, 1'Governar é abrir estradas," Como 
programa de governo é pouco, pois lia muitos 
outros problemas igualmente importantes e ou-
tros ainda mais sérios. Mas é indispensável uma 

politica rodoviaria, a qualquer governo que 
realmente deseje melhorar as condições de vida 
rio país e em cada Estado e Município. 

Hoje, está criado e em funcionamento, no 
país, c Departamento Nacional de Estradas de 

geia* 
A Cenatiluiffio F e f o ra i , aceiUnào o prin-

cipio do referido decreto de 3B4&, dispoz em 
seu artigo § que a rendia resultante da 
tribuição sobre aqueles e embwtwe i s l i -
quidou seria, no minimo, em seesenta por cento 
entregue aos Estados, a ° EHetrito Federal e 
aoA Municípios, 

Como se vê, ftcay* Uffia c$rt* duvida, 
que precisava ©sclwecer-fte, rdEerente á parte 
exata a ser atribuída aos município*. Quanto 
eles teriam daqueles. 60% ) 

RIBEIRA 
Fa r ma cia Guilherme - Praça 

Augusto Severo. 
NO ALECRIM 

Farmacia Santo Antonio „ 
Rua Amary Barreto. 

M E I A C O L U N A ^ 
4>Quc vou fazer aqui ? Neste 

meio, nada, e tenho m-do de me 
perder/' £ra , cxclamacào 
do Cura D'Ars ao chegar á sua 
paroquia. Ma* logo o seu zelo 
o reanimava e prosseguia ns 
tarefa. Igreja deserta, sacra, 
mentos sem frequencia, 

Agora, acaba de $er sancionada a lei lho aos domingo,, fc^ 
que vem complementar o dispositivo, cons- c o r 3 f_a n w^ iroraliiLiie ^ 
titucional. Por esse novo diploma, a receita Vel intime, - tal a 
do Fundo Rodoviário Nacional se desti» j contrada. 
nará á construção, melhoramento e conservação j Q r ? r e ora: muito c-, 3 

Jas estradas de rodagem, compreendidas noâ dio ao *i'snáb mal, di^i 
pbnos rodoviários nacionais» estaduais e muni- • gQ 0 piedoso Cuia. vM-s 

cipais • j ás famílias, Fnes filava ãe 
Do total dessa atribuição, ao próprio l>e- j Deus, dos Santos, da Rê iguo. 

partamento, para os seus pltpop nacionais,! A maior parte não ihe^va 
cabem 40%. Os restantes GO% se subdividirão •importantia. 

^ em duafí parcelas: 48% para us Estados e o J o b s e r v a v a a n a u i . i 
Rodagens, como 'tandem os Departamentos- Distrito Federal, os restantes 12% serão igual- :mcdestia, 3 a-pccto c 
Estaduais- Embora Matando de 1937, não foi; mente entregues ítos Estados, m a s para s e r e m i tifiesdo ao 

Mas ur.; outro 

a lOti, 

grande a sua atividacfe? durante muitos anos, 
queixando-se os seus dirigentes de muitos en-
traves burocráticos. Em dezembro de 1945, na 
presidência do ministro José linhares, foi-
íhe dada ampla autonomia, criando-se v fundo! 
rodoviário nucienal, que se integra mediante o j 
recolhimento ao Banco do Brasil, em conta 
especial, á ordem do proprio Depatamento de 
Estradas de Rodagens, da renda do imposto 
uaico federal ecoado ^obre combustíveis e 

distribuídos pelos municípios, dt acordo tom; ccmc cava a t 
os critérios que a lei estabelece, devendo,1 Mis^a- C.u?.eU 
asiim, os referidos municípios satisfazer a um que rccitavnm 
determinado numero de condições. ! f^ziair. vi: r; 

Não temos, ainda, o texto da lei, não sendo Foi se int ; duz 
aisim possível analisar quais sejam essas nhfio Giin::!:^;.. 
exigcncías.' Aguarderno-io, pois o certo é que ; Elevrda, 
está chegando o tempo do reparQ nas E^tradp^ Qíc-j. T I P ; . ;; 
municipais. i loso cerdott 

Esperemos uma articulação entre os1 . Pi.^av-: 

a 

í-Lir 
Cl" 

CS 
a 

N R « -• I f- 1*1* » - Í 
-CIC V. ; I l\ lubrificantes liqJWos minerais, importados ou planos nacionais, estaduais e municipais de i m o r a l i d a d e , as d 

produzidos no J u s * Quarenta por cento ficarão j estradas der rodagem, ou mesmo de e s t r a d a s ' a p ro fanação do A 
dei a o D s p a r t ^ i e n t o e sessenta por eento serão i mais simples, sem grandes movimentos de 1 p r o q u i a renyi".v?.. To bs 

los Sstudo^, " terra, no que diz respeito ás rotas municipais, j queriam ser 
P:r slife pede ver quanto dinheiro Entrará Já é tempo de possuirmos um sistema que A^argou-se 

w I ~ I para esse fundo, devendo ser aplicado na cons- permita essa articulação. j tiuiram-se 

O EXAME DO MILAGRE 
Como vimos nos artigos an-

teriores, todas as hipóteses são 
verificadas e só se admite como 
Milagre o fenômeno que a cien-

hvA\S 

Mãtrii £ 
novas capelas. 

Obras e associacò î io.:-:r. fun-
dadas. 

O ^egredo desses rôsuiiaáos ? 
— A santidade do Cura. Era ha-
m?rh de coação e de ^nílencia. 

te. Para a canonização, são 1 a terra. — Novamente a Con- ' T a l a v i d a de :Ja" 
exigidos ainda mais dois, no gregação dos Ritos designa dois Vianney, o Sa Caia 

balizados depois da; peritos médicos para relatar ^ Ars, can;n;z:<;:-:> pe.: 
toda a documentação cientifica. 3a» e m e Cü-a 

do Milagre 
Por Hello Silve, Medico 

DR. TEODULO 
AVELINO 

| cia medica reconhece que a na- 1 diferentes constatações médi- k 

tureza criada não pôde sozinha 1 cas, rigorosamente cientificas 
= realizar. Dentro deste critério, | Lo g o nas nrimeiras providen-

e pueril discutir como suges- j cias do inquérito oficial sobre 
tao o verdadeiro Milagre, que as virtudes da piedosa criatu-

Eles devem procurar, sobre- îebramos koy?. 

mínimo, 
beatificação. 

Em todas as fases são feitas 
diferentes constatações médi- tudo> as provas da existên-

cia da moléstia, de sua gravida-
de no momento preciso da 
cura, da possibilidade da ação 

C. 

DOENÇAS I N T E R N A S 
Especialmente« 

CORAÇÃO E V A S O S 
Electrocardiografia 

Consultas daa 14 1|2 em diante 

das forças nâturais, e ainda a 
- -

pode se dar em uma criança de j ra em causa, têm d3 figurar ! P™í>osito da instantaneidade. 
in iCDf mmirtA^^«.« 1 . I . 

n a t u r a i s , o auia-;:̂ -
d o . Se eles estvi -1 

em reconhecer 
to v o l t a á 
K i t o s . Se um c 
t r o c o n i r a . noinsu. 

meses, insugestionavel, como documentos e certificados me-
tambem discutir falsos nüla- dicos de todos os fatos « m 
grés, para dar-lhes uma nre-1 « „ » a , i " . 
t en r in « - í C ! t e m d e f l ^ u r a r i tíuma do trabalho de que estar, da que o Droniotov 

" I f r i t m e n t ° f € ^ ^ m é d i c < * - ca r r egados . Seus nomes per- j a u m a nova 

r r-j 
de 

o ci 
'Jos 
u-

Os peritos são advertidos pa-
ra que não falem a pessoa al- sempatader. Podr ^ 

t»_s. A v t „ porque so quem não sabe e que de tod«s os fatos apontados. 
™ e 0 Milagre pôde perder tempo Tais atestados tem de es-

~ F o n e : 1 7 2 1 discutir como Milagres ' tabelecer 
Con«.: Ed. Aureliano, sala 105 

M e át M s Uai 
A D V O G A D O 

Esci itorio e residencia Avenida 
R.o BrancoJ38 — Fon*> 2376 

seriam ad-casos que nunca 
mitidos como tal. 

Mas a Igreja vai alem. E' 

o exame do doente 
antes e depois^ do Milagre, A 
observação deve ser rigorosa, 
relatando o emprego de meios 

ela a mais interessada em des- j adquados antes de verificada 
mascarar os falsos milagres.1 a cura, e descrição de como e 
Rica de santos e testemu- j quando ela se produziu e da 
nhos,, como que reluta em a- permanencia dos efeitos. Tcdo 

manecem secretos e um igno- o$ CardeaU aü.-
ra o do outro. Se os dois ficam d ir outras de ; 
de acordo para concluir quz a mesmo Milagre 
cura é explicável pelos meios a sete perícias . 

0 
i;< : • 

0 deseovelvimenio das cooperativas 

Florio ! c e i t a r n o v o s P ^ í g i o s . Depois 

suecas 
Estocolmo (BISI) Cerca de i i a m c« >n ̂  î J. v c, 

Clinica Medica do adulto e da i d a A e s s u r e iÇ^<> de Nosso Se-
criança ^ Doenças de senhoras ! n h o r ? m o r t e tão t«es-
— Partos — Perturbações da í t e u ; l , n h a d n e provada, de faio 
Gravidez — Tratamento das va- I n ã o P r e c i s a ma»s a Igreja de 

documento médico que nao se i ̂  ^ ^ as&í>ciações cooperativas levar o nive! da 
cinja a um critério cientifico e'j c a s aS próprias na Suécia es- Suécia, mediante, 
metodico é rejeitado. O p e e - ! ^ o r a filiadas á Federação coisas^ a redue:. 

coagulação — Cona. e Resid. 
Av , Rio Branco, 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30 horas em 
diante. 

V E N D E - S E 
A casa da Rua Campo Santo, n.° 

1.017 — Alecrim. 
Tratar na Cooperativa Central 
de Crédito, á Rua Dr. Bara-
ta, 206. 

ra provar a sua natureza divi-
na. 

E ' oportuno recordar, pois a 
constatação que ela exige, em 
que a comprovação cientifica 
é apenas uma parte, embora 
importante. A Igreja estabele-
ce regras rigorosas tanto pa-
ra a beafcficaçáo «mi jo p ^ a 

canonização. Para A beatifica-
ção sao exigidos, pelos ipenps 
fois milagres, depois da mor 

tulador do caso apresenta a 
Roma tais provas médicas e 

Nacional de Associações de In- de construção, 
— —w — j — ™ « « meajeas e Quilinos, denominadas geralmen- novos materiais o i 

rizes ^ Ondas Curtas — Eletro- j n e n h u í n outro testemunha pa-f outros dad^s, A Congregação te a ssociaçõp» HSB. A princi • ediiicaeão. 
_ _ _ T _ » ! M M mm.m m. . . 1 T A j ^ ^^^ I ' ' í ' 

dos Ritos estuda o "dossier" e ; e ^^ai5 antiga delas a As- veií par.i ccrintv̂  
só depois de uma palavra fa- s°ciação HSB de Jístocoltro, Ce- e de novo 

* ' »V ' 

i 

vorável o Papa admite a herói- j j ^ t q u recentemente o seu 25 ^ _ : r a l A 

cidade das virtudes da pes- j aniversario. F u n d i a em modesta ^ ^íj,^ : 
soa em causa, |>ara o titulo de j escala, tm 1925, conU "" " 
Veneráve l O pispp da Diocese * lerren» 
designa dois perito* médicos. 
E ' aberta a sepultura, os mé-
dicos examinam os restos de 
que fazem uma minuciosa des-
crição, que é anexada ao pro-
cesso. O corpo é recolocado sob 

MUTILADO 

' - ' ! « " ^ 

• - •• ' ( w 

. ma 

•y.. outros 

Z>.o20.nr) 

canjas P^^ v e 

de 

com 20.000 sociofi e com um to-
tal de MOCO apartamentos, num 

valor de cerca de 200.000.000 C T f ™ t J ^ ; ; r i e os 
de coroas <Cr$ 1.042.000.000,) sen ; míancia. Em ^ H S B 

visitados 

c-itras coisas, S 

do o numero total de seu$ sócias ! estabelecimentos tzü^^ a j 

na Suécia de 55.000. 

A s assoçiaçoes I$SB contribu-

em fctoc^lmo foram 
por ccrca de 106 000 criança 

LEITURA PREJ-.' O f\ -, 
A : 1 % L 



•T^'^Tlff. 

s e s « a s 
t e m d a s M k i i a a » s 

C a t ^ m e s 
o g e j H i l Bim 

no?. 

chado, novo Comandante do Carolino, e Contado* Jos« 
Destacamento Misto de Natal, zareno Aguiar dos tome 

Ê-rveram reunidos, ontem» ca campanha que ç> Diário dei que a 12 do corrente festejaria Zm visita de tortezia ao Diocesana de A . Cf, e diretor 
thípcií» «ia missa de 7 hora5, na Noticias, do Rio, vem iazendo I seus 25 ános de ordenação sa exmo, sr. General Bina Ma- de A ORDEM, drs. Agonio 
Çat<díos Congregados Maria-* çofttra á divulgação de revirias' cerdotal o revuto. padre José 

1 prejudiciais á infancia, tais como Wintherhaltcr, vigário da ma-
o Veni Creator e pro- Gibi, GuU, X-9* etc triz da Ribeira, ao qual os i estiveram, sexta feira ultima, A . Católica, prof. Telípcj 

^ leitura do Evangelho Pelo dr. Ricardo Barreto marianos prestarão homeua J no seu Quartel General, re - , ' f i Andrade, Franciae^ C sme 
, foi comentado pelo foi apresentado k Congregação gens, dizendo que a 11 de ag:s- j presentações da. Ação CatoÜ- jda Silva, Luis Cavafèífeiti, pre 

dr c : j Guerra, e presidente o jovem Raimundo Nonato de to pasaria mais um aniversario' ca e da Federação Mariana, a-sidentes das Congreg^ 
Ulisses Lima, que pertence ao sodalicio de nascimento d o saudoso padre tem de jornalistas caíotfcos, riana da Ribeira 

ngratulou-se com a mariano de Fortaleza, Foidesíg - Pcdto de Paala Barbosa, um 
iM 
de 0 CCI As comissoes eram consti-

do Colégio 

Na-
is de 
Ne-

Ma-
do Ãleci m e 

Maris i>.» II 

assistência dizendo nada uma eomissão par* visitar dos diitdoreb espirituais dos tuidas dos revmqs. mons. Al- j Recebidos os visitante;*,* àeios 

vês Landim, vigário d a C a t e - major Manoel Cordeiro, Mbap. 
!. f Cs 

sentia satisfeito em o congregado Francisco Xavier marines m t a ^ s e s . (| I tf- ' -W. • ^ 

cs congregados se a- Ferreira, que achava inter- MANHÃ MARIANA NO ; <jrai e diretor da Federação Francisco Gomes, tte.-Casta, 
r t v Mc Vdm cada vez mais nado . na PoUclimca v do Alo- COLÉGIO SANTO ANTONIO ! Mariana, padre Pereira Neto,1 n^a, oficiai» . do Estado fijaror 
( j i c r p a r a trabalharem pela crim. O * presidenta comunicou Com a aprovação do ^evmo. assistente Eclesiástico dos Ho- do QG, foram os mesmos in-

a imprensa católica, em a reabertura das aulas da Es- Irmão Flávio, diretor do Cole- mens de Ação Católica, e rc- 1 íroduzidos no gabinete do Ge-» 
r r . . iMado, c o ' a Técnica de Cpmercio. di- gio Santo Antonio, os maria- presentante do Padre Eugênio neral Bina Machado, com o 

v. t , de entrar n 0 assunto zendo'. quô:se trabalhava para nos da ca pitai. ttírã0 ali uma4 Sales assistente da J/M. C., prof. qual se demoraram em cor-

n iK-

K 

t O-1 

reunião, qual se ja a. elevação da m^ma á catego- manhã festiva, no d:mn)go 22, 'Ulisses de Gois,. Presidente da J palestra O ilustre militar, 
eoperação dos martt*-« r i a dè Faculdade de Ciências consagrado ao Imaculado Federação Mariana, dr. Oto , que é decidido catolico e ,mem-

f.. 
fr 

cl'.:; 

C: 
\ ií; 

i i » . 

0 

, ;<vta£ da Boa Imprensa, 
(ir nte lembrou o movi-
lU.njico do mês, assim 
j : — dia 9 — festa do 
\ a D'Axs; 14 — vigilia 

de Nos^a Senho-
. - festa da Assunção 
da Boa Imprensa; 16 * — 
v S ao Joaquim; & 20 de 
. ..ardo; a 22 — do Ima^ 

, ração de Maria, dentro 
: . a da Assunção; dia 28 
^.;rtOiOmca, e 29 — fesbt 
rcsíinho e comemoração 

. r iaçíio de São Joâc> 
O presidente conuini'" 
::nia comissão da Ação 

; , &- c>. Fedei^açèo Ma^ 
:r:nte o^ revmos, mons. 

Economicas. Lembrou, também, Coração de Maria. ) Guerra, Presidente da Junta | bro de associações . religiosas, 
expressou a sou satisfação pete 
visita^ dizendo da ótima im-» 
pressão que vem tendo da 
terra potiguar e do seu povo. 

mrnûm, 
at f fDÃWJscf l -

Ú m E DEIWS 

fiFECÇÛf^OO 

ccuROceeEiüso. 
-ÇONKO^CAFUA^ 
¥on iXïïlÎHUA 

« M m 

G R A Ç A S 
fcgradeço a Ncss& Senhora 

do Perpetuo Socorroy N. S* das 
^ Graça« .e-JVossd Senhora da 

Apresentação, uma graça alcan-
rada com pr cm essa de publi-* 
car. 

uc • Cli.Or) Vir-

V 
j revü d" ui:ia gra 
j pelv vitoria do 

O Diário Oficial publicou on- quérir em Sâcr Paulo sêm:::- Acrri, a t idicional festa de N . \ dr. José Vcirzla, promex-
ndim Padre Pereira tem o ante-projeto dá Lei Or- tes selecionadas de feijão soja, S. da jnçï:ta Padroeira 

Q-' 

] "̂ .ire lïugenio Sales, eat«̂ -
\:.útn ar> sr̂  Genera) 

;:adiaao, Comandante do 
'..'•tiíç: Misto, em seu 

Ge^c^al 

ganiea dos MunicipioD. 
»——00—— 

Hoje, ás 9 horas a Base Naval 
de Natal recebeu as prepes;as-
para fornecimento d^ varies ar-

para distribuição entre os a^í:í caquele rntt\ic;pio. 
cultores do Estado. 

•—uo— 
O Ministro da Agricultura, t:, 

sr. Daniel de Carvalho, aba 
foram debatido* ( U g Q S e m concorrência .publica, b a & ^ ^ l êxcursão a 

• - relativos ás festas 
n-prpr.sa. ficando a*-
que os congregado? ma-w 
"rhorariam em todos 

mCI-.IOS qufí vêm nt fa^ 
•vertando, assim, seu in-

io á c?impanh& pró 

'Otí*— 

O Departamento cb# Agricui-
tura do Fstado acaba do ad-

BB. SíNAY NEVES 

varies Fí=tadoíí do p^is, x^tüi-
sando os mrj « diversos meios 
de transporte. 

—00- — 

de pnbtirar* 

Uma tíViirador^ 
— Oí 

No dia 12 do corrente» estará 

em Testas a paroquia do Se-

nhor Bom Jesus das Dores, 

•do Akiuem unradestt as cdvian 
*k:aVQr.torir> e '-cs cima*' dos 
llcrtlres cl? Cioihau* e Umas-

edeangada em evr uma 
momento d" "n 

r.icxsa de uuòMcar. 
kè CGVl pi'O-

Nqssa cc-nfreira ( ÍA Rebu- ' desta capitai. co\n p.tonccurso 
blica" estã sen&iv^monte me- c '0 25°, aniversario de ordena 

ção sacerdotal do revmo. pa-
dvef José "VVinthehaiter; dedi-

O naiaiicio ontem, do ck. Si- t o rada com a introdução de 

donosso cíiario cato- 1 n a y N e v e - chefe do 3 , ° distri- n0?7HS de noticiário 
| to de Portos Rios e Canais foi e colaboraeao 

•iz-r a sessão, o p r e - ' m o t i v o d e m u i t ° S ^ c u y n p r i m e n ' 
.•i^viílou todos cs pre- ! fcos e } l o m e n a 2 f ; n B a & ilustre en~ Um jornal paraense anuncia 

a sessão de quarta-- lenheiro, ^ et'tá- realizando qua será novamente ocupada J o s é " ^ d e s T o 

- ;rra na Universidade ' g r a n c i e c b n x c m s u a norte americanos a Ba-
/ guando dr ! repartição. se Aerea de Val-de-Cans, es-
C-,.scudo íahria sobre' A ORDEM ssscda.se a essas ma- tendo sendo esperado por via 

- ! âo ei l 

cado vigaric daquela paro qui 

Pertencente á Congregação j 
da Sagrada Família, o padr 

ADVOGADO 

Av. Tloriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 e 1723 

^Wfnfi 
qu^ chegou 'y/t 

Brasil se acha inteiramente df. M % 
sev vetado ao exercício do 

çrenano com o concur ita 

salesianos. Fcram 
4 pela asEi^tGíicia, tele-
"ie á patrjoti-

u i A, M 
A O R D E M 

m a r i f e a o primeiro material. s ^ r a d o n , i n i s t C í d P ' Possuindo j g ^ 
o Q iá largai folha do relevantes' 

O TSE publicou uma nota em 

s t i l 8 t 9 à e á p a s e i i t a â O T t a e 
• ûm faille ps u 

PAR A AUXJLÍAK E D A T n o ^ R A f O 

3 a largí 
serviços prestados, á causa da q ESTRANHO, no cine <;Sào 

qu* explica a marcha do ru^ ' I g r e j a ' n o incansa- L u i z » _ P a r a a d u J t o s . 

moroso processo contra diplo v e l s a ! v ^ t o d a s I - o o ^ 
ma^ão do governador deste Es- As associações que têm DOIS MALANDROS E UMA 
tado, salientando nâo ter ha- sede na matriz da Ribeira, GAROTA, no cine "Bex" — Pa -

! vido nenliuma procrastinação com o apoio dos catoiícos em ra adultos, 
naquele Tribunal | geral, devem prestar justas j —oo— " tT! 

-o o- hemenagens ao vigário 3a ma A L M A RUSSA, no di^TAlo-ni 
Com o mesmo explendo* li- triz do Bom Jesus d«s Dô- crim" — Aceitável 

j ca/:didat.->3 inscritos n:s concursos psra ^s jurgico dos anos anteriores, es- res, com as quais A ORDEM , crianças. 
cí:..c a pi^va BASíCA será realizada ás tá se realizando, na cidade de se associa. 

díi r::xiniG tif;minr-, dia do c '- r r e í n e , 
luh L.du-fJ., â éWJiúd.ii Junqueira Airts, 

-OO' 

\ . > S.. . ) '̂HV» comp^ric:;!'/ 
í j cv.tão r;eniiaoài\ quinze mi 

- I IVA, 

>• - O f/T: i D de 15)43 
' ü - Ü : - ^ - Delegado. 

tf' k V 
E-Jt t \ v 

ih J 
np 

Ondfv 

fõfflpíta k f i i t i * Federa' 
d Liuv^rdn A^ricola Feieixl, com Sede no 

• : -ndo C:sla'\ á Esplanada Silva Jardim^ avisa aos 
' dto.cv: o pessoas interessadas qu e está vendendo 

• •nvidptivo, COLMEAS vindas da Fazenda "Nelson 
\ tm Felipe Camarão. 

T^sí'oas interessado», dlrijlam-í£e á sua S9Í& técnica. 
nos expedientes de 8 ás 11 c de 13 ás 16 horas, 

í-fontamente atendidas. 

PUKGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

btí&mt 

IXOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

ORGANISMO 
SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tom* o popular depurativo composto 
do IPTEMOFENIL. SAMAMBAIA, 

: NOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado peio D. N. S* P. como medw 
cação auxiliar no tratamento da Stfilis 
s Reumatismo da meszntf origem 

PUNHOS DE FEHR0 e o teria 
do CAVALEIRO A L A D ^ Q 
cine "Paroquial" — r.c-íWy 
ci^l a crianças. ^reí^o 

— 

r — — * 

D r - O l a t o M é á t ^ t o n 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE t E 
SÍFILIS 

Cheíé da clinica dermatológica 
do Hospital "Migxrel; Couto;l 

Coueultorio : — Rua tnfesè* 
Celdà3t W tódar 
Daá lS hôrás em diante 

Residência ; Avenida Campot 
Salefc, 624 —» Telfffon« ÍTM -

MUTILADO 
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A ORDEM — Segunda-feira, 8 de Agosto de 1948-

O p o r e t o s d o G o v e r n o 
O sr. Governador do Es- suplente do Sub Delegado de 

tado assinou os seguintes de Piranhas : João* A* . ado Jardim 
tanoo um cargo da classe K, velino, 2.° Suplente de Sub 
de Contabilista, tres da cias- j Delegado de Jardim- de Pira-
se F, d- Escriturário e um 'da nhãs ; José Raulino de Araujo 
classe D, de daíilografo 

Estudes s«bie tipos de terrenos 
W A S H I N G T O N , 7 — N e s tos a serem usados. Os re \ jamento ci-

te verão, técnicos õ'a Uni - • s u i t a ( j o a f inais dos e s t u c W m ^ rcyiüjiúi« 

mean ao 
No- ! 3.° Suplente de Sub Delegado 

Tc rei o Neto Ivíaío, I.° dc Jardim de Piranhas. 

C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Necenia de Andrade Melo, es 

pesa do sr. Julio Cezar de Andra 

I 

Vicente de Sou*a advogado 
nesta capital. 

— Terezinha Pessoa Batista, 
de, comerciante nesta praça j filha do sr* Abel Batista, 
e nosso cooperador. j — Ivone Emerenciano de Fi-

— Leonor Leandro de Castro, gueiredo, aluna do Colégio Es- suas relações com as su-
esposa do capitão Antonio de tadual e filha do s*. Cicero j p^rficies adjacentes. Com-

binando os resultados d'as 

v^rsidade de Cornell, no _ , . , i e aprovei verMiw^ vic ^ ^ serão postos a disposição1 

Estado de Nova York, estão; • ; nos, sistema 
i * ft ' üos países abrangidos peias f , 

observando os principais ti- 1 59 c cic.vo.v.vo 
pos de terreno d ° m u n - 1explorações, o que mui tO | i e c a i . ^ 
do em relação com as apli-! lhes, servirá para o plane- rais 

caçoes da engenharia. Es-
ses técnicos estudarão ter-
renos na Groenlandia, no 
Alaska, nas Aleutas. nos 
Estados Unidos, na Europa 
e na Africa do Norte. 

O tipo d e um terreno é 
a sua estrutura local e 

P^-'gra-
J 

• U\Vv> 

0 iiatll-

Castro, da Policia Milhar, i Argemiro de Figueiredo. 
— Anatilde Ramalho de Mo! — Ivanete de Paiva Mes-

rais, esposa do sr. José Morais quita, filhp do sr. Amaro Mes-
Junior, funcionário da Mesa de quita do alto comercio desta 

I praça e nosso cooperador. 

explorações que estão sen 
do levadas a efeito com as 
fotografias aereas das res-
pectivas regiões poderão 

Rendas em Macaiba. 
SENHORES i JOVENS i _ 
Dr. Juvenal Lamartine de j Olavo Miranda, filho do si\ g e r determinados OS m e l h o 

Farias, presidente da Aca- Manoel Herodoto de Miranda, , A , 
, Z i j t ' »* . rf, res métodos para congtru-
demia Norte Riorandense de residente em Touros. j 
Letras e ex-governador deste! — Emidio Araujo Dantas f i- t Ç ô es nessas aréas bem çomo 
Estado. | lho do sr. Pedro AdelincÉ j a qual idade dos equipámen-

— Esau' Marinho, industrial Dantas empresário de Transpfr 
em Goianinha. , te nesta capital. " 

— Dr. Mario da Silva Neto,; CRIANÇAS 
residente em Acari e nosso j Ana Maria Vilar, aluna do 
cooperador | Ginásio Imaculada Conceição 

— Afonso Romão de Medei- e filha do sr. Valdir Vilar? 

ros, elemento de relevo nos mei- funcionário dos Correios e Te-
os sociais e cafolicos e nosso j legrafos. 
cooperador j — Madalena, filha do sr. An-

— Luiz de Castro Cortes, fun tonio Vasconselo» Galvão co 
cionario do Tezouro e nosso .merciante nesta praça, 
cooperador. j ^ João Alberto, filh 9 do sr. 

SENHORINHA S Francisco Gama, admiJ istrador 
Maria Helena, -filha do dr, Cemitefio Publico. 

[sim Em 
Cnperatíia 

IB Diretor 
tala UMm 

Dn Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 és 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av . Getúlio Vargas» 
704 — Fone : 1423 

PA 4 

UM CONCUTUR DE QUALIDADE PARA CADA APLICAÇÃO 

I N F O R M A D O R 

res pela valorização 
esforço. 

•• • 

do seu 

i h s mm 
Antonio Rodrigues. 
Sr. Agnaldo Cavalcanti. 
Ramando Olivi. 
Cezar Abrantes — Apodi 2702. 

De passagem por esta Ca- ^ duçao de Cereais, apoiando a 
pitai, visitou a Divisão de Coo- a iniciativa da cooperativa Cen 
perativas do Departamento de trai Agro-pecuária do Seridó 
Agricultura, o Sr. José Marro- L tda., a ser fundada em Acari, 
ni. Diretor Comercial da Coo- n o proximo dia 15 de agosto 
perativa Risicola Cachoeirense vindouro, e destinada a fomen-
Limitada S%iiada" em Cachoeira ^ , - . « 
j c. i j -r ^ ** tar a produção de Cereais no do Sul. no Estado do Rio Gran- c^aa * j , , 
j , _ . Sendo, amparando os produto«* 
de do Sul, 

O Sr, José Marroni viaja or-
ganizando um corpo de repre-
sentantes nas diversas praças 
do País, tendo confiado nesta 
praça a representação da Coo-
perativa, á conceituada fir-
ma Texelra & Filho. # 

Na palestra mantida na Divi-
são de Cooperativas, o Sr. Jo-
sé Marroni, como bom coope-
rativista, iütèressou-se em co-
nhecer a marcha do cooperati-
vismo PBHgutfr, tendo o Sr. Ju-
vino dós 'Anjos lhe oferecido 
alguns maí>as demonstrativos de 
que dKjfrtlmKa, recebendo em 
troca o relatorio da cooperati-
va Risie*la-€achoeirense Limita-
da reltjgqpggg. período so-
cial encerrado em 31 de março 
de X94KtniI' 

Pe l 0 refártóo relatorio ve-
rifica-se pòfesúir essa coopera-
tiva de produtores de arroz, 
69 associados, com o capital de 
Cr$ 840.800,00; sendo o seu 
movimento ^ r a l pelo balanço 
de 31|3 f t t ; ^Cr$ 8.721.481,10 
e tendo distribuído de lucro» 
eu retornos, no referido balan-
ço, a importância de Cr$ . . „ 
701.088,10 í% * 

Eis um bom exemplo para 
animar . « ^ produtores do Rio 
Grande,^ Ngrte, a se organi-

e p copperativas de pro-

Felix Hasson — Rua Ouvi-
dor. 

José Trajano ^ Belo . Hori-
zonte 8Í. 

José Romão. ' 
Leal — Caixa rPostal 973. 
Katia S. Carlett — Ribranco, 

HORÁRIOS. DE TRENS 
N A T A L — ANGICOS 

Partidas de Natal nas 2,as — 
4- f tse 6,as feiras ás 6*B0horas. 

Chegada era Natal — 3.as — 
5.as e Sábado^ ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ P A R A BAIXA 

VERDE 
Saldas de Natal — 

e Sabados ás 17 horas. 
Chegadas a Natal — 2.as, 4.as 

e 6.as feiras ás 8.30 horas, 
AUTO MOTRIZ PARA 

' CEARA*-MIRIM 
Partidas todos os dias úteis 

ás 17 horas* Chegadas a Na-
tal ás 9.30 horas. 

N A T A L — RECIFE 
Saidas de Natal nas 3.as e Maria — Belo Horizonte 260. 

Mario Santiago ETC Cia. José, Sabados ás 5.40 horas 
Mariano 114. 

Negra Bezerra — Mossoró 
1894, 

Chegadas a Natal nas 2.as e 
Sextas-feiras ás 21.25 horas. 

N A T A L — NOVA CRUZ 
Saidas de Natal nas Segttndas 

e 6.as Nanei Vila Sã0 Francisco í ® ^ , ás 5.40, 
23Q feiras ás 15*30 horas. 

' _ Chegadas a Natal — nas 4.as 
Oto Erardt Kepler — Av . e 5.as feiras ás 10.40 horas e 

Deodoro 910. . nos Sabados ás 18.45 horas, 
TRAFEGO DE ÔNIBUS 
N A T A L ~ \NOVA CRUZ -

Partidas de Natal nas 4.fts, 
Boa Vista Sabados e Dofingos ás 14 ho« 

! ras. Ponto de Partida — Praça 
José da Penha. (Em frente ao 

Olimohte* 
Óscar Miranda — Ducaxias 322. 
Palmira Costa -

35'— Petrópolis. 
Severina Pereira Silva — Rua 

S. Jõao 43 — Roca». 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Univeraidade do Rio <*« .T^neird — Ex-interno da Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema-urinário (amboa os sexos, adulto« e crianças 
Diagnose e tratamento* modernos Ao estad» renal das gestantes 

«te. Preoperatoriúé e postoperatorio». Tratamento da« doenças 
• g j ^ a • crónicas do sistema genital masculino: vasicuUte» 
SEPSIS recidivantes, prostatttes, VERUMONTANTTES, diwdri-

« a ç t o , neurastenia, estraitam«ito. et* 
CoMultorto: Cel. Bonifacio 2^8 _ Fone, 1 0 » 1. Ribeira 

Avisa que o exame do "es tado rendi" é clinica hospitalar 
• « a s raqusr 

DR P E D R O S E G U N D O 
E s p e c i a l i s t a 

VIAS tSUDAZUAS - FBOftOLQGiA E fflHLB 
Cura Radiioal dag hemorroidas, Tarlaas e Udrooelos,. Sam opnaçio 
» sam dor. Doen«aa da uretra, próstata, veaiculas, » w i ^ 
l a • rto». Tratamento rápido das uvtrites agudas • c t o tá t * 

mHoaçõea. Pwtarbaçía» saxuais — ürutroauuu^ 
Galvano C M M « 

DAS IS B0BA8 EM D t A l f T « 
U H U o "Mova Aaron" , Baa » 

N A T A L — CAICO* 
Partida de Natal — 4.as e 

Sabados ás 5 horas. Ponto .de 
Partida — Praça José da Pe-
nha. (Em frente ao Grande 
Hotel.) 

N A T A L CEARA'-MIRIM 
Partidas de Natal diaria-

mente ás 16 horas. Ponto de 
partida: Praça José da Penha 
(Enfrente ao Grande Hotel.) 

N A T A L — MACAIBA 
Para Macaiba haverá diaria-

mente duas viagens, sendo uma 
pela manhã e outra á ^ tarde. 
Os ^ ônibus partirão da Praça 
José da Penha (em frente ao 
Grande Hotel). 

HORÁRIO DE AVIÕES 
PANAIR DO BRASIL S. A . 

Agencia no Prédio do Grande 
Hotel — Telef. 10-19. 

CHEGADAS DO SUL — Do-
mingos ás 18*45 horas. Terça» 
ás 14.1?» horas. Quintas ás 
14.BO horas. 

CHEGADAS "DO NOÇTE — 
Terças ás 7.10 horas. Quartas e 
Domingos ás 6.40 horas. 

CRUZEIRO DO SUL 
Agencia Rua Frei Miguelinho, 
116 — Telefones — 1168 e 1958 
RUMO SUL : 

Domingo» ás 08.00 horas. 
Segundas-feiras ás 08.00 ho-

ras. 

Quintas-feiras, ás 03.00 horas. 
RUMO NORTE : 

Segundas-feiras ás 15.15 ho-
ras. 

Quartas-feiras ás 15.15 horas. 
Quintas-feiras ás 15.SQ horas. 

Sextas-feiras ás 15.15 horas. 

~ AEROVIAS BRASIL 
Agencia á rua Dr. Barata, 

n.° 166 telefone — 1605, 
CHEGADAS DO SUL - Ter-

ças e Sabados ás 13.25 h o r a s . 

SAÍDAS PARA O SUL — 
Segundas e Quintas á3 Ö.45 ho-
ras. 

AERO GERAL LTD A. 
Agencia á Praça José da Penha 

n . ° 39 (em frente ao Grande 
Hotel —Telef . 15.49. 

AVIÕES MIXTOS 
"CATALINA" 

SAÍDAS DE NATAL - - Nas 
Terças-feiras e sexta,, ás 0.30 

horas, da Rampa. 

CHEGADAS A NATAL -
A's sextas, ás 9.30 hjras. 

LINHAS AEREAS 
BRASILEIRAS 

Rua Cel. Bonifacio - Telf. 
10-99, 

CHEGADAS DO SUL - Ter-
ças e Sextas-feiras, ás 16.30 he-
ras. 

B. S. A. A, 
Agencia á Rua Nisik Fornia, 

Edifício Quinho — Telef. 19-83. 
CHEGADAS DA EUROPA -

Para Buenos Aires — Qu r t :̂ ^ 
Sabados — ás 7.45 horj 

Para Santiago d o C U : i t — 

Nas Terças-feiras, ás 7.45 he-
ras. PARA O RIO DE ;A-
NEIRO — Nas s 
ás 7.45 horas. 

PARA A EUROPA - P•'»ce-
dente de Buenos Aires s 

e domingos ás 0,10. Procedente 
de Santiago do Chilo 
Sextas-feiras ás 0.10 
Procedente do Rio Janete. 
Nas Sextas-feiras as L — 
ras. 

P. A . M. A . , 
Escritório Travessa Aurenuno 

(Edifício Aureliano) -
Fone — 16.02, 

UNHAS BUENOS AIRES , 
ROMA 

Nas 
minuto?. 

2C 
Chegadas nas Quar^ ^ 

horas - Saidas nas quitas 

l ^ Z i LINHA V I C E - V W S A 
—Chegadas nas Terças as ^ 
horas . Saidas nas QUJÍ-* ^ 
0 , 1 minutos. 

MUTILADO 
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A ORDEM — Segunda-feira, 9 de Agosto d» ÜM8 

OMONDO 
• < • 'JV 

i n i c i a s u a s a t i v i d a d e s a p r i m e i r a 
« a f r i c a d e P e n i c i l i n a S u e c a 

cciwe 

v oí \;0 (5ISI) — Há'centra-se a soluçã0 de 6.000'que trabalha em ]uz ulíra-vio-
tm funciona-' ou 7.O0Ü litros e™ cerca de etu, tomand0 tedcs as precau-

nstocolí-io uma fa- 10 litros, cujo conteuda de pe- ções possíveis contra a conta-
- ; dc consi- nicilina é de 10-20 por cento, minaçào do produto. 
o pacidade de produ-1 ^ fij^i p r o C ç S s o ^e; A maior parte das maquinas 

, da empresa de fab r jcação é a secagem, que da fabrica de penicilina foi 
Licquimicos Karn- s ç r y^i^ada a uma tem- } construída pelos próprios en 

/ j , a qual, há algu- p e r a tura de — 30°C, dada a sen- ' genheircs da Karnbolaget. A 
instalação frigoríficam ccmpMa foi franqueada 5 Í b m d a d e d a p e ^ i n a a tem~ 

prin,ine Herdeiro Gustavo p e r a t u r a s - comuns, 
Adélio, a viiviûa membros do 

procede da Svenska Turbin-

ç (»icilíiíi^S» 
rcior Gerente 

A solução congelada se eva- ( falíHsaktiebolaget Ljungstrom 
Govc rr,> c a distintos represen p . r a a presFão de 0 , 0 0 0 0 2: (ST^L), de Finspang, uma das 
lantcs ti:is autoridades medicas kgsjcm,2, ficando a penicilina principais fornecedoras dá fa-

cundo o Di- r e ( J u 2 Í d a a u m p ó sêco. Fihal- j brica e a casa AB Enkopings 
da Companhia, m e r í t e j a penicilina é embalada Verkustader forneceu o equipa-

sr, Da\id Isaksson, a capaci- e m yjn.iocai d e pressão regU- mento de condicionamento do 
dado produtora da mesma, que l a d a p o r p e s s o a i especializado, ar e de ventilação, 
e a primeira fabrica de pèni- j ' ^ , — 
cilina da Suécia, é suficiente1 € r ^ 
para atender ás necessidades 
de todo o País. Calcula-se que 
c m IC-17 o consumo de peni-
cilina da Suécia foi de cerca 
de 300,000 milhões de unida-
des internacionais, sem contar 
a ut i l izada para fins veteri-
nários, e espera-sc que a sua 
procura aumentará futuramen 
te, 

A £ íiinü filial 

S A N T O S & C M . L T M . 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automóveis PACKARD — VélaS CHAMPION — Pneu 
PIREU — Mqtores HERCULES DIESEL — Conjuntos j ira r 

T I R O L 
STELLA WANDERLEY BENEVIDES 

1JRÓL î 
Beijo de sol doirado c quente. 

J 

Csnario cantando dentro da r̂ ente-

Cajueiros em ílôr. 
Silencio.,, Zumbidos de besouros, 

Odor. 
Acacins marchstando o er 
Ce enches louros, a dsnSar 
Em curvaturas lindas com o vento, 

Um minueto Unto... lento.,. * 
Cheiro do erva pi:~da... Resina, 
Mcrres aveludados cm trofeu 

Prcíilando o vestido azul do céu. 
Manhas de garôa... m^Iina; 

Tardes de um langor de Ave-Marias, 
Arabescos de nuvens alvadias 

Esgarçando-se ao longe.., ao longe.,. 
Eangalows elegantes, floridos 

Entre jardins garridos, 
Trepadeiras cm grinaldas 

Rcseas.(t azuis. __ vcrdçS de esmeraldas 
Em plena floração. 

Pianos soluçando Chopin... 
"PARQUE MANOEL FELIPE": o caniço,-- a lagoa. 
.. .E aquela garça meditando... á toa 

Quajido o sol já vai morrendo 
A liL branca nascendo 
Verrf debruçar-se nos morros 
Olhando a.__ olhando a lagoa*., 
E ela toda se ilumina. 

"COLÉGIO ESTADUAL FEMININO" : 
Parece o aroma encantado 
De uma flor desconhecida ! 

"AERO CLUBE": — Mariposas em bailado. 

» * « » • 4 
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ser eleita por j 
íãade, sócio do Instituto 

jgo do Rio Grande "do Sul.J 
o Príncipe Dom Pedro, Chefe 

.da familia Imperial Brasileira. 
A proposta de admissão foi 

do seguinte teor: 
Vimos propor para f jkio 

0òwe«|pí>ndente deste Instituto 
o pri»«ípe Pedro de Orleans 
Bragança, que se recomenda 
nelo carinho com qne se 

de-
dica aps prolemas de pesquisa 
e iateifcretaçâo da historia pá-
tria, estando, atualmente, ocu-
pado Com a organização do ar 
quivo do Palacio Grão Pará 
em Petropolis, composto de 
manuscritos e documentos per-
tencentes á antiga Familia Im-
perial Brasileira^ cuja divulga-
ção muito auxiliará a historia 

nacional ao?período ' 4 2-° * * i opô l i * Sergipe, Amazonas, 
nacional no P Ceará, Bahia e Paraíba. 

" X T m disso, como é sabido- "Com «ses titulo* de valor, 
, a amnrtê de seu pai. não « r é demais que esse ilus-

"do tre « o 
J , J Governo Fe- te, visitará nosso Estado, seja tnesmo, doou ao uoverno t » . > 

Heral o precioso arquivo de g a l h a r d o c0m o titulo de *>-
documentos que se enconíra-' cio correspondente do nosso 
v , no Castelo d'Eu. na França. Instituto, que ele saberá hon-
« qi'e foi felizmente, salvo das rar, como vem honrando o qUe 
destruições da guerra e cujo (lhe conferiram corpora**. co-
valor pode ser aferido pela pu- irmãs de tao alta expressão cul-
blicação de seu c a t a l ã o feita; lurai, (a) Coronel Lu,* Carlos de 
pelo Ministério da Educação. 
* "Como seu pai, D. Pedro 

Morais Padre Luiz; Gon-

zaga Jecger, S. J., Walter Spal-
seu ^ing, Olinto Sanmartin, Pro-

bisavô, D. Pedro II, é D. Pe- fessor Dr, Dante 
' / 

seu avo, o Conde d'Eu, e 
de Laitano, 

•iro de Orléans Bragança so- G a £ * o n ^ a s s l ocher Mazeror^ 
cio do Jr btituto Histórico • f p r o t a B | | r D r ^ L u i z S c h . 
Geográfico Brasileiro- t . 

"E* também sócio dos fcstt- n e l d e r e P a d r e Balduin«, Kambo 
lutes Historicos de São Paulo S. J." 

C&fcULAB MXtaXDA FELO CENTRO DE IMPRí^T 1 T n 

0 Centro de Imprensa Ltd., em Assembléia de 7 de no 
•tio ultimo, deliberou elevar o seu capital para um m ^ T ^ 
cruzeiros e se transformar em sociedade anónima 1 ^ 

Essa auspiciosa resolução foi f r u t o d o sucesso alcanc 

na campanha em favor da Rotoplana, quando con^-um, ^ ° 
í̂-î iiíios Quin-

hentos mil cruzeiros, metade, portanto, do capita! ?0cial 
Estamos na primeira etapa: — a da aparelhagem da 

ORDEM: — linotipes, rotoplana, clicheiic, elo. A se-uriíia -
seu complemento; — maquinas para ampliar a nane «wí«* 

4 * ^ ,-iaiica, de 
modo a assegurar o lado economico da empresa. 

Um bom jornal e uma oficina capaz de esicoutur -
merciais, são as finalidades do Centro. 

Contamos com a sua adesão a esse novo auniont^ r̂ pit«] 
As quotas continuam a ser de mil cruzc iroc ro \ 1 i 7 • •»• ̂  ' n 

I J L^U.,. U M A 

vez ou em prestações mínimas de cem cruzeiro?. 
Pelò desenvolvimento que está tendo a s. , vi ^ „ 

capital produzirá uma renda compensadora. 
O socio terá direito a assinatura da A OKDEM w conta 

dessa renda. 
Antecipadamente gratos. 

A reforma monetaria russa 
Ha mais de trinta anos os bio. retirando da circulação as der aquisitivo do novo rublo 

propagandistas da URSS vem- anLigas nota* bancarias (cujo fosse, em verdade, maior do que 
so esforçando para provar que numero aumentou muito durante . o antigo. Isso} porém, não pa-
as cnses economicas e finan- a guerra), e -s notas falsawque j rece tornar-se verificado, vis-
cciras pdos paies ocidentais são os alemães puseram em cilcula j to como at£ o presente nlomen-
ckvidas, indiscutivelmente, ao 'anão, [ to não foram reajustados cs sa-
regime capitalista. Por 'isso, \ Mas, atingirá, mesmo, esto j larios, o que teria se dado, íor-
causou espanto o ato de 13 de confisco os especuladores ? Te- ; çosarrsnte, se c novo rublo re-
Dí zenibro de 1947 do Conselho mos base para acreditar que a]mente representasse maior 
00 ministro da URSS e do Co- nao, pois, segundo se sabe eles.'valor. A lista de preços padro-
mitê Central do Partido 3S especuladores, bem asim, os nízados, aprovados pelo minis-

P O L I C L Í N I C A D O a l e c r i m 
Ambulatorio medico dentário. Hospital — de S;-tde 

Diaria de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e As r t;Mou 
Sócios continuam abertas na Secrctsria 
RUA SILVIO PELICO, 185 ~ FONE 151« 

Comunista, que, decretando zvltcs dirigentes, funcionários su-
uma reforma monetaria^ períores, secretários do partido, 
crsou uni novo rublo oficiais do exercito, <^fim» os 
de valor 10 vezes maior -4113 ganham ba*:tant« os "pr i -
çue o antigo. Assim é que, quem vilegiadoi", souberan^cobrir-se' 
tinha em seu bolso 100 rublos adquirindo valores » ca is , antes 
po: exemplo, da antiga moeda, da promulgação A decreto, 
desde logo foi obrigado a tro- f Os oorres^ond»t is iníerna-
cá-Ios por dez, ^apenas, da nova donais, ifiform^n que duranta 
Dispondo sobro os depositos em ss ires semanas que precederam 
ba ̂ ccs e o valor das obrigações, a reforma, houve em Leníngra^ 
o mesmo decreto estabeleceu 3o, Moscou e ou&ras grandes 
qr.o os depósitos at» 3.000 ru- cidades da, Rússia uma ve r í a -
bios serão devolvidos sem des- tíeira corrida desses "privilegi-
conto; de 3.000 a 10.000 sofre- ados", que adquiriram jóias, o-
rao um desconto de 1/3 e de bjetos da arte, tecidos, alimen-
10.000 em diante sofrerão o des- los etc. rtô' mercado negro e a 
como de 2/3. Este mesmo des~ preços insígnííicantes. 
conto d ^ 2 3 sofrerão ãs obriga- Esses puderam e souberam 
coes emitidas durante os 3 pia- defender os verdadeiros-
nos quLnouenais. Os capitais ^ únicos prejudicados, na rea-
pertencentes aos Kolkoses ( fá- UJade, foram, em primeiro lu-
zondas coletivas^ e ás coopera- r^r os cam^^esES que, seindo 

sofrerão o desconto de obrigados áV^n^rvar o produto 

A R M A Z É M NA I 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cvreav;, r-;r,mento 

completo de bebiefas nacionais e estrór.;': 
Vendas em grosso e a varejo. Entrai, n d : ̂  
AVENIDA RIO BRA3STCO, Sfá — TKLT:fonf li ^ 

GALVÃO, MESQUITA IWh. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda cáustica, vlii;: 1 jjras; 

artigos sanitarios, etc., etc, 

EM NATAL O ESTABELECMEITTO PFFK-T'! O 
,, NO GENERO PELOS SEUS PI: f : 0 -

Rua Dr. Barata, 217 — Teletnr.o, r- ^ 

D O R E S DO ESTOMAGO. 
PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS do âbbade 
As vertigens, rosto 
vomitòs tonteiras e dor o:- ; 
maior parte da^ \ 

3 Como ce vê? crsa reforma :io st?as 
é. era verdade, vim confisco em üvre", se viram desfalcados em 
mas?:a dos bers em moeda cor- 9/10 do seu ^dinheiro. Em se-; 
rente e em obrigações. # çundo lugar, os trabalhadores 

O radio e a imprensa sovie- e pequenos funcionários qua, #.co leste e do norte. Nossas zonas 
ticos^ (controlados pelo. Estado) sondo obrigados a depositar to- j o preço do pão, açúcar e mzm-
justificam o decreto, declaran- des os anos <ívoIüntariamentô,, > teiga é diferente, a saber: pão 
do que sua finalidade é privar 1C% do seus salários •anuais, a ; ̂  r í m f AsA ^ «nJo ò on S 
^ i i i t centeio —-ó—0*2,0 rublos 
cs especuladores dos lucros i l i- titulo de empréstimo ao Estado n 3 „ K v q „ _ ' , „ o n V, 

í • i t 1 P a o oianco 6,20—7—7 80 mhlos* 
eitos .auferidos durante a guer- viram suss economias confisca- rumo*. 
ra c, bem assim, sanear o mer- das cm 2/3. ; a s s u c a r 13> 50—15—16.5 rublos; 

cado interno e revalorizar o ru- Era de esnerar-se que o 
• r• . \ * ^ - ~ 

terio do comercio, depois da 
supressão do racionamento (16 
de Dezembro de 1947) ofereço 
a- este respeito um quadro muHo 
ejaro, como se verá : 

O salario médio mensal de 
um operário na liuesia é de 500 
rublos. Pois bem, um par de 
sapatos para homens e mulhe-
res, custa 260 rublos (no inte-
rior 88), um terno para homem 
custa 435 a 450 rublos; um ves-
tido de lã de 500 a 550 rublos. 
Os preços dos produtos alimen-
tícios para toda a União Sovié-
tica são: chá dé la. qualidade 
16 rublos por 100 gramas; café 
75 rublos por quilo; cervaja 
7 ruÜlos a garrafa; caviar 400 
rublos o quilo; vodea 600 rublos 
a garrafa etc. Para certos pio-
§ 

,dutos aliinenticios os preços são m i c a P° r irocessos humanos, o anato qre o ^ 1 

fixados, segundo tres categorias; Estado comunista totalitário si 
viu na continência de ado a: 
métodos opcratoiios radicais. 

A economia soviética devo elevados de iwjy-
estar muito aî ruinada para re- ra os produtos 
correr a medidas tão ferui?.i>-. verá baixar íúiv-
E7 certo que a Rússia sofreu padrão de vú!:i. 
muito duiante a guerra. Isto o saneamento ; i1 

porem, não é suficiente pa-v: camente, so\v:o ; 
explicar tudo. O fato se dev: raiio, c isso no 
em grande pai*te á preocupa- Trabalhadores^, 
cão do governo em produzir " • 

manteiga 62^64^-66 rublos C - | a T m " S d e g U e r r a ' q u e n a U R S 5 I L E 1 A 

\ A O a D 

V.fFifiti u í | ^ 41 

í í r J i j L r 

funcionamento do sp^v-liio J:; 
sequente Prisão ác Vo:ííi."?, i 

^Abbade Mosso são indicada^ : 
to da Prisão de Yen ire c 
ções e nas . 
la Saúde Publica, ôs Píl-il i ' 

Moss são usadas por milhares de pessoas. 
mento com o uso das Pilulas do Abbade Mos*. 

a 

•'.n 
L: ) 

• -

saber: 1) Republicas Balti-
no "mercadaíwiàa, Crimeia, Stalingrado (Koo-

•çtígsberg); 2) Moscou, Leningra 
a Republica Burito-Mon-

Sol e 3) as regiões maritimas 

O trabaïiii'''ior 
sibiliLado tr- V-

A! mesUvin Viajaste 
í parecem mais importante 
a produção de mercadorias cl? 

(JGU-

F.bri-n r ^.inhas procura 
•ftUv^-em toá^s as Mostruário com 100 modelos 

vendedores 

uJ; ere A tes 

mo se ve. a rrfonna monetarn 1 

cíc-recer ao cidadão Sovictico: 
ima moeda cujo aumento j ̂ n m c i r a neccssidace, indlsi: 
valor r.quÍEÍtivo é muito duvi- ! s a v o i s ' à população. 
doso. | A União Soviética limiía-so 

n ^ - ! a justificar a reforma moneia-o o- CJ «rio, ar.esar dess»-? 
mento*' não cheça a obt.?r 

D R . T R A V £ v 

S A R I N " 

t i 

CIRlHiGíA 
iria pela supressão do racior.a- Consultorio : I 

[ nece^a-rio e indispensável 
; sev consumo. 

: mento, medida de eficacîa du -

ÓTIMA COMISSÃO E AD IANTAMENTO 

Severo. 
Reside ne ia — -

Dantas. 477 -

.SQLíCITr INFORMA c a r s AGORA I.IESMO A' Fabrica 
Pautisi« — r^o Paulo — Caixa Postal, 5.253 

D B . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

I crmbatír a inflação adotando 
| os rnes-nos ir.&todoa do sane-

CONS^XAS *M- HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO ^ ^ ^ 
>r .^Consultoria Avenida Rio Braaoo m.ú 

Rcffkknda: — Fone 1344 

i vidosa, devido ã pobreza do pvo-

0- , ! dutos na Kussia. Por dn 

<J3 comunistas e todos aouo- i -a T ' • que «cusam o caniíaliçmo; j ™ i' wpnriiismo j mercados livres praMcanifnto rcomo o resDon^avel nela m i ^ - l ^ - • 
1 * , " 1 y * m i s t I nao existiam, cm vista ^a p*ior-
f ia üo povo, tiveram aue iv>- i , , 

I - lAvtunm qup m e quantidade? éo mnr^dori ,v 
[ conhecer, com grande pesar. ^ r, - j 
] w w 'jcom pieços fixos. Depois de 

nmndo foran Ondas Curtao, - * 

DR JOAQUIM 
ESPECÎ M A 

P A R T O 
que a URSS, se viu obrigada a ; de dezembro, 

pagos os salários da ult?na quri bisturi elétrico, 
sena, cios rtabrirartí-se o. hno Doença5 de ienr. 

-1 '"'irt 

- '-rJi 

diatameiïte, os preço» oa car- das 14 horas em ^ ^ 

v * t I 

o ocidente -capitalista, no, manteiga queijo e oulros Bultorio: Rua U l i ^ s C ^ ^ y _ 
Enquanto os paise» t ^ e i d e n t a í s 1 — • , , . ^ A^nida Pr- í :CuTe 

resoivcrani a situação econo-
proautos atingiram o cobro e ! — Residencia. Avenca 
triplo dos preços oficiais, en - de Morais, 630 - 1 

HUTILflOO 
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o DOMINGO ESPORTIVO 
R e s u l t a d o s 4 « s d l s p p t s s r s s l l f « d a s •••» t o d o o B r a s i l 

(Competiçõesdodominoo 8 d a A g o s t o de 1948) 
nho, Limoeiro e Esquerdinhu. | Goals de Bui e ServiUw para 

Canto do Rio — Odair; Borv^; o Corintiara, 
Lemgrabe**; Vicentini, * Corintians — Bino; Rubens m cha e 

Edinho e Canalinha; Heitor,' Belacosa; Pali#er, Hélio * 
Valdemar, Geraldino, Quincas o ! Nilton; Claudio, Baltasar, Ser-' tun**; Sturaro, Carbone, Ni 

NO FIO JANEIRO : 
jogo amistoso em comsmora-

l;ao do CSnquenteriario do * 
Clube de Regatas Vasco da Gama 

Vasco da Gama 3 x Clube A-
tletico Mineiro 2. 

Goa" cie Ademir, Chico e 
Xuia ewa o Vasco da Gama e 

t Carlile para o Atlético. 
Vasco da Gama — Barqueta; 

Auguro c Wilson; Eli, Danilo e ^ rirí. 

Aliado; Djalma (Nestor) Ade- EM 5. PAULO (Capital), 
mil (Mõ;5€ca), Dimas^ Tuta e J Campeonato Paulista d 
Flario (Chico), I Futebol 

Goals de Ciciá * Veiguin^a par* o America e Pfifl (2) «ara 
pBrß o Jabaquara s Niquiaho pa-| o Vila Nova. 
ra o Ju ventos, 

Jabaquara Mauro; Maio-
ral e Souza; Mário, Dino e 
Jupert; Augusto, Cicia, Baia 
Vejguwha * Zé Carlos* 

Juventus — Munie; David e 
Alfredo; Lorena, P i » e An* 

Dioniso. 
J u z — Albarto da Gama Mal-

cher. 
Renda — 2.804 cruzeiros . 

vitjio, Rui e Colombo. 
Portuguçza de Esportes — 

Caxambu; Lírico e Nino; Luizi-
nho, Silveira e H©lio; Renato, 

Local — Estádio da Rua Ba-j Faride, Nininho, Pinga e Si- d e i r a (Santos) 
mão. j EM MINAS GERALS 

Juiz — Alberto Cassitani. | (Belo Horizonte ) 
Renda — 201.000 cruzeiros. ( Campeonato Mineiro de * 
Local — Estádio do Paca- Futebol 

America 2 x Vila Nova % 

Juiz — Geraldo Jfrnuftdoiu 
Renda — 21.200 cruzeiro*. 
Local — Estádio Otaeiti* He* 

grão. 
Siderúrgica 2 x Metahnw>a 1+ 

NO RIO GRANDE DO SUL 
(Porto Alegre) * 

Campeonato Gaúcho da * 
Futebol 

Internacional 3 x Nacional 0, 
Goais de Adaosinho (2) e Te-

Local - Estádio Urbano C*U durinha para f> Internacional, 
Mister Lowe. 

quinho, Zébra* 9 Lufe. 
* Juiz — Otávio Richer. 
Renda — 12• 600 cruzeiros,. 

A í i e d r o — Kafunga; Murilo e Corintians 2 x Portugueza d» embú. 
R-rios; Mexicano, Zé do Mon- Esportes 0. I Jabaquara 2 x Juventus 1, 

te e Afonso; Lucas (Tião)J 
Lauro, C?.rlile, Lero (TS5*>:) e 
Nivio. 

— J. Fjaça Filho. 
} . ! i __ 120.880 cruzeiro». 
l ( i ; } _ Estádio São Janua-

Goals de Eigen e Petronio 

1 . 
C: rr-.-jç.r.río Carioca d» 

Fir "î n^c 5 x Sáo CristovSo 2. 
de Jair (3) Luizinho e 

Dr • v::l jrara 0 Flamengp & 
Ke^cr € Magalhães para o São 
Crisiovf-o. 

Flamengo — Luiz; Newton 
e Noriv;]; Vaguinho, Bria e 
Jíiirr.̂ ; Luizinho, Durval» Grin 
gr-, Jair e Vévé. 

Suo Cristovao — Joel; Mun-> 
dinho e Linoí Richard, Ge-
taldo c Souza; Wilton. Pauli-
nho, Mi:sl. Nestor e Ma^alháe** 

Juiz — Mistei- Lowe. , 
Renua - 109,000 c r u z e i s . 
Lccal — Estádio do São Cii<s-

tovüo. 
Fluminense Í5 x Bonsuce^so 2. 
G ô í d e Orlando (2) Simões, 

» 

Careca e Rodrigues para o Flu-
ininçnse e João Pinto e Engui-
ça para o Bonsucessn. 

Fluminense — Castilhos: Vè de 
Valsa i Htlvlo\ índio. Mirim e 
Bigode; 109, Simões, 
Orj nnòo e Rodrigues. 

Bonsi:,cess0 — Alvarez1; Na-
-ati e Miguel; Vjtor, Agostinho 
f G?io; Fausta, Enguiça, Joâc 
Pî -to, Cola e Tampinha * 

J-iz — Mario Viana, 
Rrnvu — 32.600 cruzeiruS. 
Lí-: j ^ Estádio do Bor.sncas-t 

y o 

r: 
O1 T SR' E 

3 x Madureirt 1. j 
V Amaral p^ra ^ 

pora o Madureira. j 
2í,r?r7i _ Orlando; Dc^-Jng«^ 

i ^ v ^ S u l a . Irani e Pin j 
Sono, Amaral, Moaei--' ; 

: v l e — e Zezinho. i 
I 

MrüL.fúa — Ncn^n: Danila 
Arati, Harminio • 

Miutijc; Lupercio. Didi, Bidon.: 

Jor^o c Adir. , i 
Ji _ Mister Dnwti; ! 
P«nda — 32.204 cn^iros. 
L r:,] ^ Kstadio Proletário — : 

Ecni^a). ! 
^a 7 x Canta d« R j> i . 

G d e Esquerdinha 
Sifiinho (2) Jair e Bainno para 
fi Olarja c Heitor 
do Rj0f 

Oiar;a ^ Zezinho ; Leieco « 
Lr^wina; Valter, C^udio 
Anani^; Jair> B a i a n 0 i S i d i J 

para o Canto 

C T R O L Ü 
torna a vida mais fácil... 
O refrigerador esperado há muito tempo 

Se o sr. comprar u m E L E C T R O L U X . . terá inegável pro-
teção p a r a os produtos alimentícios. A s funções do 
E L E C T R O L U X , sem motor significam durabilidade de 
fácil manejo e b a r a t a manutenção. O s E L E C T R O L U X 
trabalham a querozene. H á sempre u m refrigerador 

E L E C T R O L U X pronto p a r a qualquer fim 
N O V A P A B T I D A E M A G N I F I C A S 

Exposições s na firma 

M . , M a r t i n s & C i a . 
R u a Frei Miguelinho, 130 

Juiz 
Renda — 43.843 cruzeiros. 
Local — Estádio da Chacara 

das Camélias. 
NA BAIA (Cidade do Salvador) 

Campeonato Baiano de 
Futebol 

Ipiranga 2 x" Vitoria 1. 
Goais de Estanislau e Pe-

queno paira o Ipiranga e Jorge 
para 0 Vitoria. 

Juiz — Osvaldo de Souza. 
Renda — 46.000 cruzeiros. 
Local — Estádio da Graça. 

NO CEARA' (Fortaleza) 
Jogo amistoso inter-clubes 
Ctará 1 x Ferroviário 1. 
Goal de Decolher para o Ceará 

e Chinez para o Ferroviário. 
EM PERNAMBUCO (Recife) 

Campeonato Pernambucano 
de Futebol. 

Esporte Clube de Recife 3 x 
Clube Náutico 1. 

Gôals de Verejão (2) e Dega 
para o Esporte e Zezinho para 
o Náutico. 
Esporte — Mancelsinho; Ivanil-
dD e Chicâo; Vavá, Alheiros e 
Paraense; Shiler, Amorim, Va-

Dcga e Valfredo. 
Náutico— Azulão; Sidinho e 

Lula; Alcidesio Janinho e Di-
co; Zezinho^ Genival, Bororó, 
Wilson e Carlos Alberto, 

Juiz — Jcsé Mariano Carneiro 
Pessua (Palmeiras»;. 

Renda — 14.505 cruzeiíroa. 
Local — Estádio dos Afl i-

loi. 
NO RIO GRANDE DO NORTE 
(Natal) 

Campeonato Natalense de 
cie Futebol 

AÊC 2 x Juventuí 0, 
GCals de Abacaxi e Gageiro 

para o ABC. 

ABC — Ribamar; Toré e Ga-
geiro; ' Dico, Gonzaga e Harri; 
Expedito, Albano, Pageú, De-
quinha e Abacaxi. 

Juventus — Baliu; Zé Moura 
e Pentes; Zoró^ Amauri e Be-
roni; Chiquinho, Jofcsinho, 
Dieb, Canindé e Zéeider. 

Juiz — João Acioli/ 

Dr, Paulo Galvão 
v ias urjhar/as 

Ex-interno da clinica Urológica 
da Faculdade da Bahia, Ex-assi* 
tente da clinioa Cirúrgica jda 
Prol Genésio Ĵ opes, no Hospi-
tal Santa bab«i Climca Ci-
rúrgica esp^aialixada das vias 
urinarias — DofUtiM d« Senho« 
ras ^ si sexuais — 

Daccças t i g resa 
Cons.: UltasM CtUta, M - 1.° 
andar — bp>* 4*3 9 6s 11 a daa 

14 mm 4ianUs 

MUTILADO 
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A m a 
o D i a Imprensa d a Boa 

(reste de Inten; idade a propaganda nas Igrejas, Capelas« Assod 
açõe$-0 programa desta semana-Hovas adesões 

faz parle do programa da 
noite de 14, ás 20 horas, no 

tos pelas Cooperadoraâ da Bôa Teatro Carlos Gomes. 

Auspicia-se mais animado doido domingo 15 e outros mo-
que nbs outros anos o Dia da vimentos que estão »sndo fgi' 
Bôa Imprensa ,a 15 de agosto. 

A propaganda nas Igrejas, ca-
pelas e associações tém sido 
feita com inteligência e mé-
todo, o que assegura previa-
mente os seus otimos resul-
tados. 

Ontem o» revmos. vigário» 
e capelães falaram aos fieis so-
bre o importante problema 
da imprensa datolfàa, mobili-
zando todos para as coletas 

7m. 
f 
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Imprensa e núcleos so-
ciais. Palavras de estímulo 
tiveram os sacerdotes para quan 
tcs veem organizando festas 
em favor da Bôa Imprensa. 

A audição do Instituto de 
Musica e do Curso Valdemar 
de Almeida, a Palestra de dí, 
Camara Cascudo, o Cinema nu 
Salão Paroquial do Alecrim, 
festivais dos Cole^ío.^ OJinaslos 

e Escolas, o concurso da» socie*. 

Très v aliosos, prêmios SP-
rão sqrteados, o£énsfi de Se-
pan — 1 enceradeira elétrica; 

i N k h 
ilo Destscameato 

I b i visit^ ao quartel da Po- i quartel, q U e de--oi« . ^ 
licia MiUtar,' esteve, • sábado, ilustres • ' uctou 

Mterocente. 
Mixto de Natal 

wsnarr,̂  
honra 

os 
rt>ssaUando 
distinct »Çüo, Por ocasiüo da a ^ , ^ da 

ali» o ar. General Bina Macha a 
do, novo comandante do Des-
tacamento Misto de Natal c r _ NU ^urjineif* 
brilhante figura do nosso Exer mando, falou, CCK 

cito. Recebido com as hon^ | ronel Solcn 'á Í -j^ °f 

ras do estilp, o general Bina do entrega ^ ' . 
e os oficiais de seu Estado Machado de una custosa b 
Maior percorreram em compa branfija. O 

Cl:^ 

nhia do coronel Aluizio Mou- deceu, snlitn^v j 
da firma Seígio Severo - comandante da Policia, tojdade existenu. o : . - M 

maquina fotografia Pinguin, e das as dependerias daquele ;8ea armadas, 
da Formosa Siria — 1 jarra de 

faiança* 

NO CINE PABOQUXAL 
DO ALECRIM 
Também já estão circulando 

os ingtfeô£<os para o filme " A 
Sétima Crui", no Salão Paro-

dades esportivas, o benefício do d o Alecrim, domingo, 15 de' 
! agosto, ás 19:30 horas. Rex foram lembrado*, çom& 

''Shew'' pava es 
S Mitono "Getnlio 

numéros dos programas ^ FESTA DE ARTE N A 
cQnhccidos - Outros movimem 
tos feitos com o mesmo 
íim, no correr do m es. 

AUDIÇÃO DO INSTITUTO 
DE MUSICA E PALESTRA 
DÕ DH. CAMARA 

ESCOLA DOMESTICA 
No sábado ás 16.30, a Esvo-

Numa simpatica atitude, o 
cantor Gilberto Alves e o 
conjunto vocal das Tres Ma-
rias, promoveram . sabado, á 
tarde,, um interessante, show, 
especialmente dedicado aos cu 

Ia Domestica realizará uma ! h n n o % ã<y s a n a t o r i o 

festa de arte em favor da bo^ : V a r g a s » f n e s t a c a p i t a L 

imprensa, Será um numero \ 
distinto nas contribuições d 0 s j ^ festival participaram ele-
estabelecimentos de ensino, to- ! m e n t o s d o c a s t ^a Raáio Po-
des interessados em prestar o 

casa de 
taçào des ar:i> 

os merinos dos 

gratulandi-se 
Irio gesto cùif 

î ociauMi-.;̂  

e Coll 

tiveram, cm 
proporcionar v r̂.̂ /ulo alo-e 

V 1 

A jaós doen^e^, ^oin^ ue&i.-vj, 
um enformo c-cret ..'u íl'c v: 
beiile^ do flo:^ r.aturaio 

CASCUDO 

Já começaram a rbeulár od 5 e u concurso a tão nobre causa. 
ingressos par^ a Audição do 
Instituto de Musica erc co]a^ Reunidos, ontem, vários soda-
bõração ccm q Curs:* "Valdemar 
de Almeida . 

Uma palestra do brithaníe es-

NOVAS ADESÕES 

ti; tendo o dr. Milton Ribei- i promotor rs âc <T̂ .nv, erne 
ro Dantas, diretor daquela nal d^ annoe r̂. iito, 

licios religicjscs iprovidencias 
foram tomadas para que o 
Dia da Bôa Imprensa seja ce-

:ritcr Camara Cascudo tamcein i lebrado condignamente. NATAL — Segunda-feira, 9 do A 'Í,̂ .-u; 

1 S U M Í I 

4a. fdfra próxima, rio salão da Gonfederação Ca-
, tolrca, promovida pela Universidade Popular 
Está despertando grande* in j 2 : — PADRE NOSSO, me- \ giantemo plano espiritual; 10P — ; f^sta de S: 

teresse nossos meios, a pro j lotíia do primeiro século, já par Regina Çcelí. Canto da Otm^ ' droeira 
xima aula ca Universidade Po i ticipando do saenficio simpoli- na SanU, proclama a vibração | Orósics 1. 
pular do R;o Grande do co da Missa ; oJ — intvoito da incontida de alegria peJa Res^ j mestres 
te, 4.a fBira, ás 20 horas, no' Pri^ira Missu doNalfll, se-; surreição da. Jèsuç Christof religics:i a-r: 

z Ml is» Evidencia o alcance c-os r-:^:. í cle^.ricis 
mencSiSOS do Gr3gcr!-xr,a na sua. "Meto 

i desta época - Par^e Dcinine bre e beliásima simp ; 

Cas- sob as regras reformadoras • CIISÍCO EXEMPLOS D£ CAi>^ 
cudo, antigo professor da His de Sant-j Ambrosio, Bispo dc | ^ ^ * 
toria da Musica no Instituto Milão, ano âe 297. £f 

V 

saluo da Confederação Cato- culo IV ; 4 o . ^ ^^t7:;; 
liça, anexo ao dispensário • sa da Páscoa. Müis ou 
"Sinfròiüo Barreto". 

O historiador Camara 

TO POLIFONICG 
tim im ï f â - f í 

de Musica» terá oc^lào de rc- pressíonr-nte riioaeío da mi^i- i 
-isi.Q 

a — O ES CA YIATORUM, > 
eon^r a palpitante historia da Ca ambroeíana: - , Faire lio t r c s vo êrs. uma pa«i:ia £cr,j 

r c u ^ i o , conse^v,cn da P c i s c q x ïvl^lo." 
lemcníe. o Canto Gregoriano, da época de Gregorio, 
reponta::rio-st; ás suas origan^ de 
cabvnuo à TiàCanioram Sa E ' dt» um 

cn^cutar Cl-C; 

L/V.IÂ JLT.J, 
t. hr.porsivr-i it 

dcro=a impressão d;: poder inr-
locieo^ áz eloganejj, ti. 
eleitos surpreend-2ní2r>, que 
ESCA V IATORTp í d -xa ra no . 
espírito do auduor;^ quo o ou f 

vir pela mim rim v-z. 'i 1 

ssu r>resi;Í£Ío cvGí:cci\: na pr<> 

Anu!»));,""iO que re 
idos nu encontra,a preço por vun-.-i co:: 

. qu- naturalmente con- ro"itL- aíi.;-.r Iví-: 
convniíi puV/a 
Ci:nonlo cto ts: 

. . ^ J ' 

maior esclaro 4 c 
'O 

' i — :,... 11 . * N.« S » 1 ... ! Í cc-:-n 
— K'nc fo:tx 

' ca ü;;. 

: Aífiils — 

um pro do Canio Grego- „e^^ruín^o po^ um 
r;aíK.\ ok c.-cempicis mais 

4 • ! rs • í ' 
í r 
a 

-1 » • 

1 
t LOÎ.'.PO.SÏÎ;",} v:.'"... .î̂  • 
1 
f ev.-rL-.-r:-̂ ;.;::-:. U^: dou n-i 
j CXII-
r In L .i Ir: 

a 

: • -.'ï — - • n 

i' 

v i ». _ i ij i 
eoi'1 î A , •-fV \ OÃ líUii^l Ul V 

I de ir.íraduíivt i 

portão do " 
h — ADGRAMU3 TE 6 1: 

canto da bexia ieu'a S-nt^, cc 
L - pos^ào de Orando do I.ass : 

CKÎif- p-.ia ul;;- íccido em IJÍíI. Cv.ni 
r - i : 0/' c a r-'lcr'a (ío a.-jtJo ] 

On:..: Î T^:, : Compc îçSo. r. i'cs 
í -ipr'1.'n-'LL.Io ií - tri.r:-

S conceda 
Tu o ; do S-riflo De 

i-ivci e lu-

O 

r*. -, » 

T 
.- i 

antiíenn 
Inoer-n-

Í-O,.!;-

Estreia, hoje, doconjunt 
Dramatico Flstuclantii 

o 

^a festa dos 
tes, a quatro vezos ne ra-
lestrina, a glcria viva "da mu-
sica sacra do século XVI, 
Icc:.;lo em 2 
15D4 

i — ECCE 

.''«•'il4.': 

e :.o ; 1 
/k • • , V J . 

PEj.'T 
1. í » • • , 
OP .Í./'. 
h'.-.ie 

-

de i^v^reiro do i * r: 
c 

Hcji». à- 20 horr.3 
a qu?.iro 

o-

i 
no ; cor.icclia "Uma w " i dc c e - ! v c z e 3 . da festa du Corpo ti» d a 

; ro "Carlos Gomes", \ai rca- . vin;Cnb-, partici^ndo e l c n Deus, «iar^vílhasa fera FoJi- d c 

í pS 6 . ° 1Cát iVa l csti-ola co os jovens Pe-Vo Dieb, Luis i f o n * a de Antonio Lotti, o ía- .rr>' : " 
I do Conjunto Dramatico Es- j Viana, Ney de Souza, Mará : , : l o s o Mostre da IRreja da S consultório, 
tudantil recentemente organi; Guei-ra, João Cesta e Yeda Mo ' Marcos de Veneza c W e d-< ^ 1 

naMaTe? Z V l 1 ' T ' " Í U í ̂  ^ W r á um ! escola, um lc£itimo s o b ™ j nto. . 
to Z t m t e n S l f , c a r áto Variado, com a participa, musical no soculo XV I I I , . . . . I Avisa, n-, 

^ a r t e s '«ao dos elementos do radio cs <1667-1740). - Irá á cou-:uíUí 

m;!, oi 
t , i 

foi 
f a r l ! d e « » « » t a j tudantil, sob a direção de Fer- ! e - CANTANTIBUS ORG A- cada, 

escolhida a interessante I nando Cascudo . 
pelo ICO 

NIS, a três vozes, antifona d; J com a poi f :u a eviV» 

ou 
I . J , 

MUTILADO \ .EITURfl PRE'1'r; "r VU LOHBfltif 
IMIIIM •liT5ll • A ^ I M ^ . ... .11 —l 
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enquanto isto a Russia acusa fortemente os estados u i m s 
LONDRES, 10 (Pelo corTmarin, professor de uma 

escola para filhos * de di-
plomatas russos nos Esta-
dos Unidos foi raptado por 
uma" .organização chefiada 

respondente diplomatico^da 
Heuitrs) — Os cfrculos 
brm informados desta capi-
te! declararam hoje quê 
as tentativas para a solução 
da e n e de Berlim, medi-
ante a suspensão do. blo-
queio soviético como me» 
d',̂  preliminar para quais 
cii.a negociações entre os 

ro Grandes, embora 
r * lenha sido ainda aban-
ei..:] viAa* estão ènfretaná'o 

dificuldades. 
yOHTE ACUSAÇÃO 

WASHINGTON, 10 (R.) 
At r; vês de uma nota for-
mei v Rússia acusou ontem 
a noite os Estados Unidos 
do permitirem o rapto de 
cidadãos soviéticos resi-
dentes neste país. O em-
baixador russo, em nota en 
trogue ao sub-secretario de 
Estado Rcbert Lovett exige 
q\w o governo norte ame-
ricano represente imediata-
mente ao consulado geral 
soviético em Nova York 
o sv. Mikhaili Samarin•. A -
lega o embaixador que Sa-

a condessa de Toltstoy, A 
nota soviética declara que 
a atitude do Bureau Fede 
ral de Investigações consti-
tue "uma violação diretaJ Äjnda o em 

por uma refugiada russa das obrigações assumidas 

pelo governo norte ameri-
cano ao retomar suas re-
lações diplomáticas com a 
Rússia em 1933". Protesta 

contra 
o fato dos Estamos Unidos 

permitirem o funcioç^nen-
to de uma organização cri* 
minosa como a da condessa 
de Toltstoy que tem fina> 
lidades declaradamente hos 
tis á União ^Soviett&ç^ ̂  

iĵ p 

Esperado no Rio o Chefe do 
do Exercito Horie-Americano 

A convite a ilustre patente visitará diversas instalações militares 
RIO, 10—Chegará ama-

nhã aqui em avião militar 
norte-americano o major ge-
neral William Henry Kas-
ten, chefe do Departamen 
to de Finanças do Exercito 
dos EE. UU. que a convite 
de nosso governo vem vi-

sitar divex*sas instalações j c?e cursos da escola de ca-
militares do Brasil em re ' valaria, escola industrial do 
tribuição a recente viagem 
feita aos Estados Unidos 
pelo general José Escarce* 
la Portela, Diretor da In-
tendência do Exercito .na-
cional . Kasten é possuidor 

exercito e escola de estado 
maior e foi condecorado pe-
lo governo norte americano 
com as medalhas de ser-
viços distlhtos pela sua bri 
lharrte atuação -no decorrer 
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I 
\ paz pela oração, pelo estudo e Peto sacrifício ' 

1Ç r V cítolicos de 26 nações se remem aos pês víe Lourdes 
CIO ADE DO VATICANO, panha), de Colonia (Ale. j Hungria, India, Italia, lis! - Falandl aos peregrinos, 

manha) e de Tolosa (FranJ land'a, Luxemburgo, Tche* | disse o b i\o de Lourdes, e IO — O Papa Pio XI I rece-
bei- da cidade de Lourdes, 
na França, o telegrama se* 

"Dez mil peregri-
oue representam 26 ivjy. 

na vo 
l:I ; 

ça) . As nações representa^ co-Slovaquía, Suissa, S a » j T a r b e s : ^ 
* * • A t „ , • . x 1 -n I far no muna,* o amor sobre 

das eram as seguintes : A - r e } Poloma, Portugal, Rus-; . \ * odio, sejamos humildes, se-
sia, Rumania, Turquia, Ucra . h u m a n o s # Criamos no 

V 

nia. India, além dê mais 
lemanha, Inglaterra, Fran-r 

constituindo a pe- j ça, Canadá, Estados Unidos, 

Croacia, Espanha, Holanda, tres. 

Oi-I, 
(. i 

ui t 

ação Pax ClirisiusM, 
a presidecia de tres 
vjrtes cardiais, 16 ar-
. e bispos, farão todo 
-sivel para realizar, 

a oração e o estu-
í- ideial de paz, indica-j 
.. ;.tS 

poder da oraçao e do 
crif icio" * 

sa-

s dcBiinpJirí im saillis 
mensagens 

RIO, 10 — O Ministério do Tra 
balho já algum tempo vem 

pontl^ I cogitando da reforma da por-
taria ministerial SCM n.° <342, 

presentes os 
de ServiUia, (Es-

do 17 de agosto de 1913, que 

regula o trabalho aos domin-

gos, feriados è dias santos de jde Melo Sobriiihó, a qual já 
guarda. i apresentou seu parecer e con~ 

Para es.e fim, foi designada j clusõeí, que, depois de apre -
uma comissão, sob a presidência ; c i a d a s pelo. diretor, geral do 

do diretor da Divisão de Fis-

calização, Carlos Afonso 

> N 

fi • I im u uro ver Rioe r man 
: i í i d á o p a i a r e p o r t a g e m r e c u s o u - s e f a l a r s o a p o ü t i c â F e d e r a l 

Departamento Nacional, resul-
i taram á comi^ãtt, para redação 
I finíil, devendo e^se .trabalho ser 
; encaminhado, dentro de poucos 

ria segunda mundial. Em 
sua companhia virá o capi-
tão de infantaria Peter 
C, Beer que, como para-
quedista da 80.a Divisão 
Aero Transportada deno-
minada "Guarda de Honra 
da America" tomou aparte 
nas operações É&gOgfi, 
Holanda, Belgi^f è interna" 
nha, permaneceiwio nesle 
ultimo país até janeiro de 
quarenta e oito çoçio auxi-
liar do general Lmci^Clay 
comandante das forças de 
ocupação norte americana 
de Berlim. 

V 

Uma representação -
de cadetes 

RIO, 10— Chegaram hoje. 
aqui, em avião dez cade-
tes norte americanas per-
tencentes a Academia Mi-
litar de West Point e viajam 
aob a chefia do tte. Wiliam 
B. Wier, Os visitantes fi-
earão alojados na Escola 
de Educação fisica do 
xercito. Depois de alguns 
dips d'e permanencia no Hio 
os cadetes seguirão para 
São Paulo, de onde após 
tres dias de esíada rumarão 
para Rezende, em cuja es-
cola militar ficarão du-
rante cinco dias. ^Durante 
o tempo que permanece-
rero_no Brasil os referidbs 
cadetes visitarão diversos 
estabelecimentos do Exer-
cito. 

7* 
O governirdor^—' 

diaŝ  ao ministro do 
lho. Com a Sua aprovação fica-
rão, definitivamente regule vi 

radas as questões de trabalho 
ücs domingos, íerindoi 
Santos. 

A campanha cot?tra o analía-
Traba- eterno não é uma partacei* 

nacional« Ela se baseia em 
processos científicos de apreii» 
<üza£rem e dará ao Drasií ho-

e aias, mens cjue saberão Jer e escre-
ver. 

' chcgcu 

Di) o por u::i 
' do T"i esiu'Ji I-
' r x i - r i r e n 1 
u!;; M i , ! ^ A J NOVA YORK, 10 

: .c^pt'iir» ö.i: Tyxi- ' compoãiíor Siravinsk' 
k-L ; Miuieabcira • elamou dos tribun*;^ 25 \rA{ ' 

cciBB̂ itoreefiviË 
«a s 

O [ma editou 
l 

f.'-if"^ 
i:\zf>v de.'lava- dólares de iirJcnizacao de j 

que após t a u - ' u n i a c a 3 a d e y n u s i c r i a^er i - j sua . 

i l 

i I 

i • Cl 

tu. 

csl:^ ' cana ,alegando qao a rties-LçíO-
.10 rrsJhciv̂ Vo in - ' " ~ 

p pret:^-
"«r z-i)hrt> a con-
da U O N cí cr esc o n -

'"'-í' iTif^rro não ti-
convidado aqui 

prasento como sol-
r.ista para assis-

tfreeira convenção 
partido, cujos tra-
demonstram a vitíi-

democratica do par- saúde esteve ontem no Ga-

fj 

Foi assumir o comando da 3a. R. M. 
RXO> 10 — A f i m de as-ida 7.a Região Aíilitar dc> 

sumir o comando da 3 . a j x o u o Aeroporto Santos 
Região MU il ar seguiu lio-; Dumont as dez horas ten-O ^ j 
je para Porto A l eg r e o gc- ' do comparecido , autorida^ 

" P a ^ r o - d ' o F o - : n e r a ] Francisco Gi l Castelo j des civis, militares e ami-
; Branco. O ex-comandante gos. 

ViYci CHUCHO > 

par lit vxi\ é muito se-

; melhante a unia ''suite* 

no 

ao caso 
Vai a S. Paulo o Sub-Chefe do Estado Maior do Exercito 

RIO, 10 — Por ter de 
seguir para São Paulo 
onde vai em tratamento de 

binete d'o Ministro da Guer 

ra o general Juarez Tavo-fra prender-se a questão de 

ra, sub-chefe do Estado 

Maior do Exercito. Apesar 

da viagem do general Tavo-

saúde alguns círculos di-

zem está intimamente li-

gado ao caso da inter* 

vençao de São Paulo, mes-

mo porque o estado ban-

deirante não é próprio pa-

ra esse tratamento. 

MUTILADO 

• •-.ftí 

1 
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A nota do aio: 

S M k m JÉ 
e il m 

p o r O t t o G u ^ r r f t 
Não esqueçamos, porém, qp» • proprieda -

seca 

Recentemente cm São Joa-
quim da Barra, Estado de 
São Paulo, dois irmãos, de 16 
e 17 anos, respectivamente, por 
motivos fúteis, Egrediaram a 
um terceiro. Levado o ca^o 
ao conhecimento da justiça, 
o Juiz de Direito lavrou 
uma Sentença bem significati-
va^ Pelo seu despacho, a pro-
genitora dos dois menores agres 
sores, a qual é viuva. £icou 
obrigada a matricular a a fazer 
cursar, por dois anos, um 
curso noturno de educação 
de adolescentes e adultos, os 
dois filhos, que são analfa-
betos. £ 

Comentando este fato, o 
"Diário de São Paulo", escre-
ve o seguinte : A decisão ju-
diciaria logrou a melhor re-
percussão, pois o povo, por 
toda a parte, tem constatado 
que a campanha de alfabe-
tização de adultos não so 
tem dado instruções aos 
*que frequentam seus cur- , 
SOS como também, « r e ^ d o ^ 0 rS a n Í 2 a d o-
do vicio e do mau caminho 
muitos 

Hoje em dia, diante da crescente desper-
sonalização da tida econ«mica> mão * mais a pro-
priedade territorial o objetivo principal, nem, 

sinal maior de poderio econotnico. Mão é mais 
a aristocracia rural quem predomina, conto no 
período colonial. Ha muita» forças comba-
tendo aquela vocação rural do brasileiro, a que 
se referia o sociologo Oliveira Viana. 

Os olhos se fitam* de preferencia, nas 
ações, nas apólices e títulos moveis de nature-
za semelhante, nas especulações bolsistas, na 
fácil transação dc intermediário, formando-se 
uma nova aristocracia, que não é a da terra, 
mas a do capital mobiliário. 

Oraf o dinheiro, na observação de Da-
niel Rops, é expressão de u ma realidade in-
finitamente menos concreta do que a terra 
e do que a casa. Seus riscos, embora grandes, 
são menos reais e menos naturais do que üs 
iesultant.es da posse da terra. 

Mais um motivo para crescerem as di-
ficuldades em torno da vida dos campos, visto 
corno os proprfos bancos preferem negocios com 
esses novos rei? da economia, oferecendo me-
lhores oportunidades do que o proprietário ru-
ral. Resultado, a vida rur^ se torna cada vez 
mais dificil,' menos compMendida e estimada, 
refletindo-se o fato no exldo dos campos, na 
perca de estimulo e outras consequências igual-
mente desastradas. 

Tudo isto, no Nordeste i neluido no cha-
mado polígono das sêcas, ainda se agrava com \ 

de te*riUróal tem o condão dia fixar o hamem 
á terra e á tradição. Por toda parte ondfc se 
procura reagk esntra o dtfi9*uftbrw econômi-
co e social reinam**«, figura «emo uma das 
grandes preocupações, incentivar a proliferação 
da pequena propriedade, sua distribuição até 
um limite razoavel, sem cair no txees&> opos-
to, qu© seria tuna fragmentação antUeeonomi-

ca, fenomeno que já hoje Nem preocupando è 
varias nações. « 

Descrevendo a cidade antiga, Fustel de 
Coulanges mostrou-nos a Greçia e a Rsma 
daqueles tempos, em sua vida simples de an-
tes da decadencia : 

<4_..a familia está ligada ao lar, o lar ao 
solo; uma relação estreita $e estabeleceu, 
portanto* entre o solo e a familia", Momsen, 
por sua vez? ao «studar a historia de Roma, 
observou ^jue a "grandeza de Roma edificada 
sobre a mais extensa e mais direta proriedade 
do solo pelos habitantes e pela unidade com-
pacta de um e corpo solidamente estabe-
lecido". 

Uma das causas economicas da decaden-
cia desces dois povos, como tanto se diz, foi 
justamente, a constituição dos latifúndios, a 
concentração da terra em poucas mãos. 

A historia é a mestra da vida. Os ho-
mens de nossos dias^precisam ouvir-lhe as sabias 

, lições, para nãa reivindicações sempre nos 
mesmos erros. 

I FARMACIAS DE 
PLANTÃO 

na cidade 
Farmacia - Maia ^ RUa Ul is, 

ses Caldas. 
NO ALECRIM 

Farmacia Bom Jesus ^ Pfa 

Gentil Ferreira, vi 

MEIA COLUNA 
A o tempo de S Lourenço, o 

Prefeito de Roma mandou du* 

ma-io e exigiu que lhe ti-n. 
xesse todos es tesouros ria 
Igreja. 

No pequeno foi para b^o Lou, 
renço o trabalho d-> convier 
pobres, viuvas, orsãas cegos 
mudos, paralíticos, inválidos e 
desamparados p que con^a« 
recessem á porta cia í^r;;^ 
Reunidos cí v^ij 

o Prefeito r-ivh?, ícsc.u? 
Aoontando a wvj* ' • Li a . V . l - J , •| : , - - - . 

Lourenço: '.-.uuvo.s .'.a 

a calamidade das estiagens, o que levava um 
sertanejo Inteligente a nos dizer, meio des- J Quando o homem cria raízes na terray 

consolada : pela propriedade, a vida social ganha em se-
No sertão, plapta-se "de meia" com a gurança. Mas essa base pXecisa estender-ss 

tambzm aos pequenos, aos operários inclusive. 

I m i g r a ç ã o e 

Quando, nos Estados Unidos, 
na começo do século atual, 
iniciou o Governo o grande mo-
vimento de incentivação da imi-
gração de alemães, italianos, 
polonezes e ibero europeus, 
além de outros elementos sus-
ceptíveis dç, adaptação ao cli-
ma e ás instituições dominantes 
na grande republica do seten-
trião? tinha já o pais uma in-
dustria de mineração adian-

s u a s 
p a r a o 

p o r O t á v i o T a v a r e s 
m 

sim acontece que a wsofora" ' «uirem amdtt tais núcleos su-
gra para o Amazonas ou Fará, no itetente deseivraWiaaenta indus-
periodo áureo do industria ex-
trativa, ou mesmo em outras 

trial* 
Assim que na época da co-

epocas, outras vezes rumando Uieita, quando imaior é a oe - V E N D E - S E 
os campos de café no sul do eessidade de hracos adventi- TT „ . 

- . , - , . , \ , „ Uma Casa com um otuno ponto 
pais; ora fugindo ao flagelo das cio», sobe o salario a dez %4 . j n • -

i , f para negocio na rua dos Caicas, 
secas, ora, em tempos normais, doze cruzeiros diários. As le- 1 3 8 g T r a t a r c o m D a v i M a n i a 

vas de homens 

Igreja; cs mi.seros q.v: 
vsm com 
que naü:i s-ibem dos vicies e 
paixões, que íoít . íh 

os grandes do mundo. 
ci neles o ouro \uz 
celeste. Vede rr.iu* 
la se jóias proi-icsisslnias; â  
viuvas e vii.^jiü i 
Deu?, que ronrom ^ >,i\ 
Igreja por -̂piíin ar, i' 
diletas de Jcsur- C 

Vendo -ye art-liv. o 
Prefeito porroinp-jV. r/ivi 
lunosa: E' assim quo t̂  atre-
ves a ludibrir-.r auteriiadõ ro-
mana? Has de morrei cfiel-
mente- Uma grelha í j í pc?ía 
sobre brasas e nela coiecado o 
Santo, a que/n se devt muito 
da conversão de Roma. Táo glo-
rificado foi o Mártir que só na 
cidade eterna ha sete igrejas a 
ele dedicadas. Nào ha devida 
de que o sangue dos mártires 
é a semente dos cristas, 

C. 

apenas em busca de meios de 
subsistência que escasseiam, 

A índia, a China e a Rússia 
não constituem campo de 
imigração, pois, superpopuladas, 

tu Manoel Nascimento. 

tadissima, com a corrida do 
Petroleo já em franco pragre^ I tais" nações, mormentr^TduTs 
so, o parque industriai e agrl- primeiras, não possuem ainda 

elementos. 

O celebre conceito do sau-
doso cientista patrício Mi-
guel Couto, q u e n o 

"Brasil * só há um problema 
nacional: a educação do 
povo pode bem servir de 
mote á campanha que, por 
todo território pátrio, se de-
senvolve com o objetivo de 
arrancar das trevas da igno-
rância. milhões de brasilei-
ros. E' pensando nisto que 
o «ovérno federal deliberou 
por em execução a campanha 
de educação de adolescentes 
e adultos -inalfafctos, a qual, 
em São Paulo, vem se de-
senvolvendo, e m sua segun-
da fase, da maneira mais 
promissora. De todos os pon-
to* do território brasileiro 
chegam ao S. E. A. , diaria-
mente, noticias da boa fre-
quência dos cursos da multi-
plicação destes, do inter^s* 
crescente do povo pela vi-
toria da boa causa/' 

tada e um 

ro construídas, uma solida j mesmo com capacidade para 
maquina governamental mon- absorver sei* próprios exce-

sistema bancado; dentes de população. No Bra-

T, . . c o n i população menor, uue e renue am , . 
Ja e xistiam obras sociais e porém, já avultada em «ompa- busca "do pão, ora demandando Chefe do Serviço de c;im 

de assistência em franco de-1 ração com a do Canadá ao Normas capitais, orL de regresso ao, " — ^ 

eficiente. 

desajustadas, 
famintos, desiludidos' ou enfer-
mos, qu* os centros^ urbanos 
nao* absorveram^ refluem para 
n interior, numa migração 
constantes e constituem a re- armazém com 
serva do agricultor^ na época no a Rua Ocidental — Tintar 

V E N D E M - S E 
Maquinas para serrarií, p-"-' 

ço de ocasião e si^ga-se u;n 
granai 

estradas de j parque industrial ou agricola d a "apanha", porém, pelo ex- na Avenida Tavares 
poslo, com irrisória eficiência. 97. 

Semelhante ciclo não permite "•• 
a fixação, ames constitue u-m J ) f ( C r Ô S O B S Z e Z T a 
vaga que flue e reflue 

£envolvim?nto e de 

ciimca 

medica da Policiniea 
DOENÇAS INTERNAS DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

.. , , f o r m a i , e d o continente ou de outros ] lares, criando sérios problema? 
articulada, com o serviço na- países sul-americanos, também! de saúde publica, de moradi, 

' «n^raçeo que aa^e observa já um excesso d» 
, correntes de estrangeiros eram' população desaiustada pelo de-
i >nstantaneament e orientadas, j , em Pr e go, ' com especialidade na 
; auxiliadas e distribuídas para1 zona nord^Mn. ' w . , 
i completar a faíta de braÇoS e ! A i n s i ^ i i Í n . - , , ! T T ^ Eesid.aci. - Bua Mi.ihú- 521 
!o5 • i- , , ; insJSn»icante lavoura do lho. E' uma multidão de rítsa-

• «o L t e l L e 5 P e C , a l , S a d o & ' h - í n * r d e s t e > P 0 « ™ . reclina a fal- | Justados, ineptos e desconten- iudicüús diversas, co, 
i lJTtão e f ^ n ^ m a q u i n a | í f d ° b l a ç 0 S - Haverá seme-1 ta em busca do inexistente». do mais umconc r cr 

e X p a r , S a ° l h n n t e Ouso,firmar que! Magnifico auxiliar do coma-' meio ao elemento r . ^ n 

e de uoticia, causando enide í . 
. . y l Aparelno Digestivo 

mias, fazendo prosperar o fur-' , an -
, F Consul tono: Rio Branco «w -
to e a vaaufiem entre ^ mui- ^ ^ _ D a s j- ^ 17 horaa 

metoduada e cientifica das mil não. A explicação é que sendo 
•ndustnas nascente, ou das já media do Salar io diarb 
vitoriosas. » 

Outro é o aspecto do proble-

a1 nismo e nunca da lavoura cu sajustado, pois qû  li»' i ro -

y no in 
crior nordestino, de anenas 

eeis cinzeiros o níio tendo sm^ 

_ j da industria carecer a vida do-ao Q 
Blm vez de incenti^^r enx de- nas consomem, troco—. -

masia a entrada de estranhei ; n — - — « ^ W U B 1 1 - ç i ramè ou agitam, e 
i ; . ; « rasil f mesmo de hoje, da os beneficio« totais dasLpis 'ros no país, a maioria, infe- quase nunen produz 
, a,naa maiis dife:-er».«iada a si- Trabalhistas ou da Ação Social ' I s e n t e inadaptavel Cn clima' ou ou indusirialmrnt?, 
\ T Z n ° 4 N O r d e s t e ' ^ ^ e m toda sua plenituJ baixo nivel de salario na- nelo exposto "importar" 
• • Z l ° n e S t a 200 ,1 d o , ® ^ t â 0 agregada dos ' «onal, multidão sem treno in- mente oespeciali«.*» p^a c-

d e i n d u s - , C 8 U i ° 6 buscam sempre Id-strtaL ou aptidões accolas, perar no desenvoivir,,rto Ai 
L J 1 g " T q u e ^ ^ dos "interland» í vindo ainda « a i s superlotar parque industnai o ^ ' ic .a do 
^ T b i l / I f C O r U T 1 U C r Í a r f S n O S S a S P é « " * ™ cidades « nosso» Centros urbanos, '̂país. o eue facilitaria o **f i**> 
posÊibiloades para iabsorção do Utoraneas, « m procura d» ^ 
nosso próprio excesso de mão-
de obra não especializada. As-

me— que preferem logicamente de-1 dâs sobras nordestÍMS-
dicar-se ao pequvno oomercio, J ente para suprir a falta na IHor salario, infelizmente não 

owsivol, de obter por nJSo pos-, á chantage Watividades pre- ' (Corwlue na 6.1 P ^ a > 

M U T I L A D O 
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* V o 

a proposita da pro* 
, . ; i \ uJa de soldado» nor-
f.i ;;Tit-:canos para ocupar as 
, ;;í?í cas do norte do pais, 

v:•:;íro da Aeronáutica de-
_ ''Estamos adquirin-

nzitcrial norte americano 
i : ,-n i habilitação das Bases 
/ o de Natal". 

j-.ti qiio se noticia, o vereador 
I i is Soares, lider da ban 

lVía iK-sedista, pretende re-
••.:iar ü sua cadeira. Os pro 

certa do PSDf entretanto, es 
peram conseguir a desistencia 
daquela atitude. 

(Conclusão 

Sob o patrocínio da Comis-
são Nacional do Folclore, vai ser 
aberta, a 22 do corrente, no Rio 
de Janeiro, uma Semana de 
Folclore, data que marca o em-
prego, pela primeira vez, em 
1846, da palavra, folclore, pelo 

r cínologo ingl-es WilUam John Serviço Social, deatuia-áo ás 

De 1 a 15 de agosto éowfente, 
está se realizando a campanha 
nacional pro-escotismo, sendo 
bastante animador o movimento 
entre os escolares cariocas. 

—oo—• 
Na Associação Brasileira de 

Serviços Sociais acham-se a-
bertas no Rio, as inscrições 
para um cuiso de atualização 
dos principio das técnicas do 

a Ü6ä Ihijjl&éiuUi. da a à PM^ÍS 

rencia da A ORDEM. !tro Carlos uomes 

tiras ktPfeijnr «xift* m auspicia 
da Boa Içnprensa ou na ife- á noite de sacado Tea-

Thoma aú 
— OO— 

pessoas que se interessam pelo 
assunto. 

iá smanhã a a É s É e o C a n t s G l 
Conforme vem sendo am-

iminente noticiado, reali-
amanhã, ás 20 

no salão da Confe-h I vs. 

deracão Católica, a aula 
sobre Canto . Gregoriano, 
que está. a cargo do escri-
tor C a m a ^ Cascucio,:.. 

íA •v^na nossos meios* cabendo Cristo. 

é o melhor blooa, tão somente pelo numero de suas folhas e 
;.cla modicidade de seu preçç^ mas sobretudo pela superior 

qualidade do papel empregado .. 
ü na crerão dfà L IVKABU 

Tavares de Lira, 70 — Natal — Ribeira 

t 
il l ' Ä 

A c: mpanhado do gover-
nador José Varela, do pre-
feito Silvio Pedroza, do 
cor-sül Carles pifa 
cor. yr] Rubens Vieira, es* 

::•*•:* Camara Cascudo e 

I H . « . , 
- Os ilustres visitantes per-
correram as rtiinçs.. daque-
le antigo centro-: comercia^ 
que foi fundado _ por Fa-
brício Gomes Pedroza, 

N::v-iauo Antonio Soarss, j clusiyc a capela, cabendo 
General Bina Maehatío 1 a o historiador .Camada Ces-
: oni.em, as ruinai j cudo descrcv-cr a parte 

e 
D i r e r o n a R e p e s a i d a .R ia S t a s d e d a N o r t e 

• 'adicional Casa Gran-
. u Üuarapes, na e3trada 

I ; :-ICacaiba, 

histórica dos Guarapes, 
impressionando vivamente 
cs excursionistas. 

êkiïïQ e. ruí 
J5* 

v 
Oco r: 

S m 
Ç 

re no próximo dia 11 altancia <-'« Direit0 Processual 
aniversaria da fundação'na iniciação judiciaria." 

A solenidade é promovida ;' : c'.,:sas juridicos. 
regosijo pela data, vai p e l o Ontro dos Acadêmicos de 

r w.^.-.i-e no "Grande Hotel",' D j r c l t ò > q u e convidas todos os 
u m ahn°SO de Con.- ! a d v o g a d o s > ju i z e S e pessoas in-

••^ÇSo. I teressadas. 
advogados, falará o ur. i ConvÍdando-nos para a soleni-

OM, - rrn, devendo também | d a d e t e £ t e v e e m „ o s s a r e d a ç S o 

mIuv ur,i orador em nome dos 

ESCOLA AFE\ ¥ tílÇOAMENTO 
EZHULTADO íí iNAL DOS EXAMES DE- RADIOTELEGRAFIA. 

Fico publico, para contjEcimento dos intereisados, qin 
aos paia coienç^o de certificados-üe radioteie^rafist?s de 
l.*1 e cin^ses. líELiizados nesía Diretoria Eegicnal em març.o 
nbrii do corrente an^ nenhum _c;ndidr,to logrou aprovarão, 

Fica ma;-:íadp c prazo ÒG 10 diíis a começar de 11 do corrcntc, 
pavA cs me^müs lei cm vista das provas e dentro desse prazo a-
pre-sontar pecado cio revibao, sendo o recurso devidamente fim-
Janicnlado e c-nc^mn^hado á Escola de Aperfeiçoamento por in-
tci c?edio destíi Dolcgscia, 
rm7-kcdos^iurii SliJfeíDL . U9T£;3Có 7S£$0ó 1234587SOO? 

Forí\i> aprovados n;> exrmo ^rVminai, valido até 
de mr rgo dc- IDiíQ, v* seguintes c andiday3 -

INGLÊS: Ai* xiiridre Borges dos ^aíos Viccnie de 
Ta^la Scm ĵl. 

A 1 Ü T . M E T : Arthur Guilherrus Cz A, uie Neto. 

ARI V K VILLAR RAPOSO- DE IV1ELO. 
Dek^aiio tb Krcrjla de Ape^^iívaniento 

unia comissão composta do de-
cheio d 0 Ministério | p u t a d o A n t o n i o P e r e i r a d e M a . 
convidados. Também ! c e ( ] o d o s a c a d e i n i c o s j 3 S é V a ! -

presentes os escrivães da 

IltEXCIA DO DE3. 
FAGUNDES 

demiro Sá Leitão e Joaquim Ar-
naud • 

dia, ás 19.30 horas? 

- • ruditoiio do Ginasiu 
:>; tembro, far-se-á ou-* 

\ 

. ..-bDrgador Seabra Fa-j 
ilustro conterra^ • 

; o conceito com« ju- j 
- - , é nacional,! 

^ o tema; ;'Da impor 

DIA L I T Ú R G I C O 
H O J E 

S. Lourenço 

AMANHÃ 

Ss. Tibureio e Susana 

V A-4 A 
* ^ 

E 

J G U E N 0 L 
Cernem e^Cíílentcs elementos tonicos* 
Forjf:ro, Cálcio, Arscniato de Vanadatc 

de Sódio, ctc. 

ors PALipOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, AME MICOS. 

^ CHIAM- MAGNOS, CRIAN-
ÇAS RAQUÍTICAS - ^ ' 

RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAL DO ORGAÍ^ÍSMO COM O 

Um sorteio detres va Uo- FESTA DE A K Í X NA 
sos prêmios se verificará ESCOLA DÔMfSTlCA 
naquela ocasião0 1 ence-i A diretora, professoras e 
radera elétrico "Floor Oma- alunas da Esdola* DoiíJesti-
tic'* oferecida pela SEP AN; ca preparam toruhm P*ra 
1 maquina fotografica o sabado, 14;-ás 16.30, fem 
"Pinguin", oferta da firma sua séde, unis? t de 
SERGIO SEVERO» e 1 arte, em b e n e f t j ^ ^ Boa 
jarra de faiança, presunto Imprensa. *̂ ota 
da Formosa Siria. distinta nas s^fifi^dades. 

Outras filmas comerciais ^ 
contribuir^m com anunciou ANTONÍQ im-
para o programa <ía Audul Quinta-feira/n pela ma-
ção, e para. a numero espe- 0 nossa ^diwtor dr. 
ciai' da A ORDEM, n o ptOjGuerra, a convite do 

— —-. rí=r-.-.- Irmão Flaviò, falara aos 
Essa noite Utero-musi-1 á Schola Cantorum dos Sa- alunos do Colégio Saiito 

qbI promovida pela Uni-!lesianos a parte musical da1 Antonio sobre a importan-
versidadü Popular do Rio mesma, executando escolhia; cia da imprensa católica. 
Grande do Norte está des-f dos números/ que remon-1 £lém desse numero, haverá 
perlando grande interesse! tam ás épocas r. de Jesus no domingo 22, dia: do Ima-

culado Coração <fe Maria, 
uma festa mariana naquele 
conceituadQ estabelecimen-
to de ensino. 
CINEMA NO SALÃO 
PAROQUIAL pÓ ^ 
ALECRIM 

A cooperação da P^yqquia 
do Alecrim vai ser das 
mais eficientes. No domin-
go, 15, ás 19.30, será 
passado o filme " A Sétima 
Cruz'', Os ingressos já 
estão sendo. distribiúdbs. 
com direito a umsortéio-. 
NAS IGREJAS, CAPELAS 
E ASSOCIAÇÕES . 

Recomendações especiais 
aos fieis tem feito' os 
revmos. paroccs,. capelães 
e reitores de igreiasi no 
sentic?o de contribuíram 
gene^osámenle ; para. as co-
letas de domingo., 

Os Homens da Acao Ca-
tólica, as 3enboras? a Ju-
ventude Masculina e Femi-
nina, os marianos, as Ir-
mandados, e outros" sodali-
cios religiosos estão fazen^. 
do subscrições para oferta-
rem o preduto á imprensa 
católica. 

A palavra ordem dos 
Prelados de Natal,• Mosso-
ró e Caicó cnconíroü 
entre os seus diocesanos. 

O mal que faz a impren-
sa leiga tom o sensualismo 
da imoralidade e da/ccmer-
cialisaçuo do crime nao 
p^de deixar 

f * 

^ mio - t HJ Vi Ir lu 

Celso Afonso Dantas 
Misa de Î". eniverserío 

A familia de CELSO AFONSO DANTAS, con-
vida os parentes e amigos para assistirem á missa ac 
primeiro aniversario,, que mandam celebrar, por ahn::; 
do saudoso extinto, na próxima Quinta-Feira, 12 do 
corrente, ás 7 horas, na Capela do Colégio Salesiano, 
nesta capital, 

y Citi mm •• bt -hlrhi f i • u 11 

1'. aniversário 
indiferente a 

-aríe nao corrompida da 
A1- * * 

F"f.ncisco de Moura Barreto e familia, convidam seus 
p:>u-ntes c amigos pax-a assisüvc:Vi a mi^sa que mandam ce -
íobwir, por alma do iVIANOEL SIMEÃO DE MCKAIS BARKE'1'O, 
oa Capela d oColer-;io Marista, ás 6 horas; cio dia 13 do corr^íile. 

Agradecem aos que romparec crem a cs^e.ído de crauiadc 
cristã. 

is re-
C CTiiJ-

sociedade. /ionnao 
vistas e jornais cu 
tituem a grande imprensa 
moderna nao c pcïslvel que 
cruzemos os Drages,, cki-
xaao de i raLalh^r pelo ^zii 
saijoamcnto cor.i ^ ur.i^ im-
prensa sr.din.' " «A-

f í » v Á I v/c í í 
V 

TODAS DEVEM USAR 

(O REGULACOR VIEIRA) 
A MU L ï r ' i l rVíTARA' D^RES 
ALIVIA ÁS CÓLICAS UTERINAS 

Fmpr:-f::-f:3 ccrr. yrr;: i 
cniíibuter a^ irre^ularidad^^ da.; íun-

f - S y O Vi: GAROTAS e o S3-
j i> - AÍ:/.:-;O( nn .CÜ^^A 

I 3 . a c;i-

—oo— 
APÃO OS N0S303 

periódicas úa.̂  fertliorns. E' cal- i1 Iî-HO*: r 
mante e reSui^aor dessas 

l\iv'C ÊÍVj Luis"— 
f u i: - o C á. ! p r a r. (í T i [; o c-. 

FLUXO SED ATINA, sua com- ; DOIS IvüAI.ANDFOS. E VMA 
wovad' í íicacia, é muüo receitado n^pQi A ^ cl"1 4 Rex" A -

DEVE SER USADO ! V ^ 
COM CONFIANÇA ccutaoí 

f HUTILROO 
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ft-SSDiM -a Fscoh 
ft L Uli. C clíMVjllto 

meios • sociais 
cos. 

C CcUOÍi' 

SENHORAS 
— Aurora de Medeiros, viuva 

tTe Joel Justino de Medeiros. 
— Mirtis Oliveira Monte, es-

posa dç ur. Osvaldo Monte, 
cirurgião dentista nesta capi-
tal. 

— Mariida Dantas Lucaríni, 
esposa do - ttc, José Lucaríni, 
cficial do extreito. 

SENHORES 
Tte, coronci Joaquim Gui-

lherme Ozar da Silva, oficial 
do exercito, 

— Francisco Pinheiro Alvea 
de Souza, tezoüi eiro do Telegra 
fo Nacional. 

— Manoel Alves Filho, co-
merciante e Industrial em An-
gicos e nesta praça e nosso 
cooperador. 

JOVENS 
' Abílio de Almeida, filho do 
dr„ AbiUo Xavier de A l -
meida, industrial em Canguare-
tama. 

— Joré Afonso, aluno da Es-
cola 'Industrial, filho do sr. 
Porfírio Pelínca do Amaral, 

José <íe França Monte, empre 
gado da Firma José Toscano, 
desta praça. 

CRIANÇAS 
Selmá Dantas, filha do dr. 

Renato Celso Dantas, Juiz de 
Direito em Itáretama. 

— Maria de Fatima Florio, 
filha do dr. Genaro Flo-
rio, clbiito besta capital. 

NAseDWÉírros 
Na reüdèhcia dos seus pais, 

sita á Vila Henrique Eboli, 1000, 
nesta Carpitál, nasceu domin-
go o menino Sidinei, * filho do 
casal ât. Severino da Silva 
Chaves, funcionário do IP ASE, 
e de dona Cremilda Maciü 
Chaves. 

A ' rua Sertdõ, 601 nesta ca-
pital nasceu a 9 do corrente 
uma cir*nça do sexo masculi-
no, f i W ido sr. Antonio Fer 
bandes Filhos socio da firma 
Martins Irmão», deita praça e 
de sua v f»pofia d. Marina de 
Oliveira, -, ífernande». 

O gar^OT*omarâ, na pia ba-
tísmal, de Roberto. 

FALECIMl^roS 
ISAI4$ LORES GONÇALVES 

— Faleeep domingo, cerca de 
vinte hc^as, (;em sua residên-
cia, nesta Capital, á rua Apo-
di, n.° 450, o sr. Isaias Lo-
pes Gonçalves^ proprietário nes-
te e no Jtyfnicipio de Ceará 
Mirim. NaUifal do Município 
de Pau dos FeiTos, residiu mui 
tos anos era Assu', onde se 
casou com d, Minerva Vander-
lei Gonçalves, que lhe sobre-
vive, Transferindo-se ha mais 
de vinte anos para Natal, tor-
nou-se bastante relacionado em 
nosso meio pelas suas boas 

S O C 1 A I S 
A N I V E R S A R I O S 

ONTEM ' qualidades. De seu consoicio, 

PRGFA. LOURDES CUÍLIiFR houve os seguintes filhos : J. 
—-Ti-ansto'.-vcu, cníom, o Maria Vanderlei Marcelino, j j!; 

ativer .-nrio natalício óa sonho- íak-cjla, que foi crsada com o 
rinha L o u r d e s Giulhcrm?, pro ' dv. L u i z Marcclh-o, medico 

Indu^tml do ; cai Campina Grande, d. Leonor 
de relevo cm G o n c a l v e s Díjs, espora do sr. 

Joaquim Dus Neto, da f i r-
ma Costa Meto & Cia, desta 

A nataliciante, pertence á JFC j^raça, o sr. Rubens Vanderlei 
c goza de grande estima en- | Gonçalves, proprietário, -e se-
trê as suas colegas do mr*gis- ; nhorinha Safira Vanderlei Go:i-
tirio e no seio des sodalicios çaïves. 
religiosos, tendo recebido, pala Q e x í i n t o contava 7C> anos do 
grata efemeride, inúmeras ! i d a d e j e s ã o s e u s i r m ã ò e 
felicitações, A ORDEM para- c u n h a ( j 0 o S Srs. Alcebíades. Lo 
beniza-a -cordialmente. p 3 S Gonçalves, e Minervino 

Vanderlei, residentes cm As-
su'. 

A ORDEM que tinha no sau-
doso um de seus mais dedica-
dos cooperadores cumpre o 
doloroso dever de enviar a to-
da familia enlutada os seus 
pêsames. 

C m Bancaria 
•tue« I *M i w m s e w s i i ^ ^ 

U > ï 
< 5 M á «VHJ 

1 
Ï tf 

Aceita DEPOSITOS POPULARES, DE PECUUO, LIMITADOS, 
MOVIMENTO e a PRAZO 

índice 1 da marcha ascencional do estabelecimeiito 
publica que tem inspirado : 
DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMEÍ^iC 

DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 (>$ 
DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 Á. 00 
DEZEMBRO 1947 0.134.000,00 17.5^.00^00 

ABRIL 1948 7.553,000,00 20.405,000 <;) 

e 

f m T L, 

FAÇAM: DEPOSITO E USEM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODCS 

.J 

Congelamento de : !•• t "A 
iúâ '.K 

4 

WASHINGTON, 10 — Experi-
ências sobre o congelamento de 
peixes em alto mar, para que 
possam ser industrializados mais 
tarde çm terra firme? serão 
realizadas este ano pelo Instituto 
do Peixe e Vida Campestre j 
norte-americano. Se as experi-J 
encias lograrem êxito, barcos 
jde pesca equipados com meios 
de congelamentos poderão per-
manecer no mar durante pe-
ríodos mais longos, 

* Os peixes serão congelados 
a bordo dos barcos de pesca 
logo após serem apanhados. Em 
terra, serão degelados, trans-
formados em filés, novamente 

io i i ; 

ios peixes no mar, ccm a per- ? de peixe;; 
da de valiosos sub-produtos, 0 ' f a k r i c a S 

novo método visa impedir esse ; 
desperdiço, bem como propor- j problemas de 
cionar um fluxo padronizado e produção, 

MV 

Correio do 
Boletim Catolico 

(Conclusão da 5.a pagina) 
suas cartinhas. Escreva se 
pre. Francisco Ferreira Neto, 
você deve ter um bom radio 
aí. Gosto muito das noticias que congelados e armazenados. Se 
me manda. Arranje mais ou- j a qualidade permanecer boa 
tras crianças para escrever. Ma- j com a aplicação deste siste > 
ria da S. Miranda, coitada de ma, a agencia governamental 
você. Então também esteve do- ! recomendará á industria de pes~ 
ente ? Reze por MagnolÉi. M. j ca que adote os métodos de re-
Costa Farias, obrigado A t ficar frigeração e manipulação utili-
triste quando soube f que eu zados nas experiencisé. A in-
estava doente. Já ew>u bomjdustria pesqueira, aliás* graças 
graças a Deus. Luvm Tavares, a testes preliminares, acredita 
você ainda terá umk irmãsi- ser o novo método viável. 

PODE CURAR-SE A EPILEPSIA? 
O que é a epilepsia? Sabemos ape-
nas que é um açoite que durante 
anos tem * flagelado ricos e polires, 
grandes e humildes. Júlio Cesar, 
Napoleão e Byron sofreram deste 
mal. A epilepsia sempre interessou 
aos homens de ciência, cujos esfor-
ços foram finalmente coroados de 
êxito • porque cónseguiram des« 
cobrir um .preparado que alivia 

os sintomas na grande in uoríi Jcs 
casos. Este notável remi j.o c res-
crito ern linguagem simpí-;-; 
interessante folheto intinitad-j: v4Po-
de curar-se a epilepsia?". L*.z>; livro 
não se vende, mas, of ''lã? 
tuitamente a todos os interégulos 
Nenhum enfermo de 

epilepsia Jcve 
demorar em solicitar un» ̂ xeniplar 
gratuito deste folheto sensncior̂ I 

THE EDUCATIONAL DIVISION, Deparumento A p . Q f i f i 
535 Fifth Avenue, New York O O ^ 
Queiram envUr-me gratuíiamtüte, cm envelope particular, um ê e-̂ pf.tr J 
folheto intitulado: "Pode curar -se a epilepsia?". 
NOME^ 

(Fovor ©scr«v«r «m tetra de forma) 

CIDADE PAÍS. . 

nha. não desanime^uostei muito Pelos atuais métodos comer-
de você. Ainda ^ tenho chi- ciais de pesca, faz-se a limpeza 
clets. Marta Maria» então gos- ^ , 
tou do Seridó ? Não conheço mes, muito obrigado pelas 
mas achei interessante a suaj'orações. Espero sempre contar 
assinatura. Seja unida com c o m elas. Rezarei por você. 
Arino. Mar tá Maria V . Ro-
cha, sua tia está no céu. Con-

Francisco Canindé dos Santos, 
pode continuar a me escrever 

Festeja-se, 
D i a d o 

amanhã, o 
Estudante 

tinui a estudar muito para dar! q ue só me dá prazer, Doraci 
gosto a ela, Odete Süva, fi-1 dos Santos gostei muito dè 
que tranquila que você tirará sua cartinha e d e você também. 
melhores nolas. Não se pinte. Agora não deixará mais de 
Estude muito. Lenira Pinto" me escrever até ser premiada. 
Pereira, não sabia que sua Salizete Freire, estou sempre 
mairôe estava áb^nte. Muito gostando de suas cartinhas. Sei 
obrigado pelos selos. Nunca que você será premiada. Lêda 
mais eu v i ví>cê. Estou lhe de- Teresinha Dulce de Lemos, gos-
vendo uni santinho. Pode tei tanto, de" sua /cartinha que 
mandar buscar ou vir mesmo. | não imagina, Espero que me 
Maristela Dantas, não se a-
perrele com tolices. N£o tem 
importância. Você já deu sua 
esmola. Marlene Romeiro dos 
Santos, reze por Magnolia e a-
ceito ramalhete por ela. Não 
tem importancia por você nao 
ter vindo aqui. Zélia Braz Go-

mande outras. Jalma Dantas de 
Azevedo, espero o premio e 
a pergunta, P e . Francisco é 
muito bom # Queira bem a 
elo. Ivone Siminéa, gostei mui-
to de sua visita. Você está com 
a letra muito boa; Continui a 
se esforçar. 

Celebra-se, amanhã, em todo 
o pais, o Dia do Estudante, em 
homenagem á data instala-
ção dos Cursos Juridicos no 
Brasil, 

Nesta -capital,, a exemplo 
dos anos anteriores, o Centro 
Estudantal Potiguar vai pro-
mover festividades comemora-
tivas, estando o programa as-
sim organizado : ás 8 horas, 
no Colégio Estadual Femini-
no, sessão solene, com dis-
curso do prof* Antonio Pin-
to de Medeiros, e apresentado 
de numèros áe canto e decla-
mação. A 's 9 horas, no es* 
tadio Juvenal Lamartine, par-
tida amistosa de futebol en-
tre dois quadros da Secção mas 
culina do mesmo colégio (alu 
nos do curso colégio diurno 
versus alunos do colégio no-

Cliiica üe Seoteras 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas* bisturi elé-
trico, eletrocoaguhçâo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 er diante 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 59 
— Petrópolis — Natal 

J Feridas, Reumatismo e 
j - Placas Sifiüticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

I 

turno). A ' noite, os estudantes 
comparecerão á, conferencia do I ditorio do ginásio 
des. Seabra Fagundes, no au- tembro. 

de Sc-

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense L t à 
(Ex-Caixa Rural o Operaria de Natal) 

Sede»Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
0 mais popnlai doi esUbeleciventoi de c» 

F a ç a t i o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

MUTILADO j 
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AG INA INFANT 
I : : : ) O C Suplemento ã® Ssleïlm Católica J O C 

O 

C C J 

. < . i ' P,-, ' rc-i^p tomam pela difu.ão j a ca^a de Ar>lonie'a núiVk1. cs - leituras c f.s mães me ajudem qucki Hcr.hora que so que; : ; ' . -• * • 4 i I i i. I Í.HJ --™* •* * "" "*" 

. ,, . , í i ^ k o Drojírtrr^ no Grupo E^co- lega, para estudar. EV assim, nisso, nüo consentindo qus ííeus va do *uií filha do dez anos que 
lar Izabel Gondim, Igualmente padre, Ela só er»?v.da com filhos comprem tais revistai íoi escudar lia casa do ANTO-

salientar o tfesto do d. . Antonieta ! P b ; % i n , cu dei- ou as tomem emprestado. V i - N IETA e t!e Ia romeu para a 
Redinha. 

lo ao roccm 
Genevel Bina 

Cuidado tom as Aníoniet^s, 
i \ N r i s r O J03E\ ' Add ;a . Teixeira,, diretora do . x e i porque Jempre tenho giem e orientem as leituras d e 

V " " " Grupo Alberto Torres difun- muita confiança na minha f i - seus filhos para que depob 'p'ivkniigcm muno ^^^ , ^ 
' • T;inca*> de Na- dindo o programa entre os alunos Ihinha, Mas sabe o que acon - nao lhes aconteçam cousas de - horas m::es ! . . . 

' r: t j do ceu Grupo Escolar. teeeu ? - Ela foi para a Redi sagradaveis, como aconteceu a- E cuidado com os GIBIS ! ' JUc GO v 

x x x , nha e lá pasmou o dia. Um psri- . — _ — — - -

A pergunta para a pro::kr.a So ^ d r e . Em W P o da bar, , j j g B e l ® * ! « ! C ^ t S H C O 

in luro ouv 
P r a m a que um dia 

também as suas 
vez é a seguinte : "Qual o Es- vivar e a pobrezinha morrer 

J:,s : tado do Brasil cuja" capital é Eu já não aguentava mais ai Luis Freire d e Souza, ju Magnolia. Sua, orações são ..•.,,>c Sonhar um premio. , r . . t , dedica-! em .homenagem a» s.eu ex~ conversa daquela dona. E pa- arranjai o seu santinho, pode vir muito preciosas. Esta escrc-
ho governador ?" - Os prêmios se- ra m e ver livre dela, atalhei : j buscar, peia tardinha. Muito vendo a tinta - Raimundo X . 

* FRAN~ rão ofertados por Maria do So-j A senhora abra o olho, mi-, grato pelas orações pela meu d e L.ma, todos vocês estão rc 
mcn: r-,ar r ° p C q U coro Gurgel e por Marluze de nha amiga, pois quando menos ! restabelecimento. Teresinha .de zando por Magnolia e sei qu3 

Almeida Romano. ia senhora' esperar, sua filha Jesus Silva, muito-©Pato pelas ela vai ficar bôa. M. da Na-
x x x * 'aparece casada por aí cu cntí.o | nctici?s. Você me disse uma tividade Ribeiro, suas orações 

Foi encerrado o concurso de'como dona de um clube de ' vez que vinha aqui e nunca por Magnolia £ão muito precio -
Sebastião Correia de Melo e o dansas... 
resultado daremos no 
sabado. 

f ; „ ciíKíiub programa em 
nic!v r,í"i ao pequeno FF 
CISCO JOSE', pedimos aos seus 
querido*- pais que guardem esta 
píáii.T que !i:turanientc terá um 
grande valor de recordação para j veio. Socorro Gurgel, está sas. Gostou de ver Ceição ? 

proximo - Mas padre, r.ão diga isso l ' Perdoada. DCus mc livre que Ela ficou muito contente. Não 

í Ela só tem dez anos. Dez ani- você adoeça. Gostei de sua deixe d e tomar leite pelanca-
! nhos f ! perguila. Nossa festa será n h â . Você precisa fortalecer-

— Quantos, minha senhora ? mais o l menos no dia em que se. Elenize L . Farias, tenhs. 
- D e z aninhas, padre... Coi- ' marqul. Brevemente daremos paciência que um dia você 

O I T „ A i tadinha de minha filhinha...! um passeio. Maria da S a l e t e . s e r á premiada. Iára Fernandes 
LOLA XAVIER DA SILVA, do Obr.gado pelos selos que Au- £ l a , ^ b ô a z i n h a , | A t a l i b a m u i t o o b r igad 0 pelas « « sou muito ruim e" 
Grupo Alberto Torres. JANI- xiliadora mandou. Envio um E eu para terminar • [lembranças para m e u s p a i s . tenho inúmeros defeitos, Rc-
CE VARELA, de Ceará Mirim e forte abraço para o -amigui- „ P o i s m i n h a - d o n a e u com'Quando você aparece por *e sempre para eu ser melhor. 
AMAZILDE ROCHA, fazenda nho João Bosco e lembranças ^ ^ d e i d a d e a i ; d a b e b i a ' a q u i ? Adeus. Avanüda A. de Edilson L . Farias, mando lern-
"Qucimadas , município de São para sua mãe. Gostei muito . . . _ , « w S „ ' F re i t^ obrieado nelo re 

X X X 
Foram sorteados os seguintes 

„rm.es : REINALDO ANTO- R E S P O S T A S -
NIO, riui Apodi, 155. VANIA Dilma Batista dos Santos, gos 
URA EAIA. sem endereço, tei imensamente de sua cartinha. 

Tomé. Os prêmios foram ofere- jde você. Apareça ! IVIaria das 
eidos por Fernando Gomes Fi- Dores, espero que continui a 
lho, Jcão Alves de Souto, d. Irezar por Magnolia. Sua carta 
Adélia Teixeira e um anoni- estava ótima. Iaponira Duna-
mo. Meus sinceros agradeci- talia, eu fico triste de saber 
mentos aos que nos auxiliaram que você está desanimando, 
com e?ta colaboração, j Não faça isso. E' mais fácil con-

x x x fiar e ter perseverança. Luis 
Forem recebidas 659 cartas Gonzaga e Margarida de Andra-

todas com respostas certas» Dei^ de, como vão vocês ? Estou 
xo aqui um voto de louvor a gostando muito de suas noticias, 
d. Alzira Queiroz c ao professor Já leram o livrinho de histo-
Acrísio Freire que tanto iilte- ria ? 

leite em mamadeira ! E não Freitas, obrigado pelo retra- sua família, Co-
sabia nem o que era rua ! | to otimo. Não pude visitar1™ vai de estudos ? Iára Sil-

E ; sabem qual foi a resposta1 sua irmã \as sei que ela me aquela qualidade de selos 
que ela dêu ? | desculpará A Não fique triste n a o Seirve, Só selos de cor-

— Ah í padre, mas heje está ^om sua \ota. Tirará uma **Ío. Francisco de Assis Ca^ 
tudo mudado ! . . . 

Leituras Infantis 

melhor. Alteftza F. de Frei- m a r a> v o c ê v a i s e i : ^ P a d r e • 
tas, obrigado \ e l a fotografia m u i t o obediente e «nido-
maravilhosa. R T.e por Mag- R a i m i m d a Barbosa, mandei p 
nolia. Quero qu ela fique ®eu santinho por Ceição, l&tá 
bôa. Maria Josefina, gostei r e z a n d o P o r Magnolia ? finei-
muito de José e gostei também d e ^ P « * F a r i a s - m u i t o o b r i " 
de sua visita e de Celia. Sem- 6 a d o V*1* vontade de me ver 
pre falo com José e lhe mando estabelecido. Você é ótima 
lembranças. Nina, apareça, menina e agora com a noy^ fiía 

, Maria Ione Costa, reze por v a i santificar-se ainda mais. 
no fim veio a me dizer que ela o ü a V o c ê tem o t i m o CeUa M. da Silvei^, gostei . 
so tinha dez aninh<«.. E' «to ^ ^ ^ M ^ ^ n â o muito de Sua cartinha. Você 

PE. EYMARD L'E. MONTEIRO , m e s m o - ° s P a l s d e h o3 e n a o { q u e m v a i p r e g a r 0 r etiro tem otíma caligrafia. Lala Xa-
se preocupam mais com a , . _ . . , _ ....., vier da Silva, agora voe' não 

Fiquei muito satisfeito com as í direitinho, tão obediente*- e d u c a ç ã o d o s fil^. só que- ^ ^ d e ^ ^ deixará mais de 
cartas que vocês me mandaram nho ! . . . _ _ ^ | rem saber d e politica e de querendo aquele presente. Pa- n o s s a p e r g u n t a dos m 
prometendo rezar pela $aude * " " " 
de Magnolia, Ela ficará bôa de-
pressa c, um dia? estará aqui 
neste microfor^ falando com 
vocês. • 

\ 4 
Agoia quero falar de um as-

sunto importantissimo. E' sobre 
« leitura do GIBI, X-9, BIRI-1 conversava comigo e dizia : 
BA, GURI e outras folhas de' — Olhe, padre, minha filha é 

Fiquei meditando 

Incrivel, isto. Aquela senhora 
achava que o GIBI e o CINE-
MA eram otimos divertimentos 
para sua filha. Fazia três fan-
tasias para e^a n o Carnaval, 
dansas no Aero e no Natal Clu-
be, amizade com Antonieta e 

Emais uma porção de INHOS . f e stas e não sabem nem que ano rabens pelo irmãosinho. Con- o ü m a s u a cartinha. Eunice 
que ela vai arranjando para ci- a { i l h a e s t á c u r s ando no Co- ceição Mendes, obrigado pe^s J^opes Farias, você d e ^ t a 

dam a limpar os lares destasr livrinho ? Rosalia A rde Souza, obediente em casa e estude 
UmT dia desses uma senhora "leituras perniciosas que enchem fiquei comovido com sua atitu- mu jto. Humberto Cruz, Tai-

a cabeça de vocês de façanhas, de inocente e de mandar aquele pijjf recebi qb selos que esta-
de crimes, de lutas, d e odio, de dinheiro. Vou colocalo^na boi- v a m e m estado. Obrigado 

publicação para crianças. Já tân boazinha ! Tirando um ( vingança/ de força bruta e d e ^a das Vocações Sacerdotais e ^ telegrama/ Por Ceição 
pedia vocês, faz muito tempo, | cinemazinho que ela assiste, só m i s t erios, afastando a idéia da N. Senhor vai lhe agradecer a mandei-lhe um santinho .^Gfts-

para nao lerem estas revistas ! duas vezes por semana e a se- bondade, da doçura, da reti-* ' esmola. Você é uma santinha, tou da boneca de Letuzia ? rjosé 
íao perniciosas na formação da rie que está acompanhando, d ã o d e c a r a t e r > d o p e rdão e do Rezarei por você. Clóvis Ta- Damião, obrigado pelas oraçoés 
personalidade e do carater de não sai de casa ! Só quando| ^ ^ a o p r 0^ím 0 y idéia quedares, fiquei muito contente pelo meu restabelecimento, 
cada um. Vocês me píometeram, tem uma festinha assim no Na- | d e v e r i a estar bem dentro do 'de você ter entrado no aposto- Corno vai de estudos ? *teq«to, ^ 
muita cousa e ate houve cri- j tal Clube para crianças ou no j COração de cada criança que ' lado da oração. Gostei muito Cristovão, Djalma e GüBertcí 
sncas que queimaram boa Aéro Clube, ou então durante s e forma para â vida. Não 'de você. Elba Lopes Farias, Praxedes, eu não sabia v 
qiiamidr.de de GIÔIS. Agora o » Carnaval que eu faço só, I e i a m e s t a S r e v i a s prejudi- 1 sua cfcrta estava ótima. #Mande do pai de vocês e disse^péïo : 

^ " i h o está voltando de novo, três fantaziazinhas para ela ! c i a i s Vocês ficarão com uma'outras. M. das Dor^jfjCama- radio sr. FULANO. P e ç ? ^ ^ 
-o ouve falar nestas revis-1 Agora, padre, ela gosta de uma j educação deformada. Não g a s r a , obrigado pelas ora les por culpas a ele. Recebera^ : 

tas e os professores ficam a- ; leiturazinha de GIBI e de X-9. j t e m dinheiro inutilmente. Ha Magnolia. E pelas lembranças, lembranças q u é m a n d é 
I^P íhados, nos Colégios, com tambem lê aquela revitazinha j por a í u m jornalzinho catolico ' Estude muito. Josafá D. de Ceição ? Elza Balbinp, 
** péssimas dos aluno« O RISO, o senhor conhece, pa- j d o f e i t i o do GIBI muito proprio ' Azevedo, muito agradeço os nheço muito o seu pa ï ; ° Êá^ 
nue nao estudam. A,té para ,.dre ? ' | para quem gosta destas lei- J elogios que não mereço. Você pero que você mande outrãs 
^ classes estão levando estas E eu, completamente aluei-
° ^ " O resultado são os des- • nado com o que estava ouvindo, 

que os pais vão tend* ' limitei-me a responder ; 3 f* ri ' 
aaa mûmentot as decepções' — Conheço, sim senhora. Eu 

Wo surgem e as lamurias das conheço o RISO. 
^ que começam indiscreta-1 E ela continuou a conversa : 

vi.lt e " SC q u e i x a r e m d i a nte das j _ Mas padre, a misha filhinha 
zmïc ° professores, di- a t , o r a ficandn tão deao-

Eu 

agora está ficando tão deso< 
bediente ! E é tão malcriada ! 
Veja que ontem ela disse as-
sim ; 

turas, Vocês poderão encon- j é otimo menino. Edilson J. cartas porque gostei muito'3és-
tra-lo na Livraria Santa Tere- de Moura, obrigado pelas ora- ta primeira. Tarcisio" Bàtreto 
sinha, , aqui na cidade alta, na^ ções por mim. Viu a boneca ( Queiroz, C. Mirim, fazia temt&s 
Rua Ulisses Caldas. Mas pelo]de Letuzia ? Anamir F. Lima, que eu não recebia carta sua. 
amor de Deus, nao comprem obrigado pelas orações por Escreva. Maria Marietà, séü 

nao sei porque meu fi-
! fez b so - E le é 

ï ^o engraçadinho, tão — Mamãesinha, eu vou para 

mais X-9, nem Guri, nem na-
da c toquem fogo nos números 
que têm em casa. Nao dêm 
a ninguém, porque assim vocês 
estariam fazendo mal a outras 
crianças. 

Vamos fazer guerra a estas 

Magnolia. E pela visita que quiz conto Será publicado. Pode eS-
me fa2er. Arino O/de Lima, perar. Janice V . da 'Òarria-
gosto muito de limão. E você ra, C. Mirim, não esquecerei o 
gostou do santinho ? Seja bon- ^ retrato. Coitado do &eu bra-
zinho. Lourdes Camara, foi ço. Teresinha Dias Rocha, Stó. 
esta uma das melhog££ -partas Tomé, gosto muito de receber 
que você já fez. Coitada de (onclue na 4.a pagina) 

MUTILADO 
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B — REALIZAVEL 

3 1 D E J U L H O D E 1 9 4 3 
P A S S I V O 

F — NAO EXIGÍVEL 
Capital . • ' * » • -- . . • -- • • 
Funuo de Reserva Legal 

799.992,40 
900.000,00 

189.809,70 1.899.802,10 

^ > « Titules Descontados 
' * "Correspondentes no País . - -

C — IMOBILIZADO 

Moveis e Utensílios .. 
D — RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
Impostos - • • 

De fesas Gerais e Outras Contas». 

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

T i tu la a receber de C| Alheia Outras Cantas 

6.502.822,00, 
592,857,40 7,085.679,40 

36.600,00 

250,000.00 
750.0ti0t00 1 000.000.00 

- - * . — -» 

T 243.005,60 
7.700,00 

167.659.30 

2,083.573,40 
1.392.290,00 

418.364,90 

G — EXIGÍVEL 
DEPOSITOS 

a vista e a curto prazo : 
de Poderes Públicos .. 
Em C|C| Sem Limite . , . . 
em fcjC| Populares .. . . 
em CjCl Limitadas, 

• £tti CjCj Sem juros 
* 

a prazo : 
dc diversos . . -

a prazo f ixo 
OUTRAS. RESPONSABILIDADES 

Obrigações Diversas. 
Correspondentes no Pais 
Ord. de pag. e outros créditos .. 

9.127,50 
732.799,40 

2.694.146,70 
753.309,10 
2SS.C0ÎM0 •MSi.ÍTJ V) 

2.747.800''-0 

» 

£50,000,00 
175.766,40 
120.562,50 

7 . 2 3 5 . 1 3 2 , 7 o 

546.328,90 7.781.521,60 

3.475,863,40 

Cr$ 12.926.309,80 

H — RESULTADOS PENDEÍpíESr 
Contes de Resultados 

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de títulos em cobrança: 

do País . - , 
Outras Contas . . , . 

2.033.573 10 
1.392.290.0C. 

fiòS.924.80 

" 475,863.40 

CrS 12.226.303.80 

S. F. GURGEL 
Mossoró. 31 de Julho de 1048 

EDMIL50N LIMA 
Contador — s ti 

• O UT? A 
O P"/1 

1 1 
Escreve PEDRO AMÉRICO 

(1.° Ano de Contabilidade) j 
Foi assinado pelo sr. P r e - j 

siden(e da Republica, um de-
creto que concede um auxilio 
de dc-2 milhões de cruzeiros ao 

i I 
nosso Estado. [ 

Muito, oportuno foi a abertu - j 

E 
lina e a r a o eo erafegate 

!ll 1 il | SI 
fess P . trë i r 8 

? 
VÀ 

.s, a ma>Dr rei-
srario consis -

lo da situação de 

nossos 
ra deste crédito, desde que ( v i n d i c a ç ã o 

obras de vulto estão aí a serem ! £ a r r 

realizadas, á espera d e uma' i n f e r i o r i d a d e e m ; q u e é t i i q 

oportunidade como esta. i n o s e i o da saciedade. N ^ 
O Rio Grande do Norte não é ( b E s { a q u e p l e i t e e ^ o S para ele 

i ícd e para seu desenvolvimento t . TU i ! um bom saiarjo, se o olhamos 
muito dependo- a cooperação do c o m o u m £ n t g d e s p r e z i v e L ^ 
Governo Federal. 

Ao que sabemos, a maior - , . n £ . ' ! çao humilde, fugimos ao seu, 
parte desta verba Be destina ao ! - v . comacto, e nao reconhecemos 
termino das obras do arande i f, . • T 

, ' , ^ o seu valor, as su3S virtudes», 
edihcio do Instituto de Educa-! ^ , , , : i as vezes, por tal forma r>erogn-
oâo. Iniciadas de^de há muito,' * * 
e=ião qussi que ppraíizados os i 
trabalhos, poiquo a situação. íi-» | 
nanceira do E-'tado não pôrmite j 
o seu prosseguimento. j 

A mocidade do Colégio Esta«.! 
du&lj tradicional estabclccimen-.j 
to de ensino, estuda n^l aco-! 

nas e cxcelícs que n?m pode-
mos sonhar com elas p&ra oi^ar 
a nossa personalidade. 

Quantas vezes, no colégio, 

pl-no inferior. Continuardes.. 
sobretudo§ a não considera-lo 
nciso irmão cm Jesus Cristo, 
que nasceu como operário, v i -

arm;ifenamr s no cerebro as J vcu como operário e morreu co-
nes«: as teorias, mast ao chagar | mo operário t 
em casa, somos incapazes de j Se analisarmos as idéias ad-
reparar o telefone ou gzzQx fun i mitidas pelas sociedades mo-

vergonhamo-nos da sua condia I cionar a campanhia de nossa j dernas p e l ^ ^^ciodades modsr-

r.crçïi'^ï • ía c :.". . — iv.:1.̂  

direito, á : . ' o>-

rcsidencia. O opqrario,' porém 
é chamado e faz o serviço» de 
modo admirável. No entanto, 
continuamos a enverga-lo e^-

m t i í i i t o de Â p o s e e t a â o r i a e 
Pensões In 

^ONCUíí^O P A R A AUXIL IAR E DAT ILOGRAFO 
Comunico aos candidatos inscritos nos concursos para as 

carreiras e m epigrafe que a prova BASICA será realizada ás 

forçoso nos é reconncco: 
q U e __ diz o Padre Colens — ; 
3 iníe^ioridade social do cpç-í 
r?.rio mm uai é accita pela 
maicria dos homens com3 u\\\ 
£aío cm perfeita «:ior 
üespondencia çom a ordem nor-
mal das cousas. 

Os membres da sociedade que 
não vivem dum trabalho nrr-nur-l 

1 , ^ t ^ ^ ^ ^v^v^ wiVin Ddd ititllAUUii di modaaa e seni nenhum conforto. « ^ ^ i • - -
•TT . T A , - o : a 3 do proxime aomingo, dia 15 do corrente n 0 \ 1 PPn rínrtnnfr» Mmn ourlíi 7T , , , r , 1 « uiq j.^ uy r u i i c m t . IIÍ 

Uige, portanto, umaseriarae-i vv;íi,.-ft ^ p n w r t ^ - „ i ^ * - j T -
ao Cüieg;o EsLaaual, a avenida Junqueira Aires, 

:aa e esta sota a construcão o - » 
_ - candidatos deverão ccmpr.rocer, munidos de caneta. do Instituto. • t;«' i . * 

r n u n o o u iapis-oopia e do cartão tíe identidade, qftinze mi 
A geração moça precisa de um :vjtcs antes da hora acima referida? 

ambiente sadio para seus c stu- ; K&tCtl, 7 ce agosto de 1943 
uoi-; necessita de m?.ior | PAULO PIRES — Delegado. 
íencia do Governo do Estado, 1 — — 
Nãà está o futuro do Brasil. 
0:'fe?íilut^ Ed-^ao serijUfl Ò X W UB rÜÜICÜlí) AgílEOlB ía 
unvmárco que imortalizará um 
CjÒvc 1*1'}pelo bern imens 
tí 
da 

mm g w til 

Oá S'cçâr» de fiiiïieoîo Igiicob 
A s-jcçf.o de» F o r M q " A-ricola Fcdeivl, com 

(Conclusão da pagina) 
mazonia e no Oeste, üoís quo j I 
ns arí?as somadas dos Estados; 
do Ceará, Fio Grande do N iv j 
te. Fcmambuca. Paraíba, xA la- | 
goas c Sergipe monU-m a multo j 
menos do que a are a do oual- \ 

! 

# i quer dos ncsEos prrnndr.̂  ^'-•-dc-si 
v* j como Baía, Minas, Grcss \ 1 

no i Amazonr.^ cu quo.ndo fòvciT,,, poU bem imenso v - ^ , t * n c o l l x F c d e i v 1 ' c o m 1 Amazona cu Pc.iá. quando - í>o-
íara- "ao" jovens e « ' - l i ^ V " L ^ ' * S i l v a «os ! pulado total dcS r . ,nu,no. Es. 
a'kn-a de M W u ^ ^ ^ ^ « P £ S S ^ interessadas qu e está vendendo' tados citados orç3 pelos dc, 

- r i í n i c o Probioma rio _ T . ^ t ? C 0 L M E A S ^ fazenda "Ne^on ' m i I h ô e . «:. habilor.tr-. 

ímr^inam " 
social quando •• 

capsr-so 

FrcciSan'îos, 
maior dc ioda- .. . 
rões operaii-ís- .: < 

do mei.c ; do • ; 

(íTr 4 Ovüi. C'a'-•• 

prociSiî î • '' 

îiçô :̂̂  iiv.:.::';-; ; 1 

não se - • 
São J o o ... - • 
NaiTvé ' 

/• ' :. : 1 ' t,; . î *>( . ' • 

do 
0 Br- • A 
L L . i . 1 ' 

t T 1 

!' ' r * t.-

1 ; ̂  -1 ŝ l - ^ ; ' -
*• ! ' ' 

! _ .1 -
1 » 

,0 unico problema de nm i t* ^ c v. *» •-ib.-v:^ / a a e î-tcckeîcher , em Felipe Camarão. 
pars, e a eoucaçao do seu po- î . . j X ã̂o devemos nos r-pôr 1 

As pessoas mterc^adas, dir i jam^e ã sua técnica,1 tematic^r.cr.te á imt^ração. ^cr,. ' vo f\ já disse aVuem Os de : ^ ^ ' e sua bsin técnica, • Umaticvir.cr.te á mtqracaa. 
; / ' U s , diariamente, nos expedientes de 8 ás 11 e de 12 n, i * y 1 , , . -

iraj.s dependem deste l o n j . z , , a c Xo a s n^ras, ( mo do elemento sem nrjí i^iio, 
* - v | onde serão pionlamínte atendidas. I , , 

Infelizmente, no Brasil, este _ _ ; daide porem, que seja c-cco-

: V i s t a n à o é °hserva- grande problema Aguar-

Dr. ilívaio 
Chefe de 

CínVKGW (-Ul.ii • í 

d o e n ç a s I: r l - i • 

a-do. A» estão milhares e mi- daremos, o desenrolar d o s „ -
-hr.es do analfabetos, á f a l t a conteoimcntos e esperamos que 
do uma escola, de uma medida o Governo não se esqueça do. 
'las autoridades constituídas. ' estudantes dc.sta "ter^a da 
Qi..>!ido será resolvido este ! promissão." 

IIHÉ M 
- - ! lívido o müis adaptável, de 
I , j proforencia para nós o ibero -
I y j europeu ou itníi^no por mais 

I íaeil absorção dentro da ma>s:t 

w , nacional, porçm lembremo *nt>s 
«acTitono « residencia Avenida ^ ? 

^ j sempre <\w muitos anos ainda 
R5o Branoo,738 — Fon^ 2376 i ra-ardo, rjites que o Nordcu-

ADVOG ADO 

ELKTlUCllíADi; MÏ 
^ . - a , <10 Cüre>ulüorio: A\. 

Coxins, 19S «T. : - " ' 
Das 10 as l i e 11 «• 

Fonct 
> * * • r " J 

Residência: Av. Civ • v -
'04 — Fone : 1 t-j 

EITURfl P R E ; \ )1 1 t . m MUTILADO 
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A representação brasileira 
d,, basquetebol nas atuais 
Olímpicas de Londres con-
tinua a enaltecer e honrar o 
r.onie esportivo do BRASIL, 

Em atuações brilhantes e 
surpreendentes a equipe do 
BriiPil, triuníou Eobre a Hun-

antigo campeão da Eu-
ropa, o Uruguai, ultimo cam-
peão sul-americano, Inglater-
v v e n c i d a em sua própria 
ca1-. Canadá, vice-campeão do 

Brilhante, expressivo e difícil tthrafodo Biasil^em 
basquetebol sobie a Checoslováquia rot 20 a 23 
Os Catados Unidos venceram o Uruguai por 63 a 28; a 
França vitoriou sobre o Chile por 33 a 52, e o México 

abateu a Coréa de 43 
da Europa, conseguindo classl-' 
ficar-se como vencedor da 
Chave " A " do basquetebol das 

Italia campeão do Sul # presentes Olimpíadas. 

D", restam 
concurfren-

CORTUME SÃO FRANCISCO 
J. MOTA & IRMÃO 

Ceíxa Postal, 102 — Natal — Rio Grande do Norte 
F I L I A I S 

Rio de Janeiro: — R ua do Senado, 70 
Campina Grande — Rua Près. João Pessoa, 5ü6 

A G E N T E S 
FORTALEZA:—Borges & Cia. — Rua Sena Madureira, 743 
JOÃO PESSOA : — Almeida Viana & Cia. — Rua Du-

que de Caxias5 51J, 
RECIFE : — Melo, Rodrigues, Almejda & Cia. Ltcía. — 

Rua da Concordia, 207 
e nas seguintes praças — Porto Alegre, São*PauIo; 

Horizonte» São Lu*vz? Belém, Manaus e Caruana 

Tem t> prazer d* avisar á sua distinta clientela (jo. 
Rio Grande do N orw»v Ceará, Paraíba e Pernambuco, 
que mantém grande choque, permanente, para vendas 
em grosso e a retalho, aos minunos preços possíveis, em 
sua FILIAL DE CAMPINA GRANQB, á rua Presidente 
Jcão Pessoa u 0 506, dos s&gulntés artigos de sua fa-
bricação t 

VERNIZES, CROMOS, BÚFALOS, PELICAS, MESTL 
COS, CAMURÇAS, RASPAS PARA SOLADOS, RASPAS 
ENVERNIZADAS, QUADRAS ENVERNIZADAS, e todos 
cs demais artigos concernentes ao ramo, fabricado» no 

Brasil 
Avisa, lambem, para atender com a devl<J» 

prestra* aos seus prezados clientes do Rio Grande do 
Norte, mantém deposito* para venda de todos os seus 
artigos em NATAL, á rua Dr. Barata n.° 230 — Ribeira, e 
i Rua Amaro Barreto 1434 — Alecrim, estando essea 
depostos aptos* a atenderem á venda (Je mercadorias em 

grosso e a retalho, aos menores preços da praça 

MJpCADORIAS DE A L T A QUALIDADE 

P R E Ç O S E X C E P C I O N A I S 

H O T E L B E L A V I S T A 
DE MARIA CABRAL 

Locnlisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
aportunideíde aos srs, viajantes^ garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A pi opinaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE . FAMILIAR 

PREÇOS COMODGS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

a . 
Pacheco — Rui — Alfredo — 
Algodão — Massenet — - Braz 

e bem assim o técnico Moacir 
D&into e o infatigavel dirigente 

Depois das disputas reali-
zadas nas quatro chaves 
"A" , "B", "C" e 
classificados oito 
tes, campeões e viee-campeões 
de suas respectivas chaves, 
que foram o BRASIL, o Uru-
guai, os Estados Unidos, a 
Tchecoslovaquia, a França, o 
Chile, o. México e a Coréa. Hoje 
estes oito categorizados Concor-
rentes contenderam entrd si, 

vvrificando-se a s vitorias do 
BRASIL sobre a Tchecoslova-

quia, dos Estados Unidos se-, q p ' a n o r á r n a d o a t u a l Campeo-1 O Campeonato Paulista de 
bre o Uruguai, da França Sobre; n a t o C a r i o c a d e Futebol, anós Futebol tem, no momento dois 
o Chile e? finalmente, do Me^ j a q u i a t a r o d a d a d o ^ ^ l i d e r e s > q u e s 5 o 0 ><Santos» e o 
ícico sobre a Coréa. / » 1 r* 1 t. 

! p; esenta as mesmas caracis- Sao Paulo , ambos com umea-
E*tão pois, colocado» para ; risticas anteriores. O grande ; mente tres poutos perdidos. Sur 

decidirem, entre si, o titulo hon- ! candidato, o credencíac! o can-.gem? depois, o "Ipiranga" o reso de campeão olimpico de didato ao, titulo máximo Ue? "Corintians" e o "Palmeiras" 
basquetebol os q uatro restan- j é, dt verdade, o poderoso : que ainda são candjdatos ao 

tes invictos, ou sejam o BRASIL, |erquadrão i0 "Club:; de Kz- j cubiçado titulo máximo d e 

os Estados Unidos, a França e -aias VascAda Gama", "eam- 194«. A próxima rodada do 

Vinicius — Alexandre — Évora, Reis ? Cáfneiro. 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Dr* Otto Julio Marinho 

Rua Ulisses Caldas, 116 — 1.^ andar — Sala 3 
Diariamente d as 13 ás 15 horas 

O futebol atravez 
Brasil 

a Mexico. 

O BRASIL enfrentará a Frau-

A d 
:aiV] certame bandeirante apresenta 

dois' sensacionais confrontos. 
| No sábado, à tarde, em jogo an-

peáo, dos caiVpeõeS^ da Amé-
rica do Sul, \lém cíeste, que 

* 

ça e oS Estados Unidos luta-' è o "papão", ap ntado por gre-
rão com o México, Os vence- gos e troianos p. ~a conquistar j tecipado, estarão em luta o "Co-
dores destes dois confrontos o certame, apareceu, em segun- rintians" e p "Ipiranga" e no 
decidirão, entre si, o titulo de d o Plano ,0 ''Botafogo*', o "Fia- domingo ferir-se-á o clássico 
campeão mundial e olímpico mengo" e o "Fluminense", todos J "Palmeiras" x São Paulo". São 
do elegante e viril esporte ^es possuidores de equipes d ü i s ^ ^ d e ^ ^ e x p r e ^ 
yankee, valorosas e capazes de brl~1 

A representação brasileira 
de 

são técnica e que vão propor-
Ihantes feitos. O "Vasco da | c i o n a r u m a p o s s i v e l e s e n s a c i 0_ 

basquetebol já assegurou' Gama» é o lider e o único in- ' ^ m u d a n ç a n a s prj^eiras eo-
para nossa Patria uma hon- vlcto ,da competição, Eem ter l o c a ç õ e s d a tebela d e p o ^ . 
rosa quarta «»locação. O BRA- ' qualquer ponto perdido. Em D e s t e m odo, a rodada «13 . 
SIL esportivo, e os patriotas Segundo higat marcham, igua-' d o Campeonato Paulista de 
«iue vibram com os sucessos lados o "Flamengo", o "Bota- Futebol está sendo anciosameu-
do basquetebol pátrio, não ^ 0 " e o "America" com *o- t e aguardada pelo entusiasta 
^ v e m «quecer os nomes de mente dois ponU>s perdidos. Em p u b i i c o esportivo bandeirante. 

terceiro está a "Fluminense". 

V E N D E - S E 
um sobrado Av. Floriano Pei-
xoto, 374, 

Atratar ã av. Hermes da 
Fonseca 1052 — Fone 2385 

Eierisi Duttss Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio : — Av Duque da 
Caixas, 109 e 120 — Sala 107 — 
1.° °andar, (Edifício Bila) -
Telefone 1608 — Residência ; 

FONE — 1873 
Rua Trairi, 581 — Natal 

com tres pontos perdidos, vin-
do, em seguida, o "Sào Cristo-
vão", o "Bangú^ e o Madurei-
ra" para surgir, em 'penúltimo 
lugar, o "Olaria" e. encerran-
do a fila o "Canto do Rio," 

O bom procedimento dos cris-
tãos é uma demonstração, em 
ato» úa bondade-da religião de 
Cristo. Equivale a dizer; é 

um apostolado. 

Maqrâas de escrever 
R E M I N G T O N 

GRANDES E PORTÁTEIS 
legitimas e novas 

V i a d U M M l K H » 
SERGIO SEVERO 

Agente d a S [ A C a s a Pratt 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I O L 
E' indicado nos casos de fraqueza, pa-

lidez, magreza e fastio, porque em sua for-
mula entram substancias tais como, Vanada-
to de sodio? Licitina, Glicerosfosfato, pepsina, 
no2 de cola, etc., de ação pronta e eficaz nos 
casos de fraqueza e neurastenia. Vanadioi 
é indicedo para homens} mulheres e crianças, 
sendo sua formula conhecida pelos grandes 
médicos e está licenciada pela Saúde Publica, 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= = C A S A D O P A U L I N O = 

P A U L I N O óT E C 1 A , L T P A , 
« 

Rua Dr. Barata. 199 NATAL -End. Tale«. "PAUUNO 

;; , ' : Nh ! M U T I L A D O 



E ' uma aloiia dos litiaei o piegcesio neste amcii s.mo 
Segundo lemos no jornal JsabsUnci* « « t e m que tem recolhimento do enfermo uo j de um pequeno orifici. tí* operaratonas r.u l 

* 1 - 1 íuanicomio ou aanatorio, pa*~ trepanaçao na regia» frontal. - certas 
sando a ser submetido a ciio- injetando pequenas quantidb- E' curioso 
quc-3 elétricos, cardiazolico, des de álcool na substuncir-. , que c-sas t-> v; .; 
inspulicico, ete. Aa . tentativa*« branca subcoi tical prefrontal. nam muáy.!i?^s 
de Egas Muniz e Almeida L im* Foram porem abandonadas o co individuo 
abrem novos horizontes, comds ütilibaram um pequena ins- . das siiiici:n* 11 
tin^o em cortar a substancia trumento deiiominiidí» lectomc:,! casas dc Uaidoi 
branca cerebral, operação a; eom o « ca l seccionavam r ! e r ^ c i a i m ^ , . 
que se denomina de leuctomiíi-, substancia cerebral. Os resuk , Usp^ra-s. 

"Ya'\ de Madrid, está se reali-jpor objeto curar o que vu!-
zando em Lisboa um Congresso garmente se conhece com o no 
Internacional «de Fsicocirurgia. j me de loucura v Ma> é opor-

tuno acentuar que o novo mé-
todo também se aplica a ou-
tras moléstias que não são, 
propriamente a loucura, como 

de 

E' alias o primeiro congresso 
mundial desse recentissimo ra-
mo de conhecimentos. 

Será prestada uma especial ho 
menagem pslos neuropsiquiatras j sejam obsessões, atados 
grandes progressos e resulta oxcita.^áo, por exemplo. f 

do mundo inteiro ao professor \ Ha uns 15 ano* atras, o trata A prjmeira operação desces 
Egaz Muniz, português, pelas1 mento psiquiátrico era algo j dois cientistas data de Z d « 
dos de seus métodos em psi- ! desalentador consistindo no novembro de 1925, atrave* I _ . 
cocirurgia. i 

Etimologicamente, como nos' 
explica, em artigo naquele ;jor 
nal, o dr. Echalecu y Cani^ 
no, a palavra parecé signifi- ^ ^ 
car a cirurgia da alma. Na; 
realidade. trata-se da opera-
rão realizada sobre o cerebro 
intacto, com o fim de aliviar 

. • 11 k' 

iíoreii:, 

nuC; i-'lat 

tados foram suficientemente 
satisfatórias, publicando. em 
1936, o . seu livro "Tentativa* 

'IVi grandes 
reunirão n-juo-
mundo T̂ t̂ iio. 

v ) 

O DIA DA BOA IMP 
o seu brilhante programa 

ou 

Novos números foram a-
crescidos ao brilhante pro-

curar as anormalidades ! grama do Dia da Boa Im-

e senhorinhas que estão á 
frente do movimento • 

tares, sendo distintamente' colino Dar.ta : 
recebidas* Outras autori- ás 7 horas, m Cnítdrr 

Onlem comissões de ab- dades serão visitadas para pregando e distribuindo 
mental psicose* pyicopatias,1 prensa, graças ao espirito negadas c ooperadoras es- que entre as mesmas e a sagrada comunhão. To-os 

_ ^ vt ; „^v^w^^^r«1 A™ visitn nos ró- imnrensa católica haia uma, os sodalici )> scdirr>ri, anormalidades mentais, etc. E' j compreensivo' dos catolicos tiveram em visita aos co- imprensa católica haja uma; os sodalicio 
urna intervenção na própria' e a dedicação das senhoras!mandos das unidades mili- maior cooperação. compraeceruo rorn sou 

O Dia da Boa Imprensa,! tandartes, Sr*\\ feita a 
este ano-;, pelos preparati- coleta reconic"dr/tà. A };r 
vos,, vai alcançar grande da de musica d ) 0 ônibus chocou-se c ^ m o a u t o m o v e l 

Sairai- feridas 4 pessoas 
Ontem, precisamente ás 18,15,1 to d e chapa n.° 239, .dirigido ; chapa n,° 1242, dirigido pelo 

hs. n,s imediações da Liga, Ope | pelo sr. Luis Henrique da j motorista ^Francisco Bezerra: 
raria, na av. Rio Branco, hou- Bocha, com o ônibus n.° 3, da ; Sairam feridos, alem de uma 

í 7 

ve um violento choque do au-5 Empresa PotÍ^:ar Ltda.,' de irmã do sr. Henrique Bezer-
I ra7 que sofreu grande gol-
pe nas faces, os senhores An 
tcnlo Justino (condutor) Fran 

N A T A L — Tciça-íci-.*?, ID de AgcSto 

Frei DisiaO 
nas Fel»? 

ccdicla In-sucesso, tanto na Diocese I-, gentilmentr: 
de Natal, como nas de cará á per:a dY> íeir.j 
Mossoró e Caicó. AUDIÇÃO DO INST17L . 0 
MISSA DE AÇÃO j DE MUSICA 

Em cotabor etcao COl:. 
1 fi r» 

o DE GRAÇAS 
Domingo, 15 de agosto, Curso Valacmar 

Dia da Bôa Imprensa e da meida e com a palavra 
Assunçao da Virgem, o lháníe do dr. 
exílio, sr, bispo d. Mar- Cascudo, o Intitulo cVj L-Iu-

sica 1 • 
I

iQ r\ 1 " r) i' •-•. 
C(!il£.'... Cl rf'.u^r. 

cisco Bezerra (motorista) "e l o firmado pelo sr. Moacir Du /"c""%'ü >. 
um sub tte. da Marinha de i firts alguns parlamentares,- ^^ W ^ T r ^ l ' " í I' ras, no i-ecíiic; Lm -..wj-
Guerra, ^ — — — o o ~ 

Bediiiba 

cujo nome escapou 
; á nossa reportagem. 

Ambos .os veiculos sairam 
bastantes danificados e ao que 
consta desenvolviam pequena 

Na Ordem do dia foi posto 
fem discussão e votação, um1 

! requerimento de autoria do sr. 

mes . 
Os ingressos rJi est:::': 

culancto, ped j .ido : 

j Moacir Duarte o qual não teve ' (oncluc na o/* paçn.î  
„ 

_ . , .. - - , . -1 v. 1 + J .1 v . r t í o s e u divido andamento em "TV p - ^ - r 
Deoois cie reaiizar tas Missões no bairro das Ko velocidade, tendo sido a causa1 U x . O I t^oO Ijw^c.1 : U 

-J-. / -i i . , 1 J , . í Vista da objeção levantada pC , 
por oivtros Estados do nor- cas, nesla capital, o ue 29, do desastre, fer o carro t en - ! , * ' ! lo sr. - Antonio « vol cara o virtuoso capu- a Cl na" praia da Redinha.; livrar-sa do outro, que coares que j Couiur^ica iios 

entendeu, com o apeio de sua cm ' - 1 

da Asscmblév Lo chinho Frei Damião a pre:?ar Grande interesse r:bia entre a : apareceu inesperadamente ao | . , * . . _t 
^ w ^ , bancada, ter o requerimento cie Qt 

ao povo catolico dv noz^a tsr- r-cpiua^aí: dfis Bocas e da- ! l e C i 0 a o omüus. , j 
x • ' , J , t i . estudado peia Comissão Q í 

ra. 

"•rã C ou-?, nos di^s £4 

quclo povoado, todes espe- j ^ . 7 -0 T , , , 
c S Fiovittciiciou o socorro, o, && Justiça aa 

i:a-:.oo a vibrante palavra de ' s r . Luiz de Castro Cortez,' ^oo—- ' 
23 tp c-rrent-:. Frei Damião l edo çpzevido misLionario car-u™ ! que solicitou imediatamente: Pleiteava Moacir Djarts los 
c F.:r;ií^KÍo realer? ra:i chinho. ; o Pronto Socorro. 

í ü ^ I H H 1 
t. in 
\ .• 

>Vi Ü 11 JV 

imã 
trabalhos do on- j pre' a do pc^olco. Em áv,'\r, v 

PlJÍ-o Arnorin'i, 
coiiíiccutivas 

vi- Ma um e ciocumsntaa J * -
aa ini'Str/i, 

-- - Uj-— 
- -1 • hj kf.t . ,0 i Ln 

Li-í ;j!enarlf; d.. 

" "• I , 21 L1 t O 

Duavío ci :s < 

•iv- o.-
V L; O ... i » L 

í - 'F'1 ' "í k 

h. ĈAO 

oa o:;>ci.::nr:ntacao í;ue ca 
v O diícv.r.so foi ou-

o por íoda^ as bancadas 
CC !n . n- muiío interesse e é d? 

uci as •. - ; i cjvio o Litros, esposando 

Herta Dar- a 

; sem enviados te.:e:íra:-r/5 aos 
; sis. Presidente da Republica, cada. peio 
I generais Korta Garbosa e José com íi pi v: 
: Pe.ssoii, e lideres das bancadas 1 

I da Alta Camara do pror: 
tand o integra 1 ar/j io á 1 
nacionalista para a cr:;iorr, 
do petroleo. 

de em seu cc:.. /''.o^, 
ás 12 hcraS", 
t0 a03 Ŝ bliC' ::. 

Avisa, OUt.'Oi:. I;' 
rá á c o n . - " u . ' : -

tii 
i i r 

* ' , í j;, . íí»- i • -

que expoz 
ri" 

o Juru'cz Tavora, co;i:lui*i vcc:-r. 
-o por U v ^ v V i L\ *J .L i i . l ^ . ±i í t 

csc contraria, aever^o 
z-r. 

a cao em 

C * j qur.i ist 

1 - -•.> * \ 
S E G Ü H D O 
* * Ç! i?. • i . + Jà. t^ 

t ríí-ri 

V I . " > L ' i^íQTOLGGVA E SI^TLTS 

a — 
a hit ̂ a 

que nos coloquemos 
11 - r d r r . s e . momentoso pro 

v.'i?», -HiO se pod 
d o p a d o 

• â^/jnu:- o retidão cie 

—00— 
Convertido em indicacão por 

coiK'iliatori-1 sugestão do dr, 
Abelardo Cr.lã^n^G, foi a pre-
tensão do do-}. Moacir barri-
da á Co'iiír.^cr.o do Juí-niça para 

Lm 
regrcí.í-oii, 
ta, o d; 

4 .' 'V • 11 \ K_y H.. ti- V * » o í; 
governo 
Rio do .J, 
rvurd:^^ 5 

pnjír.v „ q^o esi-a lcoíc O mo- ,, 
J' EClf-O 

tíssv.n (:o. 

—oo-

- íV} nrosf:^, vc^ruks, b^xí-
^ ' 4 V 7 •f. u virilen agudas e crc^ira3 
• Pc.rtuii^vocs 5£;;uaiB — Urutroscopi« 

Cípívssü Cautério 
I f i ^ íon , :^ ESI DIÄNTB 

C\ ^nitoric: Liilicio A.::orar\ Rua Dr. Barat", 241 -
A — Ft^.: friA Arodú 8V7 — F o » « U t t 

' • • -» 

' 1 > v 

a 

Ocupou íur Jr a tribuiv; na 
ri í íí -o do "ent" r. o * o nní o i 1 

Cr^ire (aro fe/ o itnti'r"! 
do ura telr^iri1* rr ít iado 

• pelo pjes).d?nto da A'.sociacao 
•ra nr.vio.nonuar pe$r-,o Vi - , , , 
. ... . ; Comercial . r.-rcr.:-

—oo— 

o co dc-
re:r Diiart̂ , p:;r 

•' -O.- ' ri 

U. i i j o com 
des dena^is d : -

t^ndo a sv.n soinaiiéríír-'o 

filio BIFiEiOJ M CAPITAL 
, -Vcnde-rv u m a Fabrica de Gasosas com instalação completa 

Urra 'o imbrico de Cola (ou Coca Cola), com capacidade 

as de fabricação americana, 
ou a motor de* explosão. 

mo v j men I o pró co n s i v i1 c â o f, n 
. i F i rodovia Mosl^^'o - L.u/ Go.no:.:. ' - : ,--•, « a 1 

—00—• 
Falando á rc^or^era, al-

guns par ir iznt a r r r d •Q c 1 a r o -

i"..:ava n^crUo nos 
• aa Ar^craí^ici«. 

—oo— 
A rennião <To oehnri qoo r i-

rou oin. torno 

0 ÍVia-irí:'.. 
rop'L . n 
Nc-r-o. A 
, - * /-I-. tocao i 
mo i'.', f . . 
nir.ncaid;"' -

1 • 1 » 

durar.ía o- ; 
teve oca;*, 
nomo <-» 
acordo pal-
earia f-c % 
f r') • ao Kio -

Ao srr í' 
K-va 1.000 ean-aías por hora. M.quinas de fabricação araerTcanV ^ ^ d o T * ° ^ ^ ^ rcccra.n 
^ i -n6 ' vas , movidas a ektriciJade ou a mntnr^ D y a r < « . ^ ' c n o - scmbl^a a tese nac-ona»^! ' 
Ei-r- nTaiamento automatico 
P' li c gelo, com capacidade 
prcprir.s parj>. 4tCola Drasil 

O motivo da venda 
Cm outro Estado. 

4 * r> * i í q u e declaração nos foi 
u í U g U S ° S e V * T 0 2 6 6 ^ N t sü m ° \ Ú O p n r t G a i n d a celeuma 1 prestada por integrantes de am j 

. 2 ^ Í ^ ) r o v o c a d a P ° r r tquer imen ; fcas as bancadas. I 

A v . Floriano 
Grande do Norte Foi.cs : 17 1 j 
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WASHINGTON, 11 (As-
sinado por um observador da 
flcîulers) — Johan Abbink, 
presidente da firma Mac 
Gyslw International, d'e. 
New York dirigirá da parte 
norte americana, a missão 
norte americana dé téc-
nicos que seguirá para o 
Rio de Janeiro a convite do 
rvovi 210 brasileiro com per-
sonalidades brasileiras com 
nu '(lidas 

permiíüm assegurar 

v ê m a o M I M p a i s . u n a m ú f i o d e t e c a c o i 
c a n o t p a i a e s t a d a i a s n o s s a s p o s s i b i l i d a d e i - S e r ã o e i t a M n 
t a m b é m o s z e c n i s o s d o d e s e n v o l v i m e n t o h i d i o e k H H t o 
te-americana, Essa delega-
ção encontrar-se-á no Rio 
com personalidades do go-
verno brasileiro e técnicos 
locais com as'quais estuda-

praticas que a s possibilidades eeono* 
o!micas do Brasil. A missão 

c?envolvimento economi- norte americana e personali-
cu do Brasil, Ab-^dades brasileiras agirão co~ 
bdink e o pequeno grupo mo "comissão conjunta ame-
cV te micos dos diversos j ricano-brasileira. Um in-
minî íerios norte america- formante autorizado decla-
ras entre, os quais, dos rou que os governos norte 
Departamentos de Estado', americano e brasileiro fa 
comercio e agricultura, dei-( rão. provavelmente, nosprd 
xarào Nova York por via ximos dias, uma declaração 
marítima no proximo dia 
27 com destino ao Rio. 
John Cady, do Departa-
mento de Estado será o se~ 
e l e i a rio da delegação nor-

oílcial a respeito. Afir-
ma-se em Washington que 
o objetivo da missão tanto 
da parte norte americana 
quanto da parte brasileira 

é proceder com técnicos 
brasileiros no estudo con-
junto dos recursos brasi-
leiros afim de "examinar o 
aspecto puramente técnico 
de sua utilização". As per-
sonalidades norte americana 
_e brasileira insistem quan-
to ao fato de que o papel 
da missão será "unicamen-
te consultivo". Assegura-
se nos círculos bem infor-

mados que os técnicos nor-1 americanas insistem ga afir 
te americanos e brasileiros f mativa de que a miSiSo se 
estudarão consecutivamen- limitará'a fbrneçtjK tò«go-
te os p roblemas agrícolas, 
industriais, bem como os 

verno brasileiro uifk rfclôto-
rio técnico nos dférfltóSos em 

de saúde publica e recursos que julgarem poasivel a 
mineiros. O problema do' realização dos progressos, 
desenvolvimento dos recur j deixando ao governo bra^ 
sos de energia hidroletrica sileiro o cuidado de decidir 
e meios de transportes se-
rão igualmente estudados * 
As personalidades norte 

quanto ao plano eventual 
que tencione adotar para o 
mesmo. 

Eocersa-se hoje a 3a. convenção da 
Estarão presentes ò -Brigadeiro 

Gomes e lideres daquele Par 
RIO, 11 — Enceyraram-se 

hoje a noite as sessões da 
terceira convenção . da 

União Demccratica Nacional. A 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
:0—XIII—Rio Grande do Norte — Natal — Quarta-feira, 11 de Agosto de 1948 

reijiião que terá lugar no Tea-
tro! Municipal do Rio de Ja-
neío contará com a presença 

Milton Campo*quê irá a ca-
pital da Republica assistir k 
sessão de encerramento da 3,a 

galhãeS c outros auxiliares do 

fr" h ft 

ti & Sírtí. r 

do Brigâdeiro Eduardo Go- convenção da União Déftlocra-
mes, do ex-presidente daquele t*ca Nacional. Acompanham 
parado, Senador José Américo, o chefe do gçy&iiò mineiro 
senadores, deputados e corre- os srs. Pedro Aleixo. José Ma-
ligionarios, 
VAI AO RIO O GOVERNADOR 
MILT 

BELO%iORlZONTE, 11 — Em 
ãvião dmFAB seguirá para o 
Rio de janeiro o governador 

n* 

PAULO, 11 — Em entrevis- I INSISTE-SE NA NOMEAÇÃO do sr. Cezar Vergueiro para j o govei 
ilida ao Diário da I DE CEZAR VERGUEIRO PARA 

c-pitai o gover-! SECRETARIO DA JUSTIÇA 
AiVmar de Barros de- PAULISTA 

euc a intervenção não' S. PAULO, 11 — Xnsisie-SR 
j ^ . ~ * nesta capital sobre a nomeação i:ma aeposiçao do | 

i-.fV) dc uma medidi 
e acrescentou que 

ocupar a secretaria davJustiça 
do Estado de> São Paulo, Se-
gundo se anuncia o sr. Cezar 
Vergueiro manteve ontem á 
tarde longa conferencia com! ta 

ra-se que essa conferencia gi-
rou em torno da" sua próxima 
nomeação pára aquele impor-
tante cargo do governo paulis -

Medicos Brasileiros fazem e $ 
meditar na inter- ' _ _ mm m w y 

c e ta amais en- f U C | O S Û & S a i l g O e S I O S E E . U U 
WASHINGTON, 11 — Meàicoi 

V'. iü nc seio da cons- , 

Qviin.Lo a concentração' , , , Ti .. ^ 
i da Holanda, Italia. e Brasil, ii-

c i J a d c liados ás organizações da 
*Jfíasa d e r ot i n*- : Cruz Vermelha ' dos respecti-

" \ r/fr^^ J A ! vos países, cnccntrrrn-se noc v r - DUTRA -/ - , _ . X ± J irados Uriífos aocríeicoanc! 

governo Mijton Campos. 

M Iturbi na Espanha 
M A D R I D , 10 — O genial 

pianista José Iturbi, nascido 
em Valencia, deu um gran-
de concerto nesta capital^ 
em beneficio da Associa-
ção de Imprensa. Iturbi 
prometeu, respondendo a 
uma homenagem, que to-
dos os anos voltará á Es-
panha, para oferecer -um 
concerto em beneficio dos 
jornalistas. O conhecido 
pianista, dc fama mundial 
se encontrava em tonçlies 
e não aceitou siquer que 

se em estudos c campanhas de J Americana cie ajudar as ativi- lhe pagassem a passagem 
sangue sob o£ auspícios da; dades de suas Congeneres de í de avião rtem a hospeda-
Cruz Vermelha Americana, j outros países 

desses medicfcs aos estada 

'ö1 

Durante sua I Sem no Hotel , 
A vinda desses medicas aos | estada no país? '-os visitanfceo í 

Estados Unidos está ligaçla ao | empregarào grande parte de gT^lj 
da Cruz Vermelha ! seu tempo obse^vanc-o o pro-

rsr 

o. 2 1 -.. o ji,it.r c!c,r f!^ H 
,•-.A Hm H SViSdBï líiiiíl 

eram a nacional de sangue cîa ^ i § f e I i í â i i â o i í o 

K^uoüiâ Pau lis la PGRTO V2LH0, U — Um 
' • c o c :is da i - avião da FAB c b r c vo o un .a 
\>..'j.lyyU\ di-ss*. entio.daG tabas dos indicé boca 

c/.io. nùo de- preta. 1 ciido o ^u piloto avis-
aO. 

* -

COlifi?. 
^ IV - . . L -

L UmIo um homem branco cer • 
. endo por inimit^'o* índios qvu 

V; Repubïïot'v cu*nŝ N atil om Í.C:T.o cio •" 
(ir.,>p r Dutio c mo. AcrcJíía o r;v:;vdor 

•li:"):retiro do p^ís. V) homem b:\n\co ryrtx o aviador 

; Cruz Vermelha e estudando os 
; aspectos tenieos do traba : ROMA, 10 — Sua Sfín-

brasileiro ha dias desaparecido.' ]ho do sangue em laboraiorios tidade o Papa foi passar o 
Acrescenta o referido piloto! e universidades n^r te ame ri- j verão cm Castelgandolfo, 
ejue por ve.rhs em vo^!oKnas. onde o esperava unia gran-
baixos aquele local que o| O Papa irá a 
homem branco tinha os olhos j - j Roma nos comecos de se-

encontrar-

v T O N . 11 ( I I . ) 
: Lir^ont:) diri^iílo 

í" ''in;..: i\'m) dc AúvhUa-

cc»ru;s a Ca-
i.' * i i t j do 

dí c;ue não 

í do Ciii-elto InU r 
viiio pnuua a f e r e n t e á afirmação da a n t i - j ^ d c m p 2 n e t m r 

i i 
'•-c cjtr.cao para com- ga espiã Elizabeth Í3en- i Consulado 

Go*ou de nossw mxlvgt* ? | 
voltados pava o sca apareiho c . serviço tcl^Rrafleo r j lembro, para 
nxs suas nada rrjo píxl^á sei m -̂ihor iviij^a se com a grande per cgr I-
inenes tres fagueira- estavam Seja socio de A O K í ^ f ou • naçao de meio mi]!i:;o de 
acc^av. ; tome unui mstifonfura. ' ; jovens o'e ambrs os f.exos. 

s-tín Kc,;! Mundl da Co-

missão de AtividaSes não 

americanas da Carreara dos 

Representantes e se a comis-

( 

caso oa espia russa 
moniar que do^jj^ o c;;ni- |c'e que pridcsse impedir o j di-m penetrar á forca xvo: 

perecimento da te^tep.unlr^ comparecimento da refer i- ; consulado soviético de N e w 

York, a menos que acredi-

tassem que estava ali sen-

do cometido crime, caso em 

que poderiam obter man-

dato para realizar busca 

Koscnkina no inquérito rt> da testemunha. 

T • ' I 
n ^ l u t o a s e - ; tley , tinha indaSado do W A S H I N G T O N , 11 (R • 

; Stenpanc. na i ^ . ! ' 
t 1 . , .Departamento de Estado se 
' ^na, atualmente re-

^ no edifício do cen-1C X Í S t Í a c í u ã l c i u a v i m u n i " 
1 Mivietico em Nova ' dade diplomatica ou px'ivile 

A comissão parla- 'gio extra da territorialida-

— Peritos do Departamen-
to de Estado <;oncluiram j no consulado. A decisão foi 
hoje que or agentes poli-'divulgada em resposta a 
ciais americanos não po- ; uma consulta do congres-

são podia intimar a profes-

sora soviética Kosentikina 
1 

I que a Comissâu deseja in-

terrogar , Kosentikina não 

faz parte d#o corpo diplomá-

tico e nao é, portanto pro-

tegida pelas imunidades di-

plomáticas. 

MUTILADO 
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J l r J & R D E N 
Vespertino de propriediie d§ 

Omt&tolm***»1**-
(Cbnfe M * 14|71M 

OTTD GUERBA 
(Diretor) 

I . G. MBBA UBUk 
(Gerente) 

fíàim I v a Ihr. Bento. ZW 

A S S I N A T U R A S 
Ana . . , • Crf lOOyOO 
Semestre . . . * « M » 
Trimestre . . . 40,00 

YEHBA AVUMiA 
Numero do dia .. Ci$ 9» 
EcL com suplem. • 0,80 

ÍMtmero atrasado. * 1,50 
PUBLICAÇÕES 

Aftwcie» —Serr. tipofraflfi** 
v» Carimbos 

Tabela na Gerenda 
IJÇPRESFNTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantâe, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8,° 

andar — Fone : 29-873 

A nota do dia 

Honra ao Brasil 
Realizou se, não faz muitoy 

nos Estados Unidos, o IV Con-
gresso Internacional de Me-
dicina Tropical. Participaram 
da reunião mais de 1.200 cspe-
cialbta?, representando uns 
60 países diferentes. , 

O Brasil se fez representar 
e a o que se li:- ^os informes 
em revistas técnicas, não 
fizemos pap l̂ secundário. 
Ao contrario, numa das ses-
sões solenes, foi o nosso Ser-
viço de Febre Amarela pro-
clamado o melhor, tendo o 
seu diretor, o dr. Valdemar 
Antunes, recebido uma pro-
longada salva de palmas em 
que honra menos o homem 
e muito mais o seu país. 

Ficou ainda certo de que o 
Brasil será a séde do pró-
xima congresso, em 1953. 

Tudo isso nos honra e nos 
deve estimular a novos e 
melhores empreendimentos. 
^Tsegurtfu o dr. Mario Pi-
notti, diretor do Serviço Na-
cional de Malaria, que as 
vozes mais autorizadas em 
malariologia falarâm sempre 
com simpatia das realizações 
do Brasil, demonstrando um 
vivo interesse pelos nossos 
trabalhos. e ^ 

W um consolo e é uma hon-
ra. Nem tudo nosso é tão 
rnau e táo errado, como o 
pessimismo bem brasileiro 
costuma considerar. 

ares 
por Ott» Guerra 

os município«, deveria ter um serviço Está em vigor« no Brasil, a lei n*° 295 
de 5 de julho de 1948, pela qual fica o De-
partamento Nacional de Obrae Contra as Sica* 
autorizado a reconstruir, em cooperação com 
os proprietários, os açudes * barragens parti-
oularee destruído« ou danificados por efeito da» 
enchentes ocorridas este ano, na região do 

J Nordeste v 

Para terem direito a essa çooperação, os 
interessados deverão requerer a execução das 
ebras ao mesmo Departamento, dentro de ses-
senta dias, a partir da vigência da lei. Con-
vém lembrar que a vigência começou da sua 
publicação, que foi feita no "Diário -Oficiei" de 
8 de juiho paEsadò. 

Não resta duvida que a Ifei é interessan-
te e pnderá, desafogar muito agricultor,. Mas 
por que não se generaliza essa lei, cie ma 
neira que venha a íeaíular essa cooperação em 
tedos os casos dè: arrombamento ? 

Essa queatíío de arrombamento de açu -
des, aliás, é da " mais alta importancia aqui 
para o Nordeste, pelos graves prejuízos qus 
ocasiona, quer pela verdadeira raspagem 
nos elementos férteis - da terra, quer 

pelos perigos de novoí arrombamentos, 
como infelizmente acontecB com frequencia, 
sabida como um sC riacho límit?. vez é repre-
i-aio \ys£ dsis, tres, quatro e mais açudes. Se 

" | 

o ulU-^o não for niuüo bom* se fia o tiver u.n 
sangradouro bem leito, vai ^lambem na onda. 

Fnece-nos c]v.o o Estado, ds cooperação 

farmacias 
PLANTAO 

com 
encarregado de inspeção periódica dos açu-
des, podendo-se, desta maneiav evitar mui-
to prejuizo, oportunamente. 

Naquele seu conhecido livro "O Calvario 
das Sècas", o dr. Eloi de Souza argumentava 
que a açudem tem o carater 4e verdadeiro 
serviço publipo e, como tal, mais do que as 
casas urbanas, deve a sua construção estar re-
gulada de maneira a evitar cs dano? do pro-
prietário e de tercèiros, como tanto pode suce-
der. Mas essa lei não existe, - -

Pernambuco está com um Serviço de A-
çudagem e aqui nò Rio Grar.de- do Norte é 
oportuno lembrar que o art. 103 da Consti-
tuição manda que o Estado aplique pelo me-
nos 37c de sua renda tributaria em serviços 
de irrigação .açudes, barragens submersíveis e 
subterrâneas, poços tubulares, etc,, etc., pelo re-
gime de cooperação, Essa cooperação poderia 
Ser muito bem estabele^uda com os muni-
cípios- das zonas providas de açudes (é quasi 
todo o Estado, como se sabe) faaendo, mais, a 
Constituição referencia a uma futura repartição 
estadual que examine e aprove os projetos de 
construção de açudes, 

Essa repartição poderia ser uma cois^ 
muito simples, constituindo um dos serviços 
do Departamento de Agricultura, talvez ou 
enião, se urn dia se der a criação de urn serviço j ucs 
de engenharia apareihado? IKÍ Departamento da 

I Municipalidades, ficaria possível* ali. 

NA RIBEIRA 
Farmacia Santa Çriu — ûa 

Dr. Barata. 
NO ALECRIM 

Farmacia dos Pobres RU1 

Presidente Bandeira, 

| Fraqueza em Geral | 
| VINHO CREOSOTADO | 
| SILVEIRA J 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista *m doenças do 
seuhor&f e parto — Ondaa 
curtas — Ele tro-coagulação 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas 

Cônsul tório — Rua Dr. Barata, 
210 1.° andar — Sala 3 - ' 

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 hor 

«s eiü oianta 
— Residência Avenida Piudenía 

de Morais, 746 — NATAL 

A Ford M 
se 
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ARTES iE A R T I S T A S 
Esta 

valor üj ün î-.f̂ o. 

2.° EXERCÍCIO PRAr 

- DJ 
* 

Teve lugar em 
o 3.° ercv 

ICO DO CURSO VALDEMAR 
lLMEIDA M E I A C O L U N A 

Completaria, hoje, 

i j. . piJprieJade LA-
1 GINHAS CrS ̂ 100X00,00 ; b) — 
371 animais vavuns, cavalares e 
equinos; 3,°—Que seu único cre 
dor é o Banco do Brasil S.A. 
agencia de Natal com o qual 
contratou» em 25 dc janeiro de 
1945, emprestimo de cr$ 
400.000,00, para aquisição de 
animais vacuns para_ melhoria 
de seu rebanho tendo pago du 
as prestações uma em 24 de 
janeiro de 1946, no valor de 
cr$ 72.440,60 e outra em" 25 
de janeiro de 1947 no valor de 
cr$ 107,434,60 ; 4.° — Que con 
tinuam em seu poder os 371 

t animais no valor de cr$ 
903.400,00, todos existentes na 
propriedade Laginhas ; 5.° — 
Que nâo administra bens de 
terceiros ; 6o. — Que para seu 
sustento e de sua familiá e con 
servaçao de propriedade e bens 

V ' d i 
: ÍJin-

Valia Lenta de L, Levy, Ni-
lo Ramalho, no Minueto em 
sol maior de Paderewisky e 
Hílsa de Almeida em Acalan-
to da Baila Infanta, de Val de-

Julho do curso Valdemar de A lmeH m a r , de Almeida. O programa 
pratico t da. ! foi o que se segue: Lais *A?sun- e seis anos se estivesse vivo o 

Não nos surpreendei! a aflu ! qg0 fe Mendonça, La Czarina, Padre Pedro de Pnuh 
encia da grande de ouvintes, á i de Louis Jaime; Weather Rose/bosa. 
séde da Afsociação do*3 Profes-! de G. Lauge; Wilma Grossman j Nasceu no dia dos cu^ 
sores, porque a idéa do Maes- : Fernandes — Minueto em sol, dc ridicos e morreu ao 
tro Valdemar de Almeida en- | Beerthoven; Dansa Húngara, de po de Rui Barbosa, 
contrcu. da parte dos espiri-; Brahams-Klemichel; Giulia Gen to admirava, 
tos inteligentes apoio e com- ^ de Becücci; João Rami-! O escritor Cagara 
preensão a alta-finalidade das r e s Pinheiro — 'Violino; Mi- em uma das suas 
aulas praticas. j nueto em sol maior, de Bce- crônicas escreveu : 4'0 P 

O aluno entrando em contato thoven; Aurélia R. Pinhei- Çedro de Paula Barbe; =o 
com o publico, perdé o mêdo e 1 ro -=-• Serenata, de Ole Olsen; reu mocinho, a 4 de 
toca sem constrangimento, prin j Wanda Pignataro — Valea Lenta, 1923. E fisicamente?^.;.-, 
cipalmente encontrando um de L. Levy; Maria Lúcia Be- seminarista tímido. F 
auditório benevolo e que o au- yerra — Wiside Rose, de Fis- assim, pela vida, de^^? -

* i A 
xilie, est imulandosempre. ch e r ; Nilo Ramalho — Minue- muito rumor, sereno, ir/: 
Não estamos lá para apreciar,/to em sol maior# de Pade- encontro da morte inç ^ivi 
presentemente, os defeitos, os rewsky; Irac«na de Oliveira — familia o recordara lv.7/.. 
erros cometidos, por que £e RJinueto, de Mozart; Alvair Fer santo. 
trata de alunes, em sua maio- : nandes Navarro — Wealthsr ! Seus artigo 
ria, iniciantes. No entanto, con- R o s e ^ de Gustavo Lange; Te- não dizem realmente 

nho espiritual do auto 

Î " r \ *. ! üí ' 

íGj.J y-

necessita.de Cr$ 40.000,000 anu- j vem lembrar, que devem estu- 1 r e s i n h a Yone Beurra - Dansa 

o seu ' debito ̂ m DOSE p S ! h"1 ' ^ ^ ^ ^ ° E x G r c Í ' , H ^gara , de Rich Kleimmichel; 
i . . " pin á titHA "o.. t » ' i * ^ , taçôes iguais 

t ^ __ sabedor do idioma e rw > 
e anuais, a ^ S l ! c i ° P r a t i c o é u m a Pu- Hilsa de Almeida — Acalanto da gramatica. L^udeix, 

tir de 31 de desembro de | b l i c a e consequentemeste «e es- da Bebia Infanta, de Valde- re convidara o paro 
1949 juros conforme a Taòe- í forçarem para bem executar m a r de Almeida gar-se de uma secção r-

km ^ S T ^ i 8 e3COUÜda ' Afinalida-j Estão de parabéns c d e m a i s vista de Lin3ua Port 
I propriedade "Laginhas", ro d e d a A u l a p r a t l c a e fazer com plunos, principalmente rela A moléstia não uvixo.. 

COMARCA DE NOVA CRTI7 ' ̂ 1<>r d e C r * 400.00000 ; 8o .^ Que o i.luno tendo um publi- expontaneidade com que \o- um grande professor - -
Termo de p J T M i 0 u Z o S ^ e c T ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^monstrando ainda o vi- teve tempo dc tov , 

E D I T A I S 
COPIA - EDITAL' _ O do o gado apenhãdõV^E 'para C ! U r a n í e 88 a u l a s a f i m d e , vo interesse que sentem pe-1 'Não possj corre 

exmo. sr. dr. Eutiquiano Gar que chegue ao conhecimento r e c e b e ' r o justo aplauso ao seu las aulas Praticas. Mais estu- convite tão honroso ii^;. 
cia Reis, juiz de direito da co dos interessados mandou o M. ! e s f o rW, obrigando-o a prepa- j do e dentro em n 0 U M nov™ dre Pedro Barb; 
marca de Nova Cru, deste Es- M , Juiz W este confeccio, ! rar 2 ou 3 peças m e n s a l ^ , concertas ZgiTo delino Freire. Ve;o a j . " 1 i d l ím KJ u tado do Rio Grande do Norte, nado e afixado na porta uri.i» 1 , , , , , -
faz saber a todos quantos in cipal do cartorio e publicado r 0 ^ / e aplaudido embota nrova de que o talento unido P ° b r e P e M a 

te^sa^poKa ^que ORLANDO Diário Oficial e na A ORDEM, 1 e w a n ' 3 ° , ele encontra- a o trabalho metodisado, tudo deve; não posso 
URA DE CARVALHO, resi- # uma vez, com o praso de trift r á por parte do audito- pode 
dente em Latinhas deste mu ta dias, a contar da publica, rio e ficará de certo modo 
nicipio de Padre^Miguelinho,1 Çao no Diário Oficiai para 0 d 0 

5LVA ^ U R A DE CARVALHO,1 que ofereçam as relcamaçòes ; 
ELL BRANDÃO VILLAR 

descontente. Portanto, aos alu- 1 

SLSf^rSfy^ 1 ' " 1 6 a"ãp«s«tm5 «inoS q u e t o m a r a m Pa r t e H VENDE-SE 
? ™ ? L m A DE O A R W ' declarações de sftus c r e d i t o . , ^ 1 « 0 ^ 31 damos un,1 Uma Casa nom um otimo ponto 

L H O S E p J S ^ í ^ l S r ^ T S L S ' r e ? ° : C S t U d C m ^ P*ta negocio na ru. do, C i e * 
em João Pessoa. ^ , r J d e ^ o de l l ^ 1 ^ : ^ ^ ' ° P a r a ^ 

de Oliveira Fa«und«, e S í ! ; P ° ? S 3 m b n l h a r n a P^xi-
Váo, o datilografei e subies- ; ma* df indo"nos oportunidade pa-
crevo» a) Eutiquiano Garcia 
Rei». Selado na forma da lei. 

s i n t o - m e bastante 

Vida exemplarí: ^ 
talento viürnos hj p.^^ 
cerdote desaparecia.:* 

em João Pessoa, eip petição da 
Uda de 2S de abril de 1948, 
requereram os bençficios da 
l̂ i n.° 209 de 2 de janeiro 
de lM8f especificando : _ 

«ao criadores de gado 
bovino (doe. junto"; 2* ^ Que 
possuem os bens adiante reU 
cionados com os respectivos va-

Está conforme o original 
qual me reporto e dou fé. 

O Escrivão — Antonio 
Oflwa Fagundes de 

ra ffizenrx» uma verdadeira 
critica, Os alunos que mai$ 
ee distinguiram pela clareza de 
notas e limpeza de execução, 
foram: Vanda Pignatario, em 

I 

da Catedral, : 
Tratar com Davi MunU marianos, professor ai -

Comercio, jornalista. 
cor damos no dia de hyĵ  
tr,e riograndense, P^1^ 
a ama tradicional tamii^ 
tolica. que lhe honra o ^ 
tem no Céu umadvaáaJJ-

ÍJUl. * •. 

i m 

» f Man^l Nascimento. 

VENDE-SE 

EITURfl PRÇ 
i MUTILADO 

um sobrado Av. Floriano Pei-
xoto, 374, 

AtraUr á av. Hermc* da 
Fbnseca — Fone 2386 

i 
i 

tn.-̂  I I 

-
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•I i' 

üiieiudas, na capital 

L'i da H s 

/V 

T. IL. 
» 

nvîJ 
ip-

I... ' 
Cil " 

ï: J ':** 'TiO uû 

^ j - ç • -~> 

:: i.-.ï 'j.-^i'oni-. 
• -go— 
v co sabaio. re^ii-

do Flumuisn 
u> ííio, a soleni-

Laa: uo de aspirantes 
alunos do Centro 

- c-o de Oficiais da Fîe 
v o presidido a cc-ri 
; - jsidsntc Dutra. 

—oo— 
. .PTcado para proximo 

o encontro do Presi-
do Brasil e da Bolivia, 

iausurado o tre~ 
: « re- São José da fer** 
í.Y ru mb à-Santa Cruz 

r—OO 
1 - quinzena do outubro 
. na capital da He-' 

vai realizar-se o 
.o ."1'resso Medico Ho-

; ;-,\> Panamericano, de-
> cmparecer ao certamo 
- figuras da mediei-
-L:.viiianiana. As sessões 

Y ̂ sr no auditorio do 
-rio da Educação. 

—oo— 
CYmara dos Deputados 
_ atualmente os seguin 
-pregados marianos : 

Fr.raco, Or latido Bra-
, :zio Alves, Manoel Vi-
l/omíngos* Velasco. 

,—O O-1—*• 
acaba de ser posto 

' livresco o celebre 

Coisas da Cidade 

livro de Eucl . ; v 
"Os Sertões", . 
dinamarquesa, : ; «' 

. I'; I 

. > 

r;f-: Tvo: "<* 
uo conenlv 

oo 

TA'. à Cfe 

a i í e s t â s d o 7 " . a & l v f r t l H f 

d o t r n j u u t o T e a t i « i . P e ? t ^ s h i r 

T-4 •. Richard Wag ne: 
t u lo ein din?.jy:;;. *"i 
tot paa Koj-e^Iev^-

•—o o— 

Í - ^ • J , u u- Sob a prtsiJenc'-.i 
Jo&o Fur Udo v 

a junta apurador:! dc TIRE 

A Camara Municipal d^ Suo .P- r a ultimar-o levantamos do ï. 

O Conjunto Teatral Pot^ imprensa, cinema, i r d ^ yotK 
gear está zz preparando para-va è espetáculo no Cartio», rGo-
comemorar, cora uma semana mes, com a comédia>.<f|Njtf atos, 
de íes^s, a passaram co 7,c d e P a u l ü Orlando S^ILÀO DA 

3 / , , „ FELICIDADE. aniversario da sua fundaçao, „ ^O) 
o« j Tomarao parte no no aia 20 do corrente. â * 

Uiçáo da peça cs Nilo 
O programa,¥Já íoi eiabo- Siqueira, Luis NiftJfcB «Efcr-

Luis do Maranhão vai entro- mrpa elPiorai i ektivo ís elei- | rado pe^a Diretoria,, constando 1 n a ndo Cardozo, Pauló T ^ i -
nizar no salão das seroes ações de 21 demarco. de sessão magoa, coqaitél a r a , Marcelo Fernancí^^ftfó-

Cs trabalhos de ontem no Le - hoj^7 o^ tr--brlhos . no no^o | uma cc missão para S 
gidativo Estadual, decorreram Lcgii'iaiivo.. tm c o n ^ i o ^ ã : [ representar nas solenidades d< % 
sob a pre^iaencia do deputado á data dn fundação dos cur ; comemoração da fundação doL® 
Alírodo Mesquita Filho. - , jurídicos no Brasil. cursos juridicos no país a rea-

x x x ' x x x lizar-se hoje. * 
No Expediente do Dia feram li- Oportunamente rpr^s^v^do pe * 

' ^ í M « : 
riza Machado, BrärtörfSWun-fs,-
Ione Campos e Pu k W Gal-
vão, " ' 

XÍX 

vtnù 
vir.iiv 

u : \ V 

..»IL t i . . 

Xrí 

R * > - H I . . , . 

dos vários telc^rarrias^ comu- Io deputado Manoel Varela, j 
nicaçifcs, oficios, convites e com o apoio de ambas as c o n , ^ 
requerimentos entre os quais 3 rentes^ foi levado ontem á W í l r f l * p I i í ^ f í l í P j í l 
pedidos de licença por 30 dias,, discussão e votação, um re- ! „ JUV V M v I V 

x x x querimento solicitando que a 1 f1 fifflO Ü f l 
O deputado José Gonçalves Casa telegrafe ao senador Sal-' ^ 

de Medeiros encaminhou á gado Filho encarecendo de 

ONDE ESTARÃO OS NOSSOS 
FILHOS, no "cine São Luis 
Para adultos. 

—oo— 
A MENINA CRESCEU, no "ci-
ne "Rex" — Para. adultos, v 

•—00T—-
1 Mesa um requerimento solici- S. Excia. mais brevidade na' C o m a morte . do r&vmo. pa AS- NOVE -GAROTAS « o se- . 
jjtando *30 dias de licença, sen- emissão de seu parccer relati- d r e Leôncio Fernandes,, o cie- riado O FALCÃO/ no^eiftè ^A 
|.do seguido neste exemplo pe- vo- ao projeto Plinio Lemos, r 0 norte-riograndense per^u lecrim" — Prejudiciais a » c:i-. 
los* srs. Rodolfo Pereira e A - que permite a liberação do 3a- u m l^ o s s e u s m a i s antigos t ancas. 
ristofanes Fernandes. do nos pedidos da moratoria ^ J ^ o s membros. 

x x x . pecuarista, 
Abelardo Calafange no de- x x x 

correr do Expediente, levantou O requerimento no intuito de 
-uma questão de ordem -a qual salvaguardar a situação 1 ? * 

I <e ligava ao 

oficial do Estado, na assinado, entre outros, pelos srs. 

dos 

Viár io de Pau dos Ferros E1 COM ESSE QUE EU VOU 
Canfuaretaira, e por vezes de no "cine São Pedro" — Só pa-
GoiAinha em substituições e- ra adultos, 
ventwais, deve-se ao p? dr< PASSAGEM PARA MARSELHA 

assunto ' de^ter pecuaristas brasileiros vinha F n cri^ãc: no cine Popular ^ Não con-
da paroquia de Pedro Velho vem a menores. 
e a construção de sua igreja - ^ t 

matriz, wum dos mais taeloí 
templos Vlo SĴ tadg. Moléstia 

C1 

í\ . » 

A .. 
H III » 

CL'!' 
LÍd̂ dr 

ï -

Úí . , :V 

; 

, - : . ' 

ÎCL'!, :.- . 
r -: :-
» ï . . • t -• ; • ' ; 1 :, ' -. 

J ,> 

J' 

i • 
u -. •: 
'Y-
í' •.' 
Pf'.'î • 
Í(U 
(V. p 
tr . -

YA URBIS 

r competente da Pre-
. dc Natal está se des-

•> da limpeza da nossa 

:,Ytcm, em pleno cen-
irja.̂ e, que passa vários 

unia simples limpeza 
Os matos rasteiros 

nos calçamentos, 
at-sco junto ás Sar-

/ Yo mau aspecto ás ar-
Y, areias se acumulara 
7 meio-fios, e as calca-
:'L-»-#Etcm, em muitas 
c lama scca que se 
Yvada pelos pés dos 

Inegavelmente, a 
•: Y: reclama mais cui-
.r.-.pvsa. Se não sm to-
- avenidas e praças, 
:uitas a sujeira é um 

i.wc são inúmeros os 
: oiie «assoberbam a 

.Y/u-íío do jornal â es-
J l:«:aduair a opinião 

• ;x:nsando mais em. 
> que numa critifa 

- -"Tf Yiruidora. 
deixamos aqui outro 

a fiscalização de Iitfc-
Preíeitura o^ FICUo 

Hio Branco precisam 
; do podador. A fo-

-' ?ce abundante, e os 
r c^u-elaçam ameaçando 
^ janelas das casas 

iícam ao alrtn-
ukío isto, urge aqielo 
t̂ íi í imples, c que rY:o 

k s acs cofres mu-

• o ergao 
, A , A 11*" t Alfredo Mesquita, Agostinho de 

; parte referente a Assembleia Le- „ A A , ^ - . 
i ' ^ 1? * J i x Brito Antonip Pereira DiaSj 
| giilativa Estadual, ter publica- __ ' T _ , „ • w I ^ Mons. João ia Matha, José Xa-
do, comentando em anti-proje- y i e r e Aderson Dutra; mereceu i n s i d i o s a interromper-
lo e, so mesmo tempo^ apro- o beneplácito dos componentes 

I vando este, um projeto de re- da Assembléia Estadual, 1 ' 

! solução de cujo conteúdo o pie** - x x x 
iiario ainda não tomara conhe- Em virtude dos claros deixados 

! cimento ^ 00111 a s licenças dos deputa- , , X j- • f 
l^1'" 1 , T , « ! ^ , , , . aoente, celebravaX dianamen-

v v v 'dos jesc Gcn^rlves de Medei-' _ , ^ I . , 
! * * x a • f t? j te e desenvolveu proveitoso a- do um dos contemporran-^s 
( O assunto do ante-projeto fir- Aristófanes Fernandes e p 0 s t 0 l a d 0 j s o b r e t u i í o 110 q u z 1 d o p a d r e Moises Ferreira. 
:nado pelo sr. Antonio Soares ^o dolío Pereira, foram convo- c o n c e r n e 4 assistência domini Padre LeonCio faleceu com 
Filho, causou no se io da Aŝ - c a d c S 3 suplentes, tendo *ssu- Ca l . ^ ^ ^ A c a p e l a c k ? 9 a n o s d e i d a d & > n Q d i a 9 

lhe a athMjlade paroquial 
lo que se t u obrigado a re-
colher-se ao%eu povoado na-

Ha!, Carnaub2^ no município 
de Pedro Ve l lX Ali, me,smo 

D R * 

S A R I I T O O 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio : Praça Augusta 

Severo, SI . 
Residencia — Rua Manoel » 

Danlas, 4 7 7 — Fone: 1414 

-mbléia, divergencia entre os m í d « -as suas-cadeiras de suplen s # d a G u i a > n a e i u e l a ^ 3 h o r a s d a m a n h Ã ( 

diversos parlamentares e até t c s c s Srs- Ferreira l i d a ( jÇ j mereceu-lli- ulíimkmav> sua residencia em Carnaúba. 
;r_esmo entre elementos da ban- . e J c s é Luz, restando ape- t e desvelo especial submeten- l — Deixa ires irmãos e sâ-j 
rada do sjgnatario do pro- nos o suplente Gastão Correia do-a a uma reforma compl«?«r seus sobrinhos» os srs. Al-
ieno publicado pelo Diário Oíi~; Que ao momento não se encontra u. O padre Leoncio ordenou cides Fernandes, da Congrega-
ciai. í v a no recinto sendo deste modo 

x x x 
Túlio Fernandes aproveitando 

£ hora do Exp ediente, torna ci ; 
^nte a Ca^a a paisagem hoje ' 
de mais um aniversario do 
fundação des cursos juridicos 
no País, fazenda o represen-
tante pessedista uma breve 
mss significativa alocução refe-
rente a data que hoje transcor-
re. 

JÜKL ÜXk Ílft 
; Por Sugestão do deputado Tu-
1 " 
j lio Fernandes e ainda por um?. 

; deliberação ^inanimé da cai-a, 
i 
! ricnrom friTSpensos no dia do 

„ 4 . .10::ada para a sessão seguinte, 
C.2 em 1901, na Paraíba, eK cão Mariana de Pedro Ve-
ceriniorYa presidida Pc>v P^m lho, dr. Antonio - Ferrand:, 

para a apresentação 

olente nomeado. 

x x x 

do su- Adauto, Birpo da dio-
cese. 

Gomava o viri^o^o" 
cesai:are~r:o d^ -''y 

Foi de^i^nad-í pela Mesa. seus roletas do sr^crrlív ic,. 

promotor publico em Olin-
da, no Kccife, e Amaro e Si-
nsrio Fernandes, proprietários 
no município, de Pedro Vp-
Iho. 

- E R I D A S t 

F. M A -S j 

I N f L A M A C Ô E S . j 

C O . G ï! I í? A - S . I 
í í? i P í í? ; ' 

1 E S P - Í N H A S , E T. C . j ! 
" I I I. J! IU • . 1 -MV. I I I « I I I«,.. l i .L^I,. . i f 1 ' J 

k' 
i«pr lu 
r.o- . ,1 

-i mai» este 
Y ^ tir bcîezancnto ^ 

O QUE VAI 
NOS ESTADOS UNIDOS 

LOS ANGELES, California^ 
acosto (N. C.) — Dois min.is-
íros cpiscorAîi^nc?, John M. 
York, c Ka'vy R. Mrrgan, um 
cifor d.i Igreja Episcopal ar 

Cristo em Ontario, California, 
outro cura da Trr^ja Epí-co-

; 1 de S. Matiaí cid':dc?v 

^ prepararam r.?.r,-. o ^jcerdo-
'Yo depois de se cj::" U v^fn ao 
* --.ínlicitmo; f< . "P.- ir^îî/ii^Oy 
n» fé por . D. , T, - Mc 
ducken,.• Bisp> Av.xwiar ce 
1 ^ Angeles, 

Uma dos fieis do . 
Yc k já havia ingressa:'.3 na 
Igreja Católica. 

NOVA V O PK, ftcío:<í.o C. ) 
— A Editorial Jo.é J'/nos. do 
Barcelona publico : \ -
íelliano c3 -iviebi iCraila do cry\ -. * r 

vcï^p er/munîfîta 'f̂ oniä V. 
Budoiiz. 4'Esta t & r-'ipi^ 
tari«." 
NA CK IX A 
COMO OS COMUNISTAS CHi-
jNESi^ E:afciírHE*<\f- -uzzi-: 

DAÍ/E KEíJOfOS/v' 

— Dvuz dr p:vão cv.S 
a um • u chií̂ cí: i 

Vf o de cf'ïihc-: cr o 
rt.. ^llbcj'da.lo rf 

;?"ii!ido c c»u? nawa lur. r.oi .s,o 
ns>ri'.> dv> Ir:aCUir4do Cc:. «„u/i 
úo Marin. 

O fato í̂ e passou há pouco, 

q. i>nd > v c o . , r a m 

« de Halahu^liacs nu 

iwiuidchiíria. O bispo local cr-
ul- -e i i<ido.> os seuü saj^í Jo 

, a evacuação no mo^ 

rnento em quo os-;" cciflunifítas 
^e cproxLnaviím dh 
Quando a ccuparam;'anyrcia-
r^m Ct'ic; a saiãa cít>3 sacev-
dote- libera parque tL:, ^a-
i ?.ntu-.2Ti a "hbcvdrde 
sa." 

Tomando estas palavras ao 
pé u .t l:1ra, F11, do^ c^ie 
quie':^, c.n.erou a to£ar os 

1 . . , 
smo? ch an^o o povo pa.a 

' a Igrcia. 1 'oi preto. 'Xibtvxia ^ 
ide . reli^io:*; ' b . rão^iríniíit a 
"pn-ip.w: • < Jto.-pubJiet» ce 

i 

ruper expljc£teip,. 

MUTILflOO L E I T U R A PRf U I ; ' . ; r ^ IOHB 
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Decretos do Governo 
O sr. Governar do Es- Araujo, Sub Delegado de S 

Uiclo assinou os seguintes de-
cretes : no dia 7 do corrente: 
Nomeando Pedro Soares de 
Araujç Neto, e Felipe da Ca 
mata, escriturários do Dopar 
tamento da Fu^enua, Edite 
Carlos d<? And*ade, datilogra-

fa daquele Departamento ; 
Josué Luis Cardoso, Sub De-
legado . dc Ponta Negra; dr. 
José In r, cio • de Carvalho, Ins 
peíor da Inspetorla e Fis-
calização de Medicina do De 
paftamento de Saúde Publica; 
João Florêncio Cardoso, Sub 
Delegado* de Serrinha ; Gas-
par Eustáquio da Silva, Sub 
De legado de São Fernando; 

Fernando. Em data de ontem: 
Transformando em Auxiliar de 
Lcaboratcrio, referencia V a 
função de Auxiliar dc Labo-
líUorio, referencia VI, do De-
partamento de Saúde Publi 
ca ; Dotando um cargo da chs 
se F, da Carreira de Escritu-
rário e um da clas&e D, da de 
Datilografo, da tabela 3 do Qua 
dro único do Estctdo, Elevan-
do para quatro o numero de 
referencia V, da S. F, de Ar-
tífice — do Departamento Es 
tadual de Informações ; e pon 
do Maria de Lourdes Gois Frei 
rt á disposição do Departamen 

Exonerando Antonio Paulino de ! tc da Fazenda* 

S O C l A I S 
A N I V E R S A R I O S 

SENHORAS i — Julieta Bilro, filha do ar. 
D, Mirtos Montes — Com- • Paulino Bilro, 

pleta anos hoje a exma, senhora j — Coralia Lima, iitha dc» tr. 
dona Mirtea de .Oliveira Mon ; José Amâncio Lima, fundo-
te esposa do dr. Osvaldo Mon-
te cirurgião dentista nesta ca-
pital figura de relevo de nos-
sa melhor sociedade. 

Na grande data de hoje d. 
Mirtes é alvo de grandes ma-
nifestações por parte de seu 
pai o tte. Julio Gomes e do 
dr. Osvaldo Monte que recep-
cionará em seu palacete do Ti 
rol aos seus parentes e amigos 
até ás 22 horas de hoje*. 

nario do Departamento de 
de Publica. 

— Ivanise Camara, filha Mdo 
falecido Heron ides Camara! 

— Onelvina Araujo, filha! do 
sr, Joaquim Felipe de Arau 
jo, residente em Caicé, 

— Leda Costa, filhar do* sr 
José Lucas da Costa. 

DIVERSAS 
Completou ontem dte anos 

de idade a ínter^ss&ntM garota 
Maria, dileta filhlnV do dr. 

Lúcia Bezerra Ran,alho, es- : G ç n a r Q F l o r i o c I i f c o n e s t a 

P°sa 'TuUo Bezerra, d e < U v J T ^ dona 
e lm Pau dos Fer A n t o n i ê t a n o r i o ' - / a l u n a d o 

lano 
Tr 

l o s é E m e r e n c 

ADVOGADO 
Escritorio Ediiu-io / 

1. 0 Andar - S' ' 
Foin: ...-i^-; 

Residencia — Iíüh c 
cu lio, 

Telcfoiio — í: 

5 fitól® I 
ADVOGADO 

Esciitorio e residen ua 
R;o Branco,738 

JUIZ 

ros. 
Maria Tiburcia, 

Externato nesta ci-
esposa • ja < j e AproveUÉPhdo esta gra-

do professor Mano,i de Assis, t a e f e m e r i d e £ i i m a o n t € m f e 2 

residente em Mac?if, sua primeira comunhão em mis 
sa celebrada no Convento S* 
Antonio pelo revmo, padre Ey 

— Creusa Cavalcanti Macedo, 
esposa do dr. Raimundo Fer- j 
reira de Macedo, Juiz de Di- í , , , , 

> t mard L'Eraistre Monteiro, que 
reito no Rio e nosso coopc- ' . - , _ 

* pronunciou uma alocuçao alu-
siva á solenidade. Durante 

no 
rador 
— Tereza Bezerra Salusti-

j j , , lodo o dia seus pais recepcio 
no, esposa do desembargador , 

< . naram as pessoas de sua rela-
Tomaz Justino, vice-govema- , . 
a ^ jr^A^ w. U i çao de amisade em sua residen-oor ao Estado, membro apo^ \ . , A . . . m •• • M , , . , cia a Avenida 
sentado do Tnbunal de lus-

^ ^ t A • 1 • m e r o '67, prolongando-se a fes tiça, grande industrial em , ,, , * f i ta ate as 2 2 horas, quando 
coope-

tf 

pH* 

Jtlicto30;* famoso. 

Z>x a estrefá. 

y C ^ cotn frequenta seu d f if]0ù 

J7 / Voce5orrir sedutor qoe tem o a" 
» n 0 • o / , 

Agrada mais... Limpa mais... Rende mais.. 

NOTA DA SEMANA 
» 

DO 

Rio Branco nu 

Currais 
rador. 

Novos e nosso 

^ Francia Carvalho de Oli T ^ V ^ * d e F a t i m a 

veira, espo» do sr. João Da-í e g n a d e ^u, .grande dia. 
n:aaio de OUveira, conseituado | VIAJANTES , 
comerciante em Mossoró# e D e s u a vít izem ac Recife, 
nosso cooperador. 

SENHC«ES ; 

DR. JÓsk' X^líilGE u --- Ani c l u Imposto de Rísnitia. c 
versaria hoje o^cir. José Gur-! n o s S a apreciada colaboradora, 
gel do íAteattri Valente figu-
ra ãè -f&evb r&s meies sociais 

"FORMAÇÃO 

Na Obra das Vocações Sa-
cerdotais há vários aspectos a 
considerar, dentre os quais 
o da aquisição dos meios mate-
riais para a, manutenção doS 
seminários não seria o miais 
importante. Estes aspectos, 
aliás, não podem e não devem 
ser examinados isoladamen-
te, na 'ordem de sua importan-
cia, Ele* «e interdependent e 
de tal modo Se entrelaçam que 

regressou, ante-ontem a esta capi! a O. V, S. deve ser vista 
tal, a senhorinha EU Brandão' na objetividade de todos os 
Vilar, funcionaria da Detega- S e u s problemas. 

SEMINARISTA" 

vez deste seu livro que anda 

um grupo de çrianças for 

111-

iííC € 
\ ;J : 

•.v.lto 

aesejar scr>ao 
scm inaric c o ííqun i\,; 
ceidote c o oacoi*; ; 
quais £ao: com a <ji " . , 
exceicneia do ĉ 'tad«) : 
bem como saeriiicij ^ . 
tas tendências, a :>>•;»'.iUia 
do temperamento, a 
a simplicidade, vi ir;, 
as quais o sacercl-•>; 
se arrisca a decepções c 
SOS. 

Nossa literatura n̂ . n ó 
paupérrima. Que eu iiílja 
via o livro do padre AUx:\v-

drino Monteiro, S. J., ívCon'-
rencias aos Sem inanira", crr.i 
titulo meio academia o bas-
tante m açudo. a; Hm 
vem prestando excele0.^s ser-
viços e dc uma leitura rá-
pida convenci-me de que £ 
de suma utilidade. Vem agora 
fazer-lhe companhia, p ^ n im a 
muita oportuna, o d:* ^xm.^o 
Adelino, mais didati-?i, mais 
intimo,' menos academic ,̂ E' o 
reitor conversando C";:n 
seminaristas, fa la ndo-lhes do szu 
Seminar^ de sua vocação, de 
seu diretor espiritual de seu 
bispo, de sua mãe, d/ .Teu li-
vro, do seu confessor. Determi-
nado capitulo em qu£ trata 
das relações do seminarista com 
o prefeito, um colega escolhido 
para certos atos de direção, é 
um capitulo excelentemente 

Rançado, como não ser:a pcssi-
escondido, sem publicidade e vel desejar melhor, 
sém propaganda, mas aceito e J Ao nosso clero diocesano vCe^ 
gabado por quantos lhe sen-. se incorporando vUitnamontc 
tiram o valòr e o auxilio que sacerdotes que honrar:?,;n qual-
vem prestar ao fim especifico' quer diocese. Quer na açaí 
a que se d^tina, 'paroquial como os padres Mo-

"Fôrmaçâo do Seminarista" ! noel Tavares, Alair Vilar, An-
traz no próprio titulo o ende- } tonio Barros, Pedi o Moura, 
reço daqueleàAftara quem foi Quer no magistério, como co-
escrito e resume muito bem'nego Luis Vanderlei, p,J. 
o conteúdo da obra, rica pela J Ulisses Maranhão^ irons. Mat-. 
experiencia quotidiana e peb E quer nas atividades do a-
alto teor de sensibilidade e!postolado, como esse insupííni-
sinceridade com que os pro-; vel pe- Eugénio 

que 
sas 

Assim ajormação do semina-j blemas são tratados e expostos.. letras, no jomalisn.j ou 
rista deve repousar na escolha j Para mim, sob este aspecto, livro, como os padre 

r.o 
Niv 

desta teftfa e^feíe^soi: do Co-j ° niovimento cultural e 
legio TSkSêuãl do Rio Üran- ^rtistico de nossa terra, 
de do e expressão de' NOIVOS 
realce*^MPA^Bb' Católica Dio1 Prometeram-se em oasamen 
cesana^^e^&âke S. S, é dl- 10 n o dia 7 do corrente nes-
retor ;^f^ViVtamcnx> dioce-
«ano de Ifefoa Fé e da 
Moral» ^ jweGtem se Jesempe!José Alexandre è Silva funcio-
nhado # jçart^ito de todos e da | n a r i o do Ministério da Via-
autoridade diocesana, r̂ ue q tem ' servindo na Estrada de 
na devida conta, pelo* me F e r r o entrai do Rio Grande do 

vem mantendo eu nos- : d e autenticas vocações e por 
colunas constam2s art:»s outro lado o cultivo e aprimo-

ta cidade a senhorita Neide 
Viana e Silva, filha do sr. 

recimentos de sua vida devo-
tada ao daner. _ Nowos para-
béns, ' ; 

Norte e d. Anna Filomena Vi-
anna e Silva, com o sr. Pedro 
Bevilacqua, sargento Mecânico 
da FAB servindo atualmente 

— Aurino Ribeiro Dantas, re na "Base de Parnamirim". Os 
noivos que sáo elementos sidente Caiei. 

SENHORINHAS 
Estela Gonçalves, professo-

ra do Grupo Escolar Augusto 
Severo, presidente do Grupo 
Nzolista e nosso cooperadora* 

dos nossos meios sociais vêm 
sendo bastante 
dos. 

comprimenta-

Estáo noivo», nesta capital, 

ramento das vocações por ven-
tura desabrochadas em meios 
desfavoráveis é tarefa a recla-
mar trato amestrado e mão 
cuidadosa. 

Para esse mister c nosso Se-
minário Diocesano encontrou no 
conego José Adelino a pessoa 
mais indicada. Conhecia-o já, 
e tanto quanto possivelsacom-
panhava seu trabalho de rei-
tor daquele estabelecimento. 
Agora conheci-o melhor, atra-

desde o dia 25 de julho ulti-
mo, a senhorinha Maria do Ceu 
Dutra de Souza, filha do faleci 
dc Luis Dutra, e de d. Maiia 
Dutra de Souza, e o dr. José 
Dutra de Almeida Lira, oro-
motor publico da comarca de 
Ceará Mirim. 

o livro do conego Adelino é 
magistralmente bem feito. Nis-
to reside seu maior valimen-
to. A sinceridade é sua maior 
virtude. Livro de padre para 
futuros padres, não se pôde 

do Monte, Neves Gur^ 
mard Monteiro ? aos quab 
juntar-se, para o primeiro ?ocar 
da fila, o conego José AdeUr. r 
Sem favor, positivar/.^-

HÉLIO GALVÃO 

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elementos tome o?: 
Fosfcro, Cálcio, Arscniato dc Varada^ 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAOTpADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS MAES 
QUE CRIAM- MAGROS. CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A T O N I n c AÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

S A N C U E NOA. 
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EDUCAÇÃO É SAUDE 
isiteligeticia 

g o r d a s é s u p e r i o r 
d a s crianças 

n o r m a l 
"OI."-O (BíSI) — O ni- ' m£mf enconntrando diante dsjquisiçlo diliciL de alimento; 
• ^ »'ierr.cia dss crian-: ni um meio propicio, cada | nutritivos, até á falia de 

. • , . ^riojicíhncnto gordas vez mais r^duz o seu esíorço, ] de transporte apropriados p:̂ ra 
f. 'co .superior ao das nao precisando despender gran J o encurtamento das distancias. 

nonnai^ segundo de- dçs energias para seu ajusta- j o homem vivia num esforço 
,s»vmü<o succo, dr.Hans mento, j continua de revigoramento fi 

^beia, que realizou1 Com os prazeres da mesa sico e mesmo moral. Hoje, ex-
<\> estudo dc 500 casos cada vez maiíi refinados cluindo as épocas anormais da 

! .'iiwúas nos hospitais com, o conforto ^os aparta- guerra, tudo é mais propicio 
, cm Estocolmo. | mestos, onde os elevadores ao homem . As cidades civi-

e o tamanho do cor- ( substituem as escadas arduas lizadas avançam na conquista 
evolução da puberdade a Subir e descer, com os au de novas facilidades e novas 

f c• iractcristicas mentais in- (tomoveis que reduzem ao mi-, comodidades e oom isso a vida 
ciaiamente que neles o nimo os exercícios naturais de vai ficando cada dia mais 

t envolvimento fisico e mental marcha, cem o ar* condicionado amolentadora, menos rica de 
ínais adiantado do que' que torna a vida cada vez • substancia, cheia realmente 
crianças normais das mais fácil nos diversos meios! dè encantos materiais, mas va-

correspondentes. O seu! fechados, como todos esses "re-" sia de espiritualidade. Para 
de inteligência é, em j quintos da civilização, muitos neutralizar os efeitos nocivos 

dessa vida para a saúde é 
preciso, então, adquirir liabitos 
bons e sedios. 
SEJA UM PAI CONSCIENTE 

Os pais que leem primeiro 
os livros e revistas que lerão 
seus filhos, evitam a si mesmos 
grandes desgostos pois ha lei-
turas perígesas como veneno. 

ï" m 

PODF CURAR-SE A 
O que é a epilepsia? Sabei nos ape-
nas que é um açoite que durante 
anos tem flagelado ricos e pobres, 
grandes c humildes. Júlio Cesar, 
Napoleão c Byron sofreram deste 
mal. A epilepsia sempre interessou 
aos homens de ciência, cujos esfor-
ços foram finalmente coroados de 
êxito porque , conseguiram des-
cobrir um preparado que alivia 

os sintomas na grande m^oria dos 
casos. Este notável re medio c des-
crito cm linguagem simples num 
interessante folheto intitulado: "Po-
de curar-se a epilepsia?'* ÊsCe livro 
não sc vendi-, mas, of̂ rece-se gra-
tuitamente A tojos oi iat-MV̂ adoí» 
Nenhum enfermo d:; ê il̂ psia deve 
demorar em solicitar uir xemplar 
eratuito deste íollr to scnsjciomtl 

I 
I • 

ï 
I 
I 
I » 

I t 

THF. EDUCATÍONAL DiVJSION, Depwmento A • f j P t i ï ' f i 
535 ViUh Avenue, New York Hâm 

Queiram enviar-me gratuiumenre* cm envelop; pariicuUr, um complu: J.> 
folheto intituldJo: 4Yod« cur«-5í a eptap^i? \ 

NOME,.; 
Q (Favor «screver em tetra de formo) 

*naer*ço 
CIDADE PAÍS.. -

Y 
f: 
íi H '1 

t\ 

(SUi 

i.lííd 
rivo 

elevado, e costuma au-jdeles realmente necessariosj o 
ao homem é levado, dia a dia, a 

viver uma vida piais fácil, 
mais como dativa, menos custo-

m cn [ a v cm proporção 
comprimento do corpo. 

Segundo o Dr. Mossberg, 
muitos fatores indicam quejsa fisicamente, porém, menos 
o peso e tamanho anormais des- j útil. 
las crianças sao consequência Nos ̂  tempos de antigamente, 
de traços hereditários, esPecía^ - quando tudo custaya um es-
meníe por parte materna. Não forço de ajustamento, desde a a-
foi possível, contu^ atribuir 
a excessiva gordura a distúr-
bios da secreção endócrina no 
organismo. 

Uma vez terminado o cres-
cimento, isto é, na idade de 
25 a 30 anos, as diferencias nò 
típico do homem podem ser 
menos pronunciadas ou desa-* 

C o n s e l h o s P r á t i c o s 
Evite os gelados e as corren-

tes dé ãr? principalmente quan-
do estiver cansado ou suado — 
SNES. 

X X X 
Quando lhe inculcarem certos 

parecer completamente. Nesta| "tratamentos" e ' "oposiçõe3", 
idade, a alturá media dos lembre-se dos perigos a que se 
que foram extraordinariamen-
te altos e corpulentos costuma 
sei in fer ior á das pessoas da 
mesma idade que na adolescen 
cia foram normais. Este é o 
caso. sobretudo, dos homens, 
enquanto que as mulheres 
permanecem gordas mais tem-
po e muitsa vezes se encon-
tram em situação de inferiori-
dade, com respeito a suas i r -
mãs mais normais, diz o refe-
rido medico. 

CIVILIZAÇÃO E SAUDE 
As doençts infectuosas e as 

contagiosas que grassam na 
coletividade provocam graves 
prejuízos á saúde ç á capaci-
dade de trabalho. Não são as 
doenças transmissíveis, poitém, 
es únicas prejudiciais. Há uma 
serie grande de doenças que 
nao transmitem, que são ás 
vezes consequências daque-
las outras e que podem também 
causar danos ao organismo. São 
i-u-n o estas doenças que, em 
ihm a analise, mais contri-
foi in. em certos casos, para au 
^ - ii os coeficientes de mor-
r - E é assim que ve-

figurar em cifras altas 
r" óbitos por doenças circulato-

ua renais frequentes de 
inrr { c . 

^ vntanto, e tanto quanto 
ro>*:\Tlt podem elas ser evi-

com providencias ao 
Alcance de todos nós. 

°'< sabemos perfeitamente 
PH rei essas graves doen-

• cr>mo p a r a o u t r a s dos va-
Mos ^-temas e aparelhos da 
0cf,n humana, contribu-
^ poderosamente os maus 
óbitos de vida, sobretudo nos 

de hoje, e m q u e o h o -

expõe e do respeito que deve 

ás sagradas leis da Natureza — 

SNES. 

x x x 

Encaminhe os doentes men-

tais aos especialistas, para que 

não lhes falte a assistência me-
dica de que precisam — SNES, 

X X X 
Como bebida, dê a seu filho 

agua, leite % suco* de frutas, 
unicamente. — SNES, 

Inclua em seus hábitos, o 
exame medico e dentário, no 
menimo de seis em sèb nífe-
ses. — SNES. 

3C X X ^ 
Procure evita? a fadiga, inter-

calando no trabalho pequenos 
intervalos para repouso — 
SNES. 

Heparlintili l i s I Ctrreias e 
Diretoria Résional do Rio Grande do Norte 

E D I T A L 
ESCOLA DE APERFElÇOAlVÍteNTO 

RESULTADO FINAL DOS EXAMES DE RADIOTELEGRAFIA 
Faço publico, para conhecimento dos interessado^, q u e 

nos exames para obtenção de certificados de radioteiegrafistas de 
e 2.a classes, realizados nesta Diretoria Regional em março t 

abril do corrente ano? nenhum candidato logrou aprovação. 
Fica mareado o prazo de 10 dias a começar de 11 do corrente, 

para os meamos teicm vista das provas e dentro desse prazo a-
presentar pedido «Te revisão, sendo o recurso devidamente fun-
damentado e encaminhado á Escola de Aperfeiçoamento por in-
termédio desta Delegacia. 
cm7aiaodosemmi SHRDL U978$0ó 123456 789$0ò 1234567890$ 

Foram aprovados no exame preliminar, valido até 28 
de março de 1950, o& seguintes c andidatos : 

INGLÊS; Alexandre Borges dos Santos e Vicente , de 
Paula Soura.-

ARITMÉTICA : Aithur Guilherme de Ataíde Neto. 
Naial,.0 de agosto de 194S. ^ 

ARTUR VILLAR RAPOSO DE MELO 
Delegado da Escola de Aperfeiçoamento 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SOUJS 

Cura Radical das hemorroidal, varise* e hidrocelos» sem operaçio 
t m dor. Doençaa da uretra, proctata, vesículas, seminais; bead-
{a e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 
• suas complicações» sexuais — Urutroscopis 

Gdymo Cautério 
DAS IS HORAS EM DIANTE 

Ctasultorto: Edifldo Tíova Aurora*, Rua Dr. Baratt, Sf i — 
Andar — Bas.: Bua Apodl» 177 — F< 

Recebido pela Ordem Terceira 
Franciscana o gal. Bina Machado 

Domingo isfttimo^ no con- uma comissão ds Senhoras 
vento Santo Antonio, nesta pertencente» áfiueia asso-
capital, h o u ^ Solene ses- ciação religiosa". Durante 
são promovida pela Or- a reunião, frei Cipriano saú-
dem Terceira Franciscana dou o ilustre confrade, di-
para receber a visita <ío zendo cia g ranòe honra e 
ilustre confrade, General satisfação qitei'todos tèxpe* 
Bin^ Machado, Comandante rimentavam em ter no-seio-
do destacamento Misto de da Ordem ' Tercaira Fran 
Natíl. ciscana um associado como 

01 digno oficia 1 superior o General Bin& Maohado. 
do nosso Exercito, que per Depois da reunláo, o 
tentife ás fileiras do ma-- Comandante do Destaca* 
riani\rao e da Ordem Tercei mento Mislo assistiu os 
ra d e Sao Francisco, foi atos religiosos qüe se se-
festivamente recebido pelo guiram e que forâiíi encerra^ 
revmo* frei Cipriano, guar dos com a benção âo SS. 
dião c\ Convênio, e por Sacramento. 

CONVEl lSÀ COM OS PROTESTANTES 

EncaVistia o u C o m u k â o 
PE. DUBOIS, barnebiütt ^ 

Os pães da propos^âo, os pães,' entre os primeiros fieis. Se 
ázimos, o maiiá, e o cordeiro pas- a Igreja Pentecostal é ^a de 
cal simbolizaram a Eucaristia^ Pentecostes, os "crentes" de-
na Lei A n t i g a . A Ceia do Se- veriam imitar os primeiros con -
nbor é celebrada em certas igre- vertidos, batizados no , Pentç-
jas protestantes. A anglicana, costes: "Os tres mil conver-
a retualista e a primitiva lute- tidos perseverara^ na dfmtri* 
xana aceitavam ou aceitam a na dos apostolos, na cpmuni-
presença real. - As demais sei- cação da fração do pão e nas 
tas fazem da Cefe uma come-' orações*'. Os pentecodtais» 
moração piedosa, como faze- toda via u abandonando arldoutri-
mos do lava-pés, por exemplo, na dos apostolos, náo conhecem 
A presença real consta dos a fração do pão e rezâm mui-
Evangelhos, uinas lançaremos to mal. 
mão do t e x t o " S ã o Paulo: | (Divulgação da D«-D. D. 
"Então o calií^g' de^Éíenção que p ; m . ) 
benzemos não é a Comunhão' V mu i 
do sangue de Cristo ? E o p ã o 1 

partimos não é, porventuraf a 
comunhão do cott>o de Cristo? 
(1 Cr. 10,16). — : Certos pro-
testantes chaniam-nos de pa~ 

r i 

D r . O l a v o M è d è i r o s 
RADIOTERAPIA -

DOENÇAS DA,. PEIJj! E 
smuß 

pa-histia, de teofagos. Somos, ^ ^ 
1 e- ~ \ _ 4 1 ™ • • •• UI L • •••••• II V 11 1 de fato, comedores, do corpo ^ u j ^ ^ ç ^ ^ 

Consultório : — Jtya iflisseâ 
Calda*, 86 — 
Das 15 horas ém â&fífa 

Reaidencia : Avex^f^Qmvoê 
Sales. 624 — T e l e f e p e ^ H 

de Deus, e devemos come-lo 
em estado de graça. 

"Quem comer desse pão ou 
beber indignamente o cálice do 
Senhor^ será réu, do corpo e do 
sangue do Senhor, Quem co- P q u I o d e V t V Ô i t O S 
mer derse pão :e beber mdig 

namente o ;alice do Senb^r. co-
me e bebe para si a própria 
condenação , por não distin-
guir o Corpo do Senhor/' 
( I Cr. 11,29.) Em outros ter-
mos, quem comunga indigna-
mente é assassino do Senhor« 
Quem comunga indignamente 
come a própria sentença de 
morte. Palavras fortes, pala» 
vras claras, que os "crentes" 
desconhecem^ ou porque não 
manuseiam a Bíblia, ou porque 
não a compreendem. A comu-
nhão, teve, no começo, o neme 
de fração do pão, e foi geral 

ADVOGADA ; 

ESCRITORIO: Av. BVQUE DS 
CAXIAS 1 0 6 — S A ü A I 

Toot 1070 

D r . G e n a r o F ! o r i o 

Clinica Medica do adulto e da 
criança — Doenças de sfeihom 
— Partos — PerturbaçÔeà da 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Eletro-
coagulação — Cons. é Resid, 
Av. Rio Branco, 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30 horad ém 
diante. 

MUTILADO 

F* 
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palpitantes da p u t ó » « 
l è o , 9 (De avião, 

feesfttencia de â$ao Suciai CâtoKca 
nosdf. Hiiiapondente) 
Esíá anunciada para a 
tima serftana deste 
umaftUflÉ) dos principal 
lidefrM 'dlração soei 
toH-ca do continente ameri^ que 

fear-se nesta ca- três eminentes bispos, salsos, enfim, quando se tra- mericanp de Ação Social e entada pela do P, * 
pitai cerdotes e leigos. |ta de fortalecer bases mais .aos seus objetivos. XII, expre.su nunu de 

O certame se iniciará no E n t r e a s v a r i a s delegações solidas, humanas e cristas; Apos nos fornecer vários mais recontes ^ 
dia 22 db çorrente e se en- sul-americanas e da Ameri- para a convivência harmo-1outros pormenores, assim O nosso p r o m i x 
cerrará no dia 29, sob o ca Central, o- Arcebispo da niosa da comunidade infer. concluiu o nosso mforman^ quadra p e n e ü ^ - , n:j 

patrocínio do Cardeal Ca- Venezuela estará, tombeis, nacional. Como afirmava, j.te : _ que diste ao ia;, 
mara ' oresente. Vários países há um ano a traz, o Papa j, — Tres grandes comissoes junho deste ano 

Empresta-se ao aconteci- europeus e as gnuidtes orga- Pio XII, em carta dirigida ] especiais enquadram o pro- Papa que, ncsu< 
mento umearater da maior nízacões ^iwyiinento ope- á Juventude Operaria Ca- (grama de ^tudos da pro- Maaa , govern; 
relevancia, havendo os seus rario cristão da Europa, a-^oUca, os nossos tempos .mV xima assembleia: uma para Ha uma neces id. de ur-
responsáveis preparado uma nuncíam a vinda de o b s e r - clicam que os problemas.j.as questões .deindustriali- gente dc assegura; ao.nvn. 
agenda que, por si mesma, vaderes sedsr Entrè nós,1 atuais não. se podem furtar ̂ zaçSo, outia para os assun- do do trabalho — nas pcs. 
revela a decisão que os Di- estão sendo credenciados a um tratamento de ordem j tos de vida rural e reforma soas e famílias quo c^hí-
rigentes sociais cristãos nomes da mais alta represen internacional. agraria e a ultima de Ação iuem — uma ba.se c 
tomaram, de enfrentar os tação da ação social caforj Continua o nosso inforv} Social. Católica, De certo, rança e bem-estar, v-in-p' 
problemas de grande reper iica, que exporão os pontos niante : - — - - — 

? o £ uu 
» uncîe 
h'jz'ti aírí-

cursão do momento. ; de vista dos catolicos 
Os temas> que serão de- sileiros, Como se vê, 

batidos, se relacionam com ta-se de tsaçar linhas s 
as questões da industriais ras para as atividades 
zação, agricultura, imigra- ciais dos catolicos d 
cão, reforma agraria, sob hemisferio, e é muito 

; —Daí a razão por que a 
não 6 nosso interesse des- mente sob tre- isto 
crer as minúcias técnicas é, moradia, drin-nU^cí^ e 

a - : Hierarquia Católica " dos! destes problemas,, no sen- acesso ao trabalho. A 
u- ! países que, aqui, se vão Mido de exgota-los. Interes-.! tribuição mais equiUiüv-n dos 
o-1 reunir, uma vez consulta- ! sam-nos em todos ,eles, as produtos aa economia social 
te .da, deu pleno apoio aoj:repercussões sociais e hu- não é a única rr-sposLi a 
n- ( nosso certame social, nati^ manas, a situação quê1 o ho- ,isto. Ao problema \\m 

os seus variados aspectos roso para os brasileiro^ter raîmente esperando qùe; m ^ m deve ter na sua en- distribuição se iunla o da 
humanos, em face da ação sido o nosso país escolhido «teste surjam os mais. vivos grenag^m, # Justiça social organização vw.do::íe da 
social que os catolicos de* para séde de tão importan- ' esclarecimentos para u m a 1 W ^eles dey^m refletir, a produção, o da c v> 
vem desenvolver para se te certame, 
chegar ás necessarias trans Por estas 

is EsíébI; 
6 NOSft» 

/ 
D»JA 

atuação vigorosa dos cató-
razões#proeu~ , licos, no campo social* O 

ramos ouvir as au»ridades Episcopado Brasileiro, por 
edesiasticas da Jprquidio- jseu . lado, está snfícienter 
cese do Rio. Ajlndeu-noS; ^ente informado do assun-
um dos Assistenws do Car-1 

E' mais ""ufa"ano Tsobejas d f a l C a m a r a > / , e «Os de-1 K&fgffl 
ciarcu seremX verdadeiras s v 1 h a * honras que se" comemora neste 

dia, çm que ó estudante bra-
sileiro vê passar, com os ojhos 
voltados para o íuíuro incan-

1 

ÍLPV -

ĴíVOlif c 
CMiji) a 
r • \ f - • - 1 • ^ 

V.Vit.-
.1' 1 * II 111 m § 

as informaç|(^ que nos 
ram transmitidas, tecendo | 
oportunos comentários em | Afim de participarem destra 

deserate' V i a luz da ^ab8doria P a lJ i t ó n t e assunto. | balhos da Convexo Nacional | w i s 

e razões diversas. , d e t o da evidencia — ãa União Democratica Na-
E'neste dfa queo estuda.n- d l s s e ^ n o s ° entrevistado, — j cional, viajaram, ante-ontem, 

te cada vez fica mais orgulhoso a JP o r t a n c i a Q u e tem para para o Rio de Janeiro, em a, 
do papel importantíssimo que c a f o l l c o s do Continente (vião da Panair, os deputados 
tem íx>r finalidade muito di- A m e r i c a n o í ° Hf Seminário estaduais José Gonçalves de 
Mil d t fumprir. Encontrando l n t e r n a c i ° n a l d e Ação So^ , Medeiros, Aristófanes Fernan-
obstaculos diversos tanto ma-' A n í e S d e t u d o > será (des e Rodolfo Pereirá. 
terial como .' espiritual, ele -1171a grande o portunidade Ao embarque dos delegados 
não dtixa, a,sim mesmo' a sua U m a ^ ^ Maternal udenistas do Rio Grande do 
brilhante carreira tão ?neces- ^ experiencias. Ninguém Norte compareceram outros de 
saria nos tempos de hoje. No- v * 0 ^ ' a o fenômeno das ' putados, amigos e corsieligiona-
tamos perfeitamente fque a- i n f l u e n c i ^ s internacionais. 1 ries. 
t\. almente 

sua face cristãj o dtesafogo da agricultura c 
e bem-estar, que se espera nas economias 
deles em favor das varia- particulares. 1 
das camadas populares e das participação 
famUias operarias. Enfim, o, naç§o_jios 
que desejamos encontrar é diais.M 

o çaixriphò çerto para um : Em poucas p: ::: r; 
mundo justo, na base ch; aí uma soma irr.cMvia o? 
imi realismo que conduza; gestões sobre a:- q;.,;. 
tttdo isto a um terreno pia i verá dc tr:ibalhnvV T:: 
tico e á formulações exsqui- Semanal io Ini 

de Acuo 
L il ) 

o • t 

D H . M Â N O E L J V Í T O B I N O 

I a fio debruçados < M e m b r o da Sociedade Brasileira de Urologia ~ Graduado 
, enquanto e x t e r i o r . p * l a ü r i í v s r s 5 í J a d c ã o ** da Janeiro ^ Ex-interno de Valv^rdç) 

E 3P E C I A tlSTA 

os jovens esperanço-
sos por uma vida melhor Ale- ( 

dieam hores 
sobre,o livro, enquanto exterior 
monte se diverte a multidão 
quasi inculta das coisas belas 
que existem, na cultura. 

Neste dia, o estudante re-
novas : as.forças perdidas di -
zendfK dt si r.ara í c -? r-r^io 
um j|ia "dedk-do ú 
so í & — 

D-

Cj( I. •• 

^ nu- crdt;.a o ck-
c bclq^ víve^úrpr 
do na^cbscurijadt. 

l.'1 '.Tlíy 
da i ; o _ 

inimiga q u c ( c , u _ 
V* [IO. £ 

ínios portanto * i:oS céu5 

s*. gr^as concedidas, p;.ra qu > 
ptja mt® mais cumpridores do 
n íso dever sagrado que é 

^ fULTURA PEl̂ VS BÔAS 
LETms. e 
ncs?o ^ 

oençâ  .do sî çma urinário (smbes os sexos, &ãulto* e crianças 
Diagnost? e t m o d e r n o í ? do çstado renal dzr rçesteníea 

e posioperfctorios» Trrtamento .à&s doenças 
tpióti e croni^s do sis^-Tia ^asc^Uno* vcrlc^llieí 

recidivastes, prc^tatiTcs, VERU?.áOííTAl«ITBS. tennii-
lização, neurastôiiia. tstreitemento, «tc 

Con5»i!tório; CsJ, Bcnif-ic.lo 22f! ~ Fone. W?9 - Hibclrft 
Avisa qae o exame do "estado renal" é clinica hospitalar 

L - % í vs f (f v» ^r* viifc 

C a p e l a S a l e s i 
A s s u n ç ã o d e M a r i a 

Inicia-se, amanha, o Triduo^de ccstum-j Iv;v::\ 
preparatório á festividade da ! h o v e ^ â ?ol, 
Assunção de N. Senhora. Cons í 
tará da reza coletiva do l^er- ; 

ço, da Pregação seguida do 
to do Magnificat, e d a Benção 0 b o m procc,aumento v i -
do Santíssimo. : 6 u m a — 

ato, do bondade d m a 
Cristo. Equivale a :: é 

. . 1( . „ , . Í um apostolado 
JSTo dia 15, alem das Mir.3.13 — 

Os exercícios terão lugar á 
* 

7 horas da noite. 

O - m e l h o r r a d i o d o m n n d o 
U M A M A R A V L B 

í R E C E í y r ; 

H 
S T 

' v •V- ' . V v 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Dr. Otto Julio Marinho 

Rua Uiiívses Caldas, 116 — l .o a n d , r _ S ü U 3 
Diariamente d as 13 ás 15 horas 

Ç2 11* ^ J r,--' f; N % *e l; , b r* P 

Nisia F l o r e s t a , t01 — Fone 1)04 
^ a 

õ: k m ás F f i e r i i 
eoncrcti^emos cs 

m , n w m î f « I IHuiMO l l i t t t t l 
A secção dc Fomento Agricola Federal, com Séde no 

I 
harmonia a to - ; E d U i c i 0 "*'e«7»pdo. C^sta", á Aplanada Silva Jardi , , „ . - —aun t avisa aos 

^ nossos colegas s e ^ o r t s ^PÍScultores e pessoas interessadas q u e está vendendo 

on do Brssil" inteiro, peb magno' p o r ^nvidalivo, COLMEAS vindas da Fazenda "Nei* 
e sagr*3o" Dia o 11 dc Agos ; R c c k e £ c l l e r " ? c m Felipe Camarão. 

| As pes«oas internadas, dirijam-se a sua Sala técnica 
diariamente, nos expedientes de 8 ás l i e de ^ 

to Î,.. 

GERALDO M. DE AGUIAR onde serão prontamente 
13 as , £6 bora 

v, :-.i.r 

^ A ElIUfifi PRE J M o 
•'ti LO H BA MUTILADO 

H O T E L B E L A V I S 
D E M A R I A C A B R A L 

LíOcalisado no ponto mais central da Cidade, Of̂ vc '' 
oportunidade aos srs. viajante^ garantindo ma\í V; > 

higiene e respeito 
A proprietária, dona Maria Cabral, tendo voltada á J rrr 0 ^ 
conliecido Hotel BeU Vista, constitui a maior garanti ur 11 

Servir aos seus inumemos fre^uezo? 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMQDOS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

N A W l - BIO QEANDE DO NORTE 
» i 
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C o m o parte des festejos co-
memorativos da festa da "Boa Im 
prenda" realizar-se~á no pro-
ximo doivãngo 15 de Agosto -
dia dedicado á "Boa Imprensa 
__ grandioso e sensacional 
torneio amistoso de futebol, 

A Comissão Esportiva da 

Festa da Boa Imprensa" tendo 
á frente o esforçado esportista 
ConHíJ Carlos Lamas está tra-
h; 'iiíjido ativamente-na organi-

Um grande 
d o r n t e p r é » 

( ( Jogarao 
zação da magnifica tarda de 
esportes. 

O torneio amistoso cons-
tará de dois jogos, preliando o 

n 
a 

3 
A 

Cr 
tig 
rio 

Campeonato Carioca de Futebol 
COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 

(após a 5.a rodada do certame) 
j o : J ?w__ Clube de Kegstas Vasco 4a Gama, com (pontos 

perdidos) ,. --
— Clube de Regatas do Flamengo e Clube 

Bot-fc*o de Futebol e Regatas, com (pontos 
perdidos) ,. 

— Fluminense Futebol Clube, com (pontos 
perdidos) .. .. -

; — Amcrlca Ftítebol Clube. Madureira Atlético j 
Club d o Clube de Futebol e Regatas São Cris-
tóvão, CC271 (pontoar" perdidos) _ _ _ _ .. 

\'f••_" — Bangú Atlético Clube, com (pontos perdidos),. 
— :SO Futebol Clube e Olaria Atlético Clu-

tom (pontos perdidos) .. __ __ t \ > 
: •;. -- Canto do Rio Futebol Clube, com (pontas 

perd idos ) 

9 0 í ; irv; 

r O T t) . : U # » 

O 

2 

3 

4 
5 

8 

10 

domingo proximo — 15 4 e Agosto 
I rr.inense x Bangú. 
A-;;crica x São Cristovão. 
Botafogo x Bònsueesso. 
r jrinifcngo x Canto do Bio. 
Madureira x Olaria. 

jc^arao : 

FiiteM ne Interior do Estado 
""iió E. V, k Cras-Hms, ispdt 

ins, a t a o "CÉí Fb-
si [mis nela u ê m de 4 a 1 

X ÍLie^cente cidade dej Entre os vencedores não ha 
Cuylí/^: ISíovos realizou-se, do- nomes a destacar, merecendo en 
mm— L::timo, a porfia amistosa j comios o esforço de todos na 
inte!municipal entre as equi- procura do triunfo. Justo se 

i * / 
IH do 'Scriéó Esporte Clu- torna, porém, um registro es-
hv". l:;~ío local, e do "Caicó pecial para o goleiro Mo^cir, 
I uu Lí l Clube1' da cidade que que foi, sem duvida, a maior 

• ; ti rtsta o nome. 'figura de sua turma. 
A-, rvr.do. anciosamente pelo Na onzada CaicoenSe, EIoj i 

pubw o : jrrais-novense o sen- desdobrou-se procurando co-
saeir,encontro — tido e ha- brir os claros de seus ccmpa-
VU íi /i todos, como "o cias- nheiros. Damasio e Pereira, 

:*> (ío Seridó" — conseguiu na de±eaa, jogaram berne Chi-
vjn Considerável pu- canga foi o melhor entre os 

f r/j deixou nas bilhe- avantes. 
^ campo a bQa renda A recepção feita ao "Caicó F. 
-de dois mil cruzeiros. c > f o i carinhosa e'festiva, 

ü peleja bastante mg- ficando evidenciado, mais uma 
â apresentando na Vez, o espirito vavalheresco do 

ase desenrolar re- ' p o Vo e dos esportistas de Cur 
pc lhado no pia- rais Novos. Os visitantes fo-
! a Ü favoravel ao r a m cumulados de gentjlesas 

-a segundo tempo a e retornaram a Caicó franca-
- ; a l atuou com mais mente impressionados com a 

^ c, por isso, veio a ven- ' acDlhida ê fidalguia do povo 
contagem final de de Currais Novos. 

1'it ;i 

l: . 

Pt. 

viíí:» i:* 

lli.iiV, 
cr-rd 
S, 

t̂ i IH .,1 

^ : ; i . J :os contendores foram 

• -r ^ — Moacir; Cenema e 
r j ; : u r r ' ^tú, DÓcae Carvalho; 
^ » " c lUsdislau), Chaguinhas, 
T°ir.hi\ Xavier e Tico. 

Caicó - Benedito; Elo! e Jo-
Damasio, Pereira e 

- ; ino, Chicanga, Car-
C. Augusto e Bole-

Bole. 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS B 

NERVOSAS 
Cônsultorio: Bua Dr. Bania, 

210 — 1.° — Fone: 11-20 
ResidgneU — Av. Deodoro, 638 

Ttleíon* —13-31 

Fi 
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sensacional 
so, em 

Potiguar" e "America" x 
. . _ un^ ,̂. _ t » **i-nnf1oc" rtn futeDOJ 

esportivo 

44 

irica" contra o "Santa 
' e o "ABC" contra o "Po-
rM. Considerados o pode -
e o valor dos chamados! 

quatro grandes" do futebol 
natalense está antecipadamente 
assegurado o êxito do festival, 
que irá empolgar o publico es-

"Santa Cruz1 
portivo de nosa terra por 

realizarem numa mesma tarj 

«lois grandes cõnfrontos. 

o t SILENCIOSO REF 

E í i l / E C T R O L U X 
» ?! ** 

tema a vida mais fácil... 
O refrigerador esperado há muito tempo 

Se o sr. comprar u m E L E C T R O L U X , terá inegável pro-
teção p a r a os produtos alimentícios. A s funções dc 
E L E C T R O L U X , sem motor significam durabilidade d€ 
fácil manejo e b a r a t a manutenção. O s E L E C T R O L U X 
trabalham a querozene. H á sempre u m refrigeradoi 

E L E C T R O L U X pronto p a r a qualquer fim 
NOVA PARTIDA E MAGNIFICAS 

Exposições: na íirma 

M „ Martins & Cia. 
R u a F r e i Miguelinho, 130 

| D R . M O N 1 

EX-ASSISTENTE DO H< 
TAL PEDRO n 

ESPECIALISTA 

Ouvido» — Nari* — Gai 
Kx-i&si&teata do Hospi 

Centenario 
Cona.: Av Rio Bra&Cfl 

O. MESQUITA LTDA. 
em geral» tintas« oleos» soda caustica, vidroe, louças, 

artigo« saaitarios, ate., «te. 
SM NATAL O B8T MW.TX1MWNTO PKETORXDO 

NO GBRERO F f tÔS SEUb PRBÇOS 
Bua Dr, Barato, U 1 — TaMona. U-St 

Nfl MUTILADO 



i f t a j s B h i I M i l M l i l fcçfiMa 
Todo o Estado cooperará p a r a <v seu exito 

Vem tendo ampla repçrcufc-1 nhoras, senhorinhas que todo» 
são em todo o nosso Estado a j OS anos se dedicam á campa-
campanha que se vem fazendo nha de angariar e promover 
em favor do proximo Dia da 
Boa Imprensa, a transcorrer no 
vindouro domingo, 15 de agosto. 

Os católicos brasileiro*, gra-
ças ás repetidas recomenda-
ções do Santo Padre gloriosa-
mente reinante, que a exem-
plo dos seus antecessores não 
deixa de pedir o apoio dos 
catolicos á causa da bôa impren 
sa vêm tendo uma melhor 
compreensão do que seja o papel 
desenvolvido pelo jornal cato-
Jico, concorrendo, assim, para to-
do o movimento que se realiza 
em beneficio do diário ou 
qualquer outra publicação de 
orientação católica. 

Em nosso Estado, os exmos. 
srs. bispos das Dioceses de 
Natal, Mossoró e Caicó, coad-
juvados pelos vigários e outros 
sacerdotes, não se cansam em 
recomendar ao povo o dever 
imperioso de auxiliar a im-

meios de auxilios para o jornal 
catolico de nossa terra, 

' PROGRAMA • 
Conforme temos noticiado, 

são os seguintes os números do 
programa organizado até ago-
ra : 

— Missa de Ação de Gi aças, 
ás 7 horas* d3 domingo, 15, na 
Catedral, 

— Audição do Instituto de 
Musica e palestra do escritor Ca* 
mara Cascudo, ás 20 horas, do 
abado 14> no Teatro Carloe 
lomes. Ingressos com direit 
- valiosos prêmios oferecidos 

pela Sepan, Sergio Severo e ção, Escola Industrial, Ex-
Formosa Siria. 

— í^sta de arte na Escola 
Drtmeetica, «abado, 14, ás 
16.30 horas; 

— P alestra do dr. Oto Guer-
ra, amanhã, ás 9 horas, no Co-
légio Santo Antonio^ e festa 
mariana, no domingo 22. 

— cinema no Salão Paro-
quial do Alecrim, ás 19.30, do 
domingo; 15. Sorteio de mag-
nifico premio ofertado pela Ca-í 
sa do Paulino; 

— Festival também no domin-
go, 15, no Instituto Padre João 
Maria; 

— ílovimentos nos Colégios 
das Neves e Imaculada Concei-

terna to Salesiano, Externato 
Mona.* Pegado, Escola Técnica 
de Comercio de Natal? Patro-
nato da Medalha Milagrosa, 
Escola e Ambulatorio S. Jõsé 
e Externato S. Luis; 

— Colètàs nas Matrizes, Igre-
jas e Capelas; 

— Subvenções--entre os so-
dalicios religiosa enj favor dà 
Bôa Imprensa; 

— Festas esportivas em dias 
a combinar. 

— Edição melhorada da A 
ORDEM no dia 14 de agosto. 

— Campanha pró capital e 
assinaturas do órgão catolico. 

B M Mizn Uns 
A data d, hoje ES3Ínala 

passagem do aniversario n J 
1'cio do d , A lu i 210 ^ 
dos representará du ^ 
da norte riograi,«i,„,.<. . 
UDN, na Canuua Io!,:.,, 

Esse nosso ilustr« „ „ . ^ 
neo vom tcr ;o a ^ à o d-,, 
tacada e : n f a v o r ^ 
ma relacionados c,'u 
Grí.ncte do Nc:>t<. 
do 

»SUU^Òct, social 

S e r á n o dia 24 o segundo con-
c e r t o d e C u l t u r a M u s i c a l 

Em cumprimento ao seu pro- ! tes do cenário artiatico da ci- go as respetivas senhas. Os 
grama de atividades musicais, dade. 
a Cultura levará a efeito no dia i Esta segunda iniciativa da 
24 do corrente mes, o sAunao Cultura está fadada a um 

prensa católica, principal- concerto da temporada 1 que ! grande êxito e para isso estão 
mento no mês de acosto, quererá lugar no teatro « a r l o s ! sendo tomada* us providencias 
lhe é dedicado, j Gomes", 1 j preliminares. 

As:im, sob as bênçãos dos! I | Os sodos da Cultura, como 
dignos Prelados, e com o apoio1 A data escolhia coidfepon- • d e ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
dos párocos, o Dia da Boa Im* G e a u m a n t lS° P™po*to dos d e v e n d o s c ) l i c i í a r e m d e s d e lo 
prensa, este ano, alcançará exi- a m j * o s e admiradores f do Ma 
to completo do que nos anos £ s t r o Waldemar de Almeida 
antepores, não se podendo dei t;ue recorrreram aos boi* o í i - j 

i i, t l i ( i ii cios da Cultura Musical no xar eí? ressaltar o trabalho me- m r , 
ritc:io e verdadeiramente apus- sentido de ser r^Mizado um; 
tc!;co d'-A3 comissões de se- concerto exclusi^Kisntc com | NATAL.— Quarta-feira 11 de Agosto de 1343 

musicas da a u t o » do ilustre ' 

associados que desejarem re-
servar camarotes pagarão uma 

taxa extra de Cr$ 40?00 corres-
pondente á diferença de lo-
calidades. 

Também serão vendidos in-
gressos. ao pníço de CrS — 
20,CO para o publico. 

.V 

o R'.o 
oiiconii'ur. -

sempie o apoA víaqiv^ 
parlamentar lo;.! a 
de nossas ii 
e católicas 

A ' s mensagen* do íoluàt,., 

ções que sl-iíVj o-ivu-da.s 

représentants pa t i : ^^ , a Oi;„ 

D E M tem suusfaoao tra 

tar as suas. 

D R . J O A Q U I M L U Z 

ESPECIALISTA 

P A R T O S 
Ondas Curtas, eHroM^ruhção 
bisturi elcírico, —• Canstslf-a : 

Doenças de Esnharas 
das 14 horas e n diarw -- Con. 

sultorio: Rua ühsi: - CuaL*;. 83 

Residcneia. Ave:']'.]a ud?nUà 
ic Morais, 6'JO — 1.° Mii lar, 

D R . T E O m O 

• Ä V S U N O 

d o e n ç a s pr-.ri:"/^: 
Especiaín 

On.p a r \ o v ^r .i ^• -o 
S,' 1 \ß.V A V • T "<JF . I J. L 4. , * KPJ 

u» 

D I A L I T Ú R G I C O 
H O J ß . 

»Ss\ Tiburcio e Susana 
AMANHA' 

~ Sta, Clara 

compositor contfraneo, numa j C f R Â Ç Â 3 
justa e mereddf homenagem,! joãna Maria de Jesus, agra-
mo dia que ij registra a data ' dece N Senhora ão Per-

40"Dia dos Z u m s b t ë m n 
do seu aa^ersai :o natalício, jietuo Soccrro, uma gratja al-

Para este fin. sob a respon ! com promessa de pu-
• bll car# Sjr>ta Clara, natural de As- habilidade do Presidente da S. 

sis, fundou com S. Francisco a C, M, está sen^.o elaberado o 
segunda Ordem Franciscana ou ograma, que constará de nu ! ' Na época aí^al deve ser | 
d-íís Clarissas, para mulheres, meros de pianot violino, can ; 
com as mesmas normas que to e de um trio de cordas, ío 
as dt?s Frades menores mando part2 destaca Aos elemen ' 

Âs coiemorapei úz 
F e s t e j a n d o a data da f u n d a ç ã o i dos aclvoi 

dos cursos jur íd i cos , q u e h ' j j e j j».«i ^^ rc j iL 

t ranscor re p r o m o v e r a m os ! dos Ti i1: 

i » 

Í1.S 
:.. . J 
r ^ 

d^ con- o.c •)1 î :1 * 
concedida á Boa -Iraprensa | j írater-nização. no "Grande Ho- ! ;u 

o titulo gciíeroso de vo^ ! f - ^ V j : • s 
da Açm Católica | \ t e i ' q u e ÍC1 rauito c : ? n c w " i ' . 

P i n y n ! ; r i do , e s tando prementes a lém; 1* 1 ' 1 " 

M I i m 
P j 1 
u 

s vt 

Í* Çâ i* * ^ u * 5 j ' ^ 
'•I ft CH. a t U l 

Um fefcOTa ift Ssm^p fiearilaa k u M m (temido? J»sê ¥»rèiã ^ 
r.-ic.i G.-
Pr 

tie ir, 
cr s 
ci; 
c.; 

com 
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»si Comurica aos ao EÎ; s c u s d i e i l í e s ; 15 do corronte o "D: 
j ĉ ue, virtude de reabertura i i 
|da A s ò - i ^ i a Legislativa, ateu j A l u n o ^ i s U A . t t ^ a caniíal | J2 , 
J de em seu consultorio, das 10 ! a Associação rcspectÂ-n vai j rr;/íf 

amigos rara . s i s . n o , a mi,sa q«o mandam ^ j Ío t s ^ l J T ^ ^ | k 8 1 0 ^ ° ^ ^ ^ ° " C < Í< ; ' Í ^ " 

Avisa, outrossim, que atende- p r o ^ r a m a -
rá á consultas em hora m^N 

l-.bvar, por alma do MANOEL SI?/IEÃO DE MORAIS BARRETO 
ĵ .a Cr.pda d cColcgio Marista, á^ í3 horas, do dia 13 do corrente' 

Agrade-fm aos que campyrec erem a csse ato de caridad* 
enr-'à. 

horas — Missa festiva na 

cada, pelo telefone, 1354 ou c aF e la do Colrgio Santo An-

com a porteira do ccnsultorio. 'tonio. Café c/a feguida, oferô-

lisia de a 
A Direi' i 

tá Canviaai 
alunos a a 

; cC'iiu : : oi a« 

.> i 
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Escolhido 
RIO,. 12 (ASA PRESS) — Graem K J — 

Howard, vice-presidente da "Ford Mo-' 
tor Company", chegado pelo "Uruguai" 
declarou á reportagem que a "Ford". 
construirá uma fabrica de ôeus • auto-
móveis no Brasil, devendo sua constru-
ção possivelmente Ser ainda ÍnÍCÍada.de Souza vários representan-

este ano e será sediada em São Paulo.' *es de s»0 Paul°» «>ter <* quais 

N ã o aboida o caso politico p M i s t a 
Fala á rénortáfiem * da ASSAPRESS~tf reportagem da 

na dor Fer refira 
ASSAPRESS 
de Souza „•1 

RIO, 12 (ASAPRESS) - Es-ft 

tiveram com o senador Ferreira 
o sr. Plínio Barreto. Esteve fundo do aspecto" financeiro, 
também com o senador Fer-1 considerando gravissímt; a s i -
reir* de Souza o senador ivo tuação eiqposta nos relatorios 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO—XIII—Rio Grande dô Norte — Natal — Quinta-feira, 12 de Agosto de J948 — Num, 3782 

de Aquino. do Ministro da Fazenda envia* 
Falando á reportagem^ o se-, dos pelo presidente da refe-

nador Ferreira de Souza de- ' rida comissão ào Senador e pro-
clarou que seu parecer não pondo medidas para sanar as 
aborda o aspecto politico do. irregularidade, disse ter ouvido 
caso de São Paulo» o que já os seus companheiros da UDN 
fat tratado por Atilio Viva-J sobre a questão, pois não po-? 
qua no parecer da Comissão dia abandonar em face da 

I 
de Justiça. Falando sobre o|politica o caso. 

TEREZINA, 12 — O gover-
nador Rocha Furtado ordenou 
a abertura de" rigoroso inquérito 
a respeito dos graves-, inci-
dentes ocorridos ná cidade de 
Paulistana, mo interior do Pi-
auí. O juiz daquela comarca, 
dr. Oto Martins, foi desaca-» 
tado e agredido ha dias, em 
plena rua pelo tfiefe de po-
licia da cidade, sr . Hilde-
brando José Rodrigues, 0 qual» 
segundo se diz, estava acompa-
nhado de soldadas armados. Es-
ses fatos voltaram a s t repetir 
ontem com a prisão de amigos 
do juiz de direito de Paulis-
tana , que se refugiaram n u m a 

escola. Esta foi invadida pe-
los policiais, verificando-se ce-
nas de selvageria que ocasio-
naram pânico entre as crian-
ças. A denuncia contra o chefe 
de policia de Paulistai^a afir-
ma que reina terror naquela 
cidade, onde os soldados ar-

mados percorrem as ruas, pro-

vocando- desordens e ameaçando 

o juiz e seus amigos. 

TRAGICA A SITUAÇÃO 

RIO, 12 — O s i . Adftlmar 

pha • informou que é ve 

E o 
9 

ramente tragica a siuação eco-

nomico-financeira do Piauí; a 
/ 

- receita é orçada em 45 milhões 

de cruzeiro^ enquan 
te os ven 
nalismo el 
Acentuou 
está se es 

somen-
^uncio-

ÉnilhÒes, 

para conter 

a situação, porém ob, deputa-
dos do PS&iAtfMilllMn a ad-
ministração. 

^ T T 

sa no 
RIO, 12 ( A S A P R B S S ) — J á 

passam seis meses que o fun-
cionalismo está na espectativa de 
aumento dos vencimentos, An-
gora, *&s esperanças ca iramain-

damais devido ** ato da Comis i pel 
são de Finanças devolvendo 
tabelas á comissão 
um novo trabalho de reajusta-
mento do "qUantum" fixado 

I 

do a n a % . . 
o' S-

v o 
governo federal para õ 
to. He um bilhão 5̂33 mi-as j aum 

mbU: para lhões de çruzeiros. 

de dois m e % ser a -
provado p ^ ^ J ^ ^ i o e en-
viado ao SerurfOj^ J^çriente tal-
vez no fim do-ai&o se ja o pro-Acha a imprensa que o pro-

jeto demorará no minimo mais^jeto aprovado ^definitivamente, 

M i l e n sparen» 
ia 

LONDRES, 10 ~ Um aparelho 
capaz de analisar o algodão 
bruto e s t a b e l e c e r a quantida-
de de detritos que contém a-
caba de ser concluído pela As-
sociação de Pesquisas da In-
dustria Algodoeira Britanjca. 

RECIFE, 12 — Vem. . desper-
tando o mais vivo interes-
se entre os meios industriais 
eoonomicos desta capital a ins-
talação de uma importante fabri 

ca de tecido na cidade de, Gara-

nhuns neste Estado, 

Mais um 
conquista 

BUENOS AIRES, 12 (R. ) — A 

Argentina reafirmará esta se-

mana a Sua pretensão á sobe-
rania sóbre as Ilhas Falklands 

cie um modo poüco comum. 

P'<ra comemorar o aniversario 

cn reconquista de Buenos Ai-

vi s das forças inglesas que 

ocuparam a cidade em 1806 du-

rante as guerras napoleónicas 

se rá acesa uma chama em 

Ushuria na Terra do Fogo para 

ali permanecer âté o dia enJ 
quo a Argentina, espera tomar! 

posse da s Ilhas Falkland. 
Outra chama semelhante será 
levada á Ilha de Cepçâo nas 'e Social de São Paulo con-
Shctlands do Sul onde tanto 'cluiu o processo de expul-
a Argentina como a Grã Bre-' são de toda uma famtfia de 

aniversario da 
de Buenos Aires 

iniciada e T r i g r e a 37 quilô-
metros de Buenos Aires, termi-
nando em Santiago de Linera 
onde foram derrotadas as for-
ças britam cas ha 142'anos a-
traz. Serão acesas varias to-
chas numa lampada votiva da 
Catedral e transportadas em 
vários aviões militares ou 

neral Peron receberá hoje a 

"marcha" no centr o de Buenos 

Aires recebendo o cofre, no 

qual colocará, solenemente» 

uma mensagem que será con-

servada na Catedral até o 

ano 2006 quando se deverá co-

memorar o bi-centenario da 

reconquista de Buenos Aires. 

A nova fabrica está sendo 
organizada em sis tema coope-
rativista- d que vem de pro-
porcionar maiores possibilida-
des industriais deste Estado. 
TAMBÉM EM VITORIA DE 
SANTO ANTAO 

RECIFE, 12 — Informa-se au-
torizadamente que se encontra f 

em organização uma importante 
•TY ^ 

fabrica de tecJflos ^popfalares na 

cidade d ^ m í i do Santo An-

tão, da qual participam inú-

meros industriais, sendo gran-

de o entusiasmo réíhante. 

A O B D E M 
l 

Contra as publicações obcenas 
RIO, 11 — O titular á'a j sições e difusão de qualquer 

Pasta da Justiça recebeu»publicação obcena que a-

"jeeps" para as capitais e ci-
dades principais e todas as A mensagem deverá então ser 

provindas, e territorlos. O ge- aberta e lida á nação. 

e está tomando todo o in-
teresse sobre o assunto, um 
apelo do secretario do Inte-
rior do Rio Grande do 
Sul, no sentido de que 
sejam cumpridas as dispo-
sições do Codigo Penal Bra 

tentam contra a moral pu-

blica e corrompem a ju-

ventude, O apelo foi moti-

vado em virtüdte dás recla-

maôes da s varias Camaras 

Municipais daquele Esta-

sileiro, que proibem expo- j do. 

RIA* 

tanha mantêm bases. As ce-
rimonias de comemoração in- marido» mulher e duas f i -

uma cluirâo uma "marcha da rè-[Ihas, as quats embora bra-
conquista", o que deverá ser j $i leiras de najptaento foram 

fiít M i n para a Rússia 
RIO, 1 1 — A . superintenrj registradas ifa embaixada 

dencia da Ordem Politica russa de Montevideu como 
nacionais da Rússia. Além 
<ías atividades subversivas 
do chefe daquela íamtfia, 
este enviava até dinheiro 
brasileiro para ft pátria de 
Stalin, '4 ' , 

ucranianos, composta de 

União Nacional dos Estudantes 
y r ** 

Comemorado o seu Ï1-. 
aniversario de fundação 

RIO, 12 (ASAPRESS) — 
Realizou-se" com a presença do 
Ministro da Educação, parla-
mentares e grande numero de 

- 1 * 

estudante a sessão comemora* 
ttva ào undécimo aniversario 
de fundação dft União Nacional 

nao dos Estudantes. Devido 

ter recebido até agora a subven-

ção oficial de que trata a 

Legislação o Exporto Universita« 

rio do Brasil* *st£" ameaçado de 
» - S ' 

fracasso* 
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Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA , 
NO RIO: Senador DantAs, 

: 40.— 5.° andar—Fope 22-5924 
1 EM S. PAULO: Direção de 
RaulXafcmteyor — Rua Fe-
lire"ife ^Aívciia, 21 — 8.° 

"áftftr Jr- Í1 one : 29-H?̂  

FARMACIA3 DE 
P j J V R j A Q 

T /\ i 1 -í 

p o r O t t o G u e r r a 

c-iíá cm procurar 

a^'^'Pto CiVt? já >sc 
tknclo se- conceber um catolico descui-' 

mesmo do 
no próximo 

r'junior:-: 

O p-obkma da-ação católica não | vitalidade, no Coração 
cada um a sua pe:- ; c- isUanismo, vamos ter, 

K K . a o individual, tão somente. Isto c • rth; de seteraVro, magertosas , 
srbentendo, não^po-1 de juvenlude. j 

. Priineiiv-ime-níe, de 4 a 6 do se- j 
tUdo d - *uâ picp.ria formação. Mas a' tcmhro, ser io íis Juventudes Femininas, | 

líríade da aeao católica,1 K depois, dc 10 a .12, as Juventudes j 

i\ * 3 
r a nr.; 

Earreto 

<'•1 antic 
Católica. íai> é o auoslolciclo, a conquista cVo | cuiinas da Aeao 

•v .̂--r\l artf£. - . ' ••* ; A que motivo tais concenra- j 
ppostob.do da aeao cato-j ções formidáveis, consideradas peio i 

•rendes mestres jornal A . B . C . , de Maclud. a ivsànt j 
It nip ronnre.kiV? na historia 

^xs-n-

E c> i j 
• iea. i-O ers^v - dos 
do movimento, deve. ser totalitário, no 
xeníltio uo abranger o homem todo. em 
/na \í <Ih-priri.nl':, corroo na sua vida pu-

ciu 
A "V 
!• '̂ J. - I JW» 

hoje ronnccicta na historia :on-
oranen '? Nunca o fascismo coi:*;e- í 

yv.iu reunir tantos jovens, ofcverva ! 
qve l f jninal. mesmo em seus tempos ! 
L pois a maior con^entraeno foi 

mil raoazes. 

ic-i. Caíta ' militante . cia ação cato-i 
1 5 . j a (e nome de militante iã diz ; 

tudo) íem^lâ^ -Ser um merqbro ativo.! 
capaz novas almas, de 
• ransformâST-árabiciitcs, rc-aixzando a mis-' 
£-.5.0 do s ^ j ^ t J ò ' r f e m e n t o . 1 /entude Feminina Irinta. 

j , fry 
/y 

• V*1- V* % * JÍ J 

cie cem 
A Juvcntv.de. Masculina c c - > 

niz oitenta anos de existência, a J»i 
Lon^e de 

v 
\ 

T çr̂ i P"* 
« -I T 

Ä s i o 4 « d o ê í o -
i-'oj\iòáa pa.'le, crescem as mul-j .vperecereio. decadentes, languidas, 

« v. V ; 
V-; 

Combale 

As noticias que chegam 
de MíbãS Gerais infor-
mam que>,prosseguem as 
prcvvèetitâas quê se vêm 
tomarf^b;-irio sentido de 
ser instalada, no próxi 
mo-âHagtrçm Belo Hori-
zonte, ̂ ^niversidade Ca 
toUca^ 

Esger%se que possa, de 
fatOí?5&W£»onar a referida 
Univ^iâdade, já Gom os 
següitftés l o cursos: uma 
Facülâacie áe Direito, 
uma de .J^osofia^ uma de 
Serviço—Social * 

Fa' t . necessário 
qujç sl5 ffifaiidam no Bra-... .. Am X . • 
síl as univers idades ca-
tólicas . W ^ v e s t a m o s p a s -

: ; u m a grave cr i-
se iit> éhsiftõí onde nin-
g u é m m a s levar a 
eàtudb ^ a rserio. 

Esisa reação em favor 
das bôfts hormas do en-
sino -e^ído « t u d o ou par -
tira^-^doiE^cíífbHcM ou na<* 
da mtík sérá pòseivel, 

Afeida agora via-se a 
noticia de - t e r a Ordem 
dos Advògados» no Rio, 
cassado Carteira de u m 
advogado; porque o mes -
m o demonstrava excessi-
v o a trazo . È ê tudo as-
s i m . Dehsrhos g randes 
2$pèràhças n a s Univer-
s u r d e s - CatoHcas. 

, • T 

) t l I A H 
J ç ^ » » * * 

sant'iarios, como querem os nossos ini-J 0 seu poder moral é cada vez maior/ 
roifíos* Sc a contemrfccão e a v ida 'no meio de todos os embates, animando 

;is, se cons-| r sacudindo as forcas da mocidade e 
[obstituivel 'de! quem diz mocidade diz futurç. Cin-
W% 'M.̂J A WN A I I 'L • JH A. UI n A. • Jv J M «A« -BA VM ^ 

interior são indispensa^ 
tituem o substratum ii 
toda ação, elas sé tran»ordam no a-j ccenta e cinco nações já aderiram a 
•postelado cotidiano do ãnilitante, que concentração juvenil, quo terá seu 
não precisa andar lon^f, mas pode e j ponto culminante na, procissão e missa 
deye agir çjji seu pfcprio meio, na d^ meia noite, quando milheiros de 
casa, na r^pâítição, n* oficinaj na rua,! tochas percorrerão as ruas da Cidade 
em toda on<?e se encontrar, - Eterna, empunhíd[as pela mocidade. E' 

E' ( j í f é^ ação/ católica, entenda- a luz de Cristo, conduzida no século 
r:e bem, não cormitui propriamente; XX , com o mesmo ardor e a mesma fé 
uma associação c A l i c a a mais 4 Ela | dos primeiros dias da Igreja, beleza sem-
^ antes de tudo Jfm sentido de vida, | pre antiga e sempre nova ! 
a propria vida Èe Nosso Sènhor Je- | Pobíws e i^tíxes atori»entados os 
sus Cristo e da/sua Igreja. í quç1 eíiôinam é i ^ c i f ede ^ falência do 

grande demonstração de cristianismo, : J v \ 

pais e das vias rc?pmaio-
rias • O Xarope SG.o João 
solta o catarro e fa^ exp^c-
torar facilmente. 

jfà Ï5 G R A Ç 
Agrad?co a S. Judv 

uma grande graça ce:o 

sa de publicar. 

. UMA DZ 

\ 

—oo— 
Margarida MH'a<\:i? 

agradece a Nosca Sc>h...: 
Graças, tres pre cio 
que, com sua interezs^ 
teve num moriicv.to < 
ção• 

'TA 

btíÍ70t 
das 

; raças 
ob-

fífli-

ffl 

O SÍNODO ORTODOXO DE mente contra os interèssfcs dos.massaâ dos fieis", para aertífe 

MOSCOXf ELOGIA STALIN 
E ATACA O PAPA 

povos eslavos, e . constituiu centár que "os catolicos nad 

o coração do Xascismo inter- são^ reáj>ahsaveis pelos crimes 
PAttlS) agosto (Por Martial' nacional- do Vaticano.'* 

Massiani, correspondente de j "Tòdos os cristãos, não im- Os dirigentes ortodoxos se 
C.) AS" resoluções una- porta quais sejam suas difç- negaram a participar da as-

COLUNA 

liada nos é msls necisoario 
do que fé profunda e í̂t̂ ., E' 

l a condição primordial ^ara tudo 
mais. Sua posse significa 4 

nimemente adotadas ao encer- renças de nação e credo, não sembléia que, em agosto, eth^nals sublime das gr<a$, 
1 rar-se o Sinodo da Igreja {podem deixar de classificar as Amsterdã«, celebra o Conse« 

Russa Ortodoxa, celebrado em1 taticas do Vaticano como an- lho Mundial de Igrejas, ale^ 
Moscou, atacam violentamen- t i - c r i ^ ^iti-«aèioiíaÍs é zntU gímdo que seu*, orgaii&adore* 
te ó Pontificado' Romano coma d^mocratica« 

coração dô fascismo interna- As ^resoluções, como foram anti-democraficcs, e náo 

ifHíblicadaSj continuom adyér- gtóòos." 
tindo que a Igreja Ortodoxa Entre os delegados estran-1P05^ de uma data muito 
-...,.« - _ ... _ - 4- «Ac * n arJypt* 

cional", e lüteiitam criãrt 

uma divisão4 fehtre a Hièrarcjuia 

Cartolica e 

O Sfaodo» a que presidiu- 4 

Patriarca Aléxèí; chefe dà Igré 

ja O n o â ^ ^ l è é m ê m ^ r é i i o 

quinto ^ t t f t à â í o ^ b e -

lerfmentò efe Igreja Rns^a Or-

todoxa; é confitituia 0cas&& para 

què Afexéi sfr de^ntíhdasse 
em elogias a stalm e ao regime 
Soviético. 

nçixíihé considerando a incre-

dualidade e a indiferencla que 
nos rodeiam. E ao Padre com-
pete, mais do que aos hU 

vizam ar -rttér " f im políticos | gQS> a t a j e f a d e ^ ^ nas 

r e i i - mas o fogo sagrado fé. 
Essas palavras a 

&rtiai&sà dos fiéií^j-recofthece a clara dktiftçâo en- fiéfros assistiram ao S i - ! 1 « » ^ o s nós : o 
,, ... , . , sari© hoje, da ordenação fa-

lte a hierarquia e ^ a s t i r o «odir OHoáoxô de Mogtou, fi- ^ ^ à o p a á t u José Vhtcr-
<fe Igrejà Católica, doiSünatia giira ^ /ürcgbü^ò pró-sbvicti-

í»élo Papa em> R«ma. e as w Wtekarlusi de Novà YWrk. 

Paoáo Sobral 
d* 

Vclide-se uma F&brioei de Gasosas com instalação completa 
par* » íabtieo deOdU Bs-aáH (dti CbíaT, com capacidade 
para 1.000 garrafas por horà; Itiajiitaite 
Sentt-JrovaS, tntKridíra «" éÜBtrkldada o « a motor 4e rwpjanán 

As a- , E n , f * r r > l f í ^ e a t o «ttomatíc», Ma«jtlhji»moa para fabricação dè 
As « « r f ^ . d i v t i l g a d a s P e l a P o U e g e l o com ffláHos. é S i ^ r 

Agencia Savietie* . Tafls e j*ir * * * * * * P * * coaí-íi iaí^ão'oéW^leU. 

d , ft**nsa em c S t í / f i ^ ^ ^ é » ^ i » ^ 
m t á , r S Atftüsfe SSíviro SM - IT taT Rio 

OrtÉid® <lo N«r*. 
•rM , ' 1fi 

Mtótticm TftSs ^ jjjgr 
- oi|Soa 

'favhceâa em parte : 

"O* BáôéM&ter eütollc#i ro^ 
«^anos estão ufa&te 'ao ladordèt^ 
poderes, " e lontra os 

i.,.r. . éi,..*4 1 ^ —hUllTi I i i 

halter, vigário da Ribera. 
ytofèásor de Seminara Su-

>ericr, mandou-o a Providen-
cia para Natal substfriir o 
padre Frederico Pastor« n a 

Paroquia do Bom Jes^ ^ 
Dores. Este em um novo idos-
tdbttfcr em Fatu' e aquele a 
continuar o ministério dô pa-
dre Frederico que ^ assina-
lou pela consolidarão da vida 
€«pirxtual de uma porção eleita 

nflfanhff BtftAl̂ se. 
de fé, sacerdote. 

que é bem outro Cristo, ^ 
4atr ogmo a de hoje é motivo 
rfr reeoidaç^s para 

jtibAi peak ar «tttolicos. 

gítffilii ii àk QoittgregBÇ** da 
jflfatilb; o» set» ^ 

em 
üéDw 
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i^mmimmimmmÊm 

M M f c ã o i » 
K^ unido ante-ont«*, ^ 

eJn sua séde «ociaV 
vãmente o S ín i tea to do> - u«> .w V w m » iu | i i \ i h W r ' f ^ V i i V l f f ü v A i f i i S l I V l « ^ 

rncrcio Varejista do mDmw-l«i*dq' peloè comerciarias, veip g&p pfttranf} concordar ?em |pr daa resoluções tomadas pelo cesse fechada m> primevo 
íc*o ^unto da adoção etteoatpwidé bèa aecifeida te, eom m proposta do« ver^a-j "»fa™*0 fei » d* ce jeí^odíwite d» 2.* « x * , w - * 

^^.dtores, fictodo assim a£segun*la ^ q u ^ t o os escritório» e esteber ] 
I depois tfeotttftáa 0 orgão dM 

A recente resolução toma-/" ' doe itoprega. a vitorla da pretensão; a*ás ^ ^ ^ ^ d e qU€ 0 (lecim«to. grossistas penna-
(ia pela Camara dos V ereado- d o s no Comercio dado a sua justa, dos que trabalham no m e r c i 0 retalhista abrisse na "«ceriam inativo* na tarde 

i - * 1 I 

^ada 4'Semana Ingleaa para 
o comercio desta capital. ! 

ja o 

rei, apoiando o movimento ini- adesão. Agora, coube ao or-. comercio desta praça. Uma tarde do sabado, e permane- do* gabados. 

0 pa i n a t o dills sós v m t a » 
0 prefeita de ttital ateja íoçOTstíbiüionatídail& da medida 

Em oficio que dirigiu o dr, | Nesse seu longo ofjcip, que Municípios, çm vigor, em que 
Siivio Peároza, Prefeito ca ca* foi ontem divulgado, na inle- ^ reza textualmente "a função 
pitai »o sr. João Galvão, Pre-!gra, pelos nossos confrades de do vereador é gratuita,** 

E L I X I R 9 1 - 4 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O tSXOUAGO 

sidenie da Camara Municipal, "Diário de N^tal", o prefeito1 Ficou, assim, criado o impasse, 
o cheíe do governo municipal municipal alega a inconstítucio* aguardando se, com interesse, a 
negou-se a efetuar o pagamento nalidade da mfcdida, justifican-; atitude a scj* tomada pelos 
dos subsídios pleiteados, pelos do a sua atitude baseado no vereadores ante a recusa, do 
vereadores natalenscs. artigo 25 da Lei Orgânica dos pagamento do5 seus subsídios. 

Coisas da tiMade 
A LITERATURA INFANTIL 

A nossa 

Ia. & « m a t m m fî 
Prosseguindo na serie de eucarístico. 

r 
Para esse certa-

perniciosa literatura in f an- fo Alegre, em setembro j>roxi-*#ntará o Congresso de .Poi 

mo, a cidade de Pelotas abre Alegre : a Eucaristia e 
hoje seu primeiro congressj Jordem ÍJocial. 

cidade, infelmnen- « « ^ é s s o s preparatórias do me' de fé um completo prograr-
iç, também se ie, todos grande Congresso Eucatristiw ma foi elaborado, dentro d< 
os mes es, das novas remessas Nacional, a realizar-se em Por-linesmo sentido em que se ori 
cia perniciosa literatura infsuv* ai^—^ * 

til» divulgada por uma cadeia1 

de folhetos, jornais e revistas-
Os gazeteiros, as bancas de 

jorrais e determinadas livrarias 
vendem os perigosos X-9, Bibas, 
Guris, e outras suplementos 
ilustrados, cujos quadros e le-
gendas somente fa lam e enal-
tecem o crime, o roübo^a au-
dacia, enfim uma prejudicial 
fantazia que atrofia o cerebro 
juvenil, 

De ha muito que a s autori-
dades católicas do país, prin-
cipalmente a imprensa católica, 
vêm 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO \ 

wm*o 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Teme o popular iepux*tivo oânxpM^o 
de HERÜOSl^nU SAHAMBAJA, 
NOGUEIRA» PE^DE-PEfeDKf, SA£r-
SAPARHILHA e outras pfaátaa me-
dicinais de alto valor depurtthro. Apro-
vado peio D. N . & P . comft medi* 
«ação auxiliar no tratamento d » Stólitt 
^ Rftjm^iiipio 

do Maria 
Inicia-ae, hoje o Triduo I ço, da Pregação sègúida A i can-

preparatoxio á festividade da to d o Magnificat, e d a Beaçã» 
Assunção dè N. Senhora. Cons-
tará da reza coletiva do Ter-

t e t a s 

C% ministro da Fazenda trans 
nutrA á Camara dos Deputa* 
dos ameatàgent do Preadente 

Por motivo de saúde de re j e - as crianças estão ex-
nunciou seu cargo na ciuria. celente estado dè gaule. 
metropolitana 01indà-R?eeife •——00 
o Cónego Alfredo Xavier Pe | Por ato do cbefe da naçdo Dutra \ justificando a isenção 
drosa, conhecido escritor e jor j foi nomeado o coronel aviado^ de direitos de importaçâo^para 
nalista. j Antonio Alvas Cabral para as consumo e dacnai» taxas adua 

I i 

—00— • j funções de membro do onse- beiras pai o material desti-
Volta-se a falar tem que a | lho Nacional* do Petroleo, co~ nado a cas|s v ogarias , a serem 

bradando contra tal lite- ^Assembléia Legislativa vai fun aio representante 46 Miuiste- construídas pjelo Instituto dos 
raíura, pois como ninguém, cionar no antigo - prédio do 
de bpa fé poderá dizer o côa-. Congresso Estadual, hoje o-
trerio, somente concorre para cupado pelo Tribunal de Jus-
oçfertuar o càiater da criança, tica. JPara esse fim estariam 
que ainda râcontra e m Certas em entendimentos os mem-
ftes de cinema o "conaplemeri- bros do Tribunal com o Presi 
to9' para a obra iniciada * nas1 dente de Assembléia, e segun 

ria da Aeronautica* Industriarios. 

do Santíssimo. 
Os exercidos t ^ ã o lugar á» 

7 horas da noite, 
No dia 15, .aUm das Mbsaa 

de costume haverá, ás 
horas, a Missa solene da fe^ta* 

* - * 

títA UTirWSICO 
AMANHA 

Sa. Hipólito e Cassiano 
Batizado por v hàrnfrénço, 

Hipólito foi martirizado em 
239. Cassiano je^a professor 
em Imola e foi royyjcnado 9 
morte em 304. Seus discipulos 
o mataram, f^andpro típuel-
mente com os sfeçs* ^ estiletes. « ti -Bes. Seabfa 

referidas publicações. 

Assumiu * tal proporção o 
funesto resultado dessa crimi-
no f̂i divulgação; que a Imptten-
^ ^ d i a rão* somente dos Eg-
tades Unjdos como do Brasil, 
desencadeou eftergica tampía-
Tiba, \Hsando inodificar - a otien-
1 ação seguida Tia»' rrvfctas éni 
apreço, cabfendo 

do apuramos todos os desem 
bargadores concordam em res 
restituir ao J^gislativo 
jçéde tradieional 

O Centro Acadêmico de IH- teve como nota de pa r tmi l a r | f ^ da#t ^ pafeíyra 
reito iniciou &ob bons augurios destaque a conferencia do des* ro&s&i» . rOítcamit 
suas atividades entre nós. 4 - Seabi-a Faguodes. & sessa& foi r » t a *nimUos> pro-

AtcndênjJo ás necessidades 
do contercio exportador de al 
ttodão» a dWÂção ' do Leide 
^rásHèiro dfetenstiíiou que os 
ttavios qtic fazem a Uuha S . 

sua proveitando o eiu^jo do trans- pvésâáida ^ l o ' acadêmico' Ate* ficientetoent^ sota^e a üúciaçao 
Curso do 11 de agosto, dia da ta^ PeJWa* dé Ip t^do ; prA- : nov ãirellA ci<-
instituição dos cursos juridi^ silfente do Centro/, ^ue d M » ^ ! vil< 

^ , t " I 
cos no Brasil, o C. A. D. do os convidou para • Reatando ao tenaina^ v^oanto 
lízou uma sessãa solene^ que presldf-fcto S6vernad<» José aerla^ p r o w ^ d^ tetu-

ao} "Diário de j ^ 
Noticlas-v do '«H*ttti ftx*- ^ o ^ :é -**v*d*-peJos 
eportana quant^ moralitódora Cabe-

^elo. Atalaia o Alejpete. f ampanlia. E coimo õs respon^ 
caveis por tais pubÜe$ÇQÇ».pit>r 
íe^tÊram dizendo que nada de 
roais se continha - nas Jrâto-
dietas iiiwtradas . que as Buas 

viande 

m a » i^KMmamnmm&w 
Varela. Amándb ^ eateia. xonr | d w t t s de d i ^ ^ a^ 

cedeu a pala vi a uoacadeûaiatfdoCe^tro' ^ua^ml r^ yqtUqja^ 

Luís Maituihílo, que fea ^ piara suprir 

SERVIÇO TBJOXSRAFlCQ ^Utd^âo prol^colar- ao deSK ^mgramas càcolaâresr 

Retornaram, ontem, os fuzi-

• NACIONAL 

A O & I ^ V j4 hjsmtem Com ^ 

"Rattlers" inj^örtante agenc 
.«.I: 

^e^bia : FagttjttdcûA A se^uá^ 

^ > í r o s díf 5> <Cia,v R ^ ^ noticias, 
mia ^mv W t f ntir ftprifp D «^ óoivtxatâ quc poc os nosso? l^lVviHWUW i. P^hücvan,, aquelé ^ ten^ »ed. ^ »et i fe , 

diário « r i o c , A l éc i o - ^ , ^ I t o r e S 

' e divulgou en sua edição ' f U — « «ad ia is . 
A ultimo v ^ i ^ S l " , V B m W S e ' 

ias historia«, nag .qua** so- ^ 
^ ^ ^ se falava env-MUtos á * ^ . « u ^ « n 

, m O Conjunto Teatral Totíguar 

^ao armada, pmeetxMoe& aa* " - ' m ^ 
^ « h i w - t o p u . ^ j ^ e n t e ^ fesüvid|̂ des eome-

1 ® uma lista* <Je c ^ m ^fdeen^17 o 
tfiS v • íhmiaailnr I i m n ^ T i i i 
C€tsa qu^" 
virtodes... 

aordkm; w 

m i a Înio* & 

ao par das ultimas novi - ] l&fcebemos comunicação de 
haver sido fundado, no dia li*] ^ 0 

Também es^i pubüowdô, ! c } * (*>ho utó^o, Aesta capk 
, „ „ . # ^ tal» o Centro Acadêmico de 

f ç ^ c i c t ó pelas "Noticiaç ^ ^ ^ q u e ^ 
tolicasM um am^o WÍorm« . ^ o » e M u d a a ^ 
vida *<preMepiai - carltoWco»^ n o 1 dteüa: rc^ider>te^ e í » nâs& 

na, 

; Á ^ e s f r á o f o i i t o g é r t r ^ d a p ß l p 

Govurtttóor do teted^ ^wie a-
• . •+ - "I : . ... 

gradeceu ao de-, äeabr^t Fa-

gunde^ su^ e á & l e o ^ dia&erts^ 

M'̂ I'HI'J I Ht" IP JHtf itii.'ittftlME 

cçúndo inteiro. 

, J^ partir d e 

Itedb 

hojfv ! - Ear sfítea^^ Af Aswrabiéia 

J tn^iv ̂ ycs. r for oleUa- e «dos? *T b o ^ 
^aigigttte ^dt^litri«. 
tl» rf- Ad^n i t ' Ätei£f 

t^odieira -

« teveL 
» ^ji 
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A N I V E R S A P I O S 
ONTEM 

SENHORES 
Manoel Vicente Je Paiva, co-

merciante e criador na cida-
de S, Jos^ de Mipubu'. 

HOJE 
SENHORAS 
Odontlna Caldas, esposa do 

ch\ Orlando Caldas, nosso ilus 
tre conterrâneo, residente no 
itio de Janeiro. . 

— Taurina Navarro Ribeiro 

Kíuf, coadjutor da Paroquia 
do Alecrim. 

Neste registro renovamos a 
no^ya admiração ao virtuoso sa-
cerdote jda Sagfada Familia 
pelo seu trabalho apostolico 
e m nosso Estado 

C O U R A CASPA, V 
QUEDA DOS CA-
BCLOS E E»M«IS 

fiFECCCr? fig £ * 

CQUR2 

f ;;. -

\ beleza é o t a l i Ã R T E S E Ã R T I S T A S 

A mulher tem obrigarão de 
ser bonita. Koje em dia só e 

Cj Paiva, esposa do sr. Frau ' feic quem quer. Essa é a ver-
C^co R. de Paiva, f u n c i o n a - dado. Os cremes protetores pa-

, m i r XT • -.1 — ra a pele se aperfeiçoam di^ ixO do Telegrafo Nacional, em 1 H 
! a dia. 

Recife. j Agora já t?mos o creme de 
— Zuimira Marinho, esposa ' alíace. ''Brilhante" ultía-con-

sr. Gastão Marinho, fun- \ centrado que caracteriza por 
: • v, o ^ ^ i? ! sua açao rápida para embran-c*onano aposentado da ' v c. * * * ^ 

i qucc^r, afinar e refrescar 
F. C. R. G. N. Jul iS i ' 

SENHORES Depois do aplicar este cre-
Manoel Joaquim Correia, fun < me, observe como a sua wxlh 

cionario dar Obra* do Por- : Hm * r naturalidade, 
t encantador a vista, 

to em Natal. ! ^ que não respira, res-— Licnirio Marque, Josl-!seca e toVna-s3 horrivelmente 

CARLOS GOMES VERSUS 

ALBERTO GOMES 

ccu para contar nos seus, a 

historia do compositor que deu 

c.ente em Suo 
Hipibu'. 

— Lindclfo 

Jcsé José de'escura. O Creme' de Alface 
. . : "Brilhante" permito á pele res-

Monteiro Coiw I 
! .pirai, ao mesmo tempo que evite 

tinho, Dirr-tor da Escola ".Ra rezas e a tendcucia para 
i os panes, cs mane ias, as aspe-

i r t , f 'õ 
quel Fi^ner", desta capital. jmontacâo. 

SENHORINHAS * j O^viço, o brilho de uma pele 
Lamir de Azevedo Maiu, fi- viva es adia volta a irnparar com 

o uso do Creme tie Alface 'Bri-
lha do .sr. Antonio 
vacïo Ivía;a. 

— Elizctc 

de Aze---. lhante". Expeilmente-o. 

Ncv t3 Caví-.Ican-j V E N D E - S E 
ti, aluiu c.o Ginásio N. S. da 
Neves o /ilha do sr. Manoel A casa ea Rua Campo Santo, n.° 
Koves Ca vakanii, como-ciar.- | 1.017 — Alecrim. 

i 
to nesta pru^a c nosse* c:>ope- Tratar na Cooperativa Centrali 
ra dor. de Crédito, á Rua Dr. B r̂a^ 

Será possível, que exista no j glorias ao seu Pais. j 

Rio Grande do Norte, um ser| Apelamos para os dignos re^j Curso 

humF.no, que desconheça quemf presentanie* da povo que d«em 

foi CARLOS GOMES ? Que [a outro logradouro o nome d 3 

ponha., cm duvida o seu VA- ; Aiberto Gomes, mas quej ião 

LOK ? Que tenha a inaudita' cometam um crime retirando 

eoragêm de olvida-lo ? Mais5 da Cidade d e Natal o nome de 

ainda, que . iente deselassifi- Carlos Gomes, 

ear a nossa Cidade, perante os E, se o ater.lado fôr cometi-

meios Artísticos Culturais das do, tristes de ncsf qCie conii-

co-visinhas e mesmo das 

D r * E t e l 
ESPECIA;. 

V ' 
J I A / . C^y •a 

de ' nuaremos a viver, Sentirdo cc^ 
mo um estigma o epiteío 

NATAL " TERRA DE M N - ' 

oe apori*. i. 
• Rio de Jane li o r . 
j DOENÇAS Dr] 

í P A E T j 
I Ondas altra-mn:,;;. 
! " tricô eiebcí 
j CÂNCER — "I , 
j Cônsul ti;S : dî s 
! c-xreto ív ĵ i 
jCons.:- Tiwd C.;. 
r 222 - Foi . 
i Res. : Rua Joaou::! 

todo o Brasii ? . , 

E7 verdadeiramente depri-

mente para os potiguares, que|G^EM", 

filhos da Terra numa de- j A o s patrocinadores cie 

.onstracào de absolut- descase ! infausta ideia,-cabe o prover-

'ctroïv/iis --

V E N D 
Uma Casa com v; 

[les nomes do5 GRANDES j bio latino "NE SUTOR ULTRA ; p a r a n c ^ o r i o n i T, 

JLTOS BRASILEIROS, c o n ^ ; CREPIDAM". 11388, Tratar ccít-. 

JOVENS 
Lauro, filho 

ta, 208. 
do Amaro 

Andraáe, sccrctario da S|A 
Wh or ton Pí-dro^-. 

CRIANÇAS 

Isole te Miranda, filha do 
sr. João Miranda, comerei-
i-.nte em Sao Jcsá dfe Cam-
pestre. 

— Cláudio Roberto, filho cio 
irr. Roberto Freire, engenhei 
ro agroíiomo do Departamen-
to de Agricultura 

NASCIMENTOS 

V E N D E D 

um sobrado Av . FJoria 
xoto, 374, 

Atratar d av. Kermes 
Fonseca 1052 — Fone Ü3S5. 

rrain para o seu dese-editc, 

anda no ESTRANGEIRO,v'e-

trado é. o nome do IN-

IGNE COMPOSITOR. ~ CAR- ' 

LOS GOMES • 

A substituição dó nome da 

Prpça Carlos Gomes, pelo dei 

Alberta Gomes, ê uma ação tão 

inclassificável, um ato tão âho-
" j 

minavel. que preferimos crer, I 

que dentro da Camara Mu-* 

ELL BRANDÃO VILLAR ' W Manoel Na^ 

H i q e m a s efe' zmv^: 
«s 

i 

GRANDES E DORT 
% A ë A * 

! nicipal existe homens de men- h 
i - I 

— jt3lidader sã. B, Deus nos I i - ; 
' * î 

V E N D E M - S E v r e contraria | 
T r r 

^ ^ * y. sfpi« T >f O*)' 1 

fe s* î, ; 

Agente da SÍA Casa Pratt 
Maquinas para serraria, pre-

ço de ocasião e aluga-se um 
! armazém com grande terre-
4no a Rua Ocidental — Tratar 

ADEMAR JOSE-•— Foi au- na Avenida Tavares do Lira, 
isentada a alegria do lar do n . ° 97. 
s". ^ T v -̂' llRíSêi de Oliveira, — 
íocio da firma A . Gomes & 
Cia,, desta piraça, e de sua 
esposa d'. Nilda Medeiros de 
Oliveira, com o n&scimento, no 
^ia 7 do corrente, do segun-
do filhinho do casal, que, na 
pia batismal, receberá o nome 
de Ademar José. 

Pelo grato motivo, os pais 
co recém-nascido vêm ~ sendo 
bastante felicitados em sua 
rcsidencia, á av. Prudente de 
Morais, 759. 

VISITAS 
DES. TOMAS SALUSTINO 

— Tivemos, hoje. a visita hon 
rosa do des. Toma« Sahistino. 
vice-governador do Estado e 
nosso dedicado cooi>erador. 

O ilustro visitante falou-
ros d proposito da organização 
de urna Cooperativa de Con-
suma na Mina JBrejui, do que 
daremos noticia na proxiim 
ediçio 

E* mais umâ iniciativa do 
grande industrial f em favor 
dos trabalhadores daquela im 
portante Mina. 

AGRADECIMENTOS 
PADRE LUIS KLVR — Agra-

decendo as noticias deste or-
gão sobre o 10.° aniversario de 
sua ordenação sacerdotal, vi-
sitou-noe o revmo. padre Luis 

VIAS urinahias 

venha a nos provar que eçta-} — _____— 

moí= enganados. Seria o caso ! Dr, Paulo G a l v ã o 
de dizeunòs — os tampos, estão 

verdadeiramente mudados... 

No Rio Grande do Norte, os Hbc-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bahia, Ex-assi5 
tente da clinica Cirúrgica do 

homens públicos atirados na 

voracidade politica, esquecem 

tuíb e atentam contra nossos 

sentimentos pafrioticos, porque 

o seu codigo 4 o da destrui-

ção. 

^ CANSADA w A l b e r t o Gomes foi um he- . 
# roi; deem o seu nome a uma e ssm viço .ruaj uma aveniaa, uma pra- j 

As pérfidas ru*|ca' m a S l reconheçam 1 u e 

gas na testa e aoJcARLOS GOMES %i um vulto 
redor doa olhos, . , , , , 
as sardas, man' tN a c i o n a l d e v a l o r meontesta-{ 
chás, cravos e et* 'vel e que no estrangeiro, ele-

pinhas, são traiçoeiros inimigos da 

D B . 2 V 

Chefe da Cii-íca pedi.í 
Hospital da ' ;linic:..i l ) 
crim. Chefe d^s 
Ambulatorio "São Tc * 

bairro Anchieta {Hzzi^ 
DOENÇAS DO ADULTO I 

CRI ANCA ^{distúrbios 

Prof, Genesio i^opes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rúrgica especializada das vias 
urinarias ~ Doenças de Senho- ! t e r e s ' d^ r r é a s> vomites 
ras — Perturbações sexuais — 

Doerçaa venereas 

Cona/: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 
andar — Exp. dag 9 ás I I e dás 

14 em diante 

t. i 

DA 

( beleza da mulher. Quando surgem }V c u se^pre o nome do Bra-
estas imperfeições, lançando nu- siL O estrangeiro o imortali-

;vens sofcrc a sua felicidade, con* ! 
: He nas virtudes do Creme RugoLj2011 e n e m a s guerras destruin-
i F-ugol corrige rapidamente as cau* do povos, conseguiu fazer ps-
tas do envelhecimento prematuro j 

i da cutis, Este famoso creme em- iQuecer o Grande Brsileiro, 
t telezador» usado todas as noites q u e foi CABLOS GOMES 
em suave» massagens no rosto» | > 
pescoço» e todos cs dias como P o r Q^ e algum descendente fi-
4>ase do "maquillage*'* remove as 
Impurezas que sc acumulam noa 
poros, fortalece os tecidos» dá vi* 
gor e mocidade & pele« Com ape-
nas uma semana de uso do Creme 
Kugol a sua cutis poderá ficar ma* 
cia, limpa e acetinada, a um en tan* 
do os seus encantos e protegendo 
a sua felicidade. A felicidade 
4e amar**, c ser amada 

» CREME 

D R . T E O D U L O 

A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAS 
, Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 
FJ e c tro c ardiografia 

Consultas das 14 1|2 em diante 
Res»: — Av, Prudente Morais 

«72 — Fone: 1721 
Cons.: Ed. Aureliano» sala 105 

Um sucedâneo para a mica 
Anunciam os americanos 

RIO, 10 — Anunciam de 
Washington que foram fei-
tos agora dois inventos re-
volucionários na industria 
do radio, um dispensando 
** valvulas de radio, ou-

m tro consistindo na produ-
ção de tim substituto para 

jição, retardamento de ã.-n-
tição, etc.) 

DOKNÇAS DAS SENHO?. .-V? 
(útero, ovário, trompa, Ll : i 
ragias da puberdade, í c o -

nes de menopaus a, ^ - ? 

NEURASTENIA SZX! 
S IHU5 

Con5. e Res.: — Avenida li-o 
Branco, 624 — Fone: 1; 

D R J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulusao 
bisturi eletrico, — Consmt s ; 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em diante — Con-
sultório: Rua Ulisses Caldas, 83 
-u Residencia. Avenida Prudente 
de Morais, 630 — 1.° ar^»' 

a mica, o que tornará o mer-
cado americano indepen-
dente da importação estran 
geira do produto. Como se 
sabe, o Brasil é um dos 
grandes produtores efe mi-
ca. 

JONAS GURGEL 
PRO VISIONADO 

Aceita causas civis, comerciai» 
Advocacia <an Caraubas, Mar-
tins, Apodi, Portalegre , P a t u ' 
fafrUtffa q residencia Praça 
Getúlio Vareas, 69 - Caraubas 

MUTILADO 
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; V , ^ue podem' ao ponto inicial do osnme. ura aumento d? 
. ac-ompa! Os Índices economicos rc~[ 27 anos. Eni 1938, a 

-oral da ' a í i v o s v e n c * a s e a .p ro - cidade mundial de prcdu-
r\vi\ é a ar-' dução estão, como não po~ ção de força nas úsim>s hi. 

1 r^c4 to do de ixar cie ser, em 05- c?ro-eletriças era de 

I ^ ^ taxadas í r o i t a correlação com a- 63.900.000 cavalos. 
queles Índices, • Embora tenha sido pz-

* mi O D E M A R I A C A B R Â t í 
^ íl X , f 

Loèãlísàdo fto ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos s r s . viajantes^ garantindo máximo conforto, 

higiene ^"respe i to 
A proprietária, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 

j connecido Hotel Bela Vistâ, constitui a maior garantia de bem 
servir aos .seus inumemos freguezes 

PUKAMENTE FAMILIAR 
p i iEçcs cortiODcs 

Avenida Junqueira Aire-', 417 — Telefone 116-1 
N A T A L — RIO GRANDE DO NCRTS 

f r rj 
H M Y ' -<1 I fi l : : I U Sl- Í^ -. X - - »I hVhc J |vVf 

r o.o^eiais e 
• os part icu-

1 ' I •• ' -
^ .• • i ?. devendo-1 ; : . 
• c u r e estes 

s1 
adminis-

11'. . ; ::alureza ju-

r '1 * '. "••' .:•• :c s são pro 
vY;]or d'as cau 

P'";i- ' 
r • í 5-'[\ ro e um-

it •..••'"'/jões conier 
i vamen-

*ri ' ' ...•í-:.;:;do3 o va - i t 
]0'\ 

D 

} 

• . 1946 o au-
: noacao do 

v ! v em sendo-

P' ' c ,.do havido 

SL'"̂  
1 

:Mruiirao e m 

§ i a p í i 
a M ó 

il* 

da Díccq' ? 
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DE HIDRO-ELETRICA cidade de produção do for- Sob os auspícios 
NO MUNDO Ça nos dois últimos or.os/de Cuicó e c.m 

As usinas hidro-eletricas anuncia-se a possibilitai- Conselho Estuai a« lom*- i 
dn mundo pm 1947 iinVi^m dí* 

rafivismo e a Divisão de Cao- Cooperativas. 

íoirm üViu . 

iiMsir-j pre Ia ti o o 

de-
cão de 86.900, 000"-cava- força, em 1 9 » e nos snos p e r a t i v a S d o d,; No P ™ i m o s*bndo via:,rá 
los de força, segundo dadQS seguintes. Pred i z ainda ^ricultura, fund-r se-â do^ a cemitiva que 
estatísticos recentes. iuma tentfencia mundial m í n g 0> e m Acari; a CcopEraiiva tira á fundação -da íutu-

Esse total, comparado á para o emprego da forca 
capacidade de produção de elétrica em vista d? er-
força em 1920 — 23.000.000 casses crescente de 
de cavalos — representa bustiveis. 

Central Agro-Pecr.nna do 

Sc rid5. Do Ex^ o. S:\ EIsr o l i grato a con ' lv.men t o c ::i 

DoU^^o iec^bcmc : ciciirã com a ío=la de S;-

'atencio-o cur.v.ij tzo^z 

i:-
I i> 11 

D H . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTüLGGIA E SIFÍLIS 

c oucncia das Cora Eadic^l das hemorróidas, varises e hidroceios, sem operação 
üs î a rcspec- e sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesieulas, seminais; b^xi-

p;::'iantC aiq. 

o nh.ru d h Guia, padroeira 1"-
' coL 

ST. JOilX, Tc ira Nova, 

wm do t Ä r a 
It; p^c .̂a^c m^ri^n;; , C\ 

TJrutro^ ocb 

c ae 

de.-" 
L 

f.-.T -

ni'r 
IV 

rir. 
irr'.' 

^ 

(_ : I / * 
6 ÎT. 
IS M : e (' 

d'j eaucaçao. ; « ccmpiicaçoes. Firturbaçoes sexuais 
r^adacão to«; ^ Galvano Cauiedo 
Io do selo fo i DAS IS HORAS SM DIANTE 

?:Vj .00(5,00, pas-| 3oo»ultorio; Edificio "Nova Aurora'', Rua Dr. Barata, 241 « ^ria da A s s c ^ o 
.42?>.S3S.OOO,OOj 1 0 And*' — ftUÄ Apodi. »77 ^ Foíms 

i/ii-ís Cos dev i - ' ~ " "" ; ' " "" — : 

d'à re- :^a e rins. Jratûmento rapkfo das uretrites zgnfcs e crônica» c - ) — I^gundo "The Mo - ; ^ : "Tjic Moíúíc: 
nitor" pericÄco catclico dos-
ta cidade, o Vro:;irr.o 15 de a -
gosio rcar^ o 1 .SCO r 

a ir ^ÍT: 
Maria. 

"Tanto o Ciisn! 

i os dados r e - ! 

per íodo e m 
Iccs, devida-1 Si 

s « 
& t l l f ^ 

' i. Ma 
;aos psra com-' Na sessão de ante-ontem da 

inflacionado1 Camara Municipal do Natal^ 
, lendo como foi aprovado em plenário um 
< primeiro ano interessante requerimento de 
chegamos a 270 ordem técnica, firmado pelo 

];-6 em 1947,' vereador Gentil Ferreira ck 
- ; \ 

umento de 17%'Souza, componente da banca-
n o s dbis anos coligacionistas no Le^isla-

cm re lação tivo municipal. E1 a ^e^uinte 

y O E H Ç Ã S N E R V O S A S E M E N T A I S 
Dr. Otto Julio M a r i n h o 

l s C;,ldas, 116 — 1.° andar — Sala 3 
Fi Ví imaente d as 13 ás 15 horas 

O MEDO DE 
S E A L I M E N T A R 

Os atrozes sofrimentos produzidos 
polas perturbações do aparelho digestivo, 

como o engorgitamento do figado e con-
sequentemente a prisão de ventre, trazem 

no enfermo um estado de horríveis sofri-
isentos, roubando-lhe energias e mesmo 
com surpreza a vida* _ 

ASIII ULâS DE ÂBBADS MQSS 
; ' - OĈ LO O pnmeiro momento a causa, anunao todo essela 

djçn ° 1 1 l e c i m C n í 0 S ' Licenciadas pela Saúde Publica e in-
- r.o tratamento das anglo-colites, Prisão de Ventre e suas 

1 • t h * * A ) 
DR. MANOEL V I T O R I N O 

o teor do requerimento apro-
vado por maioria : 

Para que possa esta Camara, 

d ente crÒ f: i : I de : v. 
Anc.ïir>k>s na 

corno o Ov- i 
o d : c 

U s 
lia, e suas ícstas lr urgíeis 
celebram há' mris de 1 .500 
anos. ^ 

t(Este ano, a festa tenv^espe-
cial sentido^ pòis comeacrn 
& 1.900 aniversario do sublime 

- Paiílo}?. do Vivc!rç3 
; ' ADVOGADO 
! ESCRITORlO: Av, DUQU3 DU 

€AXIAS 1CG — SALA 5 
; Von^ ir?7Ò 

II 

estudar com cuidado e moUculosi 1 
dade o projeto .18 com « acontecimento. Ainda que exis-
qual o ey_mo, sr. Prefeito de ta controvérsias sobre & data 

Natal pleitea tun empréstimo j e x a t a ' u m d o s p r i m e i ros Pfedr< 
de' dez" milhões de cruzeiros Igreja, Euscbio, 
(Cr§ 10.000.000,00) para oh sér-

ro Sociedade Brasi leira de Urologia — Graduado 
Uni ví cidade do Rio de Janeiro — Ex- interna d * Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
do sistema urinário (ambos o* sexos, adulto» e criança» 
* tratamentos modarnoa j o «sUdo renal das gaatantai 

. Pr^p-raí^rioa e postoperatorios. Tratamento das doenças 
e crcnicaa do a isWa genital i^ascalino: vesicalitt* 

^ ^ ^ddivantes, prostatitea, VERUMQNTANITES, diavirl-
( V ^ u l t 7açÃ0 ' Murasteila, Mraí «»suHorW Tel. -

Avisa 
Bimtfacio 23B — Fone, î f l » — Ribeira 

que o exame do "estado t*naT é Clinica hospitalar 
ioofoHt snHrii. 

viros de calçamento da cida-
de, e deliberar com inteiro co-

j nhecimento de cíiu.̂ a, requeiro 
j seiam fornecidos os elementos 
abaixo: 

a) Levantamento planlmetri-
2o e altimeírico da zona a cal-
çar com curvas de nivel tra-
çador de metro em metro. 

b) Projeto detalhado do cíU 
çamento a ser construido, com 
determinação precisa das co-
tas n ^ pontos de encontro 
dos meios fio ou seja, no cru 
zamento das ruas, 

c) Projeto do escoamento^das 
águas ̂  pluviais, com calculo de 
talhado das galerias, tipos a 
adotar e grades escolhidos, tudo 
em função dos volumes de 
chuvas caídas nos últimos tres 
anos. 

d) Planta individual de cada 

rua a calçar com a indicação 
do declive e flexa adotados, 
alem do orçamento especifica-
do para material o mão de o-
br.a. 

e) Ferfi l longitudinal, cota-
do de 10 e m 10 metros He 
cada r u a com traçado da 
" g r a d e " 4a pavimentação pro-
jetada, para efeito d a determi-
nação d o volume a exeavar ou 
aterrar. 

f ) Estudo detalhado do sis-
tema de galarias da aguas phr 

Bfopo de 
Cesaréia, na Palestina, (3C0 
P, C. N . ) conhecido por "Pai 

R I 
da Historia Eclesiástica", aí ir- ; 
ma que Nossa Senhora mor-1 

reu a 14 de agosto e-foi trans- • 
portada aos céus a 15 de agos- ; 
to do ano 48 da era crista. 

lervss 
dos Provocam a 

Hesrastefila^ 
™ • 

DEIXE QUE O t * 
CESSO DE TRAIALNI 
DEBELÍTE 0 SEU 01* 
GANISM0, PORQUE 9 
c a n s a ç o f í s i c o 
i INTELECTUAL . 
LEIAM, FATALIS EN-
TE. I NEUBASTENUL 

sario exige dos cristãos redo-1 

Oa primeiros sintoma* d* 
UQrastenla slo gendmen* 

-Por esta razão e^te aniverJ 5 « J ? ® ^ P ^ i d d o * irrt. 
lâbilidade, dores de cabeça 
a xitrroslsmo. Ao sentir̂  
qoaisqiser deitas manî ea^ -
tacOes, pravina-se contra a* 
raaa conseqüências. Tratai 
aa imediatamente, com um 
remédio da efeito positivei 
a Imediato. Vigonal é o rew 
médio Indicado para qual* 
qmer caso da neurastenia^ 
Vigonal revigora o orga; 
ninno, restituindo ao tracei 
as forças perdidas e m 
energia da juventude 
pessoas esgotadas 

e 

viais da zona baixa da cida-
de, acompanhado dos cálcu-
los indispensáveis e da esco-
lha da secção de vasão a usar, 
para o fim de corrigir, nas 
marés baixas, o alagamento àz 
Ribeira. 

h) Orçamento completo dzt 
ses serviços, inclusive os to-
pográficos necessário« á sufc 
perfeita execução. 

i ) Estudo comparativo da; 
cotas da pavimentação em ca-
da rua em relação ás cotas dc 
coletor «Je exgotos, da Repar-
tição de Saneamento, 

:]1
 l m dc m * I 4 F 

A secção de Fomento Agricola Federal, com Sede no 
Edificio "Fçrnando CosU'% á Esplanada Si lva Jard im, avtóa aos 
senhores apiscultores e pessoas interessadas qu e está vendendo 
por preçq convidativo, C O L M E A S vindas da Fazenda 4'Nelson 
Rockefel ler 1^ em Felipe Camarão . 

A s pessoas m t e r e ^ a d s s , d lr i jam-se á s u a Sala tecnka, 
diariamente, nos expedientes de 8 á s 11 e de 13 i s 16 horas* 
onde serão prontamente atendidas . 

1HUÎILH00 

' r ^ * 

^ - J 

I 

-Ta 

lEITUfifl P R E i ' r> Nrt LOMBÍ 
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NÉnsttt , H w 
Como todos os anos acontece, niza$ão no refeitório do coleto 

a Associação dos B-Alunos Ma- ' constando já da ttst* numeras»? 
ristas, desta capital» vai promo- adesões. 
ver, no proximo dia 15, íestivi- VA diretoria da Associação oon 

dades comemorativas pela pas- vida, por nosso Intermedio, a 

CABELOS 
BRANCOS 

sagem da data que é dedica- (todos os antigos alunos dos Ma-
da aos que foram alunos dos rista*, presentemente nesta ci-
dedicados Irmãos M a r i s t a s , em dade, para tomarem parte nas 
nosso país. festividades do dia 15. 

O programa organizado será 
iniciado com a celebração da 
santa missa, ás 6.30 horas, na 
capela do Colégio Santo An-
tonio, seguindo-se café ofere-
cido pelos Irmãos Maristss, 
no refeitório do estabelecimen-
to. Depois, terá inicio a sessão 
solene comemorativa, elegen-
do-se, nessa ocasião , a nova 
diretoria da Associado dos 
Ex-Alunos. Ao meio dia, ha-
verá um almoço de confrater-

Fitaie SINAL DE VELHICE ! 
A Loção Brilhante fez voltar a 

Por Carlos Rosalvo SERRANO cor natural primitiv 
(2.® Ano de Contabilidade) doirada ou 

A pressão arterial do Brasil; pouco tempo. Não 
cristão vive abalada ante o 
marasmo da concepção moralis 
ta- em que o mundo se encon^ 
tra mergulhado. 

Há problemas de todas as es^ 

Não mancha e não 
uso é limpo, fácil 

A Loção Brilhan 
as caspas, o prur 
e todas as afecç 

(castanha, 
a) « n 
tintura, 

a. O seu 
adaveL 

extingue 
o, e saboréa 
parasitarias 

tá circulando o n.° I de 
'Tradição", conhecida e con-
ceit̂ ada revista de cultura que 
obedece á dírtçfi» do «r. Gui-
lherme Aule?» figura de pro-
jeção nos meios culturais ca-
tólicos. 

O numero em apreço, além 
da colaboração de costume, é 
dedicado em sua primeira 
parte a Charles Maurras, tra-
zendo a sumula do procedo 
a que respondeu o lider da 
"Adiante Française", sob o*>re-
texto de colaboracinnismo. 

BSfe processo réhabilita ple-
namente Charles Maurras, 
pondo e m plena luz sua vigo-
rosa personalidade de fran-
cês, qve em todas »uas ativi-
dades, sempre coloco« a França 
como a razão de t̂ er de sua 
lifta em prol dos principias 
monárquicos. 
"BOLETIM DE HIGIENE 
MENTAL" 

Foi-nos remetido o n . ° 43-45 
cfo "Boletim de Higiene Men-
tal", publicado Sob os aus-
picios da "Instituição de As-
sistência Social ao Psicopa-
ta", de São Paulo. 

A publicação encerra farta 
e Interessante matéria. 
"BOLETIM DO SAPS" 

Por motivo superior dei -
xamo» de publicar hoje a nos-
sa secção com 9 titulo acima,!k^da. 

a qual Núiá 
no Primer 

I N F O R M A D O R 
Õttõ~üSãrrã~ 

tomo combate 
do as rai-

i aprovada pelo 
acionai de Saú-

do cabelo, 
pecfcs que nos afligem, e q u e ' a c a l v i c i e ' I e v i ^ 

' zes capilares, consomem quasi toda nossa ^ , 
t (Departamen 

energia vitaK menos o proble- ^ publica-
ma da moral. Porém, como 
«ara todas as cousas. existes^ 
seus paralelos opostos, de umff^ 

por outra, esse ritmo so * 
nolento c quebrado com um 
«cqptttHKiento que desta vez 

destacou, foi o 1 . ° Congres-
sos- Mariano; „ do*Paraná - ADVOGADO 
««gnitkeacia i A» aoticiaa M i i i ^ E s c r i t o r i o Edifício Aureliano, 

^èfiWiâk» t ™ * 6 Andar —• Safe 114 
^ g é ^ s nos- revelam ^ e n - Fone - W 2 5 

Residência ^ Bua C o r n e t €as-
cudoy 334 

Telefone — 1,732 ' 

HO»AMOS PE TRENS 
NATAL — ANGICOS * 

Partidas de Natal nas 2 . a s — 
4 . * s e feiras As5.30 horas. 

Chegada em Natal — 3 . a s — 
SM p Sabados ás 13 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA BAIXA 

VERDE 
Saldas de Natal — 3,Sf 5 . as 

e Sabados ás 17 horas. 
Ghegadas a Natal — 2. as, 4. as 

e feiras ás 4.30 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA 

CRARÀ*~M1RIM 
Partidas todos os dias úteis 

ás 17 horas. Chegadas a Na* 
tal ás 0.1$ horas. 

NATAL — RECIFE 
Saidas de Natal nas 3. as e 

Sabados ás 5.40 horas . 
Cjbagadas a Natal nas 2 , a s e 

Sextas-feiras ás 21.25 horas. 
NATAL — NOVA CRUZ 
Saídas de Natal nas Segundas 

leiras ás 5.40, 4 . * s e 6."s 
„feiras ás 15.30 horas. 

Chegadas a Natal — nas 4. as 
é $ . * s feiras ás 10.40 horas e 
nos Sabados ás IS.45 horas. 

TRAFEGO BE ÔNIBUS 
NATAL — NOVA CRUZ 

Partidas de Natal nas 4.as, 
Sabados e Dofingos ás 14 ho-
ras. Ponto de Partida — Praça 

ADVOGADO 
Escritorio: Edifício Bila - g ^ 

J f 7 7 1 0 - Fone 1608 
Residência: Floriano Peixoto 50i 

FONE - 1134 

f e l » m 
Transcor hoje, q 25.° ani 

versarão de ordena: sacer-
dotal do revmo. ruire José 
Wintherhalter, digno vigário da 
matris do Senho, 3om J? 
sus das Dores, e r̂tencen-
te á Congregarão ao:; Pa vires 
da sagrada Família. 

Sacerdote virtuoso e traba-
lhador, o padre Jc;w, como 
á geralmente conheço, dcs~ 
de que chegou ao Brasil se 
dedicou de corpo e alma âa 
seu sagrado minério, sen 
do possuidor, ; e.ste vin-
te e cinco anos tíe aa-

José da Penha. (Em frente ao | cerdocio, de relevi,-;* folha 
NATAL — CAICO* I d* 

I Partida de Natal — 4. a s e í J T e-
Oferecido pela agencia do j Sabados ás 5 horas. Ponto de ^ e m 

Partida — Praça José da Pe-
nha* (Em1 frente ao Grande 
Hotel.) 

NATAL CEARA^MIRIM 
Partidas de Natal diaria-

mente á s 16 horas. Ponto de 

"Saps'* aqui em Natal recebe-
mos vários exemplares do 
"Boletim do Saps*', abrevia-

* 

tura do Servido de Alimentação 
da Previdência Social. 

tp* . uu partida: Praça Jose da Penha 
m uma interessante publt- ^ f r e n t e a o Grande Hotel.) 

conse- JfíATAL — MACAIBA 
Para Macaiba haverá diaria-

mente duas viagens, sendo urna 
. pela manha e outra á tarde, 

no$ ser eaiviada a Os cmibuji partirão da Praça 
ao 

•;açãor cheia de úteis 
lhos e orientações. 
"INTERTIFO" 

Acaba de _ _ 
publicarão " l ^ t m j ^ , ^ reVisU l José da P*nha (em frente 
editada pela "fctertipe^ Cotpo- ] Granda 
ratipn", de Brooldyii^ Estados 
Unido?. -1 

"PAPH-. fi IMPRKWTA^ — è 
o título desunia- irttereseantç 
revista especialcsada /qutr esta*-
Wos recebendorcom satisfação. 

que reluziu radtesamente ^ 
ewrtelaçaô^ Mariani do Brasil. 
Curitiba, a capital do Estad^1 : 
ïtoanaense, e^tasiadat . «d inou^j _ ^ V - ^ 
r e diante da V i r g e n » V i e i T C Í 

r m a m a o a seu tnbuto - de ^ ^ 
graiiáão ! 

A? dasses dirigentes e- o 
povo % . . j i p , ^ 

no mssssta^«Musiacm^ 
como que imj>ulsionad^ 
uma força superior, contri-

; buindo assim, mais #ora 
os fretos Còttgresso, 
S0 tomaram in^fismaveis. 

A sente daquela- terra de^ ' 
o brado de sua, fé de boas b i ^ 

j i l e i r o s ! Q u e o é c o desse 
do reboe por todo® o s v r i n g ^ 

e que tedoa o^ ouiro^ 
" * - ^ 

Estado», representados por seitf 

te «cpn^anhem . esse ato 
e heroico de catolé 

cidade. 

^ se jfepftattt em 
*** Wíft 't' 't&uibem em todo 

« ^ i t * M. Cmxto 

COKMÇASiDR SXNI&0ÉAS 

CortÈUltorioí AVJ q^pte 
(TetPpo) 

» Já 12 e 14 ^ l f 
v 1284 

^ » 

Reside**!* Av. G f M I M ^ i q A ^ 
704 — Fone :V Í4! 

P M M í r v o M e d e l r o a 

RAIHOTERAFIA 
'••-BO® HÇA8 B ' 

' ' H iHT^ -

«pttar^^^Vttíúd 'CWttf* 
Cttatrf tório r ^tStaiM 

- 15 hor^ -em â te t e 
tefc : 
M M ^ « t i t e f o r ^ T M : T' 

! ^ tllactK Tgifiiiiítaj 
î m 

'' • l»a VPJ 
OR » « ^ «OSeESRA 1 

serviços presta-: r á cau-
^ -sa terra* 

O padre José rã> ae can-
sa nos trabalhos ciamos do 

* 
pastoreio do rebari.c que lhe 
está confiado. mer?:j*iào, por 
tanto, toda a estir̂ a doe ŝ us 
paroquianos e dos catoücos em 
gerais 

Hoie, em regosiio jieía grata 
efemeride. foi oetebeada mis-
sa em açáo de graço. ás 6 ho-
raŝ  na matriz da Rtijctra, rea-
lisando^se. em uma 
simples homena3t> paxlre 
José^ A ' frente o A;xr>tolado 
da Oração e a v^v.^^taçio 
das congregações »tiarianas da 
capital os sodaiict̂ i daque-
la paroquia fizera™, unia ma-
nifestação ao digno levita do ofertada Do estudante Aluizio Me-1 ^ , , 

j , . t Senhor, tendo neses de Melo» recebemos co- i . , uma lembrança. 
AS FESTAS DB DOMINGO 

A - . - " . ' Domingo, ás horas, ha 
Centro Estudantal Potiguar, 6 

em virtude da renuncia co-
letiva apresentada pela dire-
toria. i 

cm 
ao 

munica^ao de haver eleita uma j 
Junta Governativa para o ! 

^ | • — Lsomiiigu, 
: verá missa solene ainda 
í ação de graças, 
? Evangelho o revmo oatfre ^ 
Sauer, da paroquU & 

Téftrfo « » que crim. 
As associações ^ ™ 

Matriz e na Capela te Anchie-
ta comlarecerão o*n seus 
estandartes. 

São convidados t * i * ^ 
tolicos a essa h o r r ^ - ^ 
Ijemf eitor da Par 
beira. 

o :FSs-
çaiãa d# mmuÊb:<|aapi" foi der* 

a: ; AqpÊt -ficgir assim 
A o c m T x ü & i e n t e Alúi* 
^«^^»enesefi fe^Melo, meto-

Domido Dantas Ramalho 
4 .Amaro ̂  de -Souza Marinho 

filho-

a'» 
da Ri 

i^maior gloria, da Sant̂  

EITURfi PR F ; ' A M MUTILADO 



'•T 
'JfF?.. - ; 

í̂ r̂ ̂ A ab Si i ró t - s r : ? ;^ « î^ t t f lO A 

. r-AM 

, : .A : £ jj 
/ '' ; CMa.̂ 'e, na 

... ' ) hi-: 

v.»i;v.\ a luz ; 

í-sí- "'UÍ "J jvoüci^ 

'Alie* 

e c o a t « 

mm-
4ê H 

& * » 
â V 3 » 

es lerõa nos Í fi n 
1> » mm 

t í-^iantes que ir; irwe- GE qu^íro: SCUIU OS :c—LINÍEJV ; demar; George, Pt:dm Hum- J o c a ; P l : e? Reb?Vío e Ba^os; 
.....L- :̂' pcv/pc-íi' r e s s e d c 11111 desemptnho ú | possivelmente : j berív, Pernambuco, Vavá c'! . 

<.Ü;H i-L-iihkío poia de-suas ^ori/.^as tradi ' Amcrica — Luciano;. Arlímio Tico,. 
<ni;HÍe cb cq-ji- Çc~'es v à o empregar-se com av-|C Barboza; Alirio Reiufío c A - ! J&*iico — Erigid^;/3ffiador e to t? Dédé. 

Gazeta, Gondim, Sclfes, Pilo-

i. 

. Os raptos do QOr c energia. í i 
p:'ofon<?em vendsr' O "America*'' apresentar-se - ^ 

derreta e para tan- á com o seu poderoso etqua-^ 
' i i; - falta, n?m ousa~.drão em magnificas condições; i 

bravura. Terão, for- ímeas e técnicas, O "Atlético"'I 
i ( 

\ do ceder ante o se valerá da mocidade / dc 
I 

desempenho do onze seus jovens integrantes que 

Diretor do Hospital de 
* Alienados 

j DOENÇAS ' MENTAIS E 
! , NERVOSAS 
| Consultcrio: Rua Dr. Barata, 

D r . R i c a r d o B a r r e i o j ^ | g j j j ^ |jj 

cüüi mm ítalas loiám, iiés 
para a Fri 

o 
h 

43 a 32 
NOUTROS JOGOS OS ËE. UU.VENCEBAM O O 

OSLO 
210 — 1.° — Fone: 11-20 

Jv caindo honrosamen-J procurarão cobrir as suas pro- ! Residência — Av. Decdoro, 638 j FOR 61 A 40, O CHILE VITORIOU SOBRE A C 
te. " I prias çeíicíencias com o entu- Telefone — 13-51 j VAQÚJt POR 38-A 36 E O URUGUAI ABATEU A CÓ&EA 

A c omida noturna desta siasme e o dinamismo de ca ' DE 45 IA 36 E A CHINA SUPEROU A INGLATERRA DE 
1 » 

ura marcada, todavia, da um dos integrantes da 
pela combatividade dos gru-' equipe. ' * 

I 
44 A 

L E I A M 
A O B D S l i I 

ft. t:- - I 

U M H O M E M M A G R O 
; P Á L I D O — F R A C O R A Q U Í T I C O 

Pode1 e deve1 transíormat-se num' homem 
ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL 

1 O D 0 U N O D E O R H 
CONTEM TÒDOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RA-

' PIDAMENTB O ÕStíANlSMO EMPOBRECIDO 
Vende-39 em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a gerrafe contem mais. 

Campeonato Carioca de M o l D R s ™ ^ A 0 s s ô s 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio ; Praça Augusto 
SWero, »1 

— IKia Mtfboel 
Daataát 477 — Ftme: 1414 

COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 
(aj)os a 5.a rodada do certame) 

1 — Cíubé de Regias Vasco da Gama, com (pontos 
perdidos) --

2 ° lu âr — Clube de Regatas do Flamengo e Clube 
Botafogo de Futebol e Regatas, com (pontos 
perdidos).. , - - • - . . . , - t • - - • • 

3:- Iuí,ar — Fluminense Futebol Clube, com (pontos 
perdidos) .. U « I > R - »« 

! O luyar America Futebol Clube, Madureira Atlético 
Clube e Clube de FutéboA er Regata Síte Cris-
tovão, com (pontos perdidos) 

5 C )u^ar — Angu Atlético Clube, com (pontos perdidos).. 
Ç 0 iu^ar — Bonsucesso Futebol Clube e OlAria Atlético Clu-

be, com (pontos perdidos) .. -
7.° iu&ar — Canto do Rio Futebol Clube, com (pontos 

perdidos) .. .. . _ . * * » * • * * - * pt 

2 

3 

4 
5 

S 

10 

M 

Domingo proximo — 15 de Agosto — jogçrão : 
Fluminense x Bangú. 
America x São Cristovão» 
Botafogo x Bonsucesso. -
Flamengo x Canto do Rio. 
Madureira x Olaria. 

-uwfty» 

A3ÖVOGABO 

•Éefitorifr e iwMeiicía Avextída 
IEú̂  Branco,738 Fon*» 2376* 

D R . M O N I E 

EX-ASEaSIÜNTB DO HOSFI* 
TAXi PEDRO D 

E3I*feCÍAUStÀ 

Ouvido» — Nttiz — CMtffcnta 
Ex-K8siM«nt« do Hoqvitat 

íaureira x uiaria. 

G A L V A O , M B B Q U F F A L T D A 
» 

FerragçM em geral, «bMas, ölccB̂  **ür C&Mk«, viA^o«, \OopMi* 

aröget sáditarioT, 4tel, cfif. 
CM NATAL O ISTABELSCIIKMTO 

NO GENHRO PCfcOä £0BOB I W O S 

BB. M A C H A D O 
e n f l f m o B 

Cmm\: ÁV filo BranchJM9 
Il » i*\ » U l i II I •> T V 

ADVOGADO 
Ifiserkorio : — Av Boquâr^dr 

IfÊ « ä f ^ S « U 1 * -
Ii* (ÊÈtomtt* Wtà& -

Ria « t o i 

A relresentação brasileira de nais encpntram-sç mwchuca-

basqeullbol depois de uma serie dos, Alfredo e Algodà^t c: dois 
de briVantes sucessos e.aiu,! dos mais capazes enceetadjor^s 
ontehí, Vrente a equipe da' nacionais e-tao seriamente-ctjn-
França. \ tuftdídos. Os demab atSíam s© 

. ! exgotacfos c exhaustos, po-
O choque \fereceu ao vence ̂ 1 , ' '' . , 

V ; aendo prod\izir dentro tte .suas 
dor a possibmjdade de lutar' • ^ 

m possibilidades normais, 
pelo pr imeir « posto em con-j _. . , . , 

^ Os jògos- ae ontem oter^tfêrAm 
tronto com os Estadps Unidos,! * * 

' por seus resultados, a ^ l o ca -
atua} campeão I b i ^ o . ! „ , • ̂  . -

^ - çao dos Estados Urudos e da 
Os brasileiros nSS^poder&m França para disputar a titulo 

manter o mesmo nivei^de pro- olímpico de basquetrtwlív^ 
dução apresentada no» jogos j Os demajs países est60?o<íon-
anteriores, pofque varies dos tendendo para ocupar sfct^rcei-
melhores «se^tobolista^ nacio- ro postò ou o quarto lugar. r i ~ ~l'.r*" •" 

e m e m A K E X P m W A PEtO CÊVTKO DEIMPRENSA LTD. 
O ' â é Itopíensa Ltd., em Assembléia de 7 de novem^, 

uHimo^ elevar o seu capital para um xniffiao de 
cruzeiros e sé transformar em sociedade anónima. ' 

Essa auspiciosa resolução foi fruto dó sucesso „alcançado 
-afc tampanha eihíáVor dít Ro^oplana, quando conseguimos, quin-
bentos mil oruEeiros^ taatad^ portanto, do capital social, ^ ̂  

- Estamos n» ptâsieira etapa: — a da aparelhagem da A 
ORDEM: — linotij^^ rotoplana, cÜòherie, etc. A segunda é o 
seil^ompleménto: ^ maquinas para ampliar a parte graííca, de 
modo a assegurar ò lado economico da empresa. 

Um boiií jmdíM é unta officina capez d^ e^cemítaT sétviços co-
merciais, são as âmâidades d» 

Cwtamos com a sua adatão« efóe nOvo-aurofcnttrde capital. 
Ás quotas continuam a ser dfer mil cffcseiros, restízadás d^ uma 
ver em prefifoç®«* nãnjma» der ctm cirtnwiápos. 

Pela éeêmvobá&ttífo que astít tmtéu a seriedade esse 
capital produMrá uma rendx conpttiswlflira. 

O «ocio terá dirtxto a afisinatúra chi A ORDfiM por contS 
dèssà rénda. 

' Antecipadamente gratoa. 
m̂mmmrnm mh Él <•• í É > — i Ü^lili 1 mi i li i i IH é. , 

6 S0Ä)KrATO todeé^ os>*e«â> MbeMLwpara 

COMERCIO convida 
um*' r&mrúlfr » l i t t i a ^ i g no 

A S M Â Z E M W Ä T Ä L 
Grand« « t ò ^ o ü 

pfbxifl»^ dia* 14, 2a KúÉü, em 
[$ttà aéde social , 4 Ruà João 
í W , 116 - 1 « ^ para 
Hmmçm Wduaa 

yaptfitig iiiuwitüi^ pelo 
do ( W t e ^ » T N 

' »t 

LPMMèttMr d«- J. 0 * m * t i v a 

MUTILRDO 



WASHINGTON, 13 (H.) — 
0 (Soie meios politicas diplo-

,v • cio Washington recu-11 i iw " 

t..... 1 la^r eco de ?tpessimis-

nv, que parece matizar cada 

v 2 .ntfís os despachos da im-

prer^a procedentes de Moscou 

p;ui£ e Londres sobre as con^ 

vcrsncões entre á União So-

viética e as Potencias Ociden-

tais. Esses mesmos meios con-

tinuar* a recusar fazer qual-

quer comentário num sentido 

e noutro sobrj? o possível de-

senrolar das conversações. 

Nem informações segundo as 

quais as proposições rus-

sas mostram inaceitáveis pe-

la s potencias ocidentais nem 

rumores que demonstrariam 

que o problema é cada vez 

mais delicado, pois que ligaria 

incxpplicEvelmente o bloqueio 

dc Berlim aos preparativos, ten-

do cm vista a criação da Alema-

nha Ocidental provocam a menor 

reação nos meios oficiais e na-

turalmente nos círculos oficiais 

de Washington . Por enquanto» 

continua-se f apenas a impres-

são de Que as conversações pros 

seguem e não ha motivos para 

despertar os seus resultados 

evoluais. Diverso» comenta-

ristas norte-americanos maifl 

conhecidos são menos, digere-

tos, Um lembra cjue o Secreta-

rio de Estado Marshall des~ 

mentju recentemente que pla-

no* da organização da Ale-

manha Ocidental tenham sido 

No entanto, não ia motivo para dosesioroM 
voe dizem os comentaristas 
e obterem a abertura das con-] matica correspondente. O fato | iminente e sobretudo a possibi-1 novo ao próprio Stalin são 

versações, mas os Estados Uni- de um novo encontro d os em- lidade para os enviados oci- suficientes ao que parece, por 

dos obtiveram a vitoria diplo- I baixadore s oom Molotov estar 1 dentais poderem recorrer de j enquanto. 

O ponto de vista de 
Bernadotte Sobre a questão 

Judeus 
* 

Unidasr como resultado 
entre Arabes e 

LAKE SUCCESS, 13 (R . ) — j trégua" e lembra que somente-

"Si a situação de Jerusalém j os árabes responderam até ago-

não melhoTar será necessário ra favoravelmente ás sugestões 

cientificar ào Conselho de para a desmilitarização de Jeru-
i 

Segurança que têm poderes salém. -

para iniciar * uma ação eficaz/, PARA RETIRAR-SE DAS 

uma resolução afirmando qucjções 
reconheceram o da situaçãoo reinante na Pa-

em consequência das viola* 

ções da trégua" — assinala Ber-

nadotte, em telegrama dirigido 

to Presidente do Conselho* 

Constata Bernadotte que "de 

maneira geral, os judeus fo-

ram os que se. revelaram mais 

agressivos, apòs o r^unicio da 

ORGANIZAÇÕES 

INTERNACIONAIS 

CAIRO» 13 (Retaidado pela 

censura) — (R . ) — Durante 

uma reunião que se prolongou 

por todo o dia o Conselho Su-

premo de Fraternidade Mur-

os países que 

Estado de Israel se tornaram 

inimigos do mundo árabe e Is-

lamita. A resolução pediu a 

todos países árabes1 • que se 

retirem das organizações in-

ilrnacionais. inelüsive das Na-

Kitics tiís jpfîïriîs tu 

lestina. Outra proclamou a 

Palestina como Estado Árabe e 

propoz uma conferencia isla-

mita para trabalha^ 

da aos árabes na ^Jffim ̂ an-^ 
ta • - ^ ê m ' 
VÜ. V. V., " 

RIO 13 — Até outubro Se-
^ —* 

ra i nomeados êm < substituído 

gufer&na aprovou tqrça-feira acfsl ocupantes interinos nos 

^ V • 

Propriedadedo Centro de ImpráÉRi Ltd. 
m 

ANO—XHI—Rio Grande do Norte — Natal — Sexta-feira, 13 dè Agosto de 1948 — Num, 3783 

abandonados e outro salientou i 

que a situação materialmente 

mesmo politicamente compli 

ainda em Berlim. Um 

terceiro resume a situação c°*n 

seguinte formula: o bloqueio 

eJEm Teofilo Otoni realizaram o enterro 
da Companhia Força e Luz . . . 

13 f explora o fornecimento da I panhia força e luzf conduzindo 
TeV 

BELO HORIZONTE, 
| (ASAPRESS) — Noticias dei energia eletrica na cidade qüiz 

fazer um comício em protesto 
na praça publica não levando 

•-1 > 

a cabo o intento devido ; áâ 
>4 . 

providencias da Policia. DG-
mingo faltando energia eletrica, 

de Berlim foi imposto Pelos X e o f ü o ^ ^ ^ o n n a m q u e a 

russos para obrigar os ociden- j população revoltada com a 

tais a ntgociar e por seu lado, ineficiência da empreza que 

Topografos em auto-giro 
WASHINGTON (US1S) — Pa-1 cariam praticamente inacessi-

ra ccnseguir o levantamento to-*veis# 

poçrafico de grandes áreas no 
Alaeka. o Departamento do In-
terior dos Estados Unidos es-
tá empregando dois auto-giros 
como 

cargos de canseira 

turario e* datilogj 

didatos aprovados1 

so. Também devem 

chidàs as vagas d e carreira 

de oficial administrativo. 

O DASP está ultimando o& 

trabalhos dê classificação dos 

aprovados em dois jconçursos 

realizados no pa í »^ . 

Concluídos os t j i p e P v se-" 
r io realizadas as nomeações 
para os cârgos vago» pela 
saida dos interinos. 

PARA O TESTE DAS 
GRANDES VELCXÍÍÍ>A£ÍÊS 

WASHINGTON, 13 — : üm tu-

nel aero~dinamico ^ - +*ste 
de velocidades atá quatro ve-
zes maiores do que. oci-

As experiencias preliminares 

com helicópteros foram rea-

lizadas no ano passado nas mon 

tanhas cobertas de gelo do Es-
mu as e carga P a r a tado de Colorado. Os topografos 

os engenheiros encarérgados do 
^•rv^-o, Esses aparelhos não 

serào utilizados para tirar fo-

que serviriam toerafjas aéreas 

para a confecção dos mapas, 

mas *eivem simplesmente pa-

conduzir os topografos e seu 

pesado equipamento» sobre as 

cadeias e picos de montanhas 

o os fundos vales 

onde por vezes precisam 

ser fixados os pontos de 

base para a medida da» dis-

tancias e das altitudes, No Alas-

ca, alguns desses pontâs reque 

reriam verdadeiros alpinista* 

para serem atingidos ou fi-

declararam que esse processo 

de transporte era capaz de per 

mitir o triplo de trabalho num 
t 

determinado espaço de tempo. 

as lampadas de iluminação e 
rasgando os cartazes dos cl- s e a taterveneão & p o l i c i a 

com calma e persua-

ataúde, curo^áfeçapins, ve-

Ias e entoando ladainhas fü- dade do som foi Mmstfuido 

nebres de criticas a empreza nos Estados Unidos-,/;Esse é o 

*que tão mal ^ r v é a cidade* < primeiro túnel deitipo ca-

Bm vista do ^protestP a Ca-! paz de produzir wt^corrente 

«tara de Vereãdoíes resolveu j continua de ar cam^-vçtorida-
de de 4.800 quilometros por 
hora, 

Cinco poderosos motores com 

força de 13.000 cavalos acio-

o povo não mais poude s u p o r t a ^ a t a r d o assunt0, A : revolta daj 
o relaxamento da companhia e 
entrou a protestar quebrando 

população é geral e se não tem 

havido graves desordens deve-

nemas . Ontem os estudantes 

realizaram o enterro da com-

agiu 

Ção, 

nam os enormes ventiladores 
que empurram o ar através do 

túnel aero-dinamico. 

heitss it inpislis 
RIO, (ASAPRESS) — O Mi-

nistro da Fazenda, em 

baixada declarou nos termos ê 

do artigo 15 da Constituição 
isentos de impostos, inclusive 
de selo % os atos jurídicos e seus 
instrumentos quando forem 
parte a União, Estados e Mu-
nicipios. 

Descrita como reafirmação das 
reivindicações argentinas 

LONDRES, 13 (R. ) — 

res jornais londrinos ^ publica-

ram na primeira pagina noti-

cias de Buenos Aires sobre 

uma decisão da Argentina em 

acender nas Ilhas de Deçep-

ção o "fogo Sagrado da Pa-

tria", que foi descrito nesta 

capital como r eafirmação da 

reivindicação argentina sobre 

âs Ilhas FdUklands. (Malvi-

nas.) O "Dailly Expresse" dá 

Os maio!o seguinte noticiário sobre o 

assunto : Peron acende a tocha 

que simboliza no fogo as suas 

reivindicações*'. Os jornais apre 

sentaram uma de&crlção por-

menorizada da cerimonia ar-

gentina naquela parte no polo 

Sul mas se abstiver de fazer 

comentários. 

Cisprii i M s i ciuzíííis 
GOIANIA, 13 —Encontra-se 

Aqui o sr. Hugo Borghi o qual 
comprou mD alqueires 

de terra no Valor de oito-
centos mil cruzeta*- As ter-

ras são apropriadas' pára a 
cultura do trigo e outros . ce-
reais, apesar das mesmas esta-
rem dentro da faixa da fu-
tura capital federal. 
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Centro d i 
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fíSÈEÍS^-
, I . 6 . flflDB&UMÀ 

((Serente) 
fiéd* ftm Dr. te»«*, 21« 

A 6 S I K A T U S A S 
Ano # „ . # Cr$ 100,00 
S e m e s t r e . . . . túfiO 
Trimestre . . , 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Grf 
Ed. com suplem» * OJÊO 
Numero atrazado? ' 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv, tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A . S. LARA 
NO RIO: Secador Dantas» 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Jl^ul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 
: «nder — Fone : 29-873 

u m í P a t t t o H 
p o r O t t o G u e r r a 

Á n o t a d o 
* i» 

V: 
I 

nona aos cato* 
icos na Holanda 

L « > /i.'- ii'n T -i'C "n r^1'.'n li. ; K O 

s^ j f t cr.. d: r ''Taics" 

Não é favor nenhum acentuar 4 papel 
civilizador que o clero católico tem desen-
volvido èqui no Brasil, colho em toda parte. 

Ob nbaaos sertõe* devem muito aos 
seus vigários e ainda outro dia o nosso Mon-
Senhor Landim traçava um perfil de mçstre em 
torno da figura do pároco* 

Nossos bispos, todos, ^les, váo espalhando 
esse mesmo beneficio, em toda a diocese onde 
se instalam. Cada diooese nova é uma fonte 
de bsns de ordem espiritual e tgmfcem de 
ordem social e economica. 

O caso dp Bio Grande do Norte é bem 
típico. A diocese de Natal era única. Hojê 
fão ti'es e qual com' um bispo dedicado 
á sus frente, realizando a sua tarefa, de acordo 
com' o seu meio e o seu temperamento. 

D. JcE"é Delgado colocado numa dio-m 
cos? eminentsnonte sertaneja, imda preocu-
pado mio somente com a vida espiritual da 
sua gente ião boa, como b m ç e m com os seus 
n i- o • j k in as econonncos. 

Esso movimento cooperativista que sua 
deHr^rou, haverá, querendo Deus, 

de L^an^ucnn:']' oirida'--niG-is a ja tão original 
-'ona cío SWidó. Eni ISO o grande "técnico 
i\mr.ilcc,r,c CBnd'd], dando as Eüas. 
n ^ - r e r - x c : ; ío^rc z : \ ü r « s t e q : - g j s 

erfi.uHÃahT í̂iva lho e a ri^iizr.^ 
\ 

coir-idcí-va 
o.) 

ono toéo. tuui^ruM viagens de vários ano« pelo 
Nordeste. 

Mas o bispo de Cainó está preocupado 
com ô possiveL tentação do agave. E ' certo 
que a cultura é rendosa e muito produz. 
Mas se todo« quizerem plantar essa fibra, de 
«mde o povo procurará o seu abastecimento ? 
Se outros -estão Be deixando dominar pela 
febre da* agayey como parece» mais do que 
nunca é preciso que nos tornemos, onde as 
zor.as são apropriadas (as vazantes dos rios 
dos riachos e açudes, a serra de Santana) agri-
cultores de cereais, E* uma obra acima de 
tudo* de boa previdencia, afim de que não ve-
nha a chegar o tempo de que tudo nos virá 
do sul. 

Aliás, na Paraibaj segundo lemos eni 
artigo do agronomo João Henriques, o governo 
daquele Estado está procurando transferir par": 
rt% Cariris Velhos a cultura da agave, lioje 
difundida principalmente nas terras do Brejo 
o do Agreste, que são o celeiro do mesmo 
Estado como todos sabem, grandes fornece-
dores, também, para o Rio .Grande do Norte. 

A providencia é oportuna e nós do Rio 
Grande -do Norte precisamos evitar que de -
pois tenfiamos de recorrei- a transferencia-
kíe^ttpas. ,;v 

A fundação, do dia 15, da g rand o ccvjpcrj.-
t:vn ceve a com sede no Aca vi # 

um ponto çb p^ríic-a. 
, O pi? vo € s t á ? a co:u ^ 11 ce " - o d o 

PLANTÃO 
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cx-coío aos Enbadcs ; trrhall.os. " h aüvid;;de t i e informares | 

Cons.: Kua Cd. Bonifacio,! C a . , Publicações, por meio de bole-1 

222 - Fone 1CS2 j q u c 0 l i n g e m ( ? , m o 

R e s ' •• Joaquim Manoel, 59' " O V C l n o ^ d o , Por sou tur. dando insírn,,",. , 
- fetropolia - N a t a l j no nomea.se, : a m l j e m , U 1 . a ^ o ^ " " 
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O Dia da 
' (Conclusão' da S.a pagln«) | dações tlafe Autoridades Ecte-

dessa maneira o apostcflado tia siàstíeas, íar-se^So domingo/ 

coletas pró-bôe Imprensa» em 
todas as Matrizes, Igrejas c Ca-

gôa Imprensa. 

0 Instituto Padre Joa©liaria 

promove também um íesival^pelás. desesperar de 1odos*a 

ás 19 horas, do domingo, 15, * maxima generosidade. 

- com t> concurso das internas e CAMPANHA FRO^CAFITAL 

È a s s i n a t u r a d e 

A ORDEM 

A repercussão do movimen-

o speio das boas Irmãs' de 

Santana e cia sría Cencinha 

Miranda. 
Os Cdlegios tías Neves e 

Ima culada Conceição, a Escola i 
Industrial, o ELvíerncto Saksia-

r;ano5 o Patronato tf a Medalha 

Milagrosa, o Externado *Mons, 

Pegado, a Escola Técnica de 

Comercio, u Escola Ainbuiato-

é <f ' 

\ 

• í í 

jVjT 
Hífcontrando-se f no Recife I ifleiò toavio '"JMtimbti'*, dòijrfue, condenados péla ^Baude 

o padre Sabóia de Medeiros, reembarcada, no porto do J^~tPublic* dali, voltara«* ao pon 
tido como um dos mais cul- cife, uma partida de de pròfcèíêftciá — /í*õrto 
tos membros do clero nacio- mil fardos ãe carne xarqaejPMcgre 
nal, e que ali foi para partici-

cipár da Semana de Ação 
Social, vai o mesmo fazer 
uma conferencia em praça pu 
blica* O padre Sabóia foi 
aquele que derrotou o comu-

to pró-bôa imprensa influi- n i s t a ^ ^ C r i sP im> n u m a ; 

xá, por ceito, na campanha ía r tw>sa sabatina, 

pri^câpital social e «ssinaturaô 

em que A ORDEM está empe* 
rihada. 

E1 necessário que todos os 

Fala-se, nos meios autoriza-
dos do Rio de Jeneiro, na 
próxima criação de um novo 
ministério, que será desta vez 
o de Tékcomünicaçõwft, cujo catolieos em condições de ser 

rio S. José, a Sociedade de socios ou ássmar o jornal o fa-1 projeto já a* acha em esto 

Cultura Musical e o Externa^ j çam quanto axrfes, e etftão a dos, 

to S, Luiz, vão promover mo- Boa Imprensa em -nosso Esta-J 
ventos | do será, de fato, o apostolado! Ao ^uncia, o sábio 

0 Colégio Santo" Antonio j6 oportuno, uqjente e instfbsti-S * * C e r v i ' d f B u s t o A r s i z i o ' 
„ , , j , téria inventado um piocesso 

í l ^'darizou quinte-feaa ul^tuivel que a Igreja, os F* - permite a utilização da 
fea a essa campanha, em im- pas, os Bispos, ofe sacerdotes, i 

energia atômica nos traba-

Sdiute fèiteító M b p posim ei AcsiI 
Com grande fervor- vem se de a procissão da tnvagom die 

realizando desde o dia tf do cor Nossa Senhora da Guia. 

rente, o novenario proparatorio : Sob os auspicios da Diocese 

para a festa fie Nossa Senhora de Caieó e em apoio do Con-i 
da Guia padroeira do prospero selho Estadual de Cooperati* 

município de Acari. j Vismo e a Divisão de Coopera-

A festa da padroeira dc Aca- | tivas do Departartentò de Agri 

ri que tem á frertte a mcan- cultura, fundar-se á domingo, 

sável e dedicada figuia do >pa~ «m Acari, a Cooperativa *Cen-i 
dre Estaniálau Pachett, vom trai Agro-Pecuaria do Sefidó. i 
merecendo £os seus paroquia- Do exmo* sr. Bispo D, José 

nos irrestrito apoio, ?podendo- Delgado rectíbemos atencioso 
i 

se antecipar o sucesso dos fes- convite para o ünpctetante «to. 

tejos em honra da execJsa pa- j ÍTambem foram oonvHlados 

droeirá Acariense. pelo ilustre prelado o *Con-

No dia 15 do corrente, do- selho Estadual e a Divisão HÍe 

mingo, haverá missa solene as- Cooperativas 

sistida pelo revmo. Dom José Amanhã viajará a comitiva^ 

2(5". aniversario de sacerdocio 
(lompletou, ontem, o seu FESTAS NO DOMINGO 

aniversario de ordena- No proximo* domingo, ainda 

ção,V revmo* padre José Win- em regosijo pelo aniversario 

therhXlter, vigário da ma- de ordenação do padre José, 

penente reunião, da qual foi os verdadeiros cristãos querem ^ c a s e i r o s . .# Q u t i a b o n i . , 

orador o dr. Oto Guerra e ain- para maior floria de Deus.^ ba nã 0 estoure ! j Delgado bispo Diocesano, es- natalense que assistirá á fun-

da realiza cá no done? ngo 22, con' • ' " | ta|io programado paiaa tar- dação da futura cooperativa, 

sagrado ao Imaculado Coração , 

de Maria uma piedosa festa. 

CINEMA NO SAXÃO 

PAROQUIAL DO 

ALECRIM 

No dominso 15, ás 19.30 no | 

Paroquial do Alecrim I 

será passacro o filme "A. Ssti ' 

tnr. Cruz", O Vfrrario da AJ®-

e s e u s c : ; ^ d o u t o r e - v e t n 

j-:>;:i{ivando a pró-! 

imprensa, 1 

Oí do c inema dao 

c'-.it-ito ao sorteio de um 

Tiaro l<SaIus'\ cíerta da Casa 

do Piiulinc-. 

F&5TA ESPORTIVA 

} o 9 o € a t v 3 o & C i a . 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA GASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N . ° 1 3 8 
Natal — Rio Grande doNortp 

Izaias lopes T . dia 

f^,- , T ul Cr, rio s Lsmas está 

a Kibeira, nesta capi-

Pela ^ e f e m e r i d e , o d j ^ 

no memlro da Congregação 

haverá missa s o l e n e . As 8 ,30 ho -

ras, na matfiz do Bòm Je-
sus, com sermão ao Evangelho 

pelo revmo. padi<? J o s e Sauer, 

da Sagrada Família recebeu ! da paroquia do Afecrím. 

justas homenagens, por parte As assolações com sede na 

i... 
r , 

des?e movimento, 

domingo, lo? con-

seu desejo, itigs em 
( • ' - : • ente sni^iciad 

^ " 0 - ^esso-: clubes emí 
• -, i 

• r r : , : o : ; s a l v e s ! 
- - - - - „ v 1 

•-.'.•:.•.! E A 2 A HIA j % 
' ' . l o Circulo - : 

Ivlir.erva Wande-ley Gonçalves. Rubens Wandefley Gon-
calves, Safira Wande-ley Gonçalves, Leonor Gonçalves Dias 
o Joaquim Dias Neto, compungidos com o fslscimsnto de seu 
inesquecível esposo,^pai e segro, IZAXÀS LOPES GONÇALVES, 
ecnvidarci os seus parentes e amigos para assistirem mís-
cc de ais, que sufrágio de eu^alma, sciá celebrada na meio dia, na residencia dos pa- associarem *x esca homenagem 
Csíedi'^, ás 6.30 horas, do dia 14 do corrente. Antecipadamente)^.^ Ribeira, um «lmoço • ao benfeitor da paroquia da 
agradecem aos que comparecerem a esse £ío de piedade j ̂  confraternização, 
cristã. - ! _ _ _ „ 

dos seus colegas de «acerdo- j matriz e na cadela de Anchie^ 

cio e dois; pa r o <i tendo, ta comparecerão com os s s u s 
f * 

se realizado pela t manhã m L ; estandartes, conviclarrdo-^e os 

sa em ação graças, c ao! catolicos em ííeral para se 

Ribeira. 

l i Lsiíe Beze fí i 

\ INSTANTÂNEOS DA 

' ASSEMBLEIA 
i 
! (Conclusão da 8a. pagina) 

v. : : h . AI v e- s "i" 

João 

- - - c • 

parecer favoravel ao requeri-

mento Moacir Duai^, 

derando- justa a pretenção do 

fBH í í ? :C2 ur.r-i exposição de seu-" deputado oposicionista^ prev: -

enTendini^nlo- cem os m^is- lece^do deste modo a su^est-0 

trados da norsa Corte de Justi de um acordo entre cs pvesí-

ca, os quais excet^ndo o Ds- dentes do Legislativo Estadual 

á s u £ í i / r 

t\ aniversario 
Er^riP c'e Ivlolo o iilhoí:, .̂onvio.̂ m c< seu:-, r:' 

rs:n a mirsií qus mandam cri cl 
idosa c muito querida cspo-i, Antonio Soares e da Corte do Justice 

I 

E-aui 

i o. 

r > ' 
* 

V - T * , 

L.1 

: v ; a -

:vr» c a 
1 . • -i 
* . vîi wl Í̂  

'Jt.i - r.-"c, XA'ÏM L. KZE^.P.A'DE IVIELO. r:\ Igreja 
; r.35 h-rr.£ do ç[h\ 15 c> (jprrcnte, 

*. p . 1 -í ^ . 1Ä _,.... . O si 

r n p h u it > t ̂  I \ CA cx <t o 
r^ i i n c 

i \ 

U: 

r. rk 
^JÍS » '^e^ W i í i V y 

c --nv. 

c-.'-r^-o'-duicor»; a tr^n^íercn-; x 7: x t 
ci:i d •") Tríbm;:,! d g tíustí̂ d O prcsidc^v-^ íGro-tsndc-^ 

para t- cíI-:j cnàe• Imlei": ^obre o requerlmcntü ern dis-

\y.ïLi o ^^Je ^tijoimcnu- cus^üo, i^to é o de auto.ia d -

iLu^loiUt o I.i^LiaíiVí; Z^ís. deputado Moaírir Duarte. h*' 

ver aos dcDutr/Jc/j cu o 

X X X tiv.-.r.íjfercncî  

r1 -Cl ".teil . 

;voi' ci 

O ïc:\ i tu: 
n 

L - . > < l i 

IV 

• ' I.. . À j . ' v • " • • > - J » ' vt C 

» 1 T -r- Y "V í. f Cm. ' 
• /.a - iv. . r.lUL'. - I .ml .U! \ 

c.-.r-::-..^ 0 ^ Itíreírt de PoJi-o, 

t- tf; ' • 1 • •-. ' - -. r 1 ' ; 
Ai i., i 1 i . t C4 -

guns pai'IemciiUU'i!:; iria * 
ÊÍÍiU* de :. 

A 1 »• 

. ir*. c Ca! -— 

\ Tp - • i1 ̂  - ^ - - - -1 
i . 

T 

I. ^ 

TOî'"L. 

Ca?o!i 

• ' d;, O v r ^ ^ o . n 

cs Fns 
T - -

i 1 A "ndo suhí-

' iï^socia-

matrizes, 
- CAPELAS 

-fo .-'O uo cjrioryie 

f ï t teí. GHcsrio fôfí:) 12 B » ' : r 
a U l f f a ^ O* Missa de 2*. ansveisano 

^ 'iwJiit 

Lin Aske.T.ljÍL-i*. i m i a t í \ a c 

Ti ibL:nai d•:.- J ;;:•• tic a, r^u3:)u 

••nt'";: Au;o 

mo Sor-.rĉ  o 
rrferido ivnucrimonlo deve» ia 

enesruinh.ido ú C:o.u:s-:V> 

foi 

• < » » 

<< • 

-n^ Santos Oliveira, convida 01 prrentes e a^-i 
pr y 3 á missa, qu- pí>r rlnn dc seu inesquc?civel Executivo, da A^cmbléin. 
o. GLICÉRIO CICERO DE OLIVEIRA, manda celebrar, na uUirdeUo cu. sua pretCâisão. 

de Sr.nto Antonio, ás fí horas de am:.nhã, 14 do correntr, 
aniversario í^U íalecinitnto. 

V: » 

Tareia X X X 

DIA LITÚRGICO 
SS. KÍFCUTO E CA&Ah-j 

AMANHÃ 

VIGÍLIA DA ASSUNÇÃO DE 

NOSSA SENÍIOHRA 

C I N E M A S 

A PEQuENA DO CABABET -

o so>.iado OS £ALTFADOT?E:s 
DO OURO, no "ciuo Sáo 

— Pr'\iudicâa!.1, a n;í:nore:s. 

ra r asm a por ac a so , ? m 
•'cin;? nex'" Para adultos. 

INQUIETAÇÃO PIJLVLAVEIÍaL, 
- A coita-Designado pelo p residente, o no l4eine Alccrim" 

Antecipadamente agradece a tedos que comparecerem a 
f - 1- cicput::go Túlio F^c^uandjs der vt l . 

, n rs rçcojncn- dc caridade crista, I t 

HUTIL f iOO 

. s 

: 1 
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1&J9 D e c r é t o v d o 

O sr. Governador do Esta- Saúde Publica; pfcpfipndo 
do assinou em data d e U do Vanda Medeiros, Professora 

A I do Grupo Escolar ''Augusto Se-
corrente* os seguintes decretos; 

vero desta capital; prorro-
Transformando em Guarda Sa-. A -gando por 30 aias o prafco para 

nitario referencia V, a função. 0 T e 0 j 0 S i 0 ^c Oliveira as-

de Guarda Sanitario referen- sumir o cargo de Sub-Delegado 

cia VI do Departamento de de Alto do Bom Jesu*. 

BO C l A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS - j SENHORINHAS 

Elisa Souto Lira, esposa do Nanita Soares, filha do sr-

dr. Mario Lira, chefe do Ser- João Soares de Araujo, juiz 

viço de Saúde do Porto em de direito aposentado. 

Recife. j — Gracinha Marinho, filhado 

— Maria Amélia de Araujo,'sr, Esau Marinho, residente 

esposa do sr. José Bezerra em Goianinha. 

de Araujo, funcionário da | —Diva Soares, filha do sr. 

Prefeitura de Natal, J José Soares, funcionário da 

Aurora Costa Carvalho, es- Prefeitura Municipal de Na-

posa~ do sr, Clóvis Carvalho, tal. 

residente em Papari. 

8 preços V. S. poderá efetu ar 
s£ra compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
C A S A DO P A U L I N O 

— ; ' o je 

PAULINO & CIA. LTDA. 
» i_ II ^ ^ J S ^ - I II M 

R u a DP . B a r a t a . 199 N A T A L - E n d . T e i e g . " P A U U N O 

Maria Izabel Navarro Ti-

— Helena Soares, esposa do noco, filha, do nosso - coopera-

sr. Oto Soares, funcionaroi do dor sr, Fernando de Almd a 

Departamento da Fazenda, 

SENHORES 

Tinoco, funcionário do J 3-

partamento de Agriculta a. 

DR. ANTONIO CAROLINO-. JOVENS 
\ Deflue, hoje» o aniversario nata- Moacir de Goia? aluno *r do 

licio do dr. Antonio Carolino Colégio Santo Antonio e filho 

Gonç4R§í^L Inspetor Regional do Professor Flodoaldo^ de 

de Estatística Municipal nesta Gois, nosso dedicado c *pera i 
cidade, e alto funcionário do dor. 

Insttiuto Brasileiro de Geo-j CRIANÇAS 

grafia e Estatística. 

Relações entre o catoli-
cismo e o ang!icanismo 

LONDRES, agosto (N- C . ) — 

A delegação Apostolica nesta 

capital negou a exatidão das 

informações da imprensa refe-

rente a negociações da Igre-

ja Católica com a Igreja da 

Inglaterra, para uma possivel 

união. 

Duas cartas que o falecido 

'Dr. William Temple, .arcebispo 

protestante de Caonterbury, en-

viou a S. S. o Papa Pio- XII, 

há 4 anos, e agora publicadas, 

e que serviram de fundamen-

tos em que se jogava a sorte 

da cristandade", acrescentou a 

_! Delegação. "Não se trata em 

absoluto da negociações." 

tantes há um scruK < 

fundamentalmente a viviUiê  das 

ordens sagradas onliV o; angli-

canos * A qucstio iV.i ;k'iiniii, 

vãmente esclarecida ;.,ara os 

catolicos com a public. cm 

thur Hhisley, Arcebispo de: 1896 da Bula Ponh^in "Ano?-. 

WaStmister; O Arcebispo Pro-jtolicae Curae"; dopais que 

testante de Canterbury, titulo :S. S, o Papa Leiro XIII m?-

que antes da Reforma perten-jbeu uma informação r-ínu-

ceu a S. Tomás Becket; e o ciosa da comissão o^xciulmcn-

Chefe do Conselho Livre das te nomeada para investigar 

Igrejas), ' e s s e assunto, declarou que o 

"Church Times" explica que único caminho quo eor.duz á 

o Dr; Ttmple desejava veç-J união Roma é a c.;,nip)cta 

mentemente que um grupo de "submissão e a converge: por-j 
teologos protestantes se reu«^ tanto as ordens an^l^r-as nüo 

nisse com outto de t e o l o g o s são validai, 

catolicos em Roma para que 

juntos preparassem um ma-

nifesto fundamental sobre a 

Lei Natural como base indis-

pensável para a vida 'de con-

vivência das nações; não ti-

nha o prelado protestante in-

tenção alguma de entrar em dis-
— Marlene, filha d' sr. An-

Exercendo essas importan- tonio de Paul* S^uza, -co- Londres a Conferencia de Lam 

tes funções há algum tempo/ merciante nesta praça, 

o ilustre, nataliciante nelas tem k *-Rosa Lúcia, filha . do sr. 

se revçlado um dedicado pro- Carlos Serrawv presidente do 

pulsorn das campanhas estatis- Sindicato d̂  J Empregados no 

ticas eftttfe nós, realizando a Comercio e 'nosso dedicado coc-
. I 

obra a ^ue - se destina a Esta- perador. 

tisticar em todos os seto-' VIAJANTES 
res. Catolico decidido, o dr. 

A imprensa publicou os do-

cumentos quando se reunia em c u S s õ e s d o g m a t icas. 

A reunião com Roma - as-
betfu que congrega 330 bispos f u n t o q u c v e m p r e o c u p a n d t ) . a 

protestantes, de. 321 dioceses _ d o s d i r i g e n t e s p r o t e s_ 
no mundo inteiro, sugraganeos 

de 

A bordo do Itaquicé viajará. 

voluntários do Arcebispo 
Chanterbury. .. 

"Chureh Times", orgão da 

Igreja Anglicana, foi o pri-

meiro a publicar as cartas dç 

Dr, Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M. Couío 

CIRURGIA GERAL 
DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

4 

Conesultjorio; Av. Dinyiie de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone; 1284 

Residência: Av, Getúlio Vargas, 
704 Pone : 1 4 2 3 

Antonio Carolino tem o seu amanhã, com destino ao Rio de J ̂  comer*tarií) - do Con. John 

nome ligado a diversas insti- Janeiro, a profesora Franckca|A# - ex-secretario do 

V nossa terra, prin-1 Aracati Caldas, que na capital c o m 5 t ê àe relações exteriores da 

cipalmente como professor dos federal permanecerá por alguns'd* ta W e dizia que 

nossos, colégios catolicos fe-1 meseiB, em gozo de' licença, pre- j a m b a s e r £ j n um "típico gesto 

de cavalheirismo" para com 

o Papa, então prisioneiro vir-

tual dos nazistas, da parte de 

um prelado anglicano, que se 

sentia comovido eom o Pro-

grama de Paz de S, S. 

(Os 5 pontos des&e progra-

ma pontifício foram adotados 

conjuntamente na sua cruzada 

pela paz em 1940, pelos tres 

chefes religiosos da Grã Bre-

tanha; o falecido Cardeal Ar-

mminos-4 mio. 

A's alegrias do seu lar, e ás 

manifestações de apreço do* Dr, OlctVO MedeilOS 
seus amigos e auxiliares, A1 , RADIOTERAPIA 

ORDEM tem satisfação era' DOENÇAS DA PELE E 
acrescentar o seu abraço ao' SIFUJS 

dr. Antonio Carolino, em quem' Chefe da clinica dermatológica 
tem um amigo dedicado e b r i - ' d o Hospital "Miguel Couto" 
lhante colaborador. Conaultorio : — Rua UUssoa 

Cáldaa, 86 1,° andar 
Dr, Ovidio Borges Montene- Das 15 horas em diante 

medico no Recife. - Reaidencia : Avenida Campo« gro, 

— Pedro Soares da Silva de-
senhista do Departamento de 
Agricultura. 

— Antonio Francisco de Oli-
veira, agricultor no munieipio 
de Angicos. 

D*' Valker d e Macedo, 
advogado da Prefeitura de Na^ 
tal. 

— José de França Monte, fun 
sionario do Banco do Brasil, 
nesta capital, professor da Es-
cola Técnica de Comercio e 
presidente da Juventude Mascu-
lina Católica. 

— Antonio da Vasconcelos 
Galvão^ omerciaxüe nesta p r a -

Sales. «24 — Telafone 1764 

DR. P E D R O S E G U N D O 
K S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFUJS 
Cura Radical da§ hemorroi^as, varises e hidrocelos, sem operação 
e sem dor. Doenças da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-
ga • rins. Tratamento rápido das uretrites aguda» e cromeafl 
a suas complicações. Perturbações sexuais — TJrutroscopia 

Galvano Cautério 
DAS IS HORAS EM DIANTE 

Cowndtorlo; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 241 -
1.° Andar « (Us.: Rua Kw*M. S77 — Fo»» 1U» 

HOTEL B E L A V ISTA 
DE MARIA CABRAL 

Localisado no ponto mais central da Cidade, Oferece a melhor 
* 

oportunidade aos srs. viajantes^ garantindo máximo coníorto, 
# higiene e respei to 

A proprietária^ dona Maria Cabral, tendo voltado á cli^c-io do 

conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia d? bera 

servir aos sôus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODCS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Cooperativa Centra! de Crédito 
1 

Horto Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural a Operaria da Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
• a i i popular dos estabeledmeatM de «edito 

F a ç a H o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
Vinte anos de funcionamento i ignificam 

Confiança, Garantia, Solidez 
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•ocr.ça 
: oczcrros 

infectuosa que Brasil e Republica Sul-Ame- ficou dito acima quando ía-

determinant 
: n cl ade elevada dos a-

rícanas)* 

Aconselhamos também 

! Íamos do emprego do soro e dz 
i 

fazer vacina, as dosei de soro serão 

r,cclT^n:}sridos, até 31 
uma ou duas injeções de 5 a 5 a 10 cct 

WASHINGTON (USIS) — O consome imediatamente «las 
trabalho ôgrícora de varias es ̂ 'preservam para o gasto futu-

- ~ ' 

pecies desempenha importan- ro. 

te papel na existencia de : As mulheres do campo no» 

grande numero d e mulhres Estados Unidos estão em condi-

americanas. Segundo com- Çoes de executar serviços 

putos recentes seis por traordinarios, além do traba-

cento de todas as mulhe- domestico regular, devido 

res cue trabalham noa Esta- aos serviços mecânicos dirpo-

dos Unidos ' ganhavam a vidi -em grande parte «las 

deixando 7 dias de intervalo e ministrar um anti diar Jpos de plantaçao e colheita rurais- dos Estados Unidos iá 

entre duas inoculações. Es- j r e ! c o> c o m o P ° r exemplo, sub-j Aproximadamente um quinto possuem eletricidade em sc^s 

le Processo traz vaníagtins* nitrato de bismuto — 5 grs.; de vodas as íamilias norte-aino- ( Iarç3> ° í m n a f " ; s S l v e l " 
a?s ïazendas onde a doença se tanige^o fi 

L j grs. ; salol — ' ri canas vive nas íazendas, e ^so de refrigeradores, ferros 

manifesta nos primeiros dias VsO cgs. Para um p-pel; fa- ! ^ " T h e r e s incumbe destaca- elétricos, maquu irias de lavar,i 

de vida do bezerro. Convém, \ 
zer 

OU Jl 

. porém, inocular as crias logo 
resistência, ja dei jCessarios, 

1 ao nascer com a vacina, para , nnA , . . 
* Misturar em 200 grs. de lei-

reforçar a imunidade. 
*> • ' . 4 te um papel deste, agitar bem, 
Para maior segurança, ain- : ' 

, , , . vasar uma colher de sopa de 
aa, pode-se recorrer a inocu-
lação do Soro contra pneumo- E l í x i r P^go r i co e dar ao be-
enterite, de um lado e a vacina zerro. Bepetir esse tratamen-

do outro lado» Este método é ex- to duas vezes por dia. 

tremamente seguro. 

Enfim, deixamos por ultimo 

o método comumente usado, 

Isto ê, a inoculação simples dos 

bezerros com à vacina apô* o 

iguais tantos quantos ne- á o * a s atividades rela-
cionadas com a vida rur^L 

aspiradores de pó e outros apa-

relhos de utilidade. 

Graças ao adiantamento da 

d ír ta | l ° cc* d e V B C i n a na vaca, no! C o™o cuidado subsequentes no campo. Todavia, não lhes í «onas rurais norte-americanas, 
{c1 idade. Fora c ^ a j u l t i n x o p^ i^ jo da gestaçáo,' evitar a friagem, dar boa cama] habitual trabalhai- nos cam- Quase metade das famílias 

- ;jrrccntagem dos infec < 

.'iminui. 

-ça pode manifestar se 

mmte e t e r curso su-

. 0 ou cronico. Os sin-

timonares quase sem-

eavam os intestinais, di-j 

: j a 

y. Outras vezes no-

inflcmações mais ou me-

tes nas articulações e 
! 

sos espalhados pelo 

••pulmões". J 
"iAS — A doença é uma 

Tobiose, isto ,é> não te - i 
apenas um germe cau-^ 

Nos laboratórios bacte-' 

:o3 se tem isolado gran-

r n de germes do sangue 

L E I A M 
A O R D E M 

Vezes frequentes, por exemplo, 
t_ , , - . t j vida rural, as mulheres norte-q, herta da casa, depois do dp-

americanas podem executar 

reías mais produtivas com me-

nos. esforço. Da mesma forma, 
podem também dedicar irçaiqr 

videnciam uma boa por^n- ^ d e ^ t e m p o a 0 

tagemldas frutas e verduras e&ta r dos filhos e participa ; 

consurltáas pela familia du- mais ativamente nos negoçipSj^ 

rante «ano . pois o que não sa da comunidade. 

vido prenaro, ficâ sob a res-

ponsabilidade das mulheres. 

Dessa forma as mulheres ^ro-

t 

. î ; 

í !í 

jaós de bezerros doen-

do cuidadosamente es-tes : í 

tudo . - sob o ponto de vista 

bac4v ologico, a fim de ser de-

tcir;. c Ia sua identidade e sua 

pat* /-.r.̂ üade. 

nascimento, processo que pode 

dar bons resultados, mas po-

de falhar, porque a vacina náo 

dá pronta imunidade, .pare-

cendo alguns dias |8 a 15) pa* 

1 ra 

Verminoses » »•<• 

Pom JORGE VAITSMAN 

Q u a n d o iniciamos, nossa vida'mos de Ca\ancas, no oeste teiras infestadas produzer.i 
T.*

 1 ?.. 
[til * 

da> 

profissional, há pouco mais mineiro> inte%isante carta de pouco leite; os bezerros eu* 
determinar a refratarieda-: e u m d e c e n i o f ^ s u r J p e q t i e n o c r i a d o r , cuja d i vu l gam a desenvolver-se, adoeaéth 

ecção pelo umbigo, uma de (fase negativa da vaciJ ^ c r i a d o r e s q u e | g a ç ã o d e seus principais t reJ«om frequencià e são f a ^ i ^ ^ 

não acreditavam que os vermes chos julgamos oportuna. Dois vitimas de infecções e a f r ^ ' 
„sas mais frequentes^ <Je- na). 

iarzlra o aparecimento da 

dia: :;a já no tcrceiro dia de 

C 

oV-

lo-
t 

2»° CURATIVO — O Soro 

contra a pneumo-enterite, deve 

ser aplicado nos casos ti-

vezes o bezerro Jâ picos de pneumo-enterite; não 

infectado, contaminan- ^ terá o menor valor nos casos 

•.as vias genitais (bruce- de diarréias por outras causas 

eram capazes " de arruinar ajnela q missivista ^ a t a 
obse^i 

os coes diversas. Quando a^in* 

saúde e provocar a morte de' resultados de suas obs\vações |gestação é grande, comO^Uo 

(coccidiose,. enterite verminosa, 

étc). O Soro éontra a pneumo-vezes é a alimentação în- „ , „ 
I ral. Em 'zonas de pecuaria 

è u í : e u e se deve atrj- enterite mostra-se particular- . , _ 
t orientada ou onde a influencia 
tf^ mortandade; ordenha-se mente ativo contra as Salmoncl-

quase todo, deixan- las e outros germes ,do grupo 
do -rcentagem ridícula para tifico-paralitico, sendo' anti-to-

I 
ts étantes. Os bezerros de-;xico e anti-bacterlano. 

P^?<:.-G:n-se, #a infecção insta-

nuo pode haver "vacina 

r< fome.--^ 
cc 1 

C: 

Vol „ 

<Jo 

rar 

rck 

mev 

k'ù? 
C 

fr, 
tíü, 

A dose a injetar deve variar 

conforme a gravidade dos ca-1 r , . 4 • , A «ci,nt/i 1 a Iam rio MAtoi\ H A nioforto«i * * M ' 

sos, severidade /esta que pode 

há também, em que' ser avaliada peía rapidez e 

-gão apressada'de um intensidade da doença, 

exagerado de leite (quan J Não há lnconvenientemen-

vixam os bezerros espe- te algum em empregar doses 

. íto tempo entre duas raáiores do aue as necessarias, I • ou leite excessiva- havendo entretanto, pouca con-
" I gordura, são a- cau- fiança em aplicar-se doses insu-

seus animais. Era uma sUrpre-]pessoais, comprovando os pre- (caso acirna, ocorrem mOrtfes ^ 

jsa justificada, pois traziamos Jtiizos causados pela verminose o os prejuízos do criador > sé 

ida escola a impressão de que'em a*us fcovines . As o b s e r v a - abavam de modo alarmante 

era este um conhecimento ge- Ç°es são conscisas e simples Entretanto a verminose pd-

neralizado em nosso meioru-tnas suficientes para o diag- de ser facilmente debelada, 

nostico e podem tervir de ilus- bastando que o criado., 

tração a outros criadores q u e a l ^u m a s medidas praticas/ en* > 

dos técnicos se fazia sentir d e j ^ d a ^e perceberam dos ^ as quais a mais eficiente-

mais longa data, não havia essa t r i g o s ^ os vermes represen « barata é administração perio^ 
descrença, é clara, e nós mesmos'tam á boa saude dos r eb^ dica da feaotiazina a todo Mo -
tivemos ocasião de visitar fe-™ ^ A seguir , os trechos em rebaniio. A aplicação do Pro-

criador trata do as- d u t o deve ser íeita de acotdo 
com as instruções dos fabril 

e"ao mesmo tempo, peço^ cantes. Sempre que possivtí. A 

combater verminose dos ~be- l , h e c o n s e l h o veterinário contudo, será bom aconselhar^ 

cerros, havia, também, a a p l i - ' p ^ doença que tem atacado « ^ m um veterinário pata 

cação periodica e sistematica d& m e u fíado. Tem 
vermífugos a todos os b o v i n o s grande prejuizo. Vou dar uma 

a rez 

zendas de zona leiteira, onde t 0 

^além da rotação de pastagem 

como medida profilatica para 

%.ri 

distúrbios. ficientes. E* sempre prefe-

causádo a or ientação geral da profi-
laxia , 

Pelo exemplo acima~ registra-

•>íriados ^ humidade, o rivel e mais seguro fazer-se na 

-mundiçíe são outras primeira injeção, a aplicação de! 
1 

causas predisponentes, boa auantidade de soro. ma-

^ ^AMENTO - 1 ,0 _ Pre„ ximé nos bezerros de sangue 

aconselhável evitar puro. 

- r -s, criando em liberda-

adultos. A profilaxia da ver- ú^ 0 " 1 1 1^ 0 da doença 
minose não constituia, contu-' facada fica triste, arrepiada; do, verificaram nossos lcitores 

do, rotina de nosso sistema do'° ^ engrosso; emagrecer, a verminose já é apontada 
criação. Atualmente embora W as forças e depois apa- P^r , proprios criadores corno 

muito tenham conseguido os 

técnicos no 

dc ^"terizar com tintura de 
10f: 0 umbigo, até cicatriza-

v^cinação; vacinar, logo 

A injeção será debaixo da 

pele ou intra-muscular e pode-

rece uma disinteHa amarelada c a u s a d e doença e mortes de 

sentido de divul-1 e . » rez deita e não tem forças e este fato é bem 

ga r e impor os processos r a - W ^ l e v a n t a r a Acaba tnor- ; u m da compreensão, com 

cionais para tratamento e pre-' ^ ^ ^ n o s de30 dias. T e , « ^ n 0 S S ° h o m € m r u r a l 

venção das doença do g a d o , ' ^ aberto diversas rezes e , ^ recebendo os e n s i n ^ -
.encontrado no intestino um t o s técnicos que lhes tem 

o u sido divulgados. 
náo se pode dizer que os 
problemas de higiene e pro-

os bezerros, com Í p S C O Ç ° " O U n ° o n o p l a t a 

de Vacina contra a pneu-
^ '^ tcr l te , 

K a comPosição original desU 
V ü c ^^nt r am numérotas a -

^ ^ e recem-iso-
' de germes obtîdoa de be-

("pá", ''paleta"), cmde há te-
cido celular subcutâneo abun-
dante e »a absorção se dá com 
maior facilidade, 

As doses, do ̂ soro como cu-

fativo» variam entre 20 a 100 
C f f r o s atacados. (Estados doce.; e o » ^ prtvtntívo 

rá ser aplicada na ^taboa do f i l a x i a veterinárias sejam di-
ferentes. A evolução, mesmo 
lenta« é. contudo, satisfatória 
e isso podemos constatar, com 
facilidade, através a correspon-
dência que sobre os assuntos 
técnicos, nos tem «ida ^ en~ 
viada. 

Ainda recentemente, recebe« 

colosso da vermes mais 

menos de 4 centímetros de t 
I 

comprimento e finos. Fui a-
conselbado a dar fenotiazina. 
mas../' 

José Emerenciotho 
ADVOGADO 

A verminose dos animais prin- E»critorio Edilicio Aurelian^ 
o Andar — Sala 114 

cipalmente dos bovinos» i 
uma das causas do pequeno 
rendimento economico de mui-
tor^nfrbanhos* As 

Fone —1625 
Besidenda — Rua Coronel Cas-

cudo^ 334 
Tekfone — 1732 
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PROFESSOR 
. * * 

G8RALDÛ AZEVEDO 
>. » 
'emorou-se, ante-ontem, o 

C o m t e n a d w í t t w M i m ^ t w n o c í v t i - ^ « p n m f i r o s oossa campanha 
RIO, A Assocfeçfc Bre~ conteúdo realmente proveitoso lkwido entre cs jovens de to- de certos diretores ds coi io 

sileirs de Educação in}áoü Utrffl á cducãg&o da Ao**» mocidade ^ pBí», com grave • vi- sobie a atividades " e t f r , I v ~ via'.« 
serie de debates sobre * grave escolar. Por enquanto é pre- d e n i e s p^jgos para a sua for-

do Estudante. Promovida , . . , I . M f l a T 0 aspecto laiftenta ~ , v ' problema nacional q w e a lei- ciso frisar o aspeew mação mental. Tal fato rcsulh • - V*^«l jikX*.4a1 In A 1 M 4 aÍhaais a 1 * pelo Centro Estudàíital houve " . w»^ ' * Aa nenetracão r > tura para as crianças. Esses vel e perigoso oa pentrunçau 
M Ateneu Feminino, uma ^ ^ n a ^ 1 indistinta que « « t o a d a s 
setsáo em r ^ ü o pelo trans- ^ ^ i ^ ^ ^ e ^ ' infantis" estão rea-
curso de mais um 11 de Agos- ,, 

í continuando em diversas reu-
to. Foi Orador oficial o Prof. 

Antonio Pinto* 

se" dos alunos. Este, debate 
de si-gunda-feira proxiv», ^ ^ 

cluiu o di\ Sussckind de Men-
^rincipalmente do descaso das donça, é um dos 

nossas autoridades de ensino e tentar," 
aspemos a 

ém 

Lamento profunda e since-

ramente que os estudantes 

que ali foram tenham voltado 

amargamente traidos. Pensavam, 

talvez» ouvir uma conferencia 

nioes sucessivas. 
Segundo opinião de vários 

membros da direção dessa en-

tidade educacional, a leitura que 

priedades necessita a uwctan 
cia de cr$ 12.000,00 ua-nia, 
— Que deseja pagar o r.eu fe 
bito em DOSE presta?:*: iguais 
e anuais, a partir de 31 da dc-

CÔMARCA DE NOVA CRUZ1, em petição datada de 28 de sernbro de 1949, juro* ^ V W i A A ^ n .. . I . „ i ^ajm ~ I ma a T ^ U o D^U. 

atualmente é distribuída 
Termo de Pndre Miguelinho 

n ° COPIA EDITAL — O exmo* 
Brasil é, eift^ia quase totali- sr. dr. «ütiquiano Garcia 

' Reis, Juiz de deitfeito da Co-—• * W«1*« vvmv»qiíX-m é r * * | r**" __ " * — - t —' — --
, dade, nocjva a formaçao moral m a r c a de Nova Cruz deste Es ' gad© bovino ; (doe. junto); 80.000,00, 8 ° — Qu 

cientmca ou ftlosoftca, e es- hiventude em idade tido do Rio Grande do Norte, 2-° — Que possue os bens a- tude da garantia i . T • 1 . * _ » 4 .1 11 _ I J^.. • F I .1 « * 1 

- m i l - -- C.jafor 
abril de 1S48, requereu os be- me a Tabela Price, 0 

neficios da lei n.° 209 de 2 oferece em garantia bipote-
de janeiro de 1948, especifican caria, a propriedade L 
do : 1.° — Que é criador de Nova no valor de . 

u<e e vir-

Cutaram uma série de palavras ~ " " faz saber a todos quantos diante relacionados com os cida, pretende libera'*? o ;ado 
que não resistem á mais elemen- e sÇ° * interessar possa que Francisco respectivos valores ; a) pro- apenhado. E para que eh*>ue 
tar critica füosofica A l iás 1 Amanhã a A- B. E. realizara Eduardo d o L a g o a Nov* cr» • c 0 n h e c i m e n t o d o s h^ssn-

c n u c a m o s o l l c a * ^ j , dente e domicüiado em Lagoa 80.0<to,OO municipio de Pa- n . a n d o u Q M M T„;. 
O s r . Pinto s e aproveita c o n a . ^portante reunião para pros- d e P e d r a s deste ihUnicIpio d r e Miguelmho ; b) ^ p r o - J 3 ^ ^ ^ 
tanirmpnfa a» seguir os estudos para a qual de Padre Miguelinho, requereu priedade "Caeira" município | 
antemente dacatedra para ^ ^ t i & d a t a d d 3 de J ^ ^ c r g na porta pnncipai do . ^ n o 

lançar nas almas estudantis a 1 convidadas toflas as m g i o ^ 1 9 4 8 ^ benefícios da oft ooOjOO • c) — 100 animais va e P«b l l c a r t 0- u m a w z 
semente maléfica da descren- p e s s 0 a s Í n t e r e S s a d a s ' } f ! 0 n ° " * . * > 2A ^ Í T ^ t cuns. O v a l a r e equinos 0 $ 

tura infantil como sejam ^ WÍS^eapec^mA, : V > - Que 3.0 > Que seu «nico Ç 1 ^ 0 ® ^ ' 0 ! 
e criador de gado boymo (doe ^ d B r a s U 30 dias a conta d. 

os X „ . T no Diário Oficial, pa-i ofe-
- S.A. , agencia <fe Natal, com ̂  ^ r e c l a m a ç o e , 

ça e da amoralidade e pouco e cnaaor ae gaao uuvi..« credor é o Ban=o 
. ensina da matéria. Suas aulas t o r e s ^ Régios, educadores, junto); - Que^ possue^ os g A j a g ç n d a ̂  

são constituídas de longas con- £ d í t o r € s d e l i v r ° 3 ' benlcomo ^ „ / ^ J ^ ^ ^ X a d o s com o qual contratou em 8 de ou ^ e s e n t ^ . 
versas, a maioria inúteis Pa« , representantes do ministe») pu- pr0priedade CÓRREGO DO CO tu]>ro de 1945, emprestimo- de ç õ e s d e s e u s credita,- D.r-, 

maioria inúteis. Pas- entidades e i j resas ELHO Cr$ 600,000,00 ; b ) - cr$ 40.000,00, para aquisiçao de p a s s a d o n e s t a c i d a d e d? Pe. Mi 
semos agora ao exame de al- b l I C O e d e e n t l d a d e S » e n l l e s a S 1 2 3 ^ ^ ^ ^yinos, cavala- animais para meTnôria de seu guelinho, em 1» dt r Vo «ic 
eumas idéas em aue o "con- e e s s o c i a s õ e s "iteressaíMs. j muares, tendo' desse nú rebanho tendo pago uma um m i l novecentos e quivs-.r, « ^ V vuji fl ^^ „ „ ^ nroetopart om A dp èrtltUhm /1f»>lü\ TPi 

Cb-

ferencisia" mais errou• 

. 11« — * - -

Uma grande editora njtional. mero morrido 11, 3.° ~ que ca prestação em 4 dewitubro 0ito. (1948). Eu, k r v , ^ 
| r s e u «nico credor é o Bancado de 1946 no valor de cr$ . . .. de Oliveira Fagundo e.Mrr-vào. 

a) O professor Pinto é par- q u e p u b l i c a 111113 s e n f d e r e - Brasil#S. A . , agencia de Na- 7.040,10 ; 4o - Que c*ntmua 0 datilografei e subsci 
tidàrio de uma ruptura com v i s t a s ín f antis, diant#das re- tal, com o qual contratou em em seu poder os 100̂  animais Eutiquiano Garcia 

v a com* m „„ 1 — -I04K o^ovtVi^nc tia vn1#vr nráfe... larln na forma da V J O « « ^^ctiiiii?, uiauif uas xt- lvai, Win w ~ IIl^tT-Ll«! vnlíw de cv%... lado na forma da lei, uttano de uma ruptura com- M io j « novembro de 1945, em- apenhaüos no valor ae ^ * * 
t, * , soluções condenatori# já ado- 1 3 ° £ 50000 00 para 73.800,00 todos existente* na Fa forme o oiigmal au 

pleta com o Passado. Se é ^ L "W J préstimo de crS 5u.uuu,uu, para iü w, ^ reporto e dou íe 
verdade, q . e muitas coisas te- ̂  ^ A ' B ' f 4 « ^ 2 ? ^ f Z S T L « S Í V » 
mos que condenar o Passado d e SU3S - s õ e s , Arontificou- X ^ L d o ^ uma pres de sua família e de suas pro- Antou, de O u . . « 

n, s legou principies e doutri. s e 3 h Í P ° t e C a r t * ^ a p ° Í 0 tação ; 4.« - Que continuam 

rOi' 

C O N V I T E 
apresei:'".:: 

re:. 

« • • JR * « WW 4— P. 

nas que ainda honram o e s n i ^ a ^mpanha, prometendo con- em seu poder os 26 animais , 
, t « p i r i . e 88 adquiridos com o financia j 
to humano, Não pertenceu ao í r a t a r v a r l o s ^ enh j s tas nacio- m e n t Q p 3 C U a r i o d e produção, ' 
zeculo atual Tomás Ao A n a i s e em suas pajinas todos existentes na proprieda- ! ae Aqui- Corrego do Coelho ; 5.° ! O SINDICATO DOS EMPRE- proposlrs 
no e no entanto rí* a ~ normas de J*eratui*a infantil que " - * * i , no entanto, ele e um dos J T r * , _ Que nac administra bens de G A D 0 S N O COMERCIO convida Sindicato do Come 

" ^ » a m mais ao nosso terceiros ; 6.° — Qu« para ma-
* j nutenção sua e de sua fami- a todos os seus associados par:-* jista do Pvio Granou 

j lia, nessicita de crS u m a reunião â realizar-se na a respeito da "Sema 
4C.CeC,C0 anuais de crS . . .. i . r 
ÍO.OOO.CO para a conservação Próximo dia 14? aa 20 horas, em sa. 
da propriedade c do gado' anua- s u a £^de soci&l7 á Rua João' Natal, 11 d c 

X 
se prendam mais grandes valores da Humani- w 

_ , , povo e á noSsa historia, uade. Nao pertenceu ao século 
^ , . LAMENTAVEL O ESTADO da Bomba Atômica, Joana 

, , , , . , ATUAL DE NOSSA E Are e contudo ela e amda o 
v 

símbolo de uma França so-

fredora, que mais dia monos 

LITERATURA INFANTIL 

O dr. Edgar Suassekind 
Pessoa, 116 - 1.° andar, p.raj a) CARLOS SER: 

diretor da A . B. E., concedeu ce. para o que of ore ce 

Mendonça, do Imstitu.to de Edu- 31 de dessmbro de 1S49 
dia. r c - v g i r a na Historia, O, . J A n c o - f o in - a Tabela Pri-eacao e membro do Conselho jtuos co-u-x.i. a 
traoalho das novas gerações é 

yc.onsiruir o que foi sorinme^^ 

Jar.íiíeodo prJa zo.V.-içgila do 

p a ̂  a n ] m o j n o d e r no . 

h) O si\ Pinto proclama a fa-

de seu debito em DOSE pres 
tacões iguais e anuais, a par- .tornarem conhecimento de du^a Presidente da •j. 

em ria f " 
'S seguinte?. decbra-f;2S a um 'ranha hipotecaria a piopnc-

dad.? cordão DO COE-
LHO, no valor de crS 

! ' _ 1 _ V I f 'O 

lenda 

F 

do Cristianíâmo. Corne d o a e - uni . p o ; ! e 

D R . M A N O E L V I T O R I N O 

(Membro da Sociedade Brasileira de - r 

pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interna c : 
E S P E C I A L I S T A 

Doenças do s i s t ema urinário (ambes oj> -d : . ' ^ 
Diagnose e tratamentos modernos do e s t a l o : 

Cl 
cdrrú provar * veracidade de 

anrnia^ões £e Cristo ío; 
expulso da vida dos h o m e n s 
C tli\ Oi-5. 

v c p 2 r •1 i n ò c a r i c ca : 
<ic-' - dcbale amph c coraj-so GOG.OCO,CC ; S° Que €m vir-

tude da c ar a n lia real ofe-rs-
.. . cjrja^ pretende liberado o _ , , . , , r« 

fi.-nia;. um clò p.penhaío E para que che- a tc- P^cpcratonos e postoporatenos. -
t lo coijhccinrjiito dos in- a^das e crônicas do sistema ^enúci ^ 

V E N D E - S E ^"^ssado^ mandou o Juiz SEPSIS recidivantes, prostatiter,, V^CXOi^/- . ' 
' ^ o afí- ; lisação, nsurastenia, estreitainK-u^. -

. — ,m * a * . y r < „ . ~ 

ixrviitad 

.ruaiiizuçûo 
Kí-rjões ? 

O i r . r c a ã n . r ^ . r o 

foi 

'a viça ruvi 

-I- ^ Í. L ; 

: ca Ta 
1.017 -

- C, 

r Sr-iilo, r.. o 

Uec-'hn. 

Consiiltorio: Cel. Bonifacio 223 — F 
Avisa que o exame do ''estado 

F."1 

IV:.-

y.o.îa .b 

G 6:: i o 

ei'ri-do. Pr^rerindo-c, n ^r. 

. r Í.íu'̂  l-'OCî i.-. . 

iosie es4-s ccniccionarîn 
n^. r e r t ^ p r i n c i p a l d o c a r 

terio e piibU'_nao no Dir.vie Of: 
ciai e na A Oft DZ M. v.rr.? vez t ,f , ^ ^ ^ , , 1 • ftiW^li«^,, o flu* rauTJar eA»«^^^ ^ v .̂:.-̂ M'ï̂ hva Central corv> ° P-'ai-o do - 0 dï?s, a 4 

Crvdi-o, é Dr. Eara- ^^ 

• : iftaiínic^cs our. ;ivcrrm c 
' 'C î r.'ir do FeU' 

Üír-.-'. Pr-.d'> ^ — -f t J T-, 
O ' I " I-> R <"\ F.-

C TI 

do D';v;io O-

' v i J 'r . Q P 

t ' r 

•WLU 

-vivo p.:i 

C M 

; cio 
o ci-

; ' t "î eT' 'i 

n t * -i * 
; < l i î h. I r l « ? 

A 
4. .k. L1 FY)**.í."̂ ! j A f.''c>] r t.* 

Ecd'lcio "IrervLondo CVv̂ a", á Ei-y-r-.'̂ id̂  .̂d*» 
senhores api.se to res e p^s^oas li^vio^sjd. ^ 
por precq convidnivo, COL ME A S vi-id:.-; 
Rcckeicl!ev"y ein Ftl'po Camnn.o. 

As pessoas íkI-jíe^r.;!'^ clirij-i^-SL1 

diariamente,, ncs d'j 8 5s 11 e 
o n d e proni ::itv:;kc at e l ididas . 

A -• . A. • 

n «.»vtÏVr\ Fre^nd^r, c 

n e 

Ppfiô'do e v - v c ' l o l e ^ 

o nrcscníe viuw. 
. * ' 

truir il m i\ i^ro 

i o 
v * O 

nt-

a j v - _ . J . 

f> 
Garcia 

^vo. a) • -
SC— 

! r r.i ;•) no tourna aa ici Esta con 
a o c{ ual me 

maie 
V E N D E M - S E 

f ! 
Kante para o iionvvn 

li^nî-ïro r.í!o U.t:i 

dcmtî̂  r ç y y r _ n < J 

G 1 _ 
n _ j - rr 

prva rT.rravlcï. 
iÛo c 
c-.:;n grande 

a Kaa Orddontnl — Tratar 
»er m o der nos som pref'j-r,,- nr. ida Tavares de Lira, 
nhuma dds teorias 
dií 

ic1 

ííO''no?.. Pad; nr> 

iuncuoas por aquele 

o d aiHoc*: a' 
^avicivurau^ 

fc> 
íc^me o orÍ'_dr>ftl 
reporto c deu fé 

O Escrivão 
A d ^ 

oo— 
COMARCA DE NO^A CRUZ 
Tr-r^ rir Padre* , ?\í'i; ^rlinho 

COPIA — EDITAL — O o r a c 
sr. d", Fuhnniano Garria 
R-i?7, Juiz de Direito da Co-
irrjrca de Novp Cn;z 

g a 

P O L I C L Í N I C A D O A L a 
Anibulatorio medico dentário » Hospital — ' 

Diaria de Cr| 10,00 — 1500 — 25,00 e SO. A-
60CÍ0S continuam abertr.s na Lar" 
RITA SIt.ViC PEIJCn ... . yv^ ï " 

^ • • • • *• U^ JVÍVC V» HI. orSt? Es 
conrc.en- conhecem o valor do= que nos tado do Rio Grande do Ncrto, 

cLsta" de artr ontem. Pr c forU ^ j . saber a todos 
A R M A Z É M N A TA. 

ri- preccíeram e ivlo desciam àQ y a z sa í2Cr a í n d o s quantos Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereal, 
mos íicar c , m Mauriac. ,1a- ; Cristo da Eternidade d« S ^ X * * ^ i c i ^ t 
ritain c íanto? outros que re-. Igreja. i loçar L«2?ôa 

nicipio de 
Xo\a deste nu -

Padre Miuuelinho, 

completo de bebidas nacionais e estrray ra -
Veirdas em gTosso e a varejo. Entrega a ^ ' n 

AVENIDA RTO BRANCO, - TF\l.VVO\V U-

Et MUTILADO leitura PREia ;; na toHBftf 
— - - - - - - — 

* 



\ 

•v. Ktr 
\ 

SMI ofoc^A — TWSOÄO K 

Para dar cumprimento a 

?cxta rodada do certame of i-

ciai do futebol natalense fo-

ontem, á noite, no está-

dio "Juvenal Lamartine7* as 

rcpvcsemaçõcs do "America Fu-

Xt-bvl Clube" e do "Clube A -

N ã o t e r m i n o u o • j o g t " A n e d c a " x ' ' A t i e ü c è " , p e l a 
r e c n s a d o c l u b e r u b r o - n e g i o e m c o n t L a n a r a d i s p u t a 
Disputando com muita violência e sob clima de impuni-

dade o seu desenlace anormal foi previsto 
lento campeou desenfreiadamen 

• Mico Potiguar.* 
IVi jogado somente o pri- t e ' ^terminando preminciar-se 

tempo, que se desen- acontecimentos de?agradaveb. 

Ob ambiente de verda- 1 E>C um lado, no seu costumeiro 

i'-punichde. O jc^o vie- j proceder Barboza? Renato e j Ao fim do primeiro -tempo, 

Alírio, e no c&mpo adverso Pe-

requeté, Bastos e Joca mimo-

seavam-se reciprocamente, sem 

receberem a devida punição. 

tarde demais para a provi-[campo para à segunda fase sob 

«lenda, o juiz expulsou Fe- * alegação de que 6 juiz pro-

requeté por jogo violeníd. cedera injustamente .ao expul-* 

O "Atlético" nso Voltou a sar o seu jogador. 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS ; Ç| lpe«atO ClH«Ca Í8 M b M 
T l » I I W a T I I M A ! r Dr. Otto Julio Marinho 

Uiisses Caldas, 116 — 1.° andar — Sala 3 
Diariamente d as 13 ás 15 horas 

í 1 o 1 

GALVÃO, MESQUITA LTDÄ. 
: g — t i n t é e , olees, soda cáustica, vidros, lougas, 

ariY-S ?fíiÚÍ2rÍ0S, etc •, ttc. 

o v s t p r e f e b í d o 
seus preços 
Tftlpír.rn. U-5? 

, * t r , à-J 

... I ' 1 1. 

V-.,, r> 

> 

7*. <.» ' 

Y •*> 

COLOCAÇÃO DOS CONCURRKNTES 
(após a 5,u rodada do certame) 

u;\~r — CIv.be de R c ^ a s Va^co da Gama, *conv (pontos i 
í perdidos) , „ . . -
! 2.° lu^ar — Clube de Iterai aa t do Flainengo e Clube 
! Bo{ ; ví> de Futebol Is Regatas, corn (pontos 
j - -

Fti.rn-/or.r,:io Futebol Clube, com "(pontos 

FnteYd C i i l e , Maãuvcira Aík-í-Ico 
e Clube- 'Y Y-Y/V*- o Rea tas São CYY-

. . . . 

' O } , 

A U O 

» » I » V I.*," L , .. , >'« t y f* * r * .'i*-^^ 

CO^. í rTADO 
1 

O T • FI >"• 

O 
a ( "Ocív v.--

£' MV. ; 
(prm'os 
OÎRi-ia Al'.:L;w Ci'.:-

- F \ * -V I -

0 

Dr. Pcrnlo Sobrai 
Especialista ^m dòençaa d e ' 
senhoras e parto — Dndaa 
curtas — Eletro^coaígtdsção 

— Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas 

CcnsuHovio — Rua Dr. Barata, 
210 1.° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 
ConsuUas ds 11 horas em diaate 
— icterícia Avenida. ente 

<1:* 74B — MATA?--' 
» 

* ! i '• 

v; r * 

L-:-:«:-S-vno Sr* cî'.ï.:.-, Ur:> 

» ' i 

• ''io C: 1 :.;.<:-•.• j..). * 

•i C*.:; lVJ \ 
t Lj 

i. 

P..T-

- v" - r 
Î > • • V ' . . 

' * ' •» - ' - " ^ 1 } 

L.'.... I. : . 

X ' < 

o * 
t -

c 1 c 

t ; , ! 

/ ! ' 

! , , k i ( ; , ^ — 
' -, j ^ 1 

a . . . j . . . J í . ' ' - . ' . ' ... . 

- ] \ O K i71 < — 
' . ^ V » 'i.i IlO-

;;ÍJ Cl viAlv1 

• ^ i " J \ J < 
4 • / T T\TA" 

XAr! AL - - N ^ 
^ J/. -ri 

' • A NATAL — 
1 • 

: :. - A S AEREAS 
Li; A SI LEIRAS 

fíonifacio — Tolf. 

' A^AS DO SUL — Ter-
- : .-ít ás 16.30 ho-

B. S. A . A. 
: i i\ Rua Nisia Floresta, 

Q Jioho — Telef. 19-83. 
M W S DA EUROPA — 

• 

r\ <. ; o 
, - . t.' 

, ... 

4 .: .-: 
r. •• 

' 11 Li l • - U 
^Liii uCHLÍ' ÍVJ v.r; mi 

T_T. i y , 
IJÍMC.I . 

> C I~i C 1" V V 

I > s Aires — Quintas e 
— ás 7.43 horas» 

M ' ' i A T r T1 A T) \ * -ITT^]? T 
t » 1 * V 1 * \ -iwmJi.l 

Píit"','iiS c'..' iNíit.il clirii j— 
; ino-ite íb hora^. Pc 'vo de 
: J^ío u:i Penha 
i {x',ir\ ,rf]\w no K-.U:;.) 
' v " A r 7Í,t A/ T ' ! r̂  * 
| P:u"a M.^-Tni b^vc/ã di^rict-
' rr,^;1 virrrns^ sendo tmq 
! pela ns°nhã e outra á tnrde. 
; Os onibuü p;v/lirâo ón Praça 
: J o s; c d a Penha (c rn í ente ao 
j Grande IIc-U1-). 
! Para Santiago do Chi]e — 
• Nas Terças-feiras, ás 7.45 lio-
j ras. P A R A O RIO DE JA-
I nDIRO — Nas Quartas-feiras 
lás 7.45 horas. 
| PARA A EUROPA — Proce-
dente de Buenos Aires nas 4.fts 
e domingos ás 0,10. Procedente 
de Santiago do Chile. Nas 

• 1 .' • • * - Ï • ^ l • - . . - . . . f . . , , 

n' / 1 •• I \ • 't I J-" > \ -1 N T t • • , t , • T , » " ^ ( y i JU •., I / k. I il n.. . * I L I 1 i J . -

I 

! 

rfiiiV.1, terceiro ] 

\ 

F.fcxüv--feiras á? 0.10 minuto^. | 
l̂ i'-iocde-v.:? do VÃ o do Janeiro, j 
NY»« S^xt:.-"-fciryc ás 17.12 ho-.; 

No 

Vi1 i " 1 1 C ; v-
-1 >:<'>! iC e a i-o;.... 

1 — ri ia'.: o Sã * ! 

i^.vdi^'s; " C' 

r:-

l\<<::ic:- a-., o: 
dc o * - - 7 - í! 

cii:I e A . A . P -

— Juvenil!;' 12; 
0 — Ipiran:^, 5; 4.0 — q.iai^, 0 - " x \ t , T.: , 

1'í"! 
F, A . M. A . 

F-cvlUv.ie Travessa Aurélianc; 1 
íEdiiici.) A a rc li'] no) —- Ribeira. 
Fone — 1(5.02. 

: L INHAS BUENOS , AIRES 
i ROMA 

Chegadas nas Quarta ás 20 
' horas — Saidas nas quintas ás 
9 horas. 

| MESMA U N H A VICE-VERSA 
—Chegadas nas Terças ás 11 

i horas . Saidas nas Quartas ás 
;0,1 minutos. 

Co-iK - n fT-rei I r n ̂  :: Í\ r .v • • ' tCíTt iC: 
F(\:í-jr'.;. we \ ena-. : 

de ÍYJÍO, i: LC. 

I 

OS PAMDOS, DKFATTP^nADOS, 

qui: cia a:-.!, v.mwcz. cïiïa::-

c;.\S RAQUÍTICAS 

RKCEnryiÃo a toni f icacão 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

MUTILADO . E I T U R f l P f i r . '"íi 10 H B ft I H 
. . —T" — ^ ' 



Patriótica solenidade, amanhã/ no Estádio 
l endo cdncluido o seu tempo 

* regulamentar de treinamento 
militar, mil e qu inhentos jo-

, , • TV • 

vens conscritos conterrâneos 
vão prestar o juramento á ban 
deira, sábado» nesta capital. 

A patriótica cerimonia, que t ciar-se-á ás 8 horas de amanhã 

terá a presença de aitas auto j sabado, no estádio Juvenal La 

ridades militares e civis, inl-1 martine, d!a Federação Nort*-

O Dia da Bôa Imprensa e a 
; sua brilhante celebração 

"A preparação, este ano, do 

Dia da Bôa Imprensa foi feita 

com otimos resultados. 

dos Prelados dç Na* 
* ® • 

táV Mossoró e Caicó aos seus 

diocesanos muito concorreu pa-

ra esse sucesso. 

A ação dos párocos, outros 

sacerdotes e sodalicfos religiosos 
R* <4- ' * 

tam^çm se fez sentir na en-
j *. - • 

tusias£ica campanha, 

As Cooperadoras da Bôa Im-

prensa estão, assim, de para-

bçns>7 vendo o Seu esforço en-

volvido, nessa solidariedade que 

tanta repercussão teve em to-

Estado. DD. Josefina íiflL 

^tvahfcanti, Marta Pais JBar~ 

Alice Carrilho de Gois, 

ß$alriz Cortes, Alice Tavares 

dp r Lira, Asta Bandeira de Me-

}pr^Antonieta Guimarães, Maria 

AjJice Fernandes e Alzenlr dfc 

QJiyeira e a senhorinha Cenci-

nfo Miranda dirigiram as co-

conseguindo organizai* 

HP* r: programa, onde se nota 

logq a primeira vista a 
e eficiente coopera-

valorosos e lementos tio 

npss9 meio religioso, intelec-

tU.al, social e economico, 
,Q,t:.Dia da Bôa Imprensa, 

portanto, celebrado na mesma 
dafa. da Festa da Assunção de 
iNossa Senhora, está sob ov 
melhores auspicio». 
MISSA DE AÇÃO DE 

GRAÇAS 
o exmo. sr. bispo d. Mar~ 

coimo Dantas celcbrará no do-

mingo, 15, ás 7 horas, h a Ca. 

tedral, pregando ao Evan-

gelho e distribuindo a sa-

grada comunhão. A professor« 

Lourdes Guilherme dirigirá 

os cahticos. As Associa çôes 

masculinas e feminina* com 

parecerão com seus estandar-

tes. Senhoras e senhorinhas fa-

rão a coleta recomendada, A 

banda de musica do 16.u R. 

gentilmente cedida, tocará 

-|â porta do templo. 

A ORDEM 
A ORDEM — Sexta-feira, 13 de Agosto de 1948 

Em prosseguimento 

programa de aparelh 

nico e profissional d 

cias Municipais de 

ca, nos Estados, 

Brasileiro de Geo 
tatistica, que co 

do o pais, a és 

nal, vem de 

• das Agencias 
de 

AUDIÇÃO ÍX> INSTITUTO DE 

MUSICA E PALESTRA DO 

DR, CAMARA CASCUDO 

Em co laboração com o Curso 

Valdemar do Almeida e com 

Riogrendeij^e 

qual receberá 
dequada ao áto. 

Depois do jura-.onto, a t r ( > 

pa 
desfilará Cm continência 

autoridades pulules. recebeu, 
do, então, o* uovos Solü;> 
dos do Brasil, os nplavs<s do 
publico qu& acovrcrú a q u e b 

estádio, 
O General Bina Machado, Co 

mandante: do Destacamento Mis 
to de Natal convida o povo cm geral para comparer á so-

a palavra fulgurante do dr. l e n i d a d e 

Camara Cascudo, o Instituto de 

Musica realizará brilhante Au-

dição Musical, sabado, 14, ás 

20 horas, no Teatro Carlos Go-

mes, 

ma, em to-

istica nacio-

tdquirir, nos 

O Rio Grande do Norte, que 

alem <fe sua Inspetooa Re-

gional, conta já com as agen 

cias Modelos de Mossoró c 

Caicõ, ambás dotadas de ma-

quinas de escrever e calcular, 

e de ficharioe e arquivos de aço, 

e de modernos moveis. Ago-

ra, o IBGE envios maquinas 
Estados Unidos, tres mil ma- de escrever para as demais 
quinas de escrever, marca "Un Agencias, tendo a Inspetoria Re-
derwoocT' afim de serem dis- gional iniciado a remessa pa-
tribuidas^com as diversas a- ra o interior das maquinas 

Lasr es? gencia^ emalhadas por todo o 

territorio brasileiro. 
chegadas 

talv 
ontem a esta capi-

Os ingressos podem ser ad-

quiridos das Cooperadoras da 

B&t Imprensa ou na gerencia 

da A ORDEM. 

Um sorteio 4 e valiosos prê-

mios se verificará sendo 1 en-

ceradeira elétrica, "Florr Oraa-

tic", oferecida pela Sepan; 1 

maquina fbtçgrafica "Pinguin" 

oferta da firma > Sergio Seve-

ro e , 1 jarra de faiança, pre-

sente da Formosa Siria, 

O CONCURSO DOS COIJ0GIO3, 

GINÁSIOS E ESCOLAS 

A Escola Domestica organizou 

para o sabado, 14, ás 16.30, 

uma festa de arte. A diretora, 

professoras e alunas prestigiam 

(Conclue na 3 * pagina) 

— Afim de convidar para 

sistismos á brilhante solenida-

de de amanha, esteve hoje á 

tarde em nossa redação, em 

nome do general Bina Macha-

do o seu ajudante de ordens, tte. 

Luiz Castanha, Por nosso in-

termédio aquela patente do 

exercito nacional estende o ŝ u 

Convite ao publico em geral. 

Dr. Creso Bezerra 
Comunica aos seus clientes 

que, em virtude de reabertura 
da Assembléia Legislativa, ateu 

de em seu consultorio, das 1Û 
ás 12 horas, diariamente exce-
to aos sabados. 

Avisa, outrossim, que atende-
rá á consultas em hora mar-
cada, pelo telefone, 1354 ou 
com a porteira do ccnsultorio. 

L E I A M 
A O R D E M 

l 

em duas horas 
Melhoramentos a ser introduzidos na Central 

Antoni» fyjreiFiife? 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones ; 1700 e 1728 

"Jornal de Natal" 

Há tempos que se fala na ' 

inauguração de um melhor 

serviço de transporte ferrovia 

rio entre esta capital e a ci-

dade de Ceará Mirim. O 

trem que a E.. F. Central man 

tem nessa linha faz o percur-

so, ida e volta, numa media 
de seis horas* quando- tudo 
corre bem e a maquina não fa-
lha, o que sempre atraza a via 
gem. 

Agora, a população cearami-
ense vai ficar mais bem ser -

vida, pois será- inaugurada, 

naqule trecho, uma automo-

triz, que ante-ontem fez sua 

primeira experiencia, cobrin 

do o trecho Natal-Ceará Mirim, 

ida e volta, em duas horas e 

10 minutos. 

Não resta duvida de que o 

trafego regular das modernas 

automotrizes será uni gran-

de melhoramento que bene-

ficiará as í'uas entadv 

seu povo. 

e o 

INSTANTÂNEOS DA ASSEMBLEIA AINDA A AULA SOBRE O 

CANTO GREGORIANO 

A proposito de sua presiden 

cia na sessão de ante-ontem da' 0 deputado Agostinho de ' posto de transmissãò dé imo- j sita de uma çomi^c" 

Comemora, hoje, o seu pri- Universidade Popular na qual ® r i t o apresentou na sessão de vel adquirido por funcionário de amadores 

meiro aniversario o "Jornal de 0 e í ? c r i t o r Camara Cascudo fez , o n t e m ' u m Projeto de lei o qual publico baseado no art. 133! Comerciantes, a 

Nata]", órgão da s Oposições aPkudida conferencia sobre o , s o l i c i t a v a a criação do m u n i - ' I V da Constituição EstadualJ convidar 

teatro 

-. .1 vinha 

deDul^^s 

Coligadas nesta capital e no 

Estado, tendo como diretor se-

cretario o dep. José Gonçalves 

o canto Gregoriano, o exmo, sr. i c lP i o e termo judiciário del x x x 

Ei spo Dom Marcolino Dantas Jardim de Piranhas que atual"*̂  Para preencher um claro ain-

recebeu o se guinte telegrama mente se constitui territorio da existente na bancada oposi- Carlos Gome^ 

para assistir ar 

vado a efeito ontem no t " ^ 
em honiena-

e diretor-ttsoureiro o deputado^ cJaQuele lustre escritor : j d*o mesmo nome, pertencente 

Abelardo Calafange, 

Representando um progra-

ma politico-partidario, esse noa 

so confrade de imprensa de-

fende, com ardor, os seus 

postulados, constituindo a voz 

das oposições. 

Festejando a data, "Jornal de 
Natal" circulou em edição es-
P*cial com oito paginas, com 
variada colaboração. 

CIDADE ALTA, 12 — Bispo a o municipio de Caicó. O pro-

D. Marcolino — Paço Episcopal: j Jeto pretende elevar Jardim de 

Universidade Popular do Rio j Piranhas á categoria de cidade. 

Grande do Norte agradece a projeto baixou á comis-

cionista na Assembléia em vir- gem aos parlam«-itare* P° 

vossa excelência reverendfcssi* 

mo a honra de haver p residi* 

do a sessão de ontem e elo-

quente discurso que tão cari-

nhosamente consagrou atividade« 

nossa associação. LUIZ DA CA-

MARA CASCUDO . 

são competentes 

x x x 

Outro projeto encaminhado ás 

Comissões para os devidos es-
tudos foi o de autoria dos de* 
putados Cosme Lemos, Anto-
nio Soares e Adeiwn Dutra, es-
tabelecendo a Isenção de im-

tude do Pedido de licença de tiguares. 

3 deputados, foi convocado ontem 

o suplente Gastão Correia 

que apói ser introduzido por 

uma comissão tomou assento na 

bancada coligacionista. 

X X X 

O Presidente da Assembléia, 

x x 

Moacir Duarte, rorco oraoor 

previamente üiscrito. ocupou 

a tribuna abordanco em ^ 

mínimos detalhes o assunto da 

transferencia J^ As^Tohlei^ 

Legislativa para o J.u tra-

desembargador Tbmaz Saius- dicional p redlo d a Jun 

tino vuspendeu ontem os tra-

balhos por S minutos para 
ser recebida pela casa, a Vi-

queira Aires. 
O jovem deputado potiguar 

(Conclue na 3.* 
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r 0 u — (ASAPRESS) —Foi 

V0Uidü pela comissão de fi-

da Camara a nova ta-

bela ik aumento de vencimen-

tos tios servidores. Os traba-

lhos proîongarani-se até a ma-

drutfuJa de hoje, tendo inicio ás 

Vinte c uma horas sendo meio 

z?.: tufos os debatei entre Lei-

iv Neío, relator da matéria e 

lodos cs membros da Comis-

são. Houve debates entre* o 

jclíitor e Paulo Sarasate, Este 

declarcu que o excesso Sobre 

o qu&ntum fixado pelo go-

verne federal era de apenas 

J34 jtóhoes de cruzeiros e o l i -

çïpi- da maioria Acúrcio Tor-

res, como presidente da Co-

nùssiic do Serviço Publico 

concordara com o mesmo. 

As tabelas aprovadas foram 

cor ; Icnadas pelos técnicos ' 

Mario Altino e Bittencourt 

Sampwc. Fernando Nóbrega ma-» 

níiestou-se contra o colocar dos 

generais no padrão O, pois 

teria estruturar a carreira de 

general, o que seria um absur-

do. Paulo Sarasate declarou 

As emendas soiridas-As novas tabelas 
soes» mas sim de omissões do 

prtjprio governo como o caso 

dos inativos, pensionistas» co-

letores c sàlarios família para os 

militares equiparado pelo an-

te projeto do executivo, ma-

térias essas que não consta-

vam. na mensagem do Presiden-

te da Republica, . 

AS TABELAS APROVADAS 

RIO, 14 — (ASAPRESS) —A Go 

missão do Finanças dâ Camara 

aprovou as seguintes tabelas de 

aumento : de numero 12, 1100 

cruzeiros, padrão A — 1,200, 

padrão B — 1.300, padrão C — 

1.440, padrão D — 1.580, padrão 

£ — 1,720, Padrão F — 1,900, 

padrão G — 2.17f padrão H — 

2.500, padrão I — 2.990« padrão 

J — 3.620» padrão Q — 4.310, 
* 

pajrão h — 5.160, Padrão M — 

6.030, Padrão N — 7,230. e 

quanto ao padrão a tabela 

marcava 8.850, mas a Comissão 

fladuziu^ para 8.400 ficando en-

tretanto do seguinte modo: o 

atual padrão referencia XII pa-
i , í 

drâo 27 corond. Qs postos da 
armada, aeronautica perceberão 
apenas a mesma tabela. Quanto 
aos inativos e pensionistas deci-
diu a Comissão manter para 

t 

esses funcionários a tabela já 
divulgada pela sub-comissão 
mixta do aumento. A Co-
missão voltará a reunir-se de-
pois de amanhã para Leite 
Neto dar parecer sobre as e -
mendas. 

Pediu a fixação de limites 
atual trégua na Palesti 

LAKE SUCESS, 14 — (R. ) 

— O governo de Israel pediu 

ontem as Nações Unidas, por 

intermedio da sua delegação 

que fixem uma data como 

limite á atual trégua na Pa-

lestina, depois da qua lseja fir 

mada a paz o exercito de m-»> 

vasores sejam obrigados a e-

vacuar o pais ficando livre em 

eefto eantiaift» o governo 
r 

que a majoração das desfeesas solucionará o s i m -

rem c aumento nâo tipha s i - j ^ * * 

Ho das emendas em plenário e1 c w v e n i e i x t e -

arm des trabalhos das comís-

AUXUJO INGLÊS AOS 

REFUGIADOS ÁRABES 

ESTOCOLMO, 14 — (R ) — 

O Conde Bernadotte que che-

gou ontem á esta capital, ' res 

pondendo a uma pergunta dos 

jornalistas sobre refugiados a** 

rabes declarou; que o gover 

no britânico prometera colo-

car a sua disposição cem mil 

libras esterlinas bem como 

barracas que poderão abrigar 

"A ORDEM" 
A7S\DENDO AO ESFOR 

00 DISPENDIJDO PE-

LOS NOSSOS AUXI-

LJAHES NESTA EDIÇÃO 

"A ORDEM" NAO CIR-

CULARA'- SEGUNDA-

FI2RA. 

novecentos mil pessoas assina 

lando que «se* fato dava-ihe 

a esperança de levar a bom 

termo a sua missão. 

AINDA A DESTRUIÇÃO 

- DA PONTE DE LATRAO 

TEL AVIV, 14 — (R ) — Um 

gfupo especial de investigado-

res da ONU, constituído por 

quatro pessoas que estão rea-

lizando ... uma diligencia em 

torQP da destruição da es-

taçijt aqueduto de Latrão que 

,e pitempos normais, abastece 

dagpa a cidade de Jerusalem, 

apuipu que um dos membros 

dà L\giãn Árabe estivera na-

quele loca] na noite * anterior 

á explç - Uma esti-

vera e acionada diante do 

esfòção. Logo depo 

is foram rechassados «av»$>e-
los guardas que recôavam 
uma pilhagem. Acha da com» s 
são que teria sido mttjftptvel 
ter sido colocado umvok lo* 
sivo ali pelos ocupatilepp da 
viatura referida, causando xa 
destruição tão completa ;em 
vista do curto espaço dfc 
po durante o qual ali 
neceram. 4 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
i i i á aai 

ANO—XIII—Rio Grande do Norte — Natal — Sabado, 14 de agosto 

Não ha aliaaça de PSD w 
pattido can exceção do 

de 1948 — Num. ÍWl®1 

—*' WWMvH.i 

neoho 
RIO, 14 (ASAPRESS) — 

Demais informam baseados nos 

informações dos diversos 

tores que existe -qualquer c*>ju 

sa no ar no que diz respeita. 

a policia mineira fdè' lhe mui-

ta reserva e prudência nos pro-

nunciamentos, e as atitudes &ào 

muito cautelosas Magj. sentei 

se^ claramente a impressão dc 

O Senador Ferreira de Soma clara 
parecer sobre 

B I O . 1 4 (ASAPRESS) — Se-

gunde conseguimos apurar o 

eticr Ferreira de Souza que 

..-mo já noticamos., o que se-

t^nda i£ira dará o seu parecer 

sobro o caso Daulista esteve 

or,itm no Palacio do Catete, 

^endo recebido pelo Presiden-1 

te da Republica com o qual 
conferenciou longamente ao 
que se diz sobre o caso bandei 
rante. Mais tarde, ni> Monroe, o 
representante potiguar confir-
mou que realmente estivera 

ê 

com o chefe do governo. 

Devoluta 1 aos aliados dos 
bens pilhados pelos japoneieí 

WASHINGTON 14 — A Co- declara QUû foram dadas ins-
I 

n d o Extremo Oriente. truções ao Comandante Supre-

os-cirr cu a adoção d© nwdidas mo das Forças Aliadas no Ja-

pão no que respeito as devo* itterhrtss no sentido de se-

ron restituídos aos países a-

y^àoy os bens pilhados nas 

que durante a guerra 

ativeram sob ocupação japone-

^ a resolução que acaba 
& ' a -publico, a Comissão 

caso 
í 

RIO, lá — (ASAPRESS) — 

A comissão executiva da UDN 

fará a primeira reunião na 

próxima quarta feira, devendo 

deliberar sobre o trabalho. E^r 

pera-se que seja exigida raplda 

da ins seja exigida rapida 

instalação da Comissão Inter 

-partidaria e sejam examinados 

os casos politipps da Esta-

dos ainda não abertos. Os mem 

br os novos da Comisso es-

tão dispostos a fazer a UDN 

vibrar. 

que algo se está coneèrt&ftâo no 

sentido de um congraça&féht ) 

politico. E tudo firma-se >ara 

que Minas possa r ^ j ^ r ^ r 

suà posição de ce 

nario nacional. A respeito da 

posição da futura "ala libe-

ral", de um dos grupos" em 

que se dividiu o PSD sube-

bemos que elementos . que obe 

deciam a orientação de Martins 

Soares há pouco falecido, es-

tão quasl toctos reintegrados 

nt> partido . Regressando ontem 

do Rio, um Deputado interro-

gado pela reportagent^iobre 

a politica do seu esta 

Existe absoluta co 

entre partidos e grupos 

e: 

1 militam no estado Interrogado 

E x a m i n a r á as emendas a sessão de 
RIO, 14 — (ASAPRESS) — 

A próxima reunião da comis-

são de leis complementares de-

verá examinar as emendas das 

luções. 

D* par com as medidas a se-
rem tomadas para a restituição 

do« bens saqueadoa etjpp&torfos 
no Japfio^ a resolução especifica 

os passos que devem ser da-

do« para a devolução dos bens 

descobertos em outros terri-

tório*. 

organizações sindicais ao pro-

jeto de lei sindicai de autoria de 

João Mangabeira, Presidente do 

Partido Socialista. 

Na classe de alfabetização, os 
adultos^* adolescentes que não 
puderam frequentar escolas na 
infância vão enc&ttrar os ne-
cessários conhecimento* que 
Dm- faltam. 

dade" que poderia fazer se 

sentir futuramente A c i -

soes politicas no cunhç; nacio-

nal respondeu : Sim/^ 5 pos-
* * p H , 

slvel . Disse-nos» porem, o de-
"V1 I> 

putado pessedista que não há 

aliança do PSD com nenhum 

outro partido de 
com o PTB. 

salvo 
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Ano . . . • Crf 100,00 
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PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Sery* tipográficos 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantâs, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S, PAULO: Direção de 
Haul Casamayor — Rua" Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.* 

andar — Fone : 29-873 

p o r O t t o G u e r * a 
Muitas vezes, a gente 

perde porque ê ridículo, para o total áós católicos e o dos 
1 ainda menor. — A 

\ 

A nota do <üo 
* 

E os Institutos 
fechados . . . 

De dias em dias a Agen-

cia Nacional dá uma noticia 

muito agradavel, ora sobre a 

^reabertura das operações 

mobiliários dos Institutos, 

ora sobre o® juros dessas 

; ; operações, que baixarão. 

E tudo isso por expressa de-

terminação do exmo. sr. 

presidente da Republica. 

O pobre do interessado 

ánima-Se, sobe as escadas, 

procura os delegados e a 

: ̂  joupresposta é uma só : 

^C ' — Não temos instrução 

nenhuma a et*se respeito. 

O candidato baixa a ca-

ça e sai não apenas desi-
1 L'ltidido> mas perguntando 

com os seus botões : 
: 1 — Afinal isso abre ou não 

"'iíbré ? E os telegramas da 

oficiosa estarão 
mentindo ? 

• D K ! Í ; i cíí 

» t o íalou suficientemente claro. C o m receio; quotistas ainda menor. Diz-se que falta di-
de maguar, ou de ser mal interpretado, não * nhêtro. Mas chega para muatas outras coisas. 
VA* " CJ ™ 7 

tocou no ponto principal do assunto. Solta-
ram Se, talvez, algumas palavras, que. não 
foram- entendidas... 

Vamos ter, amanhã, o dia da Boa Im-

para festas e iniciativas outras. 

No dia da Bôa Imprensa; examine bem, 
cada catolico, qut é que, - positivamente, fez »' 
pula , sua imprensa. Compare o que fazem 

prensa. NÚ3 precisamos falar muHo claro com j Je i^ os poHticòa, nunca hesitando 
os iiqssos catolitíos, afim de que eles nos com- j c n d a r qUOtas de. sacrifício, como. tanto 
preendam, ' ' ! se vê ou os comunistas, com á sua propalada 

* Não se pode ter urn jornal católico b - m i^m p rensa popular'*, os protestantes, os es-
feito, sem o apoio efet*vo dos que o deve*** I piritas. E verifiquem se não têm sido "pão 
apoiar, que São os proprios catolicos. Quan-; ^uro", q U e r náo assinando ainda o jornal 
do esse jornai não é bom, ou te mostra in-' 
íerior, em feição material, em serviço informa-
tivo, aos outros jornais, a vergonha não1 

é, simplesmente* para os que o fazem, mas é 
para todoè os catolicos antes de tudo. 

A causa, com efeito, é comufn e Somen-
te a Igreja é que tem a perder, quando os 
seus filhos não trabalham quanto devem, 
para a expansão de sua voz. Ora Pio XI já 
dizia, com muita propriedade, que oS jor-
nalistas católicos são a propria voz da Igreja, 
os seus verdadeiros alto-falantes, 

A ORDEM, qufc é, entre nós, o orgão da 
recebido apoio dé mui-
a, Mas também muito 

farmacias 
plantão " " 

NA CIDADE 
Parmacia R 

I t » , '•'•Utt Vigário Baitolvjv.v u. 

NO ALECPíM 

Farmauy Cudh;, ..... p, 

ro Banxio. 

A.MA.V' 'À 

Av 

NA F'S'Sr 

boa imprensa, te 
tos, não resta du 
maior numero é o 
Jhe deram esse 

üão sendo quotista, não dando o ahuncio 
que podia ofereeer, nãe proporcionando, as-
sim, iheios para a sua melhoria. 

Ò meio ambiente,, salvo milagre, não 
se tranforma um trabalho tenacíssimo. 
E cabe á imprensa , uma "grande tarefa na 
formação da opinião publica. De que adian-
taria construir igrejas, multiplicar escolas ca-
tólicas. ambulatórios, hospitais, num am-
biente que vá perdendo a fé e se tornando ini-
migo da religião, pela influencia da impren-
so inimiga ? A primeira revolução queimaria 
tudo isso. 

Mas é isto o que fazem muitos catoli-
laqueles que ainda não] cos. Não se lembram, nunca, do papel da 

idispensavel concurso. O ímpirehsa católica, sentinela dos bons cos-
nume ro de assinanms ainda e muito p e q u e n o , Í lumes, paladina das boas cansas . 

m • _r 

Fax^naci; j ' -
Barata. 

i\0 A: 
Farmácia ^ 

Rua Arri^v 

ÍV, 

'•"AIO 

T X? t \ J.j iL. j\ >i 
A o R i j g y I 

TEREMOS 

FINARA 

T - * 

DK 

V ""1 T̂T' 
- . > ^ L',,1-

Anunci"~.:.c mu 
alguns mores .• 
gar ao nc^ü •• * 
tinaco á mo: 
de refinaria cio 
Baia, cujo i\ir,L.; \ 
tá prevista p r̂a 
com ca p a c i d t, '1 c 
barrln hcraricLi. 
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i ! a / M i É Kl)S3 M i 
(S. JLUCES, IO , 38 -42 ) 

! ! 

O1 

I 

i i f i ' 
oe< 

Naque» tempo, entrou Jesus em uma aldçia, e uma 
mulherj chmiad?. Maria, O recebeu em sua casa, Tinha 
esta uma irmã, chamada Mr.ria, a qual, sentando-so aos 
pés do S énhor, ouvia a sua palavra. Marta? porém, se 
a,feoigava i>a continua lida da ca£a; e, chegando-se per-
-uj, oi^se : Senhoi", .não Vos importais que minha irmã 
rae^deixe zó com o serviço da casa ? M3ndai? pois, que 
el̂ r me ajude^ E õ ísenhor, respondendo, disse-lhe: Msrta, 

arta, cuidadosa e Inquieta andas com muitas ouisas; entre-
! tanto uma só õoisa é necessária. Maria escolheu a melhor 
t parte, que não lhe será tirada. 

A gloriosa Assunção 

Joíentade ffimi 
Bina 

MEIA COLUNA 
Informou \v.:\\c. bio-

gráfica que eíUi r̂ir. F c/j Tco-
filo Otoni rc.Jiz : . j entei'-

- explora A diretoria avisa que a reu-1 r 0 d a Companl 

nião mensal será realizada a- j naquela cidack c 

manhã no Colégio dalmacula-Lg energia eleüíc 

da Conceição, quando senáL a demais. Na 

feita a arrecadação da contri-

buição mensal. 

U l i o És I M 
te M i 

..'.̂ yr: Cillo 

' l1 ."U 

da 
f.:.!̂  con-

\ 

noticia, porem, let:: _: 

duziram veius, e-

dainhas cie criticai 

que serve mal á > • 

Nada de mai.s : 

um noticiário da irv 

ga. Mas no jorn i. \ :o i xo a-» 

quelas palavras — vc!^ — la-

^ trazem 

pan 

"xi lei-

Oi V̂A-

A 

£t CIO 
3 

haver este mês a reunião men-
Meditemos alguns instantes J vino Filhcr fazem-na sentar no 5 sal da: Pia União das Filhai de 

nas belas palavras do Intróito | trono que estava preparado, cin-I Maria do Colégio Imaculada 

A V I S O 

A Presidente avisa que por j dainhas 

motivos superiores não poderá jdade quanto á 

Sirva essa piqic i , 

de reflexão. 

A ortodoxia o o v. 
da Missa de amanhã: "ALE- lgindo a ironte com o dialema \ Conceição. 

^REMO-NOS TODOS NO SE- real, proclamando RAINHA DO 

Conforme resultados divul J N O D I A ^ C E ' C E ' U E D A TERRA-
gados pelo Diário t)ficial, no A í^|iTA EM A grata recordação desta 
Rio, acabam de ser classi- H O N K A D E N 0 S S A ; SENHO- {festa faz despertar em nossos 
ficados no concurso nara a ® ^ BEM-AVENTURADA coraçces os sentimentos de! 

IV.'lCUC}, 

para 
carreira de escriturário, pro- [ VIRGEM MARlA. DE CUJA emor mais terno a MARIA 
movido pelo DASP, nesta c a_ | ASSUNÇÃO OS ANJOS SE A- SANTÍSSIMA, na certeza de j 

LEGRAM LOUVANDO EM que, sendo Ela Rainha do! 

í quer se trate do ai • 
ás do Ore Catolico, suplican-

do a Deus para apiessar o dia 

em que a Santa Igreja defi-

na o dogma da Gloriosa As-

sunção de Nossa Senhora ao 

Céu. 
pitai, os nossos conterrâneos \ 
Clóvis Gemes de Oliveira, Inal. U K I S S 0 N 0 

da Cortes Emerenciano, Car- j 
men Celeste Pimentel e João; 
Evangelista Emerenciano. i n p d i a d a Assunção, 

Eis uma Santa aspiraçao de 

todo coração sincero, ver o 

essencial na inpre::^ 
zq .'un-

do, do comentwi':̂ . noticia, 

do anuncio etc. Eàu r a opi-

nião publica r;a i.í. 

j Igreja é o obje-^vo 

| prensa católica. 
' podemos afastr.v. 
i 
| Outra informa^ 

1 

.:;í üa 
im-
nos 

O FILHO DE Céu, velará por todos nós, 
DEUS!"... |es- s e u s filhos, dando paz 

E' justo que nos alegremos' graça e f ervor na pratica d o j d ° d e T Á t i S e r S c j e i t ° á por par 

uma das bem. ^ , ruç^o, castigo do pecado, ° ; I g r C j a d o s 
: corpo puríssimo da SANTIS-

; que é um disp^ o^ 
, dognia proclamado e confirma-; , , . rd ! desconhcci:ncnto 

tc do av.ío«' 

C 

A srta, Inalda - Emerencia- m a i s g l o r i ° s a s solenidades ma-; O Poder d e NOSSA SE- ! ^ i 0nde se 
no é funcionaria da Junta de , r i a n a s e t e m 0 s sobejos motivos' NHORA é de algum modo se^ S I M A VIRGEM, revestido por 

ACREDITA -J 
T 

i po de Cribto 
Conciliação e Julgamento, as*ta.;Pa r a n o s regosijarmos com a|melh5nte ao poder de Jesus C r Í S t o C 3 m ° g l o r Í a í m 0 r t a I í t ra : 4íO sacert 

e coberto de um esplendor que' . , .. 
imagem simboi^a 

r. f . i [ 

subida dá nossa Mãe e Rainha Cristo. Somente, JESUS 
do Céu. 

Deus, querendo exaltai 

jOhip^entb p̂or natuífezjfi e i o E s P i ^ o Santo compara a o , ^ g S 

ARMARIA é poderosa pela ^aça, b r i l h ° d ° 5 0 1 e d a L v i a " 

Sacrnsrvr.to 

fieis em profund 
prostaram diar/.̂  se 

Carmem Pimentel é da dele-

gacia do Imposto de Rendas, e 

o sr. João Emerenciano é da - ^ i « * « 

Capitania dos Portos, nesta q u e l a ' «cedendo em pu-! Devemos> nesta festa, que N o d i a t â o abençoado para 
capital, os quais vem rece - f r e z a a o s Anjos, quiz asseme-1 é de imensa consolação, ofere-)*108 ' d e v e m c s

 t e r u m g r a n d e - i m a g e m de orno. cju 
bendo as felicitações dos seus'U i a r"S e 05 criaturas manchadas'cer á VIRGEM SANTE3SIMA d e s e i ° d e ® u b i r G é u e Cí>n ' ; i i z a o Corpo dt C-i 

colegas e amigos |Pel° Pecado, fê-la subir ao os bons propositos e desejos de t e m p l a r J e s u s - Cristo na sua1 

~ T T 7 : Céu, para glorificara sua hu.1 praticar as sublimes virtudes ******** S l o r i a ^ Maria na sua 
Colaborar na Campanha de - j , i ^ ^ ^ viriuaes 

í n p a i i n a a c manidade. « „ ^ - \ . gloriosa Assunção, 

rr* I tCa, 

•via 0 
- rno 

: "A 

Jul-t'O. 

, Cor-

k ( j ul -

v-v/iva a 

ia 
r os 

hrda 

ji nibo* 

Se fosscnios 
05 

i--ÍSa 

Educação de Adultos é um alto: i 9 U ° t o r n a r a m a sua morte glo-
e nobre extmplo de espirito de' Co ro« Angélicos vem ao riosa: a humildade e a pureza, 
solidariedade social, de com-,56X1 ?ncont ro ' cantando á sua e Ela nos concederá estas belas 

xpreensão democratica e de; entrada triunfal, a Santíssima virtudes, 
amor do Brasil. Trindade, e sobretudo o s e u Di. | Unamos as nossas orações 

A. M, 
*m I»•• >» J " m u i l l » » 

L e i a m 
A O R D E M 

! 

disparates ua uy^c»^ 
em materia religion, UTiamos o 

mais impagavol üô  
Acr^'o Bran , disse mons. Asca^ rios 

dão. 
C, 

MUTILADO 
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— Krfchsma^ .ifiiinOio 

/̂ r.sa 

Onfalia Tinoco 

do Fogo — M. de 

c: 

7) 

t) 

A 

V:\mda Lamas Grandi 

udo — A Napoleão. 

Marta Bezerra 

C a — Monti 

— Cussy Netto, 

— Hylza de Almeida, 

— Beethoven, 

V: ':o — Amelia Ramirea 

Violino — Joào Ramires 

Silva. 

Violoncelo — Waldem&r de 

Almeida Junior, 

BRINDES A 'S SENHORINHAS 

AUXILARES 

As Lojas Brasileiras, a Mar-

mita de Ouro, a Casa do Ama-

dor, a Graciosa, a Casa Lux e 

Lira Oliveira & Cia. ofereceram 

prendas para serem distribui-

das com as senhorinhas que 

mais se esforçaram na coloca-

ção dos ingressos da Audi-

ção Musical. 

Destacaram-se as srtas. Iva-

nosca Bandeira Ramalho, Al-

vair Navarro, Onfalia Tinorro, 

A propósito do nosso con- A QRBZIvI, Ao iniciai* A OR-l que traduz alta visão e em-
1 * 

trato com a c onceituada em- DEM a divulgação do serviço! P c n^° csse or-

preza teîegraf ica nacional * — 

ASAPRESS, recebemos do jor-
mcional Asapress no Rio G. 

do Norte, tenho o prazer d j 

gão á altura da missão que lhe 
está reservada face legítimos 

nalista Rivaldo Pinheiro, seu s - -interesses nosso Estado* Cor-
representante nesta capita!, o ; congratular-me com o seu dig-j d i a l a b r a , ; o _ ( a ) R i v a ldo Pi 

seguinte telegrama : I no. diretor e demais coníra- j nheiro, representante Asa-

Dr. Ctto Guerra, diretor dc J des pela arrojada iniciativa, press. 

Não ha modiíicà$8es tso mer* 
cado da Cêra de fiaraaúlNi 

Schumann 

e Mazurka — 

Violão 
i . ti, 

Nany Be* 

% t 

* Solo. 

Amaro Siqueira 

Serenata Brasileira — 

Viana Aln^eida. 

Nas azas do coração 

MendcJssohn. 

Violoncelo -

terra, 

Piano — Marta Bezerra, 

A banda de musica da Po-

iïcia Militar, cedida pelo 

teu digno Comandante tocará 
nc Teatro, 

A ORDEM, 

Um norteio de valiosos Pre-

g o s se verificará sendo 1 en-

ceradeira eletrica, "Floor Oma-

Informações telegráficas chv! xa, em. consequência 

Vera . Namerado, Iêda C u r i n g a , ' Sacias de Nova York dizem que.cuíos sintéticos 

Iraci Vilela, Julia Moura, Ma continua estável o mercado de 7 i 
ria José Mamede e Lourdi-' 

nha Curinga. 
cera de carnaúba, a qual não 

dos pre • tab^lecc^do se a possibilidade 

^ de melhores preços para esse 

A medida do governo facili- ; produto brasileiro, cuja maior 

tando o financiamento da ce- produção vem dqs esiaões do 

ra de carnaúba repercutiu no ! norte, inclusive do RÍo o i an 

A primeira terá o titulo de t e m m a Í S t C n d e n c i a s P a r a b a i ; mercado norte americano, es- j de do Norte. 

rainha e as outras o de prince ; sagrado ao Imaculado Coração ENTRE OS SODALICÏOS 

• , -de Maria uma piedosa festa. 
O CONCURSO DOS COLÉGIOS,' CINEMA NO SALÃO 

GINÁSIOS E ESCOLAS j PAROQUIAL DO 
i 

A Escola Domestica organizou; ALECRIM 

para hoje, ás 16.30 horas, j 
uma festa de arte. A diretora, 

RELIGIOSOS 

^ A Ação Católica, as Irman-

j dades4 a Ordem Terceira, as 

Congregações MarjUnas, cs 

Amanhã, as 19.30 horas, no ! 
Vicentinos, as Ligas Catoli-

professoras e alunas prestigiam 

dessa manear3 o apostolado d a 

Salão Paroquiai do Alecrim 
; ca«, o Apostolado da Oração, a 

CAMPANHA PRO-CÀFITAL 

E ASSINATURA D® * 

A ORDEM 

A repercussão do movimen-

to pró-bôa impíensá„ influi-

rá, por certo, na éampanha 
pró-capital social e assinaturas 

i i'itnna Cristã as Pia^ 
se^á passado o filme "A Seti-; i 1 ^ em que A ORDEM está empe-

Boa Imprensa. 
„ . iUliões e outros sodalicios reli- j 

; ma Cruz \ O Vigário do Ale-! I nhada, 
' ; , gilsos estão promovendo subs* 

T T l i r , _ m, i cnm e seus coadjutores vem I 
*AKA ; UMA PALESTA O i crlfcÔes entre os seus assõeia-

inrpnfivanrtn a Mirírto-nV»̂  m-A t i 
DR. ANTONIO CAROLINO 

O Instituto P^dre João Maria 

promove também um festival 

incentivando a campanha, pró-i 
boa imprensa. I 

Os ingressos do c inema 

amanhã, ás 

o concurso 

19 horas, com 

das internas e 

direito 

Filtro 

dão! 

ao sorteio de um 

"Salus", oferta da Casa 

E' necessário que todos os 

catolicos em condições de ser 

sócios ou assinar 0 jornal o fa-

Çám quanto antes, e então a 

Boa Imprensa em nosso Esta-

do Paulino. o apoio das boas Irmãs de 

Santana e da srtá Cencinha fÉSTA ESPORTIVA 
Miranda. 

Os Colégio» das Neves e 

Erta culada Conceição, a Escola 

Industrial, o Externato Salesia-

O Cônsul Carlos Lamas estáí 

á frente des^e movimento, I 

Não será abmanhã. confor-

dosfcara a boa imprensa. 

C O I T A S NAS MATRIZÈS, 

IGREJAS E CAPELAS 

De abordo com as recomen-

dações Vas Autoridade Ecle- d o S e r á ' d e f a t ° ' 0 a p o s t o I a d a 

*sia5ticas\ | u>se-^o amanh?^ 

coletas pló-bôa imprensa, em 

todas as Matrizes, Igrejas; e Ca-

oportuno, urgente « insubsti-

tuível que a Igreja, os Pa-

pas, os Bispos, os sacerdotes, 

pelas. E* de esperar de todos a òs verdadeiros cristãos querem 

giaxima generosidade. para maior gloria de Deus. 

me era seu desejo , mas em 
4 • , _ , „ , ^iano, o Patronato òa Medallia 
i ^ , oiereciaa pela Sepan; 1 ' dia oportunamente) anunciada 

- .. „ [ Milagrosa, o Externato Mons. I „ 
maquina fotografica "Finguin" i la festa dos nossos clubes era 

# , ^ }Pegado, a Escola Técnica dei 
cicrta oa firma • Sergio Seve- ^ , , i favor da Boa Imprensa. 

, - j Comercio, n Escola Ambulato-1 
1 , a r r a d e í a Í a n Ç a ' P r e ~ rio S.José, a Sociedade <je PALESTRA DE MONS ALVES 

sente da Formosa Sina. i 
Outras firmas comerciais con 

tribuiram com anúncios para ô 
f Tograma da Audição e para a 

Cultura Muáícal e o Externa-

to S. Luiz, vão promover mo-

vimentos 

LANDIM SOBRE A BAHIA 

Á convite do Circulo Operá-

rio de Natal mons. Alves 

Ftucao especial de £ ORDEM, 

a saber : Bezerra & Cia., Fer-

iardes ^ C i a . , Ltda., Carlos 

L^mas, Gumercindo Saraiva. 

O Colégio Santo Antonio já;Landim fará no dia 31, ás 
do ;ée solidarizou quinta-feira ul-'19.30, no Salão Paroquial ' 

traa a essa campanha, em imJ Alecrim, uma palestra s obre o 

pbnente reunião, da qual foi 

TWA-- • w- » - orador o dr. Oto Guerra e ain-- .qaato Justmo & Cia-, Luis 
• t w í d® realizará no âcrrA nio 22, con v eiga, Antonio JuStmo Bezerra,1 

C*sa Lux, Luis da Cunha Sfelo, 

Mesquita Ltd., Ar* 

Potiguar, João Gal-

ei alva© J Feridas, * Reumatismo e \ 
I . Placas Sifiliticas . 

ELIXIR DE NOGUEIRA | 
rezara 
VÚO Sc Cia., Paula Irmãos, 

Santos & Cia, Ltda., M. Mar-

& Cia., Cssa Bancaria Norte 

^i:grandense? Alonso Bezerra, 

Casa Machado, Panair do Bra-
s A ,, Lojas Paulista, Jacó 

Umas, Carlos Farache, P. Silva, 

Manoel Genésio, Casa Gomes, 
v w n : e Mesquita, Medeiros & 

tt^üs, Casa do Paulino, Ban» 
Cü do P ovo, Importadora Se* 

varino Aiv e* Bila, João Ca, 
r ';i a & Irmãos, Casa Gomes, 
l v v ^ h o Beia Vista A«encit 

Wír^ndaLtda., Casa Progresso, 

Agencia Universal, Vandidt 

W c s R. Chaves & Cia., Oton 

°*ariot Alves de Brito, Compa-
nhia Força e Luz,Armafinho San 

Tpresin:xa, Gurgel Ama-
T£L & Cjb. e Moveíaria Re-

que viu, em sua recente via-

gem á Bahia, 

Um ato v ariado, a cargo da 

Socied^e Artistica Estudantil, 

sob a direção de Fernando 

Cascudo» será a segunda par-

te do programa. 

R a f a i L e i t é B e z e r r a d e M é t o 
1 \ a n i v e r s à i í t o 

João Bezerra de Melo e filhos, convidam os seus pa-
rentes e amigos para assistirem a missa que mandam celebrar, 

'tm sufrágio da alma de sua saudosa e muito querida esposa 
e maé, NAIM L. BEZERRA DE MELO, na Igreja Catedral, ás 
6.15 horas do dia 15 do corrente. 

Com grande fervor vem se trai Agro-Pecuária, do Seirldo. 
Í : ^ 

realizando desde o dia 6 do cor Do exmo, sr. Bispo D. José ! 
rente, o novenario preparatório , Delgado recebemoó atencioso 

pará a festa de Nossâ Senhora convite para o importante ato. 
da Guia padroeira de Acari, Também foram vi dados 

A1 frente da Paroquia está a pelo ilustre prelado o Con-
incansavel e década figura de i ^ ^ e a D i v i s á o d e 

padre Estíinislau Pachell, que Cooperativas. 
vem merecendo dos seus paro-

cife. 

quianos irrestrito apoio, poden 
do-sc antecipar o sucesso dos 

festejos em honra da excelsa 
t 

padroeira Acariense 

Amanhã, domingo, haverá mis 

sa solene assistida pelo revmo. 

Dom José Delgado bispo Dio-

cesano, estando programado pa 

ra a tarde a procissão da ima-

gem de Nossa Senhora da 

Guia. 

Sob os auspicios da Diocese 

de Caicó e com o apoio do Ccn 

selho Estadual de Cooperati-

vismo e a Divisão de Coopera-

tivas do fíepartamento de Agri 

cultura, fundar-se-á amanha, 

em Acari, a ooperativa Cen-

Hoje viajou a comitiva nata-

lense que assistirá * â fun-

dação da futura cooperativa. 

MAQUINAS DE ESCREVER 

R E M Í N G T Ô N 
» 

AS MELHORES DO MUNDO 
Maquinas Somadoras e de cal-

cular vende 

Sergio Severo 
Nisia Floresta, 101 

t È l X l l 
A ÜktiÉIi ! 

Natal, 13 de agosto de 1948. 

R o s a i M f r t a d e f í f efres 
3 0 \ d l A 

A família Viveiros convida seus parentes e amigos para 
assistirem i s missas que mandarão celebrar, no diá 16 db corrèn-
fé, fa 6.30 ho»£? na Igreja Catedral» em sufrágio da ôlma de 

AIJVOERltfDÁ Tft ^IVEEROÈ, peto íranwriirso do 30,? 
ifli do íjJtcimento. 

Por è^sc afo àe fetígião, coií^éssa-se agradecida. 

C O N V I T E 
O SINDICATO DOS EMPRE- ; (fropoSte* apresentadas pelo 

GADOS NO CÕÜIÈftCÍÕ convida i Síhdicáto do Comercio Varé^ 

a todos 09 seus associados par& * jista do Rio Grand« A ) Norte, 

uma reunião a realizar-se no a respeito da "Semana Ingte-

prtteimo dia M, ás 20 horas, eir. 

su« sêáe & Roa João 

Pessoa, 116 — 1.° andar, para 

tomarem conhecimento1 <fe dua& 

sa 

ÏTatal, 11 de agosto de ¥$49. 

a) CARLOS SERRANO 

Presidente da J. Govenativa 

MUTILADO 

/ 



A ORDEM —.Sabido, 14, de A«P#to 

O C I A 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS | no, aluno da Escola Técnica 

Belarmina Pereira de An- de Comercio de Natal, 

drade, viuva do capitão Joa-

quim de Andrade. 

1 — Manoel Camara, filho do 
! Sr. Manoel Tertuliano Ca-

Mães com funos ao colo 
num curso de alfabetização 

Terminado, em Santos, o re- j constituido quase exclusiva-
censeamento dos adultos e arfo- mente do elemento feminino, 
lescentes analía^eto^ trabalho j havendo muitas alunas que, 
que teve a cooperação de au- sendo friaes, levam ao colo os 

- Emília de Oliveira Almei- mara, agricultor *m Maxaran-

da, esposa do farmacêutico José guape. 
de Almeida. I CRIANÇAS 

—Joaquina Augusta, esposa Marlene, filha do sr. Luiz 

do sr. Miguel Soares, funcio- Patriota. 
nario da Fiscalizarão do Porto/ — ZUma, filha do sr. Anto-

SENHORES ! n i 0 D a n t a S ' a ü X Í U a r d ° C O m e r " 

José Hermógenes de Bu- 010 * 
IhãeS, professor da Escola5 - Clóvis, filho do sr. Clóvis 

Profissional do Grupo Escolar S a v i n k ' c i r u j * i ã o n e s t a c a ' 
pitai. 

í BATIZADOS 

toridades e instituições parti-
culares, foi iniciada, com gran-
de entusiasmo, a instalação dos 
cursos de alfabetização. O pri-
meiro curso instalado foi o do 
Grupo Escolar "Dr. Dino Bueno'' 1 ficado para a nossa Patria. O 1 geral. 

movimento alfabetizado:-, Cin 

Santos, vem, alias, desj;:. 
volvendo de maneira í>r!lhi;::> 
graças aos esforços das •, 
dignas autoridades filhos pequeninos, o que pro-

va que não medem sacrifício 
para aprender aquelas que r e - j a o . a m P a r o cia C o n ^ 

conhecem as vantagens da pa~ cipal de Educação \ 
triotica iniciativa e o seu signi-| cie instituições e do n 

- I. \ ! 

r.i-

5 Q M A D 2 

Frei Migueünho. 
SENHORINHAS | 

Ana Nóbrega da Silva, filha Realizou-se na Igrcáa da 
do sr, João Carlos da Silva. Santa Teresinha o batismo so-

— CaroUî a Mangateira, fi- Iene da i^enina RAQUEL, 

lha do sr. Luiz Mangabeira. 
JOVENS 
Djalma Capistranoi filho do Teresinha Luz Gurgel. O ba- Apresentou RAQUEL a meni-

sr, Antonio Capistrano. | tismo da primogênita do casal 
— José Cavalcanti Santiago, foi comemorado com grandes 

P A R A F E R I D A S : ! 
E C Z E M A S * ! 
i n f l a m a ç õ e s ! 
c o c e i r a s S 

F R » E I R A S 
N U N GO EXISTIU IGUOL E S P I N H A S , E T C j 

iene aaip enina do Menino Jesus Gurgel, re- J ta ' Teresinha, no Tirol, icali-1 gel, sendo padrinhos ĉ  < 
filha do sargento Armagilo | p r e s e n t a d o 0 padrinho pelo sr.!Z0UH 

Gurgel e de sua esposa dona [Arnaldo Fernandes Pimenta. 

agrônomo. 
CRIANÇAS 

festas por parte da família que 
reside á rua dos Pageús nu-

Marluce Maria, filha do sr * me ro 1235. Ofici ou a c erimo-

j nia o Capelão Militar Naval,j 
: Padre Francisco das Chaga; 

na Vilma Léa Leão de Me-

eiros, sendo madrinha de 

-se na tarde de 4 do qot- paternos de Ana Lucta. 

rente o batizado da menina 

ANA LÚCIA, neta do indus-

trial Ismael Pereira da Sil-

'-•-"at-íí.s 

José Freire. 
AMANHA i 

SENHORAS Neves Gurgel, sendo p 

Aurora Mendes Lopes, es- drinhos Firmino Gurgel mo 

posa do major Genesio Lo- Amaral e senhorita Teresjpna 

Pes. 
— Adélia Carrilho Pegado, 

esposa do sr. Euclides Pegado, 
chefe da Secção dos Correios 
e. Telegrafos, 

— Maria de Lourdes Ferreira, 
É 

esposa do er. Clidenor Fer-J 
reira. funcionário do Banco do' 
Brasil. 

— Maria' Pais Bulhões, es-
posa do sr.. Francisco Bulhões, ' 
funcionário aposentado do 
DEL j 

— Elita Feliciano de Sou2a, ' 
ew-cjí^uo sr. Aprigio de Souza, 

\ residente em São José; | 
— Joaquina Augusta de Me-1 

esposa do sr. Miguel S. de 
Melo, funcionário da Fiscali-
zação do Porto, 

SENHORES 

Antonio Bezerra de Medei-4 
rcs, residenie em Assú. 

— Gracildo Barbalho, resi-
dente em Sao José de Mi-
pibú. 

— Padre dr, Lucio Gam-
barra, ilustre conterrâneo re-
sidente no Rio de Janeiro. .. 

— Acadêmico Wilson Pegado 
Costa f promotor Publico em 
Macaiba. 

— Dr. Jeremias Pinheiro 
Filho, diretor da Escola Indus-

üonsggraao a senhorita Maria 

Ulzete Fernandes Gurgel, 

ÍApós o batismo Raquel foi cris 

mada pelo Exmo. sr. Dom 

Marcolino , Dantas. 

Í5C. SE-

Na Igreja Santuario de San-

Foi apresentada pela se-

nhorita lvete Cabral, sua tia, 

tendo estado presente 

va e dona Emiüa Duarte Pe- grandes festas realizadas seus 

reira e filha do sr. Sinval Du-javós maternos o sr. Francisco 

arte Pereira e dona Marta Lu- [Ç a b r a l d a Silva> prefeito cio 

cia Cabral Pereira^ residentes Paulo do Potengi e grr.ndâ 
industrial naquele município 

nesta capital. A cerimonia foi 

presidida pelo Padre Fran-

cisco das Chagas Neves Gur-

e sua esposa dona 

Cabral da Silva. 
Cnr iiiiía 

1-.-. \ _ 

Proteja seusroparelhos elétricos è db. radio C O M " O 
N O V O regulador de V O L T A G E M S T A N C O R 

f 

iii&ÄS •̂ '•.••rV-̂ l 
fÇK-Avv 

'«M^sf yw 

m m 
WM 

trial de Natal • «osso dedi-
cado cooperador. 

SENHORINHAS 
Professora Maria da Gloria 

Silveira. 

— Aldenora Camara, chefe 
de secção da Delegacia do Im-
posto de Senda. 

— ProfeMora Guiomar Vaa 
concelos. , 

JOVfflíS l 
Otacilio Mauricio Damasce-

Estão chegando algmnas novidades desses famosos 
aparelhos que se prestam a manter eficiente a cor-
rente eletrica para rádios, refrigeradores« maquinas 
de Calcular, maquina de somar e toda sorte de 

cxpcffelhos eletricos 
DESCONTOS ESPÉQAES PARA REVENDEDORES 

DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA s 
P A U L A I R / A A O S Ô C I A . 

DR . BARATA 1$0 — TELEF. 2207- NATAL 

Passando naquele cíía o 
meiro aniversario da neeb 

1 -
sada seus pais e avós oforecc-

iram grandes festas q\\Q 
prolongaram até á s 2 2 h o r ; , 

comparecendo famílias < -e 

destaque social e amigos.-

sos cumprimentos, 

CASAMENTOS 

MARIA DA SALÊTE XÁY1EÍ; 

BEZERRA - VITORIANO 

TEIXEIRA DE CARVALHO 

Realizou-se na tr-rde do dia 17 

de Julho passado o enlace ma-

trimonial da senhorita Ma: ia 

da Salete Bezerra, filhn ri 

sr. Manuel Xavier - Bczcr 

já falecido e de sua c>n' -

d. Belisa .Xavier Bezerra. 

deites em Serra Caiada, es-

trito de Macaiba? t-om o 

Vitoriano Teixeira dg Cíuv;«-

lho, da Base Nava l de N -

tal, 

O ato religioso loi 
pelo Packe Francisco * * 
Chagas Neves Gurgel. qu* 

nunciou uma abcuçào A b-

do enlace, sendo testem»1-- " 
por parte dele Sebastião V<;.-

demar Arruda de Aquino o 1 

Isa dos Santos Aquino e por 

parte dela seu tio dr. Eze-

quiel Bezerra e d. Amítl:« 

Bezerra Xavier, O contrato ci-

vil por motivo de força maior 

será oportunamente rcalisadô, 

tendo sido recepcionadas as 

pessoas que foram cumprimen-

tar a família, que í>*ou 

dencía á Avenida Presidente 

Bandeira numero 336, 

capital. 

EITUfiR PRE ! ; f : A- MUTILADO 1 
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Pelo Mundo Feminino 
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( ü r egon ) , ( U S I S ) | 

0 . -c: .; k> cio Estudo comi- : 
J d:i nudher na p o - j 

a dos Estados Uni- J 
impoi tancia que v i - j 

quilomctios, atravcs j 

,/a í'£ilr.r na Conven- ! 
J tia Federação G e - ; 

. . ^ . . í 
*e :n imi ;as . i 

Marshall exalta o papel da mulhei 
nos assuntos mundiais 

A.-
tr. 

O 
1'C.VA' 

o caráter das complexidades a; temará imediatamente, em re- ' cnslvo apoio das mulheres da 
que chegaram .quase todas as • lação a /iosso negocios internos. 1 Arr^rica eu teria pelo menos 

Secrclíii-io de Es i s i t u a ç 5 e s ^ternacionais. Es?:a ! Estamos lutanxlo peia paz do 1 meio caminho andado-no ssn-
l̂ wso : J c o mP r e e nÇ â o n ã o refere ape~ j mundo e isso é, eu sei, o deSe- | tido de conseguir o apoio 
.:-:ÍÍ::!Í? importância á n a s 4S . atitudes que este pais J jo intenso de todas as mulhs- ; homens em geral e das fac?ões 

-vconr/jo pelas mu-í p o £ s a tomar em suas relações ' res da America, principalmente politicas do governo, em parti-
^ ' I » * . • I i 

Amci ica, da posição ^ internacional, mas também de- de todas as mães. Eu sempre' cular. 
este pais ocupa, a- | ve abranger as atitudes que cls' senti, Jurante os anos da guer- | A 0 c o n c iu i r s e u discurso, disss 

. 0 

entendimento pela mulher dos 
Estados Unidos com ralação á 
situarão internacional "aju-
tlar-nos-la a encontrar "o sen-
tido sensato da ação". 
À Federação de Associação Fe -
minina representa mais de tres 
milhões de mulheres em uni-
cíat^s locai» espalhadas \ <por 
centenas de vilas e cidades, por 

í tedos cs Estados Unidos, iVuús 
de .̂CvrO c*wÎ Qt+viijj cj-^istiram a 
convenção de tres dias, a 57 
reunião anual que foi encerra-
da com um discurso de Mars-

ti;; J;.>. r .1 mundo, bem como possa tomar, e que penso que r a , Que si pudesse ter o compre-; Marshall saber que um claro1 hall. 

0 Q U r A S V O Z E S REVELAM'Conselhos de Paexicnltuia 
-n, a r - . j . Se, na alimentação de trari- , tos" populares são suficientes; 

~—— J A vo*-e, sem duvida, um dos sistemas disciplinar gritam asf . - . * . i . - «... 
a . _ „ I » - * . * - j- « sicao, a criança recusar as pri- por isso. a amamentaçao artiíi-III ïi'lil 

is mãos 
» 

M aV , : maio de 1807,. 
Cí V:a"adeiros de Napoleão 

f a z r e n i e r solo com seu 
: imitar, triunfante. 

0 ciríerdido e secular Pala-

maiores encantos da mulher. 
* Certas palavras pronunciadas 
num tom malodicso e It^m 
timbrado produzem uma influ-
encia benefica sobre os nervos 
de quem as escuta. 

interessante observarmos 
que os "hábitos e as profissões 

palavras em alto diapasão fe-
rindo oç ouvidos alheios impie-
dosamente. 

As vozes revelam em reali -
dade muitas coisas, do tempe-
ramento e características morais 
de quem as emite. Assim tam-
bém, é facilmente demonstra-
do a quaisquer bons entenden-
dores as disposições do espirito 

individual pela maneira de di-
zer e pelo, som que se despren-

e, na alimentação de trari- , tos" populares são suficiente: 
siçáo, a criança recusar as pri- | por isso, a amamentação artiíi-
^meiras sopinhas, em vez de! ciai deverá ser orientada serti-
apenas sal, ponha também açu- j pre pelo pediatra, única pessoa 
car, reiirando-o mais tarde ! q U e está em condições de calcu^ 

se retratam na fornalha vocal 

Cio VI Reis da Trança brilhai d e ^ ^ T " 3 - E n q U a n t o 

tic;i!V.-::-.'e. Tudo é grandeza.' calmas e bem edu-
Tudc de glorias e triunfos. C a d a S folam P a u s a d a m e n t e d c 

c t . , modo meigo e simples, as vi-So ..wooieyo» a um canto da . * 
_ \ t . . olentas e pouco afeiçoadas aos de de cada vocábulo, grande festiva, entretem 

\ 11 I —.. I —• •• — '!•—— I— 

uma Tc/.ivra intima com a du-» 
queza Talleyrand. 
- r'; ;e_íade, diz ela, descon-

fias íriotivo do futuro da 
Fran:f c do Império. Faltam, 
pcrvc;.;.;iv:, soldados ? 

CONSELHOS UTÊIS 
Não se devem colocar juntos ficaram baços: fazer uma lava-

i esponde o imperador. 
Eu cí ::nho, e são os melhores 
do mv.r.k. 
- -VÚVÍOS ? pergunta a duque 

za. 
- enchem os nossos 

rcisje:-
- - hc-iro ? ' 
- - v .ouro do Império es-

ta ab:"H,iado. 
- E.-. ao.; Majestade, balbu-
cia a nyo compreendo*. 

- ^ ' [ 'eza: faltam á França 
0 ri0 boas mães, mui 
tas -- riUe sejam boas ! 

Quarrr, iazao lénha o grande 
Uni pais só é grande 

quando tem boas 
canhões, os navios s 
i salvam o território, 
da Patria se salva 

! o sabão e o esfregão de aço. 
A humidade do esfregão posto 
em cima do sabão o desgasta 
inultimente. 

gem com vinagre adicionado de 
sal e depois enxugar bem* 

paulatin?%ientc. 
I X X 

"Os nftninos criados com 
3aite cpmlensado, apesar da 
aparência^de saúde e da gor-
dura,pcr ^ezes mesmo- excessi-
va, qiio ^resentam, oferecem 
de ordinari\ pouca vitalidade e 
resistencia", 
Prof. Geleira. 

X 

lar as dosagens, empregar e 
fazer as modificações necessa-
rias em casos especiais". 
Dr. Adauto de Resende. 

X X i\ 
Só após o primeiro mes clo-j 

vida, deve a criança dar o ^éu 
primeiro passeio. 

Após o terceiro mes de vidà, 
deve a criança começar a to-

1 • * V • /„A 

"Nem sémpr»)s conhecimen- mar suco de vitaminas. A 

S & GOIS AS IfcrVtaOlV 

Se depois de se ter tirado 
uma mancha com -benzina se 
notar uma aureola, exponha-se 
a parte' manchada durante um 
certo tempo ao vapor que sai 
pelo bico de uma chaleira com 
agua em ebulição e- desapare-
cerá em seguida. # 

Os Caramelos feitos em reci-
pientes de cobre não correm o 

í risco de s& cristalisar. 

Se seus cabelos estão muito 
secos deve passar um pouco de 
brilhantina perfumada. Se são 
oleosos, em vez disso, use a 
seguinte receita: Agua de Colo 
aia, 30 gramas, acido acético 5 
gramas. E sobretudo, oleosos ou 
secos, é necessário escova-los de 
manhã e a noite ao deitar-se. 

D u . M $ Até o século XVI só se usa- r i 

* " * * j i i 

gc-nera! ! 
inven-.: ! 
•̂ües. r. 

os SC.;, 
A al;*: 
Quand,: 

As aguas paradas são focos 
perigosíssimos e constituem um 
verdadeiro atentado á saúde 
publica. 

E( fácil limpar os copos que 

—Se seus tornozelos $5tão in-
chados depois de unia longa Ca-
minhada, banhe-qs em agua sal-
gada (um punhado de sal gros 
só para cada litro de agua). A 
sej^iiir, faça massagens. 

Todas as manhãs no seu 
quarto, tenha por costume ca-
minhar nas pontas dos pés du-
rante alguns minutos. 

» ' . c ^ l T i r i i A R T E C U L I N A R I A 
as naçpes ! 

1 bfiir s SFB 
Lqu : 

dev 
n m ^ãe puder sair, 

ARROZ DOCE Leite 1 li- j (1/2 xicara) de aveia ou tapkr 
tro, açúcar 100 a 250 gr, (1 copo) 
arroz 100 a 125 gr. (1 xicara), 
casca de limão ou laranja (aro-
matizante) . Leva-se o leite ao 

e u r o filhinho ao medico fogo com o açúcar e o aromati-
ou a um cônsul- J zante» Começando a ferver, a-

t0río cb puericultura crescenta-se o arroz dens&men-
0u l.î î nn ^^ t e Mexer de vez em quando, 

até cozinhar o arroz e a prepa-
ração tomar uma consistência 

iene infantil. O me-
mina o pequeno, pesa-o, 

a altura e verifica 

dico 

ca. 
PUDIM DE PÃO —. Leite 1 

litro, açúcar200 a 250 gr (1 copo 
miolo de pão 100 gr (2/3 xí-
cara), ovos 6 a 8. Põe-se o pão 
de molho em 150 gr de leite. 
Leva-se o leite ao íogo com o 
açúcar, batem-se os ovos, acres-
centa-se o leite quente lenta-
mente aos ovos, mexendo bem. 

Êísirn ^ cio se está criando bem cremosa. Em lugar de arroz Finalmente, acrescenta-se o 
* ** o leite da mãe é suficien- j podem ser usadas 50 a 75 gr 
* So na0 aconselhará õ que 

íwerf mandará voltar o 
ttjnfno da i a i u n a ^ ^ 
man^s, para continuar a obser-

***** maneira, a criança 
nao corr^ to de adoecer, por 
,QUe qualquer alteração será 
°g0 r e c^ecida e corrigida. E' 

muito maia fácil conservar a 
^ de uma criança sã do 
que quando a doença 

se manifestou. 

O que é que nós podemos fa-
zer para auxiliar a Campanha 
de Educação de Adultos ? A-
judar na propaganda, princi-
palmente com o fim de conse-
guir que o analfabeto sinta von-
tade de s^ber ler; os que «abem, 
ensinando «ltfitm analfabeto, ; 
os qoe têm recursos, auxiliando 
com maios 

miolo de pão peneirado. Põe-se 
em forma, levando-se a cozi-
nhar em banho-maria, no forno. 

X X 
"BEEF-TEA"— Carne 500 gr 

vam na Europa meias de lã «üitf 
de outro qualquer pano, Meswrr i 

Dolce far niente, é u'a na- m o os. reis e as ivainhas. O-rei 
neira galante que tem o ita- ' d a Inglaterra, Henrique VII, foi _ 
liano de exprimir o nosso ter- ° Primeiro monarca ingles que 
mo- "Preguiça", j usou meias de seda. Elas lhe 
O "Dolce vFar Niente" parece í o r a m importadas da Espanha. -

As rainhas, no entanto, con-viver jeter&aníçnto deitado -em 
leito fôfòy tènio á jsufc disposi- (tinuaram a usa-las d^ lã, ?tá 
çao ^andtf nmnero de criàdcs q U e Isabel, filha de - H e n r x ^ 
bajuÈáorès que não o deixam VIII, adotou as de seda. 
levantar u'a palha sequer. Vi-
ve num estado de eterna sono-
lência, embalado pela briza cal 
ma e serena das manhas e res-
pirando a fragrancia das flpres) 
da tarde. 

Neste mundo há remelio pa-
ra tudo E' pela m^nos a opi-
nião do Dr. Popotowisky, mrt 
psicanalista para lá de modeií^ 

Ao seu - Jado, mulheres de ex- w e d<j 

traordina^ beleza compSetam C e r t o ^ f o i ê l e p r o c u r a d o p o r 

/ 

o quadro de suã ociosa delicia, 
7-

far 
uma senhora, muito aflita, que 
lhe disse: Eis agora o nosso "Dolce 

Niente"; A Preguiça. 
Esta vem diretamente da "Pi- 1 —Ünagjine Do\?toK Sempre 
gritia" dos latinos. que me vou deitar, tenho a im-
Um pobre "JeCa" magio, ra Pressão que há alguém escon-
quítico feio, rasgado,. amarelo, dí^o. debaixo da minha cama: 
^ái transportando i> fruto de E n ã o posso dormir, Mesmo que 
seus trabalhos 
causticante. 
Seus membros 

sob um sol v e3a nada, continuo com 
aquela impressão. 

lassos e_seus _ E n t á o > m i n h a senhora, o 
musculos desemoglobinados, não r e m e d i o é ^ ^ u m c a r p i n . 
resistem. Ve de longe uma ten^ 1 

tadora sombra e para éla sc 
dirige. L f chegado, põe a mão 
no dião, Solta um gemido de ali 
vio e deita-se preguiçosamen-
te sobre.o capim seco. Solta um 
estrepitoso bocejo e dai a mo-
mentos dorme a bom dormir. 

Acorda á tardinha. A vira-

Moi-se a carne c adiciona-se .ção convída-o a voltar á sua 
meio litro de agua 3 uma pita-
dinha de saL Coloca-se em va-
silha de barro ou de vidro bem 
tapada. Cozinha-se em banho-
maria durante 2 heras. Coa-se 
e está pronto para ser servido 

vélha palhoça. Levanta-se, to-
ma do fardo, e lá se vai 
novfrmente arrastando-se, 'tsco 
rado em nodoso bastão, pelas 
estradas poeirentas* , 

— Quem vos parece mais 
leiiateft 

telro. 

— Um carpinteiro ? indaga 
ela, muito assustada. 

— Sim, minha senhora. Com 
um. serrote ele serra os pés da 
cama e acaba com o "debaixo". 

-

O "Dolce Far Niente" ou O 
"Pregui^" ? 
Eu mesmo', si for escolher não* 

r 

quero nem um, nem outro;. 
Mas em caso de aperto, toma-
rei e aconselharei o segundo. 

M 

briel .Camara Tavares. 

MUTILADO 
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A ORDEM — Sabado, 14.de Agosto d« 1 « 8 

Por Carlos Rosalvo SERRANO 
Ano de Contabilidade) 

* O valor da imprensa tem si-

do inegavelmente de grande 

irtiporlancia em todos os tam-

pos, mormente nesta ^poca 

tão revolta e bastante inss-

gura porque passa a huma-

nidade. 

Desde que a imprensa aicán-
çou um certo progresso^ e co-
meçou a atuar em todos os ra-
mos da vida da humanidade» 
os campos foram separados ! 
BOA IMPRENSA, e MA' IM-
PRENSA. 

A Bôa Imprensa, defensora 
intemerata e altiva das boas e 
Justas causas, e dos bons Dr In 
ripios „ 

A Má ImprcHv^, prr sunen -
sa defensora de causas inse-
guras e injustas, * semeado-
ra da corrupção da huma^ 
«idade ! 

Por conseguinte, responsá-
vel pela desgraça humana. 
A esse terrivel mal, «omen 
te por meio da bôa imprensa 
se pode dar um combate efi-

O r g a n i z a ç ã o e f u n d a ç ã o - S u a sessão preparatória 
v í 
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Prédio ande funcionará a Cooperativade Consumo da Usina "Bre uí" 

E m p r o s s e g u i m e n t o / á s obras p e r f e i t a ; * mas uma familia, «fapÜíal e despefas comuns, Iratoria deliberou ?e a : ' :5o do 

, « ^ { » l / ^ n v o l - 1 na oúal todos participassem ' Sém intenção de lucro, divi- uma comissão orga-.ii.-.i jjra da 
caz. E' justamente o que os ^ 

verdadeiros catoücos, que s â o ! ^ assistência sócia 

os mentores em verdadéira ! v i d a s M N A B R _ 

imprensa. têm feito; l u t amos ' T o m a z Salus t ino,|ue tem pro- (seu orientador. 

. cçntra toda sorte de obstacu-

V' 

fes, para possuir um jornal á 
altura dos nossos adversarios, 

defendem o campo anta-
gonico ao nosso. 

-ta 

í, pelo des 'do bem comum almejado pòr| dendos, enfim, tertninou com cooperativa, que fico: cjrotU 
çoncéâsâo aos presentes do tuida pelos srs. a . José 

j „ ^ í , i - - j direito dé pcrgurítârem ou Borges de Oliveira, curado sempre <pta-la de uma Fazendo um retrospecto do c * « & , 
A t nüc+ó «Mk' i' * - ^ eiternaram setis pensamentos tado, Raimundo G o ^ e Joào modelar organizaçaa neste-pá*1* cooperativismo ccino ti mais ... . . i 
i • •• j 4 - M Cûl1 I . . , 'sob qudîquer caso julgado Clementino de Farias, ticular, gozando todos ®s seus perfeita © segura formu-, i 

omisso ou que carecessem de| Essa comissão ficou lí-^i ̂ en 

esclarecimentos, ' te encarregada dos pa: . i 

Indiscutivelmente, emprega- ciais para a fundação tú coope-

SetcrV:-. ini-

tivessemos a imprensa' do corrente, reuniu a sèssão^ ' cont^doj "da° M N A | toS>' esclarecfendo-se pontos di- ciando a seguir seu r 

«â. para servir de atropelo á ' preparatória todos os êeus em- f e d o e s c r i t o r i o vergando no jve rS0Sy t e r m i n a n < í o " s e a r e u ~ t o ' 

carreira desenfreada da i J m a i s graduado ® ! aSsunto> p a r a ' ^ ^cz*: P ° r d e l i b e n > ç â o u n a n i m e > ! ^ desembargador Sr- . im-

prensa ",iiundana"# o que se- ^ ^ d o s ^rimpeiros,1 

" empregados e trabalhadores de ja <je defesa dos interesses 
todos os favores das leis tj*a- econômicas comuns ú qual-
balhisty ias quais é efe própria1 q u e r clasêe, industria ou re-

A imprensa ê uma arma peri^um gnfcde incentivador, assim l g j|0 j concedeu a p&Wra 
«oswsima em mãos nefastas! E é que? ás 19 horas do dia S^ r . José Boiges àe Olivei-
se não 

dós, feitores e garimpeiros rativa, em breves dias. 
ao! | 

todos foram otividòs é sàtisfèi- mente, a 7 de 

Vta da nossa concepção ele^ p a r a 0 r g a n l z a s a 0 de uma coo-
vada do bem e da moral ? I 

Neste momento em 

se aos presentes o mecanis-
mo cooperativista, a luz das 

pela constituição da coopera- diantando-se em seus i. j. i.' nro-

tiva, com capital miniimo de positos, construiu p-:' * coo-
perativa de consumo ná MINA h i g e d a p r o p r i a i n s t i t u i ç ã o 

BREJUI, extensiva aos reSi-| f À L A 0 m j . BOÍSGÍJ3 
^ e e dentes e em suas imediações,1 

comemorado o Wa da Boa Tm-1 , I Com a palavra t> dr. Bor-, , , x * j ^ m ^ i m que a ela si quizessem filiar J , e a denominaçao d?e COOPE- tuindo-se um de seu 
«u trago Dor meio «l:. ^ u m a explanação do' 

cem mil cruzeiros (Cr$ t . _ perativa um amplo e c iiortavel 

100.t)00,00), cotas-ípartes de ' edifício, que servirá sede 

cincoenta cruzeiros (Cr$ 50,00), á mesma organização '̂f'-tStl-
) * y-jia-

prensa 

destas palavras, o reconheci-

mento da juventude i&txiÀio* 

Sa e de boa vontade desta ter-

por meio g ^ a v a preSente o sr. Prefeito. 
^ movimento dentro e fora do 

Abrindo a sessãp, o desem-1 ̂ teâo, do país e estrangei-
bargador disse efe satisfação ^ estando os nossos gover-

rn -i . mr 1- U r - i ^ t i n h a momento,̂  n o S c r i a n d o tomo dele 
ra de MigueJmho e João Ma- v e n d o t o d o s oS s _ s fluxiiiares » . , ^ . ^ auxiliares, c i r c u l o d e g a r a n t i a s c o n . 

pioneira de todas as a f entos «intri** r^t* / ^ 
c ' A convite, ati per <±ssòes liberdades 

causas, que é A ORDEM . • * 1 
, i ^ w ^ i y i , manecerem, para estudar as taj£ 

xia, a 

boas 
pelo modo com çue vem de-
sempenhando a sua ardua mis-
«aoí como um farol a luminar 

as rotas desse 

e isenções 
que o colocam no plano 

possibilidades de uma coope- de um dos meios mais hábeis 
^ { 

rativa de consumo que viesse e capazes de combater as an-

(facilitar a todos, na tarefa de gustias da vida atual, me^ 
oceano tem- quisição de tudo quanto ne- ' lhorando-a ou solucionando-a, 

pestuoso que ç a vida, impe-' cessitassem para manutenção em parte. 
dindo que as vagas traiçoeiras da família • suavizando-se, as- * . . . . 
j « « < £ntre as considerações de 
da nossa existência, desviem a sim, a carestia da vida, aea- ^ 4 . f 

, ' ordem técnica sobre os fins 
verdadeira diretriz dos v i a - / h a n i ° ^ com o d â a s s o c i a ç á m e i o s d e o f _ 

regime de barracão, quasi' . - , „ 
^ gamzaçao, proteção das leis, 

sempre mau visto pelos forne- ' - .. . 
constituição, direção, capital 

eidos. . 9 | cotas-partes, auxilio finan-
Disse do desejo de proál-(reiro, fiscalização e assisten-

galizar aos seus auxiliares bm cia técnica do Estado, é*tá~ 

melhores condições de vida, tútos, reuni5^, <Írèitós e 

na mèdida do nossivelf dèn-Reveres do< Associados, con-

tro de uma atmbsferá dâ dições de fornecimento, \ q u i -

p . . . | í m a Í S c s t r i t * c o ^ d a d e / s i ç ã o e viveres, etc., nas fon-
Prédios modernos, no céfi J coépera^o e comunhão d e ' t ^ de produto, venda 

jantes incauto^ que 
nós, os homens. 

RATIVA POPÜ1ÁR DÉ BRE dos, 
JUI LTDA. (da modalidadej Cótas-parte já for,, 
consumo). critas e iniciadas as j 

Ainda nessa sessão p repa- zacões. 

"ubs-

I N F O R M A D O R 
AÒteAffid DE ÀVIÓES I SAÍDAS PARA O 5-TL -

PANAIR DO BRASIL S. A . |Segundas e Quintas a, o.^ ho-
Agencia no Prédio do Grande ras. 

Komos 

A esta fortaleza inoxpugna-
ve^ o nosso preito de reco-
nhecimento e de âdmiração. 

V E N D E M - S E 

Hotel — Telef, 10-19. 
CHEGADAS DO SUL — Do-

mingos ^s 13,45 horas. Terças 
ás 14.12 W a s . Quintas ás 
14,20 hora». 

CHEGADAS DO NORTE — 

Íerças ás 7.10 horas. Quartas e 
domingos ás 6.40 horas. 

CRlíZlQRO DO SUL 
Agencia lítlá Frei Miguelinho, 
116 — Telefones ~ 1168 e 1958 
RUMO SUL : 

Domingos ás 08.00 horas. 
Segundas-feirás ás 08.00 ho-

ras. 
Quintai-féiras, áá 08.00 horas, 

RUMO NORTE : 
Segundas-feiras ás 15.15 ho-

ras;. 
Quartas-fèiraà ás 15.15 horas. 
Quintas-feiras ás 15.30 Soras. 

Sextaff-Wr«s ás 15.1$ horas. 

tro 

Av 
da cidade, a tratar 
Tavares de lira, 91. 

6om n* via., éonstHumd* s«a taftik-'mar^m limité de iucro 

AERO GERAL I." 
Agencia á Praça José á> Pen!" 

n.° 3Í> (em frente ao G^nde 
Hotel— Telef. 15.49. 

AVIÕES MIXTOS 
"CATALINA 

SAÍDAS DE NATAL -
Terças-feiras e s e x h • ^ 

horas, da Rampa. 

CHEGADAS A NATA0 -
A's sextas, ás 9.30 ' " 

UNHAS AEREATi 
BRASILEIRAS 

Rua Cel . Bonifacio - Telf. 

10CHEGADAS DO SVt - Tnr-
s e Se:ctas-íeiras, ásl>.T0ho 

- * • » 

AÉkbVtAâ tffcÁSÍL 
A)tkntíà á Mk Dr. Bárata, 

I * Mkfone — t « 8 . 
t r » , não í6 um* para satisfação dos juros dol CfaEGADAS DO SOI. — t ê f -

fias e Safaodos i$ IS.25 boras. 

ças 
ras. 

B. S. A. A. 

I ï • r, 
M > ' 

Agencia á Rua N.i'a ^ ' ^ 
Édificio Quinho -- Tf 'ef^-W. 

CHËGADAS DA EUH^A 
Para Buenos Air**. -

sejoq 
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esurtivo 
monstraram os nossosferavos representantes a levi-
ade da acusação de que eram simples turistas 

Ainda não caiu o velario do 

oiníc^o sobre as atuais Olim-

pV.das de Londres e já pedem 

o Brasil e os brasieiros em 

geral regosijarem-se com a 

brilhante figura feita pela 

representação nacional nõ 

grande conclave esportivo uni-

versel. 

O BRASIL não podia nem 

duveria esperar mais dos bra-

vos atletas nacionais enviados 

á Londres, Carentes do de * 

vido p reparo? pobres dos tnsi-

rlamentos técnicos tão necessá-

rios para. melhores exibições e 

DieboM e Zancorn no remo; e do Mexico todos concurrentes] ra de basquetebol, nas atuais 
I f 

os representantes do iatismo^de grande expressão do cests-; Olimpíadas de Londres, têm 

os bravos boxeadores Zambra- bolismo mundial, surgiu no uma significação e um mereci-I no e Vicente dos Santos, os-'ati- elegante esporte yankee como mento sobremodo altiloquente. 

jradores, enfim, todos os atle- valor de grande merecimen 

cumpriram tas nacionais 

seu dever. 

De modo especial 

para mencionar eni 

gar os valentes 

lers dó Brasil, heróis 

deixamos 

to. 

Exaltemos, dignifiquemos e 

enalteçamos os heroicos moços 

brasileiros que, em Londres, 

aos olhos maravilhados do 

mundo „esportivo, elevar&ni o 
Dentre 59 nações, eles alcan 

' i nome 
_ . . . çaram para o BRASIL um ter-
Os derrotistas, os despeita-1 

. * * ;ceiro lugar honros^imo. 
dos, afinal, os negativistas do1 - .. . 

í x primeira vez nos anais espor - esporte brasileiro, 
ultimo 1er- esporte no Brasil — para nos-t , , , .. * . i 

! tivos de nossa Patria ela con- res da gratidao nacional ver-

Pela 

esportivo do Brasil * 

Eles são os grandes titans do 

merecedor 

serie de feitos brilhantes, . 

A terceira colocação obtida 

basquetebo- so consolo, em totía parte eles . ^ , - Jt . t -

' % seguiu numa olimpíada uma dadeiros heróis porque foram 

colífeação tão dignificante, em além, muito além, do que deles 

um esporte c°lçtivo. Este feito se esperava. 

de uma ' existem — asseveravam que 

atletas brasileiros iriam 

olimpiadas como simples 4 

3.° lugar 

redusidas no numero pela defi-

cicncia dos recursos finan-

ceiros, não podiam os brasi-

leiros realizar milagres t^n-

rlo de competir com adversá-

rios de maiores e melhores 

possibilidades. 

Scmos, de verdade, incipientes 

em desenvolvimento esportivo, 

Estamos, ainda, em embrião ç 
m 

mal saidos do acastelamento 

estreito das competições in-

t^rfronteiras. 

Podemos dizer e devemos di-

ze-lo, sem rebuços, que os 2.0 

esportes pátrios não contam 

rom a cooperação oficial do po-

dev publico. Tudo o que se 

tem conseguido fazer é fruto 

da at^egnção e do espirito pa-

incaico de dirigentes e dirigi-

vvOS. 

Um exemplo altiloquente do 

qusnto pode a força de von-

tade. a bravura e o espirito 

de sacrifício do atleta brasi-

leiro deu-o Silvio de Maga-

lhães Padilha quando, . no 

^ •hilei no seu áureo tempo de 

^bta, como presidente de 

delegação-e seu rtiáior atleta 

íovar.iou para o Brasil oprimeK 

*'o titulo de campeão sul-a^ 

mciícano de atletismo. v 
• ^ 

A^ors, de igual modo, o atleta 

h^sildro precisou superar-se, 

uccessitou redobrar suas maio-

energias para conseguir 

lazer presente no grande con-

'^ve olímpico de Wembley o 

»orne sagrado da Patria. 

Em natação Piedade Coutij 
S1'hf>, Wi)i Oto Jordan Aram 

Bogossian e alguns outras as 

üjs d e nossa aquatica; Geral 

do de Oliveira, Rosalvo 

Costa Ramos, Hélio Couti 

pelo Brasil no Basquetebol ^ ristaS. Eles, por sua atuação 

Olimpico conforta e enaltece. meritória, desmentiram o apôdo I o esporte auri-verde, e mostraram em Londres quej 
I T 

O BRASIL, vencedor da Hun- o Brasil esportivo existe.., 

gr ia, do Canadá, da Inglaterra, 

da Italia e da Tchecoslovaquia, 

Tremulou no esteio olímpi-

co de Wembley sa ^ bandeira 

tem o mesmo valor e exalta o 1 
; Brasil como o do Capitão Gui-

h e r m e P a r a e n s e> capeãoolim-l a u r i _ v e r < f e d o Brásif,' e ivada 

,co de tiro de revolver e único | a o c i m o h o n r o s o p è t ò energia 

Os feitos dos abnegados, ra- j bi^sileiro detentor de um ti- desmedida da mocidade heróica 

pazes da representações brasilei tul<\ olimpico, até agora. do Brasil. 

intento ao 
e 

Os rapasas da camisa de faixa grenât prettndem reaiisar boa 
•OS RAPASES DA CAMISA ! momento 

0 

Campeonato Carioca de Futebol 
COLOÇAÇAO DOS CONCURRENTES 

(após a 5.a rodada do certame) 
1.° lugar — Clube de ReSa tas Vasco da Gama, com (pontos 

perdidos) w 

Clube de Regatas do Flamengo e Clube 
Botafogo de Futebol e Regatas, com (pontos 
perdidos) _ . . . . . . 
Fluminense Futebol Clube, com (pontos 
IjerSidos) 

4.° lugar — America Futebol Clubè, Madureira Atlético 
Clube e Clube de Futebol e Regatas São Cris-
tovão, com (pontos perdidos) __ .. 

5-° Iu?,ar — Bangú Atlético Clube, com (pontos perdidos).. 
6.° lugar — Bonsucesso Futebol Clube e Olaria Atlético Clu-

be, com (pontos perdidos) .. ^ -
7.° luçar — Canto do Rio Futebol CUibe, com (pontos 

perdidos) .. 
Domingo proximo — 15 de Agosto — jogarão ; 

Fluminense x Bangú. America x São Cristóvão. 
Botafogo x Bonsucesso. Flamengo x Canto do Rio. 
Madureira x Olaria. 

DE FAIXA GltENAT PRE-

TENDEM REALISAR EXIBI 

ÇÃO CONVINCENTE, 

A Federação Norte-riogran-

dense de Desportos, *no cum^ 

primento de suas finalidades 

Idará amanhã, ã tarde, o devido 

31 prosseguimento ae» Campeona-
1 
I to »da Cidade, na sua fase 

i primeiro Turno. 

Contenderão, amanhã, a& rc^ 

presentações do Potiguar Es-

porte? Clube de Paruariürin\ 

e do novel Juventus Esporte Clu-

^ be, desta CüpitaL 

O confronta apresenta-se sem 

grandfc entusik^mo ptlo favo-

4 
5 

S 

ição 
possue ' esqua-

drão poderoso c Utftüdo, 

Embora scim meretíer os fa 

voreís da cutedr^ q^ rapas es 

j uventinos esperam t; reaiisar 

uma exce le i * evib.^ção e pa-

ra tanto estão . coaxaiites e 

dispostos. LVÍ 
Os esquadrões litigantes de-» 

verão ser oà seguinte : / 

POTfGUAR : Amaral ; Ar-

naud e Dromé; Reinaldo, Ar -

lindo e Bio ; P. Augusto, Va-

leriano, Abel, Ceàrènce e Wi-» 

liam. 

JXJVENTüS t Maninho ; Zé 

Moura e Ponafts; Zoró, Ed-

son e Ivanildo ; Chiquinho, 

JoãosiiAho, Dieb, Canfnde e Z6-

ritismo do que, no cider 

F O R M O S A S Y R I A . ^ 
Apresenta durante este mês de A G O S T O , grandes vendas de aniver-
sario, com fantasticas remarcações em to*do o seu colossal estoque de 
sedas, brins de.linho, bramantes,. casimiras, tropicais, atoalhados e de-
mais artigos p a r a homens, senhoras e crianças. Não é queima, más 

* enorme baixa de preços em todos oa seus artigos 

Matriz: Au* Dr. Barata, 1 7 7 - Fone: 12-38 
Plhal: A v . Rio branco, 580M-Fone: 11-60 

r.ho e outros ases em atleiii»mo;j 

MUTILADO 
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O apelo das autoridades Eclesiast 
M U » 4 * j ç ã o i l g i i ; u - A i l i $ ã o M u i i c i l - P i l w t ú d o fc C a m m i i 

0 cmtuisi des Ciltfiis, EWis e EítsUí-Cittmi-Feiti enwlM-Oli Muiii»-ImpíewBes da S i l « . • i h m u (*!í ÄlfSÄ Jg* ÄJEB ( c,pt" 
À preparação, este ano, de 

Dia da Boa Imprensa foi feita 
com otimos resultados. 

O apelo dos Prelados de Na-
tal» Mossoró e Caicó aos seus 
diocesano* muito concorreu pd-

> :: -ra esse sucesso, 
A ação dos párocos, outros 

sacerdotes e sodalicios religiosos 

taif^è^ se fez sentir na en-

ttisiàSftíca campanha, 

A^'Cooperadores da Bôa Im-
prensa estão, assim, de para-
bens, vendo o seu esforço en-
volvido nessa solidariedade que 

, taiita repercussão teve em to-. 
do o Estado. DD. Josefina M. 
Ciavaiçânti, Marta Pais Bar* 
íèto, ]Âlice Carrilho de Goi$ 
Beatriz Cortês^ Alice Tavares 
de Lira, Asta Bandeira de Me-
lo/ Antonieta Guimarães, Maria 
Alice Fernandes e Alzenlr de 
tíl iveira e a senhorinha Cenci-

Miranda dirigiram . as co-
íÉissoe3, conseguindo organizai bio 
um programa, onde 
logo1 

colino D a n t a s celebrará ama-
nhã, ás 7 horas, na Ca-
tedral, pregando ao Evan-
gelho «e distribuindo , a sa-
grada comunhão, A professor» 
Lourdes Guilherme dWigirá 
os cânticos. As AssociaçOes 
masculinas e femininas com-
parecerão com seus estandar-
tes. Senhoras? e senhorinhas» fa-
rão a coleta recomendada. A" 
banda de musica do 16.u R-

I#f gentilmente cedida, tocará 

á porta do templo, 

AUPIÇ^O DO INSTITUTO DE 

MUSICA E PALESTRA DO 

DR. CAMARA CASÇUDO 

Em co laboração com o Curso 

Valdemar de Almeida e com 

a palavrp fulgurante do dr, 

Camara Cascudo, o Instituto de 

Musica realizará brilhante Au-

dição Musical, hoje á® 

20 horas, no Teatro Carlos Go-

mes, 

E* es*e o magnifico. 

P R O G R A M A 

1) Palestra sobro palpitante 

assunto 

Dr. Camara Cascudo 

£> j Men-2) Rondo Capricho 
delssonh. 

Srta. Maria Caoulcanti 

3) Improviso — Scnubert. 
Srta. Wanda Pi-nctaro 

(Conclue na 3.a pagina) AORDE 
NATAL, — Sabado 14 de Agosto de 1948 

Com 
neuro na venda de carvão, nesta capital 

Comissão de á 

se nota 

A população natalense» que 
na sua maioria queima em 
suas cosinhas o carvão #vege-
taly eçtá alarmado Jom a 
constante "alta" do jfreço da-
quele produto, q ue f v e m sen-
do vendido, neota * época in-
vernosa, num verdadeiro cam 

negro 
Oo proprietários da carvoa-

í s t a s 
legam a falta de carvão, e 
adiantam que quando este a-
parece, vindo do interior, já 
com o preço elevado, forçan 
do-os a revende-lo com novu 

a primeira vista a rias, que atualmente se mui-

majoração, O saco comum de 
Cr$ 15,00 subiu para 17,00 e 
segundo nos informaram e&tá 
a cr$ 20,00 

Em vista desse flagrante a-

P r e ç o s 
tentado á economia popular, a-
pelamos para a Comissão Esta-

dual de Preços afim de "con-
trolar " o preço do carvão em 

Natal. 

Benção, amanhã, da nova séde d a Escola d e Serviço Social 
• 

wnpla e eficiente coopera-
çafcl dè' valorosos e lementos do 
nõssá meio religioso, intelec-
tual, ^social e economico. 

Dia da Bôa Imprensa, 
portanto, celebrado na mesma 
data da Fest* da Assunção de 
r — ^nhora^ está sob oa 
melhores auspiciou. 
MISSA DE AÇÃO DE 

típlicam err nossa capital, a-- Em homenagem áò maes-
d i u l i t ú r g i c o Itro Valdemar de Almeida 

o exino. sr. bispo d. Mar. 

VIGIUA DA ASSUNÇÃO DE 
NOSSA SENHQpRA 

AMANHÃ -
Assunção de Nosso Senhor 

SEGUNDA-FEIRA 
S. Joaquim 

Pai de Nosso Senhor, Essa 
festa é celebrada desde tempos 
remotos. 

No dia 24 deste mes, a Cul 
tura Musical que vem dando 
provas evidentes de operosi-
dade, vai levar-a" efeito o se-
gundo concerto dá temporada. 

O êxito do primeiro recital 
serviu para comprovar o a-

2 5 * . aniversario de sacerdocio 
Completou, o seu 25.° aniver jsclene, ás 8,30 horas, na ma-

sario de ordenação,, o revmo.' triz do Bom Jesus com ser-
padre J<fté Wintherhaller, vi- [ mão ao Evangelho pelo revmo. 
gario da matriz da Ribeira, pe. José Sauer, da paroquia 
nesta capital. j do Alecrim. 

tela grata efeméride, o dig j 
no membro da Congregação' 
da Sagrada Familia recebeu! 
justas homenagens, por parte! 
dos seus colegas de saeerdo- ! 

. catolicos em geral para se 

Os dirigentes da Cultura 

sob a orientação do seu Pre-

sidente, tem dedicado a ma-

xima atenção para o êxito do 

festival artístico que será le-

vado a efeito no teatro "Car 

los Gomes," contando também 
certo que vem sendo orientados ^ a sotiãariçâaáe de to-

os trabalhos 

que tem 

da S. C. M. 

encontrado da 

Em cerimonia que náo se 

revestirá de solenidade, rca-
i 

liza-se, amanhã, nesta capital, 

a benção do elegante predia 

onde funciona a Escola de Ser-

viço Social, situado á avenida 

Campos Sales? no bairro do 

Tirol. 
Essa construção que servirá 

de séd© provi^oria aquela ins-

tituição, foi executado sob a 

direção do revmo. padre Ni-

valdo Monte, diretor cia Es-
dos os associados, prestigian- cola, que numa oportuna me 

dò deste modo a feliz inicia -

dedicado apoio num 

As associações com séde na 
matriz e na capela de Anchie-
ta comparecerão com os seus 

/ 

estandartes, convidando-se os 

cio e dos paroquianos. 
i 

Amanhã ainda em regesijo po ! associarem a essa homenagem 
I 

aniversario de ordenarão ao benfeitor tia paroquia da 
José, haverá missa , Ribeira. 

lo 
do padre 

Fortes chuvas nesta capital 
A Ribeira, como sempre inundada 

gente 
mais 
indice expressivo de uma ten d e m a r d e Ameida. 
dencia acentuada pela boa mu-
sica* 

Como já divulgamos, a Cul 
tura promoverá o segundo 
concerto com musica exclu-
sivas do Maestro Waldemar 

de Almeida, homenageando 
i 

merecidamente no dia 24 de 
agosto, data do seu aniversa-
rio natalicio o ilustre musi-
cista conterrâneo que ha Ion 
gos anos vem consagrando a 
sua vida em prol do desen-
volvimento do ambiente mu-, 
sical de nossa terra. 

dida aproveitou 
culta de Natal o tíva d o s a m i g 0 3 e admirado- grande terreno 

parte do 

destinado ä 

Desde ontem pela manhã que 
em nossa cidade vêm caindo 
fortes aguaceiros, tendo chu-
vas constantes caindo duran-
te toda a noite. 

Como sempre acontece, um 
dos bairros que m*is se pre-
judica com as chuvas é o da 

Ribeira, que hoje amanheceu 
completamente alagado, princi 
palmente no trecho da praça 
Augusto Severo. 

O transito ficou interrompi-
do, e as aguas invadiram as 
casas comerciais que ficam na-
quela praça. 

res do ilustre Maestro 

O programa constará de nú-
meros de canto piano, vio-
lino e violoncelo, tomando par 
te destacados interpretes co-
mo sejam Nany Bezerra, 
Wanda Grandi, Carlos. Ta-
vares, e outros talentos artisti 
cos que terão sob a respon-

sabilidade a execução de todas i 
as obras do homenageado 

Val- construção do mage&toso cai-
ificio» a ser levantado na es-
quina da rua Jundiaí com a 
referida avenida. A nova í:éde 
é constituida de uni grupo de 
tres modernas casa?;, tiavoncu 
dependencias amplas que mui-
to se prestam ás atividade* Hi 
Escola, A benção será cada 
pelo exmo. e revnu? -1 

Marcolino Dantas, Bispo Dio-

cesano, ficando as fes:ivjdade3 
em I transferidas para a iLta 

Os socios da Cultura pode- que forem concluídas as outr^ 
rão desde logo reservar as j obras que ali 
suas senhas na forma de cos zando. 
tume. 

ostã» » so rtûlv-

M I jsfãBtfti á Hufen to ciiscitss 
Bn virtude das fortes chu-

vas que desde ontdh vêm ca-
indo nesta capitel, não de rta-
lizou, hoje pela manhã, na es-
todio Juvenál Lamartine, a 

« 
cerimonia do juramento í ban 

deira pelos 1.300 conscritos do 
Exercito Nacional. 

Conforme resolução do Quar-
tel General do Destacamento 
Misto de Natal* a solenidade 
ficou adiada sine-die. 

VENDA 
| A ORDEM precis: de m<?-
I nores, que tenham mais de 

14 anos, para o serviço de 
venda avulsa. 
Os que desejem o empre-
go se apresentem, com se-
us pais ou responsáveis 
para estabelecer as 
dições. 

con-
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Vaticano, (N. C.) — Sua San 
tldade o Papa Pi0 X I I dirigiu 
a ; s húngaros um apelo vigo-
roso para que perseverem na 
i7> c se aferrem aos valores 
t-islãos, afim de assegurar v i-
toria em face daqueles que 

ceando o homem e a majes-
i ;Je de Deus" tentam confun-
di-los por meio da rpentira e 
C2 artifícios. 

A alocução do Soberano 
F^ntifice á Hungria, pronunciada 
cm latim depois irradiada em 
i .iioma hungáro, festejava o 
t.ccimo aniversario do Congrega 
so Eucarístico Internacional de 
Budapest, que o Santo Padre, 
então Cardeal Pacelli, presidiu 
como legado pontifício do Papa 
Fio XI. 

(O apelo do Santo Padre aos 
cntolicos da Huhgria, que cons-. 
íítuem mais de 70% da popula-
ção total do pais, chega em mo-
mento em que o regime domi-
nado pelos comunistas aumenta 

campanha de agitação con-

A n i m a n d o os hnngaios 
Como falou Pio X I I sobie 
tra a Iè*eja e em especial con-
tra Sua Eminência o Cardeal 
José Mindszenty, Primaz da 
Hungria), 

Em seguida damos o texto 
completo da alocução do Sobe-
rano Pontífice aos Catolicos da 
Hungria: v 

"Dez anos se passaram, desde 
que se efetuou o Congresso Eu-
carístico de Budapest, a que 
pressidimos, como Cardeal lega-
do do nosso Predecessor, Pio 
sXI, de venerada memoria. 

Ainda persiste em Nosso co-
ração a lembrança sempre gra-
ta e consoladora daqueles dias 
solenes quando essa famosa ci-
dade do X>anubio, onde acudiram 
imensas multidões de co-
marcas longiquas, ofereceu a nos 
so Divino Redentor o* culto sob 
as especies Eucarísticas, um ato 

A ARTE ATRAVÉS DOS SÉCULOS 
WASHINGTON, (USIS) — j artistas contemporâneos. Te-. 

Mais de 130 trabalhos de arte, J cendo comentários sobre a ex-
posição a sra. Adelyn D. 
Breeskin, diretora do Museu, 
düsse: "O nosso objetivo é 
possibilitar o exame mais aten 
to do estüõ, -técnica, composi-
ção, cor e outros elementos .es-
téticos comuns â TSFfe em 
qualquer época, levando o visi 
tante ás suas próprias desco-
bertas das tendencias univer-

ruâtes dos quais tomados sob 
empréstimos l coleções pu-
blicas e particulares de to-
das as partes dos Estados t i -
rados, foram reunidos re-
centemente pelo Museu de 
Arte de Baltimore,- numa ex-
posição especial destinada a 
demonstrar a continuidade da 
arte através dos sécuols. 

Subordinada ao titulo "Te-
rás e Variações na Pintura 
c Escultura", a exposição a-

t. 

présenta obras de muitos dos 
riais famosos artistas e escul-
tores do mundo — Van Gogh, 
Ereughel, Rembrandt, Ticiano 
El Greco, Terborck, Corot, Re-
noir. Chardin, Picasso, Ma-
t isso, Despiau, Fïannigan e 
c ut; os. Os exemplos variam 
c1 estie obras de artes criadas 

i 

*» sais 

A fim de encorajar . a com-
preensão e a apreciação mais 
amplas da arte moderna co-
mo parte integrante da heran-
ça cultural do passado, as 
telas e esculturas foram dis-
postas de modo a mostrar tra-
balhos similares sobre os 
mesmos temas criados por ar-
tistas distanciados entre si 

pelos egípcios há cerca de i centenas ou mesmo milhares 
L'UU anos, aos trabalhos de; de anos. 

As «diversas religiões da Palestina 
I-IA NA TERRA SANTA 

loC.030 CRISTÃOS, NA MAI-
ORIA ARABES, 

o^EUSALEM, 14 — (Per Fr. 
/ Bruya, O' F, M., cor-

Hl-:onclente de N. C.) — Con-

r.r-h eesior. Agosto (N. C.) 

forme dizem as ultimas esta-
tísticas do governo, há na Terra 
Santa cerca de 150.000 cristãos 
dos quais duas quintas partes 
são catolicos À grande maioria 
dos cristãos da Palestina sao 
árabes. 
Em fins de 1944 a população 
atingia 1.673.071, 15% menos 
que atualmente estimada em 
1.900.000. Distribuída esta per-
centagem entre as diferentes 

de homenagem e adoração .que 
certamente não diminuía em 
comparação com os rendidos ao 
nosso Salvador em circunstan-
cias semelhantes, e em ocasi-
ões diversas em outros luga-
res do mundo. 

Esse ato se distingui pela 
magnificência das cerimonias 
sagradas a variedade do? dis-
cursos, das oraçõs e dos cantos 
públicos, e pelas vivas mani-
festações de devoção e de fé. 
Essa fe e devoção, não se mostra 
vam apenas como uma manisfes 
tação extrema e passageira, mas 
se originavam da força original 
qiífe vos susteve durante os anos 

' * 

a perseveiaiem n a i é 
as peisigniçõei 
Pouco depois de realizado o 

Congresso Eucarístico, cheio de 
alegria e de paz, ocorreram os 
acontecinyentois sinistros que 
todos conhecemos e que lamen 
tamos convosco, tanto mais 

Nisso depositais toda a vossa 
confiança. Os valores espiritu-
ais» pelos quais vivemos se qui-
sermos manter a dignidade da 
c o a d i ç ã o h u m a n a 
conduzem a uma vitoria que não 

quanto ê maior o afeto que nos! pode falhar: o qu;e por sua 
une depois de nossa visita. 

Quantas foram as tragedias 
e aflições que caíram sobre a 
amada Hungria! Quão numero-
sos foram os seus filhos mortos, 
feridos, levados a cativeiro ! 
Que amargo acumulo de ruínas 
em vossas províncias ! Até uma 
parte apreciavel de vossa bela 
cidade, e esse Palacio -Real que 

própria virtude não pode seí 
submergido, emerge tarde ou 1 

cedo a superfície com força ir-
resistível, 

A religião cristã, que rece-
beste como herança preciosa de 
Santo Estevão e de vossos glo-
riosos pais da Patria, e que 
guardais cómo zeloso cuidado, 
sendo comojé fonte inspiradora 

de amargura da guerra e P° r terra- em ruinas, an- , ca em um pland slngülaí de 
após-guerra; a m e s m a s forçar 
que preparou o caminho^ 
conduziu á celebração do Ahe 
Mariano. 

Nos ofereceu hospitalidade, ca- de todas as virtudesr voft colo-

te a fúria, da j£uerra. 
Mas vo^açífeobre nação, que 

nos séculos p&ssados ^ teve que 
suportar muitas mudanças ad-

Então, mais do que nunca I versas da fortuna, não se dei-
nós admitamos as qualidade J xou abater por essas ondas de 
éticas qué distinguem' o pov 
húngaro: fervoroso sentimen-
to religioso e o grande refina-
mento cultural úmidos a dispo-
sição e a ação valorosa a ami-
sade fidalga e a firmeza de pto-
positos. 

Não sem um sentimento de 
prazer, que , permaneceu por 
muito ̂ ffcflpo em nosso coração 
observamos que não há nada; 
mais querido para vós, que se-
guir os roteiros que vos mar-
cam os ensinamentos e o ex-
emplo de vosso Rei e patrono 
Santo Estevão. 

violenças. Velha sim, mas in-
vencível pode ser abalada mas 
não arrancada, Çis o que parti-
cularmente característico vosso 

» i v a ou passivamente, podeis 
scVreviver, vertcéhdo com for-
taleza todas as calamidades, 

;a fortaleza capaz de fa- thaer, 1-3,) 
zer-^ws perseverar no sofrimen-
to, ammada de confiança, nas-
ce da realidade de que na vos-
sa inteligência, alimentais a cha 
ma do Espirito Santo e procu-
rais infundir em vosio ser a 
seiva dos ensinamentos do 
Evangelho. 

nobreza e de excelencia,! que 
alcança a plenitlfJS de s^i ex-
plendor, em uma hora e^i que 
há quem, .negando^ -aemè e a 
magestade de Deus, intente 
confundir-vos por meio dá men-
tira e de artifícios. ^ 

"Não há sábio, dgtoio rifc£há 
homem leal nerrr -$werdaSeíra-
mente grande, senaono cristão; 
ninguém, pois, 
cristão se não pergèverà até o 
f im" (Tertuliano de prescrip-

II « « \f 11111 wweis em vossa ie, 

Uma opera italiana do século àIíIII fe-.^r^t 
no Teatro Clássico de Estocolmo ive 

ESTOCOLMO (BISI) — Ain-
da este mês, no clássico Teatro 
da Cortei Real de Drottning-
hclm, nas ceròanias de Estocol-
mo, serão dadas umas dez ou 
doze representações da opera 
cojnica italiana do século 
XVIII , " I I Matrimonio Segreto", 
com trajes e decorações auten-
ticas da epoca^ 

O Maestro Riccardo Picozzi, 
famoso diretor artístico e pro-

musical da Suécia 
originalmente pela Rainha Lu~ 
ísia Ulrica, passou depois ao seu 
filho Gustavo III, que era gran-
demente aficcionado ao teatro e 
patrocinava as artes e as ci-
ências. 

Neste teatro, dentro do recin-
~ * 

Qu<e mistério .da Eucaristia, 
o vinculo da caricfade, que ve-
nerais com tão ardente devo-
ção, vos encha sempre de for-
taleza e alegria, para que em 
união com a Igreja Católica, 
obedientes a vossos pastores 
consagrados, firmes e inquebran 
taveis em vossa fé, ricos em boas 

com que fio-
reçam em meio da adversidade, 
as flores da verdadeira beleza 
e deste modo possais preparar, 

construído! P a r a v ó s e para vossos filhos, 
uma era nos éous da paz 
e prosperidade que con^spo"-
da ás Nossas e ás vessas espe-
ranças. 

Com esta invocação elevamo* 
os olhos e as mãos ao ceu e 
concedemos, com abundante ca-

do Palacio Real de Verão ridadef a B e t l ç ã o A p o s t o l i c a a 

foram apresentadas ao p u b l i c o n o s s o a m a d o f i i h o J o s é M j n _ 
sueco muitas das comedias e t d s 2 enty, Arcebispo de Stri-onia, 
peras que estavam em moda nà" 

to 

fessor do Conservatório de Santa J Europa dê então. Também atu~ 
Cecil la, em Roma, já começou, aram nsste cenário destacados 

aos demais prelados da Hun-
gria, aos sacerdotes, aos mem-
bros das congregações religio-

atores o compositores estran- | sas e a todos os fieis, 
geiros. O proprio Rei escreveu j 
o libreto "de algumas operas c 
animou escritores e composito-
res suecos a dédícarem-se a est;\ 

V 

religiões, obtiveram-se os se- ( 

: Jarn:\s A. Beebe, ex-de-1 guintes resultados, tomados da| e r a 0 

0 da eicoh de teologia da • informação i;:ais recente do De- '" I •* 
iver?idade de lloston, pi*o- j parlamento do Estatística. 
1 que as igrejas protestantes j Catolicos: 58.706 — Rito latino 

•< m o uso do rosário na | 31.176. 
><o "pois, bem insisti- j Rito grego 

- m qoe se deva* orar, raras | Rito maronita . 
< ensinamos como se deve Rito armênio 

Na época atual deve ser | 
concedida á Bôa Imprensa | 
o titulo generoso de voz j 
da Ação Católica j 

PTO XTT | 

SNO-

• o a mente divaga em vez 
-'"leditar*' . 
IS DE 90 MIL LONDRI-

* -ASES PvESAM DIARIAMEN 
O TERÇO EM FAMÍLIA 

Andres Agosto (N. C,) ~ 
Wiús de 90.000 homens, mu-
1 -'»ores e crianças se comprome* 

a rezai* diaramente o san-
t > rosário na Diocese de Londres 

Província de Ontario, no Ca-
após a visita do Pe, Pa-

tricio Peyton, da Cruzada do ro-

Rito sírio 
Rito caldeu 
Ortodoxos: 
Gregos 
Sírios 
Armênios 
Coptas 
Abissínios 
Pitotestantes: 
Angelicanos 
Presbiterianos 
Luteranos 
Outras denominações: 

a fazer os preparativos paia 
a represetnaçao, em Estocolmo, 
juntamente cem o diretor de or-
questra Signor Xarnherto Gar-
delli. 

No século XVIII , o Teatro da f o r m a d e ar te^ 
Corte Real de Drottningholm ! D e P o i s d o assassinato 

centro da vida teatral e Monarca, em 1792, o Teatro da ; 
• - I C o r o a > f o i C f í i n d 0 710 esqueci- ! BILHARES TUJAGU2 

Na Palestina há cerca de mento e finalmente utilizado, OKER E CARAMBOLA * 
1250X00 árabes sedentários: apenas para fins de armazena- ACESSORIOS PARA BILHA-
entre 0 s quais 12% são cristãos ] ^ m , j RES — VENDE 

20864 A ' exceção dos armênios, a-1 Isto continuou assim ate ha = SqTQIO S e V e i O 
5 m | bissinios, coptas (todos geral- j uns poucos decenios. Na década | N i s i a F l o r e s t a j 1 C 1 _ T e l e f i m 

5451 mente agrupados com os vizi- | de vinte do século atual, tor- 1 

285! nhos arabes) que semam 6.000, j nou-se a descobrir o antigo tc-
17fi|e depois de reduzir 2.000 cris- atro, que foi restabelecido em! : ~ 

73.319 * tãos europeus, o resto dos ! forma primitiva- | engenhosa por que foram resol 
65.549'140.000 cristãos são arabes. 

1.719 
5.225 

361 
'465 
8,767 
7.920 

280 
576 

10.015 

Ao fim de um século de aban- 1 v i d o s o s Pr<>blemas técnicos a-
_ dono, o teatro e grande parte | i n d * c a u s a admiração aos pe-

rito* latino' sob a direção do Pa- do seu equipamento original j r i l o s- N ã o é d e estranhar que 
triarcado latinos de Jerusalém' maquinismo cTe cena e outros, este teatro se tenha convertido 

De fato, as 30 paroquias de 

e da custodia Franciscana da 
Terra Santa são paroquias ara-
bes. Muitos leitores igno-
ram provavelmente que todas 
as missas são celebradas em rito 
bizantino e cm língua arabe. 

acessorios, acharam-se intatos c 
incólumes, Um grande cenário 
de 19 metros de profundidade 
permite efetuar trocas quasi 
tão rapidas como com um cená-
rio giratorio moderno. A forma 

MUTILADO 

em uma notável atração turís-
tica. Centenas de especialistas e 
estudantes do mundo inteiro visi 
taram Estocolmo para estudar 
esta relíquia teatral, única no 
seu genero. 
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A ORDEM — Sábtdo, 14 de.Agoito de 1 » « 

Cam^ihando a passos tropegos 

rquivo empoeirado dos secu-
Ibs, hão me deparo com ne-
hhtoflá Oftrmaçáo em contrario 
f esta verdade, que, sem pa-
jfecer contestação, poderia en-
íçuadrar-se perfeitamente en-
tre as luzes 
jpiacipiog, 
irlüegávelmente, vivemos uma 

aos seus méritos. Sem conta e 
o numero daqueles, que aban-
donados ao léu de uma indes-
ditosa sorte, encontra neste» 

dos primeiros igreja servidores da Pátria e da 
Igreja o catínho de u ma mão 
estendida, como uni lenitivo 

ípoca dè 'trabalho e prédominan- ] m s e u S males temporais e esí' 
cia técnica do trabalho» em pjrituais.f 
que nao há lugar para a ociosi- j ' Contra fatos não há argu^ 
4*del ã não ser por "parte da- , m^ntos. Desfaçam as espessé£ 
queles _ que, bafejados pela for- j treVas em que o s envolveram 
tiina sem aquisições, vivem i a ignorância e o ódio contra os 
rçSma suficiência individual,! sacerdotes, que dirão comigo 

avultadíssimo j e s { a mesma incontestável ver-

sar santo, nos que cor-
rem ? " é sufocar o respeito hu-
mano, é desafiar ò ridiculo e 
talcar aos p& os precoiícfci-
tos que corrompem a huma-
nidade , E* assumir urrtc aftn-

n e n o N E C o 

de vertical, quando tudo se 

I moldes caduco» e fazetr 

«fHIVkm. Z a cocisecu' 
ç5o de tudo isto so é atingida 
por meio de um trabalho cons-
tante, fruto de alma? a"? ô alimentam do* labor, 

debruça indolentemente na ho- j como ser santo ainda c fuiav 

rizontalidade do prazer e da iri- dé santidade, quando o mundo 
diferença. 

E' acima de tudo, restaurar o 
mundo em Cristo, é quebrar 

mtror 
läifcK&f fia 

ativiéáde dei 
^ • V, < „ Y 

WASHINGTON, 14 (N.C.) 
— S* E. o Cardeal Ildefonso 
Schuster, Arcebispo de Milão, 

Ibros formais do í*artido Co-
niuiiista na Itàlía, £ maior que 
o da Russie Soviética, Denun 

o in-
dtífedenhando o e s i a - , ^ . 
Numero dos depauperados, que ! d a d e M a i s poderiam fazer na ; ao dirigir-se a um grupo d11 cia ao mesmo tempo 
trifctemente rastejam mundo ! o r d e m de socorros temporais se ; sacerdotes reunidos em uma j tento do marxismo, de 
ag ra . A não ser para estes! n ã o f o S £e a carência da recur- semana de estudos socais, p e - v e r t e r os sindicatos,^ 

^sos, que merecidamente; Entretanto, no pláno da s ] que os catolicos partici- da vida economia 
emos chamar de letárgicos ! c o i s a s espirituais, distribuem ás ; pem com atividade mas in-
rais, tudo o mais reduz-se\ m ã o 3 cheias o* dons que Deus .tensa na vida politica e na v i - j de partidos, 
abalho e combate. E se * ! l h c s d e u . Saõ eles os qu* veM sindical da nação italiana 

com gestos desdenhosa 
que ja se passou o t e v : 
santos e restam apenas "v..-
mfemorações, quando 
texta ciência agnóstica, 
pulada em íaborator :;.:•> 
binetes, levanta sua 
afirmar ao mundo 
não existe. 

crj. 

eriencia do passado e do — ~ ~ falar de santificado em m e i o j « * ™ d o uma difusão da radio ^ 
ente, tão suficientemente d o s militáres. ' F a l a r luz do Vaticano em idioma alemão, P r i o s c a l o l l C O S 

f , , - , í : , - . * * . í apartam, comt -
nos fala da força de que 0ndp imperarn as trevas, pois e registrada aqui por moni^ - _ — .. . . . . % , i a r- | ] zenao, da vxaa pontic, 
portadoras as almas tra- . e m trsvas encontram-se os ho- t o r e s especiais. 
adoras, resta-nos apenas 1 mens; falar' de trabalho onde a j 
r - ao desprezo, com sentida1 resignação os braços cruza : ia- , « , ~ . , igiid^u w t c t ^ , ̂  a percentagem de mem- das organizações operanss. 

C(^iseracao, os ociosos, e ao j a r de aniquilamento do. j ; 
n iÇmo" "tempo ferir-lhes por 1 rneni exterior, para a formwão 

Ser santo, navega. 
estas correntes que 
os homens eníeitienrí.» 

c o n _ j mirifica deusa libera:. 

orgâor l h e £ propordona wrA 

áa Italia, I censiôsidades. Ssr 
em instrumentos da politica d o a i r ) d a «struge a í 

tempestade da caíasl: . 

Se isto suceder, acusou o | assumindo a 

Cardeal, será culpa dos pró-| dade do Anü-Cr, . 
porque se ' mando contra o EU •; 

como o estão fa- i tra a familia e nc 
;ica do ' mentos mais intimes, 

t pais, e porque não desenvol-1 to, numa época . -
O cardeal Schuster assinala j v c m atividade suficiente no seio ! santidade, e:>breU.: 

ÛÏZ 
"> dos 

pie-

iira 
S 

'Viin 
.••"Id 

^ de sua inércia, e, em : d o homem interior, por mei*de 
i^:-elevar nossa voz de Uma revolução de almas tue 
rjiira ao£3 que, sem co^ar, ; arrn^ca a jr.^c^ra do orgulho 
^niT.em setores diversos, • o doi-a aparecer a í>ice da hu-

no campo das lutas ; mildade. Revolução dc j lmas 
:Uuais, quer seja na pia- bem, porqu- cernem o per 

.dos labores temporais, ' mejo dela é que se 
do progresso pátrio eabalar pelas raízes o homem 

dagcfviHzaçSo moderna! ' pejado de orgulho, co»ertendo-
Elam ele 3 
* que será 

c 

in 
ia 
C|1 

VÄ 

/ , 

ue constante trabalho dsu- ' o visceralmente. 
no^fS€f!iipIo o Divino Mestre de santidade, mas 

jiito mais ainda lutou en- ; 
homens, afastando-os dos 

>s moldes, e, numa cari -
renovação de almas, 

am«|^ndò- os para a eterni-
dade. ' Este ainda conünui 
•fcnd^t) papel de seus MIMIS-
1'ROâ na época em que v ive-
mos. Pois, para o Padre nãa 
basta ô amor do trabalho, ne 
cerrario' é a paixão- do traba-

I. -

lho. M U L T ^ ENIM M A U -

Tt f * ' « ^CUIT OCIOSITAS 
(Eccli. 33) Que se traduz : X 
ociosidade ensinou muita ma-, 
licia. Ao que positivamente 
podemos repstir: o trabalho • 
é o alimento das almas fortes. í 

E aqui cheguei a o objetivo 
destas linhas. O que preten-
do salientar são dois vultos 
amigos que, ao meu ver, são 
protótipos do trabalho cm nossa 
terra: os Capelães Militares 
Padre Pedro Luz e Francisco 
Neves Gurgel. Absolutamente, 
não tenho a pretendo de íaezp 
apresentação destes meus dois 
nmiges ao publico. Pois, se eu 
agisse desta maneira cairia fa-
talmente num pleonasmo so-
cial. Ademais, também não 
venho tecer-lhes elogios, por-
que eu sou uni daqueles q u e 
semprs viram no tecido dos 
encomios uma erriaranhad?. tra-
ma de insinceridade. Toda-
via quero dar o seu ao seu 
dono. coisa que nao é humana, 
é humaníssima. Com a nomeai 
çao d?stc$ dois sacerdotes para 
Capelães em meios militares, 
fato já sobejamente conhecido 
àe todos, a meu ver, a arca fa 
reden^ò penetrou pela art£i 
ria principal' desta terra c zhl 
corou,' com segurança, nestei 
referidos neios. 1 í 

• * 

Que a consciência e ateer- 1 

vação de cada um façam ju? 

p R . P E ß R O S Ê G Ü N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VT AS UBUÍAKAS — FROTOLCGIA E SIFHJ3 
Cura Eadical dag hsmorroídas, varises e hidrí>celos, sem operação 
e eeoi ádz* Doenças da uretra, próstata, vcsicuíaS, seminais; b^xi-
r j e rins. Tmfer.csito rápido ds^ uretritcs e cronk^s 

• s'ias e>mplicaçues. Perturbações sexuais — 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS ET4 DIANTE 
Co^sultorioí Edificiò "Kova Aurora*, Rua _Dr. Barata, 241 -

t » Aíidar — Bm.: Rua AcodL 8T7 — tomm tttt 

«M 

D E 

V. 

para 
homens, senhoras e 

v a s / 

R u a D r . B a r a t a , n ' . 1 8 0 
«ï 

- R i o G . d o N o r t e 

linguagem muda, p: : _ 
ente do exemplo, yy^ ..., 
mar que não é dií:-:.L. 

Cilimo. Entietanio, 
daae existo para » 
êlcs é quo a d:rpr: 1 
eia patriiiionio 
í^njes, O í-̂ n-i-iíCí 7 
gou todos ô  hor.--
xistiram, cxistcr.i c 

iE se nós exÎMiroor, (••:• . 
a consciência de u...' 

negar tal cabe tão 
um hospede de Asib — 
tambem pelo bati::rr.: f 

dos por este sangue 
e estamos dentro Ja : ï 

dade de merecermos 
imarcescível dos sar.io -. C 
porém nos tem •-
ouvidos atentos á vez 

; ja que exige de n;. 
je docilidade aos s , c : . . t 
mentos que absolutan.'-- ^ 

^ são nem podem ser 
i . , 
• como meras exposiçce 
'cas embaladas por 
I -
ï ticos. A Igreja nao • 
' quecer a bcmhas* tela 
j teratr-ira. Contrarism-iv/ , ' realizações fecundai. ' ' • 
! de cada um de nós aço-, 
ï 

I vicçãc. E' o que Í£t\ : 
J dei« ami^^s. Dcsp-d:ic v 
í trabalhos com fundar^ ! . - , convicção d^ sua r.v : ^ . 
Uiastica. Realmente, 
! atual exige tal, poiy v; 
I século da ação, ISu 
I mais insularrro-nGS 
1 de marfim de no-; 
çõeS. Scmos impeliu- -
cer á pîanicie e àl 
mr.íor dadiva d'̂  í'-'*' 
caridade. 

ï 
Para tanto, faz - :C 

rio excluir aquele e-.": 
Ccïro sobre a e^u-
da Igreja, que a on;.;., 
retiro mudo no Sanv. -
Fia tem que formai' -
integral, plenif içado 
to total, E, a quer". 
preconceitos, todo c '̂-' 
do homem total no t . 
tal tem Fiio rcaü^d 
ir'?ioíí m?lita:Vs & 
com muita suficicy.c:^. 
tes meus dois, já nu;'"' 
migos. E este e o íeüz 
de suas almas fortes 
pre souberam ulimcnía" 
trabalho. 
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AGENTES DA 
Cia. Comercio e Navegação 

ód. MASCOTE 2a. 

a Ô o 

E x p o r t a d o r e s 

ALGODÃO, COUROS E FELES 

N a t a l * R i o G r a n d e d o l N o r t e 

RU/V CHILE, 80 
ea. 'WER ~ T e i e g F o n e , 1 2 - 3 1 

•v— c a i x a V o s t a l , 1 3 

Pelo Pe. Francis J. Murphy, da N. C, 

r6sss de nfcr 
r: 

PAiUS, 24 — (NC) — Es-
íõ . co :am-se as bases para 
a celebração ae um grande 
c o r . : i n t e ^ i a c í o n a l de cn-

católicas Roma, 
- - o rroximo Ano San-

te il.̂ O) sogundo inínrma a 
Internacional dé As-

tu-.iivi-.zs de ITrifermeircs Ca-
li. :;<: ,, 

^ - ^ j t u i cie S, Papa 
^jo i.-.vucou "abundantes \u-
zes o C o a l h o » deu es-

pae/nrí a o "estudo 
s problemas profissionais 

r;n da uma filial obe-
i» Icreja/' 

• ' ]xr,dos enviaram men-
, Kcv. Pe, Edward 

f w' o S. J.. Nova York, 
Cx?:<**;'.ndo-lhe sua lealda-

rrx 
to .,s 

por sua obra co-
espiritual duran-

•í̂ .os 15 

P1 Paulo Sobra) 
* ro doenças dt 

e parto — Ondía 
Ele tro - coagulação 

cvíôí? 
B^íuri eletrico — Raios 

tra-violetas 
^ o r i o - Rua Dr. Barata, 

210 1.° andar ^ Sala S _ 

Telefone, U20 
á& 14 b o r a s ^ ^ ^ 

Y^cUmda Avenida Pmdttti 
746 _ NATAL 

Por mais acostumado que esteja um sá-
bio com as grandes universidades e centros 
de investigação do mundo, ent:a na Bibliote-
ca do Vaticano concerta unção, que cresce 

! quando conhece o homem que durante meio 
século percorreu suas riquíssimas estantes. 
S. E. o,Cardeal Giovanni Mercati; Bibliote-
cário e Arquivista da Sia. Igreja" Romana, 

* 

Sua figura, que evoca a de um priol ma-
diavel, se curva sobte a secretaria e:n iuna 
ampla saia da Biblioteca, ora examinando 
um manuscrito bizantino, ora revendo um 
antigo volume indti ou aramaico recente-
mente adquirido. Seus 82 anos de iJacla o 
encontram ainda firme em seus trabalhos* 
De estatura mediana, uma barba branca e 
monacal termina sei rosto afávsi e Londoso, 

através áo qual se deixa ver esse simplicidade 
crista, mescla de erudição e santidade. Ves-
tido com uma casula negra, nenhuma joia 
ou insigna identifica o seu elevado posto, mas 

logo que começa a falar, compreende-se que 
se está diante do homem melhor informado 
de nossos tempos. Com tanta facilidade dis-
cute sobre os elementos fisicoa e as con-
sequências morais da bomba atômica, como 
fala do acento que usavam fararóís cm sua 

antiga lingua copta. Com su&s maneiras 
afaveis, que dispen&am as reverencias devidas 
ao seu ca:go, o Cardeal Mercatt conquista o 
visitante e o erudito, que ali se encontram á 
vontade. E por isto que o dignatário é que-
rido e estimado por sábios e letrados de to-
do o mundo. A o completar seus 80 anos, 
publicaram-se e » i sua homenagem 6 volumes, 
em que se compilava a obra de todos os in-
vestigadores e estudiosos que haviam passado 
pelas salas da Biblioteca do Vaticano, convida-
dos por S. E. Os trabalhos abarcam não 

só estudos sobre a Biblia e os grandes es-
critores e teologos da Igre)a> mas também a 
mais variada literatura $obre antiga Grécia 
e Roma, o mundo bizantino e medieval, . e 

todos os temes de interesse que hoje abtarea 
esta era marcadamente conspolita. 

O Cardeal Mercati, nascido em Dezem-
bro de 1866 em Vilç Gaida, aos 27 anos in-
gressou na Biblioteca. Ambrosiana de Milão, 

^ * 
onde estudou sobre a direção do sábio Antonio 
Ceriani; e também com outro erudito de maior 
renome, Achille Ratti, mais tarde o Papa Pio 
X I . Em 1898, o Pe . Mercati ioi chamado á 
Eiblioteca do Vaticano em Roma pelo futufo 
Cardeal Ehrle, de quem foi sucessor, tajjto em 
erudição come» no cardinalato. dç Bibliotecário 
e Arquivista. Em 1936 foi elevado ao grau de 
Deão Cardinalício. 

S. S. Pio XI , então pontifice reinante, re-
feriu-£,e a ele como o ''Mecenas dos tampos 
modernos", comparandp-o com o ^persona-
gem dos versos de Horácio, frase que expressa, 
como bem o sabem os incontáveis sábio:» con-
temporâneos, seu constante afade por a seu ser-
viço os inumeráveis e valiosíssimos tesouros 
e manuscritos da Biblioteca Vatcan^. 

Agora que terminou a guerra, a Biblioteca 
volta a sor sob tutela de sua venerável guarda, 

a mente de investigadores e estudiosos qua 
procedente da China! Rússia, Japào, América, 

Alemanha e Australia, se sentam juntos em 
volta de uma mesa, como cidadãos daquela 

"patria" que S. S. o Papa Pio X I I chamou 

"a mais nobre e grandiosa, onde todos os 
amores se sublimam em um só amor e onde 

todas as línguas falam uma sò linguagem a 
linguagem da verdade. 

WASHINGTON (ÜSIS) — 
Nada menos dc trinta milhões 
de telefones já foram instala-
dos nos Estadbs Unkós pela 
Bell Companv, cujos serviços 
duplicatam em tamanho nos 
últimos dez anos. Somente de-
pois da guerra foram iiisc.itcs 
8.200,00C novos nomes nos li-
vros de assinantes da Bell. 

As companhias telefônicas in-
dependentes servem agora a 
6.500,000 assinantes, o que eleva 
para 36.500.000 o total de tele-
fones nos Estados Unidos — 

t _ 
tres quintos de todos os tele^ 
fones do mundo e um aparelho 
para quatro cidadãos norte-a-
mericanos, 

1 1 i i 1 

Clinica He Suores 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 
Bio tje Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultfa-curtas. bisturi elé-
trico, eletrocoagultçâo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas ; das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cona.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Máno^l, 53 
— Petropoli* — Natal 

m ; MUTILADO í l e í t u k r p r e j i ^ , . . ' " ^ L O H B I 
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TORQUÁTÕ JUSTINO & CIA t - •m 

fi 
(MATRIZ ) 

Rua- Auroliano Medeiros n°. 25 

ESTIVAS EM GROSSO 

Fone 1006 — End. telg. 
"JüNDIAHI" 

INSCRIÇÃO 1549 

NATAL — RIO GRANPE 
DO NORTE 

(FILIAL) 

H i g i e v e M e n t a l d a Velhice 
Dr, EDUARDO KR/P. 

A 'secuter ambjç3o humana generaeão do teci•.;„ n; r v 

-de evitar, ou paio menos ali- J por a l í ^ v ^ s 
viar os achaques da velhice, che-• g^incos que o 
gou a ser, cm nc^sa época, hn- para pre\cvr/,w ' . 
periosa necessidade. . j bios, íi^o 

Nunca, desde que existe o ^ conselhos lii; 
; mundo, houve tantes velhos como : vem cvknr , -
agora, e cabe agregar que o seu cperp.-õcs v , , 
numero irá aumentando. A sclutam;viie 
media da vida humana está au- ue provoci.r la-
mentando, de cerca de 35 anos ; reversíveis d; 
em 1800, para aproximadamcin- ; -ema nervos >. O 
te G5 na atualidade cm alguns j nienio do v.[ 
paises. | d c v e 

A civilização, ião íavoravel j C s 
— i . devem ser 

conservaçao da especie,. ^ ^ * 

-, < •< 

. , 1 1. O É ; 
, 1 'ia1 

RÜA JOÃO PESSOAlN.0131 

Macaiba — Rio G. do Norte 

* 

• • • • 0 remorso 
A voz da conciencia é a voz 

de ^dentro de nós. ^ A j sas granjas, que segundo os 
^dncienciá após o pecado j documentos ainda conserva-* 

chama-se remorso« que é di 

i a 
na Suécia diver-

( dos, pertenceram á mesma 
ficil abafá-lo de todo, mor- j familia durante 600 anos e 
mente em solitarias, por~ j m a i s . Quer dizer desde a 
qdÉ e jutz implacavel e. ás época em que se terminou 
vezes até carrasco Impiedoso. 

Depois de uma falta, mais 
ou menos grave, o remorso fla-
gela o transgressor até ao san-
gue« Tortura a alma com suas 
tenazes abrasadoras e 'pun-
gentes. Queima o espirito 
como um veneno viperyio. 
Pica o interior tom o ferrão 
da uma vespa. Persegue o 
individou dia e noite. 
Queres ser livre do terrí-
vel fantasma do remoso ? 
Evita o causador do remorso 
o pecado ! 
Senhor dos ceus! Como ê 
terrificante e justiceira a vos-
sa voz que fala pela concien-
cia i 

a Notre Dame em Paris, em 
que s^ iniciou a construção 
da Catedral de Milão e em" 

•r •• 

que Bocaccio escreveu seu 

Decameron, á granjas antigas 
desta espécie, nèo só -no sul 
da Suécia, mas também no 
centro do pais, na Norrlanàia, 
junto á fropteira norueguesa 
e na costa ocidental. Todos 
os cultivadores destas gran-
jas, que passaram de gera-
ção a geração desde o século 
XIV e antes, feram proprie-
tários da terra. 

para a _ ^ „ 
não .o é para a sua propagação. ! t a m o ^ r a r ã o taiu«. 

Calcula-se, para 1980, a p i o - Í d o m o n c s « 
venieníe para tc;I<. porção de quase dois maiores i 

de 45 anos, para cada menor 
de 20 anos. E ' inquietante per-
guntar-se; chegaremos a um 
mundo cheio de velhos, a um 
intoleravtel acumulo de sofri-
mentos e incapacidades ? Savá 
isso uma carga demasiadamente 
pesada para os jovens ? Diri-
ge-se a civilização para a sua 
própria extinção ? ' 
.Opino ante esta situação que o 
problema da velhice é um pri-
meiro termo do problema de 
saúde mental. Não é a higiene 
mental da velhice a defesa con-
tra a queda senil- somente. E' 
antes todo o fomento de um de-
senvolvimento ' harmonico na 
conduta geral dos anciãos. Sa-
fcfer envelhecer é uma arte que 
deve começar a aprender-se 
desde a infancia. Deve ter~se 
em conta, toda a evolução da 
pessoa que che3ou a ser velha. 

Com referencia as enfermida-
dades da senectude, em tsçmos 
gerais pode dizerTse que em 
duas formas, pode diminuir a 
eficiencia* do cerebro: por de» 

n 

c, J 

cercania da id:;de 
Tuclo isto se in$v>i. ,! 

tido comum ttrat^uJ^ 
A. ~ % 

rc conh s cc r-se q u L\ j : * 
não ó muito. 

Dizemcs antes que r> 
mental da velhice inU\n 
meiro momento cia vi.:., 
que nos darnes cont:-\ u 
ponto a prevenção dos r/.nk-s 
nervosos no ancião dependo do 
seu entretemento pr: r;; ^h , -
adaptabilidade vemo^ sen dv-
vida, que esta formub -;ão tem 
um sentido biologico eminento-
mente concreto: para si1 ter ve-
lhos sadios, ter-se-á que come-
çar por fazer .jovens saclics e me-
ninos sadios. 

Quanto mais sadia é uma per-
sonalidade, tanto mnis fácil s:rá 
para chegar a vida sadia n"cur-
saria para assegurar-s 3 v.ma 
velhice sadia. 

PEIPJNG. 14 (N. C. ) . 
Tres sacerdotes catolicos chi-

í Ulli 

Bolandistas belgas, os padres 

Nicolaes Wenders e Miguel 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila — Sala 
167 — I o andar — Fone 1608 
Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE 1434 

Keymolin, gozam de suficiente 
Uberdade como pfara dirigir 
um dispensário médico, mui-
to procurado, perto de Hun-
gtung, No entanto, teme-se 
bastante por sua segurança, 
desde que toda comunicação 
foi interrompida na ultima 
rendição. 

Nossa civilização, cheia -
radoxos, não favorece um:i bo i 
higiene mental da velhice. 

Por outra parle, tenhaí:ncs ;v c1 -
sente que o velho tence a oei-

xar-se governar por há-
bitos, isto é, pelo passado, o po-
demos considerar a "aí roí ia co 
futuro", o fenomeno psiculogi-
co fundamental da sciiectudív 
Para conseguir uma velhice k -
llz é necessária afastar esle 
estado psicolosico. Reccrdvn.es 
neste aspecto, o valor da reli-
gião, ao dar apoio á cravai ca 
imortalidade da ahna. T^ubem 
ao homem se faz imortal, atra-
vez de suas obras e de s2U$ 
filhos. Escrever um lívio iman-
tar uma arvore, ter uni filho., 
faz-se a imortalidade p~ 
minho da fertilidade. 

ca-

neses da cidade de Luifen, - -
na província de Shansi, fo- í 
ram feitos prisioneiros pelos ~ -

comunistas, depois que as 
tropas nacionalistas do gover-
no abandonaram a cidade 
76 dias assediada, segvmdo 
informações aqui recebidas. 

Os sacerdotes, membros da 

Casa L u x Ltda 0 

Fr. Benvindo Dastefani Obm.' P r e í e i t u r a d e Hungtig, são os 
Pes. Andrés Li, Bernabás 

K A N C A E S — ROLAMENTOS 
E POLIAS S, K. F. ^ MOTO-

RES ASEA — VENDE 

Sergio Severo 
NISIA FLORESTA, 101 

Evertoo Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritorio : — Av Duque de 
Caixas, 10? e 120 — Sala 107 — 
1.° °andar, (Edifício Büa) — 
Telefone 1608 — Residência : 

FONE — 1873 
Rua Trairi, 581 — Natal 

Lou e Benedicto Lig. As in-
formações dizem que estão 
detidos em Chavcheng, ao nor 
te de Linfen, onde outros sa-
cerdotes e um seminarista de 
Hungtung foram prisioneiros 
dos comunistas por mais de 
10 meses. 

Outros vários sacerdotes e 
mais de 10 seminaristas cm' 
Linfen sobreviveram á terrí-
vel batalha pela cidade, de 
acordo com as informações da 
imprensa, e até o momento 
não foram molestados pelos 
vermelhos. Dois sacerdotes 

Material Elétrico em Geral 
Depositários das a f a m a d a s tintas 

8 

ii > * « 
O O 

e distribuidores das l a m p a d a s l 

das inimitáveis laminas "GILIÍIIE 
f t 

, > o 

0 
1 > § « 
K " 

SORTIMENTO 
TEM COMPI 

NÃO 

End. Teleg. : "CASA LUX" 

Rua Dr. Barata, 196 - Foae 1186 - Malal Ris -
MUTILADO 
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A TERRA BRASILEIRA 
Ti r;-,:ío brasileiro, quej O sertão só engana aos que 

conhece o Brasil. o não conhcccm. E' terra safara, 
, o Corcovado, o Se- j quando queimada pelas longss 

7 , i Fim, o Cirio de estiagens, mas o proprio sol 

í\ 

r 

n : 

; S -Utario da Apare - ' que a cantiga, lhe da um çxu-
' . .-ha da Amazônia, ! berancia incrível. No inverno 

'.') Maranhão e o 1 até por cima do granito, ha vi:1a., 
carnaúba e o al- flor e fruic. 
;> fíio Grande do Quanto se distanciou da verT ! 

> c Alagoas, o cacau dade o brasileiro que visitou os I i . i 
>iavlas de Paraíba, sertões na seca e levianamente 

v líobuna, a ^feracida propos ro cercasse tttdo aquilo 
; àa Fluminense, o de arame farpado e pusesse uma 
' Campos, o café de S. placa em letras bem legivels: 

0 :o de Minas, o Z O N A I N A H A B I T A V E L ! ? . . 
'.•arimpôs da Baia, o O Seridó é o maior desmentido 

Paraná, as xarqueadas a tão pouco patriótica observa-
as conhecer tudo isso cão. Com o serviço ce açuda-
1 'Tiuito pouco do gem, facilitada pelas Obras con 

j tra as Secasjínão ha região cn-
vas d,a Amazônia teerit de se viva e á farta. Até do seio 
t:ue ainda estão por da terra ubertosa e riquissima 

; -.ciarem; ha rios e regi- 1 estão saindo chelita e ouro e ha 
chegou pé de ci- probabilidade de diamantes e 

: ha minas por toda par- outros minérios. 
> agora se estão fare- J Ha muitos brasileiros que, 
• exuberancia nas ter- ' mergulhados no mexo de tantas 

r incia não foram experi- riquezas, que cercados de. todss 
:: ha virtudes na f i o - ' ss grandezas, vivem de mão 
::ào foram sequer pres-' estendida, como mendigos. Não 
; ha recantos que des- j teem a conciencia do que vá* 

olhos afeitos a.l indos lem. 
rs; ha cascatas cuja fo r - j Assim, a corte lusitana, Des-

•i' ura potencial, poucas pnesou tmuito tempo a nova 
<: gistrada; ha grandezâs I conquista, por nãò lhe canhe--
afiam todas as grande- ' c e r o valor. Cuidava carinfy^-

sas; r riquezas que poderiam sãmente das índias Orientais* 
abcLî r-i-r o mundo;. ha belezas certa de que ali estavà um bom 
sei:? : r no planeta. O Arnazo- [ quinhão, quando era aqui nas 
rr<s- r.-gestoso mar de agua índias Ocidentais, na Terra da 
clocç. 0 S. Francisco é um Nilo Santa Cruz, que estava toda a 
maiy re ri eito e mais rico. Os sua riqueza, 
lur."?:: ca sertão são verdadeiros J Houve naquele tempo, sobre 

"e luz. Ha Terras em as terras do Brasil, uma litera-
GOÍLI. ern. Minas, em São tura negativa atacando-as, afir 
Pai;_V, c-m Santa Catarina que mando-as cheias de animais fe-
faze ^ pir^ar nas façanhas dos rozes, com charcos pútridos de 
fakirc--.. q U e se desprendiam mi-asmas in 

suportáveis e onde se criavam 
insetos venenosos comparáveis 

vi;:-

ÍüiV-
* ti ^ 
m cr. • 
IT. R 
SCíií. 
linv-
par/.. 
Çtí 
V C 7 . C 

5U explorasse todo o ouro 
cie 3 . - abas t e r - s e - i a todo o * 

^ , aos ofídios que sç arrastavam por 
un : B e fccamrn refertos to - toda rte> Q s ^ ^ disputavam 

cofres.^ Se se plantassem f e r o c i d a d e c o m a s p r o p r i a s f e _ 
s rincões, haveria abas-toei' 

do 
n:e 
de 
na 
pro 

r 

, ras. Tudo isso era inverdade. 
'o T a " T ° - ****** \ ° desmentido avoluma-se des-

e a progressão geo- , ̂  aqueles tempos remotos, as-
populaçao, no dizer , * * _ * soberbando-se com o progresso 

•'ĵ tnus, teria um dlesafio 
cessão assustadora dos 
-tcE deste novo Edem. 

- ustani-se as florestas e 
nâo u ^ c e que se lhes tenha 
toei-;vc. Por toda parte, na flora 
e r.;,-. íonte^f ha remedios para 
toe.:.;„ C5; males. Os Pagés tinham 
par:; • ur.s tribus meisinhas a-
Crr -; - c e a própria lepra foi 

\ . a facilmente. 

Saa Nisía Flores -

-is s. 93-
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UMA COMPLETA OROAHiSAÇÃO QUE 
É UMA TRADIÇÃO 

íom a eiqieriencia de mais dc 30 anos e a cooperação de 
rarios auxiliares, podemos executar com toda presteza e 

pontualidade qualquer serviço no 
desembaraço de mercadorias do. 

\ IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇ ÃO 

Queiram nos telefonar que teremos muito prazer em 

visitV-lhes e oferecer-llies nossas vantajosas condições 

'am 

itV-

Naíal » Pio Grande do Nóríe 

VATICANO, <N. C.) — A 
Associação de Romanos" orga-

em ritmo acelerado com que o nização cultural e social que 
Brasil ganhou a hegemonia que f 0 j SUprimida por Mussolini e 
hoje desfruta era toda a Ame-
rica Latina. 

LUCIO 

ARQUIVOS e FICHÁRIOS DE 
AÇO DE TODOS OS TIPOS 

VENDE 

que agora voltou a existir, de-
dicou um monumento de már-
more perto do pórtiço da 
B a s i l i c a de São Lou-
renço á memoria da caritativa 
assistência do Santo Padre ás 
vitimas do bombardeino aéreo 
dô 19 julho de 1943. A basilica, 

j-r J• / ,-Í-,* jf.j. 
. V 

í: 

íí 

V > 

<s 

! 

Sergio Severo 

muitas casas tumbas e monu- aconselhou a promover, por so-
mentos» sofreram graves danos bre a reconstrução .. 
como consequência do ataque.1 a vigilante proteção e <j res» 
O Santo Padre recebou os mem- tabeleeimenio dos fatores , rg^ 

bros da associação antes da Ugiosos e morais que dev^m 
dedicação do monumento, A ser guia em cada esfera . d« 
dirigir-se a \ eles lhes disse suas atividades. Para - termi-
que via sua atitude uma a- nar, o Papa lhes pediu que se 
bertçi profissão és suar íinne à- unissem para dar Graças 

desSo ás gloriosas tradições Divino Salvador e á Virgem 
de Roma e a mamfefitação da Santíssima, * k c j j o Imaculado 
indomável vontade do povo Coração a cidade foi rec^nte-
lomano que se levanta da£ mente dedicada, por ter a 

Sião do Novo Testamento sai-

Alves de Brito Companhia 
i • • • • — • | i — , — p « ^ — ^ ^ r n ^ m m m m — 

mm de tecidos S. L 
rdeste do Brasil 

ruinas para construir novas 
e grandes obras com um es-
pirito de virtude criltã e pro- "esa da devastação que ar-
gresso eivieo. O Pontificie os rasou outras cidades. 

Js 
CASA MATRIZ : Recife. Telegramas : AÇORES 

C A I X A P O S T A L 42 

FILIAIS em Natal. Rua Chile. 171 — Mossoró, João 
Pessoa e Campina Grande 

«i 

DR. MANOEL V ITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interco de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os «exos, adultos * crianças. 
Diagnose e tratamento® modernos <5o estado renal da? gestantes 
êtc. Preoperatórios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
agudas e crônicas do sistema genital masculínc: v~dcuJit** 
SEPSIS recidivantes, prostatites, WJíUlVlOOTAI.TrES, dwvirt-

lizaçâo» neurastenia, estreitam pnto. «t* 
Cônsul tório: Ceh Bonifácio 228 ~ Fnne. 10?9 - Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospital*: 
f^iriiHiirtfli o ^u* nqu«r conralU nr«%i» 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n. 0 554 

Residencia: Assú, 419 — Foue 13-84 

n E I T U R f l PRE f: : ' M U T I L A D O 

V. 

* : 



A ORDBM — Sattfdo, 14 de 

a * r 
WABHMOTON.Üm 

tôï'A "Ha historia da 1er«-MB*1 

M l » an 
S, 

[ensagem* dirigida ao 
Sacro Obíegio de Cardeais, por o 
casião da Festa de Santo Eu-
gênio, qu* se celebrou no ano 
passado 2 de junho. O "Ano 
Sam** o Ajio JAibilar que 
começará nas vésperas do 
Natal de 1949, se for seguida 

a tradição, traz á memoria as 
celebrações de outros anos 
santos que trouxeram milhões 
de ^pessoas a Roma nos 
últimos sete séculos. 

A ôrigem Co Ano Santo re~ 
monta aos tempos de Moisés, 
quando a lei hebraica esta« 
beleceu o Ano de Jovel ,pa-
ra iniciar cada período de 50 
anos, Mm ano de jubilo que 
perdoavam as dividas e os es-
cravos podiam ser libertados. 
Mai* tarde, o ano jubilar na 
Igreja Católica, com suas in-
dulgências extraordinárias e a 
absolvição das dividas espi-J 
rituais, se observava origi-
nalmente cada 100 anos. O 
primeiro Ano Santo ou ano 
jubilar de que se tem dados 
autentico», foi celebrado em 
1300, sob o pontificado do 
Papá Bonifacio VIII. Em sua 
proclamação, anunciando as 
condições daquela celebração ju-
bilar, o Santo Padre se referiu a 
uma tradição de um ano ju-
bilar de 100 anõs tmíes, ntas 
desse nao se possuem dados 
fidedigno». 

O jubilei proclamado por 
Bonifácio Vin constituiu em 
acontecimento históiico nos 
anais-da Igreja Universal e 

p o r T h o m * * A . K i s s l i n g , d a N . C . 
t* em 1390. Foi duiante seu 
Pontificado quando disse 
qu* t» "cisma do Ocidente" 

o Papa C leniente VI encurtou havit começado, * por esta ia-
o período para 50 anos. Quan £&o ademtou a celebração ju 

foi recebido com o maior on- via ter oportunidade, de pelo 
menos uma vaz em sua vidn, 
receber as çraças do Jubileu. 

tusiasmo e nessa ocasiao mi-
lhões de peregrinos visitaram 
o solo sagrado de Boma, Dan 
te Alighieri, que se encon-
trava entre o« visitantes, des-
creve em sua Divina Comé-
dia a ponte de Santo Ançelo, 
repleta de povo, que ia a 
vinha da Basílica de S. Pe-
dro. A ponte estava dividida 
em duas secções, uma para 
os peregrinos que iam ou-
tra para os que vinham. 

Em uma bula "DEI ÀD CER-
TITUDINEM", o Papa Boni-
fácio VIII ordenou que, dali 
pov diante, dfevia celebrar-se 
um ano santo cada 100 anos, 
no começo de um novo século. 
Mas atendendo ao pedido dos 
crentes de qu* cada pessoa de-

do se celebrou *> segundo ano 
santo em 1350, o Papa Cle-
mente VI residia em Avinhão 
e não foi Roma. Enviou o 
Cardeal Caetini como seu dele-
gado. Apesar da ausência do San 
to Padre, as multidões que fo 
ram a Rorn* eram tão nume-
rosas como no primeiro ju-
bileu. Entr* os peregrinos 
distintos st? encontrava S. 
Bonifacio d* Suécia- e sua 
filha. Santa Catarina. 

Sem esperai qu* passagem 
os proximos 50 anos conven-
cionados, o Papa prbano VI 
ordenou o terceiro Ano San-

bilar, com o fim de fortalecer a 
unidade espiritual da Igiej? 
Urbano VI morro«» ántes do 
jubvleu» £ tritão fo! celebrado 
por imtu gueessor o Papa Bo-
bifado IX\ Est* pontifício 
viveu par» celebrar outro Ano 
oanto, * quarto, 1400. A ' 
pe*ai do* esforço* dos anti-
papas para w i U r sua ceie* 
braçãcr, » multidfio assistent? 
foi, d» novo, enorme. 

O Sx Ano Santr, ( foi procla-
mado em 1423 pelo Martin V, 
para marca* o regresso á un) 
dade. # á dfociplinA da Igreja, 

^ QeicTcnte 

<*üe mmtos 
esta peregr ina . 0 ç 

observado l4Su 

o reinado do Pan* , .rd,** \> 
se distinguiu por vá^ , / 
j i nç}.» dente,, t a o g n m ^ ^ a ^ 
ttüae as&istenu». y ^ ^ 

s *>eregunos foram !V.ytos 

j afogados quando rivj u,v. lv 

peito da ponte de Santo An^io 
O Santo Padrè* 
se demolissem viri^ 
próximas para fazer ; a f 

| grinos passa), eom i , A * 
cilidade ia-

Em 1475 o Pap{ IV 

Belo geito d o Premier J? shi dia 
Tokio, 14 (N. C.) — Foi re- ta; e que pelo contrario a lei 

tirada da consideração da Dj^- em nada seria util ao pais. Ime-
ta a chamada Lei de ProteçãtJ* diataménte a Associação de Im-

prensa Católica lhe enviou men-
sagem de felicitações por sua 
atitude. 

Eugenesia, pela qual- se que; 
legalizar a limitação artific^l 
da natalidade, permitindo abusos 
tais como o' aborto e estere-
üdade facultativa. 

O Premier Ashida, em 
iirigida aos proponentes $ rta 

lei 

.O Dr. Kjptaro Tanaka, catolico 
e ex-ministro de educação, ma-
nifestou em entrevista sua cren-
ça de que, no momento, o pro-

os adverte que o projeto em j jeto desapareça por completo. 
nada* ajudaria a eolucionar a 
presente crise uo Jap®, a de 
alimentar a populaça^ famin-

Proposto como medida para 
"evitar o aumento de descen-
dentes inferiores" e proteger a 

vida e a saúde das mães, o pro-
jeto á eugenesia permitia o a-
borto á discreção de qualquer 
cirurgião; igualmente faz^i es-
terilização um recurso legal com 
a autorização dos esposos, e 
compulsorio no caso de pessoas 
julgadas como criminosas. 

Paulo P* de Vi veiros 
ADVOGADO 

ESCRTTORIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 — SALA 5 

Fone 1070 

j celebrou o 7. Ano Situo. Foi 
ele quem ordenou a - o s f l u 

turos jubiWus s* celebrasse» 
25 em 25 anos. Enter c-, pere-
grinos de ascende:::;^ a0tK 

bre, se achava o Rei Cristiana 
da Dinamarca. Dura-ta o 8° 
Ano Santo, celebrada cm 
1500, o Pana Alheando VI in, 
troduzlu os ritos da abertura 
e encerramento da Per ta San 
ta, o mais impressionar.!* fo 
todos os ritos do Ano: uma 
entrada de S. Pedro, 0 

Santo Padre golpeia $ vexes 
com um martelo d- ouro, 
para abrir a basílica na Ano 
Jubilar. Q martelo é forja-
do mediante as coleta* publi-
cas entre os fieis do a 

mundo. As "Portss £aaiass\ 
de S. Pedro aberta pe.? pro-
prio Papa, e as de 4 tu-sUicas 
principais dt Rom> übeita 
pelos Cardeais ^ r io 
Papa, são as entrada ír* fes-
tas jubilares, No iL- i: Ano 

Santo essas portas sil- ãi novo 
fechadas. 
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Importação Direta 
: Ford - Chevrolet - Interno! 

/ / 

- P l y m o u t l i - D e Soto, etc. 
Áícessorios em geral para automóveis e caminhões 

casa leader no seu ramo pelos seus baixos orec / / 

1 

Avenida Tavares de Lira n. 34 
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corpo 
MADRID, junho (Por.cissão se <Üri«iu a tas 

Francisco de Luis, corres-
pondente de N ; C . ) «— 
Nessa Senhora de Fatíma 

da dfc hemiplegia que so* 
fria há seis meses. 

As t res subiram ao al-
tar̂  recebendo a benção dó 

d o s espanhóis» abündatttes J utna ferida malsã. 
graças maternais, durante A oração dos enfermos 

congregados na Praça da 
Armada, nas' "vésperas da 
partida da Virgem, se ex-

I_ I -

sua apútc-otica estada em 
Madrid, Toledo e outras ci-
dades. 

Curaí que o povo' chama 
w . _ .. ipréssott em cenas còmb-

de milagres, edificantes afir- ^ ^ * . , ,, j Vedoras. Ao terminar -a 
niHcoes da fe dos milhares! 
cie ~ c-toücos que vieraml^333 ' 0 C a r d e a l Cerejeira 
wr;siar*se diante dela, * ' do SantisSi-
unhões, conversões, e so- m o ' U m grito de mulher 
hrc(':ao. a esperança de um i n t e i ' r o í lP e^ a unção do 
revivo;- cristão, que eleva momento: "Milagre ! Mi-
a n.nínsuia, constituem ba-'1*®*® ' Milagre ! " . Maria 
1 üí-.- espiritual da pere- Tereza Tollos, de 30 anos, 

unção de Nossa Senho- totalmente paralítica, em 
consequência de uipa ope-

^ M T W U N A M A ß 

B f • ! ! • . M f t h t t i f f t f 

Ventas, uma mulher pros-
trada de joelhos, interrom-

^Peu ó desfile para gritar j 

deixou no corpo ena almajque havia sido curada de Cardeal Cerejeira, entre $ 
'«noçãa de dez mil erfjecr-
mos, acompanhados de tem 
médicos è mil enfermeiras. 

Com entusiasmo indes 
critivel, se aplaudia a Vir-
gem de Fatima. Durante o 
dia, desfilaram pela Pra-
ça cerca de 300.000 pessoas 
de todas as classes e condi-
ções, para rezar diante 
dela. 

Mais tarde, se soube da] 
curada menina Marciza Gar 
cia Jara, atáfcada de meni-
gite tuberculose, que ha-
via entrado no sanatório em 

i , - .estado lamentavel. A irmã 
feias marianas ter-1rG**° «sanana, Mendes, das Es-
ani c o m a Missa Pon-1 P a r a 0 a l íar> t e n a b abando^ 
. q u e D. Leopoldo nacJo as muletas. Quasi 

í.:;o Garay, — Bispo de simukaneamenté se ~opera-

Ex-íníernoda clinica Tîroïogica 
ia Fatoüãêàé <k B®&Í*, í*-aasÍB 
'ente dar TÚtútc* € í i * r g i e a d o 
Prof. Genesio Lope«, no Hoipi-
tal Santa tzabel — CHhica 
air^icá eäpecLttlzad* Sai vias 
tutearias — Uoençais áè" Senho« 
ras — Pertiír^çB^s s&ruais — 

Doenças venerea« 
Com.: Ulisses Caldas, 88 — 1.° 
andar — Exp. das 9 ás 1Z e dftf j 

14 em dianU 

Roma 14 (N. C,) — Depois 
de completar na xona de Ro-
ma e de Nápoles a tarefa de 
procurar ántré áâpêmm des-
tocàdaá as que pissam *er 
ptcíffeáèoVê  noé EB, Utí..> a 
Cotíttã&Só' òòtó^uiü ratonlr 25 
prctfessorêfe qúè * (fevGrfiõ4 em-
Mrcar(tora os EÉJ UU. 

" ; ' : 

MÁ^ÜÍSfAS DÉ ESCREVER 

ftEMlMGTÓN 
_ . , 1 i AS MELHORES DÒ MIJNDO 

co da menina Garcia julga Maquinas Somadoras e d » cal-
que e.milagrosa a cura. Ou^ j v m d e 
trós médicos continüam estu 
dando os casos, enquanto a 
Igreja guarda absoluta re* 
serva. 

Sergio Severo 
Nisia Floresta^ 101 

- ' • 

colapiãs, que ficara dez 

lYtti 
Nossa Senhora de Fátima c h e f e da CUíüca pedüstfica do 

chegou a Toled'o na madru- j Hospital da K^linicâ *ò Mc-
i* . ; crim. Chefe das clinicas o ) 

gada de 31 de maio, sendo j ̂ ^ ^ «gão do; 
rècebida nâ imperial Cidade j fcairro Anchieta (Rocáŝ r 
pot Sua Eminência o Car- " 
deal Henrique Pla Y Da-j 
niel e uma imensa procis-
são fie pessoas, Hospedou^ 

anos imóvel pela paralizia,.se r.|. Catedral por algumas , SÊNHOEAS 

r 
aiivo ÜÍ*« r VJ. i r—" x ' • . < 

uaray, - x»ispu ue, - - - ,pôde subir ao altar da V i r , h ° r f > « i t o e nussas eic "j ( t t f e r o ; o v a r i o > trompa feepípr, 

f- Alcalá ícuio iu- r a m outras curas: de Ful-J e mais tarde á s u a c e l a . ! «gos ebaive. mais da puberdade, içnm*' 
K J J I • t t-_ r,, p . tiq Praça de Zocodover 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
J • ; ; ' 

GRIANCA (distúrbios rijanen-
tares, diarréas, vomitos desnu-, 
iriçâo, retardamento de den«* 
tição, etc.) 

de prata a diocese S e n c i a V a s Sanchez,, de 74 
.A c que decantou anos, paralítica do lado es-

sennão as glorias querdo e cega; de Merce-

tÉSe nãc fosse crente, o que na Praça de Zocodover. j n o s de menopausa, etc) 

T JA'-, A ». 1 

îlU..' 

seu para um 

• u nara conven- reuniram-se os enfermos do SEXlTftl» vi bas ana para men ^ ^ ^ s i m J S 

cer-me , disse o d i . A n ^ g esperada ben- c , e Res.: - Avenid» JR'o 
Maria c e ^ - ' d e s Lopez Linares, de 7 5 U e l o Mil la, seu medico as-, j ^ ^ ^ 624 - Fone: 

a Praea da Armada. Unos, que se sentiu cura- {sistente. O Dr. Fuster, medi- Ç -
" i ck al Gonçalves Ce-

Patriarca de L i » 
oti:e chegou de aviãc>1 

i ^ is í i r ao encerrameÃ 
ío tio Congresso Marianpy 
v̂ oi.; de seus privilégios 4 
coí .ecdeu aos f ieis ali pre-
»^ii.os, \mi ano de ináúlgett 
eia. 

As-iítiam o chefe do Es-
tack). General Franco, sua,, 
.senhora e feua iEUiâ  os-
nionibros do Governo, ouf 
tras autoridades, civis. 
hierarquia. i i 
Depois cias vigiHas em hòri1 

«n cia celestial Senliorà, r . , • 
iniciou-se a procissão de dés 
;;odlda, acompanhacía, entto 

por centenas de miy 
'ÍK iCs cie fieis^ para re-
-í b. 11 pela ultima vez, 4 

antes que a comi-
íî -. embarcasse para 
1 - * 

A milagrosa imagem da 
' ' i 

havia pçrc^rridc?,! 
» Sj ' "I 

'-»••• îtf a triunfal semanà;r 
de Madrid, par î 
Catedral, de tera-

^ 1 
ni templo, pelos su-

1 - ' cu capitalj com ges-i 
í ma ernal solicitude! 

• operários que neleãi 
acorreram estes | 

;'•'- ir; ihares as missas dz 1 
1 "i-if.Mhf:••» que se celebra^ 
1 < » ias igrejas de Valle^; 
'' Fuente d e VallecaÃ1 

! C-uindalera, Las Ventí^1 

1 ^ clav ao romper d̂ > 
a implosões de fé mari^ç 

Os sacerdotes passa* 
rí'r- a noite em vigilia, oit* 
viiHü confissões. í̂ /i-m que quando a pro-

prazer sonoro ? 

- 'Lias 

R e c e m 

j 
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A OBRA DE LOUIS LUMIERE 
P o r R e n é S u d r t 

CAIXA POSTAL, 88 - TELEG. "MEULO" 
TELEFONE, 18.41 

<Copyrigth do "Serviço Francês de Informações") 

Louis Lumiére, que a opinião das dos. fotografo® © dos ama-
universal rqconhece hoje co- dores. Seis anos mais tarde fa-

mo o inventor db cinematógrafo, bricavam 6.000 placas autocro-
senão da cinematografia, faleceu mas por dia. As maquinas ne-
na sua propriedade de Bandol, cessarias tinham*sido tão bem 
na Costa Azul, para onde havia desenhadas que não foi neces-
retirado depois da guerra. |sário modificá-las desde essa 

Tinha 84 anoíi. Era, com seu época, 
irmão, o biologo Auguste Lu- j Antes de ter oferecido ao pu-
miére, filho de um fotografo blico esta novidade notável, 
lionês que havia empreendido,J Louis Lumiére era já. com seu 
por volta de 1880, a fabricação j irmão Auguste, o inventor do 
das novas placas sensiveis de cinematógrafo, do qual tomara 
bromureto de prata. Aos dese- 1 patente a 13 de Fevereiro de 
seis anos, já um rapaz indue- 1895. " 
trioso, encontrou uma nova ma- O aperfeiçoamento capital que 
neira de ol^ter emulsões sem êlé introduziu nesse aparelho, 
dupla composição quimica. sim- j que data de mais de meio século 
plesmente pelà ação do bromu- ^ foi substituir e desenrolar con-
reto de amonio sobre o óxido tinuo da película por um mo-
de prata. Eram, alias muito mais vimento descontinuo, cortado de 
sensiveis que no método cias- (interrupçeõs regulares, que pér-
sico. Esse primeiro trabalho fru- j mitia uma maior duração da 
tuoso foi a origem de todos os iluminação: 1/24 t de segundos 
progresso que a casa Lumiére para 16 imagens por segundo. 
Xez na quimica fotografica • 1 em vez de 1/6,000 com o Kine-* F t 
que logo a tornaram celebre. O toscopia Edison. " M 
rapaz prosseguia as aplicações' • 
cientificas « foi ;«sim Que êle1 D e v e - s e a i o d * a ^ f 5 L u " 
pode em 1893 fornecer ao Pro- ' m i é r e a b enção do "|torana". 
íessor Lippmann preparações e m 1 8 9 9 ' E ' dispositivo que 
inteiramente transparentes para' p e r m i t e o b t e r s o b r e ^ 
a realizarão d » fotografia inter- 1 í u l a a i m a ^ m continua de uma 
fererencial das cores. Lou is ' v o I t a completa de horizonte, 
Lumiére logo verificou que o N a t o m a d a d e v i s t g a P e l i c u l a 

processo Lippmann, por muito en™la-se «uni ciliiflro que tfira 
perfeito que ele fosse, não erá a u m a v e l o c i d a d e constante no 
pratico, e procurou resolver o i n t e r i o r d e u m W 0 o n d e e s t á a 

problema por um método dife- o b j e t i v a e g i r a n / i á mesma velo 
rente. Depois de Ducos du- " i d a d e " U m a i' v e r s ã o cuidado-
Heuron sabia-se que a fotografia f a m e n t e calcula da imagem da 
em cores naturais ei a possível i m a g e m 0 0 m e i o dum espelho 
sobrepondo-se tres clichés tin- p e r m i t e " l h e P a s s a r pelo mesmo 
tos nas cores fundamentais, ver- P°nto ' apesar da rotação do 
mejho. amarelo e azul. Era n e - ' e i x o o t i c o A ProÍesão d a Pe1-i-
ceesario, pois obter tres imagens t u I a - i r a c o m suficiente velo-
do mesmo objeto atravez de tres c i d s e p a r a d a r valor á persis-
filtros. mais carregado cada um t e c i a d a s i m a £ e n « n a retina « 
deles de sua cor e sobrepor os ümPrc8am-se, alias, vários oh-
trfis clichês. Para salvar d ^ i - ' i e t i v a s P a r a ^sa velo-, ^ e n t e - *®sas imarf-ns solidas 
culdades insuperáveis, «umiére ! c i d a d e* U m a d e u em Paris 
teve a ideia de reunir os tres ! , d u r a n t e t íü 's anos projeções fo-
pelctov .io mesmo clichês pela t o r a n i c a s num imenso ecram 
pulverização numa multidão de C i r c u l a r-
partículas microscópica estendi-' Sempre no mesmo domínio 
das uniformemente numa capa' d a s \ limadas, Lcuis j a s s i í n e m 1 9 0 8 u m d i í u s o r e m 

de eelatino-bromureto. Essas ' L u m i o r e apresentou á Academia , P a p e l f r a n z i d ü d o t a d o d e u m a 

partículas, de um centesimo de j d a s Ciências, em 1935. um apa- ' i n p r r i a m , l i t " f r a c a ~ ronmJu-
milimetro em média, eram do; r e i ° de chiem R em relevo. XJ-
fécula perfeitamente transparen- i i i U z o u ° VQlho principio das 

te. Tingiam-se pois, misturan- S "™*elites"> isto é. a sobrepc-| s o r f o i utilizado durante algum 
do-as 
cvitando~se que elas se 

' complementareis, fíe por meio ! â l t c s " f a l a n t e s exponenciais. Lu ' 
duns oculos de vidro tingidos • m i é r e combinou uma objetiva 
respectivamente dessas duas co- j q u e d a v a a P r oJ eÇ ã o a grande. 
res cada olho vô somente uma ! 
das imagens, obtem-se o efeito 

Luiz da Cunha Mélo 
Representações e ContaPropria 

Agente da Companhia de Seguros "ALIANÇA DA BAHIA" ™ Segues innritimos 
e terrestres, A primeira no seu genero, em capital e reservas 

Correspondente Regional da "AL IANÇA DA BAHIA CAPITALISAÇÁO 3 A/' ^ 
Comissário de Avarias de diversas e importantes Companhias de Segiuo Nacionais. 

• " 3C X X 
Distribuidor dos afamados produtos "WALLIG", fogões a lenha e a carvão, a r.az e 

oleo, envernizados ou esmaltados, em lindas cores e em qualquer tamiüho. I 
talações d'agua quente e cosinhas "modelo?r "WALLIG". Completo sortiimnto de 
pe;as e acessorios. Consertos e reformas de fogões. 
Bicicletas Suecas da insuperável marca "HUSQVAKNA". Carros Berços, carros 
cadeirinhas para crianças, balanços, triciclos da marca "ARMA". 

Vendas de UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS em prestações, 
• 

r 

R E P R E S E N T A Ç Õ E S E M G E R A L 

R U A CEL. BONIFACIO, 188 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

veniente não consistia tanto em 
construir uma camera especial 
com duas objetivas, tomo obri-
gar o espectador a por os ocu-
los, por muito leves que estes 
fossem. Com efeito, o sistema 
Lumiere não se genaralizou nas 
salas* \ 

O aprofundamento do proble-
ma estereoscopico levara Lumié 
re a inventar o que êle chamou 
a "foto-estereosintese". Consis-
te isso em tomar do mesmo ob-
jeto uma serie de vistas esca-
lonadas em profundidade, com 
precisão exata. Basta sobrepor 
á seguir os positivos correspn-
dentes na rdem, para se obter 
a ilusão do relevo. Como to-
das as realizações de Lumiére, 
esta fundameilta-se nas leis de 
ótica e o aparelho especial que 
a criou era de uma precisão 
rigorosa. Vê-se, ás vezes, á * 

que causam grande impressão. 
O desenvolvimento do fonó-

grafo incitou o espirito inven-
tivo de Lumiére a abordar o do-
mínio da acústica; inventou 

distancia de prototipos de gran-
de formato. Inventou um aque-
cedor catalitico para as barcas 
de avião e uma mão articulada 
para os amputados doJ^raço. Ti-

nha não semente o espirito de 
invenção, corno também a ci-
ência exata quo guiava seu es-
pirito, evitando quo êie se per-
desse em quimeras-

H O T E L B E L A V Í S T A 
DE MARIA C A B R A L 

Locaiisado no ponto mais central da Cidade. Ofereço a melhor 
oportunidade aos srs. viajantes^ garantindo máximo coiiior.of 

higiene e respeito 

A pioprietaria? dona Maria 'Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

Servir aos seus inúmeros fregueses 

PURAMENTE FAMILIAR 
PREÇOS COMODGS 

Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefor.e 1164 
N A T A L — RIO GRANDE DO NORTE 

inércia muito fraca e reprodu-
zindo fielmente uma extensa 
gama de frequencias. Esse dlfu 

C O R T U M E S Ã O FRANCISCO 
J, MOTA & IKMÃO 

Caixa Postal, 102 — Natal — Rio Gra^U Norte 
F I L I A I S 

Rio de Janeiro; — R ua do S-n: Jo. 7«) 
Y , »- - N 

Campina Grande = — • Rua Pr*^. Jc^> s. 
A G E N T E S 

io 

intimarifente erv emulsão, ! K Í ç ã o d e d u a® imagens estere- i t e m P ° n o s P^ncipios do radio; 
J * oscopicas coloridas cm cores ' m e s m o concorrência aos 

FORTALEZA:—Borcos & Cia. — U,-a 3 v. 

em-
rilhassem um.-js sobre as outras. 
Na pratica, isso suscitava uma 
multidão de problemas delica-

/los que o inventor resolveu f e -
lizmente , Qf em 1907, as fabri-
cas Lumlero estavam em condi-
Çoes de satisfazer as encomen-

I O Ã O PESSOA : Almeida Viann 
que de Caxias, 511 

RECIFE : — Melo, Kodrigucs, AInu-íc^ , 
Rua da Concordb. 

e mais ras sc^uirues praças — Pcv^, vi 
Bolo Horizonte, Sã»* Luiz, ErAò:v., jUi'.i.i 

do relevo sem a menor colora-â ao 

032 sfesoNiens 
1 Um chefe dc íamiiia sem 
religião. 
2 — Uiv a dona dc cosa passe-
adeira. 

3 — Mães que nao vigiam os 
romances que os filhos là?m.' 

4 — Mães que não dào oc,;pa-| 
Goes ás filhas. 

5 — Pais qu2 criam os filhos i.r.s 
ruas. 

G — Moços que não sabem es- ; 

colher amigos. 

7 — Maus livros e maus cinomas. 
8 — Ricos que se esquecem dr% 

pobres. 
0 — Pobres que se esquecem a 

pobreza de Cristo. 
10 — Cristãos que esquecem 
5i as pobres almas. 

Após anos de pesquizas, Lumière 
ceníeguiu achar dois colorantes 
qinmiecs de espetro perfeita 
mente complementar. O incon-

P A R A SUA COMPRA DE U M 

Radie Philips 
PROCURE 

Sergio Severo 
NISIA FLORESTA, 101 

Tem prazer avisar á sua 
Rio Grande do N orto, Ceará, ; 

que mantém grand«* «Moque, p-in-
em grosso e a reUilhoi aos mîîUrj.o1: ; 
sua F I L I A L DE C A M P I N A G R A N I -
Jcâa Pessoa 0 dos eoguMíí s -
bricação ; 

Du-

.1. ••-

a 
S 

f.v 

SANTOS & CIÃ. LTDA. 
« 

REPRESENTANTES - IMPORTADORES ^ 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : 

lubrificantes e graxas GARGOYLE ~e MOBILOIL — 
Automóveis PACKARD - Velas CHAMPION - Pneu 
PIRELI _ Motores HERCULES DIESEL - Conjuntos 
eiectrogemos para iluminação de Fazendas, marca MAS-

A T - ç a s l e g i t i m a5 * accessorios para Automóveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais sos "Reven-
dedores — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA. 

Tavares de Lyra, 91 - Fone, 1.1.S.2 

End. Telg. — TOJAL — NATAL 

VERNIZES, CROMOS, BÚFALOS. ^ 
ÇOS, CAMURÇAS, RASPAS PARA SOLa-
ENVERNIZADAS, QUADRAS EN\ V 
os demais árticos l l , : r :" : 

Brasil 
Avisa, também, Que, '•'(: '' 

presteza aos seu5 prendes clicntc^ ú\> s 
Nortfr, mantém depositou para venda < • ^ ; ^ ̂  
artigos em NATAL, á tu* Dr. D-^^ta n. ^ - t ^ 
á Rua Amaro Barreto 1434 ^ Au ^ ^ ; ' ^ 

i Mirins cn̂  
depositos aptos a atenderem k venaa tK t -

grosso e a retalho, aos menores preços da i'! 

MERCADORIAS DE ALTA QUALIDADE 

P R E Ç O » E X C E P C I O N A I » 

m 
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NATAL — Sabado 14 de Agosto d* 

"Ide e ensinai a todas as nações" r ^ r í ^ z t r r r D f a n t e d o C r u c i f Ü K o 
Stella Wanderley CWSTa 

Na moldura de ouro da ma- da indiferença • criminosa dos Q u e importa que a imprensa 
nhã rosada, no cimo do Monte, pais, vai abrindo na treva um d o M a l P^^síga na sua horri-
aureolado de luz, sob a or- caminho para a descrença e v e l devastação ? 
quostração maravilhosa das aves para a perdição. O clarirr soa. ...a manhã acla-
num tilintar de cristais partidos, F a z - S e m l g | e r q U e ft ^ ^ n - » . . e o grande sol da BÔa 

o MESTRE lhes falava, A si- w ^ C n i 2 > n u m p a n e j a i n e l l t o IMPRENSA rasgando as cor-
Ihueta delgada destacando-se ^ t ^ t e e franco, flutue bem n a s n e « r a s ^al , levantasse 
110 roseo-doirado do ceu, der- a l t o > n o t 0 p Q d o p r e l o c r i s t ã o : cada vez mais forte,—cada vez 
ramava-se pelo flanco da coli- d e n o t a s . a l tas e pene- mais belo para o cumprimento 
na, numa sombra luminosa t t r a r t t e s > anunciará a alvorada da-ordem^o MESTRE: — "IDE 
macia....O MESTRE lhes fa- d a C r u z t o d o s o à tempos.- E ENSINAI A TODAS AS NA-
Jou esquecido da beleza que os E l a é e s e r á ^ m a n h ã ÇÕES" ! 
ccrcava na apoteose de luz nas-

cabecas encanecidas e cur- I P O S t U l l ^ Í B S ! R d E l B l M d J p d S S 
vadas, á exceção da do Bem- LJ l • I « 
Amado, o qual O fitava sorrin- . M e i i o l a a i v a o 
do, em extase: "IDE E ENSI- Sempre entendi que a au- Santana de Matos, a 16 de agos-
NAI A TODAS AS NAÇÕES"- tonamia municipal deve ser to de 1837, de quantos tenho li-
E eles lá se forani, dois a dois, reconhecida de tal modo que do um verdadeiro monumento, 
curtidos de i;audades do RABI a expressão classica "peculiar As realidades locais foram en- serão obrigados a apresentar mo poderia parecer a primeira 
que subiia ao PAI, peregrinos interesse75 tenha ' significado frentadás pelos legisladores san- no f im de cada ano vinte ca- v^z, Eu proprio ttia alcancei 
celestes, pescadores de almas, p r o p r i o , nem mais nem menos tanenses de modo actairavel, ^ s de táças de bico revolto, desde logo o sentido da diá-
de cidade em cidade, de nação do que realmente exprime. Te- Não são disposições decalcadas ^nio sejãò perequitos, jan- posição legal. Foi ;um agricul-
em ilação, para o Semeio' mira- riamos por esta forma assegu- de outros códigos Sente-se o &*ias, maracanãs; e os Fazen- tor local quem é*plicou; Na 
culoso da grande messe divina.. rado ao município a direção dos meio, o ambiente, impondo aos Veiros doze de Crascras, pena Serra de Santana estas aves 
Aqui, flores acolhiam—nos.,.. s e u s negócios no sentido dos legisladores as determinantes |e pagar o contraventor tre^ eram abundantes, títósahdo vul-
Ali, pedradas....Mas a voz do s e u s interesses mais legítimos, inelutáveis da sua propria fi~ |e 
CRISTO, pela voz dos apostolos, Evidente que isso não dispensa- sionomia. Vejamos por exemplo t>€ 
ia ecoando de cidade .em ei- riaL a orientação, o controle/" a o art. 31: 
íladc, de nação em nação, le- assistência, (para usar um ter-
vando a todos os povos a men- m o m a i s e m m o d a ) d o goVerno M _ O J [ n ® i i í i i L > Í 
.agem formosa do CRISTO. provincial, pelos seus orgãas ' | | Q S 6 1 © O Ü 1 1 1 1 0 1 1 9 W I I H 

"IDE e ENSINAI A TODAS competentes. Entendo jnesmo _ 
AS NAÇÕES" é a missão su- n *pereân d» uma boa noü- " _ < A que o segredo d. uma froa pai ^ ^ ^ e n g r a n d e c i d o d o I l m o ; Sr. Edgar- Montenegro 

P. MANUEL BERNAJtSfes 
A vós coErâkdo vou, braços sagrados, 
Nessa Crufc~ Sacrossanta descobertos, 
Que para receber-me, estais abertos, 
E por não castigar-me, estais cravados* 

A vós, olhos divinos eclipsados 
De tanto sangue e lagrimas cobertos, 
Que, para perdoar-me estais dispertos, 

E por não devassar-me, estais fechados. 

A vós pregados pés por não fugir-me; 
A vós cabeça baixa por chamar-me; 

A vós sangue vertido para ungir-me. 

A vós lado patente, quero unir-me; 
A vós, cravos preciosos, quero atar-me; 
Para ficar unido, atado e firme. 

Os agricultores das, serras a nenhum jardim zoologico, co-

ntos e vinte rs. por cada ca- tosos prejuizos á lavoura, não 
eça que faltar" só na colheita, cwip jno plan-
Essas aves não se desrtlnavam tio, arrancando os^gcâo^ recem -

f plantados, ou destrulndo-os ao 

biimc desse outro grande apos- tica municipalista reside na 
tolo das gentes que é a "BÔA conciliação da esfera de movi-
IMPRENSA". mento desses orgãos assistências 

A pena,—êsse frágil instrur c o m 0 s principais basilíares da 
mento do pensamento-pousan- a u t onomia municipal -
do sobre uma folha de papel em 
« anco. quando manejada por Situado num meio termo, 
mão cvis:ã, transforma-se em o n d e sempre fica a virtude, pos-
centelha de sois, levando ao s i v c l seria ao governo provin-
mundo a beleza irisada das su- a realização de uma larga 
a* mais pujantes cintilações, politica de recuperação ecpno-
Quanto bem já tem difundüo m i c a > revi-talisaçao das fqn-
< ova a sua orientação moldada produtoras, segiuido as pe-

ditames da Igreja ! Que de culiaridades locais/ Agora qaz 
-ciente maravilhosas per ela se ensaia no Brasil, sob ^s 

-palhadas de cidade em ci- auspicios da ConstUuição d^ 
do nação em na^ão para 18 de setembro, uma tenta-

colheita sadia da Fé e da Mo- t i v a politica municipal, cum 
-.1 ! — Entretanto, a pc-na-» P'rc a o s t e n l ^sponsabili-

r a cv.2 é um tudo ejade de sua jcxecuçao, a^ohlio-
' ^ í a cm maos — r>roíc\nus cimento de umas tantas noções 

u?v> .prra nio:-- que o demasiado centralismo d^ 
tv• r, Cnrta de 37 poslor^on lamcnUi-

' :Í'•••v''.̂ .ciíTc — estatua sira e vebtGrií?, 
•:v:. rovcílo-no da tu- Ainda ha p^a sua co-
••í:. ir;..- rv^vensa c,ve dioria jornal, o -dr. 

c/' i-í .03 e ÍVrro Oito Guerra o:\:o7. slgui^s da^os 
ín,,; . do problema e lera la:'cu. alguiis 

ã c v v. m u n i c i p a l i s -
m o eMtrenado. N i n g u c m p e r - c -

r o í ^ f a n t d , na e í n íc-3os o u i r a vez. 

• Í r o c n i r . — Ho^— T u J o islo v e m u propoi;ito do 
orvüMío do C o b i ç o de Poíuu^ p r o m u l ^ a -
c o l a b o r a ç à o ^ o pela Ccí^r^ Municipal c'.£ 

\ Ha no bulicio da-florcsta escura 
Uma melancolia enluarada; 
Estável, Brandia. Iníiltrante e prateada ! 
E sobre o teto d i lr paira na altura 
Das carnaubeiras mansas, tremulando, 
Um sonho inegualavel de ventura.. . , 

Minha alma passa enregelada quando 
A noite desce devorando o dia, ^ 
Numa mista ilv^ao de harmonia. 

E me enterneço no bulício santo, 
Poetando musa uma alegria interna 

D ' algum passaro a rir o ledo canto ! 
O canto does que sorrindo externa; 

Minh'alma passa enregelada, errante, 
Envolta no sudário límpido cia lua 
Ao murmurio eternal que ha na rua 
Ana t i c l \ sorrir, sempre distanta . 

nascer. Mandassem fazer esse 
Codigo por um advogado notá-
vel, muito bem conhecedor do 
direito. Acaso esse dispositivo, 
sábio e necessário, aparec®r|a 
no seu trabalho, sem o conhe-
cimento seguro das necessida-
des locais. Evidentemente nãc, 

No capitulo 'Tranquilidade 
Publica" tem isto*. 

"Art. 15—Ficão prohibidos os 
batuques e outras danças des-
honestas com vozerias, palmas, 
e bebidas espirituosas; pena de 
dous míl rs, de multa ou dou? 
dias de cadeia ao que der a 
casa, mil rs, ou hum dia de ca-
deia aos concurrentes". 

C ^ i e i mas deixo sem comen-
tário, . . . 

Eu v e j o clç ilusões, <íô encanto c fe^ta, 
O pciiK'l da cicvv.le ro meu peito ? 

A VELT-iA SOM BB A ! — Ou a vizào funesta ! 
Do fado a chama duiu atroz dispeito. 

cocs, ii:»s Iam-
i.'- ^ciedade o virus do p^ri^o^ Qujro í-scuta- ouero viwr foz mho, \ 

T T ; I i í. f » 

C(;ii 

•f 
Ti ^ 

A eboi.a- cu so;1 vir no meu can;\nao I 
«I\V<a*ou'"-ro o riso que a cí'J:;de esplende 1 

"Eiv-puivro gon̂ .o crirr^olôda o louca, 
Dit'-i ridnha filma da i'..'sào vào pouca 

Ou'- r:. cidade toda a m;,ssa prende. 

- i 

x - -
CAIxLYLE MARTIiv 

Alr^rc 
l\ de 

^"sí^i-d;: enevnie : 
a f.orctsLa sente ! ÍO C; IIC 

I sao 
K;das as crinncrs do E. 

cant:̂  v Govinc 
ia nvCdo a vc: a genío 

4 ':.> ( V 

\ r d,-/ r ~ fjo c uni ru^ir de me Ir;: d »a. 
C'arí'-n( e\;nicr alto o forte. 

.\v d/'. Uniões, u r:or tudo ^e orpalha, 
• f::'al. :> fríd;rio da :nortD. 

í dix o ccu. ni;m luluoco transporte. 
»us'-::, cor dc chumbo sc amortalha. 

"; r> hcrc.ir-, dc rinistra coorte, 
i^om.^or fim, no fragor da batalha, 

' t -idos dc dor. Gritos de horror e assombro 
1 • • its no chão, entre ruinas e escombros. 

; a: uc farto a correr nesse quadro que aterra. 

r'--dvi) o inimigo audaz, numa rude investida, 
rr->:-Mh.'i iun soldado c pensa então na mãe querida, 
^uin ulijmo estertor, amaldiçoando, a.-guerra. . 

As cáiiviuhrfiras sofrem pczadelos 
Quando o tufão rebonta crepitando . . . . 

F. tudo na tlorcsta dormitando 
Canta poomas solitários, bolos. 

Minha alma passa enregelada e fria 
Sem que a noite desporte o novo dia ! 

E já lá na cidade centenaiia 
Dcpcreve a velha lenda funeravia, 
Sinistros que se vão envelhecendo ! . . . . 
E eis que minha alma se envolvendo á treva, 

Vem e vai-se., chorando., e treme e entreva 
A ver a natureza adormecendo..., 

JOÃO *CABRAL DE MELO — Assú — R. G. Norte 

Andam, por ai, várias publi-
cações cuja circulação interes-
sa sobremaneira determinadas 
pessoas. São simplesmente ter-
roristas, diabólicas, d e:vru ide-
ias! Os íates mais hornpilruU^:, 
os personagens maV díubol 
a: ocorre nelas mais l radicas c 
aboUrdr.s, lá estão e^n-pad-iv 
cm desenhos, <jue ó a for;?;-a 
mais pratica para uma aí^;ii~ 
laçào íacíl e com Ic^e^da^ e 
dizeres que fazem mcdíúiv 3av -
^amsiito um ad^dío T£v rc' 5 

• d n 
il, r.».:-

ma hom/:op t̂!ca, ccni cmí.')íç:'. ^ 
dc armas dcsfcruklr^as, expla-
nações de crimes neíaridos. í. 
canhas doentias. 

Fisionomias, (horrenda ihir^ 
tram as ^historietas", os tipcõ 
mais asquerosos são os "heroL'* 
do mundo do crime e, para cori-
bí?te-tos, eis o "mocinho" do 
outro planeta, que se transfor-
ma em "chama destruidora \ 

cm "bomba atómica", que vive 

no fundo do mar, que se trans-

forma em homem-torpedo, er.i 

projétil, em invisivel, etc., et?., 

fazendo com que na mente 30-

(Conclue na 3.a pagina) 
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Como 
a-ï 

VATIÕAIcO» jDÍhto (ft. CO— 
Em sua alocução aos 30.000 
operários católicos, membros da 
'Associação Católica de tra-
balhadores Italianos, que re-
cebeu em audiência especial, 
S. S, o Papa Pio XII expôs 
duas normas fundamentais: a 
necessaria verdade de que s 
organizações operarias católicas 
o espirito de "economia cris-
tã" para combater o desejo mo-
derno, anti-cristão e exagerado, 
dos prazeres", e a hão menos 
necesaria verdade de q u e as 
associações católicas de tra-
balhadores não devem sua e -
xistenci?. simplesmente a um 
mecanismo de defesa contra ou-
tros grupos operários. 
O PROBLEMA DOS S&LARIOS 

Em diversos momentos de 
.seu discurso, S. S. insistiu çm 

dè a^u uso adéqürtdò". A -
queles que abrigam a crençr 
de que Ŝ associações cristãs 
do trabalhe* existem simples- ! cer cottdíçSes materiais è so-

áor de aesso (empo; esse amor i exortou S. S. «eus ouvintes a 
lecer condições materiais e so-lque nãó ifep&em depender 
insnira seu âtfvo zelo em estabe- Idas ngertí** <fe aUxiKo que o 

mente em razão de seu adver-
sário", . falsificam a verdade his-
tórica e desentendeu comple-
tamente ós verdadeiros impul-
sós que a Igreja alenta em seu 
trabalho de ação .social, como 
também p i cristãos dignos des-
te nome", disse o Santo Pa-
dre, 

ciais na vida do trabalhador 
em harmonia com sua dignida-
de de pessoa/' 

fistâdo oti á Igreja mantêm 
"Antes dè èegfelttter da ajuda 
dos outros, o» operários como 
OS demais jprvpos, devem con~ 

se deve diaper t 
^fcíotoso, e miil^ 
prover assistência luívm ,, , 

V - 1 i 

ritual aos jovetr^ " 
EDLXACAO m POVO 

Muitcs mestres, árjíor?5 * 
advogados catihcos . 
postes, junto coir ou*w !t 

cooperar na »ducado ajç-ivo 
em tal sistema d 2 vLJ 
nada. mas £$fce 

Ô Soberano Pontífice acon -; tar com sufts próprias forças, 
solhou aofc qué o ouviram que j em sua pro^tiâ defesa, em uma 

assistência íhutua cujo ponto 
fundamental ê aquele senti-

se perguntassem até que pon-
to haviam progredido na santi-
ficação de suas vidas por meio 
de uma verdadeira concep-» 

f v , , 

deve estar também ólt^s * j 
Cooperar por su* yjit:-, 
tentando antes d* tu;i> 
concepção cristã da v i l i 
PAPEL DO SINDICATO 

S. S. condenou ^ op lv >,; j ^ 

r i G N l D A D E DO T R A B A L H O c r i s t ã d o trabalho, que 
"Este impulso não s e nutre! e x i S e e n t r e o u t r c S sacrifícios o 

de causas exteriores. Nao é o | d a r b o m exemplo aos jovens 
medo á revolução nem á insur- ^perarios, o santo emprego do 

reiçüo das multidões o que ins I t c m P ° d o de£*anso, e a obser-
* Tcm í̂o ^ n- ^nrrlnrl-í ' vancia dos domingos e dias de j .. , ^ , : „ a a igieja e veraaüti- ( ^ _ »plenamente o manejo ae toua z para fins 

••us cristãos em sua obra. p e l o • guarda, dentro dos sãos ccstu- j ̂  d o m t ó t i c a . "Neste as [lideres o ^ - r s r-

povo, Não; é o amor que in- m e s da crista* I a a c t t ^ m i m J n W * nôi 

* . \ 

mento de mtjma solidariedade; A \ ^ ' 
\, 1 aicstos sao ins t ruir. 

enire os que dao e os que re- : . 
„ g^en-a de ciasses: 

cebem. 
mos pensar d.i 

PAPWÍ DAS MAES , ! ̂  t r a b a l h a d f f r i 
O Santo Padre declarou que baiho, porque 

é principio de suma im^ortnn- não grata" c-i:: so'-i j i 
i cia que as mães compreendia Que das gr^vz i 

pclitioíis 

[ -î-^a 
-L I 

s€us corações, o mesmo CONTAR CONSIGO* PROPRIO 

Desta forma o Papa combatia 

pecto; a A . C. T. I. tem um' mente pelo 
vasto campo de atividade, pois finalmente, 
bem pode, âtravés de institu- nhos errados . A ^ « • - + , íoior que palpita nó coracão 

que tanto o^ objetivos como o , 
' Cristo, e o que inspira sua i a generalizada atitude de que t tos convenientemente situados, 

i * | , 4 

solicitude na defesa do respei- J todas estas cousas são hoje j instruir seus membros em tal 
to e da dignidade do trabalk^ 1 de pouca monta. Igualmente disciplina domestica ; ensinar 

âmbito das organizações ope-
rarias cristãs superam em mui-
to a mera luta por melhores 
salários baseada na força do 
numero de seus associados. 
Neste ponto admoestou o Sobe-
rano Pontifíce contra a ilu-
são de algarismos desnudos, 
convidando a ponderar bem r 

anlcs de cada individuo verda-
deiramente vale "como um novo 
soldado de Cristo no mundo 
d» trabalho." 

O Santo Padre reconheceu a 
urgência de solucionar o pro-
blema dos salarios que pro-
duziu "em todas as partes um 
espirito de decontentamento 
entre os trabalhadores'; mas 
advertia ao mesmo tempo que 
aumenta alarmantemente no 
mundo dos trabalhadores um 
exagerado desenfrear de pra-
zeres e uma frivolidade nada 
cristã, 

"As árduas çondiçõç^ttSno-
micas da guerr^r<oataram to-
da % "w.uuade econnmica; 
mas hoje não se cultiva se-
quer o sentimento e o desejo da 
economia. Em, semelhante es-
tado de animo, como pode ter 

^ o trabalhador um claro e reto 
sentido de responsabilidade na 
administração dos dinheirefe 
públicos destinados á constju-

qua dl«.-:-/..: 
homens da veríso o > 3 

tesa e defcjv.áa c: 
classes trabalhador 

Prefiram as vassoras da Fabric 
i 

imm 

E gaahem os descûûtos 
dos a todos os revendedores, 

aos 
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çào de vivendas, do seguro ï jutas : 

RIO — O parlamentarismo reitos e de certas garantias, 
inglês é o resultado de duas Da primeira luta, gutgiu 

Stanley Baldwin,, d* Ramsay 
Mac Donald, de Winston Chur-

o 

social e sèus serviços afins, e 
á saúde publica ? 

K A Z A O E WSCJPLINA 
"Como poderia o mundo do 

trabaflio assumir aquela res-
ponsabilidade partilhada na 
direção de toda a economia 
do país, a que aspiram as cias-
ses trabalhadoras ? Sobretudo 

Uma travada pelos senhoras 
feudais, barões latifundiários— 
que os |nglese$ chamam"lan-

— pontra prepbtencia 
I de João-Seir--terra, sucessor 
t deRicardo Coração de Leão 
I que partira numa cruzada qvi~ 
j xotesca para combater ús he -| 
j reges no Oriente. Desta oposição j 

j ï nasceu o fameso "No taxation 
agora, quando se tornou evi- !^. . . . A „ • 

{Without representation . pelo 
dente que o grave problema * . • 
- j , p i U D i e i n a qual os proprietários de terra 
da desemprego nao node sen - i 

t v conseguiam do rei 
rtsolyido .com a demagogia^ mas 

Camara dos Lordes. Desta ul- jChfll̂ , de Antony Eden* de C U -
tima, a Camara dos Comuna, jijient Atl^f ou de Érnest 3evint 

De ambas, porem, emergiram t Entre ,nós, aos poucos, proje-

Nos Bastidoçes do Parlamento 
A f rtr. rt ^ ^ ,, :.t ^ • y -

A C r i c 

Muri lo Melo . F i lho 

d o P r è s i d e f t c i a l i s m o 
i l 

ris ta st1 esLiclavarn. e a 
blica presiienciaiLst^ 
c&p&z dí? 

£ ' que o sbte^iA de gJ.: 
tes tarn esse djrj. 
for;ar estaiistas ^ « 
presidencial "ão 

falhas e pelj^ 
tes á sui: 
ciõnal. 

tou-se na politica e na admi-
nistração a primeira geração 
dita parlamentarista,. ? qua^dv 

com a razão e a disciplina; não 
gastanda somas fabulosa® para 
atender ás necessidades ào 
moiwnta, mas toma^do^ sabias 
medidas para o futura/' 

I V todos este^ problemas 
surge a difícil e importante 
misSâ*,4* A. C. .T. y , que 
deve çuUivAr entre squ$ mem-
bros iam espírito de economia 
cristã * de cuidado consciencio-
so em - todas, a» cousa* que 
òojittsmem btm cotnnsn^ 
par*4pe:ted*s4,se decto .^cmta o reconhecimento de seus ^dlT 

estes quaJLro documentos no-
tável de inteligência e de sa-

o cômpr | ga<j<jade, que se chamam a 
missd de so decretar tributos! TTDtrtwADTm i • " 
m j i , - CartQ, LIBERTARUM o »ela começava a rpoduzir os seus quando eles, os barões e pre- * — -
lados» reunidos,o consentisser.i. 
O documento de tal compro-

Bill of Rights, o Bili ã o Esta- primeiros frutos, o advento da 
belecimento e. que. , constitue as Republica tollieu o seu trabalho 
colunas mestra 4a constituai a o meio,' embora seja d^ jurtira 
ao inorganica da Inglaterrra. misso foi a "Magna Carta4', de 

1215, que, em resumo, é uma iurA r - - . , t 
A ^ • j rt.rti , M â s f ° l i>riT)Cipalmei)íe de tais 
espécie de FIAT LUX dás a- \ i 
* . . . - . , ' , campanha, travadas» ha quase tuais instituições democráticas ^ „ „ ^ ' J 1 

tT . anos, que se plasmou, soli« 
Um outro combate — este û r- „ ^ j . . . , oifiçando,..est* estrutura formi-

4 

mais serio e mais v a l i o s o f o i (4avel d» n.ação4 pçvo que se 
aquele que as comtifl^., sob 
a liderança de Simââo J^on-
fort, ofereceram^ aos^proprvel^ 

ctenpmv>a p C p m t ^ p ^ a l t h bri^ 
tanica E, ^trayé^ do« anos, vi-
pus surgir ^ s s j jevatuçâo toda 

rios das terras, exigindq ^ a « t l çr i^ de ^tartista, nas 
A ttBiW%nn A A t « m ^ _ 3 # * ^ i ' _ 4 4 ... ' pesscas de Lloyde George, de 

que se ressalte a fato ter o 
próprio reginve i^ecen^-instaU-
do trazido para seu serviço os 
homens que o parlamentarismo 
havia produzido. 

trabalho que cou^j^x v.,;-
mente na ^poci e v 
vidos. Hoje. corr. o r . : ^ ^ ' 
interrupção no3 - o 3 ^ 

provável que o "" 
lamentaris.Tio cr.^g^ 

co retardado 8 " 
espaço. Nunca, se^ 
masiado tarde p^ i 

tal prcte-V-Q, ^ 
erx-eter t^ru. ĉ y.iã^ 

Dai o brilho 4 dos prirxjteir.os 
govimos repufejijç̂ nçwr ; ? que -r 
não se manteve nos quadriénios » 
posteriores, ponqy^çp ujümos ( 
homens do I p i p Í ^ ^ t ] ^ ^ 

recuperaoa^ 
k in . 

CJJL 
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Cresce 0 . f l U O l ^ ^ 

m i l h õ e a d a c j t p j i c o s 

E s t a d o » p i ^ ç s 

2G MLHÕES DE CATOLICOS triculfc soma 4138. 695 alunos, 
NCS ESTADOS UNIDOS j distribuidor como »é s^gije: 
Nova York, Agosto (N. £.) — Universidades Colégios Catp-

A povoação católica dos Esta-' licos — 220,226 seminaristas e 
dos Unidos, Alaska e Hawai» noviços - 23.70Í; coíegios pa-
ííuntfiu 26,075.697 fieis a primei-! roquiais de ensino secundário— 

• ^ ' ' * , ' * ' * ' I. IL.LI 

ro de janeiro de 1948, segundo 320,927; colégios privados — 
o Anuário Catolico de 194& que 185.47Q; escolas primarias — 
aqui acaba de publicar a Edi- paroquiais — 2198.212; pr iva-
tornl P. J. Kennedy & Sons. vadas — Y6.G28 
A cifra representa um aumen- 1.198.212 crianças católicas que 
to total de 87.524 sobre 1047^ frequentem au escolas publicas 

Chicago, Boston, Nova York, receberam suuâ instruções rc -
Filadtlfia atinge mais de um ligiosás graças á ação catéquis-
/nilh^o de católicos, sendo as tica da Igreja, 
arquidioceses mais densamente j Os hospitais gerais catolicos 
povoadas. A Jerarquia Católica f que somam 718, tem uma capa-
constn ncs Estados Unidos de | cidade total de 94.543 camas. 
4 Cardeais, 21 arcebispos e 153 j H á 106 hospitais especializa« 
bispos, assistidos em suas tarefas j doa. Atualmente se eduçsn* } 
pastorais por 45,747 sacerdòteaj 30.331 jovens em 377 escolas ca-

tólicas de enfermeiras. A s , ins-
tituiçoes hospitalares atenderam 
a um total de 4.135.875 paci-
entes em 1947. 

c auxiliados por 7.335 irmãos 
c 14!.f«83 freiras, consagradas 
á educação* ás missões e aoa 
hospitais. 

A Igreja Católica * mantém* Ingressaram na Igreja 
r,o pais 11.239 instituições ca-

de educação: 60 semi-
nal icr -diocesanos» 278 noviciados 

cc!sficados e seminários 
coniimirlad^ religiosas. 221 oni 
ver.-idades e colégios; 637 esco-
Jas scL jndariaa paroquiais ou 

759 escolas privadas 
Lirr.s, 7.724 escolas, paroqui- ço de ocasião 

ensino primário e outras arrnazem cc;:; 

115.214 converso^ em 1947—Ou 

sejam 14.000 mais que no ano 

prescendente. 

/ E U D E M - S I « -
Maquinas para serraria, prc. 

aluga-so 
te:*: 

•rivadtit. Funcionam, iam - no a Kua p r . i -Vv S T-* w i t * 11 tt A •— y « 
229 instituições de /prote- na 

infanda. O' total da ma- S7 
Avenida Tavares dí T í '.v-Í 

JL s 1 L W 

IAM OS 
Iaci d os Marca 

v-cliisão da l . a pagina) 
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relegados em segundo plano e 
ax discussões entre "fans a 

NNP 
' - V - - ^ • t c v l : .L í. > j eon; JT YI * • -

Ia leitura 
Alias isto 

'ou p2Ja aucuq;l:>. 
ó sebe i amante confrv-

da através da hií^ta d? b';-.--
grafias. Tudo quarto u 
em epochs distante: Pa vida á-j 
auter, é lembrado ceia ciarei 
única. 

: : ;-.s crianças se enraízo 
. . crença errada, proíurôki- c,u daquele "herói" dessas puhii , 
•:r«.: errada a tal ponto qüe o delctricâs, ac-ndsnv-' 

ardente da emular, se £e» provocando rasgas, cüõÍÜ-_ 
--̂ ie- da imediato, atravéá ios» inimizades ! 

' . ativos absurdas e que da- ° 3 exploram ws?, qua-; 
:-!:\ ;qi claramente a qu^ l ic ía(% d e publica-vòcs, que sao | y 

. jovem ccrcbro cria suas ^Pisentadas em revistas de a- ' nias seguro, oí.rccmo d;; iovt^, 
como o é na atualíaaae, fa>: eo^ 
que o editor mereça a atenção 
imediata das autovid^de^ c-ít.-

tacto co VA jovans d-r ' - ; • " ' " ' A ' " da 
Les que não esí y j- s'\ e 
çatez7 a a^gucic - indo : 'v- i>.Ji- por ' .̂i ! 
versa e per^e. tÍdií. Ccir.pui ÍJ* nf) re. 
tam-se coíno ( ̂ alej ad.Gb' CL ll'1"- t - n apai: 
nosos e sabem í-olar ititi-li- ue pers< 
gen temente as tíestrr cníusias 

1j« ~ tO 
seis do â yar̂ ^̂  

cavas ÍX 
11 

Duvr,dir e-;-̂  von-m o ; t+1 

que convidado/, ^cíos 
iivt1;̂  ansio^cs.no^ \: jlíareiv: 
iio cia meatía, 
pífntosa a ativid^di dc-st-v.à . 
vens c meiiiníx^, mvitL;̂  
quais mal a mal aiî v^rvi e 
12 cu 13 anes, Roubam, í;.rv 

laia, íeroir., as^aiiaai, depre^dr,';; 
t ud o de a c o i d o ? c c n ío r 1 \ o c ^ 

Fantasias que resul- P^cnc^- inocente, praucani LÍ:Í: 
^íahnente, num proximov verdadeiro crime ! 

Sabido é que a rnenUdidad:' ü. cm vanos complexos 
; ;cridac o o cujas cons^ a e criança é a maior 

! rententiva 
iOt 

Nunca uma criança 
pel en tes. ' -
ÜKR 

Vcîta o rada oí? ^oina's do 

-novel?, ^ao crianças q.ic1 

ides, traíam fio 
duzir, na realidade, aqui lo 
]hes é mcgirado na teoria. Gs 
Institutos Disciplinares eonuvrt 
dt-7.enas desses pequenos deli-* 
qu.^es que se mentem 

i", 1 -ti 

cc.ni o que vera :: 
pu^icado na vnvíüta tal e 

eao imprevisíveis 
nas casas, nos edu- 'esquecerá um fato, uma ocov- ' netieiam a detenção de uv.ri 
lodos os meninos en- ' roncia, um aconlecin>ento qus quadrilha de rrxnorcs pa-rfer-

- j anos vivem tDahd- tcnlia chamado a atenção. ' tamènte organizada, co:n chcí; 
•fcm a s-cueneia da his-' E, quando homem ja feito, lem . sub-chefe, quadrilheiros, "rn- Va.e a F011^ ^ 1 ; ; ^ ^ ^ 

d feriam com cspaii- brará com uink clareza extra- : iro de encontro - esconderijo E 03 qv.adfíífe^^, reuruv 
':-ide. Os estudos íic?in | ordinaria aquilo que, na in- J respectivo. Pasmam» as -a4utór, em grupo, deiiomnianj-se con 

* * C\ . 

*> -
u 

I 

! mùïï % ar , 
• - .á k fel J tï UV̂  v*.: <fV 

q u ' a o J u s t i n o & C i a 
far. Avisara aos senhores comerc iariies desta cidade e do inte-

rior, (•-• 3, p a r a a próxima saíra deste ano, receberam mo-
numental e variado sortirnen to ae esiiyas em geral, bebi-
das nacionais e estrangeiras, conservas,charutos, cereais 
e u m m u n d o incomparável d e artigos de sua alta especia-

l i d a d e 
Consultem seus novos preços e sirvam melhor á sua fre-
guesia, comprando d e preferencia, 

N O S G R A N D E S A R -
M A Z É N S E M G R O S S O D E T O R Q U A R T O J U S T I N O & C I A . 
CASA MATRIZ ; EM NATAL. RUA AURELIANO MEDEI-

ROS« 25 e RUA CHILE. 265. — FONE 1005 
Casa Filial: Na cidade de Ma caiba. Rua João Pessoa, 131 

End. Tel. "JUNDIAI" — RIO GRANDE DO NORTE 

I MUTILADO 

II i os os poi '"imprir. uma ».»•_-
e sabem que no ea/ia 
vem, serão respeitados cr.aio 
11' bambas Me 
O que se pode cv^erar 
petizes, quando homens iei^ 
tos ? A quem a rospoíisabilid; 
de dessa degenerescência, nào 
aiavica, mas sím^adquirída ? 

(Extraido de "O Boklim do 
t^NAI" ) . 

C é d e m o s m e t a i s 

í u c a r a r m t e r i a 

• s t i c a 
WASHINGTON. ; iíüS|§)r A 

"industria de inaigriaç ,.plaslicas 
d'os EE. Unidos estasse prepa-* : : < V1' 

rando para laugat 11 ovos. pro-
dutos no mercado, rnqtadamenta 
os capazes de substiívuv metais 
Em virtude de contiAuar eleva-• » 1 ; Ï Í 
da a procura ae à?o e, outros 

Í : • r f \ f f l . 

metais, acentuada "níiijs. ainda 
peia ? ne c essio ade '̂0 ̂ Prog rama 
de Recuparaçao °ífiÍ?o|>eíias os 
fahricantes de giand^'^ÍTtimero 
de peças industriais e mercado-
rias de consumo, tal corno fize- * 

ram durante a giistïa/'rsc'orrèn 
aos plásticos como subàtituícs 
de produtos tradicionalmente 
feitos de metal. Jâ sev nõtâ, real 
mente grande ap®rfei©oamento 
a qualidade e nos modelos dos 
produtos de matéria plástica^ A o 
que se espera, as industrias qus 
maior emprego farão dos plás-
ticos figuram as de peças de 
automoveis, utensílios domes-

, ticcs e embalagens. 



'Dom J 
wara. 
5*nia Igreja 

SS. B 
m-
Sn 

•nercê 

A L V A R O D ' A R A U J O do 
uo ^ Ji-ní 

que e 

trm o prazer de comunicar á sua inúmera e estimada freguesia que acaba de 
. receber pelos últimos navios entrados neste Porto, diretamente das Fabricas 

do Surdo Pais e dos Estados Unidos d a America, completo e variado "sorti-
mento dos principcds artigos do seu comércio, podendo, portanto oferecer 

PARA E N T R E G A I M E D I A T A e aos M E L H O R E S : 

A O S CONSTRUTORES : AOS PINTORES : 
Cancs Galvanizados de %. 1. 1» V* 1. % « 2 poleadas. 
Conexões, Dobradiças, Fechaduras, Parafusos, Pregos, Chumbo, Oleo de Linhaça J I G ^ , Alvaiadcs nac,onais e csii-angciro,, 
Zinco Cobre, Estanho, Cimento branco, Louça Sanitaria, _ Secante, Agua Raz PINHEIRO, Tintas em Po para Oleo, 
Material c!e Saneamento, Ferro redondo, Chapas de Ferro Cal e Cola, Gom? laca genuína, Tintas, "AGUIA", "VENCE-

Preto e galvanisado 

V 

m 'o P, 
V i • r.'U 

lAM 

U l' a* 

wo le 
sa KiO. 

cera; 

D O R A " e "COMBATE" , G e « o Cré. cc 
i:ro Û cullc 

•MARUJO 

•îû-os do 
( b d < 

mister, 
impondo* 

mesmo 
de 

dnar cada 
Dioccse ou 
anica, o 

tin que os 
cipar da ação 

. lando-os. final 
íalecer pelas 

AOS FAZENDEIROS: 
Grampo para Cerca, Arame Farpado, Enxadas, I Enxadecos, 
Fás, Machados» Foices, Chibancas* Picaretas, Arseftco em po 
e cm pedra, Formicida "ATAC0L", e Latas para transporte 

de Leite 

A'S> DONAS DE CASA 
Louças de Alumínio e de Agath, Cera "PARQUETINA"" 
"FIJT", ipesinfetantes, Maquinas para triturar alimentos, Abri-
dores Mecânicos, Ferros de engomar, marca "ESTREIA". 

NEVECEM — Tinta peara impermeabilização de paredes, caixas d'agua, mu-
ros, telhados, 

SODA CAUSTICA "CAVEIRA", em »caixas de 24 latas VÉNDAS EM GROSSO E A VAREJO Rua Aureliane' 54 — Fone: 1639 — End. Teleg. : LIMARUJO Natcl — Rio Grande do Norte' 
\ 

"Mar Grande"—O precursor da Ação Católica no Rio. JGrande do Norte 
Por Mofii 8« Pau lo Heron cio 

t ^ o n 

/ 

A ação Católica é tão an-
tiga quanto ã Igreja, e até 
mesmo anterior a ela • 

Nos tempos messianiçp , 
lembramos a sama :̂ \£na que 
anunoà - messias; os pri-
meiros discípulos que con-_ 
vidaram- parentes e ami-
gos para uma aproxima-
ção com o Cristo; os traba-
iaos daSS. Virgem na cris-
tandade nascente; os auxi-' 
liares dos agrfTstolos, alguns 
elevados a diáconos. 

No correr dos séculos, as 
figuras admiráveis dos Con-
fessores e dos mártires, co-
mo São Sebastião, levando 
ás almas a luz da fé, são 
exemplos de Ação Católi-
ca. 

Recordando Natal dos 
meus tempos de menino de 
catecismo, lembro o apostola 
que foi Antonio Cabral, 
pai do ilustre escritor co-
nego José Cabral. Anto-
nio 4«m verdadeira-
mente um catequista, 

Na minha vida de sacer-
J .-r ^ r i 
dote, nunòá encontrei padre 

o u '^^j^Sf^N* í>ara saber 
dar tão bem uma aula de 
catecismo. 
Nos campos de assistência 
social, evoco a grande f i-
gura de 'Siiifronio Barreto, 
exercendo um verdadeiro 
apostolado _de Ação Cato-
iica pela Cáriffade. 

Recuado nas idades va-
mos encontrar o precussor da 
A . J Católica no Rio 
Grande do Norte, na época 
da colonização* 

Um documento publicado 
pelo padre Serafim Leite na 
* 

sua monumental "Historia 
da Companhia de Jesus 
no Brasil", trã^-lhos o nome 
e os trabalhos missionários 
de MAR-GRANDE, chefe 
Índio que muito ajudou os 
primeiros jesuítas que pi-
saram as terrçs potiguares. 

Das margens do Potengi, 
partiràm para o interior des-
conhecido, animados pelo 
desejo de firmar pazes 
com os aborígenes, os 
padres Francisco de Lemos 
e Gaspar de Sanperes. 

Acompanhou-nos o indio 
MAR- GRANDE, cujo apos-
tolado um dos sacerdotes 
gravou na pagina que se 
segue : 

"Partimos do Forte do 
Rio Grande, acompanhados 
deste indio e do MAR-
GRANDE e de outro deste 
Sertão, aos 19 de abril des-
te ano de 99 (1599). Vie- ' 
mos pelas Aldeias, quei 
de caminho podíamos ver. 
Em todas fazia minhas pra-
ticat^m seus terreiros, co-
mo é costume, aonde se 
ajuntavam não somente os 
principais, mas toda a 

Aldeia, sem ficar ninguém. 
A ordem, que tinha em IhesJ 
falar, era esta: primeiro 
lhes dizia quem éramos, 
depois ao que iamos, que 
e*am duas coisas: a pri-
meira, dar-lhes as pa-
zes, e a outra dar-lhes a 
conhecer seu Criador, ao 
qual por não conhecerem, 
estavam cegos nem enten-
diam a imortalidade de sua 
alma, nem como na outra 
vida havia gloria para os 
bons e castigo para os 
maus. Nisto me detinha 
até á bôea da noite, em 
que, depois de cansado, me1 

recolhia; porém, depois, um 
dos meus companheiros, que 
é o MAR-GRANDE, pela 
noticia que lhe eu tinha 
dado destas coisas, conti-
nuava a pratica com eles, 
quase toda a noite, com 
tanto fervor cqpio se fora 
um pregador de muito 
zelo e eloquência. Aos ou-
vintes, no principio parecia 
um sonho estas coisas, mas 
ao menos ficavam dispos-

tos, com desejos de as tor-
nar a ouvir, e pouco, e pou-
co vieram a fazer neles 
tanto impressão que me 
respondiam com estas pa-
lavras : 

— O' ! meu pai, como 
está isso bom ! folgo-muito 
com isso ! estou muito con-

As dificuldades da 
de Educação de 

campanha 
Adultos 

A maior dificuldade a vencer j faze-lo ? Para a obtenção do 
na atual Campanha é a de co-; material de ensino e de inst.ru-
municar aos. proprios analfabetos ! ções didaticas, bastará procura 
os benefícios que dela poderão a autoridade escolar mais r>ro-
retirar. Os adultos analfabetos xima. Ou, então, escrever ao 
tem constrangimento em procu- j Departamento de Educação, no 
rar a escola: trata-se de con- : Estado ou no Territorio, ou ao 
vencê-los de que não é vergo- Serviço de Educação de Adultos 
nhoso "nao saber", e sim. "não j Departamento Nacional d* Edu-
querer aprender". O ensino, nas c aSâ o ' R i o d e J a n e i r o < 

classes noturnas que agora ae 
abram é absolutamente gratui-
to: até os livros são fornecidos 

REÇENSEAMENTO 
Entre as múltiplas formas pe-

las quais os voluntários po.'.em co 
grátis. 3— Encarrega-se, por si (operar na "Campanha de Edu-
mesmo. do ensino de um^ de cação de Adultos", figuram as 
dois ou de tres analfabetos, se- | seguintes, que são as principais: 
não de maior numero. Lem- j 1 — Informar-se d» situação 
bre-se de que, se cada alfabeti- j do analfabetismo no seu muni-
zado ensinar um analfabeto a cipio e na sua cidade. Conversar 
ler, o analfabetismo mais r a p i - j com o maior numero de pessoas 
damente se extinguirá. Por çue J a respeito dessa situação, que 

entrava o progresso. Quem 
tente de suas palavras, en-
cheu-me a 'sua fala, fartou-
me sua palavra^ já uma vez 
a enguli e não tornarei a 
deitar fóra da minha alma/' 

Hoje que a Ação Católi-
ca é trabalho oficializado, 
integrando os leigos na je-
rarquia da Igreja, vale a pe-
na lembrar a figura da-
quele chefe indio que "com 
tánto fervor" anunciava aos 
seus irmãos a Jesus Cristo. 
A lição de apostolado que 
nos deixou lhe dá direito 
a evocação do seu nome, e 
estimula, num exemplo mag-
nifico, os que lutam pela 
causa de Deus, evangelizando 
outras almas. 

nao 

A - DISPON CAIXA 
Fm moe 
Em dep< 
Em depi 

da Mc 
Em outi 

B — KÉAUi 

Letras 
Emprest 
Emprest 
Títulos 
Letras a 
Agencia 
Corresp< 
Agencia 
Correi 
Outros 1 

Capitã 
Outros i 

Imóveis 
Titules 
Apólice! 
Apólices 

Superí 
Apólices 
Apólices 
Acoes e 

C -

D -

sabe ler produz menos, nao 
pira e melhorar de condicõ ^.; 
não sp interessa devidamente 
pela vida democratica. admite. 
e transmite superstições, rcfuua i 
os princípios da higiene, di!'i!-j 
mente coopera nos empreendi-
mentos. sociais. E. tudo isso, , 
por má vontade ou maldade, mas ; 
porque o analfabeto não dispo*-1, 
de elementos de formação e dc j 
informação. 2 — Aconselhar os í ^ ^ coNT^í 
analfabetos, que já conheça, cni 
venha conhecer, especialmente, 
aqueles que estejam nas idades 
de quinze a trinta anos a que 
procurem uma das dez mil cias 
ses noturnas que estão insta-
ladas em todos os municípios do 
Brasil, e aí se matriculem, para 
cursar as aulas. 

Outros 
1M0BDJ 

Edifícios 
Moveis 
Material 

Install 
resuli 

Juros c 
Imposto 
Despesa 

Valores 
Valore» 
Titulos 
Outras 
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mai trttwAfc 3 
m ^ m m r n ^ i 
_ ,1 1 Atí» 

PARA A ARQUIDIOCESE DO RIO 
que 
cm 

lire!»1 par tc ri* A 

,.ur>:tem, nem fraquejar j palavras, se tiverem revelados 
^ allium, no zAo imoderados: 

eni tudo quaren-
.vr!, 

2 — d e modo espscial ces-
(l(r) ' r ' - 1 ^ acordo com es : £em do todo os d ebates acerca 
d. ei • > conselhos da Santa > das chamadas "piedade objzti-
Sí, voe b:m de t ; rm i - J v a » e «piedade subjetiva", c3a 

a !>os;a Arquidiocese j Y0 c o m o fica? após a palavra 
M" t]L. S(ú? !Ktiuo do Riu dc j d o p a p a > qUe retamente entenii 
M "' eííj]'.o nelas presentes j esSfes dois gêneros de ora-
or " tlos.;r- LcU-as detcrinin-moi, 

lcon' ps sobi e a natureza, origem j ma d ireçã0 e s e fundem, 
c oa Liturgia, j passo que mal entendidos 

ao 
iân a vez ào Pai 

Koma tsndo falado, 
í''(-)' c;i,-Alheai-'e todos em adotar 

ção de, entre si, divergirem ou 
; sft oporem, caminham na mes 

ao 
e 

entre si dissociados ambos a-
oabctm por temarem este-
reis; 

f L 

precisa e conciliator j 3) i— firme-se de vez na te-

v\-1 òj Vicario de Cristo, abs- oria e n? pratica, que a Li-
' ' L KA 

rar-
ode 

(ic 
' une! )-se em absoluto de po- turgia é regulada pela Hierar-
' lemieas. já sem ração de ser í quia Eclesiástica- e não p< 

tet~-t{ yo mutuas rc yinf^^ões j ser entregue \ao arbÉírio de 

•le- : ?übre isso o passado, cuidandp j particulares, ficando por 
^ ̂  outic> im de que no dominio j mesmô proibidas quate quer 
S sagrado da Liturgia se tornem praticas de inovação nos ritos 

imu. 'diligentes os que se rsconhe^ litúrgicos que não tenham 
L ; cerem culpados de incurias e | «xpiMsa aprovaç£*> dia !3arlta 
* ' prudentes os que, em atos " e ' Sé ou a implantação entre nos 

de costumes embora legiíimo 
noutes países, ou de patica a-
provadas ' especialmente para ; 

êles, 
B) SOBRE O CULTO EU-

CARÍSTICO 

1) Para satisfazer a kgilima 
piedade dos fieis, que deseja-
rem participar da Santa Missa 
pela dialogaçüo com o sacer 
dote, adotamos o uso da mis^a 
dialogada cm nossa Arquidio-
cese? dentro d^s seguintes 1 

normas: 

a) para que a missa dialo 
gada possa entrar no uso dos 
fies s em maiores dificuldades 
e ser praticada de modo cons-
ciente, muito importa que os 
Revmos> Reitores de Igrejas só, 
a introduzam depois de adequa-! 

da preparação das respecti-
vos grupos, para o cu é de 
grande eficiência a pratica de 
mistas recitadas e explicadas, 
podendo nisso ser auxiliados 
por algum leigo piedoso e ins- 1 

íividó J»Ue ^ im} rjça fei? 
tneiQ ou a tras dos fieis e si-
ga literalmente o texto que lhe 
for d^do: 

a) iniciem os Revmos. Páro-
cos a preparação dos membros 
de Açuo Católica e de Asc-:ci-
â Ges Religiosas para que pos^ 
sam, consciente, digna e pie^ 
dos 

amente, dialogar uma das 
Missas nos domingo;* e úias 
santes: 
,c) igualmente; como prepa-

ração á missa cantada, em In-
tim, por t^dos o® assistentes, 
prcmova-£e em missas reza-
cÍhs, a participeção do povo 
em ^inlicos Vernáculos apro-
priados ás varias partes da 
missa; 

d) era todas as paroquias, ao 
gienos algumas vezes por ano, 
itaja missas- solenes em que, 
restituído o canto gregoriano 
ao uso dos fieisj estes partici-
pem da^ csximonvVs sagradas, 
não como estranhos -̂ u espec 

2 — Reconhecido como plena 
Atento Iteltimc -o à* co-
mungar fora dp Santo Sacri-
fício desde que haja causa jus-
ta, sejam instruídos os fieis na 
exigeitcia litúrgica de preferi-
rem comungar dentro da Mis-
sa; 

3 — Incrementem-sé o niiis 
possível visitas individuais 

, e coletivas des lieis a Je^u^ 
Sacramentado, no Sacrario ou 
exposto cm adoraçõo. 

i 4 — Mereça especial carinho 
do zelo de todos a frcquencia 
diurna e noturna a0 Se Îuíi-. 
rio Nacional do Coração Euca-
rístico de Jesus, dando-se a 
maior solenidr.de á vista cole-
tiva d^s paroquias a e^se Tro-
no Perpetuo de Amor e á Se-
mana Eucarística que todos os 
{anos a Arquidiocese celebra 
na primeira semana de malOi 

j C) SOBRE O OFICIO DI-
VINO E O ANO LITÚRGICO 

1) Em cada paroquia, confor-
me o expresso desejo do San-

j to ÍPadra, santifíqu&n-se as 
tirács daí d:r.::ngcs e dias 

»«antos pela- oreçação cateque-

i (Ccnclue na 6a. pagina) 

N C O D O P O V Q 
INSTALADO EM 27 DE ABRIL DE 1920 

Carta Patente n.° 410 de 24 de outubro d e 1946 — MATRIZ — RECIFE—PERNAMBUCO 
- ^ FILIAIS:,.— NATAL, JOÃO PESSOA, CIDADE DO SALVADOR, 

CAMPINA GRANDE E MACEIÓ 
Capita1. • ; Cr$ 20.000.000,00 
Capita? Realizado .. .. . . .. -- CrS 20.000,001^00 
Fundo de Reserva : Çr$ 5.500.000,00 
Fundo de Depreciação de Imóveis - Cr$ 
Fundo dc Depreciação de Moveis e Utensílios CrS 
Fundo de Assistência Social aos Funcionários _ . Cr$ Lucros Susx>en^os - • *.. - - CrÇ 

BALANÇO CM 30 DE JUNHO DE E948 
(COMPREENDENDO MATRIZ E FUJAIS) 

1.200.000,00 
1.443.087,50 

600.000,00 
1.257.197,70 \ 

V.-*»'..' -, 

A T I V O 

Cr$ 

- « » . . -F I • 

} do Brasil 
1 da Superintendência 
idito 

». ,-• t 

Cr$ 

12.743.660,70 
35.674.838,40 

3.930.582,40 
4.638.760,20 

Cr$ 

57.032.841,70 

acionai .. 
rrente ,. 
rios .. _ 

• « » -p 

Proprii 
us 

xterior . . 

• - - * I 

lC7.5o0.6€5,70 
4.358.234,90 

159.298.rj6,40 
€0.773,60 

27.172.627,90 
23.914.589,10 

• * * • 

eda estrangeira ,, 

3.351.902,60 325.7C6.956 20 

biliarios : 
Federais 
Ftderaif, á ordem da 
Moeda o do Credito 

F — NAO EXIGÍVEL : 
Capital .. ~ 
Aumento de capital _ 

P A S S I V O 

e i s 
20.000.000,00 

t • t » 

Fundo de Reserva legal _ 
Fundo de previsão --
Outras reservas 

G — EXIGÍVEL : 
DEFOsrros 

a vi^ta e a curto prazo : 
de Poderes Públicos 
de Autarquias - - • -
em C|C Sem Limite .. . 
em CiC Limitadas 
em CjC Populares 
em ClC Sem Juros ,. 
em CiC de Aviso 
Outros depositos 

- «• • * • I è 

1- — M t 

- * * » * » » - — \ 

c.s 

20.000.000,00 

5.500.000,00 

4,500.285 20 

Cr$ 

- a 

30.000.285,20 

* « » * 

. • . * * 
• » » » • » 

* * • * • • 

• • • 1 « 

^ - » 1 * • 

» . —— * * • • * 

2.032,015,20 
22.913.411,90 
46.317.857J20 
92:814.095,10 

1.339.616,40 
15.042.909,30 

374.125 M lS2.365.030ea 

166.800,00 

4.000.000,00 
313.285,00 
15.500,00 

764.211,80 5.259.796,80 

330.966*753.00 

ico 7.623.775.10 
3.910.514,60 

872.273,00 

VTKS • 
12.406.563.30 

». - ^ » * 

a prazo : 
de Poderes Públicos 
de Autarquias -a * - -

de diversos ; 
a prazo fixo 
de aviso prévio . . 
Outros *der>ositos .. 
Letras a Premio __ 

• * * • » • • ' , * 
» » * * 

.• . « •• » » 
r è t . 

Ï&.000.687,00 

t 

f * 

- * * 

- • * - » - HS. 785.709,10 

301.653.739 70 M . f > 

. . * • i 4 . • 

« * • # # » - » * * • 1 » 

* . k I « * 
« . . • • » • p * 

•SAÇÃO 

* Alheia #, 

jif-í *. 

* * • . 

54.104.140,20 
5.194.913,50 

179^640.713^0 
52.004.681,60 290.944.448.S0 

691.350.60630 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Títulos redescontados 
Obrigações diversas 
Letras a pagar 
Letras Hipotecarias *. . 
Agencias no País .. 
Correspondentes no País ^ 
Agencias no Exterior . . -
Correspondentes no Exterior 
Ordens de pagamento e outros créditos .. 
Dividendos a pagar - _ 

v 
H — RESULTADOS PENDENTES : 

Contas de resultados 
I — CONTAS DE COMFENFAÇAO : 

Depositantes de valores em garantia e em 
custodia .. - -
Depositantes de titulos em cobrança; 
do Pàís .. • 

• do Exterior 

33.880.204.40 
29.058.360,30 

493.403,20 
1/124.948,30 64,55G.31G,30 

«# I f * 4 • » . « 

: íi frr. 

366.m. «5*0,00 
J J - i'tii 
i ! í5rtil(.í: 

4.195.216,80 

• • --.. T • I « . » • «é -A» 

59.299.053,70 

179.640,713,20 
179.640.713,20 

í 

Outras contas ~ » • . * . • 52.004.681,60 290.944,448^0 

691.350.606,50 
1 " • 

« o np at™ ' Reciie, 6 de Junho de 1948 
ALBUQUERQUE, presidente- MIGUEL GASTÃO DE OUVEERA, Gerente - JOSE' DOMINGOS VAZ-CURADO, Contador — Reg. n.° 6654 
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: (Conchw&o d» P**iP*> 
iiea para adultos {crf. decretòa 
431 e 432 do Concilio Plenário 
brasileiro) e benção do SS. 

Gotwfto da Je**» e da' H 
ftturi seja _ o mai» solene pot-
ável, afastados os abusas que, 

somo n realização â* psnivœn-
cias e jtestões de P « ? 
a maior difusão de corihecimtfi 
to» taoricos c p raticos sobre p<SP vezes, fie mtiWuaem> -

cramento, precedidas do can aproveitando-ge essas opprtu-, a Sagrada UturJJ?' -

|íco das vesperas ou da reci- nidades excelentes par* ifcrdat- mente a Santa Missa, a -
jlação do terço. deiras missões quê levem o | «rada Comunão e a Adoraçao 
Ú 2 — Em (fossa Igreja Ca- povo á melhor participação doEucarística; 

9m 

jfolica, o canto de v e ^ r a nas Santo Saqrifici?, 
principiais festas litúrgicas te- vorosa re&pção 

b) favoi^cen inteligentemen 
te a difusão, entra os lieis, do 

no sentido di ^ o 
4) p f o k m P p * * » ^ o ^ . p í r m i t i r improvisasoes q u e W 

de livros incumbi4o-|ie do *xa pliquem em desonro dos 

á mais íer-
principiais festas litúrgicas te- vorosa re&pção dos sacram&i 

ta o OQznpattfftmento «Io tas e ao melhor conhecimento Missal Homano, em português 
ivmo* lO&idjo Meítropo^tanlo da Religião e de sua Liturgia, e latím a s s i m como Me outros 

* do Seminário Arquidio 2) Fica desde já constituída' livros e folhetos litúrgicos u-
^esano? cabendo ao povo ade- em ncjysa Curia Metropolitana1 teis á participação dos fteis 
quada instrução doutrinaria. 'segundo as determinações do ( e m missas dialogadas e em 

3) Para que o Ano Liturgi- Sant0 Padre uma Comissão vesperas; 
co exerça a ação benéfica a que Liturgia, incumbida de pronto- o) prestar a mais decidida 
ô Igreja viea, !tres cuidados ver o apostolado litúrgico e de colaboração á Comissão de mos atos litúrgicos e paralitur-
principais se impõem: cuidar que nada se faça nesse Musica Sacra para a participa- gicos não previstos nas presen-

a) celebração condigna de; campo fe" 3 da mente da San-j ção do povo no Canto Grego- tes normas. 
liano e pãra a supressão dos 4) Para evitar a precipitação 

me de U yro* folh^os e &r 
tigos que vtr^cm sobre a Sa-
•.•„TL-.-* r- , 

grada Utur^la: 
e) estar vigente e advir 

tir-nos sofofe tudo quanto se 
fizer no campo da sagrada Li-
tuxjgia ou for divujt^do em 
conferencias e publicações em 
desacordo com as n ormàs li-
túrgicas e com a Enclica Me* 
diador Dei, quer pòr exageros 
e desvios que o Pana condena 
quer por diSsidia e preguice 
não menos condenadas; 

f ) responder a consultas 
autorizar 

gradas cerimonias o cm dï-Q-
dificação dos fieis, 

« - Para que a Liturgia coin 
te sempre com entendimento 
sçvero e seja objet0 d* 
tica fiel e consciente, impõe-so 
larga base catequtüca, 1U0tlVû 

que nos leva a insistir no ?pos 
tolado do ensino da r r-V-,,, 
recomena/io novumeaip peu. 
Santo Padre Piu XII no dis -
Ot^so de 1948 ar* pregadores 
quaresmals de Ropai. 

6 — Quanto s 0 estabi-le^ nus 

toci^s as funçc/j prescrit^; ta Sé, cabendo-lhe; 
s I 

como a benção da pia batismal a) promover a divulgação de 

presentes normas seja tidü, r.a 
a pratica de iegiti- ! m e ^ i d a d o possível, como ericn-

"tação, também, pai n G$ ' 'cc; lU 

candario# confiaio* reÍJ-i-
• > » 

osoS e as rclií-io^^. 

abusos condenados pela Santa, e o ^ jdamento m aíplicaçao 
na Vigilia de Pentecostes ou livros, folhetos e avulsos, bem ! Sé segundo as normas que e*- ; dos dispositivos das presente» 
as procissões e ladainhas das 
Rogações; 

b) esforço perseverante e há-
bil para que a vida dos^ fieis se 
vá impregnando progressiva-
mente «lo espirito peculiar a 
cada fase do Ano Litúrgico; 

c) aproveitamento iuteligen 
te de legitimas tradições e ces 
turras populares o:mo' o prC-
RCpio ou a procissão do Senhor 
Merlo. 

D SOBIíE DIRETRIZES 
PASTORAIS I i 

.1) Paraielamento ?o apesta- . 
lado litúrgico, desenvolvam 
Ptevmos, Pároco8 intetiso aP^s-1 

íc!?.do e::Ua litúrgico, enviando 
estóicos para que os fieis 
cmv especial, os membres da A-
cão Católica e de Associações 
i^eligioSís ccnragrcm, diaria-
mente, aigum tempo á medi-
la-r.ào espiritual e o exame de 
i:cnrcienci-i; frequentem como 
cc^prc melhor prêparaoao o 
ccn\ as devidas diŝ : o 

p anualmente da al-
gum i^tiro, pvciLi ido c> ; -

'ir.; 

Dado e Passado cm a Nessa 
Camara Eclesiástica d A Cî Iucic 
e Arcebispo cte Sào Ŝ hî vú.:) 
4o Rio de Janeiro, sah a K . 
sinal c selo da \ • 
colaria 
1945. 
.; E eu, ccaot;o h 
pajós (sfc-cretrrjp 
Jain^e, cardrrl 

A COMISSÃO D 
Nomeaílo pc!r> 

bispo, fit' 
por ilusires 
macias aií.ioi^r.ih:. 
á' Comií^ac 

Monsenhor í^ 
-is Cárneo, r • 
nhor JÔ muí.m 

Cyrpíi o .'.v.rti/clo 

,.̂ -ia Santa o 

4 . 1 ^/to. J, 

f -1 

MT 

c^Iciivas cu In 

!o a:'"íur e deva-
a Vh^cm dc Deus cs 

£"cb:r.;u;:j cuni recitado 
lodosa no ro :ario ou ĉ - terçf> 
pf: iicülarm^iíc ou -'reunidos 

í^miljfi ou fla^rejií; culti-
vf." cspeciai dcv..\lo a Pai-
:<fto de N. S.Jesus Cr isto para 
que o desejamos oua, no r.-ioncs 
•nan Ba., feiras da Quaresma 

nas paroquias, em horas 
convenientes para o povo, 
cxòlcicío da Via Sacra. 
^/-J^A celebração dos meses do 

. V: 1 

>VÍJO 

D : 

V.TÚ¥1:M\ 

Loucuras de Agost 
•A 
i. s 
« í 
u 

s í 

B-ar̂ i 

Comemorando o seu 15.° Aniversario, fi. CASA GOMES continua com a sua feno 
menal remarcação de preços! APROVEITEM! Somente a l g u n s dias mais. Milhões 
ae metros Jb tecidos por preços nunca vistos em Nated. ACASA COMES chama apre-
ciosa atenção dos Senhores comerciantes do interior e da capital, para os preços 
Mrc P ? 0 A? í? vendas a dinheiro da secção de atacado; A CASA GOMES, de A. G O -

* CIA. Praça Augusto Severo 264 — Telefone 1315 End. Telegráfico A GOMES 
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- * — Smkmão, 14 de Aflort» é » l M t 

C r u z e » d e 

r n í n h r o e t c , 

( C ó n i c o <Ja 8.ü paginà) 

r.hos de braços abertos, para 
v agirem na dor os tíoraçSei 
t:aspnssatí<>5, naqüele dia mti» 
tnste nn vida dè um la*» « t t 
0 !e de essa partiu um c*i*ão. 
" cruzei; (2a consolação, — quàn 

do passando os cristãos, recitam 
•-ma prece, pedindo para o ir-
r Ao a Deus Onipotente o 9&bu~ 
b de salvação ! 

Cruzai-', — simbolo do divl-
r;> no humano, espalhando lu-
z?* nas trevas das noites, qué 
e:-ivolve tormentas calmarias de 
CDsiJurors: cruzes irmãs das 
r.-uzes semeadas nas campinas 
cheiar luzes, mas espinho-

nc excesso, somente para 
ü<.\e se dífa que neste mundo 

há Trazeres perfeitos ! 
Sois ó cruzes dos cami-

rhc?, a raior meditação que 
Dl us c--e:vce ao que passa, o -
f?i'ccení-c na suavidade do pen-
êrii e n t o um ref 1 e x o de Deus 
i-i vida, espalhando com a 

da dor e do sofri-
mento, çue as cruzes dos ca-
r inlivi representam a grinal-1 

c, cie í:ores, com que depois j 
c>?fc-s crrrjinhos, elas estarão i 
t^nsitt^rc&dae na ^andfc pa-

ai do ccu. 

A l ; 

4 

iLV 

'J '. ' S 

venda nas bias casas do ramo 
CAN1ES: Marinho s Ga. Lida. 
Roa Felipe Camarft, 421 - RATAL 

CRÓNICA INTERNACIONAL 
Si perguntássemos ao Mundo j to á Berlim — o ponto mais 

"Como Vai Você, Mundo ?", a critico de todos — é fóra de 
resposta seria "Bem, obrigado." | duvida que a situação se resol-

Pelo menos, essa é a opinião' verá ern favor dos norte-a-
do deputado norte-americano mericanos. 

E I A M 
O R D E M 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe ce Serviço de 

James C. Fulton, representante 
republicano da Pennsyivania. 

Como o presidente Harry 
Trum?n, e o embaixador norte-

« ?»mericano no Rio? sr. Hprs-
chell Johnson, o deputado Ful-
ton é otimista com respeito 
a situação mundial. 

Fulton dá uma lista de dez 
razões para o seu otimismo. A 
iista é a seguinte ; 

PRIMEIRO — Nenhum país 
da Europa encontra-se em peri-

olíTii^a! go iminente de ser absorvido 
™ckra da PoKcHnica 

DOI T/ÇAS INTERNAS DO 
ADULTO 

CJmtes especializada do 
Aparelfio Digestivo 

Consultcrào: Rio Bratíco 009 - « 
1.° Andar — Das 15 âs I t hor&9 
Reridenc» — Mlpibâ, SA 

pelo comunismo. 

SEGUNDO — As Democra-
cias estão, triunfando em toáas 
as partes do mundo, e apenas 
étú tres cidades a situação é 
difícil: Berlim, Trieste e Vie-
na. Em Trieste e Viefia existe 

^calm*, apesar de tudo, e quan-

TERCEIRO — A Amcrica l a -
tina goza de doce paz, A 
revolta de Bogotá não teve 
maiores repercussões. 

QUARTO — As Republicas da 
America Central continuam 
com suas habituais í^evolu-
çoes, mas não há indicação de 
que existe ali nenhuma pres-
são de potencias estrangeiras. 

QUINTO — A situação na Chi-
na ê estacionaria, e o decorrer do 
tqmpa só pode favorecer aos 
interesses democráticos. 

SEXTO — Na Grécia, os prin-
cipios democráticos estão se im-
pondo com a maior rapidez do 
que se esperava. 

SÉTIMO — As atrapalhações 
da Rússia alimentaram de nu-
mero. Além do caso de Ma-
rechal Tito, Fulton diz que, 

segundo acentuados rumores, 
vários expurgos de facções 
simpaticas aos Estadcs Unidos se 
realizaram na Rus$;a, recente-
mente . 

cie empregos nos Êstados Uni-
dos, achsm-se em pleno apogeu, 
e são pelo menòs cinco vezes 
mais elevados do que os ds 
qualquer inimigo potencial. 

O I T A V O — Os Estados Unidos | Além disso o orçamento norte-
continuam a ser poderosos nos 
setè mares. 

NONO — A Conferencia de 
Havana, que conto jl com a 
pre. inça de Democracias e 
maií l a Tchecoslovaquia, foi 
um pãsso gigantesco em favoi 
do comercio internacional. 

DECIMO — A predurêo nerte 
americana, assim cemo o nivel 

americano 
brado. 

manteni-5e çquili-

Fulton afirma que sente-se 
feliz em face da atual situação 

do Mundo, o que é digno d* 
nota ^endo como é membro 

cia comissão de assuntos exte-
ri*>rc5 da Camara de Depu-

norte-americana. I ; ~ UtAV-i vJá 

Poss ib i l idades do 

a m a v a i m a ú â 

Industriais 

C a i x a P o s t a i S 9 
Rua Frei M i g v e l i n h o , J 1 2 

h t itlefrü» — P L U M A - ï m , . , M l * 129} 
Natà! - K I O G R A N D E D O N O R T E ~ B r a s ü 

Baixa Verde 
E p i t á c i o P e s s p a ^ 

F e r n a n d o P e d r o s a 
I t f t r e t a m a 

N e v « C r y a 

S â Q í 
• r í X a 

Por Hélio Silva, médico 
O FATO DO MILAGRE N A pour commodité de l'étude, fai-

MïÎblCINA ~ Vendo o Milagre, re abstration, soit de la pl^sl-
o_ sinal de Deus, só a I-groja —1 que, soit de la métapirsi-
sua . herdeira — pode ; dizer.â que, pour examiiier certaines 
ultima palavra sobre um fato questions de chimie ou de 
apontado como miracu "»só, E médicîiie; mais ihrrrive un mo-
vimos com que prudenci. ela nient ou il est impossible de 
exercita esta faculdade, ouvo- poursuivre l'étude sans rdccur-
do os homens de ciência e exi- ^ science coplémentaire. 
gindo as provas mais complet*® Certes, chiméstes ont 
que possam ser apresentadas, ( pu croire nrenoiné-

Muito antes dela^ porém, se nés chimiques et pne -
pronunciar» são os casos de notaenés physique étaint d'ordre 
curas de enfermidades, çliçcti- J d i f f é r e n t » et qu'on pouvait les 
tidos pelos, médicos. Muitas contempler séparément.. Cette 
vezes, são falsos milagres, que croyance n'est plus. De nême, 
apenas o desconhecimento do pour ra medicine et la mé-
que é o do que significa o Mi- taphysique, c'est une illusion 
lagre verdadeiro permite que profonde de vouloir les sé-
sejattn debatidos. [parei, La médicine athée 

Acontece, porém, que na 
apreciação do mesmo fato, o 
medico católico asSum? a ati-

ne 
pout êtrç Ia même que la mé-
dicine caäiqlique; que l'on 
accepte ou que l'on nie l'exis-

tude prudente de admitir, semitençe .de l'ame,... .l'existence 
afirmar, a possibilidade de um 
MEagre que só a Igreja po-

d'^tres surnaturelsyi pouvant agir 
s ok ^ spirituellement, soit ma-

dtetá eonflrmôr depois de ou-^ tériallçz^ent sur nous, cela 
vido o detrimento da ciencia ^apjge morphologie, phyiçiolo^ 

' i • » 

e examinadas aquelas condi-. gie», P^tUologie, thérepeutique, 
çftes essenciais, na dupla con-Ldéofjtologie"r (Bor^ Henri, op . 
si^eração da casualidade, • -
qronto o medico materialista; • 
deitara, de inicio, que nào 
é 'inilagiPe. 

À verdade - é quer do fato 
dé crer qu não na existência 
de Deua reSulj(am. .duas ^na-
neiras . de consid^?r> A mediei r 
na> DeHas duaa concepções 
de ir -admitindo ou não 
o sobrexiatural — falai .com mui-

• • * 

ta darreza .ainda Hcfui £k>i> 

D r , M h c í p G o l v A o 

de p i t e i r a i 
C3EFE D O , . tABORAfORIO 
4o ^ . ^ r / M w w e l L , 
E x a m e ^ ^ e ^ w i ^ — — 
Feze^ . ^ EscaçfOS — — 
U q u i ^ j jaquiapo^ — 

VaclniMl futogenM ^ 
ÔIAGNOSflÇO J.FÍÜígpCf 

- Vouloir fair* d* |{t Me-, D A G^VIDlSS., 
diçhie sans s'otcupër j ï e me-v Labor^tc^: Fm^ J/O* 
ts^h^dque, e»t at^í^ropps&ible 
qt% fair^ df ^ fíhirpie sans ie 

prtoewi t* k - f e f e i ^ -
ao«**, * « R ^ ^ â t ^ f ^ ^ f t ^ et 

( u a j j i ^ tt - , Font, 

M « I % 
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Panair do Brasil S. A 
Mais conforto 

MAIS SEGURANÇA 
Mais rapidez 

A Panair do Brasil S. A. contratou com ò 
Quifandinha o transporte dos 

excursionistas á 

p Ifiteiiiil Sí tais e 
do Quitandinha - Petropolis 

* 

Qualquer pessoa que deseje ir ao Sul poderá utili-
zar-se das vantagens do grande plano 

PANAIR - QUITANDINHA 
V A N T A G E | S 

Passagem aérea ida e voltai NATAL - RIO, com 
transporte terrestre Rio-PetrópoliU também ida e vol-
ta, com 7 dias de hospedagem com refeições no 

Quitandinha, tudo por Cr$ 3785,50 
A Exposição durará de Agosto a Dezembro de 1948. # 
A Panair do Brasil é a única autorizada a recsber 
os 3.785,50, fornecendo a passagem e um cartão que 

dará direito á hospedagem Do Quitandinha 
IMMMi 

i n 

Presença de Deus 
, _ . _ PE- EYMARD L'E, MONTEIRO 

Meu fiUuMteja bom e sincero para que possa ser feliz e ve 
oer. Nunca pratique uma ação má que esteja contra a Sua coa' 
ciência. Voce deve pensar na multiplicação da presença de Dei ' 
que está em toda parte e qiie tudo vê. Por isso não adianta íu! 
gir porque o olho divino observa os seus pensamentos e ví 
as suas ações. 

Aqui está Deus 1 Ali está Ele 
Sua presença, por vêzes, é consoladora mas também pode M r 

terrível ! 
X X X X 

•Deus está no perfume das* flores como no brilho incomjv-u 
ravel das estrelas. Está no fogo que tudo devora como ua a caia 
que refresca. Está no furor, da tempestade como na palidez ch 
bonança/ Na paz como na guerra. Na luz como nas hevu j. ^o 
átomo e no sol. Está no- ar que respiramos como na brísa que 
passa. Na indolência do mar que se espreguiça ao Ion*c co:u> 
na cascata que marulha as suas aguas de leve. 

X X X X 
Deus vê tudo. 
O inseto escondido debaixo da folhinha como o elefanto o "o 

derruba as arvores do caminho. Vê o peixinho perdido u-s 
fundezas do oceano como o passaro que voa ao brilho do 

Deus ouve tudo. 
Os passos da formiga assim como a musica da natureza cor.;> 

tituida pelo movimento e pelo som das cousas da criação. 
Sobretudo o pulsar do nosso cora&ão e prescrutancio o imhm 

do 'nosso pensamento. 
X X X X 

Meu filho, Deus é o seu grande Senhor c Sob: ano. Uri uL» 
você lhe dará contas da vida que está vivendo. 

Lembre-se d 'È le em todos os momentos de suas diíieukUL-s 
como na hora de suas alegrias. E com os olhos levantados pira 
cima confie na sua misericórdia para que sua justiça consi 
e receba o esforço que você faz, com boa vont?jc!e, para cv-*n;ur 
o dever <fe sua^conciencia, conservando-a sempre puta e a 
de todo bem. 

X X X X 
Meu filho, Deus vê tudo. 
Sabe tudo. 
E pode tudo. 
Poderá v ê então sua vontade de aer bom e o Csíoivo 

você tem feito para praticar só o bem e não cair no 
Confie em Deus e ande na sua presença ! 

< .v.o 

Aqui e acolá, quando as cur- jaos penitentes e redenção aos abertos como esfinges mudas, moderna com Malheiro 
vas das longas estradas se in- jjhstos. 

sinuam nas esplanadas lá está j Cruzes vermelhas, postadas mundo ingrato. 

Dias; a Deus o perdão e tiv. 
interrogando a displicência çfr> ao sentenciar: "O sofrimento é quencia a gloria q.^ ü 

tão inseparaevl do amor como bons, ou que rev su i ' 1 i ^ 1 ' 
uma cru2 alçada no topo de nos turnulos dos caminhos, jn* j - O sofrimento ê na alma o qu^ o espinho das rosas". Assim é ciados do mundo.. 

Ĵ  L -1.. 1Í 'L • 1 . . T - . I - > . . 1 -1, 

r a.; 

ura monte de pedras, de hra-; dicar Jo a violência da morte,; as cruzes do caminho são no ! que todos nós vivemos mais se voltam para o 
'.O 

ços abertos para segurar, o in-
finito. Lá estão as vezes não 
uma cruz, mas duas e até tre-

«SP 

< 

cruzcs conjugadas, a *ido i 
que, dali partir^ .. almas cris- \ s 5 i S 3 S O Í C 
tir;;.s? • „aram para a eter- j 

á margem de um desas- I 

especial de " Á Ordem" no Dia da Boa Imprensa) 
PE. FRANCISCO DAS C H A G A S HEYES GURGEL 

grande caminhada ai ia1 

' floresta de cruzcs: ru 
; as imagens t vi s tus do,.!-*: i 
• to ester il cm o o ; : 

X. 
• O ' como soií̂  mi- ; i< 

zes que oncjiui' 
»as^ i , . zes cm o ĉ iiĉ 'i 

A o martírio do sangue derrama- corgcão da terra; semeiada ds ' . ou menos crucificados n'aima " " 
J u « * i i j* j • 1 , i * ! - hos da rua . 

. . co na hora fatal do aerradeno astes dolentes. ou no coracao e as cruzes nos- , t 
l c i a ' í j ' ' « • ' , 1 A i Smiboliiana 
« „ ^ ti anse. a soliaao das cruzes, na cs- seguem, pouco sombra na pia- ; , A • f Que „ ., . I . ,. , . • ' • , . plantanCiO ruií 

tio, na irresponsabilidade 
um transporte ou na impericia 
e imprudência de alguém, que , I " " " " " w « ™ , ^.««^w « ' planr 

zelava o tesouro das vidas Cruz^, ;já as vi, palidas cor curidáo dos caminho^ é seme- nura de no£sa realeza, mista- n o ^ ^ 
que conduzia sob a egide de d e O U r ° ' a m a r e l a s » . indicio do lhante aquela do sofrimento rando nossos anseios e scx^ul- - , y M / 

Um volante. E lá estão as cru- : e P r o v à da coii- [ que no dizer de Alfredo d; tando na decepção e beleza do 4 

brancas, quase sempre, voU f u s ®° é d o r Huxloy é uma íente de solida-' !• c^iítelos de sonhos, des-
; do lado como que abra- Í C U a ° S d c S v e n t u r a t Í 0 S ' . "Scmor: sóy no roiVimento". ^ fazendo-se como «spumea brs:i-

o:: ri do a amplidão num crande l r d a f i c : " ' a m n Q S caminhos des- j Como er, Ia luas da madeirri, ca.s agoiradas dc p^ las e dc:^ 
e y amr.loxo para sua- n u u i ^ ° ^ < eíuar.do a perpetuida^ i;; truida na imema vast::Íao da:.. 

tocas as dores do mundo. X X X tempo, ci-las as cruzes, darvf^lf 

n í; 

vi^r; 
Vez por ouíra, quando, nas noi 

d; verão, cou claro e sere-
no. ventos se precipitam 
fíoi-e arvora escuras e som 

como vultos na grrande 
-ei-las as cruzes tentando 

1 ni mover-se com seus bra-
í bifiveis co.v.o tumulos. re-
•«-' c- sibilando como se sol-

-L-VI f-emidos pelos que se 
- r.a eterna noite de pro^ 

fui:d:'s ^;ncsrtczas da morte. 

. X X X 

areias sem ciestino. 
Quando pe^ard^s dianlo ' d? ã pal;a^em co? urv: • 

uí-na cruz de nos caminhos (:£Íono:v.in dc profunda 
c^.Viai-vcj da brevidade da v i - coíi^: yoin r j d::,cr dc Co: 

dr:, da jsusvithdc dos t Júnior; "O í?cfrini:nío 
tos debita \Wx:\f em r e l a t o a? a c^r:^ i i^on^m-.;«:-
tortUt-H:i da moríe eterríu quai». ^^trturs"'. 
do se p-rd'^ o ceu, | As ciw^., t.~o ^ í u d o ^ c,» 

As (- tiradas íius Ir«:̂ ::;--

h. 1 

I : -L ar 

As ciw^., £.~o 
CO.V'iC^;]! do CS í\ 

cr.:;Menaças a r.av-j-rL'.ii-
c:u a q-.\: rs* c u a - v v c c c 

frhr.-;..!-; A 
com y 

:o cr 

por oui: a vemos c •: \v<.\v-. 
peitudos nas longas CÓ 

f ; 

iO 

V Î c ocr.ndo 
( .10 L-tj 

oc 
aec. í.v,'.vn;i".í.o o r f \ i -

X X X 
Cruzes do canunho, quc.i* 

I não as i/r^:: conio c;-
j t ig mas de ouro na* cinta azul, 
. e^íi.ixa o cçraçao qua sofrs V 

Ciuzcs árr. (' ' r: ., íi-
lh.-^ das saudades parernií^ ben: 
V:yirr.ari das 

Sen.ente comi ? 
to'c mos o vct a.íCv. Ï. o t—i ' : 

der" : : t.-,7çor: esevi 
tos na.-, d'\s caminhos, ic-

iradas, transi-untes caminhan- uamJaio, Lama:tine quando mande trisies mira^ns da tu-

•Cemo ves v- ^ 
empoeirai,:-. 

caiadas d e v i » ; a 
c.mlundidL.s ^ 

seuní.ü a i 
ra. 
do rrnmdo. 
de íon;;C-, in? 
pasmam a i;' 
0f, cavai-.! -v-, • 
partidri, tc. 
graocta^a )-,:••' 

Ci u d o i. 

c-ii.-í ao í' 1 •• 
fcr.íV.::^*; I 
na rrando o^ 
pcríeicâo a^s jVüí'1 

Sai. 

j do para o ccniro do sertão. afirma que "Os mesmo? -o- mulos, semeiados nos dcsrumr- cado-e7 -
Cruzes brancas aqui planta^ ! i c m b r a m o s d o d o v e t e r si- frimcntci unem mV:ito mais d;V dos, refletindo na luz mortica , f j ! ^ 

d.s como sementeiras' de c a u . ° d c v i d a ' ^ mesm-. alc-rias", po- da lua como se fossem arvores ' r v , . ; • 

dade, ^ tumulo triste de uma ^ ^ d a l d a d e > * ^ * bom a - .da mort- espalhando a t r i s t - . 
criar/.a Cruzes cor de cinzas ^ ^ ^ Í 0 I ^ u s u r d 0 encan- si:n r.o sofrer a v iár ia do ^ a na confusão das noites do vc 
nn sepultura do um velho aci- : t0* f e l i c i d a d : ' - consoante á inl . i - beleza, e sam poesia. São elas ^ ^ ^ m i 

dentado r.a longa estrada de1 N ° S c c m l í c n o s ' a s s ío , Rogação do mesmo Lamavthir» . as cruzes do caminhdf as vivas ^ p^s^am. i«- -
suaa:precauçõcs." ' ; de acordo com as poises de ca-, quando so pronuncia: í4Apren ' memorias do grande apostolo f q ü~ j ^ ' ^ ^ i a s ^ 

^ " | d a tumulo, anunciando nome e der a sofrer não é aprender das gentes São Paulo ouando , m \ v• f -
Cruzes a z u * ^ simbolo da , condições do falecido: elas as' a viver ? ' di.se: "Sigo a Cristo e este cru - , V 

confiança dos vivos na * orte múltiplas cruzes slo exigitivos j Assim', também as ctuzds cificado'\ 1 T ^ L i o c t uici-
eterna e feliz dos mortos. jde lagrimas, que não terminam. | são espinhos do coração, que,! E antes que a c r u c i f i c a ç ã o ^ , j 

Cruzes verdes, vistas nos ce- | na ardência deste mundo, po r - j plantadas na vastidão da terra, chegue seu termo, convém i 
mitenos das florestas, garantia | que. pristaQ^das as lagrimas: set Uanspoem em frutos de glo- que , olhemos com um tom de 
das esperanças na honra eter- são grandes espelhos de cristal, ria para a vida sem fim. Neste 1 prece para as cruzes espalha-
na dc Deus que promete perdã refletindo as cruzes, de braço* sentido fala ainda a literatura t das nos caminhos, para pedir 

} ' 

Cruzes do corarào. 

(Conclue na 7 a \YAll 
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ä Russia usa escravas nas niaas Ile 
WASHINGTON, 14 — O Represen-S •P1 • 

Creança das Nações Unidas. 

Os dois médicos citados par-r 
tirão brevemente para 
penhague para realizar ^es-
tudos sobre a eficiência da 
vacinas. 

íants Karl Stefan afirmou que a União Soviética conseguiu o aumento na pro-
dução das minas de urânio dejacky-
mov, na Boêmia, de 60 para 200 tone-
l a d a s anualmente, não por maior efici-
ência no trabalho, mas devido á era tu" 
soluta brutalidade com que as 
esfão sendo exhaundas e ao modo pelo tomarão parte no grupo in_ 
aual os seres humanos estão sendo temacional dedicado ao Fro-

tratados. " , grama de Visitação Anti-Tu-

A afirmação de Stefan está conti- fcercuiose, patrocinado peias 
da em seu recente relatorio sobre a fíaç5es Unidas e outras organi-1 _ r _ „ ' -r»,, zações, — anunciou o Fundo In-
v i aaem de o b s e r v a ç o e s q u e t e z a L u - . . . . A . , . ' , , , ^ . ternacianal de Assistência 6 

r o p c t , como representante da Comissão 
de Verbas da Camara e a requerimen-
to dos Departamentos de Estado e do 
Exercito dos Estados Unidos. 

Entre outros assuntos, o relatório a-
g o r u publicado trata, do desenvolvi-
mento da Administração da Coopera-
ção Economica, das colheitas na Eu-
ropa, d o Fundo Internacional de Ali-
mentação das Creánças, dos campos 
de deslocados, da estabilização do mar-
co a l e m ã o e de noticias sobre a. Tche-
coslovaquia, cts quais, segundo Stefan, 
são baseadas v em informações fide-
dignas de pessoas. fugidas daquele 
país. Stefan declárou tambçm que e-
xiste "quantidades incomuns de ati-
vidades militares na Áustria, da par-
te dos russos." 
N u m trecho Stefan disse: "Fui informado 
de que os russos têm feito manobras du-
rante as qüais suas forças dé terra 
usam "munições de guerra" e suas for-
ças aerea s"bombas de guerra", o que 
muito aborrece os civis austríacos." 

» 

Estudarão á eficiencia das 
vacinas contra a tuberculose 
WASHINGTON, 14 — 0 Dr.'similares na Algeria, Marro-1 programas aos países do 

Carrol Calmer e a Dra. Lydia co$, Tunisia e China. Espera-Uuleste da Asia e d* AmerM* 

se extender, futuramente esses Latina. 

Não prevalecerão.«. 
A ninguém causa' mais surpresa a noticia de que se encon-

tra atualmente, num certo município sertanejo um cidadão se 
dizendo padre ordenado pelo ex-bispo . de Maura, 
e disposto a armar ali sua tefida. Consta que dentre o povinho 
bom e cheio de fé daquela re$mo, tnuitos são os que já sé mcsT 

tram impressionados tom a "ofensiva do novo profeth e, ao mesmo 
tempo angustiados ante o possível êxito que haja de obter o 
pretenso ministro. 
; Nao ha duvida, é deveras lamentável que, m^is uma »> • * *• 

inttota ^laquear a boa fé da gente do campo, tão si) 
;tãq í̂nce|*a, e que ao numero bem avultado de messias 
das as cspecies se venha juntar mais um outro, mais 

mais sorrateiro 
Não há, entretantq^ motivo para se temer a sorte ou o*ocàso 

Igreja em~ circunstancias como estas, porque d< 
O Programa, de Vacinação * ^ h í ^ ^ t a r , quando os frutos colhidos 

uma iniciativa tomada conjun- nal, maiis cedo ou mais tarde, identificar a qualidade 
tamgnte pelo Fundo Inter* arvores 
nacional de Assistência á Cre-
ança, pelo Organização Mun-
dial de Saúde e pela Crut 
Vermelha Dinamarquesa ê seus 
associados escandinavos, A 
mais ampla imunização em 
massa jamais realizada, o pro-
grama fará teste de tubercu-
lose num total de 40 a 50 
milhões de<ocreançaa na Eu-

ropa e a vacinação de todas as 
pessoas ainda pão infestadas. 

Outro» planos estão sendo 
organizados para programas 

A leitura, mesmo de jornal, 
não deve ser mero passatem~ 
po. Leia A ORDEM, q ue in -
forma e também educa. 

Para constituindo do futuro governo alemão 
WASHINGTON, 14 — O Es-. Ire governa unitário e federa-

critorio do Governo Militar Ção. 
* * - * * 

dos EE. Unidos na Alemanha O estudo acusa diferenças 
tornou publico um estudo das entre o» poderes Executivo, 
constituições de nove países, Legislativo e Judiciário de va~ 

toridade para declarar a inya-

A Igreja é como .<* Oceano. Este lança inapelavelz^nte na 
praia tudo de imû |d<| fue se amontôi em seu esio. T& 
ser vivo capaz de reagir e capaz de expulsar os elementos cor-
rompidos que as-torrentes . vindas de todos os ladosdA^gni 
depósüar na sua vastidão. E' assim a Igreja. Ela é doÀSSSiSÊs-
sa enVgia vital e reativa^ eterna e onipotente, pronta para 
lançar Vara longe cte feeu organismo os restos putrido*hi»p&aes 
de envenela-lo. Esta verdade nem sempre é lembrada, e mui-
tfcr são os que ftnüicm desconhece-la. àç* 
k Bivina na sua òHgém, a Igreja é entretanto huihana ^HS^ i s 
membros, e nesses "fe^nbros corre a seiva comum <&§' deffèi-

" V* i 
andas e das miseAa^ Nela palpita eternamente vivo ^èteAía-
tn^hte santo o Corâf?8o augustissimo do Mestre, distribuindo 
aos homens sangu e vida7 sem sufocar, entretanto, a Hberdade 
individual. 
: x - No texerrèto^e no abuso dessa liberdade é qu$ s| 

? em ultimf ioãlu * explosão ruidosa de 
^ cariHaTos, das heresias e das apô > "ias, das tentativas pisisten-

tes de romper a unidade da Igreja. Mesi^ assim, tem <̂  «SfeÍto 
de-fazer sucumbir sua face ante as arremetidas T ve-
nha ele de fe acoberte^maliciosamente sob ^ de 
nossa casa. 
^ ConvençaSnos^ribs cftda vez mais de que apost$$£p, ̂  

1 ções, infidelidades, novos e falsos profetas que surjam» nascidos 
da râ>éldia e da înHiscäplina, como Venus de um bance cor ' , 
n|h> ocmprometerfe jamais o edifício inabalaveí da Ure f^WSo 

té que possamos e devamos dormir tranquilos, livres' d<*irtf&tti&o 
lidez de leis ou medidas execu- nestes tempos a luz meridiana. Nada disso. A hora 

que) é de decisões e de depurações. Ai daquele por quem vem o 
escandalo, advertiu o Salvador, mas essa advertencia do Mestre 

pronto a ser utilizado na ela-

boração de uma Constituição 

para o futuro governo alemão. 

As potencias ocupantes esco-

lheram uma estrutura federal 

com garántias adequadas a uma 

rios países* A União Sovié-
tica e a lugoslavia têm go-
verno poi Assembléia, com po* 
der para derrubar o gabinete, 
e o Judiciário não tem autorida-
de para declarar inconstitucio-
nal uma lei se aprovada na 

Nos Estados Unidos há 
forma democrática de governo forma devida, 
na Alemanha. As constituições 
Canadá, Africa do Sul 
Australia, , Estados Unidos 
União Soviética, Iugoslá-
via, França (constituiçõc* 

de 1875 e 1946) e Alemanha 
(Constituição de Weimar). Es-
ses países foram escolhidos'Davis Lodge, membro da Co-; 
*>°rque em sua maioria são'missão de Assunfos Exterio-
definidos como estadoa fede- j res da Camara de Repre*en-

Constituem exceções adiantes, instou pera que 

Flexibilidade dos processos 
legislativos, amplitude dos as-
suntos sob jurisdição do Le-
gislativo e clausulas diversas 
quanto á representação são 
outros aspectos distintos das 

completa Separação dos três diferentes constituições, ao que 
poderes» tendo o Judiciário a u - J revela o estudo. 

tivas. O estudo acentua 

devido a tal separação as or- ^ 0 j^mate daquela afirmação incisiva e algo misteriosa em que 
ganizações partidarias não po-, admitiu a necessidade do escandalo. Que significa fet > 

dem exigir obediência indivi- ^ ^ a P^abola do joio e do trigo continua a perpetuar-se 
no seio da Igreja e que, cada dia, no momento da colheita, se 

dual dos membros. está verificando a eterna incompatibilidade, lógica e espontâ-
nea, entre o Bem e o Mal ? A advertencia do Senhor yal^ parm 
todos os tempos. Ninguém, portanto, se arrogue o direito de 
se apavorar. 

Acautelemos -nos dos falsos profetas, sim principalmente des-
ses profetas de estola e de roquete, 'porque .esses são os lobos 
que tem a maior probabilidade de passar por cordeiro ,̂ Egas, 
fiquemos bem certos de que não serão eles que tenham de 
comprometer e desmoronar a culpa milenar da Igreja. 

NON PHAEVALEBUNT ! 

Prioridade para o auxilio militai á Etuopa 
WASHINGTON. 14 — John' Estados Unidos á Europa oci-Jres trabalhou em um total ordem de trabalha na proxi-

dental* de 31 leis relativas a assun-

F^ança, estado unitário com po- 81.^«Congresso, areUPir-se em 
d e r Petiço investido no go- Jansi» vindouro, dô prfnei-
vtrno central a Africa do pai prioridade á que 

Sul, tida como meio termo en- 1 trata do auxilio militar dos 

ma sessão do Congresso, 
"A pedra angular de nossa 

^ i t ica exterior ééfrategíoa 
é o apoio aos povos livres 
que estão resistindo £ tenta-
tiva de sujeição ppr íjaino-

Lodge fet notar que a o 4 l w s capacidades 4r-IHlto-de- rtei armadas ou por 

A p reposta de Lodge foi feito1 tos exteriores, durante os ul-
num discurso sobre as reali- timos dois anos. I>iSse9 entre-
zações do 80.° Congrego no tanto» que o assunto de auxi-
campo dos assuntos exterioJlio militar ás mt f f * da Eu-
res. v oddentaf «ac» íartalecer 

missão de Assuntos Extari«^ l é f e deveria iW^ i primeira j extrangeira 
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DfWMsa 
»liiüa-se 6 dia,' da Boa 

ratisa. Nota-se na cidade 
umTnovimento; que n*p é so-
mente nos jornais que se apre-

senta. Ele está Apitando na 

alegria de um grUpo de senho-

rm entregue á -missão de co-

lher donativos e/ preparar am-

biente para as suas festivida-

des daquela data. Encontro al-

gumas delas e recebo também 

o 'bilhete com que irei assistir 

no ^proximo sabado "b audição 

do Instituto de Musica em co-

laboração com o. Curso Wal-

demar de Almeida. São as se 

phoras Josefina Cavalcanti, 

Marta Barreto, Alice Tavares 

de Lira, Beatriz Cortez, Alice 

Carrilho de Gois, Maria Alice 

Fernandes, Asta Bandeira de 

Mftfe, Antonieta Guimarães, 

AÈfcenir de Oliveira e senhori-

nha Cencinha Miranda que fa-

zem a comissão feminina en-

carregada da organização das 

festas daquele dia. 

X X X 

Não ha, em * verdade, barrei-

ras quando uma bôa ação toma 

vulto para criar ou ampliar ou 

dar consistência a uma obra 

como essa que ampara e de-

fende os princípios morais da 

sociedade, A imprensa ê um 

organismo sensível ás mani-

festações vulgares dos meios 

e das ideias. E' um receptor 

complexo do ambiente e das 

ambições, que tanto procuram 

^pibir par3 engrandecer e civi-

lizar, como descer para esta-

cionar nos planos da indife-

rença sem maldades ou das 

maldades cúmplices do vicio 

fFda miséria * 
X X X 

"" O dia da Boa Im^ -na« é 

• * 

r-i i<- • 

ipny> um too»-

do pensamento e 

— Pè^o, antecipadamente, desculpas pela minha im-

pertinência ao lembrar, mais unta vez, aos meus 

Sos de 8 a 8 0 anotde fclade, os perisos que correm 

quando sc entregam à quenaa de fojos, festejando as 

d a t a * : d e S ã o J o i o « S 2 o 

"Cautela e caldo de galinha n u n c a írteram mal o 

ninguém", é veUio brocardo, ̂ e Como" esses perigos $ 5 o 
dos mais Variados e minha e x p e r i ê n c i a / n e s t e particular, 

é bem grande, aqui fica êste meu sincero apelo — d 

^Seu" Kilowatt, q criado; elétrico. 

fofít e luz Hordeste do Brasil-Av. Tavmes de Lira 15? 
V E N D E - S E 

A casa da Rua Campo Santo, n.° 
1.017 — Alecrim, 

Tratar na Cooperativa Central 
de Crédito, á Rua Dr. Bara-
ta, 208. 

Com 1 tuaggiiffläe de R e m tteposüu de ambusiveis 

de sentido aos 

maquina que vivem nas redã-
Çoès apegados ao mister de 
escrever, informar, difundir. O 
miando toma aspectos impre* 

vistos e a imprensa está den- BELO HORIZONTE, 14 — de gasolina, gasolina de avia- abastecidos desses produtos 
tro dele girando em torno das Foram inaugürados nesta ci-*jção, asfalto, querosene, gás1 com as maiores quantidades 
fraquezas do homem e do po- ^ ^ no fim de julho^ os novos liqftfeito de rçtroleo e outros possíveis, pois ,o ojgrandeci-
der dos cérebros. Zelar pelo depósitos de combustíveis da1 produtos, serão bem melho- mento do Estado d e Minas Ge-
seu destino faze-la digna e standard OU Company of res, tanto' na Capital do Es-rais tem sido tal, que tornou-
forte, honrosa e respeitável. » ' ^ 
, ' ^ ^ Brazil. tado como nâs localidade vi- s e ^ecessana a construção, era 
e prestar ã humanidade um novas instalações que zinhas .Belo Horizonte, desses novos 
gránde serviço no campo da „ " U ampliados deposito* para fa-

instalaçõea que 
substituíram o antigo "bulk 
^lant", são qua«e 14 
maiores do <£ie eram e inclu-
em novos depositas que a 
Capital Mineira ainda não pos-
suía, como por exemplo, os 

(De "A Replibüca", de 12 1 , r * . * \ 
de gas liquefeito de petróleo. 

Com a inclu são de novos tan-
ques e a reconstrução amplia» 
da dos- que ja existiam, o ve-
lho problema de armasenamen-* 
to de combustíveis nessa re-
gião do país fica bem mino-

distribuição das provisões o rado e os abastecimentos locais 
rpWtes enviadas á Hungria pe-
lo Serviço àç Auxílios da 

moral e nos deveres no rácio* 
âÂonio e da inteligência* Essa ê 
a bôa imprenas, que eleva, 
qae educa, que enobrece. * 
ADERBAL DE FRANÇA. 

do corrente). 

A û Ë J a a nrftpnr V C n l v C pnPuüS 
f r i o : etr. 

Conclusão da 5.° pagina)' 

secretario do Departamento cul 
National C atrolic Welfare Conjtural da A. C. O Pfedre Juan 
feren^t, Sabe^as que tam-iBará» $ubatitui pwisorisoi^nte 
bem foi detido Qdon Lma»<] D, Mihalovics. 

A industria do petroleo, en^ e r ^ ^ ^ ^ 
tretanto, continua lutando pa- ^ e n i p r e e ^ e ^ 

ra vencer a escassez d© alguns «Standard - Qil Company of 
produtos, conforme se vem Brazil" é mais um dos que a 
seatinda em todos os mercados emprega vem realizando para 
do mundo. Apezar disto, a melhor abastecer de combus-
Standard Oil Company of tíveis os co^isumidores do 
Brazil manterá seus deposito* Brasil. 

K>UCLINICA DO ALECB1M 
AnriMatoria « w d t o dentaria. f ltaglUl _ c m * 4 » &*oda 

Olaria de Crf ityM — 15,00 — M 0 • » . As ofetoteola» 
Bodo» maàMmm abertas na Qeiatiagla 
BUA SILVIO FXUOÛ, U i — I Û N 8 1SU 

A R M A Z f l M M f A T A i 
OtaAdM astoqoKi 4è TÊkpnà, UriTTliiii é t U n « i 

arse faUta* -ril ltmiê 4 

AVBNTOA mcTaRAMCO. M5 - " i S i w » . I M 

V E N D E - S E 

um sobrado Av. Floriano P^i 
xoto, 374. 

Atratar á av. Hermes <2a 
Fonseca 1052 — Foric 2385. 

V Ê N D E M - S E 
Maquinas para serraria, pre-

ço de ocasião e aluga-se um 
armazém com grande terre-
no a Rua Ocidental - Tratar 

mi Avenida Tavares dc Lira, 
nP 97. 

Na .aluai émts^t 
à Boa Imprensa 

• Atol* generosa d» vox 
da As ie C i M c a ^ PIO xs I 

V E N D E - S E 

Una Casa com um ótimo ponto 
-para negocio na roa dos Caicós, 
I S A ftatar com Dsvi Munil 

Hl E I TU f l f l PRE MUTILADO 
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desta praça, reve 
Co., para as marcas 
ha poucos meses a consírHçlo de ora prediz qae servirá 
para as suas novas instalações. Ò novo ppeC'« constará 
de uma ampla Oficina para serviços mecânicos em ^ r a l 
em automóveis < marcas e ser a apa-
relhada com moderníssimas ferramentas e maquinas espe-

\ Í 

cialmenife construídas para oferecer o máximo de garan-
tia ao grande publico possuidor dos produtos 

Anexo será construído um posto de serviço pares 
§ 

venda 
salão para 

,/c'uja 
e m p r i m e i r o 

p r o n t a d e n t r o d e 

p o r c í ô n a r á ' 

v i 

s e r a 

e 3 m e s e s , o 

construção das novas instalações da firma 
p H i ü l í l í i i l i l I H U T I L f i O O l 

& C i a . 
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ORDEM 

Rivaldo Pinheiro 
Nc3tçs últimos anos, v eri f i- bem escoia a contribuir para ajbem como serviço d e coleta • 

coy-se considerável desnível formação de uma conejência ; transporte, de benef iciamento.e 
entre a produção nacional e' cooperativista entre o nosso pÔ-, classificação, além dos aervi-
a procura no mercado interno,' vo, que desejamos ver um dtajços burocraUcoS de administra-
Parâ Isso concorreram diver-' verdadeiramente »enhôr d;s ção, será hecessário dispôr de 
SOS fatores, entre os quais o'destinos dos seus orgãos e ins-um capital relativamenté e l e -
aumento real da população, o tituições, livre da hegemonia de vado, o que sé não poderá obtêr 
d e c r é s c i m o d a produção em con-' pequenos potentados nem sem - facilmente sem uma perfeita 
sequencia do êxodo das zonas1 pre capazes de dirigir s e g u n d o compreensão dos seus fins e das 
rurais, e a elevação dos padrões'a vontade e os interesses da isuas vantagens por parte do 
de vida nós centros urbanos.' maioria. «laior número possivel de pe-
Essa situação é, aliás, ressaltada O plano da fundação da Coo- quenos plantadores e criadores do 
na mensagem presidencial que perativa Central Agtfo-Pecuária Seridó. Será, talvez- a mais ar-
encaminhou á consideração da do Seridó, Limitada, surgiu em rojada experiência cooperativa 
Assembléia o Plano Salte, ela- 'momento particularmente pro-jta jamais praticada no Rio 

F«Ia 0 presidente Truman a s 

dc 

WASHINGTON, 14 — 0 Pre- mo modo de sentir ,om reft-
sidente Truipan disse, em en- rcncia a s e t«mar i\ bomba rto-
trevista á imprensa, que ainda mica ilegal como aima 
espera que a paz perdure. 

Perguntado sobre si tinha 
, . iruman nc ?ou caíccnH 1 m 

esperança de que se viesse a Numa 
solucionar satisfatoriamente a s ! ™ ^ U m a n o l î c i a « 

divergências entre as potencias ' p o r 11111 í o r n a l t*rlinonse au-;dente 

guerra. 

Truman 

Berlim. 

,da< qv 
! mento 

ocidentais e a Rússia, na questão 

dp Alemanha» respondeu o Pre-

sidente ter sempre esperanças 

de que £ paz seja mantida. 

borado pelo governo da União,1 picio, pois em momento de a gú- Grande do Norte, não só porque Em resposta a outra pergun 
onde ha, para comprova-la, ci- da crise de nrodução que tão precisamente no setôr da produ-
fras verdadeiramente alarman- duramente atinge o nosso Es- ção e das vendas, mas também1 

tes. Não são animadoras as tado. Múltiplas e inestimáveis por abranger um vasto câmpo 
I 

perspectivas d » melhoria dessas são as vantagens que^esSa Coo- de atividades e visar a reunião 
condições, sobretudo quando a perativa poderá trazer, não ape- ̂  de produtores de uma larga re-
intranquilidade ora predemi- nas aos pequenos plantadores gião do Estado, 
nante nas relações intemacio- e criadores daquela região, como 
naiS não favorece os nossos a todo o Rio Grande do Norte. 

- ^ 

esforços de reconstrução e re- Valorizando e estimuJantfcf: a 

cuperação. j cultura de cereais no Ser i® o 

A multiplicidade, complexi- ° poderá fugir a c^s i -

âáde e vastidão dos problemas deraçâo e aos esforços dos seus 

. com que se depara o governo dirigentes, ela concorrerá jjtera + J 

ta, declarou que tinha o mes-

torizado pelos rus:<0̂  s^-m-lres rei 

do o qual o General Lurius'so tini 

Clay seria substituído no sjcu' os trai 

posto de Governador Militar' dadas 

Americano na A]en;anhn. "Nâa-tudos "rJ 

á verdade, declarou, O pr0 ; medidas 

tornam penosamente difícil SPml>ater . ° regime de mo-

Que a conciência da dificil si-
tuação que o país atravessa, e a 
compreensão das vantagens mú-

i tuas da solidariedade e da coo* 
iperação, levem os seridoenses 
| a apoiar e prestigiar a Coope-

! rativa e a convertê-la em peça 

Importadores 
Mobiloi) - H UUJ 

denses. 

qualquer plano de reerguimen- nocultura ali imperante, sem v a l i o s a da nossa economia, são 

to dá produção, o que, entretan- c o m P r o m 6 t ê r a lavoura afeo- os votos que formulamos, os 

_ to, se impõe, já não apenas como doeira, suficientemente se- cooperativistas norte-riogran-

dever da administração, mas até Su r a Sraças ao seu v f õ r econò-

mesmo a todos os brasileiros, mico. Reunindo, ntun organis-

çomo medida de salvação na c io - 'm o único, os que á margem de 

: nalv E' notorio o estado de sub- ' o u t r a s atividade^ se dedicam 

f,jiutfrição do nosso povo, sen-'amda á cultura de cereais e á 

siyelniente agravado em con - criação, proporcionará vanta-
r 

sequencia da critica escessês Sens apreciáveis aos seus asso-

. gêneros alimenticios a que cifldos, mediante a colocação, a 

temos chegado, E o problema Preços, aais compensadores, das 

vai assumindo proporções que S u a s -olhêtas, nos mercados des-

ultrapassam a própria cap^ : * capital e de outras cidades do 

dade do govErno, reque- interior ? livriando-os assim da 

Pirelli - 0 oairpeão k sslraás 
Packard - 0 IO! 
Champion - 9 li k 

5 Us! 

Em » * 

Master 
ea 
TECHNY, Illinois, 14 (N. C, ) 
- A florescente Diocese de 

rêr um esfor<* ^coletivo, prin- especulação a que ficam sujeitos1 Jenchowfu, na Provincia de 
cijfttinienfe das populações do individualmente pelo pequeno Shantung na China, se encon-
interior, tendo em vista livrar ^Hdto dos negócios; Mas, se tra ameaçada pelos avanços das 
' ' • É ' 

o pais de destino igual ao de bem dirigida, isto não acarre-1 tropas comunistas comprome-
povos menos organizados do ori - J tará aumento dos preços da pro- tendo a segurança de seu bis-
ente. Em face da escessês de dução de cereais do Seridó, uma po, D. Teodoro Chuda da So-
capitais financeiros em que nos vez que a Cooperativa eliminará J ciedade do Verbo Divino 
debatemos não há dúvida de j intermediários gananciosos que de 40 sacerdotes e irmãos da 
que outro rumo se não libre, sacrificam os consumidores da m e S m à Sociedade, de 50 reli-
para uma grandè c ampanha vi-1 capital, e que Sao, até agora, d o ^Pirito Santo, de 
sando estimulara iniciativa par-1 únicos aproveitadores do traba- 60 beiras nativas de uns 150 
Hcular po r uma maior produção'^ d o s agricultores seridoenses/SemÍBôrÍStaS ' 
de gêneros, senão aquele inJ T ^ - , I 

Trata-se, porem, de um em~] Fracassaram todos os esfor~ 

•preendimento de vulto. Dado Ços para retira-los, por avião, 

cão * a nf . „ - ^ 3 C o b P e r a t i v a precisará p a r a Shangai ou Tsungtao. Os 
vao, e ante essas considerações 
a que ^le nos leva que encara- « ^ . 
mo, a iníriat" ' V e Z e m m a i s d e ^ niunftipio > se renda P e la fome . mos a iniciativa da criação de • ' 
uma cooperativa agro-pecuá-
ria na região do Seridó, em via 
de concretização. Conünuan-

dp, embora, a entendêr que a 
inexistência d e um grande mo-
vimento de esclarecimento e 

«ducàçao cooperativista no Es-

dicado pelo Cooperativismo. 

E' sob o prisma dessa situa-

possuir armazena e silos, . tal-1 sitiantes querem que a cidade meiro avião sUeeo 

A delegação americana a Assembleia da ONU em Paris 
WASHINGTON, 14 — O presi- sesor de politica externa do 

dente Truman designou qua- J governador Thomas E. Dewey, 
.. , t*0 Pessoas para representa- candidato republicano á pre-

I t L Z ~ t e n à ° e d e S" r e m OS ^ ^ U n Í d o S - As- J sidencia ; Philip C. Jessup, 
virtuando os objeüvos economi- sembléia Geral das Naçôe« vice-delegado permanente nor-
CO» e sociais do cooperativismo Unidai à instalar-se a 21 de se"- te-americano iuntn á ONI 
entre nó«, com prejuízo da so- tembro em Paris, 
tna -dDs benefícios que dêle po-
d*itetocw obtér, temo« de reeo-
idieclr que a prática, traduzida 
« (d iniciativas como cmb, é tam-

amencano junto á ONU, e a 
sra. E^anor Roosevelt, presi-

São elas Warren Austin; de- dente da Comissão de ÍHreitos 
leg«A> permanente dos EE. Humanos do Conselho Econo-
Unidòs^^ílnlo Âa Nações "TJni- mico e Social das Nações Uni-

Foster DuUéã, a^.fdas. 
m » k 

ESTOCOLMO, 14 — O pri-
de jato 

propulsão, o avião de combate 
Saâb-29 ,estará muito em bre-
ve pronto para a sua primeira 
prova de vôo e seus constru-
tores, Companhia • Aeronautics 
Saab de Linkoping, publicaram 

uma descrição de seu modelo. 
» 

Acionado por uma maquina 
de jato de Havilland "Ghost", 

• 

que desenvolve uma força 
propulsor» de cena de 2.200 
kgsM espera* ae que o Saab-29 
alcance uma velocidade maxi* 
ma d e mais de 1,000 kms.|h. 
A entrada de ar par% o motor 
de colocada na pert« 
frontal 4o aparelho, "traga" 

0 p r i m e i r o at 
A sect 

29 c de 

considerável pressão de ^ 

com o que se tem de c«Ilta 

para o calculo de resistência: 
.... • ie espee 

ao mesmo, o que permite a di»-; 

posição de uma fuselagem baŝ  cios de 

tante curta e cheia, sem pre-

juízo para as qualidades aeru-

dinamicas do avião. 

cima do 
cauda, 

Delido e pro 
lheiro da A.J 

BUDAPEST, 14 — D. Sigs 

mond Mihalowics, conselheiro 
geral da Ação Católica Hún-

gara dotido recentemente sob 

. a acusl 
"ativi 

cas * 

unia < 
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oca 
Boife americana 

disse c m 

ra Passn ' 

"parece, agora, disse ele, que 

até esto momento o Congres-

cemeguiu 

das tarefas 

se desin-

parã 

conheci- so ní~l0 

i 
! ci'mb ir 

distribué ílVais pedi a s essao especial 
o Presi-

ÜS 

OS lide-
Espero, por conseguinte, que 

a lide™1«?3 republicana recon-
C?ngres-í 

,: sidere seus planos atuais de 

encerramento e passe a 
encerrar 

e fossem ̂  mpido 

CS • estudar as recomendações que 
] * 

do Le-
para 

tíç0s" cias submeti a apreciaçao 
i 

cao. 1 \iislativo. 

Em Portugal 
LISBOA» agosto (N. C.) — 

A companhia produtora Cine- Jap0nesas 
landia prepara-se para rodar d a d e < 

a pelicula sobre a vida de 
Santo Antonio, o santo nascido 
em Portugal e morto em Pa-
dua, Italia, depois de uma 
vida fecunda em fatos mara-
vilhosos. 

'de de S. Vicente de Paula com M Q g E s t d d O S U x i i d O S 
o fim de reunir fundos para 
um orfanato que as freiras 

dirigem nessa 
NOVA YORK* agosto (N. C. ) 

ei- — O Padre José E, Schieder, 

diretor do Departamento da 

Juventude, da National Cathc-

Gazeta Forense 

No Japão 
TOKIO, agosto (N. C.) — 

Mais de 15.000 pessoas em Hi-
roshima, onde só há 700 ca-
tolicos, assistiam á pelicula 

sobre os 26 Mártires do Ja-

pão, projetada, pela Socieda-

V 1 <&•» 

COMARCA DE CANGUARE-
TAMA 

EMENTA— 
Responsabilidade por ato de 
terceiro—Efeitos civis do jul-
gamento criminal—Transporte 
benevolo—Caso fortuito ou de 
força maior—Teoria da cort-
Aplicação do Dec. 2.681 de 
7-12-1Ô12 e interpretação do 
art, 17 do cit. Dec.—Não es-
tando provado a culpa do pre-
posto, não se pode concluir 
pela culpa do patrão, amo ou 
comitente—Embora \a açc«o 
danosa seja, em regra, Ilícita, 
a abstenção danosa, em prin-
cipio, é licita. 
SENTENÇA — Vistos etc.: — 

Pela assistência judiciária, o 
A., D. Maria Ana da Conceição, 
propõe contra o R.,. Abãlio 
Xavier de Almeida, a presente 
ação ordiiiaria, com os seguin^, 
tes fundamentos: — que era 
casada eclesiasticamente com 
José Patricio de Medeiros,, de. 
quem teve uIT\ filho chamado 
José Patricio, nascido a 15 de 
julho de 1935; que abandona-
da pelo marido, vinho se man-
tendo com o auxilio que lhe 

lie Welfare Conference, partiu 

acompanhado de 7 jovens di-

rigentes catolicos para Êon-

dres, afim de assistir á conven-
i 
' ção constitutiva de uma nova 

confederação mundial da ju^ 

ventude» com participação de 

diversos grupos juvenis reli-

cesso de velocidade sucedendo , g i ° s * s ' deSí>ort*vos. e culíu-
cair ele sob es rodas do cami- j rais^ conferencia que se reali-
nhão e falecer instantanea-
mente; que o aludido veicdlc zará nessa cidade em meados 

embora se destino ao transoor- de agosto corrente. 
WASHINGTON, agosto <N. te de sal, -também conduz pas-

sageiros entre a estação da Es-
trada de Ferro a esta cidaüe; C + ) — Em declarações perante 
que os eventuais passageiros do um comitê senatorial^ inverti-
mesmo pagam suas passagens c 1 . 
que, portanto, tem a A* direite ® a d o r ' ° R e v * P e - William J. 
a ser reparada do dano sofrido Bibbons, porta-voz do Con-
Péde, afinal, condenação do K, ,, . 
á indenização que terá de ser S e l h o N^ional CatoHcò do 
calculada na bass da vida'pro» Vida Rural, propôs varias re-
vavel do falecido, que tinha 12 ' * - t . , . . 
anos, honorários de advogado, e f ° r m a S n a s l e i s de.imigraram 
custas/ dos. Estados Unidos, qüfc íe-

2. Contestando a ação, disse Voreçam a vinda de ' familh? 
o R.: — que as alegações da A. „ . 
carecem de fomento de justiça. d e aS r i c u l t ° res europeus a-
pois o acidente no qual perdei queles Estados da Naçáò que 
a vida o menor José Patricic np^ccits™ 

Í
I . j » # -XTf \ necessitam aumentar sua co-

mhecido por Jose Neo), g: p -
restiu de todos os carateris- pulação produtiva para bem 
ds de caso fortuito ou ât d o r e s t o d o -
ça maior, que não determina i 
n pressupõe a culpa ou a n- * r x u J j* • i responsabilidade civil do dono I " . ° P e ' G l b b o n â do veiculo; que o menpr viti- mente que se facultem maiores 

mado foi o causador do aci- « • J / r i , r i , u facilidades aos operários e tec-aente tatal; que o fato so che- # • T gou ao conhecimento do condu- nicos europeus, em particular 
o s dos Países Bálticos e d^s na-
na 

Ef. 
W A S H I N G T O N , 14 — Segundo 

continuou, em maio a seguir Inumeráveis - ^cantes na-

a 
ques de gasolina, armamento 

S l K f i f f e f ô ' * equipamento auxiliar, tudo 1947 

está concentrado na_fusela-j 
do Saab-'permite também o uso de u m l ^ r e d u z l n d o materialmente] A 

pletarn* - ! diCiiiasagwu I U U 1 W ri nm «vmfttrueÃO das' 

prestava seu filho menor; que 
a 15 de outubro d p ano p. pas-j tor do veiculo depois que 
sad*o, o referido menor, quando passageiros viram, estirado „ 
viajava, gratuitamente, em um ! estrada, o corpo de Jcsé Néo; S o e s orientais da Europa, 
caminhão do R*, os empregados [que o motorista proposto co R r a que imigrem e ponham sua 
deste forçaram José Patricio a é hábil, %uidadoso e perito err , .. , y 
sal tar do veiculo, que ia em e x - ! sua proAsão; que, na a u s m - nabilKiade em beneficio cas po 

cia de culpa do prcposfcò do pulações da União Americana. 
falece á A. o direito de reclamar I l a k e SUECCESS, agostd ÍN. 
qualquer mdenizaçao; c que, 1 . 
enfim, a A . já recebeu do R: C ) — organizações •feto-
uma indenização, a seu con- i i c a s internacionais, em \ihiao 
tento, para ressarcir o prejuízo 
do acidente, na importância de c o m o u t r o s grupos sigHáta-
dois mil cruzeiros, de que auto- rios, se dirigiram ás Ná$3es 
rizou terceiro a pass\ recibo e , 
dar quitação. Péde q X se jul- Unidf.s, pedindo nrèdidas 

• r - A n A 'gue improcedente a cau\da A. } imediatas que . detenham o mformaçoes do Departamento de i s t Q a c o n c o r r e n c ia dXcasc . - ^ 

Trabalho dos Estados Unidos,' fortuito ou força maior e * ^ t r a f l C 0 d e e cfi-
* - j , \ absolvição do «reposto do R. an. c 

a construção de casas no pais p e l a ^ t i ç a 

3. O curso da presente aguar 
. dou o definitivo julgamento da . t . 

sua rapida ascença^, tendo sido ação penal originaria, que tonais e internacionais se aprp-

iniciadas no referido mês as' encontrava em grau de apela- veitaram das tremendas cir-
! ção no Egrégio Tribunal de Jus- I . , 

obras de 97.000-habitações ur- d o ^tado. Assim procedeu instancias do apos-guerra ça-
banas e suburbanas, este Juizo acolhendo recomen-

I dação de CAMARA LEAL (Dos 
Ess2 total representa um' ^ ^ c i v ! f„ d o ^ u l g a m e " t o c f 1 ' 

, minai, n. 94), que manda to-
(aumento de 5% cobre abril e mar como norma o que o í 

excede de 24 OCO construcõss1 u n i c o dí> a r t 6 4 d o C o d v d e 
) Proc. Penal encerra como sim-

o total de maio de „1947. As p l e $ f ac i lidade. Confirmada a ser 

construções dos tipos meneio- tença apelada, que absolveu t 
preposto do R., (Acordão de 

cinco 49-5X, este Juizo, pelo des-
messs do ano cor-1 pacho sáneador de fls. marcou 

1 audiência de instrução e jul-
gamento. Dispensada a perícia 

vem a ser 78.000 ou 28% acima ordenou, entretanto, a fim da 
dos cinco pri meiros meses de' m e l h ° r c s c l a r e c e r o s ^ « f 

que fossem apensos a estes au-
' (Conclue na 6.° pagina) 

nados, iniciados 

primeiros 

rente atingem a 356.000 o que 

SUpovíi-

trem de aterrissagem muito 

baixo. 

locada ! ^ a S a S n v v o a P a r e ^ o 

I sao muito finas e do tipo de 

rga ' A . "flecha". O trem tJe aterris-

Sancho, Isagem é escamoteavel, tan-

d o o c o n s e -
c a H ú n g a r a 
»volver anuncia a imprensa local, 

^rati- Antes de sua detenção U. 

Mihalovlcs vinha dirigindo a 

' (Conclue na 2.a pagina) 

o esforço na construção das 
asas. 

O Saab-29 será equipado com 
uma cabine á prova de pres-
são. Um" detalhe de interes-
se especial é um novo disposi-
tivo de ranhura automatico, 

o qual atua logo que o angulo de 

incidência cai abaixo de um 

certo valor» reduzindo a velo-

cidade e longitude de percurso, 

rterriasar, o suficiente parti 

pe*mitfr ao aparelho baixar ttn 

campos bastantes pequenos. ' 

ponte 
mentada 

mais m o v i -
do mundo 

ra explorar iniquamente as mu-

lheres na Europa. 
• í m ' 1 

Um projeto elaborado na 

Convenção Internacional de 

19í>/, já aceito por muitos go-

vernos, serviria perfeitamen-

te de carta protetora nesses 

momentos, diz a petição, ao 

pedir ao Secretario das Na-

ções Unidas que apresse a 

adoção imiversaf do mesmo, já 

que toda demora "fortificará zs 
or-ganigações clandestinas que 

servem os interesses da pros-
/ <-

tituição comercializada." 

Entre as organizações cato-* 

liças que firmam o documen-

A ponte gigantesca que liga,cas Femininas, e o Conielho 
as cidades de São Francisco e 

' » 
Oakland extende-se por .. .. 
13.000 metros sobre a Baía 
de São Francisco. E' a, ponte 

i. - • • » • * 

mais domgrida ' àô  ^undo 

WASHINGTON, 14 — Mais Delaware na î^ladelfia, a qual to figuram a União Catolka 
de 25.000.000 de veicfulo3 a-1 deu p a s s a i a 18.000,000 de ^ Serviço Social, a União In-
travessaram a ponte que li-1 veiculos no mesmo período, jternacional de Ligas . C a j i -
ga Sao Francisco a Oakland, 
na Califórnia, durante o ano 
de 1947. Essa quantidade de 
veícQlos dão á poderosa es-
trutura' a posição de ponte 

mais pesadamente movimen-

tada do mondo. Sua 

maia próxima efen volume de 

'tntfego toi a ponte do rio 

Internacional do Apostolado do 
Maria, a Associação Inter-
nacional de Enfermeira**? €c-
toheas, a Federação irtternm-
cional da Juventude flnaini-

eote» aguas navçpvf^* Foi M Católica, a Pax Rnntoia e 
^m^iuida em e cigtou ° Movimento de Intelectual 

77.000.000 de dólares» ICatoUcoB. 
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K* 

m i oí*agA J> H - K S a f l O A 

r «Jk.t.'» JT* - ' 'V. • * •. 

Atrtomorei*, Caminhões «r p#ça» C9QMOt£T 4 
Motodclétàà SNDIKN—Pneus, CàmmtB* Ac^ftoHoii 
FIRESTONE—Farinha d? Algo, ÜeírigeradoresFRIGI-
DAIRE - Tinta» e Vernizes INTERNATIONAL — Moto-
res Ingleses LISTER e BLACKSTONE — Motores de 
Popa JOHNSON — Produtos ANTAITICA Bebidas e 
Conexos — Rádios — Bicicletas — The Caloiic Com-
pany — Gasolina — Querosene — Óleos combustíveis 

e lubrificantes 

I M P O R T A D O R A 

s 

r e u m a t i s m o d a 

í L i m r m r i r e s i r a . o r i g e m ? 
U S E O P O P U L A R PREPARADO 

EDIFÍCIO ELDER 

. R u a Silva Jardim, 86 — 
R I O G R A N D E D O N O R T E -

N A T A L 
B R A S I L 

X f "Y Telegramas : B I L A — Fones : G m 
S e a Peças 132J 

encia 1960 

(Conclusão da 5 o pagina) 6* Para décretar-?9e a res-
ponsabilidade do patrão, amo 

tes-ôs da ação penal intentada ou comitente, dévê-se coAidsrar 
j& i An prestou depoimento pes- que a lei exige que oWmesmo 

sToal,* a f l . Inquiridas duas tes- haja concorrido culposamente 

^ ^ e p a r a Q eves^jO danoso— in els-
fls.) apres^nt^i* este gendo, cusfoàiendo ou v ig i -

[doc. de fls. Fix$dt> os pon- lando. Não segui o nosso direi- . 
^ do debate oral, arrazoaram to as teorias que tornam o pá- j 

„ _ - ̂  J - - J - 1-

7. Aplicando-se ao cas* 
sub-judice o acima exposto:-^ 

Ficòu esclarecido que o pre-
posto do K., o <<chauffeurn Cte^ 
cdon, era regularmente habili-
tado para o seu oficio; não f i -
cou provado (nem sequar se 

V A L I O S A S OPINIÕES 

"MEDICAÇÃO A U X I L I A R NO T R A T A M E N T O DA SISLIS 

Resultado Satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 _ ,-
ta men to da Sífilis, razão porque não ponho duvida ei:; ; 
menda-lo. 

(a ) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bens resuli.vl:»/; o 

/ 

! ELIXIR 914,« principalmente nas moléstias de fundo aiíj ííoo, 
( a ) DR. A L V I N O AGUIAR 

cessar io cuios afeitos não 
possível evitar ou impedir". 
Fortuito oa*de força maior sem-
pre entendemos que fosse o ca-

, so dos outros (sentença de f k . 
{pois se enquadra e le na justa 
definição de A G U I A R DIAS (op, 
cjt.y 'vol;i ri pag. 261: —E ' aque-
le "que se pode caracterizar ou ca de 200 pessoas entr 

p r ^ s s u p 0 s t 0 ^ . ^ T e sacerdotes 5 

tabiudade e da ausência de cul- i 
pa do agente* O que anima áp Gm Convenção no 
causas de isenção no papel de r i o d e g J o ã o n e 5 t a - r>e 
dirimentes é, em ultima analise, | • •• - _ para fundar a Associaoa^ do 

BOSTON, 14 (N . C . ) 1 ^ 

a supféssão da relação de cau 
salidade. Desaparecido o nexo | Radiodifusão Católica 
causal, não é mais possivel falar ' 
em obrigação de reparar" 

9, Argumentou-se aind$ que o 
preposto dó R , abstsndb-se de 
veriticari (quando o caminhão 

alega) que Cleodon tivesse de-

advogados de ,mbas as par- Z » £ £ £ £ ^ d ^ j S f T T | T mer-
* dencia de. Qualquer grau 4e contumaz es quais o R . e s L i u ' ^ T ^ Z r n T ^ L t L T Z 

E j m sendo, tudo vasto e cuJpa ^Segu^ sim,_na regra d ^ e m verificar 

• 1 _ T i 1 t ^ , correu em culpa.*Deve-se pon-
evitar que deles adviesse dan* d e r a r a Q faverto d o q U e 

a, outrem, Ainda assim, na au- Q c o r r e c c m a ^ d a n o z a > q u e 

sencia de culpa do preposto do , e m m a a b s t ã o 

R. e da responsabilidade .deste d ; p r iácipio , é liciía. 
m elegendo ou mvigilando - A n o n n a ^ c o n ^ g r a d a p e l a 

unado:^ art. 17 do pec . 2,681, ao qual 
íparamos com o problema s e r e p o r t a ^ advogado da A., a 
rAponsabilidade, que p E - teoria d^ leg is laçõeà que, exi-

flT, citado por OROZIMBO gindo a^eulpa, a presumam, in-
SNÃTO (Rec. extr. 5.Ç03), v c r t ^ l o o ônus prôbãforio 
ísiderava "terrivelmente per- ^ ^orqu^, graças ao jogo das 
-bador", na doutrina ^ "Üd 'presunções legais, restringui-se 
atiça, pelas serieg^7 idas e 0 dominio do exioma—"Não ha 
itroversias a i ^ sempre des- responsabilidade sem culpa pro 
*ta.* se avolumam v adan . E na luta judiciaria é 

Lando se trata de responsa- bem de ver que a culpa prs-
jidade por ato de terçeiro, SUmida venceu o preceito cias-
^pregado, serviçal ou prepos- s i c o , pafa maior proveito da v i -

A matéria reclama apreci- tima, htdürfndo o julgador a 
io de longo repertório, desde aceitar uma culpa provável, hipó f* afo nn VH ftíf nUn . . . - -

s u b s -

crever seus estatutos. 

E' propósito se ris c funda-

mental da Associaça? pm> 

mever a causa da veio ?;; i: .r 

meio do radio, e promcv:v sra 

fomente e multiplicação. 

_ . - a norma esia consagraaa peia 
argui -se sua responsabilidade . 4 - - . 
em virtude do próprio fato do l^isprudencia: - A onussao 
transporte, mesmo benevoio, ™ / o d e - a c a r r e t a ^ T í n í ^ 
do filho da A . , por se ter fir- l l d a d f s e n a o q U a i Í d ° h & 3 a ' p a r a 

Z > ̂  Qntio o o «Horn cft ppíisiira. a 

U t a É i l e J M 
ADVOGADO 

E^ciitorio e residencia Avenida 

R :0 BrancoJ38 — Fon^ 237:; 
mado, segundo a A . , um contra a ^ U e l e _a <*u e m f " 
to de adesão tácito. , o b . T ^ a í ; a o d e r e a U z a r ° f a t o seu inciso II, que a indo , : , , 

Eis o prisma da questão no 10111(10 * n o c a s o d e homicídio. : • ' • " 
qual se ventila a rcsponsabili- j 0 p r o v a d o ficou que a mor- , "na prestação de aiime: : . -

até no mais alto colesio ^ r ^ r j " " * r I d a d e p s l ° t r a : i s p o r t e & r a t u i t o e> te do menor José Néo resultou pessoas a quem o deí • . 
•ciarií» do Pais, s u r g e m ü u ! f S ^ m a I Z w t : r T ^ ' & ^ ^ d e C 3 S ° f ° r t U Í t ° ° U d e V Í a " ' 
^ v e r g e n c i a s no modo^ de í x ^ U ^ e i H e í o A l g . j Z ' S ^ r . Z , ^ ^ ^ ' ^ i . , . 

os 

rio j t j TAPotmA^Yrt i v xiiítioi, v̂ autí ciiLciu iiuiL^rti,-sc \j i ^ prova ua ^ de expressão feliz de JOSSERAND. | transportador que presta servi , d l s p o s t o n o a r t . 1 7 do Dec, 1 COntro a esse 

artfi a • ? f C \ g I S a Ü V O d e amizade, benevolência ou 2.681, em íaCe do qual "ían Seu filho tinhi 
cir... acüoos ae aeciarar seamrs PannlíS rtíli"« t">**ntrív»íTn • i i • 1 _ * n 

requisit: 
tinha 12 anos tumpre-nos acarear os arts -7 a • Ã a i • oenevoi«nCja ou 

lo C . P . p . t 1.518,1521 j ! „ t ^ t P r e t e n d e cousa julgada para o eivei o achava, manifestamente 
III, 1523, 1525 e 1537 do Cod. j ^ ^ J L 1 •« m i r o b n g a ; a o E <W fundamento da absolvição no dicões de prestar aiirr.e 
I sem perda de vista o Dec S . f ^ ^ n ^ r ' a U t 0 r e s Í LALOU, M A - , , c r i m e e m ter.£e provado que sua genitora. Agregado c 
lativo 2.881 de 7 de d í ' c l ™ V™' ™ 1 * ™ ? presunção 2EAÜD E MAZEAUD) , citados 1 ' ' 8 ilativo 2 fi81 de* 1 A A W"«" xa Z.ÜÍAUU Ji 
bro 1912, que regula^7 t e s - * ? ? í : - í e > vastamente por A G ü f A R DIAS 

isabilidade civil das estra-tSsabi l idad; civil d í e s S l «s «guintós p r o v ^ - ; (responsabilidade Civil, vol. v ^ n n 
de ferro, o q u a l ^ apUca cu L d?v" 3 Í ° a n n L T " " 5 6 , P a ^ 1 7 3 e a t ra í ram a D a responsabilidade . 

d analogia aos outros meio ? ^ s e ^ d < > a qual "quem ac ident^de automóvel, pag. c l s s s pobres, (sobrei,-

•r — _ - - W „ 

ò desastre foi produzido em con <je Pedro Al aide, nao 
sequencia de caso fortuito"» vencimentos certos e t 
DESEMB. V IE IRA FERREIRA, ^ o u i ra , pequenas 
D̂ L responsabilidade civil em Argumentar-se-á q^-. 

1 . • - - mu vicijaii^, nau «junior- regra segundo a qual "queirí a c ide 
dt? tráiWDorté ? e L s í r e ° S f ^ s a . Tal presta o transporte ptíramente m ) . ' i m p o s t o da crise ec-

O a r t R R r ^ j o ! enumera;ao e taxativa, e portan gratuito não pode ser acionado Frente ao art. 1.518 do Cod. atual), os menores cor. r 
.al disnõenup t o o u , t r a s , p r o v a s n ã o P o d ^ com base no contrato". " E ' cia civil, não se demonstrou hou- t r a b a l h a r precocemente c 
al de a b s X i c L n ã o f m ^ ^ > r- A T , • r o — conclue A G U I A R D IAS vesse o R concorrido por cul- tribuem p a r a a.economia ;-> 
i o civU de r e n a r a c L X f C A 3 « A R A L E A L (op. a t . , ( o p . cit., vol . I, pags. 217-218 p a i n elegendo ou in vigilando N à o ^ deve concluir c ; 
não Uver S do l t L ^ n " ' 5 ) k m b r a • q u e "<iU€> P a r a e x i 8 i r do transpor- pa r a 0 acidente mortal, nem se e n t r e o s pobres os men ; 
tte estabelecida a t ! v l ! " ; / a r a ° / t o Í.ÜC-lt0 ? ° n s Ü t T u m a . t a d o r ^ ^ M ™ * * * incolu- constatou culpa ou negligencia t e j a m obrigados a aju ^ 
material do fato ^ Í 0 n t e d e 0 b n g a ç a ? e â ' r e i t o s ê necessário que o v i - da parte da preposto. Não colhe, sustentar os maiores, o c 
espirito da letra do T ? ^ ^ ^ 8 0 H ® ^ 0 3 s a " , ajante.haja contratado com ele", p ^ i s s o , a alegação do item K r i a iniquo. O que acor/, 

do Cod Civil o i i ^ m a n ' t l £ Í ^ a o . d o a a n o . £ o f n d o 2 s u " | A prova ,dos autos torna d a inicial de f ls., desde que m u í t o s casos, é que os 
" mZZ J e i t e m a exige-se o J certo que p prepoàto do R. ig - j i n e x i s t e rés, . 

:equi- norava, no instante do aciden- a " decretar. Não estando pro- balho aos pais para cc.r 
_ o i l us . - — i — u u e e x K T a c l i m a m i w í - -•_- . . . . 
O ar t 66 do C.P.P não 

refere 
faculta 
ido 
mliecer, categoricamente, a a«sim oute o aut™ • ^ 

' íi-aim, que o auioi — w- a*mwu unpruuentemente di 
Mas, nha ag!3o sèni culpà pára ser | içàilo ém rxtovimento. tôí 

. - por çiviimc-^ J * 
ae prova dessa autoria, o t vel. O 

"art v permite, em süa gen©?-' 
jlad^ Üemandar-se contra 
Ivido ou seu nremnente i — - ; - — ^ » . - x * , na aou^rina, e te a ação proposui. -

! caso em' ^ r L e T ^ n h e . do d^o, é • » - % % * * CARVALHO por se tratar do 
» existência m a t e ^ dQ ^ 6 5 8 5 ? 3QVçaMsalidade sem 1 ̂ j L Í i « ! 0 AMÍDtJtJO ME-^ A35EREDO <X* , 

P̂a«teCÍçMr «Manto a para publicarão 
R. Assim - " * - • - - . -
mentos d— « p . ^ i d i i u - I — w V M t u t i n n . ' a ua uuipa 00 I p - j _ 
nhãs arroladas pela A. (fls. e 1 autor, oue des-ntnH» . "O ^ o ^ X o u T c T o r Z 

maior verifica-se no fato ne-

^ ^ i ^ f U n i a n h a s d « fato asseveram ( f U ^ e J ? * * ^ ^ p e k c u l P a d o reconhecer que os pais, pa ^ 
J t * 0 ^ 7 1 ' fls-> * * o • faenor.^tíiíã-tò comitente. É á pobres «ue sejam, t s m ^ 

a l l . , ^ N * » basta advertido por José Cunhlu' -1 V « t a t u i t a em a- a auferir proventos co.r. • 
^CUSad?- Máfc. ^prudentemente d T v e - ? u p r e m o dos filhos menor,-. 

a b s o l t o üver i d o p « , ^ ^ ^ movimento. ^ ^ ^ t S Í w a Z l ^ ^ * N à ° * " uu irresponsa- isçodameftie que rootíVou o S S H ^ jsço, no caso em aprece, 
" a oonj;a;ao. Sastre ^ t t í t * ^ ^ ' l r t . . .K E V - FORENSE, patrimoniais à ressarcir,. 

f ls. ) 

i 

autor, que desautoriza a impo-
si^ío de indenizar. 

E I T U R R PRF ' 

. _ r Às in-*'intimBãaA as partes. 
dentóçoes nât> CònCedettV Canguaretama, 12 de ^ 
para dar lucro, nem mesmo j 1948, 
coipo pena. Prescreve, por isso í FDGAR BAR BOS A—Ju 
o art. 1537 do Cod. C iv i l em jDireito. 
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Representação — C o n t e P r o p r i a — S e g u r o s 
fladios — Bicicletas — Maquinas Fotográficas — Balanças àutomaíicas -

REPRESENTANTE DE r Metalúrgica Pernambucana — Anselmi & Cia. — A . Riv&s 
Irmãos & Cia, Ltda. (Frigorifico RIZZO) — Antonio Elias & Filhos - - Brasiltetix Li-
mitada — Paula & Wanser — Comercio Industria ARAUJO S. A . — Ind. Beb. JOA-
QUIM IHOMAZ DE AQUINO FILHO S. A . — Theodõro Schaitza & CIA. — Cia: 
Papeis e Papelão YAZBEK — Fabrica ENIGMA — Manufac. da Brinquedas ESTRE-' 
LA S.A. — Infl. Trussardi S ,A. —Lebre Filho S .À. Gomes Barbosa & Cia. Ltd*.; 

— Luiz Pinatel & Irmão — Ind. Sul Americana de Metais S .A. - : \ 
Depositários no Estado dè PARKE DAVIS INTER-AMERICAN CORPORATION 

Distribuidor dos produtos d e S * A . Fabrica Leite & Alves — Bahia 
Agente Ge^al da COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS (capital e reservas mais 
de Cr$ 80.OCO.OCO,00). Acidentes gerais — Rèsponsab. Civil — Fogo — Maritimo — 
Terrestres. 

Cotação permanente pelos menores preçop de Ferros em barras — Aço par«* fabrica-
ção de moí3£ para automóveis, caminhões, etc, — Madeiras do Pará — Estivas — 
Cereais — Peles de crocodilo — Arttgos de passamanarias — Artigos plásticos -r-
Artigos de borrachas etc. : 

MANTÉM SUQ-AGENTES EM CAICO7 E MOSSORO' 

Pecam colações dos artigos acima ao "ESCRITORIO MAIS NOVO DA CIDADÃ*? 

Praça Augusto Severo 107 — Fone 2003 — Caixa Postal 172 
NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

« 

Lapis par a ai c: 
Variafr firmas e empresas in-^ Gabinete do Professor Loui 

dOMriai* do pÉts vem Restando ço Filho, Diretor JgÂal 

sua colaboração á Campanha | D. N. E., uma carfc^Cd* fii 

Nacional de Educação de Adul- j Perpetuo Tovar Ltd*M do 

tos e Adolescentes* . na qual o Chefe da, - Fil 

Muitas organizações comer- j comunica que recebeu, graj 

ciais já cederam salas para tamente, das Industrt^J 1 

organização de cursos de alfa» f beiras de Lápis Frita -Johai 

betização, e outras têm se e n - , S . A . 115 grosas 'de lápis 
, j j ra serem distribuídos -gratia-

càrregado da orgamzaçao dei 1 • ^r 
tamente entre os alunos $as 

classes mantidas pela C^pp-

panha Nacional de Educado 

Mas não fica aí a cooperação <je Adultos e Adolescentes.;" 

dessas organizações, J q professor Lourenco Filho, 

Frequentemente se dirigem Diretor do D. N. E., mandou 

ao Serviço Nacional -de Edu- agradecer ás Industrias Bra&i-

cação de Adultos, oferecendo leiras de Lápis Johan^n offtr-—" ' 7 S**,. 

• 1 
m 

-'i 
" 1 

turjnas de voluntários dà' Cam-

panha . 

• 
material escolar para ser dis- ta tão valiosa e espontânea gm 

tribuido gratuitamente ás das- favor do movimento de reçy-
i t 

ses de educação de adultos. peração de adolescentes ^ e Jar-

Recentemente, chegou ao dultos analfabetos. 2Lí; 
t 

N E R V O S O 
4-

Cabeça Fraca — Insónia Nervos 

N Ide Fátima e a bmba atômica 
fl Vim I ttIÉ a, fterce ia totóa atmira 

LOS ALAMOS, Novo Méxi-
co, 10 (N. C . ) — A visita de 
N. S, de Fatiraa á cidade pro-
dutora da bomba atômica, Los 
Alamcs. tem caracteres histó-
ricos cheios de áentido, disse 
D. EiWin Byrne, bispo de> 
Santa Fé, ás multidões que en-
chiam a Igreja do Imaculado 
Coração de Maria, nesta ci-
dade, para receber a Virgem 
Peregrina. 

A Imagem percorre por três 
semanas a arquidiocese de San-
ta Fé, depois de ser recebida 
c solenemente coroada na ca-
tedral da sé, diante de 35,000 
fieis que, durante as cerimo-
nias, oraram pçla conversão da 

Rússia e péla paz do mundo. 
" . m 

"Lo* Alamos fabricar a arma 
c ^ a z de destruir o mundo. Mas 
nesta cidades repousa a imagem 
daquela que é a salvação 
humanidade. A esperança xfe 
paz dsecança não nos homens 
mas a'Ela» intercessora peran-

A tanpaaha ooattra o analfa-

betismo não é uma panaceit 

<ttdo&al. S b se baseia em 

processos científicos níe « p r % 
* 

<&zagem e dani ao Brasibrko-
ness gue saberão ler e escrç* 

te Deus da paz na justiça è 
na caridade", explicou D. 
Byrne. 

As 4ores fe padpita« 
de memoria e desânimos, que envent 
vida, tiram a coragem e a alej 
impedem de trabalhar, teem qu; 
origem no sistema nervoso abairdo. 

E' necessário fdrfalecer os nervès. i f o -
me "V ANADIOL". E' conhecido pek>s 
medicas como excelente tomeo fosfotadtf pára 
os nervos. 

M., M a r t i n s ; * ! i r>l 

T r r a u a i á u I m s s v i n d « « 
a e i w v o e n i f c a i x a d f t i d a fisdü 

WASHINGTON, 14 — A gra- ' mais, continuou o Embaixadár, 
j 

tidão da índia pelo "incenti-! Fomos também capazes ttfe 

vo e apoio morar' dados pelos levar os ideais e as formas <ta I 

Estados Unidos durante a lu- democracia as quais nunca tt-
ta pela independência india- nham conhecido nada além ^ 
n a e seu primeiro ano de go-Jum governo feudal ou 

verno próprio foi expressada ao taHtario 

Presidente Truman pelo. re- Ao dar as boas vindas ao 
cem-nomeado Embaixador dã- Embaixada Rau, o Presidente 
queJe país, Sir Senegal Rama T n i m * n d e c i a r o u ° 
Rau, quando este apresentou ^ ^ ^ dos Estado» Unidos na 

uà 

ao Presidenie suas credenciais. , n d i a «ontinuaria 'Hão amplo 
p 

^ _ fcomo intenso e amigo, no fü-
O novo Embaixador, que vai' -

. i turo, 
suceder a M. Asaf. Ali, haj ® 
pouco nomeado Governado da I " P ° r ^ * * ™ Í D S d p r o p r í ? " 

A v i n d a de Orissa, disse q ^ i ^ p o S s a h l ^ ^ ^ ^ 

a índia Unha demonstrado[**» aOS nOSS<fcS dOÍS 

que, mesmo sob as « a i s ad-i r e S l ° d o m u n d o ' o s 

\ tados Unidos estarao pro f lM 
versas eondicõe», » democmcai . f,- ^ s , « « d w u w a g «cunhar a In^ia em seus éfe-
P«fcria s er bem «uceada n u m ' p t a n d i d a g r i ^ *#>mmt-

^ a s i a t i c o - { v t e M e^Domico", 

"Conseguimos alguma aaU»?Nt t f en t « . ^ 

POSTO ATLANTIC 
A v . D u q u e de Caxias, 39 

Gasolina—Lubrificação—Lavagens 

MOBILIARIA MARTINS 
R u a Frei Miguélinho, 130, 

Moveis de Estilo 

SECÇÃO 
R u a Frei Miguelinho, 120 

C a m i nhões—Trator es—Maquinas agr icolas 

O F I C I N A S I N T E R N A C I O N A L 
EsplancKia Silva Jardim 

Reparos—Pinturas 

Kcdzer — Frazer 

Pilot 1 

t* 
A r q u h r o s d a Aço "NEVE 

C a c h õ e s da taolca Probe! 

R e f r i g e r a d o r e s E l e t r o h i x 

N A T A L ^ R I O G R A N D E D O N C Ä T E 

th 
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De regresso de sua viagem 
ao Rio de Jeneiro, aonde fora 
participar da conferencia dos 
diretores de ferrovias, acha* 
se novamente nesta capital 
0 cb\ Hélio Lobo. diretor da 
E. F. Central do Rio Grande 
.do Norte, .que foi passageiro 
de avião da Aero GeraL 

Falando reportagem do 
"Diário de Natal" sobre -os 
assuntos tratados naquele con-
clave, a que compareceram o 
ministro da Viação e o dire-
tor do Denartamento Nacional 
de Estrada de Ferro, o enge-
nheiro Hélio Lobo declarou 
que os assuntos abordados es-
tai/àm divididos nos seguintes 
temas : via permanente* loco-
moção, melhoria de traçado-
vátíantes, trafego, e adminis-
tração geral. Falando numa 
âàs reuniões, o diretor da Cen 
trai disse da atual situação 
tia nossa principal ferrovia» 
ehpondo as suas necessidades 
* * recebendo da assembléia es-

;as de grandes melho-
itos para a estrada qtítf^ 

dirige entre nós 

Jfc- — « 
| L 1 I K M | 
1 r » s i » « * i 

i • ' » 

sua 
- S m i t h - C o r o n a 

Cr$ 500,00 
/ 

de entrada e 10 prestações de CrS 
S o m e n t e e s í e m ê s 

m i n s D O R 

LOPES 
Caxias, 84-Fone 1182 

- Fone 1568 
Avenida Duque de 

" ' ~ Rua Dr. Barata, 
tf 

ria w m m 
i 

W OftARU, Sudão An^lo-egipcio, 
14 — Depois de 3 anos e meio 

i nvestigações, o Rev. B 
Cárlos Muratou, ^ nlhos 
Missionários^ uo Sagrado Co-

f » '̂ publicou o primeiro di-

C O 
RIO, 13 (ASAlfeaSS) — Na 

nova vara Criminal prosseguiu 
* 1 

baĉ e;"o seu sumario%de culpa 

côtítra o jornalista José Eduardo 

de Macedo Soares ~ com a 

queiia crime apresentada pelo 

almirante Arnmndo Pinto Ii-1 

ma, t î i ë & ^ m i ù r ^ 
>- . • ' 

val, Depuzeram hojé* os se-

tiadores Georgino Avdinò, Dur 

val Cruas > t Aimante Ro-

drigues de Vasconcelos. A 

crime! foi motivads 
por art&òs de Macedo Soares 
no "DÄrio Carioca" referente 
ao cáafik da Escolá Naval« 

p r o p o s l t o 
REMEDIÖ POPULAR 

chamados remédios caseiros, 
os sertanejos procuram le%o: 

Anunciam õs jornais qtife lá 

donario das linguas ingleses, P®1* 0 fim d e outubro vindou -* 
bàri, latuko e achoü, cujo do- na capital da pife, vai j ° homeopático, pedindo-lhe 
minio requer ainda o comple- realizar-se um Congrego Me- [ doses e fazendo verdadeira 
to conhecimento dos dialetos dico Homeopático. 

i 
Eis aí uma noticia 

confusão eom os específicos» 

pois estes se apresentando co-

mo os globos homeopáticos é 

AttVOGADO 
At* íloriano Peixoto, 812 

" Fones : 1700 e 1728 

confiança. # 
Não quero discutir o mérito 

uma sensação de da questão pelo seu lado pu-

fundamentais ,1o Sudão, mílo- ^ a i ^ ^ ^ ^ a 

lie, milometic, e dednga. primeira vista, ^ d a parece 

O bari temem «ia estru-; conter de anormal.fttts que na ° b a s t e n t e para neles também 
tura elementos europous, com' r e a l k l a d e é a l g Q d e s u r p r e e n J s e ^itar* inteira 
tempos passivos e ativos. São j p n t A _ _ _ . «lente para alguns, e para ou-
assim o latuko e o acholi, cu- tros traz 
jos tempos passivos dependem ^ r 4 . . .... 
_ , conforto eaté mesmo, para que T B m e n i e cientifico, porque pa-
do contexto. Fundamentalmen- , . H \ 
te também para o significado ^ * ^ ^ ^ ^ <> conheci-
e a modulação da v c e m ca- P ° F q U e ' C ° m ° * * * * * * ignora, j m e n t o ^materia. Mas, elhan-
da palavra. Assim "Luki nana1', ^ ^ h ° U v e e n t r e 0 nosso * 0 ' * * 0 ^ s u n t 0 ™tra prjs-
entoado nas notas la-ià~fa-sol p o v o correntes diversas q U e mB* v e m o s a n°ssa simples 

significa "golpe", mas com d i s c o n J a m da utilidade da ho - ' g e n t e d o i n t e r i o r ' e mesmo«das 

Dr. Creso Bezerra 
Comunica aos seus ctienfes 

que, ecôr virtude de reabertura 
da Assembléia Legislativa, aten 
de em seu consultorio, das 10 
ás 12 horas> ^diariamente, exce-
to aos sabados. 

Avisa, outrossim, que atende-
rá á consultas em hora mar-
caíta, pelo telefone, 1354 ou 
com a porteira do ccnsúUôrio, 

m e meepatia, negando-lhe qual- cap i ta i s* t e m S u a Se 

depois de provar, vidro após 
vidro, diversas qualidades de 

Em certa ocasüo^ ^ o r i * ™edi«>s, acham que | : r e m e d i o s * **<>̂ gas, o matuto 
seu sermão com a ° d as receitas homeopa- e n f e r m o s e socorre da homeo-

as notas fá—la-fa-sol, 
golpeiam^, j 3 u e r valor medicinal. 

Um jovem missionário esque-; U n s ' incluindo-se grande 
ccu isto 
encerrou 

"orai e trabalhai", m a s ' ^ já passou. E principal- P ô t i a 6 fica ^tabelerido, pòr-frase 
o tom de tal forma foi usado m e n t e na éra ^ penicilina,!que ^ h a v e r i a ele de acre-
que disse: orait nvia não «k» aulfas, das vitaminas, seu poder medicinal ? 

etc. Mas para nmftos, e de . ^ 1 ^ é remédio de paciência, 
modo particular para a gente 1*sto Mas que não serve 

trabalheis 

O bom procedimento doa cria- Pobre e simples doa nossos ser-1 para nada, isto não. Inuma-
X J . .. . I I 

tãos é tm | toes, aind^ não surgiu droga 
ato, da bondade da rdigtfo da I „ ^ 
Cristo. Iqoivale a diaar. é q u e a U , a - > e f > ° dos mi-
um apostolado. i nusculos glóbulo« brancos. 

w [ Quando não se socorrem dos 

tos são os casos de pessoas que 

se restabeleceu, bçbendo asco-

lherinhas , num rigor horário a 

toda prova, e talvAs uma das 

MUTILADO 

causas da cura, das doses ho-
meopáticas preparadas com 
simplicidade: agua e alguns glo~ 
bulos no copo* 

E o que não dirão, ao ver 
anunciado o tal congresso os 
fans da homeopatia ? Fica-

* 

rãa satisfeitos, naturalmente, 
pois jamais pensariam que, 
nos tempos atomicos, médicos 
vindos de outros países se 

Construção da sede 
da ONU 

LAKE SUCCESS, 14 - A Se-
cretaria daS Nações Unidas 

está terminando os pianos para 

construção da Sede permanente 

da organização na cidade de 

Nova York, agora que o Con-

gresso aprovou o emprestímo 

norte americano de 65 milhões 

de dólares para financiamento 

do projeto, 

Byron Pricef Assistente Se-
cretario Geral das Nações 

Unidas para os Serviços Fi-

nanceiros e Administrativos, dis-

se, depois que a Camara de 

Representantes aprovou a Lei 

de Empréstimo e a mandou para 

a Casa , Branca, que a cons-
trução do edifico teria inicio 

em outubro vindouro. 

Será iniciada a abertura úo 

chão para os alicerces da pri-

meira unidade, disse Byron, — 

Edifício d ã Secretaria, com 39 

andarei contendo eberitorios 

para mais de 3.000 membros 

<]o corpo de funcionários. Esse 
arranha-céu deverá estar con̂  
tiluiflo no verão de 1950. 

O Dr . Philip Jessup, de-

legado dos Estados Unidos ú? 

Nações Unidas, chamou a a-

prov^ção do empréstimo Mnm 

símbolo palpavel e visível ^ 

nosso firme apoio" á organiza-

mundial "e da grando 
reunissem para falar sobre 
tal ramo da medicina, tendo-se 
em vista que a homeopatia! con®anÇa depositamos na 

sempre esteve na classificação 'organização ^ ilílXt~ 
llhando para de remédio 

bres,.. 
para gente po-

M A R C O S 

que esta tr 

conservar o mundo 

em pa2. 

Wallace Harrison, Diretor 

do Planejamento das Na-

ções Unidas, disse que seria 
"uma grande satisfação para 

os arquitetos Saber que s e u 

projeto para uma *éde mundial 

ia sre realizado" • 



' • • ^ j - ' « 

V 

Não ponde enfrentai a fortaleza 
promete, num comunicado quc£ 
os partidos ,embora separados, 
continuarão a lutar segundo um 

« ' 

só ideal. Mas a certeza que se 
tem é que os socialistasx de es« 
querda se desintegrarão cres-
centemente, em beneficio óXx 

ROMA, 17 - A Frente Po-
pular Italiana, que foi cons-
tituída pelos comunistas so-
cialistas de esquerda e outros 
partidos, a-fim-de enfrentar os 
d emocrata-cristãos, nas elei-
ções italianas, acaba de ser 
desfeito, ante os seus sucessivosJ dos ^comunistas ou de outros 
iracassos e crises* A comissão! partidos, inclusive» o proprio 
executiva da retodia frente! democrata cristão. 

a 
democrata-crtftâos 

••MHÉHMi^Mte 

Naciona 
RIO, 17 (AN) — Instalou-se mente Mariani e &ra. Clara 

j 
hoje, sob a presidência do Ge- Mariani que preside o notável 
rieral Dutra a Campanha Na-
cional da Criança tendo usado 
da palavra durante o ato-o <£ie-
fe da Nação ,o Ministro Cie-

Propriedade do Centro de Imprensa LtdL 
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e o novo 

empreendimento. Usou também 
da palavra o embaixador Os-
valdo Aranha que recordando 

o destaque dado peia ONU ao 
problema de assistência & In^ 
fancia quando ocupava a pre-
sidência daquele organismo in-
ternacional salientou a realiza» 
çao do governo federal nesse 
particular, através do platio do 
Ministério da Educação e Saú-
de elogiando-a e dizendo que 

í » 

no cam-
4 V 

sedento de "espaço Kits 
Incorporação da Kniania, Bwigria, Tcl>»cosloía e Polonia 

LONDRES, 17 — A imprensa 
francesa reproduz .uma infor-
mação da Radio de Ankara, 
Turquia, sofere a proxúttfr in-
corporação da Rumánia ao ter-
ritório da U v & S. S. No pro-

4 I 

xin* dia hwerá neste sen-

tido umplesbicito na Ruma*, 
nia e coma preparação ; a "iun 
pleito "livre e democrático* à 
Rússia já enviou^ peara aquelè 
pais quadro «Evisfies do exerci-
toverae&o . . * y . 

massa «cplicondo-se agora que 

a razão de ter sido preso em „ • 
maio ultimo o antigo secreta-
rio geral do Partido Comu-
nista da Rumattia, YtetraneBcu, 

prisões se estão fazendo eni.cor<tar com a incorporação de 
sua terra ã Rússia,. passando 
a ser uma das republicas so-
viéticas, Cerca de sete mil co-
munistas que %dmbem discorda-
ram desse plano estão presos 
e até cinemas de Bucarest A d i a n t ^ fá jornal* que as fb io íà to d*J> mes « » t&o con-

' * " -• r : I I r 

As : ' C« 
Nova 

PRAGA, 17 (R.) — Foram 
descobertos entre os rios La-
borce e Latonrioe na Eslová-
quia > por tfln grupo de arque-

ólogos dUáS tóâl sepulturas 

que datam do àno 2.000 an-

tes de Jesus Cristo. Os ar-

arqueologos 
queologos encontraram nessas 

sepulturas objetos fabricados 

na Idade da Pedra Lascada. 

I 

m *• 

Caixa de Assistência aos Advogados 
ptli Miiisfti k TiibÉi 1 su reiiffiCRts Meras 

. WO, 17 (ASAPRESS) - A 

Forám adquirir gadp. de raça 
BUENOS AIRES, 17 |R.) — 

* ' 

Encontra-se em Buenos Aires, 
com o intuito de adquirir re-
produtores de gado de raça a 
missa? confiada pelo Brasil, ao 
técnico da Educação Rural do 

Ordem dos Advogados do 
Brasil dirigiu-se éti Ministro 

Brasil Alvàfês Simões Lopes, T r a b a l h o solicitando a ho-

Lopes efetuará operações j&ologação do regimento in-» 

de compra juntament* com 

Francisco Alves Rocha, tain-

bem designado para a mesma 

Ministério da Agricultura d® missão• 

Reiresent r-se-á n oassc la Dirtbria ii PTB 

terno da Caixa de Assistên-
cia, secção de Santa Catarina, 
sobre a qual o Ministro exarou 
o seguinte despacho ; "Tendo 
em vista a atribuição confèrid& 
no paragrafo único do artigo 
segundo do regulamento apro-* 

estão transformados em prisão. 
Salientasse que a Rússia está 

disposta a anexar ao seu terri-
tório não somente a Rumania 
mas também a Hungria, a Ale-
manha oriental, a Tcheco-Slo-
vaquia e a Polonia. A recente 
manobra do Komirurem con-
tra Tito também se p^ ide a 
essa mesma oposição de in^. 
poraçao á URSS, 

apesar de a 
po politico do atual governo, 
tinha o maior pirfezer em con-» 
gratular-se " de publico com o 
Presidente da Ít<§mblica pela 
sua ação nesse terreno o qual 
como em outros assuntos da 
administração publica coincidei 
com o ponto de vista de todos 
os brasileiros que devem em-
prestar á campanha todo o seu 
apoio* / 

> • t 

SETENTA WLPESSOAS 

A O A M A M f l . 'tf:; M5 

F ATI51A N A Í ^ A W f t A 

VIGO, II — Realizou-se no 
dia 12 uma ifrâfige -procissão 
de setenta mil pessoas, para 
a inauguração nesta cidade de 
uma nova paroqtâa^ dedicada a 
N S de * fôtiffl&u % enorme 
multidão percorreu vários qui-
lómetros 

em procissão, resan-» 
do o terço n*>percunso A* 
passajg^nT dâ procissão foi ve-
rificado um caso éft cura con~ 
siderado éítraoí^nario. Tra-
ta-se da sra. Bbcarnacion Coí-
lado, que era cega e reeobrou 
a vista, com assombro de to-
dos* quantos Assistiram ao mi-

* lagre* 

AGRAVOU-SE O ESTADO DE 
fAUDE DE GOIS MONTEOU) 

RIOÍ 17 (AN) — AgraVou-
se o cstado de saúde doge-< 
Derál JSoíb Monteirò, Ian-
çandci os dinkos mão de 
balões dft oxigénio, afim 
de tentar melhorar as suas 
condições de saúde* 

S. PAULO, 17 (ASAPRESS) I se do novo diretório Estadual,vado I*1 0 decreto n.o ll.«51, 
Segundo estamo s informados do PTB, onde ostentarão faixas 8 d * dezembro de 1942, 

com dísticos "Be voltará", homologo a decisão pel» qual o 
além de outras leffmdas, (Conselho Federal «a Ordem 
forme vem se verificando nos *™ «togados do Brasü apro-

diveraas representações do Que-
remismo de Santos, Sorocaba, 
Jun<jiai e Campinas estão se 

preparando para fazejem-se 
representar na ocasião da pos-|mo. 

Impressão sob» • Exposição 
IntemaciMil de tafaitria 

dimrá centrai i » q u . r e n i s - | v < w ' » t » ' « « -

! mento da Caixa de Assistência 
| dos Advogados, secção de San 
ta Catarina criado pela Assem-
bléia Geral da riwgfe* jméSaò* 

RIO, 17 (AN) — Percorrendo 
os recintos da feira interna-
nona] do Quitandinha, o «r. 
Negrão d e lima, paefeito de 
^ o Horizonte manifestou ex-
celentes impressões diante nao 

CHEGOU AO MO O 
FOGO SBKBOIJCO 

RIO, 17 (ASAPRES) ~ Con-
forme estava sendo esperado 
chegou emitem, procedente 
Templo dos Jeronimos de Lis* 
boa, o fogo SImbolico que desta 
vez está aceso na Basílica de 
São Pedro em Roma. O fogo 
foi recébido por atletas na 
Praça Mauá, o qual desembar-
cou ai trazido por uma fio* 
tilha da Marinha da ponta dó 
Galeão e levado até junto da 
estatua de Pedro Alvares Ca-
bral, onde se encontravam au~ 
toridades, prefeito carioca, Os* 

LvaldoAranha e diversos oficiai» 
Vou voltar parti minha terra, 

apenas do "stand" destinado ao! disse, recomendando aotf oôxu 

Estado de Minas, mas o con- | ternmeoa que v « * í h v e r de do exercito. O fogo ficará na 

junto do certame t«ndo ditoipe^o a nossa t*rtú9 venham 
que stoceramenla não acredita- conhecer o Brasil, tftyetvés da 
va que ie pudesse realizar um|K*poaKáo Internacional de In-
trabalho de Esnoba pr^rção. dustria e Commdo. 

Matriz da Glória até o dia via* 

te do eovtexxte quando seguixi 

em nova jornada até Porte 
* 

Alegre 

BRIGAM Ofc CO^^VISTAS 

INGLESES E AÜSTRAUANOS 

LONDRES, «f O jornal co-
munista ^Word.,. News ar " 
Wiewsu q ue se edita nest** ei-* 
dade revelou que estalaram 
divergências entre o Partido Co-
munista Britânico e o Australia-
no. Este ultimo critica seus 
"camaradas" ingleses por tér 
aprovado ò plaáò Marshall e 
colaborar coflrif á Eicrguesia in-
glesa, de não se-
guirem a eytÁ0 fftíta "marxista-* 
leninista." 

VAI A LONDRES O COMTE* 

RAUL REIS 

RIO, 17 (ASAPfcÉSS) ^ E 
barcou hoje com destino a 
Londres o coJftfffidante Raul 

Reis, SubrChtffe do Gabinete 

Militar da Presidência da Re« 

publica9 o q u d vai á capital in-

glesa em dtMufWnlitt da mis'* 

são que lhe fot confiada pelo 

governo, dcfljjpflS o aeu em<* 

barque rèííiiât^êt i* 14 
hora«. 
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PUBUCAÇAES 
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U Carimbos 
IMrifi a» Geiticifc 

• BRFBESRNXAKTES 
À. S. LARA 

NO BfO: Senador Dantas, 
40 — 5 ° andat—*Foae 22-5024 
£M S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira^ 21 — 8.° 

ander^- Fone : 29-973 

por Otto Guerra 

A nota do dia 

Ignoramos a quantidade da 
chamada batata inglesa, que 

acaso se produz em tiosfío Es-

tado . Nunca vimos divulga-

do nenhuma estatística a esse 

respeito-e esrtimariàmos bas-

tante saber algo. 

Já o mesmo não se pode 

dizer do nosso vizinho Estado 

da Paraíba, onde essa cultura 

é inte,nsa? especialmente nos 

dois-- municípios de Esperan-

ça Ala^Ôa Nava. 
Secundo dados ultimamci -

te divulgados, pela imprensa 
paraibana, os nossos vizinhos 
exportaram, no mes de mai 

deste ano, nada » menos cie 
t 

] 54.^0 quilos de batati-
nha e ena junho 8 2 q u i -
los. 

Por que será que na o 53' 

desenvolve essa agri^ ,iura 

aqui no Rio C îicíe do Nor-

ÍP n Cera possível que em 

regiões tão próximas exista 

uma diferença tal que não 

permita o mesmo cultivo ? 

Parece -nos que já era tem-

jjo de" alguém tomar uíija 

iniciativa oportuna. Não adi-

anta apelar para o gov§rnop 

pois ele vive a braços com 

um sem numero de problemas. 

Queremos apelar para os pro-

pros agricultores, para seu 

espirito de iniciativa. 

Quem irá íazer a grande 

experiencia ? E* verdade que 

o produto está encontrando 

um preço menos anirflador. 

E' certo 

Ajssunto sempre antigo è seropte nevo. 
Continua o êxodo do» nordestinos. Continua o 
clamor pela falta de braços em todo o Nor-
deste* 

Agora, áièo í somente a seca a enxota* 
tos» como humano, nas proas doa na-
vios ,ou por cima das cargas dos caminhões, ET 

a terrível 'crise* ecoaomiftã. 
Que vão íazer ? Para onde váo ? Nem 

eles mesmos sabem,-- Querem e sair, procu-
rar trabalho,, procurar canto no mundo* 

Meditemos um pouco sobre estes fatos 
dolorosos e aparentemente contraditórios : saem 
levas do Nordeste á cata de serviço e o Nor-
deste clama por braços ! 

Ha poucos dias, numa de nossas aulas 
na Escola de Serviço Social, comentava uma 
aluna episodio muito comum na sua região, 
o fato de. grandes proprietários arrendarem 
ferras a moradores e depois tangerem o ^ado 
-para dentro dos roçados, ao tempo da colheita. 
O gado enjjorda* valoriza-se, mas o pobre 
agricultor perdeu tudo, não apura a safra 
e ainda vai ficar devendo. 

São dessas iniquidades que clamam aos 
céus e cue vão concorrendo, mais ainda, para 
o empobrecimento de nosa^gente. De "cem, 
um toma coragem e l e v T o caso á justiça... 

Ha. também, o fonoiftno da concentração 
da pvopiiedade, em determinadas regiões. 
Quer pela violenta ou manhosa turbação, 
quer pela execução ou ameaça de Cobrança 
executiva^ de uma divida proveniente de em-
préstimos escorchantes, ou ainda pela necessi-
dade do pequeno, que não tem para onde 

rABfcösSIAS=DE 
P L M T A O , HA:«IBETOA 

Faxinaria Guilherme — Praci 
Augusto Severo. 

NO ALECRIM 
Farmacia dos Pobres — ? 

Presidente Bandeira. 

v e n d e - S E 
um sobrado Av. Floriano 

xoto, 374. 
Atrattfr*á av. 

Fonseca 1052 — Foue 2383. 
Hermes da 

nota excessiva divisão da propriedade» especial-
mente em detremittada zonas, ond» a parte a -
gricultavel é mais exeas a. < Nosso regime da 
partilha forçada precisaria de um corretivo, 
nesses casos» quando a óbmio e suh-divisão 
sucessivas da terra não permitem maia tirar 
de cada pedaço herdado o sustento sufici-
ente para a faznilia. E vemos um irmão, um 
cunhado vender ao outro o seu trato» para ir 
tentar a vida fora, noutro Estado, no sul, 

seja onde for... 
A pobreza extrema do pequenp agricul-

tor, sem credito» sem instrumentos de Jxa-
balho, mesmo primitivos (uma enxada do 
preço em que está não é para todo mundo), 
traz como conseqüência fatal ..uma diminuição de 
sua produção, de ano para ano. Quer dizer 
esse homem perde o estimulo» deixa de alimen-j J^fjPTII p Q f T T N í l 
tar-se suficientemente e aos seus, torna-se um w V L U Í H A 
subt-homem. 

Eis aí uma serie de causas do êxodo dc , f a 2 e r u m 

nordestino. Segundo oportúrno discurso dojCl0 P a d r e . a o s H 

deputado paraibano, sr. Pedro d e Almeida, jéj í A ç a ° C a t o l i c a P3ra _ j íittam haver chegado 

V E N D E M - S E 
Maquinas para serraria, 

ço de ocasião e aluga-se u n 
armazém com grande 
no a Rua Ocidental — Tr s 
na Avenida Tavares à>> L a, 

97. 

1/ l 
\ 

saíram este ano» somente pelo porto de Ca-i de agir. * 
bedelo, trps mu conterrâneos seus, em busca, _ • , * As frentes comn^:;^ 
do sul. . . . * ! campo religioso e mo-vai --

Não menor deve ter sido o numero de, y ã o d e l i n e a n d o c a d a VC7, 
norte riograndenses embarcados por Natal, sem c i a r a mente o Santo ^ ^ 
contar os que Saem via Campina Grande ou' f a l o u d o Hom em "de X " , 
via Fortaleza. ^ 'catol ica.de sua . colaborar-o 

Falta-nos um plano de redenção econo- aí> renascimento espirúv.. 
mica do Rio Grande do Norte. A gente até soCi€dade, de sua in^-j 
se «canha com a nossa - fraqueza, comparada n a famii Í£J i ^ vida yroí:^ 
aos outros. Estados. Éstá nos faltando n o mundo ex^-vior L--

t . . _ tudo. E cada vez nos faltará mais, se não deveres^ sentenciou X 
correr, o vizinho poderoso vai juntando ter- conseguirmos a maneira de reter, pelo atra- £ e apre*sentam, hoje. ce-
ra sobre terra. Um roçado, dois, cinco. E tivo economico, livremente consentindo, esses u r g e n c ; a # q U e difícilnier.: 
aquele que já í f í dono, quando não sej patrícios que nos deixam, á ffilta de uma poderia conceber ir.ais 
humilha ao ponto de sujeitar-se a permanecer j zona de fixação. E estas não nos escassea- t e c a c ^ um exige o ni. ic c: 
- I I como simples morador, lá vai para outras, rão principalmente depois de saneado o litoral e n c i o s o cumprimenio n^o 

Cr- iVi^lhorcs dias, cheio d^ es-j húmido e intensificadas a açudagem e perfuração r n e s m o C O m a t o s v- r d a , ; 
de poços. . v heroi^mo . E n^o ha te-.: 
Ma? quando se cuidará disso tudo, se a poli- perder, 
tica não dá temper ? j Como pontos mais 

" ; neraso? aos que o procura- t e s atividade a . 
- ' tiíice indica a rvH 

vam. ! 
i sa; a santuicaçao , ? 
í Sua famiiia c rescla assusta- . a s a i v a ç ã 0 d a f í u n i I ; . 
doramentei Muitos eram mes- a justiça social; a 1 : . ' 1 - ' 

\ mo da família. Muitos dizi- e a veracidade na ccr.v/v 
humana. 

O caos economico o r;--̂ .-

v o 
- } 

• r.f.̂ .hzs, mas isnta vez de pessi-
inls.r.c e desalento. 

Como tenomOno oposto, também 

Palavra de saudade 

se 

Pelo Möns, Alves Landim am-se ser ou queriam ser e 
Em princípios de 1921, v is i -\l e quanto era afetuoso o seu* iaJn fi^do. ET a bendade e 

a generosidade e a abnegoção 
ro agurou a v o raciona* 

que se aprecia nas -grandes r 3 c u s a s e 

nho, que ' leva a e 
manobras OCT 

c Îwiboiur r-' J 

i iando a meu tio, dr. Tomás Lan-1 coração. 

I dim, residente nesta capit^l,^ Möns. Pegado não epa hu-

jtive o primeiro contato com mem vulgar. Havia nele o f a m i i i a S , Uma mãe sem f ühos judicam a todos, 

t Möns, Alfredo Pegado de' grande valor da Cultura e da talvez suponha ter feito a Cabe, pois, aos H: 

j Castro Co^es. O* clero estava virtude. A cultura e a vir-' p r o p r i a f€jicidade, livrando-se A « ä o Católica 

I de retiro, tendo a frente d, tude síio os unicoá algarismos d o s i a b Q r e s e dos cuidados da a C U r a d e s € s cc 1 

» I * j-m i -i . , lavra r» pxetnnlo. e n'a: ; 
Antonio 

! distintos sacerdotes exercitan- tos zero^ com quo. a gente s a t a s veem 

|tes, fui apresentado ao digno ^e equivoca facilmente, 

j Vigário Geral de então. ! Verbosidade 

i Não me foi dificil verií^ar igual a 

t » 

sem 

que o Sertanejo^ por 

exemplo, dá preferencia a 

batata dòce. Mas o pt*eÇQ 

desta não anda baixo, alcan-

çando pQ mercado o preço de 

* -

um cruzeiro. Parece que a 

experiencia poderá ser feita, De onde partirá ? 
lusiro, fixei. 

_ , t , . . . . 1 j j A " lavra ,o exemplo, e Cabral, e, entre os significativos, ao lado de tan- p r o l e ; C i U a n d o pessoas sen- i r i f l u e n c i a s o b r e 

nela o egoísmo b i j ^ 
estreito e acanhado que não 

cultura e quer repartir generosamente a — 
zero. Espansivldade, v i < j a confQrme lhe marca o 

|que Mon::. Pegado' tinha no acolhimento, sem sinceridade Seu destino de esposa. 

; olhar um céu de ternura e no nem lealdade,«* zero. Hipo- Se a grande famÜia m a r c a a sou, após a traiçoeira rr.c:::^ 

coração um oásis de bonda- crísia na aparência da vir tu- bondade doS pais, foi a bondaSe que m e a c o m e t e u . 

de, porque os homens, em ge- de é aind?. zero. Es^s qua- Mons. P e g a d o q u e proliferou Mas, nestas ligeiras ?:.•'•> 

. ra-I, tem no olhar um céu que Udades negativas nunca pu~ nessa famüia enorme c;us vras, quero deixar o ^ 

prenuncia borrasca, tao pe^ deram, nidificar^se no espirito e i e Sempre patrocinou, ampa- e o resumo do que p̂ Kv-
sado que é , e no coração 

Infelizmente air da ir.e e ^ ' 

tro convalescente e cm — 

a e no coração de Mons. Pegado r 0 U j orientou, acalentou nas a convite de Manoel 

aridez de um deserto, tão des- a quem o samigos rendem, nesta angusitas, üvrou nos perigos, tf Filho, dizer ^obre o 

nudo q ue é de afetos. hora, o culto mais fervoroso iluminou quanda nas trevas, dos Natalenses que foi tanta 

E>ois ano s depois, e m hora d o S l i a profunda chov i da salvou quando no abandono cousa — Vigário ^eral, ^re: -

afortunada para mim, e não sei saudade. e n o desespero. Os semina- sor, politic3, paroco e qvo 

se desafortunada para Natal a' A matemática át que Mons,' ristas por exemplo, sempre -o de tudo só tirou vaiita:-^ ^ 
quem sirvo tão mal, ha quase um Pegado era cultor decidido, tiveram cômo pai, tanto s a b i a r a o s o u t r o s , e ainda parv^ v - ^ 

raSas á gene- nunca soube aplk*-la par^a com eles repartir Ja inteli- após a sua morte. deix-. 
José Emerenciano rcsidade á o 

sempre ínesqusd- soma ou adição na vida. Sa- gencia, a bondade e o pão. exemplo da fé. do 
ADVOGADO , c i d n d- J o s é Pereira Alvea, bia-a para 

ou o 

subtrai e dividir. | Quizera estar a postos, neste piedade, da ansia do s^ber, d.» 

ci- Dividia o e^pritt. com lições t momento, para dizer de co- virtude e do patriotismo Escritorio Edifício Aureliano, a minha residencia nesta 
1. ° Andar — Sala 114 

dade e no convívio d ^ quase de mestre. Dividia o coração'ração o que me dita o reconhe- jaça, — servindo a D e u * e 

Fone ^-1625 duas décadas com Mons. Pe J com ccnselhoô e edificações' cimento e a justiça, acerca do Brasil com o desprendimento o Re&ide»ci» — Bua Coronel Cas- i , . A , , | . , 
«gado} inteirei-me dt quanto para todos. Dividia o seu ha- nosSo sen^>re lembrado Mons a sinceridade de seu esp-
era esclarecido seu espirito, I ver corn auxílios sempre ge- 'Pegado, 

cudo» 334 
Telefone — 1732 viril e d® seu coração genereso. 

EITUfifl PREJÜD f MUTILADO 
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Q ç a i t t ô r i t o 

(Conclusão da oitava pagina) 

Natal c um em Haraubas, na 

valor de Çr* 500.000,00; uma 

ponte sobre o rio Ceará Mirim 

na cMarfr Taipu', orlada em 

3C0 mil cruzeiros ; melhoramen 

to na errada Taipu'-Fende"-

cia. .Ji cm 253 mil tv.^RÍ-

r.c.tv. o instituto da EJm* 

ni.: is quinhentos mil 
» 

; para construção 'la 

formai de Mcssoró, ^u. 

cru^civz^ ; parã 3 

o do Ginásio Sta. A ' -

ia 
cr:./'.' ' 

C.V.. 

ihe a vjrc,.;. 11 
Haverá 

Gcrviço d? ortofre 
» 

ba de Eùucaçao -cv«. cm C:v. 

12.499.3*0,00 alem <• 

çáo do Instituto dc : ^ , 

A de Saúde é de c íi , . . 
v k. 

< ; ,r_ 

».7 : i í 

ÜO 

-

r 

lo :, 

v :<:;... 

C3ai\í T.íirim, cem 

r. -ros. As • subvenções 

: u Miguel Couto o 

:. jr.Ltacle foram melhora-

>•' -v 250 mil • cruzeiros, 

utente. Esta ultima, 

y-^sará a ier 120 Jaitos 

• mães pobres, 

r? CS PRESOS 

' / a sua rápida 

v /Plantou o dr. Ever-

- que as menores 

ciadas, pesam gastan^ 

coiioxni^ do Esfcdo, To 

-'oíjn que os presos d© 

, ^occbem uma pequena 

Pois bem, 

setecen-•' .Y - * 

5.163.120,00. A da 

cie 3.011.080,00, sendo melhora 

da os fomentes vo^e ai e 

animal c o cooptrativssmo. 

VENDAS E CONSIGNAÇÕES 

— O imposto dc vendas o ccn 

signa^ões cará a mabr font: 

de rendas ao Estado. Esü. pre-

vista cm cr$ 32.0CO.CCO,OO. Po~ 

de parecer exagerada mas 

está dentro de rigorosas pes-

quisas e dados estatisticcs, ten 

do em vista 3 media do trié-

nio, a arrecadação do semes-

tre deste ano ao indice de au-

mento anual, que nunca é in-

ferior a 5 milhões cada ano. 

Alem disso, foi incluída, des-
de a ultima reforma, a tribu-
tação dá primeira venda do 

< produtor, o que importa num 
grande aumento. Vamcs ape-
nas aur^entar a de .isenção 

a previsão ' 
, * -sã primeira venda com relação 

para toqo o exer t 
ao pequeno prcduLor. Mas :sto 

••'••'tf î ^ f i ^ / 

Além d« SIM» Hnko» 
— Irlfôtfçot « ^ ^ m ^ v ^ O 

S. A, fabrico CMf̂UStTbr moto-
ra* d* çarp < 

ptcioif • ipoi 
MÇÔO>í 
o •strtoWfc&ÍT 
proâAArUcnJeo* 
d* 
qual f6r o probfe-
fno,c«nsu>t* to 
çõo têcftfttí* do 
ARNdkeifcjntbrl-
canttil fttffofco* ' 
motaçBè íCE®, 

• t* ri"; 

Motores CES de construção especial 
- Motores para teares, - Mptoros semi-fechados 

com ou sem base elás-
tica, ^ 

- MotoVes para trabalhar 
em posição vertical. 

- Motores com flange. 
- Motores do qrranquo 

reforçado 

à prova dô respingos. 
- Motoros Fechados, com 

ventilação cçnali^çtda. 
- Motores blindados, à 

prova de explosão. PAULA, IRMÃOS À CIA. - Ria-Cr.D̂ rats, 100- NATAL 

ÚM*1 

ios : rrazeiros ! 

AL(í vV? DEPARTAMENTOS 

- v :̂ r. J a verba para educa-

v^^-Il, agricultura, 

^ ra^ vai perder uma .sub 

aqui é uma pequena idsia, oj 

mais só numa conversa d?-1 (Conclusão da oitava pagina) chado, Comandante do Destaca- j | 
j j ' ^ " »• . T íprrü pNani Rpzyrra HlW* A l - ! m e n t o Mi^o de Najtal. ' morada, disse-nos o diretor da ! ̂ e r r a e I N a m « n s - AI ^ 

meida e Amélia Rsmires Pi- Depois, ©s legionários £ m s u à u i U m a reunião, 
iihciro da Si lva; Cussi .Neto, ta azul desfilaram * t é ? Fa 1 a ComUsão Estadual de Pre-

lacio Episcopal, acompanhando 
o sr. Bispo Diocesano. 

Fazencía: 

Nossa curipsiçiade já estava Valdemar v de Almeida Jr. e 

í'la'1 i jRSfi M 
ir mm 

ultima 

atisfeita e assim agradeçemcs Jcão H amire& Pinheira da' 
V;;. lhe fazia a LBA, e ! ao Ar. Everton Cortez a gen-

essiin de aumertar- ! rilazíi do acolhimento. 

í i l h o e s t é ; çxesp&ndo e © s s a i d a d e 

é p e r i g o s a 

A criança fie?' palida, fraca, sem ! liciti 
,f.. is ten cia. 

\ 

E' prseiso. mais do que nunca, ajudar 
çrc-ïseimento. . com fosforo e calciOj para 

ancniia nâo invadir o organismo. 

TODOS OS GRANDES MÉDICOS RE-
\;>::tam p a r a as cr ianças 

O rOKTXFICA^íTE QUE FORTIFICA 
íilhes com VANADIOL e veja que eles têm mais 

Üe, íic:-m corados e fortes, engordam e. 
crespem vigorçsamente 

ecs baixou portaria fixancTo 

te, mais uma vez, dirfeiu vi- c $ ^guintes preços para a 
É 1 *" 

Silva e professor Amaro Si- fcrantes palavras, ressaltando vencia de lenha c carvão, nc-s 
queira, foram executados aplau- o papsl do diaro catolico. j ta capital ; lenha em toros 
didos números de piano, - — A santa misr.a foi a^ompa- 1:.ttro 14,00' carvão saco da í ! * ' 
ioncelo, violino e violão. . nhada a canticcs, tecaneb" na ^ ^ x0 60 cr$ 15tÔ0. 

— Na sagpo do teatro, to-1 porta da Catedral a barSk de ' 

cou a banda d e musica da Po- musica, do 16.° R. I., g eJK . ' 
Militar, numa gentileza mente cedida pelo seu Coman; U D 6 F F 3 

do SEU Comandante, coronel ! A 
Aluisio Moura. ' | - Diversas senhoras do Nu-• 
SORTEIO DE BRINDES .. ' c l e o d a B ô a Imprensa, ^ íi-

— O soiteio que deveria ter a c o l e t a - j 
lu?ar logo apSs a audição, con^ CINEMA ^O ALECRIM j 
ferme OH números que"se acham Esteve lotado o Salão Paro-
imj.-re5SoS. nos respectivos ii^- quial do Alecvm. O filme 
gres-.os;, ficou adiado pata Sétima Cruz" agradou a a$sis-< 
uma data a ser previamente tencia. Para o êxito desse mo-
divuigada. Os valiosos brin- vímento muito, trabalhou o vi-
de» cV:s-e sorteio foram presen-
íados pelas importantes cisas 

.1 
. - i ü :*v b1oc.\>, tclo comente pelo numero dc suas folhas e 

'v ^^ickl:dc de teu vírCço mas sobretudo pela superior ' • f 
qualidade do papel emprega o1 o' 
tt.na ciea ão da LÍVKAIUA L I M A 

Tavares de Lira, 7© — Natal — Ribeira 

eomtrciais Sepan, Formosa Sí-
ria e Sergio Severo. 

A MISSA EM AÇÃO DE 
GRAÇAS, NA CATEDRAL 

No Domingo, ás 7 horas, o 

A b , ^TADO 
Esí rítorio: EdiíicioJBila S?íla 
167 — 1 0 andar ^ Fone 1608 
Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE 1434 

D R . T R A V A S S O S 
S i U i l N H Q 

CIRURGIA GERAL 
gíario, coadjutores e sssociaeõss ConsuHorio : Praça Augusto 
da Paroquia de São Pedro. Oj Severo, Dl 
bvinie oferecido pela "Casa do Residência — Rua Manoel 
PauÜno" ccube, mediante sor-' Dantas, 477 — Fone: 1414 
íeio, ao £r. Carlos Serrano, ••'• — « 
NO CIRCULO OPEHAHIO' ingressos já e^tão circulando. 
DE NATAL FESTA MARIANA 

Em sua reunião do domin-' No Colégio Santo Antonio 
exmc, e revmo. dom Marcoli- tratou o Circulo do ic.sti- realizar-Se-á, domingo, 22, ás 
no Dantas, Bi^po Diocesano, vai da dia 3], em bcneíicio da 6.30, uma festa .ipariana pró-
celebrou a mirsa festiva Boa Imprensa e que constará boa imprensa. E' o 
ação dc graças, achando-se a- de 

Ltindirr^ sobre a sua cão de Maria. 
if % 1 * i v l à © 

TODAS DEVEM USAR 

tf Û 

A " * < 
V. Jw 4kM. \ Si i X 

u 

(O REGUI.ADOR VIEiRA? 
?ÍULKKF EVIT/.rA' DOR^S 

AS Ĉ  ;Li CA - T j 'KPîN A3 
Empr. nta^ení r* vz 

'̂-»mo :íer i r-Cr̂ uIjt1 iur.-
* 'Oí: per ; oc i i^ad .f- " ' : "'rn c . b cal -
; r*ã : e e t e í* t ; ) e á o r a * s ̂  f u n ̂ . o c s. 
F?XTXO SEDATiNA, vela sua cí,m-

DEVE Sf.R V SADO 
COM CONi "ANÇA 

dia con-» 

uma conferencia de nvms. sagrado ao Imaculada Cora-

quele templo rcpkto de miii- Alves 
t?ntes da Ação Católica, Con 
5;rcffados Mariano«, representa- variedades a carfío da Socieda-

da A cão Católica, Con^ viagem ã B-hia c um ato de OUTRAS NOTAS 
Amanhã daremos outras no 

i ò q s . das instituições catolí- -e 
ces, irmandades, associaeões e 1 

: aniraria^:, fieis em geral. Ao 
Evmr-tiho, o Pastor 
çreferiu . loqiienlo scr^vn rh: 
c'ivo ás iY-s (as lui luir^-j c'a 
Virgem Maria o da Eôa Im 
piensa. c ao terminrr pediu 

-i.s bençãos de Nos5a 
oa[3í a vitoria cio jcmal cato-
! i eo, Grande de i;o-

la.7 » s. crr.-'ia. 
i Ti- * (;tiC. Si 

nurtha'» 
natando-se d-T + 

.proxiinaraír 

Artislicu Esiud^ntil. O- tas sobre a Boa Imprensa, 

pn seií Vi £ i h 
Grande Fabrica de Folhinhas procura ven^dorea 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 100 modelas 

diferentes — : 41 ^ 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOUCITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO ^ "Fabrica 
Paulista — São ^aulo — Caixa Pontal, 5.253 

o 
o 

• '•.içle o ?r- Genstal Bina Ivla-

MUTILADO 
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íé- ' 

> o S C 1 A I ; S 
SENHORAS 

Rosalia Dantas Chagas» es-

posa do Alves Cha-

gas, funcionário da EFCRGN. 

SENHORES-

Major Jtfse Bezerra de An-
íHK ) 

drade", oficial reformado da Po 

licia Militar do Estado e" ele-

mento de desta!fi§fc em nosso 

meio social e jaflStiP cooperador. 

N I V E R S A R I O S 
VIAJANTES 

Viajando em avião da Cru» 

zeiro ' do Sul chegou quinta 

feira ultima a eŝ gf jfçapital o 

SENHORINHAS 
Dra. Lili Teixeira» atualmen 

te em Belo Horisonte e f i -

lha do sr. Pedro Gomes Tei-

xeira, proprietário ftesta capi-

tal. 

— Maria Lggo^e^ Cavalcanti^ 

presidente das Fílhas de Ma-

ria cm Ceará Mirim. 

— Adcnise Barbosa, filha' do 

íi. Francisco íéíkeira Bar-

bosa, residente em Macaiba. 

— Darci, aplicada aluna do 

Ginásio Imaculada Conceição 

e filha du sr. Avelino Tei-

xeira Filho» comerciante nesta 

praça, 

JOVENS _ r 
cooperador. Apos a missa, 

Ivo Carlos Pinheiro, primeiro J Maria do Socorro, em comp* 

sargento da Policia Militar do n h i a das demais comungar, 
EstaJo. 

contador Antonio Marinho da 
Rocha, funcionário de catego-

ria da Agencia do Banco do 

Brasil na cidade de Feira de 
Santana» na Baia 

O sr, Antonio Marinho da 

Rocha que v eio ffecompanh ado 

de sua exma. esposa d. Edi-

th Cavalcanti da Rocha aqui 

se demorará por alguhs diás 

em gozo de ferias. 

Ao dedicadd cofcjibrador e 

exma. familia ^ possas boas 

vindas. - , 

I a COMUNHÃO ^ C ? 
* fSf 

j t f r v T 

No Colégio Imaculada Con 

ce^ão, fez ante-cntem a sua 

primeira comunhão a, pequena 

Maria do Socorro, dileta f i-

lha do dr. José Emerenci 

no d. Maria Lemos Emer 

cianoj e nét$ do sr. Mor«1 

tano Emerenciano, provedor 

da Venerável Irmandade do 

Santissimo Sacramento ® nos-

O que esperamos 
trai Agro-Fecuaria do Seridó Ltda. 

to 4e Cr$ 40*493.502,00* For-
çoso é reconhecer pelos da. 

A fundação da Cooperativa 
central Aaro-Pecuaria do Se 
rido Limitada, em Aeari, no dia 
15 d * ^ 0 8 * 0 , í o i 0 inicio de 
uma novà fase do Cooperati-
vismo potiguar, na sua mar-
cha " evolutiva. . 

Quando em 1938, foi criado o 
orgão de assistência oficial de-
nominado Divisão de Coo-
perativas, exstiam no Esta-
do . 10 Cooperativas com 3.531 

. , * j j J deficiência de outras sem pro 
associados e um movimento de _ . „ ' 

Cr7 6.466.749,60 Ja te:, ; , tlcS-
tribuido de lucros co::. r,5 

dos acima, o progresso do mo- associados desde o : pi i-, 
vimento cooperativista, que, meiro balando de ^ dv 
guardadas as devidas pro- nho de 194., até SO jMib.-, de 
porções, no conjunto de ati- 1947. a importaneia ti* CiS 
vidades do Estado, já conquis- 1.854.460,30, sendo pre-p-'ivtat-ui 
tou tim logar de relativo o>n~ de uma frota, barca^ r? h;^ 
ceito. Conhecendo de perto tes para transporte du 
o movimento cooperativista! O coopçrativismo d* > j 
no Estado, na prosperidade mo é ppraticado por 2 
de diversas cooperativas e na tivas, todas elas na 

Com a Coopera ti v \ C-rtr^í 
curar ocultar falhas próprias Agro-Pecuaria <Jb £.;:idá 

ativo e passivo de Cr$. ** . _ j T -
„ . . x a* das imperfeições d^ tudo que Ltda. que reunira o; 

4.999.790,00. Hoje existem 46 y ^ ^ ^ At> , 
cooperativas reunindo 14.275 
associados com um mav;nten -
da néo-comunsanie recepcio-

naram em sua residência á 

rua "Coronel Cascudo" as pev 

soas de suas relações, tendo 

BmÊfi 
e f D 
tX „ 

CRIAANÇAS 

Marília filha do dr. Raimun 

do Ferreira |de Macedo, Juiz 

de Direito na çápifcil da Re-

publica e nosso cooperador. 

tes, fez a renovação d ^ pro-

messa do batismo, em cerimo-

nia oficiada pelo revdmo. pa-

dre Ulysses Maranhão, ca-

pelão daqueJp educandárift -

Pelo grato motivo os paes 

D R P E D R O S E G U N D O 
S S P • c I A L I S I A 

•VIAS URINARIAS — PROTOLQGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varisest^rchidrocelos, sem operação 
e sem dor. Doenças da uretra. - -uita, vesículas, seminais; bexi-
ga e rins. Tratamento ^pido das uretrites agudas e crônicas 
• suas comjdif*<i*s. Perturbações sexuais — Urutroscopis 

* Galvano Cautério 
A ^ f f i IS HORAS EM DIANTE 

Consultorío: Edifício "Nova Aurora*» Rua Dr. Barmtv H l — 
1 0 Andar — Um.: Rua Apodi, Í77 ~ Foa* 

\ 0>R. M A N O E L V I T O R I N O 
(Meí nr*ro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno da Valverde) 

E S P E C d A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças* 
Diagnose e tratamentos modernos dq, estado renal das gestantes 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculites 
SEPSIS recidi^antes, prostatites, VEKXJMOITrANITES, disviri-

tA neurastenia» estreitamento, «Is. 
ConsuItorW: Cet; Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa exame do "estado renal" é clinica hospitalar 
« é » rsQuar aonsutta p m k . 

a tarde Maria do Sncorro^ em 

companhia de seu avô e de 

suas amiguinhas Telma e M* 

ria Lucla , ido ao Paço Epfo 

!bpal pfertar a D. Marcolini o cooperativismo 

Dantas uma lembrança da 

sua primeira comunhão, gen-

tileza a que o eminente pre-

lado agradeceu carinhosamen-

te. 

MISSAS 

Transcorreu, sábado, 14 dovcor 

rente, o 2.° aniversario do fa-

lecimento do ^udoso tte, celk 

OÜcerio Çicerq^ de Oliveira, o-

ficial da Policia Militar 

Por. esse motivo, a sua. esposa 

d. Laura dos Santos Oliveira, 

mandou celebrar missa em seu 

sufrágio, ás 6 horas, na Igrejà 

de Santo Antonio. 

Oficiou a cerimonia 9 revmo. 

frei Jeronimo, Ordem doa 

Capuchinhos, com o comparecia 

parecimento de parentes e a-

migos do pronteado extinto. 

MISSAS 

Trancorrendo hoje o 30°. dia 

de falecimento de d. Rosa Vi 

veiros, a Irmandade do San-

tíssimo Sacramento mandou 

sufragar-lhe a alma, em missa 

celebrada, horas, na Ca-

pela do Santíssimo, pelo 

revmdo. Padre Benedito Ba-

silio Alves, tendo compare-

cido a esse áto de caridade 

cristã» alem da venerável Ir-

mandade, de Cruz alçada, gran 

de numero de parem tes e ami-

gos da saudosa extinta. 

próprias Agro-Pecuaria d 3 
reunirá 

é humano, podemos entretanto tores de cereais do Se idn, 
afirmar, que diante da atual sociando-os diretamen'.? ou 
situação de dificuldades íinan- intermedio d a s coopera; iv.:s ja 
oeiras em que se detratem oco - existentes, filiando-as, s 
merçio e outras atividades, o fazer a grande expef'o^ci-1 ' 'j 
cooperativismo continua avan- Cooperativismo de pir-cut 
çando e consolidando suas po-| A referida Cooperativa íeiá 
ãiçõeS, como íorça vitoriosa a sua séde na cidade dr A-
que há de se impor no ter^rno cari, situada no cen.ro c í ó 
da economia potiguar* Seridó, e do seu objeu-o c. no-

Até o presente, a forma mais m i c o > c o n S t a a valor??^:> ae 
praticada entre nós, t e m sido homem do campo, peh d-íesa 

de credito, comercial da sua produção tk1 

existindo de amostra do coope- cereais, o recebimento cessa 
rativismo de produção a Coo- Produção em silos, c ad janta-
perativa dos Salineiros Norte m e n t ° P ° r conta p . íu-
Riograndense Limitada se- t o s colhidos, a fixação de um 
diada em Mossoró com o capi- P^ço compensador paia o? 
tal e reservas de Cr$ mesmos, o seu transporte, a 
1.013.289,00, o movimento dè compra . de •instrumentos ^ r i -

; ^ colas e de uso c o t » ; ro 

Clinica ds SBHhorss | uma d8S razoes c i2 ^ ^ 
Dr. Etelvino Cunha i o l h t a r c o m o t i m i s m o 3 : n " 

ESPECIALISTA . 
« j i ^ i ^ i ü ^ y i posta em pratica consütiur o 

Curso de aperfeiçoamento no 1 m a i o r bloco de cooperativ a , rn 
Rio de Janeiro e São Paulo J situação de prosperidade como 

DOENÇAS DE SENHORAS ' s e j a m a Cooperativa Bí:ic > Ru-
P A R T O S I r a l d e C u r r a i s N o v j s L i 

Ondas ultra-curtas* bisturi ele 
tricô, eletrocoaguHção, etc. 
CÂNCER — TUMORES Consultas : das 15 em diante 

exceto aos sabados 
Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 

222 — Fone 1082 
Res. : Rua Joaquim Manoel, 53 

— Petropolis — Natal 
L : 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 — SALA S 

Fane 197fr\ 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e cb 
criança —Doenças de senhoras 
— -Partos — Perturbações di 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Eletro 
coagulação — Cons. e Resid 
Av, Rio Branco, 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30 horas em 
diante. 

iva Centra! k Credito Norte Riograndense 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208--Ribeira 

lÉnis popular dos estabelecimentos de credito 
F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

Vinte anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

la.» 
as Cooperativas Agr^-Pe'-^-

j rias de Florania? Jardícxi qo Se-
ridó e Parelhas e o EUaco Hu-
ral de Caicó, todos f: aneo 
progresso. 

Em todas as zonas do Estrelo, 
temos cooperativas que se des-
tacam pelo aumento d* movi-
mento e segurança dos noejo-
cios. Porém o conjunto nvols 
homogeneo é sem duvida ne-
nhuma a do Seridó. 

Por esse - motivo, tsiiios fun-
dadas ra2íões para .^ereditar, 
que a Cooperativa Central 
Agro-Pecuaria do SerM3 Ltda. 
venha a ser uma grande coo-
perativa, cumprindo a sua fi-
nalidade e desempenhando n a 

panorama social-ecDtiomiC') do 
Estado, função altanie—-
litaria, estimulando a3 
tempo, a criação de ontirlaues 
semelhantes nas out̂  i zowimí, 
numa campanha sadij 3 pa-
trioteia de recuperai ~\o cl̂  
nossa economia, sem 1 00.0^ 
exploração do home:r. " 
mem, 

EITUfiR PRE Nfl LOHB MUTILADO 

I Feridps. Reumatismo e | 
* » 

| ^ Placas Sifiliticas » 
ELIXIR DE NOGUEIRA | 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M. Couto 
CIRURGIA GERAI, 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

CoiBultorio: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av . Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1123 
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A ORDBM tmf i r de Agoeto de 1M8 

pC;vou de haver o nosso ̂  ximo sabado — Aguardemos 
h bitu^l programa ' por causa ̂  sorteio dos lindos prêmios, 
tla falia dc energ ia . As crian~ 
t;as mostram o seu interesse, 

iis a impressão que a gente 

Suplemento do Boletim Católica 

tinha era de que todos os tele-

fones cia cidade estavam liga-

r r i a a radio, perguntando 

o não ia haver o progra-
Cíô  

porq u 

pia. Tudo 

X X JC 

Daremos U-mbem o resultado 
do concurso de Sebastiço Cor 
rela de Melo e anunciaremos 
um outro. 

X X X 

reias brancas, ; e tambem da 

— Aqui nã minha terra logo pude esquecer-me daquelas on-
que se joga o anzol vem uma das enfurecidas, daquelas a-
duzia de peixes ! t 

— Pois lá no meu sertão a 
gente pesca num rio sem' 
agua ! 

— Como pode ser isso ? 
Ora, é um rio sõ de pei-

xes ! . . . 

que les coqueiros, que apareci-
am cantar doces ,£pe}o{Jiss. 

TEODOBÏCO 

ficará para o pro- anedota : 

Ivanio Gomes mandou esta LENBRANÇA DE 

Vontade de ir ao cen 
PONTA-NEGKA 

• Em uma destas belas manhas 
em que o céu amanhecera .azul 
e o sol estendia seus raios-lu-

Fia uina v e z um menino j Como Otávio é trabalhador, minosos por cima dos jar-
ck-jnv:to Otávio, que tinha obediente, estudioso e fervoro- d i n s enfeitados de flores fui, 
miiiía vontade dc i r ao Céu ! 

Eíe morara num rancho de 

, T * e , i com alguns companheiros, pela so catolico. - tera quando mor-1 . , , 
j vez primeira, a praia de 

, rer, a gloria de alcançar o céu p , TWra 
palha com a sua avosinha que . « , roma uegra. 
lutava com dificuldades para assim o sonho de Q u e encanto! As ondas co-

sua infanda. * I mo" que enfurecidas, se deba-atenta-lo. 
bcnïpre que Otávio termi- . MARI A MARIKTA DA COSTA 

sua iutata diaria, sen-1 _ A v e n i d a P r e t í á m t c Ba n d e i r a nava 
íava-se na frente do rancho 
e contemplando o firmamento, 
dizia ! Ah ! se eu podesse ir 
zo céu !.... 

Uma noite adormeceu na 
sua cama — uma velha esteia 
ra — e sçnhou que de re-
pente sua morada estava ilu-
minada de um§ claridade es-
traiíha. e uma vo2 lhe dizia I 

"Otávio, sobe, que esta es-
treda tc levará ao céu" — Ele 
rnt:'o levanta-se, b£ija a avo-
zinha adormecida e começa a 
caminhar na restea de luz — 
Depois a voz manda que ele 
suba nas nuvens e d'aí para o 
srco-iris, pois o dia já estava 
perto de amanhecer e os raioS 
do sol iam atrapalhar sua via-
çcm. 

Otávio obedece presuroso e 
quando já estava avistando as 
porias do céu sua a v ó o d e s -

perta dizendo : "Meu filho, 
é tarde, levanta-te para bo-
tares a agua da casa vizi-
nha e ganhares os centavos com 
que comprarás o pão para o teu 
café . . . — O jnenino despertou 
«sustado. - -
céu ! . . . 

tiam contra as brancas areais 
da praia. Como me senti pe-
pequenino, diante da imensidão 
de do oceano. Nunca mais, 

Maquinas de escrever 
REMINGTON 

GRANDES E PORTÁTEIS 
Legitimas e novas 

V e n d e mxdwi-mrrnn^o 

SERGIO SEVERO 
Agente da S[A Casa Pratt 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Dr. Otto Julio Marinho 

ÍRua Ulisses Caldas, 116 — 1.° andar — Sala 3 
Diariamente d as 13 ás 15 horas 

sem chegar 

Uma historia 
M. DA NATIVIDADE RIBEIRO 

Mui Deus e Meu Pai que 
* no céu na terra e em 
t(> : a parte, onde é invocado o 
1í'u nome. 

Ouve com bondade a suplica 
t u filinho. 

A.;".dá-me a amar o pioximo e 
; </ir o bem durante a mi-

eu ria passagem pela ter-
f < 

, Mia-nie a detestar a men-
t i t í1 amar a verdade. 

Knsina-mc a fugir do vicio, 
do aicool e do fumo, 

H v me espirito lúcido para 
'''^Viuler; a alma nobre para 
i.r/.ar o bem e braços fortes 
P '̂a erguer b?m alto a formo-

bandeira da minha Patria. 
Auençôa o nosso governo para 

saiba governar com jus-
o povo, protegendo os fra-
e socorrendo os pobres, 

o Brasil continue a pros-
perar e encontre sempre a fe-
•icidado no trabalho, na paz 

todos os povos da terra, j 

1 k 

*• — 

— E i s a í , meus amigos, em que p o -
sição perigosa íui parar, nesta luta 
desigual contra fatores os mais varia 

" S u a r a c a m i s a " , c o m o aliás, ha tauito 
v e n h o f a z e n d o afim d e servir a c o n t e n t o , 
mais a d i a n t a . P o u c o a p o u c o v o u p e r d e n d o t e r r e n o 
p a r a u m a e q u i p e d e g i g a n t e s e , se n ã o r e c e b e r 

r e f o r ç o s " q u e , p e l ò m e n o s , v e n S a m i m p s d i n i ó i w y 
t i n u e c e d e n d o t e r r e n o , serei , d a d a a d e s i g u a l d a d e 
d e f ô r ç a s , c e r t a m e n t e v e n c i d o p e l o a s s u s t a d o r 
a u m e n t o d e d e s p e s a , r e p r e s e n t a d o p e ! a c - . i t í n u a 
e l e v a ç ã o d e salá/ios e p e l a d i f i c u l d a d e e m d&|gjpr . 
f i n a n c i a m e n t o p a r a a q u i s i ç ã o e r e n o v a ç ã o 

d o m a t e -
r i a l , a l é m d c o u t r o s p r o b l e m a s q u e t a m b é m d i f i c u l -
t a m o d e s e n v o l v i m e n t o d o s m e u s s e r v i ç o s >71 ^ í z 
" S e u " K i l o w a t t , o c r i a d o e l é t r i c o . 

Cia. Foiça o Luz Nordeste dftJBiaril-Av. Tavares de LicaJ52 
EITURfl PRE l i - ' ' Nil LOMB MUTILADO 
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Pagina para o empresad« m eipregadw 
morreu d© 

Todos nós sabemos qye "o paga um pouco todo p re-

eeguxo movr<e&, $e.velho'\ cebe um auxilio quando não 

E é exatamente:por isso que a pode trabalhar e deixa algu-

gente te tu dc cuidar do dia ma coisa para a família, quan-
de amanhã, fcara não p-^sai do morre. 
muita dificuldade, quando nao Mas mesmo isso fica muito 
puder trabalhar e para não caro, e Se cada um de nós qui-
deixar a família na misoria, zesse fazer o seguro por sua 
quando morrer. conta, a gente acabaria não 

Para quem ganha pouco, aguentando a despesa, 
o único modo de cuidar do Em todo catio, qtb, preeiso dar 
dia de amanhã é fazer fíegu- um geito. Ninguém tem sosse-
ro* gof nem consegue trabalhar 

Fazer «eguro é uma coisa direito, quando sabe que po-
ntais cu menos assim: a gente de adoecer ou morrer de uma 

aos ou-

tros. (Divulgação do lAP l ) , 

hora para outra, e ficar na ml- e os auxilios poderiam ser mais 

seria ou deixar a família na m- ou menos satisfatórios, porque 

serSJi." * assim uns ajudam 

MAS TUDO TEM 

SOLUÇÃO 

E acabaram vendo que, se 

muitas pessoas fizessem o so-

J * « a . r f c u * f 

ApavadA Tiago, Hatano a Chi 
quito prestaram «ocorro, ex-
tinguindo a fumaça. 

CRIME MORTB NAS 
ROCAS 

Uma cem» de sangue verifi-
cou-se. ontem no bairro das 
Rocas, na rua S. Pedro, nas 

imediações do uma *>».rada dy 
ônibus. 

V E N D E - S E 

A R T E S E A R T I S T A S 

A casa da Rua Campo Santo, n.° 
1.0X7 — Alecrim. 

Tratar na Cooperativa Central 
guro em conjunto, a despesa de U C r é d U o á R u a D n B a r a _ 

cada um ficaria bem pequena j ta? 208. 

NA POLICIA E NAS RUAS 
PRINCIPIO DE I (\Juvaquaíri"\ dirigido pelo sr. 

INCÊNDIO NUM í ^ossià Carneiro, gerente das 

ATTflOMOVEL j Lojas Brasileira* 4.400, desta 
; capital, sofreu um desarran 

Ontem, por volta de 18f]0 

Dois homens ŝ  empenha-
ram em rapida luta, ignoran 
do-se a identidade do um e 
de outro tendo sido aoatido coui 
proíunda facada abaixo .:io 
corado. 

A principio, a policia pensou 
tratar-se. dc suicídio, por ter 
sido encontrada »una faes 
molhada do sansue nas n:f̂ \s 
da vitima. Depois so 1.7:-

l̂a regeu 

A vitima, dc i-onvj L\iU, • 

horas, quando subia a aveni-
; j j o em suas maquinas, nas ime^ r e i r a _ e x ç r , ; R C l : ? i r o sI 

da Junqueira Aites, o a*uto-

Terra, 
ELL BRANDÃO VILAR 

ELIANA CALDAS SILVEIRA ha 5 meses interpretava 

O recital de Eliana Caldas c^opin de uma maneira um 
Silveira, realização em 8 deste PDU^o fria, hoje, ainda ápezar j m o v e l d e c h i iPa 4 '40* ^ r c a 
no Teatro Santa Izabel, foi um d a Pouca idade, já yai sentin 

acontecimento verdadeiramen- c o m Preci*ãp> as nuances 
te magniíico. j Pe:>as do Grande Polonês, 
A velha casa de espetáculo Re- ' can<*o-as com a expressão, de-
cifense, estava literalmente re- Íat*a* 
pleta por um seleto publico. O A 3 a ' Parte> destinada aos 
programa executado foi o que m°dernos, foi otimamente ven-
se segue: * j cida, tendo "ACALANTO E 

I Parte ' MODINHA'' (em la. audição 
B,ach—Preludio e Fuga em Fá e m Beçife), da autoria de Wal-
sostenido maior. | d e m a r de Almeida, conquistado 
Handel—O ferreiro harmonioso completamente, o numfroso au 
jVIozart—Sonata I ditorio. Sem partidârismo, çosso 

legro—Andante Contabile— afirmar, ter sido a peça mais 
AUegreto grãeió^ I aplaudida da 3a. parte. O es-

II—Parte \ t U o d e "ACALANTO E MO-
Chopin—Liszt—Ahceios de uma £>INHA?\ completamente diver-
donzela j £0 mu&ícas ant?nores, en-
Chopin—Fantasia Improviso J controu viva compreensão, por 
Chopin—Valsa pp. 69, n.° 1 j P a r t e publico qus lotava o 
Chopin—Grande Valsa Brilhan-| S t a- Isabel. As plangentes mo-
te. j dul^çõr ^ do violão, foram bem 

ser aas, a a Berceuse e o Aca-
, *ctnto, formidavelmente inter-
ipretades, 

Eliana compreendeu bem, 
muito bem' mesmo, tudo aquilo 
que' Waldemar de Almeida dc?i 

Mignone—Valsa de esquina n. 1 x c u expressão em sua compo-
A la. parte, dedicada aos 

' diaçoes da A publica 

Densa 

sair do 

fumaça começou 
j Policia . Militar e atud.iuTJ^ 

• trabalhando Como ío^uksla 
motor do auto, mo- ; do rebocador ''Lucas BiCa!ho: 

perança da possibilidade de j tivando apreensão - nos qu> ; teria tentado se defender, po;j 
traze-la em janeiro de 1949, í . . . _ . ' , . - . . I nele viajavam,- pow temia~s^ a faca que trazia a ciao 101 
para um concerto em nossa 

um incêndio, No momento pas reconhecida como a Dô s 

H O T E L B E L A V I S T A 
DÊ MAHIÃ CABRAL 

Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos srs. viajantes^ garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A pioprietaria? dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Hcctel 3el^ Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos s^us inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS C0WQDOS 

Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

sava pelo local a caminhonete moldados do exercito viram 

' um homem alto, de branco, 

III—Parte 
Ernâni Braga— Tango 
Waldemar de Alm^ ^—Acalan-
to e ^^^dinhas (la. Audição) 
ívorssakoff-O Vôo do Bezouro 

siçao, tendo A C A L A N T O E MO-
clássicos foi bem Ôssenyolvi-' D I N H A S f e m s u a s m ã o s u m 

principalmente a Sona- e M a n t o ^ ^ 
ta a^ Mozsrt, cuias dificuldades , ^ ^ -

Com a sua execução perfeita; 
Eliana venceu galhardarr.snte. : 1 , -contribuiu para q^iz o povo rc* 

A 2a. parte, cons^tada ^os 
, cnense, consagrasse uma 

românticos, empolgou, pela n i a i s a s m u s i c a s \Valdea?av 
perfeição de execução, o auai- a : c l t j u f^ma é por 
tório, que prorompeu em a- fierard3 conhecida nes meio / ar 
plausos entusiásticos, ao final v-jsticos 
da Fantasia Improviso e da 
Grande Valsa Brilhante 

Não poíemos deixar de as-
sinalar, que a Fantasia Impro-
viso, foi incontestavelmente o 
;:onto alto do concerto. Eliana 
6 uma cria£5# 11 anos, o 
para a idade é sem duvida um 
uvnio, Uma aresta comum não 
tocai ia corno da, cm igualdade 
de -.mos. 

A técnica, a limpesa de no-
a agilidade e a expressão 

bonita, que dá yo que toca, são 
dignos de nota. 

Ouvi Eliana cm Março e ho-
je pude mais uma vez verificar 
que dia a dia vai crescendo o 
seu valor. E não foi exagerada a 

ce como um f/cnio, a3 
expressão usada por uma pi- o u t o r g a d a s a e l a < s e l ã o g u a s 

a::ista da fjaraifca, emijoJgada , 
1 y . tamoem, porque foi voce que 

com o bonito exito de Eliana-^ descobriu o s*u con« 
4 ela será uma segunda Guiomar dii7iu-a á VITORIA FiNAJ^. 

Novais", , | Aos carss leitores, geixo a cs-

Valeu a pena assistir ao re-
cital de Eliana» cuja professora I 
iía. Nis ia Nobre de Almeida i 
ostá de parabéns duplos. E to- 1 

ir-anJo de eniprt slinio Uiiia fra- j 
zd de Woldernír de Ouv^ira, | 
ac^ai digo—a ío:"e fôlego Nisia, I 
porque Eliana v. î ionge demais:.; 

VVlrê, que coii'lii_\iiá Eliana ( 

a f:?ma, tem uma grande roc- j 
pensabilidade. • 

O caminho á j;ercorrcíi% ató j 
que Eliana se cubra de rdorias, j 
H?rá fonli lhado de espinhos, | 
:v.£s voce, vencerá toJr.s as di- j 
íiculdades, pev-ue ó CAPAZ 

i e PERTINAZ. j 

Quando o futuro a recenho-

CORTUME SÃO FRANCISCO 
J. MOTA & IKMAO 

Caixa Postal, 102 — Natal — Rio Grande do Norte 
F I L I A I S 

Rio de Janeiro: - H ua do Senado, 70 
Campina Grande : Rua Pres, Jcãa Pessoa, 506 

A G E N T E S 
\ FORTALEZA:—Borges & Cia. — Rua S<*na Madureira, 7£3 
^ JOÃO PESSOA : — Almeida Viana & Cia, — Rua Du-
••• que de C ĵciaSj 511 
RECIFE : — Melo, Rodrigues, Alnaeida Ltda, — 

Rua da Conoerdia, 207 
e mais nas seguintes praças. — Porto Alegre, São Paulo, 

Belo Horizonte» Sã® Luiz, Belém, Manaus^ Caruaru 

Tem prazer d^ avisar á sua distinta clienteí-i 
Rio Grande do N orte, Ceará, Paraiba e Pernambuco, 
que mantém grande e^ioque, permanente, para vendas 
em grosso e a ret l̂hô^ aos mínimos pi-ecos possíveis, «n» 
sua FILIAL DE CAMPINA GH^NDé, á rua Presidente 

v João Pessoa n t>C6k des Fffgu^tcs artigos de sua fa-
bricação : 

VERNIZES, CROMOS, BÚFALOS, PELICAS, MESTL 
ÇOS, CAMURÇAS, RASPAS PARA SOLADOS, RASPAS 

I ENVERNIZADAS, QUADRAS ENVERNIZADAS, e todos 
I 0$ demais artisos concernentes ao raiao, fabricados no 

Brasil 
Avisa, também, para atender com a devida 

presteza aos seus prezados cliente» do Rio Grande do 
Nortfr mantém deposito* para venda do todos og seus 

Artigos em NATAL, á r w Dr. Barata n,° 230 — Ribeira, e 
á Rua Amaro Barreto n.n 1434 — Alecrim, es(.r.ndo essets 

Wdeposi 
tos aptos a atenderem á venda d- mercadorias em 

fr grosso e a retalho, aos menores preços da praça 

chapéu panam v corre r̂a 

âireçãp á feira . das 

coincidindo co^i a hc/:n 'ío 

crime. 

O morto era cagado cila 
anos, deixando filhes menores 
residentes á rra dr. Miranda, 
€8. O mesmo gozava d? es-
timas gerais, um dos seus co-
legas de trabalho uî rr̂ ou que 
uo *'Lucas Biealho" some aí e 
u m carvoeiro era iníj-igado 
com o morto. Continv.am as 
diligencias policiais o « -

clarccimento do crinv:?. 

RECAPTjLJRApO O 

CRXMINOSQ 

Tendo so evadida 
de Detenção, dcil^ 
hã mais do ires n* 
c^tem n^vcjr^nt^ - c ^ 

.mineso Luix Gonzaga, uutoi 
da morte dc dois iviv.^c;, v .̂  
Acari, há lim 

Qs policiais, scl» j cwv^avío 
^o sargento José v 
seguiram des^obrl^ q o^iruiru-
so numa ra^a ^s-^i^ã 
Cc-míterio do Ai^crr;:. o 
estava csc^ iv.jJo d^b-^vo -ia 
cama. ConJuzido á 
per trL%3 p o l i c i a o ai.^^si-
no ;antoa (u^ir 
ho <lGrando Po^a/*, 
uíiü consefiuiu -i A ' 

^v^ncAo do r̂d-.líî o I.u. » T7 -'^:-
I 

j r a O l i v e i r a . D c ^ u i t 

:4iva dc fucaf »jU^ m/Uvou a 

iii 
cirniúv, 

íoí 

noso foi levado. iH'.n 
o por dois pou î-u'». a iur 

v̂ r.sa de De:.c:v;tíO. 

MERCADORIAS DE ALTA QUALIDADE 

P U E Ç 0 9 E X C E P C I O N A I S 
Lite ils È toÉ M 

ADVOGADO 
Esciitorío residência Avenida 

R.,o Brancot738 rV 
For^ 2S70 

HUTILflOO 



o DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas rail lsatfas ém tado o Brás 

(Competições do domingo 15 de Agosto de 1948) 
Nü RK> DE JANEIRO 

Campeonato Carioca de Fu-
tebol (6.a rodada), 

Fiomengo 7 x Canto do Rio 0. 
G Ca te de Zizinho (2) Durval 

(2) Jair (2) e Luizinho para o 
Flamengo. . » 

Flnmfnge — Luis; Newton e 
! ivnl, Va-̂ uÂnho, Jaime e 

venal; Paríaguaio, Geninhot 

Pirilo, Otávio e Braguinha, 
Bonsucesso — Alvarez; Nanati 

e Miguel Fausto, Vitor e 
Gato/ Zeluis, Enguiça, J. Pinto; 
Cola e Tampinha. 

Juiz — Mister Devine, 
Renda — 11.300 cruzeiros. 
Local -- Estádio do Botafogo. 

ih; Luizinho, Zizinho, Dur-} São Cristovão 3 x America 2. 

vai, Jair e Vévé. 
Canto do Rio — Telio; Bor-

r:\i-ha c Lemgruber; Carango 
j. AJves e Edinho ; Heitor, 
Valdemar, Vicentini, Hélio e 
Orlando. 

.Juiz — Mister Lowe. 
Renda — 25.197 cruzeiros. 
Local — Estádio da Gavea. 
Fluminense 5 x Bangú 2. 
Gcais de Orlando, 109, Rodri-

gues, Simoes e Guálter (contra) 
r ua o Fluminense e Amaral e 
Cardoso para o Bangú. 

Fluminense — CastilhoS; Pé 
Jc-Vrko e Hélvio; índio, Mirim 
(. Bigode; 109, Simões, Ca-
uca^ Orlando e Rodrigues. 

Bngü — Orlando; Domingos 
í Nogueira; Guálter, Irani e 
Pinguela; Amaral, Moacir, Car-
cv^c, Menezes e Zezinho. 

Juiz — Mister Ford. 
Renda — 31.600 cruzeiros. 
Local — Estádio das Laran-

sc iras. 
Eciaíegc 3 x Bonsucesso 0. 
Gòais í1e Otávio para o Bo-

iMjrjo. 
Betai ego — Osvaldo; Gerson e 

Euhinho. Avila e Ju-

Local — Estádio de São Ja-
nuário. 

Madureira 4 x Olaria 2. 
Goals de Jorge, Lupercio, Di-

di e Adir para o Madureira e 
Esquerdinha e Limoeiro para o 
Olaria. 

Madureira — Fidélis; Danilo 
e Godofredo; Arati, Hermínio 
e Bicudo; Lupercio, Didî  Jor-» 
ge, Mineiro e Adir. 

Olaria — Zezinho; Ldeco fc 
Lamparina; Vitor, Cláudio e 

Gôals de João Menta, Souza; 
# i 

e Mical para o São Crtótovão e 
Maneco (2) para o America. 

São Cristovão — Louro; Mun- , . 
j . , T . . u j ~ 1 Ananias; Jorgmho, Baiano, 
dmho e Lino; Richard, Geraldo .. , ' . . 

o T - * t> i- u I Sidmho, Limoeiro e Esquerdi-e Souza; João Menta. Paulinho, . ^ nha 
Mical, Edgar e Magalhães. 

America — Osni; Domicio e: Juiz 
Joel; Gamba, Gilberto e Ama-jcher. 
ro; Maxwel, Maneco, Cesar,! Renda — 17.268 cruzeiros. 
Lima e Jorginho. 

Juiz — Mariá Viana. 
Renda — 37.040 cruzeiros. 

PURGUE O SANGUIS DE PREFERENCIA O 

f INOFENSIVO AO 
^ REUMATISMO ! 

Campeonato Paulista de zinho .e Joel; Loufo, Breno, 
Futebol Lourival, Fernando e Jorge. 

São Paulo 2 x Palmeiras 1.1 Juiz — Mario da Rocha 
Gôab de Leontdas (2) para Monteiro, 

o São Paulo e Canhotinho para Retida — 17.7,40 cruzeiros, 
o Palmeiras. ^ | Local — Estádio da Graça. 

São Paulo — Mario; Saverio "(Jogo realizado sabado, 14# 

e Mauro; Rui, Bauer e Noro- á noite). -
nha; China, Ponce 4 de Leon, EM PERNAMBUCO (Recife). 
Leonides, Remo e Teixeirinha. Campeonato Pernambucano 

Palmeiras —. Ofcerdan; Cai- de Futebol, 
eira e Turoão; Og, Tulío e*V. Náutico 3 x Santa Cruz 1. 
Fiume; Lula, Lima, Osvaldi- Gôals de Zezinho (2) e Ce-
nho, tyíanduco e Canhotinho, nival para o Náutico e Milton 
, víuiz — Gualberto Cassi- para o Santa Cruz. 
tani. i Náutico — Zéca; Sidinno e 

Renda — '403.473 cruzeiios. Lula; Zeleão, Dico e J.amioho; 
Local — Estádio do Paca- Zezinho, Genival, Bororó, Wil-

embú. son e Carlos Alberto. 
Santos 3 x Portugueza d« Santa Cruz —* Rubão; Salva-

Esportes 2. dor t Pedrinho; ^»aerte, Pe-
Gôals de Alemâosinho, An- rera e Rubinho; Guaberinha, 

Alberto da Gama Mal todinho e Odair para o SantcS Amauri, Eloi, Araujo e Milton* 
Pinga e Simão uara a Por-! Juiz — Harri Leça. 

de Esportes, 
antos — Robertinho; Art i-

gas e Expedito; Nenen, Teles-
ca e Alfrego; Alemãosinho, 

Antoninho. Paulo. Pií íhegas e 
Odair. 

Poríugueza de Esportes — 
CÍaKSníbú; Lorico e Nino; 
Lumnhç, Sil^eiia^V» Hc^lio ; 
Renato, Pinga 1.°, Nininho, 
Pinga Z.° e Simão 

Juiz Orlando Ricther. 
Renda — 61.322 cruzeiros. 

, ^ ji ti*i Pipiu e Piolho. 
Local — Estad;o de Vila £ , 

' Penar ol — Candido; 

Local — Estádio Aniceto Mos 
coso (Madureira) > 
EM S. PAULO (Capital) 

ti pUQTâL 
\r 

ESTÔMAGO 

ORGANISMO 
SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE' -DE- PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S. P. como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sífilis 
s Reumatismo da megma origem 

n 
8 ÍS 
n ts 
% 

îî 

I 

7, 
ItiA 

Aceita DEPÓSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 
MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 
• publica que tem inspirado : 

DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 
DEZEMBRO 1915 4.210,000,00 Cr$ 8.470.000,00 
DEZEMBRO 194Õ 5.041.000X0 13.266.000,00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000.00 17.588.000,00 

ABRIL 1948 - 7.553.000,00 m 20.495.000,00 
FAÇAM DEPOSITO E U£EM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

•CRTF-
m m » 

OS QUE S O F R E M D O F Í G A D O 
y ^ ^ p l i Sabem como são atrozes os padecimentos causados pelas 

pertuibações do aprr^lho digestivo., com o engergitamento do figado 

consequente f.asãíTde ventre. As 

PILÜLAS DO ABBADE 
com ação direta sobre o figado, estomago e intestino, evitam a prisão 
de ventre, descongestionam o figado e normalizam, de modo definitivo, 

- funções do aparelho digestivo. 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, bouças 

cutelarias, etc., procurando a 
— C A S A D O P A U U I V O = 

PAULINO & CIA. LTDA. 
— • _ - -

R u a D r . B a r a t a . 1 M N A T A L - Ê n d . T ^ a « . " P Â U U H O 

Renda — 18.200 cruzeiros. 
Local — Estádio dos Aflitos, 

NO CEARA ' (Fortaleza) 
Campeonato Cearense de 

Futebol 
Fortaleza 7 x Penarol 0. 
Goals de Sofia (3) França 

(2)' e Piolho (2) para o Forta-
leza . 

Fortaleza — Juju; Saraiva e 
Airton; Natal, Deim e Ar ru-
piado; Sofia, Otávio, Franca, 

Belmiro, 
NO RIO GRANDE DÓ SUL 
(Fcrto Alegre ) 

Campeonato Gaúcho de 
Futebol 

Internacional 1 x Rei^er 1. 
Corintiaçs Gaúcho 2 ^VsJíp-

eioRcil 0. 
E. . M MINAS GERAIS 
(Belo HoHrizonte) 

Campeonato Mineiro d^ 
Futebol 

Um Nova-Lima 
Cruzeiro 2 x Vila nova 1. 
Gôals de Helvecio e Paulinho 

para o Cruzeiros e 
pata o Vila Nova. 

Juiz — Alcebiad.es Silva. 
Renda — 21.GC0 cruzeiros. 
Locai — Estádio de 

Lima. 

America 3 x Metalurzina 1. 
Gôals dc- Petronio (3) para o 

America e Migueirinha paia o 
Metalurzina. 

Juiz — Geraldo Fernandes, 
Renda — 5.520 cruzeiros. 
Local — Estádio Antonio Car 

los. 

N A B A I A (Cidade do 
Salvador). 

Bahia 4 x Guarani 2. 

Menezes 
e Pedrinho; Osé^s? Idalino e 
Zémiltorç; Gerson, Adalberto, 
Antonino, O^car e Carrinho. 

Juiz — Durval Lima, 
Renda — 3,087 cruzeiros. 
Local — Estádio Getúlio Var -

gas. 

GRANDE DO NORTE NO ri . 
(Natal) 

Campeonato 
Futebol 

Natalen* c 

Potiguar 5 x Juventus 1. 
Gôals de Abel (3) e Vale-

Tobias r ^ a n o ( 2 ) P a r a 0 Potiguar e Bar-
boza para o Juventus. 

Potiguar — Xavier; Arnaud e 
Dromé; Reinaldo, Arlindo e Bio; 

Nova- A uSusto, Valeriano, Abel, 
Cearense e Wiliam. 

Juventus — Baliu; Pontes e 
Zé Moui-a; Zoró, Joaosinho e 
Ivanildo; Etiene Reis, Dieb, 
Barboza, Xavier e Zorildo. 

Juiz — Eugénio Silva. 
Renda — 400 cruzeiros. 
Local — Estádio Juvenal La-

martine. 

V E N D E M - S E 
Prédios modernos, no een-

a tratar 

! A v . Tavares de Lira, 97. 

Goaís cie Fabrini (2) Siri 
e Isaltino para o Baia e L a - tro da cidade, 
maruma para o Guarani. 

Baia— Leça; Arnaldo e Ze-
çriio; Pedrinho, Bengalinha e 
Evilásio; Jereco, Fabrini, Si-
ri, Viana e Isaltino. 

Juiz — Carloa Alberto Gor-
dilho. 

Renda — 26.300 cruzeiros. 
Local — Estádio da Graça. 
Ga li cia 2 x Botafogo 1. 
Goals de Breno e Lourival 

para o Galicia e Tuca para o 
Botafogo. 

GalH a — Burgues Bartolo-
meu e Ariosvaldo, Valter, Ne-

Pr. Paulo Sobral 
Especialista em doenças de 
senhoras e parto — Ondaa 
curtas — Ele tro «-coagulação 

— Bisturi eletrko — Raios 
ultra-viole tas 

Contnltorio — Rua Dr. Barata, 
210 1.° andar — Sala S — 

Telefone, 1120 
Consulta» ém 14 horas em diante 
— BtiiJencia Avenida Pn^denta 

d» 74Ê — NATAL 

MUTILADO EITUfifl 
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UGMA PALESTRA 
proposta do Executivo 

DA FAZENDA DIRETOR 
T c n M a de qup a comis-

sao nomeada »OjJiLcíiZÍÍ pelo governador 
tamento do Faíenda, no intuir entregou ao governador José 
to de manter ' os tiossos leitores 

do I&l^^p^afa elaborar a pro- ao par da nossW vida financeira 
posi* qrççfootntaria para o e dar um "furò'" de primeira 
exe*ríci0 H*M949 se desincubi- ordem. 
ra tfe stSP xfiãsão, - entregando» 
sabado;ultíffiío?,' 

• eíipsao - , 
motivos e a proposta oe recei-
ta ç d^pj^7jnclusive tabelas, 
procuram^ ouvir o dr* Ever-
ton Cortez, dfretor do Depar-

— Com efeito. depois «m 
a exposição de trabalho estafante/ a comissão, 

<̂ ue era coirlrçjòsta dk>s srs, 
Boanerges I#itã6> ' Francisco 
Cabral de Macedo e Angelo Pès 
soa, sob a tainha presidencia, 

• • N̂PI É ii'L—I. J. I I h . , - . . , . , . , . . . m,.,.mm 

NÁTAL, — Terça-feira, 17 de Agosto deo'2948 

Varela a proposta da lei 
meios para o nno vindouro, 
À ikBCEITA E A DESPESA 

— Pode adiantar alguns de-
talhes ? 

Pois não. A receita está 
orçada em Cr$ «.131.400/», 
assim compreendida : 
Receita tributaria 59.440.000,00 
Receita patrimonial 245*000*90 
Receita industrial 
pHíSfetraordina-

ria 4.746,41)0,00 
a despesa ? 

— Ficou prevista uma des-

Pleno êxito alcançou a festa d a 
BOA IMPRENSA 

Graças ás bênçãos dos dignos 
Bispos dàs tüòèfees de Natal, 
Moss^rói e Gaicó, e ° apoio 
dos revittôé. saícerdotes c a coo-
peração francà do ca-
tolico povo norte-riograndense, 
a festa - dâ Eôa Imprensa» este 
ano, alcgBfgbtt completo êxito, 

Da capital*/- ás vilas e cida-
des do interior, o dia 15 de 
Agosto teve düpla Coraemo-j 
ração: uma pela festa da 
/f-svtoção da Santíssima Vir-
gem Maria; e outra pelo trans~ 

A FESTIVIDABE NA ESB0LA* DOMESTICA — A BRILHANTE 
AUDIÇÃO DO ms i r ru f o DE MUSICA E A PALESTRA DO 
DR, CAMARA CASCUDO — A MISSA EM AÇÃO DE GRAÇA$, 
NA CATEDRAL — NAS OUTRAS IGREJAS E CAPELAS — 
NO SALÃO PAROQUIAL E NO CMCULO OPERÁRIO DE 

NATAL — OUTRAS NOTAS 
mações muito aplaudidos pe-
los presentes,̂  cabendo ao nosso 
diretor, dr, Otto 'Guerra, a~ 
gradecçr á iniciatfô da Escola 
Dometica, bem assim o genero-
so auxilio que as suas alunas 

» entregaram em beneficio de 
^ • t*ba * , A ORDEM, curso dá ífestét da Bôa Im-1 

prensa. Bfe ̂ dos os recantos do! A A U D I Ç Ã O E A PALESTRA 
DO DR. CAMARA CASCUDO 

Também no sabado, ás 20 ho 

as 
u j / 
-ir 

po 

nosso Estado, o nosso povo cor* 
respondeu ao apelo feito em 
beneficio do jornal catolico de 
nossa terra, multipUcando-se as 
festividades e as coletas desti 
nadas a auxiliarem o prgí 
so do oi^ão catolic*^^^ 

Em Natal, ̂ íTdedicadas se-
ji.^ds e senhorinhas que cons-
tituem o nucelo das Coopera-
dores da r Baft̂  lniprensa fi-
caram satisfeitas com a ge-
nerosa acolhida que o nosso Realizou-se; 
povo católica- deu ao movi- (horas, no "Ertaäio 

n o , Lamartine 

ao magnifico coaggífo do 
Instituto de Musica em colabo-
ração com o Curso Valdemar 
de Almeida/ Essa noite de ar-
te alcançou o exlto . esperado, e 
antes do escolhido programa 
musical o ilustxe historiador 
Camara Cascudo proferiu bri-
lhante palestra sobre o signifi-
cado da Boa Imprensa* Pelas 
senhorinhas Maiza Cavalcanti. 

pesa de Cr$ 67.083*613,40. Por 
tanto, um ligeiro "superavit". 

— Quaia as percentagens da 
despesa ? 

— Com pessoal fixo (é o 
grande problema dos peque-
nos Estados) nada menos de 
56,84 % ; pessoal variavel 
11,25 % portanto um total de 
68,09 % com pessoal. Material 
permanente 3,23 e material de 
consumo 7,77%. Finalmente, 

com desjfiesàs diversa* * » . 
20,91 %. 
ALGUNS PONTOS DO 

ORÇAMENTO 
— Pode referir, de passagem, 

alguns dos planos contidos no 
orçamento : 

— Está prevista a construção 
de dois pastos de Saúde em 
(Conclue na ttreeira pagina) 

m da Euh 
le SfiviGM tal 

Conforme 
realizou-se, 
ras, a 
da nova 

Gstíiva unw.ciado 

doir.hgo, A* U h0„ 

cerinio í,;?, da 
séde da Kv;oU de 

Serviço Sc ciai, lecentc-meiue 
construída na avenida Campos 

Sales, no Tirol. 

Oficiou o áio o exmo. e 

revmo. dom Marcolino Dan-

tas, q ue proferiu aptaudida o-

ração se congralulnndo peio 

grande melhorunento, t rcssaU 

tando o trabalho apostolieo 

da Juventude Feminina Cató-

lica sob a direção do avmo, 

padre Nivaldo Monte, dire-

tor daquela Esco la. A < c -

rimonia não se revestia de ,:o 

lenidade, tendo comparecido a-

lem dos dirigentes da Escola, 

grande numero de alunos e eie 

mentos das nossas associações 

e instituições católicas. 

ras, o nosso teatro Carlos Go- j Vanda Pignatatfo, Onfalia Ifco-
mes, apanhou numerosa e se-1 co, Vanda Grandi, Marta Be-

Sindicato Hos Empregados no Co-
mercio no Bio firande do Norte 

(CONVOCADO) 
À Diretoria deste Sindicato, usando das atribuições que 

lhe confere o Àrt, 28 de seus Estatutos« convida todos os seus 
associados para uma Assembléia Geral Extraordinaria a reali-
íar-se na quarta-feira, 18 do corrente, na sede social, á rua 
João Pessoa n.° 116* 1-° andar» afim de deliberar eobre assun-
tos referente8 a Semana Ingleza. 
\ 1 Esta assemWêia será realizada em 1.° convc<3ação ás 
18 horas, e não havendo ntiSaero legal, ás 20 horas cm segunda 
convocação. 

Natal, 16 de Agosto de 1948 . * 
CARLOS VlEIRA Dp ANDRADE SERRANO — Pela Jun-

ta Governativa do Sindicàto dos Empregados no Comercio no 
assistência, que foi assistir! (Conclue na ttreeira pagina) Estado do Rio Grande do Norte. 

Juvenal Lam A 
1.500 soldados piestaiam juramento á 

^ 
fiMi 

! 

ás dez 
Juvenal 

enf o pró bâa imprensa ? 

pe- deira pelos 
rametito á ban 

de 1947, r ^^iisé^cos 
pertencentes ak Várias unidades 

que foi seguido de perto 
Io Comercio jiatalensg. 
festas decorreram sempre com 
bastante animação, c assim po-' do Exercito aquertelados nes 

demos resumi-las : ta Capital. Designado para c 
NA ESCÓIS DOMESTICA dia 14, maa adiado para ho^ 

Sob a presidencia do revmo.! Je> e m v i r t u c í e d a s ^ ^ 

ram em 

ridadefe. 
continência ás auto- Axnanhá daremos outros de-JJ 

talhes. 

Fadre Pereira Neto, foi rea-
lizada, sabado ás 16.30 horas, 
uma soleiíídaáe no salão de 
festas ^dà ŜJscola Domestica 
de Naatlj promovida pela sua 

chuvas que naquele dia caí-
ram sobre a cidade, o ato re-
vestiu-se de solenidade e con-
tou com a presença de autori-

digna diretora, professora Noil- -Jades militares 'e civis, entre 
de Ra^lho, .em homenagem á | a s q u a i s 0 Governador do 
boa imprensa. Ao dr. Anto-
nio Carolino Gonçalves, Inspe-, 
tor tlêgioiial de Estatística,1 

coub^l íMítíiiliciar aplaudida 
conferoAâ9ftAbbrdando palpi-

Amanhã, na Universidade Popular 
Falará o dr. João Machado 

sobre Psiquiatria 
Amanhã, ás 20 horas, no sa-

lão do Instituto Histórico, rea-
lizar-se-á nova aula da Uni-
versidade Popular do Rio G. 
do Norte, novel instituição fun-
dada pelo escritor Luis da Ca-
mara Cascudo e que vem tçn-

cargo do dr< João da Gosta 
Machado, conceituado psiquia-
tra patrício, Inspetor do Ser-
vido Nacional de Doenças Men 
tais e diretor do Ambulatória 
de Higiene Menial. o qual abor 
dará interessante tema sobre 
Psiquiatria. Dada a competencia do brilhante atuação no ce-

Estado. Após o juramento, crjnario cultural de nossa terra. | profissional do ilustre conter-
de 1.500 soldados desfila-1 A aula de amanhã está a raneo com um nome já feito 

referente -a im-tan}e 
prensa gagpuo^em nosso pais. 
Pelas senhoras Marilene Be-
z e r r a» l>|eSHiha Soares, 
VUma& t^Piwlto e 
Meu«tf 
mera« 

l i m í a d a a reconstrução da Estação da Central 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto* 
Cônsultorio : — Rua ulissel 

Caldas» 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residência : Avenida Campo« 
Sales. 624 — Telefone 1744 

e o interesse que o tenu. des-

perta, prever-se uma grande 

assistência para a pro-xima rcu 

uião da Universidade Popular 

Em sua recente visita ao 
Rio de Janeiro, o dr. Hélio Lo-

Ieda J bo, atual diretor da Estrada 
nu- de Ferro Central do Rio 

, piano e decla* 

4 

M i l i a S i i r t s H U 
A í » I W H M WmiHU| 

Fones : 1790 t 1721 

E I T U f i R P R E 

Grande do Norte, tratou de 
assuntos de interesse« ligados 
& sua administração, abran-
gendo desde o aparelhamento 
tecnko daquela ferrovia, até a 
«cwwtruçâo da estação Cen-
tral. 

Para isto, o referido engenhei-
ro conseguiu as verbas neces-
sserias aos serviços de melhora-
mentos, incluindo-se entre et* 
tes a próxima inauguração de 
duas automotrizes para a li-
nha Natal-CearA-Mirim. 

Sobre a reconstrução do pre<* 
Ao onde tem séde a estação 
Central, «*)>emoft que o plano 

atinge a todas as dependencias 
do edifício, melhorando-o total-
mente. Os trabalho*» que fo-
ram ontem iniciados» estão con-
fiados ao construtor Manoel 
André da Silva, que contra-
tou todas as obras. O prédio 
permanecerá com os seus anda** 
res terreo e superior, embora J 
obedeçam a nova planta* ' r 

Dr. Creso B e z e r r a 

Comunica aos seus clientes 
que, em virtude de reabertura 
da Assembléia Legislativa, ateu 
de em seu consultório, >ias 10 
ás 12 horas, diariamente, exce-
to aos sabados. 

Avisa, outrossim, que iter le-
rá á consultas cm hora mar-
cadà, pelo telefone, 1354 
com a porteira do ccnsultorio 

ou 

l e i a m 
% O B D s ) 

I 
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Esperada ama modificação sa po-
litica financeira para àquele fim 

RIO, 18 — Anuncia-se nos 
meios bem informados desta 
capitai que o, governo fe-
deral está cogitando eiri 
modificar a sua atual po-
litica financeira no territo-
n y nacional. Acrescenta-

Se que o fim dessa modi-
ficação seria /facilitar cré-
ditos ao comercio, á indus-
tria, á agricultura e a ou-
tros ramos da economia* 
brasileira, afim de saírem 
da presente crise. 

Apresentadas ã Assembleia ia ONU 

S e « t o * f i a n ç a a i o é p o s s í v e l A e u i 
Triste conflua* da 010 sobre o sen 

LAKE SUCCESS, 17 — A 

missão de Desarmamen^^da» 

O. N . U. aprovou, por 9 vo-

tos contra 2 (da Rússia e da 

Ucrania) o segundo o quanto não se «atear um 4*tado 

de 
qual as "Unidas nãjj po-

derão desarmar o mundo en-ja E nergia Aton^gj^ 

confiança inl*hi*cionítL 

Admite, assim, a O p n w a ô para 

GENEBRA, 18 (R . ) — O Con-
selho Economico e Social das 
Nações Unidas resolveu apre-
sentar diretamente á Assem-
bléia Geral sem qualquer re-

4 
comendaçáo, tres questões 

das mais importantes e con-
trovertidas de sua agenda: os 

direitos do bomem, genocídio 

e liberdade dé informação. Es-
sa decisão * foi tomada depois 
de oito horas de discussão, j 

FALA CAFK1 FILHO | do Norte, o deputado Café SI-
RIO, 18 (ASAPRESS) — Fa-[lho disse : "não seria infenso 

lando sobre as noticias do a-; qualquer movimento no que 
cordo politico ho Rio Grande 

P r o p r i e d a d e d o C e n i r o d e I m p r o n s a L t d . 
\ 

ANO—XIIJ—Rio Grande do Norte — Natal — Quarta-feira, 18 de Agosto de 1948 — ft um. 3786 

toca a administração* Quanto 
a parte partidária só ^vendo-a 
nas suas bases * 
CRISE NA UDN PARAIBANA 

RIO, 18 (ASAFRESS) ~ Ao 
que se noticia, está ameaçada 
de crise a UDN da Paraíba em 
virtcde da exclusão sem consul-
ta previa do Diretorio Na-

cional do Senador Vergniaud 
j^/anderlei. O Deputado" Plínio 

Os objetivos de Beynand-Reorfliaizacio das Industrias nacionalizadas 
CS O i U t n V O M K BEVNAUD PARES , 18 ( R , ) — Paul 

Reynaud, Ministro da» í tean-
ças francês obteve ontem a 
concessão de poderes^ especi-
ais de reforma economica ou-
torgados pela Assembléia Na-
cional e sendo agora o ho-

món mais poderoso da ftn* 

seu plano de^iberteçâo dé ma 
pátria econoecdcanwite dkrau* 
3dlb ; " noxtè ^ » â t o n o ,' Após; 
uth debate iniciado á dez dias 
na A^sembléia Nacional esta 

efin, segunde leitura aprovou 
«s podem especiais exgHos 

Reynaud peja maioria 
ça pode por em pratica o 378 votos contra 2021 

PARIS,. 18 jR. j — Batre os 
objetivos dóMinifitro das Fi-
nanças- francês Paul Reynaud 
segundo se propala, contam-se 
á reorganização das industrias 
nacionalizadas afim de se am-
pliar a «Afeita da economia fran-
cesa, além distt> Rèynaud pré* 

tenderia efetuar g r a n d e redu-

ções nas despesas publicais, 

e militares, Reynaud conta a* 

gora com poderes para as re-
formas do sistema fiscal atra« ne-se haie a oomiSsão exeCu-

Lemos da fação udènista segue 
Argemiro ílgueiredo teria 

sido o autor das manobras pa-
ra exclusão daquele Senador* 
POLITICA OU DEFESA 
NACIONAL 

RIO, 18 (ASAPRESS) — O Ge 
neral Sálvadõ* Cesar Obino, 
chefe do Estadj^Maiòr Geral 
das Forças A r j E & s esteve no 
Gabinete Maioria 
na Camara: {Iriterrog^o pela 
reportagçm JsoWfe ck Ifbjetivos 
da visita * que 
era um assunto estado 
maior. -
S. PAULO, 
NO CAKTA&' 

RIO, 18 ( A S A ^ E S S ) — A 
situação 

JA, encontra 
inalterada. Nenhum daso novo 
surgiu, cdntinuaiido em pé 
os casos dê Sâo ^aulo e Ala-
gôas com os, mesmúfc boatos de 
iittervençãa ^m S áo Paulp t* 
pftfificBÇao ; A b f m s . 
K E t W U a M vtí» 

RIO, M í àÈ f cWt f à r - — Reu-

AS 
• 1 : f."̂  - ,, 

vés de decretos sujeitos a ra* 

tificação por parte da. Assem-

bléia Nackmal francesa* 

Cooperação eotie os b i scos<Defem nranir-se da sal va vfc: 
tchecos e sal-amerícanos 

PRAGA, 18 (R . ) — O dr, 
Leopoldo Shmela, diretor ge^ral 
do Banco Nacional tcheco par-
tirá hoje para a America do 
Sul (màg visitará o Brasil, a 

Argentina e outros países afim 
de manter com os mesmos çon 
versações- sobre uma coopera-: 
ção ' entre os bancos tchecos e 
sukmericanos. 

Plantas amazônicas em 
estudos na Arrierica 

NOVA YORK, 18 — Quatro-
centas espécies de plantas me-
dicinais, vindas da seJva a-
mazonica, estão sendo estuda-
das pelos cientistas do Hos-
pital Memorial, na esperança 
de encontrar um remedio contra 
o câncer. Essas plantas fo-
ram colhidas pelo srP Arthur 

Burks e esposa, que^ passaram 

ciiíbo meses entre os indios 

umundurucus, onde o cancef é 

desconhecido. E em seu nu* 

mero figura a terrível "mata-

LOWESTOFT, 18 (R. ) — Tre-
ze refugiados finlandeses que 
chegaram a este porto numa 
pequena embarcação cargueira 
a caminho da America' do Sul 
foram notificados pelas auto-
ridades britânicas de que não 
deverão continuar viagem en-
quanto não se muâÁem de 

O GENERAL BADQGUO 

TEttIA ENTRADO 

NUM CONVENTO 

PARIS, 17 — NofpcAas não con 
firmadas, recebidas de Roma, 
Informam que o marechal Ba-
doglio, o qual substituiu Mus-
solini, na chefia do Governo 

calada", além de outras alta- j Italiano, resolveu entrar para 
mente Venenosas, mas utilizadas a v e n t o de franciscanos. 

p 
pelos curandeiros indios. onde já se encontraria» 

Foi atacado pelo passageiro da avião 
E ainda bancou o "artista de cinema'5 • . • 

OSLO, 18 (R.j — O piloto!pois do tiro o bravo piloto AFRÂNIO 
de um avjão norueguês foi a-1 seguiu recobrar a conciencia1 

tacada a tiros por um passa*!ainda em ^empo assumir PEIXOTO 

geiro que conduzia. O ataque 
registrou-se ontem e*n pleno 
ar. Embora ferido no pescoço 
o aviador conseguiu efetuar com 
segurança a amerrissagem dó 
aparelho perto de Korten Sal-
vando de morte por afoga-
mento o seu proprio agrefttor. 
perdendo os sentidos logo" de-

noyamente o controle do hidro-
plano que caia ao mar. Ainda 
se ignora a causa do atentado 
estando 6 passageiro submetido 
a interrogatório na policia. 

L a I A M 
A O « D S M 1 

RIO, 18 — Tomou posse no 
sábado ultimo, ás vifctfe e uma 
e trinta horas, na Academia 
Brasileira de' Letras em subs-
tituição a Afrânio Peixoto o dr. 
Afonso Pena Júnior, eeapattdo a 
cadeira n. ° 7. O nova imor-
tal foi saudado pelo acadêmico 
Alceu Amoroao Utaa. 

' tiva da UDN sendo está a pri-
meira reunião após a teíçeir? 
convenção do PSrtiio. 
ABORDARA' JUMSCTOS DO 
PLANO SALTE 

RIO. 18 - (ASAPWfiSS) — O 

equipamento de salva vida1 H é 1 > e r t L e v y d o 

\ PSD dc i P a u l o pronuncia* 
tres r® um discurbw "Tdando 

| os aspectoe do ytexio Salte 
jainda não 

r e o e i - , MTUAÇAO 

apropriado. O grupo é com-
posto de aete homens, íf 
crianças e ires mulheres ten 

d j fugida - da Karelia 

ando o 4epimio russo. Os re-! INSEÇURAJC$& 1 

fugiadoé^^WKò desprovidos de! RIO, 18 ( À Ê A I ^ S ) ~ Jrr 

recursos e Oi prefeito organizou; «na-se que 
t i , 

subscrição para ajuda* uma 
los a prosseguir viagem. 

Csn nids reeÈsi 

a r^(.uacao 
de insegurança no município 

a 

fluminense de Araruama, com 
as autoridades policiais come-
tendo violências de toda ordem. 
Os vereadoste* tvdenistaff da-
quele municxpiot devido a falta 
de g arantias, compa^ 
recendo as retàuÍMh >âa Camara. 

- * j 
EM P O L V O » * * * W m O M t O S 

NOVA IORQUE, 18 — Emilio j CARIOCAS 
Franco, de 35 anos de idade, 
ha coisa de cinco anos perdera j HO» (A8«POTtt») — Se» 
a fa la, em consequência de uma; gundo os iorirfa^nrtAa verda-
paralisia neurótica. Mas acon - ; d e i r o estado «TFO TMS mor-
tece que tçve agora um grande r o s carioca»; A está na 
susto, ao divertir-se numa mon- c»«® a 2 6 ^ ^ valentão 
tenha russa e »cobrou a fala d o s morroS- « O W A " de seis 
completamente. A imprensa! a S s a l t o s " A o ^ 0 8 j ° r " 

. , i nais a Poltâá eeííft * mandato 
tem comentado o fato o d w - j g d i d l l „ u l f t M , 

700 airíiiz a u-
!eií8l de Colos» 

COLONIA, 18 — A catedral 
de Coloma eetá estes dias ma*|D« 
rcvilhosamentê iluminada, por-file 
motivo de celebração de i w s j S ^ 
700 anos d r construída* \+mâ 

bres 
dro. 

d pnéASI^ do n^dan* 
D e c t f l ' H Radical" 

que os poflBùâfc'MëbéiriSn or-
dem de extertoínar tabm Zé da 

E I T U R f i PRE 
o Nrt LQHB m MUTILADO 

j 



ív" ' 

Mt% 4 » t k A g M t e d » J M S 

fJHA 
(Gereute) 

aMft' Boft Dr. Ittitt, a t 
-4ÍATAL- • 

a r ^ T K à f t j i i s 
A n » : . . . Cr$ 160,00 

Trimestre , . , 40,00 
VÉUÔA AV tJ tÄA 

NUmfero do dia Cf$ 8*0 
Sd. com àuplem* • QJt 
Numert ftttúttdo. * 1^0 

PUBLICAÇÕES 
A&uncios —Serv, típofrafteoi 

— Ctetaiboi 
ttffièb tia Gèrtutía 
i t i n t e i M r A N i t s 

A . S / L A H A 
NÓ RIO: Stenador Dantàs, 
10 — 5,° andar—Fone 22-5924 
fctà g. PAÜLÔ: Direção áe 
Raul Casamayor — Rua Í V -
lf£é dfc Oliveita, 21 — 8.° 

. A noto do à\a 

Sõcã» ÍE tálKÊS 
• Nós sabemos e disto nem 
o fisco estadual faz ^segredo, 
que um dos grandes proble-
mas a enfrentar de continuo 
é o da evasão de rendas. 

Talvez que uma fiscaliza-
ção sempre atenta, em de-
terminados pontos, traga tais, 

melhoras ás renegas, 
permitam uma revisão nos 

^jproventos—do funcionalismo, 
Sem o recurso infeliz do au-
mento de impostos, 

O Governo do Ceará to-
mou. ultimamente, o cui-
dado de promover reuniões 
dos coletores do Estado; em 
verdadeiras convenções, com 
ampla discussão dos temas 
fpzcndarioS e dc politica fis-
cal. , m — , -

D R . J O S E ' I V O 
Chefe da Clinica pediattica do 
Hospital da Pc?-clinica do Ale-
crim. Chefe das clinicas 
Ambulatorio "São do 

bairro A n c h k ^ (Rocas) 
DOF^T ; s D 0 A D U L T O E D A 
CR IANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vomitos desnu-
trição, retardamento de den-
tição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
^ *qro, ovário, trompa, hemor-
ragia \ da puberdade, fenome-

no3 de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFIL IS 
Cons. e Res.: — Avenida Ria 

pafr Otto Guerra 
Não ha chtfe dg família giii«*taiontfc tudes viri®, nessê rtiestfc* eoS&ate. A primei-

sejoso da bda formação moral de seus f i - ra fo i uma citeular-àViaò â tudo o * éu cléro, 
lhos, que não se alaita* com a onda de ímora- no aef*ttà<> dfc apoiar, em todó o territorío gau-
lidades que anda por toda parte. 15 qualquer cho, aquela campanha de hiortliíáç&o) dos cos-
responôVel pélas o*-gahtaiç5és de juventude sa-1 tüiAes, afim de enfrèíitar a iõàòs aque-
be e sente quantos estragos vem fazendo esse !&s que tentam ''nrúseíte^rrténte cor-
ftabalho torpe, ho seio da mocidade. | romfcer a mentalidade * os costumas dc 

De um lado o mau c i nema, de outro nosso povo.. A segunda foi Uma cârfca deli-
dio com certas canções de sentido abertamente cada, mas enérgica á direção do Jornal de 
malicioso e letra. horrorosa, as publicações de Porto Alegre que está public**uto Ò tal, 'diário 
jornais e -tevisttó cheios de dlichés provocan- intimo" dfe Eva Braun, mandando suspender 

o teatro, tudo enfim. . j a assinatura d o v referido jornal, èhquànto, du-
Vivamente impressionados com essa rasse aquela publicação o que, feria "por 

onda malf=ã, as pessoas de responsabilidade motivos obvies" apezar de muito estimar 0 jor-
da capital gaúcha, tendo á frente a Aç£o Ca - ' nal e conservar inalteravel a amífcad* pessoal 
tolica, a Federação Mariana e a Federação com o diretor do niesmo orgão de imprensa, 
des Circulos Operários, conclamaram " a todos Fiquemos certos, os cátolicos è às pessoas 
cs que prelám a dignidade da familia é tambeta de bem. scuso, que muita tlfetsa no Brasil, 
os -bons cofítumès a formar ufriá grande crüza- como ehi toda parte acontece ünicàmer.te pala 
da de combate á divulgação publica de imundi- falta de atitude oportuna e decidida dos bons. 
cies a titulo de mercantilismo por todas es^as v . -
fontes de publicidade- E as Camaras Muni- Ka, da\>arte dos maus, ou daqueles que 
cipais estão telegrafando ao sr* Ministro j inconscientemente fazem o seu jogo, uma au-
da Justiça^ pedindo aplicação dos dispositivos dacia que aumenta, sempre que iiao encontra 
penais aos envtnenadores do povo pela irnora- resistencia. O catolicismo organizado é um? 
lidade, | potencia, uma força capaz der conseguir 

Por seu lado, o sr. AáE&ispo de Porto c saneamento do cinema^ da imprensa, do 
Alegre, d. Vicente Scher^« tomou duas ati- radio, do teatro. Ninguém duvide. 

N A CIDAbE 
Farmacia Maia — RUa Ulisses 

Caldas. 

NO ALECRIM 
Ffermacia Dutra — Rua Am 

ro Barreto. 
tmt-T r r . ^ 

N O V O CHEFE DA C R 

Po r decreto ao Presidente 

da Republica foi nomeado che-

t e da 24,a Circunscrição 

Recrutamento, sediada 

capital, o tenente-cbronel Fr.«u 

cisco Pais Barreto Füho7 r^ i 

tre oficiàl doi exerciió i ;: ^ 

nal. 

í>r<. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
ftÒENÇAS I N T E R N A S DO 

A D U L Í O 
Clinica ^especializada do 

Apareino Digestivo 
Coíxsultorio: Rio Branco 669 — 
1 . ° Andar — Das 15 ás 17 horas 
a r d ê n c i a — Rua Mioibú. 521 

île Maria e a 
REMOVIDO DE B A I X A VEj^I I: 

P A R A CEARA ' M K D í 

Na p^sta da Fazenda íoV 

assinado decreto transferip^o 

a pedido, Nestot de Souza 

\ í Moura, escrivão da Coteíorh 

Federal dc? Baixa Verds ptu'a 

idênticas fundões" Mons. Paulo H e r ò x i ^ i o 
A Consagração ao Sagrado Co- diu, como remedio a tantos ma- g fm da V i r g e m e colocou aos de Ceará JVIirim." 

ração de Maria festá empolgando que o mundo se consagras ' pés de Nos^ft Senhora a bar- ! 
o mundo catolico. $ \ ^ ao Seu maternal coração, deira nacional, como símbolo . TT&T JI 

Num anceio de paz, .numa es- Ao pedido da consagração jun- da consagração da terra de M E I A C O L U N A 
jrcranrn do melhores dias, a | O U 0 da comunhão reparadora Santa Cruz ao Coração da 

( Tri 
ao Coração 

para o Co- rtos primeiros sabades e da de- V i rgem Mãe — rainha ao Bra-; cigr.o 
c^^TCia nu 

hòmens quem lhes 
^er st paz na terra — 

Para contrabalançar a fri^-*-1 

do ccração humano, Jc.sus rc- proveitar as graças oue o Cora- da na justiça v^nha a ser a 

velou, em Paray-*le-MonialT cs çao de Maria veio dar ao mun- grande vitoria da humanidà- s o m e n t e n o e s 

deu aos voção dos cinco primeiros sa- sil. to d^s 
v t io tra bados. | Que o mundo escute a pa^ meiros 

o Cristo. Interessada pela concorcjif1, çn- lavra de Pio XII,^e se volte para 
a tre os homens, e querendo a- íf\itima, para que a paz ba^ea-

cte registro o v::.-

capitais que . nos p. -

meses dests ano • ' 

inverteram na industria : : : 

ca de 1,8 bilhões d* cu i ^ : 

s?gred's do Seu Coração á do, a Igreja, pela voz de Pio eje ! 
S*" 4 Margarida Maria. Como XII , conclama os povos, as 
.i.ma garantia de paz ao mun- famílias e os individues para 
do, a Virgem-Mãe abriu aos a nova cruzada de bênçãos qus 
pastorinhos de Fátima cs eacri- é a consagração pedida por 
r.ics do seu coração. Norsa Seshòra de Fatima. 

i 

O mundo sente a terrível an- São aclmiraveis os segredos 
gu^tia da falia d e paz. Não se d? Divina Providencia. Quan-
acabou a guerra. As armas es- do a Virgem aparecia cm Por-

menos de 122 .so 

E que as bênçãos do cora-
ção de Maria sejam a garan-
tia da psz no Brasil ! 

• • 

CiicfllflBpraieáeílalíl 

V» - c.-? 

Nada 

des aumentaram 
pitai e 34 industrias* n 

ram fundadas. ST 

avantajou sobr 

to ao numero d 2 

- o. ki. 

o P k;, 

mas nao quanto ao vaiar. 
Realizou-Se domingo ultimo, j j 

tão apenas ensarilhadas. As na- tugal oferecendo ccmo penhor n o P r e d i o ar_exo ao Saíâo Pa-
coes olham-se com desconíi - de paz o seu coração, sagrava-se r o c*u i a l< ^o Alecrim, a sessão ^ U !m-Ca for rv 

Na partilha dos despo- bispo, em Roma^ Eugénio : emane i do Circulo Operário de 1 e a ( l U i m i c a 

as • iniciativas co 

verno FedaraL A irrlujírL 

inça. 
foram 

m ais emitiram, — ^fo.^ 
jos da luta, que findou, a jus- ceh\ hojo o pontífice da paz. N a t a 1 ' N e S s a 

- - do leão. E- o direito .3 ffrande imouléionadnr da mn- d^cut idos vários assuntos, den- » C i e n t e a de minerara 
"c* J. .. tr- — — J — - - 1 

k f i È e Hcfistas 
U M A GENTILEZA DA 
IBERIA 

C..-ÏK 

r.iça e a do leão. E' o direito o grande- impulsionador da con 

des mais fortes. Em nome da sagração da cristandade feo c o - t r e o S ^ u a i S : ^ o v a ç ã o de novas maquina, nas quais houve s 
^democracia, tres grandes re- ração de Maria " " ^ r °P o s tas de socios; conhacimen crição de capitai ^or -ar 
1 solvem ditatorialmente a situa- Pio XJI não se tem cangado t o d e u m t e legrama do sr. Tesouro, 
j cão, mundial, delimitando fron- de apontar aos homens se- Adroaldo Mesquita, Ministro' Deixando d e bdo a part ici» 
jteiras, mudando territórios de dent os de paz a fonte sagrada d a J u s t iça, de apoio a obfa so ç ã ( > d o G o v e r n o e 

I nações como se muda uma fa- do coração de Nossa Senhora. d o correspondência ^ u m a ^ ^ d o 

imilia de uma rasa para outra, Num apeio constante, bate ás d a C o n f e d e r a ç á ° Nacional dos ^ ' ^ , ^ -
Por um, gentUeza da "Iberia^ ! p e r m i t i n d ° q u e s e s ^ j u g u e m portas dos corações dos seus f i - ^ r a r i o s Cátolicos, distribuida l d o m o s € s t a a m U a 

companhia espanhola de avia- p e l a í o r ç a 0 5 q u e d e v e * c edo - lhos do universo inteiro, p edin- c ° m o s " ^ ^ t a s , cs irares- da é fora de duvida que 
ção. recebemos o exemplar dos r e 'S U^eram apenas o nom e , do-lhes que se consa-rem ao S r s P a v í l ° d> iad 31 um ajjreciavei terçado : 
Periódicos madrilenos como d a n d o ^ e margem a novos con coração amantíssimo da V i r - do corrente, a realizar-sô no Sa- terno de capitais. 

" A . B . - V a " e "Madrid". | i , I Í O S - ^ P f r 0 q U Í f ' ™ ^ , A maior 
c , 1 . ' movido pelo Circiiío, em íavor . . , . 
Somos bastante gratos a essa A par do entre-choquo das O Brasil — — „ „ > . . tem Sido levantacia pe.a 

lembrança. 
" I A P E Î E C " 

Da delegacia em Natal «Jo conflito entre o pensamento cris dc fé, na praça publica, os saudando o dia da BÔa Im- P a u l 0 

Instituto de Aposentadiana e t5o aue oiha o homrm como rossOS cardials e bispos disse- prensa, que ontem transcorreu 1 

Pensões dos Empregados e m criatura de Deus, nascida para ram á Nossa 
Transporte«' £ Cargas» recebe- uma vida eterna, e a concepcão guarda^e 

mos o s n.os d e dezembro de -naterialista que nivela aos nessa Vatria. O Governo da domingo proximo, a 
947 e janeiro e fevere.ro de brutos o ^ da creação, tendo-o Republica referendou a consa- loc:,l do costume 

Í ! Interessante revista como simples componente da gração . Depci , de 3 

IAPETEC . [grande massa, escravo do Es- ' oração prescrita, o presidente ~ ~ ~ 
Trata-se de uma revista l a do, maquina apenas. ! G?sPar Dutra, acompanhado doj V E N ' 0 E M - S E 

feita, cuja leitura Em Fatima, Nossa Senhora1 seu ministério, de membros do ' 

consagrou^ee ao da Boa Imprensa. Antes do ter-
j interesse3 e das ambições inter- cDração de Maria. No Kio de mino da Sessão, usou da paia* crição de ações e-n 
! nacionais, a luta das idéias, pelo Janeiro, e m msgniifca apoteose vra , o sr. Francisco Gurg c l tanto no Rio « o n » çrr. 

tntfA A RTWÍÍM ,1 „ r ' _ * «• , .. ' 

Senhora que Após foi encerrada a sessão e 
em seu coração a convocada uma outra para o 

hera e 

Os aumentos dc capita. 

la incorporarão r^- '-

v^S, pelas fusões de ernp^J 

muito bem 

muito instruirá a quantos de^ J anunciou a gué^a como um corpo diplomado^^e de altaS pa- ' P r e d i o s t e r n o s » no cen-
sejam conhecer a previdenc ià castigo, se os homens não se'tentes de terra mar e ar s u - i t r o ^ tratar na 
social no Brasil. ! voltagem para Üeus. Ê p e J biu ao trono n h d e é s t a V a a i m a - 1 A v , Tavaffeá í e L ^ 

sas ou pela incorporai ao 

bens sáo mris frequentes 

S. Paulo 

Esses dados mostro« a c . -

pacidadW do nosso 

interno e capital. 
C, 

MUTILADO 
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^ I f M M a l / í ? ^ ^ w - MSOWO / 

s T l o f / t í i i s is i hlz i, sr 
Segundo um jornal carioca e~ 

Kisteni m apitai Federal tres 

mil leprosos fichados, dos quâ 

is somente quatrocentos e oi-

tenta se •cham internados na 

colonia de Curupaiti, vivendo# 

0 restante em promiscuida-

de com população 

* O padre Francisco Lima 

leu perante o Instituto Histo-

ri o e Geográfico- Partfibano 

erudito trabalho intitula-

do "Inscrições Rupestre» Bra^-

fi leirasespecialmente no Nor 

deste'', estudando detidamen-

te as inseri ÇÔes petrograficas 

c ̂ alhiv.^s pelo BrasU. 

* Iíralizou-se na cidade de 

Campira Grande uma impo-

semana de Ação Ca-

1 o i i ca Pd:vtieipa ram 

am de grande proveito e opor 

^unidade. 

* Es té em discuss&o i » 

Assembléia Estadual da Pa-

raíba um projeto de lei de 

autoria do deputado Otávio A«-

morim que autoriza um auxi-

Kilk> á construção Co palácio 

A* Diocese a criada na 

cidadã de Campina Graude. 

brav. «m 

votume*. * 

* A l i e mes de maio des-

te ano a Prefeitura Munici-

pal de Mosaoró tinha arreça-

* No proxbno dia 30 de segundo balancete ulti-

.setembro vai ser inaugurada ai mamente publicado, Cr$. . . 

Biblioteca Publica Munid 827.669. ,50, 

Comemorado o d» do Ex-Aluno Mirisla 
Realizaram-se, com muito leta pro-Boa Imprensa. Apro ' Irmão Flavif, Diretor dn Co 

I 
brilliant ism s, as comem Drr^a es ximarem-** do Banqueis >legio, Inicialmente, o Irmão 

do Dia do Ex-Aulno Maris- grado- grande numero do e x - 1 — Estevão dissertou sobre 

ta, no d ia 15 do corretitr. i ' , u n o s ^ v endo con-atração a Boa Imprensa, concitarão 

6.30 horas foi cebbrada Aíiífsã 0 Nossa Senhora ; Í Q r j o s a prestigia-la. Var 3ro~. 

festiva na C-^ela do Colégio; seguida á Mis*», foi p c s t a do dr. Antonio Caro-

MaWôta. oficiada peio- con. ! F r e d d o café so f pvcsmtea j lino foi resolvido ofcr*cer 

Luiz Vanderlei, cue ao Evan- ^elos ; un donativo A ORDEM, peh 

írelho falou sobr* a festivi- lizada uma sessão comemora Associação, o que se acertou 

raes-; efade do dia. O rnannlfico em Cr$ 2C0,00. Também -cs-
i.ia elementos de vrrias cidà*. orfeão do Colégio entoou cs Esta foi aberta pela bro o valer da imprensa fwv 

Sec ie^n^ ' "Ár-ionio mo-. 
- ' e, r. u ̂  -1 w s Jr-mil -

eos 
T - r t; 

raraihanas inclusive de hinos sacros, sob a direção cretario. Antonio JJamasr«?no no mundo atur.l .-Calot: i 
Persoa. Os trabalhes ích do Ir. Pedro, "fazendo-se 3 co- que passou a presidem cia. ^o o dr Wilson Fe^alado. 

n i r f f t .n j f cx ü 
ntrtfti 'Éi i t ) i iitl4Mí é$ fy-

Miciaçáo do SxMfcuu» ^ l ík~ 

ristas, enti*, nAs^^hdo aplau 

dido 

Em ç£f»UtlÀi-Se n rfei 

çbo cn nova D i r^ i fu^b ia As-

sociação, sendr> ^pura» 

do o se^uiníy v^uLadoc ; Pre-

sidente. dr. Ant^ní^ Caroii-

no ; Vice-PresiáSaPltt/ Carlos 

Gondiir* : 

DamasL^no 

sou T rreu ; Ç i ^ ^ Ã Od;r £ . 

Guilherme. P^lo límiiir. Di-

retor do Colégio ' prupos 

ta que' coníínua^s-^ f̂ orno as-

sistente Mar isto da Associa-

ção o Rsv, Irmêí» fcta-

vão, ssndo prot>o3'n Aclama-

da por unanirjnidíide Encer-

rando a solenidade o -rev- Irmão 

Flávio cpngratulou-.so c^m to-

tós cs ex-aluno^. - - n^Jo bri-

lhantismo das tf^ínsrnoraeòss 

fazendo vetos pelos seus cons-

tantes triunfos« 

A ' s 12 horas realizou-se 

o almoço de, coníraternisação, 

no refeitorio uaciuele estabele*-

Lçimento, tomando parte, alem 

de grando de ex-alunos, o 

fsásmmtem 
Wita-se. a falar na permu* cd por parte de juizes, advo- Tribunal, opineT que estamos., porque o clima de Petropolls é 

dr. Otto Guerra, 

especial. 

convidado 

desdobram airavez de cartorios 
audiências no fórum e julgamen 
tos na 2.a instancia, A As . 
sembléia não tem o seu funcio-
namento ligada a interesses de 
terreiros que necessitem estar 

tii dos prédios em que atual- gados e dos desembargadores, diante de um emüsraço de ou mais aprc.sivel que o tía Av . 
mente funcionam o Tribunal de acro melhor ficar como está", tra erdem, por e i - .^nto irve- Junquera Aires," 
Ju-stlea. Para uma decisão sa- Do des. V IHGI IJO.DANTAS: irediavel". . j Bo dr. A N S E O Í O .-CORTEZ, 
iisí'ateria A ORDEM fez uma Sou ccntrario á peimuta de; Do des SEABRA FAGUNDES procurador g eral do Estado ; 
LiHiuele relâmpago entr© alguns credos entre-o TribmiU de Jüs- "Sou francamaute favoravel t " A .única vantagem que ofe-- ^ 

^ „ 1 n- • 1 i t 1 em permanente contacto i «.obi 
ie esrades e damos a seguir os -iça e a Assembleia legislativa lcculizarao do Tnbunri no, re co o prédio da av. Geiulio: 

' . ( 1 t v t t * » 1 1 come sucede- com o 
votes recolhidos : porqu© nessa transferencia ha prédio hoje ocupado f pela-As- Vargas para a jnstaJaçao do ^ 

* ,. 1 T-t 1 * -i i 1» i In&utiãl, A exceção cLoo seus 
D > des. REGULO TINOCO, 89% de desvantagem para o semowia, Aiias nesse sentiao i^iounal e o silencio ali re*nan-1 ^ # 

, . -i j 1 - , t̂ i ' ' ^ _ nipmhros, os ouc vao a 
preidrnte do Tribunal Eleito- Tribunal".. • me venno maüsstar.do desue te. Ela, porem, poae sei-.com-
^ 1 e vice-presidente e m exerci- Do des. DANTASvSAIÕES : que, antès de diplomados os pensada no preclio da av. Jun-
rio do Tribunal de Justiça : i "O Tfibunal de Justiça está atuais congressista?, "se • cogi-" queira Aires com aXsimples 

"Por mim, pessoalmente, ac- n^uito bem instalado no seu tou da possibilidade da As-*, instalação de alto-falantes. ^ r f a n t o 

federia 11a permuta. Mas aten- atual prédio. O edifico para r-embléia Constituinte # vir a Do deputado DJALMA MA- ^ 
xlcnão a outras' circunstancias onde se pretende transferir ocupar o cdiücio onde sempre RINHA, 

a comodidade dos fun- não oferece comodidade neces-'funcionou o c-gão l c^ l a tH^ . advogado militante ^ LHO advogada 
consultas á bibliote- saria go funcionamento do Afigura-se-me qu e a solução "O Tribunal deve ficar onde 

^ Tribunal: cartono. biblioteca satisfatória,- simultaneamente. As está. .Sou para que u Congres-
ecretaria, pi acuradorÍ3> sala duas instiuigões. O LegísJati- so continue mais loii^e da ci 

lider da minoria e 

cionnnos, 

As -
sembléia, de modo gsrr^j vao 

curiosidade ou por dile-
tanlisniQ. .'Nd.o há prejuízo; 

que ela íique onde 
está", 

Do d r- JOÃO MEDEIROS FI -

" A natureza d as funções da 
magistratura é recomendável 

I > — — - " " " transferencia, porque - ao me^mó 

H 1 L « I"daS S e S S Ó e £ ' e t C / > ; V ° r ' a S £ a n a " Â°C U P a r ^ d a d ô d ° T T ^ T temoo oue Juízes necessitam 
C a i I P ' ! des. ANTONIO SOAR-S : da Junqueira Air es, localiza,, capar a cnUca do povo. D e ve - ^ - ^ espiritual. 

" "Não é certo •• que tenha'Sido do-se, assim, em parte central na izer aproveitado o prevento-
, r eto^ do sr. Presidente c o n t r a r Í Q ^ { r c c a dc instakç5es • da cidade, como" convém âs rio de Ponta Negra para fun 

L a A ^ ' u b u c a > v e m d e s s r : f Tribunal d* Justiça e a suas atividades. O Tribunal cionamento da Assembléia." 
O f e n d o para o X.o Regi^ M c L te^a er, Petfopoli. «ntócnle Do advogado RAIMUNDO « - « « _ <?_ poss^ht.ndo 

* ^ t Z ^ ! : ^ ^ - p r « ^ . n o n a t o ^ A N D ^ : 

• C o — e l Rubens Vieira d e r a Permuta do fomecimen- cio ao se a gênero ae tr^ba- O Inbunal deve iicar onoe 
•a ^ „ a . " « comandante do to de uai automóvel, pois que lho." está, per to do fórum e do cen-

^ comandante do Do des. CANINDÉ 'CE CAít tvo da cidade, por ser um local . . ^ 
' • , „ 1 e ; via ae regra, véer.;ente 

da verificação da não V A L H O : m^s acessível a advogados, ^ •' 
ã r.ü , exercido"-por alguns possuir o prédio da Assembléia "Sou iavoravel a permuta. Juizes, partes e quantos . sr 

a inteiramente de acordo com o mov imentem nas atividade! 

t . i : ^ f̂ n Amónio Soares. K mais juridiciarias do copiai, cn^ 
rv.Mnte do Destacamen- >f " , r 0 t " r a j 

K--imento de Infantaria, * Tribimal já o tem. Agcra, de^ 
L - I .do nesta capital. P 0 ^ 

exercjdo " por 
. ' s o importante cargo d e pernodsçces p^ra receber 

seccòes do 

representantefe do povõ jevem 
ficas em contacto cem a mas * 

assistência dtbateb que 
fCi 'em na Assembléia» Eíi-
quanto o juiz é moderado £3 
proferir o seu voto, o deputado 

transferencia"^ 

(Conclue na 6.a pagina) 

. - » - ; 
c]e Natal o ilustre 

ec-ncjuistou em nossos 
îavrto circulo de rela-

do 
. . ' W . i 

f i " V "•, c 
C-i.ij.a 
f 1 • > • 

ítmizsde, gozando da' ^ 
sede a Assemtslei 

o cus colegas de 
•/ -s c. cm andados, Em 

erronel Vieira da 
vi rará afim de assu-

novas funções. 

XjÍ In X j 

St-Kr-í licio á votação, na reu- Moacir Duarte. Arnaldo Si-, a favor da regeição do proje .'mnncccrá no prédio ondn a-
nião de ante-ontem, da As- imoneü e Túlio Fernander, no l o ricou, assim resolvido j < u u h n f : n t e sc "acha, n^. avemda 
sembléia Estadual Lc^isiat i-^r. l ido de que os presidentes! ' , |Getúlio Vargas, t.n Peiro-
va, foi regeitado o projeto da Assembléia e do Tribanal Quo a séd e da Assembleia p e r . ; p o l u , 

'lò autona dos tl-pu-ado? de Justiça cntrssseiii em cn- — - -
— —• (c;K(Í!r>.f?n'e"\ e/irn u s o -

D H O S E G U N D O lucicnado o assunto* d.\ trens-
fercncia o;) sé d o d i As sem 

D Fi , 

n P E C I A L I S I i 
VT AS UTIINARIAS — PRCTOLOGIA E S IF IUS r 

Cura íu; voai dao hetnoTTwdaa^ vartns e hidrocelos, aem xipeKiçi« 
e iern do: vV cnç«« 4* uretra; próstata, vasioulM, aamtnaia; bexi-

? Tr^tamanto-tapido das uretritei affudaa • crônica» 
• »na* eoD.-»pbcaç6«5, Fertnrbaçõas sexuais ÜPUbPOiaopiÄ 

Galvano Cautério 
DAS IS HORAS EM DIAKTB 

Conmiitor;©: Kdifido "NoVa Aurora^, Üua Dr . Barata, M I -
l^ / jxUx - Raa Apodi* »7? — Tom* I M ! 

* f Lfa4&lva V k h * MàtiAî 
bléía para o antigo p'xdic, na 

V avenida Junqueira Ali^s. 
M U s a d e 7 * d i a 

Macedo, Hilda Vieh:i de c(> k s, Pedro Viei -

convMam os pa-
O projeto foi motivo de 

demorados deates, e íubmc- ia de V;\>:coi\<;cks c Viú-r.r. 
* 

tido á votação vcniieei* um 0 amidos par.̂  assistirem á r: ; a o v e miuidínn ^olcbr.ir 

na Ciii^di;^1. 6."0 hor:^. dc nmav^i pela. "Lna sua ines-
empate d 0 X &. cab.ido 
doputado Pedro Anior'mr en-
tão na p r es iden t da ^ c i v e l esposa, irn^ e tia, I . INDAl.VA Y I H R A DE MACEDO 

ciescnpatir o qur Itz voL\n:lc f-^- eue c- v ^ m r^u.doc idos. 

.1 EITüRfl PRE i MUTILfiOO 



frw- ' ' • 1 • ' • 

A ORDEM — Quart t - f e i r í/ t lÄ^ f iS f t 
' ' ; 1 

D e c ü t o » 
O sr^ governador do Es* 

tado assinou qs Seguintes de-
cretos retificando para Agos-
tinho Maniçoba Filho, o nome 
de AgostinÜÒ'" Mâniçoba, no-' 
me^do esôrfVao de Policia da 

Delegacia de Pbliciá de Ale-

xandria; concedendò a grti-

ficaçáo adicional de 15 % so-
* 

bre o s vencimentos de. He-

loísa Leão de Moura. 

S O C 1 A I S 

DO NATAL 
Escritorio Edifício , Aureliano* 

L o Andar — Sala 114 
Fone —1625 

Residençia — Rua Coronel Cas-
cudo, 334 

Telefone — 1732 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREQSOTADO 

SILVEIRA 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS j i.a COMUNHÃO 

Bartolçza dé Albuquerque, Na Capela do colégio Ima-
viuva de .Sàul Albuquerque. , culada Conceição, fez, domin-

— Elza Vilar Lago, esposa go ultimo, a sua primeira co-
do sr. Heiman Lago, íuncio- murihão a criança Maria Ligia, 
nario do Banco do Brasil nesta filha do jornalista Aderbal de 
cidade. j França, chefe de secção do 

tonia Maria de Medeiros Os 

noivos que deram uma recep-

ção aos seus parentes e ami-

gos em sua residência á rua 

dos Paj eus ou Avenida Oito 

numero 1499 foram muito cum 

primeitados. A ' s 20 horas do 

Maria Dolores Coelho, es- Departamento Estadual d e E s - ! m e s m o d i a ° n u b e n t e v i a í o u 

posa do sr. Brasiliano Gomes tatistica e de sua esposa d. Eu- j P a t a Selem do Pará, á bordo 
Coelho, auxiliar da conceituada nice Alves de França. A ceri- do Itaité, ficando a esposa pa-
Firma M., Martins & Cia., des- monia foi oficiada pelo revmo.! ra seguir em ; breve dias pa-

r ta praça, 
SENHORES 

José de Vasconcelos Lisboa, 
corretor de navios nesta capi-
tal e nosso cooperador. 

padre Ulisses Maranhão, que ; r a B d e m > do Pará, onde cerá 
sobre proferiu uma alocução 

o significado do ato. 
Depois, na residência daque-

le casal, foram recepcionadas 
Eros Moura, funcionário a s pessoas das relações de sua oferecida á . Professora An- de 

da Alfandega, no Rio de Ja- amizade. I Sousa Medeiros interessantes 

realisado o ato civil. 

A familia da noiva* foi m^i 

to cumprimentada tendo s»ido 

neiro. 
SENHORINHAS 

Salete Romano, filha 
Vicente Romano3 

nesta praça. 

CASAMENTOS 

ANA DE SOUSA MEDEIROS 

do sr. — ALBERTO FERREIRA DA 

comerciante COSTA ~ Com as festivida-

des que SÜ proclamaram íeis l — Helena Dantas, auxiliar da , j * I usaram na tarde de sexta-f^i 
'Loja de Livros", elemento de 

ra o seu casamento a senho-
reie vo em nossos meios çociais-
-eatelieos c filha do sr, S a W ^ Professora- Ana—de Sousa 
Adelino. 

JOVENS 
Etelvaldo Alexandrino dos 

Anjos, filho do sr. Teofilo Ale-
xandrino dos Anjos, funcioná-
rio da E. F. C. R. G. do 
Norte. < 

Medeiros, filha do sr. Antonio 

Canuto de Medeiros (já 

eido) e de d. Maria Francis-

ca da Conceição Medeiros com 

o sr. Alberto Ferreira da Cos 

ta sargento da Marinha d'e 

lace matrimonial da S enhorifà 

Iracema -Fernandes, filha do 

Astério Olzon Fernandes e 

de sua esposa ã, Maria Fa-

Expediente do dia 7 de A - . Secretario O r a l do Estado 
gosto de 1948* Ie responda-se ao Sr. í .o S c „ 

Despachos do sr. Prefeito : cretarlo. 
N*° 2567 Pedro Ferreira N . ° 3202 — Joaquim de Melo 

de Souza, Volte a Diretoria Cruz, Publíque-se edital. N c 

de Obras, para apreciação da 1693 - Vicente Pereira da 
Comissão de Zonificação. j Silva. Idem. 

N . ° 1510 — Erir Gomes j N . ° 3106 —José Bavoca. Trr-
Galvão. Em face da informação tando-se de construção 
a c i m a , n ã o ha que deferir. Ar-,'mirüie-se a Comissão dc ZonN 

quive-se, i í icaÇão P<*ra en»^^ parece r -o , 
N . ° 3104 — Carmen Ferreira bre a solicitação feita pelo ro-

da Silva. Junte-se a este o querente. 
processo anterior. | N . ° 3210 — Teodulo Aulao de 

N , ° 2967 — Maria Fernandes Sena. Concedo, 
da Silva. Volte a Diretoria dej N . ° 2972 — Adonir.a Dama^ 
Obras 5 para ser ouvida a Co- ceno Pinto. N.°2971 — Olimpic 
missão de Zonificaçâo. Pinto da Camara. 22H 

N , ° 3206 — João Miranda João Leonor da Silva. Publia 
de Oliveira, Concedo 20 dias que-se edital, 
sem a diaria. A ' Diretoria de N . ° 3030 — Elizabeth de Mou 
Obras para as devidas anota- ra Nóbrega. Concedo, pa^os 
ç^eS í os devidos emolumentos. 

N . ° 3228 — Sebastião José dd* N . ° 3128 — Antonio Pedreiro 
Nascimento e sua mulher. N . ° d o Nascimento. Concedo 15 
3742 Mario Marques de L i - dias de licença com os vcnci-
ma. Concedo. j mentos.. A ' Diretoria da Fa-

N . ° 3988 — Paulo de Azevedo zenda para as devidas anota-
Pires. Como requer e de a- ções. 
cordo com a planta anexa e N : ° 3069 — Lourivai Soares 
informação da Difétoria de da Silva. Em vista da infor-
Obras. j mação da Diretora d- Obras 

Expediente do dia 9 de Agosto não. ha que deferir. 
de 1948. I N . ° 3107 — Viuva M. Ma-

Despachos do s r . Prefeito : Uhado Sucessora. N . ° 2 74G — 

N. ° 3058 — Severino Maciel Izabel Davina da Silva/ Con-
j ] 

de Souza. Em visflà da infor- cedo. 
mação supra não ha que de- DIRETORIA DE OBRAS DA 
*f e r i r , .j PREFEITURA MUNICIPAL 

— José Alftan, filho do sr.j Guerra, com sede no 4 o . Dis-

Gonzaga Galvão, diretor do; trito Naval em B^lem do 
Departam^nfô das Municipa-
lidades. 

CRIANÇAS 
Ronaldo, filho do Sr. João 

Miranda, cDmei^cwmte-em Cam- J 
pestre. 

— José Jodilson, fijlio 

Pará. 

O ato religioso foi efetuado 

entes por parte das pes-

s de sita amisade. 

IRACEMA FERNANDES -

JOÃO CANDIDO DE OLIVEI-

RA — Realizou-se no dia 27 

de julho próximo passado_o en~ j o ^236 — Luiz Quintiliano OE N A T A L 

Xavier. Concedo 5 dias com 9 — 8 — 1948 i 
a diaria. A ' Diretoria de : Afim de satisfazerem as ixi-
Obras para as devidas anota- gentias em processos de seus 
çÕeS# [interesses, devem comparccer 

N . ° 376 — Abel de Menezes a esta Diretoria, com urgência, 
bricio da Silva Olzon, com o L i r a C o n c e d o a p ó s a a p r e S en- as seguntes pessoas : 

sr. João Candido de Olivei-j t a ção do conhecimento de 
ra, procedente de familia de! transmissão. 
Santa Cruz, A cerimonia reü-j Expediente do dia 11 de A -

gosto de 1948. ^ , 
Despachos do sr. Prefeito : 
N ° 32?3 — Camara de Verea-

giosa efetuou-se na Igreja^ Ma-

triz de São Pedro, celebrando-a 

i>íeves Gurgel -Capelão 

Militar da Base Naval em 

do Natal e Secretario Geral do 
sr. Ivani ^ a ^ c f c n a r i o da B i s p a d 0 ) q u ç d i s c u r s o u á h o _ 
Recebedoria 'SelUtas. . , ^ , 

a í 4 m l -i r a «a solenidade, tendo se — Oscar Afonso, filho do sr 
orfirio Pelinea do Amaral, 

fu cionario das Docas do bilidades 
presente 

Bartolomeu de Souza Me-
nino — Alfredo Edeltrudes de 
Souza e Hassan Amin L, Fi-
lhos. 

10 — 8 — 1943 
Afim de satisfazer as exi -

gências em processo de seu 
Francisco das Chagas Neves Diretor do Departamento da interesse, deve comparecer a 
Gurgel, que falou á hora do' Saúde Publica, juntando Co- esta Diretoria, com urgência. 

casameento sobre a significação'pia d o o í i c i o a n e x ° ' 1 * P^soa abaixo mencionada 
I N . ° 2268 — Joel de 

Foram teste-! i e outros. 
d c Obras 

pelo PadíC Francisco das Cha I ° C a p e I ä o M i l î t a r N a v a 1 ' P i i d r e f doves de Natal. Oficie-se' ao 

da solenidade, 

munhas o sr. Oliverio P* 

Oliveira 
Ao Diretor de 

para informar. 
referido ás grandes responsa-1 M e d - e i r o s ^ esPOsa e a profes-| N . ° 3221 — Camiara de Ve-

APrigio Antonio de França. 

Dr^ P a u l o G a l v ã o 
VIAS URINARIAS 

nos lares na hora sora Maria Melo de Medeiios, readores de Natal. Ciente. Ao Ex-intemo da- clinica Urologica 
residentes á rua da Soledade1 D i r e t o r >da Fazenda para o de- j da Faculdade da Bahia, Ex-assis 

7TQ ^ ai - t í v i d o registro e apostila nos titu| tente da clinica Cirúrgica do 
A cerimonia que se realizou , nun*ero 778 no Alecrim, onde 

Porw Natal. 

s r ^ J ^ , ~ ™ t a n T r r e n l l T T " " 1 ^ i 1 0 8 0 volte Prot Genesio V^pes, no Hospi-
desta praça e de sua e-posa!^ 17 h ° r a s d o d i a d e * ^ S e r e a l l Z 0 U ™ a Secretaria. para o, fins de di-jtal Santa Izabel - Clinica Ci-
d. Maria Madalena Matos, l ^ 1 0 xS r eÍa Mátr^z d^ recepção. Dulcina de reito. j rurgica especializada das via9 

VIAJANTES % I s ' pedr<> Alecrim, foi tes ; o l i v e i r a Le^e e Otaciüa Perelj N . ° 3224 — Camara de Verea- j wínariaa —Doenças de Senho-
ras — Perturbações sexuais — DR. JOSE7 TAVARES — De- temiinhada por parte dele pelo f r a de Lma. A seguir os noivos d o r e s d e Natal. Junte-se a 

pois de alguns dias de perma- sr. Dalberto Jerónimo da Cos-jrumaram para a Avenida Pre- e s t e > ° P r o c e S s o anterior Doenças venereas 
N. ° 2096 — Antonio Moisés Cona.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° necia no Rio de Janeiro, aonde , Ä , o i t > ^ • j 

1 , t a e esPosa d. Max ia Anita, sidente Bandeira onde fixaram , i ^ « 
fora em oojeto de serviço,! I I aos Santos. Ao Diretor de andar — Exp. da$ 9 aS 11 e das 
regrassou, anté-oíitem, a esta d a C o s t a e p o r Pai dela pela (residência, tendo o ato civil f i - 0bras para prestar novas i n - l 14 em cUanle 
capital, o dr. José Tavares da 
Silva, diretor do Departamen-j ves Gurgel e 
to de Saude Piiblicà, que# na-j — — 
quela capital, tratou de as-| G A L V Ã O , M E S Q U I T A L T D A 
suntos junto" ao Departamento 

da Costa e por pai tò - dela pela j reaidenda, tendo o ato civil obras para prestar novas i n -

exma. senhora Amélia Ne J cado para ser celebrado opor-1 formações, com o devido deta-

Sen horita An- 1 tunamente. 

Nacional de Sau*»«Relaciona-! F e r r a g e n s e m « e r a l - , tintas/oleos, soda caótica, vidras, louças, 
dos com a sua admimÀração. 

Ao seu desembarque, em Par-
ns mirim, compareceram repre* 
sentante d^T^ív^&dor, cole-
gas e amigos* ^ <v ^ 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, aaEadp^ ultimo,, 

o lar do sr, Pamo1^Camara de 
Castro, funcionário Inspe-
toria Regional jfewMstatistica, 
nesta capital, e de sua esposa 
d. Nair Alves d+ttfyj*tito> c«tn 
o nascimento na PoJíoUnica do 
Alecrim, do setfwâe filhinho 
do casal, qu^ ^ pia batismal, 
receberá o nome âtx Mauricio. 

artigos sanitarios, etc.« etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata. 217 — Talefona. 11-58 

lhe. D R . J O A Q U I M L U Z 
N . ° 3090 — Alfredo Edeltru-

des de Souza. Concedo o des-
membramento do terreno e quan 
t<ta transferencia, após a apre- _ ^ , _ 
sentaçâo do conhecimento d e ^ C ^ s , eletro-wagulaçao 

ESPECIALISTA 

P A R T O S 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentals e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 

fiesidanda: Amú, 419 — ftme 1344 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Aabulatorio medko dentário. HoopHal — Cas* de Saute 

Diaxi* d« Cr$ IQftto — ljjoo — 2S.00 e 30* As matriculai para 
totíoê centhraaat abertas na Secretaria 
SUA SILVIO PELICO , UB — TOM» i n « 

bisturi eletrico, — Consultas 
Doenças de Senhoras 

14 horas em diante — Con-

transmssão, por Cr$ 4.000,00. 
N . ° 3204 ~ Amadeu Agricic 

P ^ b U < ^ u e " S e T e d i t a l ^ ^ ^ í a M a i « 
N[o 5559 - Joaquim LustoSa _ j^denci*. Avenida Prudente 

R. da Camara. Atenda-se quan d e M o r a i s m _ l 0 ^ 
to a transferencia para o Sr. 
Raimundo Costa, pelo valor 
de Crf 6.000,00 e resj>ectivo 
desmembramento. 

N . ° 2917 — Renato Vanderlei. 
Ao requerente praa submeter 
a aprovaç&o da Repartição de 
Saneamento do Katal. 

3257 —Camara de Ver ea-
dores de Natal. Oficie-se o Dr 

M O N T E D R . 

EX-ASSISTENTE DO HOSPI-
TAL PEDRO II 

* 

BSPECXAUSTÄ 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

Kx-assisteata do Hssfríéal 
Centenario 

: Av Rio Branco» W 

MUTILADO 
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A O l P n i — Qtarti- f f ir» , U d« Afoi*o dt IMS 

A í m p o r t a n c i a d a a l i m e n t a ç ã o 
Aíi/mou o professor Escudei-j do de evitar o jttuperismo das regramento alimentar 

initrclogo argentino» que nossas populações menos favo*}observa até mesmo ro, 
"nada |0 I T 1 resistido tanto a cor-] recidas, como também o dete-'ses cultas. 

:cnte da L-ivilizoção como a artej 
E isso acontece mui-

do que em 

que .Se 
nas cias» 

(!c co::-' 
to mais tntre nó?, 
-it^* P -̂CS t,f)m m e £ n l 0 S in~ 
jices do cultura e progresso 
Qiic apicsentanios. Todas as 
diferentes iirtes, inclusive as 
mi.is Aliais, mudaram seus 
afpectos. evoluíram, foram a-
comp-nh:T.do a marcha do 
tempo. a a r t e Comer> 

C o n s e l h o s P r á t i c o s 
Procure conservar os dentes Não esfregue os olhos, e 

de leite de seu filhinho. Aos-quando for preciso toca-los 
dois anos e meio de idade, pas- j faça-o com um lenço limpo, 
M a leva-lo ao dentista de c V Í t a n d o 0 e 3 n t a c t o d r s ^ 
seis em seis meses. 

X X X 
* Procure respirar pelo nariz 

e com a boca fechada. Se não 
ruja importância ninguém po- p u d e r fa2e~lo, consulte u m ' l a f c -
(!c coiiicsiar, permanece onde especialista 1 

t?tava hi muitos anos, resis-' 
tinco aos ensinamentos tão utois 

• X X X 
Quando doente dos ouvidos, 

fuja des anúncios e dos char 

Procure um especia-

lista de confiança. 

e tf)o ivcecssarios á defesa da 
saúde, que a c^ncia 
tritão nos to,n mostrado. 

Para muita gente essa his 
toria de vitaminas, proteinas e 
sais irifícrids nÍD merece a a-
tcncào (]Uc c entendidos recla-
num para o assunto, 

0 aumento simplisfc* í e:tO : 
— unti^mente não existia nada 
disso, a vida era menos com-. ] 
plicríf.ia, as moléstias chamadas., 
de tvrc: :eia nào eram conheci-
das, comia-se o q w pe dese-
jam. o cõirio dessjava 

por sun cue, nem ISSO, 

merresxm ante? do tempo os 
one assim procídianr». certo 
quo, raqueh época, o inr 
tinto suplantava a inteligên-
cia e;n tudo que sc referi* 
á ídimentação. 

E4 U:~bem c^rto que, na-
queles lcmpas recuados, não 
havi:, como deixar de reccrrer 
s:r.:"to ao instinto, na prefe-
jenc'a c escolha dos alimen-
tos. As pertuibações organ icas 
muite das quais graves e 
fatais, cv:\iri atríbuidas, invaria-
velmente, a causas imaginarias, 
inclusive a diagnósticos medi-
cos errados, nunca, porém, á 
alimentarão inadequada única 
WUSÍ< verdadeira» afinal, que 
poderia ?cr apontada. Mas ho-: 

jf eni dia não iodemos confiar j 
no instinto, porque com o ad-| 
vento do industrialismo, com' 
as maravilhas que á ciência da' 
nutrição vai descobrindo de-' 

N O T A D A S E M A W I ^ 

ru 

ante dos resultados obtidos noa 
laboratorios, todos em busca 
de melhores meios de defesa 

organismo, 05 problemas li-
gados {i alimentação assumi-
am ' Ktraordinaria importan-

Qí.v»ntaS5 vidas tem fiido 
pc los modernos me-

íod<>> .dimentares ? 
q.io uma nação se torne 

ÍOl te <" Poderosa, é preciso que 
],ÍIÍ;S .sejam também 

r;ios 
n̂hr.m 

itrdWiS/s famoso. 

fymosdis? 
"0/ynoô rtnde 

tf * flO* 
a estre/â. * 

fmos <& tfSdiô'* . Kit 
""^^pre hoje msmo am tubo <iy id 

$ ^ t Vfeé twMmJ*f° dentes 
• * ^tsorr/r sedutor ̂ eterno j j 

A grada m a i s . M L i m p a mai$...1{enc(e m a i s . . 

>nes fisicamente, 
•auüe o que tus ge-

we d 

Vr j,,. 

Sindicato dos Empregados no Co-
mercio no Rio Grande do Norte 

• ATIVIDADES D A C. N. F 
A Comissão Nacional de Foi- fçito e continua a fazer íio áec-' 

elore, do Instituto Brasileiro tor ds folclore nacional ' ' 4 

de TSducaçâo, Ciência e| A nossa musica popular, tooo-
Cultura , órgão nacional, da sas cantigas e romances, tr^fr 
UKESCO, iniciará no pro- cionajs devem ser o obietiyp 
ximo domingo, no Rio de mais imediato daCFN.Umauo 
Jaseiro a primeira Semana de descaso é um aiio d ^ pre-
Folclorica Nacional, Orientará JUÍZO imenso. Urge saBar « í o 
esse certamen cultural o minis- esquecimento a que esJSíf^rc-
tro Renato de Almeida, tendo legadas as cantigas 
a auxilia-lo a inteligência e a balaram nossos avós, 
colaboração de um grupo nu- mances que recebemos dwi 
meroso e ilustre de estudiosos Peninsula p guardamos por tan-
d_a nossa demopsicologia. En- tos anos, com suas solías .yç-
tre o que está programada para lhas de séculos, algumas já 
essa semana, que se inicia pre- adulteradas, outras porém àd-
eisarriente no dia em que a ps- miravelmente fipis ao desenho 
lavra folclore completa cento melodico original, 
e dois anos de uso5 figura urra Os orgãos provinciais da 
Mesa Redonda, sem duvida o C, N. F., as Sub-Comiesões 
que deve merecer mais. aten Estaduais, estão sendo instala* 
eão. da^ em ' ritmo progressivo, e 

E* de esperar que, do quan- algumas em franca e proveito-
to f^r realizado na próxima sa atividade, como a de Ala-
srínana, resulte um pleno msis gôay? que está designando re-
objetivo e sistematizado desses presentantes cm todos os mu-
estudos, que conquistam c ad" nicipios. A nossa, a do j Rio 
dia maior numero de afeiçoa- Grande do Norte, v/ü muito 
dos, um bom Índice de rmor á bem, empurrada pelo trabalho 
tradk" > naquele alto e nobre teimoso de Manoel Rodrigues e 
sentido |n que Antonio Sar- Veríssimo de Melo, sob a ba-
dinha eAprcgava esta palavra: tuta cio nosso Cascudinho, Luis 
permanencia na continuida- da Camara Cascudo lá pra uso 1 , 
de. externo, mas para nós. aqui oú f 

Faz-se mister uma aproxima ali, Cascudinho sempre, nos^o 
cão fln&is efetiva entre os estu- guia e menórt na especie. 
diosos, aproximação aliás ani ' P o r a u e 'desdento ? Vamos 
ciada peia: ~CNF, que não enfiar. Confiar e trabalhar. 
tem ainda um ano de ativida-^ M a s trabalhar com arte, cada 
des, e já credeijpiou-se ao nosso *nacaco no seu galho, ficando 
apreço e ao nosso carinho. O 4 d a u m n a S u a especialidade, 
de que ela está precisándo é * v i t a n d o a s generalizações'dis-
de compreensão, clima s^m o e Perigosas, 
qual não viverão iniciativas Folclore não é brinquedo de 
dessa natureza. E isso estou menino. Não é versinho do 
certo de que será alcançado, povo. Não é besteira nenhu-
pela inteligência e perspicacia m a - Folclore é sabedoria po-
do seu dirigente, o ministro pular, E' ciência universitária, 
Renato de Almeida, um nome c o m assento cm catedras ilus-
muito nosso? muito da nossa 
tima intelectual, pelo que HÉLIO GALVÃO 

/ 
CONVERSA COM OS PROTESTANTE k/ 

( C O N V O C A Ç Ã O ) 
;ua sobrevivência.1 A Diretoria deste Sindicato, usando das atribuições que 

por exemplo, o espet-- l he o Ari. 28 de seus Estatutos, convida todos os seusj dor da Igreja, e terá pleno po-
Lulo do Vitalidade que nos ofe- P a r a u m a Assembléia Geral Extraordinaria, a reali- (Jer para ligar e desligar, isto 

Estados-Unidos, cujo z a r " s e n a quarta-feira, 18 do corrente, na sede social, á rua 

A Biblia e o P a p a 
Tenho diante de mim a Sa- nhãs ovelhas." (S, João, Cap. 

grada Escritura; abro o Evan- 21). Com estas palavra no-
gelho de S. MatèUs, capitulo meia Jesus Cristo a São Pe-
16, e ali, versículo 18 e 19, leio dro supremo "Pastor" de sua 
as seguintes palavras Igrejà. Como Jesus Cristo 
"Eu te digo que tu és Pedro, instituiu sua Igreja para todos 
e sobre esta pedra edificarei os t^pos ; (estarei convosco até 
a minha Igreja e as portas do a consumação dos se^olos), o 
inferno não prevalecerão con- primado teve de passar de 
tra ela. E Eu te darei as cha- S. Pedro para seus legitimes 
ves do reino dos céus. E tudo sucessores, os Bispos de Roma. 
o que ligares sobre a terra, se- Os protesantes, negando o 
rá ligado , também no céu, e primado de S. Pedro e" de seus 
tudo o que desatares sobre sucessores, contradizem a BU 
a terra será desatado também blia. , ; 
no céu". j E* ou não é verdade, ^jpyu 

Nestas palavras "promet*" amigo protestante ? , t . 
Jesus Cristo a São Pedro o "pri-
mado" ou o supremo poder em 
sua Igreja. Pedro será, em sua 
Igreja, o que é o fundamento ADVOGADO • 
em um edificio* principio de Escritorio: Edifício Bila -r Sal5|: 

Otto Gnerra 
unidade e estabilidade. Ele será 167 — 1 0 andar — Fane^^í» 
o "Clavigero" ou o administra- Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

recem 
povo apresenta, no mundo o! Jo»o Pessoa n.° 116„ 1.° andar, afim de deliberar *obre assun-

1.° convocação ás 
^ alio indice de vigor fist-' t o s referente3 a Semana Jngleza. 

simplesmente porque a sua! i Esta assembléia será realizada em 
••̂ mentâ o é bem cuidada e ! 18 h°ras> « ^vendo numero legal, ás 20 horas em Segunda 
rnci°i al, merecendo toda aten-' convocação. 

ôs poderes públicos, Natal, 16 de Agosto de 1948 . 
C ^ S e m p r e esse ' 0 W ^ l CARLOS VIEIRA DE ANDRADE SERRANO - Fria - Jun-

prohiartlda a s o l u ç â o d ° ÍB Governativa do Sindicato dos Empregados no Comercio no 
ema, entre nós, n o senti-1 Estado do Rio Grande do Norte. 

DR. TEODÚLO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
São Pedro o primado que an- Electrocardiografi* 
tes lhe prometera» dizendo- Consulta« dag 14 1{2 eúi dltette 
lhe com solenidade ,o por três Res.: — Av. Prudente Moraü 
vezes consecutivas: "Apacentaj 912 — Fone: 17 » T 

meus cordeiros, apacenta ml- Cons.: Ed. Aureliano, tala 105 

é, para dispensar . delas, para 
impor penas eclesiásticas e per-
doa-las, etc. 

Depois de sua gloriosa res-
surreição "confiou" o Senhor a 

Mllil imilli lHIII ' ! ! ' ' 1 ' MUTILADO 
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ais á é me i o s é c ul o 
São veios metálicos de uma prodigiosa aplicação, em 

todos os domínios da atividade humana. Por êles passsa 

esta força imponderável que o homem transformou em 

energia, para o seu prazer e o seu confôrto, em múlti-

plas utilidades. São os condutores elétricos, A companhia 

PireHi é piqneira e a maior organização produtora de con-

dutores elétricos. Com 75 anos de experiência mundial, Pirelli 

pode garantir o mais alto padrão técnico na sua especialidade, 

EXIJA SEMPRE 

£ 
K? 
/ V-

i ï - ' j ? -

-V'-fv'V 

('.*: Vi--'« J'ivWvWÎ 

P U • 
i l l 

! j j 

M S m 
ESTA MARCA 

N A S P R I N C I P A I S C A S A S D O R A M O 

Ca bot d* «n«rg)a Cabo» nrttfõniefln 

fflí ÎJ 

Fioí poro twlcmwt« C«n<ltfMm ptra nwta 

O« 
M- La 

//Á" Cofrdutarel pofn red«« 
/ h -Cor.̂ u?.;'** 

p.ar-3 

Pirelli S. A, * Companhia Industrial Brasileira Um condutor de qualidade para cada aplicação 

Deve haver permuta, etc. 
(Concliísaor cia 3,a pagina) 

Do dtp.utacL ABELARDO CA-
Hf i • >>„ 

LAFANGE, sub-lder da minoria: 
em. que íuncion?. 

c XribufiÃl de Justiça sempre 
foi destinado, desde a sua c^n^-
trução * áo poder legislativo. 
E;n 1935 nele funcionava o 
Tribunal e o governo adaptou 
outras instalações para este 
vitimo, permitindo á Assembléia 
funcionar na sua sede, So-
mente es&è nlotivo justificaria 
s permuta, havendo porém 
outros, entre os quais o da ne-
cessidade de o povo acompanhar 
as atividades dos seus rephesen-

imites, de modo a julgar- quais 
-quclos que bom desempe-
nham seus mandatos».'" 

Do s r . HERÁCLIO VILAR 
escrivão do Tribunal . 

"Quero muito a transferen-
cia . Acho excelente 

Do sr, CARLOS KOEERTO 
FERNANDES, secretario do Tri-
bunal : 

"Para quem conhece 05 
serviços ínternos do Tribunal 
não é possiv^l a transferencia. 
Si a A^einbleia nao quer f j -
car em Petropolte arrange euu 
tra séde e nos d e i « em paz." 

Do deputado PEDRO AMO-

RIM, veie-presidente da As-
sembléia: 

"Nao vejo vantagem na 
troca nem psrr. um nem para 

* 

outro lado. O local dò atual 
Tribunal é impróprio para a 
nossa Corte de Justiça e pata 
a AsembJéJa^ paio grande mo-
vimento de ônibus, bondes e 
outros veículos que pertuham 
os trabalhos. Além dkso, acho 
o prédio da Assembléia insu-
ficiente para as iastalações do 
Tribunal/1 

Do deputado MOACIR DU-
ARTE • 

"Minha opinião já é conhe-
cida a respeito do assunto. Fui 
o primeiro signatario do re-
querimento dando poderes ao 

presidente da Assembléia Le-
gislativa de se e^tendfír com o 
sr. Desembargador Presidente 
da Egrégia Corte de Justiça do 
Estsdo pai*a conc^tirar du 
medida par'̂  c-?n cDdíDs 
medida e.vcnlacJa ^m Plenário. 
Três ilustres rcprescuivintes da 
bai;cTada majoritaria deram in-
teiro apoio ao m?u requeri-
mento e o parecer da Comissão 
favoravel ao mesmo. No en* 
Executiva da Assembléia foi 
tanto, sentindo o lirler da maio-
ria a condição de inferioridade 
eventual em que se encontrava 
os seus liderados , tem se re-

tirado ESTRATEGICAMEN-
TE do recinto, na obra da vo-
íacao do requerimento, nãc 

dando QUORUM pnr?. ; a 
Assembléia Se manifeste, 

Quando a baneneb r-r?-
ria estiver composta c'̂  1 
os seus elementos, M .̂ ÏO 
a menor duvid.T, a indic • ̂  
apreço será guiího"!^ 

Sou dos quf- nao ^ 
assistência ç{o povo n-rvs '-V-»jates 
parlamentares, mor wi 
qual- bato-:ne Pel'î i.r:i:v>.Vrt n 
cia da Assembléia p^ra i-í^ l'">cal 

niâ , acccssivel ao itccí-

me^to da massa. N.̂ ? p^'o 
mos permanecer divorciado'do 
povo^ receio^os da ti^oidi^rao 
e d?s criticas, muitr.H vezes 
jiiv.lissimas. dos que no lega-
>*im o mondato. 

MUTILADO 
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, á »rite, o graniitst embate "ABC" x 
Cruz" pelo da Cidade 
i h • l e r a c e r ä o m n M m m w a i l l e a e i t t c â t 

Aíinríl. r.pós uma serie dejpoucos meses, rêafirmandÔ a» tu^mente e confiantes de quetricolor do "'Santa Cruz^, de Na-
descoloridos e sem qual- suaS tradicionais virtudes de -saberão Ser digno um do outro J tal. 

T .̂.. J. 

tereerão armas e saberao £ o n r a 

ressao técnica, vai o esquadrões teciiiccD e doncs1 O futebol natalense vai? ao j --« vencedores e vencidos — igua 

•'Clube dfe Regata*! 
Na 

fenéontratn-sè . cr 
Regatas do Fl 
"Clube Botafogo 
boi e RcgataS", ambcjfci 
camente dois po 
e com turmâs" 

Em terceiro lugar, 
está o "Flumineteè 
Clube", com treô pontos per-
didos, O Sèú quadro ainda 
não encontrou a sua melhor 

e, por i*soy Tiàcf mere-
ce inteira confiança. 

•.ais queridos €> mais tradicio- "ABC" e "Santa Cruz*' ofe-; e Ucnica, porque "o velho ABC magnifica exibição de bom 
clássicos do futebol recem ao publico, no seu pro-. cie Natal" e a simpatisada turma futebol. 

"ABC" x prio citadino o choque 
<;Santa Cruz'\ f T 

Na principio do corrente mais, que a classe e o melhor 
i'MLK em uma brilhante deci- padrão são o apanagio carac-
; :u do Campeonato Oficial teristico- dos confrontos entre 
cu 1947 ^stes mesmos bra- ' abecedistas e santacruzenses. 

t liiüsiastc. publico esportivo^e admirável padrão^ de bom. que tudo indica, ter uma noite Iarem-se> procurando o favor centro da classificação 
r;i: í .n -t assistir a um dos futebol. \ * j cu> grande expressão esportivaJpublico e oferecendo a este uma formando ura todo he-

tetogeneo, "São Cristó^o", "A-
meriea", "Madureira" p "Ban-
gú'\ irmanados em condições 
técnicas e em possibilidades* 

Fechando a fila • dos que 
não pretendem o titulo nía^imo 
surgem? afinal, o "Olaria" e 

choque, a pecularidade — 
\f porfiar sem esquecer, f | | f a K o I f ^ f ^ f l V r ^ 
" corrente mais. oi ir» a classe e o melhor. * I C U í J I M C% V ^ S M ã 

d o B r a s i l 
v 

O Campeonato Carioca de 
vai marchando para 

bradas, tudd envidam em bus-j' t ^ n o do Primeiro Turno 
Ca do tHunfò, sem quebrar, apr4entando o mesmo pano-
todavia^ o ritmo de caválheiris- r a n la n o q u e tange a classi-
mo e de educação, que por^j».— j 
fiam em manter áo correr dos 
tempos. 

Os dois velhos rivais vão, 
portanto,, lutãr, amanhã, den-
tro dr^ mesmas c^ttibiant^s 

9 

d^antanho, respeitando-se mu-

contendores pelejaram de Batalham com energias redo- Futcbci 
iííual p<ira igual, tres parti-
us inL-rr,cjaveî  cabendo a me-

: , cdjnnl, ao veterano 
"ABC" sagrado e consagrado 

natalense de fute* 
r ») citf aro passado. 

retornam, á liça es-
í̂ esn^os valorosos pr^li-

: iic1', c,.ue reeditarão os 
^ jiurontcs sensacionais de ha 

esquadrão 

DOENÇAS NERVOSAS Ê MÈNTAIS 
Dt. Otto Julio Marinho 

Rua Ulisses Caldas, 116 — 1*° andar — Sala 3 
Diariamente d as ás 15 Koras 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MA3S ANTIGA CASA NO GÉNERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N, ° 1 3 8 
Natal — Rio Grande doNorte 

X̂HMGaSM «tihft 

SANTOS & €Iâ. L T D A . } 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES . 

Distribuidores das seguintes m?rcas : 

Lubiiíicantes e eraxas GAROOYT.F, p MOWLOIL — 
Automoveis PACKARD — Velas CHAMPION — Pneu 
P1RELI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
ekctrcgenios para iluminação- de Fazendas, marca MAS-
TER — Peças* legitimas e aecessorios para Automoveis e 
Caminhões em geral. Descontos especiais ?os "Reven-
dedores" — Dirijam a firma SANTOS & CIA. LTDA, 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1.5.2 

End. Telg. — TOJAL — NATAL 

L âo geral dos concurren- ; "Canto do Rio", que pelora-
tes-i Em primeiro plano, cOI*io ram bastante na colocação 
grande candidato e verda- ' atual q na propria atiïaçao de 
deiro papão, gstá o credenciado, suas equipe^ d^ profissio-

cruzmaltino do | nais. 
y • - li I " 'IMIMI 

P A R A f Ë R I t ) A S , 

E C Z Er M A S ^ 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O G E f . f i ! A S , 

f R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T Ç v 

1 i 

» 

G R A Ç A S 
Agradeço a 5. Jtiâas Tadeu. 

3 graças Glcan^adas ccm pro-
messa de pubUca-las. L. D. C. 

r} 

Ao qíqtígsq Snito Antonio, 
de joelhos agradou uraa gra-
ça alcançada peia saiide fíe 

i 
gvnro, com proviera de vu- • 
F f ' ' bhcar. | ! 

Uma dcvct" 

Ao çjlorw^ü o. Giraldo^ a;_oa leço uma graça aícançmín ca 
sromps^ci da :::'.öiicärt 

Ctot)Mp Aveliv.v Sã achado 

S A N G U E N O L 
Contem elementos tônico8! 
Fosforo, Cálcio, Arscniato dè Vanadato 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

A' Ncs.;a S?vMom das Gradas 
agradeço urra çyaça alcança-
da por intercessão dos favo-
res do Pcdrr Aníoríío R. Pin 
to, com nremessa da T^ublic-.r, 

Clotilde Avelino Machado 

Radio Philips Holandês 
O m e l h o r r a d i o d o m u n d o 

UMA MARÀ V LHA DE SOM 
- i R E C E b E U : -

S E R G I O S E V E R O 
Nisia Floresta, 101 - Fone 1104 

I h O T Ê L B E L A . V I S T A 

DE MARIA CABRAL 
Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a m<*Anor 
oportunidade aos srs. viajantes^ garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A pioprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODCS 
Avenida Junqueira %Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

S A N G U E N D L 

Ac/radeco a Nossa Scníiora do j 
i 

Perpetuo Socorro% tíJiia r,rw:a \ 
coni promessa â»? publicar, 

A. Araujo 
J. B., agradece dc Joelhos n. 

Noçsn Senhora das Graças c v t 
Í! Savta Luzia, uraça aí 
canrada ern r.ionxcnto de c,*li 
râo, com ^prorr essa de p-u-
bíicn r, 

E> B„ aaradeçe um^. gr 
alcançada err^ mome^ii^ de afli 
ção, intercedendo com o San 

to Rosario e a Virgem de Pam 
peia, a cura de sua tnãe, com 
promeMscu de piibticaK 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em gtosso e a varejo. Entrega â domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE. 13-1« 

DR MANOEL VITORINO 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduada 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

E S P E C I A L I S T A 

Ooeaçai do sistema urinário (ambos os sexos, adultos é criança*. 
Diagnose e/tratamentos modernos 4o estado renal das gestantes 
etc. Preoperatorios 6 postoperatorios. Tratamento das doenças 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesículite* 
SEPSIS reddivantes, prostatites, VERUMONÍANIÍIE, disviri^ 

Uaçlo, neurastenia, cSUvMteoieítto, Mk. 
Ooninltozüi; ciei. Bonlfedo p » - Pone, 10 » — Ribeira 

Avisa que o exame do "es tado renaln é Clinica hospitalar 
o gne fioakr iftsnlti 

HUTILflOO 



Dnnniv • 
t * •* 

^bl^L q* ft* 

I * 
tUOttOt. 

tfr1^ • -» v 

a t 
; 
j^os 

^civilizado não su-
porta * de animo sereno 1 que 
ocorra eẑ  j^uma parte o fato 
que passámos a denunciar. Mas 

u m a oportuna 
façâo Americana do Trabalho * 

Ele, declarçu» no documento 
cm que apresentou a sua demm 
cia, que os operários na Rus-

ihfíMíãuftt^ ele é de nossos da comunista , est&o dè 

literalmente mortos^ em conse-
quência do excesso ' d e tra-
balho". 

diüço nSír %e tratando apenas 
de,iCoisairín^o stempos antigos. 

>«fiodoe tétricos " da 

Onde é que estão se passan-
do estas cenas tão degradan-
tes ? Se ningüem é capaz de 
irftà£fea:^naiftW d» lêr, fique 
sabetidtf0 estas coisas «s-
t$o s&?p*$sftndo numa terra 

maneira atados que "caeití íjfltfialísmo 

engenheiro russo, fugido dot O operário brasil-.: iro 
comunismo onde viveu desde aJsaber destas cojs^s e e 
infância, Vitor Kravcbenko, nojao seu companhc r > de uii-in-:. 

B ninguém vá dizer .que é seu terrível libelo que êjpara que ninguém ilu<U Vun i 

tóUnentira, que é trama do im-L"Escolhi a Liberdade" conta la ditadura do co mu i,Uli 

&mQwialísmo americano* Um I coisas muito semelhantes. a qualquer outro lacier*-

flHlaselrePsipiatria, «aUniversidade Popular 
A c a r g o d o d r . João M a c h a d o 

Rio 

Realizasse» hoje, ás 20 hq-
ras, na séife âo Instituto His-

onde prometeu liberdade} toric°> a a u l a d a XJn i ' 
e^ seg^ança, Elas estão se versidade Popular do 
passânejo na Rússia comunis-
ta r ^ ^ . •• 

Sim 1 senhores» o fato é tão 
cruamente verdadeiro que já 
foi levâdo ao conhecimento 

Grande do Norte; 

da Organtóaçfio das Nações 
Unidas, tendo o seu denunçi-
antç, preside uma das orga-
nizações ^jtçrarias dos Estados 
Unidos, o sr, Matthew Wolf, 

Bezerra Dr. 
i 

Cnmittiafqt aostseus clantfs , 
que» em vii^dfedg reabertura 
da Assembléia Legislativa, aten 
de em seu consultorio, das 10 
ás 12 horas,/ diariamente, exce-
to aos sabados. 

Avisa, outrossim, que atende-* 

Para a palestra de hoje. foi 
convidado o dr. João da Costa 
Machado» grande psiquiatra 

.patrício,- e Inspetor do Serviço 
J Nacional de Doenças Mercais 

"le^dire 

enérgicas providencias, [rá á consultas em hora* mar-
' '»f i r * I 

Tiatâ-se de um lider operário 1 cada, pelo telefone, 
legitimo, presidente da Fede- J com a porteira do cc 

norav ma 

nstArii 

ë^ dketor do Ambulatório de 

Higiene Rental, o qual aborda-f telectuais, pela palestra ^ 
rá o interessante tema "Doidos, 
moucos e ç ormais na con-
ceituação popular e cientifica". 

Reina grande interesse em 
nossos meias científicos e iti-

hoje, dado o conceito t nome 
firmado do dr. João Machado 
e pelo oportuno tema da hi-
giene mental, uma das espe-
cialidades dò ilustre conferen-
cista . 

Ainda as festas fa Boa Imprensa 
•s.. 

ou 
IO, 

1 

A ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 18 de Agosto de 1848 
ifti'--^ 

* • -

Na sessão de ante-ontem* a j vando com esta medica aos 
tribuna o deputado Agostinho • proprietários, mater desenvolvi-

aportou incins-ti- mento na produção em suas fa de idfT jST 1 
tudÒÉf in ln de atos dò Exe zendas e sítios 
cutiw Bstadual. 
O deputado oposicionista assim 
classifitíÇft» %sstre outras, a cria-
ÇGô fáfcVario» cargos estaduais 
pelé" H»eí« do Executivo, 
legislativa. ^ 

Conforme noticiamos em nos-! êxito, pois a festa este ano teye j Maristas, haverá brilhante h 
sa edição de ontem, alcançaram grande repercussão, ecoando em tividade mariana, em homena-
plçno êxito as festas da Boa! todas as cidades e vilas do Rio gem ao dia do Imaculado 
Imprensa, nesta capital e no .Grande do Norte. j Corâçâo de Maria ̂  com missa 
interior do Estado. Na reunião de domingo, co- festiva ás 6.30 horas, e ses-

Tanto pelo resultado finan- ntemorativa do dia do eíx-alu- {são comemorativa do mês da 
ceiro da campanha como pela -no Marista, o Irmão Estêvão e Boa Imprensa, 
propagação da necessidade que o dr. Wilson Regalado Costa' No dia 31,5> revmo, mons. 
têm os católicos de auxiliar falaram sobre a importância da Alves Landim, falará no salao 
ò seu jornal, o trabalho apos- Bôa Imprensa« tendo a Asso-^ Paroquial sobre a sua recente 
tolico das senhoras e senhoria ciação d os Ex-Alunos Marista*^ viagem á Bahia, cabendo a um 
nhãs d» núcleo da Bôa Im- feito tyna coleta €m favor deste^ grupo de estudantes a parte ar-
prens^ foi coroado de pleno diário. , ; / * j tistica do programa) o qual es-

O Cônsul Carlos Lamas^ tá sendo muito bem prepa-
ccmtando tom. o apòío 1 rado> 
tores dos nossos principais1 ~ A Comissão promotora da« 

, , , , _ v festividades em favor da im-
O deputado Abelardo Cala- clubes fc futebol, es^ra ^ ^ ^ ^ ^ e s p c r a a n g a , 

fenge apre«btt>tt^á Casa 4 lizar interessante cai^peonato riar ^ ultimas importâncias 
requerimentos; o primeiro plei^ amistoso, com valiosos correspondentes, aos ingressos 
teando a organização de uma aos v encedores, alem da Taça da audição de sabado, afim de 

comissão de parlamentares para ( Boa Imprensa. Oportimamente^1 serem sorteados, péla loteria 

DA ASSEMBLEIA 

Vfn requerimento aprovado 
por unanimidade foi o de au-
toria do dep. mons. João da 
Mata que solicitava um enten-
dimento entre o Executivo e 
algum - interessados na cons-
.̂ ução de hotéis ou mesmo 

hotel para suprir as ne-
cessidade s das compánfiiaa de 

Foi aprovado ém plenário 
equerimento dos srS* Cosme 

V _ . T JÍ , 
Lemos, José NicotfemuÃ e ou-

o qual solicitava da As-
sembléia Legislativa, um voto 
de pezar pelo falecimento, 
em Mossoró, do sr. João Ho-
landa Cavalcanti Sobre a ma-
téria falaram Os deps* José Ni-
codemos e mons. João da Ma-
tha. 

Foram çmttiderados, por 

críarr e regulamentar o Fundo daremos maiores detalhes des- federal, os tres ricos brindes 
de Educação e «aude e 6 Con- sa tárd^ esportiva. ofertados pela Sepan, Sergio 
selhó% Estadual de Educação e O crfanato Padi^ JTqão Ma- Severo q Formosa Siria, todos 
Cultura» assunto alias de gran-. ria> que vai promover inte-1 conceituadas firmas comerciais 
de importancia» tendo o lider ̂  ressante festival em favor da desta capital, 
da maioriá apresentado u*a e- imprensa católica, n£ò o rèali-J 
menda aditiva á materia, so-|20u domingo ultimo, em vir-! - r & f h V k à 

previa consul-'tude dá sessão cinematografia! ^ I l i C A S F C R l M 

X X X 

licitando .uma 
ta a uma Comissão Mixta, 

X X X 
ca no Salão Paroquial, tâm-
bem em benefício. Brevemen-j O BOM PASTOK 

Sexta-feira, 20 — ás 19.45 
BOA 

Travaram-se acentuados deba- o festival será apresentado 
tes em torno do requerimento ao nosso publico, 
do deputalo Abelardo Cala-J Domingo próximo, no cote-
t . * , gio Antonb^ das Irmaoc, 

unammid^e . objetos de de-
liberação ps pratos que ^ ^ ^ " f ^ ^ 
ciaram de uühdade publica a i ^ ^ 
Escola de "Serviço Social, ok 

tendo esta 
apresentada pelo 

ta • Manjoel Variela, 
em 

da aprovação, por 

EM BENEFICIO DA 
IMPRENSA 

* INGRESSO — 2;50 

navegação %prea que por aqui T , u ^ unanimidade, tendo sido a ma-
transitam. Falaram sobre o m e s I ^ ^ ? á* 

IA s s j s t e n c i a S 0 ^ 1 Penitencia- de Constituição 
mo o autor da pretensão e o li-1 ria. ^caminhando a i m h ^ w, : ^ 
der pessedista Manoel Vare-
la tendo este elogiado a ini-
ciativa do parlamentar udenis-
ta. 1 

X >; X 

O pro^ío considerando de 
utflidpde publica a Sociedade de 
Cultura Musical baixou á Co-
missão tfe Educação e Cultu-

• • i • j"1" * * 
ra "para a' mesma opinar fco-
ore a matéria* 

"Encaminhando a votação ( Educação e Saudeu 
dos referidos projetos, falaram 
os srs. Mons/ João da Mata 
% Manoel Vargla. 

XX X 
De autoria do 

entregue ás Comissões 
e Justiça e 

Ainda is solenidades de ontem 
"Jnvenal Lamaitine" ao 

mons. João 

O estádio 
ne, foi cenaríó ontem, de be-
líssima solenidade civica, com 

^ ^ o juramento á Bandeira presta-
O requerunento solicitando a | d a ^ 1 5oo incorporados ás 

. . forças militares brasileiras, 
regularize os Estatutos do; 

Juvenal Lamarti-' dos ao Exercito Nacional, s0b 
o comando do Cel. Rubens 
Vieira da Cunha. 

elaboração de um projeto 
regularize os Estatutos 
magistério publico, de autoria 

da Mata e assinado por outros1 deputado Calafange foi pos-
parlamentares, foi considerado e m votação, tendo o de-

Foi julgado objeto de deli-

objeto de deliberação o proje-
to de lei que dispõe sobre a 
ampliação do Montepio do 

ptitado Manoel Varela apresen-
tado emenda, a qual enca-
minhava a pretenção do de-

Estado, no sentido do mesmo!putado P ^ ^ s i s t a ás Comis-
estender suas operações de]*0** comPetentes, O dr. Ca-
assistencia, financiando a cons-

Ao ato de juramento estive« 
ram presentes autoridades ci-
vis, eclesiásticas e militares en-
tre as quais o Governador 
José Augusto Varela, general 
de Brigada José Bina Macha-
do, comandante do Destaca-
mento Misto de Natal, Co 
mandante da Base Naval de 

DIA LITÚRGICO 
Durante a Oitava de Nossa 

Senhora 

AMANHA 
S. João Eudes 

sobre #Mjribuie£o de pre-
mio« de cr$ 2.00600» ao* Un 
zend^roí^ « agricultoras ins-

jpiunicipios de A-
poffl, Mossoró e Assu' que pos-
suírem em suas propriedadâs, 
a partir <}e 1949, catavanto • no 
minimo mil fruteiras, izicenti-

m 

truçâo de residências p^ra o 
, • funcionalismo estadual, para 
beraçao p ro j e to que dispô* ' q u e ^ 

benefícios proporcionada aos 
Setta eofagae de mécw tn *b -
des da federação« 

XXX 
O lider pessedista Manoel 

Varela prestou integral apoio 
ao projeto após a discussão 
foi encaminhado á Comissão 
competente. 

lafang^d^cordou inteiramente p ^ i t o Silvio Pedroza, 
da inclusão da emenda em seúl r e p r e S e n t a n t e d o e ^ ^ R e v m o ; 
requerimento, estemou^ con ^ M a r c o l i n o ^ ^ ^ b i s p o 

trano á sugestão do sr. Ma- W o ü e s a i l o . 
noel Varela, votando a favor 
da nu ter», sendo no entan-' 
to ooxrtrario á emenda apre* 
sentada. 

no V -

EITUFIFI P R E i*\ 
i ' 0 

Clélia surs Fífln 
AUVOQADO 

At . I M n o Fvlzoto, CU 
Fone* : 1700 • 1 7 » 

M , MUTILADO 

Como parte integrante das 
solenidades foi lido na pre-
sença de todos os militares aqui 
sediados, o Boletim do Dia do 
Destacamento Misto de Na-
til. 

Após a leitura do boletim a« 
lusivft á data desfilaram garbo-
sos os novos soldados incorpora-

A DAMA DA SOP-TO, 

no S, Luis'1 — P^ra adultos. 
O AMOR FAZ DAS SUAS. 
e a seriado O FALCÃO DO 
DESERTO no "cine Alecrim" 
— Prejudiciais á cri^mç^ 
QUANDO OS HOMENS SÃO 

HOMENS, no "cine Rcx" ~ 
Aceitável menos crian"* 
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WASHINGTON, 19 — Assi-

sinado por um observador da 

Reuters)- — "A delegação so-

viética compareceu á Confe-

rencia danubiana com a idéia 

preconcebida de nao negociar 
I 

o acordo mutuo aceitavel por 

todas as partes, contrariamen-

te as recomendações do Con-1 

solho de Ministro do Èxte-' 

rjor", declara um comunicado' 

eíicial publicado ontem á noite -

polo Departamento de Estado 

americano. O comunicado de-

nuncia depois da convenção 

que a União Sivietica fe* re-

jeitai- todas as emendas apresen-! 

«•*•pelas / r v r z r í í^K® íí tato** 
as seu projeto de estatuto, A 
União Soviética atacou a con-

acordo sobre o Danúbio 
Apontada a Russia como a responsável-As 
Potencias Ocidentais não assinarão o pacto 
dora do Danúbio que é obra 

da Rus&la. O primeiro delega* 

do a assinar o documento foi o 

sr. Viáhinsky dá União Sovié-

tica. A sra, Ana Paukes. Mi-

nistro do Exteriot da Roma* 

nia foi a quinta a assi-

nar, Cada um dos delegados 

Ocidentais — Estados Unidos, 

Grã Bretanha e França utili-

zando uma caneta d e ouro co-

veniç. O delegado iugoslavo, 
dr.. Bebler utilizou-se de sua 

caneta tinteiro, A (^rimo-

ma durou apenas dez minutos 
e se processpu sob o foco de 
lâmpadas fotográficas. 

Acredita-se que as Poten-
cias Ocidentais não assinarão 
o convênio. 

Centro 
locada junto á pasta do con-j AKO—XIlJ—Rio Grande do Norte — Natal •— Quinta-feira, 19 de Agosto de 1948 — Num, 3787 

cepção adquirida Jia 130 anos, 

privando a Inglaterra, a Fran-

RIO, 19 (AN> — A proposito 

das noticias segundo as quais 

estaria desaparecido um avião 
w 

dâ  FAB procedente de Para-
ça, a Bélgica, a Grécia, a Ita- naguá com destino a Santos, 
lia e a Alemanha do clireito que D Gabinete do Ministro da 

lhes era garantido em cofise-

quéhcia dos tratado» muito 

antigos de navegar livremen-

te pela via fluvial internado-
» 

nal. O comunicado conclui 

assegurando que 00 Estados 

Unidos reconhecerão a vaüd&~ 

de das antigas convenções en~ 

la. Semana Nacional de Estudos 
da Juventude Operaria 

Aeronáutica fet distribur, a-

través do açrviçó de divtzlga-

$io dé aeu ministerio a seguia-

te nota: "Carece d^ ̂ uSadamen 

to a noticia veiculada pela im-

prensa destá capital, segtmdo 

A qual teria desapera^kto^to 

S. PAUCO, 19 — K e a ' ^ - 1 grama* do certame obedecerá o 
nesta 4 Capital, de 5 a IO:seguinte plano, que desde já 

* * * - — se divulga paia maior facili-
dade no preparo das teses a 
serem debatidas ; 

A ) Problema Social: O pro-
blema Sa l dasse e da Juven-

»entes cardeais ãrceWsiw "fe^todê" opepvria. 1) A situação 
São Pauto e Rio de %fe\eiro. 
Ao éertafrke» cuja organização 

se 

de outubro proximo, a pri-

meira Semana Nacional d « 
Estudos da Juventude Ope-
raria Católica. Deram . sua 
aprovação á iniciâtivfif emi 

prossegu« ativamente, estará pre 

social fta jwentule trabalhado-
ra. # Exposição dos fatos reve-
lados pelos inquerittfs. Nas 

avião da FAB comandado pel* sente o conego Cârdjm, fun-] condições atuais a vida do tra-

tte. Pedro Guimarães, durant 
quanto as partas contratantes! te um vôo entre Paranaguá e 
não as denunciaram em comum! Santos.* 
acordo tanto pela sua parte 
quanto pelas zonaá da Alema-
nha e Áustria colocadas sob 
seu controle. 

dador da JOC e figura mun-

dialmente conhecida. 

Em linhas gerais, o pro-

NÃO ASSINARÃO 

BELGRADO, 19 <R.) — As 

delegações dos Estados Unidos, 

Liquide iuflaniaíel contra a De-
legação russa em Cnfea 

PARIS. 19 

balhador é humana ? 2) O mi-
litante operário: qualidades US'* 

turais. 
B) Problema Doutrinal: O 

destino éterno do Jovem tra-
balhador. 1) Situação religio-
sa e moral dos j o v^s traba* 

(R . ) — A emisso-' flamavel, sendo disparados tiros ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t o s 
* I. . „ . . r ra soviética anunciou ontem ^ ^ v o l v e r - c o n t r a os mem-j revelados pelos inquérito», A 

ao meio dia que foram Ian-' 
çadas contra locais ocupados bros ' da referida . - que custo é possível a vida cris 

missão que T 
tã no* meio do trabalho ? 2) 

Grã Bretanha, e França assina- pela Missão Soviética em Cuba;1 procuravam extinguir o rncen-

ram na convenção controla-'garrafas contendo liquido in-jdio. 
o militante jocista — a formação 

jocista — A mistica jocista. 

Os Estados Unidos responde 
Entrevista 

WASHINGTON. canas. 
de Marshall sobre o 

19 |R.) —' te americanos raptaram ,a sra. 

Marshall em entrevista á im-IlCosenkinã e o Casal Mikhail- virtualmente ass*gwado Seu 

prensa declarou que os Es-Jsamarin. Dissfe que o salto de direito de permanecer aqui. 

Por outro lado, Marshall de-
clarou que os Esatdo* Unidos, 
a França, a Grã Bretanha é a 

caso dos professores russos 
más declarou que está 

tados Unidos se preocuparam | Kossenkina 
seramente com acusações rus-
sas contra os norte-americanos 

de uma janela 

do consulado refuta as acusa-

çõe3 oficiais russas. Acrescen-

tou que não se sabe se 

PEDIRA' A RETIRARA 

DOS AGENTES 

WASHINGTON, 19 (R. ) — 

Admite-se com bons funda* 

mentos que o governo dos 
i 
Estados Uniclos pedirá a Mos-

Austria não asinarão a con-
venção da Navegação do Da- a retirada dos seus agen-

tres russos pediram formalmen j n ubi0 j engendrada pelos rus~ tes envolvidos .no ĉ iso de 

te asilo as autoridades ameri- sos. ^Kosenkina, 

no caso dos tres professore^ 
soviéticos, mas deu a entender 

ciue considera as acusações co-

mo claramente falsas e dará a 

resposta a Moscou Sobre o as-

^unto possivelmente amanhã. 

Marshall que se referiu vo-

luntariamente ao caso dos 

professores russos, não quiz . . . . . > • • • I • n 
discutir a possibilidade dos Es- Liberdade para as Companhias privadas ou m o n o p o u o ; 

A questão dos seguros de 
acidente do Trabalho 

C) Problema de Método; Co-
mo salvar * juventude trabalha-
dora. 1) Necessidade de um 
movimento. Os quadros gerais 
do movimento jocista, Como 
está organizacfo. o movimento 
nas nossas ̂ ^BfSPBe» dlocesa-

*nas ? CompT^ffi^ÊiKmpiveu ? 
2) Como hflPfgptttt i secção; 
Dirigentes, ^pviità^es, : „ Meipa 
de penetração^1 Serviços. , 

O Seci^tariaá> da Juventu-
de Operari^' CâldfítM, em São 
Paulo f u n « k & do Car-
mo, 367, ond^^fer«^ dadas to-
das as nfónx*aç5es. ̂ fobre 0 pro-
ximo certame nacional da ins~ 
.íituição . 

Foi ao Rio o gal. 
Bina Machado 

Por vfe aerea *̂ viajou, hoje 
ao Rio de Janeiro, o sr. Ge-
neral José Bina Machado, co 
mandante * db, De^tacamer j 
Mieto de Natal e figur- de 
relevo do Exercito *. acionai. 

O digno militar viaja em 
objeto de Serviço, devendo 
permanecer na metropole do 
país por alguns dias. 

Ontem o Gal. Bina Macha-
do, em companhia do coronel 
Rubens Vieira, esteve em vi-
sita de despedidas ao gover-
nador José Varela, em Pa-
lacio. 

Idade Punia 
Daremos y noticia, amanhã, da 

aula de ontem, da Universida-
de Popular, a cargo do dr. 
João Machado, ilustre psiquia-
tra conterrâneo. 

tados Unidos exigirem a sai-
da do ccnsul geral soviético 

cm New York, Jacob I-oma-

km ou do embaixador Pany^ 

uíhkin. Declarou que com as] 
informações até agora em po-
der do Departamento de Es-
lado não concordava** com a 
Negações russas de que oSnor-j 

Rio, 19 — (Asapress) — 
Compareceu perante a Comis-
são de Legislação Social da 
Camara o Ministro do Traba-
lho prestandô esclarecimentos 
sobre a reforma da Legislação 

do seguro de acidentes do tra-
balho. Disse que o acidente no 
trabalho nao <J*via aer fonte 

polio das instituições de pre-
vidência Aceitava no entanto, 

O tom procedimento dos cris* 
tãoc é uma demonstração, em 
ato, da bondade da religião d* 
Cristo. Equivali mJx * 

de lucro e o seguro era mono-mn apostolado. 

a concorrência das empresas 
privadas e demais ramos. O 
presidente do Sindicato das Em* 
ptfesas privadas de Seguro^ 
defendeu a liberdade dos se-
guros. 

! f I A M 
ft D K M 

CENTENARIO DO DR. GUA-
RANA' 

Aracaju', 19 — O Instituto 
Histórico e Geográfico soleni-
zou no dia 4 de agosto a pas-
sagem do centenário do nasci-
mento do dr. Manoel Armin-
do Cordeiro Guaraná, antigo 
magistrado e homem de letras 
que tanto honrou o nome de 
Sergipe. 

« IH 
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A S S I N A T U R A S 

i Ano , • , . CrJ 106,00 1 

Semestre . . • f " ; 60,00 !i 
Trimestre . , 40,00 •.; 

VENDA AVULSA j| 
Numero do dia , . Cr$ 0.00 !! 

fEd. com suplem. . 1),90 
Numero atraído. 1.50 í 

PUBLICAÇÕES í; 
Anúncios —Serv* tipográficos 

— Carímb«s 
Tdbefe no Gerencia 
«HIIESENTANTtfS 

A . S. LARA 
NO RIO: Senador Dantâs, 
40 — 5.° andar—Fona 2S-5G24 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua- Fe-
lipe de Oliveira, 21 8.° 

and?r Fone : 29-573 

Â j t â 1 

A ORtoEM — QulntiP-felra, 19 de Agoâioóe i X » 

OS 
• -

A n o t e éo Í H í t 

lUvt tü w it* 
r tV9 < i ; #=4 I « ? ÍÍM 

C;ual e da c ra-
ção em I « mil ia ? .Som duvida, 
c^a imprima un:^ erpirlto de' 

unie!ade c de s elida rieds de 
rrui!.-* mai^r cio que p;la ora-
rre iedhlduel de cada uni dos 

E.stado^ Unidos, o mo-

Os russos deputados prestarão ifm ex-
celente serviço ao Rio Grpnde do Norte, se 
não deixarem terminar a premente legislatura 
Sem ficar prenta a lei que instituir o serviço 
de açudagem e obras correlatas / O nome pou- < 
co importa, a 'essencial é o serviço, que pade-
rá íicnr subordinado ao próprio Departamen-
to de Agricultura^ mas -em umas tantas 
ps Ía3 burocráticas.. 

Em Pernambuco, suas atribuições com-
preendem: a) os serviços de acudagem e de ir-
rigado, com o financiamento através da£ 
cooperativas iocais ;1 b) à construção de 
açudes publico!«, financiados pelo Governo dc 
Estado; c) os serviços de assistência técnica 
ás ebres de iniciativa privada. 

FÂHMACIAS DE 
•PLANTAO 

NA RIBEIRA 

f amac ia Santa Crus . |.;,;a 

Dr. Barata. 
NO ALECRIM 

p o r O i t o G u e * r a 
Parlamento Nacional poderia legislar a respei-
:o, t autorizado o Ministro da Viação a fazer! F a n n a c i a S ü o J o , -
acordos regionais, como j * e » s t en tpa ra o Fo- ^ ^ ^ 
oiento Agricola^ por exe1^*0 » ou o Convênio ae ; 

Ensino Primário, ou secundário, aproveitando, * : 
T síim, parte da verba de que trata o art. j 

Constituição Federal.. Por esse arti-j 
cp a União dispenderá anualmente» na exe-
cu to do ptenò de defesa contra 06 efeitos da, 

'sõca, c o m ebras e serviços d * assistência, eco-, 
n mica e social, nunca me^ofiMle 3% de Sua 

Fl' •V 

ÖE^undo informes colhidos ,num tra-

balho do Gercino de Pentes, no Fs•;:do de 
Pernambuco, a partir de 1040, já foram es-
tudada 535 obvas, orladas cm IH milhões de 
cruzeiros e cíue deveria reter neda monos de 
G3 milhC es de mo^os cubicou • Infelizmente 
por i&.h? de numerário». foram construídos 
apenr.Cj VàZ açudes.'em. 26 municípios diferen-
tes?, acumuI?ndo 27 milhões de mpli^s cúbicos, 

Coisa semelhante, duvida ecorreria 
e-^re nós. Pouco importa., o plano do 

| = rude traçado, os estudos o l í^ntanicnlos fe l -
! tes, ^;ur.rd:r!do o nroine-n^. 

D I A L I T U R G I C > 
S* João Euvs^ 

AMANHÃ 
jS. Be rvv.i 

Com quatro irmá»^ 
•renda tributaria, Teríamos^ «ntao, o financia- t r o s companheiros. 
:r?ento dos ajudes já estudados pela reparti- Qrdem ^os Cistevcviv;; 
cão estadual. ; , - , 

„ ^ - r % •< - j. ti - abade de Claraval \, 
Enhm? aplicações e formulas nao faltarão. 

O que é preciso é que saia alguma lei possi^ d e influencia em so : 
buitando a movimentação dessas verbas, que Pregando as cruz.v .U: , 
í ~io obrigatori?.s para a'União ©- Estado, j sou a Franca, a FI^ . J 

Fiquem certos os governos de que o ; Alemanha. Por t -v:̂ , 
ac^e, como já afirmava, ha mais de 45 anos ' ^ ^ ^ a M ^ . 
Felipe Guerra é wcapa^ de indenizar o capi- . . 

, , j - " j sima, lhe atnbu< > • ^ i^i empregado, num so ano cie produção ae 
suas vazantes e pelo £eu peixe, assim r e c e - : r a r e (Lembrai-vo.M. 
ba agua- Isto" cein esquecer outros aspectos quç do c "Doctor r\i: l 
o Poder Publico nao pode absolutamente pôr | , . • . -
de lado, açud^ é garantia do, alimentação a-' lurT^TTl V ^ ^ T TT]C 
bu.idante? saàia, evitando as penosas retiradas, « w 
e as doenças de carenòia. 4 ' I 

ainda7 é semente de vilas e cidades ; Digno de louvor o o 
^lícirais, dentro de un- pl^no DC? finan- j r'~ír.rtüiido a ÍÍXI-ÇHO operosa do 

i c imento cm que o proprio Banco do Brasil 
sc irr;-dia o a 

v: & - r - -i v o oi n p rol da rei: a do : 
t'j; c;o na-"í^njftft' está tor^nndo ; 
um Incremento assombveso. | 

^Um dos, grar.des entusias- j 
ta^ desa r^itacão do terço cm ; 
frmilia é (imaginem que^n) [ 
o í3x rampeáo mundial de box 
Jrck Aqui no Brr. -

^r^íidc nv.ratro de dcípor-
ti^las aclia quo essa coisa de 
ro a é m^smo só para as mu-
lheres o pessoas- fracas, . . . -

-,» - * ' 1 E tao grende o entusi- ! 
i -o ('o Dcrrcoícy pelo terço 

cm íViMiilia que reuniu em sua 
propriedade, quatido se com-
oletou a vigésima ext^ irra- | 
diaçao do programa do Rosa-
rio do J_ar, mais ds 1.000 
pai ticiparícs desse programa. 

Concordaram todos em 
qu-ò o programa foi o qtxe 
m?is chamou a atenção em to 
ll̂  o mo de 1947. (Aqui no' 
Brasil * que se vê é a musica 
dc e^nv -ai no Santo Natal L í 
no sr.bado dc Aleluia e na 

Mi Cä-:em:...) 
O loivio. do pr-j'rama é de 

unis r-implicidade encantadora: 
niil.iú que reza unida, vive 

unida". 
A yíirneira irratiiaçao foi 

n.j dia J!> tlc Jcvereiio do 
1Ü17 o o ' O-̂ '-̂  o»!'? d'jspcr-
ta e car̂ a dia n e -

Cie Irl CIO ladio 

t r a r . c n : c c e ^^o • 
cm cr.cícin c tv̂ -n• :i ^ 

tid'->s por ojIít.s, cm 
dr- 033. Dos 48 est'dns ameri-
canos, já 4G irraJiiuido 
->o pyosrrmn. 

Nem íudo r.r> m ^ ' o c..:.(á 
prrd-do ! J 

homem á que 
t-vra. ' ^ cha, 

nl/a^so, a coisa stria Suicil. Por<jue4 í i - í Urcye a lei •estadual- sòbre açudes barra-. j V , 
j- ccríos. es4;o ím^ncianir-uío SA multe i o poços tubulare?. Nao haverá ccisa mais 

í . mil ia e íam^e in • 

Mr.s Uivbom Alagoas já está agindo, , na t u m e s a í o n i ) : r r ' 
' cruzada dc 

que preüC'm a 

ir.a^s resuitr.'Jo c muito mais secura, operação j 'premente, nesta le^iülatura, Ç i t c vmos—Pernas— 
cTõ qno o pc-'hii/ pal iar ia í7vi agi-ícoTãT 

O cr. Gitcí;io d-e Ponítí 1 caibra oye, c i de açudes. 

0 IV fepíe Mrl pr!;p-r|̂ siiisi í à 
a D . W L i : » , VAILI o Con-I 

í • uar eomrjleta-
1*' • o 
Carles 

ia e vtx^-acnlo no tea- ! 
T — *• j 

co -n a íío- í 
Já é de todos conhecida 

Gome. 
J H i 

o: l i c e n c i a e ir-ruui. cm' 3 aio* Píí-.sIo Gr- | 
para comrv-j/jr.^r íâo auf-picícso —-"Loi t to da Felicidade'': 

a i "I 
a 

gação publica d/: 

exploradas ccm o t 

O cinema, o l a r 

e revistae? o teat---

que as alunas d o . t e m ° e a c : 

10|raiidade por to.l; ossa Ssnboia" aas 

acontecimento, a sua diretona ia^bem uma hom^- ® Ntves'1 estão promovendo c:n; cupam a quanio : 

organizou o se;{uínL0 programa: r . ^ -m ao D IA DO SOLDADO, prol daquele oducandàrío. 77-' perde] am o boms .:, 
Dia 20. ás 7 horas, miísa 

tlva^ na Catiy.lrc 
pftnha1^ ,-rxto de cânticos sacros, 

horas, sessão solene no 

peesoa?; úo, 
ccm c e o f o - Tvn.o. S1\ Genara! C o r r ^ n J 

d"an[e do. Destacamento Misto; 
de THhvA e comandantc 

cdiíicio da Liga Artistico^Opc- de corpos d.c tronas aqui Se- ' 

mais q-je jus La essa atitude | ^ atitude dos 

tomada pelas estudantes des1 conlrou ccc nas L 

se modElar estabelecimento,: nicipais, que e-

o qual, -:ob a orientação das f«ndo ao \ ; 

rana7 sob a presidência do diada- " ! religiosa^, do Amor Divino, Justiç?, pedindo 
r e? • r ' ! oroiCfssor Severino Eeierra, Di ; N0 cija 28 ^erá oferccido formado moral e in+ele^ dispositivos pene,:.; 

:etor do Departamento de Edu- polo Conjunto Teatral Potiguar lualmente um bom numero' nadores do povo 
;ar;iü, falando varies oradores uri coqai^el á iniprc-nsp, e yzd]o. 

Uma expressiva carta do : 

Presidente Eurico Dutra" 

i de jovens nor(e i"iograndcnscs. 3idade. 
1 Por isso, cias agora farão yqa- A . censura pc.--

zp.i nos r rime ires dias d< 

benciicios de Fc- :P-ndcndo á carta que lhe nrchci^cm ^ 
^ ciirigira o Embaixador Je.vé Car- fani_> 
lo^ de Maccdo Soares, solicitan»' dcí-\ mais um 
c\2 dispensa das elevrdas funedes lhe cxiyt o paín, o o 
d?: Pre^idenf-c do Instituto Bra^ muito ire nenh.ra?á". 
i-ileiro dc Geografia c Estatística, -
o Scnbcr Presidente da Hepu-
bMca endci-f^ou, aouclc, a car-
ta que yejue. cujos dizeres 
rf;o do exp i rava Kkmific^çr.o: 

' Hccp-bi sua carta do 1 fj da 
iimho c 

I k\m é olíiiaĉ o 

; tembro uma iniore^sanícç- Aplique o poder y 

de banacac e outras aíra- vqmédio ao gr:;::.,- ^ 
t 1 * 'S 

de que as nos^a.-- : : ^ 

qui rccolbi- numa idéia feliz, a d c l a m e m com o 

terifieio que da garrafa. Evangelho : HOiv:;;\.l 

Sabe-.v, o que í-?o îçulLic^V ' ITAIJEO; : Í 

Fcdcjn el?s en^arocidan^nt: l e v e á fonto que qvt:\ ' 1 • 

a? f^miiia^; do Cale dc. dar; 

que r:- f r ^ 
A mulher ten 1 obri^oçao 
v bonita. em d :a 

de 
mr fT. 

" e : n S9 Yr: c. 
íeio qî om que--. 
dad-. Os crV-.í-

c4 a 

.»Linches de Pr.-^de.ue d: ] , -> n 

iNHeiu-i/l rio E^tati. ieo 
heje Instituto B'-sikdro de Cao-
gr?fia e Esíatisticn. , 

a pale so 'Cam 

L Ó e r a í ; 7
 * d-?- <•:• 

v e r -

s p -

d i e 

a . . a 

" a 

, a i n d a 

c o m ir" 

1. > ; 
C : c i o : t o d o -

-K*.- 00 cviã fiiiivlia 
; i / ' \ !in 

cr 

Durante os treze r*nos de sua quecer, aíin-r 
proíieua fíe-íão, nn;:í(\ medio 

A^ora bí temey o cv 
aliado ''Fl ri ih ante" u\t: a-con- : o maxiino 
cenírado que se cr-racíema Dor ; 

sua açào rápida p u a ombran- : Z e r a e^ t a 

a C ; i r v e j a 

> 1 fr r
 • 1 . _ 

cemo quee 

ar.oe V 
"Quando o 

espécie dc tave . 

l h ã a . v á q u e c ; e ^ : 

' 1 

Ü-' . 

c; u ̂ ndo a ce>>.) panh i. 

está dcb'd::o da r. 
diata d^ :;evere,> ^̂  

c r e f r e i e a r em no^ar:. 

Dr" G f:-n erro F ^ori o 
Depois de 

me, ob:--:; ve co; 
um : r de 

encantador á vír^a. 

cite cre- i 
a pua 

naturüda^e, i 

da. 

A p e l e que não re?pira, ! c;.s 
scca e ter^a-^^ ri*.obnen'e ! 

lo'" yeõiizr.do.T' o felecito y>ry 
Li C'.)m CÍ._nr/\o O 

que nnpde, a33 dJri 
Clinica do sufc? to r í-enfes do Instituto e que rccla-
crianca — Dnenvw d<? k> ih^r^a . .^a o ^u cie^conte í o r ta l c^cn-
" " Partoa -- Fertm hs/rò̂ s da objcíD da rtTcrcreia cm a 
Gravidez — frátamftnto das va- • Menrs^cm que, cm 15 de março 
rizes — Ondas Curtas — Etetro-; ultimo dirigi ao Congresso °S a s m:i«c'.iasT a^ aspe< 
coagulação ^ Cons. e Resid. , Nacional. ^ ' montae^í t e n d ° n c U p a r a 

Av. Rio Branco, 767 - Fone ! Por i.so, é meu desejo que o1 O viço/o brilho de uma pele 
2417 — Horário 13,30 horas em I Instituto continue nas suas, v i v a c feadia v o l t a a imparar com 
diante. J h ^ ; ^ ' 0 do'Cromo de Alface "Hri-

í > m a Ihanto". Exnoiimente-n. 

Famdirs Kaísvumsrs ! 
err ein par as PORÍ^ dies VG 

i-ii'.v.ar c-se sl^U-eii ve 

ramcr.to irr^und^ V . 

var^s de Azcvede > 

escura. O Crom^ de AHae^ C;'4r 1 

4'B'--i!hrnfo" penutr- á pele rc^-j c o^ í : ; ; ^ - , -
pirei, ao mesmo tempo que evita 

ceracees e adidai a h^v!: apenas i^at-;: 

'* I "•?:.' ear a e nao dir.ía he/e c J - * 

de unvo. a o,\dj o tine*'-". ^ 
se aprende a ciência o bem a | imp:*tms->, as cwztl-^í 

a v e r d a d e e a s b e n c ã d s d o . n i ) fccu l a d ^ m a u , 
] 

c c u c a i r ã o e m abujr :dancia s o - | m a i s d o q u e o u t r . r i -

bre vos. 

EITÜÄ'fl PRE JUD ^ 0 N9 LO NBA 
Expeiimente-o. 

i l MUTILADO 
U M A A L U N A . 

imediata i n s p e ç ã o e . a pc 
t ' . 
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Quinta-feira, 13 de Agosto dç 1348 

<YloticíaS DtWetSi.sr 
Durante o Congresso da Ju- chegada do senador Georgino! Iccimento está situado na. Es-

ventude italiana da Ação Ca-

tólica, a realizar-se de 10 a 

12 de setembro vindouro, o 

Papa Pio XII falará aos con-

prcss istaz, pelo radio» dedicar* 

do. tombem, parte do seu dis-

cuiso á mocidade católica do 

mundo inteiro. 

* Está se desemvolvendo 

cm Mc s&oró uma campanha 

imensa cm beneficio do a^ 

brigo Amantino Camara, itts 

tituiçao de amparo aos po-

bres. O padre Huberto Brut 

r.mg tem escrito vários arti-

gos n'O Mossoroense conci* 

tando o povo a auxiliar essa 

g rande instituição» 

* Julgando a denuncia a-

presentada pelo promotor Fran 

cisco Nogueira Fernandes c#n 

tra Raimundo Gomes de Oli-

veira, Francisco de Assis Tor-

res. funcionários dos Cor-

reios e Telegrafes nesta ca-

pital, acusando de terem vio-

lado, duas malas postais, o 

juiz Carlos Augusto condenou 

este ultimo a dois anos de pri-

são e multa de & mil cruzeis 

ros, e absolveu, por deficiên-

cia de provas Raimundo Go-

mes, 

* A Ação Católica de For 

taleza está promovendo um 

curso de Formado Domestica, 

como preparação para o ca-

samento, especialmente desti-

nado ás noivas. 

* Segundo divulga a im-

prensa desta capital, o verea-

dor Demetrio de Viveiros, elei 

to sob a legenda das Oposi-

ções Coligadas, no ultimo piei 

to eleitoral, acaba de abando-

nar as fileiras do seu partido, 

e está aguardando a próxima 

CUTIS 
• C A N S A D A « 

Avelino para lhe hipotecar so j trada do Arraial, 2709, c 
iidariedade. Sobre ess* assun-! c ons tn jS5 í> se dev* a Inkiíi-

~ ^ „ , , ; tiva particular, com t> auoio 
Democrata publicara to, o 

entrevista daquele vereador. 
do comercio e industria 

* Em dias desta semanc, 
i haverá importante reunião da 

Nova Casa de Saúde vem i secção da UDN nesta capital, 
de ser inaugurada na capital I a f i m d e s e r ^cedida a e l e i . 
pernambucana, destinada a qual I - . , 

jt a ã t [ Sao «os novos membros que 
quer espec»e de ti atamento, pe 
los mais novos método» da 1 i r ã o í o r m a r ° d i r e t o r i o e s t a " 
moderna medicina, O ej>tabe)dual daquele partido. 

INSTANTÂNEOS DA ASSEMBLEIA 

A s f e i t a * I d a i A i s u c ç ã o tfe 
N . S . e m M i s s c f i é 

A festii da Assunção da Vir-j da Congregação, no Convento 
Sem Santíssima foi solencmen- do Sagrado Coração, sede pro-» 
te festejada pela Congregação visaria dos legionários da fita 
Mariana de Moços, da paroquia azul. Aberta a sessão pelo 
do Sagredo Coração de Jesus. Revmo. Diretor, Padre Come-

A s 4 horas da manha - Mis-> , io» f o i concedida a palavra 
sa solene e comunhão geral a o o r a d o r o í i c i a l> congregado 

Orlando Bessa, que proferiu 
dos marianos, aos quais se ac-1 - , . , „ TT. uma verdadeira oração a 
sociaram os Homens da Ação ^ m e v e Q C n á o d a nUmerosa 

Católica e zejadores do apos- assistência uma prolongada 
tolado da Oração. salva de palmas. Uzou também 

A\s 9 horas, sessão festiva da palavra o Revmo. Diretor 
. . . Padre Cornélio que, com o 

^rilho de sua inteligência, pro-
nunciou uma bela alocução so-« 
bre o significado daquela festa 

Barbosa * José Pessoa so-, P r e » d e n d o a a t e l^<> 
, . , sentes por mais de meia hora. 

territorial em zona rural com I b r e a nacionalização do pc 
preendída r.os s.íore* de j ̂ ^ S o b r e q ^ ^ m a n i . gregação o elo 

ploração hidráulica, açudas etc,; 
festou-se o presidente da Co- • 1 , , nou e agradou o seleto audito-
missão de justiça informando | rio. Ern seguida t e v e ^tigar a 

da consagração Aos 
O deputado Moacir Duarte 

nos momentos finais da ses-! <*ue a pretensão do dep, Moa-

Ka sessão ontem, ocupou j poc sobre a rcduç?o d* imposto | ta 

a tribuna da Assembléia, o dep 

Pedro Amorim que em pro-

longado discurso se defenieu 

das acusações a si atiradas pe-

lo orgão de imprensa das 

Oposições Coligadas "O JoV~ 

nal de Natal*. 

Em torno deste assunto ma-

nifestaram-se vários integran-

tes de ambas as bancadas, fôn 

do o dep. Calafange, após con-

gratular-se, 2>arlamentamente, 

com o dr. Pedro Amorim, for 

mulado criticas ao trabalho de 

defesa do sr, vioe presidente 

da Asstmbléia, tornando-se 

então prolongados e renhi 

dos debates entre os srs. 

Por fim foi entoado pela cwi-
cantico "Salve 

Rainha" que muito irwpressio-

são, foi á tribuna para es-

clarecer á Comissão de Cons-

tituição o. Justiga ter-se ex-

pirado o prazo para dar p. 

cer sobre a sua indicação t|>-

licitando telegrafasse a As-

cir havia somente distribuida 

ao relator antes de ontem, 

só podendo portanto ser enca-

minhado a plenário após a-

provação de todos os membros 

" D i s t i n c ã o a o p e . A n n d a C a m n a 

deputaodosw 

sembléia aos generais Hor- da Comissão competente. 

renovaçao 
marianos á Nossa Senhora fi-
nalizando os trabalhos com o 
Hino Oficial das Congrega-
ções. 

VAQUEIJADA EM 

CAMPESTRE 

á dig Acaba de ser elevado 

nidade de mons, prelado ca-

nestro da Corte Papal, o re-

verendíssimo jíat^e Arruda 

Camara, fieura de relevo no 

clero nacional e um dos deputa 

B f t l o i a d t i s p e l o 
T. R. E. 

Por sugestão do lider Ma-

noel Varela^ foi solicitada uma 

moção de apoio ao dr. Pe-

dro Amorim, pela atitude to-

mada em relaçao ás acusações. 

Nasceram com esta mução, 

agitados debates, vindo â bai- Sob a presidencia do Desem-, ^ . , 
t - , ^ i rr<* relevantes servicoav prefacie, 

la velhos assuntos de campa- ; bargador Regulo l inoco, reu-! * ^ 
nhãs politicas em nosso Es-1 « ^ e ante ontem, o Tribunal pelo referido àicer*,. . 
A j ^ j Regional Eleitoral para diplo causa da Igreja e ao desasse tado. Consideraram matéria de, ° b ^ • 4 

I :nar os dois deputados eleitos eta ^ o t n h r o Q o m q u e t e m CC1T 
objeUvo pohüço, os deps. Djai i d proximo findo. Os u . . . , - -

. ^ u J ! ivjrfiv^ vi batido os inimigos do crianis 
ma Marinho e Agostmho e}eitos pela legenda do Parti 
Brito. 

Realizar-se-á nos dias 27, 28 

e 29 do corrente, a tradicio-
P 

dos pelo Estado de Pernambu- nal e já celebre Corrida de 

co, na Camara Federal. ^touros e m Campestre, patro 

<Váí,o do S?. Santidade o cinada pelos fasendeiros Lin-» j 
Pap̂ a foi comunicado pelo ^ dolfo Damião, Francisco Tar 

Núncio Apostólico no Bra- gino e dr. Orlando Azevedo, 

sil, durante um iantar inti- s tendo como paraninfo o de-

mo que foi oferecido ao pa putado Teodorico Bezerra/ 

dre Arruda. Camara, ten-
do o orador ressaltado o si?-

nifijcado ^Jaquela distinção. 5 

que veio assim recompensar o 

As rendas da mesma serão 

em beneficio da Igreja local, 

em construção. m 

e s e m víçq 

-—00-
I 

A Morão de apoio ao dr. 

Pedro Amorim, mesmo contra 

j « • 1 r̂  ««4.; í̂ t-̂ tyi cismo e defendido os postula-do Social Democrático foram 
os Drs. Antonio Soares Filho dos cristãos, quer no pui^ | CAVALEIRO DESTlMIDO 
e Claudionor de Andrade, que pito, na tribuna, praça pti - j VIGANÇA DE CANGACE1F , 
Receberam das mãos do pre^ b l i c f l o u n a imprensa. ^o "cine S. Luis" — Não jn-

• Eidente do T, R. È., os r es- Q n o y o ü t u ] a r g o z a d e gra (11 vem a crianças, 
; pectivos diplomas. 

.oria* - Para adultos 

As pérfidas fU* 
gas na testa e ao 
redor doa olho«, 
as sardas, manc-
ebas, cravos e es* 

pinhas, são traiçoeiros inimigos d* 
beleza da mulher. Quando surgem 
estas imperfeições, lançando nu-
vens sobre a sua felicidade, con* 
fie nas virtudes do Creme Rugol* 
Ru£ol corrige rapidamente as cau--
tas do envelhecimento prematuro 
tia ojtis. Este famoso creme em* 
bclezador; usade todas as noiteê 
em suaves mascagens no rosto» 
pe-coço, e tedos os dias como 
lasc do *#maquillaeek\ remove at 
impurezas que se acumulam noa 
poreis, fortalece os tecidos, dá vi* 
gor c mocidade è pele. Com ape-
nas uma semana de uso do Creme 
Rugol a sua cútis poderá ficar ma* 
cia, limpa e acetinada, alimentan-
do os seus encantos e protegendo 
a sua felicidade. A felicidade 
<ie amar,.* e ser amada. 

í * C S E M E f . 
H U G r i l » 

1 fttfeat, Itdo.CP. 13>9V 

s veementes nrotestos da uctnvun uipiuiua^, T . 
. . . . . prestigio em nqssos mexes 

ol^agao foi aprovada por ma; Em seguida foram prestadas * n T T V no 
' aos recem diplomados, home- sociais e políticos, ocupando . MEDO QUE P^MINA. no 

nagens por. parte dos seus cor- posição destacada na direção ( n e R e x 

É, « f - ! religionarios e amigos na resi- Partido Democrático Cris-! 
Trazidos pelo sr. Calafange | , . t _ 

| dencia lo Dr. Claudionor de tSÒ d o x é prfíSidente. 
assuntos políticos do governo A n i r a í 1 í l 

. _ . , , s Andrade. A ORDEM, que tem acompa-
Vlario Camara, em virtude da r u a Assu' 

nhado com interesso o apos-

ci-

FILHOS - DE TIO SAÄ7, no 

"cine Alecrim" — Acouta v-d. 

ESCOLA DE SEREIAS, ;io í4(i-
igitação tios ânimos, acusações, 

repl 5 e tríjplicias encheram 

> rennte» co ^jegisl^tivo. 
f 

—oc— 
O efer. Vs'ter Vanderlei sub 

G R A Ç A S 
Annctc Soares cîe AhnalLtí 

tolado do padre Arruda Ca- . n e S. Pedro" - Para adultos, 

mara, envia-lhe suas íclicita- —on 

coes, 

Tiet̂ u a 
••imOríín 

iberturr-

IO uni reque-

ploi^r-va a ! 

et um poco tubular 

V E N D E M - S E 

«A u 

io hpirr^ d^ "Baixinha" na 

:idad? dr? JMossoró, poi» a po-

oularao residente nadiielc lo-

?r?.'"-oi!r^ vcirs a braços com 

\ falta de «sua reinante; foi 

•arisfeito eni t-a pretensão ten 

Io o requerimento cm apreço 

merecido o^sa irrestrito 
* 

apoio. 

Foi considerado obieto de 

S deliberado n ^rojetd cue dis 

e seu esposo Francisco José 
de AhneiJa agradecem a iVas 
sa Senhora das Graras uma 
graça alcançada com promessa Prédios modernos, no con-
de publicar. tio da cidade, a tratar na pular" — Prejudiciais 

HOMENS PERDIDOS, no "ci-

ne Paroquial" — PíVH í âul-

tos. 
GUNG-HO, e o seriado O CO-
DIGÓ SECRETO no "ema Po-

A crian 

Natal, 15 de agosto de 1948i Av. Tavares de Lira, 97, ça». 

COURA casp», 
QUEM m c a * 
BELOS F oai ft is 

I f fCÇDES^QO 

k M R o t a f i ü m 

M i M U T I L A D O EITUfifl P R F . ; N H LO HB 
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E S T A T Í S T I C A 

Prestes a terminar a escassos de pneus 
WASHINGTON (USIS) — ; 

Espera-se que os embarques 
de pneus do£ Estados Unidos 
para o exterior em 1948 se apro 
ximem do record de 1947? 

quando cerca de 4.000.000 de 
vnidades foram exportadas* En-
tretanto, os técnicos americanos 
cm nègocios de pneus esperam 
rma considerável mudança no 
comercio mundial dessa mer-
cadoria Novas fabricas de 
pneus em. construção atual-
?Imcnte na Holanda, em Por-
tir^alr no Chile, nó Pe.ru*, na 
Colombia e na Nova Zelandia 
e também, a crescente capâci-
dsde de produção das fabricas 
da Inglaterra, da França e cU 
Bélgica poderá, em 1949y sa-

tisfazer as necessidades mun-
diais que estão sendo agora, 
atendidas pe^s Estados Uni-! 
dos. Esperate, entretanto que 
a'procura de pneus no mundo 
permaneça ainda considerável 
por algum tempo devido em 
parte á necessidade de pneu 
para caminhões e maquinas 
agrícolas destinados ao Pro-j 
grama de Recuperação Euro-
peia. Alem disso ha o fato 
de que u numero de veicules 

matriculados em tado o mun-
_ i 

CO- chegou a um nível nunca 
• • 

antes alcançado. -- j 

DE CADA CINCO SUECOS " | 
UM POSSUE TELEFONE | 
ESTOCOLMO (BISI) — Cen-J 

to e noventa e oito de cada 
1.000 suecos possuem agora o 
seu telefone' e 528 de cada 
mil habitantes de Estocolmo 
são assinantes da Telefônica. 
O aumento foi maior em 1946 
diz: a Junta Telegráfica Succa? 

em seu relatorio r,nual. 

Em 1947, foram estabelecidos 
comunicações telefonias dire-
ta*, pelo-radio, entre a Suécia 
e os Estados Unidos. Posteri-
ormente, foram inaugurados 
serviços telegráficos diretos 
com a Hungria e o Peru\ Do 

numero total de telefones Ho 

pais, 59,5 por cento estão li-
gados a estações telefônicas 
aut-cmaticas. 

M O S S O B B ' T E R A ' E X C E L E N T E , 1 0 2 E L E T R I C A 
. _ ^ _ . Oração do Papa Pio XII 
Consagrando o mundo ao Purís-

rissimo Coração de Maria 
Rainha do Santíssimo Rosario, Auxilio dos Cristãos, Rsfugio 

/ ~ -

do 
gentíro humano, Vencedora de todas as grandes batalhas f^^íca "Fairbanks Mors©'* 

de Deus, áò Vosso trono, súplices, nos prostamos, seguros de 
conseguir miericerdisf e de encontrar graça e oportuno auxilio 

Nossos confrades de " 0 
Mossoroense" informam que 
estiveram, em fins de julho^ 
naquela cidade o dr. Mario 
Curicni, engenheiro eletricista 
e o sr, José A. FonteS,~espècÍa~ 
lizado nos Estados Unidos, na 

e defesa nas prèsentes calamidades, não pelos méritos, de que €]etr^ca ^em c o m o Sobre a 
nílA r\r tn 1M Í*W Ar mflD imÍA<ltnAnt& nnl n imAn^m Jn J*n ' 

para terminar os estudos sobre 
a remodelação geral da rede 

não presurrtfthos, mas unicamente pela imensa bondade do 
Vosso Coração Materno* 

Ao Vosso Coçação Imaculado, nesta hora tragica da historia 
humana, nos confiamos e consagramos, não só em união com-a 
Santa Igreja, corpo místico do Vosso Jesus, que pena e sangra 
em tantas partes» por tantos modos atribulada, mas também 

*corn todo o mundo dilarcerado por cruéis discórdias, abrasado' 
em incêndios de odios vitimas ee suas pyoprias iniquidades. 

Comovam-Vos tantas ruinas materiar e morais, tantas dores, 
tantas agonias dos pais, das mãe , uos esposos, dos irmãos das 
criancinhas inocentes, tantas vidas ceifadas em flor, tantos 
corpos despedaçados numa horrenda carnificina tantas almas 
torturadas e agoniantes, tantas em perigo de se perderem eter-
namente. 

Vós, Mãe le misericórdia, impetrai nos de Deus a paz e pri-
meiro as graças que podem num momento converter os huma-
nos corações as graças que preparam, conciliam, asseguram a 

P- * 
K 

Rau*. da paz, rogai por nos e dai ao mundo em guerra a 
paz por v/\e os poves suspiram, a paz na verdade, na justiça, 
na caridade ^e Cristo. # 

Dai-lhe a paz Has armas e das almas, para que, na tranqui-
lidade da ordem se Jilate o Reino de Deus ! Estendei a Vossa 
proteção aos inflei3 e a quantos jazem ainda nas sombras da 
morte; dai-lhes a paz e fazei que lhes raie o sol da verdade e 
possam conosco, diante do único Salvador do mundo; repetir: 
"Gloria a Deus nas alturas e paz na terra aos homens de boa 
vontade", — Luc. IÇ 14. — Aos povos pelo erro e pela discórdia 
separados, nomeadamente àqueles que Vos professam singular 
devoção, onde não havia, casa que não ostentasse a vossa ve-
neranda imagem (hoje talvez escondida e reservada^ para me-
lhores dias), dai-lhe a paz e reconduzi-o? ao único redil de 
Cristo sob o único e verdadeiro Pastor. 

Obtende paz e liberdade completa á Igreja Santa de Deus ! 
Sustai o diluvio inudante do néo paganismo; fomentai nos 

lieis o amor-da pureza, a pratica da vida crista, zelo apostolico, 
para que o povo dos que servem a Deus aumente em numero. 
Enfim, como ao Coração do Vosso Jesus foram consagrados a 
Igreja e todo o genero humano para que, colocando nele todas 
as suas esperanças, lhes fosse sinal e penhor de vitoria e de 
salvação; açsim nós igualmente nos consagramos para sempre 
também a ̂ Vós e ao Vosso Coração Imaculado, ó Mãe Nossa e 
Rainha do Mundo; para que o Vosso amor patricinio apressem 
o triunfo do Reino de Deus, e todas as gerações humanas, paci-
ficadas entre si e com Deus, a Vós proclamem bem-aventurada 
e convosco entoem, de um polo ao outro da terra, o eterno 
' Magnificai" d« gloria, amor, reconhecimento ao Coração de 
Jesus, onde Aó podem encontrar a verdade, a vida e a-rPftZt 

Indultfenéla 4e 3 anos, cada vez, e plenaría nofim.do mês 
a quem tiveM-ezWb todos os dias — fto XII — 17 de 11 le 42. 

futura instalação dos 2 grupos. 
Diessel "Fairbanks Mores de 
300 H, P. rada,, em novo edi-
fício para uzina ©letrica, que 
a Cia. Melhoramentos de Mos-
soró S. A. iniciará dentro em 
pouco a-sua construção. 

No estudo, foi projetado o a-
proveitamento dos mootres a 
gaz pobre, já existentes7 cu-
jfts voltagens serão elevadas a 
alta tensão, por meio de trans-
formadores que a COMENSA 
vem de adquirir por intermé-
dio dos srs. Paula, Irmãos & 
Cia., que ~são os Agentes da 
"Fairbanks Morse" neste Es-
tado. 

Em virtude da utilização de 
uma serie de transformadores 
num futuro proximo a cidade 
de Mossoró contará com a vol-
tagem exata de 22O|3S0 Volts, 
nos pontos mais distantes. 
UMA NOVA FABRICA 
DE OLEOS 

Os técnicos, dr. Mario Cu-
rioni e Sr. José Fontes, tive-
ram também entendimentos 
com os srs, Tertuliano Fer-
nandes & Cia,, que adquiriram 
ultimamente 2 grupos Diesel 
"Fairbanks Morse", de 225 
H, P. c ada, que se destina-
rão a o acionamento na moder-
na fabrica de óleos vegetais 
que está sendo montada na 
capital do oeste. 

Eieitoi Dantas Coilfii 
ADVOGADO 

Escritorío : — Av Duqoe de 
Caixas, 109 e 120 — Sala 109 
1.° »andar, (Edifício BUa) — 
lUdon* 1606 — Residência ; 

T O I « — 1873 
Ru* "YrmJii, 581— Natal 
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OFERECIDOS FEL 

"ï ^ r-s , 

I n t e n s o v e m sendo o Irabath O (lo Cii.i*'':!i ír í' ,íii o li 
* 

co laborações j á rnv iadas ao írranilo c jiinir^i) da 
M a s a inda há t e m p o ! Você ainda rr.iinirrer 
se a qua l que r dos val iosos 313 pr jmio^ cm dinhcil 

T e m a 

c o i v m ç d K s 

" P o r q u G c a n s a d e r o o 

ber 
• Número de palavras: trezentas no máximo. 
• Os trabalhos deverão ser ca^cgiT i ía ^ em esruçí 
margem à esquerda, não se admit.ndo os que loivm 
lados da folha. 
• Todas as provas serão f irmadas com pseudónimo 
Sul America — Companhia Nacional de Seguros do 
curso — Caixa Pcstal 5.104 — Bio ce Jsneiro. Km 
fechado, com indicação do pseudônimo na parte exl 

U M DESTES P R Ê M I O S P O D E R Á SER O SEU 

1.* P R Ê M I O 10, 
E MAIS UMA APÓLICE DE SEGURO D" VI'A DE 
IGUAL VALOR, LIBERADA D£ PAGAMENTO DÊ 
PRÊMIOS. 

2.° P R Ê M I O C r $ 10* 

S,* P R Ê M I O V r $ 5,| 

10 PRÊMIOS DE CR$ 1 000,00 Vr% 

50 PRÊMIOS M CR$ 5CC,C0 Cr S 25,^ 

100 PRÊMIOS M CR$ 300,00 C'r $ 30.1 

150 PRÊMIOS " CR$ 2CQ,C0 C r $ SOJ 
Cr £I20J 

FIRME 

' 1 5 ? é 
itt Si. Á Vã 

COMPANHIA ;.:AC:CNAL OL -E< 
Ï ; • A.r>A P ' 1 O--

As festas comemorativas do "Die do I 
A exemplo dos anos anterio-

res, as forças do Exercito aqui 

aquarteladas vão festejar, o Dia 
do Soldado, a transcorrer a 25 do 
corrente. 

Vasto programa de comemo-
rações está sendo organizado 
realizando-se "as festas duran-

te a semana, em preparação ao 

dia. 

No dia 24, ás horas, no 

quartel dol.°í3.°R. A. A. Aé. 
haverá um churrasco oferecido 

pelo comando daquela unida-

de ás,demais corporações que 
t&n séde nesta capital, deven* 

do tambom a 

ridades civis 

da impreca, 

se fazer i'eP] 

reunião de c<> 

esteve nesta 

Flamínio Na 

do Regimento 

I PÃGINAS CONJUNTAS MUTILADO 
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i.rííM Jhe oferece» Somente a 30 de setembro será encerrado 
í) prazo para recebimento dos trabalhos* Nao dçixe de concorrer! 
;v?m!e cuidadosamente as condiçoès deste concurso ao alcance 

Lmios c envie, com a possível urgência, a sua colaboração*. 

^ w * N C U R S O S U L Â M E R I C A 

S U L A M E R I C A 

te vida n maihor proteção à famí l i a e va l i o so 
e í R í 3 r e c 5 e s o c i a l " . 

irga 

[s 2 

iS a 

on-
lope 
Xn-

orivntes remeterão,, juntamente com uma cópia do trabalho, o 
n ):ne e endereço completos. 
• Os trabalhes premiados «tornar-s$-ão propriedade da Sul America 
que poderá utilizá-lo/ como entendeu. 
© A Ompsnhia não devolverá es originais apresentados, nem msn-
1í-nà correspondência sobre o concurso. . • . 
Q A decisão dos úúzes será definitiva. 
o Só será permitida a. apresentação de uma composição por pessoa. 
© A identi icação dos autores premiados será pública, anunciada a 
tv; imôr.ia com a necessária antecedência. 
s CS JUIZES — Uma comissão de ilustres escritores julgará impar-
ei Ingente o seu trabalho. Estes são os juízes, dignos de sua inteira 
o r fiança: 

li achei ce Queiroz, Alvaro Lins, Carlos Drummond de Andrcde, 
ik.nuel Bandeira, Octávio, Tarquinio de Souza. 

A LLSTÜSA DESTE FOLHETO FACILtTAR-LHE-A A VITÓRIA 
N ® GRANCE CONCURSO SUL AMERICAI 

^e nucr eslar aparelhado para vencer, estude o pe-
qiicim folheto, que a Sul America lhe enviará gra-
luUun-.ente e no mais curto prazo. Para isso preencha 

<N uposi aiaixo e 

rr?nrl;;-o ao ende-

nri e i i i i l icai lo. 

te 

I À £UL AOTKRICA 
Compar.h'u Nad^n^l d* Seguro; de Vida 

I C.tíx* I O^al 5104 — río d * Jsn^ro 
I Çuzvw^ *emcter-me o /oIhrta "O Seguro ce Vida'*, 
. p * jy p-efeurt > t rfparrtr-mc para particip-ir do ''Con* 

cu. so d s cruzares". 
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VIDA 

fio : (?i!n .. * iiiòò 
r - *<v 

Tem fillios?.. 
U.T 

O.tUvV. * FM; do 

ano 

Decretos do Governa 
O sr. Governador do Es-

tado assinou o seguinte de* 
creto : pondo Ramiro de Pai 

va Magalhãçs, á aposição 
do Departamento Ertadual r.te 
Informações. 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Eponina Fonseca, esposa, tio 

sr. Vicente Fonseca comer-
ciante nesta praça e nosso coo 
perador, 

SENHORES 
Amaro França chefe da es-

tv.ys.c tcIrcrr.Mc?. de Ccr.rá Mi-
rim, e elemento de destaque 
nos . meios sociais catolicos 
daquela cidade. 

£p:NHOHTNHAS 
Ieda Pereira, filha do sr. 

Francisco Pereira. 

CRIANÇAS 
Geraldo Pessoa Batista, fi-

lho do tte. Abel Batista, oíi 
ciai do Exercito nacional . e 
ur^c^ cooperadoi-, 

— |Seiza, filha do si, João 
Bezerra, comerciante nesta 
praça. 

— Valdemar, filho do sr. E2 
viro Virgilio de Oliveira, pre-
sidente - do Circulo Operário 

-de Natal. 
VIAJANTES 

Em de férias, acha-se 
nesta capital o. dr, Filgueira 
Filho, ^medico inspetor do De 
apartamento Nacional da Cri-
ança, que aqui se demorará al 
guns alas, em visita a pessoa? 
de sua família. 

Encontra-se nesta capital 

o sr. José Benildo Pinheiro 
V 

residente 1 em Curi ai» Nove? 
Ontem tivemos o prazer de 

receber a visita de Jose Be-
nildo, o que se demorou em 
cordial palestra com ou que 
aqui trabalham. 

VISITAS 
Recebemos ontem a visita 

4o contador Antaonit» Marinho 
da Rocha funcionário de cate-
goria da Agencia do Banco 
do Brasil em 'Feira de San-

esposa d, Djanira -Lamas. 

Depois, na residência dos 
pais d?, nco-tomungante, á 
rua Joâô Pessoa, foi oferecida 
uma recepção ás pessoas ami-
gas, em regosijo pelo grato 
aContecliiicutu. 

FAU^lMEKiOi i 

I 

í a 
18 — 0 periodico um campo de refugiados pois 

Udtpress", devidamente inforínãò querem de modo algum 
nwdo. noticia que uma com- ficar na Hungria, sob o guante 

auto-
viários 

RDem!1^"^ d e gordas da fronteira! do comXinismo. 
aquela 

ulitar 

major 

ite 

n«HRara abandonou seus postos 

clia 11 do corrente, fugindoI p # V i v e i r o s 
Par-» n Áustria, na zona de ocu-
pação britanica. Eram 120 ho-

j mens os quais pediram aos in-
Igleses que os recolhessem a 

ADVOGADO 
ESCRITÓRIO: AV. DUQOS DL 

CAXIAS 1W — SALA I 
tsn 

V E N D E - S E 
Uma Caâa com um otimo ponto 
para negocio na rua dos Caicós, 
1388. Tratar com Davi Munil 
|u Manoel Nascimento* 

V E N D E - S E 
Á casa da Rua Campo Santo, n.° 

* 1.017 — Alecrim. 
Tratar na Cooperativa ÇenU/d 
de Crédito» á Rua Dr. Barp-- i« 
ta» 206. 

Faleceu, hoje, na residência 
Do ŝ w filho Ilur.^hcvto Lus-
tô î ta Lamura, a^cra. d. Ai;a 
Teixeira. Lustosa da Carnal, 
rspcs.í tio sr. J^quiru Tjuŝ osa 
Rapo.so da C::: '.::, que lh.rs 
sobrevive. 

A pranteada extinta, que 
conuva 73 anos ue idade, re-
cebeu todos os sacramentos da 
Igreja, ministrados por um dos 

padres da paroquia do Ais-
> 

crim, e pertencia a diversas as-
sociações religiosas d Pt nossa ci 
dade. Do s«su consorcio dei« 

* 

xa os seguintes filhos/alem 
de numerosos netqSf J, sr^ Hum 
berto Lustosa, íuncionarip do n " -

Departamento d^ Fazenda es-
tadual e e casado çora í . Maria 
Pu reza de An dr« de ; sr." 'Nilo 
Lustosa, ícsidexit^ no^.Ria^ de 
Janeiro; sr. HaimutK1"- ^-v.s-
tosa, coinorciaiite nes^ã^ Capi-
tal, esçcso da srá, Guiomar 
Baião; e d. Nair làistosa, ca-
sada com o sr. Jaime Guedes, 
e residentes na capital do p^u*; 
d. Maria Gerusa Oliveira, es 

» do sr* Raul Martiçs 
Oliveirc:, capitão tte, da Ar-
mada . 

O seu sepuliamento reali-* 
-se hoje mesmo no Cemi-

tério do Alecrim,, saindo o 
feretro da resicíencía onde se 
verificou o obito, á rua José 
de Alencar, 860. 

Pezpmes á familia Pautada. 

Larga-me... 
Deixa-me grifar! 

tana, na Baia e nosso coops- I Ferid?s, Reumatismo e | 
r a d o r | Placas Sifiliticas 

A 4 . ELIXIR DE NOGUEIRA 1 
Na sur- visita o ^r. Antonio ;, • 

Marinho se fez acompajihai 
de seus dois garotos Marco 
Antonio e Sérvio Túlio Ca-
valcanti iiít Rocha, que acorn 
panharam cs seus pais na vi-
sita a seus avòr-

— Atualmente entre nós, re-
cebemos ontem a visita do 
sr. Luis Cristalino Regalado 
da Costa, funcionário da En-
trada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte, servin 
do na estadão de Baixa Ver-
de. 

1 a COMUNHÃO 
Na missa festiva do domin-

go, na capela Imaculada Con-
ceição, fez suft primeira co-
munhão a pequtinti Vitoria, fi-
lha do sr* Amâftfrr Lamas, co-

é . ii 9b • merciante nesta praça e de sua 

XAROPE 
J . JOÃO 

Combate a tosse, a. bron-
quite e os resfriados. O Xa-
rope São João é eficaz no 
tratamento das infecções gri 
pais e das vias respirató-
rias . O Xarope áJgo^Jfoão 
solta o catarro e expec-
torar facilmente. 

i W l i l i P I I I P M I F * 1 ™ 1 
PÁGINAS CONJUNTAS NUTILRDO 



A ORDEM — Quinta-feira, 19 de Agosto de 1948 
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Neide Penha de Souxa, olhe já lhe estamos pedindo para 
você me deu um otinte pre- j não correr tanto. Francisco 
sente de selos e eu agradeço. [ C. do» Santos, seu pai vai ser 
Cuidado para não rasga-los. j muito feliz na viagem. Reze 
Leda Penha de Souza, tam~ por mim. \ Lourdes Camara, 
bem gostei dos seus selos. Re-| nunca« diga aquilo comigo. Sou 
cebeu meu telegrama de ani- m u i to pecador. Você é que ê 

? Não pude ir. Mas uma santinha e está sendo 

^j 0L't':at) 
erliin 

versado 

Dentre os vários assuntos qué apresentada no prazo assinado 
de mais perto consultam o inte- ti cs mese*5-
resse dos Bancos, o moderno Tal proccsso não é litig^» 
Direito Cambial é, talvez, aque- para que nele se aplique o 
le que mais vem preocupando, art. 60, let. d, cia Constituição 
de muito tempo a esta parte, a Federal. 
situação dos estabelecimentos de (Rio de Janeiro, no Relat. , -v , , ^ v eostpi de saber que voce fes- u m modelo para suas colegas 
credito. de 925-89 e se*s.)* g 0 S l e l ^ a*h> r* 1 a ^ r* u t * Al. . 1 J- • 1' ~ * J e , , teiou santamente esta data re- m. Arlete da Cunha, obrigado 

Abrange tal disciplina, como 3 — Endosso e falsificaçao u 3 | . _ > ® 
' r̂  4 A, zando pelos seus e pelos sacer- pelas ©rações por Magnolia, parte que e o Direito Comer- O endossante de uma cambiai H I , U U F . ' * j - . , ^ Á dotes Maria Viveiros, reze £ja f^ará boa. Sua carta es-cial moderno, os diversos aspe- ouc> depois do endosso, e ral- j * 

ctos sob que se a p r e s a m oS «ficada, ^entando-se o seü muito por mim também. Egla i - i t a v a ótima. Maria das D. Ca-
encargos decorrentes da propria valor, só responde, mesmo pe 'ne Bezerra, venha me bus- mara, prepare-se bem direitinho l a b o r a d 

profissão de banqueiro. I rante terceiros de boa fé, pelo'car senão eu me esqueço. Iapo- p a r a SUa primeira comunhão, j 
Jogando com as múltiplas válor primitivo, uma vez que' nira F. da Rocha .tenha pacien-| I r e i assistir. Clóvis Tavares , ! A " «DEM aprese: v o . 

questões, originadas da propria demonstre que a fa l s i f icação ' cia e perseverança. Vou re- j Você é um santo menino. São t o s d e b o a s vindas, 
vida dos papeis de credito, vol- foi posterior. ?ar muito por você. Apareça. | Tarcísio não deixará você-! 
iam-se os Bancos para circuns- Teresinha de Jesus Nobre, não ̂  Dou os parabéns aos seus pais. 
tancias que podem envolver sua S ' P a u l o> n a R e v - d o s T n b " precisa pedir desculpas. Logo Socorro Romeiro, èstou ás or-
mesma responsabilidade civil, v- 51 , que for possovel você virá. d e n s . p0<je aparecer. Luis G. 

Encontra-se aeSU ,m 

visita a pessous de M 
revmo• conego J C , : > : a í 
pertencente eo clLv.> <] 
de Janeiro, c direkt 
catolico "A CfuzM, 
na capital do país, 

O ilustre sacerdote que tem 
o seu nome li^ad, 
nacionais poios dive-js livros 
de que é autor, vor. ^oreondg 
intenso apostolado ^ 
católica do pnís, sono U^Um 
um dos nossos ap-• 

V E N D E - S E 
como as que são suscitadas per-
las varias modalidades por que 
são assumidos compromissos 

Endosso ilegível 
um sobrado Av. F! .^uo P<_i 

Marlene Romeiro, não sei quem Tavares, seja bonzinho como xoto, 374, 

A apresentação de cambial vai pregar o ^eu retiro. Reze s e u irmão# Brevemente estará Atratar á av. Kl 
com endosso ilegivel não justi-Jpor Magnolia e por mim. Ce- m u j t o adiantado para me es- Fonseca 1052 — Fort 

frente á emissão de titulos e do- f i c a a $ua proprjedade 

'Ja 

cumentos. 

I t r t • * D a b f f l l t t -
in h m » « a 

fleomteala m 
tito m a . Q0E Í E » 

c. 

Veremos, desde o inicio da d e d e p a r t e leg^ima. 
presente secção, diferentes ca- (D. Federal, na Rev. de Dir., 
sos sobre: I v. 63-147). 
1—Titulo3 em branco 2—•: 

! 

Extravios de cambiais 3—Eíi- 1 " 1 

dossò e falsificação 4- -Endosso 
ilegivel 5—Doação simulada 
C—Dilaceração de títulos cam-
bial; 7 —Detenção de títulos 
$—Do Aval 9—Da anulação de 
cambial; 10 —» Aceite riscado 
11—AbuSo de confiança 12— 
Da validade do Aval 13— Do 
banqueiro e seu conceito 14— 
Do mandato -comercial 
1 — Titulos em branco 

Somente os titulos em bran-
co é que podem ser completado^ 
durante a sua circulação. Não 
e^tá nessas condições o emitido 
ao portador, mas já devida- Oi primeiros sintomas d l 
mente sacado ao tempo do ven- attirutanlft slo geralmen-
cimento. Se terceiro risca o t» »lusflllla, peitdeh^trri-
saque e apõe a sua assinatura1 toblHdld^ d c W I dê ClbêÇI 
no titulo, somente por meio 
de ação ordinaria é que pode 
cobrar o seu montante. 

nem lia M. de O, Pessoaf avisa- crever ótimas cartas. Francis-
confere ao portador a qualida- rei o dia do exame. Obrigado C o de A . Camara, fiquei tris-

r r' ''ïf̂  

pelas orações por Magnolia.' t e por saber que você esteve T ^ ^ n o m e td* bo:,it°-

Anamir F. Linia, você está d e castigo/Seja obediente a pa- R I Z A L I A e u m a salinha. Tc 
boazinha ? Zélia vai bem. pa^ Amazilde Kocha? Mag-

resinha de J. Silv\ 
, Salete Ataliba, quaiu 

M. da 
q lio Maria Z, Braz Gomes, conti- n ou a está melhor. Continui I 

nui rezando por mim e por ^ rezando por ela. Porque Ia-
| Margonliá, Evane M. Santa poeira não vem aqui ? Que- .. 
i ^ Imo que ele 
Rosa, não sei porque o seu no-, r o f a j a r congela. M. Luiz^ Rocha, r e 2 e m i m 

me r.ao fcaiu. Está gostando (continui rezando e comungan- ]vxorejra homem 
do Externato ? Nós aqui lhe d o ; G o s t o m n i t o d e vocês to- m e ^ v o c ê 

queremos muito bem. M. do d a S £ i z a Santa Rosa, até i ^^de te G Teix 
Socorro Lima, obrigado pelas e n f i m comecei de novo a £ u m m c n j n o 0limo 
orações. Quero mais. Fiquei encontrar suas cartinhas que jantando muito 

B n f c i m u M t t kiB. b ° m " H u g ° A m c r i m Martins,1 tanta alegria me causam. Lem^ d a C a m a r a ? g o s t e i ' i -^^men-
^ tei muito _de s u ^ r ^ ^ ^ ^ f o q u e ^ ^ ^ d i_ d ç ^ ^tu r r ^ 

t à u t u t i ^ S Ç ® 5 i cartinha e espero outras. Nao , e r p o r E v à l i e ? Renato e-Hup b r a n c a s a E l i a n e ? _A:^lveCa . 
" i " * * leia OS Ijibis. M. Costa de hei-tn Tainú vr>rí^ manaram a .,, ,. , E I I T l i V C T l A L • , D t r l ° ' i o l P u ' vocês .manaaram Avanilda A. de Frjitis, con-

' darias, você já ficou boa de r e s p o s t a s em duplicatas. Da-| t i n u i a e s c r e v e r 0..e m s 

seu p é ? Cuidado. Reze por ^ ^ e tem « t e o u t r . ' « prazer. Como s«n h-
mim. Taipú: Conceição R i - r a d i o a í ? S ó conhecia o dr. ma ? Altemiza F. do Frc-i-
beiro, Ceuzinha, Ilzeni, Cleo- Q t & v i o P r a X e d e 3 _ M . . d a ' t a s r e z e t a m b e m 

vocês vêm cá ? Od Silva, 
queira bem ao C?-. Ade-

é muiu bom o 
A . 1 uri B, 
V.il 

voce 
v.-;: 

V. • o 

tKWMÊW 

I atryohmo. Ao actttli fuaiaquii dutH tâçOea, sm l̂iift-M contra M 'h* ai v tn-u iiiuiibuiiivt i A mm j 
(São Paulo, na Rev. dos T ^ J 

i» isxmfittautnte» com oxa 
rmoédlm dt efeito peritivti 
^ imediato. V i g o i m l é o ro-1 

nédio indicado paca qual«* t«or caio do notraitenla» 
Vlgonal rev^ota o orga*1 

aíimo f reititüindo ao tracc; 
m forcas p t ï d i d a i o li 
'aergia da jnvantudo à^ 
^ • o t i «agotadaib 

w 

v* 105-81). ^ 
X X X 

O possuidor de uma letra 
"em branco" tem qualidade 
para, .exigir o ssu pagamentoi 

posto que se prove ter sido ter-
ceiro que a protestou em tempo 1 

c não Ccnste transferencia des~ I 
se terceiro a:> dito possuidor. 

2 — Extravio de cambiais 
Ocorrendo o extravio ou a 

li^truição de uma( letra de 
camb^ ou nota pre missoria^ e 
jião podado o proprietário 
obter a respectiva duplicata 
resta-lhe o processo de anula-
ção do titulo, segundo os mol-
des prescritos no art. 36, da 
lei 2.044, de 1908. — 

(D. Federal, na Rev. de 
Jurisp. Brás., Vol. 20-78). 

X X TC 

No caso de extravio do t.itu 
lo incumbe ao devedor provi-
denciar junto ao credor, dc a-
cordo com o disposto rio prt. 
942. do Codino Civil. (T\, Federal! 
na Rev. de Dir., 14.48 390), 

Ao proprietário da letra de 
cambio ex+raviada^ e nio ao 
devedor, é que a ki dá o 
direito de justificar a Sua pro- ' 
priedade e o# ro^cctivo extra- j 
vio ou destruição. 

X X X 

O processo, pelo extravio da 
nota promissória deve cb^do-
csr ás disposições do art. 36 
do Dec. Federal 2.044 de 
I90S, c toda a defesa deve ser 

îïiini. 
Guerri-

liberais öc Azeireâ Ateia 
ADVOGADO 

Gásciitorío e residencia Avenida 
Hb BrançoJ738 — Fon^ 2376 

nice, WUta, Wika, Wellington, g ^ ^ ^ f o l g Q e m 8 a . % a ' g n o l i a ^ 
Renato, Cristovão, Gilberto, her que você tambem tem nha, estou muito : > tĉ  ^ 
Djalma. Humberto, Selma, j radio em casa. Convide as por saber que já vo1.^ ílo 
muido, José Damião, Edilson e criançaS para ouvirem o pro- «ertão. Deve U vindo 
Luciano, mando um abraço g r a m a a í . Mucio Varela, ago- muito gordo, Apareciia: ui 
p5ra vocês pedindo que fre- r & v o c ê está mais animado com depois. Maria da Giom A-
quentem o catecismo e comun-1 0 presente d e JaniCe, nao é ? breu, é melhor voe! v^ mo 
guem sempre. Josafá D. d e ^ r c i s i o Barreto de Quei- buscar no dia que você qui-
Azzvedo, você ainda se lem- ro2? espero que você mande ser. Estou ás ord- ., S li-
bra de mim ? Como está de outras cardas, pois esta estava zete Freire não se í.ícup 
estudos ? Arino O. de U m a , ^ , , ^ b e m f e i t a R e z e p o r c o n l a £ita.? Guard* ^ ^̂  ^ 
obrigado pelos limões. Gosto Magnolia. Giléno V. da Ca-'achar a dona, Ei:.;: 
muito de voce. Marta Maria? m a r a j tenha paciência que vo- Balbino, rezarei por s-ju ovó. 
você tem Ótima letra. Seja s e r á premiado. Raimundo Seja boazinha e estui- mui-
unida com Arino. Cuide dos Barbosa, Edilson, Ceição Ri- to. Luis Freire Souzu 
pequenos. Ivone Simínéa, suas beiro, j i s é Damião, parece Pode vir biscar ^nti-
oracôes são preciosas porque q u e ^ l h e s d i S s e qua lqUer nho e obrigado peià>: oraçòo* 
você é uma santa menina, j no começo desta cor- por Magnolia. ElizV>^ Bai-
Nunca se esqueça de pedir a ̂  respondencia. Jalma Dantas bino Nascimento, 
Deus por mim. Mario S. G. ; de Azevedo, seja bôajinha e semente de sua 
de Viveiros, com muito gosto unida com Josafá. Elenize. tem ótima emigrai:* 
tê-lo-ei no meu Ex-ternato no'Eiíreide, /Edilson sempre. Dilma 

j proximo ano porque voce d e-| Lopes Farias, vocês são meus Santo*, foz muito 
verá sor como seu irmão. Au- ; amiguinhos e peço-lhes aue você ncovem aq-.; 
.̂ usto Carlos, nós aqui estamos | venham cá. de tarde. Ri- gesteu do livrinho V 
gostando muito de você. E' sal ia 
muito inteligente e aplicado. 1 nha 

C3 

JD.i 

Yry.x-

cioíi 

rv>i. (1 

Andrade de Souza, ve- creví mais hstroías t-i 
cá para ^eu conhece-la pn vccê não chorar ! 

Coopsrafíva Central de Credito Horte Riograndense 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

-Rua Dr. Barata, 208--Rihesra 
0 B a i l p o p a l a z d o s t s i i b e l c d a e s t e s d e c r e d i t o 

hoje mesmo seu deposito 
Vinte anos de' funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 
i n 

d EITÜJÍfi P R E J U f j u n LOMB MUTILfiDO 
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• v s e n s a c i e 

p e r s p s c 

; . » i s grasnes rivais estão bem preparados e pretendem m / 

v / esportivo n^toien- lhos rivais ostentam ^ as hon-I * 

i.í hoje, á noite, eob^rarias dos títulos em apreço 

••iieiii dos refletores Basta pois. relembrar que o 

t^bol serão brindados, na AEC — Ribamar; Gageiro c 

noite de hoje, com um con- Toré; Gonzaga, Vadeeo e Car-

fronto magnifica por iodos os rapixo; Expedito, Albano, Pa-

'ABC x Santa Ç:vz" ^eríame oficial 
irHhores o cïos mais t 

do 

dc-s expressões do futebol na-

talense, como sejam Gageiro. 
Dequinha, Albano, Toré Q Aba-, 

. "Juvenal Lamartine*'. embate reúne os heróis dojCaXA e> d ° m e s m o n i0d°> n a titulos. Repetirão os grandes ^ Dequinha e Abacaxi. 
, onEada tricolor militam, era- ' , • « , , 

ano pzssz.-̂ . contendores suas soberbas „ r w r w Tn'o 
. . . i iues consagrados con^o Gordo, performances de outraS fe iL* banta. Cruz - ^omo, João-

•s choques í i ^ b o - ; 0 0 ' p a r a 56 V e n I l C a r Q U "D ; Zelins. Luci, Dão e Jessé, Em n o s e u p r o p r î o choque. s i " h o e BaStinho, Z * . 
; eranaioso e quão sensacional' . . . t J . 

da cidade. j " ï*™ choque, pois, onde bata-; Qs quadros litigantes serão* hns e Jessé; Dao, Luci, Bia-
umcnto, o confronto : 'e ra a l u í a dct n 0 i t a d a d e ; lhani grandes astros de nosso o s Scguinícs : nor, Ubarana c Afrânio. 

cem o vice-com-' ^a eQ'JH">e do clubs mais ; futebol, veçificar-se-ao boas 

* J ? , • - — 1 — I ^̂  

que o-s dois ve-.'querido da cidade atuam gran- Jogadas e, em sintese, uma exi-j A R M A Z É M N A T A l i 
1 bicão com por cento sensacio- ' fH ô ¥ W TÍÍT* • A ^ r i & '' nal ; Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Os amantes das sensações 

fortes das boas pelejas de fu 

y 

„ V .4 M S t v^. a » e^ ' -v? m s 
! m i f 1 1 pendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. » 5 — TELEFONE, 12-1« 

O SANGUE DE' PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

- r - * •• j i .• jí, i <, t M', jrt, i - • • • •«*» A " . í 

0 . f • . . « s: £ 

i- i ' f^ïrl i ïSrm AO ORGAMLSMO-i 
REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

^ * Ti » 1 AO;. 
•A A*i t ^ 

• ,V I M • » 

-tï c, r.v.oí:In" í̂cnurv í̂ivo ct:rnpo~to 

KCGUEIRA, 

^ Ï • R -̂ _̂ » 

' • ' V .W-V 
U L» ' K 

• TI A» IM-

» V * v+rttf̂ iLfizss û/. *. -

HERMOFÍ;NIL. SAMAMBAIA. J. 
PET-DE-PERDIZ, SAI.-": 

SAPARRILHA e cuiras - piar.U?s me- j 
oh inais de alto vsior depuratxvp, Ar/^c- ; 

p-Io D. S. 1\ cemo nitdi- j ̂  
cz\ho "uxíllar no tratamento da Siíiíis ; 

A M A G R E Z A , O F A S T I O 

A F R A Q U E Z A , A A N E M I A 

D o s a p a r e c e m r a p i d a m e n t e c o m o u s o d o 

^ • W f -M p Kl A 
rr«---

O IODOU NO DE ÍRIÍ FORTALECE O SANGUE, ENGORDA 2 
E DESENVOLVE AS ENERGIAS 

W.idc-s^ em garrafas ou vidros. "O- vidro custa mènos/a ^-"rrafa contem mais. 

: i f p ' h n 

S 

^ ï 
í̂ r 

B B Ü H C O S ^ 

Ä 1 ' f^' J& 

ÊSSStS 

s w i 

. — A cu. ^ 71 fí , Ç t "-i _. . 

- » hV _ . . 

§ m m m 
; iMar^hn. sem qualquer tro • dei;arn re^i^tir,r um m:-

! ]; v̂  L r. c; e q u D d rã o de profi-sio -j 
I n-is do Clube de Kc^atas ÉÍVas-
i 

! co d:i Ganvi", para a conquis-

J ta do titulo máximo, na premente 
iempoiac^i de I94S. Ontem? á noi 
íe, cm p-̂ lc-ja antecipada, por co-

— •** ** O*?* 
• H 

S R O I O . S E V 
A g e n t e c i a S [ A C a s a P r a t t 

í > IL 

r_i;íco triunfo, 

Os quadres lU^ r lCo iivo 

rsm as seguintes íorrnaçoe^ : 

Vasco da Gama — E^rbczu ; 

Augusto e Rafaneii; El], Dani]ri-

m um açoro o, u . j e Alfredo: Maneca, Ademir, os cruzrnaltmos j ^ ' 
! Dirnn?, Tuta c Chico. 

São Cristovao — Lauro»; Mun - ; 
í trsnsrïozeranx mais uma das 
i 
! batalha, vencendo ao "São 

! C r i s t ó v ã o ' p o r 
I 
j goals de Mancca 

ira fase* ° Ademir na segunda. í 

SINAL DE VELHICE ! 

A Loção Brilhante faz voltar 3 
e Souza; João Menta, Paul i - ' côr natural primitiva (castanha, 

!nho, Mical Edgar e Maga loura, doirada'ou negra) 

ï - _ ; dinho e Jair; Richard, Gemido dois a zeroj ' J 

na primei- ; 

^ i » r 1 lhâes. Os cadetes foram adversa-, t 

4 A H G E L V I T O R I N O 

pouco tempo. Não é tini ir 

bNão mancha e não suja. C s^a 
q u ü ^ ^ i c » - a contenda, com boa u s o é l i m p 0 > f a c i i e j.-.adaveu 

».•o da Sociedade Brasileira de Urologia Graduado ccm grande entusiasme atuação, o mediador Mario-Via-j A Loção Brilliantc 
•V ^rsiúíide do Fno\ie Janeiro — Ex-ínt*rno d€ Valverde) |e zovhcv^v vender caro a sua j na. Uma regular assisteaeia as caspas, o prurido, e sa octca 

Ti S P 5-'. C I M í S T A ; derrota. Todavia, a melhor í compareceu ao estádio de S: m o. e todas as afecções parasitaria: 

ÍJt , l* tJ. tl-rci; ic (ümhas os aexos. adulto« e crianças. dos pupilo* de Flr.vio ; Januário para assistira movi-, do cabelo, assim como combat« 

>.?e e eles .po- mc^t^cUi iuta. o mo wrnos áo ^siôdo renal das gestantes Co^ta 
- • r -^vv ; r p-jstüp iratori^s. Trátam^nto das doença 

í. orr.n;,:^ mo sist^^a geait'2,i masculino: vcsiculííew A g I a P f i f t 
rroslatites, VERTJMONTANITES, dbviri- i i - 5 U U l ? ! P I ? 

neurastenia, estreitamento, ett. 
Cri, 223 — Fone, 1029 — Ribeira 

- qu'.: c exame- do "estado r^nal" é clinica hospitalar 
* . - i / K r t i n x ' -

^ P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

Í A T O A S — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
h. üaoíTGídas, vurises e hidrocelos, sem operação 

a* A» 
À 

f í f í i 
U 

, a cal vicie, revitalizando as r&í-
1 

jzes capilares. Foi apiovada peia 
Departamento Nacional de Saú-
de Publica. 

dn tretra, próstata, veiculas, seminais; bexi-
- T : : t>;;;enfo rápido da3 uTetrh:s agudas e <»onica3 

: ^ c u p j i ; ^ - . * Perturbações sexuais — Uratrca^op:? 
Caivano Cautério 

R>A$ 15 HO?;AS EM DIAÎ ÍTE 
' .V ndihr.io "Nova Aurora", Rua Dr. BaraU, 141 — 
• kndhT _ • Rua ApodL 577 — Fôm UM» ê 

doenças m m õ ^ s ^ M m r A i s 
T ) r . O t t o J u l i o M a r i n h o 

^ Ulisses Caldas, 116 — andar — Sala 3 
Diariamente d as 13 ás 15 horas 

i ; 

NOTA OFICIAI. 
A Dir'cíom do Aévo do Rio Grande <)j Norte, r. 

tlc-s íEiihorcS as:^ciado£,. solicita dos mt^ni o seu 
c - Sohdr»riod:.do prra o cimiprime^-t.) d^- ^ 

A*: les do^ cs^air.los do ckioe : 
• Arr/ESRR1 F : \ f ' : pc^rtc-ir.. l\ caderncta de KOÍ.ÍO, CVILAI:'.1 

dcsíYi r pre-ença dc extrarJios no Clube * 
_ nr.p os "filhos de.socios", na idadn r^revi^;-

ro ; E^.-í'r;0<:. e que frequeni-m sc^, as teví.a> r c - n i i s rr-
, , c o r a n t e c Ci^ba atim de podeeni te1" 

v a i v ) <-•{>!) : 

- I V e ; - ! ; ' ! ; ? r £ t o r ; ^ na ação qne exercer janti acs nâo 

»ri no cumprimov.to desses dispositivos E.>íatu 

(«rvjs r 
I \ Vn-carr.ír.hr».r r^ra a Secretaria do Clube á avenida Rio Bran-

co 306, UKÍ< s dias uteLs, das 14 ás 16 horas, os intcrcsra-

D r . M u c i o G a l v ã o 

d e O l i v e i r a 

CiTEFE DO LABORATORIO 
do 4'Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus — 
Liquido esfaio^ raquisno — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

dr? ciu'- í oriccntr»rem em dtòacordo com r> Regulamento' Laboratorio: Rua Frei Mi«* 
cia soc ie - « t para os íins previstos nos Eilr-íatos. guelinho, .88 — Fone 1119 

NÊ'XL i7 d« AjçostoJl^J948. 
SERGIO; SEVERO Secretario. 

Sxpadient«: Das » ás 11 e das 
14 ás 17 horas 

MUTILADO LEITURA PRf ! 
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versidade, o seu Reitor f sr, 

Anselmo Ferraz de Carvalho, 

enviou ao recem-eleito uma 

expressiva mensagem. 

Ao dr. Camara Cascudo nos 

sas felicitações? por mais esta 

digna distinção. 

Dr. Creso Bezerra 
Comunica aos seus clientes 

que, em virtude de reabertura 
da Assembléia Legislativa, atol 
de em seu cônsultorio, "das 10 

/ 

ás 12 horas, diariamente, exce-
to aos sábados. 

Avisa, outrossim, que atende-
rá á consultas em hora mar-
cada, pelo telefone, 1354 ou 
com a porteira do ocnsultorio. 

programa organizado para ce-

lebrar o dia da Boa Imprensa, 

haverá amanhã, no Cine Ale-

crim, uma sessão cinematográ-

fica, ás 19.45 sob o patrocínio 

* 

da Escola Técnica de Co-

mercio de Natal, cujo resulta-

do financeiro será revertido 

em favor do nosso diário ca-

Em continuação ao iruto 9.30 e As 15 30 o Cine Ale-
crim fará sessões para os Co-
légios e outros estabelecimen-
tos de ensino. 

Também em beneficio da 

imprensa católica, estão sendo 

aguardados, com interesse, o 

campeonato de futebol a ser 

Promovido pelo cônsul Carlos 

Lamas, e o festiva] de arte no 
tolico. O filme escolhido pelo j p a t r o n a t o padre João Maria, 
proprietário daquela casa de e m Lagoa Seca, dos quais da-
diversões, sr, Cristwao Be-
zerra, foi a magnifica pelícu-
la "O Bom Pastor", recomen-
dado pela Ação Católica Bra-
sileira. O ingresso será ao 
preço popular de 2,50. A 's 

A ORDEM 
NATAL — "Quinta-feira> 19 de Agosto de 194S 

remos detalhes oportunamen-

te. 

Domingo proximo, no cole-* 
gio Santo Antonio, haverá bri-

lhante festa mariana, ainda em 

homenagem, â boa imprensa, e 

em honTa do Imaculado Cora-

ção de Maria, constando de 

missa festiva ás 6.30 horas, 

café e concentração dos legio-

nários da fita azul* 

No dia Sl.no Salão Paro-
Quial, d» Alecrim, h a v e P i 

Vima reunia^ Liicro-nu^ical, 
com a palestra do r,Villl,' 
rnons, Alvca Landim, ?:>b>c a 
sua recente viagem a Bahia, 
e a apresent̂ çàu <J0 ^ 
"show" pelos eàtuduTitos 
formam o conjun^ 
nico. 

Estão Sgndo arrecadadas 

ultimas importâncias roíoren-

tes á Audição Mu sic íil G que 

darão direito ao sorteio dos 

tres valiosos brindes o»Vrt 

pela SEP AN, FORMOSA si-

ÇIA E SERGIO SEVEKo. 

que 
rriíiiüfo-

A compreensão é uma das 

maiores fprças que a huma-

nidade necessita para as suas 

realizações. A Ação Católica 

Brasileira é uma obra d e com-
preensão que se alarga em tpdos 

. - * - • » 

os setores da vida para mos-

trar ao homem as grandezas 

do seu destino feito para uma 

dentro das variadas circiins-

M • • • 

R e l i l i i s i 
r 

<ançU« da situação de cada 
urttf 

o homiem não 
pod#t4 conquistar estas gran-
dezas,*Ô ftmor ̂ t á na ordenado 
conhecimento. Para melhor rea-

losé Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio Edificio Aureliano. 
1. ° Andar — Sala 114 

Fone —1625 
Residencia — Rua Coronel Cas-

cudo, 334 
Telefone — 1732 

berto Torres — Escolas Reu-

nidas : Áurea Barros —- Masca-

renhas Homem — Escola Am-

bulatório Padre João Maria — 

Instituto Jocis{ja Pio XI — 

Escola Noturna da Liga Ope-

raria Escola. Noturna Alber-

to Torres — Centro Catequeti-

Vai sei 
Governador José 

Nò Clube da Aeronáutica, 
• í 

no proxiffio dia 21, o Çomandan 

te e oficialidade da Ejase Aérea 

de Natal vão prestai* cordial 

homenagean ao dr. José Vare-

la, Governador do Estado, e 

exma. esposa, oferecendo-lhes 

ura jantar* 
Essa reunião social terá ca 

* 

racter solene, devendo compa-

recer autoridades civis e mi-

litares, além de outras pessoas 

gradas que serão convidadas. 

Federação Mariana 
Festa do I m a c u l a d o co-

ração de Maria 
Domingo, citava da Assunção ó presidente da Federação 

de Nossa Senhora, celebra-se a Mariana convida as congre-

festa do seu Imaculado Coração, gações da Catedral, ^Alecrim e 

instituida, 1945, pelo Santo Ribeira, para unidas a do Co-

Padre Pio 'XII. legio Santo Antonio, homena-
' _ . gearem o Imaculado Coração 
Os congregados marianos vao 

de Maria e se solidarizarem 
associar a essa festa com ^ - , « A com a campanha pro-boa im-

concentração no Colégio ^ , ° prensa que se @Sta realizando 
Antonio, onde tem sédc ^ ^ * 

entre nos. 
florescente sodalicio dos 

X X X 
Hoje publicamos a Oração do 

e Santo Padre 
comunhão coletiva, seguindo-se 

lizar est^ parte de' seu pró- co Dom Bosco Centro Ca-

grama, a A . C, B. planejou J téquetico Menino Jesus - San-

Departamento áè Ensino Reli- ** Teresinha — Leão XII — Cu* 

gioso que vai se organizando r a ^'Ars. 

em nossa diocese* Mensalmente, os catequistas 

O D, E, R, desenvolve uma t**™ se reunido, recebendo ins* 

grande atividade articulada ccm' t r uS5 e s n a P a r t e de *>i™a-

as autoridades competentes» o 

Exmo. Sr. Bispo Diocesano 

e o Diretor do Departamento, 

de Educação. 

Efcn entendimento com os srs. 

Ção interior, já na de forma-

ção pedagógica, 

Para o controle do movi-

mento, o D. E. K, distribuiu 

mapas e fichas. Em cogit^-

Vigarios e Diretores dos Gru- ! Cão e s t á o fu acionamento do 

pos escolares, o Departamento do 111X1 C u r s o I n t e n s i v o Pa r a C a -

Ensino Religioso distribuiu o! Aquistas, com direito a diplo-

programa que organizou. Em,1*1* e x Ped ido com autorização 

muitos estabelecimentos, já se d o S r B i sP° diocesano. O 

encontram funcionando aulas|curSo constará, provavelmente 

de apologética e doutrina d e d u a s eta^as> u m a Pal":! 

se 

uma 

Santo 

o . fl 

estudantes da fita azul, 

A's 16.30, hayerá missa 

um café e 

recreativa. 

Pio XI, consa-
grando o mundo ao Purissimo 

uma parte litero- Coração de Maria e que sera 
Sera orador o dr. recitada pelos marianos 

lica. Daí podemos noticiar 

- Colégio Estadual Masculino— 

catequistas da capital o outra 

para elementos das diversa* 

na 
Custodio Toscano. * missa de domingo. 
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HO)TEL B E L A V I S T A 
DEMARIA CABRAL 

Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos srs. viajantes garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A proprietária, dona Maria Cabral, tendo voltado & direção do 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODOS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Colégio Estadual Feminino - Pa*°<luias interior, confor-
Ginasio ^Sete de Setembro ^icacão dos srs. Vi=<a-

I * 

Escola Industrial — Escola Tec!r l0 f?" 
nica de Comercio — Escola DoJ animador tal movimento 
mestiça — Escola de Serviço So-' que se amplia com a sc;?ur; 
ci al —Grupos Escolares: Au-'Ça d e Que novas mentaüd.rv-
gusto Severo — Isabel Gon-j serão formadas á luz dos ^ -
dim — Frei Miguelinho — Al-jsinamentos evangélicos. 

Campanha em favor da Ma 
triz de N. S. do 0' 

Subscrição para ocorrer as|— Helena de Carvalho 

despesas com a mudança do for ro 50,00— mons. João 

ro da Matriz de Nossa Se-

nhora do O', de Papari, que 

se encontra em estado precá-

rio, ameaçando ruir. 

Quantia já publicada Crf 

9.145,00 — De 10 livros (Ver-

dade ç Vida) oferecidos pelo 

cónego Jorge Ogrady de Pni 

va 350,00 — Nicolau Barros . . . 

100,00 — Manoel Gurgel 100,90 

(In Xiui.' 

5OyO0 — Antónia de MatMV" 

50,00 — EUsa do Oliveira S 

les 50,00 — Henedina de Oli-

veira Canalho 50.00 - Frar-.-

cisco Gonzalo 20,00 - Mijíuol 

Fernandes 20,00 - Terezinl. < 

Freire Duarte 20,00 - Arlinda 

Duarte Dantas 20,00 — Dr. 

vai Moreira Dias 10.00 - J*'«* 

Coelho da Silva 10,00 e Intí Vu 

arte 10,00 — Total 10.055,00. 

Jü D : Ni) LO HB MUTILADO 
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MOSCOU, 20 (K.) — Acredi-
tava-se á noite passada que 
todos os ires enviados ociden-
tais tinham recebido nov^ 
instrucòrs que constituiriam a 
base do n ü v a aproximação 
com o governo soviético e seria a 
indicação da reunião deriva 
que poderia determinar se 

se podia chegar a . um acordo 
para a conferencia dos Minis-
tros do Exterior aliados na 

Alemanha , Entretanto os 
viados ocidentais continuaram 

mantendo silencio sempre 
/ 

em torno do assento em foco. 

O FIM DAS ENTREVISTAS 

LONDRES, 20 — Anuncia-se 

para hoje o fim das entrevis-

tas de Molotov, Ministro do 

Exterior da União Soviética e 

os enviados das Potencias Oci-
dentais e m Moscou* 

RIO, 20 (ASAPRESS) — O li-
der petebista do Estado do 
Rio, Oscar Fonseca declarou 
que o povo fluminense está 
cansado do governador Soa-
res 

de Amaral Peixoto para o go- a Invair Nogueira, seeretrtio 
verno do Estado á sucessão de' da Justiça do Estado do Rio es-

I tá encarando sem simpatia a 

RIO, 20 (ASAPRESS) — Ao 
que noticia o jornal "Brasil" 
o governo federal está faíen-
do ingentes esforço» para pa-
cificar a politica no e&tado de 
São Paulo sem lançar tnão <t* 
intervenção chegou a ser tida 
como certa para elementos que 

pretendem afastar do "Cam-
pos Êliseos" 6 governador Ade-
mar de Barros. Suceda« porém, 
quando *s negociações para o 
entendimento-" desejado pelo 
Presidente Dutra estâvam-se 
processando com relativo exi-
to, surgiu um impasse » O 

Soares Silva. 

AUMENTA DIA A M A jatuação de Luis Pinto na 
- RIO, 20 (ASAPRESS) — Ao frente da Secretaria da Se-

Silva. O lider do Ptejque sç noticia o PSD fluminen-Jgurança. Luis Pinto apesar de 
ha tempos lançou a candidatura| se além da oposição que Ia/ ser indicado pelo PSD está à-

gindo como se fosse apenas 
delegado de confiança do go-
vernador do Estado* E dessa 
maneira o descontentamento no 
PSD fluminense para com o 
governador aumenta dia a 

JA' E' DADO CCMCT M<«TO 
RIO, 20 (ASAPRESS) — A 

Pacificação do caso paulista 
Ingentes esforços do governo federal paia aquele fim 

PSD paulista bateu pé, fir- chegam & ser irritantes com sua 
mou-se no proposito de só 
fazer o acordo se lhe fossem 
dadas, pelo governo federal as 
pastas do Trabalho e Fazenda. 
Dir o jornal "Brasil", como 
Se verifica, os pessedistas ban 
deirantes hão ^teerem apouco e 

exigent Ji. Não pode s^r mais 
desmedida a sua ambição poli-

A 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO—XH7—Rio Grande do Norte — Natal — Sexta-feira,20 de Agosto de 1948,— Num. 3788 

comissão de Finanças contf-
tica, Ao que conseguimos a-) - * » - nua no Senado para .receber 
purar, o Presidente" Dutra não • ~ . , , 

.as assinaturas dos que apro-
cederá. Seus dois M in Í s to s> W a m Q p a r e c e r Ferreim de 
principalmente Morvãn de H - Souza sobre o aaso de São 
gueiredo, esfao desroipenhandc e ^te é o parefcer^l^ 
a contento as espinhosas mis váqua serão enviados ao Pie-

i 

soes que lhes •foram confiadas nario o qual decidirá, reK 
fiando combatidos apenasjpe* nando expectativa nós meios 

los comunistas e filo-comunls- poéticos, pois pode surgir 
téS desbaratados pela ação qualquer proposta revivendo o i 
energica de ambos os Ministros caso de São Paulo, o qual já 

* * 

um no setor trabalhista outro, é dado como -morto peles pro-
no sgtor econotniço," 

BERLIM, 20 — Fontes fide-
dignas anunciam que comissá-
rios soviéticos veem seques-
trando milhares de crianças 
alemãs. Ainda a ha pouco a-

quelas autoridades soviéticas 
efetuaram o Sequestro de mais 
de desenove mil crianças para 
serem convertidas em fana-
ticos agentes dç comunismo. 

rios círculos políticos. 
TBATOU DA SITUAÇÃO 

RIO, 20 (ASAPRESS) — Mon-
Castro, secretario Geral 

da acompanhando a ban-
cada federal da UDN do Piaui 
esteve no Catete onde trata-

A noticia vem causando ver-) sem piedade, violando os di- r a i n com o Presidente da Re-
publica sobre a situação poli-

Milhares de crianças alemãs sequestradas pelos russos 
Agem os soviéticos sen piedade tanto em Berlin como en ontras cidades 

dadeiro pânico çptre » popu-
lação civil desta * capital e de 
outras . cidades da Alemanha 
onde os russos estão "agbkfaf' 

A proposito da venda da Fa-
brica Nacional de Aviões 
Reunião secreta das Comissões, para apre-

ciar as sugestões de Café Filho 
RIO, 20 (ASAPRESS) — Os Aeronautica em torno da o Ministro, detalhes, A reunião 

Presidentes das Comissões reu j venda da Imbrica Na- Secreta será realizada após 

mram~so secretamente para cional de Aviões de Lagoa j a n o v a reunião dos Presiden-
apreeiar a sugestão de 
Filho p^ra a realização de uma 

semeio secreta ÇLÍim de apreciar 

apre~ iníe>rn)aç6es singilosas 
sentadas pelo Ministro da 

Café1 Santa. Tendo o Ministro da 
Aeronautica se prontificado 

prestar mais esclarecimentos 

pessoalmente * Acurçio Torres 

foi incumbido de combinar com 

tes das Comissões # 

reitos de potencia ocupan-
te. ^ 

para a 
Palestina 

WASHINGTON, 20 

L E I A M 
A O H D B M l 

Será apresentada 
RIO, 20 (ASAPRESS) — Lei-g 
Neto, relator da Comissão| 

& Finanças da. Camara ao' 
proieto de aumento de venci*^ 
m*ntos do funcionalismo civil 
c apresentará hoje á Co-
misáo ã redação final Vencido 
0 «ovo substitutivo. 

os vencimentos 
hoje a redação 

tica daquele Estado* 
CONTINUA EM A f t W A r S 

RIO, 20 (ASAPRESS) ~ Ce-
zar Vergueiro continua - < em 
intensa atividade, avistando 
com próceres do PSD Fernan-
do que visa consegue um "mo 
dusvivend" entre o partido e o 
governador de São Paulo. 

Nos JVAO DEU ORHENS PARA 

meios autorizados desta ca-' APOIAR A M M A E I ^ M O S 
, • + I WO, 20 (ASAPRESS* M Fa-pitai comenta-se a * possibili-' 

lando sobre o ingresso d* in-
dade do Presidente Truman t e r v e n t o r d e M a t o Qtmso nó 
projetar um emprestimo de al- ptb? O senador Salgado FIBifr 

guns milhões de dólares para disse ter sido uma ótima »^ttl-

a Palestina. Acredita-se que sição para o PTB. Quanto ao 
, * j r j ^ caso de São Paulo o senador a finalidadç do referido empres-1 

afirmou que não é exato ter 
timo é para a reconstrução d? s 

o senador Getúlio Vairas dado 
areas devastadas da Terra ordens aog correligionari(>s 

Santa, devido aos combates para apoiar Ademar de Bar-

travados recentemente ali. 1 ros. 

Material de «erra para Brasil 
WASHINGTON, 20 — O De-

partamento de Estado anunciou 
ter vendido ao Brasil, duran-
te os mgtes de maio, junho e 
julho, material de guerra ex-

cedente, inclusive o antigo na-
vio alemão "A. L. Achlageter" 
por ci*100 nu* dólares. O ma-
terial inclui também: 245 mas-

para reparações pela soma de tr&lhadoras, binoculos, fuzis 
49 dólares, embora o Custo ori-
ginal fosse 994 dotares. Partes 
varias e accessorios para aviões 

caras contra gases e material-no valor de62.096dólares. Me-| 

B MUTILADO 

e outros materiais pela soma 
de 16.790 dólares: munições, 
cintos metálicos, etc., no valor 
de 13.142 dólares. 

I e i t o k r p « E j r ; : ; r • 
^ ^ • „ j j ^ M a i 

NO LOMB 



fortin 4* ! m » m » I Ü . 
(Ckcuk 4miß 14J7HMS) 

o n o a m * 
(pirttor) 

I . o . m i 
' ( M 

8 M k S M 9r< 

A S 8 I H A I V I A S 
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BSTSESENTANISS 
A* S* LARA , 

NO MO: Senador Dantft», 
40 -
EM SLFAUIiO; Direção de 
Raul tí»am«yw — Rua Fe* 
lipe de GOreir«, 21 ^ 8 « 

andar — Fone : 29-873 TZ—l 39s 

por Otto Guerra 
Não é dificü t m v t r uma serie de 

artigos, sommte aohrt a grande crise que 
assoberba « famiUa. Ainda o faremos, algum 
dia. 

^ Mas por enquanto« assinalem-se, apenas 
ligeiros aspectos, dos muitos que se podem 
apontar. 

Andam cheios os jornais de comentá-
rios em torno doaume&to do numero de des-

F A H M A C I A S D E 
P L A N T A O 

NA CIDADE 
Famacia Natai — Rua Uhs-

na falta "de prepmçSa dar casamentos . de se» Caldas. 
hoje. De mantira %tfê, oa c a n m d i d m uma NO ALECRIM 
formação . adequa*^ qua^qufr n « qual- Fannacia Co*Lho Rua Ama. 
quer detentaadmiento « W de pretwrto. ^ B a r T e t Q 

Como fie -todo* fossemos anios e a » imper» ' 
de nós não coAStituissem a marca eiçoes 

todo»* ! 
E*t*s coisas não «ndan mal apwas «qui 

no fraftU. A doença e**á gene**li*ada « o 

MEIA COLUNA 
Vamft 

quit«?. E não se »assa um dia, em quo não i grande Leio Xlfl bam o previa, xA sua fá- dissidentes. Sentem 
se leia, na ssecções dedicadas ao movimen- | mosa enciclici intitulada "Ai*Mtu»Mt sobw 1» e Q 

constituição eri&tã <U familia, nó reínoto 
de U » ; 

r1. > 

relativa a uma e 
ano 

to do f&ro, alguma noticia 
mais ações de alimentos. 

A histeria é sempre a mesma. Um ho-
m e m casa. Por í s sq o u por aquilo, abandona 
a família, Deixa a mulher e filhos. Essa pro-
cura iim advogado, quasl sempre através da 
assistência judiciaria. 

Existem maridos que casam simples-
mente no civil, outros o contrario, que ape-
nas deSeJam P casamento religioso, deixando, 
com afirmam sem maior Cerimonia, uma porta 
aberta. Qu^v dta*r, era português claro, um 
divorcio disfarçado, Queremos' crer que já 
é tempo de sobra dos nossos legisladores re-
solverem o assunto» de uxaa vex. Por exem-
plo« um dispositivo de lei segundo o qual 
o casamento religioso constitu^ impedimento 
paia o eosameato civil com t çw i r * pessoa. 

Em nossa profissão de Xdvogadp» temos 
—encontrada casos dolorosíssimos e pratica-

mente insolúveis, á falta desse entendimento^ 
que de ha muito devera ter se promovido. * 

Quanto á multiplicação de desquitas, uma 
de sua s grandes causas está na ltgeire%a; { movediça ? 

Na Argentina, por exemplo, foi ajuizada 

ter com os home: 
force 

COUÍÍ; -
mem-se em seu» desejos e c- -

trédevoram -se. Quanto n^Ls n?/ 
ocuparmos nos dissidente, 

tr.os em ou 
um* causa que despertou aftritoe ementá-
rios. Constituiu-se uma AgeR*ia Matri»o- n u u* 
niaT, destinada a arraigar casamentos. £ ten- medida são dignos de nosso au 
do um cidadão recorrido aos fceu» pre$timos: xilio Sem concepção sobrena-
chegado a casar com a pessoa indicada, não tural da vida e s m reoonh 

cimento doa princlptios erâ-
tao$ camiiiham 

Os grandes {Problemas do Algodão 

ALGODÃO E 
( L f t n s v H K i e d e A n d r a d e ) ; 

t • 
juros e 'prasos, 

G^ndj 

A noto do dfot 

Piris feM tal 
O sr. Luis Fausto vetn tra-

tando no "Jornal do Oeste*' 
do tão debatido problema do 
Porto de Areia Branca, que 
será tombem o porto de.. 
Mossoró* 

Toda a bancada potiguar 
apresentou uma emenda de 
cinco milhões de cruzeiros 
para qs estudos dos nossos 
portos o 110 plagio SALTE vai 
figurar a «oma jfe Cr$ 
100.000,00 para a construção 
dos portos de Macau e A-
reia Branca, >end* que em 
consequência duma emenda 
do senador Ferreira - de 
Souza, a obra deve começar 
pelo porto de maior capa-
cidade» 

Segundo o ultimo rela tono 
do Lloyd Brasileiro, no com-
puto geral da s 35 agencias 
nacionais, a de Areia Bran-
ca ocupa o sexto lugar, com 1 
a soma de Cr$ 16.561.523,90, 
- ^do que a- de Natal ocupa 
o 2i o lug^r * a de Macau 
o 23.o 'ufear.. Acima de A-
reia HrattC«, figura», ape-
nas, Santos, Recifef 

Salvador e Porto Alegre. 

G R A Ç A S , , 
Therezo^dtf Jerus Macedo ^ jogando com o A Carteira Agricola do 

rende giaqu-'Saa José ^ ^ ^ coaxando na terra eo do Brasil, vem impondo ao 
a São >adeu, ^ ter1 ã a d h r o s a ® boa que ha de tazer| agricultor restrições ^ condi-
a h a n a ^ i s LL r ^ ^ | S«™lnar as Sginentes e nos céus çaes verdadeiramente proibi^ 

pagou, entretanto, a corretagem quer lhe foi 
cobrada. Surgiu dai um pleito judicial. Mas 
o julgado*, repondo as leis <a i m ^ ^ 1805 ^ 
tadas que estavam pela própria agencia, re~ grande o numero deqjeles 
conheceu e proclamou qift1 o casamento nãc a quem falta somente a ocj -
podé ser ob|ete de corrotag«íw ^ q^« ae $ião de se aproximar %da 
tomaria pratica não somente aiooralf come jíL por ^ ^ d o t ^ ^ ou 

contraria aos bons costumas. j . . . ^ t l . dos negocio*, aaá dítUrulcWes 
ponta- y» i <vh»gimd» 41 dos sofrimentos, das con-Até quo 

gradação do matrimonio e da i*mÜiK «ssim veú&nçms sócias ou dos pra^ 
mo a ligeireza das escolhas ! Depois d i s s o ^ ^ ^ c o n s e g u e m ^ ^ 
e diante disso, podemos nos admirar da ru~ 
tilidade dos patentes tovooaA« para se ^ ^ ^ c a d e i a 5 e d a i 

desmancharem I a m construído* aobm a r e t a 1 ^ ^ ^ ^ teínpo p r̂a 
J a Religião; 

Quem jíoderi& entregar-se 
semelhante tareia, seguro 
*vitom; seguro de si m ŝ 

lo ? 
Levantemos nos&os olho^ ao,i 

céus, implorando -luz, auxilio 
como o Rio po, do nosso homem do sertão ferentes de juros e 'prasos, e foUçâ. "Senhor índicai-me 

do Norte, ende o nu- rinda maior do que a" sua [vossas veredas paar que paU 
mero de estabelecimentos ban-' pic« resiateneia física de jaor^j Ftnaaciamiente - para^ fimda- ' milhe as pegadas do Sah â  

* I I i 
carios é reduzidissimo e limi- destino das pfagas sertanejas, ção dar safira* a um praso dor, do Bom Sajnaritôno, do 

I i. j 
tadlSsimas as operações de cre- Não sabemos até aonde lhes lühitado até a vertda do pro- Redentor ao mundo'\ Então rios 

dito para a lavoura, onde o coo-1 permitirá, sua resistência sua duto a juros de 5 ou 6% a. a. 'sentiremos fortes e agiremos 
I - * I i 

: per^vismo está ainda em sua capacidade combativa, csuxtinuax ao maadmo, 1 confiantes, Como outrora S. 
^iiase inicial, onde, por assim di- a luta sem desanimo, contra j Financiamento para aumente' Pedro e S. João lançaram as 

zer9 ha grande dificuldade de ̂  toda especio adversidade da area cultxvs«k^ este »des vistas sobre o paralítico da -or 
credito agricola, a fundação de para plantar algodão, para fun- ve Ser a praso longo e a iuros' ta do templo, voltenio-nos 
uma safra 

1 senta 
de algodão repte- dar safras sem recursos. i 

, sem m\iito menor a exemplo do tembam para os paralíticos es -
um drama angustioso, credito oficial nem* particular tfue fazem os BE. TrU. 'e tem pirthjais que clamam : '"oih î 

I ' • * ! ' 

,representa um mundo de sa~ vendo sua produção diminuir feito a Argentina,' nos3a pres- para nós". E com a forra de 
| crificio, de dedicação a ter-' falecendo-lhe os meios de pro-' p e » - visinha ao sul, que che-1 Ctüto misericordioso eles se I • * ! | ' 
j ra, de espirito combativo e de ̂  teção, faltando-lhe asssitencia gou a dar pra*o de cinco e dez leitentarão e começarão 
coragem do agrioul̂ or que do govri*no qug lhe cobra o'anos cô a juros dç 3% a. a. dar. 
tudo arrisca, desde os parcos imposto sobre a terra e sobre para fomentar suas principais! 

a aa-

I 

cio 
A mtwma, ^ • Säa francise«, 

pelo ír f i i «uw^ 4B mama 
Maria Auxitfatipra» 

D r * Paolo G q M k o 1 

proventos da fazenda ou do si- o que produz, sentindo sua cultura*» teraefc alcançado com» ' t •' 11 ^ . .«-—s* 
tio até a dignidade do nome economia minguar de ano para pleto exik> e talvez nes^e f a - e a ^ ^ ^ de^ribuiada^ 
espenhada, v^denda o algodão ano, s«m e s p a ç a de eman- tor M a segreda 4» ^ ^ ^ ^ 
na folha mas na verdade antes' cipação, dura realidade!... ! grande desenvolvimento. ^ando-se ensinamentos para o 

plazktio, iorne^endo-se, dentro 
Si a comíssî encaíreSadU^ do das possibilidades, a^ist6^1 

plsmo para so^rguim«nto do aoeeaaica e simUmecanica, com 
nosso algodão, não ass^atar tração, asàm î̂  instruindo o b.o -

abençoados que hão demanda ra s , imposSibUitod^o d e ^ V™**™* da campo sobre o c c ^ 
as chuvas para faze-las 
tar. praticamente» 

bro- transacionar, de mold^ q u ^ . » « m ^ t o - 4o « - f W e - W pragas sobre o com^ 
. " ; «anckm«t* oficial para » bete a erosão, sobre o melhor 

nao atende 5%i . _ t 
tendo ̂ n°SSa a g ^ I C u l t o r , 5er4 pofií. aproveitamento das terras, enfim 

- .ti. i ^ 1 ^ ^ vitoria na cam-k dando-se uma assistenm Pe?-
do algodão se abrem em ^ j P ^ t o e f i c i e ^ falhando i ^ 

idas Aquecidas pelo sol as maçã» necessidades, nao 

W I S ^ W W M B A S ^ 

a - « « * » . 1 
VniiiitkJ. Arn.m 11- « lú 4 ^ J "i*'«» 

j sua finalidade V ' ™ *** ^ passacá do WUWnte, sob todas as n>odali-
chas de arm^o para serem j ten®no leork** «erá mais «maldades neceasatia» par» a edu-

í«anA> apenas na so- Hojev é pontq.pacifico, que o desilusão a acrescentar * tan-r caçã^ agraria do nosso campo-

ili Tíii nlilwls Js PiIJe, ' w pres« aos^pjviciaswfita oficia» 6 a b a^ te outrns, 
tente da-eünka Ctragica do 1 c a u f e > Mas, o o Ä s 
^ Tflmuli IJIU. _ ILJ^I 1 

tal 
rurgica 

eufeusas num Rrtado Agrieala 
o ar ot dedos letoeMidseu., 

m m 

asai» o Ertadî  estará 
.par» a sua» ri-

> ftaiM»-

MUTILADO L E I í U f i f i P R E I ITs 



- — - - "̂IKJ . -ir'*-- c?; ; 

A ^ d f o l ^ 

i* . • * AL o l ê v w t 
e 

tfi&itf a y agora iesveiuladd pelo proprio criminoso 

»'•• * 

í l'ihwi^ 

;{ Ouinly.o 

cr, * omises 

la 

ti C z,' {cl da noite il". 

ei;?1.? - I Declarou Manoel Miguel que 

perseguido por uma íoj T - 1 

f 

.no besouda, protraído p 

Ci- . î liO 

•:x.vzm uni :;e:den- s^ís profundas pcixaraaT-s tranha, que nuo o ckixzr.v., 

.v^noo no'bairro do >.íi,.-Aterío Lourenco. K ^ t-in Ora acordara de sub-do + 

, riír.ndo o trem pro- virtude dos golpes recebidos sonho3 horrorosos, ende ru-

do Recife atropelara Leria a vitima falecido ̂  incon- tia imagem de1 sua viírnci. 

Hoje, ás 19,45, horas, no ci-

ne . Alecrim, haverá a sessão 

einsniatc^raíiçn em beneficio 

da Boa Imprensa, com a. exi-

birão do filme "O Bom P< t̂ i«» 
torM, recomendado pela cc-n 
sura católica. 

A fc-A i*-
sa iniciativa 

Patroemará e.s-

cm favor do 

um pqAiJ-r, de noine Hum« t incnti7 ficando e&íér*;íidr h- dando pela rua, tambem . I 
l i U O I 

que h;:je, 

soírimen-
çnii'egar se 

para o merecido 

Ix-ío Lcurcnrü, residente iia- nha do {rern, na- proTcI^rch-. tinha resseco, ató 

c::i'Je rrr.:siro bairro., A Policia des do quilom&trc 5, Cor- a -pós uma serie de 

, o Uv do ocor- paisagem do trem por cima da tes, resolveu 

iny,Ui*Jir:>lí inquérito. vitima, julgou ô criminoso, a Justice 

O tr;;:aver de Humberto c u l p a recairia sofcr^ o condu-' . 

Lourenço foi encontrado em tor do comboio procedente de t l g ° * 
pedaçosy tendo sido conduzido Recife, — _•.-. 

l )r,ra o Alecrim onde foi se- o REMORSO OBRIGOU 

J l l l l t a d o ' ; A ENTREGAR -ME A ' í | . Fraqueza em Geral 
Hoje, com £urprezá dos poli- POLICIA - ; j VINHO CREOSOTADO 

ciais da Delegacia do Alecrim, dado o dia-do crime vstn se::d o ' ! SILVEIRA 

apresentou-se um individuo de " 1 " 
1 "ininw .iinrrffif ífnnüwi , w » . 

nome Manoel Miguel, sapa-

teiro, de 22 arfas* residente 

á Rua dos * Paianares, o qual 

revelara ter si<Jo autor da 

o. 

C?.S-

jorral católico a Escola l ec -

nica de Comercia de Natal. O 

ingresso paia o publico em ge^ 

-a! cv.sta 2,Sô. 

manhá á tarde, o mea 
mo filmo foi apresentado, para 
cs nossos colégios e sodalici-
cs católico». -

; Os promotores do torneio i • 
j anustoso^de futebol, no estádio 

j Federarão, 7 continuam tra-

! balhando para o seu êxito, o 

as 
t n a f o c a s d o e " B o c a - N e g r a " 

morte de Humano W e n ç o / ^ b Ü S C B S 
antes atribuída pela Policia a 
simples í.clskrit^. 

d e s c o b r i r p a * a • 

o p a r a d é h o d o p i l o t d 

A nossa r eportagem, tendo PC3WO' VEtJïO, 20 (ASA- avião jogou sobre as malocas Estes estão apenas a sete qui-; 

conhecimento do fato, lagô ^ PRESS) a- A tfípulaçãõ de um presentes e boletins-informan- iometros de -sua meta fiílal 

se dirigiu a 3.a delegacia: : - v i á o americano sobrevoou do que uma expedição se di- tendo grand* morro^entre fele« ^ d i a 14 T e ! , t r o Carlos Go 

do A k 4 > i jyfiTn de colher por^ m a ^°c a s dos "Boca Negras" e rigia ao local. O aparelho vol- indios. O aparelhoíe re -
f- - , . . . . . mes." 

infoTírt^U ter a vistado entre os tará a sobrevoar o local atiran- ceptor do capHâo- Gerson não 

iniSos um efetnent® que des- do croquis da situação das está .funcionando dispostdo ~ o 

mesmo acontecendo conv o Í é ü .. 

vai do Instiiiito P^ráre Jo^o 

Maria. F ' ' " 

-Domingo> Reverá \\ò colégio 

Marista umt\ fettividi:Je n)«-

riana, com mjfefEVi-áe 6,30 ho-

ras, e sessão \ ho-

menagem a Iniacitístía • Con-

ceição do M a r ^ ^ ^ ^ È ô a Im-

prensa. % ob oií?r • 

No dia Paro-

quial do Iu?:av 

a reunião l i J . r e c u e a t i v a - - ca-

bendo ao revtno.» mpns. A l -

ves Landim falar ^ -sobre siàas 

impressões tí^ viageín ao Es-

tado da Baia/ Pelos estudan-

tes que compõem o conjunto 

radiofónico do CÈP será apre-

sentado interessante, "show". 

O SORTEIO DOS 

BRUJDES • 

No ultimo " Sábado deste mes 

pela Loteria " Federal, .^ejfio 

sorteados osvaliosos}*• f i n -

des da SEP AN, FORMOSA 

SUttA E SERGIO SEV3PO, 

As terminações dos três, maio 

res prémios da Loteria cor-

; responderão aos números que 

I Cistão vendidos para a audição 

RAINHA DA FESTA menores. 

Perante o repórter e autori-
dades policiai«/ Manoel Mí- l : f c a*o u ^ ^ ^ " a c Ê M i í d c " com malocas "Boca Negra" para chefe : da expedição de um1 Também vão ser entrevi 

na n o i t e c o i s a ^ ^ mãos. O orientar os expedicionários, pequeno transmissor. o s pretnios ^ofertados pelas guel declarou £ue. 

de 7 de Outubro, já bastâjfltí 

embriagado, se enroiur&nà tom 

a si;a M-tiitm também no mes 

mo estado A principio, 

ram-se amigos^ tendo bebiáô 

juntos durante alguns miütitOB. 

Na hora de liquidar a despé-^ 

za Humberto Loureíiço ; pede 

ao com^aiiheird que pague a 

conta, nascendo daí uma dte-

cussão £íitrê os dois. Maílb-^ 

ei Miguel iièipuidiioivôdo- peltr 

álcool 

conceituados estabelecimentos 

à anla Jõãs Náciitd« governa 3 e s t a p r a ç a ? Casa Lukç- Èo-
círtetttais ^m favor dos doeïi-

tes mental, ' 

Sob a presidência do conrs-j te, ria $êde ao instinto 

íheiro Luis Veiga, e com a toricfc/ > 

presença do Governador Joeé1 Coube ao dr. João da Cc3 

Varela, de vários medácos^m-v ta Maehddo, conceituada clz-

reiectuaifie pessoa» ^aãâs, 

; calizoi^-ee, feirâ 

nova- retcftiàô : -da UníveÂidádê 

orgahjzõu um» em^ j Fopütiu* do SioétÍrándê èo Nor-

nico- nesta - capital e ilus-

tre psiquiatra * falar sobre ín-

TODAfe JÒEVXM USAÄ 

F L U X D - S E D A T 

UltííE^ 

J tetessanteS nss&ft ftn ^de psi-

qUatria, focáüiaiMi«- ^ proble 

ma da assi&tetfçia 4ios loucoe 

entre nós. A pateàtrâ do Ar. 

João Machado mereceu s bs 

aplausos dos presentes, tendo 

participado dos debates o pro 

priô governador : José " Varéia 

e dr. * José Aristcm; ambos te 

vando ao conhecimento cia ás-

(O REGULADOR VZEKA) 
A ixJumR™^ EVITARA^ D O M » 
A U V í A AS 1 COUCES UTERINAS 

Empregas« cpm vattUgettfr p®^ 
tíornb^er as i r regtdar ida^et f - fun-
çòeç periódicas da* senhoras. ET bal-mafi^ o régláfetiof* furÇôe^^J* Q s Congregados mariano»! será orador o dr. Custodie 

auspi^ j Toscaiw^ 

cios da sua F e d e r a ^ , váo P a ^ - j&^-festmds^è,' que 
pro vau?' eficácia, é muito rectilafe c aP l t a l ' ^ o s 

DEVE SER 
COM CONFlJÖfCA r 

— — --T-*- > " N . M . 

D B . P E D Ä O v S E C r O K D ï O 
K f F K C l A L I S V A 

vias tmottuttüft - PROTotDcaA m sirajs 
Cur» RsdiMl^W 4eourm)Mn^ 
• MtQ doOOoaÔÇE* dá ttfd 
g a « 

Hu#. m á U k ç p k u ^ H ^ A M 
D b A n b e i i ^ é w t i a U Ú ^ m í i m ^ 

sistentia as medidas 

.Antes C'3 ser e:-3?rrada a 

sessão, o dr. Camara Cas-

cudo -agradece a 

jas Brasileiras, Marmita do 

Ouro, !Livraria Natal, Amador 

Lamas e Lira de Oliveira & 

Cia., ás senhorinhas ^ que fo-

rem classificadas , nos pri-a cooperaçao | 

dac j^e competente psiquia- veiros lugares na te>ltíCa^ão 

tra, tendo depoie - cotUv. ^ ^de ingr^sofi parar -andicão Mu 

ao dr; Joàtt- 'Machado o" sendo- «sco&ida; então, 

k> 4e ^ r íH^o i ^honoris^cau> | a Rainht»'"-e Printíèza» d̂a fes-

sob tís aplausos dos pre- ^ ^ BoäJ fenprensa; * IMS. 

gentfeg, — Na próxima ^eguadÄ fei-

— Paira proÄteia 4ß feira r a iniciamos a .publiefcção dos 

está p j r ^ ^ f M i a -a aula do resultados das bestas e- do-

Imbiriba, govw^ 

nador 1 díí território de Fer-

de 'Noronha, o qual .dis" 

serteré s*br* " A li^áo de Çua 

rarapes'V 

nativo« pro-bßa > 

•Mn 
O tom pracedimonV dôáccris-

ttma deme^^wçã^- em 

atoj da tom* ae Sa religião de 

Cristo* Equivale a dizet: . é 

ujn apostolado. 
i,,!.^.-!. li §íj$ * 

Colégio de Ststé A a I o b k 

oelebmr, domingo. no Co-

legío- Santo -AntèróOr a íes-

ta do 'Imacakrio ' Cora^Sö 

de Mafftir^ inártttuida pelo Saft 

% , PadSte Pio W é m 1945?jxiands da ftapUal. 

tjeftr» -cotagto, hatvtrá itússa 
) 

festiva • de comunhão S^Tf^r 

« A t l M » > 
CaiMTOM^ Aw^ahinbi. " "Depèfcr 

CAVALEIRO D$Sin#JIpör e 
tftMb^ti^rá- em- homatagem é- ̂  ylGANÇA nÇAS;^ACEIRO, 
Bôa Imprensa, o Prudente* n o « c j n e IflàsV j t t N a * c o n ~ 
da federação Marfana coiwi- ; v e m ,a crianças—,. • 
da ã todos.' os sodalicios j j j w n ' : 

- • j mm* mu******** ' 
ne Rex" — 

V £ « B S r s 8 1 

XJWL * ̂  OTTMfA" %rési- t ) 

dénélH ' « a W n d « 

>e l# p^iîo dé fk^/tl .öOj^r] „ 
• _ « . . 

* lon f « -fM«»<èu iUtend*«* 

«alir« no ^ i q K t u f w l l 'iHHrtiKg'^ 

^ i 

^diäi Ale 

KO 4 o 14 ei-l te ; J i g i^JH d< 
I l in in—^11— te i m a n a r a 

•So Ute*o-i«cr«tivóí â* ;\ual r t i r da« 17.30 ' î s 19 Wtas. : tôütt 

E I T ü R f l PRE MUTILADO 
4 

» i 
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O 
A N I V E R S Á R I O S 

r SENHORAS * nossa cooperadora e residente 

Dulce Pegado de Castro Tino com a familia do dr. José 

• , . . . TT . - — ~ — 9 

I S IFuhdada a Coóperati va Central Agro 
Pecuaria do Seridó Ltda. 

co, esposa do sr. Diomedes Ti- Ivo Cavalcanti. 
I -Marilene. Lourdes Damas- * Acari, a fundação da Coope-: puzcram 

Conforme estava 

realizou-se no domingo 

anunciado sentou o municiplo dç Flora-| Antonio Bezerra Fe 

15 d e ' n i a . |Presidente. 

agosto do corrente, na cidade Entre as pe ssoaa que com- Francisco Seráfico 

a mesa, recordamos Gerente. 
nocQ5£iT 

i * • 
— EloMft Lima Barbalho, es- ceno, filha do sr. Samuel Da-

posa* do ^r . Odilon Barbalho, rrasceno, auxiliar da Adminis-
Prefeito de Goianinha. , tração da Lçgião Brasileira 

Marina C^mar.a Manga- em Natal. . 
beira,»ís^La do sr. Jorge Man-! JOVENS 

gabefc*, a f i l i a r do comercio, j Newton Melo, filho do sr. 
— 'Catita da Silva Pereira, João Olímpio de Melo, comer- o S trabalhos 

e?po^a4 dr sr. Joaquim Alves c^nte nesta capital. 

dr. José Vinicio, Dr. Manuel Vc, 
&tiva Central Agro-Pecuária ainda os srs. 
do Seridó l imitada. ' j Vivaldo Pereira d e Araujo,jnha - Vice-Presidem, 

A fundação teve lugar ás Pedro Isidro Je Medeiros, Si-j Felinto Lucio Da-t« 
14 horas, no salão do Grupo jnesto Pereira, Monsenhor Pau- cretario. 

—, s 

14 horas, no saiao ao v»rupu ̂  «v^«* - > , 

Escolar Tomás d e Araujo, tendo lo Heroncio, Padre . Eugênio] Ernesto Galvão — C. 

sido -aclamado para 
da constituição 

da Sociedade, D. José de Me-

dirigir Sales e Conego Ambrogio Silva. r o• 

Os trabalhos preliminares da Conselho Fl? 

organização da cooperativa, t iJ Membros Etc tl 
Dr. Fpanci-co Ne 

deiros Delgado, Bispo de veram a colaboração do Ins-; Pereira, comerciante ^m São, CRIANÇAS » - • . - : A . 
\ Caicó, representando a sua|petor Antonio Cordeiro d e ^ 1 * " * " 

U J 

Maria do Socorro, filha Bento do Nor-e. 

SENHORES sr. 

Contador Geraldo Fernandes valho, comerciante em Santa 

de Oliveira, frneienario do Te- Cruz, 

Icgrafo Nacional. j VIAJANTES 

— Valdemar Rocha*, relojo- Em inspeção aos serviços dos j Araujo 

Geraldo Lourenço de Cor- j D i o c e s e e a Cooperativa Banco Oliveira, da Divisão de Coo- j 
Rural de Caicó, do qual é asso- perativaS, posto a disposição 

ciado, sendo secretariado, pelo de D. José D e l i d o para au-

pr. Francisco Nóbrega ^de) xilia-lo. 

eiro nesta cidade Diários e Radios Associados, Assumindo a presidência 

Assembléia, D. José 

da 

—' Samuel Schoor, çoncei- acha-se nesta capital o sr. 

tuado comerciante nssta p r a - Mario Alderich, diretor t é c n i c o jconvidou para presidente de 

ça. |das emissoras associadas. A ; h o n r a o Desembargador Tomaz 

- M a r i o Cabral e S i l v a , co- 1 sede das atividades do sr. j Salustino, Vice-Governador do 

merciante nesta praça. :A lder ichéem São Pau lo ,^*o| E s t a d ° ; convidando ainda para 

SENHORINHAS itinerante lemorar-se-á ^Muns tomarem assento a mes>a os 
j | 

Nilda Andrade, filha de d. . Natal, no desemps- prefeitos de Acari e dos mu-

Satiro Bezerra. 

João Anastácio Bqz 
Suplentes 

Dr. Pedro Eteiv-jvj 

i Gois. 
C S" José Braz Galvão. 

TMmdol j 0 ã ° L ° P e S 
D e l * a d " selho de Administração e Fto- F o i s u b s c r i l o s I 2 ] ^ 

cal, que ficaram assim cons- s o d a d o s fundadores, capital 

tituidos : j d e C r S 174 050,00 e ' 

Qonselhô de Administração j capital de CrS 48.410,0'. 

Depois d e aprovados 

tatutos, foram -eleitos os Con-

1 \.U ) 

Sofia Andrade. j nho de sua mksao. 

— Eunice Bandeira, filha 

capitão João Bandeira, oficial PADRE SEVERINO BEZER-

reformado da PoHubr Militar do|RA — Acha-se nesta- eapital"-Oscar Siqueira e rever^ndis^ 

Estado. I tratando de assuntos de inte-

nicipios visinhos, seu» repre-

sentantes, diretores de "Coope-

rativas, a Juiz de Direito Djv 

r 

— Ivone Gouies, filha dò resse de sua paroquia, o revmo. 

sr. Luis Gemes, proprietário' padre Severino Bez?rra, digno 

em Canguavetama. 

O preço 
É 0 

C 3 V V 3 0 

Maria dû Lourdes Araujo, 

sim os padres que Se encon-
i 

travam1 presentes. 

Coordenou os trabalhos au-

xiliando D. José Delgado na 

presidencia da Assembléia, o 

vigário de Itaretama, Ontem 

esse nosso cooperador deu-
i I * 

filha do falecido Elpidio Arau- n °s o prazer de sua visita, es- j Chefe da Divisão de Coope-
jo. tando" hospedado no "Grande rativasy Contador Juvino dos 

— Olindina Maria da Silva, Hotel." 

PREFEITURA DO N A T A L 

Recebemos : 

" A proposito de uma nota 

publicada em A ORDEM doj 

dia 14 do corrente, Sobre a 

existência de cambio negro: 

na venda de carvão vegetal j 

nesta Capital, dou o ps jTCÍCÍirX 

que em longo tirocinio no' 

comercio deste artigo de . < 

com 

V0-

Anjos, que representou o dr. I f a C U , t a t r a t a r > 

Enock Garcia, Diretor do De-' , , . 
! pleno conhecunento, e que po-

partamenlo de Agricultura, e j, , , 
de servir de esclarecimento 

Expediente do dia 12 de Agos- digo, proporcionando trabalho'o Profeíjsor Ulisses de Gois,' p^üçQ sobre o assunto 

ique isso .ac.-irrele serb.i 
i .... 
í x^mes e c-borrecimentr s, 

A atitude do > ^ 

Carvoaria, em tal em^r^c;;^^ 

não poderia ser out.i mi, • 

a de procurar dar s^i^t". ̂  o 

problema de a b a s t e c i : : ; r ^ i 

todos os meios ao seu :.lc 

E' o que sc está fazer.io, 

com o desejo de servir úz qae 

ganhar dinheiro, prz*:: 
te. 

to de 1948. i ̂ centenas de operários, e prin-j Presidente do Conselho Esta-
Despachos do sr. Prefeit . cipalmente a circunstancia de d u a l ^ Cooperativismo. O 
N . ° 2158 — Jomar Costa de que a residência de minha! 

Carvalho. Em vista da infor- propriedade fica ao lado das] w g a v < l u ^ 
mação do Sr. Chefe dos Guar-! casas, cuja construção ora se j t o A S r i c o l a Federal, dr. João 
das. não ha que deferir. Ar- projeta, e que uma recusa p o - . d e M a tos Nogueira, foi repre-^1 q u e s e r á t a n t Q q u a n t o 

quive~se. ) deria ser interpretada por es-'sentado pelo dr. Manoel Veras ' m a i s i n t e n s o £<>r Q ^ ^ 

Todos os anos, durante os 
mes^s d® junho a julho até 

[ Chefe da Secção de Fomen-' m e i ados de Agosto, verifica-

se certa escassez de -carvao 

Saldanha, que também repre-N . ° 2978 — IPASE, Conside- piritos de menor compreensão 
ro absolutamente mal feito o como movida pèf interesse pes-
loteamento do terreno perten- scal em não desvalorizar o imo- _ . 
c-^te ao.I. P. A . S . E. Ante- Vel, pe la construção da VILAJDF. A l v O T O V i e i r a 

- A produção diminue cornu-

mente, 50%, 70% e só não se 

constata a 

Presentemente, 

duzido eStá sendd disoui b 

nas maias por preços 

dos, sendo este o motivo p-^ 

que o seu custo se elevo-j. 

C&pitalj porém em o?.-

: feita mente rasoaveis, 5 

nhum cambio negr<>. t 
Preços vantajosos na'i a ; s, 

oferecem duas 

Hermes da Fonseca. 
.32 ókÉas vão ser assim 

Hospital M, Couto 
CIRURGIA GERAI. 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Coneulborio: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

rioX^cnte- existiam lotes Com ora projetada; é que me fa-| Chefe de Clinica cirúrgica do'de carvão, devido 
12 metros de frente, onde foram zem, embora a contra-gosto, a 
construida^N 7 casas. No pro-'aprovar o presentei loteamento 
ieto atuai os itties foram redu- dependendo, entretanto, da as-
zidos para 8^0 de frenfe, nas sinatura da planta por eiige-
ruas internas, e-de 10,50, os nheiro formalidade indispensa-
que dão frente para a Av. vel a aprovação. 

sigr.; Cativas 

interesse daqueles cüe 

vantagens; 1.° 

N . ° 3263 —. Gizelda Maria .Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas r e s pobres que nessa mesma 
-. t i 

e a- e Gizeüa Marluce Medeiros 
pertadamente construidas nu- do Nascimento. Concedo, 
ma fNativamente peque-1 N . ° 3219 — Francisco Ca-
na ^ c r ã ^ d a em bairro re- bral de Macede. Ao Diretor da 
sidenc&l. J j Fazenda para certificar nos ter-

Lamentçr í̂ão tenha o enge- mos da informação da Diretoria 
nheiro epviado a esta cidade, de Obras. 
pelo L p , Aí* S. E., tido tem- n.o 3039 — Francisca Vieira 
po de vir a Prefeitura ouvir os da Silva. Considerando que 
engenheiros municipais antes f o ram observadas as formali-
de elaborar um loteamento co- dades legais, concedo o afora-
mo o presfente* | ^ ^ d o t e r r e n o s o l i c i t a d o 

Os argumentos apresentados' por Francisca Vieira da Silva 
j • > 
de que as casas devem ser de por dez anos e mando que se 
pouco preço, pois destinam a ( espeça a carta respectiva. Pu-

Fone: 1284 
Residência: Av . Cietulio Vargas, 

704 — Fone : 1423 

completa ausência 

aos vanta-

josos preços oferecidos pelos 

proprietários de carvoarias aos^'mostram refratarios 4 

que se dedicam ao ' penoso 'encharcadas; 2,° 

trabalho de fabricação d e car- r a P i d e z f a z a produção 

vão. Geralmente, são lavrado-,p a s s a r á s ne^ssidkd 

Aliás já se v^o i.a-

os eíaitoi beno-

'1 . 1 v: 

U 1 i A -

(10 

consumo. 

sentir se volt-m z e n d o 

ficos d°s preços vautajo^o> 

4 

funcionários de salarios pe-
quenos; o fato de que a cons-
trução dos 32 imovei® consti-
tui umainvefsao vultosa de 
capital em nossa cidade, sendo 

blique-se. 
N. ° 3133 — Alfredo Edeltru-

des de Souza. Concedo o 
desmembramento do terreno e 
quanto a transferencia, após 

a primeira deste vulto do a apresentação do conhecimento 
I. P. A. S. E., propriamente; de transmissão. 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS DO 

ADULTO 
Clinica ttpecializada do 

Aparelho Digestivo 
Cônsultorio: Rio Branco 668 — 
1.° Andar — Das 15 ás l t horas 
Barfdmcla — Eu« lifeiMu 521 

N . ° 2966 — Hid AssL Ao re-
querente para satisfazer a exi-
gencia da« Diretoria da Fa-
Leda. A' Diretoria da Fa-
zenda para informar sobre o 

N . ° 3165 — Santos & Cia. 
zenda. 

dû 

quadra invernosa 

mais para as colheitas dos, 

seus roçados- E' a época da p e l ° Pr°duto, pois deni.ro 

abastança na qual todos têm o ( 1 5 dias," estaremos livre* 

que comer, falta angustiante de c^vib 

ta Capital. 

a) MANOEL GENcSíO 

(Proprietário da Carvorla "Feli-

pe Camarão") 

O inverno rigoroso deste ano 

fez com que eles se absorves-1 

sem ainda mais no cuidado ás 

suas plantações seriamente 
obrigados. Enquanto isto, as 

matas encharcadas, a produção 

de carvão baixou rapidamente 

0 os consumidores passaram. 

Eweitoo Dantas Cortês 
APVO a * D O 

e com muita razão» exigir o Escritorio : — Av Duque de 
suprimento normal do precioso! Caixa», 109 e 120 — Sala 107 — 
combustivel. E é preciso frisar 

ninguém admite a frit* do 
carvão por nmiitas horas, sem 

HUTILflOO 

1.0 oasciar) (Edificio Bil») -
Telefon« 1608 — Residência 

FONE — 1373 
Rua Tralri, 581 — Natal 
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Pelo Mundo Ruràl 
[Î 

Como escolher uma propriedade 
ARTHUR N. SEABRA 

ENG. Agronomo 
* 

Ao pretendermos organizar do com todos os dados no pro- se não hd o perigo das inun-
I ' * 

i ina einpre^a agricola, temos ; prio local onde pretendemos a- • <Jaçõe»; preferir os terrenos 

considerart além dos fa- ;g ir" . Sem a contabilidade a^ri- planos, pois estes são gerahnen-
fíií 

economicos, aqueles que cola não Será fácil realizar te férteis mais produtivos, 

DR. M A N O E L 
(Membro da Sociedade Braaihira d* Urtfosfc — titwtorim» 
pela Unlvtitidada do Bio d* Jaiutro — lutara» da Vafrarda) 

B S P I C I A L I S T A 

Doença* do sistema urinário (ambos o« saxos» adulto« a criança«. 
Diagnoea « tratamento» modernos do estado renal da» gestantes 
*tc. Prtoperttorlos e postoperatorios. Tratamento da» doenças 
agudas a eronicaa do sistema genital masculino: veslctilit*» 
SEPSIS recidivastes, prostatites, VERUMONTANITBS, diaviri-

Usaç&o» neurastenia, estreitamento, sta*̂ * 
Cônsul torio: OI. Bonifacio 228 — Fone, 10» -7 Wkfira 

Avisa quê o exame do "estado renal" é cíintéa hospitalar 
o » u « rmQvmr 

• u 

tttíK' 

inl!uem diretamente sobre a vi -

díi, animal c vegetal, determi-

um tal ex^m'e, contudo, a ex - oferecendo melhores condições 

A R M A Z É M N A TftX 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVKNTDA RIO BRANCO, 5*5 — TWJWON*. 

pcriencia ç a pratica de pessoas'á lavoura mecanica; saber norte-americana de algodão c in^« - c'.c I:: 

nundo-lhes a produção corres-jafeitas ao meio rural podem ! « e há regiões pantanosas, in- j 1 9 4 8 execederá a do ano'passado. 1 — Cal e x t i n t a O s ~ 

pondente. E' que a escolha dei contribuir para o êxito e boa'salubres e de correção difícil; o m c e r C a 10 por cent?,.; $03 moidos.,. 1 ^Sulfato de 
uma propriedade destinada á Solução deste problçma. Ain-Jverificar -se ocorrem pragas sendo, porém, inferior ao vo- * e r r o u n P®--- * Dis-o 

sericultura ou á pecuaria, re- 'da como pontos importantes como a forçniga saúva. Final- lume que se exorava incial- v e ' " e o sulfato de ferro em 
1 . , . * ' aaua e misture; -se tudo. 

— Sal... 

snvei», no seu conjun, pelo 

V ohIme maior ou menor da 

k 1 ! e 
quer exame atento e minuncio-ja considerar na escolha decente , considerar a situação mente. 1 0 

. 0 de ccrtos alimentos, respon- uma propriedade agricola de- legal da propriedade, exami-j Em principio deste mês, o to- ^ ORDENHA SEK 
vemos lembrar a existencia de ' n a n do as suas divisas e exi~ tal da area cultivada alcan-

| • 

matas, especialmente nas par- gindo a planta cor respondente çava 23.653.OCO atr^s, ou - se-

produção. Assim, a t o p ó g r a - j t e s elevadas dos terrenos aci-.afim de evitar futuros aborre-: í a m 2.153.000 a menos do que.! 

fia das terras, a fertilidade dos dentados , caso as terras fiquem cimentos e demandas muitas e m 1947. I 

foíoS. a rgua, a salubridade, a 'a margem <Je um rio, veriifear'vezes dispendiosas. j v Embora o Departamento não 

craeda e distribuição das chu-! — — , ifcnha feito previsões oficiais 
ns as culturas regionais e 0 m j r i i 1 mm n 

calculate que a safra de 194S 

alcançará 12.927.000 fardos, em ûa produção, os mercados e 

os meios de transportes exis-| A maior falha observada no grossa, pela passagem em peconfronto com a produção dev. 

(entes, tão pontos capitais que arroçamento d os animais, nas|neira de picar carne. Essa 11.S5J.000 fardos em 1947. Um 

cremos de observar, a fim de nossas^azenda^, « a deficiência1 farinha» ainda úmida, é expesta do Dtpãltãrriento infer-

podermos estimar os lucros da de proteína, ' de que o sangue ao sol, num terreiro cimentado taou que tudo está a indicar 

jutura organização . A escolha é rico, t^nto em quanti<iade co-

de uma propriedade feita ao m o e m qualidade, No entan-

RAPIDA 

Aconselham os técnicos a 

que se proceda rapidamente d 

ordenha pa^a se obter maior 

quantidade dc leite. Depois 

de lavadas as tetas, os elemen 

tos orgânicos que atuam para a 

descida de leite ro ubere fun-

cionam durante uns seis mi-

nutos, depois do que a sua ação 

não se faz sentir. E' pois; 

um grave erro demorar-se a 

tirar o leite. 
ou sobre folhas de zinco, até a safra dçste ano atingira 1 
secar, para o que são suficientes a o nivçS aproxim-ido da oferta 

aeaso, sem um julgamento to, nas pequenas cidade do rum ou dois dias, quando há e procura, 

criterioso dos fatores direta- interior, o sangue dos m a t a d o u - j q u e n t e , A farinha assim' O comercio esperava um au-

mente ligados á produção, cons- ! r o s é inteiramente perdido —-preparada pode ser guardada por l n e n t ° de 13 a 15 por ccnto ao 

tilui erro de gravè consequen-'0 mesmo acontecendo nas ía-j longo tempo, em local seco | envés dos 10 por cente agora j CAXIAS 106 SALA S 
c i a s e que se podem transfor-'zeri<3aS — embora possa ser a-;Ela é dada aos animais na pro» calculados, motivo pelo qual | j ! 

mar em prejuizos. Para evitar proveitado para o preparo de porção de 6%, em mistura com haverá provavelmente um li-

insucessos, "a compra seco ou 
de uma propriedade 'sangue", de tanto valor na ali-

Poulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCR2TORIO: Av. DUQUE DH 

F<me 1070 

esfes 

escolha 

"farinha do [o fubá e outros alimentos. geiro aumento nos preços d 
Outra maneira de preparar produto, embora o consumo des- (Iisica de S e i t a 

agricola deve realizar-se se_'mentação dos animais, Basta; o sangue, mais economica e de te» hos Estados Unidos ,^ ja D l ® E t e l V l I l O C u n i l C I 

í-undo o critério da renda q U e ! p r r a isso/ coletar o sangue em'modo a tornar mais digestivel (bastante inferior á safra esti-; * ^ ESPECIALISTA 

dela poderemos obter e d o . c a - 1 ^ tacho e leva-lo ao fogo| a protema, é a seguinte : mis- «n^a, devendo, na ano d e Curso de aperfeiçoamento no 

pitai a empregar, e não p e l a brando, mexendo durante uns turar o sangue verde com fubá, d e l^48 a julho de 
Rio de Janeiro e São Paulo 

1 i - w , o c , DOENÇAS DE SENHORAS 
«impies aparência, formulando 40 minutos, até a formação de na proporção de 1 para 5; ex- i r « l e m de 8,5 milhões de ; P A R T O S 

Ondas ultra-curtas* bisturi ele-
— ; tricô, eletrocoagúl ação, etc. 

SAES MINERAIS AOS j CANCER — TUMORES 

H O X E L B E L A V I S T A s e c o > p o d e n d o a m í s t u r ^ ; s e^ — - r 3 • — ^ e m ^ 
iconservar por longo teinVpo. O Quando se proporciona aos 

«s nossos projetos com a m^ior | coágulos escuros, que sao de- pôr essa mistura ao sol ate . ^ ^ 0 5 -

consciência e perspicacia, jogaii-;uois transformados em farinha secar, o que normalmente du-i 
* ra dois dias; guardar em lu#ar 

Consultas : das '15 
exceto aos sabados 

DE MARIA CABRAL Cons.: Rua Cel. Br afacio, 
sangue misturado no fubá pode porcos rações convenientemente 222 Fone ""'02 

i 

Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor Ser usado como se fosse fubá estudadas, nunca é demais se Res, : Rua Joaqv\u Manoel, 59 
oportunidade aos srs. viajante^ garantindo máximo conforto, p u r o # I h e s a d i c i o n a r o s £ a e s mine-1 — Petrópolis — Natal 

higiene e respeito | . , , 1 - - — p o i s este^ «ao necessa- -* * _ * . . A i_ , A j n j - - j I - Ambos os tipos de "farinha". ra i s» 
A piopnetaria. dona Mana Cabral, tendo voltado a direção do I . . 
connecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem e sangue misturado, ^ ° deenvolvimento nor-

V E N D E - S E 
servir aos seus inúmeros freguezes 

PURAMENTE FAMILIAR 
. PREÇOS COMODOS 

Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

com fubá) podem ser ministra- m a l d o s a n i m a i s quando Uma Casa com um otimo ponto 
dos a bovinos equinos, ovinos/05 po^os são alimentados com para negocio na rua*dos Caicós, 
suinos e aves. Os animais não "produtos de pouco valor ou, 

acostumados, ás vezes estra- P o u c o variados, é frequente aí 

nham as raçõe»? contendo san- f a l t a d o S necessários sais mine-

GALVAO, MESQUITA -LTDA. 
Ferragens em geral, tintas, oleos, soda caustica, vidros, louça« b i t — • Os p.rcos aceitam o - m os porcos em ceva, quando 

artigos sanitarios, etc., etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PSIXJS SEUS FKBÇOS 
Rum Dr. B&rata, 217 — Tekfonc, U -5t 

DR. M A C H A D O 
D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorlo: Avenida Bio Braneo n . ° 554 

Rcsidendâ: Aavú, 419 — Fdne 1344 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico denteio. Hospital ~ C a n de Sande 

^ r i a de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 t 30. At matricul* pai* 
iodoi continuam ibtrtu sui S f fwt i r l i 
RUA SILVIO PKUOO. 1 0 — ÍÜNX I51A 

1388. Tratar com Davi Munia 
«u Manoel Nascj^nei^, 

V E N D E S S E 
gue, mas logo a elas se ha-'rais. Isto se dá, por — p i o a ^ ^ ^ n Q 

1,017 — Ãiectim.' 

sangue sem dificuldade, p o _ alimentados ç̂ uase qu« exclusi- Tratar na Cooperátiva tentral 
dendo-se até lhes dar o san-' vãmente com milho. E' então de Crédito, á Rua ©r. Bara-

gue verde» tomando o c u i d a d o ' ^ s e v è m o S a n i m a i s , ^ 

de náo deixar resíduos no obter o que lhes falta 

cho a fim de evitar a putrefa- n a ^Ção, comendo te^a, bar-

ção e consequentes distúrbios r o» o u 0 Eeboco das pocilgas, j u m sobrado Av. Floriano Pei 

digestivos e acidentes de into- P a r a remediar esta situação e xoto, 374. 
xicação. 

V E N D E - S E 

PRODUÇÃO NORTE-AMERI-
CANA DE ALGODÃO 

para facilitar o crescimento dos A t r a t a r á a v* Her jnes 
. „ , | « . (Fonseca 1052 — Fone 2385. 
loxtoes ou o desenvolvimento, 

da 

normal dos adultos dá-se nas cai 
xas de alimentaçao-ou nos ali-

Segundo as estimativas do mentadores automatico» uma 

Departamento de Agricultura 

dos Estados Unidos» a safra 

V E N D E M - S E 
Prédios modernos, no cen-

tro da cidade» a tratar na ração como esta : Cafvão de 
lenha quebradinho..- I — Cin- fAv. Tavares de Lira, 97* 

E IT U R A P R f " r 
' Hb 

Nfl LOMB NUTILROO 
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A ORDEM - Sexta-feira, » à» Aflfttto de IMS 

w m » m , 
(CoiÂilÂçào da 8.a paginaT minhoa, Äwiente o Partido, p * 

los seus o^gãos competentes, 

mcdianLec cpnsulta preyia, 

poderia. dar** sua pulavra^d^ 

o ocnsamento in-1 ordem. Pessoalmente, sou con p 
daquele que a enca- ; trario. Fjiundo que tal acor-

do seria um suicídio, por-

aue o nosio Partido cíesapa-* 

recena * jpwftvíp^recia por-

oue, aqueles aue resistiram I 
! s sofreram achariam muito 

! mais romedo seguir o partido 

! governamental do que conti-\ ^ i 
; nuar a acompanhar-nçs, apoi-

[iinënto , .^bre ess? suposto 

i opinião, par 

|a SEquem partir, representa 

única 

dividual 

Mm r ds E s I b « ' ^ : t í : i 
,NDE PROBLEMA 

Geraldo Azevedo 
m 

frito e repetido mui-

tas vezes que os problemas - -
Brasil são tão entrelaçados ! 

ando o goverflo, Com ,isso 

tieceuvrms a seguinte carta :jtão bôâ hora iniciada pores-e vul, incluindo ainda 

limo. Sr. Redator da m A1 jornal, contra o jogo que im-Jdc caircs de pr.uw 

ORDEM — Nesta, 'para ue^a cidade. tentes, ijoixam o* . i 
Venho, com muito prazer i E, como bom católico, n~>o de s^us truhaího--, 

aprecirndo a campanha em posso deixar de cooperar na tu- de grandes luct 

ta que se faz contra es^e c^n- rcahsadcs para os 

cro social, que- arruina lares1 a nludi:!a ei-pr 

e corrompe o carater do ho* ! E o nosso govt r-^ 

j não pretendo afirmar que . 

i contrario a todos os atos ão 

3tu?d <?overnò. A^kudJrei OÍ:| ^ 1 

que disserem'- -respeito ao Stern; 

j coletivo, t é evidente. ... r ; 

que é inteiramente impossive-; 

resolver um, deixando de la-

do os outríjs. Vivemos cons-

tantemente sob a impressão que 

algo está prestes a desabar 

junto de nós, que alguma coi-

sa nos periga sufocar. 

Há meemo os que desespe- j Estadual d*rjParli<ío - Social 

ram de qualquer- meio de sal- | Pro£r*8fato. «r ; Kertfhaldo 

vaçãõ e vivem de brados cru-

eados» a chorar nos muros do 

proprio egoismo, a desgraça ir-

remediável de uma Patria. Ou-

tro* há que temem apenât 

ciai Democrática. A demo-

cracia £aiu fortalecida do-,em-

bate, porque a depuração so-

frida peio meu Partido não 

alienou inteiramente a von-

tade das urnas. Enlendo que 

os meus correligionários não 

•devem adotar a idolatria do 

êxito que entibiecfc o espiri-

to de luta, nem o rancor par-

tidário' qm prèjüdica os inte-

resses' coletivos. 

vn^uíTo, rs 

ít i I v. \\i:. 

• IH1' 

•wi.V, '.'ÍO 

mem. ! vp \n e s l'or ç a n o o nr!l(( 

sr. 

Csrvaloatiti. dfcse : "Quando 

tinhamOÄ como certa a vitoria 

do candidato das Oposições 

Coligadas áo governo Es> 

M-iado. tive ooortvmdadè" cíe, 

que os males da Nação não i Blando ao "piajrio de Natal", 

o alcancem também, A sua! ̂ ^ a r çue si este fora aleito, 
: l 

urtfca preocupação é a saívação j e u aòharia como uma idéia sim 
de si mesmos. • ; patica ò «congraçâíoeíitó de tc 

E' tempo de todes se con-

greígarem cm tõrno da ?dmbiis 
O Presidente1, do •_• D i » t o t t e J ^ s g ò e f i c i e n t e e honesta do 

Governador Josó Varela. No 

entanto, acho que, mr.ij dc-
\ 

mocratico do que um acordo 

Lnterrpartidario, s :ria os ad-

versários mudarem o rumo de 

uma oposição sistematiza pa-

ra uma oposição construtiva. 

Durante os trabaliios consti-

tuintes, houve harmonia e bôa 

vontade por^partí> dos legisla-

dores estaduais ;; e a Assem-
P » a uns e para outros, os ] ̂  força* pWüdàrtas ^ ^ é ^ ^ termômetro «de 

estudantes brasileiros, aprovei-

tando mais um 7 de Setembro 

que se aproxima, querem di-

Estado, objetivando o betn^es-

"tar e a tranquilidade coletiva. 

Agora, porem3 ^cdftio V a Éitfeia^ 

zer uma palavra. Os dias que, é outra, á iniciativa, nâo 

antecedem ás comêmor^çòe^ caber e conròqueii* 

da seiftália; da Patria são mui- j temente- devemos nos manter 

to propicies a um- exame poh^aneéiros aos acontecimen-

conciencia óa juventude nq^^0®"-
cionaL E' ^ hora de perguntar 

se há razão de desanimo, ou 

©e. pelo contario,4 • poderemos 

nossa agitada, Vfeía • politica. 

S^, para que seja restaurado 

aquele; ambíéíitè de cordiali-

dade houver necessidade da 

transigir com decência^ estefu, 

êtn tese, de pléttò acordo. 

O qüe hão é justo é̂  o fei-

tio de nova coligação heté-

Lnnce o Sr. Coronel Alui sio rar cx situação (?•;• ^ 
» i • 

( . 

Moura suas vistas pata uma mem do povo, T.IVÍ 
espelunca existente nos fundos; nesse atentado no Ivjj,', 

de ura bilhar nt Aveuida Riojelasscr- rneno^ ínvc-ovíá '-

Branco, junto ao antigo café beneficio de Í.CVH 
"GRANDS PONTO" e encontra Paradores do 

rá á noite, um vispora ban- dade do Natai. i 
cado, ou, - como melhor lht1 Voltarenio^ 

I 
chaçnam RAM-BOL, onde o| Muito grato p: J:. p, h r. 

nosso pobre operário, emprega- fica, 

I «<1 

> í ; -

dos lio comercio, modestos fun-

cionários publico», inf^viorep 
-corde, 

a) VIRGO VINO MEDEROS 
da Aeronautica e da Base Na-!DE ARAUJO. 

os 

acordo no setor v estadual, ] vo, sem todavia abrir mJ-o do 

até porque nâo acredito na 

sint?eri(íacfg SoB adversários" 

O deputado Israel Nun^s, 

do PSD declarou : 

"O meu Partido tem Vima Co-

missão Executiva, que o diri-

ge, a ela Consequentemente ca 

be resolver em+ conjunto 

O deputado Djalma Ma- [ rogefíéà ; a quê foi negociada 

rinhot lider da minoria 

Assembléia respondeu : 

da recïëbeû à repulsa dos homens 

livres do Estado, repulsa esta 
esjHffa* o t i rent « á ^ r 't>e r tM>crac i a é contradição 

de opinião. Os ^ partidos (fe^ 

vem conservar sua persona-

FORETS VIVTÓ - D̂A-ISIAÇÃO. 
Esm tiiíètftãò exige tuna res~ 

PMte ciará e precisâ. O nosso | nâ&te: Os acordos devem tt-
povto teTn direito de exigir L ^ 0 ^ ^ eleitoral; 

oue a mocidade se deolar*. j ̂  eleger os candidata 
Ele sabe -, perf«FÍtaiMn^e qu^-

após convenção de todos di-

retórios jnunièípais, se há - òu 

não conveftiencia» no acordo 
/ . 

ínter-paítidário. 

.. Até efttao, não há dentro 

das ^fileiras do Partido Sociàí 

Democrático, nefthum moviífíen 

to : nesse sentido. 
/ 

Se, porventufa, vier ã deba-

te 1 o ãsSüfito acatarei as de-̂  

tertniiia^ões do meu ̂  Partido. 

Individuüittéfttè, pei&o que, 

direito de critica. 

OS Estados g o vcv r r x i c i i 

ínoeraticaments, i.-s govt 

uma vez escolhidos pelo VÍÍ-
to v livre d o p o v o OWXT^O 
das roupagens j.-ai' '.kb4-iaí> 

.'r^ se tornarem d epo í l i a r i c s 

da confiança dos se^^ gü-

verrtadds. Sou em p r j i c i p i o 

ftêontrario a qualquer en t en -

dimentò politico q u e imp l i que 

,no desaparecimento dos par 

tídòs como orgãos d e crit ica, 

que são a razão de sor das 

Verdadeifító democracias*'. 
— . . r - f -•• • 

amainada/ apenas, pela esco- os acordõs entre os partidas 

comuns, aos-̂ ' postos públicos. 
******** d a r e ^ t r u ç i o 1 U m a v e 2 ^ ^ ^ c a n d i d â t o s e 

d e p ^ j W u t í t o -mwtoS' ^ 0 la- | é c l a r o q u e m e r e f i r o ^ 

qdk ' fîe homens, depen-

dei. oenfi por cento das novas 

eHtèa ^rígieutes viniouras*\ 

çoes e^ecutiVàs, a admini^a 

ção publifca1 prdpriatnerttt' di^ 

ta, -esta deVé perder a cor par-
nío^tdade 1 achar que * . j tida na, no seu ^extffcitío 

deve desanimar, que lhe será-1 ^ 
' H * .betn qtie a sua eqtupe - poses 

muitó U^fià proveitoso aprovei- i à j > , 
y I ser comm* ió& do homens de 

t a r - w dias em diverso** ^ ^ ^ deMomtóa retó-
nada tem z ^ . ^ d ^ ^ ^ ^ ^ 

Ä eapMr ^ue a morte da Pa- U ^ ^ é ^ ^ 0 acor 
ttte^C* mocidade se ^ do He vontôde 
^ M i r n : » » » - com iodas ^ t o , « ^ 
« >robelmas ^ m 

Î l K Ï i a ^ ^ ~ Ä ^ « t e nem «credito 
^ r í « « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ «sitMitir Hô 6 g ^ r w iaça TaSAem 
^ despertai de \m& grande - A , 
Nação/ ^ a «u í^ t f f^ io agWftxW. - ^vãsívo, 
^ r " sim, haVMlà * éèsmmm*QÏt>~ Wzmemc*** c W ^ pràftc* -do 

^ n m m ^ ' v i e ^ o s con - ôm-**?**** V ^ m ^ H t g ^ ^ ^ r i o ^ R tóne r^e re i -
^ ^ a m o t ^ u e , TIÄO h i unitA- tntoáBaí^ 
meiï^ tf |»roblemav ^ lo 

mik^&éspmix 

lha de um carididato de ôpó 

sição digiío e ilitôtré*\ 

O deputado Jos^ Xavier da 

Cunha, representante do muni 

cipio de Martins, de onde re-

gréSSòu ante-òntem, disse o se-, 

guinte : " 

' -"Acordo só com os nog^O» 

ítmigos e eleitores. e nada 

Cohi o mesmo laconismo re» 

pondeu^nos o vereador Amaro 

Magalhães; progressista : "Não 

sei ttada-', - Não ficon atráz «m 

pòâéf ' í̂inte^è. O gr. ' Odi 

l0n Bíitbalho; prrfeito pes-

eeâtifcr da Gomhinhã^: 4'Não 

dos poíHiWBte^rteôfefe "diss# ' »ecamente. 

" O 4r>J ooó < Merieirt*?; che-

Sb uclflKtóu d© JsBrtaim do Se 

políticos, cenedrrem para " o 

enfraquecimento lía demoòTíi-. 

cia, ainda no' fiasd^dõui^o, ^rò 

no^sà Patria1*. 

O dr; Jüvteá! ' Lamartihe, 

candidato a Senador pelas Opo 

siçòes Coligadas cx tornou 
deste modo 

"Democracia é lib^daâe 

D R . T R A V A S S O S 
S A R I N H O 

CItllîRGIÀ GERAL 
Consrdtorio Í Praça Augusto 

Severo» 01 
Re^dencia — Rua Manoel 
Dantas, 477 — Fone: 1414 

ÍAHIOT 

4â mmm^^tàfiù} o 

4 w w r * -pnH 

gunta. Ainda não ^trt^éÂ em 

car*-* JMGt -£efttdo". 

OS GRANDES 

PROBL^ íAS DO 

ALGODÃO 

(Conclusão da 2.a paginaj 

agricultor fissim ab?Ĵ dí>nado ' 

sua sorte, poris o eu conscito 

o governo e t°dos os intorei?-

sados, exportadores, ccniercinn-

tes, chefes de repartição nwnn-» 

bvlb de comissões, para ?c br.-Vv 
.terem neste movimieiUo 

pretf do nosso algodão, iunto 

da nossa economia. 

O nosso sertanejo que, ^ 

ser de Euclides da Cir^ha, ^ 

airfeâ de' twio u tn fcrt è i ' -

da^nos dizer * que 4 t^nbon.. 

-por- indole e por-

honesto e trabalhador, •4i.|--rcci-

«ando apenas auxilia, ampara 
«> 

assistência e incentivo, o% zs-

«mr'elé produzirá muito m;.ns. 

rá maiá diguo. do Brasil ^ 

á ^Bü^-i1» brasil Couber ser mais 

^ r i c r ^ ^ i l w J » dele, que ' vive escudado 

opinião, E como tal pressu-

põe diversidade de partidos» 

Quando, porem, do» 

intemssee • do ^povo, 

traduxiácífl 

terial, moral e IntelfefcttlSl - do 

Estado, todos" os boitá ^íirasilei 

ros devem cerrar - fileiyas 

em tomai'-dos-'-' bOM'v proj»Ei-

tos dos* - poHticos. Ternas u m 

ewc^tfpk» wcetité nà ih^ftfer 

fa qu*rtdo ^Churchil ' 

rou em aparte ao* mtóistror 

Betta 'tJU* a opo rão por ^ èie 

cheíiate^da:^ l ^ ^poió^^itté-

Seal ao : 

e x t e rna/ «^ 

sia. Kor 

•MM" Tlnírirfa/ puüiH|ut1 'Mtt 
vemöö çom*»i|ir^4ad»/ - para som-

mais ütrkfr ï b i r i W i f « ^ ^ a s s i m a m a n ' 

.do i «lia pftttia C<>̂  todo ar̂  

^ «feu ̂  ^otftÇÃo 

^ « M a n - j áa "TOár, ^ c u ^ p t t B t t f ö * de 

^dCiSsâüaxi» d e ^ v ^ a o '^émmx^Mj^limiãj » o ! E o A-

A » * -agr«äecido ao 



Os jr^osticos ajfontoido 
o daüiko ABC x Santa Cruz, 
conm iãs> confroíito técnico 
e sensac wr-ãl, foram afinal, eon* 
firmai li* porque o choque a-
gradou, nteiramente, a re-
•uilar <L̂ >stencia ontem pre-p 
sente «-o estádio Juvenal La 

niarti:\e. 

0 {•hoí.jc- teve a caracterís-

tica ik igualdade de forças, 

cemon^j ar*do os grandes ri-

O " A B C abateu ao "Santa Cruz p o r 2 a l 
em confronto renhido e brilhante 
Uma partida jogada com entusiasmo* onde predominou 

bom padrão técnico 
vais o mesmo padrão técni-

co de que se ufanam. Alvi-

negros e tricokttes porêaftam-

ee com energia e entusiasmo, 

empraganda-se tpdos os jo-

Campeonato C a r i o c a d e F u t e b e l 
COLOCAÇÃO DOS CONCUURENTES 

(após a 6.a rodada do certame) 

2.° )u< r̂ 

T 0 1 U&ÍU 

1.° íd^a; — Clube de Regatas Vasco da Gama» com (pontos 
perdidos) ,. .. • * • • .. • • - * • • 
Clube de Regatas do Flamengo e Clube 
Botafogo de Futebol & Regatas, com (pontos 
perdidos).. -- .. .. - - .. 
Fluminense Futebol Clube, com (pontos 
perdidos) .. .. . . . . . „ . . . * .. 

lugar — Madureira Atlético Clube, com (pontos perdidos 
5.° lugar — America Futebol Clube + Clube São Cristóvão 

de Futebol ê Regata oom (pontos perdidos).. 
C.r — Ban^ú Atíetitfo^kihe, coih {peitos perdidos).. 
7 ° uij-:." — Olaria Atlético Clube e Boasucesso Fhtêbol 

Clube, com (pontos perdidos) ^ •• 
8.° lugar — Canto do Rio Futebol Clube, com (pontoe per-
; didos) . . _J .. .. . . ., -*» •• 

Domingo proximo — 22 — 8 — 19tt — jogarão 
Flamengo x Madureira. 
B ^ u , B o ^ . < 
Olaria x fluminense 
Canto do Rio x America. 

gadoree produzir o má-
ximo. 

Nb ABC Déquiiiha, Gageiro, 
Albano e Dico portaram-se oora 
merecimento e foram as maio-

figuras de sua equipe; 
V£> Santa Cruz, tiveram atua 
fão destacada Joãosinho, Zé-
lios» Gordo e Ubarana. To-
dos os demais elementos dos 
dois bandios atuaram com en 
tusiasmo e mostraram muita 
dtepotijfcâòi. 

Os esquadrões preiianfces ti 
veram . as saguintes constitui 
çoes * 

^ Riiaraar ; Gageiro 

e Gonzaga ; Vadéco, Dequi-

mhfit e Harri; Fonseca, Dico» 

Expedito, Albano e Abacaxi. 

SANTA CRUZ — Gordo; 

Joãosinho e Elieser ; Basti-

ftho, Zelins e Jessé; Dão, Bia-
nor, Divaldo, Ubarana e Afra 
nip. 

Marcaram para o ABC, Alba-
no, «m espetacular goal Olim 
pico ao cobrar um escanteio, 
na p 'nieira fase, No segun^ 
do tempo Ubarana, batendo 
uma falta, empato«. Doqui-

9J 
: 1 
J 

I 
12' 

t 

nha de longe, marcou o tento 
da vitoria atacadista, O jusz 
anulou um trato de Expfd&o 
sem rasão plausível. 

D U A S . U M A . . . 
f 

— D o u t o r , q u e t e n h o e u , 

s o f r e n d o d a v i t ó o ? V e j o » d e u n s t e m * 

pm p a r u cá, HH < > o u * a * m u i t o m a i o * 

r e s , i n e l t i s w w p r c ç o à d o a m a t e r i a i s 

i n d i s p e n s á v e i s a o f o r i i e e i i k i m t » d e 

i t t e t u s e r r i ç o s . D o u t o r , t e r ã o m e s m o 

m e u s o U t o s o u t u d o a u m e i t t o u d e 

verdade ? 
~ M o « e a f l i j a , m e t i « a r o ' 4 S e u M 

K i l o w a t t , s e u s o l h o s x u w l f l i toisi i e 

a n o r m a l i o s p r e g o » n i i f t à i m m > 

d e n i u n t i i t e , a u m e n t a i c o t t s i t t a r i U 

veis> S e u m a l c u m a 

a a ç i í o " d e o r d e m 

níioU^memle nSm p o d e r e i « u i a ^ i ^ q p 

a m i n t * « u p c i i A i i d a t e . 

Escreveu ERUJX) t/BRAISTRE MONTEIRO 

Terça-feira, quando * alguns ̂  bretão* Era o centro-avante 
conte-n^meos títnixèrám-mé a tíía equipe e eu formei ao ' 
notícia da morte de Cftx-ftado como meia direita. 

• ^ ^ 

MAIS UMA OBRA WO CIR-
CULO OPERÁRIO DE ARA-
CAJU' 

Aracaju, 19 — Vai em fran-
co progresso o -Circulo Operá-
rio desta capital, que alem d* 
um importante cinema, o Ci-
ne-Vitoria, vai agora possuir 
um edificAo destinado â assis-
tência social, No proximo dia 
5 de setembro vai ser lançada 
a pedra fundamental do Edi-
fício Carmela Dutra, no bairro 
operário de Siqueira Campos. 
EJ plano do seu assistente eçle-
sia^ko, 0 contigo Jeão Moreira 
Unia fubd^T' núcleos doV Cir-
<íulô  «ft- cada um dos bairros 
operários de Santo Antonio, 
Siqpaeira Cantos, Joaquin* 
Távora, Grageru', etc. O 
centro principal das atividades 

seu circulistas é o Edifício Pio XI. 
A Chi-[fado 

canga, em Càicó, d- meu- seh^ t*0|Hdaundade de 
^ i j 

timento foi "tão grande como ceu vertiginosamente pois era1 { f e O S v O l f O 

crei M t i c i o G e t l v â ò 

grande awsria o serrtMftento peWel« w perfeito enraqu©. CEDEFB DO LABORATC^tlO 
perda de um membro de minha popularidade transpoz os limites do "Hospital Miguel Couto' 
lanútia» Conheci Ghicanga ha A» zona do Seridó. Jogou emj Examea cie Sangue — Uriga — 
muitos asios. ftu me recordo! Campada Grande, em Natal ' 
bem do dia em que ele tomou e outros lugares, mas nunca 

co» ̂  «SKjtteoeu a sua terra e voltou I • • 
E para ia. 

esSe apelido e assim ficou 
nheedo ate a sua morte, 
assim ficará, •ternamente. Tal-j Menino hoaif vivia, honesta-
vez que muitos dos seus Ratito, s u a profissão de 

mais Íntimos amigos não co-| alfaiate. Terça-feira, quando 
nheçam o seu verdadeiro no-^ ̂ ve a noticia de.sua morte* abri 
me ! Ainda quando tinhamos 115 folha« de meu álbum para 
o cinema mudo, ha muitos anos contemplar o retrato do famoso 
atraz, em Cacó »o povo açsigti* Infantil Cube onde estou 
um. dos mais empolgante« seria—*0 lado direito de Chicanga. 
dos que iá se levou A tela : Recordo» perfeitamente, aque* 

i 
"Chicanga e Pwneiras,\ Era a la figura a^il, de olhos vivos 
historia de dois indios civilzados que se toraára o ídolo do fu-i 
que mostravam - como vivia a ie&ol - juvenil. Mais tarde» 
sua gente, nas estepe« norte a- por méra acaso da sorte, suai 

i 
mericaüas. 

Vacinas autpgezkaa 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei tSl* 
«uelüAo, 8S Fone U10 

Eypp 1'liftolèt 0 m 9 éi 11 f 
14 às 17 horag 

E garoto* jfornação figtaa er» tào parecia 
época, ainda po«so me reeor-^da com a do famoso jogador de 
dar, perfeitamente, daquele ros- futebol Leonidas que tive 
to tedondav ^ truvir de um assis-
damente arregalados que tente de partida de fu-
tava a tela, sentado ao meu tóbol que o Chicanga era 4'a 
lado. Era esse menino qu? a^pmda edição do .Diamante 

as ornas qu# diicanga; por aci-
^ M t e e f c b pof t o * W ' i e r t i • ao t te I w W MoVa que 

r : 
ÍUÓ 

.0 : 
fé 

f 
Eml9974M*ha v umy çto maraént da 

em 

ADVOGADO 
ESCZHOÍÍO e reoidend* avenida 

Rio Branco,T38 - r on̂  2376 
^••n •• a 
w . racomo o c t r r a t o 

Diretor do Hoepital de 
Alienados 

DOB^A» MKNTAJfe E 
NERVOSAS 

ConsuUorío: Rua Dr;̂  Barata, 
2\0 — 1.° F o n t ^ l l » » 

Reakiwi» — AV. Dcfdoro^<39 
TàUUmê ̂ liwSl 

O t t o 6 » r r a 
A2>V0GAD0 . 

Sscritwio: Edifi«tD Sal» 
m andar— Fooe lâBI 
fiariitsii* Bpfi<ftifttoti,t)i 
i ' • TONE-44S4 

r4a» qtorteo : de iutebot -ittim^liri» « na .. <»«* * i • - | • 

til, safe »«rientação do tod» a minha inhwli ^Aitebol que « m l^wi 

NNWN iprTT ^rff r i j—p I " " ^ minha |CTT». Nas fe .^^^Mwr -v«i «ón? 

I I I I I l B I B I I i l M f T " H U T I L f i D O 
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RIO, í O ^ ^ a Sífêsão do Se-. gratular-s* com d*mistro da 
nado, dejíSfe votação da1 Aeronautica pelai de-
ordem d o ^ ü í ^ ^ r . Salgado clarações enviadas a O f t I V O 

Filho ocugWa^ »ana para con de Aquino segundo as quais 
,:.'irog IILL-ÜL 

a baçe, £ere& de Parnamirim I ainda estava de pé, pois havkg 

não stóí suprimida, entre#tan 
to, acrescentou tudo que disse-
ra em discursões anteriores 

2m 

recebido informações de fon-
tes merecedoras de crédi-
tos. , 

OS RUMORES SOBRE 0 ACORDO 
HO RIO BRANDE DO NORTE 

O u v i d a » p e l a n o s s a r e p o r t a g e m a l à p i n i õ e s d e a l g u n s p w c w e s 
Noticias viiüfttí do Rio de Ja 

neiro informam que os depu-
tados DiõcMo Duarte . e 
Gafe Filho tèriaih conversado 
amistosamente sobre a possi-
bilidade de um acordo *inter-
partidario no Estado. A ' no-
ticia de que se processam 

conversações que^tibjethram a fielmente quanto 
• -t. 

tranquilidade do -çQvo ̂  a rea to em palavras 
liza?ão imediata de problemas 
administrativos, nossa repor 
tagem pôs-se em contacto com 
os lideres das correntes mais 
ponderáveis na politica es* 
taduaL O repórter transmite 

NATAL — Sexta-feira, 30 de Agosto de 1948 

lhe foi <H 
claras. 

f fe- . 1 
Aqui está o resultado das 
pergüntas feitas : 

O deputado Pedro Amorim, 
1.° vice-presidente da As-
sembléia Legislativa, declarou 
f reportagem ; 

"Ao meu ver, o acordo in-
terpartidário não é mais do 
que a consubstanciarão do de* 
ver patriótico dos dois maio-
res partídosnacionaiiídepres 

Honrosa distinção. conferida a 
Sociedade de Cultura Musical 

tifciar e apoiar o governo na 
sua obra' de reconstrução na« 
cional e harmonia entre os bra 
sileiros para a. consecução des-
se mesmo objetivo", 

O dr. Aldo Fernandes, do 
Diretorio Nacional da UDN, 
disse : ' / 

"Em principio . c desde que 
haja correção no moda de agir 
e patriotiano nos inttáfete* nin 
guem pôde ser <*fitràfio 
acordos inter-partidarios pro-

f mm 
De sua viagem a Fort^ez;* 

aonde fora a trato de assuntos 

particulares, regressou, oiucm, 
a esta capital, o senador João 
Camara, presidWiíe do PSD, 

neste Estado. 
No aeroporto cte Parnami-

rim, o . Austre conterrâneo foi 

recebido por pessoas da fami-

Ma e amigos. 

Conforme foi noticiado, a tpnio Soares, pedindo a con-
Aes^i^éià - Í*gh3ativa Esta-
duaJL aprovou, por . unanimida-
dade, o requerimento dos de 
p\^dQ6, Xosme víamos e An 

signacao de u'a tnõção ds 

solidariedade á Sociedade de 

Cultura -Musicai desta capital. 

Amanhã, publicaremos j t in-
tegra dessa moqõp, que foi 
enviada ao sr, Carlos Lamas, 

Presidente daquela institui-
ção. 

ASSEMBLEIA 

nimidade de voto». 

No, inicio da sessão de on- rico Ferreira, solicitando do 
• I • • 

tem, assumiram as suas cadei Executivo a abertura de po-
rás de deputados na bancada jços tubulares na serra de 
do PSD, os drs. Claudionor de Santana, foi aprovado por una 
Andrade e Antonio Soares n -V 
lho que após prestarem o com-
p misso tomaram 
assenti » a bancada majoritá-
ria. ^ ^ . ^ 

. X ^ f e - " ' i 

Coroo pi adgrN ̂  perito, ocu-
pou a tr&u^a ò áep. Odorico 

^ ^ t i c o u severa-
mente a de ordem exis-, 
tento no 

Fbi icgcitado POR va&ba* OS 
lideres dos bancadp»1 da As-
sembléia o pedjydp ^e^tiigen-

para o prof^o- ^® 334% 

da Assem-
bléia, a presença 
de extranhos no salão das ses-
sões, quaii&o' cT referido local 
estava destinado, exclusiva-

mente, aos srs. deputados e 
representantes dá imprensa. 

O segundo orador da tarde 
de ontem foi o sr. Moacír Du 
arte, que trouxe mais uma 

* 

>ea a plerterio o assunto re 
fcrente a exploração do pe-
tróleo «acionai, assunto alias 
que vem preocupando bastan 
te 

o jovem deputado udenis-
ta. Em sua oração, o parla-
mentar oposicionista foi por d\ 
versas vezes# aparteado pe-
los sr». Djalma Marinho e 

* 
José Nicockrous. 

Um requerioKíiito do sr. Odo 

cia 
que solicita isenção de taxas, 

selos etc. aos pecuaristas. Ma-

nifestaram-se sobré este" assun 

to os deputados Djalma Ma-

rinho, e Manoel Varela, ten-

do o sr. 

lamentado 

que teve o seu pedido de ur-
gência que não contou com o 
voto dos srs. Antonio Dias 
e Alfredo Santana os quais 

também eram signatarios do 

referido pedido. 

D ; * j Ç k e s o B e z e r r a 

Cofciuíucà aos seus clientes 
que, em virtude de reabertura 
dà Assembléia Legislativa* aten 
de em seu consultorio, das 10 
ás 12*horas, diariamente, exce-
to aos sabados. 

movedores detregua politica, 
sempre util á* resolu^to^tfe 
problemas administrativos''. 

Ö deputado Abelárdi 
fange, do -Partido P 
ta, manifesta-se sistem&ticanien 
te contrario a qualquer en-
tendimento, e num breve tê-
V 

te~a~tete, disse-nos î "Ignoro 
a existencia de démarches e 
não acredito que elas se 
estejam processando * Tenho 
a impressão de que si fizer uin 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S* Bernarda 
AMANHA 

Santa Joana Francisca Fremiot 
de Chantai 

Natural de Dijon, teve um 
gránde amor aos pobres. De-
pois da morte do marido, de* 
dicoti-se a educação dos 4 
filhos e á Vida espiritual. Di-
rigida por S. Francisco de Sa 
lvG| îvUlîîOw Ordem—drr Vi-

.V 

sitação e morreu em Moulins 

em 1641. 
^ - - - i - - - — i 

acordo dentro de pouco tem-
• » • . 

is- pç> terão desaparecido as oposi-
ções no Rio Grande do Nor-
te". 

Da mesma forma pensa o 
sr, Milton Ribeiro Dantas, 
da direção estadual da UDN 
"Não sei de qualquer enten-

(Continua na 6.a pagina) 

Avisa, outrossim» que atende-

Agostinho de Brito I r á á consultas em hora mar-* 
cada, pelo telefone, 1354 ou 

falta de apoio! ̂  a porteira d o ccnsultorio* a 

0 geo. Bina Machado v is itou 
1 » s r . B i s p o D i e c e s i n o 

Antes de viajar para o Rio 
de Janeiro, o sr. general fii-> 

Machado,, comandante do na 

Destacamento Misto de Nsu 

to de Natal, esteve em visita 
% 

de cordialidade ao exmo. sr. 
Bispo dom Marcolino Dantas, 
em Palacio Episcopal 

O ilustre comandante do Des 
tacamento fez-se acompanhar 
nessa visita do sr. coronel 

Miuu I iii ivgiifu mioycSu 
Vá ao BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 

SA., receber, gratutiamente, um lindo COFRE. Nêle 
guarde os suas economias, e mensalmente, deposite no 
mesmo BANCO em conta de DEPÓSITOS POPULARES, 
o que economisou durante o mês, em nome de sua 
FILHINHA, de sua ESPOSA, ou no seu PROPRIO 
NOME 

Assim, você, dentro de pouco tempo e sem sacri* 
ficio, terá feito uma boa ECONOMIA, auumentaada 
ainda com os juros que o BANCO atpnará. 

MELHORES ESCLARECIMENTOS no proprio 
BANCO, á Avenida Tarares de Lira, 109. 

j E I T U K P 

Rubens Vieira, demorando-se 
ambos em cordial palestra 

com o Pastor natalense, 
frjIMI^j | , 1 

íülflsio Sssns Filio 
ADVOGADO 

Av . Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 e 1728 

-

SERÃO INAUGURADAS, DO-
MINGO, 74 CASAS 

POPULARES 

Em ato que sc revestirá de 

solenidade, sierão inauguradas, 

domingo proximo, nesta ca-

pital, mais 74 casas construí-

das em terrenos deadob pela 

Prefeitura Municipal, no bair 

ro das Quintas, o jmUocí-

nio da Fundação da Casa 

Popular. 

Os serviços estiveram sob a 

fiscalização do engenheiro Wil 

u son Miranda, e as casas sao 
de construção estilo moder-

no, e virão .beneficiar nu-
merosas familias operarias de 

nona capital. 

L 3 LO M BAD A MUTILADO î 
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Expulso de New York o consul russo 
W ASHINGTON, 21 ( A s s i n a d c 

W i l l i a m H a r d d c a s t l e , d * 

tas por ele em declarações 

imprensa e acrescentou: "as in 

formações "obre a investiga 

pc; 
Reuters) - A tensão entre ofc 
frtados Unidos e a União So-

,itica aumentou hoje, em «*> sendo feita pe-
vívfude da exigência americam| ias autoridades competentes a-
píi-a que o KrenHm retire o seu 

merk&nas que forqpi recebidas 

pelo departamento de Estadc 

não somente demonstram 

claraméntete que tais acusaçõe? 

carecem de fundamento come 

também indicam que fun-
cionários do governo , çovietico 
adotaram uma conduta al-
tamente imprópria." 
EXPULSO O CÔNSUL BUSSt 

NEW YORK, 21 — Anuncia-

se autorizadamente que o go-
* ' « L » 

vemo americano- acaba dfe>ur*i 

denar a expulsão do cônsul 

russo nesta cidade. 

em New York, tors*! geral 
Jacob Lomakin por sua 

d con-

cluía altamente imprópria" nc 

caso dos tres professores 

russos. O Secretario presiden-
cial Charles RoSs declarou 

a imprensa que o Presidente j 

Truman assinará em 

um decreto revogando as cre-
denciais do cônsul geral. "Tudc 
foi ícito per ordem do Presi-
dente", acrescentou. Acredita-
se aqui que o governo soviéti-
co deverá aceitar o pedido dc 
retirada & Lomakin. O cônsul 
nâo pode legalmente permane-
cer neste país uma vez que 
sua s credenciais tenham* side 
retiradas. Conquanto à nbta 
dos Estados Unidos apresente 
acusações especificas— contra 
Lomakin, acredita-se que o De-
partamento de Estado tenha a-
dotado o ponto de vista de que 

.Í 

pelo fato de segundo 
alega mantido a Senhora Ko-
fenkina nt> consulado contra 
sua vontade, Lomakin ficov 
sujeito a ser processado, de 
acordo com a lei americana. 

•v 

0 Departamento de Estado 
também criticou indiretamen-
te a conduta do embaixador 
soviético 

salientando que "aS 

Revela-se a l Argentina o maior» 
comprador de material bélico 
WASHINGTON, 21 — 0 De § 

partamento de Estado norte 
breve! aniericano anunciou que o 

maior comprador de matéria 
de guerra excedente d°& Es-
tados Unidos era a Argentina 
adquirindo grande numero dc 
irtaterial bélico de varias qua-
lidades Acrescenta que aquele 
Republica não se contentandc 
com o- comprado material ex-
cedente encomendou as prin» 

. ' ' 1 ' •*1 Í 

cipak fabricas americanas £ar-
• -Ur' - ' 

to material efe guerra moderno 

Obom procnSmenfö dos erb-
fãog é 'uma 

d*boadaäe dareligião 
dizer: 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO—XHI—Rio Grande do Norte — Natal — Sabado, 21 de Agosto de 1948 — Num. 3789 

Café Filho quer a mu-
dança das autarquias 

RIO, 21 — 0 deputado Cafeí da mudança das sedes das au- por uma simples dependência 1 

Füho acaba de apresentar á Ca-J tarquias economias e de alguns 

m&a dois/projetos de lei que 

váò alcançar, seguramente, a 

máior repercussão junto a o-

niãopublica,. Oj>i$meiro cogiU 
-i " - iV 

Tl I IIMIIII II l' .••»••í t ̂ ijgj """ 

orgãos autonomos» criados* pelo 

governo federal; o segundo, da 

extinção da Fundação-'Brasil 
T' 

Centra}» que seria Substituída 

RIO, 21 (ASAPRESS) — O M 
nistro da Justiça conferenciou 
pela manhã e pela tarde de 

Alexandre PanÍhskiriontem ^ senadores Dur-
acusaçoef [ vai Cruz e Fernandes Tavora 

funcionaroi e os deputados Soares Filhe 
americanos tinham sido fei-.e Benedito Valadares. Os en-
seríssimas" contra 

Vai á Biia o Chefe dtGoverao 
RIO, 20 (ASAPRESS) — Con-J ca Latina. Taf t veio ao - Rio 

firma-se qm o Presidente Du- em viagem de aproxmaçãc j 
ra visitará a Bahia em fins cultural, procurando entabolar 

de Setembro, permanecendo negociações diploma ticas entre 

ali uma semana e deyerá inaujos Estados Unidos e o Brasil 
gurar vários melhoramentos. O. devendo ser recebido em ca - [ t a n ( j 0 

primeiro convite foi feito ao ratei" particular por _Raul Fer 
ministro Clemente Mariani ha nandes e fazer uma visita a 

tendimentos prenderam-se í 
politica inter-partidaria no 
que diz respeito ao- Estado do 
Piaui, cujo caso está agitande 
os meios politico«, 
NO CARTAZ O CASO 
DO PIAÜI 

RIO, 21 (ASAPRESS) — O 
caso do Piaui voltou á ordem 
do dia com a serie de dis-
cursos que Sígfried Pachecc 
vem fazendo na- Camara. Sus 
atitude representa o ressur-
gimento da luta politica na-
quele Estado e o vespertino tra-

do assunto diz podei 

informar que não está fórr 
de cogitações dos próceres pe£ 
aedistas do Piaui a instauraçãc 
de nova queixa contra ò ̂ ove?-
nador que desta vez se en-
contra em pior situação, pois 
na Assembléia o seu partide 
tem apenas 14 represèntanteí 

contra 17 do PSD. Afirma c 
V 

mesmo jornal que Sigfried 

Pacheco está 
33$atos para que Seja apresen-1 -íl 

fcada i(lá Assembléa nova de-

núncia çontra RoçJjE* .Furta-

do, 

coligando doeu 

dois meses tendo Mangabeira 

confirmado-o agora. ' 
NO RIO O EMBAIXADOR TAF* 

embaixada dos Estados Uni-
dos. Ficará aqui durante qua-
tro diàs homenageando-o a 

RIO/20 (ASAPRESS) — En- Colonia Israelita, segundo de-
contra-se nçSta capital Moyse- P0lS P^ra Montevideo, Buenos 
Taff, sub-secreatiro das Rela-1 Aires e outras capitais sula-
còes Exteriores e Embaixador mericanas, e ^ cumprimente 
Plenipotenciário para a Ameri- de Sua missão 

M m \ i caomisla 
MADRID, 21 — As autorida* 

des espanholas aeabam de des-
cobrir um movimento comu-

> 

nista em grandes proporções nc 
norte da Espanha .O movimente 
visava transformar aquela re-
gião num movimento de terroí 

ia 

Dseearen 
Vasta rede de espionagem russa desco-

berta nos Estados Unidos 
Medidas enersicas estio sendo tonadas contra os agentes vermelhos 

WASHINGTON» 21 - Anun-
cia-se oficialmente que acabf 
de str descoberta vasta rêdc 
de espionagem soviética noí 
principais setores de produfãc 
dos Estados Unidos, inclusive 
^ fileiras do Exercito, Mari-
fiha e Força Acrea americanas. 

Acrescenta-se que tanto o E-
xercito como o Departamento 
da Marinha americanos estã< 
tomando medidas adequada» 
contra as atividades dos agen-
tes d« Stalin. O Secretarie 
do Exercito doa. Estados Unidoí 
pediu a todos os militares pa-

ra não revelar nada que se 
relacione com o poderio mili-
tar americano. Por outro lado 
o Departamento da Marinha e « 
*hefe das Forças Aereas re-
dobraram as atividade» do ier-
/iço de contra espionagem a* 
mericano. 

durante a próxima ida do Ge-
neral Franco. Vários elemento: 
suspeitos foram presos estude 
a policia espanhola dando buscr 
aos principais veis. 

do Ministério da Guerra,, easn a 
denominação de Expetâçâo 
Roncador-Xingu. 

Examinemos, hoje, a sig-
nificação e quais as possiveit 
consequências do projeto refe-
rente ás autarquia^. tem 

m ^ Ê È é o e m ^ ló-
gico e um objetivo moralitador 

p e acordo com essa proposi-
ção, as autarquias r econcwnica? 
como os Institutos, do Açúcar 
do Pinho, do Mate é do Sal 
transfeririam as suas sédes pa-
ra o centro das regiões geo* 
v ?nómicas relacionadas conr 

(Conclue na 8.° pagina) 

í smr 
IwMm iirgjia 

RIO, 21 — O proxim^ ãomin 
go, do corrente aínfS^êsíèit 
da entrada do Brasil na 4tuna íW • 
Gueixa Mundial, ^ cotne-
morado pela BBC de Lôndref H . _ 
num programa especial, sob c 
titulo de "Os tres Mares^, de-
dicado á Força Expedicionária 
Brasileira, o qual poderá" ei • ify— • 

ouvido nas frequências de 
11.820 quilociclos (2^Sr^me-
tros) e 15.310 -quilcrciclos 
metros,) 

ÍVi.í'» 

FOIVTALESiA , 21 Foi aqre- . providencias a serem tomadac 
sentado ao sr. Governadoi Ipaar sanar a crise. Quatro des. 
do Estado o relatório dos depu-
tados encarregados de estudai 
o caso do algodão. 

Segundo nos declarou o dr. 

Francisco Pessoa de Araujo 

Secretario da Fazendaf os par-

lamentares cearenses que per-

correram o interior do Estadc 

observando o problema in* 

loco", organizaram uma sçri* 

de. 17 sugestões acerca dfe 

tas dizem respeito á ação da 
Federação das Associações de 
Comercio e Industria do Ceará 
As restantes» a medidas de exe* 

* 

cução conjugada entre os po-
- » » , 

deres legislativo e executivo. 

I — ! 
C M m 4 » t. 

d » paderá « r « j i a r l l ü f c 
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OJTQ GUERRA 

(Ptaftpt) 
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—NATALr*- • 
4 9 S I N A T U R A S 

Ano , . . . Cr| 100,00 
Semestre . . . . 60,00 
IWmestre . . , • 40,08 

VENDA AVXJI^A 
Numero do dia .. Cr$ 0 
Ed. com suplem. . 030 
Numero atrazado* u 1J50 

PUSUCAÇÕES 
Anundof —Sery. tipográficos 

—- Carimbos 
Tabela na Gerencia 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantâs, 
40 — 5.° and^r—Fone 22-5924 
Eirç S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-

í lipe de Oliveira, 21 - 8.° 
•I andar — Fone : 29-873 

p o r O t t o G u e r r a 

A nota do dia 

Os spBlItres is se 
1 

Uma das grandes campa-

nhas docomunismo é declarar 

que entregará a te^ra aos a-

^ricultores. Mas da promessa 

á realidade a ccisa é_muito di-

ferente. 
Como se sabe, o comunis-

mo está de isto instalado na 

Tcheeos Slovaquia. Pois bem 

o "Rude Pravo", orgão co-

munista da capital daquele 

país anuncia agera mesmo que 

o governo vai agir no duro 

contra cs agricultores que 

não entregarem suas quotas 

de tri^o do ano passado. -

A União dos Lavradores 

Tchecos, dominada .pelos co-

nvunistas, sugeriu no governa 

que "uma administração na-

cional seja estabelecida para 

todas as fazendas de proprie-
.. . * 

dade dos agricultores sabo-

tadorojs e <ios que não 

entregaram a sUa quota." 

i ^ o ^quep dizer, em portu-

guês Ylaro, que o governo 

vai tom'*, conta da fazenda 

desses proprit^nos. E como 

essas quotas são fixadas 

pelo governo e não- pelo agri-

cultor, basta que dêem uma 

quota- maior ao plantador do 

que a possível, ele está frit#, 

perdendo sua rica terrinha. 

JJstas é-que são as "bele -

zas" do comunismo. Prome-

te ,um mundo? um paraíso. 

No ,fiw>4(tudo resulta num 

inferno.,,^ 
* — • irir 

Sen* duvida modelar é a Ação Çatoliop 
no Canadá. Sucedem se as reuniões de estu-
des e ps trabalhos aspacificps, sempre enfeixa-
da? em livros e folhetos, .que espalham essa* 
liçres magnificas para outros pontos e países. 

Em 1944. as Jornadas de Estados Sa-
cerdotais escolheu para tema o seguinte : "A 
Formação dos Chefes na> Ação Católica". Fo 
uma serie de ma^niíiccs trabalhos, dc que c 
simples enumerar dos titulos pode daixai 
uma pequena idéia: " A Ação Catolu^ eiC^b 
de chefes"; "Formação apostólica e integral" 
"Formação' familiar"; "Discernimento e escolha 
do^ chefes"; "Formação dos chefes pelas reu-
niões"; "Formação dos ehetes pelos contac-
tos"; "Os Chefes cie ação católica e o clero" 
"Formação^dos assistentes de Ação Católica" 
"Inquietudes pastorais", cada unvdeles trata-
do por especialistas altamente experimen-
tados . 

De tudo" isso concluiu a jouiada como t 
importante um^ aproximação e uma cocpèraçãc 
estreita, embora subordinada, entre o clero e c 
laicato, principalmente na paroquia, base 
normal djs atividades da ação católica. 

Em nos^a p^tri?. felizmente, o çentide 
de organização c de coordenação d 3 5 atividade; 
católicas e s t á se desenvolvendo a olhos vistos 
inclusive pela integração d ^ atividades da-
queles departamentos em que a ação católica 
se subdivide, para ab?rcar todos os problemas 
que afetam o desenvolvimento religioso e mc-
rai. 

Acaba de realizar-se, no Rio, um cursc 
•alternante pruveiioSot de secretarias paro 
quiais, Era um curso intensivo promiviflc 
pela Ação Social .Arquidiocesana, com a co-
bboração do Instituto^ Social. Foram 38 au-
l?s ministradas por vários . professores e que 
prepararam 30 Excretarias paroquiais, que 

D: 

F A m m m d e 
JPLANTAO 

N A RIBEIRA 

Farmacia Modelo -

Barata. 

N C ALECRIM 

F^imaci i Navi'.no - Ri 

Vnaro Barreto. 

ACANHA 
' N A CIDADE 

Farmacia Confiança — ? 

A Re Ws ta • Ess o, em - j v 

t imo n ume v o , t a «i u ;r ~ 

dos membros entre si c|tagi:in da mi?.ior Ip.b:<i,-Li 
da imprt nsa d.i A: 

do Sul. E' a Inclu-

de F-iraná, S. A 
funcionamento 

servirão de elemento desligação entre ß açac 
social na' paroquia e o organismo central. 

Coube s dar a aula inaugural ao padre 
Fmanuel Barbosa, vigário da Urea, nosso co-
nhecido, pois aqui eni Natal já esteve, deix*mdc 
otíma impressão, -fcstudou a paroquia,, sua or-
ganização canónica, seus problemas religiosos 
e sociais. . 1 . 

Min i s t r a ram^ aulas, igualmente, ^ i g a n o Bartolomeu. 

serviço social (conceito de assistência social | p n i TTKTS 
F^iviço social e seus campos), de sociologia! M J Í I A O v J L U J N A 
(o homem e a sociedade, as sociedades hu-
manas em geral, famiHa, sua origem, princípios 
que devem rege-la, sua composição, direitos 

deveres recíprocos 
da sociedade), de técnica do trafeálho, de papel 
educação familiar (pàpel da mulher como es- , r i c a 

pesa, mêe e dona de c a s a . influencia da fa- ^ 
;7Ú1:p. na educação, necessidade de educação ne 
iainiliá, papel da mãe de íamüia, a mãe ©du-
cadora^ asVsançôes tia educação, a dona de !94G. 
ca^a -e seu papel, influencia da mulher fora dc Localizada 
meio da familia), o Direifo Usual, (conceito de distante 'L̂ O 
direito,^ direito e moral? direito natural e po^ ^ Curitiba, é uma vei 
sitivo), de higiene geral e alimentação (saúde _ , 

t t . j j . ra rictaae ern lormacao. 
e doença, proteção a saúde, pelos cuidados in-
dividuais, higiene da habitação, agua, aliraen. è ^ e n t e f azenda, Mo ro-
tação racional, erros alimentares e consequen- gre é coberta per 
cia", alimentação ^de origem animal e vegetal flcrcitas de pinheh 
alimentes das crianças, velhos, doeíites € a d q u í r ( j a a o Estado, 
convalescentes, realizando-se, ainda, interessan- por 
tes cireulos de estudo. «*< - -

E* assim que os catoíicos trabalham pela 
reforma social. Isto e não a luta de classe dustria do papel e di 
do odio comunista resolverá os problemas A arrojada iniciativa 
f.m que nos debaíémoS. AçacT *catolica? ação 
social católica, 

E tudo com uma visão concreta daí 
li , 8.OCO.COO de pliiriei* prrblemas, que se aprenae, muito melhor dc ^ 

que nos livros, por esse. conctacto direto com 
o pevo e suas preocupações. 

em M.n-.o 

OVi:: 

A. -

ft 

urr. gmpo 
todes esueciaiizados 

ae psp^: 
r^cion?! Conten-se 

• L <J: 

A cupacdaae poae 

e - 40.030 tOL-

; irâ Ss: £ feia lis I® éé Cm leiidi1 Socisdad* ^ 
( S . J o ã o , 1 9 , 2 5 - 2 7 ) 

HT-icia 
papel cie impienz-i.. 

20X-Í-2 tonelada 
m 15 mo e soc o de t :v_ o:. 

Naquele temp.^ estavam" junto á Cruz de Jesus, sua 
Mce/a irmã de sua Mãe, Mari^, mulher d e Cleófas, e Ma-

Mãdaleha. Jesus, então, vendo sua Mãe e perto dela 
o discípulo que Ele amava, disse a sua Mãe: Mulher, 
eis aí teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis tua Mãe. 
E desde aquela hora a levou o d^scipulo para sua casa. 

Êtualmírití-

I Feridas, Reumatismo. 
I Placas Sifiliticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

* I 

Neste doatingo, ã Igreja ce- Imaculado de Maria, em aten- . • , 
, 1 f ^ ' ' 1 * i comparecerem, amanhã, as 
lebra a festa do Imaculado Co- ^ ao pedido que Ela fez ás V „ . 

j * . ' | noras, no Coiísistorio 
raçao de Maria. Mana qu^ 1 suas vidente de Fatima * e ' , 1 

, j « . i - * ' .^edral a-fim-ue dar Í 
aope ,4a Cruz,* uniu os -seus scmeqte, correspondendo ao : ' . " [ . - , 

final regulamentação da |>:rodagem e aiSpoe d e 

Vicente de Paulo 
<\ Presidente do Conselho julgsr o vulto irdv^t 

Particular de Natal, convida eis de Monts Ale^it, b^.tj d: 

vicentinos Emidio Isiaio da c iue trabslb.3ír\ 

Silva Bastes. Severino Fer^ d* eper: 
nand-as d? Oliveira Landim, 14.DOO pós? 

Prof. Raimundo Scares e Fran- ta cu indiretamext^ 

cisco Gurgel, membros da Co- t e s ^ Klabii:. 

missão designada para tratar! A fabrica st c&npSe de 2C 

tios planos dè execução das grandes cdifica-oes inãu*:riiús i 
Obras Especiasis instituidas Q. consiur^ { m ^ alcrn-a 

pelo referido Conselho, a l^-OCS metrc>s cúbicos ;: r 

14 -dia. 

da Ca-^ Monte Alegre é catada 

redação ! 350 quilcr.^Lros de ç --u1:.:! dc 

D r . - G e i m Fleno^ 
Clinica Äeüc*:do adv.t^ # ^ 

r DocíiçM.dc ^phoM^ 
— Pkrtos — Perturbações d» 
Gravider — Tratamento das 

Cortes - mt^ls^o^i s ^ ^ M a 
a V & M f » — COM. «.BA^L 

Äo BiW», 1ß7 ~ Fooe 
Jhoxv rm 

v 

sofrimentos áos do seu :pi- apelos de Maria, é que en^on 

vino Filho, pela salvação dc traremos i;efugio, auxilio, pro 
mundo, Maria aue é fonte de + -

H I o n i e q t , teçao e miseneôrd^ apie^saín ; l 
graças e de misericórdia, me- s , . 1 * 

do o tnurJo do seu Filho. ! 
recendo bem o titulo de eo-re-1 \ 
Anr,*^ a i | Ela é nossa Mãe. Que lá dt tuito. dentora do genero humano. 

O Evangelho nos lembra ° é u ^terceda em nosso fa-' 
"" " ff 

passagem em que o Cristo • v o r- P a a r o Cristo de nós 

antes de expirar, contemplan-; afaste o seu castigo, graças á 

do, ao seu lado. a sua Mãe e 

João? o discípulo amado, excla 

mou : "Muftier^ eis aí o teu fíi 

lho; João» eis aí tua Mãe T 

Jesus havia dado Maria com< 

Mãe não só ^ João, iras a to-! 

dos os homens que passavam 

por Sua mercê, a ser seus fi-

lhos. Da Cruz, o Cristo no: j 
• A 

recomendou â sua proteção ma l 
tornai, numa prova a mais d: 

amor nara com os homen» 

j Obra dês Catccismos e eros-
i 

seguir cs Estudos referentes 

SS Obf£i% Escolas Crís-

tio Secretariado Gra-

lürnetXwä 
cas. 

Atícoch á 

Q'-1 uraiis 

Fabric a cLe 

Fua misericordiosa intercessãc 

Paulo P* de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITQRIO: Av. DUQUE DE 
CAXIAS 106 — SALA S 

Fone 19V# 

está Scr̂ do ecr^r ilida, 
fabrica de seda csusiica e ci^ro 

elementos indispensável ã im-

bricação de ce:tos tipo^ dc 
m 

celulose. 

Quf-ndo t^retíios c utros -

precncür^ritcs c^n:^ es.-e p^-« 
vj^rrcQS pape! nzçíciiLi A 

C. 

O mvmá* änttia», k o j » 

Gâ a hm Htíte-SimoifeneSS-ílafe 
Acek« DBP08TT0S POPULARES, SE PECUUO. LIMITADOS 

MOVIMENTO • • P « 4 Z Q I 
Iníioe da marcha aaceadoaal do estabelcciaiento e da confiança 
pubticK que t«zn iospirado : 
DEPOSITO DO PUBUCO MDVIMUfTO OE8AL : 

D E S f l ^ Q p . 1»45 4.210-,«00,0» Çg% 8.4^» 0000« 
V&MmO U M 5.0H.«90,0e 13.26 .̂000,09 

«.134.0004» xi.sm.mfio 
• •• •• m im*o t . o » » A Ç A i f fivoem M W B i ( i w u M - p í w w w i o » c o m a m • « u s o s 

M U T l L f i D O 
i 
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r/.'ilc sein ccruav R:(JM IAIAAĈ .V VCNRI T ANGIA ^M 
O povo nataleasc i-ao Joir mex^to ou outra qualquer forrar fcencfj0j0 

peixe cm abuaaancia. dc auxia.o, lançam-se ^o mar 

Isto parece 

va!- aaí cÍh nossa terra, de vez «nsia de foc?.liraçHO, os válevas ' p ü i ; > ^ t w I 1 I , t t , i U Ü ^ ^ u uuoaina mierme- , , , , , 
<> estimulo ao desenvolvi^ aascentrs e anommos, como ,f i a n a o a ^ o 

das ciências das artes e cavam os "Passaros Perdido« ' ,1 3 m m u n i c i P 1 0 c o m ° ° n o S S ° a h i V Í O S ° íu e sua vsz pas- d o campeonato de fuíebol, o 
(ía • é imperativo cons- dr? Tagote, em busca da fonte rodeado podemos dizer de a terceiros até chegar t r» i „ T 
• • - t , í , « , ^ue L4«s ensinava a cantar. . A . * * sr. Carlos X.amas. 

K s í d o ^ A SOCIEDADE DE C U L T U ^ P I S C ° S a S ' e s t C j a s e m p r e 4 P C 1 X e a ° por um N o u l t i m o sabado m e , 

Assembleia de 17 de MUSICAL é, assim, m se debater. com a falta de pei- preço d e verdadeiro cambk p e l a L o t e r i a Federal, serão 

urna, lovmalida- # ^ - - . . . . . . ^ ^ b e n c f k i o da boa irra - r i a , jVí 
ou melhor, para vara o CUÚO o.a exceda Deca p d x e t n^buaaaacia. dC auxilio, lancam^se -o mar - ^ ' . " . 

o valor da Sociedade dc Shubert e de Mozart, | l o , ^ a ^ . u be mar c o r a i s s o E $ promotoras o<ao 
no cenário P̂ : :a ela .vão eoirer, numa Isto parecc um contrasta pescam e entregam o produte u ] t i n i a n c i 0 os"preparativo?, ys-

da nossa terra, de vez snsia de foc?.lizaçêo, os valeras p o i s n ã o £ e compreende que do seu trabalha aos interme- £ r e j l t ^ 

Jil 
; nho. ressurgiu em Natal a -calidade vitoriosa e consagra- xe* Embora reconhecendo que negro 
SOCIEDADE DE CULTURA * sorteados cs 

seiiao vLVLia e t?m- trela-anck) suas ativídaaes com . ^ ^ -
Pretoria que deverá , ^ ^si>\pnrlida UNI-1 completamente abandonados na: apare ce ? e nas ruas, pelas por- SERGIO SEVERO. Os iiume-

fxpoLncíis ° S > l Í VERSIDADE POPULAR DO SUa* a r d u a S t a r e f a s d i a r i a s t a s d a s c a s a s residenciais, c ros dos bilhetes correspon-

prêmios da SE-

LiUSiCAL, sendo eleita e em- t ^ S n ^ ^ ^ a t i v f d a f e ' com °S Pecadores viTem ' Nos mercados p o u c o peixe PAN, FORMOSA SÍRIA E 
possada a Diretoria 
reger os seus 
doi Ví.iltcs exponenciais 
tras e das artes norte-riogran- R I , ° G R A N I ? E D O N 0 ^ - | expostos a toda sorte de pe- peixeiro vende a sua merca- dem ás terminações dos tres 
den.es, dentre "os quais desta- ^ u b ^ è comT | r Í gOS 3 b ° r d ° d e m i n u s c u l o í a cjlho, e não a quüo nem maiores preiAios da Loteria, 
desrespeito' ^ ^ S n í a S o " ^ ^ ' r d Í r Í a F é i n a n„ d Gregh,' os lou- | barcos ou frágeis jangadas, nãr a preço de tabelas. Pois é. No domingo 29, serão entre-
nLcs de Dom3 MARCOLINO ' í a d o s ^ ^ l o S o ts^onteneT^M !S<* Í U S t Í í ^ a q u e h a j a t í > m a n h s quizer comer peixe gues os prêmios ás ssnhori-
DANTAS, professor SEVERI- manifestações coletivas. j e B c a s s ê s f í e pescgdo em nossos não s e espante com o preço nhãs que mais se desfaça-

p A A ^ b l e i a L e g i s l a t i v a d o me rcados. q U e agora a coisa ê outra. O iam na colocação dos ingres-
tor LUIZ DA CAMARA CAS- Rio Grande ao Norte, aue aev. , . . _ . ^ ^ 

Quando existia a Comissão E regime é de quem dar mais sos para audição do dia 14, CUDO e esse eJeito divino da ao Estado uma Constituição, 
Musica, que o Brasil aplaude onde o espirito e a inteligência xteutiva da Pesca, que con- pois caiu na rêde é peixe Vndo então escolhidas a Ral-
e que Natal consagra—Maestro tem seu culto privilegiado, de- , , _ - _ , y , , 
VALDEMAR DE ALMEIDA dicando todo um capitulo aos j t r o ! ™ e>n todo o Estado a MARCOS «Princesas da festa da 

4'Sem musica a vida seria um dispositivos obrigatórios para ' dustría da pesca, além de prés- Boa Imprensa, em 1948, 
erro" afirmava o creador de educação e cultura do povo, ja- f ;d í a v „ ' , .i t .T ^ a r • . • ' 
Zarathustra; e quem acompa^ mais podferia ficar diferente h « i a r a Cooperativa dos PeS-( - Nã próxima 2.* feira, im-
niiasse os primeiros passos de ^ e d u c a t i v a e cultu- cadoi-es, o peixe era mais abun V Ei Xi MJ Ü - 2> Ti 'ciaremos a publicação dos di 
VALDKVÍAR DE ALMEIDA, r al dessa Sociedade, des- dante, e o preço obedecia ás ta- A casa da Rua Campo Santo, n,° 'versos auxilies recebidos, bem 
em Natal, na "via crucis" do 
Mestre e na teimosia iluminada sa coluna sonora em (belas. Os "atravessadores" os 

marcha para os dominios de 

1.017 — Alecrim. assim as coletas feitas em fa-
que exploravam os pescadores Cooperativa Central ^ d a ^ Imprensa. 
adquirindo o produto do sei: 

de Crédito, á Rua Dr, Bara-
ta, 208. 

do Artista, ouviria, de certo. E u ^ v o a n d o o s desertos 
sua rrrasica enchendo o morne ^ ^ ^ ^ ^ o a s j s 

azul do espaço", como desafio marmvilhoeos da Divim Arte. ; trabalho por preço infimo 
do símbolo nietaschiôno: Que a A s s e m b l e i a leve, por- 1 desapareciam graças á fiscali-

uEu posso cantar um Canto, tanto, á SOCIEDADE DE CUL- | . „ 
o quero canta-lo, embora es- TUFA MUSIGAL as suas con- . z»9ao da "CEP. E o peixe vi-
teja" só diurna casa vasia e gratulações e os seus aplauso«, ' nh a para os mercados Hvref ' u m Av. Floriano Pei 
tenha de canta-lo em mim pa- deixando, nas mãos daquela | . . „ , , xoto, 374. 
va meus" "proprios ouvidoF. Díre^ia, a mensagem de esti- , d a niajora^o, e do congela- A t r a t a r á a y 

Mofftl BtPA t u t u AMM. AM*« mm^ . A lin f o r> 1 ïrîrfï l o n l ' i 

V E N D J E - S E 

Natal era bem essa casa va- mulo e de fe, num vigilante mento, pois a Cooperativa tra- ^ ^ ^ ^ 
zia no mundo da arte sonora, cumprimento de dever, ditado Jfonseca — Done 

da 

E não foi nada fácil encher es- ' pelos preceitos constitucionafs 

JUÍZO 
Tem sHilis on 

reumatismo da 
mesma origem? 

U S E O P O P U L A R P R E P A R A D O , 

tava d« servir o povo dentro da f, L 

çuas finalidades. Todos ti- V E N O £ J V I • S £ 
ttham, como era natural, ume 

Prédios jnodernos, no cen-
tro da cidade, a tratar ná" 
Av. Tavares de Lira, 97, 

V E N D E - S E O BOM PASTOR, no "etee Ale 
cnm 

V ft 

VALIOSAS OPINIÕES 
'MEDICAÇÃO AU;aLÍAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satifíatorio me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
tamento da Sifilis» r^zao porque não ponho duvida em reco-
menda-lo, 

(a) DE, ALCIDES GARCIA 
Atesto que ter.ho empregado com bens remdtadfML o 

ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo slfilittco. 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

esperança de cada dia ir me 
lhorando o abaste^iniento de 
peixe á população, livrando-nos 
em alguns dias da semana, d? 
carne verde e suas variantes. 

Mas atualmente o quadro í UMA ÓTIMA re»~ 
outro. Foi extinta a CEP, d«sor- dencia á avenida Beira-Mar n. 
ganiza-se a Cooperativa, brigam 50 pelo preço de Cr$ 75.000*00 

os pescadores, reaparecem os a longo prazo ou facilitando-se j "cine Paroquial" — Para adúl 
"atravessadores", enfim voltou a sua compra por intermedío toe, 
a imperar o regimem da de$or* do Instituto dos Comerciarias. | —00— 
ganização e da exploração. Ver e tratar na mesma a par* J ESCOLA DE SEREIAS, 110 'Vi-

Os pescadores, na sua maior tir das 17.30 ás 19 horas. 1 ne S. Pedro" - Para adultos. 

AQUELA NOITE, no "r\ie São 
Livs" — Aceitável A>ara adul-
tos . 

O DESTINO BATE A PORTA 
no "cine Rex* — Aceitável con 
dicionalmÉiate. 

^ Becomendavel. 1 ^ 1 

oo- •• 
HOMENS PERDIDOS e se-
riado CAVALEIRO ALADO, nó 

P A R A F E R I D A Su 

« £ C Z E M A ^ 

T N f L A M A Ç Ô E S , 

C O C £ I * A S v 

F R I E I R A S ; 

E S P I N H A S , E T C : 
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S O C O I 
A N I V E H S A R IO S 

SENHORAS -

Cesarina „ Grilo Lima, esposa 

do dr. Otávio Lima, proprie 

tario em Cangueretama. 

-#^Nilsa Veiga Morais, es-

posa So sr. Andemario Mar 

tins» «da Firma Correia & 

Cia. • Ltda, j r 
- SENHORES 
V, 
;; Dr. José Emerenciano — 

Aniversaria, hoje, o dr. José 

Emerenciano, diretor do De-
* 

partamento Estadual de Es-

tatística, e advogado ' nesta 

capital. 

Com relevante folha de ser 

viços prestados ao Estado, o 

ilustre natalíciante goza de 

largo conceito em nossos meios 

sociais e politicos, recebendo, 
• < * pela grata efemeride, as inu 

í. 

meras felicitações dos seus 

colegas e amigos. 

— Manoel Florentino, funcio-

nário da Recebedoria - de Ren-

das. 

— Lupercio Calixto de Oli-

veira, funcionário das Do-

cas do Porto» 

— Dr. Claudionor de Andra 

de debutado Estadual, e ad-

vogado nesta capital. 

— Dr. José Siqueira dç 

Medeiros, Promotor publico 

neste Estado. 

— Adalberto Garcia, nosso 

ilustre eonterraneo e alto fun-

cionário da Fazenda Nacional, 

atualmente no Alfandega do 

Rio. / 

SENHORINHAS 

Maria da Conceição Morais, 

elemento das nossas associa-

ções Católicas. 

— Alic& Fernandes de Melo, 

filha do sr, Honorio Severo, 

residente em Macau. 

— Sara Barbalho, filha do 

sr, Francisco Barbalho. 

— Eda Lira, filha do dr* 

Eugénio Lira. 

Náir Viana, filha do sr, 

Abel* Viana. 
<— fò^ria José de Medeiros, 

filha do ^ João Paulino 
de Medeiros* * 

CRIANÇAS 
TÂNIA MARIA Está em 

festa, hoje, o lar do dr, Os-

vaído Monte, cirurgião den-
^ ' í; f" 

tista nesta capital, c de sua 

esposa d. Mirtos Oliveira JJiif) » Monte, com o transcurso do 

natalício 

Maria. 

Pelo grato acontecimento, 

Tania recepcionará as suas 

inúmeras amiguinhas, no pa-

iacetfc - de seus pais, á av. 

Hermes da Fonseca, 935, ofe 

recendo-lhes lauta mesa de 

finta iguarias. 
Maria Lúcia, filha do sr. 

Humberto Cocfcntino, soc>o da 
Firma Moura & Cocentino des 
ta capita^ e aluna do Exter-
nato 26; - Luiz, e nosso coòpe-
(W0T. 

AMANHA 

SENHORAS 

„Sétima Rosado Fernandes, 

esposa do dr. Aldo Fernandes, 
' - - 'U ' Sai presidente da Casa Bancaria 

Norte ÃÈüograndense e nosso 

cooperador. 

SENHORES 

Dr. Cleto Camara, sub dire-

tor do Departamento da Fa-

zenda e nosso coopera 3or. 

— «fo r4 e Fernandes, .fun-

cionário Estadual. 

— Eulâmpio Monteiro, re-

sidente em Natal e 

de gasolina 
üsriosas «hMrvMta Söhre esse problema 

7 

Estatísticas divulgadas mos- j toneladas, acreditando-se que j tador de gasolina, so v„ni lJ, 

tram que o Brasil pagou nada poderá ser muito meno» se encontrar desembarque cai Por 

de 668 milhões e 433 mil 'combatermos o desperdiço, dc 
que são princip lis responda 

veis os jarros de passeio. 

Verifica-se?v mais, que a ga-

solina entra no Brasil atravéi.bui para Alagoas e Pun»; 

apenas de oito portos. Entretan- , importação atinge 5,4 po.- mi-

to- tomando-se por base a «n- to, Caminhando para o Noitp 

Irada, durante o ano de 1946 j deparamos desembarque o i r 

_ _ , | *• a ^ | a importação pelo porto de San- j Natal, aliás apenas na propor» 

VALCANTI — Na cidade dt tos eleva-se a 462 por cento dc jçao de. .0,4*por cento. o:n i 1 

Mossoró, faleceu, no dia 9 dc total. Pelo porto do Rio de talezà, 1,3 por cento, o i. U 

corrente, o sr. João de Ho- Janeiro, a importação atinge £ mente sm Belóm 2 por cento 

landa Cavalcanti, conceituada 41 por c^nto. Destes dois poi Depois de admitir que p<. \< 

comerciante ali e chefe <Je, tos a gasolina é redtetribuida desperdício de gasdin- f. 

menos 

cruzeiros pela gasolina impor* 

tada em 1947 e que o ca^culc 

para 1948 é de 900 milhões de 

cruzeiros» 

Isto equivale a uma importa-

ção ' supérior a um milhão dt 

to Alegre, na p r o p o r ç ã o fa 

1,3 por conto, e em Suiv^ioi 

na de ;?,4 por cento, 

porto do Recfe, que miistri-

do revmo, Padre Einar L/E. 

Monteiro. 

— Lüis Emidio Pinheiro 

da Camara, funcionário do Ban 

co do Brasil, nesta capital. 

— Dr. Américo de Oli-

veiar Costa. • secretario d ' 0 

Diário. 

SENHORINHAS § 

p r 0 g e m t 0 r ; importante firma daquela pra- l » la s estradas de ferro e de ro-j respond veis os ca nos d 
r : -, T / i r * * ] _ I 

(.' VIU 

Ça dagem e por via marítima, a-

Gozando da estima geral dos' través dos Estados compreen-

que privaram de sua amizade didos" entre o Espirito Santo Ê 

o pranteado e x t i n t o e ra " figure « a n t a Catarina. Porque, nes3a 

seio devem também admitir-^ 

I que esse desperdicio oconc par-

de relevo nos meios sociais e faixa litoranea, as estatísticas 

comerciais de Mossoró, e o sec, acusara desembarque de ga -

ticularmente, no - Rio e qw. Sím> 

Paulo, as duas grandes ti ii/ic 

que detém o maior numero úr_ 

s r . 

em 

Anadir Ataliba, filha do 

Miguel Ataliba, residente 

Angicos. 

— Professora Neuza Mar-

tins Pinheiro, filha do sr, 

José Martins Pinheiro. 

-— Valda Paiva, filha do sr. 

José Ribeiro de Paiva, fun-

cionário da Fazenda Nacio-

nal . 

— Maria Aparecida Nobre, fi-

lha do sr. João Luis Nobre 

1. ° Sargento î a d io-telegrafista 

da Marinha de Guerra Brasi-

leira. 

JOVENS 

Arnobio Melo, filho do de-

sembargador Benicio Filho, 

membro do Tribunal de Ape-

lação. 
* 

— Francisco* de Assis Tei-

xeira, estudante no Recife.) 

— Renato Moreira, funcio-

nário do Departamento Na-

cional dè Obras Contra as 

Secas. 

CRIANÇAS 

desaparecimenfo motivou pro-

funda consternação, 

Natural da cidade de Apodi 

muito moço transportou^sc 

para a çidade moísoroense 

contraindo núpcias com a 

dra. J. Maria Holanda Ca-

valcanti, de cujo consorcie 

deixa os seguintes filhos : 

D. Maria de ^Lourdes 

solina, 

na; em 

com procedencia exter-

Na pauta do 

automoveis e que diípòe»i para 

nenhum outro porto.1 o seu consumo de maior ncili-

cie gasolina. 
» -.-

comercio impor- dade na aquisição 

P R E F E I T U R A DO N A T A L 
do dia 13 de Expediente 

Agosto de ly4Ô. 
Despachos do sr. Prefetio ; 
N . ° 3313 — Juvenal Marce-

Ho- lino de Souza. Concedo 15 

landa de Oliveira, consorte dc .dias de licença para tratamen- f 

dr João M a r c e l ^ de Oli t o d e s a u d e a Siaria. A ' 

de Carvalho, Concedo o • -
membraro ; nto do terreno c 

quanto a transferencia^ após t 
aprese n tação do c^nh q c i n i : t c 
de transmissão. 

í 

d. Aldeiza* Holanda veira; 

Matos Rolim; espoSa do 

João de Souza R, Peba, 

dr. 

Diretoria de Obras para as de« 
vidas anotações. 

N . ° 3326 — J o ã o R o d r i g u e ; 

' Barboza * Concedo. 

í N . ° 3353 — Francisco Sorrio 

Expediente do dia 14 de Agos- Concedo 8 dias d e l i cença p a -

r e ' to de 1948. | t r a t a m e n t o de s a u d e cjit 
sidente em Cajazeiras, do EsJ 30^2 — Eudes Marinhe^ diaria. A ' D i r e t o r i a dc 

tado daParaiba^ d, Emilia Ho- de Araujo, Visto e examinade Obras paia as d e v i d a s a n o t a -

landa Raposo de Melo, es-1 o presente processo. Julgo pro- çÕes. 

p o s a d o d r . Ämeter io j y J « « ^ e o auto de fis. e in-| N . o 3035 - F r a n c i s c o P . r e i í T 

nandes Raposo de Melo Fi-
curso o sr. Levino Honorato g ü v a A o D i r e t o r d a F a _ 
na sanção da legislação 

lho; d. Zilá Holanda do Al- te, ' para impo::, como - de fatc ; 

buquerque, consorte do cap imponho, a multa 

vxgen- 7en (j[a para informar o q u a n t c 

, monta a divida, e s p e c i f i c a d a m e r 

de Cr$ te e s: a requerente s ó p o s s u e 

Hélio de Albuquerque, resi- j 100,00Faça-Se a devida inti- uma c?sa, e qual o valor da 
dente em Recife, drs. Fran- niaçâo e passado em julgade coleta predial. 

cisco Marcelino Neto e V a l d ü V l a minha decisão, proceda-se | 3273 — Maria Batista de 

Cavalcanti, resi. a * o b f a n ç a f o r m a d e t e i > • A n d « d e Concedo 30 dias dc 
^ ' minada em lei. 5 . ^ 
Rio e Recife. « „ j^í ucpnea com os vencimentos 

Ediel Lincoln, filho do 

I de Holanda 
! dentes em 

Seu enterramento se verifi-

cou ás 9 horas da manhã de 

segunda feira, com um desu- r a 

sado comparecimento de ami-

' a cobrança pela forma deter-
minada em lei. 

N . ° 3204 — Luizá de Medei-/ 
ros Moura. Concedo, 

N . ° 3060 — Teodorico Bezer-
Sim, de acord^ com a in-

da Fa-

Raimundo Nonato da na matriz d e S. Vicente dos Santos." Como requer, em N . ° 2168 — P a d ^ e P e d r o P a u 

Escola 

.fessor 

Silva, lente da 

mal de Mossoró. 

FALECIMENTOS 

JOÃO DE HOLANDA 

formação da Diretoria 
t>- l ! £enda. j . 
ra- gose fieis, tendo se verificado N.<> 3287 ~ Edgar Henrique ,S 1 S t r 0 t 

• integrais, de acordo çcm. c 
1 disposto no art. 15b do dccretc 
lfei estadual n.° 172 cie 28 de 

, Outubro de 1942, A ' D i r e t o r i ? 

da Fazenda para o d e v i d o rc-

Nor- missa de corpo presente, 

qual foi oficiante o revmo. 

Eispo Diocesano — D, 

CA- Costa. 

vista do certificado do Insti- lo Bezerra da Cunha. Ao Dl* 
s r 1 tuto dos Industriamos. Oficie- retor de Obras para apr^sen-

se á Repartição de Saneamento tar uma planta de situaçác 
O que feito. Arquive-Se. dos terrenos constantes de^te 

5839 — Dr. José Inacic processo. 

•Joãt 

if) » 
[onte, com 

terceiro aniversario 

de sua filhinha Tania 

» 1 
^ y • , 4 ? 

Cooperativa Centrai ils Crédito Norte- Riograodense L i . 
(Ex-Caixa Rural e Operaria da Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
0 mais popnlaz das estabelecimentos de credito 

F a ç a h o l e m e s m o s e u d e p o s i t o 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, -Garantia, Solidez 

MUTILADO P R E ! !1 í: Nfi LOHBÍ 
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A O RDEM — Sabsdo, ti de Agosto de 1948 

Pelo Mundo Feminino 
(Orientação de Santa Guerra) o 

O 

Carta Feminina 
assistir o 

\lis*a. elevei 

Santo 

Ült 

Minha ;ímiga : | *sta pequenina arma. Aceita-?^ Do seu post^ de honra e de 

Hoje. dia do seu aniversario > o i s - Lut<* com ela através dos k^criíÍcA> continue portanto, 
„ n ri» * Quiic rtnnirítac r l^ Aane fin/i«. I 

com os seus bilhetinhos $ oi 

seus convites. Para. que, sa 

derão ter mais profundidade c u d i d a a PQ e i r a d e t o d o ? 

que as longas téses dos filo- l e s d o s últimos tempos," res-

sqfos materialistas. Elas nác surja na sociedade, integral 

Sacrifício convites, doa seus apon-

ao céu uma lamentos, dos seus recadinhos 

Mvorosa prccc por você. No; J 0 s ®eus simples bilhetinhos po-

dou« de Deus encontramos nós 

Q que há de mais precioso. 

Peço-lhe, entretanto, aceitar 
pequenina lembrança que atingem o infinito. Vacilam de- n-ente, 

envio com esta carta. E' uma orientadas, sem rumo defi-

<,-puntanca demonstração âe a-, n ido> porque não seguem a 

fero. Ao recebe-la, a sua cu- Verdade, que é o Cristo. E os 

rio,idade feminina interrcgan s e u s bilhetinhos s e firmam 

em Deus e nos elcvaih para 

o que é eterno. 
;:<.ive2: 

rha ? 

Nfio 

Que encerra esta caixi 

— Eu lhe adianto 

é um?, caixinha de se-

em suas tonalidades 

lindas — o espírito cristão. 

Com os voios de felicidade 

de 

ANA MARIA 

Natal, 18 — 8 — 1943. 

-redos. Este modoSte estoje 
c<mlem uma arma perigosíssi-
ma í Não ostrsnhe, porém 

tempo de luta. Se lhe ofe-
reço uma arma,, é que você 
- estou certa, há de sempre 
rr>aneja la com acerto. .Bem 
conheço eu o seu selo de*mi^ 
Hl ante denodada na xJefeza do 
nosso Rei — o Rí>i da gloria 
imortal. 

Tranquilize-se, porém: a arme 
c ; u e lhe ofereço 

C U L I N Á R I A 
Ainda quentinho, Com café í Se não puder enrolar ? junte 

é otin^o este Bôlopara você : .mais farinha, enrole da gros 

2 colheres de manteiga j sura de um lápis, corte do ta-

2 chicaras de açúcar jmanho de 5 cms. e leve ^ 

2 chicaras de farinha de trige assar em formas untadas com 

1 chicara-de ieite j manteiga e polvilhadas conTfa-

rinha de fxigo. 4 ovos . ^ 

1 colhe* de fermento. 

Bate-se bem a manteiga coir 

o açúcar. Juntam-se as ge-
ECONOMIA DOMESTICA 

Educação Familiar 
E a senhora, que faria? 

Nas lições de Jacqucs Herbé, divulgadas p^la^ |z 
Liga de Educação -Familiar beiça, encontrarros o que 
hoje dedicamos ás mães conterrâneas. Trata-se do 
seguinte : 

Umà criança de 4 a 5 anos bate com a cabeça 
de encontro a um m.-jvel qualquer e £"e F >e a chorar. 

Nenhum comentário taremos h?je sobre o as-
sunto, Perguntamos, porém, ás mães que nos lêem : 
Como diligenciaria a Senhora, no caso referid»s senfro 
seu filho a vitima ? 

Pedimos £ricarecidamente aquelas que nos poderem 
auxiliar, a gentileza de enviarem as suas respostas, bre-
ves, em poucas linhas, para a redação " de A ORDEM 

Poderemos^ sem comentários, publicar alguma? - » • t * - : I 
respostas das mães de Natsl, com as iniciais da 
remetente. Ou, caso prefiram, com um pseudonimo òü 
com c proprio nome, por extenso. 

Publicaremos depois, em outra edição deste jor-
na^ oâ comentários do- citado educador belga, a resr 

peito do caso exposto. t 

Desde já, os nossos agradecimentos pela cola-
boração recebida. 

3a. Conferencia Inter-Americana 
de Ãção Social 

^ Se por acaso 
apenas... mas^ Q jej te> a farinha de tri« tio fogão, lembre-se que a clara1 mericana de A-̂ ão Social, patro-

uma caneta. E a pena é uma' 1 

~ RIO, 20—Será inaugurada ne ítes de todos os Dais es ameriea-
ta capital? a vinte e dois. a • nos os quais debaterão assua-

queimar-se | TeFceira Coníerencia In ter - A jtos„_ relacionados com os princi-

specie de ESPADA DE DOIS 
GUMES. Obedecendo 
impulsos da alma humana, 
torna-se ela p ropagadora de 
idéia. Se o impulso que a mo 
vi menta parte de uma alma aue 
-<e banlia na seiva divina, en-
tèo a pena produzirá a vida. 
Mas. se parte de um espirito1' 
ré tico, árido, que afastou dc 
C.iminho, que se afastou da 
Verdade, a pena produzirá en-
tão obra de Morte. 

O Santo Padre, inspirado 
por Deus, conclamou-nos a 
»os. os leigos, estimulando os 
-lios da nossa personalida-
de humana; apontou nos ot 
<o5i>os elevados destinos que 
aquecíamos no meio de um 
ttuiido utílitarista, tão frio 

vasio de valores espiri~ 
tuais, a mecanizar-se mais f 
••mis. atraido pela ciência dr-

teria inerte. 

Mas voee^ alma idealista, a-
ífndeu ao apelo que nós vem 

R m a : Alerta, soldados dê 
i i]st0 Rei l S e u C 0 r a ç » o 

Beroso logo procurou atrair al -

mas para Cristo. Anseia-poj 

livre 

S ° P e n 6 Í r a d a 6010 0 í e r m e n - ; d e ° V O a p l Í C a d a S O b r e ^ j einada pelo ar^bis,« cardi,! 
to e as claras em neve, For- queimadura isolada do ar e faz D. «Jaime Camara* 

a o s . no regular. evitar inflamação. 

E também' estes 

Biscoitinhcs de queijo 

Ccímparecerão «rfepresentan 

Também é tratamento efi- compressas embebidas em lei-
caz contra queimaduras mer- te. Ao fim de alguns minutos i 

3G0 gramas de farinha dé trigo gulhar a parte queimada em a-dor terá passado completa 

2C0 gramas de manteiga. i® fervido e frio, ou co- mente e a C^ra se fará, comc 

100 gramías de queijo raladoJbrir a jjexte queimada con | pedersmos verificar. 

Você ß e Feliz ? 

t v a humanidade 

da escravidão do maL 
Quer para todos a liberdade 

filhos de Deus, A verds-
' I f : lru ^herdade, que é meio 

alcançarmos a nos sa su-
r̂í>nia finalidade. 

minha cara amiga, na 
AÇão Católica, no s©u cargc 
io Presidente, usará ppr certo ^ 

Tem VCK̂  possibilidade para ser feliz. 
E x a m i n e i atravez do "test" que da-

mos a seguir e que nos vem de reuniões 
"Menina e moça"? de Lisboa : 

"Todos desejam ser felizes. - - n e m 

todos sabem onde ir buscar a felicidade e mui-
tos andam enganados, confundindo-a com c 
prazerT os divertimentos, etc. 

A felicidade está em nós mesmos, nc 
nosso modo de ser intimo e no nosso modo de 
julgar a vida. 

Responda ás perguntas seguintes com urr 
SIM ou um NÃO sincero e ficará sabende 
você se tem condições para ser feliz, 

Se o resultado fôt negativo, não desani-
me: você fica sabendo onde está o mal, re-
agirá contra os seus defeitos, cultivando aí 
virtudes contrarias. 

- 1 — Você se contenta com a situação em 
que Deus colocou ? 

2 — Sabe tirar partido das re^u e n a í 

dr. coisas, divertidas e interessantes ? 
3 — Sente-se rhem na intimidade fami-

liar ? 
4 — Sabe viver com as outras pessoas ? Ca 

tivar simpatias e novas amizades ? 
5 Você ama a natureza e gosta de 

contempla-la ? 
6 — Sente mais alegria cm dar do que 

em receber ? 
7 — T©m espirito de fé para ver Deus 

em tudo e tudo em Deus ? 8 — Sabe coosolar-se do^ dçsejo^ que fa-

lham, contentando-se com o que tçm áS miaos 3 
9 — Alegra-se com o prazer dos outros ? 

' 10 — Sabe ocupar o tempo livre, mesme 
que esteja sozinha ? 

11 _ E' egoista ? 
12 — Tem excesso de amor próprio, < 

orgulhosa, melindra-se per qualquer coisa V 
13 — Você c dada a vagas tristezas, a de-

sânimos sem motivo ? 
14 — Você é pessimista, vendo tudo mVj 

feio e negro ? 
15 __ E* desconfiada, suspeitando dc 

tudo e de todos ? 
Jti — Vive ociosa, ou sem nenhuma ocu-

pação utit ? 
17 —• E' descuidada no curi^ryiftçnto dot 

seus deveres ? _ 
18 — Tem a mania das doenças" ? 
19 — Acredita na pouca sorte e no azar ? 

E* supersticiosa ? 

20 — E' ciumenta ? 

Some o numero das respostas f*sim" na; 
perguntas numeradas de 1 a 10, inclusive, con-
tando um ponto por cada "sim". Depois, som-e 
o numero "nao" das 10 ultimas (11 a 20) c 
conte, igualmente, um ponto por cada "não". Se 
a soma der de ?P a 15f você t^ni condições para 
ser feliz, quaisquer que sejam as condiçõe: 
de sua vida. De 14 a 10 não é mau. -. De 9 a 5 
a sua felicidade está muito em risco... Abaixe 
das 5 se você não se emenda, se*á sempre 
uma criatura ^infeliz;0* 

Dr. Paulo Sobral 
Especialista *$ra doenças de 
senhoro» e parto — Ond&a 
curtas — Ele tro -coagulação 

—. Bisturi eletrico — Raios 
ultra-violetas 

Consultório — Sua Dr, Barata, 
210 1.° andar - Sala 3 -

Telefone, 1120 
Consultas íà 14 horas em diairts 
— Residência Avenida Prudente 

de Morais» 74« — NATAL 

E I T U R f l P R E J U D - J Í I® MUTILADO 
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pios catolicos de justiça social 

RIO, 20—Afim de participai 
cia Terceira Conferencia Inter-
Americana de Ação Social, a 
realizar-se entre 22 e 29 d° 
rente, estho chegando a estí 
capital vários delegados dos 20 * 
naíses que participarão dos de-
batas« 

Encontra-se aqui em plcrci 
atividade, colaborando com o 
comissão executiva da confe-
rencia, o padre Gowan diretor 
do Departamento de Ação So -
cial "National Catholic Waifare 
e John Parr. assistente do dire-
tor do burreau inter-ar* -ricaço 
do citado organsmo Quasi to-
dós os paizes americanos 1 

tara o presentes no certame^ Se-
^deb îtidas oportunas tesPs 

«obre a maneira pratica de a-
plicar a doutrina social pia 
Igreja, não só em beneficio dos 

; YÍ ', - - . - , 

operaries das fabricas e dos 
trabalhadores do campo, como 

) i • i / 
também em beneficio de tode 
os lares industriais comercio e 

. ; .l"r mt • 
artes. 



'iT**'-
- — TF ,R 

KK' -b cíüosA ^b ÍS .otocdcS i O C H O A 

ftjJË^tomlik I v i i i i i r t i 
: « fi »vv * 

JL' Í. ' .1. * 

iITTi 

; INÉRCIA CRIMINOSA 
; DIVA A^SU^TCÃO 

(4.° uno Domcíttco do C-ïegk 

San a A^ued'v) 

C ; •••.i;corcc3 '.ia pétrin t'slfic. 

profundamente ab-lacl-j*; a*:sin 

jOM^>rineiFÍos da so-

c i ^ i ' c . Grande d o h o -

ir» c:viûo dando c;uvi;!os c 

voies mentirosas etnv." iuicr-

nacionais, cujos írvt«,b ,. l f l -, 

gps ; s: a o conhecidas o ni 

parte- f-;vn a i\? ferida 

A sociedade, alurOroc-nt;:, r.*va- <:sU'̂ \s in»': ? 

vessa uma crise c:n:o nuicr _j/x ,, .•^-Jej ^ devida ' • 

e r.rxces esíao á c-J-pcrn ne v- (; f, îu qUef cíjüilí-j < -

H MAitfÂ iOSÉ, 

' b & w iastaîiçao . assta capitei . 
r o p^aldo <!.? ítesionaiss IJo é.' considerados! dira das escrita?, regulações ju- -"S :1 ^ 

.«.ado a.o C il- trt-oedho i^aiiro de Cen jdieiais ou extrn-judicirJs • 

Terá Ut. a \ ^r* 

dz bilidadc- : 

cia No item 

s*.o P*c: î ' I (ri'cfnrïfîo 

i O^'-'abiinuaj do Rio (. 'vpv.ôz Conî.d::i:c!:; J 

r , T - . , > i^.1 : Mo il-:-:-/» •; 

FM:v.'.:> o C ; 

.'.A.J . t a i > ï O , 

ÏÎLV.ionr'l do Cv-iTtCiOil-órOc. UT10C: 

ÏV.-ïucoî coteja i'jviLi'y. grande t " n s f o r m -a cao. 

F;;ra onde deve^'-^ " ? do, 

Jrcmios seguros escuí--?' a vo? 0 Q 0 Cons 

vcriaíj rírobSaS cu 11 • n , <>̂ -
(a) ''Organização «istencia aco con^clííos 
doí? •:c"vi'.:cs dij das Socicd ^dcs Anonia;"^ crc. 

etc. 

•; . :} iíurá;ão do- . Peles tr jPic0S pnblica 

;c c/r.tnbiiidade obriga- ss vcritka c.ué o Conso-

bera corno*' todo« *ho Regional dc Coniab.dida-

s r: o cor imito d a or•- do t cm, p rimo v d:?lni c- n í e ií m n Sf' 

'•arizar^o c-T.íi-bil e levp.ní;;- missrio íiscaJ, a c.uzl dn 

nL"> do:: vospeutivo^ balanços há r$uito i-tcla^da pelos que 

e dc^rion,']-òc^cí, .'prestam cs íeuc esforços na 

i(tm (c) Perícias judi cc.nst?uçuo de um trabalho mais 

I< YJfOS 

- i. 

las 

no cÀa4 

lào 
laca: Í. 

"TU 'f ANC 
• ' * w "" 1 •• . 

c m f ü c i o tia ci . f -^ ciais ou c : . í ra inoicía is , r e v : - rac iona] , ma i s p rodu t ivo , c a - 1 

x: aa i".?;a 

c:rpr-a,v.ii\ a. 
Vv a ». a 

ni cr, 

" 1 

K.i 

• a 

Tl " de ba avalas e de contas r̂̂  Vaiz de conduzir o Bra-il 10 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
-J 

Dr. Otto Julio Marinho 
Ru; Ulisses Caldas( 116 ~ 1.° andar -

Diariamente d as 13 ás 15 horas 
Sala 3 

da Igreja O.tohcs, que nc >'al, voriiicação de haveres.' mniçr desenvolvimento cccno-

pF.iÍ.;o dá seu grilo ds alar- Eslava o üos^o Esícrjo cr.i'icvisào Pcv^r.ncnts ou pejuo rnico.^ 

mo pare que seus filhos se "uma infci iorula.^: ^ ^ 
acautelem. E' pTfceiso ação, r m r;0S demais Esíado« 
esforço e gènerosidp.de. E ' p r e - d a Federarão, pois, dos maio-'; 

ciso saber-se o fim exato do r e s a c s 7 n o n o r e S ) í t xi0 , esifio' 
destino do homem na terra. E* C o n { a n d o c o n i o g SCU3 Consc-! 

com os olhos fitos para o alte ,h o s R c g :0 . i a i s dirimindo,! in | 
que devemos peregrinar por f c r m a n d 0 i e traçando nermcsl 
este mundo de Deus. O bem á e x e c a ç à o d o s probiemas que.í Grandes - estoques áe Estivas, Molhados e Cereais. Sortimento 
o fazer-ye é enorme. E' aqui ( ) e p e r t 0 interebsam aoi completo de bebidbs nacionais e estrangeira« 

que cabe se dizer : "A seara n T . , ! Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
: • , • ^ G o m e r e i ° - a I n a ü s t r i a e a o P1"-, AVENIDA- RIO BRANCO. 565 - T S L E F O N K . 12-10 ~ •e imensa e lourejante, mas os Estado ' ^»awwrv/ii«. 

operários são poucos.'* t - A D T C C C1 A D T V G T A- O 
„ , f - O* Conselhos Regionais fa-; A K 1 E l D L A K i I O 1 A j Mocidade ! nao percai 

A R M A Z É M N A T A L 
* f 

as 

energias fora do bom cami-

nho, Juventude ! vós, que 

boís cheias de entusiasmo, en-

fileirai-vos nas hostes da 

Igreja, para colaborar , com as 

condições sociais e salvar oe 

filhos de Deus deste mundo 

traiçoeiro. 

ram criados juntamente com AUDIÇÃO DO ÏNSTITXJTO 

o Conselho Federal^ que sur-| 

pervisona os Regionais, pelo^ 

Decreto-Lei n.° 9,295, <Je 27: 

de Maio de 1946, * e tem por los Gomes, foi promovido pe-

MUSICA EM BENEFICIO 

DA BÔA IMPRENSA 

Em 14 deste, no Teatro Car-

inalidade, consoante 

> artigo 2.°. 

" A fiscalização do exercício 

estaiue j lo Instituto de Musica em co-

laboração com o Curso Wal-

demar de Almeida, uip festi-

Nós, que estudamos em Co^ d a ^ ° f i s s ã ° ^ Contabilista | vai artístico, cuja renda seria 

legio, temos convite a toda horr entendendo^Se os profis- j revertida em beneficio da Bôa 

para ingressarmos nas « s o c ^ Í O n a Í S ^hilitadn* como os cpn~| Imprensa, 

ções religiosas, se queremos t a d o r e S e g U a r d a 4 i v r o s e t c / t , ^ ^ ^ ^ R e l e v a d a 

lutar pelo bem. Por que nãc ° S Conselhos Regionai, teem, omie a Má Imprensa dia adia 

estramos na Ação Católica ? S u a S atribuiçces ' menc ione vai infiltrando, toda a socie-

Não hesiteis, mocidade. Se - n a d a S n o a r t i g a 1 0 ' c u j o s p r i n | dade natalense deu o seu a-

de generosa. Porque algo a ' C i p a i s í t e n s ' p c l a .sua opor- . W contribuindo material e 

ferver em tua alma de jovem t u n i d a d e > P assamos a transcre- financeiramente, para 

íá sentes. E' o fervor <io v e r 

a) "Organizar o registro dos 

Monti -— Cussy Nettô (violino) 

%-Hylsa de Almeida (piano) ; 

7 — Minueto de Beethoven — 

Amelia Ramires Pinheiros (pia 

no); João Htlanrires Pinheiro 

(/ioJihó) ; Waldemar de A l -

meida Junior (violoncelo) ; $ 

—Serenata Brasileira de C. 

Vianft de Almeida e nas Azas 

da Canção de Mendelssohn — 

Profa. Nany Bezerra (violonce-

lo) Martha Bezerra (piano) ; 

tavel. 

v1 r : 

dr.incj aíhiriar c 

ve - lo - c in os c ™ • (t̂  

loiicelista. 

apreciamos p^cc^:: 

pouco de cuic ado ca.i 

nliar do arco nas cerda.; ; -

seu. violino, cüloa d-?. <;•::->"• -
' A 

do cncQVdoamcaiiO, cuia íc,'-

ta no comercio £ grania. IJví 

-sa—esteve ótima no acLnro.ia.ha 

í » 

o êxi-

to da campanha. 

Ao dr. Luis da Camara Cas 

cudo, historiador etnografo 

a Pala-

De posse da mais te-

arma, que tanto a má 

|ni£terio de Educação a Saul001110 a boa imprensa se ser-

ide5', (art. 12.) j vem, usou dela, para empol-
I j b) "Examinar reclamações e £ a r a grande assistência que 

ocorreu ao teatro Carlos Go-

apostolado, de levar as almaí 

a Gdsto e Cristo ás Almas J p r ° í i s s i o n a i s a exercerem 

N ã o N ^ u e i s mais de ^raçoe a í > r o f i s s â o ' i á t ô é> ° 3 «ue coube 

cruzados ^ s e r i a uma inercia t e i a m devidamente registrados v r a* ^ 
criminosa. I115 competente do M i - ' m i v e l 

Cliai» if M m 
D r . E t e l v i n o C u n l i c r r e p^ s e n t aS õ e f i > escritas acerca 

ESPECIALISTA j dos serviços de registro e das 
Curso de aperfeiçoamento no infrações dos dispositivos l c a o povo de Natal a força 

^ S Ü f * * * * * e ^ ^ gais vigentes relativos aoexer l d a B ô a I m P r e ^ a no seio da 
DOEfoÇAS DE SENHORAS . . , ' . i f ^ i l i a a ^ _ 

: ] P A R T O^S ° ^ r o í i S s a ° d fk Conta- * n a V l d a P ° l l t l c a s o " 

mes, mostrando e demonatran-

Ondas ultra-curtas. bisturi ek-
R 

trico '̂ eletrocoagtiJação, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua Ceh Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 590 
— Petropolk — Natal 

J o s é E m e r e n c i a n o 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Aureliano, 
L ° Andar — Sa^a U4 

Fcme —1625 
Reridmda — Itoa Conmel Ca»-

cudo, 3M 
Telefone 1732 

é 

bilistas." 

c) ^Fiscalizar o exercício das 

profissões de Contador e Guar-

da-Livros, impedindo e pu-

nindo es infrações etc* etc/1 

d) "Representar ao Conselho 

Federal de Contabilidade acer-

ca de noves medidas necessa-
rias pa ra regularidade do ser-

ciai de uni Paiz. 

Em seguida, foi dado inicio 

a parte musical que contou 

com elementos do Instituto 

de Musica e do Curso Wal-

demar de Almeida. # 

1 — Rondo Caprichoso de 

Mendelssohn — Maiza Caval-
oanti ; 2 —Improviso de Schu-

bert — Wanda Pignataro ; 

mento. Maiza, Wanda , O »if 

lia, Wanda G r a n d i o Alartlvi, 

poderiam ter tocac!o com nais 

expressão ; o ner\7csismo impe-

diu-as de melhoY pro:Iu^H>. 

A professora Nany Bezer-

ra nos deliciou com díuier.-

dos números, cabendo ao pro-

fessor Amaro Siqueira encer-

rar o programa-

Outra observação, é concer-

nente a entrada no palco. G:s 

agradecimentos foram muito 

forçados, e o publico que lota-

va o Carlos Gomes, foi pro 9 - - Romanza cie Shutnamn e 
Andante e Ma^urka de Tarre-Jdigo em aplausos, logo par a 

Amaro ^ Siqueira que ter medo dele ? As nos-

sas jovens artistas, precisam 

enfrenta-lo com confiança em 

si próprias porque do contra-

rio os musculos enrigecivlos 

empedirão de em gracioso cura 

primento, demonstrarem o 

prazer sentido por se verem beüi 

compreendidas que os aplau-

sos são v e r d a d e i r a m e n t e me-

recidos e justos. 

ELL BRANDÃO VILLAR 

ga — Proí. 

(violão). 

O programa f o i bem desen-

volvido, porem, como mais 

de uma vez temos dito atra-

vés desta coluna, os alunos mais 

preocupados com o publico do 

que com o que estão execu-

tando, ficam inhibidos de to^ 

carem livremente. ^Dào-nos a 

impressão de que teem medo 

do instrumento e que não es* 

Mspms de m m & 

Viço e para fiscaüração do exor- 3 ^ Polichinelo de Rachmani-
eicio da profissão.w 

Por ser de in tresse geral 
a t ™ » t t e v t r * s pnn* 

cipios dispositivos do artigo 8 . * 

noff — Onfalia Tinoco ; 4 — 
Oanta do Fogo de M. de Fal-
ia ~ Wanda Lamas Grandi ; 
* — Evtudo de A . Napdew — 

que trata da« atribuições pro- Martha Bezerra — Czarda de 

GRANDES E PORTÁTEIS 
Legitímas e n o v a » 

SERGIO SEVERO 
Agente da S|A Casa Pratt 

B L O C O P O T E N G Y 
Não é o melhor Uoeo» tio amente pelo numero de suas folhas e 

pela iBodsciéade de aeu preço? mas sobretudo pela superior 
qualidade do papel empregado 

U i i creaçio da UTVBARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 — Natal — Ribeira 

* • 
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àT> KBEK — Safado, a é e Abasto d « IMS 

confronto 
enorme 

America" 
contendores estão amarados - do mesiao comuta 

, cbol natalense vai vi ] b) o Potiguar, por intermedie | Esportes, foi a mesma regei-: juizes, são também observa* 

K.nhà i\ tarde, uma sen- de seu Tesoureiro, foi eon ' tada, em virtude 4os motivo:' das em todos os arbitras dc 

ij tarde esportiva eom sultado ^xtra-ofici^lmente, poitabaixo : " j Norte, e a vinda deste» 

4.°) — Cííbe portanto, aos 

homens animados de bons sen-

timentos e que formam o nosse 

zacao do clioque entre oí um paredro do AmeriC3, sobre' 1,°) — Que a vinda de um ataria uma despesa excessiva ( quadro de .árbitros, ccrrobo-

-' t "> s concurrentes do ce\- a possibilidade da vinda de um arbitro Dara apitar um par- sem que pudéssemos colhei rarem com as nessas afirma-

i. •'<..- oíiciat 

"POTIGUAR5' 

AMERICA" t juiz pernambucano e aquele tida, não resolve o problema benefícios, ou seja, vma ar-j çõess dirigindo o prélio dentro 

(Diretor trazendo a proposta ac das arbitragens ; 

de esquadrões cheio? conhecimento da Diretoria dei 2.° ) .— As falhas dos nossos 

L ' ; :-( nte valores tgCnicos c 

. wH. no momento, com v 
de invictos, tanta c 

li : rubro, cuanto o clube 

>Vj-namirim% estão intei-

voltados para o sen-

eenfronto e * resolvidos 

envidar busca dc 

D R 

t1' 

i.' •( 
Jt 

'POTIGUAR", 
"Santn Cruz" e 

vencedor 

do Mu 

P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UBINABfAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroídss, vartees e hidrocelcs, sem operação 
* sem dor. Doengap da uretra, próstata, vesículas, seminais; bexi-
ga e rins* Tratamento rápido das uretrites agudas e crônica» 
t rias complicações. Perturbações sexuais — Urutroaccpi* 

Galvaflo Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Cônsultorlor Edifício *Nova Aurora"» Rua Dr. Barata 141 — 
1 AtuUr — Rw.t Rn» Aporii «77 — Fomm IU» 

. . "AMERICA". , , , Ü H . M A N O E L V I T O R I N O 
u - j sobre o "Atlético'' e c; (Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
•J-,u-.<us'\ estão igualados ne1 Universidade do Rio d* Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

t „ > E S P E C I A L I S T A i: .taçao geral do certame 
, | Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças 

^ cvua quei ponto per i o.J Q j g ^ ^ .€ tratamentos modernos Ao estado recai da» gestantes 
' c"vcidirao a liderança dc; preopÇratorios e postoperaterios. Trstamento das doenças 

C IGIKUO da Cidade e, deste! agudas e crônicas do sistema genital masculino: veeícujltef 
empregarão todos oJSEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, diavirí* 

i o e . f r t l , lização, neurastenia, estreitamento, «te, 4 

mais ingentes esforço. ( Consultório: CeL B o ^ c ^ 2 2 8 ^ 1029 - Ribeira 
; alcançar o triunfo, quej A v i s a q u e 0 exame do "estaco renal" é clinica hospitalar 
(v ao vencedor a cubiçada ** «ua r«oti*r «roumlt» 

"Ti,ria de lider único da 

; ciosa competição citadina. 

dois esquadrões Contendo-

*' - c.-tão sendo submetidos i 

o treinamento e aguar-

auclosos a hora crucian-

do sensacional choque" 

dois quadros deverão ser 

/•/».••Imante, os seguintes : 

1 I í lRICA — Luciano ; Ar-
e Barboza; Aiirio, Re^ 

c Vavá; George, Pedre 

'^rto, Tico, Pernambuco 

POTIGUAR — Xavier; Ar-
G Dromé: Reinaldo, Ar-

ei e Bio; Pedro Augusto, Va-

bitragem padronizada ; I das normas da honestidade e 

3.°) — E* do nesso dever ze ! conhecimneto das regras? c 

Ikr e pugnar pelo d e ^ v o l v i J quo virá de certo, elevar o bom 

mento esportivo da nossa ter- 1 conceito que fazemos a res-
i 

ra, emprestando o nosso apoie j F^ito daquele ergão da nossa 

moral ao cuadro de árbitros da Federação." 
| 

F. N. D t . para que - mc.imo; 

pcssrr desempenhar as sua:--
m 

funções dentro de um smbi-

Antecipando os meus since-* 
ros agradecimentos, subscrevo-

me. 
ente de coníiance, o que só >. 

I 
poderá t ra-er resultados satis-1 ELIAH MAIA DO BEGO 
Catorios : / . Í Secretario. 

1. 

H O T E L B & L A V I S T A 
DE MARIA CABRAL 

Localisado ni ponto mais central da Cidade. Oferecs a melhor 
oportunidade aos srs, viajantes^ garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A proprietária, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
coíihecid.3 Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODGS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Vi 

i.o. Abel Cearense e Or-
? 

^ Íeéretaria cio'' f''Potiguar 

Clube^, Pamami-

' ' - ^licitou á A ORDEM, em 
a publicação da "Nota 

Oiu-li.r1 abaixo ; 

^'^"IGUAR ESPORTE CLUBE 

NOTA OFICIAL 

A Diretoria do POTIGUAR 

ESPORTE CLUBE, com o fim 

^ esclarecer o publico de Na-

vá*** a expor o seguinte 
1 i que não houve entendi 

r > entre o Potiguar e o. 

America, para a vinda de um 

arbitro p e r n ^ ^ i ^ para di-
a Partida do proxinwt to 

2o • 

CORTUME SÃO FRANCISCO 
J, MOTA & IRMÃO 

Caixa Postal, 102 — Natal — Rio Grande do Norte 
F I L I A I S 

Rio de Janeiro: — R-ua do Senado, 70 
Campina Grande - Rua Pres. João Pessoa, 50G 

A G E N T E S 
FORTALEZA:—Borges & Cia. — Rua Sena Madureira, 743 
JOÃO PESSOA ; — Almeida Viana & Cia. — Rua Du-

que de CaxiaSj 511 
RECIFE : — Melo, Rodrigues, Almeida & Cia, Ltcla. — 

Rua da Concordia, 207 
e mais nas seguintes praças — Porto Alegre, São Paulo» 

Belo Horizonte» São L u i z , Belém, Manáus e Caruaru 

Tem prazer d* avisar á sua distinta clientela do 
Rio Grande do N ort*, Ceará, Paraiba e Pernambuco, 
que mantém grand* »»toque, permanente, para vendas 
em grosso e a retalho, aos mínimos preçoŝ  possíveis* «m 
sua FILIAL DE CAMPINA GltANDE, á rua Presidente 
João Pessoa * ° 506, dos seguintes artigos de sua fa-
bricação : 

VERNIZES, CROMOS, BÚFALOS, PELICAS, MESTL 
ÇOS, CAMURÇAS, RASPAS PARA SOLADOS, RASPAS 
ENVERNIZADAS, QUADRAS ENVERNIZADAS, e todos 
os demais artigos concernentes ao ramo, fabricados no 

Brasil 
Avtsn, também, Quef para at^pdôp oonv a devld« 

prestraa aos seus prezados clientes do Rio Grande do 
ftorte^ mantém deposito*, para venda de todos os seus 
artigos em NATAL, á ru* Dr. Barata n.° 230 — Ribeira, e 

tRttâ Amoro Barreto 1434 — Alecrim, estando esse» 
jlepoftiios apto^a & venda mP̂ cAdoBwas em 

grosso e-a retalhp, aos i^eftor^s preços da praça. 

MERCADORIAS DE ALTA QUALIDADE 
* 

^ F I E ç O S H S e i ^ M O W A I Í 

O futebol atra vez 
do Br a si 

Hoje, á noitey gin continuaçãc J Amanhã, á tarde, prossegui-

disputa do CamT3eon t̂c 

de Futebol, cum-

as comemorações 

enteîjario de 
do cinco- jrá 

fundação dt Carioc.i 

^Clube de Regatas Vasco dr 'prindo-se a sétima (7.a ) roda-

«tema"; vão preliar, á luz do;'da do certame m^ropolitaftt 

refletores do estádio de^Sãc com cs seguintes jogo*-

Januario, as poderosas eqüi^e: Flamengo x Madureira, ^ es-

do grêmio cruzmaltino e dc tadio da Gavea; Br .gú x B «̂ 

"Americav, de Belo Horizon- tafogo? no Estádio Proletário 

te- em Moça Bonita; Olaria x 

Do valor dos esquadrões Fluminense, no campo d^^JJ^ 

contendores não se precist Bsriri; Canto do Rio x Arr4- ^ 

dizer muito. Basta relem- rica, no estádio Caio ^IVTalíi 

Brar que o "Vasco da Gamá^ tins, enu Niterói, 

è o "campeão dos campeões" Dos jogos da presente 
• Q 

da America do Sul e o "Ame- o mais interessante stix 
rica"^ de Minas, o recente o em que figurârào o 

i 

vencedor do "Torneio Qua- mengo * e o "Madureir^y, . 

drangular, de Belo Horizon- estádio rubro-negro. 

j colores suburbanos p&Sátiéir 
v Os esquadrões litigantes de- tim conjunto harn\onioso e ca* 
v»m. $er, possivelmente, oí Paz d^ briliiantes feitos, po-
s^guint^s : dendo Surpreender o "Flamen> i 
, Vasco da Gama — Barboza go'\ 

j Augusto e Wilson; Eli, Danilo/ Os demais jogos aprefcentair 
I Alfredo; Djalma, Ademir Di- como favoritos os grande? 
'mas, Tuta e Ghico. c^be^ ou sejam, o "Botafógd* M 

Ameçica — Ton^f» Did: peleja com o "Bangú", c 
e. v Hun^ailé, L$Eza- j -Tlumjt^n^" no confronU> eon-

fqpti a ^ Nagrjn>n^>Heto>, E l je » u01aría;9> e, afinal o uAm«rU 

i; 
^tronÍoT, , Naodkjto ^ ** «ontwi o "Cante 

do « a / ' 

MUTILADO 
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«v»**« k* : 

1 i vs. * 

perra? 
a (R) - ^Prioridade á America 

notq^L 

Ajjier^aLatina terá prioridade 
no abastecimento de material 

^ k l H I M P excedente de acol^c 
iJfJwMplano norte americanc 

aos países estran-
A Grécia, a Turquia 

CS^oçe;n segundo lugar, a Chi» 
'^a em^prceiro e o Irak no quar 
to. Cs informantes salientam 
embora, o plano de uniformi-
zação de armamentos no con-
tinenle tivesse entrado em vi-
gor, as . Forças Armadas das 
demais t republicas do Hemis-
Eerio Ocidental estão obtendo 

, Latina p a r a 
abastecimento ' de material be ico 

material militar excedente no do-se em consideração a neceS-
montante dè vários milho^ de sidad* especifica das repu-

blicas latino-americanas. Taif dólares. ~'*~Àcrescenta-se que 
parte desse material foi clas-
sificado como "excedente'* pa-
ra se poder vende-lo á Ame-

rica Latina apreço nominal, 

porém que em realidade se 

trata de armamento comple-

tamente „novo* Circulam ver* 
•p-f---: 

soes, Incftólve que pàrte desse 

desde que terminou a guerre material tóí fabricado, tomaa 
i' rtr ílíT tVÍíj _ ' 

versões?. não foram, porém 
confirmadas. Entre o material * 
transferido contam-s^ para « 

Brasil que foram vendidos em 

1947 fuzis, baionetas, veiculo: 

blindados, miras, canhões, me-

tralhadoras, projeteis fogueres 

morteiros, pistolas automatic^s e Prc.' 
canhões "howizers". Informou-

se que esse material foi for^ 
necido em quantidade sufici-
ente para equipar uma divisão. 
O valor original do mesmo foi 

calculado em tres mi!hões <k 
dólares, porém o Brasil pagui 
duzentos e cincoenta mil do\> 
res aproximadamente. 

A ORDEM 
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hoje, ò 
governador José Varela 

(Jonforme está anunciado, rea~ 
- v • • v T -f • 

liza-se, hoje, no Clube de Ae-

xonaulica* o jantar 4e cordiali 

dade oferecido pelo sr. major 

Dario Azambuja Cavalcante, 

Comandante4 da Base Acrea de I terá lugar, ás 20 heras, na séde 
Natal e sua \ oficialidade ao • 
José , Varela* Governador t 

do executivo potiguar, que 

daquele clube, comparecerão 

autoridades civis e militares, 
Estado, e á sua exma* esposa* 

A essa homenagem ao c h e f e W ^ d e pessoas gradas espe-
cialmente Jcontôdadas. 

Amanhã a Imacu-
lado (oração de Maria 

Associando-s^ a festa do Ima- J auxiliares deram integral apoie 
culado Coração de Maria, que á festa de amanhã, que visa 

a Igreja celebra amanhã, ot (também prestigiar a campa nh 
« 

congregados marianos da capi-' pro-boa imprensa. / i 
tal assistirão a Santa Missa | A festa do Imaculado Co -

Vá ao BANCO* DO KO X3RAHDE DO NORTE 
JA., recebei gratuitamente, um lindo CÓFRÉ, ftele 
çpiárde as suas economias, e mensalmente, deposite no 
mesmo BANCO em conga dè DEPÓSITOS POPULARES. 
ÒJ|ue economisou duitknteo mês* em nome dé sua 

de sua ESPOSA« ou no seu PROPRIO 
NOME 

Assim, você, dentro de pouco tempo e sem sacri-
fiçjbp, terá feito «*ma boa ECONOMIA, aumentada 
ainda com os juros que o BANCO abonará. 

MELHORES ESCLARECIMENTOS no proprio 
BANCO, á Avenida Tavares de Lira, 109. 

ás 6,30, na Capela do Co-, ração de Maria foi institui«: | 
legio Santo Antonio e reunir- em 1945, com Missa proprx 

* " 
se-aõ, em seguida para uir 
programa litero-recreativo. 

O revuto. Irmão Flávio, di-
retor do Colégio e seus dignoi 

e é celebrada na oitava <h 
Assunção. 

A Federação Mariana cc-i-
vida todo» os congregados. 

Desvendado o m I s t e r i o s o 
(rime das Rocas ! 

Depois das* incansáveis di-
ligencias policiais, e ouvidas 
numerosas testemunhas, foi on~ 
tpm. çtesvendado o crime de 
morte .cometido segunda-fei-
ra pela manhã, no bairro das 
Rocas, ^com o assassinato do 

gueiro e sargento Jose Tava-
res» ambos da nossa Policia 
Militar, confessando, finalmcn 
te, ontem, o seu crime. João Al 
ves Rodrigues, que é comer-
ciante na mesma rua onde 
morava o morto, fora cobrar de 

operário Luis. Ferreira» de | sua vitima certa importância 
Lima, residente na rua Cam que este lhe devia, E segun-
po Santo, e foguista do re-| do suas próprias palavras, 
tocador "Lucas Bicaiho"« 'o devedor investiu contra ele, 

C a f é F i l h o |a fiscalização 
j xercida no proprio local onde 

vivem a sua vida de o^na la. pagina) Jpresiderite ~™do Instituto debate» 
aár*4ua* atmdades especificas. Sal, que^frtgt a economia deste trabalhó e os seus problemaÍ 

s ^ ^ d u v i d a de que, assim produto Ôe um modo total- J quotidianos, certamente mah 
passariam ^ s a ter uníco-1 monte cmjpiiico, teorico e dis- -tenta e rigorosa. Não se 
nhecimento mais direto dos pre plicente, tanto que jamais 
blemas aue Se inculem 

O maior . suspeito de^ser o 
criminoso, desde os primeiros 
instantes vinha sendo inter-

dos produtos, . . . l r o g a d o ^ l o t t e > ^ ^ T r t . 

vi- desprese também a função es-
que Se Inculem na: sitou as salinas do Rio Gran- tiniulante que as autarquia; 

sua orbitas de atiibuições e uir de do Norte, as quais sãcj iriam ter no desenvolvimentc 
contacto mais intimo com OÍ responsavas por cerca de se- economico e social das regiões 
interesses e as aspirações daf tenta por cento do abasteci, produtoras em cujo centro de-
classes produtoras cujo ampare 'mento do consumo nacionalsempenhasse as suas atívida-
íhcs incumbe prímordialmen> St a séde dessa autarquia fassendes. 
t e ' . ^ ; u c - t e proposito, vale re- cm Mossoró ou e m Areia 
C o r f e a^ui> ° exemplo dc Branca, a açãò do aludido ad-

D I A U T Ü R G i C O 
HOJE 

! Santa Joana Francisca Fremiot 
de ChatUal 
AMANHA 

FESTA DO SAGRADO CO-
RAÇÃO DE MARIA 
XIV DOMINGO DEPOIS 

DE PENTECOSTES 
SEGUNDA-FEIRA 

São Felipe Benicio 

armado de faca, travando-.:̂ , 
então, ligeira luta, na qual 

Luis . caiu morto, com profun-
da facada abaixo do coracSo. 

Fica, assim, esclarecido o a> 

sassirrato das Rocas, com a con 
fissão do verdadeiro crimino-
so, que agora foi recolhido a 

Detenção. 

NO SALÃO P A R O Q U I A L 

A convite do revmo, padre 
Martinho Stenzel, m, d. vigário 
do Alecrim, o ORFEÃO DO 3 
CLÉRIGOS SALESIANOS rea-
lizará amanhã um progran ̂  

t \ de MUSICA SACRA, sob 

íGtoiíü Stares Fills 
ADVOGADO 

Av. Fioriario Peixoto» 812 
Fo^et ; 1700 e 1728 

Essas sao algumas vantagens _ _ _ _ 

, . - . , que o projeto Café Filho pro- j jh e i r o s dos cargos em que j direção do Padre Mario Dàa 
f mmistrador tena de ser, forJ porcionaria com toda certeza/ 

çostimentê  mais eficiente c 
se acham há tanto tempo maz rizi. 

bastante nAis objetiva pélp1 Terá lugar a audição ás 4 K-^ E quem sabe não seria, possive que ^áo sabem valorizar me-

, ^ , t c o m a ^ P 1 ^ transferencia dt' diante uma ação enérgica, es- meia da noite no "Salão Parc-
simples razão de que o conhe-' '- j j I sede, desapegar certos cava-1clarecida e eficiente |quiart 
cimento direta dos problema/ 

Camunira 
que^ en* virtude de reabertura 
da Asaembléia Legislativa, aten 
de etn ̂ eu consultorio, daa 10 
ás 12 horas» diariamente exce-
to aos sábado«. 

Avisa, outrossím, que atmde* 
rá á consultas em hora mar-
cada, pelo tekfcme, 1354 ou 
com a porteira do cçnsultorio. 

salneiros lhe daria uma pers* 
p. _ pectiva mais realista do quç 
iJE. u r e s o B e z e r r a se divisa do seu luxuoso ga. 

binete na avenida Rio Bran-
co. . ? 

Há mais, porém. Fora dc 
Rio, as sedes das autarquia« 
seriam mais simples as cus-
tosas representações mais mo* 
destas, os automoveis de luxe 
possivelmente dispensáveis. I 

Os comerciantes e a Semana Inglesa 
Estiveram reunidos, emas* cato de d«os* pleitearia tum» f ei* do Aleqdm, con**™ 

aembléia geral, os comerciarias 
natalenses, afim de, mais uma 
vez, discutirem assuntos re-
lacionados com a instituição 
de chamada Semana In^l?-
sa, nesta capital. 

Ficou asstntado, nessa reu-
nião» que o respectivo Sindi-

9 

«menda na regente. lei mu-
nicipal, deferentemente ao fe-
diamento dos escritórios e ca-
sas atacadistas, bem assim o 
comercio varejista, que deve-
rão fechar aos sábados, á tar 
de, mas somente na Ribeira 
e Alecrim. Quanto ao 

MUTILADO 

kr.íí 
l-fechadas suas portaa ua 

nhã da 2.a feira. Os com^ -
ciantes, não aprovam codifi-
cações quanto ao horário úe 

fechamento, c vão batalhar pe 

Io fechamento total, no saba-

do i tarde, sem distinção 
bairros. 

EITUfifl PRE Nfl LOHBfl' 
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7T0C:C0U, 23 (HO - Espera-

r r^ra que a próxima reu-

v ,o entre enviados ociden-

; ^ Ministro do Exterior da 

Rússia será realizada hoje no 

KrcnJún. Muitos observadores 

0 nutcridades locais são de 

pnixc.cr que tal encontro — o 

- i imo desde o inicio das con-

v^v^cUs de Moscou que s© 

registrou em trinta e um de 

julho ultinio — será o derra-

deiro determinando-se então se 

haverá ou não possibilidade de 

Serão recebidos por Molotov 
e 

acordo entre os aliados para 

a nova conferencia dos Qua-

tro Grandes sobre, a Alema-

nha. Os enviados ocidentais 

uma vez concertada uma moda-

lidade de abordagem do pro-

blema alemão comunicarão 

suas condições á Molotov. Nos 

depois por 
ocidentais foram 

St a'in 
tencias ocidentais ioram tão 

longe quanto podiam nas ne^ 

gociações sobre questões ge-

rais . Julga-se em Moscou 

que se os russos estiverem 

prontos a concordar quanto 

aos p^incipiv^ gerais pbra con 

versações sobre a Alemanha se-

círculos em regra bem infor-lrá marcada rapidamente uma 

mados creem-se que as po-l reunião dos Quatro Grandes. 

Paris é tida coimo ponta mais 

provável para tal reunião ca-

so então çm que haverá mui-

to t e m P ° pari os preparativos 

antes da reunião da Assembléia 

Geral das Nações Unidas na 

capital francesa no proximo 

mês» 

ANUNCIOU I ARA HOJE 
PARIS, 23 (R . ) — Um porta-

Preso pelos russos, o Vice—Diretor de 
Controle de Informações americano 

EEFUM, 23 ( R . ) - A policia 

militar da União Soviética de-

teve ontem Thomas * Headen, 

vice Diretor da Divisão de Con-

jrcie de Informação dos Es-

tados Unidos quando junta-

mente com sua família tirava 

algumas fotografias bem no 

ambiente do setor soviético de 

Postdamer Platz, Berlim. 

Headen estava calmamente na 

praça com sua çsposa e dois 

filhos quando se aproximou 

sorrateiramente um jeep com 

quatro policiais soviéticos ar-

mados de metralhadoras portá-

teis * Saltando agilmente os 

russos cercaram o americano 

predendo-o em flagrante e con-

duzindo no "jeep"* 

* 

Noticiário sobra a expedição ás Malocas dos "Bocas-Negras 
« A Ordem" informara aos seil« 

Num 

voz do "Quai. Dorsay" infor-

mou est* noite que Stalin tal-

vez recebesse os très envia-

dos das Potencias Ocidentais 

em audiência muito breve-

mente. O encontro possivel-

mente seria realizado hoje a 

noite, 
< 

SERA' DECISIVA 

LONDRES, 23 — Observado-

res locais anunciam para hoje 

á noite a reunião entre os en-

viados das potencias ociden-

tais e o Ministro do Exterior 

da União Soviética. Acreditam 

os mesmos que na r eg i ão 

será decidida se ha ou não 

reunião dos Quatro Grandes 

para resolução do caso da 

Alemanha. 
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linda o acordo politico no Rio Granda do Morte 
Repercute no Rio a reportagem dfe "A Ordem" 

BIO, 23 (ASAPRES) — Jor-

nais divulgam noticias proce-

dentes de Natal, segundo as 

quais o falado acordo politico 

continua sendo regeitado por 

quasi todos os lideres do PSD 

e da Coligação, conforme apu-

rou a reportagem do vespertino 

" A Ordem" ouvindo diversos 

parlamentares, prefeitos e chefes 

políticos da capital e do in-

terior, filiados á UDN, ao PSD 

e ao PSP. 

A posição do consul soviético em Nova York 
FALA O VIGE CONSUL RUSSO 

— g N O V A YORK, 23 ( R . ) — Szot 

Vai á França o ex-premier Churchill —• -
LONDRES, 23 (R . ) — Chur-»que o notável lide* britânico 

chill cvíxou hoje a Inglaterra 

Mim <!e fazer uma visita par^ 

t icu i : : a Aix Provence na 

França Meridional.. Churchill 

I-heçou T DOV&L- em automóvel 

vê1 c:\f\ndo a cabina para via-

' ^ n d e ultima hora. Tais pre-

se devem ao fato de 

não desejava fazer declara* 

çÕes á imprensa antes de par-

tir, O grande politico ficará 

cinco ou seis semanas na Fran-

ça devendo passar esse tem-

po trabalhando com sua fa-

mosa memoria. 

Grupo paia combate ao co-
munismo na Alemanha 

* 

BE.PL1M, +L* (R. ) — O parti-]nista que foi mencionado pu-

IU> cUi "Jnidade Socialista domi* blicamente pela primeira vez 

liiiào feios comunistas, admitiu numa resolução do Comitê 

oficialmente a existência de Privincial da Thuringia foi 

um "grupo em oposição ao designado pelas iniciais K , P. 

comunismo" no partido e fez O. (Oposição ao Partido Co-

urna advertência sobre "as munista) que na Alemanha,, 

.Mividajes diversionistas" do, pré ttitlerista serviam 'para 

6r^Po» Esse grupo oposicio- qualificar de trost-kystas. 

vietico nesta cidade falando 

sobre a posição do cônsul Ge-

ral soviético Jacob Lomakin, 

cuja retirada deste país fora 

erigida pelo Departamento de 

Estado declarou o seguinte : 
4<Penso que Lomakin perma-

necerá aqui" Chepurkykh es-

quivou Se dar maiores expli-

cações ao ser assediado peles 

repórteres „ Por outro lado 

Sabe-se que Lomakin tem pas 

sagem reservada num navio 

de passageiros sueco com par-

tida marcada para o proxi-

mo sábado. Entretanto, o adi-

do ao consulado soviético in-

formou que o cônsul geral 

encomendara a passagem já ha 

dois meses e portanto antes do 

caso da professora Konsenkfiia. 

verdadçiro "furo" de 

reportagem, A ORDEM infor-

mará, £#s nossos leitores a si-

tuação dos componentes da « x 

pedição que se destina ás ma-

locas dos "Bocas Negras", no 

Amazonas, á procura do tte. 

Fernando. 

Este noticiário nos será gen 

tllmente fornecido pelo dr. 

José Marinho, que todos os 

dias, através de sua possante 

estação de radio-amador, ^ 

PY-7-QB, entra em contato di 

reto com o capitão Masson, 

no Rio, estação FY- l -DW, e 

com o capitão Aloson, na ci-

d!ade de Porto Velho, no Ama 

zonpas, cuja estação é FY-8 

YA. Esta ultima estação con 

trolá os movimentos dos ex-

pedicionários» transmitindo, de-

pois, as informações para a 

estação do Rio de Janeiro, pon 

do^a ao par dos êxitos da ar-

rojada expedição em terras 

dos "Bocas-Negras", 

COLIDOU COM O TRBftl 
DE CARGA 

PARIS, 23 (R . ) — Três pes-

soas morreram e cerca de ses-

senta ficaram feridas quando 

o expresso qu© conduz de Lyon 

á Estrasburgo colidiu eoia um 

trem de carga perto de Lis-

Ie Susie Doubs entre,®elan-

Cõ no Belfort na ÍVa*ç*Or i -

ental. O trafego nessa-linha foi 

restabelecido dez horas àÊpois, 

tendo sido instaurado inquérito 

ij&ediato em 

do. 

Conforme nos d ísse^^àr . 

José Marinho, o ultimo itbti^ 

ciario informou que aviões da 

FAB lançaram inúmeros ca-í 4J H". f 

necos e pratos de alumino so-

bre as tabaa dos indígenas, 

como presente,^ e os reflexos 

dos objetos davam a im-

pressão de uma linda chuva 

de prata. Hoje, os aviões ten 

tarão lançar remedios e su-

primentos para os expedicio-

nário^ para o quê vão ser uti 

lizados paraquedas especiai? 

Agradecendo ao dr. José Ma-

rinho o seu grande interesse 

err favor do n c .o diário, 

aqui deixamos, cambem, o re-

conhecimento dos nossos lei-

tores por mais esse serviço 

informativo. 

Incêndio no deposito de Pe-
troleo ssaeticano em Goa 

nhã de hoje. Não se sabe 

so houve vitimas. Chamas de 

fumaça elevaram-se a grande 

altura tendo algumas delas al-

cançado mil pés de altura. 

WASHINGTON, 23 ( R . ) — 

Regisíou^se grande incêndio no 

deposito de petroleo da Mari-

nha dos Estados Unidos em 

Guam, nas Marianas, depois 

da explosão havida na ma* 

Obteve eeimissão pira exibir a naquele 
RIO, 20 (ASAPRESS) —O de-

putado Pereira d a Silva obteve 

do SESP permissão para exibir ; 

Comissão de Finanças da Ca-

mara uma maquete de plantas 

e demais informes 9obre oito 

unidades hospitatâffeá que vão 

' ser construídas ' no Amazonas 

por aquele setViçoV -O traba-

lho foi apreciado por membros 

da comissão» jornalistas e rela-

tor, deputado Orlando Brasil, 

encarregado de dar parecer 

«obre as emendas do Ministeric 

da Educação por onde serão 

construídos os reieridos,hos-

pitais. 

MUTILADO 
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Cen9» de Impr«Ma Ltd, 
(CffitaM M a l«|t|ltH> 

fcTTO GVERBA .) 
(Diretor) 

J. O . MEIRA U M A 
* .. . IQe&nü) v. . 
f Séde: Bua I » , Barato, M 

— N A T A L - • 
A S S I N A T U R A S 

Ano , • . . Cr$ Í00,00 
Semestré . . . , 60,00 
Trimestre . . * 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero dê dia .. Cr$ 0,60 
Ed. com s u p l e m , 0 3 0 
Numero atrazado, 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográficos 

CarinjJxjs 
na Gerencia 

REPRESENTANTES 
A . S. L A R A 

NO RIO: Senador DantÉIs, 
<0 — S * andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO; Direção «te 
Raul Casamayor — Rua Fe- J 
lipe d i Oliveira, 21 — 8.° í 

and*r — Fone : 29-873 J 

A nota do ãta 

é » - L é te. 
Foi mais uma vez do-

br. í iria em noi-sa Assembléia 
Legislativa a necessidade do 

<?er construída a rodovia 
Mr/-T'Oió — Luiz Gomos. 

5 quem conhece a zona 
• T 

cl Mc do/Estado não pe de -
IA . . . . . 

rã» nunca, deixar do se 

bater. c o t o d o arder pela 

sua urgente construção. 

Ür,crevendo sobre o assun-

to, disse* muito bem o de-

putado Mario Negocio, cm 

artigo para o • <íMc£Soro£ns3/' 

A rodovia Mossoró — Luiz 

Cera cs não é, apenas, um 

cbjsíivo municipal .E* as-

piração de todo o Oeste cio 

Estado, que, nas épocas in-

vernesas, tem que assistir 

ao insulamente generalizado 

das suas cidades, e a sus-

pensão consequente de (odo 

e qualquer intercambio, co-

mercial ou cultural, que não 

seja, em diminuta cpcala, 

por intermedio dos aviões 

Xlo Agro Clube local. 

Tambcrn o deputado Cos-

me Leh^oS é cuíro gragde 

batalhador prol dessa 

estrada vital. 

E ela tem que vir, como 
u m imperativo de primeira 

ordem. 

A zona oeste é uma grande 

e íuturosa parcela do Estado. 

p o r O t t o 

Conseguimos o milagre da unidade n^cio- inclusive com' fase* sociais e econômicas ain~ 
nal Ele não foi obra Ao acaso, mas resultou da muito primitivas. 
debandes s a c r i f í c i o s de um-trabalho' cons- NÓS ainda ' po*süim<» ém muitos cantos 
ç j e n t e . atjuele sistema de eàôftòmTa fatfíiliírr, com a 

* País imenso, chèio de prob^mas muito di- predominância da grande familia. Os pais e f -
versos. não devemos nunca enfraquecer os ilhos já casados moram juntes, na irasmü proprie 
latos dc aproximação de Estado a Es^do. ; dade, explorando a mssma porção dç> solo, pro-

* Reconhecer a cxistencia de uma unidade na-i curando bastar se a si mesnto, tanto quanto 
cional e da suá necessidade, não significa advo | p r i v e i e abastecendo-SO nas feirrs 31*» finais, 
gar-se a uniformidade naciona*. Nem a tmiJa- j Mas ao pár dessa primitiva organização, tmbem 
de é resultante de pretendidas monotonias m • existem os fenomenos d e concentração da 

j • aJ croT>ried?.de a chaga do pauperfcmo, o. expansãc paisagem moral ou econômica dos povos. Ao o t> . > 
. t i , -1 j desordenada de certas muustnas, contrario, ideal é a multiplicidade de zonas ^ c 

1 E:N determinadas localidades DO RJC oconomicas e sistemas de vida animados por ^ ^ 
. , . j , - i Grande do Norte se praticam afumadas' indus-um se solidariedade, por uma noção de * A 

• , , i trias caseiras, com a tendência de procarai 
comunidade. . 

! mercados e fla° apenas qoxíx intuitos por .as-
ila o Brasil do litoral, com seus pescado- sim dizer autarquicoa, como na grande ía-

vos, som crqueiros, suas cidades porto de mar. miha patriarcal « d e outros tempes. 
Exi?íe o j3ra;il fio Nordeste com a cana de açu- í Nossa unidade nacional d ove a^^ím 
essr, o -aí, a carnaúba, os currais, como terno3 o ; rica de aspectos, de atividades diversificadas 
Brasil do extremo Norte e dos pampas sulistas,1 mas convergentes. -E o ponto ce»íral? nao es-
fazendo ccm que, num me=mo paíS-, coexistem si- que.çamos, está no sentido sobrenatural da 
tuaçõciS e ambientes sumamente divGrdficados, vida» 

DE plantão 
NA RIBEIRA 

Farmacia Monteiro — Ru 
Barata. 

NO ALECRIM 

Farmacia Santo 
Rua Am$ro Barreto, 

0 

i.)»" 

íFíisllelro pi béa, o ioÉ-ss 

DOMÍNGO ESPORTIVO 

(Conclusão da tcrcoi « ,, 
Goab do Rubens (2) \ 

para o Ipiranga . 

Ipiranga — Osvaldo; C-

Dcma; Liminha, Rube:v , 

e Alberto; Belmiry Re: 
Bipe e Valter. 

Juiz — Carlos Q j : 

Renda — 50.106 cu, 

Local — EütocUo da C-: ,-

EM PERNAMBUCO {V.:,, 

Esporte Clu?:2 do • -

America 1. 
NO RIO CRANOE; ; 

! (Natsi) 
i 
|. Canípcon^to Nat^.cl { 
Í 

Futebol, 
I Amcrjcn 4 x Foíh^w 

-ur.Í3 ao J iço (.•: > ^ 
i " 
'••George ^ Api-
; Vídcrijiiv,» Fcslro /. 

RIO, 21 — Sftá sendo objete diss, recobando a metade da in- período da iuatividade q so ía- ra o Potl£--x-\ 

estudos o ante-projet0 ' do der^2aeäo. ! voravel di sP o rá sobre o pa^a- A I ^ - V . » r- - S 

(Yr 4 

Isciaii-iitos 
aos "li o i., 

tais cotTio tratores, 

Ces, s3moade:nj.s, cr.../l . v.. 

ceifedeiras e extinte^cy á_ for-

miga. 

D R . J O S E ' I V O 
Chefé da Clinica pediatríca do 
Hospital da K clinica dõ Ale-
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatório "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANCA (distúrbios alimen-
t a * « , dferréas, vomitôs desnu-
trição, retardamento de deu* 
Üçao, etc.) 
^OftNÇAS DAS SEtaoRAS 
(ottro, orate, trompa, hémor. 
ragias da puberdade, fenomé-

^c* & menopausa. etc) 
IfBtèRABtÊNlA SÈÉÜAIé 

sarais 
Com. e Re..; _ Avçi ida XU« 

Branco «54 — fone 1383 

lei de £re\*5S, de autoria do Sc houver duvida quanto amento atendendo ás circuJTstAn- Artêmio; Al ir ir:. WV. 

dcput"do Guvgel do Amaral. legalidade d« grave o represen-; cias c aos principio* da ^qui- nrào; George, . 

Essa documento consta cle 43 tenta cio ministério publico 'dc dade. ; Tico, Pcn;,1 - ú . v x . 
í • • ( 

artigos c vários paragrafos diá* trabalho poderá psdir o pronun-! Do ártigo 22 ao 32 é fixada e Potiguar — Avv^al: A. 

pondo sobre os coníiitos coleti- ciamento da Justiça do Traba- j competencia da Justiça " do Drcmé; Reir.^ldo. A .. 

vos de trabicho e r^ulnndo c lho, dentro de 72 horas Caben- Trabalho, limitando a sua júris- Cio; FcJ.ro Av.^iAo, V; ', 

2 t ° e arti- do recurso, sem efeito suspen- dição e indxcando-se' o processe Abei. Ccsvcnv? o O :. i , 
! ( 

;;••• ri: Cc".viitr.i^ão Fede- sivo. ao Tribunal Superior, nc a fter seguido. 1 Juiz. — Julio Soavc.s. Irai, -^e acordo com o art. praxo de 43 horas, cuja ultima; Estabelece o ante^projetõ que| Local — E- ta dío J..-. 

| os conflitos coletivos instancia deste ergão será dadt o não cumprimento do contrate martine. 

|<Je trabalho se resolvem pe- dentro de 72 horas. Julgada ile- de trabalho, autoriza a dispense M E T A G Q L ü H - J ' i 

la ferma estabelecida na lei gal a -greve, considera-se^nu- do empregado por íalta^ grave € -

assegurando a seguir direito aoi Jado o aviso prévio, sendo os da decisão que tiver julgado i le- A u : : 

empregados de abandonar cole- empregados obrigados a reiniciai gal o "lock-out", o pagãmente m ? i s c c r ; G í ? n l v ' v ^ r 

tivamente o trabalho e aos em- o trabalho em 48 horas, podend< do quintuplo dos Ealíirios dc£ í> fJS" 

predadores o de par^lizarão to- o reprer-entante do ministério empregados, pelo periodò da ^ua 
•
 1 ! 

tal ou parcial. O capitulo 2, : publico, neste caso4 pedir a ins- matividade." i 
1 1 

art. 4.° considera legal a greve tauração do di^sidio coletivo, nc j Além dos previstos no titule 

declarada com obedieneia ás dis- prazo de 5 dias. j4.°, da parte geral do Codigc 

posições da lei, não permitindo ; E ' assegurado o direito de ali-; Penal constituem crime centre 

entretanto, o abandono eoletive C Í G n i e n t o Ê d e propaganda da (a organização do trabalho, pri-

de trabalhoj* quando tiver poi g r e v e » £endo permitido aos gre^ meiro: deixar o presidente dc 

objeto alteração da sentença v i s t a s a coleta de donativos pa- Sindicato ou empregador em st 
coletiva em vigor, bem assim se r a garantir o seu êxito. E* veda- tratando de"atividade que inte* C o n v e ] n n o l a r W • 

j _ » 43ÍÍ 014 cstabelecimcii"'* r̂ ^ 
for vigente a convenção do con- a o e m P r e ? a dor contratar n o v resse a segurança nacional de 

(rato coletivo, que em clausuk* v c s enquanto durai promover a^ solução do dissídic d o r € 3 d a q u c l e s 

expressa regular a mataria ob- a g r e v e * s e m possam, por ou^ ^ coletivo segundo — exercer 

feto de conflito. j t m C O aÈ i r os grevistas que coação para impedir a greve ou 

Surgindo o conflito coletivo ^ g B r a h t Í * * Seguradas V ^ l o c ^ o n C ; terceiro - contra, 

os empregados deverão dàr d - ^ ° S e U G * e r c i c l o # | t »r Empregado ou empregador 

pneia m Sindicato a fim de' ^ t e í n T O 4 ^ ^ a s ê n t e n - ' dwante Periodo da greve 

que dentro de 8 diw SeJa pro-" ^ * * ' ^ - ^ i x a r de cumprh 

movido nos locais de trabalho ^ ^ ^ 6 ® ^ o l u c ã o dentro de^ 48 hor^s, a decisãc 

plebiscito cm que votarão todo< P ° f m â í ° r Í a e n r è s 6 r u t i V ou obstar, maliciosamente, a sua 

os empregados que tivérem to- ^ ^ ^ ^ ^ p l e b í S C Í t C ' ; Pena de 1 a doze me-
j . , realizado pelo Sindicato em eue j . - , -

mado parte no conílito. A vo-, s e s d e P^sao e multa d e S a 50 
taçao será aeere.tâ e os traba- ^ o d e r á Q todos os emprega-[ mil cruzeiros. 

„ „ ^ quando houver tfrmnnf i ! ^ 
íhadores escolherão èntre a gre , v i 

^ • « ' j . , ^ . d e aoordo ou a pedido de 1)3 dos 
ve o dissídio coletivo a ser ins- -. ' 

interessados. A cessão parcial 
taurado perante a Justiça dc o u totat da empresa determina-
Trabalho. No raso dê «rreve nor j i greve por d a ^ ^ p ^ j . g e r á p e r m U voto secreto serão escolhidòí os ± ^ 
. . ^ . , com aviso prevjo de 30 diai 
delegados de gr e ve . * ^ % e, em caso contrario, com o pn-

Se o empregado não se con^ gamento em dinhetfo pêlo 

formar com a sentença proferi- bro. No caso de a sentença go-

da, poderá, salvo èm período d€ letiva ser contátria ao empré-
g u € r r a » t é M f i & r o contrato dc gador, este pagará ao» mus «xá-

frteÜto, <í6m *Vkò pYé «o de |C pregados o triplo dos saferios ao 

se encontram 

••-•S s 

na ve-*ïiu> 

! dicnal. 

; O Rio Grande do Sul 

respeito aparece em ^iW^i.o 

mais lisongeira do qirj S ã o i 
Paulo. 

; As demais regiões oler^-cin 

uma realidade pouco ar.ri^-

dora. Somente 5 3 . ^ t 

beleeimentos des 643.H0Í) 

seados na zona orúiital po*-i 
|suem aparelhamento cb 

nero, 
j Qusjnto ao nordeste a pro-D r , Paulo Sabrai 

bpaaClM -m éntnçj» de porção é ainda mVls X U 

íenhorr» ^ Onáp* Somam os estabelecímcrto.-
apenas wtw — Eletro-coajíulaçSc ; 476.682, dos quais 

— Bisturi eletrico — Rnios ! 21.273 escapam acs métodos 
i^tra-víoi^fas 

Consultor:- — Rua Dr. BaratA, 
210 andar — Saia 3 — 

tvlêtùn*; U2Ô 
Consultas 14 Loras ettti diaate 
— Resídenría Ax-rnid^ Pruiantí» 

de 746 V A T A X 

primitivos de trabalho. 
O plano do Ministério CÍA 

Agricultura sobre a mecani-

zação da lavoura é, portanto 
inadiavel, 

C 

MUTILADO 
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AS CflOtMHÇKS 
Apelo áo Comercio 

- c x ^ m - s e os dias con ' estabelecimentos de ensino 

comemorações da , oficial «feixa <3e participar 

dessas festividade», _ás vezes 

alunos dofc mab distintos, e 

vão assistir da praças e das 

esquinas, de olhat triste e cora 

ção pe&sroso, o desfite gar-

boso pelas ruas da cidade, 

r 
r: 

'•Sanara da Patria" nas quais 
t: verão tomar parte destaca» 
c , alunes dos nossos Gru-

E^co r̂es. Bni anos ante-
s rcísa opor•[unidade, o-

co::r circunstancia psr 
oue rïào tem escapa 

c; • 3 ccs^rva^o dos respon-
dessas co-

u do não corvipo 
.1 > á t:jncc.itra;«o c 
de gi"á^de na mero de 

sen recursos para a d 

of sc^s uniformes, 

-se vizst, mesmo, que 

j:dt cinto das cri 

i ^ ri: r. • r I c u I a ù £ s e m noss c s 

T.- I N.MI.1. I • •• 

Coisas d a C i d a d e 

. .G 

í. 

•^rC PELA ARTE 

á perseverança 

valore verdadeiros 

dos 

t: dentre estes o rnaestio 
V de Almeida e o con-

Carlos Lamas, a nosss ca* 
í / ; ! está tendo empolgada por 
, culturais e artisti-
t:- cue nes orgulham• 

A dedicação e o sacrifício 
de ê manter o Institu-

to de Musica, dão margens 
pui a que outros tenham o gosto 
pela arte, fazendo surgir novas 
instituiçõeŝ  fraçando-se novos 
planos de difusão da boa mu-
sica, do sadio teatro, etc. 
Ora, são as interessantes aadi-
ções dos alunos do curso Val-

i 

CL M 
- - -

yt?. os concertos no, velho tea-
tro "Carlos Gomes" 
ps; v.eipaçao de novos 

entra palmas e aclamações, dos 

seus eompaüheh vs de es-

tudos mais felizes porque 

puderam, mesmo oom sacrifí-

cio, ali estar presentes. 

O Departarr. ,2nlo ds Educa-

rão vem faze; um veemente 

apelo ao Comercio da cida 

dc, sempre generoso 

momentos, para colaborar, es-

te ano, xiÁ^ festividades da 

''Semana <ia Patria'\ forne-

eendo a essas crianças po-

bres a fazenda de que eias 

precisam para os seus uni-

formes escolares, 

Frcí Cí^ores dc-s nossos Gr a-
L 

pos Escolares percorrerão .is 

casas comerciais da cidade, cer 

tos de r^esber de todas o 

melhor acolhimento. 

Outros donativos de pessoas 

que desejem dar o seu aux^io 

para o mesmo fim, serão rece-

bidos ooxu o maior prazer pelo 

Departamento de Educação, 

ARMSTRONG 
6 HP — 1.000 RPM 

UM MOTOR DE CONSTRUÇÃO ROBUSTA 
DE ALTA EFICIENCIA E BAIXO 

CONSUMO DE COMBUSTÍVEL 
• x — 

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 

I c&ndro — refrigerado a ar 

Partida a frio, à mão ' 

* Escolha dfe 3 pontos de tomada de força 

Todos os znaÂcaig e engrenagens com« 

pfetanwnte fechados 

Adaptável a usos portáteis 

Lubrificação forçada 

— x - i . — — 
á -1 

O M O T O R I D E A L P A R A SEU USO 

S E P A 

* 

M 

6K . Expxjtcfco Comercial de Pernambuco LMi> 
Av. Marqué» de Olinda 214 

FONE 9374 — Cx. POSTAL 23 
tfttM 

L E I A M 
A O R D E M 

I 
Demonstrações e vendas com a SEP AN 

Dr. Bara+a, 194 — Fone 1003 — NATAL 

de Almeida; outras 

Festival artístico, domingo, no 
Orfanato Padre João Maria 

Será realizado, finalmente- j rer ao sorteio de moderno apa 
te, domingo proximo, o ariun \ relho de radio. 

festival artístico pro-
n^evido pelas alunas do Or-

eom a raTia^0 Padre João Maria, des! haverá solene festividade 

musica 

P'irria 

Domingo proximo, depois d^ 

missa de 7 horas na Catedral, 

na 

Ví 

.o 

valores, t a c a p : t a ] ? e m beneficio oa Boa 
íjue yão surgindo á medidâ que T ; 7 7 p r ^ s a , ao P r e Í O popqjar ^ 
f ; inter.siíifca a disseftüwfção 

ró-, semente. E assim, Ne-J q festíval terá ^ o ás 19,S0 
1:1 está firmando o seu presti- h o r a S f n a s é d c daquelo esía-

nacional da bôa belecimenta, havendo ônibus 

da aríe, empolgando a C £ p e c j a j s p a r a „ transporte dos 

mocidade, Como é o ^ v ê o a ^ t i - I o , , oportuna-
( ' ' ' d o s interessantes progrâ-1 „ e n t e j ^r^os' outros de-

I - que cs estudantes estão a- í a l } i e s f I o festival, e seu pro 
r..Ti«r.tando ao noss o publico. | g r a j n a . 

A. í- i da turma que consti-j 

".i , Es ei; o - Estudantil; outra 0 U T K A S A T I V I D A D E S 

Q€ £ er organizada no] 3sf0 dia 31 do oorrentfc, i 

noite, no salão Paroquial do 
' ' I 

ja e^treiou com a come-, Aleci im, haverá um festival 

v:sita de cer imo- atero-musical- ainda ^rti ho-

menagem á Boa Imprensa, O 

movis. Alves Landim, vigário 

T~à arte oS programas Catedral, fará uma 

pp^rtament^ de Educa- ^obre sua reernte vi4-

£em ao «stado da Baia, ca-

bendo ao conjunto radíofonico 

des estudantes a apresenta-

ção de interessar-te «how. 

Continuam o» preparativo« 

para a realização do campeona 

- que sera, sem du^ jto de fotebol, a ser patrocina-
tf 1 ' - - a , uma grande con- do pelo cônsul Carlos Lamas, 

*rl,à'ti o s W e hoje se também em beneficio da im 
1 patriótica cam-

viff4r4do tão somente ft 
* J o Srau e aperfeiço-
chado. 

li ia 

li íú 
"un-a 

a todo e s ^ ino-

iúZ 

CAIXA DI PEMUNTAS 
Verifique o gvMi de seus 

conhecimentos gerais res-

pondendo 3 pér^üntas a-

baixo. CtfnfVtMtle res-

posta coíh a toluca3 d^da 

ho próximo4' numero. 

, . VOCÊ SABE . . . 

1 — QnWi foi o dòr»âta:io 

da Capitania dó RÍo'Crauio 

do Norte ? 

2— Qual a população Je 

Natal, pelo recenseamento 

de 1940 ? 

3 — Qual o nome do Pa^ra 

Pio XII, gloriosamente rei-

nante ? 

Escola Tecinica de Comercio 

de Natal, em homenagem ás 

cooperadoras da Boa Impren 

sa, havèndo então a coroação 

da Rainha e Princesa, elei-

tas entre as senhorinhas que 

mais ss destacavam na coloca 

çâo dos ingressos para o reci-

tal do dia 14, no Teatro, 

No proximo sábado, pela Lo 

teria Federal» seraò Nortea-

dos os tres prêmios da FOR. 

MOSÁ SÍRIA. SEP A N É SER 

G i a SEVERO, <te acordo com 

os nurtíeros doâ " 'itígrtfssbs da 

audição do dia 14. 

O DIA DA BOA 

IMPRENSA 

Cfetedral de Natal.. 1 XCOfiO 

Escola T . Comercio 

de Natal 1.000,00 

Colégio S. Antonio .. 555,00 

Colégio Imaculada 

Conceição 500,00 

M&triz da Ribeira 500,00 

Escola Domestica . . . . 420,00 

cumprir nos grupos 
jardins de infanda 

'••ir.. ĉ cojcís publicas, 
s prever, psra 
tritusiasmo com 

r e-
SO 
O 

que 

DOMINGO ESPORTÍVO 

(Conclusão da setima pagina) 

turj Nilo, Manelito, Romeusi^ 

nho, Moreira e Valter. 

- Juiz — Otávio Ricther, 

Renda — 76.693 cruzeiros. 

Local —, Estádio do Paca-

embú. 

(Jogo realizado sabado, 21, poi 

antecipação). 

EM MINAS GERAIS (Belo 

Horizonte), 

Campeonato Mineiro de 

Futebol 

Cruzeiro 1 x Atlético 0, 

Gôal de Abelardo par? o Cru-

zeiro, 

Cruzeiro — Sinval; Duque e 

Benê; Zézé, Héiftéferio e 

Adelino; Xavier, Helvecio, 

Abelardo, Paulinho e Lulu. 

Atlético — Mão de Onça : 

Murilo e Ramos; Mexicano, Zé 

do Monte e Afonso; Lucas, Car-

lile, Lauro, Lero e Nivio. 

Juiz — Mario Viana. 

Renda 102,760 cruzeiros. 

Local — Estádio Antonio Car-

NA BA IA (Cidade do Salvador) 

Temporada do Ipiranga, de 

São Paulo. 

Ipiranga 3 x Vitoria 1, 

(Coiiclue na segunda pagina) 

•'V-í-iíiide traçará a cultura 

PTJRGLÏÏ O íu\NGUE Ö£ PREFERENCIA O 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO ! 

em 
pf%nsa católica de nossa ter 

ra. Será disputada a T A Ç A 

BOA IMPRENSA, e os ingr^è 

sos darão direito a concor-

ESTÔMAGO* 

ORGANISMS 
SÍFILIS I 

AGRADAVEL COMO U M U C O R 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PT-DE-lPERDlár, SAL -
SAPARRILHA t óutra« ^ l oMf t me« 
dicínôis de nlto valor DTTPUX̂TIYÇ, Apro-
vado pelo D, N . S. P . còino dedi -
cação auxiliar no tratamento da Sífilis 
e Reumatismo da mesma origem 

C i n e m a s 
AQUELA NOITE, no "cine São 

— Aceitável com restrições. 

O DESTINO BATE A PORTA 

no "cine Rex" — Aceitável con 

dicionalmente. . > i 

p i L I O PERIppSO^ no "cine 

Alecrim" — Para adultos. 

PR HUTILROO 
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A OKDB3M — Segunda-feira» M . A g o s t e d* 

D e c r e t o s 4 o G W ® « * 
O governador do Estado I Luis Comes mandando ser-

assinou os seguintes decretos; J y i r n o Gabinete do Govema-
Komeando Cristina Maia de Fi 
gueiredo, Escriturário do De-
partamento da Fazenda ; de-
signando José Almeida da Sil 
va, Delegado Interior de 

dor, Evangelina "Elita de Sou 

za; exonerando Evangelina Elita 

de. Souza, Escriturário do De-

partamento da Fazenda. 

G R É C I A 
Recebem auxilio da Albania, Bulgaria e Iugoslavia 

deseje ontem 

nona divisão 
05 efeüv , 

Oíicovit: ^ 
ATENAS, (R . ) — A co- ENCONTRAM-SE NO CUME 

missão especial da ONU para | DO MONTE GRAMMOS 

os Balkans declarou que os ATENAS, 19 (R . ) — Ém te-jno cume principal 

guerrilheiros gregos teem re- íegrama ao Presidente Scphoulis Grammos e que os • 

do 

S O C 1 A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

— Maita Filgueira, fiiha do 

saudoso 'Dczembavsador Dicni-

sio Filgueira o funcionaria da 

CAP do^ Serviços Públicos, 

nesta capital e nossa cooperado-

SENHORAS 

Amelia Fagundes, e3posa do 

sr. Joüo Fagundes, industrial 

om Goianinha. 

— Maria das Dores Tinoco, 

esposa do sr. Francisco Tinoco, -ra. 

cebido auxiilo o assistência da 

Albania, Bulgaria e Iugosla-

e ao Vice Presidente Tsaldaris, roa continuavam , 

o general Tsakuiotos, comandan- território albano:?, 

va sob forma de material de J te das operações no setor doj Por outro lado o 

guerra, ) monte G r a n *mos anunciou que Militar de Lamia 

quatro coudorr-çoes á 

T/i 

Esteve reunida a Diretoria da As 
sistencia Social Penitenciaria 

agricultor em Felipe Csmarão. 

SENHORES 

Contador Hermógenes de 

Medeiros Filho, comerciante nes * 
ta praça. 

— Davino Miranda, residente 

em Taipú. 

— Dr. Augusto de Rou^a, ci-

rurgião dentista jaesta capital. 

— Dinarte Mariz* grande in-

dustrial neste Estado, e elemen-

to de relevo . sm nossofe meios 

JOVENS 

Eugénio M r . r t o f i l h o do 

falecido José Martorano. 

— Adauto Martins, auxiliar 

da firma M : Martins Sz Cia. 

desta praça. 

CR IANÇAS 

Sob a Presidencia do Côn-

sul Carlos Lamas, esteve reu 

nida sexta-feira ultima, a Di^ 

retoria da Assistência Social 

Penitenciaria, estando presen 

íes o Padre Eugénio Sales, 

Assistente Eclesiástico, o pro-

fessor Geraldo Mazela, Te -

soureiro, o* Evandro Nobre a-

lem da Srta, Nazaret, Assis-

tente social. 

f • 
Foram tomadas varias 

Sociais e politicas. 
« » ^ , . j cio Barbona, promotor publi-Francisco Çancalo* residen x 

Maria, aluna do Colégio das 
iT f t l1 * - a* , I soluções relacionadas com Neves e filha ao cr. Agipldo J 

Ferreira. 

Teresinha, filha do dr, Ina-

re 

as 

a proxirr.a festividade * come-

morativa da inaugurarão do ! ros 

refeitorio e de vestimentas a-

propriadas dos detentos de a-

cordo com os entendimentos 

havidos com o tt£. Franco» 

que vem administrando a De 
> 

tenção com evidente efici-

ciencia. 

cinco ás peruas do 

forçado poir ioda a y 

tra comunistas 

terem auxiliado 

ac ;; 

ü s 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

São 

te n^sta capital, 

v » SENHORINHAS 

co em Caico. 

relevo na-Ação »Social Católica 

e filha do dr. Ezequias Pega -

do, Ê ivogado * nosso coopera-

dor. 

atividades da- sociedade* 

O Presidente comunicou 

que estivera presente á ses-

são solene levada a efeito no 

qia 20 pelo Conselho Peni-

tenciário e que por sugestão 

da Assistência Sccial Peniten 

ciaria foi realizada pela pri-

— Marilda, filha do sr, Ma-

Juiinha Pegado* elemento de rio Carvalho, 1 , ° sargento. 

— Jaci Mesquita Dantas, f i -

lha do sr. Cicero Aurelio Dan 1 meirá vez no proproio recin 

las, proprietário em Ex t r e - j to da 'Detenção, O dr. Nestor, 

moz. Lima presidente do referido 

conselho e com a presença dos 

demais membros, explicou aos 

detentos a finalidade do ato 

solene motivado pela entrega 

da caderneta de liberação a 

um recluso e que o fazendo 

na presença dos demais de-

tentos desejava demonstrar a 

este^' que poderiam vislum-

brar as mesmas esperanças 

de liberdade, desde que para 

isso levassem uma vida exem 

piar, 

O Padre Eugénio Sales pe-

diu que se consignasse em ata 

mundo de Melo. Concedo. j U m V o t o d e conhecimento e 
N'.° 3361 — José Barboza de d e K r a ü ( í r ' ° ao 'foajor José 

Oliveira . Concedo, por Cr$ Vaz da Silva, que ao tempo 
des de Souza. N . ° 3284 — Al-110.000, 00. I que exercia o Comando . d a 

íredo Edeltrudes de Souza, ' n . ° 3081—Clodoaldo Marques Base Aerea, ofertara 50 ca~ 
Concedo o desmembramento dc T , A r*. , , j ! 
r , Leal. Ao Diretor da Fazenda mas e. respetivos colchões pà-

para mandar certificar *os|ra a"ASP e aue foram d e g t i n a 

termos da informação d^ Di^' , , ^ 
j . . • * das para a Casa de Deten-

retoria de Obras. 
N . o 3360 — Maria Lúcia e 

Repie sen tintes Viajantes 
* 

.Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 100 modelos 

diferentes •• •1— 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A7 Fabrica 
Paulista — São Paulo — Caixa Postal, 5.253 

Dr. Alvaro Vieira 
-Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M, Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Conssultiorio: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das_J10 ás 12 _e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av . Getúlio Vargas» 
704 — Fone : 1423 

PREFEITURA DO NATAL 
N. ° 3357 — Adalbreto Expediente do dia 17 de Agos-

tode M . 
D e s p e j o s do sr. Prefeito : 
N . ° 315lV Al fredo Edeltru-

Rai-

Terréno e quanto a transferen-
cia» após a apresentação do co-
nhecimento de transmissão. das para a Casa 

3183 — Florência Pinhel- 33fi0 — Maria Lucia e ç a o* 
ro » outras. Concedo conformef Maria da Silveira Lira. Con-| Foi também consigns lo um 
as plantas anexas e informa- [ c e d o a transferencia confor-|Voto d© louvor ao professor 
çao da Diretoria de Obras. . ^ e Formal de Partilha anexa j E v a n d r p N o b r e q u e c o m ^ 

abnegação e carinho vem le-

cionando na Escola para adul 

N , ° 3262 — Florência Pi- Diretoria da Fazenda para 

nheiro e outras. Concedo ç1 08 d e v i d o s 

desmembramento e quanto e' 2967 — Maria Fenian-
transferencia, após a apresenta-' d e s da Silva. Concedo. 
ção do conhecimento de trans-
missão. 

N . ° 3229 — Oliverio Pereire 
de Medeiros. Concedo, 
Cr$ 8.400,00. 

N 0 554 — José Cardozo dos 
Santos. Em vista da informa-
ção da Diretoria da Fazenda 
não há que deferir. Arqui-
ve-se. 

N\^j3l54 — Hilda. Rocha Mar 
tins. Concedo, pagos os devi* 
d^ l > emolumentos. 

N . ° 3285 — Alfredo Edeltru-
de3 de Souza. Concedo o des-
membramento do terreno c 

p0r quanto a transferencia, após i 
apresentação do conhecimente 
de transmissão, por Cr$ 
1.680,00. 

Paulo P» de Viveiros 
ADVOGADO 

CBCSZTÒSIO: AT. DUQUX fil 
c á x t - • 

Vom I M » * M 

tos mantida para Socieda-

de no presidio de Natal, 

A Srta. Nazaret, leu c rela 

itírio das atividades assis-

tenciais durante os mezes 

de junho e julho e qi*e foi 

aprovado. 

O tesoureiro, prof. Geraldo 

Magela apresentou o balance* 

te da situação financeira que 

foi achada conforme. 

Outros assuntos foram ven-

| tilado», principalmente sobre 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulação 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
das 14 horas em diante — Con-
sultor io: Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residencia. Avenida Prudente 
de Morais, 630 — L ° andar. 

G R A Ç A S 
A S. Francisco de Canindé. 

agradeço uma graça alcançada 

com promessa ãe publicar. 

Luiz Gonzaga V, Cavalcanti 

Praia Maracajau* 

—oo—' 

V. B. agradece a Virgem do 

Rosário de Fatima, uma gra-

ça alcançada com promessa 

de publicar. 

Santa CruzP Rio Grande do 

Norte, 

—oo— 

Maria Carmina Faraehe, a-

gradece á Nossa Senhora Au-

xiliadora uma graça alcança-

da com promessa de publicar. 

—oo— 
Matta Carmina Farache, ten-

do alcançado uma graça, sob 

a invocação de Nossa Senhora 

das Graças, publica-a, confor 

me sua promessa, 

"DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
BMtroeftrdlofrafia 

Consulta« <he 14 1(2 em diante 
Res.: — Ar. Prudente Morais 

« 1 — FOB* WH 
COM.: Zd. AUMUMIO» sali ] f 

Felipe B^iih-'., 
A M A N H Ã 

S. Bartolomeu 
Bartolomeu ou Naü:n. . , 

aquele verdadeiro I 
> 

de que fala o Evangelin 

S, João Jesus o cscqil : . 

ra as fileiras do Ap 

(Evangelho) Ele Jhe :'c.. r/ 

ate a morte. 

Dr* Creso Bezerra 
{Jfcefe do Serviço" de~ cLr.íiia 

medica da Puli^hVIca 
^ DOENÇAS INTERNAS D O 

A D U L T O 
CHnica v^pecií^lizada óo 

Aparelno Digestivo 
Consultorio: Rio Branco G63 — 
1, ° Andar — Das 15 ás 17 horaa 
Residencia — Ru» Mioih>Fs Sil 

Ciiniütí i 8 M $ > m 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento nr 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas. bisturi ek* 
tricô, eletrocoaguteção, etc. 
CÂNCER — TUMOKES 

Consultas : das 15 em dianre 
exceto aos sabades 

Cons.: Rua Cel. Boniíacic, 
222 — Fone 10S2 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 590 

— Petrópolis — Natal 
fa — * 

O t t o G u e r r a 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila — Sala 
167 — I o andar — Fone 1008 
Residência; Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio Edifício Aureliano. 
1. o Andar — Sala 114 

Fone —1625 
Residencia — Rua Coronel Cas-

cudo» 334 
Telefone — 1732 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e d a 
criança — Doenças de senhoras 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das va-
rias« — Ondas Curtas — Eletro-
eoagulaçfto — Cons. * Resid. 
Av. Rio Branco, 767 - Fone 
2117 — Horário 13,30 horas em 
diante. 

H U T I L P O O 
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A ORDEM — Segunda-feira, 23 deAgosio de4M8 o i i ' > 5 * í 

Maquina que desepenha i u n ç õ e s 
d e pulmão e coração 

^•stttaetonalMaile pode s e r j p q h 
ciada pelo Jnlz stoplar 

RIO, 21 — A propósito de um de das leis, em face da mes-" 

jrnandado dé segurança que or? ma Constituição t> a decisãt 
* 

vem sendo pleiteado na Vara recorrida negar aplicação é 
da Fazenda Publica, teve o juiz lei- impugnada." / 

I 

Elmano Cruz oportunidade de Concluindo, diz o juis El-

sustentar tese das mais inte* mano Cruz; Ora, ne^sr a-
. ; :COLMO (BIS1) — Expe 

p ciioí* don^nstra-

- icabilidade -de um 

o'.njuuio de pulmão 

' artificiai?, 'construi-

I Professor Ciar ene? 

[empo necessário para urns de ! de um lápis cc-murn. A pon[í 
I 

morada operação no coração, j se entende do interior dg 

NOVO TIFO DE AGULHA j válvula atreve* de uma m ^ -

DE V ITROLA j h r r u i a metalica tenue e flgxi-

; ve-1, co^petiiKir* á m?mb,.,an;. 

conlrol.r o fluxo cc:> elsu*ons 
I WASHINGTON (USI3) — A 

•»a*. i:\iwaso cardiologista 

Io engenheiro de! 

: Sr. E. Andersson. 

• > c"»:junto é utilizado para 

i : do Banque desviado 

v,/.r.c; para deixa-lo li-

f tiWã incisões cirúrgicas 

• k,:-::ite 

uRadio" Corporation of Ameri- ; 

rersantes, çiv.al seja. a de sabei plicação * á lei irrspugnadi, eir 

se o juiz de primeira instancie face da Constituição, é obvia-

is idôneo- para a proclamaçãc mente, proclamar sua inconsíi-

de inennstituicicnrdidãde dc tucionalidade. 

determinado texto dc lei. Apenas, cm se tratando cíi 

IJ?nüest"u:do-rè pela afirma- juiz' singular, a ncgaliva dc 
-j. 

ca" fez recentemente uma ae-
! em ritmo ccm as vibrações' tiva, argumenta aquele * magis aplicação do text^> da lei, ^ 

: produzidas no disco. O sir torna {tiado a -jurisdição dos cr^ão: como inconstitucional, r.ao tran 
monstraçào de uma* valvula do , „ . . v ^ . J t i . .. i ^ 

I© tao sensível que proporciona j - caer «/UA^iai^ se OÁCÍ'CC C ^ ^ « ^ ao cio picitc 
tada de xninuscula agulha do ^ l u t a íidelidadé de sem. A I «través, um duplo grau: Juî  em que fôr proferida a decre-

vítrola numa de suas exírc- renEtencia do novo "pick-up" é de primeira instancia . tação -da 4nconstituebnalidr.de' 

Tribunais Superiores, a^ïrr _ E s S a «gativa se faz? assim 

no Distrito Federal como no: concreto in'specie, ao pa-sc 

midades, que £e divorcia de to- cerca do dez v; zcs a cia- agu-

dos os métodos tradicionais, A lhas cemuns e seu conjunto 

sem efusão de jaãulha> cem 23 milímetros de| tâo leve a ponto de'não c a u - í E s t r d o S - % logo a seguir: "Em <lue declarada pelo Supre-c 

comprimento, projetasse dajsar desgaste apreciavel nos dis- fcora n ã o erigida em cânone Tribunal Federal, nos termo: 

valvuIa de metal da grossura J cos. A rníiouina consiste de uma 

f• •:/hri "j.ío:natica para fazer 

i o sangue, em combina-

i ; c:m um aparelho para 

í íi rira:- g de Carbone, 

Mag-

H O T E L B E L A * V I S T A 
DE MARIA CABRAL 

constitucional a garantia do d o da Carta 

duplo grau de jurisdição, é na> a inconstitucionalidade 

ela, inerente á natureza mes^ lei> deixará a me3rna de sai 

ma dos orgãos judiciais. Nerr aplicada para-o futuro/1 

pd.n-oes. 

í'p,^ecisava que a Con-tituf:ão 
Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor I riALpeçsp j , u 

normalmente é realizado oportunidade aos srs. viajantes garantindo máximo conforto Í 3 1 6 m a " 
teria de direito adjetivOj ma; 

cperiencias anteriores, 0 ! A pioprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do j ^ S e r e V G s t e d e caracteristi. 
coniiecidô Hotel 3elâ Vista, constitui a maior garantia de bem, 0 3 d e o r d e m publica, asse-

servir aos seus- inúmeros freguezes gurando ás partes recursos daí 
- PURAMENTE FAMIL IAR 'decisões primarias para c* 

PREÇOS COMÜDCS ! Tribunais Superiores. $ 
Avefiiaa Junqueira Aires, 417 — Teleíone 11G4 

i '1 

tJ)v: cr- Craforcl verificou 

<-. r a c-urrenie sanguíneã poder! 

ADVOGADO 
Esciitorio e residência Avenida 

Rüo Branco,738 — Fon^ 2376 

N A T A L — RIO GRANDE DO NORTE 

i^r^isada por 20 ou 25 mi-

sem efeitos prejudiciais, 

>b a ccndição de que a cir-

ci l .cão do sangue no cerépro * 
ter me.nífda de qualquer 

: - cl O cérebro não pode 

í se n oxigênio RIO, 31 ( A S A F R E S S ) S e § 

poucos minutos; do conJ( gundo noticia o «Correio Pau-

traiio dar-se á 1 irreparável í listano", de São Paulo, estãc 

no ou â própria morte. (diminuindo as ferias 

Éiâ a 

í ü crise o 

Alem disso, na própria Cons^ 

| tituição ficou estabelecido qu< 

! caberá recurso extr^ordmario pa- , 

ra o Tribunal Federal, quandr 

se questionar sobre a valida 
APELO DO P. C, BRITÂNICO 

LONDRES, 21 (R . ) — O Par-

do "joge comunista Britânico dirigiu 

Km um trabalho lido p e r a n - 1 do bicho". O referido jornal um apeJo aos trabalhadores 

to a Faculdade de Medicina de 

R (oeoímo sobre "As PER-

rÜSOES do cerebro de cães 
LOn"1 sangue oxigenado artifi-

Emente', um aluno de Dr. 

Craford, o dr. V . Bjork, há pou 

expressou a opinião de que 

e^a maquina é capaz de de-

^empenhar as funções do cora-

Vào c dos®pU'TíühS durante o 

ouviu vários "bicheiros" qu« portuários e marinheiros para 

recusem a carregar kque "se declararam que é grande 
numero de contraventores. C m u n l « o e S o u transportar tro 

pa? que destinem á Bir-

Esta foi a primeira 
que diminuiu de maneira con-

RIO, : 

fundada 

ciedade 

I (ASAPPvESS) ~ Foi 

nesta capital a So-

Primier 

V E N D E - S E 
A casa da Rua Campo Santo, n.° 

1,017 — Alecrim. 

Tratar na 'Cooperativa Central 
de Crédito, á Rua Dr, Bara-
ta, 208. 

destinado ao 

CUltM ^ 
escolhido como prc^icfèïté^ c 

estudo da alta oi 

Teixeira, t í a 

sideravel foi o montante dc mania 

vez oue os comunistas lança-"íezinha". Diz o jornal que 

esse é um dos sintomas maii ram semelhante apelo desde 

surpreendentes da grave Cri- 0 Partido trabalhista as-

se eccnomica por que através- sumiu o poder, 

sa o Estado. • - * • * 

V E N D E . S E 
um sobrado Av. Floriano Pei 

xoto, 374. 
Atratar á av. Hermes 

Fonseca 1052 — Fone 2385 
da 

pintor Osvaldo 

Escola Nacional de Belâs A r -

tes. A entidade visã : mj*ior 

divulgação de atividades liga-

das as ciências, artes e le-

tras. No Seu conselho diretor 

faz parte um representante 
M 

de cada «etor de vida , do 

país. O Parlamento Nacio-

nal será representado pelo 

deputado Vivaldo Lima Ama-
* : zonas, conhecida professor me-

V E N D E M - S E l d i c o e homem de letras. O 

P Prédios modernos, no cen- parlamentar nortista '.em side 

tro da cidade, a tratar muit<> cumprimeP^do, por e^-

Av , Tavares de Lira, 97, 
se motivo/ 

O H . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A , . 

VIAS URINARIAS - FROTOLOGIA E SÍFILIS ! PjjjjPIQ 
Curi Radical das hemorróidas, varises e hidrocelos, sem operação UlítlllU 
e Bem dorB Doença« da uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexí- J r i o , 20 (ASAPRESS) — O 
ga * rins. Tratamento rápido da« uretrites aguda» e crônicas A l m i r a n t e G a g 0 Coutinho a-
• u m complicações. Perturbações sexuais — Urvtroscopi* 

, I ; j presenta um aspecto satisfato-
Galvano Cautério j dencia á avenida Beira-Mar n. 

DAS 15 HORAS EM DIANTE r e c e " • 50 p e l o p r e ç o d e C r S 75.000,00 
Cooíniltortor Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, M l — beu sao hsongeiros, mas os n a l Federal deverá pronunciar-

| j ^^ . !a longo prazo ou faciutando-se, * 

vende -se |Por causa de 
UMA ÓTIMA resi-

RIO, 21 — O Supremo Tribu-

t 0 — Rm - Rt>* Apodi »77 — Womm se sobre um recurso extra-

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira d « Urologia - Graduado C o u t i n h o p e r g u n t a d o h á d i a í i V è r c t r a t a r n a m e s m a a p a r 

med ias rodeiam-no de cui~ 
1 a sua compra por intermedio 

a 0 S j T i A j r- ! ordinário em que se discute 
- , ^ ido Instituto dos Comerciarios. 

seus 84 anos de ídadq. Gago 

dados especiais devido 

pek Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 
E S P E C I A L I S T A se tinha medo de estar sempre 

tir das 17.30 ás 19 horas. 

- , . . „ j ir - i viajando entre o Brasil e Por-
Doenças do sistema urinário («mbog os sexos, adultos • crianças, t 
Diagnose « tratamentos modernos do estado renal das «estantes tusal e vice-versa, respondeu 
etc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças com humor: "tenho mais me J ü m a ™ m 1 1 1 1 1 o t u n o 1 ) 0 1 1 1 0 

V E N D E - S E 

agudas e crônicas do sistema genital masculino: veslculites 
SEPBIS récidivantes, prostatífes» VEHUMONTANITES, disvirl-

lixaçio, neurastenis, estreitamento, «to« ! 
Consultorio; CeL Bonifacio 228 — Fone, 1 0 » — Ribeira 

Avisa que o exame do "es tado renal'* é clinica hospitalar 
o «fim r«QiMr OTMDH» 

, ., A . , . pata negocio na rua dos Caicós, 
do de atravessar a Avenida Rio - ^ ^ ^ D a y i M u n i | 

Branco devido seus automo-j m Manoel Nascimento. 

^ 1 posse de uma vaca? no vrJoi 

de mil cruzeiros. O processo c 

originário de Minas Gerais, e c 

recurso foi interposto pelo es-

polio dosenhor José Joaquim 

Silva, e o recorrido Francisct 

Antonio Teixeira. 

M 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Dr* Otto Julio Marinho 

Rua Ulisses Caldas, 116 — 1. ° andar — Sala 3 
Diariamente d w 13 i s 15 horas 

veis. 
DADO COMO PERDIDO . . . . 

PORTO ALEBRE, 20 (ASA-

PRESS) — O navio nacional 

"Fidelense" encalhado na bar-

ra do Rio Gnrnde foi daflo 

como perdido. • 

V E N D E M - S E 
Maquinas para serraria, pre-

ço de ocasião e aluga-se um 
armazém com grande terre-
no a Rua Oddenfcrf - - Tratar 
na Avenida TaVaftS^de Lira, 
n o - ** 

D R* M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSFI-

T A L PEDRO n 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Xx-assiftcnt« 4o. Hospital 

C a n t a m » 
COM.: A T Ble Brtaco. « t t 

MUTILflOO 
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dis « i r r filii ftoes-fii Mtorôta ii islii i m p 
tasmas voadores''. Como con-

sequência, achani-se agora se-
RIO, 20 (De avião) — O "Dia- perniciosos de fácil constatação 

rio xde Noticias" publicou em no S. A . M, 

sua edição de 15 do corrente OS EFEITOS DELETÉRIOS DF gregados, talvez perdidos para 

a entrevista seguinte : • CERTAS PUBLICAÇÕES ! sempre como elementos úteis á 

"No Ministério da Justiça, — Pode apontar alguns casos coletividade, Esta é a realidade 
terrível que temos de enfren-onde exerce a função de oficial concretos ? 

de gabinete do titular daquela — Infelizmente, o sigilo que j tar e solucionar ! Enquanto as 

pasta, o dr. Hélio Tornaghi, di- se exige para o bem dos meno- ^ autoridades educacionais do 

retor do Serviço de Assisten- res ali inteirados não permi- país não estudarem medidas a -

cia a Menores, concedeu-nos te a ilustração desta entrevista dequadas ao conjuramento d o j r a . " 

oportuna entrevista, a proposi- com a citação de casos concre-

to da influencia altamente noci- tos. Mas todos aque^s que l i-

va de certas publicações inían- dam com almas infantis conhe-
s 

to-juvenis sobre a vida pre- cem e tem proclamado o& efei 

grçssa das menores internados tos deletérios de tais pubtica-

no S. A . M. , cujo envçreda- çòes. Aliás, o noticiário da im-

mento pelos caminhos da de- prensa é farto, no Bfasil e no 

línquencia é atribuida, em gran- estrangeiro, sobre as praticaâ 

de P^rte> P o r aquela autoiida- anü-sccíais dos menores influ-

á leitura de determinadas encisdos pela leitura de re-

publicações, que atuaram so- vistas perniciosas, 

bre os menores- ali recolhidos _ E m q u e g r a u d e i n í l u e n _ 

como verdadeiros estimulantes c i a contribuem essas p u b f -

ao crime. cações para o estimulo dos 

QUESTÃO DE FUNDO. menores á delinquência ? 

N Ã O DE FORMA ~~ ° s f a l o r e s Wq conduzem 
^ada- adolescente ao crime 

1— A forma de apresentação 

das historias' - " dr. c e n t o d o s c a s o & > ^ ^ ^ t | m 

Hélio Ternaghi, respondendo á o r i g ç m n a e x c * i t a c â 0 j c r i m i n o s a 

pergunta, por nós formulada, o r i g e m n a . e a r o i t a ç á 0 f c r i m i n o s a 

sobre o que achava das narra- e p r o v o c a d ? j d o n a t u r a l # e S p i r i t Q 

tivas em forma de «quadrl- d e a v e n t u r a d a ^ ^ ^ 

nhos" _ não ê, em «i mesma, S A M _ c o n c l u i q d r 

boa nem má. Trata-sG de Tornaghi — 

Tim merò veiculo df> divulga-

mal; enquanto os editores, em 

sua sede de ganhos fáceis, não 

se dispuserem a fazer uma 

limpeza no material que en-

tregam inescrupulosamente á 

* 

infância e á adolescência brasi-

leira, incumbe aos pais e aos 

educadores a tarefa saneado-

Dr. Mucio Ckdváo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATOHIO 
io "Hospital Miguel Couto" 
Exame* de Sangue — Urina — 
Pezes — Escarros — Pua — 
Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei MU 
guelinho, 88 — Fone 1110 

Expediente: Das 9 ás 11 e das 
14 ás 17 hora s 

L E I A M 
A O R D E M 

I 

ÄS DORES DO E S T O MA G O 
As enxaquecas, vomitos, grses, flautulencias, ansias, VG 

são efeitos das doenças do estomago, figado e intestinos. Cu 
essas doenças, cessarão aqueles sintomas. 

As Pilulas do Abbade Moss são indicadas no tratamento d 
glo-coíites e da pr isão de ventre e suas manifestações. 

PÍLULAS do abbade 
São licenciadas pelr, Saúde Publica e conhecidas por milhares de pessoas. 

Brilhantes festas marianas, 
ontem no Colégio Marista 

Em comemoração á festa I Depois, no refeitorio do es- I r ia . cabendo an dr. C ' 1 . ; 

que a Igreja ontem celebrou I tabeiecirrísnto. foi servido caf,' I Tucano falar sobre o ^v 
são variados. Em noventa por j b i c a d a a 0 Imaculado Coia-r*e<? comungantes po- z^.ntiU- mente «arurofota.-

de Mark,, houve brilhaii j . z a dos dedicado« Irmãos Ma 

festividades no Colégio • ristas. 

Hélio 

não será dificil 

apurar essa circunstancia, a-
ção. Não se • pode negar, e<m- t l w é s d e U m a ^ n q U e t e c o m 

tudo, que ela tem sido utili- c s p i - o f r i o s i n t e r n a d o s . 

zada principalmente na divul- CONFIRMAÇÃO P E L A EXPE-

gação de temas de aventura RiENCIA BRASILEIRA 

em que os h ero is são quase V e m o s a s s i m 

2ao 

Santo Antonio, dirigido po-

lo* Irmãos Maristas, 

horaSf nä capela do 

Seguiu-se, tinxa sessão co-
memorativa, durante a qual 
falaram o proí. Ulisses de 

Colégio, que estava líteralmen- ; Gois, drs Custodio Toscano * 
te repleta de alunos, famílias! e Otto Guerra, e* por f im o 

conforme suas observa 

recente ^ vra^cm que 

pitai do pais. 

lu; 

a c\ 

T.» 

J. 

VI i •V 

e outros fieis, os Congrega-

dos Marianos assistiram ^ mis 

sa de comunhão geral, co-

irmão Flávio, diretor 4o Co-

légio, quô fez entrega r»o 

prof* Ulisses clí> Gois de um 

favor lebxada -oelo revmo. ' consto ! generoso ' auxilio « m 
! 

Luis Vanderlei. A o ^van^e- j do nosso diário catolico. Os 

. . confirmado, i , , r^i-hrante nrofp-iu ' oradores- rcférir+itn-se S íesta 

~ ~ - ^ « - o r br8s.>o i ro. Z Z J T ^ Z 1 ^ ^ ^ ^ 4©1 MàJImprensa. 
temente, essa espécie de li^ ^„^ _ ^ v - d q u e n l * sermdo soore o re ca^ i 

, e ^ c w . us. ^ aquilo que, em nossa edição- , . , 
ieratura não pode d* ixa r de d e 1 2 d e a , o s t o u l t i m 0 j p u b l i . ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

i 1 • saltar o grande significado aa 
uo camos c o m destaque: o valio-1 , _ - T , 

| cfcvoçao ao Imaculado Coraçao 
tso depoimento " do psiquiatra , ^ . . . 
! - de Mana, cuja festa ce-

— A o terminar a \ 

Presidente da Federa £ 
i 

riana conv idou to dc ̂  

«entes para a missa uc T 

res. domingo proximo, .--4 C -

tedral, bem como para .i 

são que terá cn: 

da, em homenagem 

peradoras do núcleo 

influir n 

nor. 

imaginação 

MENOS DO QUE CRIMINOSOS. n o r t e americano, dr. Frederic ; l e b r a v a A ; h o r Q 

SÃO V I T I M A S 

o diretor 

principal ^ demento da vida 

intelectiva é a fantasia. £ 

Wertham, diretor das clini-

cas de higiene mental dc 

- Na criança _ prossegue : Bekvua e de Queens G e *e ra l 

do S. A . M. - - o i a m ba 3 de Nova York. F,stu-1 
dando a quesíSç d? delinquen-

a . c i a entre menores, e seus fa-

vontade infantil, aíjida não', tores, preponderantes, o dr. 

amadurecida, aQ capricho das' Werthani escr«veu: "O attmen 

Idéias aventureiras, não pode f o d a v ; o ! o n c i a n a d e l ] n q u , n 

íe ixar de se traduzir em ações! c i a j u v e n i l t e m a n d a d o d ç 

deformadas por pensamentos | n , à o J a d a s c c m 0 a u m e n t o ^ 

negativos e tmlEãos. E- o aue i i , t r i b u i s â o c ! ? s r o v i í ) ; a , e n , 

verif ico diariamente no S. A . quadrinhos''. Esta é a tese ago-

M. , onde os menores encami- ! - a confirmada pelo diretor do 
ahados pe la defegacía. m e « n o ' c A M E u m a r a z - 0 fl m a j s a 

aqueles que vêm precedidos! : T i a i s prosseguirmos na cam-

da fama de perigosos e quadrij , a n h a , dé tão cláras e. superior 

lheiro», são principalmente vi- j ^mportanciá, até que su-jam 

-se A 
Governador fosé Varela 

a@ 
Ga comu-

nhão, numerosos alunos do 

Colégio, á frente o diretor do 

mesmo e demais Irmãos, bem 

assim os congregados' e ou-, 

iras pessoas, aproximaram ~ 

se da sagrada mesa aucaris-

tica, numa sincera homena* 
k 

geni a í^ossa Senhora. No 

coro. fez-se ouvir o harmonio 

Conforme havia sido anun-

ciado pela imprensa, çs o f i -

ciais de Base Aerea presta-

ram uma homenagem de cor 

dialidade ao dr, José Vareta. 

A solenidade revestíu-se ' de 

brilhantismo e teve o compa-

buja, agradecendo 

nador José Varela. 

ó' 

ßf. filo Camara 
Está em Natal o di\ Pauk) 

Camara, membro do Consc-
\r, reeimento de autoridades ci- j lho Superior da Casa Popu-

vis e militares, entré as quais lar, que veio assistir á 

o capitáo Batista Coelhò, 4a guração do primeiro 

timas âi> exacerbação do seu 

natural espirito de aventura. 

Orgulham-se dos 

afeitos satisfatórios. Que ela é 

üficil e de resultados lentos, 

feitos pra- bem o sabemos. Ma«, só nos 

ticados, alai deam os gestos, su^ brviços dependentes do SAM 

postamente heróicos, cometi^ segundo nos declarou o seu di-

dos lá fóra,e julgam-se dota- amento artístico do nosso po-

dos de grandes virtudes ; co- vo. 

regem, desassombro, intrepidez^ i^tor, estào internados doze 
O que o tipo de litepaiur«;mil menor«^--Destes, novent* 
em debate tem de dlfittolvente, i por cento ./^dei*aram conta-
imoral e alarmante, é avaliavel! giar pelas pratcas e façanha^ % 

pelos efeitos dos educativos e) dos "super-homens" e ^fan-

so Schola Cantorum dos; RIU-

nos, cue ao terminar entoa- l 3 * 5 * N a v a 1 ^ c e L Rubens V i - residências populares cous-

ram o hino oficial dos raaria- j e Í T A f d o D e s tacam*nto Misto t r i d a s p o r aquela 

nos. Antes da benção do SS. j N a t a l , des. Regulo Tino- Em sua companhia vieram t^n 

Sacramento, o conexo Luis i c o í presidenta do Tribunal bem com o mesmo ob j e t a , c -

Vanderlei ieu a oração do San j J u s t i ç a e do Tribunal Elei-l jCirs. Sid Rache, Superi:\t? vtl r.i 

seu as^i.l----

Jeronimo Ramos e /u*tu" 

to Padre Pio XI , consagrando ! toral, desembargadores Seabra1 te da Fundação, 

o mundo ao Coração de Ma ! Fagundes e Virgil io Dantas. ^ te 

ria, no que foi acompanhado' Oferecendo a homenagem fa^de Brito, chefe da £ 
i i 

de todas os presentes. leu o ctwnandante Darior Azam- Imobiliaria. 

C O I T M c a s P f l i 
9VEBI 00$ CA-
BELOS E DEMAIS 
»FEÜCÖEyO 

k O I M C H E » . 

MUTILflOO 



o DOMINGO ESFÔRTWO 
Resultados d a s d i s p u t a s r a a l U a d a s e m t o d o o B r a s H 

(Competições do dommgo 22 de Agosto de 1948) 
m o R;E JANEIRO 

Cair;:con:ito Carioca dc 

rutocoi 

Fi-rncngo 5 x Madureira 4. 

Gi:Js de Zizinho (4) e Jair 

do "Clube de Regatas Vascc 

da G a nia " , do Eio. 

Vasco da Gama 4 x America 

(de Minas) 1. 

„Goals de Ademir (2) Dimas 

u Flamengo e Lupercio e Nestor para o Vasco e Mu 

„ e- Mineiro e Newton (con- j rilinho para o America. / 

Vasco da Gama — E arque ta 

Augusto e Wilson: Eli, Danilc 

Bria e e Jorge; Nestor, Ademir, !D1 

mas (Maneca), Tuia e Chico. 

Ame r i ca - Toiíkü; 

tia; ra o Madureira. 

Vlv, — Luis; Ncwto» 

Nv.'i'ivaî; Yagüinho, 

; Lui/iinho Zi zinho, Dur-

V»!, J:V" r4 Vévõ. 

— F'delis; Daniii 

'Jr. í'>:Vc'i 

Alfredo; Oé^aldo, Pixe e Antu-

nes; Sturaro, Cartone, Miqui -

nho, Zébrãz e Luiz. 

Palmeiras — Gberrlan; Cai-

eira e Turcão; Og, Túlio e Val-

demar Fiume; Lula, Lima, Bo-

vio, Artuzinho e Canhotinho. 

Juiz — Vicente Jengo. 

Renda — 61.000 cruzeiros. 

Local — Estádio do Pacaem-

bú. 

Goal de Teixeirinha para <4 Corintians — Bino; Rubens i 

Sáo Paulo. ,'Belacosa; Palmer^ Hél io e N i l -

São Paulo — Mario; Savsric t cn< Cláudio S.viasar, Servilho 

e Mauro; Rui, Bauer e No- — c Noroina. 

ronha; China, PIonce de L e o n | J u i z ^ Mister Dtrwine. 
I 

L^nidaS, Remo e Teixeirinha. | Renda 52.500 cruzeiros. 

Jabaquara — Mauro; Maiora: L o c a l — Estádio de! São Ja-

e Souza; Espanador; Nelson i uuario. 

Bi iia, (Jogo realizado no sábado, 23 

de Agosto, á tarde) . 
Dino; Augusto, Cici.á, 

Carlos e Valter. 

Juiz — Vicente de ! P a u I a EM S. P A U L O (Capital) 
I Campeonato Paulista de 

. Futebol 

Lusitrau; Nesrmhào, Va inque j ( j c 2 o íealIizaBo no s abado 

Arati, Kcrminio e Jorge; Hélio, Eígen. Potro- 21, á tarde» po!r anteciparão) 
» -1 - -, f 
i - i ^ xrcio, Did s Jor- nio„ NandJjiho e MuriUnho. São Paulo 1 x Jabaquara 0. 

Luz. 

Renda — 105.792 cruzeiros. 

Local — Estádio Urbano Cal-

deira (Santos), 
V 

Corintians 2 x Comercial 1 -

Gôals de Baltasar (2) para c 

Corintians e Moreira para t 

Comercial, 

Juvcntus 1 x Palmeira» 0, 

Gòal de Caieira (contra) pa-

ra Juveníus. 

Juventu^ — Muniz;* Diogo e 

Comcrcbl — Jura; Carvalho e 

Sarvas ; Baiano Shangai o A r -

* r - * . t " . . ; c x-icui. 

.:: ! — » LÍ- t, C, V L'CVv , 

];;• — cruze i ro . 

K;..:.) - }::uac!io da G^vca. 

S x Clarim 2. 

, (:>). Ro-

r. vi-::/ ^iiTLoes, IO!) c "Or-

|:.rv\; (2) para o lunií^.;ii.;0 e 

e Esqoerdinhà ra c 
t \ • , > I • •. I W - l • \ r 

/ — Tarzan: Po dc 

\ • • 9 Hélvio: Ir.dio, Mirirr 

Man^c^, Si 

i v . C r i a n d o e Rodrigues. 

OI-.:i:Iíx — Zezinho; Lgieco e 

I. .V'V.]:2:"lna; Valter Cláudio e 

Aicino, Cic^nho. Eai-

; K o é e Esquerdinha. 

Juiz Alberto da Gania Mal* 

í ; ' (Conclue na terceira pagina) 

ChOl'. 

J-A "« 

..ena a 

Local 

49.0G4 cruze-ires. 

Esatdio 5 a 

0 x Botafogo 0, 

Bangú — Orlando; Domingo 

e Nogueira: Guálter, Irani e 

Pir.CuiEla; Sonô, Amai4?!. Mca -

cir, Menezes c Zezinho. 

Botafogo — Osvaldo; Gerson 

v Santos; Rubinho, Avila e 

Juvenal; Paraguaio, Geninho 

Pirilo, Otávio e Braguinha. 

Juiz — Mister Ford. 

Renda — 62.600 cruzeiros. 

Local — Estádio Proletarjc 

(Moca Bonita). 

C»r.to do Rio 2 x America 1. 

Gòals do Caran^o (2) para o 

Canto do Rio e Maxwel para c 

America. 

Canto do Rio — Odair; Bor-

racha q Manoçlsinho; Edinho 

Edesio e Canelinha; Vicentini 

Hoitor, Raimundo, Carango e 

Geraldino. 

America — Osni; Domício e 

Joel; Ivani, Tião e Goberto; 

Maxwel, Maneeo, Cesar, Li-

ma e Esquerdinha. 

Juiz — Mister Low. 

Renda — 20.734 cruzeiros. 

Local - Estádio Caio Mar-
tins . 

Jogo amistoso interestadual err 

comemoração ao Cinquentenark 

I 

na agricultura e na indústria 

o novo caminhão 

Inteiramente novo e revolucionário em 
seu desenho e acabamento * o novo 
caminhão "Jeep" conta com o vigor e 
a potência invulgares do célebre motor 
"Jeep" - duramente posto d prova noi 
anos de guerra* Conta também com a 
utilíssima tração nas 4 rodas para o 
reboque de cargas pesadas, para a 

travessia de lamaceiros, areais e para 
a subida de ladeiras íngremôs, o -novo 
caminhão "Jeep" destina-se ao trans-
porte econômico de cargas médias 
e dispòe de carrosserias de todos os 
estilos, desde de 3/4 a 1 tonelada de 
carga útil. Seu peso bruto varia d^ 
2.100 a 2.400 kgs. 

P I N T O , I R M Ã O S C I A . L T D A . 
liUA DA AURORA N.* 295 - RECIFE - FONE 2032 

SU»./GENTE NÊSTE ESTADO 
S t f Í R I S l t LTB I . 

Rua de Cernirei« N.* 449 
MACEIÓ — ALAGOAS 

5nfc-Asmt* M tlttoth tf« CAMPINA GUANOS 
COSTA, Ú K i a S t CIA. LTQI . c 

Ru« Venâncio Neiva N.° 3'i9 

C A M ^ I N A GRANDE ^ A f t A J M 

W i H y * - ( M b W n M j c i w n m i v t f c u i c k í m i 6 f m » I 

H " Elíüfifl PRE t ! ' p m LO MB 
T t f l l P O 
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ares uma fabrica de polvora-0 numero de mortos e ter idos 
do' rám cinco pessoas, sendo um 

I 
des- viuvo* doiA Casados e dois 
voraj goleiros, além de sairem feri-
ante das dez pessoas, das quais 
nada 

duas gravemente. A violênciafco e ficado sem telhado outr&gf 

da explosão atingiu casas nu-

ma area de 500 metros, tendo 

sido totalmente destruídas cin~ 

A ORDEM 
ÎNATAL — -Segunda-feira, 23 de Agosto de 1948 

quatro, inclusive a igreja, que 

sofreu pequenos danos em 

sua cobertura. As arvores que 

existiam nas imediações fica-* 

ram desnudas, tal a violência 

da explosão* 

Sobre a ocorrência, a Policia 

abriu o competente inquérito. 

Insta homenagem da Cultora Musical 
ao Maestro Valdemar de Abatida 

O grandioso concerto de amanhã 
Realiza-se amanhã no Tea-1 recital que terá lugar ama-|| dámente convidadas, contando-

tro Carlos Gomes, o segundo 
concerto da temporada orga-
nizada pela Sociedade de Cul-
tura Musicâl e que constituí-

I 
rá uma justa e expressiva 

homenagem ao Maestro Wal-

demar d» Almeida. 

Não poderia ser 
vavel a iniciativa 

mais lou-
da Cultura 

que deste modo vai concreti-

zar uma Sfttiga ' aspiração 

dos amigos e adm^padores do 

ilu-stre compositor , de "Dan-

ça dos Jndiôs" e já náo é sfòn 

tempo que a sociedade natalen 

se é chamada a cooperar pa-

ra esta feliz demonstração 

de simpatia e apreço que va-

lerá coma um reconhecimen-

to publico um gesto de soli* 

dariedade para quem vem cn 

frentando a ardua tarefa de 

desenvolver as atividades mu-

sicais entre nó«, ' 

Para maior significação da 
homenagem, foi organizado um 
programa constituído exclusi-
vamente de composições do 
Maestro Waldemar de Almei-
da» escolhend o - se as mais b® 
las paginas de sua fecunda 
obra musical. -

Cooperando para o êxito ^ 

nhã ás 20 horas, tomarão par 

to figuras prestigiosas do ce 

nario artístico natalense. des 

tacando-se Carlos Tavares, 

Nany Bezerra, Wanda Grandi, 

Marta- Bezerra, Moizes Koiz, 

Nazaret de Almeida e a Ber-

tha Guilherme. 

O programa consta de nú-

meros dg violino,—piano vio-

loncelo e canto e será bastan-

te . atraente pela varie 

dada encantadora. 

Estarão Vpçpseittes a esta 

homenagem sincera e mereci-

da, altas autoridades, devi-

se como o certo o compareci 

mento de S. Excia. D. Mar-

colino Dantas» do Governador 

do Estado Exmo. gr. José 

Varela, Secretários de Esta-

dos, membros de quadro de 

Honra e Diretores da S* C. 

M. etc. • 

—^Ern regosijo pelo aniversario 

meida. a Cultura Musical man-

dará ' òetebrair ínissa de ação 

de graças aS 7 horas, na Ca-

tedral devendo c^parecera lú-

nos e amigos do estabeleci-

mento 

P A R A N I N F A R A* A lU'KA'lA DY. 

CONTADORES DO COLEOI'O 

I M A C U L A D A CONCEiCÂO 

da 3; 

Inauguradas ontem, 74 casas po-
pulares, no Bairro das Quintas 

iBtogio Soares Fillio 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 e 1728 

Dando prosseguimento ao seu 

programa de tornar mais ac-

cessivel o problema da casa 

própria, inaugurou, ontem nes-

ta cidade a Fundação da Casa 

Popular, o primeiro "conjunto de 

prédios residenciais destina» 

dos a amenizar a crise que 

atualmente aflige a população 

operaria natalense. 

A inauguração desse primei-

ro conjunto de residencia que 
. * 

está localizado no bairro das 

Quintas, constituido de 74 casas 

teve carater solene, e contou 

com o comparecimento de au-

toridades civis, -eclesiásticas e 

militares, notando-se ainda a 

presença de representantes da 

Fundação da Casa Popular, t n -

Dr. Aderbal de Figueiredo 
< 4 \ a n i v e r s a r i o 

Dule? Meira c Sá de Figueiredo, convida os seus parentes 
e amigos para assistirem á missa que manda celebrar, por alma 
do seu inesquecível esposo, A D E R B A L DE FIGUEIREDO, no pró-
ximo dia 26, quinta-feira, ás 7 horas, na Capela Salesiana de 
Sao Jo?é. -

Antecipadamente agradece a todos que comparecerem. 

Foi muito bem recebi-
escolha que as alunas 
ano técnico de Contabilidn:U» 
do Colégio Imaculada Con-
ceição fizeram do revmo, jx^ 
dre Ulisses Maranhão 
Paraninfo da nova turma ó: 

contadoras, deste ano. 

O digno capelão daquele nw 

delar colégio e seu profes-

sor, goza da estima geral dos 

corpos docente e discente, e 

essa homenagem que lhe foi 

prestada teve simpatica repe*: 

cussão nos meios sociais e 

catolicos de nossa terra. 

tre os quais drs. Paulo Ca-

mara, membro do Conselho 

Superior daquela autarquia, Sid 

Rache, Superintendente, e tam-

bém seu assistente e Arthur da 

Carvalho Brito, chefe da Sec-

ção Imobiliaria. 

Dandb inicio ás solenidades, 

o Governador José Varela cor-

tou a fita simbólica, tendo en 

seguida o Revmo. Dom Marcoli-

no Dantas, bispo Diocesano, 

dado a benção aos prédios 

residenciais, pronunciando bri-

lhante discurso. 

Coube ao dr. Paulo Cama-

ra*, membro destacudo da 
» 

Conselho Diretor da Funda-

ção da Casa Popular, usar da 

palavra, para, em nome da 

Autarquia que integra, congra-

tular-se com o povo natal ?nse 

por este melhoramento na 

campo social da nossa cid^* 

de- No termino do seu dis-

curso, o Dr. Paulo Camara 

agradeceu sensibilizado a dis-

tinção do sr. prefeito 

Capital, dando á artéria em que 

estão localizadas as rccom-

construidas casas populares o 

nome do seu progen^OÍ D 

Augusto Leopoldo. 

Oe tostão em tostão chegs-ss a um milhão 
Vá ao BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 

SjA., receber, gratuitamente, um lindo COFRE. Nele 
guarde as suas economias, e mensalmente, deposite no 
mesmo BANCO em conta de DEPÓSITOS POPULARES. 
o que economisou durante o mês, em nome de sua 
FILHINHA, de sua ESPOSA« ou no seu PROPRÍO 
NOME 

Assim, você, dentro de pouco tempo e sem sacri-
fício, terá feito uma bôa ECONOMIA, aumentada 
ainda com os juros que o BANCO abonará 
..«.J?10 ,11011™ ESCLARECIMENTOS no proprio 
BANCO, á Avenida Tavares de Lira, 109. 

5v 

PRE l l ' f s i ' O 
' ' M LO H BADO' MUTILADO 

Em nome do Governo ?>!<.*-

nicipal. usou ainda da p^hvr:* 

o prefeito Silvio Pedrora ' 

era breves palavra.?, í i^n-p^ 

tiu o pensamento dos seus -

nicipes, congratubnd ;> • se • •: 

a Fundação da Cas?a 

pela sua grande iniciativa * 1 -i 

pról do nosso df-senvclviir^; 1 

fazendo cdií ica r n o 1-UÍn'o " 

Quintas um conjunta rosi.: 

cial. 

O Dr. Wilson Miranda a 

quem esteve e n t r e i a direto 

das obras fez uma explana-

ção dos prédios recem-cons-

truidos, ressaltando a coopera-

ção de diversos arquitetos na-

talçnses. 



• - • 
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MOSCOU, 24 — Anuncia-se I 
«utorizadamente que a reunião 
havida entre o primeiro mi-

nistro da União Soviética, ge-
ncrJi^imo Stalin e enviados 
das Potencias Ocidentais não 
foi a ultima, esperando-se den-
tro em breve nova reunião, 
for outro lado, sábe-se que 
os mesmos enviados não che-
garam a nenhum acordo sobre 
ô caso da Alemanha, com o 
generalíssimo Stalin. 
CAUSOU GRANDE 

SUKPKESA 

LONDRES, 24 — Causou sur-
presa nos meios politicos 

sombra imensa taira sobre 
seitaites aliados-Caosoii surpresa 
ta capital a noticia de que 

a reunião de ontenj entre Sta-

lin e os enviado» das Poten-

cias Ocidentais não foi a ul-

tima, Ainda nesses mesmos 

• 
meios anuncia-se« que os re-
presentantes aliados não con-
seguiram nenhum acordo com 
relação a situação da Alema-
nha. 

UMA SOMBRA ENVOLVE 
os REPRÉSENTANTES 

LONDRES» 24 — Os principais 

jornais londrinos dão grand* 

destaque as noticias sobre a 

reunião de ontem entre Stalin 

e os enviados das Potencias 

Ocidentais. Dizem os referidos 

jornais que uma sombra imen-

sa paira sobre os representan-
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RIO, 24 (ASAPRESS) — 
Acentua o jornal "Brasil" ape-
sar de Arruda Camara que-
rer por releyo ao Estado de 
Pernambuco, acusando o go-
vernador Barbosa Lima, a 
opinião publica náo tem dado 
maior importancia ao caso. 

VOLTAM ATS BAILAS OS 
CASOS POLÍTICOS 

RIO, 24 (ASAPRESS) — 
Com a ausência do presidente 
da Republica, volta o mundo 
politico a movimentar-se, es-
tando em cartaz os casos poli* 
ticos exist*tfes no país. 
EM PROFUNDA 
ESTAGNAÇÃO 

HIO, 24 (ASAPRESS) — 
Com a enfermidade do Gent-
i l Gois Monteiro o jçtfto de 
Alagoas entrou num profundo 
estado de estagnação, esperando-
se a retomada das negociações 
para a pacificação quando o ge-

ral restabelecer-se. 
ESTA' COMPLETAMENTE 
FIRME 

RIO, 24 (ASAPRESS) — 

Afirma-se quanto a São Paulo 

que Aderna» de' Barros esfô 
completamente finne e o tra-
balho que ora se £az è no sen-
tido de aderir-se ao gover-
nador paulista» 

AINDA NAO FOI ENCONTRA-
DA UMA FORMA DE 
APAZIGUAMENTO 

RIO, 24 (ASAPRESS) -
Prosseguem as entrevistas en-
tre udenista$ no Piaui com a 
ala da direção do seu partido. 
A UDN está com todas as a-
tençÕes voltadas para a' nova 
eituaçâo criada no Piauí* * Afir-
ma-se que senadores e deputa-
dos udenistas seguirão para o 
Piaui para dentar aclamar o 
PSD e harmonizar a. situação. 
Até agora não foi encontrada 
uma formula de apaziguamento 
politico daquele Estado que 
anda bem conturbada» 
QITE SEJA EXAMINADO POR 
UM OBSERVATOR POLITICO 

RIO, 24 (ASAPRESS) — 
Informa-se ser desejo da UDN 
que o caso do Piaui seja exa-
minado por um observador que 
o governo federal mandaria 

para aquele Estado. No entan 
to Dutra seria de opinião que 
o,caso fosse entregue a Co* 
missão Interp&rtidaria. 
VAI REUNIR-SE EM 

« 

SESSÃO SECRETA 
RIO, 24 (ASAPRESS) -

Espera-se que o TSE realize 
hoje ou amanhã, uma sessão 
secreta para apreciar o pedido 
do TRE do Piaui pedindo provi 
dencias relativamente a fatos 
ocorridos naquele Estado. 
CONSIDERA GRAVE 

RIO, 24 (ASAPRESS) 
O governador Otávio Manga-
bsira que permanece no Ria 
estaria considerando grave a 
situação do Piaui, desenvolven-
do esforços para contornar a 
crise. Neste sentido tem con-
ferenciado com representantes 
udenistas do Piaui e estaria 
aguardando o regresso do Pre-
sidente Dutra com o qual tro-
cará ideias sobre o assunto. 
AUMENTA A CRISE 

RIO, 24 (ASAPRESS) — 
Segundo se noticia está cres-
cendo a crise entre o PSD e o 

tes ocidentais relativamente os jornais que de acordo com, 
aos resultados obtidos na reu- a radio de Moscou haverá no-» 
nião de ontem. Acrescentam vas reuniões* 

Elevado » Posto de gerarei do 
Exexcito o Presidente Dut» 

RIO, 24 (ASAPRESS) — 
O senador Nereu Ramos di-
rigiu ao Presidente Eurico Gas-
par Dutra o seguinte telegra 
ma po r motivo do decreto de 
nomeação do presidente para o 
posto de general de exercito: 
'Tenho a honra de comuni-
car a Vossa Excia., com pa-

[(triotica emoção que assinei hoje 
o ato que o investe do posto 

militar quO lhe competia pelos 

grandes serviços prestados ao 

exercito nacional sempre com 

inescedivel e exemplar devota-

mento ao Brasil e a seus interes-

ses. 

56 pessoas feridas em consetiei-
cia do abalroamento de tra 

RIO, 24 (ASAPRESS) — O 
trem elétrico da Central do 
Brasil de prefixo 243 por de-
feito de portas automáticas teve 
de ficar parado na estação Ro-
cha. O trem eletrico de pre-
fixo 245 que procedia da ci-
dade encontrou o sinal fe-
chado é esperou dois minutos 
regulamentares prosseguindo 
depois em marcha moderada. 
Quando o maquinista avistou 

* 

outro trem acionou os freios 
e não funcionaram com presteza, 
devida, abalroando-se os dois 
trens. Em consequência do 
pânico saíram feridos 56 pas-

• — ' • — * — 

governador . do . Estado do Rio 
já tendo $jdar fonnado um acor-
do com o P I B pelo q uaíeste 
ficará com, Amaral Peixoto 

/ 

contra o governador Soares Sil-
va. Outras informações dizem 
que a bancada do P. D* F. cin-
diu-se ficando 3 deputados com 
o governador. O proprio irmão 
dô  governador dep. Hélio Mace-
do Soares que vizava ser o lider 
da maioria na Camara Esta-
dual teria rompido com o go-
vernador. 
VAI EM &0P.SAO DA UDN 

RIO, 24 (ASAPRESS) — 

sageiros dos tres estacionados 
sendo apenas dcás et» fcstado 
grave os quais foram intema-
âos no pronto socorro: 

Atingidas pela expedição as malocas dos Bocas-Negras 
Não foi encontrado o tte. Oliveira 

nais quando aviões sobrevoavam as 
referidas malocas era um indio civi-
lizado, o qual foi batizado pelos expe-
dicionários como "o amigo da onça". A 
expedição continua esforçando-se pará 
conseguir o seu verdadeiro objetivo. 

MUTILADO 

PORTO VELHO, 24 — Noticias aqui 
cnegadas dizem que a expedição que 
procura os aviadores desaparecidos, 
chega ao centro das malocas dos "bo-
cas-Negras" sem que fosse encontrado 
o tte. Fernando Oliveira. Acrescentam 
Que o homem branco que fazia os si-

Ü38 j r W H 
T » ' lesse! 

ESTOCOLMO, 24 — A jovem 
concertista. russa elidia Ma-
karova tinha vindo á Suécia 
para; especializar-se em mu-
sica, passando 4 anos. Agora, 
nega-se a voltar ao seu país, 
o que lhe tem causado serio 
perigo, ante as iras soviéticas. 

Oe amigos da concertista or-
ganizaram um(a guarda pessoal 
para protegeria. 

A embaixada soviética foi ad~ 
vertida pelo Ministro sueco 
de Negocios Exteriores para 
"deixar em paz" a senhorita» pois 
que esta pediu asilo á Suécia. 

Seguirá de av^o ^^íinta-fei-
ra para o Ceará Q^$npdor Pli-
nio Pompeu que vai em missão 
poütica da UDN. 

E> POSSÍVEL vC 
DEBATIDO 
SEMANA " ' * - ' V 

RIO, 24 (ASAPRESS) — 
O parecer de Ferreira de 

Souza está sendo preparado 

para a publicação no Diário 

Oficial. Após a publicação, o 

Plenário aprecia-lo-á conjun-

tamente com o parecer Vivaqua 

da Comissão .de Justiça. E' * 
pos&ivel que a matéria seja 

debatida ainda esta semana pe-

lo Plenário, 

d 
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FUBLICAÇÕES 
Anuncio« —Serv. tipográfico® 

— Cfcrimbo* 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantâs, 
40 — 5,° andar—Fone 22-5924 
Zhi S, PAtJLO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
üpe de Oliveira, 21 — 8,° 

andar — Fone : 29-873 

por Otto Gtterra 
responsável pela eclosão do proletariado, dw-

A noter dô dia 

û da 

Está deflagrada a Campa-

nha Nacional da Criança. To-

dos ouvem falar muito no 

problema da criança e a reali-

dade é que isto continua a 

ser um dos nossos grandes 

problemas. 

Muita coisa já se tem 

feito e seria injustiça esque-

cer , Muito mais. porém, é o 

que precisa se fazer. 

Falando na sessão inaugu-

ral, o Diretor do Departamen-

to Nacional da Criança co-

mentou o coeficiente de 

mortalidade- infantil nas va-

rias capitais do país. Esses 

dados estão sendo divulga^ 

dos até nos telegramas dis-

tribuídos pelas agencias de 

noticias e a cidade do Natal 
a 

figura, tristemente, em pri-

meiro lugar no mais e ^ a d o 

índice f como Sc passa a ver: 

Rio, 170 por mil crianças nasci-

* das; Vitoria, 145; São Paulc 

12S; Curitiba, 124; Belo Ho-

rizonte ,153; Fortaleza, 257; 

Recife, 285; Manaus 217f Be-

lém, 199; São Luiz, 226; Porto 

Alegre, 223; Natal, 343, 

Por que será essa trisie 

liderança de nossa capital ? 

Tomámos conhecimentó 4a redação final 
do projeto que retfUlA a paftiel^&çSo dm €fm-
pregados nos lucros da empreza e que é <te 
autoria do deputado Paulo Sarasate, 

Como se sabe, a Constituição Federal, em 
seu artigo 157 n,° III, determinou que a legislação 
do trabalho e da p^evidencia social estabeleça 
a "participação obrigatória e direta do trabalha-
dor no3 lucros' da empreza/' 

Trata-se, por conseguinte, de uma das 
chamadas leis complementares. 

Que dizer da participação nos lucros da 
empreza, de parte dos seus operários ? 

De si mesmo, como acentuava o Papa Pio 
XI, o salariado não é ilegítimo, nem injusto. 
Mesmo porque ele somente se torna justo, 
quando capaz de bastar ás necessidades do 
opsrario Sobrio t honesto o ás da sua famiilia, de 
accrdo com as exigências da sua própria con-
dição. 

Estr. doutrina, ?liás ,não data de Leão 
XI I I ou Pio X I mas desde o principio da influ-
encia católica no mundo, especialmente em to-
dos cs pensadores da escolastica, inclusive São 
Tomaz de Aquino. Era uma doutrina objetiva 
e não subjetiva do jUsto salario, que se media 
pelas necesidades da família e não pelo su^ 
posto consentimento livre do operário, como 
depois estabeleceu^ qtÊndo a força religiosa 
foi sendo relegada a plano secundário. Isto nos 
mostra rnuitò bem o erudito trabalho do escri 
tor Manoel Rocha, português, de que conhece-
mos a edição espanhola, intitulada "Trabajo y 
Salário através de la Escolastica". Foi a po-
litica mercantilista» foi o liberalismo economico 

o 
gando-se, na França de então, a estabelecer o 
salário máximo legal, (ao envez dô sedario mí-
nimo) afim de assegurar baixo custo de pro-
d u ç ã o nas mercadorias. E assim, a idéia de 
justiça desaparecia no contrato de trabalho. 

Estabelecida, porém, essa legitimidade do 
justo salário» a doutrina social católica não Se 
contenta em ficar nisto. Vemos Pio XI , por 
exemplo, na sua, monumental "Quadragésimo 
Ano", proclamar, sem meios termos : 

"Julgámos, contudo, que nas presentes 
condições sociais, é PREFÉRIVEL, onde se 
possa, mitigar os contratos de trabalho, com-
binando-os com os de SOCIEDADE, como já 
se começou a fazer, de diversos modos, com 
não pequena vantagem dos operários e dos 
patrões. Deste modo, operários e patross são 
considerados socios no dominio ou na gerencia,, 
ou compartilham os lucros." 

Veja-se bem que Pio X I não fala, ape-
nas, em participação nos lucros* Ele vai mais 
adiante e fala em participação na gerencia da 
empreza ou no seu dominio, 

Agora, no Brasil, está ge cogitando da 
participação nos lucros. Vejamos como será. 
Certo, é preciso que nossos operários saibam 
utilizar-se bem desse direito, para melhorar 
suas condições efetivamente. 

Sem educação do operário, a medida não * 
alcançará os objetivos desejados. Ainda a^ora 
no Perú, dizia-se que o abono familiar viara 
aumentar o numero da beberrões. 

fAftMACIAS DE 
PLANTÃO 

N A RIBEIRA 

Farmacia Santa Cru: .. 
Dr, Barata. 

NO ALECRIM 

Farmacia dos Pobr^ ~ 
Presidente Bandeh. 

Teitiio S$áe!... 
'Jesus, no alto do Cálvario, 

Ti 1 ;^ c-ram trevas, 
' escuridão completa ! Recor-
| rendo ás suas ultimas energias 
e ás suas desfalecidas forças, 
lançou este grito., tenho sede! 

Este apelo derradeiro ecoou 
pelo espaço sem fim, e até hoje 
sentimos o sibilar constante 
desse pedido do Divino Mestre. 
Mas, Jesus, tinha sêde espiritu 
al e não somente corporal. .No 
seu ultimo momento, Ele pedia 
almas, corações e apostolos he-
roicos para saciar a sua sêde, 

No mundo atual, esta neces-
sidade de almas devotadas, está 
aumentando. Como pode a Igre 
ia, lutar contra tarrtos inimigos 
aue constantertténte/ fazem par-
te da irresponsabilidade e do 
materialismo,grosseiros, afim de 
derrubar o lado espiritual da 
vida ? 

0 festival de denim« 10 Ör~ 
fmtò Padre Joio Maria 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

F 

S* Bttrto Lr ii 

AMANHA 

Sao L' : 

S. Luiz IX, Re: àv F 

dô 1226 a 1270, e:\-i;:- r . , 

Io de principe - r;, 

o tempo de se*j . j 

forçou-se por 

vida f da Igreja e • . 

justiça (Evange'J.v . \\ 

gunda c r u z a i e.-. 

de LI, morre u 0- ? , ;, 

de Tunis. 

- .4 

LY'lll 

Realizar-se-á, domhigo pro» 

ximo, ás 19,30 heras, no Or-

fanato Padre João Maria, 

em Lagoa Seca, o anunciado 

festival artístico em benefi-

cio da imprensa católica de 

nosso Estado. 

O programa está sendo 

preparado a capricho, sob a di 

reção das dedicadas Irmãs 

do Orfanato, que contam iam 

bem com a colaboração de 

algumas das cooperadoras do 

Núcleo da Boa Imprensa. Os 

Ingressos para o festival se-

rã o cobrados a preços popu-^ 

lares, de 2,50, e os ônibus 

linha do Tirol prolongara* 

a viagem ate o Orfanato, afim 

de facilitar o transporte. A 

comissão promotora conse-

guiu, igualmente, da Cia. For 

ça e Lu2, â  iluminação do 

trecho que leva ao Orfana-

to. 

Dontin^o proximo, na s«ívle 

da Escola Técnica de Comercie:-

de Natal, haverá a s^sslo err 

homenagem ás Cooceradcra? 

AETl (SDÚM8U 
Acha-se 

darae Dorinha. 

intuito de iniciar i:: i 

so d?*Cozinha, . 

A quem inter??*:-". ; ? l i 

r i g ã E u . ' J o -.. . > 

Ledo, 749. 

MEIA COLUNA 
A Fundação da Cz.i^ F ; i r 

inaugurou nas o 1-

meiro grupo Sio 

74 casas de 

maS feitas cc:n os r í r; i .-

minimos de h e : 

forto. Não foi h-s: 

portanto, a lei qiic 

Fundação. E o que v: 

cou na Rio Grande c.o li 

ocorreu também ^rvculv--

tados, Doze un i d z-, i 2 s -

deração recebera:n cj 

das casas popuiare?. ÍMI: ^ 

ccntos 

- - - - - - -

A' 

da Eôa Imprensa, havendo ar tacões consp i r a ras : -

tes, na Catedral, i s 7 hov&s ' mn oitocentas c er- :. -•. 

missa festiva. Nessa solsrd- e s t ã o e m execução, 

dade, serão premia :3 Ao assinar, o -Pr5s:.-i 

Rainha c a Princesa, entre as. Republica, a .1 d: :v;.-: 

Jovens, sobre vós está depo-
sitada esta missão, de reformar 
a sociedade atuaí, transtornada 
pelos maus costumes l Levan-
tai a cabeça, o pensamento e o 
coração, do cenário pecaminoso 

, que vos cerca, diversas vezes , 9 A „ 
Chefe, ^ Clinica cirúrgica do ao dia. AJçai o olhar das p r e j ' 

Hospital M. Couto 
ocupações terrenas 

Feridas, Reumatismo e | 
Placas Sifiliticas ; 

ELIXIR DE NOGUEIRA ! | senhorinhas que mais se des- 1946, o decreto-lei 
— > I 

tacaram na colocação dos in- da Casa Popular, c Ivlr* 

gresscs para o concerto do dia do Trabalho de eiuaj iv 

14, no Teatro Carles Gonns. tau o empenho do Govcvr 

promover o bem estar gù-

Dr. Alvaro Vieira 

VENDRE-SE 
A casa da Rua Campo Santo, n.° 

1.017 — Alecrim. 

Tratar na Cooperativa Central 
de Crédito, á Rua Dr. Bara-

0 : 1 

CIRURGIA GERAL. 
DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: Av. Duque de 
Caxjas, 196 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residencia; Av. Giulio Vargas, 
704 — Fone- : 1423 

Paulo P. de Viveiro* 
ApVÔGAÍ>0 

» . • « 
BSCREPOffi& A r DUQDS D i 

C&Êtkf r 1ê$ — S A L A t 

e ressurgi 
desse charco perigoso, que a 
cada passo procura vos comumir 
Salvar almas é: o vosso ideal, a 
começar pela vossa ! que pode 
fazer um cego, entre outros 
cegos ? 

Pi *ocurai dissipar a cegueira 
de vossas almas, fechai os ou-
vidos aos gritos desesperados, 
aqueles que proeufam vos in-
fluenciar com ensinamentos 
malsãns; e salvai almas com o 
vosso exemplo, palavra e aç^o, 
afim de aplacar a sede ardente 
àe Jesus ! 

E. 3. N. 

da 

V E N D E - S Ê 
um sobrado Av. Floriano Pei 

*oto, $74-
Atratar á av. Hermes 

Fonseca 1052 — Fone 2385. 

V E N D E - S E 
UMA ÓTIMA resi-

dência á avenida Beira-Mar n. 

50 pelo preço de Cr$ 75.000,00 

a longo prazo ou faciHtando-se 

No dia .31, o revmo. mons. 

Alves Landim fará uma in-

teressante palestra sobre as-

suntos da Baia, em observa-

ções que colheu quando de 

sua visita àquele estádio. Com-

pletará o ' programa den-

sa noite o festival artístico 

dos estudantes, que apresen-

tarão um sohw. Em próxima? 

< w 

ac 

edições, daremos 
/ 

ma. 

O plano era o dt> dar 

ao problema 

C^ssez de habiUç^s, 

tudo para as cia$5£> 

V^reeidas. E al.̂ o ^ 

zondo com r«:"*̂  

veis, 

O outro gruix) resivijr:::,i: 

pfrojeto será nas -

mais proximo do trabalha 

I )L\ i 

O 

propra- das Quintas depori; cie 

Ainda •fcrcíseguetix as dé-

marche« pí̂ ra a reali2Açio do 

a sua compra por intermédio | c a m P e o n a í o atftfartoto dé fu^ 
do Instituto dos Çomerciarios. 
Vêr e tratar na mesma a par-
tif das 17.30 à&lihútoá. 

porte. E* um ponto ir.p- -

tajite a ser estudado pola 

feitura, que deve e^timuiar u.-i 

empresas com certas concessões 

para que mantenham ^ -ervio 
tébol, no eatádio do Tiro!, «ín ao alcance dos que vão habi-

diiputa da taça BOA . IMPftEN tar m casas pjpaUrje. 
SA, C. 

! EITUfifl PRE O » " 

I MUTILADO 
fm 
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ïv&tlm 
a cap« 

áoí Subtenentes e Sargentos .-do Exercé 
I I 

(î 

- <o 

>:taK H exemplo 

Dia 

r a Or A 
M 

^ r 

'CHj 

l'îif Ii! 

c.vicas» pcomovidas pelas 

v îid&des uo Exercito aqui 

mediadas, com o apoio do Co-

mando do Destacarnrnto Mis 

lo de Natal. 

Hoje, no quartel do Re-

gimento, do Artilharia A m i -

Vt » ! [. 

n i I L U I • i ^ 

j ornai®, 
vi ya 

Si* li'pi'3 e.-L !;:> Fl 

• b ah* c amentos 

Acrta, hou 

íividüdo, c 

< i ute ridais s _ 

gradas e 

d e lugar grande 

A's 21 horas — recepção ás ; bem cm liomonascm ao trans 
» I 

uta'idaies, associadas o ía,ni; curso do 1.° 
lias. 

nmvL-3£rio dc 
fundarão da ASSEN, rectbe-

Para a solenidade, q ü e é tam j mes atencicso convite. 

j-

-Cl» ' 
.... ',<' A' - 'ÍL<" / 

i. • s <. í c comi nhõc s, m uii - . ̂ or: crj ao 

. _ . Io. excesso de velo-J £-*te c£v 

maioria des caías, 

nesta cidade 

ã i. '.,-; Maíjos, vez por ou-

• .m •-̂ .•v-: presenciando ver-

: '.f./.v:-; alentados a toda e 

qi. regulamentação do 

ti ;o urbano, até inesme nos 

r. r -ri ais centrais e inovi-

íj .: como, por exemplo 

o rh:mado "Grande Ponto." Os 

cairos que costumam vencer 

a ladeira da avenida Rio Bran-

co, vindo do Alecrim, numa 

boa marcha? gostam, também, 

de ctesobed -̂cer a placa "mar-

cha vagarosa" e vez por outra 

!á transitam pelo * poste sina-

leiro do guarda puxando oi-

lenta ou mais, á hora. E quem 

quiser saia da frente, rx>is a 

vdc cidade não dimimíe. O 

Kpiío do inspetor * de transito, 

que só trilha tarde, não inti-

mida o motorisU infrator^ pois 

f1-sic cuando assim faz, é por-

qii? se diz na gíria, "tem 

costas quentes"... E nesta epru, 

ca em que o prestigio politico 

tudo pode aqui na terra, nem 

é bom falar... 

Outra falta grave 'que se 

observa nessa questão de tra* 

fcgc, é o aglomerado que sem-

pre se faz no meio da rua 

Joio Pessoa, nas'imediações da 

sorveteria "Cruzeiro", inter-

rompendo o transito ali» prin-

cipalmente á noite. Como não 

ba?t£?se o movimento dos bon-

des e ônibus das linhas de 

Tirol e Petropclis, pezados 

caminhões passam pela aludi-

da artéria, embora com difi-

churra&co, 

a 

a 

CONDUTORES ELÉTRICOS 
iSOL^OOS COM BORRACHR 

Azri^ihu, 'Dia do a 
AsSOCî cTc; Clv '• J5 

3 S^r^entcs do IL\.-,cito, 

ícm s^ce á ; v. Deodoro, J 

promoverá grandes festns co 

memcrati'.TiS. cujo • projiaina 

está a^sirii or^anl^aio'; 

A 's 15 horab — Po^so, polo 

com 
culdadeSj e com risco de 
4 machucar" os minuSculos car-

t os cie passeio que atualmente 

rnchem a cidade. E par^ au-

mentar a confusão, qussi sem-

Pre um chofer afobado espa-

gente, tal a velocidade que 
desenvolve. 

Esias sào observações do cro-

nista, mas que deveriam me-
r c c c r das autoridades comp3-

tenlea medidas que assegu-

'assem o cumprimento das nor 

do transito, e resguardas-

sem o natalense do perigo de 

atropelamento em locais que 
ni*0 Êáo, em absoluto, pistas de 
eorridc£,. „ 

presidente da ASSEN, do Co-

mandante do Destacamento na 

catédra afim de dirigir os tra 

balhos^ Oração db; Comandan-

te do Destacamento ; 'Oração 

do Oficial encarregado pelo sr. 

Cmt. do Destacamento sobre 

a d-ata ; Canção da Infantaria, 

cantada por pragas do 16. ̂  

R . I . ; Oratória do sr» Camara 

Cascudo ; Canção da Afilharia 

de Costa, cântada por praças 

do#2.° G,A ,C.M, e acompanha 

da pela banda de musica do. 

16.° R. I t ; Oratória do Sar 

gento orado* da A.S.S.E.N. ; 

Canção da Ai^tilharia Ante-

Aérea, cantada por praças do 

ljS.° R . A . A . A é acompanhada 

p&Ia banda de musica do 16.° 

R.I. ; Recita da snra, Palmyra 

Vandeíley, em "Soldado de Per 

nando de Noronha" ; Hino "Ca-

xias", cantado por praças do 

16.° R. I., 2o. G .A .C .M, e 

í |3,0 R. A . A . Aé, acompanhado 

pela banda de musica do 13.° 

R.I . ; Serenata de Schubert, 

4 vozes — Schubert ; Reverie, 

4 vozes — Schuman ; » Canção 

de Iracema, 4 vozes» letra do 

major Cavalcanti e musica do 

maestro Silva Novo ; Hino Na 

"cional Brasileiro, 4 vozes, Fran 

cisco Manoel ; Posse da nova 

Diretoria, pelo sr. ccmandan-

te do Destacamento. 

-S3 

E S T A M A R C A 

usa CONDUTOR DE QüALIDAOS PARA CAüA ÂPUCAÇÃO 

Verifique o. grpu de seus 

conhecimentos gerais vos- ̂  

.pondendo ás 3 perguntas a-

baixo. Cbníconto iíia rc^-* 
posta com er ̂  l o l uç^) d : l a 

no proximo numero, A 
VOCÊ SABE..; 

1 — Em que airo^<oi fundsda 

a cidade do Nata! ̂  v 

2 — Qual a popujaçao do 

Brasil, em 1340? ano cio 

ultimo censo ?" * 

3 — Que sacramento r.paga 

o pecado original ? 

RESPOSTAS das ̂ perguntas 

anteriores : 1) João de Bar-

ros; 2) 54.836 habi.antes; 

3) Eugênio Pacelli. 

Dr. Paulo Sobral 
Esr r, * i uluia r̂n doenças de 
seiiijorí_>i e .parto — Ond»3 

— • -i>v'«ri eloíri»?o — Paics 
cl tra-viole tas * 

Ccu5uücno — Hua Dr. Barata, 
210 l .r' and^r ~ Sala 3 — 

Telefone, 1120 
ás 14 horas em dianto 

- RfrsLd^ncia Avenida Prudente 
de ivlVmiis. 743 — NATAL 

Será h 9 
r : 
'.f a • » 

* -Y 

a 

a o maestro W a l d e m s * de â l m e i i a 
1 a PARTV: 

Valça Nobre ao 

Nara de Oliveira 

DE — Canto, por Carlos Ta-

l^c vares — Acompanhado ÍXO pia 

no por Martha Bez^ira. 

Em homenagem ao Maestro 

Waldemar de Almeida, a S. 

C, M . realiza hoje o seu 2?° 

concerto, que conta com a co~ j BOFBOLETA — A C A L A N T O ; DIVERTIMENTOS n.°s 1, 2, 

laborarão do Curso W^ld-^mar D A BEI-A I N F A N T A — ' a o 3 e . 4 . — ao piano, p w Naza-

de Almeida e outros elementos no, por Wanda Lamas Grandi ( reth Leitão d^ Almeida-

de destaque em nosso meio ar- , PALA tA D A RESSURRSí- J NOTURNO — D A N Ç A S DOS 

tis ti co. Jamais poderia p^s- ÇÃO — Canto, pni P^rth^- Gui JMP- iOS — ao nianf, Moises 

sar desapercebida & daía. de í lherme — Acompanhada ao Roiz. 

hoje, que assinala o aniversa- p i ^ o L o u r d ^ Gtulher-

rip de Waldemar de Almeida. • me. 

O preito de homenagem que PESFTLE DE QUINTAL -

a S. C. M. hoje presta ao jn KEA^E^O — Da sfcrte Faiza-

signe Mestre e Compositor, | gens de Leque — fí" piroxu, 

é uma demonstração do vivo ; Síartba Ç-^^erra. 

PRELUDIO n ° 2 —ACALAN 

TO E MODINHAS TOCATA— 

au piano, por Wanda Lamas 

Grandi. 

a^INUETO (Airanjo para 

reconhecimento ao emeri^o lio- j DANÇA DOS MAMüLEN- irio pelo Professor Garibaldi 

mem, que tudo tem feito em GOS (Preludio n°. 1) — no pia Romany)— Violiixo, Crjrlos Ta * 

no. por N-ra de Oliveira. vare«; Violoncelo, Nany Be -

? . a PARTK -<cvra e PUno, Martha B ^ a r 

M I N H A CANÇÃO AURÏVES va. 

prol do alevantamento -rtis 

tico cultural de sug terra. A l 

gumas de sur*s composições 

serão ^xecuta^as, pelo muito 

que o povo de Natal dove ao 

maestro Waldemar de A lmeU Numa daS ultimas reuniões j certamente o milagre daqueles 

d^, é de se esperai- que, ao j <ia Assembléia. Legislativa Es pequenos catavento^ da var-* 

teatro Carlos Gomes, aflu i tadual, foi considerado objeto zea cearense, enchendo a pai-

ísta noite, toda a sociedade « e deliberação um projeto de sagem de sittós' Verdejantes, 

potiguar. O programa orga- autoria do Depulado pessedista Outro tanto Ü e ^ f q i e fazer 

nizado é o que s^ ^ei^ie C^sme Lemo^, o qual estabe- e começa a acontecer aqui no 

A v ó 1 M ã e ! F i l h a ! 
í lece um prenùo de Cr$ * Estado. • V i ! I t > % » 

TODAS " DEVEM USAR 

FLUXÜ-SEDATINA 
2.000,00 aos agricultores e cria-! As vazeas do As^ú (yimos 

dores das varzeas do Apodi, ótimas laranjas no caminho de 

Mossoró e Assú que possuam Pendência para o Assú) de 

em suas propriedades, um ca- Mossoró, do Upanema, do A -

tovento e cultive mais de mil podi poderão cobrir-se de 

fruteiras. cataventos, irrigando sitios de 

Esse premio, continua o pro- >ranja e de banana, msl^oran^ 

jeto, será pago mediante re- ' do ,assim, as nessas condições 

ALIVIA AS COUCAS LTOt lNAS q u e r i m e n t o d o interessado ao de abastecimento. 
Emprega-se com vantagens pêra -

combater ás irregularidades das íun- Chefe do Executivo, median- ji . A A-ê^Â* U A M 
ções periódicas das senhoras. B' cal- te prova adequada, I I I M 3 H V f l ^ M I W H 
mante e regulador i e s m luoções. w 
FLUXO SIDATINA, pela sua com-

(O REGULADOR VIEIRA) " 
A MULHSai EVITARA' DORES 

provada eflcacia, é muito receitado 
DMVS GBt USADO 
COM CONFIANÇA 

Quem já viajou de Mossoró a j A I^0GAIX ) * 
Fortaleza, atravessando o ™a~ j g^ttarlo • mktocta Avanlda 
gestoso vale do Jaguaribe, viu Rio Branco,73S — Fon^ 2376 

NUTILAOO 

V I 

t 
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O C I A 
N I V E R S A R l O S 

CRIANÇAS SENHORAS > 

" Leticia Garcia, elemento de 

relevo nos meios sociais e es-

posa do df i _ Odilon Garcia, 

agente do Loide Brasileiro nes 

ta capital. 

— Áurea Pintç, esposa do 
» ' 

sr. Francisco ' Pinto, funcio-

- nario do Telegrafo Nacional. 

SENHORES 
MAESTRO WALDEMAR DE 

ALMEIDA —Passa, hoje, o ani-

versario natalício do maestro 

Waldemar de Almeida, di^no 

Diretor do Instituto de Musi-

ca do Rio Grande do Norte, 

e figura de reltvo em nossos 

meios sociais e artísticos. 

Tendo o nome firmado en-
+ 

tre as maiores autoridades i 

musicais do pais, o ilustre na' 

taliciante o grande anima-

dor do progresso musical em 

nosso Estado, cuja obra vai 

produzindo cs seus frutos, gra 

ças á dedicação com que di-

rige o Instituto 4 de Musica e * 

mantém o seu já tradicional 
curso particular 

JOSE' ADOLFO í « 
ÍÍ 

Niele, filha do sr. Clodoal-

do Leal, proprietário da Far 

macia Natal. v., -

— Áurea, filha l o fcr. Joáo 

Moreira, funcionário dos Cor-

reios e Telégrafos nesta 

tal. 

— Eduardo, filho do sr, José 

Batista Emerenciano, tesourei 

ro da CAP dos Serviços Pú-

blicos e nosso cooperador. 

VISITAS 

Acha-se nesta capital, ten 

do ontem nos dado o prazer • recepção de carater intimo aos 

de sua visita, o sr. Rafael parentes e amigos que os vi-

Godeiro nosso dedicado agen 

te em Pata', neste Estado, 

DIVERSAS 

Em regosijo pelo transcur-

so, no dia 21 do corrente, do 

seu aniversario natalício, foi 

ESTIVA?* EM GERAL — VENDAS EM GROSSO 
JOSE' ADOLFO, estabelecido em Macaiba, avisa á sua distinta h-

guesia'do interior do Estado, ao comercio g ao publico em geral desta eir;c,ao 

que se estabeleceu com o mesmo ramo de negocio á tua Frei Migudin! 
espera merecer a mesma confiança dé seus clientes. 

Rua Frei Miguçlinho, 58 — Natal — Rio Grande do Norte 
D 

! 
V /V-V̂ J XV' i V 4 / 

capi e de Lúcia a Senhorita Odete 

Marinho. Por tão feliz aconte-

cimento os pais de Lia e Lú-

cia, coadjuvados pela exma. 

Êsnhora d, Eunice Coriolano 

de Medeiros Duarte, esposa do 

Kr, Pedro Duarte e irmã do pai 

das crianças ofereceram uma 

sitaram na felicidade do seu-

lar, no paalcCte da Hermes da 

Fonstca, onde residem. 

X X X 

Domingo ultimo, na matriz do 

Alecrim, foi batisado o menor 
A I 

bastante felicitada a sra. d. Manoel, filho do casal João de 

Celina Brito Amorim, esposa Andrade Lustósa? militar refer-

do Sr. Francisco de Asis A - mado do exercito e d% Anãs-

morim, nosso cooperador e f u r t a d a Lucia Lustosa, 

cionario dos Correios e Tel£- j Oficiou o padre Martinho 

grafos na cidade de Jardim stenzel, servindo de padrinhos 

A ORDEM, que tem no Ma 

estro Waldemar . de Almeida, 

do Seridó. 

BATISADOS 
o dr. Oto Guerra e senhora. 

X X X * 

H O T E L B E L A V I S T A 
DE MARIA CABRAL 

Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a m l ^r 
oportunidade aos srs. viajantes^ garantindo máximo COÍV;T.'M 

higiene e respeito 

A pioprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á úlv? 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia c 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODCS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 11S1 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

do 
»(Jill 

PREFEITURA DO NATAL 
Schor. Ao Diretor C.-. 

zenda para mandar i/ Li 

nos termos da infornv. 

Diretoria de Obras. 

N . ° 3231 — Gonçalo E : 

Expediente do dia 18 de Ag os j 

to de 1348. 

Despachos do sr. Prefeito : 

- N . ° 3041 — Irene Soares de 

Oliveira. A izenção requeri-

da depende de Resolução ajda Silva. Concedo, p; 

ser aprovada pela Camara Mu! devidos emolumentos, 

nicipal. A* requerente^ para j N.°3388 — Julio F^ ; : l . 

aguardar a primeira reunião da (Maia* N . ° 3316 — Ger^ub : 1 -

ximiniano Freire. Concedo. 

M„ò 3380 ^C icc ro A í v^ Mo-

tins" Concedo a licencü 

referida Camara. 

N,Q 348& — Renato Pinto d * 

Silveira # Ào Diretor da Fa -

m Reàlizou se na tarde de ante-j Domingo, na, matriz de S. 

ontem, ás 15,30 horas na Igre- pedro do Akcrmi, foi bati-

um dos seus mais 'dedicados ja de ' Santa Teresinha, no' Ê a ( l o 0 p e q u e r i o Mauricio, fi-jzenda para mandar certificar 

cooperadores, felicita-o cordi- Tirol o batismo solen% das J jho do sr. Paulo -Castro, fun- | nos termos da informação da 

almente. meninas Lia Estela e Lúcia Ma- : cionario da Agencia de Estatis-
Manoel Florentino de Albu- rinho de Medeiros, . filhinhas . JBQE e m ifaíal. 

Serviram de padrinhos o dr. 

de Medeiro, -comerciante nesta|0 to Querra e sua esposa, d. 

capital e de stia esposa d, Elisa- g ^ a Guerra, oficiando o pa-

dre Martinho Stenzel. 

querque, funcionário da Rece do casal Democrito Coriolano 

be dória de Rendas. 

— Dr. Reginaldo Fernandes, 

conceituado clinico e nosso ilus bete Marinho de Medeiros. 
I • * 

tre conterrâneo * residente no Oficiou a cerimonia o Padre 

Rio.. 1 Francisco das Chagas Neves 

— Dr. Décio Fonseca, che Gurgel, sendo padrinhos o sr. 

fe de Secção 3!° Divisão do Artur Marinho de Menezes e 

Departamento 

Porto no Rio. 

— Agricola Pinto da Silva, 

inspetor de Linhas dos Cor- Sr. Osmäro Monteiro, funcio-

reios e Telegrafos*. nario do Banco do Brasil no 

FALECIMENTOS 

Com avançada idade *e 72 

anos, faleceu ás 17.45, do 

tf ia 19 deste mes, no Muni-
Nacional jdo d. Clotilde da Costa Marinho, j c jpi0 de Epitácio Pessoa 

o 

foiretoria de Obras, 

N . ° 3367 — José. Batista do 

Rego Pereira. N . ° 3370— Di-

retor da Escola Industrial de 

Natal. Agradeça-se e arquive-

se, 

3188 — Julio Fernandes 

Maia. N , ° -3375 — Samuel 

aves maternos das meninas,] p^dro Urbano de Bar-
sendo padrinhos de Lúcia o 

— Dr. Cleodon Tavares, di-

^tor do Ambulatório da E. 

F. Central do Rio Grande do 

Norte e clinico nesta cidade, 

— Luiz Bezerra Dantafc 

Rio de Janeiro e sua esposa d. 

Ecila Medeiros Monteiro, seti-
. "! .RI 

do prccurador o sr. £xtur Ma-

rinho e esposa. «Apresentou a 

neo-batisada Lucia a sua irmã 

sava por sua vez. Em se-

guida o Padre Gurgel consa-

drinhas Lia Estela 

cila Coriolano de 
D. Lu-

Medeiros 

1 

nosso cooperador e presidente Lia Estela enquanto se bati-
do Sindicato dos Barbeiros. 

SENHORINHAS 

tylaria Teixeira de Albuquer g r o u a m b a s a s crianças a Nos-

que, |ilha do falecido Fran Ca S e n h o r a ' tomando pQr ma-

ciao® Gomes Albuquerque. 

— Almira Amara)» filha do 

sr. Silvino do Amaral, pro-

prietário em F!òi?âhia. 

— Antónia Àiirora Fernan-
• • • : ' o ; 

des, filha do ^ Joaquim José 
Fernandes, residente em Itare 
tama. 

— Pladys Ewerton de Pinho, 

filha do dr./ Carlos Pinho, 

ex-diretor regional dos Correi 

os e Telegrafos neste Estado. 

JOVENS — 

Alberto Ribeiro de Spuza, 

residente em São José de 

Mipibu'* 

— Luiz Antonio Damasceno 
Lucas, filh* dk> falecido José 
Lucas do Nascimento. 

ros, comerciante naquela vila 

e residente na cidade de Cea 

vá Mirim, sendo o seu como 

dia seguinte trasladado pa 

v» nossa cidade, onde foi se-

pultado - no Cemiterio local, 

Eteixa viuva a *ra. Gelsina 

Tereza de: Barros, e os se-

reia, esposa do sr. Ozeas Men 

des Correia, agricultor e cria 

dor na vila de Epitácio Pes-

soa. Francisca Anunciada Ro 

drigues, Isabel Urbano da 

Silva, Jnês Clotilde da Luz, 

casadas com os senhores, El vi 

ro Vito Rodrigues e Rufino 

Gomes da Silva, Valdemar Fer 

reira da Luz, todos comer-

ciantes em Ceará Mirim. Alem 

guintes filhos : José e Se- de 13 netos menores. Â fami-

bastião agricultores em Ceará 

Mirim, casados respectivamen 
lia enlutada 

do coração 

agradece de to-

a todos aqueles 
te com as senhoras, Maria He oue em Epitácio Pessoa com« 

Jena de Barros, Maria de jem Ceará Mirim, prestaram 

Lourdes Barros, e filhas, as suas piedosas assistências ao 
senhoras, Maria Maura Cor- estimado morto. 

LiPAJif 

dias, para tratamento d2 

com a diaria. A ' Direto^, ric 

Obras, para a devid.?, .i-•: /i>!.1 -

ção, 

D r , Genaro F l o r i o 
Clinica Medica do adrito e da 
criança — Doenças de se ih r. is 
— Partos Perturba da 
Gravidez — Tratamento dü3 va-
rizes — Ondas Curtas — Eletro-
coagulação — Cons. e ResH. 
Av. Rio Branco, 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30 horas em 
diante, 

ftioics de Senhoras 
Dr. Etelvino Cxinha 

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas. bisturi elé-

trico, eletrocoagulação, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sábados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res, : Rua Joaquim Manoel, 'VJO 
* — Petropolis — Naial 

Cooperativa Centra! db Crédito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural o Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
0 mais popular dos eitabolocimentos do czedito 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 
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• :.-,;Uados os sct-uin-

Renato Praxedes, 

]'_'!]• Duarte dos San-

\ K " ) Bezerra P^na a, 

t; ; ! Alberto Torres. Ma-

fi'j Scuza do Externa-

L uh-:, Alzira Ma« 

Oliveira, Leide 

Coxeia de Souza, 

, ; Salete Ataliba, Maria 

'Lima. Celia M. de O, 

us grêmios foram ofe-

i vi' Marfa do Socorro 

Gim-"1, Mariuze de Almeida 

- o M-TCUS Venicivs Lou-

Oliveira e Garibaldi 

Liiií Lialiciro. A todos meus 

;:írcntos pela colabora-

Cí<0. 

X X X 

recebidas 654 cartas. 

Ap -íms ires vinham com res-

erradas. Agradeço o con-

(. ;/ ,> do Grupo Isabel Gondim 

O porco—rugo 

A ovelha—relincha 

O leão—paira 

Ocavalo — arrulha. 

O touro — pia 

A galinha—zurra 

O £ato-T-ladra 

O pato—uiva 

Veja se acerta isso. t!uvc:A 

alguma, correrão a faz^r 7 

não puder, com o seu propi io 

esforço, peça o auxílio ^e papei 

ou de sua professora. 

. X X X 

A menina Maria Ines de Cas-

tro Guerra mandou esta in-

teressante suplica pa; a a Pa-

£hia Infantil: 

SUPLICA DO LIVRO 

Não mc manusei com as 
mãos svjas. 

o a Deus que na próxima 

vtv <.síe esforço seja compen-

Í ' Í : e caiam vários prêmios 

pra lá. Dcrta vez ninguém lá 

foi premiada. Caprichos da 

iene, Muito bem? D. Adélia 

Tc ixí. ira. Vamos sustentar isso 

cté íim. Parabéns pelo sor-

ínu dos meninos do seu Gru-

po. 

K X X 

A pergunta da próxima vez 

c r. seguinte: "Qual o pais que 

£e come assado ?" Premio e 

p^uuta de Marlene de Araujo 

Fre i r e . Haverá outros prêmios. 

X X X 

Aqui está uma anedota para 

voce: 

0 cancro que <\s senhores 

alunos estão vendo na boca 

o enfermo^é muito comum 

no- músicos. 

0 proiessor volta-se para o 

tníermo: 

ty-iai a sua profissão T 
kcu musico 

senhores estão vendo ? E ' 

coso tipico do que lhes aca 
V I -kfi • : d i ze r . 

• Não me deixe com ^ lombada 

para cima. 

Não coloque entre as mlnh-v; 

paginas objetos nlíjvm mais 

pe?so do que o papel, 

Não dobre o canto drs minhas 

Não rabisque ern mriivi;, pa- • Tolhas para marcar o ponto tm 

que parou leitura. 
rf - - ' í- ^ * 1 ^ í i ,. t v ^ L _ _ ̂ , ? ' - \ 1„ . " 

va-me ao lu^ar, na estanie, ci: 

entregue- me í;o bibliotecário. 

Concorra asim para q^o cl 

mc conserve sempre íimpo v 

pei'feito e r-1 o ai^cLrci a 

ííttias. 
Nao mc ra: fe- ue.:; a" y; 

as minhas folhas. j 

Não apoie o cotovclo no j 

to durante a leitura 

Não me abandone kü\ v 
cadeiras ou em outros lugares 

improprios. feliz í 

Cinco curiosidades 
1 Na coroa real ingelsa estão [mesmo 225 vezes mais do que 

incrustadas 4 rubis, 11 esme-'a terra. 

raldas, 16 safiras, 277 pcrolas 

2.783 diamantes. 

2. Os filhos de Deuâ (que 

devemos ser todos nós) se a-
¥ 

cham em tres lugares: na ter-

ra, no ceu e no purgatorio. 

X X X 

com esta interessante 

4. As asas de certos in^eío^ 

são de tal modo finas que j 

50.000 delas, sobrepostas, não j 

alcançariam a altura de 

milímetros-

5. Na Idade Media costuma-

torlapinha anur.ciu a vocês quc-
cm breve terão a sua bibloí^c: 

infantil composta df livros bo-

nitos que vocês poderão ler me-

diante uma pequena q u o t a 

7] de aluguel. 

X X X 

Avani)da Adamasilda d^ Vvz:-

3. A estreia mais próxima do' vam chamar a Virgem Maria deltas mandou esta anedota: 

sol9 Alfax, do Centauro, dista do j "Imperatriz do Ceu". . I Joàzinho que viu um í-'af.o 

CARTA A H E L E N A 

V , -ie irstvumento toca ? 

w 

i t o c o tambor I 

X X X 

-ia anedota de Avanilda: 

''anlinho tra^ o boletim 

mensais do colégio. 

: ai ao lê-las diz, severa-

sempre o ultimo da cias-

^ • Forque não trabalhas para 

mi posto melhor ? 
que já cetüo todos OCU-

?'<•"ios. papai 

x x x 
FASSATEMPO ^ - -
0 om—mia v 

O hiuro—arrulha 
0 cito grunhe 

0 Pintinho—bala 
0 pambo—muge 

Todas as manhãs quando 

eu acordo e abro a minha ja-

nela encontro-me com um linda 
pássaro cantando a saudar ó 
sol que vai nascendo.. Já nos 
conhecemos bastante * Ele mo 
dá o bom dia e eu lhe digo algu-
mas palavras que o . fazem cada 
vez mais cproximar-se de mim. 

Hoje 'porem tive uma siir-
presa interessante. Quando me 
aproximei do m êu peo)ueno 
cantor noteique ele trazia qual 
quer cousa no-bico assim como 
um bilhetinho enrolado. Esten-
di o braço e ele veio pousar 
em minha mão deixando cair 
a mensagem, Abriria e pude 
ler o seguinte: 

"Pe. Eymard: 

Peço- lhe que dê uns con-

selhos a minha filha Helena por 

que ela não quer estudar e só 
vive. passeando com colegas 
que arranja não sei por onde. 

O pai já está desanimado e 
perdeu a esperança de ter uma 
filha obediente, cuidadosa, e 

rmante do cKudo. Como esá 
ela sempre falando no senhor 
lembrei-me de fazerlhe este bi 
Ihste certa de que, pelo radio 
sabado, o senhor lhe dará al-
gumas palavras de estimulo. 
Quero que ela não saiba disto! 
Atenciosamente, uma admira-
dora". 

Muito bem. 

Perguntai ao meu querido 
aquele papel, mas ele soltando 
as notas estridentes do seu lin-
do canto, bateu asas e lá se 
foi para não sei que lugar. Eu 
então me sentei na modesta se-
cretaria que é a companheira 
fiel dos meus estudos e traba-

' lhos e escrevi o seguinte: 

Pe. Eymard L'E, . MONTEIRO 

Caríssima Helena: 
Eu não a conheço pessoal-

mente, mas isso não impede de 
dirigir-lhe esta cartinha, dese-

[ uma criança sentada, triste-
mente, na ponta de uma laba-
reda e aproximei-me para ver 
quem era. Reconheci uma me-

fcejando-llie muitas felicidades j nina a quem eu muito estimava 
e ótima saúde. Perimta me que | aqui na terra. Ela era "boa d^ 
lhe conte um sonho que tive j espirito: mas gostava imensa-
esta noite o qual pode aplicar-se mente de passear pela rua com 
perfeitamente a voce. S o n h e i um bando de coleguinhas, não 
que um grande anjo de asas cin 
tilantes e com^uma espada fla-

estudàva as lições e por fim 
chegou a ser tão desobidients 

mejante não mão levava-me , que ligava a mininta impor 
para uma região misteriosa que | tancia ás advertências dos pais. 
depois vim a saber aue era j Fugia de casa e inventava mil 
o purgatorio. Queria ele que : hsitorias para enganar sua mãe 
eu presenciasse naquele dia 1 que tinha um grande desgostr 
a salvação d'e inúmeras almac do .seu comportamento. E foi 
de crianças que haviam mor- justamente por; causa da sua 
rido nestes últimos tempos e j desobidiencia que ela adoe-er£ 
que já tinham cumprido a sua : unia tarde, indo para a sorve-
sentença antes de entrar no ceu. ! t e r i a c o m outras colegas, sem 
Eu estava radiante porque v ia| l i c «nca de sua mãe, ao invés 
um grupo de almas de crianças de ficar em casa para estudar 
que esperavam contentes, com ! as lições do Colégio. O sorvete 
um riso transfigurado de quem ! lnc trouxe um resfriado o qual 
vai em brej^e, contemplar a! depois de algum tempo virou 
face de Deus, aguard^cio | p n e u m o n i a e não houve 

remédio oue desse jeito. Fui 
o sinal de saída. Aproximei «me 
delas e muitas mc conheceram 
embora não me podessem falar 
porque as almas só falam q^an 

chamado ás prensas e só tive 

tempo do confessa-la e daf-lhe 
( a extrema-unção, poucos mi-

V nutos depoiií vigora, lá estava do estão unidas ao corpo* V1! , , 1 , , , ela mo purgatèir^p» cumprindo 
quando o anjo de cabelos lou-1 

ros e encaracolados atravessou 
a sua sentença, a esperar que 
o anjo de Deus a levasse para 

um grande abismo de onde | Q c é u q u í s f i c a r c o m e j a u m 

sairâm as labaredas ^ quentes j p e< jac inho para consolá-la mas 

do piirgatorio e regressou em 0 fGg0 e r a tão quente que mal 
pouco com mais tres msninos que podia permanecer ali* Vendo-me, 

ainda tarziam a face retorcida { 0 anjo aproximou-se e me efis-
de dor pela angustia do sofri-
mento, colocando-os junto do 
belo grupo que aguardava a | ficar no purgatorio. Ainda so-
hora venturosa de seguir para frerá um mês mais ou menos", 
o ceu. Saudei-os delicadamente Então eu perguntei: "Mas por-
e ajudei a apagar as chamas . que ela não irá com as outras? 
terrivelmente quentes que ain- E o anjo respondeu: "Simpies-
da envolviam suas almas puri-| mente porque nunca estudou 
ficadas. Mais ao longe avistei t as lições do Colégio e foi sem-

se: '"Ela não sairá hoje para o 
ceu. E' a única criança que vai 

comendo o canario da vizinha, 

peĵ a o ladrão e leva-o, preso 

á cisa dela. Bate á porta c diz 

á senhora que lhe vem abrir; 

Aqui trago o canario, da se-

nhora ! 

Mas, Joãozinho, i$so; não e o 
meu canario, é t m gato.... 

Sim ri:? o canario 

está dentro ! 

11 1 1 "W" 4 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Pol iclinica 
DOENÇAS INTERNAS DO 

ADULTO 
Clinica 3£pecializada do 

Apareiiio Digestivo 
Consultorio: Rio Branco 669 —* 
-1.° Andar — Das 15 ás 17 horas 
Residencia — Rua Miniba. S2t 

£>R. TEODULO 
• AVELINO 

DOEISTÇAS H^TERNAS 
Especialmente 

- COHAÇAO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das 14 lj2 era diante 
Res.: — Av . Prudente Mofeis 

«72 — Fone: 1721 
Cons.: Ed. Aureliano, sala 105 

pre desobediente aos seus pais. 
0 pecado de desobediencia c 
de falta de cuidado no preparo 
das lições de cada dia é sempre 
punido aqui com rigor muito 
serio. Uma vez uma criança 
frassou aqui mais de cem anos 
por causa de uma malcriação 
que fez a sua mãe. Eu olhei 
para aquela menina cuja morte 
eu havia assistido na 
não pude fita-la jt>or mais tem-
po. Seu corpo estava todo en-
volvido em fogo cruel, a angus-
tia que se divisava em seu sem-
blante fazia cortar o coração. 
Seus braços se erguiam »m di-
reção ao anjo num gesto de 
suplica enquanto grandes lin-
guas d^ fogo sufocavam 'o seu 
pedido. Deixei-a na sua tortura 

e voltei com o mensageiro de 
Deus para junto do, grupo fe-
liz que ia para a bemav^ntu-
rança eterna. A um' sinal ao 
ahjo todas se ergueram com um 

sorriso divino e um gfande tra-
ço de luz foi tudo o que restou 
daqueles novos Üàbitantes . do 
ceu. j •< A 

Quando eu açorai^ minha 
querida Helena, fiquei muito 
tempo pensando naquele aviso 
que Deus me nx^ndavà para 
dizer ás crianças cjue Viie es-
cutam. 

1 
i Não sei se voce está no ca-ro 
daquela pobrezinha que ainda 
deveria sofrer um mês para po 
der chegar ao ceu. O q\ie lhe 
digo somente é que não p»eeda 
mais assim. Não seja pregui-
çosa para estudar, pare maia « n 

casa e esforce-se o mais possível 
' para nunca desobedecer aos 
seus pais. 

Só assim o seu purgatorio 
será mais curto e voce verá 
mais depressa a face de Deus.. 

1 EITURfl PR? r 
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No ainda, infeliz- tários. não cabe •xáiísivamcütc j to, a par de constituir # uma in-
mente, jsuUoltyvxo o padrão de lío Estado, agir de modo direto, ; versão dos mais produtivas dos 

ida mídfti à Mie não permite a íim de transformar para me- | fundos sociais, atendencio-se á vida „ 
que as trabalhadoras melhor 03 índices de morbútede | açf.o altamente construtiva des-
possam manter uma existência e mortalidade existente no pais. ! ses empreendimentos de vez 

tude da situação economica 

bastante precaria da população 

trabalhadora, é um dever a que 

se nao 

digna, satisfazendo integralmen Pode, ele, recorrer a diverso* | f u e r e i a c i o n a c o m a proteção institutos de previdencia, 
te todas as suas necessidades meios indiretos, mas nem p'>r 
elementares. Não é possivel, 
pois, esperar que cuidem da 
preservação da saúde, visto que, 
para esse fim é condição basica 
a observancia de certas normas 
de higiene- o que em absoluto, 
nao estão era situação de, habi-
tualmente, fazer. Mesmo em paí-
ses onde a população obreira 
conta, a esse respeito, com me-

:Í>SO menos eficaz, para alcan-
çar esse mesmo resultado. 

Na Assistência Hospitalar, por 
exemplo, é mister considerar 
quo sua ação pode âer coadju-
vada pelas instituições de segu-
ro social, cujo papel variará 
em função do aparelhamento 
hospitalar existente em cada 
pais, da sua descentralização, 

prestação da assistência hos- • ! do mais valioso patrimonio da 
| Naeão: - a saúde de seu povo j P i t a l a r a o s s e u s segurados 
i —nao resta duvida que em vir- J respectivos beneficiários. 

uSútenldade na 
sede do IPASE 

Em homenagem ao 10." 

vers ar io de sua fund,i 

proximo dia 20, huw 

knidade na sóde 

de Aposentadoria e 

dos Empregados 

pertes e Cargas, 

a v 

do Presi.i 
Hi li.cn S:<.riJ. , 

i^Sill^-'; 

du 

no 

I *.. • » 

r 

podem furtar os grandes ! P l a n a d a Silva 
I capital, com 

retratos 
e ao sr. 

e i 

l.a COMUNHÃO E* essa, pois, a expressão dc 
A 15 de Agosto fluente, ás j ll0$sa gratidão ao Hevmo. Padre 

lhores recursos, chegou-se ul- c;0 S f m equipamento, das condi V2 ohras, houve missa na Umberto e ás nossas bondosas 
timamente á conclusão que, sem ç£os 0conomicas da sua dispo-! Matriz desta Cidade, á qual date^tiistas, pelo adiantamento 
um amplo programa publico nibillidade em relação ás cias- acorreu grande numero de fieis, j que tivemos nos estudos da 
de extensão dos meios capazes s socialmente dependentes : Fizeram a la. comunhão 41 cri j Doutrina Cristã e pelo acolhi-
de assegurar a solução razoável (taxas hospitalares), da sua 1 anças, realizando-se, neste mo- mento bondoso e maternal que 
dos problemas fundamentais de organização como entidades pj j- ; mento, ^ renovação cias pro-
saude, não será possivel redu- v a d a s e iucra t ivas ou publicas messas do batismo. Falou ás 
zir ou evitar certos flagelos e* 
nem mesmo, atenuar a propa-
gação acelerada de certas do- „ m a m i t ençào.de hospital, p o ! s a g r a d a e u c a r i s t i a . A p ó s a 

enças. j de ser considerada como setor 
E', todavia, preciso salientar dos rnais incontestáveis 

qüe, »devido ás peculiaridades '3s atividades das instituições de j 
inerentes aos problemas sani- Previdencia Social. Com efei- j n o E d i í i c i o d ° Grupo Escolar 

''Meira e Sá", o qual foi servido 
pelas catequistas. Houve sor-
teios de diversos prêmios. 

Nesse Ínterim falou a aluna 
Eliene Ferreira, que proferiu 

o seguinte discurso: —• 
"Revmo. Padre Umberto: — 
Queridas catequistas. 

Achamo-nos, hoje reunidas 
neste augusto templo de ensino, 
p&a ^ome^norar-mos digrja-
mente os esforços do modesto 
é operoso Padre Umberto Gal-
vão, que tão alta e apostolica-
mente dirige os destinos da re-
ligião católica nesta Cidade, pois 
exerce ele o mais sagrado dos 
apostolados o ensino da instru-
ção religiosa, esse "sublime Evan 
Velho, que redime o homem de 
suas paixões e mais instintos. 

Sinto-me fraca e vacilante 

s sociais-. 
Entre nós, a construção 

messas 
crianças o padre Umberto Gal-

o U vão que disse algo sobre a 

sempre nos dispensaram. 
Ao padre Umberto a nossa 

sincera gratidão". 

entre: m*£ s a 0 Vigário ofereceu aos ] céu, em seu nome, 
-- 1 néo-comungantes um 4auto eafe 

CORTUME SÃO FRANCISCO 
J. MOTA & IRMÃO 

Caixa Postal, 102 — Natal — Rio Grande do Norje 
v F I L I A I S 

Rio de Janeiro: — R ua do Senado, 70 
Campina Grande * - Rua Pres. João Pessoa, 506 

A G E N T E S 
FORTALEZA:—Borges & Cia, — Rua Sena Madureira, 743 
JOÃO PESSOA s — Almeida Viana & Cia. — Pua Du-

que de Caxias^ 511 
RECIFE : — Melo, Rodrigues, Almeida & Cia. LtJa, — 

RU4 d^ Concordia, 207 
e mais nas seguintes praças — Porto Alegre, São Paulo, 

Belo Horizonte» Sã*» Luiz, Belém, Manaus e Caruarü 

Tem o prazer <1* avisar á sua distinta clientela do 
Rio Grande do N orw. Ceará, Paraiba e Pernambuco, 
ijue mantém grandt* r**oque, permanente, para vendas 
em grosso e a retatyo, aos minimos pi-eços possivçis, eni 
Sua FILIAL pE CAMPINA GllANDfe, á rua Presidente 
João PesM)a i> p t/06¥ dos .s^gmr.tes artigos de sua fa-í 
bricação , ^ 

VERNIZEb, CROMOS, BÚFALOS, PELICAS, MESTI-
ÇOS, CAMURÇAS, RASPAS PARA SOJ^ADOS, RASPAS 
EaWE»NI2ApAS, QUADRAS ENVERNIZADAS, e todos 
os demais artigos concernentes ao raino, fabricados n® 

Brasil 
Avisa, também, que, para atender com a devida 

pTesteza aos seuâ prezados client«» do Rio Grande do 
Norte, mantenr deposito» para venda do todos os seus 
ârtigos tím NATAL, á br. Barata n.° 230 — Ribeira, e 
á Rua An>aio Barreto 1434 — Alecrim, estando esse* 
deposites apto» a atenderem 4 venda <Je mercadorias em 

grosso e a retalho, aos menores preços da praça 

MERCADORIAS DE ALTA QUALIDADE 
1 

P R E Ç O S E X C E P C I O N A I S 

DH P E D R O S E G U N D O 
M H C I A L 1 8 1 A 

VÏAS yRUíÀRIAS - P W O L O G I A S SDHJS 
Cura hwwnr ^j vtriçm % hidnxvlot, pem opengio 

Encerrando, tomou a palavra 

o Padre Umtíerto, que agrade-
o concurso 

qtte prestaram ag catequistas ao 
ensino da Doutrina Crista. 

Foram declamadas poesias a-
lusivas á cerimonia por diver-
sas alunas do Catecismo, tendo 
sido batidas chapas fotográfi-
cas. 

ENTRONIZAÇÃO 

Em a residencia do Pro l Os-
vagrio Rodrigues foi feita aí 
entronização do Sagrado ÇoraJ 
ção de Jesus, ao sotti de c a n t i - S í á H S f ^ 
cos sacros sendo oficiante 

o Revmo, Padre Umberto Gam-
barra Galvão. 

sidente daquele 

Nesse dia, ás 7 ]/>.> -

Catedral, haverá 

va celebrada pelo . 

padre Neves Gun^l, 

taî io do Bispado c repvt1.,-

te do sr.- Bispo Dîor: ; 

De 9 ás 16 horas, n sé r 

ÏAPETEC ficará fvar:q 

á visita do publico, 

do depois a aposïçào o' v,; 
tratos, do cheíe da nur- j c 

do . presidente da referida «ui 

tarquia. Falarão diversos ov t-

dores, e aos presentes .-era 

oferecido um ccck-taii. 

Para A ORDEM se fa^er 

presentar na solenidade, re-

cebemos atencioso convite do 

sr. Aluisio Ataide, dehgado do 

IAPETEÇ nesta capitai. 

1 : . j . : 11 

c; ao 

APOSTOIJADO DA ORAÇAp 

Na matriz desta cidade houve 
missa do ^Apostolado da Oração 
acompanhada a cânticos, apro-
ximando-se da sagrada mesh 
eucaristica grande numero de 
fieis, realizando-se, apos a mis-
sa, na nave central da Igreja. 

INDOMÁVEL no "cine 

Luiz — Para adultos. 

O DESTINO BATE A PORTA 

no <fcine RexH «— Aceitável con 

Santana do Matos, agosto 943 

CORRESPONDENTE 

actn dor Doença« (Ja f r o n t e , veatoulu» «^nin^s; bexi-
gm > rins Tratamento x ip.do das uivtrite« « f odM • cratdcaf 
• iiiAf eotnpUcftçêbt. PcriurbmtfÊÊ wxxMM — Ürutn»ocf|| 

Gciixrro Çüxtarlo 
DAS Ih HÓRA$ EM JJUMTE 

OoMuJtnr Q: fOWfjo ^ovs, A u p r . 
Ar<í*r Rm Rua ApéA, BIT — 41 

HHI i l iMf l— 

por ter sido escolhida para fa- j sessão do Apostolado da Ora-
fcer-vos essa modesta, mas sin- Ç^o. 
Cera saudação, em nome de mi-
nhas colegas, e ao mesmo tem-
po, me sinto satisfeita, por ter 
nído distinguida com tão sig-
nificativa proya de estima, nes-
se dia feliz, em que pela pri-
meira vez recebemos a Jesus-
Hóstia. 

Eis-nos, pois, reunidas neste 
recinto após alguns meses em^ 
qué ouvimos a palavra abali-
s&da» boa e amiga do nosso que-
rido diretor espiritual, Padre 
Umberto Galvão, para rece-
bermos a paga de nossos es-
forços. 

Levanto a minha humilde voz 
J>ara exaltar os méritos de 
nossa gloriosa e triunfante re-
ligião, em eujp doutrina, na me-
dida de nossas forças, vos 

trarn&s que soubemos aproveitar 
O 1.° semestre letivo. 

Revmo. Padre Umberto: — 
Justo é que hoje, dia solene 
.etp que a Igreja comemora a 
festa da Assunção de Nossa 
Senhora, Excelsa Rainha doa 
C4UB. justo é que fique 

, « no$gã gr%tíd^o estamfwdo 

I nessas minhas simples palavras. 

dicionalmente. 

IDÍLIO PERIJGpSO, no 

Alecrim" — Para adultes. 

MEDO QUE DOMINA e o sc^ 

riado O TERROR DA MON-

TANHA no "Cine São Pe-

dro" — Prejudiciais a crianças. 

SEM TEMPO PARA AMAR, no 

cine Popular" — Aceitarei a 

D E M A N O E L V I T Q R I M O 
1 W. 1* 

(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-intemo de Valverde) 

B S P jB Ç I A L I S T A „ 
> } 

Doenças do sistema urinarfy (ambos os sexos, adultos e crianças* 
Diagnose > tratamentos modernos ào estado renal dar. gestantes 
ste, Preoperatprios e post operatorios. Trr tairont o das doenças 
sgudas ê crónicas do sistema genital masíaJino; vGsi<r*lites 
SEPSIS reddivantes, prostaütes, VKRXJMONTANITES. dlwiri-

Uzaçfio, neurastenia, estreitamento, etr. 
Consultoria: Cri. — Fone 1029 - Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospitalar 
n (tn^ ^ u t r -ppr cm » ^ •• 

_ I. 111 . [-

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Dr. Otto Julio Marinho 

Rua Ulisses Caldas, 116 ^ 1.° andar — Sala 3 
Diariamente d as 13 ás 15 horas 

B L O C O P O T E N G Y 
NÃO I O mcjfror b(ooo, tão somente pelo numero de suas folhas e 

pela modicidade de seu preço, mas sobretudo pela superior 
qualidade 'do papel empregado 

f rç tç fe tb U V R A E I A U M A 
Tavares de Ura, 70 — Natal — Ribeira 
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A O r o O t - T i n « 4 » i r ï , 34 de AfMto d» tMI 

> transcurso, amanhã» do 

"Díí.' tio Soldado" acordaram o 

*-Sanr Cruz" e o "Juventus" 

ti:i ; 2:r um jog? amistoso 

(: t- i L. boi para homenagear 

:t floriria data. 

EütPíão, pois, amanha, â nol-

le-. em luta amistosa os dois 

fimprti^ridos grêmios nat&lenses 

Ciiie verão realizar confront o 

rcnhktc e interessante. O cho-

mu- despertando justi- ! c l u b e s d a s visbihançM da 

ücadc interesse em todos os 

o Soltoio ilo Brasil, no seu dia, jogarão, 
imiti, SANTA CRUZ" M 

Prepara-se o tricolor para o seu jogo com "America" e * o 
"Juventus" para sua excursão a Currals-Novos * 

dade, tendo em vista a tlvalida-

de existente entre os dois 

iutebolistícos da ci-

"Cruzeiro". 

O "Santa Cruz", domingo 

narà, , domingo próximo, á O confronto "Juventus x Seri-

. j - j - I , 'dó", em Currais Novos, está cidade de Currais Novos, onde ' 
I interessando toda a região e 

enfrentará o "Seridò Esporte 1 , 
liara convergir para a flores-

jClube", campeão da região j^ente cidade da^ chelita uma 

sua vez, o "Juventus" excursio- 1 seridoense. -considerável assistência. 

proximo, tem um grande com-

promisso, frente ao "America", 

em um dos mais queridos cias . 

sióos do futebol da cidade. Por 

O DOMINGO ESPORTIVO 
R e s u l t a d o s d a s d i s p u t a s r s s l i s a d i s « m t o d o a B r a s i l 

( C o m p e t i ç õ e s d o d o m i n g o 2 2 d e A g o s t o d e 1 9 4 8 ) 
NO BIO DE JANEIRO 

Cam_p£?enato Carioca de 

Futebol (7,a rodada). 

Flrmengo 5 x Madureira 4. 

Gôcls de Zizinho (4) e Jair 

pr.ra o Flamengo e Lupercjo. 

Jorgç, Mineiro e Newton (con-

tra) prra o Madureira, 

Flamengo — Luis; Newton e 

NorivaJ; Vaguinho, Bria e 

Jaime ; Luizinho,. Zizinho, Dur-

vai, Ja.;r e Vévé. 

Madureira — Fidelis; Danilc 

e Godofredo; Arati, Hermínio 

e Bicudo; Lupercio, DicI-, Jor-

ge, Mineiro e Adir. 

Juiz — Mister Dewine. 

Renda — 49,754 cruzeiros. 

Local — Estádio da Gávea. 

Fluminense—8~x-Olaria 2. 

•. Gõab de Maneco (2)> Ro 

drigues (2) Simoes, IÒ9 e Or-

lando (2) para o Fluminsn:*? e 

Dafnis de escrever 

GRANOES E PORTÁTEIS 
e novas 

V e n d * e x c l u r t r c o M ö t e 

ERGIO S E V E R O 
Agente da S [A Gasa Pratt 

Baiano e Esquerdinha para o 

Olaria. 

Fluminense — Tarzan; Pé de 

Valsa e Hélvio; Índio, Mirim 

e Bigode; 109, Maneco, Si-

mões, Orlando e Rodrigues. 

Olaria — Zézinho; Leleco 

Lamparina; _ Valte^ Cláudio e 

Ananias; Alcino, Cidinho. Bai 

ano, Zoé e Esquerdinha, 

Juiz Alberto da Gama Mal " 

cher. 
t 
! Renda — 49,064 cruzeiros. 

Local — Estádio da Rua 

Bariri, 

Bangú 0 x Botafogo 0. 

Bangú — Orlando; Domingo 

e Nogueira; Guálter, Irani e 

Pinguela; Sono, Amaral, Moa-

cir, Menezes e Zezinho. 

Botafogo — Osvaldo; Gerson 

e Santos; Rubinho, Avila e 

Juvenal; Paraguaio, Geninho 

Pirilo, Otávio e Braguinha. 

Juiz — Mister Ford, 

iMftWWt a I W W W i f P 

Renda — 62.600 cruzeiros. Lòcal — Etadio do PacaembÊ* 

Local — Estádio Proletaric ' (Jogo realizado no Sábado 
» 

(Moça Bonita), 21, á tarde, por antecipação). 

Canto do Rio 2 x America l . j São Paulo 1 x Jabaquara 0-

Gôals de Carango (2) para o J Gôal de Teixeirinha para c i 

Canto do Ric* e Maxwel para c São Paulo. 
\Vmerica. São Paulo — Mario; Saverie 
! Canto do Rio — Odair; Bcr~ J e Mauro; Rui. Bauer e No-
racha e ManoeLsinho ; Edinho, ronha; China, Ponce de Leon, 
Edesio e Canelinha; Vicentini Leonidas, .Remo e Teixeirinha. 
Heitor, Raimundo, Carango e j Jabaquara — Mauro; Maioral 

' e Souza; ' Espanador, Nelson t 
Domício e Dmo; Augusto "Cicia, Baia, 

e Qilberto; Carlos e Valter. 
Cesar, Li- ! — Vicente de ÍPaula 

Luz. 
| Renda — 108.792 cruzeiros. 

Geraldino^ 

America — 0$ni; 

Joel; Ivani, Tião 

Maxwe?, 

ma e Esquerdinha, 

Juiz — Mister Lov/. 

í 

Aceita DEPOSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 
MOVIMENTO e a PRAZO 

índice da marcha aSceneional do estabelecimento e da confiança 
publica que tem inspirado ; 

DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 
DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 Cr$ 8.470,000,00 
DEZEMBRO 19-ijB 5.041.000,00 13.266.000,00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17.588,000,00 
ABBIL 1948 7.553.000,00 20 .'495.000,00 
FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES — PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

Renda — 20.734 cruzeiros. 1 Local — Estádio Urbano Cal-i 

Local — Esíadio Ca;o t Mar- ' d * i r a (Santos^. 
tins, í Coriníians 2 x Comercial 1. 

i' —. 

Jogo amistoso interestadual cn G ô a l s d e Baltasar (2) para c 
comemoração ao Cinquentenark C o™tians e Moreira para c 
do "Clube de Regatas Vascc Comercial, 
da Gama", do Rio. ! Corintions — Bino; Rubens < 

VaSco da Gama 4 x Americe Belacosa; Palmer, HeÜo e NTü-
I ((jç Minas) 1. Cláudio B.viasar, Scrvilho 
j Goals de Ademir (2), Dima R u i e Noronha^ 
e Nestor para o Vasco e Mu if Comereial — Jura; Carvalho e 

/Sarvas ; Baiano Shangai e Ar-
í 
tur; Nilo, Manelito, Romeusi-

nho, Moreira e Valter. 

CANSAÇO, PALIDEZ 

rilinho para o America, -

Vasco da Gania — Barqueta ; 

Augusto e Wilson; Eli, Danil 

e Jorge;'^Nestor, Ademir, ÍDi 

mas (Mánpca)j Tuta e Chico, 
•• • , - . * 

America — Tonho : Didi e 

Lusitanc; Negrinhão, Vahcoue 

e Jorge* Hélio. Eugeu, Petvo-

íiib, Nandinho e Murilinho. 

Juiz — Mister Dewine, 

Renda — 52.500 cruzeiros, 

txjcal — Estádio de! São Ja-

nuario. 

(Jogo realizado no sabado, 21 

de Agosto? á t^rde^. 

EM S. PAULO (Capitalj 

Campeonato Paulista de 

Futebol 

Si 
Sabe porque vive som eoragêtn sempr» 

indolente e sem fotçt 7 Sabe a causa do can-

saço e da fraqueza? A anemia invadiu o aeu or-

ganinno. Se quer tm farça a mir^L* ajuda atu 

corpo com Vaoadiol o froüfldtoti quê tett&A. 

Licwoiado pata Scuda M0 4*0* 
éê tafMK | 

1 Juiz — Otávio Ricther. 
Renda 76.-693 cruzeiros. 
Local —, Estádio do Paqa-

en bu. 

(Jogo realizado sabado, 21, poi 
antecipação) v, 
EM MINAS GERAIS (Belo 
Horizonte). 

Campeonato Mineiro de 
Futebol 

I. • > W . : 

Cruzeiro l x Atlético 0. 
Gôal de Aheiavdo IJára o Cru-

zeiro. • f r->.«fT.'*. h' 

Cruzeiro —̂ ' 'Sinval;1* Duque ç 

Benê; Zézé, Hemetério e 
Adelino; Helvecio, 

Juventus 1 x PalmgiraS 0. Abelardo, Paulinho e Lulu, 

Gõal de Caieira (contra) pa- Atlético — Mad de 0nçá£; 

ra Juventus. Murilo e Ramos; Mexicano, 

Juventus — Muniz; Diogo < do Monte é Afcmáo; Lucas, Car-

Alfredo; Osvaldo, Pixe e Antu- lile, Lauro, Lero e Nivio. 

nes; Sturaro, Carbone, Niqui- Juiz — Mario Viana, 

nho, Zébraz e Luiz. j Renda 102,760 cruzeiros. ~ 

Palmeiras — Oberdan; Cai-; Local — Estádio Antonio Car-
i 

efrf é Tureão; Og, TuÜo e Val- los. 

dèftlar Fiume; Lula, Lima, Bo« NA BAIA (Cidade do Salvador) 

viò, Artuzinhó e Canhotinho. | Temporada do Ipiranga, de 

í uU — Vicente Jengo, jSao Paulo,. 
Renda — 61.000 «ruzairos. Ipiranga 3 x Vitoria 1. 

•t « 
. • * * 
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F l p h T i Htor taMa 
]&pecialm*flt^ convidado pe| te capital, aéníd1 por 

los ^diretores da Universida- colegas» amigofe '*>dj4iradore*. 
de Popular do Rio Grande do q tema da paÉfetra daqurie 
Norte, falará amanhã» na aula ̂  o f i c i a l superior / será sobre 
semanal̂  o major Mario Im-
biriba,; iluâttfe îêiira do Exer a batalha de CfcMrafípes, de-

cito^âctòn§í lve governador. vendo com 
do território b°<Íe Fernando de 4 ras, ao salão 
NoronhàfG 

Hoje, jfefSSPaerca, o major 

p a r a t i s 

io d t f U t 

Imbiriba 

20 ho-

tituto His 
torico, numerosa assistência, 
afim de aplaudir o brilhante 
orador de amanhã. 

• f t i M M B L E I A 
Iniciando â «essão de ontem,j| 

Ocupou á triburik o deputado 
JYtartò Negocio, que reassumiu 
a 90$ ladeira proferindo um 
brilbant* e documtentado dls-
cu ç̂o. .no qual ressaltou 

ditosos problemas poti-

CONTABILISTAS POTIGUARES! 

90.° aniversario oe: 
ÓOSLHO BARBOSA & CIA— 

proprietários dos Labora^ios e 
Farmacia Homeopatica "Coelho 
Barbosa" á Rua da Carioca n.° 32 
— Rio de Janeiro tendo comemo-
rado no dia "15 de Agosto de 1948" 
— o 90.° aniversario de fundação 
còngratúlam-se com todos os seus 
amigos e fregueses aos quais a-
gràdésem a decidida preferencia 
dè tantos anos, continuando ao 
inteiro dispor, esperando sempre 
suas ordens, que podem sertrans 
mitidas por intermédio de seus re-
presentantes Srs. Ferreira & Cia., 
Rua Frei Miguelinho, 99 — Natal 
— Rio Grande do Norte. 

apresentando para os 
soluções cabíveis e 

praticáveis para um ressur-
gimento do nosso progresso. 

X X X 

Em seu discurso, que fugiu 
ao rumo da politica partidarla, 
o sr. Mario Negocio solicitou 
do chefe do Executivo, sem 
perdi de tempo, a elaboração 

^ â n o ^ recuperação 
Ih. fomlento da pro-

no Estado"» sugerindo, 
ainda, aquele parlamentar» que 
para este trabalho de magna 
importancia ser levado a efei-
to, necessitará de uma Co-
missão integrada de deputados 
estaduais e técnicos do go-
verno. Esta sugestão foi en-
tão convertida em requeri-
niento que posto em votaçâé 
mereceu apoio unanime de 
ambas as bancadas* 

JÍH~ Jt 3c 
Pelo deputado Aristófanes 

O Cot*eIho Regional de Contabilidade é a vossa aspira 
çfio maxima, À sua Instalação depende de vossa incluiu no 
quadro social da Associação Profissional dos Ccntahili-Uis do 

-Estado do Rio Grande do Norte. 
^ Associai-vo» o quanto antes no vosso órgão de (la^e 

pari que possais votar e ser votado na grande assembléia eleitor^ 
"do proximo dia-13 de setembro. 

A ORDE 
NATAI* — Terça-feira, 24 de Agosto de 1948 

Sabado 28, pela Loteria Federal 
Sorteio dos brindes constantes dos Ingressos 
da A u d i d o Musical, do dia 14, em beneficio da 

B O A I M P R E N S A 
n— 

Rn Natal a pianista babel Mourão 
Procedente de São Paulo, 

i 

encontra-se enf * Natal, sendo 
hospede do Prefeito Silvio Pe 
droza e esposa» a consagrada pia 
nista brasileira Izabel Mou 
rão. 

Apesar de ser muito jovem 
Izabel Mourão ^ um nome de 
primeira fflandya no oHiario 
artístico do brasil, havendo 
conquistado com indiscutível 
êxito um dos primeiros # lu-
gares no ultimo Concurso 
"Chopin" Te^ia^ctf em Pa-
IÍS entre centenas de con-

/ 

correntes de todo o mundo. 
Izabel Mourão, vem a Na-

*** pela SSgUKaá vez tendo 
deixado gratíssima impressão 
na sua primeira apresentação 
em que revelou qualidades 
invulgares peíà sua técnica 
primorósa <*'pela maneira in 
teligente é expressiva de in-
terpretação. ' 

Antes de nos proporcionar o 
prazer de ouvi-la a eximia 
pianista bandeirante viajará 
até o visinho Kstado da Pa 
raiba, onde cumprira? um ctxn 
trato para a sociedade efe João 
Pessoa 

Afim de apresentar-lhe cüm 
primentos, esteve ontem na 
residência do Prefeito Sil-
vio Pedraza úma comissão 
da Sociedade de Cultura Mu 

sical, constituída . dos srs, 
Waldemar de Almeida, Carlos 
Lamas, Carlos Tavares 

srta, EU Brandão : e Nany 
Bezerra. 

L E I A U 
X O R D M M 

Dr. Creso Bezerra 
Comunica ao* «eus clientes 

H 

que, em virtude de reabertura 
da Assembléia Legislativa, aten 
de em seu consuhorio, das 10 
ás 12 horas, diariamente» exce-
to aos sabados. 

Avisa, outrossim, que atende-
rá á consultas em hora mar-
cada, pelo telefone, 1354 ou 
com a porteira do ccnsultorio. 

| Fernandes, foi trazido ao co-
nhecimento da Casa, uma Sse-
rie de esclarecimentos sobre 
o incidente havido na Base de 
Parnamirim, no dia 17 ultimo, 
quando um representante di-
plomático argentino, em transi-
to por esta cidade, tentou com 
palavras chulas e deselegantes, 
humilhar um fiscal aduaneiro, 
ali existente. Pelo simples mo-
tivo de ter o guarda pedido a 
apresentação do passaporte, o 
diplomata argentino sentiu-se 
rebaixado, proferindo palavras 
obscenas, que vieram ferir a mo-
ral do agente da lei e até a 
nossa patria e seus dirgentes. 

O sr. Aristófanes Fernandes, 
visivelmente revoltada 

Í , ° — finceradeira eletrica (Brinde d® Sepan) 
2.° — Maquina fotografica (Brinde de Sergio Severo). 
3,o — Jarra de faiança (Brinde de Formosa Siria). 

Os três últimos algarismos dos tres maiores premies 
da Loteria darão direito a quem tiver esses números nos 
seus ingressos. 
I £ £ f W ' * - - - " * " 

As unidades serão" precedidas de 0-0 e as de-
zenas de 0. 

contra 

este desrespeito ao nosso pai», 
solicitou «ai requerimento, fos-
se expresso ao Ministro das 
Relações Exteriores, sr* Raul 
Fernandes» um' veemente pro-
testo de nossa Assembléia con 

tra esta atitude descortez e 
condenável do diplomata pla-
tino. 

X X X 

Antonio Soares Filho, na in-
tensão de não dar tanta evi-
dencia ao ocorrido, para que o 
mesmo não se convertesse em 
objeto de exploração, apresen-
tou u'a emenda a qual solicita-
va da mesa a Suspensão de pu-
blicação do discurao do sr* 
Aristófanes Fernanres, enquan-

Dr. Aderbal de Figueiredo 
4*. aniversario 

Ungi éê \úm lie * 
LONDRES, — Maria Prevaz-

nikova, integrante da "equi-
j ) C I ova-pe" olímpica da4 tcheco 

quia, declarou que não volta-
rá mais á sua Patria, até que 
^la esteja livre das garras do 
comunismo, considerando-se, a-
gora uma refugiada politica. 

! 
1 tosio Scares Fio 

ADVOGADO 
A T * Floriano Peixoto, 612 

Fonca : 1700 e 1728 

Dulce Meira e Sá de Figueiredo, convida os seus parentes 
e amigqs para assistirem á missa que manda celebrar, por alma 
do seu inesquecivel esposo, ADERBAL DE FIGUEIREDO, no pro- quereu licença 
ximo dia 26, quinta-feira, ás 7 horas, na Capela Salesiana de 
São José. 

Antecipadamente agradece a todos que comparecerem, . 

De totâo em tostão ctup-se a um irtilhão 1 
Vá tio BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 

SjA., receber, gratuitamente, um lindo COFRE. Nele 
guarde as suas economias, ê mensalmente, deposite no 
mesmo BANCO em conta de DEPÓSITOS POPULARES. 
o que economisou durante o mês, em nome de sua 
FILHINHA, de sua ESPOSA, ou no seu PROPRIO 
NOME 

Assim, você. dentro de pouco tempo e sem sacri-
fício, terá leito uma boa ECONOMIA, aumentada 
ainda com os juros que o BANCO abonará. 

MELHORES ESCLARECIMENTOS no proprio 
BANCO, á Avenida Tavares de Lira, 109. 

E I T U J t R P R E J 
i/ 

to não fosse dado o parecer do 

Itamarati sobre o caso em 

foco* A emenda juntamente 

com o requerimento mereceram 

aprovação por unanimidade de 

votos. 
A <* 

X X X 

Na forma regimental, re-

por 30 dias 

O Deputado Dix-Huit Rosado 
Maia, tendo ocupado a vac*a do 

deputado mossoroense e su-

plente Odorico Ferreira. 
O pedido de informações do 

deputado José Gonaclves dt 

Medeiros, exigindo detalhes so-

bre as ocorrências e motivos 

que determinaram fiehamertos 

especiais, ordenados pelo sr 

Delegado de Ordem So-ia1 r 

Investigações, foi a pedHo do 

sr, José Xavier adiado por 24 

horas. 
Um projeto de lei de autoria 

do deputado Antonio Poeira 

de Macedo, regulamentando o 

disposto no artigo 84 da Cons -

tituição do Estado, foi considera-

do pela Casa objeto de deli-

beração. 

LO NBA 
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Fechados os cons ulados 
RUSSOS NOS EË. 

WASHINGTON, 25 - A Radio 

de Moscou anunciou oficial-

mente quo o governo russo 

ordenou o fechamento de todos 

os consulados soviéticos nas 

cidades de Nova York e S&n 

Francisco na Califórnia, A - j criar um consulado americano|mericano desmentiu- com ante-lo Departamento de Estado que 

crescenta que por outro lado 

Stalin mandou fechar o con 

sulado norte americano em Wla-

divostok e cancelou o acordo au-

torizando aos Estados Unidos 

em Leningrado. lcedencia as vinte republica» j 0 governo america»o tenha 

NAp NOTIFICOU COM ^ americanas sobre a sua deci- L b i d o q u a t q u e r comunicar 
ANTECEDENCIA v I são em mandar fechar todos 

WASHINGTON, 2 5 - 0 De- os seus consulados nos JfctaJ.são s o b r 6 0 f e c h a m e n t o d ò 

parlamento de Estado norte a-Idos Unidos. .'Desmente ainda seu consulado em Wladivostok. 

sobre 
Em poder dos governos ocidentais os1 a ig 

relatórios sobre as conversações 
PARIS, 25 (R. ) — Desde a 

manhã de ontem os governos 

das Tres Potencias Ocidentais 

estão de posse dos relatorios 

enviados de Moscou a respei-

to da ultima entrevista que ti-

veram com Stalin e Molotov^ 

A impressão dominante é a de 

que a situação pode agora ser 

encarada com relativo oti-

mismo . 

MUDOU O R UMO DAS ~ 

CONVERSAÇÕES 

MOSCOU, 23 ( R . ) V » D e acor-

do com os círculos bem in-

íormados Stalin discutindo'com 

os enviados das Potencias Oci-

dentais durante cinco horas, 

no Kremlin mudou completa« 

mente "para melhor" o rumo 

das conversações. Segundo se 

sabe» os enviados ficaram sa-

a comunicaçãoy que será tisfeitos com 

qüe v foi feita por Stalin, cuja 

natureza 'não foi revelada mas 

certamente devida-

mente examinada pelos gover-

nos interessados. 

iro na 
Oavída em sessão secreta, a denuncia lie Café Filho 

ica de mota 
RK)j24-~.Afim de apreciarem 

a denuncia afetfeçida pelo de-

putado Café Filho no que se 

PefcãtiA aos escândalos finan-

ceiros da* fafaricà de .Motores 

de Aviões de Lagoa Santa, estive 

E os russos "contam" com 
a simpatia dos alemães . . . 
Adiadas 88 eleições municipais de Berlim 

BERLIM, 24 1— O general llim qua deveriam realizar-se J leições municipais é devido os 
•• _ * K . mr _ . ' * 

w 

Sokolowsky, comandante das 

Forças Armadas russas na 

Alemanha anunciou ter adiado 

as eleições municipais de Ber-

no proximo outono, para o de 

1949. Nos meios autorizados 

desta capital» acredita-se que 

a cau»a do adiamento das e-

sovieticos nao contaram com 

bastantes* simpatizantes devi-

do o bloqueio que os russos 

inflingiram á Capital alemã. 

PARA A FUNIIAÇÃO DO | manteve contacto com os po- y 

PARTIDO RURALISTA | líticos locais, especialmente de-i 
RIO, 25 — O sr. Eduardo t>u- j envolvendo uma forte campa-

vivier tem estado em grande; - h a parlamentarista, 

atividade nestes dias, ultiman* I A E U H O M 
I 

cio z furmação de mais um par- ) RIO, 25 — Com destino a Eu-

tido {»olitico que se denomina- j repa tomou passagem no trans 

rá Partido Ruralista e do qual satlantico ' IMria", o sr. Plinio SERIA CRISE NA UDN 

sc acredita será Presidente„ | Salgado, Presidente do Parti-

A convenção do partido se \ d e Representação Popular, 

realizará no próximo dia 28,'0 v a i /«»tenente com re-

reunindo pecuarista e agrieul- ! ::resentante<; de vinte c oito 

tores além de outras classes, 'países participando da elabora-

nirá em Paris no dia 20 de 

setembro. O sr. Plinio Saiga-

gado declarou ao "O Jornal" 

que espera visitar ainda a 

França, Inglaterra, Holanda, Bel 

gica e Portugal realizando con-

ferencias. 

ram reunidos em sessão secreta 

o» presidentes de diversas co-

txt£*s&es da Camara dos Depu-

t*ctor, È esta reunião compare-

ceiràm" % Ministro da Aero-

náutica que fez demora-

das exposições sobre as 

transações daquela fabrica com 

o governo federal , Ao que 

pudemos apurar os presiden-

tes das comissões não se con* 

sideram suficientemente escla-

recidos que tomaram a r«so-

lução de promover nova ses-

reja e a 
Ação Social 

RIO, 25 — Falando* á imprensa, 

a proposito da II I Conferencia 

Inter-arii^ricana de Ação So-

cial Cçĵ HcJfc --disse o cardeal 

Camara : 

— Nós,' os catolicos, temos 

que empregarmos nossos esfor-

ços, sem resfrrva, para ençon-

trar a splução^ista, pratica e 

objetiva, para os agoniados pro-

blemas ^üe éAvolvem o mundo 

dos nossosr diã^nuina onda de 

sofrimento - — 

A questão nãp é de ficar la-

montando. Pelo contrario, de-

vemos^tfáif?3 ^fas para isso é 

preciso^ d* têbz em quando, fa-

zer ntitort-jestuítes das nossas 

posições^ facev doa fatos 

novos em> qii^aSttrgem de toda 

A agãfiü dorf; catelicos de ma« 

neiro nerótamerç pode ser tu-

multuariavEbf tem de ser con-

duzida r. por princípios e estes 

devem ser ^aplicado« a cada 

minuto circunstancia particular 

com espirito de ponderação,'jus-

tiça e compreensão. 

Queremos agir para cons-

truir, para fazer o bem, para 

promover entendimentos em to-são secreta na próxima segun-
da feira» Nessa reunião .será \ÔQS o s * * * * 0 p a r a c r i " 
ouvida o procurador da Fazen. ; n o v o s m o t i v o & e sofrimentos 

morais, espirituais e até mate-da no 
riais nas varias camadas da 

que está funcionando 

processo do juizo sobre a 

conveniência, ou inconveniência! n ° s s a S °^ i e d a d e ' ^ s e j o ^ u e a 

da publicação de documentos | C o n f e r e n c Í 5 seJa ^ande 

de carater reservado em q u e ' o p o r t u n i d a d e **** a ^ ^ d o » 

são interessados a União Fe^ 
deral e a firma Pignatari. 

"KfiTEVE r| li BELO ! ,-âo d e u m a " c a r t a d o s 

HORIZONTE O SR- | feitos do Homem/' O convi-

JOSE* AUGUSTO í e ^ diriSido pelo Comi-

RIO. 25 Retornou de Belo tê de Conversações Católicas 

Horizonte, de avião, o deputa- { internacional, conclave esse 

do José Augusto qut ali fôia que se realizará de 5 a 12 do 

afim de pronunciar uma con- • mês vindouro em S. Sebastião, 
terencia na sede da União doa 

E*tud~ntes Mineiros. Aprovei-

tado a sua permatiencia nas 

Espanha. As conclusões des-

ses trabalhos serão encami-

nhadas paï* „ apreciação es-
ait« ̂ 'osrs o sr. Joxé Augusto j pecial d a onIT. que se reu-

RIO, 25 (ASAPRÈfeS) — (Ur-

gente) — Está havendo seria 

crise no seio da UDN? desde 

as seis horas da manhã de ho-

je quando a partida do co-

ronel Imbassahy para Terezina 

movimentou todos os seus pro-

sando por sobre o acordo in-

ter-partidario, Toda a bancada 

catolicos do Brasil e do conti-

nente americano, ç só tenho 

motivos para esperar que as-

sim seja. Para isso podemos 

contar com o alto espirito de 

parlamentar udenista deverá adesão á Igreja de que estão 

reunir-se ainda hoje para exa-

minar o caso sob ese aspecto. 

SEGUIU PARA TEREZINA 

RIO, 25 (ASAPRESS) — N^ 

manhã de hoje Seguiu para 

Terezina um emissário espe-

cial do governo federal o 

coronel Imbassahy para exa -

ceres. A séde da UDN está minar in-loco a situação poli-

cheia havendo prenúncios de 

uma crise intransponível, uma 

vez que o Partido considera 

que está havendo verdadeira in 

tica daquele Estado que se 

considera de certa gravidade. 

O emissário teve ordens para 

executar essa missão, do proprio 

tervençao federal no Piaui e presidente^ da Republica que 

que o Presidnte da 'Republi-

ca, mandand* jâ^U Wtfssarlo 

para aquele Estaoo ^tá pas-

recobeu pedido nesse senti-

do do tribunal Eleitoral do 
% ± 

Piaui. 

possuídos us leigos e sacerdo-

tes que %vão debater. 

O programa * da reunião e 

de u ma maneira especial a pre-

sença de eminentes bispo«:será 

uma garantia deste espirito. 

Saúdo a todos ps congressistas 

e, em primeiro lugar, aos se» 

nhores bispos das outras na-

ções. Que todos estejam entre 

nós como nas suas próprias pa-

trias. 

RIO, 24 — Foi escolhido pre-

sidente de honra da Conferen-

cia Inter~Americana de Ação 

Social Católica o sr. Dom 

José Delgado, bispo de Caicó. 
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J&i i t i * 4t J q i p r w a U d . 
« S m * ^ %Uj7]lW) 

(Dketo») 
J, G . nfenfeá; U M A 

(Gerente) 
Sédr. Bua Br. Barata, 21f 

—NATAI^—• t. 
A S S I N A T U R A S 

Ano . . • , . Crf 100,00 
Semestre . . . . ' 60,00 
Trimestre . , . 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,60 
Ed. com duplem, , HfiQ 
Numero atrazado, * 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv, tipográficos 

— Carimbos 
Tabela Ra Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S, LARA 
NO RIO: Senador Dantâs, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de! 
Raul Casamayor — Rua Fe- t 
lipe de Oliveira, 21 — 8.° ' 

andar — Fone : 29-873 

a ^ p a M i S í p E ç l o m 
V r 

I / 4 l a m r o s 

Ã T í f i t c t d s a 

M « K Í ã Í 8 t h S K S 

O sr. João D^udt de Oli-

vt ira CGn vocou uma . rc uni^o 
ctas c'as^e produtoras para-

o m£s de outubro proxirno. 
Perante a Asseei^aa Co 

roerciaí do Minas Gerais, 
iiiuba do pronunciar um d\s-
curso muito oportuno, escla-
recendo cs motives dessa con-
vocação. 

As classes produtor*^ 
não querem fechar-se num 

individualismo anarcxunico. 
ao contrario, eies querem 

estudar os problemas do Bra-
sil e oferecer a SUQ coopera-
d o . ' > v Í ^ 

' 1 £ • 

E ' uma cooperarão que 
nao se pode desprezar, esse 
d: s associações comerciais e 
•ckisscs produtoras.' 

p o r O t t a G u e r r a 

Pela Constituição Federal, deve ser ins- Cv% V/000,00 - 6 qu. ^ c) de mais dc Cr$ -
taurada, no Brasil, a participação obrigatória e 1.000,00 a CrS 1.50Ü.W ~ 3 quotas; etc. 
direta, de parte dos operários, nos lucros da em- * Vem, d t w ^ . ^ rríUrio para as 
preza, E ccmo f i c o u a materia par-ser estabe- ias de antiguidade .ie LmMz q 

Jecida nt-ma \ti ordinária, o projeto, como disse- Os,emp: e ^ o r - m-o t - . :; 
m o : < em artigo anterior, está pronto, devendo ser quench, n-m cl- cuk ,e-cia 

Dentro do p y 7 o do dbs, da dsta do 
- balanço. a ervjpjí:za v lixara tvpia d:) mesmo, 

'. lcc"i : „ '^ ' . 'n a deivwvií.rci-
cão dn confa do L k v ^ o e rsriim;) 

quo« 
de «íicienci-K 
quota d3 _r£-

> b l Ä U T U R G I G O 
ROJE 

Sáo Lu h 

AMANHA 
S. Zef trino 

Governou a I^r-T-. it* 

217. 

José Em e^nck: *ái o 

submetido a plenário. 
Vejamos, cm linha* gerais, como está rc 

dicido. 

Comera assegurando a "tedo trabalha- ; , 

no-
cfüi : a riira cs fins ds narti 
h:c; . O- e'-^pre^dos poderão 

not s dcí partiripação, de-
peronte a 

dor'1 o direito á participação, segundo o que a lei, .^oção 
determinar. Define o que seja empresa c em- ; i m p L l ? n a r 

rrenodo, conforme o conceito da Consolidação; v c ; : r / apreciados 
•lar- T-cis do Trabalho. Excíue ck) âmbito óz léí ! c|c j ^ b a l h o . 
(tr.l conv) a Ccnsclidaçac) os domésticos, os j ^ o v t r o 3 dirpc?it:vo:s ssndo 
.y-rvidoivs publico-, on trabalhadores rurais, etc, | c $ Q.1D í o r a m enumeradas cs mai5 im-

Considera -lucros dando direito á partici- ! 
pac.^o, os que ferem tributáveis pelo Impos-
it d- K::n-Ja. deduzido^ d? montan te, alem 

; pcrtciites. 

do ímpeto, mniis do cap.ii:d da cmpveca, a 

j Ainda é ccdo para se fazerem prognos 
I ticos. Mas com csrteza muitas dííiculd^des 

Escritorio Edifício A * . 
1. 0 Andar f ui * ; 

Fone —]Gü:> 
Rosidencia — Cor i 

cudo, 334 
* 

Telefone — 

D r . O î o ^ o M s d v , ; : î 
EADîOTEP.vPï^ 

DOENÇAS DA PE!. 
Slt'TI.Îi 

• O 

r/. í-", -t. 

r. 

título de r e mû neracü o de s : r, D o :•= 1 uer o s 1 iqaido3, i ,. -, ; JJXciCÏa. 
3C v di^tribi.;:dc5 cní>e os empre^ndos. i 
M"r. -srmCT.te ^eTticíp^.rão lucros os c.r.ore^a- j 
do'-? civio'3 contra tos abr^niíni o cxei cicio ÍInsn- ! 
ij^jio rr^pzct,ivo. Do haverá 
P£RÜCI\:ACÃO APENAS PROPORTIONAL no 
n cr v i s o. Tan : b n ses cir^r e^o d res. prr̂ pri ̂  t-:? 

i ontG3 quo meteria ficue bem 

Todos oz nutorcí salientam, no mundo 
* 

inteiro, numercsts dificuldades que surgem 
I com o sistema, inclusive a de suscitar 

Vaí— j minas discusro^ s ^obre o caiahtum do. 
inter-

tem;-, o ae 

vios ea\ sócios, oiie ofetívr-H^niie exercerem a - I » i 
tividadss^ pessoais na emprega, normalmente, é 

o direito de piuucip^^fio nas lucros. 
A. d^Li'i.biv'çuo dos luevos c-̂ i.̂ e emprrga-

d^s efctur.da pur meio de q^atas de 'parti-
tipa^iío, á b^íe des quintes elementos: 

a) snbrio; b) rmtî uida dc ; c) encaigos do 
i »V.̂ vi'i:.; d) assiduidade; e) eficiGnciü. 

bene-
fícios partilhados R veracidade do balanço^ etc, 

Apontom. corno sciurclo melhor, o aciona-

Chefe ci in km c^^rrr.-',.'.r ; -
do Hospital •,;.•• 
Consultorio : — C i i - ^ 

Caldu3, 85 — I ° a-vr^ 
Das 15 horas dL : ^ 

Residence : Av^v.i; ' - ^ 
Salop. H24 - T^'^i.-.r,; ; . V> 

M E Ï A C O L U N A 

O vedor de cacía quota scra o quociente 
da divic:io dos hievo^a distribuir pelo total da? 
que -̂:-: obtidas peles empre^ad-oí;.. As r̂ uotâ  de 
e.alai io sei atribuídas como ^egue; a) salários 
ai.é Cio ÜOO.CO — 4 quotas;.b) cio Q'S 500,00 a 

riado do trabalho que leva c operário a uma 
participação eventuel -nes proprtos censelhos 
dc admínistra^ao da em preza, 

luda* î ;to sao prenúncios de um futuro 
oraendimenío mmor c melhor antre o mundo 
do Trrbaiho c o do Capital. \Jm sociologo j Março, no Kio de Ja— 
kÎ OIÍCÕ", cujo c^iltenaflo ha- pcucc celebra- [ lapide 

ihm 10 de 

a It m and? de da Sa .. 

l^iîi tares, inauguro a 

ci I - ' 

com estr f -

v-r.mâ  OLÓ Tcniclo, rasumia esse mundo íu- | feridas .em 137: îj 
luro, unira foi mula que ficou celebre: 

í ( 0 Trabalho 
a NaAv.rcza cada 

cada vez mais dominan-
V c 2 mais dohainada, o 

Crpitp] cada v;2 mais proporcionado". 
aÏîo ít-nahmes.xmâdo dc; futuro. 

i. 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 
r** 

Perdidos e achados 
Entrega~$e ao &zu legitimo, 

deno, parte de uma caneta 

Parker, com inscrições, per-

dida entre a Rua Jundiai e 

Av . Afonso Pena. « 

Informações na Av. Rodri-

gues Alves, 758, 

-—00— 
A ' disposição do operário Mi 

rabeau Gemes de Sena, acha-

se nesta redação a sua Car-

teira P-oíifitional, que foi en-

contrada numa das ruas des 

ta cidade pelo carteiro Mo-

reira. 

U m projeto'-do^deputado Pereira *de M a c s d o 

Irmão Provedor Marchai 

Alves de Lima e Silva 

que de Caxias.** 

espada nos únc-m, ys lidtv 

gu»>rra no^ ligam e 1 ; -

da Cruz nos abr iam. 

! pela Cruz e Irmãos i 

| pada a nossa missão é ri ' i:-

; da: Santificar o culto do Di-
O deputado Antonio Fercita j Art. 5.° — O Hstado provi- i zando, com es^ elastericT de ! vino Lenho e aliviar t!;í n i -

de Macêdo apresentou o sc^um- : dendará, até o íiin Jo corrente ; prr.zo, evitar uma imprevista 1 r j a a s viuvas c liihos .u.s 
te projeto de lei, regulamcn-1 cxcrcicio, a aberLmva du credito ! diminuição das rendas do Es 

«ifíifntnffffi 
I l l l i r b l B I Ü í 

^"•que seguem a nobr pïuiirii'S tando o artigo S4 da Conistitu^ j nccessario ao cus+ao da ; tado, destinadas a manutenção, 
ição do Estado: | sa decorrente da presento Jci | dos seus serviços. d a s a r m a s - E i s a í 0 i ] 

Art-, 1.° — O Estado entre-'; e fará a distribui-'A:> das rres- ! da sabia e religiosa ir^iniR: 

denominada "Irraanâ, /v ( a 

Santa Cruz dos MiULres/ 
Revoam-se ps i V e r o a c°nsignada ao custeio dai 

! r i c ^ ^ o a 1 Esse homem que h-.Mo tia-

gará, anualmente, em quatro ; talões correspondentes aos t i i - \ constando do orçamento 
prestações trimestrais, aos mu- ; mestres vencidos. I Estadual, para o corrente ano, • 
nicipics a que |couber, trinta I Ar t , 6.° -
por cento (30%) do ex - !: disposições ein contrario. j despesa decorrehte desse en-

cadente ' da sua arrecadação! Sala das sessões, em % da j mister se faz a abertura menageamos ó bem merc. redor <i:. 
sobre a local, nas formas pre- 'agosto de 19-13 ! d e credito espacial, de impor- honra de Patrono ao E^er-no. 
vistas no artigo 84 da Co^-s-' Pereira de Maculo • tancia não possivel de prever, Deante dele o Imperadov íov*' 
titui-ão do Estado e artigo 201 JUSTIFICAÇÃO j n ° Projeto em lide, vez que de- d e c e d e r a á s i n a n d o c a 

' rkorirTarin ••"J A r\. v« • jJ M. -n. m— . . - J lit o (.i a 

anistia doß Bispo3 e consul 
das Disposições Constituciona- ' O presente projeto de lei tem ' Penderá d-e estudo comparativo 
is Transitórias. j p o r escopo regulamentar > P r - j e n t ^ a arr^Udaçâo cada 

Paragrafo unico~Do côm^ | ceito contido no í t f f - i d a , Prefeitura e a realizada, pelo r«ndo em perpetuo sdencu, u-
puto da arrecadação Estadu;;l | Constituição do Estado, cuio | E s t a d o ' 110 a m b i t 0 municipal, processos instaurados a re^iei-
cm cada Município, excluirá -á'" conteuüo' reproduz À norma d u r a n t e ° e x e r c i c i o do 1947. to. 
obtido no imposto de exportação. | compreendida no artigo 20 da í A d^tribuição da quòta coarr^- E D F r e i V i t a l 0 m a r i i r c san-
f Art. 2.o ^ Tomar-se-á como Constituição da Republica, QUO i P ' ^ d e n t e a c a í a mimicipio bc- Re laxara 

, neficiado, referente a este ex~ t o e s c r e v l a - Reiaxar-m- sl . 
deverá proceder-sa nal> a s odeias da 

fim deste ano viste são escancararnm-se 

G R A Ç A S 
A Nossa Senhora das Gra-

ças, agraleço uma graça al-

cançada com promessa de pu-

blicar, 

Maria de Carmo 

Agradeço a São Judas Ta~ 

deu a graça qUe alcancei 

de encontrar minha Valise 
• ' * 

perdida. 
Marin da Gloria Lima 

Natal 25 de ^coto d* 194» 

tose, para a distribuição, e m J reza: "Quando a arrecadação 
co^aj exercifcio, a arrecaJacàci j estadual dc impostos, salvo a do er^1CK:> 
estadual e municipal realiz-d* iirposto de exportação, exceder, a t e 0 

no ano imediatamente anterior, c m município que não seja 0 ' como <4se cumprirá a par- do nosSo cárcere. 

n> 3r -•£ i- i pl'i-

£fS poï't;!.̂  

in.'s Ii-
Art, 3.° - Cada mumcipi.v;do Capital, o total das ren- tir de JOáS", e ainda par vres ! Deus, olhando la <.V 

excetuado o* da capital, rec ^ - da* locais de qualquer natureza | que, em 1 3 4 9 , ela ssrá de reis alto do céu viu a tribulação u. 

^ t 3948 t r e S ° E £ t a d ° anualioen- | por cento e o recolhimento de 3eu povo... Clemente d , , , 
por ccnto do excesso ca te, trinta por cento do excesso ; duas quotas, nuin só exercício 
arrecadarão estadual de 1347,! arrecadado". 
rclafcíada dentro dos seus 1U A Constituirão Estadual, no' neroso 
mites, sobre a municipal e£c- artigo 30 das Dispôsiçoés Tr0 i i- ' 

j tornar—se ia nao somente o-

ao erário estadual, ccmo 

mesmo ano. siiorias, houve por bem deter-
se refletiria sobre o equilibrio 

com a sua graça, veiu com o seu 

poder consolar o aflito c dcscu-

tivar o encarcerado". 
o 

rirá, nos 

bsequentes, 

» • ' I o^amentsrio das Prefeituras, pé a Igreja e derrubado 
c . it . i i cujas leis de meios iã ínHui^ trono, fesse transferida acs municipi-4 . , 3a m c i u 1 

ram referidas quotas na previsão Com S. João Bosco diríamos; 

tuada no 

Art. 4.° — O Estado trarafe - pninar que essa percentagem I 
exercícios &u- transferida acs municipi-i 

aos municípios' n a c u v s o d e d e z a n o f l ' da r*n>lt* 
compreendidos n0 ar';U> r.nte- P^Porcicnal, e o "Como a Providencia gô tn dc 
rior, tantas vezes a percenfa- d e a c o r d a artigo 13, • ^ ^ c ^ v e n ^ n t e , por igual, bancar !M 

tagfciu «tat>eiecida no mesmo1 p a r a g r a í o d o f r e n t e ^ m o t i v o s apostos,- , C. 
artigo, quantos for-n o» uno* t n i < > que á^eoa^a: i c*>ntasse ' d o ^Çam^to estadu- j _ 
decorridos, até atingk Wnta por í ^ 1B46 se cumprirá i a l : r r a 1949> v e r b a < ^ g n a d a 
cento.« que será a quota * entre- gradate vnmente: IH — no •e fim, evitando-se, dt«ta providencia preliminar, nao po 

derá o Estado efetuar, nas épo-

*ar no. #»er«iem» í ̂ ^ ^ w ° * * * * * * * ™ ^ < w m m u l ° ^ cts prestas, a dUtribuição de-
n 0 i ^ r f o r e a . I ̂ ^ a, ^ CMtóWtao-, vi- a reco lehr, dada que, a » essa ^ j 



aesta capital em homenagem a data 
?• cinicnlc Jo J A's 12 horas de ornem, hou-

Caxias, c ^rasu ^ vc um churrasco no quajrtel 

' : ; 0 D I A D 0 do Regimento d» Artilharia An-
t 

•.' . . ' ti-Aereo, ao qual compare ceram 
^ •J'j ^ t-rritcrio nacional 

ícs os srs . Governador José das diversas guarnições aqui diciais do l .° !3.° H. A. A* 

Augusio Varela, Dr. Custodio | sediadas, Capitão de Mar e Aé. , recepcionau os convida-
Toscano, secretario Geral do Guerra Batista Coelho, co-? , • * , 

' I 7 dos ítndo um pelotão apre^ema-
Estado; auxiliares do Góver~ mandante da Base Naval ofici- 1 

_ , , . • „ I tio armas na entrada do Go-
no, Cel, Rubens Viena da ais da Aeronau 

autoridades civis e miltares, „ , . ^ * 
briíhaztes festas j Cunha, çomte. do Destacam**- Policia Militar, 

prestando-se justas destacando-se entre cs presen- to Misto de Natal, comandantes | Uma comissão constituida de do Destacamento Misto. 

h o : r . - . á r^emcria daquele 

f;,.. cm v;daf um modelo1 • • • - * w 
r o d-: moldado e cidadão, 

vcrnador do Estado e Comte* 

-re a Pc.treno do Exer ; 

CilO. 

F-

to 

no Grande Norte ? ;v: ̂  • ? a capital, as hemenageiis 

o £ob o paírocinio uas di- j 
^ t t^™;^ « Noticiam de. Fortaleza que o O IAPI é, sem duvida, um tos do Brasil e muito de res- btr na solução do grave pro-.A orcas uo «.»Acrciro aqui; ' 

, , I Inrtitiito dos InduStriarios, ali, <?os me,is poderosos institu- ponsabilidade lhe tem de ca- bkma da casa própria, eom^n^o com a co- i • ' 1 p. t 

o do D 2 s ta cam? n to" Mis ; 

todos os t 

abriu concorrência a* cons-

OU:5 rte: 

tie Natal, Km 

hjuve a cerimonia 

do Ic-viinii'mento da bandeira, 

co ":1 ns formalidades do cStilo, 

ko do Hino Nacional, pro-

ce^nac-se, em seguida, á lei-

turn do Boleüm special, slu- *de perguntar : 
PÍVO á data. 

No quartel do 16.° I., foi 

realizada sessão solene, com a No entanto, anseiam os in-

pre^cijÇã do comandante, ofici- dustriarios do Estado por esse 

ai? e soMadoS, tendo sido ir.au- grande beneficio. 

çuraái?, na galeria de honra, o 
j 

trato do coronel Rubens Vi-

eira da Cunhs. ex-comandante 

Uutâo de 150 casas, em t e r r e -
no que lhe foi doado pela 
Prefeitura Municipal„ 

I -

Até aqui nada de mais e so-; A . „ r* * - j i r * j i i ^ I As paginas*^ lit^farias dos} prefaciado pelo dr. Camara 
mente louvores merece. ! jornais cariocas estão anun 

i 
Mais a gente «ente vontade ciando o breve lançamento do 

j livro uSinhá Moça", da escri-

— para o Rio Grande do; to ra_ Madalena Antunes Pe-

Norte» «ada ? 

Cascudo. 
* Es t á sendo con voe ad a 

uma assembléia extraordiriaria 
<To Centro Estudantal PoU-

proxi-reira, sobre os explendores e para sexta-feira 

decadencias da civilização j ás 19,30 horas, em sua 
ral no vale d»- Ceará "~Miiim, iséde rociai, afim de serem dis 
neste Estado. O romance é | cutidas e aprovadas as refo-

mas cios estatutos, 

" cr.*"f " ^ 'A .t , 1 S --idade e do Desta-
camcnto Misto 
F -+ r.ir'j, cm )rne 

de Xatal. 

dos ^íanifes-

Francisco Ca-
vr'r?:ri F:lhot atual con-andan-

* 

tr õ r.t I., tendo agrade-»*; 
li/ o corcr.̂ 1 Vieira da Cu-

cuc foi presen-
teado cem CV5ÍCS2 ]cvnbrarv,;a.' 

î LI coclí-tail ^os \ 
1 v ' vf' 

bic-::;c dc irzr^?. cord^iidade^ 

tc;v:,3 so r̂ Eio se reaJiz^ào uni 

* V/N . ^ W LLJ 0:it 1 % t?.:rîbeïTji 
'Or/, rin 

- " - - Í ^d i v e r s : ' ? : iCÂtiví^aà^ 

Sv-de As^cisc: c Sub-

e Sa^er,:^ 
í".:> ccr<\ a pie-íeiíc."' de r»i;tori-

civií- €. l'^iï)-ir^í e r„es-
1 » 

'"»r* r t c * ^ ^ ^ » /] o 
, » * - -- I . ' V, K J L Í. 

~ t. e 

CA!XA D E P E R S U K iàS 
Ve ĵTict̂ e o : «mi ce r̂ us 
c c :•eclrrc :: t a ;s res-

ponde no o ás S perguntas a-

Cc!í(roni.e S'il 
P^ta cr m a 

T'^'-'rno ruTiicjo. 
'CvCE ?AET 

(N.° 3 ) 

- ^ fur.dcu a dda-

2 - Q::a! a r.T-e^cíe- do 
Kio Grsr.ce cíy Norte ? 

3 — Q îç é 6 die szn 
? 

^es^bST^ cias 
ft-ícnofw : 1) 25,12,1559. 2) 
«.238.SÎ5. 3) O baltoo. 

^̂—oo—• 

Em homenagem ao seu 7.° 

aniversario de fundarão, o Con 

junto Teatral Potiguar ence-

nará, hoje, n.o teatro "Carlos 

Gomes", a comedia Leilão de 
Felicidade, original de Pau-» 
lo Orlando. Esse festival dos 
amadores teatrais de Na-
tal está sendo aguardado com 
interesse. 

* Em virtude da ausência 
do general Bina Machado, 

a diretoria do Cejitro Nau-* 

tico Potengi resolveu adiar a 
homenagem que será pres tada 
a tódos os comandantes das 
(orças aromadas ' sediadas ries 
ta capital. líogo após o re-
gresso daqutle militar, sera 
realizada a homenagem. 

Contem excelentes elementos tônico^: 
Fosforo, Cálcio, Arseniato de Vanadato 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS. MÃES 
QUE CEIAM- MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECÈBERAO A TONIF1CAÇÂO 
GERAL DO* ORGANISMO COM O 

Dr. Aderbal deFifesetredo 
4 r \ a m v e r F a r î o 

t >-. 

Dulc? Meira e Sá de Fi^uo:vedo. convida C3 s:us parentes 
o amigo? para assistirem á mis=a que manda celebrar, per alma 
cio seu incsqueciv et erposo, ADERBAL DE FIGUÈIílÉDO, no pro< 
ximo riia 26. quinta feira, ás 7 hrrss. ns Capela^ Salesiana de 
SiTiO J.J"C . • 

Antecrip^mírrte agradece a todos que comparecerem. 

W9 

r / ^ s p f r i f sMbr que têm o ^ 

ftgfôdá m a i L R e n d e m â i s . . . L i m p o m a » $ 

^ Àna "leixeira da Camara 
M i s s a d e 7 V é i a 

Joaquim Lustosa Raposo da Camara, Humberto Lüstosa 
r íami-ia. Raimundo Lustosa e iamilia (ausentes), Nifd tü-losa 
c família, Rual Martins e íamiJia. : ' Í â im í tàzénde a fa-

. -n-Jix. convidam os p~rcn:e<, e amigos, para assistirem a 
mâr.d; rii <íetóbrar, na Cafldrâf, fe5«.^ Trorâí, dl ScxU 

F e i n ^ 2 7 te Agasto, rela a!nHi ^ s ^ m t ^ e ^ e t eêposa. 
T»ãe;'soft? V av/» ANA» TBXÉHm DA' C?APIARA - flgt^deCem 
anttciiíadámente a todc< que cortrpar»«?rWh a estt ato de1 pie-
dade cristã. 
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SAUDE 

Ap d a 
Conhecendo o valor dos alimentos 

* 

A LoCoiha <!os alhrentu*, qu-j 'iior.njiiíe. 11' encontrada no' nienias, difteria, tuberculose), 
L'ivem constiT.ir a rnr.ào ali- levedo de ccivcja, a-''caiie, dielten hemorrágica. L' 
sentar de todo 0 dia, 6 questão v:ia, fiando, rim. vegetais. j c^conírada io pimcníiiui, mo-
i.nportante e indispensável Y-'̂  r^írininiidcs, lojiuminc.sus. . 1 rsnsro, lHni-o. laranja, bar»«;»-?., 

a defesa da s:u:cb c do b:>m V.TA MINA B ! espinafre, 'tomate, alface, c:v-
cc/uili^rlo do o"£ani:-mo. hz [jr.cloíiavina, viboílavln?.')" \illia, ii^ado. 
.. ;'b:iiancias c ;:uiri prcí~i-

^ais min;.: as, ^end^vrs ' c 
pel'Vrii, p^-tur^jí^í : índienda n:-i;-> turbações d*"» 

diahete ar.cariná m'jíítbclisrj.v> ds cálcio o íotiío-á ni irKûo c? de/e.n 
ivm dobadas do ^ucrcía a 
t:'a::c, pCso e rniiurcza du íra-
L.vího, que executa. 

A aíi,nr.nií.;.vvo 6 irïn '-'os 
: :'o 3vrvil. q^tj ro-

E" a viíamina ncc^sana ao VITAMINA D (D3) 
eicsciiiicntc. í?ara com ; (antúaquática) 
l. . •, v 

CO i V.. lij?. i j to, 
niiríota íunÍL-uiar, c^liaquia. E ; ro, "aqi*:. J;:mo, carência 

no levf/^o dL: ecr- ca';oio, cTtro^a':;:.^, inania, cs encan U;i.ua 
vr'a, íi;>ud'o. ext; ir,o do matte. r^neiinü. encontrada 
venia dc ovo. U 

,i M » * > 
JLL̂ I. .L V| U 

5ck'rão .i:no:\iaia cm prol 
5a ci":;^*1:- da v:v,-a, Na 
i/íimcniav, tan*o sc deve eviiar 
í excedo, coi^o a cr.ix-nciu. C>-

zm.:tto é i-iii v. * "«) que. Í:O:IC 
provocar einemVdsdv^ clivar-
írs. Comer pouco» iiáo 6, dríi-
; pede leva:' o or-
v"'ülíimo a fraqueza c ás doen-
ças infecciosas, como a tuber-
CRIV)SO POR EXEMPLO. 

T.RVIIHÂ  O!CG dc? ficado de bacalhau c 
" cc Indibnt, 3 ei lo, To-

ldas vií::n:i::::s que compôs gense-, de òvo. 
o .Complexo 13 r.ào muscules Certas mciie&íias sào ai'ibui~ 
'Dric.s, r-ci":j5 ruifo, bom a c]as ã causas diversas, m:m 
>^clitc, boa ^i^r^iào e croscí-
•acnio normal. 

pro vlraadeiras. ve-
zes a alimentação dcíoiíucãa é 

T R-, 'TT < A . 

a causa dessas mclr.stlv.s, Cui-
:nnt;-í.sco"il/i;iicu—ácido 1 cíar, portanto, da a]Lment,afsão 
•Avo) 0 é defender a saúde. A alimcn-

indicada ccm^i-tcv deve ser #uiidcntcv cqui-
o e^íhiúo, pir-ivciaç, librada c racional, sob cs .pontos 
Ir^ia, inicc* crs ^ivru- vístz calorico e vitrini:niro Os a.'̂ lenhos iiiín̂ -.».-̂  ao 

1 ; rcccmrr.^avos evr Í 
V:r:nJ:?'JoK cm que so 
^ntisíazcm ao í̂ osto. Dcv^v^-re ; 
aprovei Ur leacs os Vçdoic-s íu> _ 
ivhivcs ba t̂a 
^ara tanto coin.crã-ir^, ! i 
*. citr.-lc.i e con^irva 1 

Á3 ^orluíaí? o cg hidratos d 
caibono sâo alirnentos combns-

S i i F j ; : ^ Ä ^ g ä B I s i - ' 

T ^ 
r:, g** i * c-t V» •• # -».T ' 

3 
^ ̂  t í 

t 

« 

w 
* -.A .-. 

Dr. Süvio Pr J fora. Prrf uc/ai a ce ias ar- ra 

c^ptcialaicnte con- L:rv-rii;o Bcr.ena, clr. C ara a-
Carles i vidadas, se? ã íunàada hoje, ra Cascudo, Cônsul 

.. . ^ _ „ I ás 13 "horas, á Averdaa \ L&inas e di\ Edilson Varela, iivcis energeticos, ncce^sarios ; • 
para o organismo manter cons - \ Junqueira Airss 3/7, a Socic- j Presidente : Feynanuo JLub 
í?jitu a temperatura interna. ! dade Arti^tica Ii^íudanrii, as-. da Camara Cascudo — Vice 
São encontrados; nas i a rinhas j f i a ç ã o destinada a divufearàa! Presidenta : Emanoel Aug^s-
r.çucarss, banhás, óleos, v ^ e - ! d a a r t e n ü , e i o c s . j t o S e r r a : , 0 ) Xo Sectár io : 

! Aluizio ,Menozes'r 2.° Secreta-
tais, manteiga, queno, massas,: 

. i iuda? t̂ma, 
vao, laranja, bananas.... I 

As proteínas são alimentos!- A ^ a íuf.dação, haverá um; rio : João Costa, Orador 
r.cccSsarios 

sao alimentos 
para íornecer schow estudantil com a partlci | Manuel dc Brito, Diretor Cul 

tural —. Alfredo Lemes DT-energia aos rnusculos e tecidos, | pação de todas os clom^nto^ 
Sào de duas capecies: _ animal j de 4íParada Estudantil e ainiretor Musical — Francisco 
e vegetal. As animais ,são en^ j d a ^ a c c i a b 0 r a ^ 0 e l e j H p , i f t n D i r e t n r T ^ t r r 
contradas no leite, no queijo,! . Heaon Dnetor Teatro Meiia 

c , v , j mentos estranhes, regional de ' . na carne fresca e de galinha,; ! Pires. 
no pztxe, no fígado. As ve- j D u c a N ü I l e s e cantor Paulo 
getais são encontradas no feijão 

. na lentilha, • no machrrãb, no 
pão, nas ervilhas. 

As vitaminas sao indispensá-
veis a todo o organismo. São 

Esta sociedade irá promover 
Tito, da Radio Foti. 

A diretoria da Sociedade ' e s p e t a c u l o s e s c h o w s e m be~ 
tistica Estudantil esta assim' nificio de instituições religio-

constituida ; Conselho de Hon sas, obras de caridade, etc. 

varias. A seguir damos o qu»~ ] CONVERSA COM OS PROTESTANTES 
dro das mais importantes á nu-

ugtiaes CSISIICSS E UUIIHUUJ IIMVUIU 
(Por John H. Clark» capelão .do que as palavras, e mais con-

protestante da Marinha Norte- j fortadores. Nos primeiros dias 
responsável Americana). ,da batalha da Ilha de Okinawa, 

VITAMINA A: 
(antixeroftalmica 
d3s epitelios) 

E1 a vitamina 

e protetora 

\ 
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pelo funcionamento normal dat » Q motivo pelo qual os Ca^ 
vista, promove o crescimento, p e i a es Protestantes receberam, 

enquanto o nosso Regimento 
progredia em terreno cheio de 

opõe maior resistencia ás do- durante o ultimo conflito in- j inimigos^ o capelão catolico e eu 
enças e infecções. E' indicada temacional, menos provas de 
para combater a xeroftalmia,1 gratidão do que os Capelães 

querotomalacia, lemeralopesia, Catolicos, é a chave da questão 
infecções oculares, crescim^n- j porque a igreja protestante 

to retardado, osteomalacia, ca- c m t e m ^ ^ ^ l o Padre catolico, porém, logo 
rie dentaria, ulceras e feridas 
cutaneas. E# «icontrada no fi-> 

I V gado de peixe, manteiga» leite,'. , ^ _ i _ j ^ 
, , í mcnos louvores do que o 

gema de ovo, alface, laranjb» „ . u , ^ . 
. . * Catolico par acusa dom recur-abacate, amendoim^ cenoura, 

tomate, espinafre, abacaxi, ma-
ça, ostras, carnes de vitela e de 
porco. 
VITAMINA B 1: 

(antineuritica e antibepibe-
rica) 

a vitaminà índicada para 
combater a beribere^ nevralgias, 

reumatismo, cortp, tabe^ re-
tardamento do.^jçspimento, po-

vi^itamos uma companhia em' 
descanso. Eu passava por aqui 
e por ali, cumprimentando e 
conversando com os soldados.. 

sobre a opinião publica.. j viu cercado no meio db 
O Capelão Protestante rece- j acampamento, par soldados que 

se ajoelharam, esperando sua 
vez para se confessarem e co-
mungarem, Algo de muito se-sos espirituais bem {diferentes 

• r 

com que este ultimo trabalhou. 

A diferencia foi ainda mais cla-
ra nas forças armadas, onde as 
disciplinas diferentes foram 
opostas, em condições mais di-

fíceis do que na vida civil« 

Há na guerra, com efeito 
momentos de ansie&fcle, çfa que 
os atos sâo mais <*t$ififi&tiv<>s 

* 

rio, evidentemente, estava se 
realizando para os catolicos, e 
isto muito me impresionou e aos 

outros soldados. 

Para os fotografes militares» 

aquela cena foi muito para 
bons > flagrantes para a imprai 
s* Com éSeiito» vimos muitos 

| retratoBT na imprensa, moatren 

do momentos drama ticos seme-, 
lhantes, ocorridos durante toda 
a guerra. H ^ todavia, muito 
peuco de dramatico, nas .pra-
ticas protestantes. 

Como Capelão, eu nada pos-
suia> nas praticas religiosas pro-
testantes, que pudesse ser apli-
cado parà sossegar a tensão dos 
fericjps protestantes. «O Pèdre 
no entanto, ministrava o mito 
apropriado para os feridos ca-
tolicos. Os ritos catolicos eram 
^apreciados tão profundamente, 
pelo Capelão Catolico e pelos 
soldados catolicos feridos, que 
o Padre era chamado para aten 
dê-los altas horas da noite, sem 
pre que os feridos eram levados 
aos postos de socorro cirúrgi-
ca 

Quando tinha de identificar 

os mortos, eu ficava muito ve-
xado: O Padre» ao encontrar o 
corpo de um catolico, cumpria 
uma breve cerimonia» que des-
pertava o interesse respeitoso 
dos circunstantes e a sua aten-
ção; fazia algo que satisfazia a 
necessidade, que «todos aetiti-

tiam, de um sinal eocterior que 

V E N D E - S E 
UMA ÓTIMA resi- i 

dencia á avenida Beira-Mar n. 

j50 pelo preço de CrS 75.000,00 j M & P < 
a longo prazo ou faciUtando-sc; g^r-yiCO 

a sua compra por intermedíoj 

do Instituto dos Comerciarias i 
Ver e tratar na mesma a par-! 
tir das 17.30 ás 19 horas, j 

Er.tr 
Yiritl 
rit ni 

C w if 

V E N D E - S E 
A casa da Rua Campo Santo, n.° 

1.017 — Alecrim. 
Tratar na Cooperativa C e n t r a l 
de Crédito, á Rua Dr, B a r a -
ta, 208. 

significasse o pesar: de todos por 
aquela morte. Mas eu, quando 
encontrava o corpo de um mor 
to protestante, pedia tapenas 
tristemente cobrir de novo o 
cadaver^ enquanto os circuns-
tantes ficavam num silencio 
cheio de desapontamento. 

(Publicação feita numa re~ 
vfsta £rtotestante norte-ameri-
cana. 
Divulgação do DN15FM) 
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Mon 
Mon 
Caso 
Caí 
Ca* 
C a s o 

"Sórl 
I00p 
Mon 
Rcla| 
Dive 

SERVIÇO 
Con! 
Rert 
Nata 
JAIl 

Vil 
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H 0 VOS I S O C 1 
PIONEIROS 
DOS SERTÕES 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS " I CRIANÇAS 
£v;fia r-,;nlo 

Co 1. 
Elmo; 

' j • O ' - 4 i * I .. » 

* Traba5hanöo com Esso, Brasil afora. 

filho CÏQ TcoHlo 
_ Moursi. A, tios Anjí-s, funciona: io da 
: ebcí,» de Policia e LFchcN. 
j to da PoVk'ia • 

Os infinitos caminhos indefinidos ~~ Mavhi Au>je.st.a M\ 

e^svezesandevassadosdoscrljo, ' <'o .«;r. IVL.v^o 

são um desafio à fibra ;Ioj novos 1 qu m d? r»;\?Io, 
desbravadores, dos batedores de ; ;a ca-:: .1. 
chão e florestas, que abi em novas ! a y . 
rotas em busca de campos para ! . . t + . . 

f̂ - j , i r , i.j. Ar.uiiiyj cie Castro, v'^uA NASCIMENTOS sua atividade. -Poli:-:;-. "MUitru-. , MÀUIA DAS GKAÍV, 3 

rcjjd^;-. 

VÍ-C FÜLL-» 

de ...kri-'ü-, 

Coil'H* s T 
do A OÎÎDHM 

Neri de 
•r. Jo.ïi Fcinlo 

? " c a., . 
o m Cnr^u,: e -

Aiiiclia /viIce do Ehr- F;>i 
Mas agora, quando seguem esses 
pioneiro", não os acc::;;;:::.!- m u ' " " A " l c l i ü ^ i ^^rado, cniíx^ o 

o tropel dos*animais da "tropa", rí):s' 0SPt,Síl Abilio"Gal tb :sr. T.-ivares 
quebrando o silencio do^ ermos V : i° d e residente em Silva, ríretrr da Ivcoh 
do sertão. Outros rumores ro:i-j " > Vicení.j cie raui#o, e iu:k'io 'o 
cám hoje pelos vazios sertanejos: 1 SENEOSE3 ; Ja Coopcvntiv* Cen;r-1 
OS motores dos caminhos e dos j "Paimirnc^ P ^ l - i r o da Sil Credito o do 
"jeeps", que levam o;s homens j va, comerciante nesta' p r a ^ Maiia N ^ a r ó Tr^re-?, 
empreendedores, rumo ao futu-i _ n ^ n « > i ^ Lfdiíao Jücmtas, ternura o nascu:icnío do ínvia cria 
roso caminho do Oeste. ! - - * ~ 
A , . , j üo i-tepari amento da Fa- que no baüsmo, (ornará o iv 
Aos bandeirantes de hoje, a 
Standard Oil prest* o au^l io de ! ̂ ^ . d o M a r i a J a s 

seus produtos petrolíferos, for- i j VISITAS 
necendo-os nos porttos mais dis~ | p r o i r ^ D i a Griomar de Fran | Deu-nos, : ontem, o i f i -
l a n t e s — à boca dos campos i nossa cooporadora e cie- de sua vL^a, o nos.so v 

desconhecidos e das matas I ^ e * ' niento do rel=vo" do magistério rador sr. "Luis Gonza^--. Lnv f ) 
vassadas — pois o Oval Esso está 1 pubíicu. i balho Junior proorula i > do i t 
plantado nos últimos limites até ; JOVEK3 ! engenho Luro?l no 

onde foi a civilização. R omni o dc Sòur.o, rcsideüfo ; pio rle Goianinhn, 

em São Jos a de Mipibu'. j 

— Amauri. Fernandes, alu~ i 

iiD do Colégio Santo Antonio • Do ii^são 
i 

e filho do dr. Kpitacio Pt:; i neo, 

O T> \ T^iT,' " T- TT"1' 

Não há distancias, nem isolamen-
to siificicniernentc abscluios, em 
Que olgucm neste país não posta 
sçrvir-se de produtos de petrolco. 
l!á cerca de S.oeo Ovais essa 
espalhados por toda o território 

brasileiro. 

dr. 
Ziirstrp c 

P.r.ii :;undo 

soa 1' emanaes. 

— Mauricio dí 

diretor do Hos^i 1 1 T T" IN CO 11 
Melo Noic» • no Kio, reecbciiios L . — 

nha, íuncionano da Justiça tão de a^radae^meniqa; pua 

do Trabalho, e íilho do sr, ; noticia e cumprimentos civla-

SilTierio" de 'Souza Norvonha. cos por motivo Üo seu ani-

proprictario nesta prcî a. j versa rio nataíícíc. 

STANDARD OIL 
C O M P A N Y 

O F B R A Z I L 

te ca propriedade moravam os j o embrião do latifúndio, porque 
hcrdzircs tendo cada um sua a solução que se dep?,ra pern 
casa e varias bcmfeiiorias. No casos cox̂ :o aquele é a ven^a 
meio corria um rio perene, ao vizinho. 
iomarufo essa parte não só mais : Apezar do tudo, no Codino 
valiosa que rs outras, co- Civil há una disposiião pouco 
rrto deixaria os 
nhõès sem 

outros qui- conhecida e peior pratica:' :. 

i L S I V 

n t o d a A g e n c i a e m N a t a l a t é 3 1 d e J u l h o 

'AVtfONATOS 
20 
25 

P. 

79 
34 
91 

28 
6 

NOTA DA SEMANA 

; qua poderia remover 
agua para . . 

| j mais objetividade esses obs-
! o abastecimento indispensável. j t c u l o S ; r e f i r o . m e á i n £ t i . 
! O terceiro quinhão íicava1 * v w i <• j ^ j tuigao ao bem ae iamiiia 
;nos fundos, onde estava loca-[ ( a r t s . 70 e 73). O bem ds fa-
| lisa da a mata que fornecia ma- j xrrxilist não restaura a vinculaoão 
! deira, lenha,, etc. .Que fazer? flcSL n u m mc|0 termo a-
Nâo havia outro caminho a se- j ceitavel, para quem não tem 

jguir. Ou a partilha em sentido 1 outros remedios, Essa disposi 
longitudinal ou em sentido trans! ç â o e n í r e t a n t 0 í é k l r a m o r t a j 

versai. A lei nao pr-ve esses d e s c o n h e c i d a e rarLcSÍma veí 
casos. E resolvemos sair do praticada. Lembro-me do entu-
labirinto pela única evasi siasmo com que Sardinha, a-
va que encontramos orrütin- °-u e I e Antonio Sardinha que 

HEBANÇA E PROPRIEDADE 
Entre fates mais dignos de habilitados iniciamos a partilha. 

registro que« ocorrem nos ear- Entre dois dos herdeiros havia 
A . A , - ! uma velha divergência que a-
tciics, um me chamou a atençao 

1 gora ia acentuar-se mais e mais, 
para determinado aspecto do . k I, j . 

A palmilha artmetica era fa- herdeiros. 
nosso direito consuetudinário : . . , G u ^ ^ ^ ^cr+okíií/ííirî  

cilima, exprimindo-se em nume j Sabemos que a estabilidacie 

do o sentido em que deveria e 
fetuar-se a partilha das glebas. 
Saímos nós, juiz e escrivão, 

mas o caso continuou concreta-
mente insolúvel, estimulando 
uma divergência entre os eo-

Portugai perdeu para não su-
bstituir, saudava ^ inclusão da-
queles artigos no nosso Codigo 
Civil. Si Sardinha' tivesse sa-
bido que o nosso povo não os 
conhecia , 

Pode ser que um dia nossos 
legisladores sejam mais objeti-
vos e vejam cora melhores o-

57,0 da partilha forçada de pc- ^ ^ ^ ^ ^ a partilha terri- da familía repousa sobre a ba- culos a nossa desconcerUnte 
54 quenos tratos territoriais. De- t o r i a l d o s q u i n h ô e s , porem, que 

27 
1? 

8 W u ^ - m e certa vez a seguinte o j u Í 2 ^ ^ ^ ^ 

' pelo S. A. M. Cm 
Anbulaterios "Pp.dre 

/î ria" . 
* * 4.200 

57 

. • * > * • 
3. 
ïnte. 
SALES, 

situação concreta: Morreu um n o ^ p e l a m e n ç áo de que 
cidadão deixando tres filhos e ' 
uma parte de terra com rn^os ! s e r f e i t o n o ^ ^ l o n " 
de trezentos metros de largura g*udinal, tomou-se praüca-
e mais de dois mil e quinhen- j ciente impossível. Si dividida 
tos de comprimento. Como ê nesse sentido ficariam tres qui-

135 j sabido, nos processos de arrola- ; nhôes de menos de cem metros 
: lamento, após a fase da liqui- de largura por mais <fe dois 

27 ilação segue-se a partilha ari- mil e quinhentos de fundo * a 
27 tmetica do espolio, lançada nos despesa com as cerca*? seria 

i autos pelo proprio rscrivão. No superior ao valor 4a « d a qui-
oaso a que venho Àludindb^ pre-
sentes os tres uniÉò* herdeiros 

nhão, No sentido transversal a 
dificuldade era maiw. Na fren-

se fisica da propriedade. O di-
reito antigo pusera a salvo es-
sa base, côm o estabelecimento 
do sistema vincular. Sob a in-
fluencia individualista do Codigo 
Napoleonico as legislações mo-
dernas aboliram o patrimônio 
vinculado, obrigando a proprie-
dade teritorial á fragmentação 
sucessiva e consequente inuti-
lidade, ffív-, 

Duas r£pn$queiicias surgem 
daí: * base fcono-

mica de uma família» e aparece 

realidade jurídica e social. 
- 1 

D r * P a u l o S o b r a l 

Especialista em doenças de 
senhoras m parto — Ond^s 
curtas — Eletro-coagulação 

— Bisturi eletrko — ítalos 
uZtra-violetas 

Cocuoltorio — Rua Dr, Barata» 
210 andar — > — 

Ttíafone» 112» 
Cura tos Ü U hotts mn diante 
~ Raskkndá1 A t ^ U Prudente 

d » Monda. 7 « - KAXAL 

n E ITURft PRE l r r:. •'• N B L Û M B 
PÁGINAS CONJUNTAS 
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A ORDEM — QôarU-Wi*, » de Agosto de 1MB 

Aqui no Brasil, infelizmente, 

nem sempre se c!á o apreço de-

vido a eeríes valores que de 

fato o merecem. 

Refiro-me neste momento aos 

grandes homens de nossa terra. 

O que de continuo vemos é que, 

quando morre um grande vul-

to, todos se movimentos, pTcs 

tam homenagens, íazem elogios, 

etc. 

Mas depois de aIgurrj temps 

esquecem per completo qj.tm 

merecia rçr se:npre lembrado 

como um márco inabítlavel de 

noísa naeíon?,idade. Isso tem 

acontecido cam quasi todos os 

tios-cs grandes brasileiros. 

Não ssi p r^zâo dU i 

afirmem for a nossa gsnte um 

espirito pouco ccnsiv^l p.ra 

cci\as grandes coutas. Eu não 
k quero fazer nenhjm julgamento, 

mac simplesmente spent ar uni? 

de.^s figuras q"? o 

mento parece nno absorver ! 

Tão popular, bein brasileira, 

querida per iodes, e que fale-

c£u não faz muito tempo, e in-

felizmente já foi eso.MCeida, Kíz 

existe mais nenhum entusiasmo 

pnr sua rersonalidm^ tudo a-

gora é a indiferença. Qjc;e 

me referir ao nos^o rrui esti-

»r.adi CATULO DA PAIXÃO 

CEARENSE. Esse ?mcr:al 

ta do pov>? que soube c?.níir 

com sua voar maviosa, acom-

panhada pelas vibrações son2-

e meinncoliess de seti vio-

la^ o Brasil caboclo ! O Bra-

zil verdadeiro ! Quem é 'que j 

eao conhece o "Luar do Ser-! 
I 

tão" ? F/ impossível que seja 
desconhecido por qualquer bra~ 
fileira. 

Apesar disso temos uma 

consolação, Existem patrícios 
u t 

cue ehor^m a aur.encía dessa, 
"imortal". E além dosses verda-
deiros brasileiros, a Patriá, a ter-

ra que tào bem descantou guar-
* da-o em suas entranhas, velan-

do-lhe o s^no eterno. 

O d e f e i t o ttão é d e c d r i s í t ü è a o ; A s colunas 
f d r à m > r o ( t à d a s í e e i h i t r à t d a s pèrá supo:ter u m a 
d f e f e r r m r a d ? - ' ' c a r g á * ' ffl&xima." A í b n t e c e > p b r é m , q u e 
essa c a r ç a r e p t f é s e h t e d a p e l ó e q u i p á n f r e r t t o e salá-
r i o s ! a u m e n t o u éz m o d o í m p r e v i s í v e f e , c o m o 
n ã o m e f o i posrslvel r e f o r ç a r as v i g a s m e s t r a s , p a r a 
p o d e r s u s t e n t a r o a r c a b o u ç o ^ e s t o u a g o r a v e n d o as 
c o i s a s m u i t o m a l pairadas p a r a m z u l a d o . . . - explica 
" S e u ' 1 K i l o w a t t , o c r i a d o e l é t r i c o . 

* 

Cie. Força e Luz loideste do Brasil-jftv» Tavares da l'vjt 

Um apelo ao Goi 
em favor dos 

Chegou ao nosso conheci - vem sendo' insuficiente a ali-
mento que, não obstante a de- j «éntaçâo que se está fornsesn-
dicacão e o esforço do Diretor ^o aos tuberculosos ali reco-
do Sanatorio Getúlio Vargas, l h 5 d o s^ situação que leva mui-

sivel, com bôa VOW-AÍ 

norar á sorte dos ti , ' 

que já sofrem tnm;, : 

tando e melhorando c-. 

mentação, quando ouU;« 

não fôr possível í t.v.7 

nu 

VA-

fi rüii re h-jf? na tíBívefsiílade Poonlar 

tedo, para atender a todos 

os seu» serviços, em face do 

crescente aumento do custo 

tos doentes a prepararem re- ' d a 3 utilidades, mas será pos j seu beneficio, 

feições suplentares no pró-
prio hospital ou a dependerem 

c: 

3WÒOMAVEL no "cine 

Luiz — Para adultos. 

Hoje, ás 19 30 horas, na sé òe parentes e amigos que TM S ã f o S d O 2 8 * D f i l ã L O Í S F I S F f i d S f S l 
^ t . ^ í i . , ^ tr.v. lévan: os alimentos, o que é • r 

deveras desolador registrar j S0Ft6Í0 CÍOS brílldeS COHStânfeS dOS Íngí6SS0S 
J ^ r l c l t l i r T j da A u d i t o Musical, do dia 14, em benelkío da 

j Estado na pessoa do Senhor ! . gfr J L A • i i _ — 
Especialmente convindo, che | G ' o v e r n a d ( > r d o E ^ 0 na í R O A I M P R E N S A 

gou hoje por via area o m a j o r | d o D i r e U ) r d o D e p a r t a m e n t o ! I ^ T R t l l J « 

Mario Imblriba, Governador do 

de do Instituto Historico, reali-
" nova aula da Universi-

dade Popular do Rio Grande 
Norte* 

OÙ ï 

crianças. 

i Terntcrio de Fernando de No- i ** A ^ ' 7 -^rw^ww 
CODIGO DESCONHECIDO no ! , : providmc^ atjam tomais 

7 ronnc, afim de pronurleiar i : it 
fícine Rex" - Nâo conv.m a , . , . t A ^ i n o & e n i i d o a e ^ ^ r a r - s e , 

e s p m d a p a l e s t r a ^ o | quantitativ^ * q u a ü t i ^ e n ^ 
ten«^AliÇao í r O n i « ^ / ^ ^ do$ tühercul*~ 

^ sog í^etolhidos àquele S^-
i 

hfiatorioV aoá efuaiis; pdF exi-

gência dá própria detença, dè-

O ÍJÉSTlND BATE A "PORTA 

no "cine S Pedro" — Aceitável 

condicionalmente. 

IDELIO PKRK30S0- e d ^erfa-

* -

, um sobrado Av. Fíoriart^ Peí 
do O ^ALCACr DO DESERTO *oU>} 37t. 
no "MWfc léWm" ' . _ 

t A tratar & av. Tîermes da 
cal a crianças. - ¥Wïsetir 1052 ^ ^ 0 ^ 2 3 8 5 . 

ve ser fornecida uma alimen 

tùqàt* farta é abaundante. a 

* S m sabefftoa dós pouco^ 

rfetír^os d^ qb^ Stepòé o Efi-

1,° — Enceradeira ektrica (Brinde de Sep?n) 
2,° — Maquina fotograíiea (Brinde de Sergio Sever:). 
3,° — Jarra de faiança (Brinde de Formosa SiriaK 

Os tres ultini«» algarismos dos tres maiores 
da Loteria darão direito a quem tiver esses números t»os 

£eus ingressos. 

As unidades serão precedidas de 0-0 e as de-
zenas d« 0* 

» VÍ 
o « « 
í; 
« 

if 
Î; 4> > 
> > 

EIÎURfi PRE ." n :r Nfi L0HBRÛR1 
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A ÛBpEM — Quarta-feira, 25 de Agosto de IMS 

Ol 

\ J 

l1 pr.^v-'guimento ao certa? 

cio futebol natalen* 

ce atender amanhã, á 

/eílct^res do estádio 

A Lamartine" as repre-

ao veterano "ABC" 

, ila (idade, e C(O va« 

"Atlético, 

r.; /ao do clube mais 

o de nos«a terra iu^ 

•idarão para permanece- ; dfe treinamento. 

o 

Amanhã, á noite, em mms um confronta pelo 
Campeonato da Cidade, lotarão "ftBCe Atlético" 
Os Abecedistas paparão para manter sua invenciMMade e os 

atleticanos para melhoria de soa. posição 

1 > 

; . tv'0;, c. neste proposi-

-sc -âo coni muito 

•V'. OV MAÇOS DN RUBRO-
ainda não conse-

ruuxwr pontos nem 

sucesso no prCriento 

. Gvcirarao o ensejo 

uma amola re 

•1 ''.-v '-o. Dcsíe modo. o 

"AP;C x Atlético*" ro-

; : • o grande interes-e i 
i 

^.iviíá de tesi para 

..;'•:>:í'• a anunciaac m i i h v j 
, j 

v i: £;.iL';na sbsecuista ou 

' que o ê qu;?.dr3c> 

v: .o; está em fase de 

í nse-ndcncia. tcenica. 

A equipe do "ABC" ccntá-

• ccir; todos os seus ccnhe-

Cicruentos, entre os qu^is 

Selícs e Lulinha civ- bôa^ con- te refrega com as 

pessiveià constituições 

Os dois auadroä deverão a 1 

seguintes Carr?pixo; Fonseca, Dico# Pa- to»; Dribrador, Gilvandro, Sel-

Abacaxi. I fts, Piloto e Dédé. geú, Albano e 
I ! 

ABC — Ribamar: Gageiro e ; Atlético — "Brigido; Vingador í 

presentar-se parai: interessan - Toré, Harri Dsq.-inh;1 e I e Joca; Gazeta Roberto e Bas-

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S ® 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S * 

F R I E I R A S , 
m NUNCR ÉXISTÍ'u'ÍSüB Lril ESPINHAS, ETÇyj 

JOSE' ADOLFO 
ESTIVAS EM GERAL — 

VENDAS EM GROSSO 

Rua Frei Miguelinho, 58 

; Natal — Kio Grande do Norte 
kr HUB" • I • —I I 

. drã:.- coral pontificam gran-
i 

i dco valores de nosso soccer i 
! e na equips da faixa grenat, 

igual 

I aniiinn 
r t í 

O tricolor prepara-se para o choque com 
'•n: -se Gageiro 

AI cano, Toré, 
rica e o 

St 

: Â n i e 
Ribamar j 

À b ^ x i . po m esmo modo,' Hoje, á noite, estádio "Ju-
j 

"Atlético'* estará integrado1 venal Lamanine ,\ em refrega 
í - fodes os seus bravo«* de-^amiátesa estarão em luta oz 

apresentando Bri-1 esouadrôeb icprcsenlntivois dí: 
1 + . 

">•• Jocí, Vingador, Bastes, | "Santa Crus" o "Juveutuà 

(•ÔNTABHJSTAS POTIGUARES! 
O Conselho Regional de Contabilidade é a vossa aspira» 

, . A sua instalação depende de vossa inclusão no 
viKiro social da Associação Profissional dos Contabilistas do 

do Rio Grande do Norte. ' 
^ Associai-vos o quinto antes no vosso orgão de classe 
- cue possais votar e ser votado na grande assembléia eleitoral 

' o pro.ximo 13 de setembro. 

a a e i o H o s l a t idês 
O melhor radio do mundo 

UMA M A R A V L H A DE SOM 
T . 

ERGIO SEVERO 
Nisia Fíoresta, 101 — Foi a 1104 

H O T E L B E L A V I S T A 
DE MARIA CABRAL 

LocalIsado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
frortunídade aos srs, viajantes^ garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A ptoprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE FAMIL IAR 

PREÇOS COMODGS 
Avenida Junqueira Aires» 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

DOENÇAS nervosas ementais 
Dr* Otto Julio Marinho 

Rua Ulisses Caldas, 1 » - 1 . ° andar — Sala 3 
Diariamente d as 13 i s 15 horas 

feenjamim p a r a a e x c u r s ã o 

Currais Novos 
A contenda apresenta-se cer \ iguald&Jc de forcas das tuE-

modo, militam cra-

ques jovens c futurosos, per 

mitindo valicinar-sfi uma lu-

ta ardorosa e renhida. 

Os quadros litigantes serão 

os seguintes : ' 

Santa Cruz — Gordo; Zeno e 

Elitzer; Bastinho. Zeiins e ' jes-

sí; Dão, Gondim, Sanford, Uba 

rana e Bianor. 

Juventus — Baliú; Pontes e 

Zérnoura; Zoró, Edson e Ivanil-

do; Chiquinho, Joãcsmho, Bar-

-^la do certo interesse pe*a maa contendoras. No esqua- boza, Canindé e Zéeider. 

o 
^ SI^ 

O grandioso confronto "Eoc.: 'a queda de chuvas 

Gostou de nossos artigos ? 
Do nosso serviço telegráfico t 

Ele poderá ser melhor ainda* 
Seja socio de A ORDEM oa 
tome « n a assinatura, 
- " " "" • — • ' — ^ W T I »» "1 11^—I », 

enrêdo foi baseado na vida 
dcmoredas 

Juniors x Vasco da Gznvx\ em todo o Sul e principi-dmentfj; 
Aires os dois d o i r a c k ^ b a ^ f c D . I I , 

l iA Historia de Babe Ruth", 
fccado 

Theater." 

comemoração ao cinquentenário em Buenos Aires os 

de fundação do glcricso'"Clube ' clubes — %iVasco d-a Gama" c 
1 " 1 f . ' 

de Regatas VÄSCO da GAMA, I'Boca Juniors" — concordaram 
no "Times Square 

foi adiado' de hoje, á noite, pa- em adisr a refrega interna-

ra o proximo dia 1 dc St ísm^ cional para a próxima sem-na, 

bro á noite, O pederoso cs-' relisando-se t> jogo a 1.° de 

quadrão argentino estava ecr setembro. 

to de viaj::r ante-ontem. d<?s j Os dois quadros serão os 

cansar — já no Rio — durante | seguintes : 

o dia dc ontem e preliar hoje, i Vasco d^ Gama Barboza; 

á noite, cm São Januário. A Augusto e Wilson; Eli, Da-

diretoria vsscainu mandou um nilo e Jorge; Djaima, Ademir, 

1 a Buenos Aire. Friaça, Tuta e 'Chico. 

Boca-Juniors ^ Vaca ; Ma-. e p a r a a c a r a P M h a a 

O Prefeito 0 'Dwyer recebeu 

de Ruth um' convite para a 

premiére^ quando o visitou 

em seu leito de enfermo? no 

"Memorial Hospital". A renda 

da prerniére do íilme foi en-

tregue á Fundação Babe Ruth 

para aquisição de material e inS 

talação de campos de base-ball 

rante e PeiTocino: Sos^, 

aviao especia 

buscar a delegação boquen?s; 

tendo o avião, por causn do 

mau tempo, permanecido cm tiria e Pescia; Boyê, Sarlan-

For to Alegre, atrasando "dema^ga, Heleno, Gomez Chanchez 

miudamente a viagem. Persistindo e Ricagui* 

fim de 

Homenagem a ura crack do Base-baH 
Norte-Americano 

WASHINGTON, (USIS) — jte cidadão norte ainer ica no", ! na garganta, vindo, posterior-

Babe Ruth o famoso c r a c k de No mesmo dia, um filme cujo |mente, a falecer. 

dação mantem com o 

incentivar o interesse da ju-

ventude yankee por este es-

porte. Bebe Ruth retirou-se 

das lides esportivas em 1935. 

Nos últimos anos encontrava-se 
i 

I enfermo, tendo sido submeti-

, do a uma serie de operações 

base-ball, recentemente faleci-

do noA Estados Unidos, rece-

bera ha touco uma dupla 

manifesação de apreço em Nova 

York. O Prefeito da cidade, 

William 0'Dwyer, proclamou o 

dia 26 de julho* "Dia ' de Babe 

Huth", em homenagem ao 

"atlcta~gentleman e ; roeminen 

DR P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - FROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidal, variaes e hidrocelos, sem offeraçfa 
• sem dor Doençaa da uretra, próstata» vesicuias, aeminais; bt fd-
ga e rtna. Tratamento rápido das UMtntos agudas e crotticai 
T m m orapUcaçÕes. PtPÉmbaçóea M X U ^ — Urutroacsvi« 
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DAS S H O R A S X I I DIANTE 
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4Õ ^ r f t U H 
^nforme estava anunciado, 

reajísaru-se, ontem, ás 20 ho-

ra$>; no teatro "Carlos Go-

mil v , o brilhante concerto pro ia-
movido pela Sociedade de 

Cultura Musical, em home- j do, Ainda em regosijo pelo 

nagem ao maestro Valdemar' aniversario do diretor do Ins-

áé Almeida, .diretor 

Lre o significado daquela ho-

menagem ao Maestro Valde-

mar de Almeida, t^ido tam-

bém aquele sacerdote expli-

cado cada numero apresenta-

M A f i f t l f f B L E l A 

titulo 

do Ins-

de Maricá «feste Esta-

tituto d© Musica, o ! oiíeão dias 

Professoras do Curso de Aper 

dd^ cujo aniversario na tali- feiçoamento executmi- aplau 

cio^ ontem transcorreu* 

Ao segundo concerto publi 

co " da S.C.M., compareceu 

numerosa e seleta assistência, 

que não resgateou aplausos 

aos ^ium)eros do escolhido 

programa, em cuja execução 

sè desempelihárai» a contento 
. > 

os jovens ^ musicistas conter 

raneos Vanda. Grandi, Nara 

de Oliveira, Berta e Lourdes 

^ m s m M ^ B e z * r r a ' 

Carlog Tavares, Nazaré Leitão 

d* Almeida. Moises Roáz, Na-

ny Bezerra* 

Pelo padre Eimar L 'E Mon-

teiro, membro, da S.C.M,, 

foram proferidas palavras so-

dido numero, sob * direção 
* - * 

da profa. Igara Almeida. 

Está, assim,, de parabéns, a 

Sociedade de Cultura Musi-

cal por mais este êxito al-

cançado em sua brilhante a-

presentação de ontem, numa 

homenagem muito justa ao 

maestro Valdemar de Abnei 

da, inegavelmente o grande a-

nimador do alevantamento ar 

tistico-musical de nossa ter-

ra, * 

Aqíobío Ssares HU» 
ADVOGADO ê 

Äv. Floriano Peixoto, 6 1 2 
Fones : 1700 e 1728 

C O N V I T E 

nosso 

tdo do Instituto de Aposentadoria e Pensões 
>s em Transportes e Cargas convWfc j p o r 

fe&io, as autoridades civis» militarei eciesi-
itulps,Sindicatos de classe, associados^* jfatmljg& 

jtal para assistirem a missa. qti^M&iulará 
celebrar amanha, ás 7 heras, na Catedral^ assim como 
a inaugí^íA^o dos retratos do Exmo, Sr. Presidente 
da Rçpu&íca e Presidente do I . A . P . E. T . C., ás 16 
horas, ha Delegacia Regional, sita a Esplanada Silva 
Jardim — 86 — Edifício Élder, por motivo da passa-
gem dq 10;,° aniversario de transformação da C * A . P . E* 
T. A* C.r para Instituto. 

O deputado Moacir Duarte 

entendeu de considerar cassa 

do o diploma do prefeito Sil 

vio Pedroza, sob a alegação 

de que o atual chefe do Exe-

cutivo Municipal, deixara de 

» 

comunicar á Assembléia, após 

a promulgação da Constitui-

ção do Estado, a sua perma-

nência na direção do Muni-

cípio. 

Coube aos srs* Túlio Feroan 

des, Manoel Varela e Creso 
Bezerra esclarecerem o ar-

* 

tigo da Carta Magna do Es-

tado çm que estava enqua-

drado o prefeito Silvio^ Pedra-

za, pois a licença desta au-

toridade prevalecerá enquan 

to durar a confiança do go-

verno. O lider majoritario in-

formou que a Constituição do 

Eatado prevê que não podem 

ser cassados mandatos, á 

aqueles que exercem um man 

dato governamental ou diplo 

ma tico, principalmente quando 

este parlamentar desempenha 

um cargo para o qual foi 

nomeado* 

Q desembargador Tomaz Sa-

lustino Suspendeu os traba-

lhos para ser recebido o dele-

gado dt> XAFTEC, que vinha 

convidar a Casa para fazer-se 

representar nas solenidades 

de aposição do« retratos do 

chefe da Nqçio e do dr. Hil-

da-

A ORDEM 
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A V I S O 
A Repartição de Sanëamento 

solicita dos srs. consumidores a 
maxima economia de agua, visto 
que o abastecimento normal está 
serfcánente prejudicado, enquan-
to perdurar a atual deficíencâa no 
fornecimento ae energia eletrica« A 
' ' A d i reção H 

> ó c ~ ^ d c z z > o c z z z > o < 

O 
. Procedente de Currais No-

vos, acha-se nesta" capital o 

des. Tomaz Salustino, vice 

Governador do Estado e Pre~ 

sidente da Assembléia Le-

gislativa Estadual. 

O des. Tomaz Salustino vem 

D O d Z 

vice-
presidindo trabalhos da As-

sembléia e está^ hospedado na 

residencáa do dr. João Dutra, 

á av,. Rio Branco. 

Hoje pela manhã tivemos o 

prazer d*> rcríbíT a sua vi-

sita. 

sua 
Smith-Corona 

C r $ 
lis 

o o . o o 
e 19 presíicões k C-$ Someníe esíe mês 

ton Santos, presidente 

quela.importante autarquia 

sede da Delegacia dac^oie J ̂  

tituto, situada á Espiaria 

va -Jardim. 

oo— 

O sr. José Xavier ao 

rem reabertos os trabalhes, 

formulou veementes protes-

tos pelo motivo de ter o <t. 

presidente suspender os tra-

balhes para atender a Comis-

sões e representações. As cri-

ticas do dep. da oposição m-o 

vocaTam perceptíveis ivm.;-

res no recinto, tendo o 

sembargador Tomaz Sali;,~ 

tino, prestado csckmv: _ 

mentos e ao mesmo tampo re-

plicando as acusações 

formuladas. 

Do dep. Pedro Amorim foi re-

presentado um requerimento s u s 
pendendo os trabalhes de hoje 

no Legisla ti vo Estadual vm 

comemoração á passagem d;» 

mais uma date histórica ra-

cional, O dia do Soldado, O 

requerimento solicitava, ainárU 

que a Secretaria da Assem -

bléia, em oficio, 4 comunicasse 

ao.. ^Destacamento Misto de, 

Natal,o seu voto de louvor a 

esta data de grande expres-

são brasileira. 

Foram designados pelos res 

pectívoa lideres rias banca-

das, os membros escolhidos pa-

ra integrarem a Comissão Esp? 

çial qu3 tratará sobre o assun-

to do projeto de lei do den, 

Djalma Marinho, Estudarão o 

serviço de recuperação econó-

mica ; pela Coligação, o au-

tor do projeto e o dep. José 

Gonçalves ; da bancada pes-

sedista discutirão o assunto os 

srs. Teodorico Bezerra, Val-

ter Vanderlei e CJauaî ncr 

de Andrade 

Foi levado a plenaric, 

sessão de ontem, vim projek 

ãz lei, firir.adu pelo dopuu io 

Djalrr.a Murinho c oi tro .̂ c? 

qual. vem drr cumprimento 

artigo 102, n.° VI e s?u para-

grafo uráco, ^a Constituirão 

do Rio Grande do Norte. A o 
mesmo tempo dslibera o pro-

jeto em discussão qve se pla-

neje a aplicarão dos 3 % 

renda tributária do 

em serviço L*rig^çao, ci * 

Eçu^es» baiTa^ens submersí-

veis e sub terra ness, e px;:^ 

L O P E S 
MATRIZ-Avenida Duque de Caxias, 84-Fonell82 

FILIAL—Rua Dr. Barata, 241-Fone-!568 

E ITUÄR PRE J I'D ND 10NB 

tubulares profundos puí -

das, tudo na r^nformidn^ ao 

artigo 102 dD Constituição a-

Kstado. Est^ projpi-o bailou < 

Comksao d? finanças. 

Dr. Creso Bezerra 
Comunica aos seus clientes 

que, em virtude de reabertura 
da Assembleia Legislativa, aten 
de em seu consultorio* das 10 
és 12 horas, diariamente, exce-
to aos sabados. 

Avisa, outrossim, que atende-
rá á consyltas em hora mar-
cada, pelo telefone, 1354 ou 
com a porteira do ccnsuitorio. 
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Moscou, Zo^anSeíundo os círculos di 
bem informados é provável que seja 
dentro em pouco, um comunicado conjunto das 4 
Potencias sobre a situação atual das conversações 
sobre o caso da Alemanha. 

BERLIM, 26 (R.) — O rnajorg— 
general E. O. Herbert, coman-
dante britânico em Berlim 

jançou na "ação unilateral so-
viética", a culpa pelas recen-
tes medidas que tornaram ain-

4a mais difícil a administração 
unificada desta cidade. De-
clarou Herbert que as auto-
ridades britânicas não podiam 
aceitar a alegação do general 
Kotikov em carta ao vice pre-
feito de Berlim, dr. Friedens-
burg, 90 sentido de que as * 
ordens transmitidas pelas eu-

> 

toridades da cidade de Berlim 
eram ilegais visto como não 
tinham sido apresentadas á 

autoridades russas» 
SERÃO UTILIZADAS NA 
PONTE AEREA 

% 

WASHINGTON, 26 (R.) — A 
Forç?. Aerea Americana amjn-
ciou que dois mil e quinhentos 
homens «to serviço de manu-
tenção partirão no dia pri-
meiro de setembro para <a Qrá 
Bretanha, afim de servir na 
Base dos aviões americanos uti-
lizados na "ponte aerea19 para 
Berlim. 

E desta vez parece w o aumento v a i . . . 
Manada para ho|e a votyio final do piojeto do aumento 

globalmente de modo a poder I jeto, vinte oradores, ma« o .que em face da decisão toma-
incluir as verbas para o plano I projeto já tem aprovação ga-fda pelos lideres pouco adian-

! L E I A M 
A O S D I H I 

RIO, 26 (ASAPRESS) — Man 
gabeira esteve no Gabinete do 
Presidente da Camara sendo 
recebido por Samul Duarte e 
cumprimentado por •rescido 
numero de deputados que se 
reuniram secretamente com ò 
Presidente das Comissões e li* 
deres dias bancadas da Cama-
ra, deliberando que o plená-
rio sustentará o,ponto de vista 
da Comissão de Finanças 

quanto ao prcfcto deaufoeiv 

to dos funcionarias ç que 

garante lei. Re-

solveram que o$ jirofetos oritmT 

leis complementares serão ime 
diatamente incluídos na ordem 

do dia e se emendados serão 
remetidos outra vez para aquela 
comissão sem anuncia, de qual» 
quer outra lei. Quanto ao Piara* 
Salte resolveram* as sete comis 

soes que fazem o seu estudo 
enviar os seus pareceres di-
retamente á Comissão de Fi-
nanças que opinará a respeito 

de orçamento . para 194$, em 
face da conclusão dâ Comis-
são de Finanças. 
SERA' HOJE 

RIO» 26 (ASAPRESS) — Em 
virtude do grande numero de 
oradores inscritos, o projei-
d? aumento dos funcionários 
não foi aprovado na sessão 
Hoturna de ontem. Na reunião 
àe hoje da Camara estão ins-
critos para .falar sobre o pro-

rantida, em virtude da decisão 
dos lideres tomada em sessão 
secreta. A votação deverá ser 
hoje. 
COM A PALAVRA DIVERSOS 
DEPCTADOS 

RIO, 26 (ASAPRESS) — Na 
nmião extraordinária da Ca^ 
mara falaram Pedro Pomar? 

Epilogo Campos Coelho Rodri-
gues, Café Filho, Carlos Pin-
to e outros. Café filho disse 

tavam discursos e o que a Ca-
mara tinha a fazer em apro-
var o projeto de aumento« Car-
los Pinto atacou o projeto de 

aumento »afirmando que sua 

aprovação seria um erro, pro-

vocando acesos debates. Os 

demais oradores salientaram a 

necessidade da aprovação do 
* 

projeto dta aumento dos ven-
do f uncionallsiTTo: 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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« z r r i " ; A crise ia Cera de Canaifea 
sr . Joaquim Bernino, técnico do 
Ministério da Agricultura, re-
lativas ao priblema da cera de 
carnaúba, que está a exigir 
cuidados especiais. A situação 

é muito seria, é clara, e se 

não se fizer um trabalho de 

Valorização, com mais cinco 

anu; a importação desse produto 

já não interessará aos mercados 

O Continente Sul Americsno como produtor ee matéria prima 
A primeira entrevista do Presidente eleito do &4»ador 

QUITO, 25 (R.) — O Presi-
dente eleito do Equador Gaki 
Plaza concedeu a primeira en 
trevista á imprensa, após ter 

cau, mas tão pouco devemos 1 te o comunismo é um perigo na Iças. Deve-se lutar crtntra ele 
deixar-nos levar por falsas iluJ, America, do ponto de vista dei provando o nosso sistema de 

que os partidos comunistas obe | vida democratica que é capaz 

decem a diretrizes estranhos cu- Ide criar um ambiente de bem 

doutrina fundaméntàl é 1 estar para o homem. O nosso 

soes e crer que devemos can-
sar-nos de instalai industrias 

tir com países industrializados." 
Acentuou que "ináutótavehnen 

sido notificado pelo Congresso que jamais - poderiam c o m p e -
d o seu triunfo nas elei-
ções. Disse que chamará os 
melhores homens da esquer* 
da. direita e centro para in-
tegrar o seu gabinete. A úni-

ca condição é a de que ele-
mentos a escolher possam 
prestar colaboração eficiente. 

sse que o Continente Sul 
Americano é um grande pro-
dutor de matérias primas e 
enquanto não industrializarmos 
a matéria prima, como acon-
selha a técnica não deixaremos 

t e r economia colonial". 
Acrescentou que este pate ex-
porta cacau, que volta dos 
Estados Unidos e da Europa 
na f o™a de bombons finos 
e a preços aumentado sem 
proporções geometricas. "Não 
dcve ser coisa do outro mun-
do a industrialização do CJK 

ia 
contraria as bases legais das J futuro como Nação Democra-
nossas instituiçõts democrati-Itica está em nossas mãos. 

ESTEVE NO DIBETORIO 
DA UDN 

RIO, 26 (ASAPRESS) — Otá-
vio Mangabeira esteve na reu-
nião do Diretorio da XJDN fa-
zendo exposição sobre a situa-
ção politica nacional, manifes-
tando a sua confiança nos des-
tinos da UDN e acentuando a 
necessidade da manutenção de 
sua coesão. 
REQUISIÇÃO DE FORÇA 
FEDERAL 

RIO,26 (ASAPRESS) — Areu 
niáo do Diretorio da UDN re-

Polia 
solveu representar a tese so-
bre a constitucionalidade da 
requisição de força federal 
pelo® Tribunais Regionais co-
mo se verificou no Piaui, uma 
vez que pela constituição ess>_ 
requisição compete ao TSE. A 
representação foi imediatamen-
te redigida por Pi ado Kelly e 
já foi entregue ao TSE. 

SAO DEMONSTRAÇÕES 
ME PROPOSXTOS 

RIO 26 (ASAPRESS) — Os ® * 
senadores udenistas do Piaui, 
Ribeiro Gonçalvei e Matias 

Olímpio seguem hoje de avião 
para Ti^yWyi, O primeiro, 

RESTABELECE RAPIDAMEN-
TE O MAESTRO VIAS LOBO 

NOVA YORK, 26 — O 
maestro Vilas Lobo está se 

restabelecendo rapidamen-
te, após a intervenção cirúr-
gica a que Se submeteu re-
centemente no "Memorial 
Hospital". OIs médicos lo-
cais são de. opinião que o 
grande maestro brasileiro 
permaneça em convalecen* 
cia por mais alguns dias. 

estrangeiros dado o aproveita-
mento de artigos similares ou 
sucedâneos artificiais. Apon-
tou ainda o entrevistado a exis-
tenda de inescrupulosos que 
misturam agua ou areia ao pro-
duto destinado a exportação o 
que considera um crime imper-
doável. 

falando á reportagem disse que 
vai informar e esclarecer o 
governador Rocha Furtado so-
bre a situação que considera 
extremamente grave, A colo-
cação de forças federais á 
disposições do TB& e a ida do 
ooronel Augusto Imbassahy são 
demonstrações de propositos 
suspeitos — diss* o senador 
Matias Olimpité k 

MILITA UM ftafóO 
DE DUTRA 

RIO, 26 ( A & X P B & i O de-
putado Adelmar , Rocha, da 
UDN desistiu da viagem para 
o Piauí, po r considerar bas-
tante desanimadora a situação 
no Piaui. A atitude exaltada 
pelos pessedístas , é para os 
piauienses udenistas um re-
flexo da parcialidade do go-
verno federal para com o par-
tido minoritário, no qual mi* 
lita um gen.ro do Presidente 
Dutra, o sr* Mauro Renault 
Leite. 

i> n 
i ' r t 



A QRDKM — QuinU-felr*t « d* Agofto dt IMS 

Centro de kopremi I i d . 

(Diretor) * 
J. O . A B U U U ; 

(Gtoeifte) 
Séde: l a i Dr. Benta, ZU 

—NATAL— f 
A S S I N A T U R A S 

Ano . . , . Cif 100,00 
Semestre . , . , 60,00 
Trimestre . . . 40,00 

VENDA AVULSA 
Nümero do dia »* C*$ 0,00 
Ed com suplem. « 0,80 
Numero atrazádo* fc 1,50 

vtmucAçm» 

Amamtm ^ t o v , tipofrefteoe 
— C^i in i t js 

Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Danfâs, 
40- — 5.° andar—Fone 22-5024 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — SL° 

andar —? Fone : 29-873 

A nota do dia 

por Otto Guerra 

Nesta época, de mudanças 
bruscas e fortes da tempera-
tura, torna-se comum o res-
friado. 

O resfriado co>mum é uma 
infecção de caratsr agudo fe^ 
bril. nela dominando os sin-
tomas localizados na. parte 
•mperiôr c/o aparelho respira -
torio e preponderando a con-
gestão n^sal, com corisa in-
fensa. 

As estatísticas demonstram 
que tais sintomas aparecem 
em 80% dos casos. A tosse, 
ás vezes com espectoração, 
apresenta-se em 43 ° j ° dos a-
tingidos pelo resfriado, en-
quanto as amigdalas e a 
faringe se congestionam çm 
23%, e as dores de cabeça e 
dos musculos somente apare-
cem em 20%. 

A regra é que, se há indi-
víduos resistentes aos "res-
friamentos" e outros muito 
sujeitos a * esse incomodo, res-
friado comum não distingue ra-
ças , idades, sexo ou camadà 
social. Por outro lado, a mes-

ma pessoa pode ser atingida 
varias vezes, pois a imunidade 

raramente vai, alem dum mes. 
Aa estatísticas ainda der%ons-
iram que são numeorsos os 
indivíduos resfriados quatro 
cu cinco ve2£s por ano, per-
dendo,em cada infecção, dois 
ou três dirs de atividade. 

Também se demonstra se-
rem nos grandes núcleos po-
pulacionais . p>uito frequen-
tes cs resfriados, decerto em 
consequência de: mais cons-
tam? contanto / com muitos 
i n d ividuQ^, -mais, comuns a-
glomeraçòes humanas em re-
cintos, maior vida noturna, 
menor numero dô horas de 
sono e repMisc em geral. 

Ma tempec, rêctbemoa do deputado Alui-
sio Alves um exemplar do seu livro "A Pre-
v idênc ia Social no Brasil", que fa* parte dos 
" C a d e r n o s de Atualidade" coleção dirigida 
pelo jornalista- Carfoe Lacerda. 

Como se sabe, a previdência rociai no 
Brasil é algo recente. Completaram-se este 
ano a 24 de janeiro, as suas bodrs de pra-
ta, pois a • primeira lei data, com efeito,- do 
ano de 1923, relativa á aposentadoria e pen-
são dos ferroviários * 

O pequeno livro de Aluisio Alve§ dá-
nos uma idéia perfeita do que tem sido a pre-
vidência social no Brasil e do que poderá ser, 

tetitiS, a mutti$Uç*dade de legislação, a di-
versidade de planos, administrativos e sociais, a 
falta de orientação oa aplicação das reservas, 
a íaita de distribuição racional dos ser-
viços, jà demora na concessão dos benefícios 
(quantos se queixam^ disso !), as dificuldades 
na coordenação administrativa, as influencias 
estranhas scbre os institutos, falta de amparo 
ás classes rurais, aos domésticos, aos profis-
sionais liberais -e outra» classes urbanas, 
tudo isso estudado c01** precisão e ccmpetencia. 

Os exemplos ilustram a necessidade de 
uma revisão "nessa legislação e mais que isso, 
uma lei organica: o comerciario terá 60% sobre 

Hl fahmacias DE 
« P L A N T A O 

N A Cl D ADZ 

Farmácia Maia 

Caldas . 

NO ALECRIM 

Formacia Coelho — R;:?. At: 

Barreto. 

quando o no?5o Congresso votar a tão suspi- o salário mais ou menos, em sua aposenta dia; a 
rada lei orgânica de previdência social, j á ! industriado 66 obancario 70 .. Se deixa 

o IAPETEC, onde tinha assisteneia medica e 
se p£S£a os industriados, pela rmid&nÇa de pro-

elaborada. 
Já Leão XI I I , m sua "Eerum Nova-

rum" reclamava: "E ' necessário que haja um ' fissão, não encontra aquela assistência, S* é 
fundo de reserva destinado a cobrir, não so- ( dos comerciados, tem auxilio natalidade. Se 
ments os acidentes fortuitos e violentos inse- ! é dos industriarios não a recebe. 

MEIA COLUNA 
Havia lido atentc\ 

nhã, o que na uA 

crevera? c c r n desa^: 

dr. Camara Cascv.d 

sensacionalismo tU ir:u-L 

propaganda tecnlj i 

me, quando, á tarde, r 

associado vejo vs:„ -1. 

descritos pelo br üh 

lista "Tenebrosa 

vicio, miséria ? 

Rio", é a epigrafa d: 

é o de um meti:/. 

O 

-'-'•.•it- O 

u. 

^ 

paraveis do trabalho indusrial, mas? ainda, a 
doença., a velhice, e os azares da fortuna." 

Aqui no Brasil, reborda Aluisio Alves 

A futura lei organica (será que vota-la- j por uma artista de :. —-

uo e=te ano ? ) tem oportunas 'prov idsnci^ Itregue a toda sol - de vic;.^. 
I 

, * E acrescenta o jorziat ojr.t c ^^ oiis Aluisjo Alves rtsume em 39 "nòvidaílsy 1 

tivemos um período de formação (de 24 de ja- j tais como a inclusão 8cs trabalhadores rurais, 
ncíro de 1£23 a 30 de setembro ds 1931) e | mestiços, a adoção de tim plano único òe b^ 
um peviodo de expsn^ão, de 1 . ° de outubro 1 neíicioe, generalizando-se o auxilio natalidade, 
cm diante. e j a aposentadoria por velhice, o auxilio 

Em 31.12.1946 havia 3 d e Apo- j a criação do auxilio-m^rimonio, um certo e.u-
sentadoria, 5 grandes Institutos, 2.924.538 se- ! xilio-desemprego, pa::a épocas de crise, regb-is 
Tarados ativos, 125.447 aposentados, 38?.981 pen de pensão em base familiar, taxa de apcscr.U- j 
sionistas, scncl? a rec^^t^ anual, naquele ano,! dória para 70% do salário dos últimos 12 me-
de C r í 3.737.172.020,10 c a despesa de . . __!sss, elevação do limite de contribuição, urú 
CrS 1.545.200.839,10. O patrimonio Ksc^ndia a ' ficarão dos serviços de aS3Ístencia_medicar e^te trecho do 

S;gC6.67i;265,S0'. " ^ I etc, etc/" 1 
Num consciencioso e completo estudo da CÜomo vêçm a legislação será um grando 

matéria, o nosso representante federal ponta! passo que se dará em beneficio do nosso 
cs defeitos a ccrrígir* na atual organização dos' p^vo e honra é"para nós, do Rio Granda do 
ssrvnços, entre os quais enumera a dispsrsão ! Ncrte, que um dos nossos tenha p 
de esforços, pelo numero de instituições ex is - ' tão brilhantemente dc—sa f t l i z iniciativa. 

l î lTfMt: ""i"̂  3 r' f \ • y c t c '̂ > 

* 

C<* orandes P r o b l e m a s do A l g o d ã o 

e 

sunto constituiu r- i -

pitulo galânte na 

na carioca, t^ndo Lu; í • 

taque nas 

t^is da cidade 

dias. 

A essa escape 

rtgLsta 

do apre ciado 

extenso c 
e ap£H2s um* 

f̂ Ica da valciizEic^D do <; 

no se Z'.os cllics d:-. I^l; 

cia pr imaria do t, : v ;. 

verdade, ti r.gid a;:: : * 
d ?, e 

^ LI 

pa.-, 

(Lamartine de Andrade) 

I 

i * 

VENDA AVULSA 
| A ORDEM precisa de me- j 
| nores, que tenharr. mais de J 
! 14 anos, para o serviço de 

venda avKlg*.4 -
Os que d«sejem (^:cn»j)re-
go se apresentem, oeni se-
U9 p«3 ou res|>onsaveis 

as con-

- . . * 1 » » t 

LAMAKTINE DK ANDRADE 
É sabido que um Estado po-

litico, tendo corno sistema ri? 
qovcrnG uma democracia f e -
derativa, na divisão r.dmmisi 
tiva, o Estado autoi^omo cruno 
a nação, vive do povo e ptira 
o povo. e, coma^ee^. 
sua economia uofij? |mpostos T 
em função deXes a Sevvi^o 

T 

da coletividade, recebendo o 
tributo lançado e .aplicando 

econômica do paist decorrendo 
des=e fato u diminuição das sa-|to que os paupérrimos agricui-

fras algodoeiras, o descredito 
do no£^o produto no exterior o 
Brasil perder terreno, como pa-
is exportador de algodão. 

n. o PÇlo decreto federal 
5.582, de 17 de- Junho de 1943, 

foi crendo uma taxa espacial 
de Çr$ 0,50 por quilo, para to-
do ai^adão exportado para o 
exterior e de 

do Tesoura Nacionai, eriG^uan-

vencida 

notoriedade e v 

lhas propagador; í ^ u 

formidável e g 

sr.bo^a^em diaría 

ço do^ educadora;, 

balho dos : 

dicação do tedes cs 

de as^iitencia scciil 

ti.'." 

íores de algodão co nordeát 
continuam esperando, pelas pro-
videncias aos poderes publico^ 
com resignação evangeUea. 

Não se apontem, como o f i -
nancia^ienío previsto pelos de-
cretos acima citados, a« 
sacões feitas pelo Baiuo lo 
Brasil, sem risco, contra * 

aepes: 

al^od e xp ov t .) 
ieric-r. 

;> ; L' 

erros, 

t v c s impostCi-
inc i d e m s c fc v e o ^ - : 

reservas no desenvolvimento ,0> p a r a t o d o a i ^ ^ u m l d ô ' ^ ^ ' ^ ^ ^ P e l t > S d Í V S 1 'S°S 

das riquezas oomuns, para que , -
• Í i j j P®las fa surjam n«vas fontes de renda . 

t . , « , j ;>s, com o fr.n objetivo declara-publica o o Estado prospere. 

foram entregues, compute via- : dutores, o:\dc- c 
bricas de tecidos, no pa- | mente a ese Banco, que o b . a n ; do do Rio Grar.d-

do juros e todes as d^L-e-as.! ccrtio o que 

Necessário será porem, .ara ' f f i n a n c i s r a e » - «sufmlu lucros a p , o x i ^ d a s dc i c o t « , sobr, o 

estabelecer uma politica ecino- í d ° a l « 0 d < 0 ' t 6 n d o ' ! CrS 1.200.000.000,00 (um biiiião: ESTADO ™ — 
mica prospera, que o Estado ao 

DE SA' 

: mente, o decreto n.° 9108, de - duzentos milhões de cru^-i- Grande prodLiicr 

lançar um imposto sobre ! 1 * * A M 1 d o 1946> m ú í i c a ' Í s e g u n d o declarou o Pre- í não cobra Direi 

terminado produto, espccial- | d o e s s a t a x a CrS 0,30 por | silente da União dos La: ra.do- tacão sobre 

mente agricola, o faça ^prevondo 1 para exportação o con- í r e s d o São Paulo do l : 

^ „ » ». — 

* ^ I, _ 

, ' , I , 

as consequências do mesmo , £ U î r i 0 - c ratificaao o decreto vide 4,0 Jornei". do Rh 

ác 

na economia do agricultor, vis- : n ° de 24 da Junho d^ j -
to que, em ultima analise, quem j r.o que se refere ás ope-
paga todo e qual^Uer imposto J i*a$ões de financiamento do al-
é o produtor, assim como sobr^ I ^ 
a industria é o consumidor, Até hoje, entretanto, a cu>l-

O Brasil tem no algodão u m a | í u r a algodão não recebeu a 
de suas fontes de riqueza, e j m^nor assistancia financeira; 

sobre -e«se produto pesam as j as.soma^ enormes de cerca Oe j ̂  ^ ^ q U e r e p ^ s e n t a r í a 

mais variadas formas de tri- I setecentos a oitocentos milhões j u í T í a m v e ^ ^ ^ Cr? 
fedecais> ^aedttab o | ^ cruzeiros (CrS 700.000,000,001 mMÔ.mM^eer^ ^ noventi 

munic^aís r . ccmo passaremps | a CrS 800.000.0C0,00), conforme 
a demonstrar, sem toda^a. it a | as declarações do Sr. Alberto 
aplicação correspondente ao ! Prado, á imprensa do Eip, pro 

Tods os ex-prcpr:etar:o3 
algodão, entregue ao Governe, 
Federal e vendido pelo B^^c^ 
do Brasil, estão pleiteando, re-
ceber d l Governo a impor tut-
eia de Cr$ 10,00 (Dez cru^íires-

auxiliar a s'Ja cu.̂ ur , ; ^ 
vnicos Lmoosla C-J JR^. ;; 
2/". d e Vendas e C w ^ .n-
0,5^ de î^d'jstriii e c 
V?jtiav£>I e out: às ^ 

i ÍXJ 
f 

XJZXS, inCiU3;Vc 

0.0T.5 ror quiii-\ 

PERNAMBUCO: 
cobra Direito? 

Tji-'vbem 

eexi d&sênvoív^ftentò, !relf^tdo 

como está a um planei &ectm-
dari^, como s# Jxöo fos^i .-ui^a 

É̂  laVMT» , pejMse M a 

veniente da arrecadação das ta-
xas aludidas, não tiveram a 
Ã^icâ^ão que sç esperava, íi-
cavasK* rmokyieedw n*s -

milhões de cruaeiro®) oa ; 5 o b r e aigodão, caeraruio, u .̂iça-
nomia algodowa do pais (Da- I ^enie, Vendas e C o ^ ï ï ^ c ^ 
dos do Secretario da Economia 
Rural, de São Paulo.) 

Sobre o algodão pésa ainda, 
a taxa de classificação federal 
de Ct$ pat pvra Wb 

ljSVo c Industria e Proiiísao 

Variavel 0$% e, Còk̂ s adicio-
nais, peifa^ndo * rr-:as 

» taxa &9 Claaßiflw^ 

•LEIÍUfifl P R f ; r N fl LO H B 
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tfti&t 
Vcrj:^ o ^ ac seus 

CO.J. cerais res-

ixincli-::-" ^ '3 perguntas a-

.CouíanUe iria res-
M/ Ui com a soluça3 dada 

i-ro.^ao numero. 

vOCE S A B E . . . 

nesta i c ao l t ë : ^Sé^ ( lMH i e a l i CoRdfegmM^HaiâaiNS 
ciedadfe MÁ Estudantil 

(N . ° 4) 

to 

j Conforme foi4noticiado, on- ; que agradeceu a presença de 

tem ás 21 horas, foi fundada á tedos prometendo continuar tra 

Avenida Junqueira Aires, 377, balhando á frente da sededade 
i 
a Sociedade Artística E^lu-.para a divulgação da arte na 

jár.níil, i-ub a presidência dc classe estudantina. Em tegiu-

Fernando Luis da Camara Cas- us<^ da pclavra o Prefeito 

Qüj nome tomou o for- efcdo. Logo após a fundação Silvio Pedroza, que enalteceu 

Reis Magos sob o do- houvè interessante show com ° exemplo dos jovens que 

holandês ? a colaboração de elementos de constituíam a Socierkcle Ari is -» 
"Parada Estudantil, sob a di- t io:> Estudantil, cue tão iviz-

A Federação Mariana convi- Ido nosso diário catoüco e se-
da todos 05 Congregados da rão homenageadas assenhoras 

Catedral, Alecrim, Ribeira e 'e senhorinhas que trabalhaiam 
Colégio Santo AntonLo á Missâ  pela nobre campanha, 
domingo ás 7 horas, na , ^ 

A FedergçaobvAlanana tam-
t&lral e á sessão que, cm se-
guida se realizará em sua séde 
com a presença das coopera 
dores da Boa Imprense. 

Tomar-se-á conhecimento dos ' religiosos á %rilh^te íestivi 

resultados da campanha em pro] dade. ; 

bem convidai , 05 militantes da 
Ação Católica mi As represen-

. tantes dos .. outras, sodaUc^s 

c;.;aL a população do 
r;^ Q rail de do Norte, pelo reção musical de 

Hçlion. 
Francisco ^ciosamente 

; tividades. 

iniciava sua* 

d< 1340 ? . , I 
- Quo é o batismo de de- A segunda parte progra- ; \ 

ma constou da apresentação do; |J ís 

OSTA das perguntas r e g i ° n a l de Duca Nunes, can- j 

: 1) Jerónimo ãe í o r c s Tito e ' João Da- j [ fo f l l\f 

53.043 km. da emissora Poti. Estiai # 

martirio por veram presentes a esta interes-

A!'.uíKiertíue 

M [) 

2) 
brados. 3) O 

ii.iiôi a Cristo. 

I li! l i 
Acompanhado dos demais 

rc-

Coisas da Cidade 
A S E M A N A D A P A T R I A 

,ante festa, o, Governadores Jo- | m e m b r ° S d e £Ua ^ ^ -" ! f a c e d o d i S p 0 S t 0 n 0 a r l i g , v i l l . 

sé Varela e Fernandes I m b i r iJ g rCSSOU ' ° n t e m ; . a o R i o d e ^ i t e e tres das D ispôs «^ ConS 

ba, do Terrttorio de Fernando ^ a V , a ° ^ A e r ° v i a s ! tituicionais Transitórias. 0 F -

0 funcionário interino sm face do 
art 23 das Disposições Transitórias 

RIO, 25 (ASAFRESS) — O tido o qual 6 pela contagem de 

sr. Salgado Filho apresenta tempo dos funcionários fe-

hoje á reunião da Comissão de derais e municipais. 

^ Finanças do Senado o seu F^ 

] recer sobre a efetivação dc in-
em AS SOLENIDADES DE H0J3 terinos extranumerarios7 

de Noronha, Prefeito Silvio Pe í 1 ^ ^ ° P a u l ° 

NA DELEGACIA 
DO IAPETC 

Transcorre1' hoje o 10.° ani-

L<OS jardins, nas imediações 

droza e senhora, dr. Olavo Gal 

vão, p residente da Camara Mu 

nicipal;i Deputados Antonio Soa 

res Filho, Cônsul Carlos La-

d;:s escolas, pelas ruas, estamos m a s e stn*iora, Padre Pereira 
vendo todos os dias os escolares Neto, srta, Noilde Ramalho, 
c:n seus exercidos, em prepa- diretora da Escola Domestica, 
ração á Semana da Patria, ë, acompanhada 
de medo especial, para a P a -

i n r / M P ü g É 
Vivo fosse, completaria anos, 

ontem, o, mons. Alfredo Pe-
gado, de saudossitfia memo-

com uma repre-
_ « F ™ . ' « sentação da mesma, além de 
rada da Mocidade, a 5 de se - ' 
Umbro vindouro. , ; í a m i l i a s - convidados, jornalistas 

^ . j , e estudantes. Corno todos os anos acontece 
os dedicados diretores e pro- A o e n c e r ^ a r o espetáculo fa-
fessores dos nossos estabeleci- lou o jovem Fernando Cascu-
mentos de ensino, do prinaario do, presidente da Sociedade 
ao colegial, empenham-se na or- t - . 

ííanização des seus alunos, afim 
de que eles de* filem com gar-
bo e disciplina na grande festa 
civica em homenagem á Patria 

Na atual carestia de vida que 
atravessamos, é natural que 
os pais pobres reclamem essa 
exigencia dos educadores, pois 
os seus filhos tem de participar 
do desfile, mas uniformisados, 
o que quer dizer, necessitam 
de roupa e sapato novos. Para 
amenizar <im pouco a situação 
a ao u eles pai1? de familias que 
se acham na contingência de não 
permiti* que os filhos participem 
das festividades, por motivos 

ordem financeira, o digno 
Diretor do Deport^nento de 
Educação teve a feliz ideia de 
apelar para o comercio nata-
lense, no sentiflo de facilitar, 
ao máximo, a aquisição de rou-
pa e sapato«? por parte daque-
les que não dispõem de maio-
ies recursos. 

Eis ai uma maneira pátriotí-

suplente de Senador 
Grande do Norte e mc 
ao conselho Superior da Fui 

versario de atividades do Ins 

daição da Casa F.±Jaiar, 

O ilustre conterrâneo, que 
aqui veio em companhia d ^ 
srs. Sid R^che, superinten-
denie e seu Ar- | 

Cam .ara, 
jrccc-r de Salgado Filho é pelr 

pelo Rio I 
cmbrci rC3e Í^° d a s e m e n d a s ? a t e n d o ü t u t o d e Aposentadoria e Pen 

o parecer anteriormente emi- s 5 e s d o s Empregados em Trans 

po/tes e Cargas* Grandes so-
lenidades foram programadas 
em todo o Brasil para ser 

FERNANDO CASCUDO 

Antigo vigário geral ,da Dio 
cese de Natal, o . pranteado 
sacerdote deixou traços lumi-, 
nosos em sua passagem por 

^sta terra. Figura exemplar, 
pelas virtudes e bondade de 
«coração, o mons. Alfredo Pe-
gado seguiu ninho p^rto 

pegadas do não monos 
saudoso Padre João Maria, 
considerado o apóstolo d a ca-
ridade. Coração boníssimo, sem 
pre aberto se achava para 
consolar os aue sofriam, para 
animar os desesperados, para 
reconfortar os que precisavam 
de uma palavra de conforto e ca. e podemos dizer, humanita-

ria, do comercio de nossa te r - ' < a r i n h o - ® u e r « ^ o l a 
ra cooperar para o maior bri-
lhantismo das í&ites da Sema-
na da Patra. Abrindo mão dos 
lucros, total ou parcialmente, 
eu ainda facilitando o pagamen-
to das compras feitas, o comer-
cio natalense irá, com certeza, 
atender ao apelo do prof. Se-
verino Bezerra, fazendo com 
que os escolares pobres (de 
nessa terra não deixem de 
participar do desfile de dia 5, 
proporcionado aos paquenoe es-
sa indescretivel akgria de per-
corer as ruas ao som dos tam-
bores, e sob os aplausos da po-
pulação. E aos nossos comerci-
antes não faltará o patriotismo 
para tão altruistica atitude. Di»* 
so, estamos certo«. 

material, quer pela assistên-
cia espiritual que prestava 
*IQS pobres, o mons.. Pegado 
derramou, ás mãos cheias, 
toda a caridade crista qu* con 
cervava no coração, todo o 
ieu saber na formação espi-
ritual do nosso povo, que ja-
triais o poderá esquecer, e n/em 
defcar cb implorar-lhe, por 
«ua intercessão, as bênçãos 
de Deus. 
' — Na intenção da alma do 
mm». Pegado, sua familia man 
dou celebrar missas em di 

versas igre;a* « capelas des-
ta capital. 

Atendendo ao convite que comemorado mais este ano de 
fora feito pelo Major • atividades em prol da classe 

brasileira. tur Carvalho Brito, chsfe da; Imbiriba, governador do Ter- laboriosa 
secção imobiliaria da FCP; | rito-rio de Fernando de Noro-
presidir á solenidade de inau j "ba, partirá amanha para a-
guração da vila operaria, cons j quela ilh^ o jovem Fernando 
tituida de 74 casas constî ui-

Í£S nas Quintas, Yecebeu du-
rante sua permanência nesta 

Cascudo, reporter de nosj 

Como parte integrante do pro 
grama das solenidades organi-
zada, teve lugar ás 7 horas na 
Catedral, a missa em ação de 

V . 

graças, tendo comparecido ao coníreira ^ A Republica' . 

Naquele Territorio, Fernando S an to Sacrificio, delegado fuii . 
cioade diversas visitas, ten- • Cascudo fará uma serie de re^ cionarios ĉ  segurados daquela 

do comparecido ao seu em- p0r(agens, que serão publica- importante autarquia. A's IS 

barque pessoas de sua fami- d a s n o o r g ã o d o Estado e neste horas, completando as festivi-
lia autoridades 

L 4L 
e aimgcs. 

Dr, Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Cònsultorio: Rua Dr* Barata, 

210 — Fone: 11-20 
Hesidencia — Av. Deodoro» 638 

T ÍWaw — 15US1 

j -m: ̂  versando as me^r.as so- dades organizadas, perante au 
bre a vida ali e a tradicional toridades civis, militares e ecle . * * 
festa de N. S. dos Milagres» ciasticas bem como represem-
n realizar-se no proximo do- Untes da imprensa local, hou 
mingo. ve a aposição dos # retratos 

Dando-nos o seu abraço ár dos srs. General Enrico Gas 
despedidas esteve hoje á tarde par Dutra, eminente chefe da 
em nossa redação o jovem Fer- Nação e do dr, Hilton Santos, 
nando Cascudo. . presidente do IAPETC. Em 

seguida foi oferecido aos pre-
sentes um cock-taiL 

Por, resolução do sr, De-7\ aniversario legado do IAPETC nesta cida-
Arnaldo Fernandes Pimenta e família, convidam seus ^ ^ p c r t a s d o I n a t í t u t o n o 

parentes e amiges, para assistirem a missa que mandam cê^ d i a 

lebrar, por alma do. seu inesciuecivel pai, REINALDO GOMES 
FERNANDES PIMENTA, no proximo dia 30, 2.a Feira, ás 6.30 

+ l É É o files M i t M 
de hoje se conservaram 

fechadas em comemoração á 
significativa data. 

que comparecerem a 
horas, jia Catedral. 

Antecipadamente agradecem aos 
esse ato de piedade crista. | 
— — — — — -• * FESTA SERTANEJA EM 

•f" A n a Teixeira da Camara! 
. Missa de 7\ dia Amatíb̂  ha vila de 

- Joaquim Lusto^a Raposo da Camara, Humberto Lustosa José de ' Campestre, havera 
e família. Raimundo Lustosa e família (ausentes), Nilo Lustosa j guinde Interessante festa sertã 
e família, Rual Martins e família, Jaime RezeiTde e fa-,neja, em hom^n^em- aos srs. 

José Carvalho,e Hernâni Go-
mes, sob o patrocínio do depu-
tado Teodorico Bezerra. 

Os resultados financeiros da 

festa serão revertido» em be-
neficio da construção da ca-

pela local, eneerrando-se cs 
festejos no domingo 20. Dentre 
os números a s©r apresentados 

destaca-Se grande vaqueijada, 
com a participação de 200 tou-
ros, apresentando-se cavaleiro« 
de vários municípios. 

mdlia. convidam os parentes e amigos, para assistirem a 
mis^a que mandem celebrar, na Catedral, ás 6.30 horas, de Sexte 
Feira, dia 27 de Agosto, pela alma de sua inesquecivel esposa, 
mãe/sogra e avó ANA TEIXEIRA DA CAMARA. Agradecem 
antecipadamente a todos que comparecerem a este ato de pie-
dade cristã. 

CONTABILISTAS POTIGUARES! 
O Conselho Regional de Contabilidade é a vossa aspira-

ção m&xima. A sua instalação depende de vossa inclusão no 
quadro social da Associação Profissional dos Contabilistas ao 
Estado do Rio Grande do Norte. 

^ s Associal-vo» o quanto antes no vosso orgâo de cla«e 
para que pmtt1* votar e ser votado na grande assembléia eleitoral 
do praxirao dia 13 de setembro. 
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D « i S k w 4 # G ® V 0 i P i i o j G ä i n p a n h a a n t i . -
. ^ " T V - V « ^ OB fundíonàrios do Instituto donarios db I. B.--G« ór do Es-O ST; 

tado assinou os seguintes de-

de Janeiro tratar 3 de assuntos 
de interesse do mesmo muni 

cretos : Nomeando Helena Gur ' cipio ; Mario Eugênio Lira, 

gel de Medeiros» professora do para responder pelo expedi 

Grupo Escolar "Antonio Car ente de Prefeito da Capital ; 

los", de Caraubas; Luis de exonerando Ernesto Ferreira 
* - I Melo, Artur Felisberto de San f j a S i l v a > Francisco Carlos 

tana, e Francisco Bastos, Fi- | ^ U m a g A r t u r F i e l j a b erto d e 

lho, respectivamente l.°> 2.° e 
4 ' . •• , _ , , ; Santana, dos cargos respec-

3.° suplentes de Sub Delegado . 

do Distrito Policial de Diogo j «vãmente de 1 ° 2 ° è 3* Su-

go Lopefc ; Designando o ba plentes do Sub Delegado do 

charel Silvio Piza Pedraza, I Distrito Policial de DÍ030 

Prefeito da Capital para no Rio 1 Lopes. 

Os fundkjmàrios 

Brasileiro de Geografia e Esta-

tística acabam de tomar uma 

iniciativa que pode reputar-

se das mais interessantes en-

tre as que têm surgido en-

tre nós no terreno da assis-

ti. 

repetisse por quantas autar-
quias, Ministério*- e demais re-
partições existem, não só no 
âmbito federal, mas no estadual 

«epçao está' numa desproporção 

clamorosa para as necos îck.dcs 

existentes. Caiu por terra, na 

ultima guerra, o mito do E .La-

do onipotente e onicient?. No 

século do homem do pov). 

íiatuTKi! 

S O C 1 A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS j bal " de Figueiredo, sua íami-

" Francisca R. Bilro, esposa do lia mandou sufragar-lhe a 

sr. Manoel Bilro. * ! alma, com missa 

— Naurina Lago, viUva de ás 7 horas, na Cape}a Sale-

Clidenor Lago. j siana* 

— Laura Fernandes Dantas, 

viuva de Bernardino F, Dan-1 

tas. -

— Laura Santos de Oliveira ; 

viuva do coronel Glicério' 

Cicero de Oliveira. 

SENHORES 

Dr. Francisco Ivo 

Esse ato foi assistido por 

pessoas da famUia e amigos 

do extinto. 

e até. no municipal ? E' fácil 

responder; aliviar-se-ia a enor- J iniciativa particular é U . Y » . Ü forca 

tencia social. U n i r a m - s e n u - me çarga que pesa sobre os j que se não'deve despreru- c u 

ma campanha -que tem por ombros do poder publico,. cu- ( ja utilidade se revela 

obietivo exclusivo socorrer,' J° aparelhamento de combale a bela campanha 
* 1 1 • 

pelos meios mais eficientes que j um dos maiores flagelos da na- ibgeanos. 
a cienfia moderna aponta os . „ " . 
seus companheiros tubercuio- fjjjfj||(|j| ^ (jf | | LÍÍÍPS50 tllCüÍí^l 
sos ou, simplesmente, pre- A. Diocese de Petrolina esle- [|parecer ás festivida:» ; -
dispostos a esssi doença. Parti-, b r a ; n o a n o e m c u r s o , 0 25°. j autoridades do Er-ía.íc, l i . . -
da do seio delos, a idéia foi J aniversario de sua criação. jsos dignatarios do E^i t a 
levada ao conhecimento *da al-1 O grande acontecimento ssráj brasileiro, grande n o ' 
ta diwçjÈb'. do Instituto, que festejado com a realização de pessoas de destoqus sodul , 

' úm Congresso Eucarístico Dic- j perigrinos de quasi to&s o • o-
cesano, nos dias 6 a lO de ou- : cantos do pais, tal o . 
tubro proximo, devendo comi j de adesões que tem ch-,cu, . 

sr. bispo diocesano. 
Conquanto seja ua; movi mi: n 

to eminentemente de o Pi i— 

deu inf£i*t> apoio. A prin-

1 cipaí fonte de renda da cam-

celebrada Panha é a percentagem de um 
por cento sobre os vencimen- « . V E N D E - S E 
tos dos funcionários, desconto j A casa da Rua Campo Santo, n.° 

1.017 — Alecrim. 

fori 

A beleza é obrigação 

crafa 

auditories. 

— Tte. Zeferino Gomes, ofi 

Cavai- | A mulher tem obrigação de 
, , t£rt _ ! ser bonita. Hoje em dia só e , 

canti, Diretor de O Demo- ( f e Í Q q u ç m E s s a é a v e l > nas. 

advogado em nossos dade. Os cremes protetores pa-
ra a pele se aperfeiçoam dia 
a dia. 

Agora Já temos o creme de 
. , j „ i- - in -1 j T7 I alface "Brilhante" ultra-con-

d a P o l , c i a M l l l t a r d o ^ j centrado que se caracteriza por 
tado. sua ação rápida para embran-

- Lucilo Reis, contador da : q u * c e r ' a f i n a r e r e f r c s c a r 

I cútis • 
conceituada Firma Importado Depois de aplicar este cre-

me, observe como a sua cútis 
ganha um ar de naturalidade, 
encantador á vista, 

À pele que não respira, res-
seca e torna-se horrivelmente 

esse em que todos acordaram, 

em expressiva unanimidade, 

sem falar em auxílios de outra 

origem. Os serviços a serem 

estados aos doentes vão 

desde a^revenção e profilaxia 

até a hospitalização e o envio 

a estações de cura e de fe-

; v » : i i i ^ l 
trat?.-se 

meiro Congresso EucarLíico Dio 

Tratar na Cooperativa Central , c e s a n o d c Petroüna, será tambom 

de Crédito, á Rua 
ta, 208. 

Dr. Bara-

V E N D E - S E 
um sobrado Av. Floriano Pei 

xoto, 374. 
Atratar á av „ Hermes. da 

Fonseca 1052 — Fone 2385. 

um movimento par:i irj 

todos os setores, as po:3Íbi;i Ui-
dles do municipic, sua hi>'o:íar 

seus costumes, etc. 
Empreendimento c^no este 

interessa a toclos os pet''oIIncn-
ses seja divulgado o mais N rs 

sivel, afim de que todo o Bra-
sil fique conhecendo, ao nichos 

- A...." j através de leituras, "o aí Lo 

V E N D E • S E pernam̂ ucan0i 
UMA ÓTIMA resi-

ra Severino 

desta capital* 

SENHORINHAS 

Alves Bila, 

Maria do Rosario Costa, alu escura. O Creme de Alface 
j n i * ' i* * j « r "Brilhante" permite á pele res-

na do Colégio Estadual, e p i r a l ( a o m e s m o tempo que evita 
lha do sr. Avelino Costados panos, as manchas, as aspe-
o o J „ . j t̂  a t*« I rezas e a tendencia para pig-3 o sargento Musico da FAB. m e n t a ça 0 . 

O viço, o brilho de uma. pele — Valdi Calazans» filha do 

sr. José Calazans. 

— Su-erda Botelho, filha do 

sr. Paulo Botelho. 

JOVENS 

Duis -Pinto, filho do sr. 

Francisco Pinto, chefe da Di-

retoria dos Correios e Telé-

grafos. i 

— Odilon Militao, filho* dó 

sr. João Militão Martins. 

CRIANÇAS 

Acácia, filha sr. João 

Barbosa. . * ' 

— Vania Maria, filha do fa 
lecido Alvaro Üfeis. 

— Maria Elizabete "Nóbrega, 

filha do sr. N^ggn, ̂  Nobre-

-

VIAJANTES 

Esteve cm nóssa redação, em 

visita de cordíatòaâe, o dr. 

Vicente Silva Lioma,. dic^tor do 

GUIA INFÓ£RJ^J|YP DO 

CEARA', publicação especia-

lizada que se edita na capital 

cearense. O dr. Silva Lima 

viaja pelo Itaité, para o Re-

cife, a serviço daquela pu-

blicação. 

MISSAS 
Dr, Aderbal de Figueiredo 

Transcorrendo hoje ani-
versario da morte do dr. Ader-

viva e sadia volta a imparar com 
o uso do Creme de Alface "Bri-
lhante". Experimente-o. 

JOSE' ADOLFO 
» 

ESTIVAS EM 'GERAL 

VENDAS EM GROSSO ' 

Rua Frei Miguelinho, 58 

Natal — Rio Grande do Norte 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: Av. DUQUE DB 
CAXIAS 106 — SALA * 

Fone 1070 

Cooperativa 

Como se vê, trats-sCj em 

proporções reduzidas, de um 

plano completo de assistência 

ao tuberculoso e ao pré-tubereu- ' dencia á avenida Beira-Mar n. 

loso cuja execução se deverá j 50 pelo preço de Cr$ 75.000,00 

aos simples mas inestimáveis a longo prazo ou facilitando-se 
1 

recursos da boa vontade, , de a sua compra por intermédio 

camaradagem e da caridade cris do Instituto dos Comerciarios. 
tã. O ambiente em que fruti- jVêr e tratar na mesma a par-

ficou era propicio, porque o tir das 17.30 ás 19 horas. 

DR. TRAVASSOS 
SARINKO 

CIRURGIA GERAL 
Consultório.: Praça Augus 

Severo, ôl 
Residencia — Rua Manoel 
Dantas, 477 Fone: 1414 

to 

í . B. G. E., dentro de suas 

possibilidades, í , dentre as re* 

partições publicas,, uma daque-

las que melhor procuram assis-

tir o seu pessoal. Recentemen-

te, 

por exemplo, uma remessa 

de estreptomicina foi feita» era . V carater extraordinário, a um 

V E N P E M - S E 
Por preço de ocasião : Tijuca 

Balnearea, compreendendo 3 sa-
lões de regular tamanho, 1 ca-
cimba com bomba e motor, 3 

grandes tanques, 11 banheiros 
a chuveiro, á Rua Amaro Bar-

reto, n.° 2033 : 2 casas' de re-
| sidtencia de telha e tijolo, á 

funcionário residente em dis- Rua Amaro Cavalcanti, n°s. 31 
tanto cidade 4o Interior. f » ' 1 J ^ 

telha e tijolo a Travessa Sao 
Para o governo, uma obra des Geraldo, n.° 3. A tratar á Tra 

sa natureza há; de revestir-se v e s s a M e i r a e S á » 7 2 ' d a s 1 1 

do maior interesse. E' a inicia-

tiva particular no caso, de 

um grupo de funcionários — 

colaborando com o oficial, num 

dos seteres mais dificeis da 

Eaude publica e da assistência 

sccial. Que aconteceria, por 

exemplo, se o exemplo dos fim-

ás 13 e de 17 ás 21 
Fone 2030. 

horas. — 

Larga-me m 
Oeixame grilar! 

V E N D E M - S E 
Maquinas para serraria, pre-

ço de ocasião e aluga-se um 
armazém com grande terre-
no a Rua Ocidental — Tratar 
na Avenida Tavares de Lira, 
n.° 97. 

XAROPE 
S. JOÃO 

Combate T l o s s e . a bron-
quite e os resfriados. O Xa-
rope São João é eficaz no 
tratamento das infecções gri 
pais e das vias respirató-
rias* O Xarope São João 
solta o catarro e faz expec-
torar facilmente. 

Central ds Credito Norte Riegrand 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede»Rua Dr. Barata, 208»Ribeira 
0 mais popnlai dos estabelecimento! de ciedito 

Faça Hoje mesmo $eu deposito 
Vinte anos de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

A EITURfl PRF' MUTILADO 
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A t̂ KK-UO 
, t!o pcJi-a, no ano de 
,K.O íui além de 762.783 
; .. A industria acha-

em pleno desen-
; O consumo nacio-

j:Lti era cni media de 2 e 
miJi-.õ^dt; toneladas. Só 

v <* - dc fcrro queimavam O.-' • ' ~ -• " 

(!<> 1.200' mil toneladas. A 
fort^nto. era bem 

a produção. N a -
:-!;o. por exemplo, so-

1.707.852 toneladas, 
v modo, não foi dixicil o 

AN-

£U!V.Í.U:O regular da produção no 
- vi^o de 1337 a 1943 As 
î .ili;-.Liças de produçÍD mine-
íai /.o Ministério da Agricultu-
ra ivvelam que em 1941 já a 
y; ;;•ujüo, em relação a 1937. 
h; i\dupl icado e em 1943 
tiiu;.̂  triplicara. A produção de 
30 !"» representou um recôrd que 

não íoi superado em 1046. 
A guerra reílitiu muito so-

Irc íi nossa importação de car-
vão cie pedra que, antes do 
com i:lo. procedida sobretudo da* 
Aknuiiha e Grã-Bretanha. A -
íUuiisente, o grande supridor 

a ser os E-síadcs Unidos, 
ÍQ;" RECENDO todavia a Orã-Rre~ 
ta í ^ e também a União 'Siíl-
AíYioi;na pequeno volumev O 
treino procurou ante as dl-
Jicg Idades de importarão, es-
timular a produção nacional, a 
íiin dc evitar que a crise se 
o'j:v:\sse, O ano de 1942 foi 
s r.-ivclmente critico, pois a 
in : criação desceu bruscamente 
a 61G. 038 toneladasf' (incluindo 

hiUi-Azts e coque). 
I- sabido que no Rio Grande 

co Sul estão as duas maiores 
b^h s caiboniferas do pais: c: 
Eu há, antiga Carbonífera Rio-
r̂a ."cense, c a São Jercnimo, 

E.sí duas companhias, atual-
inc ite reunida num consorcio 
(CADEM), representam cerca 
tio 75% da produção nacional. 
Nesse Estado, alem destas, ou-
tras cinco firmas exploram a 
inaustria de carvão mineral, 
twido, nâo obstante, minima a 
significação dts mesmas. 

O meihor carvão nacional é, 
P-Jícm, o de Santa Catarina. A 
ndíiülria carbonífera nesse Es-
treio abrange nada menos de 

empresas, as maiores das 

íi são: a carbonífera Ara-
r ' vá, a Mineração do Carvão 

* » 

^ 1 Barro Branco e a Carboni-
Frospera» No momenío 

'"••a.í. critico, iniciou-se em San-
•< CaU-rina a produção de coqiu 

x^tindo-se o carvão local 
- do 20% do produto la-

\ contendo 15a 17% de cinza 
i <»ram a ser utilizados para 

ficando o restante, com 
, pcroentagtm. de cinza, 

íins industriais em geral, 
há, ainda, no Paraná 

^ zonas carboníferas: a do 
a d- Barra Bonita e a 

( Rio do Peixe. Trabalham 
Estado a Cia. Mineração 

v Wgia São Paulo—Para-
o a Mina de Carvão Pirdia-

ao Notava-se, «mtao, 
a produção paranaense po-

lii desenvolver-se, mas isto de 

de Carvão de Pedia 
de ' pendia de uma melhor ÓrgarU- | então, representou^ o record 

7 a " ã o d a "Áustria e mal- No ano de 1944, entretanto, a 
ores facilidades de. transporte, produção desceu para 1.855 591 

Apresentava também progn-- ! toneladas. Em 1945, novamenta 
so a explorarão earboniíera j elevou-se a 2.072.831 toneladas 
sm São Paulo. | ultrapassando, pois o volume 

Com o incentivo levado ] obtido em 1943. 
governo ás industrias, é quo | Finalmente, em 1948, a pro-
se conseguiu em 1C43 a produ-|d u ç a > s o m o u L 8 ? 1 7 1 2 

çuo de 2.031.311 toneladas que, das apenas. * 

da imprensa católica 
Ainda eni profl&eguimento ás | portiva, darão direito ao sor-

festividades era beneficio dajteio de um moderno aparelho 
Boa Imprensa, ostào progra- | de radio, 
mados os seguinüs festivais: i HOMENAGEM AS 

Domingo proximo, ás 19,30 ho j 'COOPEBADORAS DA BOA 
iUst no InsUtutò Padre João j IMPRENSA 
Maria, terá lugar iuteressan- j Domingo proximo, depois da 
te festival de arte. berão os missa de 7 horas, na Caiedral, 
ingressos cobradcs a 2,50, ha com a participarão d,os mavfa-

cspccidis dc nos, haverá brilhante? soleni-onibus 
Ponto 

0 Circulo Operário de João Pessoa 
vai construir magnifica sede 

O Cirênio Operário de Joãoj Nossos sinceros parabéns ar 
Pessoa, na Paraíba, que hra Rcvmo. Padre Antonio Fragoso J O 1 

a frente de seus destinos o c demais membros da Dirs-tcria 
Kevmo. Çadre Antonio Fragoso J do Circulo Operário de" João 
lançou no dia 1.° de Maio d!as-! Pess;pa. I • 
te ano, a primeira pedra de 
sua magestosa séde avaliatfa 
em mais de 4 milliões de cru-
zeiros. 

O terreno foi doado, em paX 

CUolco de Seota 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
tc, pela Prefeitura Municipal ^ Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE * SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultra*curtas, bisturi ek-

tricô, eletrocô&guJação, etc: 
CAKCER — .TTOIORES 

Consultas ; das 15 em (liame 
exceto aos sabadoa 

Cons.; Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res, : Rua Joaquim Manoel, 590 
— Petropolis — Natal 

dè João Pessoa Serão instala-
dos neste edifício: aulas de cor 
te e costura, alfaiataria, sapa-
taria, datilografia, alfabetização, 
gabinete médica, dentário, di-
y^toria, amfc^ilatorio kiíantil, * • 

com Higiene Infantil, pequena 
creche e lactário, coopci^tiva 
âe consumo, e também um 
grande cinema. " 

m i CilUNARIA 
Acna-se nesta capitai, Ma-

dame Dorinha Porpinb, com 

intuito de iniciar uni Cur-

so de Cozinha, em ótimas con 

^dições. 

A quem interessar, favor di 

rigir-se á Rua Gonçalves 

Ledo, 749. 

lervos Debilita-
i « s h i v i t a a a 

% Hearasteala # 

«XO K Œ QUE 0 » 

KBEUTE 0 SEU 01* 
6ANUM0. PORME « 
CIN SACO FÍSICO 
E INTJELECTOAL I 

FÂTÂUIE» 

Os primdroi f intonu d* 
MOrUtenla « lo genlmeD-
to m iutfada, pendelos, irri-
tabüldad«, dorea de cabeça 
• nenroalamo. Ao sentir 
quâiaqaer destas mantte*» 
Iac0e% prerlna-ee contra aa 
n u conseqüências. Trate-' 
se imediatamente, com um 
remédie da efeito positiv« 
» imediato. Vigonal 4 O « N 
média indicado para qoaW 
( « i r caso da neurastenia. 
Vigonal revigora o orga-
nismo, restituindo ao frac* 
•s forças perdidas a a 
•nergia da Jnventade ié 
fanoaa esgotadas 

yendo 

Grande Ponto paia o Inst2-'dade na séde da Escola Tec-
! I 

tu ío* ^ nica de Comercio de Natal, 
Pela conceituada firma desia afim de ser prestada uma ho 

praça, Viana & Cia,, foi oterta- menagem ás senhoras § senho-
rio um valioso brinde a - ser rinhas que compoem o núcleo 
sorteado entre as pessoa qv.^' das Cooperadoras da Boa 
comparecerem ao festival do ^ Imprensa, do qual é dedicada 
Instituto. - Presidente, a sra. Josefina Ca 

No dia 31 cio corrente, no Sa , valcanti, esposa do dr. Jtísé 
Ião Paroquial do Alecrim, Ivo Cavalcanti. Nessa sole-
ás 19,30 horas, haverá uma nidade serão premiadas as 

I 
sessão lit^o-musical, na qual j senhorinhas que. mais se dcc-
o roons, Aives Liandim, vi-1 tacaram na colocação dos in-
gario da Catodral, falará SD -1 gressos para o recitai <ío dia 
bçe as impressões sua rz- 14, no Carlos Gomes, sendo 
cento viagsm c i tado da também eleitas a Rainha e j ! _ 

Boa 
Va~ 

oferta-
artístico. dos ás eleitas. 

Em^ dia a ser oportunamen ( A srta. Dalva Araujo, Rai-
te marcado, haverá utn cam- nha da Bôa Imprensa de ,1947, 
peonato de futebol, entre cs t irá coroar a Rainha da fe^ta 
quatros maiores clubes des-! deste ano, e entregar as lem-

f 
Baia.' Pelo conjunto radiofe-1 Princesas da festa da 
nico dos Estudantes, s^rá1 Imprensa, neste Estado, 
apresentado interessante show | liosós brindes serão 

ta capital, em disputa da, bx-anças ás senherinhas 
TAÇA BOA IMPRENSA. Os! mais trabalharam no, 

para essa tarda es-! vai deste ano. 

qyie 

fest?-

ingressos 

Foi fundada, ante-ontem, 
nesta capital, a Associação Pro 
fissional do Comercio Ataca dis 
ta do Rio Grande do Norte, 
que congregará todos os co-
merciantes grossistas do Es-
tado. 

A reunião foi bastante con 
corrida, e após a leitura, dis-
cussão e aprovação dos Es-
tatutos, foi eleita e empossada 
a primeira diretoria, que íi-
cou assim formada : Presi-
dente — Militão Chaves ; se-
cretario — Luiz «Gonzaga Bar-
ros; tesoureiro — Juvenal Ju"; 
tiniano de Farias ; conselho 
fiscal — Otacilio Olimpio Ma-
ia, Enico Monteiro, Oton So-
sorio de Barros. 

Literato de Azevedo Maia 
ADVOGADO^ -

Esciitorio e residencia Avenida 
R o Branco,738 — Fon* 2376 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 
criança — Doenças de gaiharaa 
— Parto« — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das va-
rizea — Ondas Curtas — Eletro* 
coagulação — Cons. a Rasid. 
Av. Rio Branco« 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30 horas em 
diante. 

Sabatto 28, pela loteria Federal 
Sorteio dos brindes constantes -dos ingressos 
da Audição Musical, do dia 14, em benefido da 

B Ô A I M P R E N S A 

1.° — Enceradeira eletrica (Brinde de Sepan) 
2.° — Maquina fotograíica (Brinde de Sergio Severo). 
3.° — Jarra de faiança (Brinde de Formosa Siria). 

Os tres últimos algarismos dós tres.maiores prémios 
da Loteria darão direito a quem tiver esses números nos 

4 1 

s^us ingressos, 

i • 
g As unidades serão precedioas de 0-0 e as de-

zenas de 0. 

DR P B D R O S E G U N D O 
• S P E C I A L I S T E 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SHUIS 
Cura Radical das bemorroidas, varises e hidrocelos^sepa operação 
• Bem d « . Doenças da uretra, próstata, vesículas, sçininaisrbexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrites agudaís è crónicas 
a suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopia 

% Galvano Cautério 
: DAS IS HORAS EM DIANTE 

Ckmsultoifor èdifido "Nova Auror»1', Rua Dr, Bcurmta, 141 — 
t.* AAdar — Raa.: Rua AoodL «77 — I i i 

• ' • ^ 

DR- MANOEL V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia ~ Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno da Valverde) 

e s p e c i a l i s t a 
Doenças do sistema urinário (ambos os «exos, adultos • criança®. 
Diagnosa « tratamentos modernos do estado renal das gestantes 
etc, Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
sgudas e crónicas do sistema genital masculino: rtãkultím 
SEPSIS recídivanies, prostatites» VERUMONTANITES, disviri-

Ussçio» neurastenia, estraUamanto, ets. 
Consultor!*: Cel. Bonitaciò 228 — Fone, 10» — Bsbêvm 

Avisa "que o exame do ues tado renal" é clinica hospitalar 

EITURfl pef̂ '..' Hfi LO HB m NUTILRDO 
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Apelação civil n. 1421 j haverem cs réus, ora anelantes, 
" NATAL . 1 ^eupaao com plantações o ter-
' r íPrwa" testemunhal e p r o v a ' reno dos seus visinfcos, nem de 

dccumontal era matéria civil. | Que o desabamento d* um dos 
Empaatencia oecfeiva da se- anuros protetores ocorresse por 
gu$da sobre a primeira. | c u lF a dos mesmos réus, pwa 

.«Jatados e discutidos se obter que estes fes-cm 

ADVOGADO 
Escrttorio: Edifício Bilj — Sala 
167 — 1 0 andar — Fone, 1608 
Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

cs.KHF^fÊ:? autos de apelada J j brigados a inder||2ação. 

o-v 
W 

O alceado nas razões do re-
cu rso, des a c c m panliad as de 
q\iaisquer documentos, não en-
corara apoio na preva dos 

OS GRANDES 

PROBLEMAS DO 

"ALGODÃO 
«• I-9 m R 

civil^i.1 *1.4?1, do termo cf̂ sta 
apelantes Maria 

EiiJí^É e sua mulher e 
apel$l$ ^síac Starec e sua mu-
lher. 

O3 ora at^a^os, residentes aut0*> <*ue depoimentos 
na Capital Federal, propuzeram d a s testemunhas pelos réus 
por advogado constituído e no alados, sem uniformidade e 
juizo desta cidade, ação demo- os, motivos explicativos das 
iitoria contra cs apelantes, aqui suas afirmações, não podem pre 
residentes, r,ara fim de ser valc^er sebre ?s demab prevas 
feita uma construção, que cs "reduzidas e nas qupfe se ba- oferecendo por vezes, uma fconifi 
autores dizem ter ^d0 realiza- s e o u sentença apelada, 
da clandestinamente, de três! A JP̂ ova documental—ensina 
pilastras e duas pequenas ja- Oliveira e Silva, no SEU Curso 
nelas, avançando 50 cm. para de Processo Civil, pa*. 65—é 
dentro do terreno dos mesmos ús importancia decisiva em 
autores, acontecendo, a ínais qualquer processo, dada a sua 
que as ditas janelas excediam ' supremacia sobre a testam- Q u m t Q a o u t r o s ^ a 

os limites traçados na lei, re- . nhal. est* muitas vezes defi- p a r a i b a ^ 2 % d e ^ ^ e 

1 ativamente ap direito de vi- | «ente, ™ a ou contraditem, j C o M Í g m e 0 5 % ^ I n W 

sinhança. O fato, como se de-, No que diz respeito ao fato | ^ e P r o f i s s ã o V a r i a v e l i n , 
clara na inicial, ter-se-ia ve- das construçoes, nada fc* ccn-
rificado na avenida Nilo Peça- ! testado nó curso da demandS. 
nha, onde os réus são possui- Apenas, se procurou justificar, 
deres do prédio n. 291. s e m a sua legitimidade. 

Contestando a ação, os réus j posto: 
ofereceram, por advogado^ as 
razões de fls. t0 a 12. Saneado 

(Conclusão da 2P- pagina) 

dual de CrS C,01.5 por quilo. 
PARAÍBA:—"Cobra Direitos de 
Exportação 8,75%, porem sobre 
a Pauta Oficial que ha mais de 
um ano, se mantém invariavel 
em CiS 6,00 o quilo, ou seja 
CrS 90,00 a arroba, para algo-
dão de primeiro inclusive St ri dó 

cação de 50% sobre o vrJor efe 

Pauta para atrair os embarques 

pelo perto de Cabedelo, evitando 

a said^ da mercadoria pelo porto 

de Recife. 

n» wx* 

1 coaléceBeii éè ontem áo 
m i j a i M i i t o Imbhibá 

Excedeu á expectativa a au-1 mericamente e m o r - t o in 

la do major Mario Imbiriba, J feriores, senão -a n^vv;:-;,.) 
4 

governador de Fernando No- sobrenatural da Ik-nlio^ , -

ronha, na Universidade Po-* 
pular, E excedeu porque, co-

nhecidos os méritos do pro-

fessor, uma assistência se-

leta e distinta compareceu a r * — ~ -ff 

Instituto Historico, super lo tan í^ j^BSS^ \ \4 v. 
do o salão onde h a b i t u a h n e n - ? , ' / . ' ® * * 
te se realizam as aulas. 

Prazeres, a quem ÍÍ7.̂ \\ ve-

to o mes Ire de C:ínnv> 

reír de Menezes. 

mjr/', A i . 4 ' - ^ •*• 

w w n n h i ' • y • - -
U ) 

face disso, á ultima 

foi delicsraàò que se transfe- j MAUKEEN C/HA;: A i\ 

rissem assistente s o conferen- I^STKILA* 
IGrandes novas i.M r 

cista para o salão da Ccnf:- , , 
ï de cinema : T>uito 

deração Cato Uca, que ccm- 1 Q "H^r- con-jn G\-\ 

portaria mais comodamente ; c ^ n t a n l o n o í i i n i e 

a assistência. Déniai", da RKO 

Li O 

J ' f V « 1 , », 

Acordam em Turma/ por u-

nanimidade de votos, negar pro-
o processo, os autores reque- i v i m e n t o , a p e l a ç Ü 0 ( c o n f i r r a a n_ 
reram juntada de documentos, 
seguindo-se a inquirição de 
testemunhas, em duas audiên-
cias, na ultima das quais as 
partes, por seus procuradores, 
fizeram as alegações orais. Os 
autores juntaram, ainda, outro 
documento, que está a fls. 30. 

Selados e preparados, os au-

ri o assim, por seus funda-

mentos, a sentença apelada. 
Custas na forma da lei. 

I produção ncaba t> ?c 
O major Imbiriba ilustrou «T? J • j Eu estudei mus-o. c.i •,, .<) 

sua aula com mapas1 demons- muites anos", ix-veia 
trativos das tres fases mais -r , í 3 Talvez íosse muito ai -
importantes da batalha de Gua • ^ u ^ x- o « sonhava cem a O;*.*: ! i. iu 
rarepes. Merece referencia cs \ _ , ô v dei can canto sCevcU ir.. , 

para comprovar a r_:ír,h:i 

oluido as taxas adicionais qui 
náo alcançam 3%, orientando 
sempre sua politica economica! 
em concorrência com o Rio Gran 
de do Norte e o Ceará, dei cujos 
Estados atraiu para j i praça 

Natal, 23 de junho , de 1948 
Kegulo Tinoco, Presidente, 

Antonio Soares,' relator, Virgi-
lio Dantas, F, Canindé de Cai--
valho. 

tos subiram á conclusão do ju-

iz, que neles proferiu a sentença j D R . JOAQUIM LUZ 
de fls. 36-39, devidamente funda-
mentada, concluindo por jul-
gar a ação procedente, con-
denando os réus a desfazer as 
janelas e pilastras construídas» 
bem como ao pagamento das 

custas do processo. 
Inconformdaos com a deci-

o 

ESPECIALISTA 

P A R T O S 

Ondas Curtas» elstro-coagula$fto 
nsturi elétrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
ias 14 heras em diante — Cao* 
mltorio; Rua Ulisses Caldas, 83 

Residencia, Avenida Prudente 

( 
ci 

A 

^ T i 

sãp, os réus interpuzsram 
presente rec^irso de apelação.J Je Morais, 630 — 1P andar, 
com as razões de fls, 42 e v.. 
recebido nos seus efeitos legais, 
e contra-arrazoado x?elo patro-
no dos apelados (fjs.44*t5)* 

Tudo devidamente examina-
do: 

A prova testemunhal, no cê-
so em apreço, e como o salien-
tou a sentença apelada, é de-
ficiente e discordante* em rela-
ção á data em que foram feitas 
as construções no prédio n, 291 
da avenida Nilo Peçanha, pre-
judiciais aoí3>direitos dos pro-
prietários visinhos, que são os 

autores Diferentes as 
datas indicadas pelas testemu-
nhas. 

A proya documental melhor 
esclarece os fatos alegados, dei-
xando ver, antes de tudo, que 
ditas construções não tiveram 
o assentimento dos autores, nem 
mesmo o do seu apontado r*~ 
presonftazUe (fls, 30), como o 
alegaram oe réus* ressaltando, 
por «Nitro lado, de documentos 
por estes fomseidos (fls. 22 a 
24), qut as oanstrufões aludi* 
das se efetuarçm sm começos 
de 1M7, dentro, çortanto, do 
*no «TO açio foi imposta. 

Não se íez, porem,, pnova de 

de Campina Glande, o ano pas 
sado? tres milhões e quator-
ze milhões de quilos de algo-
dão em pluma, respectivamente 
sem falar no que recebeu pelo 
comercio clandestino e assim 

a Paraiba aparece como gran-
de exportador de algodão. 
ESTADO DO CEARA:—Atu-
almente, ainda está cobrando 
de Direitos de' Exportação 5% 
sobre a Pauta Oficial, que gi-
ra em torno de Cr$ 10,00 o 
quilo, ou s^ja Cr$150,00 a ar-
roba; Vendas e Consignações 
1.4% sobre o valor coimercial; 
Industria e Profissão Variavel 
0,5% sobre o valór comercial, 
conquanto esteja tratando de 
aumentar esses impostos. 

Cobra, também, a taxa de 
classificação estadual de CrJ 
0,01.5 por quilo, * 

pecial o fato de, estudada tec 

çieamente per um militar a 

estrategia de Guararapes, não 

ter encontrado este outra 

explicação para a vitoria dos 

luso-brasileiros, comandados 

por um general toão habi? 

quanto os invasores, mas nu-

CABELOS 
BRANCOS ' Y 

0 SANGUE É A VIDA 
R ^ 1 4 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA 'O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO í SIFELIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE1 -DE~PERDIZ, SAL-

- SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-

r vado pelo D. N. S. P. como medi-
cação auxiliar no tratamento da Sífilis 
* R*umf>tÍKmo da mesma origem 

fl 

H O T E L B E L A V I S T A 
DEMAHIA CABRAL 

Locslisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
qpartunidade aos srs. viajantes^ garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A proprietária, dona Maria Cabral, tendo voltado £ direção do 
conhecido Hotel Bria Viste, constitui a maior garantia de bem 

•ervir aos seus inúmeros fregueeefi 
PURAMENT* FAMILIAR 

FBBÇOS COMODOS 
Avenida 'Junqueira Aires, 417 — Telefone 1184 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

SINAL DE VELHICE ! 
A Loção Brilhante faz voltar a 

cor natural primitiva (castanha, 
loura, doirada ou negra) em 
pouco tempo. Não é tintura. 
Não mancha e não suja, O seu 
uso é limpo, fácil e agradavel. 

A Loção Brilhante extingue 
as« caspas, o pfurido, e saboréa 
e todas as afecções parasitarias 
do cabelo, assim como combate 
a calvície, revitalizando as raí-
zes capilares. Foi aprovada pelo 
Departamento Nacional de Saú-
de Publica. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S. Zefirino 

AMANHA 

S. Joãé Cúlozüns 

Natural da Hespa&ha, orde-
nou^ae presbítero e dedicou-
se a instrução da mocidade 
(Oração» Evangelho) Distin-
«tia-ee por uma grande ,pa-
«lifhcia nas atfvetaidades. (Lei 
tura) 

dade fui a S. Francisco, c . <:iiri 

em festas e bodas, NinLiií-m. 6 
claro, com exceção d? iviiíil 
amizades, sabia que eu oru ar-
tista de cinema". 
.. Maureen^ e Gloria tem qu? 
fazer "dobragem" nas cenas do 
canto, cada qual subfÁituiv^o a 
outra. O diretor Nich-ílus Ray 

assegura que es dvas artistas 
são simplesmente formidáveis í 

O PAPAGAIO ESTRAGOU A 
CENA 

Seis papagaios tiveram de ser 
"mobilisados" ' nos -̂ t-studios 
'*Shepher£s BusV, nos estú-
dios em Londres, para cena 
de"Cristopher Co3cmbu:̂ T, em 
que Colombo (Frederich Mar-
ch) é recebido triunfalmente 
pela corte espanhola, após sou 
regresso do Novo Mundo. O 
critério na escolha das aves s e 
baseiou em seu colorido e não 
em sua capacidade linguistica 

uma vez que a cena cm que 
aparecem foi filmada s^n ác^s 
justamente para que os p̂  i 
gaios não inutilísassem os iía-
lagos com sua gutaria dos pa-
pagaios. 

A verdade, porem, é que, so 
a filmagem não foi estragada, 
o mesmo não se deu c< ri o 
ensaio geral. Mais de duzeiuos 
artistas tinham se reunido em 
volta do trono» ensaiando a 
cena de espectativa que prece-
de a entrada de Colombo. Es-
tava se aproximando a hora d<> 
chá. Um dos papagaios, que de-
cora frases quase tão bem co-
mo o proprio Fred ene M<irch. 
ouviu tantas vezes repetir a ex-
pressão que não se cont:ve o 
gritou, justamente quarto o 
pessoal se reunira em voita Ao 

trono: ''O chá está servido 
O resultado foi unia grande c o n -
fusão e o ensaio teve de .ser 
interrompido—até depois do 

chá. 
INDOMÁVEL no "cine São 

Luiz — Para adultos. 
O DESTINO BATE A PORTA 

no "cine S. Ptedro" - Aceitável 

condicionalmente* 
IDÍLIO PERIGOSO e o seria-

do O FALCAO DO DESERTO 
no "cine Alecrim" - Prejudi-

cai a crianças. 

E I T U f i f l PR L. 
o 
M 
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em 
certame oficial, lalarão 

e msvimentade carfrati, noturna 
U I I I A 9 9 I " U I T I r T I A A " "ABC E "ATLÉTICO 

Empenhar-se-ãO os alví-nsgros en sustentar s u posição e os rubro-negros 
em m e l h o r a r a p r ó p r i a colocação 

O Cr--:j>£onato da Cidade vai [como 

; i c s^^ah' hoje, á noite, com 
* 

reaJbDcâo de mais uma ro-

dada, na qual aparecem como 

prcliarie? as representações do 

veterano "ABC Futebol Clubs" 

c do valoroso "Clube Atlético 

potior!?: 

Os ÍVJL? destacados concur-

rcineL 10 certame natalense do 

correr;te ano estão em boas 

condições, de treinamento e de-

vem, portanto, realizar exibi-

ções de otirno desempenho téc-

nico. 
A turr^a da camisa alva vem 

rtdi^rjridc—a- sua melhoria de 

compre-T-isso a compromisso. 

A sua recente performance 

Ireníe zo Santa Cruz, embora 

nfio cm vencesse inteiramente 

se rviu psra demonstrar que 

o quadro está se armando e 

em are atuada progressão téc-

nica. 

Do mesmo modo, o "Atlético" 

está melhorando a olhos vis-

tos. A resistencia oposta aos 

americanos é uma frisante afir-

mação de que a turma rubro-

negra, e&íá progredindo e tem 

capauJr.ds para surgir, sempre. 

adversario de respeito. | todos os sues vaiores, que 

No "ABC" estarão a postos'.tudo hão de envidar para que 

" — "-o Uelubs mais querido" msn 

tenha a sua invencibilidade no 

atual certame. Por sua, vez, 

valores ue I 
u 4 

* C A N S A D A * 
e sem vis» 
As pérfidas nfr 

JS gas na testa e ao 
redor dos olhos, 
as tardas, ma»« 
chas, cravos e es* 

pinhas, são traiçoeiros inimigos d« 
beleza da mulher. Quando surgem 
estas imperfeições, lançando nu-
vens sobre a sua felicidade* con« 
fie nas virtudes do Creme RugoK 
Rugol corrige rapidamente as cau-
sas do envelhecimento prematuro 
da cútis. Este famoso creme em* 
feelezador, usad^ todss as noite* 
em suavçs massagens no rosto» 
pescoço, *- todo« os dias como 
base do "mequillage**, remove aft 
impurezas que se acumulam noi 
poros, fortalece os tecidos, dá vi-
gor e mocidade & pele. Com ape-
nas uma semana de uso do Creme 
Rugol a sua cútis poderá ficar ma-
cia, limpa e acetinada, aumentan* 
dó os seus encantos e protegendo 
a sua/elicidade. A felicidade 
de amar.,, e ser amada 

t 

Com tais prognósticos, a lu-

a "ABC x Atlético" apresen -

ta se cheia do Sobrados moti-

vos para ügyadar a tt>do3 que 

! na noito de hoje estiverem no i 
I 

estádio "Juvenal Lamartine" 

o "Atlético", certo do seu pro 
prio valor, batalhará com re- ; 

dobradas energias para melho- ! 
rar"a sua atual posição na cias ' aplaudindo as boas fases do 

sificação geral. I movimentado confronto. 

Os quadros contendores de-
verão ser r>s seguintes : 

ABC — Ribamar; Gageiro e 
Toré; V adecof Dequinha e 
Harri; Dico, Pageú, Tapei oá, 
Albano e Abacaxi. 

Atlético — Brigido; Vincado* 
e Joca; Luliriha, Bararau e Bas-
tos; Driblador, Gazeta, Sel-
íes, Piloto e Dédé. 

COITRA CASPA, 

QUEDI DOS CA* 

SEIOS I DEMAIS 

SFECÇÜES^OO 

eomtö cflOEiüöo. 

C a m p e o n a t o Carioca de F u t e b o l li Reu™«™ - e i 
F II Placas slfiliticas 

I EÍIXIft DE NOGUEIRA | 

CREME 0 

H t l G d i » 
Alvim A Frchov IMo.-C-E1* 1379 S. Pauta 
«IMMMiriMMMÉÉtfaW«^*1 irfiil m !• « 

I!m48I* 
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P A R A A S C R I A N Ç A S 

O P O U N O D E O R H 
é indispensável no periodo do cresci 
mento. Fortifica e desenvolve nor-
malmente. Evita as doencas*da in-
fanda, faerfitadas pela Anemia. Cor-
rigera nutrição deficiente. Aumenta 
o apetite, engorda c desenvolve- as 
cores. 

Para as meninas no perioao da 
puberdade, é garantia contra desar-

::m;jos íuturos. 
Vende-se em garrafas ou vidros. Um vidro custa msnoS. 

A tranv.ia tem maior quantidade. 

Maqonms de escrever 

R E M I N G T O N 
G R A N D E S E P O R T Á T E I S 

L e g i t i m a s * n o v a s 

SERGIO SEVERO Agente d a S [ A . C a s a Prertt 
DOENÇAS NERYOSAS £ MENTAIS 

Dr. Ottb fufid Marinho 
Sua Ulhufes CatòM, 116 í . a l * d M t — Sal% 3 

Diai tattmMi-t l 1? «s 15 horas 

l E i i U R f l ?Hr : 

COLOCAÇÃO DOS CONCURREJSITEâ 

(após a 7.a rodada do certame) 
1.° lu-gar - - Clube de Rebatas Vasco aa Gama, com (pontos 

perdidos) .. - . . • .. ,, * • - - •- • • . . . . . . . . 
2.° lugar — Clube de Regatas do Flamengo., com (pontos 

perdidos) .. -• -- - • • 
3.° lugar — Fluminense Futebol Clube e Clube Botafo-

go de Futebol e Regatas, com (pontos perdidos) 
4.° lugar _ America Futebol Clube e Madureira Atlético 

Clube, com (pontos perdidos) .. -- .. 
5 0 iu^a r _ Clube São Cristovão de Futebol e Regatas e Ban-

gú Atlético Clube, com (pontos perdidos) 
lugar — Bonsucesso Futebol Clube, com (pontos perdidos) 
lugar — Olaria Atlético Cluba e Canto do Rio Futebol 

Clube, com (pontos perdidos) 
Domingo profcimo — 29 de Agosto — jogarão 

Fluminense x Flaniengp. / , 
AmerJca x Madureira. \ 
Botafogo x Olaria " ^ 
Canto do Rio x Vasco da.Ganifc, 

I- 'A ' • 

BoÈesxiçesso x Bangú. : ^ 

0 

8 
10 

12 

Em peleja m n t É e " S ü a Cr«z'' ütiiii 
o " I r n i ü f n \ três a 

Os juventinos empregaram-se, ardorosamen-
te. apresentando melhor atuado 

Ontem, á noite, em confronto | A^ ínopse da lut 

amisloso, estiveram em atividade gui ~ 

no estádio ^Juvenal Lamartin3" 

no . Tirol, as representações do 

"Santa Cruz "e do uJuventus/> 

a e a se-

í • ' V ' 

Sanáftjfiruz 3 x Juventus 2. 
Goals de Ernâni (2> e Osjr 

para o Santa Cruz fc Barboza e 
O jogo teve transcurso movi- (Joãosinho para o Juventus, 

fhenlado e interessante pelo as- | Santa Cru2 — Gordo; Zeno e 
perto renhido da luta, <rfere- Elieser; Bastinho, Zelins e 
certdo lances de sensação. Não Jessé; Jaime, Sanford, Ernâni, 
houve superioridade de ume, Osir e Manuel, 
equipe sobre a outra, verifUan- j Juventus — Baliu; Caicó e 
do-ae, afinei, P triunfo do ban- | Ivanildô; Zemoura, Caveira e 
dOF Coral por 3 a fr. Mamram1 Zorò; vZorHdo, Joãosinho, Bar-
tMtkO "Santa C m " fcni»i <2) Zito • Paraibano . 
e ítelfV. "Juy^íMS^J&ar-
b6za ^ J o í o m i • 

^JuU. rrvJPb*Mo Menezes. 
|tei|4a -r 7õ cruzeiros. 

M MUTILADO 

berton Oioles Cortês 
ADVOGADO # 

Escritório : — Av Duque da 
Caixas, 108 e 120 — Sala 107 ^ 
1-° °andar, (Edificio Büa) — 
Telefone 1008 — Residência : 

FONE — 1873 
Rua Trairi, 531 — Natal 

" » 

Prefeitura Munici-
pal do Natal 

Afim de satisfazer as exi^en-
c.as em processo de seu inte-
resse, deve comparecer a çsta 
Diretoria, com urgência, a pes-
soa abaijío -descriminada: 
Hassan Amiif & Filhes 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Glittífcá cirúrgica do 

Hospitel M, Couto 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇÂ^ÈÍE SENHORAS 
ELETKIC«DA»E MEDICA 

Cônsulliorió: 'AV:1 Duque de 
Caxias, 198 (Teireo) 

Das 10 & 12 ttÀlÀ is 18 horai 
Fôhé: tó84 

Residência: ̂ Âv. Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

" .„1 • \ 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do SefVfco , de clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS DO 

Abtsvfò 
ClinMI ^ i r fn l iÉ t f i do 

" PitfefUvo 
Consulto^ . l i ^ t n M 669 -
1.° A n d « ^ ^ «017 borafl 
RfHirMfT Mm, Nfoifaú, 52t 
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perdidos ou prisioneiros dos 
sevicolas, alcançaram as ma-
loca* dos índios ^ ^ s - P r e -
ta.». quando ele,, 
desejam atingir I tabas 
dos. Bocas Negras. 

X)ai «a bonfusão, porque na 
verdade nenhum branco çxis 
'te entre os primeiros, que 
tia sua maioria são civiliza-* 
dos. Adiantam os informes 
auft a Expedição deslocoU-se 
cm direção és malocas dos 
Bocas Negras, e ao * mesmo 
tempo esperara-» obswrvai^es 

4ue eilão sendo feitas > por a-
v|ão dpJFAB, que faç. o cor* 
rein aéreo naquela zona« afim 
«1* *ffriejkt&r com segurança 
«s Alvos itinerários. Todos 
os expedicionários estão ani-
mados, e certos da existência 
do homem branco entre os 
índios. 

O Groverno norte americano 
autorizou que aviões das Ba-
ses da Venezuela ou de Mia-
tni, se transfiram para Por-
to Velho, afim de auxiliar nas 
péquisas aereas. Aparelhos de 

carga e transportes, alem dc 
Helicópteros serão utilizados 
para o mesmo fim, transmitin 
do noticias de suas observa-
ções. • 

Dr, Creso * Bezerra 
Comunica aos seus clientes 

que, em virtude de reabertura 
da Assembléia Legislativa, aten 
de em seu consultório» das 10 
ás 12 horas, diariamente, exce-
to aos sabados* 

Avisa» outrossim, que atende-
rá á consultas em hora mar-
cada, pelò telefone, 1354 ou 
com a porteira do çc nsultorio. 

Em twror do Soerguimento 
Economico do nosso Estado 

Mensagem governamental em t o r n o do 
art. 103 da Constituição 

Foi encaminhado, ante-antemJdt» flagelo das secas, facilitan-lbro a maneira de aplicação da 
á Assembléia Legislativa Esta-
dual , pelo governador José 
Varela, acompanhado de u'a 
mensagem, o projéto de lei 
baseado no artigo 103 dá Cons-
tituição Estadual, visando - o 
soerguimento economico do 
Rio Grande do Norte, de s-
cordo oom o planejamento re-
lacfcmado com ds problemas de 
açudagem, estradas, auxilio ao 
pequeno agricultor e outros de 
vitais interesses para o Es-
tado, 

0 artigo 103 da Constituição 
Estadual é o seguinte : "O esta-
do empregará, no minimo tres 
por cento de sua renda tribu-
taria em serviços : 

1 — Irrigação, açudes, barra-
gens Submersíveis e Subterrâ-
neas e poços tubulares profun-
dos» pelo regime de * coopera-
ção, submetendo-se o projeto de 
construção e açüdes,^ ̂ ntesmo 
particulares, á previa aprovação 
da repartição estadual 
tente ; 

II — Aduadas para o lim de 
beneficiar todo o núcleo de 
população com a sua fonte 
de abastecimento ; 

III — Defesa do solo contra 
a erosão ; 

IV — Fomento á Psicultura ; 
V — Assistência ás vitimas 

doJMfcq^locomocão e o reajus 
taraento, fixando-as em lugar 
qu« lhes possa ser assegura-
do * subsistência. 

No paragrafo único deste ar-
tigo vem então dispositivos so-

importancia permitindo até 
uma aplicação parcial em em-
préstimos a pequenos agriculto-
res extirpadores por intermédio 
das cooperativas de credito 
agr»>-pecuarías> 

A O R D E M 
^ ' _ .jjjjfr. ' ' ? •• « 

NATAL H Quinta-feira, 26 â€ Agosto ãè 1948. 

4a > 
Uma demanda vultosa foi 

ajuizada no foro desta capital 
contra o Banco da Borrocha, 
S. A., pela firma Aristófanes 
Fernandes & Irmão* A a&ão foi 
julgada procedente por senten 
ça do juiz Carlos Augusto 
e agora confirmada em grau 

de apelação pelo Egrégio Trí 
bunal de Justiça» por mna de 
suas turmas civis, constituí-
da dos des. Virgilio Dan-
tas, Seabra Fagundes e Ca-
nindé de Carvalho, sendo re-
lator .o primeiro. 

A fuma Aristófanes Fer-

a 81« 1 Pre-
feita Sitio Pé ta 

* Acompanhado co dr, 
Freire, viajou, hoje, até o Rio 

de Janeiro, o dr, Silvio pt», 

droza» Prefeito da capital, 

tendo sido passageitoa de avião 
da British. 

Ò governador da cidade, ç o 

representante da Ai?sociaçí.u> Co 
mercio de Natal u do Sindicato 
dos Varejistas vão á ci.pitil 

do pais tratar sobro <: î sun 
to da transferencia das Com-
panhias de aviação comercial 

de Parnamirim para Recife, 

vendo os nossos representan-

tes entrarem em contato com 

«s altas " autoridades federais, 

afim de evitar esse golpe pa-

ta o progresso economico dc 
nossa capital* 

Antes do seu embarque, o 
prefeito Silvio Pedroza conce 
deu interessante entrevista ao 
matutino *'A Republica", a 
respeito de sua importante 
missão, comissionado pelo go-
verno do Estado. 

iDt8Bio Suares Fillio 
AI7VOGADÜ 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones .-1700 o 1728 

u 

P f t ; T E O D Ü L O 
A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAS 
^Sq>ecialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
FJectrocardiografia 

Cotpüliè^ das 14 1)2 em diante 
lUafcr — Av. Prudente Morais 

•72 — Fone: 1721 
Cona.: Ed. Aureliano, sala 105 

nandes Jr irmão foi defendida 
pelo advogado Bairmmdo No-
nato Fernandes e o R*;ru_\> da 
Borracha pelo dr. Manoel Va 

rela. 

Festivamente comemorado o Dia áo 
i 

A exemplo ^03 anos anteriores!data foram entã» distribuídas|do 16.° R. I. Em nome da 
comemorou-se ontem, nesta ci-| as medalhas de guerra aos sol- 1 oficialidade daquela guarnição 
dade, as comemorações do 
Dia do Soldado, festa que é 

* . 

celebrada em todo o Brasil. 

No quartel do Regimento 

de Infantaria, após o hastea-
mento do pavilhão nacional e * 
leitura do boletim alusivo á 

dacks condecorados. Em* se-

guida, realizou-se 110 Gabinete 

do comando a aposição do re-

trato do Cel. Rubens Vieira da 

Cunha, comandante emi exer-

cido do Destacamento* Misto 

dest? 

Ge tostão em tostão e h s p - s s a um 
Vá ao BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 

receber, gratuitamente« um lindo COFRE. Néle 
guarde as suas economias, e mensalmente, deposite no 
mesmo BANCO em conta de DEPÓSITOS POPULARES. 
o que economisou durante o mês, em nome de sua 
FEHINHJb de soa ESPOSA, ou no seu PROPRIO 
NOME 

Assim, você, dentro de pouco tempo e sem sacri-
fício , terá leito uma bôa ECONOMIA, aumentada 
ainda com os furos que o BANCO abonará. 

MELHORES ESCLARECIMENTOS 90 proprio 
BANCO, á Avenida Tavares de Lira, 109. 

usou da palavra o Major Fran-
cisco Cavalcanti Filho, que 
expressou o sentimento dos 
seus colegas de farda. Finali-
zando as homenagens o CcK 
Rubens Vieira recebeu custosa 
lembrança dos seus comanda-

cidade e ex Comandante ! dos, Em aplaudido impiovíso 
— I agradeceu aquelas expressões 

de amizade o homenageado, e-
xaitando o valor cos militares 
do destacamento quo durante 
alguns me~es o::nandou. 

N. ° l.°|3,° ß. A. A. Aé., foi 
oferecido pela oficialidade da-
quela modelar guarnição aqui 
sediada, lauto almoço, partici-
dando do mesruo, os corpos 
docente e discente da Escola 
Domestica de Natal, especial-
mente convidados para parti-
cipar das homenagens ao dia 
dp soldado, 

Ern outras unidades yqui a-
quarteladas e efube^ militares 
ralizaram -Sc homona^ons ao 
"Dia do Soldado". 

M U T I L A D O 
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PARIS, 27 (RO — "A França 
rft«> poderá enfrentar todas as 
guasí necessidades e por iaos 
convém que prossiga o auxílio 
jiorle americano no ano proxi-

_ declarou Reynaud da tri 
fauna da Assembléia Nacio-
nal, no transcurso dos debates 
d e d i c a d o s aos - créditos das 

E' necessário auxilio americano para o ano vindonro-Fala 
oa Assembleia Francesa o Ministro Reynanld 

empre&as naciõnais para exe-
cução das s uas grandes obras 
de investimento. 
"Até agora — prosseguiu o 

ministro — ''a França despendeu f as medidas que se propoz a- i Ministro que "o gover está 
quatro bilhões e setecentos e dotar mas que ainda não po- decidido fazer importantes eço 
setenta milhões de dólares de de revelar proporcionarão iifl- nomias tanto no setor civil 
rtí.Wx" "W«.***»«.»,. tl 1 ! . _ . I ouro 

uc uuiai uc aç icvçiíír proporcionarão im- nomias uuiw no setor 
Esperava Reynaud que portantes recursos. Acentuou o' quanto no setor militar. 

Ainda s caso do fechamento dos consulados r u s s o s 1 8 « [ e i í É ^ 
Em Washington dar-se pouca importância ao fato 

WASHINGTON, 27 (R.) — | 
Um porta-voz do Departamento 
dc Estado declarou que os 
Estados Unidos informaram a 
Rússia, em novembro do ano 
passado, que fechariam os seus 
consulados neste país se não 
Jhes concedesse os direitos 
consulares em reciprocidade. 
Salientou o porta voz que Was-
hington dá pouca importancia 
ao fato de qu§ a União Soviéti-
ca tenha fechado dois consula-
dos norte americanos em seu 
território. 

Michel] Mc Dermott, funcio-
nário da imprensa do Departa-
mento de Estado disse que o 
embaixador Bedell Smith trans-
mitiu essa notida ao Vice* 
Ministro do Extêtfor da Bus* 
sia, durante as conversações so-
bre a abertura do Consulado 
norte-americano ^m Tjenfcngra«» 
do. Mac Detitott acrescentou 
que o Departamento de Esta-
do pensou "varias rveze$" fe-
char o consulado em Vladivos-
tock, mas o plano não se reali-
zou e nunca se informou a 
Rússia do que pretendia fa-
zer. Disse também que pla-
neja ir -á embaixada sovié-
tica dentro de alguns dias entre-
gar os documentos assinados on-
tem por Trüman, retirando as 
credenciais do consul Geral rusP 

so em Nova Yohk, sr* Lomakin. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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"A Italia não procura 
99 

D á m i i v c i • • • 
DECLARAÇÕES DE DE GASPERl SOBRE AS 

COLÔNIAS. ITALIANAS 
das pelo comissário de imi-
gração . norte athericano Ed-

ROMA, 27 (ft.) — Q Premier 
de Gasperi declarou que a 
"Italie não procurou aventuras 
na Africa mas trabalho e 

' tffujiyiljgiiü 
ganizadoem bases au^nomas0. 

Essa declaração está contida em 
telegrama que o premier 
viou. 'a Thomas Dewey, candi-
dato Republicana á presidência 
doe Estad^Unidos emrs®-
posta çis saudações apresenta-

ward t Corsi e também no pro-
<posito recente" da atitude do 
candidato em face das colô-
nias italianas. 

Washington, — O mais 
recente preventivo contra os 
enjoos nas viagens maritimas 
ou aereas lançado no mercado 
norte-americano é uma goma de 
mascar com revestimento açu-
carado. Contendo meimendro, 
a nova goma foi experimentada 
por tripulantes e^pa$§ag$iros 

• «r- . ^ 

das embarcações 

Grandes Lagos. 4 í 4 -•• . -Ifc . - v«| •«.̂ »k-V « * V^v 

Constatou-se qué à goma 
contra as nauseas é 9§ por cen-

A. Í 

to eficaz nos casos dfe en}o<* a-
çreo e "a medicação tfiais efi-
cjfznte" tanto /para prevenir 
como para curar o efijoò marí-
timo. Consta que & 
Trüman, que faz 
te suas viagens poç/via* áérêa, 
tem o seu avião abastecido da 
nova gotna fó 

BERLIM, 27 (Assinado por 
Lois Rochet, da Reuters) — 
Berlim foi faztro ontem de 
uma manifestarão durante a 
qual foi invadido pela multi-
dão calculada em dez mál 
pessoas o Conselho Municipal. 
Essa manifestação organizada 
pelo Partido Socialista Cornu-

0 orçamento da ONU para 4 9 
LAJÇE SUCCESS, 21 (R.) — pelo Secretario Geral Trigvi 

Às despesas com a manuten-
ção das Nações Unidas em 
1949 foram orçadas env .. .» 
33,469.587 dólares, de acordo 
com o orçamento apresentado 

nista t^ve como principal in-
tuito dje protestar contra as ten-
dências ocidentalistas das auto-
ridades municipais e exigir pa-
ra a antiga capital do Rejch 
unidade, abastecimento, moeda 
e administração. Em resposta 
a manifestação comunista rea-
lizada na prefeitura e sfcus ar-
redores organizou logo depois 
na frente do Reichastag na 
fronteira com o setor soviético 
uma contra manifestação que 

Lie. Os pormenores das des- j reuniu em pouco tempo mais 
pesas necessari&s á ONU para 

tar livremente 
taria 

guiu Reutçr, que o imperialis-
mo agressivo e que não é recu-
anfe a coisa ̂ alguma quer fa-
zer-nos dobrar cs ombros. Di-
remos "não''« A nossa luta 
não dirige contra a Rússia. Se 
o povo russo pudesse manifes- perfeita ordem. 

Buaç»miM£S-

conosco nestapraça". Em 
seguida ouviram-se os gritos : 
"Liberdade, liberdaäe^ è òs ma 
nifestantes dispersaram-se em 

D e i x a r á M á S c o u o e 

o ano próximo estão ainda su-
jeitos a revisão pela Assem-
bléia Geral. 

0 nlir des pttuts péI deste m 
Estocolmo, 2f. (BISI): — 

Cada um dos cinco Prémios No-
bel a seroai concedidos este 
ano importa em 159.772 coroas 

(Cr$ 832.412,10). O total dis-
ponível ptra distribuição atin-
ge a importancia de 1.065152 

' coroas. De acordo com os esta-
tutos da Fundação um quarto 
desta quantia, ou sejam 
266.288 coroas, representa o 
custo de administração, ficando 
as restantes 798.864 coroas pa-
ra serem partilhadas. 

Enfrentará a ofensiva 
dos guerrilheiros 

ATENAS, 27 (R.) —< O exer-
cito grego espera enfrentar 
uma ofensiva dos guerrilhei-
los desde o norte até a Pe-
nisula do Peloponeso, cuja 
população se* acha atemoriza-

da. O tenente-general Stelios 
Kitrilakta» vice chefe do Esta-
do Maior foi distinguido com 
a sua vitoria no Monte Gfam-
mos sobre os rebeldes, traçará 
os planos para a contra ofensiva. 

RecBson o a p e i e c o n s i s t a 
SANTIAGO DO CHILE, 26 — 

O Senador ÎGiron recusou for-
mnlmeinte a organnaçâp de 

uma frente nacional democrá-
tico* integrada por comunistas, 
afim de figurar em primeiro 

- MOSCOU, 27 ,(R.) — O em-
baixador chileno Cruz Ocampo, 
sua esposa e tres filhos jun-

- . . " M t i tamente com a secretaria da de emeoenta mil pessoas, al -1 , . , T embaixada, Lúcia Maza par-
^umas das quais vindas até do 
setor soviético. Foram pro-
nunciados vários discursos, 
mas a multidão exigiu a presen-
ça do burgo ' mestre de Ber-
lim gritando "Reaiter deve fa-
l a r ! . * . R e u t e r subiu em fim 
á tribuna. "Somos — disse ele, 
legítimos representantes de 
Berlim e continuaremos o nos-
so trabalho aconteça o que a-
confcecer. A tarefa nos foi con-
fiada pelo povo de Berlim e 
cumpriremos ate o dia em que 
pudermos entregar esse povo 
de cidade livre. Não subesti-
manos os nossos adversários. 

Mas também não fazemos pran-
dc caso desses abortos comu-
nistas que se refugiam a traz 
das baionejkas de tuna potencia 
de ocupação. Sabemos, prosse-

m i n i u m P R E : 

lugar na lista dos candidatos á 
futura eleição senatorial nesta 
Capital. 

A atitude do Senador Giron, 
que pertence ao Partidb 'Ra-
dical, tem sido comentadf 
giosamente. 

<r o 
' H 

tirão. no fim_ deste mes 

para o Chile. Alvaro"Tu-
lho^ vice embaixadttf* ficará^em 
Moscou por nã<* levar 
consigo sua esposa^ t Alvaro 
obteve permissão^^e^yiver em 
Moscou como simples cidadão. 

A Marinha Mercante sue-
ca nos f ins de junho de 4 8 

ESTOCOLMO, 27 — Nos fins 
de Junho de 1948, a Marinha 
mercante sueca compunha-se 
de 2.151 navios, com 1.966.943 
toneladas brutas. Delas, 687, 
somando 631.320 toneladas bru 
tas, são vapores; 714, com 
1.259.99$ toneladas, motonaves 
e 750, com 75.625 toneladas, 
são auxiliares. Três motona-
ves de 2.546 toneladas foram 
construídas por estaleiros sue-
cos para armadores da Sue* 
cia» enquanto que'tres vapo-
res de 5.901 toneladas e uma 
motonave de 6.304 toneladas 
foram adquxoftp- no estran-
geiro. Aléfei disso, um navio 
«tyuliar foi refe*crito n o R*ffi* 
ter», um v ^ o r fioi tr«nsor-
mado .em mtHooéyn^ l vapor 

um . navio foram 
Vendidos ao estmgeiro. O 

El MUTILADO 

total 
mes 

de tonelagem acrescida no 
de Junho foi cie , 6 na-

vios com 14.197 toneladas 
brutas. O resultado liquido 

foi mais um vapor nte to 

neladas e 5 motonavto- - 'com 

8.970 toneladas. A tonela-
gem bruta de "veleiros auxilia 
res foi alimentada dfe 181, 
enquanto o numero de navios 
não se modificou. 
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têaàú át tmi^eom UA. 
< Circula d«flde 14|7UMS) 

M T O GUERRA 
(Diretor) .. 

J. G. MEIRA U M A 
(Gerente) 

Sede: Bua Dr* Bafetá, Ü l 
—NATAL— t 

A S S I N A T U R A ? 
Ano . . . . Cr$ 100,00 
Semèstre . . . » 60,00 
Trimestre . . . 40,00 

VENPA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0JBQ 
Ed. com suplem. . flfcO 
Numero atrazado. 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios —Serv. tipográfico« 

— Carimbos 
Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A . S\ LAKA 
NO RIO: Senador Dantas, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 

:Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8,° 

' andar — Fone : 20-873 

por Otto Guerra 
mero de riograridensea do nort* espelhados pc-
jas outraá uriidades da Federação era c 
zeguinte : Na Acre encontravam-se 1.443; no 
Amazonas, 2.439; no Fará, 9.253;' deixando de 
lado números menores relativamente ao 
Pauiu, Maranhão, Sergipe, Eahía e extremo, 
sul, vejamos outros Estados: no Ceará, 11.C42; 

Ä nota do dia 

sia e c 
A l g u n s J u i z e s d o s T r i b u -

n a i s S u p e r i o r e s d e N o v a 

I o r q u e d i r i g i r a m , h á p o u c o s 

a n o s , u m a c a i ; t a a o s p a i s u e 

í a m i l i a c o n c i t a n d o - o s a c u i -

d a r e m b e m d a e d u c a ç ã o r e -

l i g i o s a d c £ f i l h o s . 

D i z e m e l e s Q u e c o a n o J u -

i z e s c s í â o d i a r i a m e n t e c m c o n -

t a c t o c o m c a s c ü d e d e p r a -

v a ç ã o i r . o r d e q u e . e x a m i -

iv-v.i'_\o a s ' c a u s a s d e s t a d e p r a -

v r. ç. v ó,» Y ^ T i f i c a r n q u e g r a n d e 

r S JP s o v e m d o d e s c u i d o d o s 

: ; a L s ( n a e d u c a r ã o r e l i g i o s a d o s 

a ÍÜ1C3. 

Os cearenses estão clamando, com ràzão, 
contra a constante saída de trabalhadores para o 
.ul do país. E' que já lutam com extrema falta 
de braços e essa constante procura de novos 
elementos importa num desfalque, assáf pre-
judicial. 

Isto que está chamando a atenção da 
imprensa da terra de I r a c e m a , igualmente já | na Paraiba, 24.282; em Pernambuco, 5.366 ; 
p r o v o c o u nossos comentários,, como também; em • Minas, 883; nj> D i s t r i t o Federal, 7.865 ; 
.!os jornais da Paraiba. Por mar e por terra,; em São Paulc, 4.434. 
mcedem-se as levas de nordestinos, que pro-! Isto vem provar como o sul está 
curam outros pontos do país, em busca de j rrastando mais o nosso povo do que o extremo 
trclhores ganhos e menos .dificuldades. 'nortç. 

Pelo ultimo recenseamento, o & 1040, j ^ ^ ^ ^ ^ d e n Q s s a s f a z e n d a s 

T K M k G t A S ' D E 
• P L A N Î A O 

NA RIBEIRA 
Farmacia Modelo — ft 

Barata^ 
N O A L E C R I M 

Farmacia São J( . ;e 
Presidente Quaresrra, 

O r . 

t * i.i 

n ó s p o d e m o s t e r u m a c c r t a i d é i a d e q u a n t o o 

d o N o r d e s t e s e e s p a l h a p o r t o d o e s s e 

i m i e n s o B r a s i l . E ' q u e o i t e m 13 d o b o - : 

l e t * m c e m i t a r i o , l i g a d o a o c e n s o d e m o g r á f i c o , ! 

p e d i a a d e c l a r a ç ã o d o l u g a r d e n a s c i m e n t o d e \ 

c a d a p e s s o a . , | 

D i v u l g c u o B o l e t i m E s t a t í s t i c o , d e j u l h o - • 

: c t c r r . b r o d e 1S47 eS^es d a d o s d e v i d a m e n t e c o - ; 

m e n t a d o s ( c q u e c o m e n t a r i q s m a g n i f i c o s ! ) 

a q u i f i c a r i a , c a s o e n c o n t r a s s e a p o i o m e l h o r , 

financiamento m e r c a d o d e t r r - b a l h o c o m p e n -

s a d o r . 

N u n c a d e v e m o s c e s s a r a c a m p a n h a e m 

p r c l d a a c u d a g e i n d e n o s s o s E s t a d o s d o N o r -

d e s t e » p o i s e l e s n ã o s o m e n t e f i x a m a s p o p u -

l a ç õ e s ? , c o m o g á r a n t e m u m a a l i m e n t a ç ã o m a i s 

s u b s t a n c i o s a , - f a r t a e c o n c o r r e r ã o p a r a o b ' A r a 

t e a m e n t o d a v i d a . 

VENDA A V M 
J A ORDËM p r é c i s : . c?c | 

I nores, xjue tenham rr : > : 
1 i 

14 anos, para o servia Ĵe | 
venda avulsa, 
O3 que desejem o z:\yr.-ve- \ 

gò se apresentem, con- j 
us p a i s ou resp oráveis 
para estabelecer a:; con-
dições, 

MEIA COLUNA 

r ^ c r e n d s m u i t a o b s e r v a ç ã o c u r i o s a é p o s s i v e l 

f a z e r - s e . j N ã o é p o s s í v e l q u e o n o s s o g o v e r n o s e 

T e m e m o s p o r e x e m p l o o c a s o d e n ó s , o s I e m b r e a p e n a s d e d í s p e n d e r c o r r i a i m i g r a ç ã o 1 
: > 3 p a - g s r i m ú s . A p o p u l a ç ã o g e r a l d ç f a t o , n o . e s t r a n g e i r a , n e c e s s i d a d e q u e n i n g u é m c o n -

d i a d o c e n s o f o i d e 7 6 8 . 0 1 8 * Q u e r d i z e r , n o r - t e s t a , p o r é m n ã o q u e i r a e m p r e g a r i m p o r t â n c i a s 

t e r l o g r a n d e n s e s o u n ã o , e r a Ä s e o t o t a l d e ' a o m e n o s i g u a i s n o s o ç r g u i m e n t o e c o n o m i c o 

p e s s o a s q u e s e e n c o n t r a v a m n o t e m C ^ ß d o d e s t a r e g i ã o b a n h a d a d e s o l i n t e n s o e p o v c a Ü o 

j u s t a d o , a 1 ds setembro d e 1940. Mas o nu- "i :or uma raça de graves. 

exemplo de nosso vizinho 

T e n h o a c o m p a n h a d o 

t e r e s s e o t r a b a l h o e h 

r a d o r a s d a B o a I m ; K 

n h u m a p o s t o l f c d o 

c e s s a r i o e u r g e n t e . E ' r 

n u a ç ã o d o e s f e r o o í ! e > 

n o p ú l p i t o , d o s r v . ' 

n a c a t e q u e s e , d o s l i : - : , 

t o l i c o s n a a ç ã o s o e . / : 

m i l i a s n o s e u J a r , dc:^ ~ 

q u a l q u e r p a r c e l a v , 

p o n s a b ü i d a d e n o J;.-. 

d o s c o s t u m e s . 

A O R D E M n ã o p — -

contar unia meUi-.r i. 

ii..-. A : -

O r d e m " . 

O T e a t r o C a r l o s G o m e s 

O c a l e n d a r i o d a I g r e j a n o 

B r a s i l d e s i g n a o d i a 1 5 dte A -

g ô s t o p a r a í a z e r - s e c o l e t a g e -

i a l , n a s m a t r i z e s e c a p e l a s , e m 

f a v o r d a b ô a j u T e ? . l r o U a r J o s U o m c s c o -

^ AGUÍ P a r a i b a , a t e n d e n d o ; l h e a v u l t a t a d a a s s i s t ê n c i a p z r a 

» n e c e s s i c a - i e - ; e s p e c i a i s d a í a s s i s t i r a u m c o n c e r t o d.o 1 : 1 1 -

i m p r e n s a d i a r i a } o s r . A r c e b i s - ü l u t o d c M u s i c a , d e i ? o i s d e a l i 

p o M e t r o p o l i t a n o a t r i b u i u a c a - í s r e r ^ e . c u v i r o h i s t o r i a d o r 

d a u m a d a s p a r ó q u i a s c o n l i i - C a m a r a C a s c u d o n u m a p a l e s t r a 

b u i c ã o m i n i m a p e l a q u a l s ã o !: s o b r e o s e n t i d o d a b o a i m -

f e s t i v i d a d e s r e a l i z a d a s a s j do cônsul Carlos Lamas, p r o m o T 

a l u n a s c o n c o r r e m c o m v a l i o s o j verão ainda interessante cam-
a u x i l i o em b e n e f i c i o d e 4ÍA peonato amistoso com os mes-

r e s p o n s á v e i s o s s r s . V i g á r i o s . ! p r e n s a , 1 / j . , f rta i m n r p n i u ' • 
i 1 t e r r a n o t i g u a r d e v e í u l g a r - s e ; v o i m p r e n s a C u ^ i -

E d e n t r e e s t e s , n u m b o i o e x - O C i r c u l o O p e r á r i o d * * N s t ? J 

e m p l o d è c o m p r e e n s ã o , n e n h u m ' e m c o o p e r a ç ã o c o m a S o c i e -

s u r g i u r é c a l c i t r a n t e c o n t r a a s ! d a d s ' A r t i s t i c o - E s t u d a n t i l , 
i • Ç( ? " d e t e r m i n a ç õ e s d a a u t o r i d a d e | p a r a u m f e s t i v a l , c u j o s r e s u l t a - ' O e x e m p l o d o n o s s o v i s i n h o ( a r d o r o s a m e n t e a v n w J 

c l e s i a s t i c a . A o i n v é s , c o m e ç a m | d o s r e v e r t e r ã o e m f a v o r d a B o a ' d o n o r t e , a l e m d e p o r e m r e l I e - v i r s u b m i s s a m e n t e ~ 

a c h e g a r a s p r i m e i r a s c o t a s d e - | I m p r e n s a . j v o o a l t o n i v e l d e p r o g r e s s o n a ' d e j s e r a p o s t o l o d a \ <i-:<:hde e 

t e r m i n a d a * , j A - C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a d o | f o r m a ç ã o s o c i a l , r e f o r ç a a [ t r a b a i h a r p a r a q u e J a i v . s C n s -

O ^ s s t o e d i f i c a n t e d o s n o ^ - ; C o l é g i o S a n t a A n t o n i o j á e f ^ - ! n o s s a c o n v i c ç ã o d s q u e i n g e n - ' 

"Vemos o H[5tadoy 

ciaram £les, arcar com enor-
ivios despesas para prisões e 
'-tas de' correção, quando * 
muito$ destes gastos se pode-
riam suprimir se, os pais de 
íV.milia se empenhassem em 

intensificar a instrução re-
l i g i o s a da juventude que é a 
f e r ç a social mais forte para 
reprimir os crimes e delitos 
P̂ ÍGT Cultivo da religião con-
s e g u e - s e outro resultado ain-
da mais importante, que é 
de salvar tantas vidas huni^-
ii?s da degradação e da misé-
ria. A m&ios parte dos pre-
sos tiveram pouca ou nenhu-
ma instrução religiosa. 

A força mais poderosa 
para educar cidadãos hones-
tos e respeitadores da lei, 
6 a educação religiosa. Por 
isto, exartamos aos pais de Ordetn" já nos d i s s e r a m que a 

femilia da nossa grande ei- mesma lançou pleno êxitoj nào 
dade, a dar aos. seus filhos Pelos resultados f i n a n c e i r o s 

para o caminho da vida os eorno pela maior penetração do 
nobres impulsos espirituais or^ão catolico em todos os la-
dos ideais religiosos. A forma- r€s-
çào civil ^seja completa com j ^ i^eresse pela festa da Boa 
a educação religiosa". j Imprensa náo se retinguir ao! Araujo. 

I Circulos da Capital. A vibração 
w , e o entusiasmo ecct^nd^rarA-se 

m o s o b j e t i v o s . 

; N e m o o r f a n a t o " P a d r e J o ã o 

L i a r i a " e s q u e c e u o s e u d e v e r . 

| D e p o i s d i s s o , d a u n a n i m e c o r - I v o 

r e s p ô n d e n c i a d a s o c i e d a d e r i o - ' 

g r a n d e n s e d o n o r t e , a C o m i s s ã o j 
[ 

: p r o m o t o r a d a s f e s t i v i d a d e s c m 

; í : i v ò r d a b o a i m p r e s s a c a t ó l i c a n a 

c ã o d o q u e a v 

e s e n h o r i n h a s i ' . 

a o s e r v i ç o d o y y - - • • • • 

f í A I m p r e n s a ^ ' , d o J ^ - : ^ 

s o a c o m e n t a l i s o ^ • . m t ; ' 

e s s a a t i t u d e . E ' u r a V ; - . 

a o g e s t o d a s : ^ * 

Ç a r a m a n o b r e c : . v . ; . . 

S u b l i m e m i s s ã o a c •0 í- : >» 

I p e r a d o r a s p o r q u e v ^ e í i -

' a v / i 

l e c o n ; p e n s a d a d o s s a c r i f í c i o s d a dáde na c a r i d a d e . C j n n c c c : ' 

c a m p a n h a . ! plenamente a vero.: - .iimar 
> -

t e s t e s o u r o s s e aninham na al-
m a d e n o s s o p o v o . T e s o u r o s d c 

s e s p á r o c o s f a z - n o s k m b v a r o t u o u t a m b é m s u a f e s t a , 

m o v i m s n t o i n t e l i g e n t e e s e - A A s s o c i a ç ã o d o s e x - a l u n o s 

s e r o s o d a s o c i e d a d e r i o g r a n - | M a r i s t a s f e z u m a c o l e t a a s e r g e n e r o s i d a d e , q u e a p e n a s a g u a r í P r e n s a é 

d e n s e d o n o r t e a t r a v é s d e t o d a s j e n t r e g u e a o s n o s s o s c o m p a h h e i - i dam o s a p e l o s d a s a l m a s d e - s o l í c i t o t a 

a s s u a s c l a s s e s e i n s t i t u i ç õ e s p o r j r e s d e " A O r d e m " . 

to reine seitipre. 

Trabalhar pela Im-

mostrar-ü£- o^mpic 

nto na janela 
j v o t a d a s p a r a f e c u n d a r e m a s da verdade como T.-J r ; o m b a t c -

o c a s i a o d a f e s t a da B Ô a I m p r e n - I O s p r i n c i p a i s clubes n a t a t e r w ! i n i c i a t i v a s dignas ' d e àmFaro. 1 

s a o r g a n i z a d a e m N a t a l c o m o • s e s d e f u t e b o l , p o r i n i c i a t i v a 

ar>oiò das dioceses d'? Mossoró | " 
« Caicó. 

O s n o s s o s c o n f r a d e s d e UA 

ao erro. 
(De A Imprensa de 24-S-43) 

C a r t a a b e r t a d i r i g i d a a o | m e n t e n e s s e s c o n c c i t o s : 

s o l d a d o d o B r a s i l p e l o s 3 0 - ' «5 r x > s s i v e l c s c r a v e r - s & u m s e c u - a t i v i d a d e s e 

v e n s : A d j e n i r S o a r e s e S f l - ' i o H i s t o r i a d o B r a s i l s e m j 

v a , A u g u s t C e s i n o , A l u m o ; l o , l i r p l i c i t a i r ^ t e , a o P R Ó P R I A V O Z 

I E o Santo Padre a^-zseenkí 

que a imprensa caiei::?, não é 

apenas uma grande arma 

da A . C. mas uma das sua? 

não rnais importantes f u n ç õ e s 

ener̂ ZoS, SUA 

cha:-:.;. o San 

; B a c n a F i l h o , O l a v o M t d s i r o s d e r d e s s e c u l t o 
re- I 

que s? proje- to Padre a Imprensa Católica. 

Bem haja, portanto, o tra-

f * 

\ 
L E I A M 

A o R Ó m M I as cidades do interior aos mu-

Fillio e Vicente Toscano de ta como um sol sobre todos os 

! erisedios definitivos d,, evolvi- balho benemerito dai ccope 
manifestações ! . ão do nosso pai». Quiz a Pro- r a d o r a s d a B ô a 

C. 

As inúmeras 
cem que se. comemorou o dia! vidência que elo abrisse os Í 
d o s o l d a d o e m Natal neste ano 1 olhos com a autonomia da pro-1! 

r.iciptos mals distantes, aos va- de" 1948, atestam o entusiasmo - i a Patria, eom c a m i n h a - ' ' ^ 
-íos recantos do Esü«lo. q U e o povo da cidade tributa do os primeiros passos * se de galas. E nesta hora., en, que 

O noticiário da terra Poti-.aos brasileiros que tão bem ; - a n r f « « . po, í^rca das programes alguma coi^ p.-D r . Pdulo Sobral 
BspertaTista +m 
senhoirt * parto 

- S a n t ó M Í S S a ! s i l e i r o s ' ' é 0 trancurso mar- , . , . « tes néstè dl«' ma-nio 
- Biaturi »teteico - Raio. | na Catedrtíí rfpíetá «fc militan- j ciai de hoje, em qu 

S — 

i ítf»-VidlétM 
CtaMdtario — R m Dr 

210 1.°, andar -
" títeta^ 1 3 » _ ^ _ _ 

numa a tua viáa de mUitar. 
para titua a melhor prova de apreço 

que te possa ser ofertada. Que 

' T l h f ^ S ? í í ü * * , Ê V B n ' í í r a d Í Ç â 0 q U e m U Í t ° nOS r e C W 1 - ! -om^P^n^ímos itifir.iíimerjle a alegrft» que nesíe dia te in-
eDi® proferir j A « « eloquen, forta. a graüílo brasileira co- o que se pawoU p,1o t^u m-ebro. vade o espiriW feche tuas pai-

—hodê pela manhã, quando ou- pebras e tenha o poder de dar 
vists é toqáê d# rfvoradol ^ con- á t t * inu^Jk^rfio e que 

tes sobre â Ma Jmfl*msa' 6 ! memora o nascimento ào ex-

pedir m barça» <fe Ifo*m Sé- j eelao patrono «U EXÄTCÜO 
DUQUE DE CAXIAS, i v o c a r as tuas m*ergias j p i - acompnhanáo • nem> * a c i o c i ~ 

Hm I W b i ! P W m U l f a d e ; r.1 es ttdcs de um: dia CJ UV, nlo dé M o s muito amidos tu-
^ ^ « iémhcibcfeir oe lht^ra YÍfcafow- mas pai» a » battaa ä dia 

MUTILADO LEITUfif) P R F ^ LOHBftíllfl 



TT*- -WWP - • «-Yff ' - - *»* 'K. . » 
• ' , ' . - 5- '' V'' ' . 

Apf lWI lHj 

mmmm 
s 

paralisia do 4 M N M r to 
Ontem pela manhã recebe- cheio 'ípBÊtBÉÍm 

mos a visita do sr. Sebastiãc ma e alfitifht* <0f 

Viana, farmacêutico na clda- íetmog fi Ü 24 

de de Bom Conscjhõ, em Per- ( R ÍÇí S^MÜftI 
nanvjuro. Em palestra cem ci 4fepe& dlztafo &8I ScBKII 1 « .̂íi» »11 d^wwi—^aUEMÉialMii 

que zqui trabalham, o sr. 1 

Viena afirmou que ha k-ngos 
BHO? FOI atacado por uma en~ 

que lhe causou a 
paraiizia do 3aáo direita da ccr 
po, com a perda da voz. Ke~ 
jatou o visitante, irmão üa 
Madre Superiora Maria Ne-
talia, do Celecio Santa Acue-
CÍ:. oue com o aparecimento 

r.oii-ciss sobre os aconle-

nira parcial ccmo um mila- j P C t l l O S O C O U 0 
re obtido da Nossa Se- DOMINGO HAVERA' MISSA 

nhora das Graças por inter- SOLENE E PROCISSÃO 
nédio das bênçãos do padre! Teve inicio ontem, na Ca-
\ntonio Ribeiro Pinto, 

M a l 

tedral, o triduo em prepara-
ção á festa em honra de 
Nossa Senhora do Perpétuo So 
corro, que será celebrada do-

e s 
cl'ïierïtos da cidade de Uru-
rair!a, resolveu j.ara aïi se õi-
iiüir, impulsionado por uma fé 

Externato Salesiano 
F e s t a d e S . L u i z G o n z a g a j mingo, 29, promovida F e iaAr -

Terá lugar no proximo do-i MISSA CANTADA e COMU' 
o« i - * . I w r - ™ I quiconfraria do Perpétuo So-ir.^go, 29, a soiemcacíe externai NHOES ; | 

i i corro 
de S, Luis 
padroeiros dos alür.cs e das j CISSÃO com a imagem de S.! 
Casas Salesianas, 

A festa consta i i a pentis dt* 

Gonzaga, um des | A 's 4 horas da tarde : PRO ' 
í Hoje, e amanhã, ás 19 hovas 
continuam os exercícios, presi-

j Luis, pelas depcndencias do ! , • T 
, curtos pelos revmos. mons 

programa 
s eguhïia 

religioso, na ordem 
Coiegio, encerrandc-se na Ca-

Alves Landim e padre Bene- ' 

A's 7,SO heras 

das almas) 

jpela de S. José, com FREGA-j dito'Alves; respectivamente Vi-

(a Missa ' ÇAO e a BENÇÃO do Santis- g a r l o e Coadjutor da Sé, com ' 
• • I , 

I tando de predica; cânticos da s imo. 

Ladainha e benção solene do 
Santíssimo Sacramento. 

No proximo domingo, dia da 
festa, haverá ás 6 horas, mi* 
sa com comunhão geral dod 
devotos da Santissiina. Virgem, 
e ás 9 horas, missa solene com * 

sermão ao Evangelho, peia 
rcvmo. padre Eimard 
Monteiro. 

A ' tarde, ás 16,30 hor^s, 
sairá a Imj^em do Perpetuo 
Socorro, em procissão, per-
correndo as ruas desta ci-
dade, eiieerrando-se as sole-
nidades com o cântico da La-
dainha e benção solene do S5. 
Sacramento. 

fervorosa 
gni dí3 Glc^f?, 

cas 

i:a Santíssima 

oTide 
te la mbeni comparti Lhar 

hen:Jios do \ irtuoso psdie 

tonio Hibeiro Pinto, Acrcscen-í A POÇ^açãa natalanse está j 19,30 horas, no salão'Paroquial perar para o êxito desse fes-JH 

Ion c entrevistado que 

E s t á d e s p e r t a n d o I n t e r e s s e o f e s t i v a l d e M n g c 
No Instituto Padre Ja lo Maria em favor da 8ôa imprensa 

do, com interasse, a ! do Alecrim, o revmo. nions, tival esportivo em beneficio ; a^uarüanao, 

f uivas ber.-ãos do padre An- ! realização, domingo proximo, • Alves Landim, vigaão da Ca- j da Boa Imprensa, 

ter,ia r,âo tardou em ver cs pri \ ás 19,30 horas, no Instituto j ledral, falará sobre sua re J HOMENAGEM A'S 
O VAI.E DO CAÇADOR, no 

enereia a sua 

• "cine São Luis" — Prejudi-
COOPER ADORAS . cial a crianças. 
Conforme temos noticiado, o PECAt)0 DOS OUTROS, no 

terá lugar, cSamingo proximo, ^ "c[ne R e x » _ p a r a Cultos, 
na séde da Escola Técnica de o DESTINO BATE A PORTA 

a voz antes p a r e i - a -preços populares. òarãoIGs ingressos já estão cir- Comercio de Natal, a sessão en n o " c j n e s. Pedr^' — Aceitável 

meiros resultados. Ürn belo P a d r e J o ã o do festi-; oente viagçm á Baí' .f moendo 
dia, conseguiu movimentar o | vai artístico em beneficio da ! ao conjunto radtòfonico do5 

braço paralízado para em se- ! ^ Imprensa. . • | Estudantes a apresentarão da 
Éû da pronunciar com mais' Os ingressos, que são cobra-1 m^rsssante show artístico. 

eÍT: ente perdida. 
O casa do st. Viana nti c o td* G® valioso premio ofer-

ur.ioo, • pòis r-wiios i itk -ao | tado pela fe Viana & Cia., 
ali ss dirigiram, aíir.: di mi-i havendo ônibus cspecialô para 
rerr-r cs s^us sofrimentos íi- o transporte cas famílias. 

direito a conccïrsr a um sor culação, e o resultado finan- j homenagem ás cooperadoras do ' condicionalmente. 

y cl taxais c 

ceiro também será em favor 
do nosso diário Catolico. 

Núcleo da Bôa Imprensa. An DUAS GAROTAC S£V CfcRI* 

tes, is 7 horas, na Catedral MONIAS, no <4cine Alecrim" — 

Os preparativos para a rça- ser® celebrada missa festiva, Não convém a menores* 
lizaçáo do campeonato amis-

^ o r^ito1 Na próxima ter:ii-ftira? ás ; 
^ 4 t os o de f utebol prosseguem 

i • sob Q direção do Consul Car-

i les Lamas, havendo uma rica 

"A Republica" ce cr.un- ! 13 casas; nas Rocas, 7; também ; taça para ser disputada entre 
a o 

os quatro clubes que vão coo» 

J m e t e i r i t e f e 
cia que o exmo. sr. G^ve^na- , S€ fecharam no Alto Juruá. 
dor do Estado detefrninou que j adianta o jornal oficial que 
fossem cumpridos,'sem demora J q g o v e l ^ d o r J c s é Varela rei-
cs dispositivos legais contra, 

r ' ^c tgrou suas ordens no senti o jogo, a^fim-Qe acaoar com es- ~ 
sa praga, que infes^ a cida-^ do de oue se cumpra sem tran As ultimas noticias chéga^ 
^ 1 sigencias a lei contra o jc$o. \das a esta capitai a respeito da 

• í t_ t 
j: Não é de hoje que se conhece a e x p e d i ç â o q u e p rocura o te-

Recebera o governo circuns- "atitude de A ORDEM contra ; " , 
tanciaôa denuncia, que indi- a j o g a t i n a , As,im; apoiamos ° Q i;|fil)Qnla HftP P i C P A t 
cava a localização oe^numeras t c 5 r b a í e ao jogo, na capital, pr|l[|[I||jg IfII^ THOitStf 
casas"" de jogo na cidade. í com-; fenbem no i ntsrior 

. J . « . m I X . . . I CHAMADA N.° 218 A Dtiegacia de Ordem So- gatado, cue -igüalmente | 
c:al, pelo seu propria delega-1 u r g e ~ j Amanhã expira o raso pa-
do t̂ rr-cu a frente das dlli- ! _ _ ra o pagamento da quota re 
£e"ci£s. íer.dc visitadas 10 ca- j j L E I A M J ferente a chamada n.° 218, 
sas de jogo da Cidade Alta; í [ A O R D E M -••'corn o falecimento do 
no Alecrim, f orani fechadas; : ^ 'Sociado, Adolfo Fagundes de 

Oliveira. 
1 O presidente da Diretoria Or-
dinaria chama a atenção doi 

Ccntein e*cekr.tes elementos tônico^: ^ e ^ d o g p a r a 0 t r t . ° 6." 
. I» rt * A • 1 ^ TTJ. u JL JJ m. 

dos Estatutos e ' DECLARA 
MAiâ ÜMA VEZ, que não se:á 

seguindo-se café e sessão na- Q AZ DOS REPÓRTERES, e o 
quela Escola. Saudará as ho- ' seriado O CAVALEIRO ALADO 
menageadas o nosso compa- no ucine Paroquial" — Prejudi 
nheiro Nazareno Aguiar, a- ciai a crianças, 
gradecendo a senhorinha que CAMINHO DA VITORIA e ò 
foi aclamada a Rainha da fes- seriado O -CODIGO SECRETO 

no "cine Popular" Prejudiciais 
ao publico infantil. 
REVOLTA, no "cine São Se-
bastião" — Para adultos. 

ta. 

nentè Ferrrandó efé Oliveira, ir 
formam que os expedicionários 
prosseguem em sua jornada, 
estando* todos bem de saú-
de. 

Adiantam os informes qu-: 

os mesmos avistaram novo con; • • • - , -

junto de malocas, fazendo l u f f Ü « { 

iDioBio Soires FíKo 
ADTOGADO 

Avm Fiariano Peixoto. 612 
Fones : 1700 e 1728 

Fosícro, Cálcio, Arseniato de Vanadato 
de Sodïo, etc. 

OS PÁLIDOS, ' ai^oititamente pago o pecúlio 
ESGOTADOS, ANEMICOSj MAES 
QUE CRIAM, MAOROfe, CKIAN- di> limão que venha a falecer 

ÇAS RAQUÍTICAS devendo aos cofres socíah. 

RECEBERÃO A TÓÍÍIFICAÇÃO : ^ ^ d a s e s s â o d ç as : en7r 
CERAL DO ORGANISMO COM O bléia geral, na qual foram 

• ELIMINADOS 15 previdentes 

que desta vez talvez seja^ * . , 
as tabas dos indios "Boca^ . ̂ j j ^ y P C 
Negias7', entre os quais ss1 ysc 
sumé estar o tto. Fernando, 
ou o aviador americano, tam-
bém perdido ha tempos naç 

selvas amazônicas. 
Conforma noticiárr 03 òntem. 

primeiras niatocaá^ des-
cobertas pelos ext>ediiiíiòftarioK 
pertenciam os uBocas Pretas" 
e não os "Bocas Negras". 

f Procedente da cidade de No-
Va Crutf chegou; oMem a es-

-ta", capital, a revdma. # Madre 
Maria de Lourdes, Geral da 
Congregação das Religiosas 
Franciscanas de Nossa Senho-
ra* do Bom Ctaselho. 

! A virtuosa 1 religiosa, que 
se acha em visita, ás limas 
daquela Ordem, seguiu ontem 
mesmo até- a visinha cidade 
de Ceará 1 Mirim, * onde se 

O U E N D i » . j y 

Na capital Federal, onde «^morat* pbr alguns dias em 
fefepsos, o« quais não cum- ! cursava o ultimo ano àó̂  Ins- j visita ao Coíegfo Santa Ague-
priram absoluUme^te com os • tituto Social, acaba de coa- da. 
seus devçres, surgiram após co cluir o seu curso do defender | 

mentarios e desgostos sem ra-CÔNTAMKTAS P0Tf&W«iS! Izâo de ser/ de vez que pecu-t 
O Conselho Regionsl de Contabilidade é a vossa aapira- lios só se paga com dinheiro, 

çao máxima . A sua instalação d«pende dr -vossa iAclusáo »o e os srfi/rètardatarios já não 
quadro sotfiel da Associação Pr«iiB8ronal dos Contabilistar do> { e e m m a i s desculpas a ap^sen-
Estado do Rio Grande do Norte. 

X Associai-vos o quanto antei no vcefcò orgão de efesse 
r ara votado ra grandr MÉ»mb:éia «lwtóral 
ido próximo dia 13 de setembro. 

f í v ^ o i M a s C a r t ê t 

tarem, quando reiteradamente 

cão procurados pota respec-

tivo tesoureiro. 

a sua tese a nossa conterranca 
professora Maria Gurgel, ten 
do Obtido distinção grau 10,1 ADVOGADO 
' Os dotí prWMr** anoá de! Eáeritorlo : — Av Duquê dl 

x j i - a «w™ ICabwái^Mf è 120 ^ Sab l f f ' — estudos sociais da nossa con- V A W * ™ 
ternmea se fiaram na Esca-

la de Serviço Swial de r^i-
Ul. 

f l f f l f l t íó "H ia ) — 
Y U e f a * 1008 -^ IWsitf^cia : 

m m ^ t i n \ 

Rua Trairi, 581 — iNàtal 

MUTILADO 
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S ^ i C s f ^ ^ f 
A N I V E R S Á R I O S 

r Sorteio dos brindes constantes dos ingressos 

SENHORAS 
Aniversaria, hoje, a exma. 

sra. d. Benícia Gomes Meira f 

Lima, esposa do nosso prezado 
companheiro, contador Joaquim 
Gsmés Meira Lima, diretor do 
Centro de Imprensa e Inspe- '( CRIANÇAS 
tar do Ensino C<ynerclal, nos-! Geraldo, filho 

JOVENS 
José Laércio Carneiro, aca-

démico de Comercio em Re-
cife e filho do sr. João Car-
neiro, proprietário cm Pe-
dro Velho. 

do sr. José 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 h o r a f y í p ^ S ^ ^ 
Fone: 1284 

Residência: Av. Getúlio Vargas, 
* 704 — Fone : 1423 

Hospital M, Couto 

DOENÇAS^DE S U A n d i n o M w k a l , ' d o dia 1 4 , em benefício da 
ELETRICIDADE MEDICA ^ D A A I k i P D C k l C À 

ConBultorio: Av. Duque de D U A I f V i r i l C n J M 
Caxias, 198 (Terreo) t 

ta capital Amâncio de Lima, funciona-
^ TPela grata efemeride, a na- \ rio da Saúde Publica, 
teüciante vem recebendo inu-! — José Tarcísio, fiiho do 
meras felicitações das pessoas U Manoel Pereira, comera 
do circulo das relações de sua; ante nesta prars. 
amizade, sendo satisfação pa-
ra A ORDEM enviar a essa sua 

i 

dí*na cooperadora cordiais j JENNY LIKA LEÃO ~ Rea-
cumprimentos, extensivos ao. Iizou-se, ontem, ás 16 horas, na 

BATIZADOS 

esposo e familia. 
Alcídia Moreira Dias, esposa 

Cateõral desta capital, o batiá 
mo solene da pequena Jenny, 

Na época atual deve ser 
concedida á Bôa Imprensa 
o titulo generoso de vox 
da Ação Católica 

PIO x n 

1.° — Enceradeira eletrica (Brinde de Sepnn) 
2,° — Maquina fotografica (Brinde de Sergio Severo). 

Jarra de faiança (Brinde de Formosa Siris). 

3 
* s 
s> s> 
- . > 

Cs \rez lútlrr.os algarismos dos trss maiores p orViĈ  
da Loteria darão direito a quem tiver esses numero* IVJ^ 
seus ingresso?. 

do desembargador Silvai Mo' primogénita do casal tte Ma-
reira Dias, membro do Tri- ; noel Leão Filho — d'. Emeraud 

bunal de Justiça. 
SENHORES 
Dr. Renato Dantas, juiz de 

Lira Leão, filha do sr.' Mario 
Eugénio Lira, atuai Prefeito 
Municipal, e de sua esposa d. 

Itaretama e nosso ! Esmeralda Toscano Lira, direito em 
cooperador. 

— Jo§é Calazans Carneiro, 
funcionário- dos Correios e Te 
legraíos Nacional. ' 

— José Mendes de Araujo, 
da Polícia Fiscal da Alfande-

•v í 

— Ehí. Paulo Mesquita, comer 
ciante nesta praça, 

SENHORINHAS 
Aná Oimdina, filha do de-

" • > s t'' 

ssmbàrgador Antonio. Soares, 
membro do Tribunal de Jüs. 
ti£a e nosso cooperador. 

— Tereza Filgueira, filha do 
falecido des. Dicnisio Fil-
gueira e elemento de teJevo 
da Juventude Feminina Ca-
tólica. 

— Ligia ,Pires Galvão, filha 

orçamento dos serviços em j 
apreço, afim de verificar as pos ; 
sifcilidadeg do município erti co- , 
Jaborar. j 

N. 3146 ~ Camara Municipal! 
dfe Natal A' Secretaria, Conta-
doria e Diretoria de Obras, Di-
retoria da Fazsnda e Chefia do 
Gabinete para informar sebre 
os itens do presente requeri-
mento. 

N. 3159 — Antonjp Capistra-
no Ferreira Nobre—Junte-se ao 
processo anterior i*eferido pe-
lo requerente, do exercido de 

As unidade? serão precedidas d? 0-0 c 
zcrias de 0. 

• 1.3 Ü?-

s-O 

x1» 

g 
< * sr ' «'VWy-A^ y V 1 

Oficiou a cerimonia o exmo% 

e revmo, dom Marcolino Dan * 
tas, Bispo Diocesano, seiTvín~ 
do de padrinhos os avós ma-
ternos da batizanda, que foi 

•» * 

apresentada ã pia batismai por 

sua prima Salete Lira, Depois, 

na capela do -Palacio Episcopal, 

o sr. Bispo ;]Diòcesan«í cris-

mou Jenny, servindo de ma-

drinha sua tia, d. Li^ía Lira 

Convite aos Congregados Marianos 
A Federarão Mariana convi-jresultados da campanha cm p-. 

da todos os Congregadas da Irão homen^eadas as senh'-r 

Catedral, Alecrim, Ribeira e 

Colégio Santo Antonto á Missa? 

domingo ás 7 horas, na Ca^ 

tedral e á sessão que7 em se-

guida se realizará em sua sede 
1948, 

3142 — Camara Municipal, com a presença das coopera 
Envte^ïfc*ao Chefe de Policia, 
afim de tomar conhecimento da 
indicação da Camara Municipal. 

N , ° 2280 — Pedro de Moura Ri 
beiro—Não podendo a Prefei-
tura Municipal auirrentor-as-suas" 
despesas no corrente exercício 
aguarde oportunidade. 
Continuação do expediente de 
24 de Agosto de 1943 

doras da Boa Imprense. 

Tcmar-se-á conhecimento dos 

e senhorinhas que trabi.iha: r 

pela nobre campanha. 

do nosso diário católico c : • -

A Federação Mariana lam-

bem convida os militante ? : A 

Ação Católica e o s rCpres.r-

tantes dos outros sodalir-

religiosos á brilhante íe.stivi-

dade. 

N. 2995 — Camara Municipal 
de 'Vereadores. Volte a Secre-

Carreras, Na capela salesiana, j ^ p a r a ^ s e j a A r m a d o 

sob a presidência do revmò\' 
padre* Pereira Neto, a peque-

• i * 
na foi consagrada a Nossa Se-

* ' 

nhora Auxiliadora. 

Em regosijo pelo aconteci-
mento, os pais e avós de Jenny 
recepcionaram as pessoas ami-

adotiva do sr. Nascimento Cos gas, na residencia destes ul-
ta, comerciante nesta capi-J timos, á avenida Rio Bran-
taL , ] co* 

PREFEITURA DO NATAL 
»ï - L .• • • I 

Exp4$«ètte do flia 24 de Agosto 
d3 1948 
DESPACHO DO SR. PREFEITO 

N. — Francisco Alves de 
Moura, Junte-se ao procedo 
anterior 

N^215 — Diretor de Obras. 
Lavre-se Decreto executivo de 
desapropriação. A Secretaria. 

N. 3269 — Governo de Porto 
Alegre. Encaminhe-se á alta 
consideração do Exmo. Sr. Go-
vernador do Estado, uma vez 
que os serviços da Cia. Força 
e Lux sâo da alçaca da Secre-
taria Geral do Estado, 

ÍN.3338 — Camara Municipal 
ds Natal. Informe a Secretaria: 
a> quantas indicações deram en-
tradas' na Prefeitura, oriundas 
da Camara Municipal; b) quan-
tas foram encaminhadas ao Go-
verno do Estado; c) quantas já 
forana -̂mjKundidas e d) quais 
as que se acham em andamen-
to. .. -

N. 3279 — Escola Ambulató-
ria Sâo José, Atendido. Ao Di-
rfcto» 4la Fazenda para incluir 

^ na ptúpoSta orçamentaria de 
anual de Cr$ 

&M0.00. MUkvrando^ae posterior 
mente o «ftcpectivo Decreto* 

Camara Municipal 
è*7I . - ^ 

quanto aos demais itens. 
\N. 3268 — José de Oliveira e 
outros. Em vista da informação 
da Diretoria de Obras, não pode 
ser atendido. Arquive-se. 

N. 2993 — Camai a Municipal 
de Natal—Dçvolva-se á Camara 
para a informação de que, em 
face de não existir disponibili-
dade não é pcssivel atender, 

N, 5298 — Diretor tio Depar-
tamento das Municipalidades— 
Arquive-se r_a Contadoria. 

0 Papa (ondecord o Shah do I r ã 
CIDADE DO VATICANO. 24 «luzida escolta dos Cuvd/s 

— O Papa Pio XII recebeu SUÍÇOS. 
sabado com toda a pompa e A cerimonia realizou-se em 

todo o cerimonial estabelecido | Castel Gandolfo, Palacio de vo-

para os soberanos, o "shah" do *ão do Papa. 

Irã, que sejam até a presença 

do Pontifice com a habitual e 

Ju 

Aguarda suplementarão de ver-
ba. 

N. 2811 — Virgilio -Avelino 
Figueredo—Possuindo o reque-
rente cinco casas, não se enqua- te, ao se encontrarem, 

Pio XI I recebeu o scheivr 
visitante na base da escadaria 
do Palacio e o acompanhou até 
o salão ae honra, onde se rea-
lizou a audiência. 

O ''Shah" e o Papa cumpri-
mentaram- se cerimoniasamen -

t r o c a n d o 

de Natal. Responda-se conforme 
minuta e arquive-se. 

N. 337 — Camara Municipal 
de Natal. A Secretaria, afim ds 
determinar ao funcionário en-
carregado dos empenhos o le-
tnmento, através os empenhos 
feitos, das compras de cimento 
efetuadas durante a atual gestão 
municipal, para informar com 
urgência á Camara Municipal. 

H, 3341 — Camara Municipal 
de Natal, Informe a Diretoria de 
Obras o tempo necessário para 
atendimento do presente i e -
querim^ito e quais os elementos 
do que dispõe para o mesmo 
fim. 

N. 3332 — Camara Myniepal 
N.° 3416 — Poti Aurelio Ferrei 

ra e outros. Embora feita a 
pretensão dos reclamantes é im-
posisvei atender por falta de 
verba. 

N. 3392 — Encarregados do 
Serviço no Rio Groad* do Nor-
te— Devolva-se á Camará Mu-
nicipal, com o esclarecimento 
dado pelo encarregado do Ser-
viço de Poçoa do Rio Grande 
do Norte. " 

N. 330fi.—jDapitao dos Portoe 
Ofide-«e ao^J^pGem&te da Cja 

N . ° 2779 — Antonio Rebouças 
Sobrinho e outros. Arquive-se. 

N . ° 2490 — Paulo de Azevedo 
Pires. Não havendo verba a-
guarde oportunidade. 

N. 2978 — Administrador do 
Matadouro. Em vista da falta 
de verba, aguarde oportunida-
de. 

N. 2056 — Comandante da 
Base Aéren de Natal—Arqui-
ve-se. 

N. 2878 — Milton Varela— 

dra nos benefícios da lei. Ar-
quive-se. 

N. 541 — Presidente do Aé-
ro Clube de Natal—Ciente. Ar-
quive-se. 

N. 3082 — Paulo Rodrigues 
de Freitas. Com informação, en-
caminhe-se a Comissão de Zo-
nificação. 

curva-entre si significativas 
turas e^nclinaçôes de cabeça. 

Durante a audiência, Pio XII 
conferiu ao visitante a Ordem 

das Esporas de Ouro — a Se-
gunda das honorificencias que 
o Pontifice pode ou orgar a 

Chefes de Estado — e incitou-o 

N. 3020 — Capitão dos Portos a que continue a proteger, çc:wo 
—Em vista de não haver veFba j 0 tem- feito» os catolicos que vi-
aguarde oportunidade. I y e m e m fieu r d n o 

N. 3369 — Livraria da Glo-| 
ria. Ao Chefe do Gabinete para 
pedir o livro em apreço para 
a Biblioteca Municipal. 

Mario Eugénio de Lira 
Secretario 

O bom procedimento dos cris-
tãos é uma demonstração, em 
ato, da bondade da religião de 
Cristo, Equivale a dizer: é 
um apostolado. 

MOVIMENTO EM PROL DA [zinha Varques desta Cidade» o i cisca Georgina Avelino e Ma-
BOA IMPRENSA 

Por tuna feliz e oportuna ini-
ciativa do nosso zelosíssimo 
Vigário — Mons. Joaquim Ho-
norio, com a cooperação dos 
catolicos macauenses, houve, no 
no presente ano, um bem regu-
lar movimento em favor da Boa 
Imprensa, tão bem representa-
da em nosso Estado pelo nosso 
querido jornal catolico "A 
Ordem"« 

> produto de uma volta 4e 
P o f ç a ^ aprearot^d* ouro, oferecida por D. Na» 

(auxilio angariado pelo sr. A» Iria Sena, arrecadaram a quan-
fonso Solino, o trabalho incan- | tia de Cr$ 217,00. 

W assim que Macau envia 
por intermédio do querido Pas-
tor inclusive a contribuição da 
(Vila de Pendencias), a quantia 
de Cr$ 850,00. 

Que Macau catolico continue 
a compreender este alto e sa-
grado dever—auxiliar a Boa 
Imprensa, que, com as bênçãos 
de Deus, tanto bem faz a hu-
manidade. 

sável das senhorinhas da Ju-* 
ventude Feminina Católica e 
o esforço dos meninos Mairio 
Bezerra» João Batista» Francis-
co Fernandes, Zelito Xavier e 
Manoel Nazareno, tudo con-
correu para o bom êxito <la co-
leta da Bôa Imprensa. 

A Vila de Pendências, desta 
Paroquia, também movimen-
tou-se. Ali, as amhorinhaa Al -
cina Santos» LMm doa Santos 
Queixas, Maria Queiroz, Fran- CORRBSPONDENTE 

í E I T U f i f l PRE J L A - \ MUTILADO 
« 
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LV. y ' 

Pelo Mundo Rural 

Escolar e o meio f 

Espertes hortícolas ri 
f 

| Exige regas espadadas, mas 
abundantes em tempo seco. 

Colhe-se em dias quentes, 

A r tie cooperativas cs-j tidade a realização »da venda 1 principalmente no meio rural, centímetros, com a 

ITAGIBA BARÇANTE -
(Agronomo) 

0 A L H O * 
Terreno argilo-silicoso, adu-

1 j i. i Quando as folhas ES apresen-bado com estrume de curral no H ^ ± 
ano antericr. j tarem amarelas t murchas, Re-

Mutiplica-se p"los "dentes" unem-sé as cabeças em mo-
des hulhcs.jjue são plantados lhes ou rosteas traçada? com 
em linhas distanciadas de 2 0 as proprias ramas^ senuo 

U' 

r.i 

iiu1 

IV. 

I : í. 
J 

í>i l 

\ iL" 

t;v 
tk' 

iodos os estabeleci- de sua produção ou a guarda 
Ao L* ïiiino se nos afigu- das pequenas «conomias, só 

s ii;î«.'i.;ilante do »que a ' s e " interssando, a maioria, pelos 
benefícios imediatos que a em-
pressa possa prcporcionar-lhs. 

"Eis a razão por que afirma-
mos ser -indispensável a difu-
são de cooperativas escolares, 

s covas es-
con-

* as 

cooperativas de 
i h e n q u a n t o aquelas 

T: uma nova geração, 
\r, cooperativista, 

cooperativas de a-
i c u í:: [n bom ens nem 
i ! ^ - • :s ã cooperarem 

; ̂  comum, 
í j ( Mĉ , quando crianças 

,-̂ wiv. a Iclicidadc de par-
Jo uma dessas coopera-
r-rclaivr,, fonte perene 

nsinamentos altruisticos 
i c - í5-'í) ío.vmador de almas 

'i; »"' • '"idas» 
T i a f̂c?ração atual , do 

Bi.:var.a certa bagagem de 
c ; -nmios práticos c dou-
íiiií í os do sistema cooperati-
vis i;-.. adquirida na infancia, 
qiu -K o um contacto com sas 
cCOVA i-ativas escolares, outra 

ri mentalidade do~ nosso 
i v . mais esclarecido para en-
ii^niíir as dificuldades da vida 
vaievio-se das cooperativas 
como organizações perfeitamen^ 
1 capazes de rçáolver todos 

^oblemas economicos e so-
da^. ^ 

Cís por que firmamos ser 
muis Jtii á coletividade a dis-
MrnirjFição de cooperativas es-
c o! are s em todos os estabele-
eimenios de ensino do que a 
i lear.izaçào de cooperativas de 
nduitos. 

0 cooperativismo escolar é, 
! or a^im dizer, a base em que 
ceve se apoiar o movimento 
cooperativista, pois só assim 
tonsc buiremos criar uma nova 
mentalidade, com espirito coo-
perativo altamente desenvolvi-
do. perfeitamente integrada nos 
sãos princípios propugnados 
i-elos pioneiros de Rochdale. 

O meio rural, mais que a 
própria capital precisa ser in-
fluenciado pela disseminação de 

cooperativas # escolares, para 
tu.? se obtenha, amanhã, o e-
k mento humano indisperiàa-

a estruturação de um pla-
no £ers 
v to do trabalho agricola, por 
ir.eio da mutua cooperação. 

O cooperativismo sendo um 
m o v i m e n t o d e massa exige a 
u n i ã o d c t o d o s , conscientes de 
stb.s direitos e deveres, para 
então atingir o seu objetivo fi-

cue é a defesa dos in-
h-rc£scs economicos e sociais 
do u m a c l a s s e ou de determi-
nado g r u p o d e classes. 

0 que se observa hoje em 
0l:t-< Principalmente no meio 
lurai, Q qU e ^ cooperativas 
as^eolas não reúnem siquer 
109c dos componentes dessa 
ciasse, razão por que geralmen-

lutam com serias dificulda-
des e não conseguem executar 
eni paiie, o objetivo visado* 

0 pior 6 que esses mesmo® 
10% não possuem pequena 
parcela de conhecimentos dou 
trinarios, nem espirito de 
cooperação, tanto assim que ao 

associarem á coperativa não 
se interessam em OUMPRÍR suas 
obrigações, nem confiam a 

se é que desejamos íormar uma c a ? a d a s d e l e cenr;metros, em v ; n k n t e ' a n t e S í e x p 0 r 

geração do homens práticos, j c a d a Unha, e com a profundidade .fo para completa^ 
conscientes de seus deveres so- -lo ç ^«nmr«-™ ' o secamcnto. 

imbuídos de fino espirito 
de copsracão e capazes de re-
solvei cs Ï̂ US problemas d> 
orJom cconomica vaíuido-so ! 
uo cooperativismo. 

P a r á o b t e n ç ã o d e L e i t e b o m e í i m p o 
A qualidade do leite depen-

de diretamente da higiene, d* 
crdc'nha, das vacrs, dos or-
denhad'ores e do vasilhame. 

ne s uma jiora antes da oï denha. 
o—A cauda do anim^h c?ve 

estar presa enavanîo se es-
tiver tirrndo o leite. 

sendo necessário também, ob- 4—Devo-se lavar e enxugar o 
servar certas normas relati- j ubere da vaca antes do leite 
vahiente ao trato e vigilancia | ser tirado, 
dos animais, ao trabalho no 5—Convém despresar os dois 

organizarão des ; Ou tr£s primeiros jatos de l?ite 
de cada teta. 

6—Usar roupas limpas e 1^ 
var bem cs braços, mãos e unhas 

estabulo e a 
serviços ná explorarão lei-
teira. 

Assim, para se cbter üm lei-
te bom e limpo, devein ser se- 7—Rejeitar os baldes c o w - f 

guiidas as instruções abaixo/lesando apenas os de abertura 

ião w 

recomendadas pelo Departa-
mento de Industria Animal de 
São Paulo: 

l^Conservar sempre as va-

cas limpas e livres de bernes 

e carrapatos. 

laterial e inclinada, 
8—Coar o leite através de um 

•paíio muito limpo e fervido 
antes do uso. 

9—Reunir- o leite em latões 
bem lavados e esterilizados. 

10—Mergulhar „os latões -cm 
2— O lugar onde se tira o a g U a f r i a corrente para manter 

leite deve ser limpo pelo me- o leite sempre fresco. 

H O T E L B E L A V I S T A 
DE MARIA CABRAL „ 

Localisado no ponto mais central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos èrs. viajantes, garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 

A proprietária, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Hotel Bela Vista» constitui a maior garantia de bem 

servir aos seus inúmeros freguezes 
PURAMENTE ÈAMIUAR 

PREÇOS COMODGS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

* O Departamento de Agricul-
tura Norte Americano anunciou 
recentemente- que, segundo ex-
periências realizadas e coroa-
das de êxito» a casca das sa-
mentes do café constitui boa 
alimentação para rebanhos, es-
pecialmente bovinos. O D ^ 
parlamento adiantou que essa 
forragem não transmite qual-
quer saber especial ao leite 
das vacas. 

Comentando o fato em uma 
de suas rs centos edições, o % 

THçW York Herald Tríbune sa-
lienta a. importância que essa 
noticia poderá vir a ter para 
os países sul-americanos, prin 
cipalmente os grandes produ-
tores d^ café, como o Brasil e 
a Colombia. 

I c s é E m e r e n c i a n o 
ADVOGADO 

Escritorio Edifício Aureliano, 
1. 0 Andar — Sala 114 -

Fone —1625 
Residencia — Rua Coronel Cas-

cudo, 334 
Telefone — 1732 

Jsííis e M a s 
GENTILEZA DA IBÉRIA 

Temos recebido com regula-
ridade jornais madrilenos que 
nes remete a IBÉRIA, Com-
panhia de aviação. 

Gratos 

tmbeïïi usará 

li 
Fa ato 

JOÃO PESSOA, 27 —"Segundo 
j revelam os entendidos em 

assuntos agrícolas, a safra de 
miI}iQ na Paraiba este ano es-
tá no mesmo nivel da do ano 
passado. -

Espera-se que, como em 1947} 

a exportação desse produto pa-
ra a Europa seja . de grande 
poiporções, constando que algu- ( ^ 
mas firmas desta prai~a já es- \ jí; • íll 
tão encaminhando negocios.! vi 
com diversas praças estrangei- \ ^̂  agraía maiS 

limpa maiS.., , 
rende / ras. 

D R. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Cura Radical das hemorroidas, varises e hidrocelos, sem operação 
» sem dor. Doenças da uretra, próstata» vesículas, seminais; bejd~ vov i u m r a ^ u v Ut? UII I p i a - , . - - , , . 

_ , - , - . I M e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e çronicas 
eral visando a valoriza-1* ^ ^ 4 t __ , . i» 1 * suas complicações. Perturbações sexuais — Urutroscopif 

Galvano Cautério 
DAS IS HORAS EM DIANTE 

3onsultoito: Edifício tfNova Aurora4*» Rua Dr. Barata, Sü -
1.° Andar — Bas.: Rua Apodi 177 — Tom* 

im pó tfa Suécia p i a 
Estocolmo, 25 (BISI): — O 

Partido Social-Democrata sue-
co enviou 25 toneladas de 

alimentos para os moradores 
de Berlim. Este presente, qufc 
se cara te riza como iflm sinal de 

solidaiiedad? aos Scciais-De* 
mocratas da Alemanha, segui-
rá via Hannover, onde passará 

para oordo <Íe aviões-transpor-

tes britânicos que o levarão a 
Berlim, 

-D-R. M A N O E L V I T O R I N O 
(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Rio de Janeiro — Ex-interno da Valverde) j Malmente pelo Ministro 

E S P E C I A L I S T A gricultura ao posto de 

Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças 
Diagnose e tratamento» modernos do estado renal das gestantes 
5tc. Preoperatorios e postoperatorios. Tratamento das doenças 
agudas e crônicas do sistema genital masculino: vesiculites 
3EPSIS recidivantes, prostatítes, VERUMONTANITES, dtarvirî  ' providenciar o 

lizaç&o, neurastenia, estreitamento, ete* 
Coosultorio: Cel, Boniíado 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "es tado. renal" é clinica hospitalar 
o 

MESQUITA 
tangem «m tinta*, otec* «oda erastk^ «idrot. louça* 

artigo* wniterloe, «te. , « te 
XK NATAL O 

n o e m a 
B n Dr. BM^^H T - Tili Im. U-t» 'X ~ 

RIO, 25 (ASAPRESS) — Por 

ocasião da inspeção feita pes-

da A -

. posto de defesa 

agricola localisado emt Be^ém 

da Pará, foram expedidas or-

dens telegráficos no sentido de 

Ministério a 

remessa de material indispen-

sável ao desenvolvimento dos 

trabalhos a cargo daquela re-
* 

partição. Agora o diretor da 
Divisão de Defesa Sanitaria 
Vegetal, em cumprir̂ çntp da 
ordem recebida acaba de cien* 
tfficar ao'ltfinistro qúfe -rsme-
teuí +o postò de Beâitf o se-
giftáâf mítertal destinado ^re-

venda a agricultores interessa-

dos: novecentos e noventa qui-

los de arsenioo branco, novecen 

tos e sessenta quilo» dé enxo-

fre em pó9 duzentos quilos de 

arseniato de cálcio e vinte qui 

los uspulum. 

' Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA I 

Dr» Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS1 SA FELE E 

Chefe da cUnlca dermatológica 
do Hôpital "'Miguel Cmston 

Consnltflrio : — Boa Ufeset 
G a i t e , M — 1 . ° mêí» 

ú » 
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fflSTAHTJUíEÜS ummm 
O deputado Moacir Duarte, • provocando celeuma entre os Alta e Baixa Camaras do Pais, 

ao Chefe da Nação e aos Ge-22a mssao de ontem, formu- parlamentares. 

lou a sacusações ao Delegado No finai do seu trabalho o 
de Ordem Polica e Social, num deputado Moacir solicitou do 

discurso que causou agitação s r , presidente da Assembléia 
j 

no seio de ambas as bancadas q U e entrasse, ò^uanto antes, 

entendimentos com em o sr. 

^D (̂j/J/j Governador d o P 0 ^ 

OS DOIS SOLDADOS 
GERALDO AZEVEDO 

Há dois dias passados trans- 1 

correu a data natalícia dè 

Luiz Alves de Lima e Silvay 

ò inolvidável Duque de Ca-

xias, um dos maiores guerrei-

ros de todos os tempos. Nele 

surge antes de tudo, porém, 

o pacificador. Jamais guerreou 

pelo prazer de ver sangue 

<jue fatos de natureza dos que 

denunciava não mais se repi-

; tam no Rio Grande do Norte. 

1 José Gonçalves com o apoio 

i dos parlamentares presentes 

; á sessão teceu comentários em 

torno da Companhia Força e 

j Luz do Nordeste encerregada 

do fornecimento de energia ele 

trica para esta cidade - que 

não vem con sspondendo ás 

nçrj&is Horta Barbosa e J/osé 

Pessoa, prestando integral apoio 

á tese nacionalista, o deputado 

José Nicodemus da Comissão 

de Constituição e Justiça opi-

nou favoravelmente sobre a 

matéria. 

O sr. José Gonçalves vol-

tando á tribuna rebuscou quês-

toes comentadas já em ple-

nário, entre as quais a. situa-

ção do manicômio desta cidade, 

—oo— 

Por sugestão do sr. Anto-

nio ^oares Filho, foi solici-

tada á Casfc a transcrição nos 

anais e no Diário da Assc-m-

NA" POLICIA g N AS ftU AS 
O excesso de velocidade fez j um outro transporte da 

oo»m que hoje, ás 9,45 horas á ̂  ma base, estendendo-:-, yon>rn 

Rua Amaro Barreto ao lado do^ em sua manobra co:n o fún 

Mercado d* Alecrim, a caminho de recuperar a pista, esnun0u 

nete n.° 361 R.N M dirigida pe~ : violentamente o desventurei-1 

lo motorista profissional de militar. Este foi tm^pov:odo 

nome Emídio Nunes,, atropelas 

se o popular Manoel Piloto, re 

sidente nesta cidade, que no 

momento átr avessava aquela 

movimentada artéria. 

A caminhonete que faz o trans 

porte de leite de Santa Cruz 

para esta cidade, ao esmagar 

barbaramente o referido popu 

lar, estacionando maig adian-

te para então dela descer o 

<v > 

para sua* residência 

das Quintas* 

O motorisfa, cujo i e 

Conseguimos registrar 

evadir-se sendo no e Lvilo 

tido peio corpo da C J JJ 

Base a que pertence. 

RECEBEU UMA 

PEIXEIRADA 

(Maria Dalva Lopes. íji 

gida em frente 

do Alecrim, ás primei/^ 
1 \ • . 

derramado. , A espada semnre i i ^ * . -
lhe foi instrumento de paz, : suas obrigares estipuladas no j bleia de um arügo <w jcrnalis j t e „ l o 

! contrato estabelecido no t o - ! í a Assis Chateaubriand sob o E é esta a sua maior gloria. 

Há 5 anos nascia para a 

patria celeste D. José Gaspar 

de Afonscca e Silva, o saudo-

so arcebispo de São Paulo, 

Como Caxias, íei um grande 

soldado, So o primeira em-

pregou espadas para subju-

gar revoltosos e manter in-

cante ao fornecimento 

eletricidade á nos^a Capital. 
As lampa,das par-cem pontas 
cs charutos, disse o deputado 
Antonio Soares, ^ _ 

^e titulo " A santa trindade1', pu-

blicado pelo orgào associa-

do desta cidade **0 Diário 

de Natal". Neste trabalho o ar 

ticuUsta brasileiro se ocupou 

motorista criminoso que não 

fugindo, á praxe dos seus c o l e d e hojs por um indLvÜ.-.o 

gas de profissão, evadiu-st- nome Antonio Matias 1;. ; 
r 

sem que pudesse a Policia de» tos, A vitima foi sot->r»v.in 
lo pronto Socorro, 

Fomoa informados pelo per;- os curativos no Hl 1 , ' 

-wu t.' : 

to Moises Eugênio, da Inspeto- guel 

ria de Transito que a mesma 

caminhonete ĵá por diversas ve-

zes tem atropelado transeun-

tes tendo-se tomado um ver-
•—00— . ; ac-a^estões e 

Como relator designado para 1 Rio Grande do Norte, 

estudar a Indicacão do d^tm-! 

DO BRASIL 

(Conclusão da setirr.a 
problemas do j ^deive espantalho quando tra- j rim e Bigode; 105, M 

fega pelas mas da cidade. Pes- 1 

Couto. 

FUTEBOL ATRA\: 

Orlando c Roihi^o 
Flameigo — Luiz: INÍjwl; O pedido do sr. Antonio Soa; s o a s K i ; i d i } n Í Q S n o b a i r r o do j , y . } 

laeto o prestígio do Impero, t £ d p M ° a d r ^ a i l c , que soli-j res Filho por falta de quorum | A l e c r i m e q u e n o m o m e n t o a c o r ; ̂  c k n ^ Z t ó n h o , ' V í , 
cita da Assembléia o envio de | deixou de ser votado, sendo o outro fea da oração e -da -

„ „ _ . telegrama aos presidentes das j talvez adiado para hoje. paJavra a arma predileta pa- 1 * * 
— reram so local do acidente, in «feir e -.Luktnhor 

ra amenisar so'ri*rentos e 

conquistar coieçoc::- o 

reinado social de Cristo, 

Como Canjas, soube também 

D. Gaspar amar a Patria e de-
fende-la com todas as ener-
gias da alma. A sua pastoral 

"O jogo, a familia e a defesa 
do Brasil" é uma peremp-
tória do que acr bamos 

mar. 

DOENÇAS NERVOSAS EMENTAIS 
Dr. Otto Julio Marinho 

Rua U1 ÍSSGS Caldas 116 — 1.° andar — Sala 3 
Diariamente\d as 13 ás 15 hora$ 

Pi 
7 " . a n i v e r s a r i o 

Arnaldo Fernandes Pimenta e familia, con^idaín seus 

parentes e amiges,-para assistirem a missa que mandam ce-
lebrar, por alma do seu inesquecível pai, REINALDO GOMES 

Escuta dos tempos dò Es- j FERNANDES PIMENTA, no proximo dia 30? 2 * Feirarás 6,30 
tado Novo não foi í o ^ pu- 1 'borss, na Catedral. ? 

blicada? por que o D. I. P .J Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a 
ao que se i ab 2 não o pe/rni- | e s s e de" piedade cristã. 

As palavras* do grand. Ar- | I f fift & I l d ^ â 6 Ó 0 S ' P ft S 8 # S 
ccbispo ainda não perderam 
a sua atualidade. 

Como ontem o jogo nm 
peia em todo o país, apegar 
de haver um dc^r^to do 
atual presidente da Repu-
blica que o proibe. O aludido 
deopeto jamais foi cumpri-
do. As nossas autoridades 
parece que se s^ptem impo-
tentes para faze-lo respeita-
do. 

Como ontem^ imioria de j Gircularã, no próximo mes 
nossas famílias ainda não re- c íe s«tembrí>f no seu numero 
solveu tomar conh^imc^to | tS, a revista - musical SOM, quç 
das ouas grandes respor:?a- é dirigida nesta Capital por 
bilidades. Envenenada p -b Comera Cascudo, Waldemar 1 7 

individualismo e peIí> m;:hr 'de Ahn«ida e Gumercindo Sa-

nismo pagão, a íamilia atrai- - raiva, elementos - pertencen-

çoa sua missão sa^ra-Ia. 1 tes á Sociedade de Cultura 
Como ontem, os problemas Musical do Rio Grande do 

do Brasil ainda não 1 o. ̂  Norte. 

Missa de 30". dia 
Adolfo Fagundes de Oliveira 

0 Provedor da Venerável Irmandade* do Bom ^lesus dos 
Passos convida 05 Irmãos psfa tomarem opa, amanhã, e as-
sistirem ás 7 horas, a mtssa do 30.® dia do falecimento do ex~ 
asseráadò/Adolfo Fagundes de Oliveira. 

formaram á reportagem deste 

vespertino que a caminhonete 

ha muito que é cognominada 

de 4ÍA besta relampago", e como 
prova disto v^mis um quadro 

desolador como o de hoje 
manhã. 

GOLHIDOS PELAS RODAS 

DE UM TRANSPORTE DA 

BASK AEREA ' 

" Na pista de P^rnamirim, foi 

colhido pelas rodas de 4 uru 

transporte da Base Aerea ó? 

Parnamirim um militar que tr-

ve morte incontinenti. Segun 

do apurou a j-eportageni, a vi-
tima o sargento destacado na 

CONSELHO ESTAI: 

COOPERAT! 
C* 

Lu. 

J : V 

»Na próxima terça-: 

15 heras, no gabinete 

pela j t o r Departamento de Açu 

qultura reunir-se-á o €':•' 

lho Estadual de Cjopora; 

mo, havendo a trai 

importantes assunte 3. 

v J; 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S. José cie Cüh: 

AMANHÃ 

S. Agotitinhv 

a 

atacados pelos ,l*gisladoras. 
AS lições que nos deu o 

Segundo informações de um 

de seus diretores, a imprensa 
grande arcebispo desaparecido!de Joio P e s s o a f e z o t i m a 

A»reeem postai em pratica. ; referencia 
Caxias e D. Gaspar -

dessa conceito 
sao e- j revista* igualmente os prin-

xen^Ios vivos de cipais jprnais do Rio de Janeiro 

dedtecao e W f e m o . Q « e 35o Paulo, sendo que vários 

CATiocas^«»tao trans 1 y 1 ' t • ^ * • r » ~ r, 
iHvÂ nlíò os' artigos do sr. Gu* 

os f i i i t^ a - mocidade^ 

feirih 

mercindo Saraiva, diretor tec 

nico de SOM e um ^los fun-

dadores dessa revista poti-

guar, alem ̂  -dos trabalhos de 

Camara Cascudo e Valdemar 

de Almeida. 

SOM é a única revista musi 

cal circulando atualmente no 

Brasil, motivo porque os jor-

nais de Pernambuco, Parai-

ba, Rio de Janeiro e São Pau 

lo têm noticiado com desta-

que esse acontecimento que 

muito honra o movimento ar-

tisico e musical do Rio Gran-

de do Norte, 

V E N D E - S E 
A casd da Rua Campo Santo, 

1.017 — Alecrim. 
Tratar xm- Cooperativa Cent^. 
de Crídko, 4 Sua Dr. Bara-
ta, 208. 

Guarda da Vila Potiguar de 
Tz . 1 ry i Nasceu em Tagas::-, na Aúi nome Francisco da Rocha quan * 

. ca, -em 354. Conforme [ngo üo regressava para sua re- j ' 

sidencia seguia pela margem,^ 
1 . . j 4. 1 vida bastante munlvV-. As da pista quando subitamente,; 
um 'traftspone guante da | constantes orações d^ sua mão 

Base Aerea, desenvolvendo con | Santa Mónica, e a do 

sideravel velocidade cortou S- Ambrósio o troux-ian á íè 

- - . e ao estudo díi cí>-

critura. Bati20u-se eru 

Ordenou-sc: Sacerd?^* e íoj 

eleito Bispo de Hipon-̂ . Co: 11 o 
1vv.vi.0rai 

V E N D E - S E í 
um sobrado Av. Floriano Pei 

xoto, 374. t 

Atratar á av, H e r m e s d a tal,-exerceu o munu=, 
Fonseca 1052 — Fone 2385. 

V E N D E M - S E 
Maquinas para serraria, pre-

ço de ocasião e aluga-se um 
armazém com grande terre-
no a Rua Ocidental — Tratar 
na Avenida Tavares de Lira,. 
n,° 97* 

101* 

\'iU» 

com grande zelo. E' o 

dos doutores da í ^ v j ^ ^ 

Ocidente, por seus 

sos e importantissiino.í 

tos, especialmente 

dos sobre a grac^. 

b 

T E A T R O VENDE-SE 
UMA ÓTIMA resi- J Foi levada, ontem, no Tca-

dencia á avenida Beira-Mar n» < tro ''Carlos GomeA \ w w 
50 pelo preço de Cr| 75X)00,0p príse a interessante 

a longo pra2o ou íarilítando-átf' trai pelos amarrei do Con 

a «ua oampra por intenmedio Teatral PWigua' intitu-

do iMt i ta t » doa- Cemerciarios.4 lada^ <4A felicidade e-m leilão 1 

Vêr e tnur na mesma a par-
tir das lt.30 ás 19 horas. 

MUTILADO 
* A**<Sasa de dívet 

correu seleta assiste- * 
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r • > - r r a i s urna rodada, 1.1 ::. x- - " -

oficiul do futebol 

v t i veram ontem, á 

Juta movimentada^ 

: i ̂ presentações do 

- :}o '^Atlético." 

t ; •<> agradou pelo en-

i-o c empenho dos li-

tjue se empregaram, 

, en l todo o trans 

"AE'. 

! u 

e p u i o u o Atlético, e m 
movimentada, pela contagem de 3 .. _ 
Resistiram, bravamente, os rubro-negros ante o poderio e melhor dasse do campeão 

1 i ^ . „ ^ ^^^ adversarlo te-lmelhor classe da turma abe- os melhores. 

"ABC" triunfou, afinal, traba-

lhando bastante p&ra cons-

truir a sua vitoria O "Atle, 

y mm 

"*merica" x 

correr da contenda. O veterano tico" foi uma adversário te-Imelhor classe da turma abe- os melhores. No "Atlético" 

naz e farto de energias, quelcedista uma resistência so-J destacaram se pelo ardor e pelo 

lutou, estusiastamsrtte. até osjbremodo elogiavel, oferecendo entusiasmo, Vingador, Basttís, 

minutos finais da refrega. j ao embate as características de Perequeté, Piloto e Tatá . 

Seus defensores opuseram á I luta igual e renhida. E* pena Os quadros contendores ferarm 

! que o ardor doa moços atleti- os seguintes : 
I i ' t 

! canos transforme-se. ás vezes,: ABC — Zésiiva; Gageiro e 

• em # jogadas violentas e rispi- Harri; Vadeco, E^equinha e Car 

m---g • • • ___ 1.1033111,111 ° trilho do com- rapixo; Pagcú? Dico, Tape-
g V ^ A U V V l W M V i v V I 

S i m ^ .mm ! portamento coletivo,. , roá, Albano e Abacaxi. 

p r e x i m o , n a i s c m s e n s a c i o n a l c ô n -
o c e c U m e « f í c í t l , c o m o 

i n t a C i n z " 
o 

No "ABC" Zésiiva, no arco, j Atlético — Erigido; Vingador 

! Gage iro j na zsga,t Dequinha, e Bastos; Bararau, Perequefé ois grandes rivais ernpenh^m-se em re"'^ intermediaria, e Dico e A l - ; e Driblador; Gilvandro, Zeca, 

- j u s t a r s u a s e q u i p e s p a r a O C t l O Q U e : b a n o e n t r e 05 a v a n t e s foram Gazeta, Piloto e Tatá, 
• - s c i o s b o n s e s p e - J — . « — — _ _ — 

: i i t c b o l v ã o s e r p r e -

> y L ù x i r ^ o d o m i n g o , á 

' ! 

s um m^gniiico con 
br,m íutf.hol. 

" ' e SANTA CRUZ a-
• r" para o .'.encaci^na! 

. • r4:"v^niiicas ccnrli-
e pretHivJr^ "-'-"'i 

• •. •<> — o mesmo anelado 
áz esqu^voss 

: ~ animados fio iv> : — 

•oi, torc ida c o m u tr , 

•. v triunfo, tar;(o o 
• cem o o SAN7."A 
• v'',: envidar os mu is in -

f. .•;o,:çot-' píira m.v.rĉ v 
cores uni grsn-

AMERICA x SA^Í 
Z rodeia sc: r:or todo? 

i^oíivo? de desu^ãdo in-
despertando i\ge nes-

e^pertives um gra-i-
i^vimenio de opinicej, O 
u tricolor agiganta-ce noG 
chrqucs com a turma ru~ 
esjaerando reeditar a 

eolormanco do ultimo con-
o, quando, com dez jo-
:c5 ubatcu#o A1MERICA por 
a zero. 

S P A R A A U T O Ë R Á 

FUTEBQL ATRA VEZ 

DO BRASIL 

^ '.mini*O proxirro o futebol 
ÍÍA :̂;:-oiitano vai engalanar-se 
^ as pompas de um "Flá-
Fía' diferente* e sensacional. 

-m lado está um "Flam?n-
U '' ĉ m as honras de segun 

i olocado — isolado e cre -
: ( î cU) _ c o m somente dois 

P'.-ntOí perdidos; do outro está 
uw 'lFlLimincnfIe,,? terceiro co-
Incido. 

Bee dir-se-á a colocação do 
st.^nHo e terceiro postos na 

^ iticaci?> geral do presen-
^ cretame. Ademais, o "Fla-

' como "peleja das mul-
tic! por si só, representa 
completo êxito, no que tange 
a espetáculo futebolístico. 

No "Flamengo" reaparecerá 
qu e atuará na extrema 

'iireita passando Luizinho para 
a Esquerda. 

^ dois quadros serão, pos-
sivelmente, os seguintes : 

Fluminense ^ Cafctilhos; Pé 
* Valsa e Hélvio; farto, Mi^ 

(Conclue na sexta pagina) 

EXUA SEMPtt 

— controlados 
metro por metro 

em laboratórios de provas 
% 

\ 

A alta qualidade dos condutores Pirelli é assegurada por exaustivos 
testes em laboratórios químicos e elétricos. Nem um só metro de 

material sai da fábrica sem que a sua perfeição tenha sido pre-
viamente comprovada. Os testes elétricos são feitos no "Recinto 
de Provas5', que dispõe de um transformador de 300.000 volt, único 
na América do Sul. A Pirelli pode oferecer o mais alto padrão 
técnico, num setor tão especializado como é o de condutores 

elétricos, porque conta com 75 anos de experiência mundial. 
Ao solicitar quaisquer tipos de cabos para auto e rádio, 

ÊSTA MARCA exija sempre Pirelli — marca de qualidade insuperável 

N A S PRINCIPAIS 

CASAS P O RAMO 

Pireffl S. A. - Companhia Industrial BratUeJfw 

Um MMtufor 

rf* qatfffdad» para 
«arfa apf fcf fto 
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• I A HW^ 0 M MHH gmm 

do I. A. P. E. T. £ 
isttveram presentes altas aotoridades-Aposição des retratos do Presidente Gaspar 
)atra e do sr. Hilton Santos, presidente do los tltnto-0s discursos pronunciados 

-

tou as atividades do IAPÉTC g ' 
em nosso Estado, elogiando a 
atuação- do sr. Aluisio Ataide, 

Brilhante8 festas foram. on^ 
m realizadas na séde da de-
-gàcia do INSTITUTO DE A- . 
DSENTADORIA E PENSÕES a í r f t e d e s u a d e l ^ a 

. eional. 
ÒS ' EMPREGADOS EMj* 
RAWSPORTES E CARGAS no | RECEPÇÃO AOS 

Uio Grande do Norte, em re- PRESENTES 
pelo transcurso do seu 

çoimo 
i^ção. 

aniversario de insta-

Em homenagem á data, o sr. 

A ORDEM 
NATAL — Sexta-feira, 27 de Agosto de 1948 . 

Após, foi oferecida aos prè-
sentes uma lauta mesa de 
frios e bebidas, decorrendo a 
recepção em ambiente de 

i t . , â , 1 lf _ . i franca cordialidade. \lutâij Ataíde, digno Delega-' _ _ . " . 
• n x * ; , 1 Quando era grande a amma-o do IAPETC nesta capital, f e z ! , f , j i í çao dos presentes chegou mes* .nâugurar, em lugar de honra, j j -r»* j V > _ _ . ^ j peradamente do Rio de Janeiro, retratos do General Gaspar i : . , _ 
^•isl" - j x j n Zi- I aonde fora em rmssao da De-Dutra, Presidente da RepubU-* v " , , v ^n. j o ! legacia do INSTITUTO ^lo-ca, e do sr. Hílton dos San-« , \ - # * v» » j x i i t ^ í cal, tratar junto as altas a w i cos, Presidente daquele Instituto, [ , * A _ ^ 

' x j i. .4toridades do I. A. P xúxa justo preito de reconheci -

mais pelo bem estar dos se-
gurado?; para isto precisava 
de apoio de todos* 

A seguir foi o sr. Aluisio A -
taide» muito felicitado, p ro-
longando-se as festas até ás 
20 horas. 

Tocou nas solenidades, a 
banda da Policia Militar. 

Foi o seguinte o discurso do 
sr. Aluisio Ataide : 

i de 
. E. T. C, 

assuntos ligados ao nosso mento aos seus serviços em fa- > ^ _ , _ . . , , . .j ; Estado, o sr. Jose Sampaio, 
vor dos associados da referida; 
autarquia» 

ir^r'j; 

cöiöfö öECOÄREiirs: 
âÔLÉfclDADE 

Assistente imediato do sr. 
Aluisio Ataide- Por es^e moti-
vo foi Convocada nova 

Estiveram presentes o dr. 

são, apresentado aosc pre-
mentes pelo sr. Alumio Ataide, 
o sr. José Sampaio. 

Varela, Governador. do 
loi Major Mario Imbiri-

IUS^4 r/governaídor do Territorio 
de Fernando de Noronha, Ma-

%üÍÉio Moura, chefe de 

Sr. Dr. José Varela, 
Governador do Estado, 

Exmo. sr.- Major Mario 
Imhifïba, Governador do, Ter-
ritorio Nacional de Fernando de 
Noronha, 

EM BENEFICIO 
ASSOCIADOS 

• i^V . 

is?1™ 
[AT. 

Discpgeu sobre «8 S Ä -

íadre" m n c i c J d ^ ! v i d í l d f ^ „v ~ t i que foram de grande proveito 
Chagas Neves Gurgel, repre- . 4 r t • para os associados e para o sentante do sr. Bispo Dioce- ; _ A _ „. , « ' ' O L ; _ . j nosso Estado, o sr. Jose Sam-sano, Major Joaquim de Mou- . _ ; . paio, comunicou quais os be-ra, chefe da Inspetona do . . , . 
refego, Remildô Gurgel, D i J ^ Ü C , O S a r r a n , a d o S : a q u & l s a o 

retor do DEI, Presidentes de 
Sindicatos, Delegados do Ins-
titutos, Associados', famílias e ca-
valheiros, ; 

A's 16 horas, foi aberta a 
sessão pelo sr* Governador 
sendo dada a palavra ao De-
legado Regional do I. AÉ P. 
E. T. C., sr. Aluisio Ataide, cu-
ja brilhante oração abaixo 
transcrevemos. Durante^o seu 

imóveis para os segurados, 
construção de inúmeras casas, 
ampliação dcs serviços de as-
sistência medica e farmaceu^ 
tica e aquisição de remedios. 

Falou ainda junto aos di-
versos Departamentos e ao 
sr. Hilton Santos,, sobre a 
nomeação dos que exercem 
atualmente funções na De-
legacia local, como os diarjs^ 

at - * a. a. j .tas, pois que todos merecem pe-discurso, o sr. Aluísio AtaídeJ, „ , „ , . , , f Via sua capacidade .E sobre es-leu um extenso telegrama re- . , . . . , _ | te ponto, acrescentou— prome-cebido em ultima hora, do sr. I . , . , -rj»i. . _ .j A i teu o presidente a nomeação Hilton Santos, presidente do . . , , A , 
, . _ _ ^ t dentre em breve de todos os 

diaristas^ tão logo seja rees-

Exmo. e Revihõ.^Pàdre Fran-
cisco Neves Gürgélí represen-
tante do Sr; Bispo Diocesa-
no, _ • __ v , ...... . 

* " 

Representantes de Classes 

Meus senhores e minhas ee-
• 

nhoras : * 
- . " 

Completando na data de boje 
10 anos da transformação de 
Caixa de Aposentadoria e 
Pensões d zs Trabalhadores 
em Trapiche» e Armazéns, para 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em 
Transportes e Cargas, e na qua-
lidade de Delegado Regional 
cabe-me mostrar aos nossos 
segurados; autoridades e pessoas 
presentes o grande vulto alcan-
çado pelo nosso Jnstituto, 
principalmente nestes últimos 
dois anos, sob a direção do 
dr. Hilton Santos, cujo gran-
de tirocinio administrativo é 
um encorajamento tanto para 
os funcionários como para os 
segurados. 

I. A. P. E, T. C. comunican-
do estar quasi concluidas as 
negociações para reajustamento 
dos quadros funcionais da De-
legacia local e outras vanta-
gens, graças ao trabalho do sr. 
Ataide, que não tem poupa-

truturados oS cargos. 
Em seguida usou da palavra, 

o sr. Djalma Nunes, funcio-
nário do Inr^ituto dos Co-
mereiarios, que saudou o 

A - , L A. P, E. T. C., na pessoa do esforços no sentido de j ^ i j A , , , o u e ido seu Delegado, Após, falou conseguir o bem estar dos 
seus auxiliares, bem como dos 
segurados. 

INAUGURAÇAO DOS * 
RETRATOS 

Após a oração do Delegado, 
falou o funcionário José Dantas, 
que, num feliz improviso expr%& 
Sou a satisfação dos seus cole» 
gas pela magna data que se 
comemorava. Depois, o dr. Jo-
sé Varela, chefe do executivo 
potiguar, pronunciou aplaudido 
discurso, tendo antes descer, 
rado ps retratos que se acha-
vam cobertos com a bandeira 
nacional O governador ressal-

o ár. João Ferreira, represen-
tante dos estivadores, seguin-
do-se o sr. Adauto Marinho, 
num longo improviso, dizendo 
da atuação do sr, Aluisio A -
taidf. Afirmou que este já 
conseguiu o financiamento de 
caminhões, e foi o único a fun-
dar ambulatórios no interior 
do Estado e outros beneficio«. 
Fez-se ouvir* ainda, o ar. José 
Lourenço dos Santos, presiden 
te do Sindicato dos Motoris-
tas, saudando o sr4 Aluisio Atai-
de, pelo êxito da festa. Finali-
zando, agradeceu o sr. Aluisio 
Ataíde as referencias feitas á 
sua pessoa, dizendo ser o seu 
proposito o de trabalhar ainda 

EITUflfl PRE 

Meus senhores, o I. A. P. E. 
T. C,, nestes últimos dois anos, 
já realizou o que ha de mais* 
moderno na Previdencia So-
cial, senão vejamos: e^n bene-
firios? em 1945, concediamos 
apenas Aposentadorias, Pen-
sões e auxilio funeral, na ba-
se de 45%, não se olhando 
para o numero de dependen-
tes que deixava um associado, 
e hoje o I. A. P. E, T. C., 
com o seu no\p regulamento, 
presta a concessão de aposen-
tadoria e Pensão Pecuniária, na 
base de 66%, com um acrés-
cimo de 21%, de Pensão be-
neficiaria em prol dos depen-
dentes. 

No campo de Assistência Me-
dica» posso assegurar que o 
I. A. P. E. T. C., instalou em 
todo territorio Nacional ambu-
latórios médicos e dentários 
completamente aparelhados in-
clusive com serviços de Ra-

dioterapia. Construiu bambem 
nos principais centros, hospi-
tais, como o do Rio de Janei-
ro^ um hospital modelo, com 
600 leitos, que ê o mais mo-
derno e mais perfeito conjunto 
hospitalar naquela * Capital, 
assim como em São Paulo, San-
ta Catarina, Porto Alegre, São 
Salvador e Recife, estando a 
administração Hilton £an-
toSy no empenho de levar 
efeito tal iniciativa em todas 
as Capitais do Pais. 

Quanto ás casas proprias, o 
L A. P.4Ü. T. E, C„ já cons-
truiu milhares delas, em Be 
iém, Fortaleza,. Recife, Salvador, 
Rio de Janeiro, Sao Fauio, ë 
Rio Grande do Sul, e dentro 
em br^ve em Natal, que já 
conta com uma vila dte 25 
casas, terá eSSe beneficio am-
pliado com a construção de 
dfversas vilas, com a aiáplitu-
de dos demais planos de fi-
nanciamento para a aquisição 
de modett}aâ residencias. 

Os terétnos para estas cons-
truções serão brevemente entre-
gues aoí. À. P. Ë, T. C.,pelo 
governo do Estado e Dominio 
da União e se encontram nos 
bairros da Ribeira e do TiroL 

Senhores o "Sr. Presidente 
Hilton Santos, além dos bene-
fícios - aos segurados que já 
proporcionou com sua admi-
nistração, também nao se 
descuidou do olhnr para a cons 
trução de prédios confortáveis, 
destinados ás. sédes de nossas 
organizações estaduais. 

REALIZAÇÕES DO ESTADO 

Posue o I. A. P. E. T. C., 
nesta Capital, uma Vila de 25 
casas, as quais já foram vendi-
das a nossos segurados por 
preços bem acessiveis. 

Possuímos um bem montado 
ambulatorio com um corpa cli-
nico de oito (8) médicos, e dois 
(2) enfermeiros, um odontologi-
co, uma parteira diplomada, 
serviços de raios X, laborató-
rios, tudo, funcionando em dois 
expedientes. 

Temos contrato para inter-
namento dos casos indicados 
com a Policlinica do Alecrim, 
Hospital Miguel Couto e Sana-
tório Getúlio Vargas. 

Enquanto ha dois anos atrás, 
o I. A. P. E. T. C. pagava 
neste Estado pequenas cotas 
de benefícios, hoje, posso as-
segurar, que neste primeiro 
semestre já pagamos de Apo-
sentadoria Cif 220.172,70; de 
Pensão, Cr| 100.90030; de Pen-
são- Pecuniaria Cr$ 88.976,40; de 

^auxilio Funeral Cr$ G.SGO.OO ; 
de Auxilio-e^cola Cr$ 1.800 Ou: 
de Assistência medica, Ci S 
330.255,10; de Assistência Far-
macêutica, Cr$ 87.648,20; ô 
Assistência especializada u 
tuberculose Cr$ 68.058,00; de 
Assistência Hospitalar CrS 
96,123^0; de Assistência Den-
taria Cr$ 32.675,00, nvm totiu 
de Cr$ 1.034.169,70. 

Vale assinalar trmbem a ab-
soluta descentralização das nas-
sas concessões de beneficies, 
que hoje, são concedidas em 
toda a sua plenitude por esta 
Delegacia Regional. 

Deante de uma demonstração 
desta, senhores, será possivel 
que cs nossos segurados, be-
neficiarioc e autoridadeŝ  possam 
dizer que o I. A. P. E. T. C. 
não está prestando realmente 
relevantes serviços á Assistên-
cia e Previdencia Social ? 
. -Mantemos.. ainda, msyg se-
nhores ambulatórios medica 
nas cidades de Currais No-
vos, Mossoró, Macau e Areia 
Branca com serviço de ma-
ternidade. e odofca logico. 

Dentro do vasto programa do 
nos^o Presidente, que vem 
seguindo fielmente as determi-
nações do preclaro Presidente 
da Republica, General Eurico 
Gaspar Dutra, mantém ainda 
o I. A. P, E. T. C., sua Car-
teira de Acidente ck> Trabalho, 
que dada a sua eficiencia fez 
desaparecer os choqus entre 
empregados e empregadores, 
pois que os nossos segurados 
também são amparados pelo 
seguro de acidentes. 

Mantém ainda, srs., o I. A. 
P. E. T. C. sua Carteira de 
Aplicação de Reservas, que 
dentro dos planos de bene-
fícios já fez entiar em execu-
ção o de financiamento de ca-
minhões uma das ultimas no-

i 

vidades da Previdencia S o c i a l , 

o qual já beneficiou m i l h a r e s 

de condutores de veiculos em 
todo o territorio Nacional. Em 
Natal, já entregamos c i n c o ( 5 ) 

caminhões marca M a r c k , e m 

prestações pagáveis no p r a z o 

de 24 meses. Mantemos tam-
bém ã Carteira de E m p r é s t i m o 

simples que em Natal, neste 
primeiro semestre, já distri-
buiu com os Segurados q u a s i 

um milhão de cruzeiros. 
Meus senhores : Como pf>ito 

de gratidão esta Delegacia nào 
podia deixar passar esta data 
sem ^festeja-la condignamente, 
assim é que, prestamos esta 
carinhosa manifestação de a-
preço ao sr. Prei&idom4' da 
Republica, General Eurico 
Gaspar Dutra e a> presidente 
Hilton Santos, colocando no 
nosso salão principal os seus 
retratos. 

E' pois com muita s a t i s f a ç ã o 

que convido ao Exmo. Sr 
Governador do Estado, grande 
amigo e colaborador desta D 
R., para fazer esta s o l e n e 

inauguração . 
TENHO DITO 

! I ' n 
I MUTILADO 



Demitiu-se o Premier André Mane e com este o seu 
PARIS, 28 — Uma crise em | ciou ás primeiras horas da 

vastas proporções explodiu no manhã de hoje esteve reunido 

— w 

seio da politica francesa ás 
primeiras horas da madrugada 
de hoje. 

DEMITIU-SE O PREMIER 
ANDRE' I VI ARIE % 

PARIS, 28 — O governo fran-
cês distribuiu um comunicado 
oficial anunciando que uma 
crise de grandes proporções » 
acaba de explodir na politica 
francesa, O sr, André Marie 
que havia ocupado o cargo de 
Primeiro Ministro no dia 27 de 
julho do corrente ano foi for-
çado a renunciar mediante as 
divergências em torno das ques-
tões economicas financeiras* -
TAMBÉM O q p I N E T E DE 
ANDRE' MARIE 

PARIS, 28 — O Primeiro Mi-
nistro André Marie entregou 
o seu cargo de Primeiro Mi-

nistro a Aurioh Todo o gabi-

nete formado recentemente 

pelo sr, André Marie acaba de 

capotar14—-devido ^uMU 
mos acontecimentos surgidos na 
alta politica francesa. 
ESTEVE REUNIDO DURANTE 
15 HORAS 

PARIS, 28 (R. ) ~ O gòvetao 
de André Mari* que remiu* 

durante mais de quinze horas 
apenas suspendendo os traba-
lhos para o almoço e o jantar. 

Ontem á noite o orgão do Par-

tido Socialista "Le Populai-1 mas horas de ontem o secreta-
1 A 

re" fizeram uma advertência ao [rio dç Estado de Informações, 
governo para não se afastar 4*fFrantis Mitteranfjfèfarou que 
politica daquele partido divulg 

sentido de procurar deter áfaJ®flcado depois* í fcunião dolsembléia 

do alcance do acordo spbre a 
maneira pela qual Pau^Rey-
naud se utilizaria dosv apoderes;-

I 
um co- í especiais conferidos pela -A** 

elevação de preços, A's ulü- I Gabinete, declarando-se fora' P®*ad* 
Nacional na semana 

Segiiu 
RIO, 28 (ASAPKESS) — Se -S 

guiu para o Senado o projeto 
de aumento dos vencínifentos do 
funcionalismo aprovado em re-
dação final pela Camara. Os 

magistrados serão aumentados # 
na medida que forem envia-

das as mensagens dos tribu-

nais. Espera-se que na pró-

xima segunda-feira o projeto 
4 

seja distribuído na Comissão de 

finanças do Senado esperando-

se rápido andamento de ma-

neira que no fim dé setembro 
subirá á sanção do Presidente 
da* Republica. 

I Senado i projeto de 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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a 
HOF (Boviera), 28 (R) — Fun | lovaquia e a zona norte amerí- j voaram ao longo da fronteira 

cionarios da policia da Bavie- | cana de ocupação na Alema- a cerca de dez quilometros den 
ra declararam ontem que 
viões de reconhecimento tche-

nha durante cinco vezes nas 
ultimas quatro semanas. €tOs 

coslovacos violaram a "fron- aviões tchecos declararam 
teira aérea "entre a Tdhecos- J esses funcionários — sempre 

tro da Tchecoslovaquia á al-

titude de cerca de dois mil 

metros." 
M 

PREPARA-SE PARÃ UMA OFENSIVA GERAL 
milhão de comunistas chine- as frentes da China dentro 2B Nós meios 

bei» internados desta cidade 

anuncia-se que mais de uxú 

ses estão a® pieparando para 
lançar uma ofensiva em todas 

RIO, 28 (ASAPRBSS) — O 
Senado na próxima terça-feira 
discutirá em Plenário dois 
pareceres sobre o caso de São 
Paulo, esperando-se que a ses-
são seja animada por ter o se-
nador Vitorino Freire anuncia-
do ontem que vai "tirar o 
couro do governador Ademar 
de Barros". O senador Mar-
eonde Filho deverá falar. 

CONTINUARA' NO PTB 
RIO, 28 (A^APRESS) — Des-

mente-ee autorisadamente as 
noticiai veiculadas sobre a 
saida do deputado Segadas 

Viana^ do PTB e seu ingresso 

no PST. Os r . Segadas Viana 

continuará no PTB, Segundo 

declarações feitas á reporta-

gem. 

AFASTADA A AMEAÇA 
RIO, 28 (ASAPRESS) — Fa-

lando ã reportagem o deputa-
do José Candido F&raz, da 
UDN do Piaui declarou consi-
derar afastada a ameaça de in-
tervenção federal no Piaui, 
após a conferencia mantida pe-
los senadores e deputado® ude» 
nistas piauineses com o Presi-
dente Dutra. 

dos próximos dias, ~ 

TOMARA' UM NOVO CURSO 

CHÜNKING, 28 — Acredita-

se que os chefes comunistas 

chineses estão treinando* mais 

lançar uma ofensiva em vastas 
.proporções contra as forças go-
vernamentais. Sabe-se, por 
outro lado, que grandes con-
tingentes de tropas chinesas 
comunistas estão se movimen-
tando em todas as frentes 
de combate* Grande* prepa-
rativos foram descobertos,-a-
creditando-se que dentro em 
breve a luta neste país toma-. 

de um milhão de homens; parajrá um novo curso 

tioftracii itte F h k i e M M 

Maior otimismo do que em 
qualquer outra ocasião 

A « « w 1 v tf ^ 

Vii a femaeis ii Rm-
nha I CfRHHriff iesé M 

Em avião da FAB seguirá 
amanhã para o Territorio de 
Fernando dé Noronha o go-
vernador José Varela, que em 
atenção ao convite que lhe 
íôra feito pelo major Imbiriba, 

vai assistir ás festas que ama-
nhã se realizarão, em honra de 
N, S, dos Remédios. 

Sua excia. viajará em com-
panhia dos seus auxiliaras ime-
diatos» devendo regressar na 
próxima segunda-feira * 

g WASHINGTON, 28 — (R) — 
Os Circulas oficiai? és- Was-

c o a v e m c õ e a d e M o s c o u 

netaria em Belüm; segundo — 
levantamento do bloqueio so-

hington denotam maior otimis- vietico de Berlim; terceiro — 
msy que em qualqutr outra oca- possibilidades de conversações 
Sião, depois do inicio das con- quadri-partites visando a SQ-

versações de Moscou^ ha cerca 
de um mês acreditando-se que 
serão alcançados resultados con-
creto« nas conversações dos en-
viados ocidentais com Molotov. 

Ao mesmo tempo, aqueles cir 
culos salientam que não se de-
ve esperar muita coisa de 
qualquer comunicado que pos-
sa ser divulgado nas p roxi-
mas quarenta e oito horas, lem-
brandcT que ha tres questões 
principais envolvidas nas con-
versações; primeiro — natureza 
e controle da circulação mo-

lução de questões referentes, 

Alemanha em seu conjunto. 
I 

A campanha contra o analfa-
betismo não è orna panaceia 
nacional. Ela se baseia 
processos cfcatifta» de 
tifeatfreflft e oara ao Brasil to-

que saberia ler e 

L I I A M 
A O ft D K 

I 

SAN SEBASTIAN, 28 <R.) — 
Foi oficialmente anunciado, on-
tem, á noite, que a principal 
finalidade das conversações en 
tre o general Franco e*. D. Ju-

v ..." -
an — (o que foi fluidificado 

'Cl . i •' 

num comunicado dp Çonde de 
Barcelona) —. foi a educação do 
filho mais velho de p , Juan 
o principe das Astúrias. As 
noticias que circularam aqui 
confirmaram que o infante ou 
principe Dom Jaime H, filho 
de Afonso XJIJ e irmão de 
Som Juan. esteve presente á 
conferencia . Também esteve 
presente o chefe da.ca?a de Dom 
Juan o duque Sotmaior. Se-

do se soube? nenhum mero-
do Gabinete de Franco 

bia que seria realizado o 

éncontro. Pessoas que viram 
o general Franco dé^ois da 

Conferencia com Dom Juan 
cerca de sete milhas de San 

de de Barcelona iniciará o seu 
curso de bacharelado em Ma-
drid dentro em pouco." -

UM PRELADO YUGOSLAVO 
OPINA QUE TITO SffiCBMÔI-
RA* ANTE O COMJNFORM f 

OHIO, 28 — D. Gregorio 
Rozman* bispo de LjublejanA 
na Yugoslavia, agora refugia» 
do nos Estados Unidos, - peis 
sobre ele pesa a condenação 
a 18 anos de trabalhar terça-
des. estima que disputa enirc 
Çtalin e Tito é real, e que o 
ataque do Comihform aeabac&r 
por "julgar" o Marechal yu-
goslavo. 

Tito conta com o apoio dag 
gerações jovens, mas o restor 

que é a maioria, foi -obrigado 
ua cooperar com ele"í^ítíaí o 
duvidasse que Tito resista* 
muito tempo aos tentáculos do 

Sebastian, declaram que o Cominform, acrescenta o prelado. 

mesmo 
feito". 

"Foram 

parecia: "muito satis-
Ò comunicado diz : 

trocadas ideias e 

impressões sobre os problemas 
de interesse geral. A principal 
finalidade das conversações foi 
a educação do principe de As-
túrias que por desejo do Con 

A acusação de ser um "trats-
kita" equivale a uma sentença 
de morte para Tito. D. Ro* 
zucan foi acusado de colaborar 

* 

com os alemães; a verdadeira 
razão, disse» vegide cm que 
preguei ao povo sobre os pe-
rigos do comunismo ateu. 

MUTILADO 
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A ORDEM — Sab*do,M d» IMS 

Ciet ie de tapiwi 
( ä r c n h M e M f f l l M ) 

O I T O GUERRA 
(Plretor) 

J, G. 1BBKA LIMA 
(Gerente) 

Séd»: Roa Dr. Barata, 211 
—NATAL— • 

A S S I N A T U R A ! 
Ano . . . . Crf 100,00 
Semestre . . . . 60,00 
-Trimèfltre , . , 40,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia .. Cr$ 0,00 
B I còra suplem. . 0M 
Numero atrazado. * 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Aaimcios —Serv. tipográfico» 

— Carimbos 
fUbela na fíerenda 
REPRESENTANTES 

A* S. LARA 
NO RIO: Senador Dantàa, 
40 — 5.° andar—Fone 22-5924 
EM ,S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 — 8.° 

andar — Fone : 29-873 

! 

pkjr Otto 
Correu mundo uma formula famosa : cismp.o Sua vitoria foi devida, única e exclu-

"politique d'abord". A esse antes de tudo a sivamente, á displicência dos catolieos. Com 
politica, devem os catoücos opÔr aquela for- efeito, sua maioria ^ôra simplesmente de 

*mula definida por um filosofo como Jacques duzentos mil votos. E houvera um total de 
Maritain: o primado do espiritual, | 2.396.515 abstenções. _ 

* Isto levava alguém a notar que o primeiro 

A nota dó dia 

s d fade 
Caracterizam-se cs comu-

nistas do mundo inteiro por 

urna uniformidade de pcn^ 

samento e d? ação absoluta-

mente servis. 

Muita gente supõe que o 

i'? 

dever do catolico não é ser politico, porém 
ser catolicro de verdade. Conduzindo-Se por 
esta norma, evitar se-âo muitas desinteligen-
cias, inccmprefensoes e indisciplinas. 

Precisamos tem ssmpre na lembrança que 
nos encoiftramos cm tempos de duros comba-
tes, Não se compreende mais o católica não 
eleitor, por exemplo, desde que esteja em con-
dições, 'Pois o seu voto consciente, livre, será, 
sempre, um vota contra o® inimigos da ci-
vilização cristã, o que vale dizer, os inimi-
gos da nossa terra e da nossa gente. 

Alguém já checou a falar, mesmo; numa 
especie de pecado eleitoral, para os que não 
se armam do titulo de eleitor ou praticam a j sam de mandar que vamos ao povo? com ar-
abstenção, nos dias d 2 eleições. Parece que1 dor e com audacia. Precisamos mostrar que 

Na Bélgica, ocorreu fato ainda mais si; 
nifictaivo. Foi eleita um deputado anfci-caío^ 
lico, que deu muito trabalho, apenas peja 
maioria de dois votos. Mais. Uma lei escolar 
iniqua, votada no Parlamento, logrou maioria 
de 1 único voto. Juntamente- o daquele de-
putado anti-catolico. ^ 

Felizmente, a reação veio depois e novas 
eleições deram brio (podíamos dizer crie de-
ram vergonha) aos catoücos. 

Aqui no Brasil exemplos poderiam 
multiplicar-se. Quem os desconhece ? Nã> 
basta nem servem maiorias que dormem, que 
vivem desorganizadas. Os papas não se can-

não é nada, que é a falta de um único voto. 
Mas se este e mais aquele e mais dez e mais 
cinquenta ou cem pensarem da mesma for-
ma, quantas abstenções teremos ? 

Na França, em 1902, subiu o governo que 
maiores perseguições praticou, contra o catoli- l reinado da cavidade. 

o catolicismo tem uma grande nuenssgem para 
o mundo. Mensagem de paz, de ordem, da 
bem coletivo, de felicidade pessoal. Urna 
eternidade feliz, preparada e já prelibada aqui 
na terra. Queremos a pratica da just^a, o 

catolicismo,—pur—^Aemblo;—é— 

um bloco absolutamente uni-

fotrme estandartizado, do1 ma-

neira que nio apenas a parte 

dogmatica^ porém tudo o mais 

é absolutamente igual, np 

Brasil, no Japão, na Africa. 

E* um engano. Dentro da 

sua unidade tão forte e tão 

bofnita, possue o catilicismo 

Uma riqueza, tio grande como 

a própria liberdade do ho-

mem.^E' bem .-verdade aqui-

lo que se diz comumente : 

muitos caminhos levam a 

Koma. Realizam os catolicoSj 

desta formaj Uina coisa que 

somente a verdade é capaz de 

obter e é a unidade na va-

riedade . 

Com comunismo, porém, a 

coisa é diference. Ha uma 

uniformidade sem variedade. 

Uma chateza, uma monotonia1 

melancólicas, Q q U e Pres-

tes diz aqui — os oCos re-

Ítòqs. contra o capitalismo, 

coxslra ô imperialismo, contra 
o semi-colonialismo, etc., é 

' tt 

vepeWfò^ na Bulharia, na 

Tçí^f^ Slovaquia, nos Esta-

uçs jUnidos, na Coréa ou na 

Chir&i, 

. Se B Rússia elogia, todos 

elogiam, se a Rússia conde-

na. todoç condenam. 

r, Na ordem doutrinaria, co* 

mo na ordem pratica, tudo 

obedece a planos uniformes, 

sem liberdade, sem modifi-

cações regionais. 

Nós vemos, por exemplo, 
esse terrível empenho do co-
munismo em sabotar| em criar 
dificuldade» ao progresso do 
t>afe. Nos outios cantos, é a 

' coisa k ' 
*Urio fleellnu wiinistnr do 

O s grandes P r o b l ^ ^ o A l g o d ã o 

Algodão e tributação 
(Lamartine de Andrade) — 

I I 
Tendo abolida a Pauta Oficial, 

cobra o Rio Orando do Norte 
í __ 
' Buenos ExOí>r^acào á base 
ide 875% refere 70% do valor 
i 
da mercadoria ~ que, geralmente, 

é vendida sob a condição FOB, 

para o exterior, cujo pre-ço vem 

sendo superior a Cr$ 200,00 (Du 

zentos cruzeiros) a arroba^ in-

clusive as despezas e impostos 

da condição FOB* e assim, o 

aparente abatimento de 30% 

fixa uma pauta oculta eleva-

díssima, muito superior a todos 

os demais Estados. 

Cobra ainda o Estado do Rio 

Grande do Norte, para as ven-

das no paísf uma taxa de 3% 

|de Comercialização, imposto es* 

! te inconstitucional e rrçuito 

I pesado; mais 2% de Vendas e 

J Consignações, 0,01 por quilo de 

Taxa de Saúde, Perfazendo um 

: total superior a 5%, isto é, cerca 

de 2,5%.-mais do que os seus 

visinhes competidores, isso pa-J 

ra as vendas intimas. j 
Para as vendas externas a dl- j 

fere,iça atinge cerca de 4% em i 

relação á P&raiba e ao Ceará,! 
i 

podendo a mercadoria sair pa j 

ra esses Estados, despachada 

normalmente, pagando frete, 

assim como para Pernambuco, 

para ser exportada pelos res-

pectivos portos, ficando mais 

barato para o embarcador, do 

que pagar Direitos de Expor-

tação em nosso Estado, por 

onde podemos ju%ar em que 

desvantagem está colocado o 

Estado do Rk> Grande do Nor-

te como exportador de algo-

dão, daí a nossa mercadoria ser 

levada para a praça de Cam-

pina Grande, cujos compradores 

podem oferecer melhores pre-

ços, visto que pagam menos 

impostos, 

Acrescentemos» também^ a ta-

(Conclue na 6.a pag.) 

I > y } r . 

F A R M A O A S D E PIAITTAO 
1*A CIDÀÍ>£ 

Farmacia Natal — RU j Ult-^s 
Caldas. 

NO ALECRLK 
Farmacia Navarro — p 

mar o Barreto. 

NA RIBEIRA 
Farmácia Mu de Li - R... D., 

Barata. 

NO ALECELLM 
Farmacia dos Pob ^ - - . 

u • . í J , k 

Presidente Eandeira. 

D r . G e n a r o Fiorio 
Clinica Medica do adulto c da 
criança Doença de 
— Partos — Perturbações da 
Gravidez — Tratamento das vi-
rizes — Ondas Curtas ~ Eleírcj-
coagulação — Cons, e P.e^Ii, 
Av. Rio Branco, 7S7 — Fonç? 
2417 — Horário 13,30 br. j.3 em 
diante. 

M E I A C O L U N A 
Ontem, era a .i 

de " monsen ho C C a l: r: r.i ?» 

nheiro. Não c^td vivj, 

suü lernl^ranç^ i- i:" :.;-- • 

em todos F̂ L : • 

a a comunicação dc? ' 

estamos todos pre^" . 

terra, no c.: 

t j 

véu é c onso ! ado : ê ^ ̂  \z :; j c1, 

Daí Monsenhor 
estar - ausenta. 

Dedicando a sua fifJ 

E V A N G E L i ! 
XV depois de Pentecostes 

(S. Lucas, 7, 11 -1B) 

| FericUs, Reumatismo e | 
! Placai Sifiliticas ; 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

interior dk líalia. dizia, não 

ísz muito, antes da terrivel 

derrota comunisU;: em Milão» 

"As fabric?s italianas pode-

riam produzir mais de 30 

por cento, se o Partido Comu-

nista não estivesse fazendo 

tudo o que poda para sabotar 
a produção e tomar conta do 
poder".. 

Çssa é p qientalidade triste 
do íMununwta* no muikk ia-
teiroi ^jiorqu^tpssim o qu^r o 
bolchevismo int#rnaetonal. 

Naquele tempo, ia Jesus para uma cidade chamada 
Naim. Iam com Ele os seus discipulos e uma grande multi-
dão. E quando chegou perto da porta da cidade eis que 
levavam um defunto, filho único de sua mãe, que era viu-
va. Vinha com ela muita gente da cidade. Vendo-a, .o 
Senhor moveu-se de compaixão para com ela, e disse— 
lhe: Não chores . Depois, aproximou-Se, e tocou no es-
quife. (E os que o levavam, pararam). Então Jesus disse: 
Jovem, eu te digo, levanta-te. E o que estava morto se 
sentou, e começou a falar. E Jesus o entregou á sua mãe. 
Todos porem se encheram de temor; e glorificavam a Deus, 
dizendo: Uma grande Profeta surgiu entre nós; e Deus 
visiteu o seu povo. 

O Evangelho nos mostra, 

hoje? o Cristo ressuscitando o 

moço de Naim, apiedado da 

dor de uma mãe .que acabara 
de perder o seu filho único. 

ÍJa ressurreição do jovem da 
cidtd* de Naim vemos uma 
figura da nossa ressurreição 
piritual pelo Batismo e pela 
Eucaristia. Uma. figura da 
atividad« do Cristo n* Igreja, 

comunicando aos homens a vi-
da eterna. 

O que o' Cristo fez cutrora 

repete-se todo» os dias, embo-

ra em sentido espiritual. Mor 

tos pela carne, pelas paixões 
e pelos pecados, encontramos 
o Cristo em nosso caminho, a 
diz*r: '̂ Levantastes e anda", pois 
que, com o B*ti*ht<> e a Eu-
caristia, «ttcebcntò* um% nova vi« 

c^rdocio e á sdíicaçáo da mo-

cidade, quem nir. ^ 

0 seu nome ? AssemeL^u-^ 

ao seu onomástico S. JMÍ -JÍ* 
Calazans, festejado, onte:^ pci^ 

Igreja. Deste diz a K^.VJ. c if1 

Se distinguiu sarripre entre o-. 

condiscípulos p?la eLVv:^ e 

pela cultura. 

Monsenhor Ca h z :: 3 t - - -: 11 

foi um homem ií-Uítriij, c^e • 

gando a ocupar a c? d :- l i d o 

Grego — a mais Iin^oft^-tr dn 

nosso Ateneu. Así:roaonn.ia e 

matem s tio a Hií 8-ar, fcmi-j.;» -

res. 

Orador vri ai^-ii^d^ 

como Julio Marli q-jl 
de Aitneida. Na Se mur.:- S_iriin 

ou em out as % ra ide ? : ̂  - í i -

! t ur gica 3 d s'ii: a ca r-i - s -r : 3 : 
1 
; pregadores. 

! N'a s^a d:%ta por • 

j tanto, recordamos = ? -

! gens .honrosas da vlia d: He! t 
'servo de Deus, já c-^.:^.."' < 

receber a corja dos :usto.3. 
C 

da e voltamos ; 5 j ï d^ 
i 

onde viemos. 

Consideramvoi qi:^ a 

que ressuscita 05 w 

Sentido corpora! ^ r.o 

espiritual^ perma;:^:: todos o'' 

dias diante de r a r a 

bsrtar-nos do pecado, re sti -

tuinda-nos a Vida. 

Perxetíados desta 

saibamos afastar de nós o m un -

do do pecado e procuremos 
caminhar e viver pelo Espirito, 
porqu* somente semeando tn> 
espifilo 4 que colheremos a vida 
•terna, < .à, •• » 

MUTILfiOO 
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Hoje. ás 19 horas, enoerra-
SC o triíluo preparatório á fes-
to ào Nossa Senhora do Per-
pct-itt Socorro patrocinado pe-
la Arciuiconfraria que tem o 
n or/: da mesma santa. 

O- c;:tr:icios religiosos vem 
stndo presididos pelo revmo. 

. /J. /cs Landim, acolita-
í pelo rcvmo, padre'Bo* 

nc! l> Alves, constando de 
C Í?Cil2 ao ECiOilí? do 

SS £: - ? r^mon t o. 
/ h dia da festa, have 

r-1 ás o horas, do cc-
.̂ iU:. o gorai, e ás 9 horas, 

-irl. 

"Tonteio. 

VI J> 

ao Evanec^-o, 

Eimard Í/F. 

A trrde, 2? 

rá a proc":c*o 

gem de Nessa Seul: 

Perpcíuo Suoivo, que : -

correrá as mas principais des-

ta capital, oncerrando-so rs 

icctividadts cem o cântico da 

inha c dada a benção so -

.f. 

«o, Santisslmo Sacrjf 
t*ento pede» por nosso inter-
médio, o comparecimento de 
todos ios confrades á igreja Ca-
."dral, amanhã, ás 15 è 30 ho-
"s, para tornarem paríe, de 

C-uz alçada, nÍT tradicional pro 

jsão de Nossa Senhora, do 

, virpetuo Socorro, que partirá 

daquele templo ás 1G hovas. 

; ior.e do SS. Sacramento. 
.Rl\L\NDABE DO SAN! 

MO SACRAMENTO 
A Prcvedoria 

VENDE-SE 
A casa da Rua Ca:r,po Sar.ío, n.r 

1.017 — Alecrim. 

ííisas da 
r* 1. ^ \r. POPULARES' 

j j. ratar na Coopoi'dlva Cent/a! 
Ide Crédito, a Hua Dr. Bica-

da Vcn;rave2jtaf 208. 

sagrado na ca- Assembléia Legisla À -
tedral de Maceió o revmo. d. çâo Católica de Alagoas prda 
Adelmo Malhado, bispo elei- l a r a m especial homenagem ao 
to de Pesqueira, | ^ p d n c i p e d a I g r e j a < 

Estiveram prementes cs srs. | _ ^ t , , j ' 
, . D- Adelmo era assistente eefe 
bispos de Garanhuns c P,eneao,j . ' 
no caso consagrantes. ' ; siastico da Juventude 

I / " 
4 O Cabido Metropolitano, a nina Católica de Maceió. » ; 1 - r ' 

Gjmes ta 15 

& -NKÂOKUISSO JL 

A p;>:nica do governo^ prol 

dc : o l v í m e n t o da &:sitencia 

:;acir! is classe^ trabalhadoras 

do país, estáj finalmente, bene 

•1'icir.rido a nossa t^rra. 

..Ultimamente, a Fundação da 

Ca Popular, que inegavel-

mente é uma das importantes 

modalidades dessa assistência, 

íez inaugurar, entregando-o aos 

nes^o operários, um cnnjunto re 

sidencisl de 74 casas, construídas 

no bairro das Quintal, nesta ca-

pital. De construção modesta, 

iras obedecendo aos requisitos 

indispensáveis em t°das as re-

sidências familiares, as casas 

populares estão beneficiando, 

em todo o territorjo nacional, as 

classes trabalhadoras, pois so-

mente assim, com esse auxi-

lio imediato do governo, po-

deriam elas dispor de meios 

para a aquisição de sua essa 

própria. 

Num país com o Brasil, onde 

ainda existem milhares e mi-

lhares de pessoas que moram 

em verdadeiras chopanas, ou 

mocambos, ou ainda, em barra-

cões de*madeira e palha, a ini-

ciativa dà Fundação da Casa 

Popular somente poderá trazer 

um pouco de esperança aos 

menos desfavorecidos, dando-
i 

lhes uma oportunidade, de a-
cor do com as condições finan-
ceira^ de cada um, de possuírem 
uma modesta casinha, capaz de 
abrigar, com relativo conforto 
e asseio, a si e aos membros de 
sua famiüa, 

Em nossa capital, já conta-
mes ás centenas as residên-
cias construídas ou compradas 
pelos nossos Institutos de Pre-
vidência, e cedidas aos associa-
dos. Agora, são as construa 
ÇÕES da Casa Popular, e num 
futuro proximo, a vila do 
IPASE, no Tirol. E assim, a 
nossa cidade var tomando ou-
tro aspecto, e o povo natalense 
se beneficiando com a aquisi-
Çào de sua Cusa própria, indis-
cutivelmente uma das maiores 
aspirações das classes prole-
tárias. 

J « m .tíims- CU 
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USE O POPULAR PREPARAZ/O 

7 \ a n i v e r s a r i o 

ArnaJdo Fernandes Pimenta e familia, convidam ECU9 
parer.tcs e amigos, para assistirem a mis^a que mandam ce-
lebrar, por alma do seu inesquecivel REINALDO GCAIES 
FERNANDES PIMENTA, no proximo dia 30, Feira, á* 6.3-D 
heras, na Catedral. 

Antocipi?.damônte agradecem aos que comparecerem a 
esse aio de piedade cristã. 

f 1 0 e s . H e m e t e i i o F e f i i a s á ô 8 

Convite de M^ssa 
A viuva e filhos do des, HEMETERIO FERNANDES 

convidam os seus parentes e ainigos, pa*a op?i'itirem á HÚssa 
que, por sua alma, mandam celebrai- na Catedral ás seis e meia 
do dia 3G do corrente, decimo sexto aniversário do seu íjiecimanto. 

VALIOSAS OPINIÕES 
uJ/[EDICAÇÂO AUXIUAR NO TRATAMENTO DA SIFTLIS 

Resultado satisfatório me tem dado o EiJXíR 914 no tra-
amento da Sífilis, razão porque não ponho duvida em reco-

menda-Io. 
(a) DR. ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado com bons resultados c 
ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo sifüitico, 

(a) DR. ALVINO AGUIAR 

M a p u s de escrever 

GRANDES E PORTÁTEIS 
e novas 

Agente da S[A Casa Pratt 

CARTEIRINHAS DE COURO 
PARA SINDICATOS, ASSOCIAÇÕES, CLUBES, COLÉGIOS 

IDENTIDADE, ETC. E TC 
Informações com o Representante da 

FABRICA GECCO 
PAULA, IRMÃOS & CIA, — Fone 2207 — Rua Dr. Barata, 190 

— NATAL — R. G, N, 

NOTICIAS E OS ESTÚDIOS 
Já se acha novamente tra-

balhando para a RKO Radio, 
onile se fez notar pela sua ca-
racterização çm "RANCOR", a 
atriz Mario Dwyer, a qual 
agora foi escolhida para in-
terpretar outro papel de noi-
va — a prometida de Jack 
Paar, em "Weep no More", 
filme que tem como artistas 
principais Joseph Cotton e Val 
li. Mario, que também fez um 
papel de noiva em "Rancor", 
procede dá ribalta da Broad-
way e tem recentemente tra-
balhado também no radio. 
Robert Stevenscn é quem está 
dirigindo essa produção de 
Robert Sparks. 

RUA DAS ALMAS PERDI-
DAS, no "cine São Luis" — 
Para adultos* 
.FILHO DE ROBIN HOOD, no 
"cine Rex" — Aceitável para 
todos. 

O DESTINO BATE A PORTA 
no "cine S, Pedro" — Aceitável 
condicionalmente. 
UM PUNHADO DE BRAVOS, 

G R A Ç A S 
^ Salii&tici de Souza» agradece 
/ a Kosza Senhora da$ Gra-

* ças e a Nossa Senhora do Per 

petuo Socorro, uma graça al-

cançada com promessa da 
pitblicar. 

Natal — Agosto de 1943. 
—oo— 

João Galvão & Cia. 
TECIDOS EM GERAL 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA 

R U A C H I L E N. ° 1 3 8 
Natal — Rio Granda doNort* 

B P E P R O S E G U N D O 
* • 1 J 

K S M C I A L I S T A 

r iAS TJRENARIAS — PROTQLOGÏA R SOIUS 
JcTft Radical àm htaáowoídas. vartott e hitboeelos, acaa opera*^ 
> dor Doença« da uretra, prostata, vesículas* «eminais; btxi-
ía c rii^. TraMftnto rap)fo àm: íwWte i ~ * * * * * * • afônicas 
t s «ias o:uplio*çòea. Perturbações sexuais — TJrutroscopi* 

Gmlrmz^ 

DAS 19 HORAS KM' DIANTE 
-oMiiltoro; Edtfldo •'Nova Aurom^, Ru» Dr. Barato* K l -

1.° Àifcdsr — A p o * iW — T<m% MÊÊt 

no ucine Alecrim*' — Aceitável 
ALTA MALANDRAGEM, no 
"cine Popular" — Prejudicial 
a crianças. 

eMaria do Carmo, agradece 

de joelhos a Nossa Senhora da« 

Graças, por intercessão dos 
favores do Padre Antonio9 pe-

lo êxito do parto de sua f i -

lha, t 

1 

IRMANDADE DE S, JOÃO 
BATISTA 

A Provedoria da Irmandade 
de S. João Batista solicita, por 
nosso intermédio, o compareci-
mento dos irmãos amanhã, ás 
6 e 30 horas, na igreja de Nes-
sa Senhora do Rosario, afimde 
assistirem, de Cruz alçada, a 

missa que será celebrada pelo 
* 

revdmo. padre Eugênio Sales, 
«apelãtf daquele templo, em 
comemoração ao dia do marti~ 
rio do Santo Prmirsor, Pa-
trono da Venerável Confra-

f 

ria. 

Realiza-se amanhã, ás 15 
horas, no prédio anexo. ao Sa 
lâo Paroquial, no Alecrim, a 
sessão semanal do Circulo O-
perario de Natal. 

Nessa ocasião, serão tratados 
assuntos de interesse dos so-
ei o O preidente, solicita o com 
parecimento de, todos cs cir-
cilistas e operários em geral, 
á mesma. 

Externato 
Salesiano 

Terá lugar amanhã, domMgoi. 
29, a solenidade externa 

de SV 

Luis Gonzaga, um dos padrbtí 

ros dos alunos e das Cases 

Salesianas. 
A 

A festa constará apegas 

programa religioso, na ordttn 

seguinte: 

A'$ 7,30 horas — (a Missa 

das alunas). 

MISSA CANTADA e COMU 

NHÕES ; 

A's 4 horas da tarde : PRO 

CISSÃO com a imagem de S. 

Luis, pelas dependências do 

Colégio, encerrando-se na Ca-

pela de S. José, com PREGA-

ÇÃO e a BENÇÃO do Santis-

mo. 

I t Nfi L O H B M ! MUTILADO 



V̂ LTS*,' 

A Õ X D B f w- Subédft » i*>J«(M«0 4 » ÏI» 

D e c t c t o s d u O ò V é í H Õ f 1 ^ 0 ^ " ' ' » ^ o n » * p r e ç o s - V 6 , p o d e r á W w « » w M W [ , w a c o m p r a d e f e r r a g e n s , w U r o s , 
cutelarias, etc., procurando a 

==CA8A DO PAULINO 
_ D Ë ' — 

O ir. Govfcnadór <fo 
assinou os seguintes decreto«: 

removendo Francisco Rosado 

Bandeira, Guarda Fiscal dtt 

Coletoria de Caicó para a de 

Parelhas; exonerando Manoel 

Siqueira Sobçjjiho, Fiscal de 

Rendas Ca Coletoria de Pau 

do« Fferroe ; demitindo Crewil 
da Dantas de "Melo* firofesso* 
ra da Escola Isolda de San-
tana; Elevando de 15% para 20 % 
a gratificação adicional sobre o* 
vencimentos de Luzia Freire 
de Vasconcelos Souza, profes 
sora das Estiolas Reunidas 
"Coelho Rodrigues", 

O C 1 A l 
A N I V E R S Á R I O S 

S 
SENHORAS j — Maria Auzenir, filha do 
Guiomar Henrique Castro Cor sr. Francisco Ccsmo da Sil-

I » . 
tez, esposa do sr. Luiz de CaS va, presidente da Congregaçao 

PAULINO & CIA. LTDA. 
F i ú » O r . B a r a t a . 1 9 9 N A T A L - E n d . T a l a g . " P A U U N O 

tro Cortez. 

— Zuleide Soares Jofelli, 

esposa do sr. Petronilo Jofelli, 

Filho, funcionário dos Corretos 

e Telegrafos Nacional, 

— Hilda Teixeira Macedo, 

esposa do sr. Francisco Ma-

cedo* escriturário do Depar-

tamento da Fazenda. 

— Francisca Rodrigues de 

França, esposa do sr. Olavo de 

França. 

— Maria Augusta de Melo, 

Maraina do Alecrim; 

AMANHA 

SENHORAS 

Jandira Rodrigues 3os An-
í •• • 

jos, esposa dó Sr. sTuvino dos 

Anjos, chefe dá Sub-Diretoria 

Francisco das Chagas Neves 

Gurgel, Capelão Militar da 

Base Naval e Secretario Geral 

da Diocese de Natal, servindo 

de padrinhos o oficiante e d. 

Amélia Neves Gurgel. Efe-

tuou-se na Igreja de Santa Te-

resinha, tendo apresentado á 

pia batismal a senhorita Ma-

ria Euridice Lima. Em se^ 

guida, na residencia dos pais 

de Luis Gelain ofereceu-se uma 

recepção-, comparecendo pa-
dé Cooperativismo do Depar- rentes e amigos do casal, além 

taniento de Agricultura. de um contingente de fami-

sr. Fernando Alves Pereira, 

residente nesta cidade. 

SENHORES 

Olavo Lamartine, proprieta-
esposa do sr. Joaquim Mag- ^ ^ I n g á > Município de A -

de Melo, residente nesta no 

capital. 

SENHORES 

Dr. Pacheco Dantas, resi-

dente no Rio de Janeiro. 

— Dr. Gastão Camara, di-

retor do Domínio da União-, 

neste Estado, 

— José Teixeira de Carva-

lho, proprietário de "O Calça-

àor". nesta capital. 

SENHORINHAS 

— Zilda Diniz, filha do sr. 

Ubelino Diniz. 

—Professora Julia Medeiros, 

residente em Caicó. 

— Maria Augusta Cabral, 

filha do sr. Jçsé Tavares Ca-

bral, funcionário dos Correios 

e Telegrafos residente em São 

José de Mipibú. 

— Maria da Penha Silva, f i-
lha do Sr. Francisco José da 
Silva, 

— Lidia Maciel, filha do sr. 
Severino Ferreira de Melo. 

^ Agmar Nobre, filha do sr. 

João Luiz Nobre, sargento ra-

dio telegrafista da Marinha de 

Guerra Brasileira. 

JOVENS 

Augusto Marques de Souza 
auxiliar do comercio. 

— João Batista Pereira de 
Maria, filho do dr. João Ma-
iioe Jde Maria, Juiz de Di-
reito em Taipü. 

— Angelo José? filho do dr. 

Jose Augusto Varela, governa-

dor do Estado do Rio Grande 

do Norte e do Gabinete do 

Presidente do Senado Federal. 

CRIANÇAS 

— Maria Auzenir, filha do 
sr. Francisco Gomes, auxiliar 
do comercio nesta cidade. 

— Mareio Duarte Coelho, 
filho do sr. Brasiliano Coelho, 
funcionário da firma M. Mar-
tins & Cia. «testa cidade. 

— Creuza Aguiar, esposa do t íias da sociedade de Santa 

Cruz a residente nesta capital. 

DIVERSAS 

Tftfc^çprreu, ontem, o ani-

versario n a d ^ j o do peque-

no José Henrique, filho, do 

casal José Teixeira de Car-

valho e d. Vanda Teixeira 

de Carvalho, residentes {nesta 

capital, á rua Apodi, 552. 

Em regosijo pela grata efe 

meride, e proveitando o trans-

curso, hoje, do aniversario do 

sr. José Teixeira de Carva-

lho, as festas comemorativas se 

realizam hoje, recepcionando 

aquele casal as pessoas amigas 

que o forem cumprimentar em 

seu palacete. 

can. 

SENHORINHAS 

Leda Gomes, filha do dr. 

José Gomes da Costa, Juiz de 

Direito em Macaiba. 

— Iná Montenegro Bezerra, f i -

lha do sr. Antonio Edmundo 

Bezerra, residente em Parelhas. 

— Celina Medeiros de Aguiar, 

filha do sr. João Julio de 

Aguiar, proprietário nesta ca-

pital. 

JOVENS 

José Mateus de Araujo, alu-

no da Escola Técnica de Co-

mercio de Natal. 

CRIANÇAS 

João Batista, filho do sr. 

Arlindo Gories, funcionário Mu 

nicipal. . . . . 

— José, filho .: do sr. João 

Rodolfo. 

BATISADOS 

Realizou-Se qüarta-feir? ul-

tima o batismo Solene do me-

nino IiUis Gelain^ primogê-

nito tio s*. Professor Emanuel 

Bartolomeu • Peixoto e de sua 

esposa d. Maria Edileusa 

Martins Peixoto. 

A cerimonia que teve carater 

festivo foi oficiado pelo Padre 

A p r o p o s i t o 
NO MíSTERICSO AMAZONAS 

As formidáveis florestas a-

mazorçicas têm sido teatro de 

cenas dantescas, como também 

os aviões que sobre vg.v" k s 

florestas; d% outras Icnsõ amor-

tece o entusiasmo, ante o des-

motivam lendas que o povo! pontamento de não se s;:har a 

se encarrega de difundir e au- pessoa procurada. E a^l-i já 

meintar-lhe. a seu bel prazer, o vamos com vários cie 

valor lendário- impaciente espectativaâ esuen* 

Não será ,por acaso, uma no-

va lenda a existência do homem 

do nos vêm novas noticias sáü 

para desfazer velhas caperan-

branco entre os Índios "Bocas- como aconteceu recente-
mente r.o esclarecimento de 
que o homem branco que 

Negras" ? Encontrarão os bfrs-

vos e destemidos expedicioná-

rios o tenente Fernando nas 

salvas do inferno verde ? Ele 

o, 

cenava e fazia fogueiras nada 

mais era dó que um ir.díc ci-

porventura, ainda estará vivo ? , vilizado, acostumado, portan-

JSstas e outra» interrogações; {to, ao ronco dos aviões, e 

por sinais apreensivas interro-

gações, çstão sendo feitas, a 

cada instante, e em todos os 

lugares, por todos nós que 

nos interessamos na solução, 

ou melhor dito. no desfecho n a s ' 1138 ^ u a i s s e s uPu r 'h a 

A repercussão 
ás 

jniliarizado com os presentes 

que os paraquedas deixavam 

cair sobre as tabas indígenas. 

Novas investidas e novas dc-# 
cepções. Atingem-se cevlas zo-

VISITAS 

Deu-nos, ontem, o prazer de 

sua visita, o sr. João Damasce 

no Lopes, residente em Cru-

zeta, e nosso cooperador. 

— Encontra-se nesta capital, 

tendo ontem nos dado a satis-

fação de sua visita, o sr, Fran 

cisco de Assis Amorim, fun-

cionário dos Correios e Telegra 

fos emr Jardim do Seridd, e nos 

so dedicado cooperador. 

FALECIMENTOS 

Comi a idade de 97 anos fa-

leceu ontem . nesta capital, á 

rua do Condor a senhora Fran 

cisca Maria da Conceição. 

A extinta deixa filho o sr. 

José Domingos do Nascimento 

desse episodio, 

que alcançou a expedição 

malocas dos chamados "Bocas 

Negras", faz com que man-

tenhamos: viva a esperança de 

se encontrar são e salvo aquele 

a quem se procura, o tenente 

Fernando, e em torno do qual 

volteiam as atenções do povo, 

uns lamentando a sua sorte, ou-

tros invejando-lhe a condição* 

de possivel "pagé", e outros 

ainda nao acreditando nessa 

historia que já se reveste de 

um pouoo daquela lenda de 

que falei acima, 

A » noticias, èomo só aconte-

cem nesas aventuras amazônicas, 

são contraditórias. A*s vezes, 

confirma-se a existencia do tal 

homem branco, acenando para 

"11 i 
construtor civil nesta cidade, 

cinco netos e 13 bisnetos. 

O seu sepultamenío reali-
zou-se hoje no cemiterio do 
Alecrim 

com o acompanhamen 
to de parentes e amigos. 

contrar o "prisioneiro" mas se 

esclarece que nelas não existem 

"Bocas Negras" e sim -"Socas-

Prefas". E a confusãü aumen-

ta, e nada de encontrar-3e o 

oficial desaparecido. 

Enquanto isto, o povo fica se 

divertindo com as noticias sobre 

a expedição, dando margem 

para que certo funcionado a-

firmasse, entre risos: duas coi-

sas queria vejt antes de mor-

rer: se acham o tenente, e ze 

o aumento do funcionalismo 

sai.--

MARCOS 

literais 
ADVOGADO 

Esci itorio e residencia Avenida 
Rio Branco,738 — Fow 2376 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

«SCRTTORIO: Av. DUQUE DH 
CAXIAS 106 — SALA i 

Fone 1970 

Caopeíativa Centrai k Credite Norte Riograndense 
(Ex-Caixa Rural • Operaria da Nata!) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208~Ribeira 
m a i s p o p u l a r d a s e i t a b a l e c i m e n t e s d a eu 

Faça hofe mesmo seu deposito 
Vinte -ano» de funcionamento significam 

Confiança, Garantia, Solidez 

MUTILADO 



(Orientação de Santa Guerra) 
C A R T A F E M I N I N A 

^ » - - • 
A M i o A ; — 

— dî ia onlcm com o 
Í:; a sua tarsia de 

Vi-. 

ticnu uíusa i:gora, dopois do 

-v.*o da sua uboneca", 
Aci-c.̂ itlü está, sim. Lembre-se 

pci-m. a s u a 'boneca" pos 
SUC u na alma imortal, que a 
Deus jTTtcnee, Os pais se toa> 

k colaboradora, a Deus. 

di2ia 

curar . Importa evitar a forma-| semeia você uma tendencia be-
ção de hábitos maus. E' o que n?fi c a n a a l m a d e s u a filhinha, 
voce já faz quando, por exem-j on<Íe brotará mais tarde a força 
pio, a deixa ficar no berço em 
vez de conserva-la nos brades 
desnecessariamente. Assim, evi-
tando hábitos desnecessários, já 

de vontade exigida nos emba-
tes da vida. 

Com amizade. 
ANA MARIA 

voce. 
rr-Xi. 

Aié-u cio mais, 

tci:ho qir [ornar-me educadora. 

Minh> vasta é realmente a 

niî òo t ! i màe de familia. E nesta 

jnitjiio -era da maior im~ 
porlancia o seu papel de educa 
doía ? Educar não é coisa fá-
cil. :é verdade. Façamos aqui 
l igeiras considerações sobré p 

ajunto : A educaçao deve 
cuidai1 oa parte fisíca, intele-
ctual. moral e sobrenatural da 
criança, para o desenvolvimen-
to harmonioso de todas às suas 
faculdades. Portanto, também a 

instrução faz parte da educação; 
Be rr.odo mais restrito, mais 

comuir?, basta fazermos diferen-
ça cmre instrução e educação. 
A instrução compreende a for-
mação intelectual. A educação 
compreende a formação moral 
e cabe muito ao lar. Não é ver 
cade que uma pessoa pode ser 
muito instruida porem mal e-
ducaua ? 

Na educação da sua filhinha 
você, bõa cristã, certamente 

r.ão esquecerá a finalidade ulti-
tÍTTia da tarefa educativa. 

0 homem de amanhã será 
formado daquilo que os pais de 
hoje implantarem • no carater 
nalenvel da criança. Quantos 
males sociais não se originaram 
àz falta de pais á altura da sua 
missão educadora ! 

Voce poderia pensar:— Mas 
a minha filha é ainda tão pe-
quenina ! . . . . * 

Por enquanto, % ainda por 
alguns anos, deixemo-la brin-
car, ser livre inteiramente. 

Sim. não é brincando livre-
mente que se irá ela educando. 
A educação deve começar com 
a vida. "Prevenir é melhor que 

Pensamento 
PENSAMENTO — OS gran 

* 

problemas * do- mundo [ 
—r-LTCveu um ilustrado escri-j 
tor í atolieo, não podem ser j 
Solvidos isoladamente, isto é j 
i:ns sem correlação com 
°utros. São todos selidarios 

E d u c a ç ã o F a m i l i a r 
E A SENHOHRA QUE FARIA sc seu filho, de 4 a 5 

anos, batesse com a cabeça de encontro a um movei 
qualquer e se puzesse a chorar ? 

Na edição passada prometemos publicar £s res-
postas enviadas pelas nossas prezadas conterrâneas. 

Recebemos -e agradecemos as seguintes respostas : 
— Na ~ qualidade da mamãe do pequeno acidentado 

eu lhe diria ; 
"Não chore, meu bem, não foi nada ! Enquanto 

isto, lhe acariciaria a Cabecinha, a) SUBURBANA, 
* 

X X X 
Eu gritaria: Menino, vai te aquietar ! E metia lhe 

a chinela, a) 2. M. 
v X X X 

Vsmos agora refletir, com o citado educador bel-
5a — Jacques Herbé, sobre a maneira de proceder de 
algumas mães. Cita eis'5 maneiras diferentes de aiir : 

— Algumas mães, palidas, nervosas, peem-se a 
tremer e a gritar: 

—Ah,-que susto ! Você não enxerga, "seu bôbô !", 
/ 

*tc. 
Que dizermos do procedimento daquelas que as-

sim agem ?• 
— Notamos aí revolta £ontra a criança que é ainda 

insultada. As mães praticam assim como perfeitas egoístas. 
Por que se zangam elas ? Porque a criança se machu-
cou ? —Absolutamente não; zangam-se porque a cri-
ança lhes fez mal» assustando-as por tão pouco. E 
assim , sem dominarem os nervos, corrigem, ou melhor, 
tentam corrigir os filhos? batendo-lhes e injuriando-os, 
levadas apenas pela vingança. Ein verdade, a imyrevi-
denciã da criança merece uma censura, mas a emoção de 
que está po^suida no momènto não lhe permite recebe-
la utilmente. Só depois de consolada, poderá ser ad-
vertida , de modo razoavel. 

2.a — Outras correm de encontro a criança, excla-
mando : — Ai* pobrezinho ! Que pancada l Quase 
morre ! etc. 

Analizfemcs este caso: — Há nele sentimentalismo 
exagerado. As mães que assim se conduzem levam ao 
espirito infantil a convicção de que o ferimento tem al-
guma importancia e daí a criança acreditar que se 
verificou um. grave desastre, que lhe poderá causar a 
morte, pòr isso choram ainda hiais. 

Tiabàlho em conjunto 
Em um grupo de amigos o A ' tarde, ao voltar para ca*a 

famoso compositor americano perguntou-lhes : %t 

Irving Berlim divirtia-se eml —"Então, que fizeram hoje' 
contar a seguinte historia : j w"Eu lavei a louça toda, 

Para iniciar as suas tres fi- "respondeu impada de orguífr* 
lhas nos trabalhos domesthos Mary, a mais velha". 

encarregou as do serviço da ~ " E u ^ " « u e i » replicou »3 
mesmo tom Linda, a segunda 

ce-a ro dia dc íol^a da emrrc- • p?.ra a raçuln, 
gada, Dessa maneira fariam aos I r v in Berlim perguntou: 
poucos um aprendizado com- "E voce, pequenina"? 

V* 

pleto. —"Eu., apanhei os cacos m 

Como surgiram os tacões altos 
Jcana Antonieta Poisson, Du- quenina, O seu sapateiro in-

queza de Pônpadour, titulo com ventou os tacões altes e curvos 
quê Luiz XV deu por bem a- s a l t o s a L u i z x y p a r a ^ ^ 
gradar a linda favorita, após . , . . , t . 

simulaç a estatura, Amda hoje have-la * distinguido com a di-
gnidade de marqueza, tinha fi-
sionomia sedutora, mas era pa-

usam as mulheres os tais sal-

tos a Luiz XV. 

ALIMENTAÇAO 
A DISCIPLINA VEM DO j getais crus, ^tais como alface, 

BERÇO — Desde a meninice 
forma-se o paladar da criança 
para determinados alimentos, 
quando lhe são dados frequen-
temente, Deve- 3e habitua-la, 

V 

desde cêdo, ao uso diário de ve-

meninice j tomate, cenoura ralada.. 
PELA NOVA GERAÇÃO 

is da tola 

mau procedimento por parte das mães que, 
de tal modo, formam mentalidades fracas, porpensas ao 
exegero, a acreditar mesmo no que seja inverossímil, 
transformando as crianças cm manhosas e amimadas. 

Resta-nos dizer ainda de 3 maneiras referidas pelo 
educador citado. Voltaremos ao assunto no proximo 
sábado. 

Vocêíi sabiam que; 
O I o . congresso internacional 

do ensino domestico foi rea-
lizado em Friburgo, na* Su -

issa, ern 1908 
O 2,° em Gand, na Bélgica, 
em 1913 
O 3*° em Paris, na França, em 

1922 ? 
O 4.° em Roma, na Italia, em 
1927 ? 
O 5.° em Berlim, na Alema-

nha, em : 1934 ? 
O 6,°, seria realizado em Co-, 

penhague, na Dinamarca con-
forme programa já divulgado, 

em 1939 e não chegou a re-
alizar-se devido á guerra ? 

Novos programas já estão 
sendo publicados, para o 6.° 
congresso internacional de en-
sino domestico. Desta vez foi 
escolhida para a sua realização, 
em agosto de 1949, a cidade de 
Estocolmo, capital da Suécia. 
MINHA AMIGA 

os j Primeiro Congresso fflSPwto 
cr,ll*e si, interdependentes. Até? Healizou-se em Buenos Aires.(lar: meio a m b i e n t e , educação A representante dó Perú. 

Pelos elementos nutritivos que 
contem, as verduras, os legu-
mes., e as frutas favorecem o 
desenvolvimento da criança, dão. 

lhe ossos fortes, dentes sadios 
e boa musculatura. 

X X X 
QUANDO DESCASCAR BATA-
TAS, tire a casca bem fina. Por 
duas razoes: 1. como medida 
de economia; 2.f porque a fé-
cula, tão nutritiva, se encon-
tra em quantidade mais consi-
derável nas camadas vizinhas da 
película. 

âRTF M A R I A 
Acha-se nesta capital, Ma-

f dame Dorinha Porpino, com 

intuito de iniciar um Cur-

, sjQ de Cozinha, em ótimas con 

dições. 

A quem interessar, favor di 

rigir-se á Rua Gonçalves 

Ledo, 749. 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulaçãa 
bisturi eletrico, — Consultas : 

Doenças de Senhoras 
*Ias 14 horas em diante — Con* 

rio; Rua Ulisses Caldas, 83 
— Residencia. Avenida Pfudenta 
de Morais, 630 — 1.° andar. 
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que parecem puramente ma-} 
tonais dependem, na sua so- í 

\ de 7 a 14 de julho, organizado 
; pela Liga Feminina Argentina 

Ĵ -uo da solução de certos outros 5 P«>-Maternidade e Infancia, 
r-fJt,inm„ . (sob a presidência da escritora 
F. ou emas espirituais, exatamen» . , , lt _ _ _ T 
4 i Eiz^na Mendizabal de Longhi, o 
" na proporção em que nosso cor I „ A . - , 

, 11 Congresso Internacional das 
PO clepçnde da nossa alma. Não* 
ta problema exclusivamente eco 
cómico. Todo problema é 
î ultarieamente um proíiiema 
r'0ral, e mais ainda, um proble 

educativo e familiar, .mtes 
^ tomar um problema 

^ o poUtico. 

O ternário foi o seguinte : 
a) Importancia do desenvol-

vimento» na criança, do amor 
de Deus, ao lar, á patria e aos 
aéus semelhantes; 

b) Conceitos de proteção ao 

fator medico-social; ' 
c) Conceitos de proteção á 

mulher em seus diversos esta-

propoz que se recomende a ca-
da pais a creâção "de um Insti-
tuto de Educação Familiar, que 

dos civis: solteira, casada, vi- prepare especialistas, destina-
uva, divorciada* e separada; 

d) Conceitos de proteção á 
criança em suas diferentes po-
sições sociais: filhos adularmos 
naturais,' nao reconhecidos, etc. 

e) Conceitos de proteção á 
VR&hke. 

Estiveram reunidas represen-
tações dos países da America e 
de vario« da Europa* . 

dos ao ensino em colégios e 
escolas* -

Reclamou a representante 
brasileira a necessidade de tam-
bém se reunirem os pais, "os 
quais também são culpados pela 
situação de infelicidade con-
jugal decorrentes das deficiên-
cias da educação fanúHar f^blemas. 

Mi yj' 

• t. 

Na discussão relativa ao aumen 

to de salario a representante sa-

do Peru ' salientou que urge 
fiscalizar a boa aplicação do 
mesmo. Pois no sèu pais o sa-
lario-famüia trouxe como re-
sultado o aumento do numero 
de beberrões.... 

Por ai se vê como a formarão 
religiosa e moral é indispensá-
vel para. a solução de todos os 

MUTILROO 
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ACEITP DEPÓSITOS POPBFLAHBS, DB pfccroio, IÍMITADOS, 
MOVIMENTO e a PRAZO * 

índice da marcha ascenclonal do estabelecimento c da confiança 
publica que tem inspirado : 
DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAÍi : 

íEZEMBKO 1945 , 4.Mft,000,00 p-• • Cr$ 8.470.000,00 
«ZEMBRÒ 1946 |jft:0M,0Ò " * 13.288,000,00 
VEZEMBRO 1S47 6.134.000,00 17.588.000,00 
» I L 1948 1553.000,00 * 20.495.000,00 

.ÇAif DEPOSITO E USEM CHES^ks — PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

V I W A 
C A B B A L 

A R T E S E A R T I S T A S 
A SOCIEDADE DE CULTURA 
MUSICAL, VENCE MAIS UMA 
ETAPA 

Ao Teatro Carlos Gomes, 

to) Bertha Guilherme, acom-
panhada por Lourdes Guilherme 
Desfile de Quintal e Realejo— 
Mamulengos e Preludio n.° 

á 24 deste afluiu, numerosa e 1^-Nara de Oliveira 
seleta assistencJu, demonstrai 2a, parte—Minha Canção 
do a Waldemar de Almeida, que Auriverde (canto) — Carlos 
sua vida de abnegação e devo« Li -o * wvw ^ B e z e r r a_D!vertimento nrs, 
tam-ento sempre constante. a1 T a v a r e S ; a c o m p a n h a d o p o r Mar-
s^a terra, foi compreendida.-

musica a vida seria um 
erro", afirmava o creador de 

Zvratustrr. e quem acompanhas 

1, 2, 3, e 4, por Nazareth Leitão 
de Almeida—Noturno e Dança 
dos índios, por Moises Roiz 
Preludio n. 2—Acalanto e Mo-

se os primeiros passos de Wal- ' dinha — Tocata, por Vanda L. 
dc-mar de Almeida, em Nat^i, Grandi—Minueto (Arranjo pa-
na "vida cruris" do maestro e ' ra trio pelo prof. Garibaldi Ro-
na teimosia iluminada do Ar - j m a n o ) v i o i i n o C a r l o s T a v a ^ ^ 

tista, ouviria, de rato. sua mu^ | violoncelo, Nany Bezerra, piano 

Martha Bezerra. 

Localizado no ponto>mais central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos srs, viajantes^ garantindo máximo coniorto, 

* higiene e respeito 
/ 

A pioprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á oirecão do 
conhecido Hotel Bela Vista^constitui a maior garantia de bera 

servir aos seus inúmeros fregueses 
^ PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODOS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Tdoforie 1164 

. NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

sica enchendo o "morno azul do 
espaço", como uma desafio do 
sim bolo nietzschiano": 

"Eu posso cantar um Canto 
e quero canta-lo, embora es-
teja só numa casa vazia e tenha 
de canta-lo em mim para meus 
proprios ouvidos"-, ^ 

"Natal, era bem essa casa va- b e m 0 8 u o t a s a g u d á s d e " P a l -

Moisés Roiz, empolgou a as-
sistência, executando "Dansa 
dos índios", que o aplaudiu 
vibrante de entusiasmo. 

Bertha Guilherme, esteve em 
um dé seus dias felizes; venceu 

zia no mundo da arte sonora* ! ma da Res«urre (fio". e se 

E não foi nada fácil encher essa 5 U a v o z estava um tanto aba-
Casa de sinfonias porque o 5 0 d-eve ao velho piano 
vácuo da indifemxcia emude-1 d o t e a t r o> cujo som está por de-
cia as notas e tragavà a voz dos ' ma^s estridente. 
acordes, como se o ar fosse sur1 Carlos Tavares em "Mi-
do ao apelo de artista, óu,1 ^ Canção Auriverde» re-
escravo do erro se declarasse1 , 

_ . (afirmou suas qualidades artis-
em greve contra a verdade su- .. « , 

ticas. Carlos, possue uma voz blime das harmonia;?. 
"Waldemar de Almeida, po-

rem, trazia um universo de sons ' 
dentro dalma. Dominou o vácuo! 

T E A T R O 
EM NATAL A CIA. DE CO-

MEDIAS LYSON GASTER 

Encontra-se nesta capital 

a Companhia de Comedia "Ly 

son Gaster", que aqui levará i 

cena oito espetáculos, e cuja 

estreia está marcada para a 

próxima terça-feira com a jjeça 

"NÂO HÀ SOGRA IGUAL A 

MINHA", a qual será dirigida 

pelo" maestro Ostronof. 

Tomam parte no elenco da 

Cia. Lyson Gaster os se-

guintes artistas ; Lysdn G as-

^ ^ ^ A n i t a Sorrento, Olinda 

Fernandes, Lilian Grey» Ana 

Maria, Lea Marino, Mary Wil 

liams, A . Viviani, A* Mattos, 

Carlos de Garcia, Paulo Cor 

: reia, -Evilásio Marçal, Gino 

Caballero, Percival Flores 

Ostronoff. 

Hoje pela manhã tivemos 

a satisfação de receber a vi-/ 
sita do secretario da Lyson Gas 
ter, jornalista Gino Caballe-

> 

ro, O1 qual, demorou-se em 

palestra com ú que aqui tra-

balham. 

— Quanto a moral da "Não 

ha Sogra igual a minha", na-

da temos a dizer, de uma vez 

que nos faltam dados preci-

DOENÇAS NERVOSAS E M E N T A S 
Dr. Oito Julio Marinho 

Rua Ulisses Caldas, 116 ^ 1.° andar — Sala 3 
Diariamente d as 13 ás 15 hor;-s 

ft 
•# g -y B L O C O P O T l 

Não é o melhor bloco, tão somenie pelo numero dc? fo" 
pela modicidade dc seu preço, mas sobretudo pela ^ j p e ^ 

qualidade do papel empregado 

Ulna creacão da LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 — Natal — Ribeira 

OS GRANDES 

DO ALGODÃO 

PROBLEMAS! p j Ä L I T Ú R G I C O 

segura expressiva e dfe grande 
amplitude. Maior teria sido o 
seu êxito, se a acústica do Car-

t A . , i los Gomes, não fosse péssima, 
venceu a relutancia do ar, en- ~ . . so$ 
, j . , 1 Constituiu surpresa até mes- * 

cheu a casa de Musica e. do J. , - , « « ^ 
^n * j i j ' , i mo para a diretoria da S. C. M. 
alto da catedral de ouro que e i . | a expressiva e expontanea ho-
o seu Instituto, cinzela almas de menagem, prestada ao Maestro 
artiétas derrama valores novos Waldemar de Almeida, pelo Or-
pelo Brasil em fora, na difusão ( f e ã o d e Professoras, que exe~ Mencia á avenida Beira-Mar n. 
perdulária dos grandes manan- cutou de sua autoria "CANTO 50 pelo preço de Cr$ 75.000,00 

DA RAÇA". 
A regência esteve ao cargo 

a, pessoa de Waldemar efe A l - da profa. Igara Wanderley de 
meida em sua moção de con-1 *i - j do Instituto dos Comerciarios, 1 ^ u e o n , Almeida que, com segurança 
gratulações á S. C. M. do R. dirigiu o conjunto orfeonico. ; V ê r ° t r a t a í n a m e s m a a P a r 

V E N D E - S E 
UMA ÓTIMA resi-

* • ti ciais 
Assim definiu Cosme Lemos 

a Iongo prazo ou facilitãndo-£e 
a sua compra por intermed:o% 

(Conclusão da 2a. pag. ) 

xa de Classificação Estadual de 

Cr§ 0,01.5, paga por quilo de 

algodão. 

Além dos* impomos acinis 

citados, os Esíadcs cobram unia 

taxa c^ Cr$ 0,03 por quilo, so 

bre todo algodão negociado, a 

titulo de FOMENTO AGRÍCO-

LA, mas muito pouco se 

tem realizado neste sentido. 

O Estado do Rio Grande do 

Norte deliberou ainda, este 

ano, que o produtor deve pa-

gar também .2% de» Vendas e 

Consignações , imposto este tan 

to absurdo quanto desaconse-

lhável, que não cremos seja 

mantido pelo atual governo, 
cujo interesse pela nossa agri-« 

I 

cultura ha 'demonstrado. 

Entî* a produção e a expor-

taçãOj o1 algodão passa por 

quatro operações, como segue: 

a) o produtor vende ao com-

prador da feira; b) "este vende 

ao maquinista do* interior; c) 

este vende ao comerciante des,-

ta praça; d) este „ultimo e x -

HOJE 

S. Agcsil'^LO 

AMANHA 

XV DOMINGO DEPOIS DL 

PENTECOSTES 

Degolacão de São João 

O Evangelho nos mavu o 

assunto da festa de !\ojc. 

SEGUNDA-FEIliA 

Santa Rosa de Lime 

D l M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO n 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Coo«.: Av Rio Branco. 669 

l -
Pelo menos, o produtor deve 

ficar isento desse- tributo. 

Os municípios, em nosso Es-

tado, cobram ainda do agricul-

tor, além do imposto territorial, 

o imposto por mil covas de al-

godão, variando entre Cr$ 2,00 

e CrÇ ?,50 por milcovas, 

Analisando-se todos esses im-

postos que pesam ^obre o algo-

G. N. 
Waldemar de Almeida é um 

simbolo para a Cidade de Natal, 
e a homenagem prestada pela 
S. C„ M. na data do seu nata-
licio, foi um -ato de reconheci-
mento pelo seu trabalho insano 
e grandioso, 

E; se vimos uma casa cheia, 

Eli Brandão Vilar tir das 17.30 ás 19 horas. 

dão, temos, forçosamente, QUD 

porta, todos pagando 2% igual i c h e ^ a r á seguinte conclusão: 

a 8%; isso sobre, um só produ-

to deve haver exagero ou in-

compreensão do fisc<fc 

REUNIÃO DA LEGISLAÇÃO 1 sua biblioteca publica, já sen- NOVO PRÉDIO DA USINA 

^ , MUNICIPAL DO ENSINO - do avultado o numero de 'ELERICA - Estão sendo ati-
na noite de 24 o devemos ainda F o r a m n o m e a d o s o s p r o f e s s o J o f e r t a s . 
ao trabalho de conquista do 
grande Mestre, que tudo tem res Carlos Borges de Medei-

feito pelo desbravamento ar- ros> ^tiro da Escossia, Ame-
tistico da Cidade de Natal. trica Fernandes Rosado e Al-

SALARIO FAMÍLIA — Foi 
aprovado por unanimidade, na 
Camara Municipal* o Projeto 

O programa do segunda re- zira Bezerra de Castro para ,'que esta tue e regula o salário 
citai, organizado pela S. C. M. em comissão e sem onus para'familia para os funcionários da I K ^ ™ ^ . 
foi confeccionado apen^ com a e d i l i d a d e > p r o c e d c r e i a á ^ J p ^ ^ . ^ ^ 
suas obras musicais, colaboran- , 

visão da Lei de Ehsino Mu-do nele alunas do seu curso 
particular- outros elementos* de niciPal> sugerindo em relatorio, 
destaque do nosso meio artis- AS medidas a serem tomadas 
tiCü* para uma eficiente politica edu 
• Na primeira Parte ouvimos: c< l c iona l n Q 

Valsa Nobre—Nara de Oliveira 

MATERNIDADE DE MOSSO-
RO* — Acham-se praticamente 
cònduidog a payím^nUisáo e 
pintura interna do prédio da 
Matett\idadç, em cujos trabalhos 

vados os preparativos para a 

construção na semana etítran-

te do novo prédio em que de-

verão ser instalados os pos-

santes motores da' Cia. Me-

de Mossoró SjA., 

concessionaria 'd* lux publica e 

particular da cidade. 

município, 

iBwboteta e A^aknto ^ Bteta PUBMÇ^ m M «asio pouco menos da 
Infanta — Vancfr I ^ r o Orandi — A filai ï»çt*dë da v e i ^ tnucida pelo 
—Palma da Ressurreição (can- | d e S*basti«*nopoli* vai ter atPiWeito Dbc-Sept Itosadq. 

um sobrado Av. Eloriano Pei 
*>to, $74. 

Atratar á av. Q n n M da 
Fonsoca KJ» — Fooe t m , 

que o algodão devia merecer 

todo o cuiáado e toda a atenção 

dos Governos do Estado e da 

União, por ser um produto de 

importância na economia nacio-

nal; mas, se essa lavoura vem 

diminuindo sua produção e seu 

conceito, por falta de assistência 

oficial, somos obrigados a du-

vidar da capacidade adminis-

trativa dos nossos dirigentes. 

Felizmente^ vemos qoe ha um 

movimento intenso em torno do 

algodão que, todos os homes 

que têm uma parcela de res-

ponsabilidade administrativa es-

tão enfrentando o problema, 

com entusiasmo, dispostos á re-

habilitação do nos&a algodão. 

Confiemos e auxiliemos, pois, 
os nossos governantes, nessa 

cruzada pela salvação de uma 

das lavouras básicas da eco-

nomi^ brasileif*. 
MPtAKTINE DE ANDBApE 



Dando o devido prossegui-

monto ao Campeonato da Ci-

dade a "Federação Norterio-

<jiandense de Desportos" fará 

unlizar amanhã, á tarde, no «B-

lacíio "Juvenal Lamartine", no 

Tirol o sensacional choque fu-

u: Kr»Uhtico entre as representa-

ções do AMERICA e DO 

SANTA CRUZ. 

Considerado como um dos em-

bates classificados como clássi-

ca o ajuste entre rubros e 

tricolores oferece as sensações 

dc unia luta sobremodo sensa-
¥ 

r-íonal pdo equilíbrio das for-

liíigantes e pela rivalidade 

<i<-s clubes em choque. No 

inanires co 
latoos e triei 
atual momento tíe nosso futi 

boi, os dois esquadrõss est 

sendo considerados dos 

poderosos da cidade. Eles s 

dignos rivais e, por isso, que 

quer vaticínio sobre a vitoi 

! de um sobre o outro não ts 

expressão. Eles se igualam 

deste modo, melhor será e 

ferar o resultado da gran 

C I N E R E X 
DE HOJE A TERÇA-FEIRA 

Ks^rfacubr filme colorido de aventuras excepcionais 

0 Filho ôe Rabio Hood 
A FRENTE DE GLORIOSOS GUERR5IROS ELE LUTAVA 

FEL A DIGNIDADE DE UM POVO E PELO AMOR 
DE UMA MULHÇR ! 

UMA AVENTURA SEM IGUAL ! 

fá? 

CORTUME SÃO FRANCISCO 
J. MOTA & IRMÃO 

Caixa Postal, 102 — Natal — Rio Grande do Norte 
F I L I A I S 

Rio de Janeiro; — R ua do Senado, 70 
Campina Grande » — - Rua Präs.. João Pessoa, 506 

A G E N T E S 
FORTALEZA:—Borges & Ciá. ~ Rua Se^^Madureira, 743 
JOÃO PESSOA í — Almeida Viana & Cia. ~ Fua Du-

que de Caxias, 511 
RECIFE : — Melo, Rodrigues, Almeida & Cia. Lttfa, — 

" Rua da Concórdia, 207 
e mais nas seguintes praças — Porto Alegre, São Paulo, 

Belo Horizonte, S5& Luiz? Belém, Manaus e Caruarü 

Tem *> prazer d* avisar á sua distinta clientela d» 
Rio Grande do N orte, Ceará, Paraiba e Pernambuco, 
que mantém grande »»toque, permanente, para vendas 
em grosso e a retalho) aos mínimos preços possíveis, em 
sua FILIAL DE CAMPINA GR ANDfc, á rua Presidente 
João Pessoa n ° 506fc dos seguintes artigos de sua fa-
bricação : 

VERNIZES, CROMOS, BÚFALOS, PELICAS, MEST1. 
COS, CAMURÇAS, RASPAS PARA SOLADOS, RASPAS 
ENVERNIZADAS, QUADRAS ENVERNIZADAS, e todo* 
os demais artigos concernentes ao raino, fabricados no 

Brasil 
Avisa, também, que, para atender com a devida 

presteza aos seus prezados clientes do Rio Grande do 
Nortfr, mantém deposito» para venda de todos os seu3 
artigos em NATAL, á rua Dr. Barata n.° 230 — Ribeira, c 
á Rua Amaro Barreto 1434 — Alecrim, estando esses 
depositos aptos a atenderem á venda d« mercadorias em 

grosso e a retalho, aos menores preços da praça 

MERCADORIAS DE ALTA QUALIDADB 

P R E Ç O S E X C E P C I O N A I S 

ARM AZ 
Grandes estoques de fetivu, )f*Ba04ff. e -

eomBlefe b e b i * » 
Vento « a f r a i a « « I ^ M l V » -domkflb 
AVVNIDA HIO 

E I T U K f l P R E 



oitos Ig certame ifieriiwRit 
es confiantes oo proprio sucesso lie suas cftres 
ugna para, posteriormente, 
erificar~se o maior poderio ou 
melhor classe da turma ven-

cedora. 

Em face das colocações dos 
concurrentes a melhor posição 

itual do AMERICA faz com 
iue os demais fclubes ûnceien? 
:>elo triunfo do SANTA CRUZ, 
risto que a derrota do batido 
rubro imoortarã em! 

no primeiro posto tres dos 
mais categorizados concurrente.! 

O sensacional cdacronto está 
sendo, portanto, anciosamente, 
aguardado pelo publico eipor-
íivo de nossa terra.. 

Os dois quadros deverão ser? 

| possivelmente, cs seguintes : 

AME3UCA — Moa c ir; Bar-
lK>za e Arte^iio; Alírio, Vavá e 
Renato: Geor-c*», Fedro- Hum -

berto, Tico, Pernambuco e Ma-
rinho. 

SANTA CRUZ—G°rdo; João-
õinho e Eliézer; Bastinho, Zé-
Uns e Jessé; Dão, Luci? Mundos 
ca, Ubarana«e Bianor,. 

« 
I M I • I II • • ' I ' M | 

íotonin Soares Filie 
ADVOGADO 

Av. Fíoriaro Peixoto, €12 
Fones : 1700 e 1728 

PARA FERI DAS, _ _ _ ^ A j ® 

E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETO 

Campeonato Carioca de Futetol ; > liei» se M e n s 
Dr. Etelvino Cunha 

1.° lugar 

r 

2.° lugar 

3.° lugar 

4.° lugar 

5.° lusar 
6.° lugar 
7.° lu^ar 

COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTE3 
(após a 7. rodada do certame) 

— Clube de Regata» Vasco da Gama, com (pontos 
perdidos) ., 0 

— Clube de Regatas do Flamengo.. co:n 
perdidos) • • . . 2 

— Fluminense Futebol , Clube e Cl'jb'? Botafo-
go de Futebol e Reatas, com (.pontes perdidos) 

— Arrterica Futebol Ctubs e Madureira Atlst^o 
'Clube, com (Jpontos perdidos) .. __ __ .. 

— Clube São Cristóvão de Futebol e Ra^afê s e Ean-
gú Atlstieo Clube com (pontos perdidcS) 

— Bonsucesso Futefo:! Clube, com (pontos perdida?) 10 
— Olaria Atlético Clube e Canto do .Ríq. Futebol 

Clube, com (pontos perdidos) 12 
Domingo proximo — 23 de Agosto — jjzzvlz 

Fluminense x Flamengo. 
America x Madureira, 
Botafogo x Olaria 
Canto do "Rio x Vasco da Gama. 
Bonsíucesso x Bangú. 

ccnlfífllK Êtmi!® 
O "FláFlu"\ choque n.° 1—O "Canto do ELO" rece-cir-3rá 

o "Vasco da Gama"—"Olaria"' Botafogo", — "Am-rica", x 
"Madureira" e "Bomsueesso" x "Bangu" o:> demai3 jogos 

Amanhã, á tarde, o torcedor 

carioca vai assistir a oitava ro-

dada do Campeonato Metropo-

ciado por sau recsfitissimo tri-
unfo, $obre o America. . m 

O choque principal será o 

lïtano de Futebol na qual se|Fla-Fiú. "a peleja das multi-
verificarão confrontos de gran-

expressão técnica, capazes 
transformar a atual cla3si-

d c s p r i m e i coloca-
dos. 

^ O Clube de Regatas Vaseo 

da G*ma lkier invicto da cer-
tame* transporá a b*ía d/e Gua-t 
nabttua para tr até esta f̂ci 
Cêàè Mart is aÜm de oferecer 
luto 

does", que reúne, este ano, o 
segundo colocado — o Flamengo 
e o terceiro colocado — Flu-
minense. 

Os demais chques não ofe-
recem sensacionalismo porque 
Q Botafogo deve passar, pelo 
O l a r i a ; o Bangú, de igual njo* 
4ft, vitoriar sobre o Bo*i-
tl^edsô. O encontro America 
X, Madureira apresenta-se mar-

ESPECIALISTA 
Curso de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas, bisturi'ete-» 

trica., eletrocoaguíação, etc* 
CANCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel, Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Ees. : Rua Joaquim-Manoel, 590. 
— Petropolis — Natal 

D R . J O S E ' i v a 
Chefe da Clr^^ca pediátrica v do 
Hospital da Pw pinica do Ale-
crim. "Ch£Íe das clinicas dtt 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRI ANO A (distúrbios alimea-f 
fares, diarréas, vonjitos desnu* 
xição, retardamento de den- -
tição, etc.) 
DOENÇAS- DAS SENHORAS -
(uteío, ovários trompa, hemor*' 
ragias da1' puberdade, fenome^i I 

nos de menopausa, etc)0íf< 
NEURASTENIA SEXUAL^ , 

SÍFILIS \ 5 

Cons. e Res.: — Avenida í ^ 
Branca 624 — Fone 1363 

JOSE' ADOLFO 

\n 

t r 

Z" 

ESTIVAS EM GERAL 
VENDAS EM GROSSO 

Rua Frei Miguelinho, 58" 
/ » 

Natal — Rio Grande do Norte 

mtmt 

cado por certa igualdade de 
forcas^ não se podendo antecL*. 
par vencedor, porque ambos es-* 
tão em OOTidições idênticas 
taidos . de duas derrocas e ariT 

ciosos, portanto, de reabilita 
çao. 

I MUTILADO 
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mu 
»rcutiu muito bem nos de Ptocesaçfr da • Aófio£-

catolicos a atitude do Catolicá passou o telegrama se« 
ívernador do Estado con guinte 

jogatina infrene que nos 
r 

ivft 
Governador José Yigj*1® 

âô ontem aplau-
e n 
nu 

Junta^ 
esperam que na capital 

interior sejam tomadas as' , , 
energicas providen-1 " " " " • | amanhã, ás 19,30 
nota oficial de hoje/c i a . .^flflS* jogatina Padre João 

passamos à transcrever i providencias se extenderão to- Jflari*, situado era Lagoa'Seca 
otimo sinal : Ido interior nosso Estado. Sau-[jaesta capital, o festival artisti 

C DA AÇÃO CATÓLICA 
lo seu presidente, a Junta Presidente Junta. 

, T _ do Esiado<Nota oficiál-A^^ 
ièlegrafa ao Chefe do Executivo 

—'— ---|—, — - —1--| • ].-• I I_ — 1 «I,I ' * 

3 Festival de amanhã, no Ins. 
tituto Padre João Maria Homenagem ás Cooperadores da Bôa Imprensa 

Conforme temos noticiadc • 

overno do 
N O T 

ciais 
proposito das diligencias 

realizadas ante-ontem 
nèf^ipapital, visando reprimir 
a pratica de jogos proibidos« o 
Governo do Estado esclarece 
qtoe procedeu de acordo com 
uína denuncia apresentada por 
dbtenerciantes locais, que lhe 
chegaram a indicar o ende-
reço/ dos antros de jogatina. 
Gomo era logico, foi determi-
aaâo á autoridade competente 
qu^ tomasse com a calma e 
e$m a tfiscreção que devem ser 
apanagio da atividade policiai-
as providências cabiveis, afim 
de que a lei fo«sè respeitada 
sem vacilações. 

Não'admite o Governo, de for 
nia alguma» que, sob a sua som 
bra, qualquer pessoa aja fora 
dá nossa Carta Constituicionô 1 
e desacate &s códigos do pais. 
fía m/esma maneira, os abusos 
e às violências jamais con-
tarão com o seu beneplácito* 

O combate á praga dos jo-

A f l R l l E X I K m m W 
dações — a) OTTO GUERRA — promovido pelas Irmãs re 

ligiosas daquele educandario 
fre suas alunas, em beneficio da 

ôa Imprensa, 
O programa está organizado 
capricho» e estamos certos 
que o festival agradará a 

todos que o forem assistir* CF 
acadêmico Hélio Galvão foi con 
vidado a proferir algumas pala 
vras. Os ingressos estão sendo 
vendidos a cr$ 2,50, e a partir das 
KMis. haverá ônibus especiais 
para conduzirem as famílias. 
LINHA DÓ TIROL 

NATAL — Sabadòj 28 de Agosto de 1048 

goé ili 

tante dos dirigentes do Es-

contr^entores, não houve nem 
haverá desfalecimentos nesta 
luta em qt*e os Poderes 
bücoe - nao"podem prescindir 
do apoio da população da ca-
pital e do interior, no sentido 
de loeal&kr ambientes suspei-
tos, onde manobrai|ft os expio* 
radores do povo, 

Com esse dfejetivq, apela 
para todos, indistintamente, 
rántkkTo que os culpados serão 
punidos e que a Policia não da-
rá tréguas aos- " criminosos, 
cumprindo, sem alarde, os de 
veres que lhe estão afetos. 

ATENÇÃO 
Rça Padre João Manoel, 473 

(Pôr traz do Tribunal de Jus 
• IR 

tiça) Confecciona-se ninho de 

abelhas, smock e ponto paris. 

Teiienu em 
Vend<*n-se otimos lotes naí-ruáS PINTO MARTINS-

(continuação da Av. Getuliç/^rgas);<$>UNAS, 
GENES RAMOS, J040 OLINtfo e JO^QÜÍM 

e 1 lote no TIROL ,á avenida Campos Sale® 
(frente ao Seminário) 

Tratar 
V I L A R 

Traveja 

com 
4 C I A . L T D A . 

Venezuela, 38 (Ribeira) 

t-ji 
Prefeitura Municipal de Natal 

Direto ia d ̂  Fazenda 
COBRANÇA DA DIVIDA ATIVA 

« 

A Diretoria da Fazenda Municipal chama a atenção 
«dos srs. contribuintes da Divida Ativa» para o que deter-
mina a Resolução n.° 2» de 30 de Julho ultimo, regula* 
montando a sua cobrança, de acorâo? coma qual o contri-
buinte em móra que liquidar, de uma só tfez, até o dia 
dez (10) de setembro do corrente ano, a sua divida, ficará 
isento da multa regulamentar, e o que o fizer dentro 
dos tres períodos estabelecidos no art. 1»°, isto é, de 1 
a 10 de setembro, 20 a 30 de outubro e 10 a 20 de deacem-
fcrot terá direito á dispensa de 50% da respectiva myltfc» 

Avisa outrossim, que o contribuinte não satisfa~ 
micto a liquidação do seu debito, dentro daqueles prazo*, 
ficará sujeito á cobrança judicial, sem mais qualquer 
aviso. 

Cooperando para o êxito da fes 
tividade, a CiaT Força e Luz 
iluminará so trecho que leva 
ao Instituto.' 

Ofertado pela firma JViana & 
Cia., desta praça, valioso brin 
de será sorteado entre os 

< * 

presentes. 

HOMENAGEM A 'S 
COOPER ADORAS DA BôA 
IMPRENSA 

Também amanhã, logo apos 
a missa de 7 horas, na Cate-
dral, haverá festiva soleni-
dade ria sede 'da Escola Téc-
nica de Comercio, em homena 
gem a todaŝ  as senhoras e se* 
nhofitas que compõem o Nú-
cleo das Cooperadoras da Boa 
Imprensa, da qual é Presiden 
te a sra* d. Josefina Caval-
canti» esposa do dr, José Ivo 
Cavalcanti. 

Em nome de A ORDEM, fa-
rá a saudação de-agradecimgfr 
to o nosso companheiro^ Naza-
reno Aguiar, £alándo ainda, 
em saudação á Rainha elei-
ta a srta. Dalva Araujo, que 
foi a Rainha da festa do ano 
passado. 

A Rainha deste ano é a srta, 

fé 

Ivanoska Ramalho, que mais 
3e destacou na colocação dos 
ingressos para o concerto d.i 
hiia 14, no teatro Carlos Ck^ 
mes, seguindo-se as senho-
rinhas Alvair Navarro, Ieda 
Coringã, Vera Namorado e 
Onfalia línoeot que serão a-
plaudidas as Princesas de 
1948. Pelo sr. demite das 
Lojas Brasileiras 4.40p, desta 
praCa» foi ofertada rico 

i 
tojo para ser presenteado 
Rainha, e as firmas Pedno Bar 
balho, Pedro Silva, Hfenrlque 
Santana, ^ liira & pMveita, e 

Graciosa, ofereceram outros 
^brindes" para' #s princesas. 

— Elementos da RtóM Po-
tl, com o concurso de varias 
senhorinhas, abrilhaiitarão a sò 
leniâad& 

— A comissão avisa .que as 
pessoas que tiverem os seus | tival também será 

brindes da SEP AN, FOfilvIO^ 

SA SÍRIA E SERGIO SEVEhO 

amanhã, durante a sessão em 

tioixHpagem *ás oooperacoí-as • * , 
da Boa Imprensa. 

.OUTRAS FESTAS 
Na próxima 3.a feira, dia 31, 

no salão * Paroquial do Ale-

crim, ás 19,30 horas, o mom. 

Alves Landim, vigário da Ca 

tedral falara sobre sua 
viagem ao Estado da Baia 

focalizando aspectos da vi» 

da social, religiosa e mate-

rial do grande estado baia-

no. A parte recreativa da 
lesta está confiada ao conjun 

tò radiofonico dos estudantes, 
que, sob a direção de Fer-

nando Cascudo, apresentará 

tím animado show. Os ingreá-

sos já se acham á venda, e o 

tfe*ultadb financeiro do fes-

bilhetes jffemiados 
de hoje, jjoderao 

na Loteria j do diário catolico 
receber " os terra. 

em favor 

de nossa 

Convite aos Congregados Marianos 
À Federação^ Mariana convi- doras da Boa Imprense, 

da todos 03 Congregados da ^ Federação Mariana tam-
Catedral, Alecrim, Ribeira e ^ ^ oS militantes da 
Colégio Santo Antonio á Missa 
amanhã ás 7 horas» na Ca-
tedral e á sessão que, em se-
guida se realizará em sua Sede j religiosos á brilhante festivi-
com a presença das coopera-j dade. 

bem 

Ação Católica e os represen-

tantes dos outros sofíaHcfos 

CONTABILISTAS POTIGUARES! 
O Conselho Regional de Contabilidade é a vossa aspira-

ção maxima. A sua ipstalação depende de vossa inclusão r.o 
quadro social da Associação Profissional dos Contabilistas do 
Estado do Rio Grande do Norte. 

{ AsSociai-vos o quanto antes no vosso orgâo de classe 
para que possais votar e ser votado na grande assembléia eleitoral 
•do proximo dia 13 de setembro. 

Detostão em tostão chaga-se a um 
Vá ao BANCO DO MO GRANDE DO NOBTL 

SíA., receber, gratuitamente, um lindo COFRE. Nele 
guarde as suas economias, e mensalmente, deposite no 
mesmo BANCO em conta de DEPOSHOS POPULARES, 
o que economisou durante o mês, em nome de sua 
FILHINHA, de sua ESPOSA, ou no seu PROPRIO 
NOME 

Ass|m» você» denfro d* pouco tempo e sem sacri-
fício, terá leito uma bôa ECONOMIA, aumentada 
ainda com os furos que o BANCO abonará. 

MELHORES ESCLARECIMENTOS no proprio 
BANCO, á Avenida Tavares dé Lira. 109. 

NÜTÍIftOQ 



Dia de m » Jffii«lîl,E8C.olJ?ido P a u l Ramadier-Culpados os socialistas pe ' a queda do Gabinete Marie JERUSALÉM, 30 <R.) — Oj 
dia deontem foi um dós mal« 
tranquilos nesta capital desde 
que se iniciaram as hostilida-
des entre judeus e arabes. 
Por outro lado, ató o momento 
não ha sinais de que os ára-
bes tenham atacado a ordem 
do 
dor 

das, para até as dezesseis ho~ 

de hoje, hora local/ aban-

PARIS, 30 CR.) — O Presidente Vi-|çcts Reynoud. Antes de receber- Ra-
finrinl n A n t r í / J ^ n U ^ I A D ^ » » I li x r 4 r\ • i • 

ras 

-ceniAuriol convidou hoje PaulRama-
dier, ex-primeiro ministro socialista pa-
ra organizar um novo gabinete em subs 
tituição á cocdisâo chefiada pelo sr. 
André Marieque caiu ante ontem pela 

conde Beroadotte, media- m a d r u g a d a depoi§ d e ocupar o poder 
oficial das Nações Uni- p e b e g p a ç Q de um mês. Aos socialis-

tas cabe a culpa pela quedado Gabi-
nete Marie por se terem oposto aos pia-donar a zona neutra da cruz 

vermelha por eles invadida ha nos economicos de carater direitista, a-
dias. presentados pelo Ministro das Finan-

madier esta manhã, o Presidente a^s-
tou-se com Marie com ele discutindo 
assuntos que "devem ser despachados 
pelo Gabitóetê demissionário até que 6 
novo governo seja formado. Postèríòí-
mente disse Marie que Auriol "te elè? 

i . P * Q p r i e 4 a d e d o O ü « r ó d e ItipraDMt U 
— ^ " " ^ ^ y f w i i i , . l i » H im F ^ 

ANO—xm—Rio Grande do Norte — Natal — Segunda-
« 
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haviam discutido â situação in-
ternacional em particular. O 
presidente avistou-se também 
com Cuy Maier, secretario ge 
Cal do partido socialista e Ra-
madíer declarou que severas 
medidas financeiras e economia 
cas teem de ser tomadas e 
que o peso desras medidas de-
verá atingir igualmente todos 
os elementos de^ jW se com-

: v • 

põe a Nação. "O governo, dis-

ele" terá de ter garantias 

de que durará por cèrto ^ipa 
de tempo". Calculo — acrescéot 
tou — "que o novo" Gabinete 
deverá permanecer no poder 
até trinta de junho de 1947 da-
ta em que poderá apresentar 
um balanço da situação. O 
que precisamos não é uni go-
verno de coalisão. mas. um r

 r-

governo de ação, pregm^tá. pa-
ra fazer todos os » 

LONDRËS, 29 — Despachos 
de Roma informam qufco Exer-
cito jugoslavo está s fcíineentra-* 
do Mm ttç&tinm «orn a Bu-

ção do eottdatern 4*4«Totar italianoe de Anama, Pescara 
o m o r t a l Tií<*~ ateie tf Sari' Informaram que o 

^overoo iugoslavo estabeleceu 
IjÉjjfimle \ uina interveio de alimentos 

í 

, -Ha m i r è 

firmadas >or fonte alguma ~ 
de que forças russas se «ncon* 
tram concentradas na Hungriá 
e Rumàaia, por toausa inten-

ção doa artigos de primeira 
necessidade para abastecer o 

te, e sudeste. Diz o jornal 
"News World" que publicou os 
de^achos de Roma qiie /o gò-
trerno iugoslavo está aceleran-
do o movimento de tropàs e 
eita novamente os aíü<Bdo&"re-1 - , - * 
fugiados como tendo ditoque 

nealkaratn em facma - d® 
> • 

presalias com as sUpostts coh~ 
centraçoes ipssas, Refugiados 
iugoslavos chegados aosportos 

Exercito, Acrescentaram os in 
formantes que toc^s as noites 
saem de Belgrado trens de 
tropas que se dirigem para les-

na Iugoslávia prevalece à opi-
,, L , . 

niao de que Tito está pro-
curando obter a ajuda dos 
Estados Unidos. 

iÉiiii/<l» 

Hais um passo para 
Instala-se em São Paolo 

BO 

Logo após ser cnt^wmao' & 
formar o Gabinete »Itaittadfcr 
teve entrevistas com Eclu-
ard Heroit, Presidente da As-
sembléia Nacional e Gaston Mon 
nerville, Flresidente do Can-
selho da Republica (Cahiara 
Àlta.) Iniciou depois a& sHges-
toes com lideres políticos con-
ferenciando com André Marie» 
Leon Blum, veterano lider so-
«ètota^ Mayen 9^nistr<> 
dst. IMesa ̂  Kaclica^ áo Gabi-
ne^ eaida; Betit, lider dst ban~ 
cadá socialistedemocratica^ Ga 
ÍMW Cudônet, chefe dos P ^ -
lamentares j?Bdicais e Lrati Jou-
htaxx, veterano lider sin^cal 
que ora ocupa o cargo de secre-
tario geral dos sindicatos fi-
liados á "Force Ouvriere." 

S. PAULO, 30 — A A. B. 
Cyfcelfabjink Monark, 
produtora de bicicletas do con 
tinente europeu está montan-
do uma ̂  fabrica no bairro do 
Ipiranga» em São Paulo. ^ 

a maior tam de renouMr umvenat e 
As bicicletas ttxnarfc desfira-

tre nós são ha mtfHo, preferi 
das pelos ciclistas que sabem 
apreciar a qualidade. A fa-
brica Monark em São Paulo 

tiHffi no-

de economia 

PROVIDENCIARA^ A 

AUTOGHAFOS DO PROJETO 
E AUMEWTO 

dadeira 
a maquinaria já foi embarcada 
na Suécia e técnicos da Mo-
nark nos fará ganhar conheci-

Ataque simulado das "B-29? 
contra as cidades americanas 
Como parte das comemorações do "Dia 

das Forças " 
WASHINGTON, 30 — As For-

ças Aéreas anunciaram, que 
50 bombardeiros com baso6 
na Europa, Asia « ilhas oceâni-
cas tomarão como objetivos de 
ataque cidades norte-ameríca-
nas no dia 18 de setembro, nos 

maiores vôos em massa coor-
denadas tentados até esta da-
ta contra os Estados Unidos* 

Os aviões partirão de Furs-
ten Fedbruck, na Alemanha, 

Mis$af no Japão» Kefiavik, na 
Islandia, Barbers Point, em 
Wawaii, St. George, nas Ber-
mudas, Goose Bay, no La«-
brador» e Shemya, nas ilhas 

Aluetas, devendo essa façanha. senta "o maior numero de avi-
constituir parte das címiemor^-
ções do "Dia das Forças 
Aereas". 

Os vôos realizados todos sem 
escala, em distancias que osci-
lam entre 5.000 e 10.000 quilô-
metros. Vinte e cinco cidades 
dos Estados Unidos serão os 
objetivos , pelo que os aviões 
voarão em numero de dois 

para cada cidade. Os aparelhos 
a serem utilizados nessas ma* 

twbras serão as super-fortale^ 
ras voadoras B~29. 

O comando da Força Aérea 
anundou que o projeto repre~ 

òe$ que jamais parthiciparam de 

para o equilíbrio da nossa bs^ 
lança final de pag^inentos. 

O contrato^ assinado oritem 
para - distribuição exclusiva das 

^bicicletas Monark para todo o 
país, foi celebrado entre a A. 
B. Cykelfabrink Monarc e a 
Cia. Cipan. 

O sr. Warborn, Diretor da 
referida fabrica seguiu de 
aviáo para a Suécia afim de 
apressar a vinda dos técnicos, 
pois a fabrica deve começar a 

Rc-

secretario da 

ações individuais simultâneas, em produzir no Brasi 1 dentro de 

(Conclue na terceira pagina) | P°u c o s m e s e s -

Para resolver a situação refe-
reate aos «butecteento 

30 (ASAÍRESS) — tivaa estio encontrando dificul-RIO, 
Está-se desenvolvendo forte 

movimento entre as Coope-
rativas de consumo e a Fede* 
ração das Cooperativas para 
resolver a situação referente aos 
abastecimentos» As mqpar** 

dadea " parar abastecimentos 
criadas pelas barreiras de 
controles estaduais. 

Existem no Rio 53 cooperati-
vas de consumo com cerca de 
vinte tntt cooperadores. 

raa, a r ^ 
Amda ho|e o 

cha, primeiro 
Camara irá ao palacio Tira-

dentes providenciar a remessa 
de autografos do projeto de 
aumento para o Senado', acredi-
tando-se que ainda hoje a ma-
téria será lide em pler*ark> c 
mandada paar a pütyUcação ro 
"Diário Oficial". Apto, % pu-
blicação ficará agiHtnfendo e-
mendas e se não tôr pedida 

urgência irá para a comissão 
de justiça e depois para * de 

finanças para pareceres 'vol-
tando depois ao PlenajiV Se 

receber emendas voltará nova-
mente ás Comissões. Entre-
tanto, acha-se que o projeto er-
trará em regime de latência 
tanto mais deverá estar votado 
antes da discussão geral por ser 
necessário a fixação de verbas 
do pessoal e se nao fôr pedida 

urgência o projeto demorará 
cerca de um mês» 

MUTILADO 
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NO ÉIO: Senador Öantas, 
40 — 5* andar—Fone 22~59?4 < 
EM S. PAUU>: Direção^ de J 
Rául Casamayor — Rua 
11pt de OliVeirfc» 21 — 8.° 

andar — Tone : 29-873 

F A R M A C I Ä S D È 

O t t c 

Ä nota dò « ôr 

Ultimamente, os arqueólogos 

norte americanos têm tra-

balhado ativamente em vir-

tude dos desenvolvimentos 

de controle fluvial em va-

rias regiões do país destinados 

a combater as enchentes, cons 

truir usinas de força e me-

lhorar os sistemas de irriga-

por 
Bprn diferente é o otuál aspecto a * -

tat em matéria de cötema. comparado a a^cv 
p&&áddft* Já tfio QÜetetíios falar do vcih, 
Politeama, que já alcançamos um "poeira", nr^ 
tjue teve, segundo nas contam, um passa1 • 
de gloriás, èstando hoje transformado em tau 
derno escritorio comercial. Também o vc^ > 
"Royai" já passou por 
restando hoje do prédio antigo uma série 
quartos e salas para locação de estabeleci-
mentos comerciais. O "S. Pedro" também já 
teve ò seu tempo. Houve também um chie Rio 
Branco. 

Hoje, ha uma serie de novos cinemas, ca-
pitaneados pelo "Rex" e^pelo "S. Luis", mar-
chando adiantados os ~ trabalhos do "Rio 
Grande." 

Essa multiplicação de cinemas será um 
mal ? Não ha duvida que a situação financeira 
e écortomica da cidade, que nos pareça, não 
suporta essa multiplicidade de casas de diversões 
de que hoje dispomos. Sem duvida, Natal 
cresceu muito e um cinema do Carrasco, por 
exemplo tem os seus frequentadores certos, ^ • m •' 

que n5o serão os mesmos do bairro das Ro-
cas, nem da cidade alta oü Petrópolis. 

Mas ha o outro aspecto, o de ordem moral, 
Infelizmente, ai Cinema ainda está longe de 
somente produzir películas ü^taveis. Hoje 

l u e r r t 

ele festa multo melhor do que já foi ha altfu 
anos. E não é segredo nenhum que essa ms-
ffioria Se deve á atitude franca * decidida da 
"Legião da Descencia", nos Estados Unidos, 
boicotando as fitas más e nocivas; 

O saudoso papa Pio X I escreveu toda 
uma enciçliea, intitulada "Vigüanti Cura", so-

muitas transformações ihéníe dedicada ao problema do cinema, que 
queria se tortiasse "cada vez mais üm elemen-
to precioso de instrução e de êducação e ríão 
de destruição e de ruína para as almas." 

NA ClDÁüfe 

Farinaria Confiança — R;n 

Vigário Bartolomeu. 

NO ALECRIM 

Farmacia Dutra — Rua A m -

TO Barreto. 

Nessa carta, o papa saúda e elogia o 
esforço dos milhões dè catolicos dos Estados 
Unidos que a&sumiram, por escrito, perante a 
Legião da Decencia, o compromisso de não 
assistir a representações cinematográficas que 
ofendessem á morai cristã e às regras da vida 
honesta. E' curioso e louvável assinalar, a esta 
altura, que ao lado,dos catolicos forniram, com a 
fttesma decisão moralizadora, protestantes e 
israelitas, ^sentindo todos a necessidade dessa 
reforma e purificação do cinemia, 

* 

Hoje, quando a gente assiste a certas f i-
tas totalmente .moralizadas e qiie no entanto 
nada perdem quanto á sua bele2a e grandiosi-
dade, bendiz a coragem e decisão daquele gru-
po, que concorreu, mais do que ninguém, para 
essa orientação salutar. 

AVULSA 
A ORDEM precisa de me- j 
nores, que tenham mais ds i 
14 anos, para o serviço de | 
venda avulsa, j 
Os que desejem o empre- j 
gò se apresentem, com se- j 
tis pais ou responsáveis | 
para estabelecer as con-
dições. | 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio; Edifício Bila — Saia 
1Ç7 — 1 ° andar — Ferie 1603 
Residência: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

C O L U N A 
Um associado do Circula O,:.? 

rario de Natal, o sr. Vicente 

Ferreira de Andrade, esteve ra 
azul, sombrio, em què a luz se \ B a i a v i ? i t o u a o r g anizaç^ d:-

Padre Francisco das Chagas Neves GURGEL 

Na grande estiada das mul-
, tiformes esperanças, quem na 

Ção em beneficio de milhões de ( v - d a ^ ^ 0 ' e - t ó r d ( . c e r d a s 

pessoas. Antes que determi- grandes Vibrações do passado, 
nado dique seja construído e o á margem da ultima moléstia 

local inundados, o s cientistas pro' o u naqueles momentos que 
• " ' í, 

cedem a amplas explorações e 

excavaçces a fim de evitar se 

percam vestígios valiosos dos 

:c o cIori"d"ira dia ? 

A propositi mc vcíT. este pen-

com receio ou medo a respeito 
do seu estado ou de sua molés-
tia. Não deviam ir até lá, es 

dèsfazia, Grossos muros de cer-
construía, 

culista daquela capital. 

suas impressões aos 

r 

-Ti 

teza. MeU coração 

E' "isso o que falta ao internado 
de um sanatorio" a certeza de ' Veiros d a c lu i-
uma restaurarão", À doença,' Fundado e m l£37, por 
seja qual for é sempre um Hildebrando, apostolo que 

* • , a t a q u e á f a r t a l e z a d o " h o m e m ' do o Brasil conhece comecavs 
ses Qiie, nao confiando na ci- de sorte que, não assiste em ri- 1 . 
fcneia, desconfiam da própria g o r de termos uma absoluta e o s * P e n m o s a S e r a t end?J 

Providencia de Deus sobre seiís ^ c e m cento certeza de um? medicos da instituirão e 
passos e vão até lá abonecer j c u r a radical, pois, a mais remédios grati^. 
os internados com a demonstra n i g n a moléstia pode tomar as- mesma época abriu^hes c- Ci. -

sam^nto, .quando'numa visita! ção do seu temor por aqusles; Decto de uma fatalidade bio*o- 1 t . 
4 . - . - , i - , , , - i ^ v culo, na sua primeira 

ao Sanatono Gc-tuho Vargas vi que nao tem mais de onds es- gica que leva á morte 

• 

primeiros homens do continente "ali períis apagados, quando as 
esperanças dte uriía vida- feli^ 
já fugiram éspâvoridas, como 

norte-americano. 

Estas pesquizas já trouxe-
ram a lume uma serie de 

se um álito de morte crestasse 

X X X X perar humilhação e , desprazer. 
Eu os vejo«sempre cabisbaixos, J 
eternos descontentes, nia orf^n- j 
dsde daqueles sonhes, qu- f o - j e n t e ^ ^ Srave doença pode 

secitc , j\:Í 

Itapagipe, um aprazível f . /o 

de recreio, com bLbííoU::*, 
Nao é sem razão que o do -< O S C f ) I a e cooperativa. 

novas descobertas, particular^ [ Sçonha flor d a m o c J l ! í l d e o u d a 

mente no Estado de Nebraska | felicidade distante. Ou vimos a 
e recentemente na bacia do Rio um que nos disse: Não tenho 

Missouri ?onde mais de 500 lo- r i i n ^ e m n o ^undo, nem quexn 
i i - r I me venha perguntar: como vai 

cais de aldeias, fortificações ' j * i o ^ u 
1 passando fulano ? Embora con-

e cemiterios fo- COT1̂  a ^ediceção exemplar 
í desse, grande clinico especialis-

fts perfumadas pétalas da as l^encUs. inspiradas d^ | 
nome d'* orfão de ! Criou-se depois i j Z-

linda e radiante mocidade. Mui-j pois. ^ n t í m a f a K 9 ^ P i a t a f o r m a - ° N u c I s 9 ' 

tes que ali estão, estão longe purairiente real, onde não inre- traí passou a ser na C^a da 
de saber o destino .breve dos I r e s s a m as fantasias, da exbten- Santo Antonio. Mas se t:r-

cia, nem a longínqua prababi- 1 n a a d o p e q u e no esse loc^l. vel^ 
dade de escondidas glorias. O^ . _ . 
- v - i , • , , a ideia do editicio PAX, oe Li sonhos exercem, nao ha euviaa. 
na mentalidade humana uma g r a n d e z a ^ 0 cogno-nir^n 
certa paternidade . Quem não ° "Guante da Rua ar. S: : -

etr os vejo sempre ccm uma pro- I _ „ ^ - , „ _ _ 
processam ta, que é o Dr. Milton Ribeiro f u n d a emocâo. Em todas as ^ | ^ ^ e n t . esperanças ? Quem nao bra". O Pax temoa^ o 

^ — dades, lá estão reservados, a m - ! " " 1 ^ ^ ^ atração dos operaria A'; ,> 
pàrándo com" os longos le^ois ! 6 ° r f a ° d e J 0 X Ú l D S e v aSLÔ d * gando Sempre o seu 

acampamentos 

rain encontrados. 

As atividades se 

através da cooperação de bu~ D a n i a s e .-enfermeiros, eles 

reaus e instituições de 
i i «» * i 

e pior; a falta de conforto s que 
çao do dr. Waldo R. Wedel tem direito nests apagar dt? In-

do Museu Nacional dos EE J Z€S sua. existência, presa ao 
j infortunio, ' 
Não é sem raião que vez por ou -

seus passos e, jamais pensaram 

quando mais jovens qus iriam 
parar nas paredes sem expres-
são de um sanáterio. Por isso! 

i ós doentes çentsm o isòlamen-
, ío criado pela doença e o que 

quisas;, tio governo sob a dir#-

Unidos. vMuitos dos locais assi-

e estão sendo 

hálados talvez 
r 

a 10,OW atrás 

submetidos a intensivos 

d o s r ^ r ^ 

t- «r , 

remontem a 
tra e mais o quanto posso, vou 
ver de perto aquelas criaturas 

estu- de Deus, afeitas ao sofrimento 

I esperanças. Por isso vamos sem-
; ore visitar cs doentes des sana-

brancos a insistência de uma 
terrível & irritante tosse ou a 

i „ : ^ -í »,. *i tório e das colónias de leqrosos, vidência ae î ma hemopitise.' „ 
AiiT recebem os cuidados que 

o Circulo Operário da 

» V - ff •'4 

- .1 

seguiu abrir diversos civri ^ 

: páfá lhes süprir naquilo qua de letr^, corte e costura c-i-

p^rèsa do estabelecimento lhes mais lhes falta na vida. ^que 
é o alento e a esperança de um? 

As amí-

cios de sapataria, aliais tarí". o 

; das grandes horas em que a es- J s o submeter ao braço 

pode dar, mas nunca é bastante 
poixjue o totelfeufemo da tu-"Í r a d i c a l r e s t a W » > . 
berculose exige sempre muito s a d e s f e i t a s á m a r ^ e m uma rios 
e mais para alguma coisa poder í V 'S l t a n u x n l e i t ° de< h o sP i t a l ? ia- em 1944, além de outras 

marçenaria. Gabinetes der 

também fors m i^taUf 

1 moer io • mais se debandam. Só sabe que 
~ i valor tem uma visita a um do- tívas d 6 c* r a ter ber.efvc: e 

í >> 

mimito 
« i ^ e C I A U S T À 
/ P a r t o s 

curidão da moléstia nao ve, s o da ciência, restituindo sau-
adiante de sv nem mais Um res-j de. j ente, quem já esteve isolado, Social. Mais de 10-000 ' 
saibo de \uz para aclarar a tre j longe dos seus distantes de es^ c o n t a h o j e 0 C i r c u i o Ope^vlo 
va de sua a*>nía. , g e m n a o h a , peranças e encontrou uma 

X X X X S 1 ^ d e a l ° n t o e f P*™*"- i amiga para lhe ouvir as tristes 
Pelo que sei, muita gente não C e m ' S e n a 0 r e ^ i t a d o s ^ ^ c o n f i d e n c i a s de uma lotiga mo- voltaremos, 

devia visitar institutos de ^mâis se ̂ apagam ( l e s t i a Sejamos amigos dos q v J $ l * 
lestia<5 de conhecido contagia. todo na vida de cada um | se acham nos sanatorios, longíí' -

da Baia. Sobre o assunt V alivia 

C, 
Ond&a Cortas, elètro-coagulaçãú 
hfatuti eletrico, — Consulta» : 

das í ^ h o r ^ e m d^e^ Ciwu í M a Í t o S v á o p a r a s e m o s t r a r j d e n ó s ' P e l ° m e n o S "órfãos" | dos seus lares e dos seus afetos, para seus afetos e fecharerr. as 
1 " " M A — J ' de senhos'*, porque, não ha ' Q u a n ^ ^ ^ães temos visto olha- pálpebras, sem r éa l i sa i ; o 

mais formosuras que resista a ' rem de longe s^us filhinho:-, díoso sonho da longa ami^r^v 
um leito'de tuberculose, ainda s e acharem impossibilita- Filhos distantes, aos pou^3 * j , I 

mesmo quando tudo leva a pen- d a s d e tocarem, sequer. Se rendo, sem mais poderem 

fiWtório: Itttía Ulísses Caldas, 83 c n t e g 

— Residência. Avenida Prudent« 
de Morais,- 630 — IP andar. 

mo que alarmados com os do-
e deste modo mais au-

mentam o sofrimento dos quo 
j ali estão. Para eles é um mo-

" I mento de felicidades sentir que jsar que d dia da libertação virá | ^ Q ^ sejam flores aos seus ber o .calor dos beijos dos pais 
^ • uma .pessoa sadia, sai dos seus para aquele que espera uma amores, ião frutos que não po- I saudosos,^tudo são dransaf q j -

ADVOGADO -
Effditprio ft MidMçia Avmid» 

R3o J&ranco,738 — Fone 2376 

ciliciados para privar com eles 
: os instantes jpossiveis de uma 

agradavel palestra, E nada mais 
.humilha tanto um doente do que 
•sentir que o seu visitante está 

premessa de felicidade para a 
tormenta dos seus dias sem luz 
Li no liVrò Vfeão da Paz" da 
antena Márí» iaabel tnh verso 
que diz assim: "No . horimte 

dem ficar pendentes das as tes 

sagradas da arvore abençoada 
dò lar, qus elas unr dia còns-
truiram. Noivas, distantes dos 
seus noivado^ olharem longe 

a agonia que desce sobra o mu i 
do vái â^regÈíitando no 
de ^torturas, destái vtda divorci-
ada da alegria e da verdadeira 
feiácídado/ 

I MUTILADO 
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Aspectos Eafrnvs-
A Kiq'^cra da Baía. 

Palestra por 
irada por numere a-

I • 

. » 7 » • : I ! 1 ' 
J * t i. J > _ » - J r ' A fu 

iCiihcrinhas ZclrArr.o i™. v Gerr. vevh v ua: 

^to variado yK-b. Sjoív^aíív 
caruo de Fernando 

Ï 
ZM 

A S É É É íc Bitten, em I I » Í U u 

6 H P — 1.000 RPM 
UM MOTOR DE CONSTRUÇÃO ROBUSTA 

DE ALTA EFICiENCIA E BAIXO 
CONSUMO DE COMBUSTÍVEL 

(Conc-asáo da oitava pagina) 
continuarão a j p 

oivj foi abrilhantado po. 

nr«i c ü junto musical sob z 

J.v v' Lo C 3 prof. Pedro Duar-

te, e cor.: a participa:ão de Go 

rni:re';:;ío Seletiva, José Mar-

tins, i 

faiou o irrof. Ulisses de Gois, 

PixskVrAe da Federação Ma-

riana e o grande animador do 

jornalismo caíclico em nosso 

Estado, Inicialmente. diss£ do 

êxito £Ícsnçadü pelas festas 

deste £Tic, ressaltando o tra 

balho incansável das Coopera 

doras, que não poupam es-

forços na campanha meritória 

da auxiliar o nosso diário ca 

tolico, comunicando á assem-

bléia que por cálculos aproxi-

mados, a festa daria uns trtn 

ta mil cruzeiros, contando-se 

entre essa împortançia as co-

letas d^s diuesses e paroquias 

do Estado, Vibrantes pala-

vras o oraaor ainda dirigiu 

prtesentdS, e ao terminar 

reafirmou a grande necessidade 

e mesmo a obrigação que tinham 

os catolicos em ajudar a -

ORDEM, pois dia a dia a irn 

prensa neutra pre^ura apare-

lhar os S-6US or^ãos. 

Antes do encerramento da 

solenidade falaram ainda o 

dr. Otto GUerra, diretor do 

A OftDEM, o conego Luis A -

dolfo e por fim o padre Pero' r a 

Neto. todos abordando a gran 
áf 

de im^ortancia d?, obra da 

de estudantes. As m 

nhorinhas correram r 

fim uma bandeja civ:-

.sente», arrecadando i 

— A « r ta . A z in r 

sC-

•C'553 
01'®-

I-C]Q'CS. 

- , rec3-

; isentes 

? com a 

que foi a Rainha d • :\ Lia da 

boa Imprensa, em 

beu os aplausos doG 

por ter sido a premi 

Enceradeira elstrícs brinda de 

SEP A N em virtude sor-

teio havido pela L — : ' Fe-

derai, e cujo numer, 5S9 

Os demais premio. , vina ma 

quina fotográfica v i jarro 

eje faiança, 170 e 

O segundo premio, uma ma-

quina fotografica, brinde dq fir 

ma Sergio Severo, coube a 

sra. Raimundo de Figusredo \ 

Souza, possuidora dô bilhete 

170. 
O terceiro premio, um jor-

ro de faiança, brinda cia For-

mosa Síria, caberá . que n ti-|tes 

ver o numero 224. 

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 
t 

* 1 tünèfl — refrigerado a ar 
I * Partida a frio, à mão 

^ Escolha de 3 pontos de tomada de força 
Todos os mancais e engrenagens com* 
pletamente feckados 

* 

* Adaptável a usos portáteis 
lyferificaçSo forçada 

- x • 

ti 

* 

i 

i 
t * 
t 

ï 
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S E P A 
Soe. Expuu&o Comercial de Pcrnamtticd LtSi 

Av.. Marauds de Olinda 214 
FONB 5374 — Cx. POSTAL 23 

vs » *• ,'rí V t.r • *n > 
* . 

Demonstrações e vendas com a SEP AN 
» 

D r . Barata, 194— F o n e 1003 — N A T A L 

Foi o sguinte o discurso de 
agradscimetfito do jornalista i 
José Nazareno de Aguiar : 

" A admiração é o sinal de 
wna grande alma. "Admira, ad-
mira tanto quanto puderes,. — 
oizia Gounod numa de suas 
cartes a Biziét, a admiração é 
lana nobte faculdade e ao teíes-
mo t^mpo uma dí»5 mais v i -
ves alegrias do hom^m, talvest 

'í mais intensa db t^ las. Ad -

dignas cooperadores da 
Boa Imprensa. A nossa admi-
ração, como não poderia dei-
xar Ce ser. é sincera, porque 
paírte do coração» E o nosso re-
conhecimento, disto também es-
tamos certos. tornar ~ vos-á 
mais entUâiastas pela nobre 
causa que Ubraçais. 

Dsnecessario será, nesta 
nlia rapida e descolorida ora-

*T " -L 

çao de agradecimento, procurar 
diaer da importancia cà 
prensa católica, Se o jornal em 

s i m u l a d o , e t c . 
(Conclusão da pr/meira pagina) ' tonio, no Texas; Charleston, 

escala niund/al/1 Acrescenta Virgínia Ocidental; Milwauke ; 

que os vôos constituem mis- Cleveland?; St. Luis, Omaha, 

sóes de treinameiito em longas Cincinatti e varias outras. Os 

distancias, iniciando se em IV v5os não serão feitos em l i-

de setembro até -18, que é o nha reta do ponto de partida, 

-Eia das Forças Aéreas", e que m a S e m a n g u l o o b t u s o n a 

assinala a data em que, em m a i o r i | l d o s c : i sos> p a r a p r o p o r ^ 

1947, foi concedida ás forças c i c n a r ' m a i o r treinamento ás 

» mirar e crescer 

Grrith ssnhorirhas. rnmlias 

E nó s estamos aiui reuni-

si, reflete as esi^ranças e as a é r £ a s a *nesma hierarquia que tripulares. 
êecqpçoes, os arrependimentos 
e as resoluções viris, o tensor 
e a alegria, o desanimo e o en-
tusiasmo, o que não expressará 
o cli?rio católico ? Porta-vos 

imprensa católica, e, de modo • dos. nesta bela manhã festi- da Igreja, na definição honrosa 

particular, sobre a oxistsnei»!va- n ã o s o m e n t - v o s s d " 
trdr?.r o trabalho que1 emoren-

do nofiso diário, que precisa d n ^ e m h m e R t á o d a B ô a J j n . 
ajuda de todos> afim de tor-' mas para. antes de 

nar-se. cada vez mais, um Ilídio, enaltecer os vosses me-
jornal moderno e eíicientemen - ritos de dedicadas propaga-
te aparelhado, á r\ p.1tura do r o r a s da boa semente tio 

terreno psdresbso da socte-

para todos nós dos Santos Pa-
dres, que conjunto respon-
sabilidade não pesa sobre o jor-
nal catoüco ! 

E é justamente reconhecendo 
esssas responsabilidades, sen-
tindo os pesa aos encargos quo as 
sobcírbam a bôa imprensa, e, a:i 

aos ramos das forças armadas. 

Entre as cidades-objetivos f i-

guram as de Montgomery, no 

Alabama; Birmingham; St. An-

i s y i x r r u R G i G o 
HOJE 

Santa Rosa de Lima 

AMANHÃ 

S. Raimundo Nonato 

„ Da Ordem dos Mercedarict 

traballiou sem descanço n«. 

Pcmlo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

XSCRITORIO: Av. DUQUE DH 
CAXIAS 196 — SÃLA 5 ' 

Fone 1970 

nosrto progresso. Todos cs ^ m o d e r n a i p a r a v o s expres ma de tuw procurando revvgo-

ofadoreis foram cntuôiastica- ^ a nessa profiund?. ^ratidáo rar-lhe o ardto do combate, que r€f iêate d»os cativos na Afncí SSSSÊt^ 

msnte aplaudidos, iiiclusive o l pelos vossos cuidados, ' pelas ves, distintas patrones-* da (Oração), dando-se a si mes- RUA DlAS ALMAS PERDI-
violonista prof. Amaro Siquei- vessas iniciativas, paios vos nossa imprensa, todos os anos mo como refém quando náo DAS, no "cine > São; Luís"- — 

ra, que brindou a assistência 

com ires escolhidos numeres 

ros sacriíicios, pelo vosso amor, 
- - porquie nada die util e die agra 
^avcl a Dstîs. se fará sem amor, 

de musica classica. —tudo, enfim, «i&ando a proe-

— Sum dos intervales da ncridiade do diaçio catolico do 

solenidfjÂe. as srtas. Julia Mou 
ra -e Maria José Mamede colo - A admiração é um elemento 

Ü. ^ i : ecíucaçÊo de primeira gran-
caram xnzressos para o festival . d:sa. A admira^ao p v m i con-

litero-xusícal pró bôa imprensa d i ç ô o d e e x i t o e r n v i s . 

que amanhã será realizado, ás ta tstas assertivas filcso-

19,30 no Salão Paroquial do to> è que nós. os con.-^regadbs 
* i - ^ , , marianos, é que nós, os que Alecrur. com a palestra <io mon» A O R D E M P s t £ m o 6 

Alv«s Landim s o b » "<*p*oí<* pgmidf>axl4o . ^ t a fcrfa àe 

da Baia", e a apresentação de congraçamei>to de ideias, pa-

vos movimantais. nas vesper^s t i n h a • w t r o s m e i c s -

e até mesmo depois do p-ia . 
ôa Bôa Imprensa, para pirga-

Para adultos. 
FILHO DE ROBtNTÜOOD, no 1 * 

Áceüavei paia Viardes auxilias financeiros 'São estas « as fontes das ações * c*n e 

que ajudem a mantermos-o pro heróicas e das ideas sublimes, todos» 
gresso e a existencia do TLÇZ- Tod)as são penetradas de re- O DESTINO BATE A PORTA 
so aratoto das boas causas ; flexos do Infinito". n o ^ ç ^ gt Pedro'* — Aceitável 

A Grande sa de vossas anões, Este seja, portanto, o nosso côndicionalmente 
no dizer de Pas te i 'Lc mé-; agiwfccimeato. Que Deus der- p ^ ^ A ^ ^ ^ V O ^ 
de pwla inspiração que lhes ramo sobre vos benções ce- v ' 
deu origem. Wliz d* quem ; lestiais como coroamento me- no "ciii» Al€crU^,r — Aceitável 
traz em si. continua o sábio j recidp ás vossas obras. Sejam AUTA MALANDRAGEM, no 
francês, — um« deus interior, ; estes, também, os nossos sin- ^ ^ populàr" — Prejudicial 
um ideal de beleza e lhe obe- ! ceros votos de recompensa pa- crianças* 
deões, ideal d* arte, tfeal d * ; * U r i * os que ^ o o p ^ e p i fíEvo" ^ s ^ ^ 
ciência, ideal de patrk^ ideal favw da Bôa Imprensa. 

Um ato variado por um grupo admirar o bera fizes-das belesas do Evangelho. | Disse 
— Não convém a crianças. 

L 

í M U T I L A D O 
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Ir-

SENHORAS 
Evangelina Carrilho Varela, 

esposa do dr. Otávio Varela,' 

conceituado clinico nesta ca-

pital e nosso cooperador* 

SENHORES 

Dr. Paulo Fernandes, indus-

triai neste Estado. 

— Raimundo Chaves, chefe 

da Firma R. Chaves & Cia e 

nesso cooperador* 

— Adalberto Farache, do 

ccmtrcio desta praça. . 

SENHORINHAS 

Maria Lúcia, de Figueiredo, 

filha do sr. Francisco Can-

dido de Figueiredo, auxiliar 

da conceituada Firma Viuva 

M. Machado Sucessora desta 

praça. 

— Professora Rosa de Arau 

jo. 

— IzaurEL Araujo, funciona-

^ria da Delegacia Fiscal n^s 

te Estado. 

JOVENS 

Manoel cte Oliveira, conta 

dor Diplomado pela Escola Téc-

nica de Comercio de Natal. 

— Jonas Ramos Cunha, fi~ 

lho do sr. João Etelvino Cu 

nha, funcionário da LBA. 

CRIANÇAS 

Ivan, filho do sr. 
'Fetrovich. 

Antonio 

— Terezinha Fernandes Be-

zeíril, filha do sr. Wilson Be-

zerríl, emfermeiro chefe do 

Hospital de Alienados. 

— Maria Lúcia Soares, f i-

lha do sr, Abel Soares, fun-

cionário da Panai r S;A. 

— Joselia Maria, filha do 

sr, Ivani Costa, funcioná-

rio da Recebedoria de Rendas 

e nosso cooperador. 

BATIZADOS 

Walter foi o nome que rècc-

beu na r>ia batismal o adolescen-

te frlho do casal Pedro Ja-

cinto da Costa e d. Hilda Cosr 

ta, residentes á Travessa Coronel 

Estevão numero 27, no bairro 

do Alecrim, Tendo militado 

no protestantismo seu genitor, 

somente agora aos trese*snos 

p?la conversão < dele resolveu 

batisar cs filhinhos tendo sido 

WALTER o primeiro da serie. 

Foram padrinohs o oficiant-

?adre Francisco das Chagas 

Neves Gurgel, Secretario Gçral 

do Bispado, sendo madrinha d. 

Amélia Neves ÇurgeL Em 

seguida os pais de Walter re-

cepcionaram os amigos e m sua 

residencia á Avenida Nove? 

sendo por isso muito cum-

primentos. Q batismo reaii-

zou-se no dia 18 deste mês, no 

Santuario de Santa Teresinha. 

, .•• - .< - -, - r**, - -
K 

Todo motor CEB, ontes do %*r 
entregue ao mercado é stb^t ido 
às mais rigorosas proyas, inc'vs^/3 a 

de alta tensoo, para qu,a sua 
cia Jiquo amplamente comp*;, vd; 

Esta e tentes outras proves dei 
motofes CED um padrão de ai*3 ci^;; , 

dificilmente iguctado pehs melhorei rr-c^j 
estrangeires. Para tòdas cs ap ü — 
profira a g a ran t i a dos Motoros CJ.0I 

ivmítúfes CEQ 
Men&fásííos, c?» t H.P. Tniisko«, 75 H,\ 

iW 

% 
Dí9tribuidore* exclusivos.: INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

DJFL M A N O E L V I T O R I N O i 
é (Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade do Bio de Janeiro — Ex-interno de Valverde) 

* E S P E C I A L I S T A 
Doenças do sistema urinário (ambos os sexos, adultos e crianças. 
Diagnose e tratamento® modernos <30 estado renal das gestantes 
etc. Preoperatorios e postoperatórios. Tratamento das doenças 
aguda« e crónicas do sistema genital masculino; vestenlites 
SEPSIS recidivantes, prostatites, VERUMONTANTTES, diaviri-

Uzaçfio, neurastenia, estreitamento, et*. 
Consultorio: Cel, Bonifacio 228 — Fone, 1029 — Ribeira 

Avisa que o exame do "estado renal" é clinica hospitalar 
a qii* r «ntmilt» 

PREFEITURA DO NATAL 

Hm 

Expediente do dlá 23 de AgostsJ 
de 1948 
DESPACHO DO SR. PREFEITO 

N. 4.205 — Floriano Pinhei-
ro. Concedo o aforamento do 
terreno conforme planta apre-
sentada pela Diretoria de Obras 
por 10 anos, nos termos da le-
gislação vigente. 

, 3427 — Ester Lamas Fer-
nandes de Oliveira. Publique-se 
edital. 

N. 3429 — Roque Maranhão. 
N. 2430 — Jo&à Batista Lean-
dro. i — 

N. 3276 — j(gfeonio Umbetino 
Gomes. N. — Joaquim 
Luz Cunha. Çqçcgdo 

N, 3417 - ^ b e i de Menezes 
Lira* Conced^, a desmembra-
mento, quanto a transferencia, 
após a apresentação do conhe-
cimento de transmissa. 

N. 3399 — recebedoria de 
Rendas—Responda-se. A ' Üíre-
toria da Fazenda para os devi-
dos fins. 

N. 3033 — Francisco Pereira 
da Silva. A ' • Requerente para 
comparecer a Secretaria para 
tnelhores esd^eçlpientos. 

N. 3293 — Maria Carmelita. 
d* Silva, Concedo conforme 

aumentos juntos e informação 
la Diretoria de Obras. 

N. 3104 — Carmem Ferreira 
A Silva. Oficie-se ao Depar-
tamento das Municipalidades. 

N. 3418 — Manoel Batista dte 
Freitas, Ao Diretor de Obras 
para o devido registro* 

N, 3410 — Comandante do 
Destacamento Mixto de Natal, | A r q u i v e " s e 

Agradeça-se e arquive-se< 
N. 3390 — Sebastião Fernan-

des. Ao Diretor da Obras, para 
o devido registro. 

de Anchieta. Cientes Arqui-
ve-se* .. 

N. 2764 — Abraham Israel 
Rozeminy—Sim, nos termos " da 
lei, 

N. 3407 — Maria Natividade 
Teixeira, A requerente para re-
colher a caução e pagos os e-
momentos. 

N ^ 5 7 — Luiz cía Costa Ca-
mara—Publiqiií-se editaL 

. 3408 — Idezith Lins de Quei 
TQZ—A requerente para provar 
o alegado. 

N. 3156 — Luiz da Costa Ca-
mara— Publique-se edital. , 

N. 3366 — Maneei Meciel de 
Andrade. Concedo. 

N. 3389 —' Manoel Cordeiro 
da Silva—N. 3419 — Manoel 
Rodrigues Gonçalves .Filho N * 
3384 — Francisco Gomes da 
Cpsta. Publique-se edital. 

Continuação do expediente do 
dia 25 de Agosto de 1948 

N. 2689 — Maria Rodrigues 
e outras. Em vista da informa-
ção prestada pelo Fiscal da Cia. 
Força e Luz, nnão é possiv-1 
atender nó momento» Aguardem 
oportunidade. 

N. 3451 — Manoel Martins de 
Suza—Cncedo,. com a diaria. A ' 
Düretoria de Obras para o de-
vido registro. 

N . 2413 — Comandante do 2P 
Grupo de Artilharia. A Secre-
taria para oficiar ao 5.° Dis-
trito de Portos Rios e Canaiis 
solicitando copia da planta re-
ferida na informação da Dire-
toria de Obras, 

N 3434 — Euclides Teixeira. 
Conç&do sem a diaria. A ' Dire-
toria de Obras para o devido 

* 

registro. 
N . 3440 — Antonio Sald^al-

danha de Vasconcelos/' Ciente. 
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Nova Diretoria do "Central F. C. 
Conforme comunicação rsce 

bida é a seguinte a Diretoria 

do Central Futebol Clube, elei-

ta recentc\?nette e que tem a 

{sua sede localizada na Es-

planada Silva Jardim : 
r . 

Presidente — José Canuto 

de SOUZM (reeleito); Vice-pre-

sidente — Vicente de Vascon-

celos Gama (reeleito); 1,° Sv • 

cretario — Roldão Augusto 

Botelho; 2.° Secretario — Abia-

tar Ramos; 1.° Tesoureiro — 

Lieci Bonifacio do Nascimento 

(reeleito)^ 2.° Tesoureiro — 

José Alves Chagas (reeleito); 

1.° Orador — Jacinta Dantas 

(reedito); 2.° Orador — José 

Lins Barradas Filho (reeleito); 

r : - m 

Clinica f e Senhoras 
__ t 

Dr. Etelvino Cunha 
ESPECIALISTA 

Curso de aperfeiçoamento no 
, Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS* DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas ultra-curtas. bisturi ele-
tricô, eletrocoagu]*çao, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas : das 15 em diante 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua CeL Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res. ; Rua Joaquim Manoel, 590 

— Petropolis — Natal 

Diretor de Esportes — Luv/ Se 

na Barros; Diretor Tccnico— 

Leonidas Bonifacio de.. Nasci-

mento (reeleit0) Î Guardião — 

José Arruda do Nascimento, 

Conselho Fiscsl — Présen ts 

—Severino David" rle S-uza; 

Membros — Joãí> Batista da 

Rocha, Ezequiel Pir-,3 e Edson 

-Dantas. Sendo o que apre-

senta para o momento, firmo-

me com elevada esti:r,a e dis-

tinta consideração. 

JOSE' CANUTO DE 5CUZA— 

Presidente. 

Dr. Genáro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 
criança — Doenças de se:ihoras 
— Partos — Perturbações da 
Gravidei — Tratamento das va-
rizes —* Ondas Curtas — Eletro-
coagulação —: Cons. e Kesid. 
Av. Rio Branco, 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30 horas em 
diante. 

dT£ m o n t é 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO H 
ESPECIALISTA 

Ouvidos — Nam — Garganta 
Ex-assistente' do Hospital 

Centenario 
Cons.: Av Rio Branco. MO 

N. 3356 — José Gomes da 
Silva. Ao Direto^ Fazenda 
para certificar nos termos da 

informação da Dutfetoria de O-
bras. 

N. 3067 — Luiz Salustino de 
OHveira. Idêntico despacho. 

N . ° 3411 Agencia Nacional 
Ao Chefe do Gabinete. 

t 

N. 2935 — José Vieira Nu-
nes — Concedo, pagos os devi-
dos emolumentos 

N. 3172 — Américo Gentile. 
Concedo, eonfoim* planta a-
nexa. 
DIA 25:— 

N, 3437 — Prefeito Ifunic^ttl 

Rodrigues. Ao requerente para 

recolher a caução e pagar 

Expediente do dia 26 da Agos- emolumentos do Edital, 

os 

to de 1948. 

Despachos do sr. Prefeito : 

N . ° 3305 — José Pinto Soa-
res, ,,Concedo, de acordo com a » 
informação da Fiscalização. 

N . ° 1370 — Manoel Bento 

N . ° 3775 ~ Maria Lúcia de 

Oliveira. Publique-se edital. 

N . ° 3396 — Ana Dutra de 

Souza. Concedo em vista da 

informação da Diretoria de 

Obras. -

R e p i e i e n t a n t è s V U f a a t e s 
Grnde Fabrica de Folhinha» procura 
mtivás Iodas 

diferente« 
liostruario 100 aodtios 

OT7MA COMSSAO X ADIANTAMENTO 

s o u e r n IMFORMAÇOIS AGORA 
PmoUsIâ 

A9 Fabric« 
I W a l , Í . 2 » 

Dr» Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do ''Hospital " Miguel Couto* 
Exames de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus — 
Liquido esfaio raquiano — 

Vacinas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi« 
guelinho, 88 — For-ô 1119 

Expediente: Das 9 ás H e das 
y 14 ás 17 hora* 

k 1 — • • • •—ii 

Dr. Paulo Sobral 
bpecfakliate eu doencM dt 
•enhorac • parto — Onda* 
ourUa — Eletro-coagulação 

— Bisturi elctrico — Raio» 
ultra-violeUs 

Coonltorio — Bua Dr. Barata, 
SÓ 1.° andar — Sala J -

Tdafont, l U t 
OuwMthMi i t 1« horaa « a «anta 
— lUrtknr ia Avmtd* Pmómf 

, ám Mania» 7 « - NATAL 



Com solar 

Recebamos « seguinte ^t^jjm-
,nieação : 

feáo Tomé, agosto dc 1943. 
limo. Sr. Diretor de A 

ORDEM — Natal. 
Comunico-vos que em data de 

reira Assunção, « 
Para" a Presidencia de Hóftra, 

foi eleito o cidadão Francisco 
Leonis Gomes de Assis, Pre-
feito Municipal e para a Vice-

WA^nwrroN (usis) — o 
iv: conhecimento ^ 

t s j: hm tas transformam 

a'.:u-i c cs minerais do 

' , lui»ricuo está prepa-

, r tfiTono para a con-

Vi c-a energia solar em 

para cs lares e as 

Charles F. Ketúerirr*, 

t;,..; : <\<j pcíiquiras da Ge-

jV-oíers informou que 
» 

í 11: j 11 d a companh ia 

> empenhados em re-

; o problema e que a sua 

p ; m a i s difícil já fora So-
hii v c da, seja a de como con-

«u; ir corretamente os métodos 

do r. -quisa para o conversão 

;:t:rgia solará 

A i ̂ zve do prob lema está na 

doix-ila, a única sub3íancia*co-

rh, t ida ria natureza que pos-

s. o poder de armazenar ene r 

M iar na fo rma de reservas 

' Se se pude r de s -

v- ( r o segredo da c lorof i la , 

:ert iíam os cientistas que 

unv. fonte de energ ia a bem 

inexaur íve l f i ca rá ao a l -

cance do homem. ' 

K u i e r i n g an tevê a potfs ib i l i -

de que combust íve i s com-

valor-carga conduzido por car- ; Kcntuchy e Memphis 

ro. Os carros estão sendo em- j Tennessee, : para se 

pregados experimentalmente en vtriguar como suportam 

no 
' t 
a- ! 
as ! 

ca 

paráveis £o caryão e ao petro-

íco possam prbduzir-se sin-

íuica mente,- Assinalando que 

'Vu-.ndç progresso foi alcança-

d ; no estudo dos empregos di-

• iô  dc energia solar", Kee-
% 

tmng acrescentou : "é possível 

que eliminsmos o problema" do 

consumo de tempo no enve-

lhecimento de materiais vege-

1 ais no solo relativamente aos 

precessos naturais, mas secu-

"m}''e«, da formação de carvão e 

petróleo". # 

CARROS DE ALUMÍNIO, 

WASHINGTON (USIS) — Cin 

carros ferroviários de a-

tre a miiías carbonifères de ' ccndiçõcs i\:ai3 do trafego. 

Prefeitura Mnãicipal de Natal 
Diretoria d » Fazenda 

COBKANÇA DA DIVIDA ATIVA • 

A Diretoria' ria Fazenda Municipal 'chama a atenção 
dos contribuintes da Divida Ativa, para o que deter-*' 
min:; a Rssiluçao n.° 2, de 30 de Julho ultimo, regula-
mentando a sua cobrança, de acordo com a qual o contri-
buinte em móra que liquidar^ de uma só vez, até o dia. 
dez (1C) de setembro do corrente ano, a sua'divida, ficará 
bento da multa regulamentar, e o que o fizer dentro 
do« três períodos estabelecidos no art. 1.°, isto é, de 1 
a 10 de setembro, 20 a 30 de outubro e 10 a 20 de dezem-
bro, terá direito á dispensa de 50% da respectiva multa. 

Avisa outrossim, que o contribuinte não satisfa-
zendo a liquidação do seu debito, dentro daqueles prazns, 
ficará sujeito á eobrstfiça judicial, sem mais ' qualquer 
aviso. 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Dr. Otto Julîo Marinho 

Rua Ulisses Caldas, 116 — 1.° andar — Sala 3 
Diariamente d as 13 ás 15 horas 

Festa da Padroeira do Mani-
cipio de Santana do Matos 

ontem, foi empossada a Dire- Piesidentq, o cidadão Jose Al-
1 * 

toria efetiva destc scd^Ucio, I v « s da Silva comerciante e 
eleita em" sessão realizada nu ! proprietário, residente nesta ci-

dia 9 do corrente, a qual ílcou dade. 

Será realizado nos dias IS a 
26 de setembro, o iiovenario 
dê Nossa Senhora Sant1 Ana, 
milagrosa padroeira do muni-

W _ + 

çipio de Sant1 Ana, do Matos. 
Ò estimado vigário Padre 

Umberto Gambarra Galvão, 
tem se esforçado para a festi-
vidade deste ano, em home-
nagem a Santa Padroeira ter 
um cunho excepcional, como 
desejam os catolicos santa-
nénses. 9. 

Para alcançar esse fim, fo-
ram organizadas comissões en 
carregadas de Kermesses, pes-
carias, etc. tudo em benefício 
dos reparos urgentes que ne-

Devemos salientar que a l.a 

noite foi dedicada aos pobr 3 

lembrança que tem repercuti-

do bastante. 

assim constituída ; 

Presidente — Rainel Pereira 
de Araujo; vice-dito Sinval 
Azevedo; 1.° Secretario — Te* 
nente Severino Bezerra; 2.° 
Secretario — Milton Campos 
Bezerra; Tesoureiro — Antonio 
Pereira de Araujo; Vice dito 
— José Eusébio r;vnanrlci 
Btzerra; Oracbra — Sjpnhorita 
Auda Pereira; Vice-dita ^ Se-
nhorita Josefa Bezerra Fyr 
tádo. 

.Departamento Literário - — 
Diretor — Pedro Pereira de 
Araujo; Vice-dito — Teofib 
Lopes; Bibliotecário — Antonio 

Departamento Esportivo 
Diretor — João Gomes de A-
raujo ; Vice-dito* — José Alves 
Segundo. 

Departamento Social — Dire 
ter — Eurildo Ferreira da Ro 
cha; Vice-dito — Olivar Ra-
poso da Camara. 

Departamento Feminino — 
Diretora —. Sra. Auta Galvão 

V E N D E - S E 
A casa da Rua Campo Santo, 

1.017 — Alecrim, 

Saudações, 
a) PAINEL* PEREIRA DE A-

R AU JO — Presidente. 

Dr* Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFUJS 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Ccmsultorio : — Rua Ulissel 

Caldaa, W — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residencia : Avenida' Campo« 
Sales. 624 — Telefone 1764 

uinmio e aço ccnstruidos a 

título de experiência pela Es-

ii^da de Ferro Central de Hli-

^ois, apresentam, somente em 

' vo uma economia d? 23,473 

V ílogramas em relação ao peso 

- 4 carros que teriam se cons~ 

t uides inteiramiente de aço. Os 5 

ros de aluminio, portanto têm 

"pi oximadamente o mesmo pe-

ile quatro carros de aço. 
A eccnomia de pesán^m* cada 

^no é de cerca de 4,494 qui-

gramas, ou cerca de 21 por 

^ VLO abaixo do peso normal 
rt* 2i 474 quilogramas de um 
wtno idêntico de aço quando 
v fí/:ÍO. 

Ao transportarem su» 
45 toneladas métricas de 

rarvílo, cada carro proporcio-
uma economia em pe*o 

r^pondente a um décimo dp 

cessita a Matriz. 

O povo de Sant'Ana que nao 
f • 

nega a sua tradição religio-
sa tem dado o mais decidido 
apoio'7 á festa, na pessoa do 
Pároco Ümberto Galvão. 

Abrilhantará as festividades 
a banda da Força Policial,ofe-
recida num gesto franco do 
Coronel Chefe de Policia. 

Tratar na Cooperativa Central 
de Crédito, á Rua Dr. Bara-

V E N D E - S E 
UMA ÓTIMA resi-

dencia á avenida Beira-Mar n. 
50 pelo preço dè Cr$ 75.000,00 
a longo prazo ou fa^l it^ad^e 

Dr. Paulo Galvao 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bahia, Ex-assis 
tente da clinica Cirúrgica, do 
Prof. Genesio J^opes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Cl-
rurgica especializada das vias 
urinarias — Doenças de Senho-* 
ras — Perturbações sexuais — 

. Doenças venéreas 
Cona,: Ulisses Caldas, 86 — 1,° 
andar — Exp. das 9 ás 11 e das 

14 em diante 
\ - 1 

DR. TEODULO 
AVELINO 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14 l{z em diante 
Res.: — Av* Prudente Morais 

672 — Fonè: 1721 
Cons*: Ed. Aurèlisno, Bala, 105 

Sant'Ana do Matos espera 

contar com o auxilio e com a 

bôa vontade de todos que qui 

zerem homenagear excelsa 

Padroeira. * 

H E L B E L A V I S T A 
DEMARIA CABRAL 

Localisado no ponto xnais central da Cidade. Oferece a melhor 
oportunidade aos srs. viajantes, * garantindo máximo conforto, 

higiene e respeito 
A ptoprietaria, dona Maria Cabral, tendo voltado á direção do 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem 

servir aos s^us tnumeros freguezes 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS CÔMODOS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NA^AL — BIO GRANDE DO NORTE 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M. Couto 
CIKURGIA GERAL .j , 

DOENÇAS DE SENHORÀS 
a sua compra por intermedoj ELETRICIDADE MEDICA 
do Instituto dos CoAtérciarlòF. CoiKulborio: Av. Duque de 
Vêr e tratar na mesma a p^r | Caxias, 198 (Terreo) 
tir das 17.30 ás 19 horas, , Das 10 bl 12 e 14 ás 18 horas 

Fone: 1284 
Residência; Av. Getúlio Vargas, 

704 — Fone : 142& V E N D E - S E 
um sobrado Av. Floriano Pei 

Moto, 374. 
Atratar á av. Hermes ' da 

Fonseca 1052 — Fone 2385. 

V E N D E M - S E 

JOSE' ADOLFO 
ESTIVAS EM GERAL — 

VENDAS EM GROSSO 
Rua Frei Migüetínho, 58 

Natal — Rio Grande do NqrJ.« 

' 1 \ -

- r 

DR rv P E D R O S E G U N D O 
,, B S P S C l A L t S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA S SOHJB 
O a n Br"— 1 te Hf"""*1^»« . w t a » • Udrocelo», «em 
» u n dar. OowgM d* «vtra, prata«», «Mkrfbs. am&Mla; b m -

t* • 

Por preço de ocasião : Tijuca n n T O S E ' I V O 1 

Balnearea, compreendendo 3 sa- iTt-
Iões de regular tamanho, 1 ca-, Chefe da Clinica pediátrica «t» 
cimba com bomba c motor, 3 Hospital da PÜklinica daPftl«^ 
grandes tanques, 11 bjfnheíros1 crim. Chefe das clinicas d̂o 
a chuveiro, á Rua Amaro Bar- 1 Ambulatorio "SÔo José*, àv ' "^ " . I • ' |i ' 

reto, n.° 2023 ; 2 casas de re- baltro Anchieta (Rocas) } 

sid*nà& de telha e tijolo, á DOXMÇAS DO ADULTO E DA 
Rua Amam Cavalcanti, n°s. 31 CRIANÇA (distúrbios alimen-
e 33 ; t caaa de residência de I mm«**» 
telha e tijolo á Travessa São *f*f> ^ ^ . ^ ^ 
Geraldo, nfi 3. A tratar á Tra «çS©, wtardani»to de deu- ^ 
vessa Mfira e Sá, 72, daa 11 tifiSO, etc.) 4 % 
ás 13 e de 17 ás 21 horas. — DOENÇAS DAS SENHORAS 

(útero, ovário» trompa, bpnír-
regias da puberdade, ietláaie-

no0 de menopautt. etc) 
NEURASTENIA S IXUAL 

* ' 4 

«J- i 

DAS JS BORAS 
• « M e H m Aueoca*f R M ' Or-

Fone 2030, 
> ' ul 

IJ 

V E N D E - S E 
KTyn* Casa com um otimo ponto 
para nagocie na ma dos Caioós, 

- l i m Twdtar com Davi N u * 
î s a ï laBíanoel Naseimento. 

Cena* e Rea.: — Avenida Ris 
Branco 624 — Fone 1363 

MUTILADO lEITUfifi PRF n 
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Realizou-se, cnicm, ás 19,30 j tomas daquele estabeleeiemen-

hòrãs, no saláo de festas do Ins- to, O festival de ontem pode* 

tituto Padre João Maria, em ria ser levado no Te?tro Car-
Lagoa Seca, o anunciado fes-

tival de arte em beneficio da 

Eôa Imprensa, organizado pe-

las dedicadas Irmãs de Santa-

-na em cooperação com a srta. 

los Gemes para maiores aplau-

sos a quantos nele tomarajn 

parte cu colaboram direta ou 

indiretamente,. 

• - -H 

a ao aviao em 
que viajou o Presidente Dutra 

Çencinha Miranda, quemuito j f ™ - . ! « Í ) 9 R | i Ç P ^ f â * 
trabalhou pelo brilhantismo da-j t f fCJUJí l U*J«! I $ U l u l G f 
quele festival. | ADVOG- VDO 

Todos os números do pro- | riscritorio : — Av Duque de 
grama foram muito aplaudidos : Cc i x a 3 ; e 120 — Sala 107 ~ 

_ . - j L . ° °andar, (Edificio Bila) -
pc-la numerosa assistência, tfces-* , # , , 

I Telefone 160$ — Residência ; 
tacando-se todas as alqpas do j FONE 1S73 

. Hg RIO, 20 (ASABRB6S) — jtos e caminhões que circula-
G R A Ç A S jCertas noticias informam .que j v á m n o ^ ^ p o u s a n d o 

o avião que conduzia o Fre j 
. menic c:n bc>as condições, não 

sidente Dutra foi obrigado a j ' 

fazer uma aterrissagem íor-! havendo a.? altas autoridade* 
! i 

Çada no canpo de pouso tle!nat*a Sofrido do i.; i 
Lorena, roçando pelos eucaiip- forte v.-lo. 

Instituto que se apresentaram, Rua Trairi, 581 — Natal 
pelo trabalho seguro e eixccu- ^ ^ 

JDR. 'TRAVASSOS 
SARINHO 

taclo com graça e simplicida 

de. Mereceu a admiração geral 

o quadro "Representação da j CIRURGIA GERAL 

Boa imprensa", constituidsr Consulforio : Praça Augusto 
de quatro alunas em trajes ca- Severo, 91 

Residencia — Rua Manoel 
Dantas. 477 — Fone: 1414 

racteristicos. 

O programa do festival foi | 

0 seguinte : 

1) — Orfeon (A jangada) — 

Por um grupo de alunas sob 

a regencia da Irmã Rosalie ; 

2) — Frances á moderna- (mon-

nologo) — Seis menores : Edi-

te Alaide, Nair, Celina, Jorge e 

João ; 3.°) — Guitarra Portu-

guesa, (Canto) — Por Euridice 

Medeiros Costa, acompanhada 

ao piano por d. Querida Bar-

boza ; 4.°) — Orfeon (A barca 

do Marinheiro) — Por um gru-

po de alunas, rejencia da Irmã 

Rosalie ; 5.°) — Por causa dc 

um "Guardanapo" — (Come-

dia)— Por 4*êda Nanei, Gon-

çala, Marilda, Francisca Arau-

joe Maria José ; 7.°) — Ves-

tidinho (Cançonêta) — Por Ma-

ria José Silva, ao piano d. Que 

rida Barboza ; 8.°) — Passia — 

(Sursum) — por Marilda Bar-

bosa ; 9.° Ginastica (Bailado) 

— Um grupo de alunas, ao pia 

no Leda Alves ; 10.° Orfeon^ 

(Sgjye Maria) — Por um gru-

, po de alunas ; 11°) ~ Seu 

Gonzaga iç>s matutos* — Ct-

media, Musicada, por Gonçala. 

Jara, Maria do Céu, Dinorá e 
\ Maria José ; 12.° — Figura 

em gesso (Quadro) — Repre-
sentação da Boa Imprensa, por 

j Maria Ferreira, Palmira, Ju-
; *dite e Florisa. 

j Em todos os números ser-

I vilf de interpõe a srta. Yara 

, 'Medeiros Costa, * ^ 

? i — Um dos ônibus da Auto-
| fiaria da linha do Tirol con 
1 í 
| ;duziu as femilias até o Ins-

XÍtttZ1X>, tendo a Cia. FWça c 

Lui? iluminado a entrada da-

quele educandario. 

— Não foi sorteado, como es-
tava anunciado, o brinde da 
firma Viana & Cta.T o que será 
feíto vem <fla oportuno. 

— Toda a assistência teve lou-
vores para as boas Irmãs d* 
Instituto Padre Jréo Maria, 
pela «dueaçQo artistio*, que 
ao lado da formação intelec-
tual e religiosa, recebeu as in 

Fausta Caldas* piedosamente 

agradece a Nossa Senhora das 
t 

Graças uma graça. alcança-

c!a em beneficio de mãe, 

com a fiel intenção do Padre 

Anton io. 

Anto Hia Elias, agradece de 

coração a Nossa Senhora do 

Pev&eV.io Socorros urn-a graça 

alcançada com premessa dc pv. 

blicar. 

— —ooo— 

Agradece a Nossa Senhora 

cfcs graças por interseção de 

Padre Antonio uma graça al 

cangada com promessa de pu-

blicar. 

Maria jEdite da Silva 

Natal, 28;8]48. 

\m 

Fausta Caídas, agraicc ^ j José EmereiiciatlO 

Nossa Senhora das Ora-as, ADVOGADO 
Escrito rio Ediíicio Aureliano. 

v.ma graça alcançada em oe- j ^ O A n d a r _ S a l a n 4 

7ic/icio de sua niãz, ccm a /icí} Fone —1625 j 
rntcrcéssao dos favores do va \ 

| 
dre Antonio. 1 

Residencia — Rua Coronel Cas-
cudo, 334 

Telefone — 1732 

D R . M A C H A D O 
D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s " 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 

Residência: Assú, 419 — Fone 13^4 

P I N T O , l i M M & O l l i . L T D 
R U A D A A U R O R A N . ° 2 9 5 — R E C I F E — F O N E 2 0 3 2 

SUB-AGENTE NÊSTE ESTADO 

S O B M S I L L T 0 I . 

Rua do Comércio N.° 449 
MACEIÓ — ALAGOAS 

SUB-AGENTE NA CIDADE DE CAMPINA GRANDE 

C O S T A , S I H T 0 S & C f l . LTDf l . 

Rua Vc iunc io Neiva N.° 319 
CAMPINA GRANDE — PARAÍBA 

!t 

*• > 

Qualquer quejseja Ateu probbma - seja 

agrícola,^pastoril, industrial ou ur-

bano - ontíe^ue-o aos cuidados de um 

"Jeep" Universal, uma Camionete ou 

um Caminhão "Jeep". Fortes, versáteis 

e economicos, são um emprego seguro 

de capital. Cada um deles é insupe-

rável em suos múltiplas especialidades. 

"J£EP" UNIVERSAL - rijo 

e apto paru mil tarths 

CAMINHÃO "JEEP'' - peque* 

no por fora/ grandt por dentro 

CnMIÖNtTE "JEEP" - caminhão 

# automóvel é um só tempo 

«5.024 

Ok P-L/1C . . , f K xi . r O 
kH 

MUTILADO 



"f 1 
£ w > ^ 

•virv «# 

\ 

A ORDEM — Scsunda-Itfc*, 30 de A M b . i i I M I 

o D O M Í N < 3 Õ Ê â P O R T l V Q 
R e l u l t f e d o t ú * • 4 l s # « t t t r « à l i t » d « t « m t o d o o B r s t i f 

(Competições cio dominöo 29 dB Agosto de 1948) 
KD RIO DE JANEIRO 

Campeonato Carioca de Fu-

tebol (8.a rodada). 
Flamengo 1 x Fluminense 1. 

Goals de Jaime para o Flamen-

go c Mansco para o Flumi-

nense. 

Flamengo — Luis; 'Newton e 

'X o rival; Vaguinho, Bria e 

Jdime; Gringo, Zizinho, Durval, 

Jair e Luizinho. 

Fluminense — Castilhos ; Pé 

Valsa e Hélvio; Indio» Mi-

i im e Bigode; 109̂  Maneco, Si-

r òcs9 Orlando e Rodrigues. 

Juiz — Mister Lowe. 

rjenda — 215.500 cruzeiros. 

Local — Estádio das Laran-

jeiras* 

Vasco í*a Gama 3 x Canto do 

liio 2* 

Goals de Ademir (2) e Edesio 

(contra) psra o Vasco da Ga-

ma e Geraldino e Raimundo pá-

ra o Canto do Rio. v * 

Vasco da Gama — Barboza ; 

Augusto e Wilson; Eli, Danilo 

Kt Jorge; Djalma, Ademir, Di-

mas. Tuto e Chico. 

Canto do Rio — Odair ; Bor-

racha e Manoelsirtho; C?.rango, 

ndesio e Canelinha; Heitor, 

Valdemar, Geraldino, Htlio e 

Haimundo. 

Juiz — Alberto da G a m a 

rialcher, 

Vencia — 84.650 cruzeiros. 

Lccal — Estádio Caio Mar-

lins — Niterói. 

Botafogo 6 x Olaria 1. 

Local — Estádio 

nuario. _ ' 

de São Ja-

Bonsuefesâo 2 x Bangú 0. 

Gôals de Zéluis pára o Bon* 

Sucesso; 

Bònsuctsso — Alvarez; Na-' 

nâti é Miguel; Spinelj/Vitor e 

Gato; Fausto, Zeluis, João 

Pinto, Cola e Tampinha. 

Bangú — Orlando; Domingos 

e Nogueira; Guálter, Irani e Pin-

guela; Amaral, Moacir? Cardo 

so, Menezes e Zezinho. 

Juiz — Mister Fotd, 

Renda — 7.702 cruzeiros. 

Local — Estádio do Bonsu-

cesso. 

EM S. PAULO (Capital) 
V 

Campeonato Paulista de 

Futebol 

São Paulo 2 x Portugu^za de 

Esportes 0. 

Gôals de China e Teixeirinha 

para o São Paulo. 

São Paulo — Mario; Saverio 

ni MO, Paulo, Odair e Pinhegas. 

f 'oroéercial — Jura; Carvalho e 

Sr vas ; Baiano, Shangai e 

A : ; ur; Nilo, Manèlito, Romeusi • 

nho, Moreira e Valter. 

Juiz — Vicente- de, Paula 

Luz. 

Renda — 31.632 cruzeiros, 

i.ocal — Estádio de Vila 

EeJmiro (Santos). 
% 

NO RIO GRANDE DO SUL 

(Porto Alegre) 

Festival comemorativo do "O 

dia do futebol" 

no,Rio G. do Sul 

Cruzeiro Portalegrense 3 x In-

^ernacional 0. 

Grêmio 3 JC Rener 1. 

Renda — 27.600 cruzeiros. 

Local — Estadia da BSixada. 

NA BAIA (São Salvador) 

Temporada interestadual 

"Ipiranga" de São Paulo. 

Não se realizou o embate Ipi-

ranga x BaLü devido ao mau 

tempo. sendo transferido para 

terça-feira, á noite • 

Esporte Clube de Recife 2 X 

Treze 1. 
i 

Gcals de Varejão e Carmelo 

para o Esporte e Marinho para 

o Treze. 

G M * de Pe^ro rtumberfo 

George e Marinho parado A -

merica c Dão para o Santa 

Cruz. 
America — Gerin; Alirio e 

Esporte — Manuelsinho; Chi-

cão e Zago; Vavá, Alheiros e 

Paraense; Carmelo, Aiqorim, 

Varejão, Zildo e Valfredo. 

EM MINAS GERAIS (Belo 

Horizonte) 

Campeonato Mineiro de 

Futebol. 

Atlético 3 x America 1. 

Gôais de Nivio, Lero e Car-

lile para o Atlético e Petroriio niartine. 

para o America. 

Barboza; Vavá; Renato e Ar-

têmio; -George, Pedro Humber 

to* Tico, Pernambuco e Ma-

rinho . 

Santa Cruz — Gordo; Miranda 

e Eliézer; Bastinho, Zelins e 

Jessé; Dão, Luci, Gondir», Uba-

rana e Oiir. 

Juiz — Luiz Gonzaga. 

Local — Estádio Juvenal La-

Gôals de Paraguai (3), Pi- ra e^Turcao; Procopio, Og e Val 

Otávio e Juvenal para o demar Fiume; Luta Artuzinho, 

Scíi-afcgc c Cidinho ' para o Bovio, Uma e Canhoíinho. 
0 1 a r i a - j Nacional — Fabio; Moacir e 

Botafogo -v Osvaldo; Gerson j Dedão;, Damasceno, Oliveti e 

: Santos; Rubinho, Avila e; Inglez; Jesus, Ch-ruto, Wala-

Juvenal; Paraguai, Geninho, | Ce, Passarinho £ Flávio. 

Pirilo, Otávio e Braguinha. j u i 2 _ Mario Gardeli, 

Olaria - Delio; Leleco e R e n ( J a _ M m c r u 2 e i r o s 

Lamparina; Valter, Cláudio e L o c a l _ E s t a d i o d o 

Ananias; Cidinho, Baiano, Al - | ^ntartica 
'"̂ no, Limoeiro e Esquerdinha. 

Campeonato Alagoano de 

Futebol 

Clube de Engatas Brasil 2 x 

America 1, 

ÈM PERNAMBUCO <Recife) 

e Mauro; Rui, Bauer e Noro-

nha; Püna, P<.nce de Leon, ^ MAGQ^ ( M a c e i ó ) 
Lecnidas, Remo e Teix^irinha. 

Portugueza de Esportes — Ivo; 

Lorico e Pedro; Luizinho, Sil-

veira e Hélio; Renato, Pinga, 

Nininko, Pinguinha e Simão. . » 
Juiz — Otávio Richter. » 
Renda — 216.000 cruzeiros. 

Local — Estádio do Paca-

embú. 

Palmeiras 3 x Nacional 1. 

Gôals de Canhotinho, Bovio 

e Limr. para o Palmeiras e Fia 

vio para o Nacional. 

Palmeiras - - Oberdsn; Caiei-

Cruzeiro 2 x Sete de Setem-

bro 2. 

Gôals de Abelardo (2) para o 

Cruzeiro e Rui (2) para o Sete 

Üie Setembro. 

NO CEARA' (Fortaleza) 

Campeonato Cearense de 

ao I Futebol. 

Fenarcl 1 x Ferroviário 1. 

NO RIO GRANDE DO NORTE 

(Natal) 

Campeonato Natalense de 

Futebol 

America 3 x Santa Cruz 1. 

EM CURRAIS NOVOS 

Seridó 4 x Juventus (Na-

tal) 2. 

Gôals de Xavier (2) Patrocí-

nio e Toinho para o Stridó e 

Barboza e Erson para o Ju-

ventus, 

Seridó — Dúdú; Binoca e 
Eloi ; P^tú, Doca* e Carvalho; 

Ladislau (Chaguinhas,) Xavier, 

Patrocinio, Toinho e Tico. 

Juventus —. Baliú; ' Caicó e 

Pontes; Zemoura, C a veira e 

Ivanildo; Zorildo, Joãosinho^ 

Barboza, Zito e Erson. * 

Juiz — Mister Dewine. 

Renda 32.J42 cruzeiros. 

Local - - Estádio do Botafogo. 

A.mcríca 3 x Madureira 1. 

Goals de Hilton (2) e Max-

e! para o America e Adir para 

0 Madureira* 

America — Osni; Domício e 

Joel; HiJton, Tião e Casta-
1 i eiraá Ma^wel? Marteco, Ce-

Lima e Jorginho* 

Mn dure ira — Milton; Danilo 

Godofredo; Arati, Hermínio e 
Lupercio, Didi, Eima-

Mim iro e Adir, 

Juiz " Mario Viana« 
Renda 13.900 cruzeiros. 

Santos 5 x Comerpial 4. 

Gôals de Odair (5) p&ra c 

Santos e Moreira (3) e Nenen 

(contra) para o Comercial. 

Santos — Robertinho; Arti-

gas e Expedito; Nenen, Pascoal 

\ 

Temporada Interestadual do 

"Centro Esportivo Alagoano" d j 

Maceió. 

íbis 1 x Centro Esportivo A -

lagoano 1. 

Gôals de Píinio para o íbis e 

Zemaria paar o C , S. Alagoano. 

Ibi? — Dar Lida; Deusdedit e 
i 

Bffb; Pessca, Mario China e Da-

mião; PI ira o, Toinho, Carlitos, 

Euri e Pipiu. 

C. S. A. — Carijó; Rauí e 

Jaú; Dé# Galego e Euclides ; 

Hilton, Macaquito, Zemaria, 

Caveirinha e Nezinho. 

Juiz — Argemiro Félix (Sheç 

loque). 

Renda 8.255 cruzeiros. 

Local — Estádio dos Aflitos 

NA PARAÍBA (Capital), 

Campeonato Paraibano de 

Futebol 

19 de Março 3 x Ipiranga 2. 

EM,CAMPINA GRANDE 

Temporada Interestadual 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O 
* INOFENSIVO AO 

REUMATISMO ! 

ESTÔMAGO 
ORGANISMO 

SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome c popular depurativo composto 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE1 -DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plântas me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N, S. P . como medi-

cação auxiliar no tratamento da Siíili? 
e Reumatismo da m*sraa origem 

do 

.e Alfredo; Alemãosinho, Anto-"Esporte Clube de Recife.M 

« 

VÇ. 4 . . _ ^̂  

SANTOS & CIA. LTDA. 
REPRESENTANTES — IMPORTADORES 

EXPORTADORES 

Distribuidores das seguintes marcas : * 

Lubrificantes e graxas GARGOYLE e MOBILOIL — 
Automoveis PACKARD — Velas CHAMPION — Pneu 
PIRELI — Motores HERCULES DIESEL — Conjuntos 
felectrogenios para iluminação de Fazendas, marcç MAS* 
TER _ peças legitimas e accessorios para Automóveis JB , , 
Caminhões em gerei. Descontos especiais eos "Reven-
dedores^ — Dirijam a firma SANTOS & CIA. L T D A ; " 

br-

Bicudo 

Tavares de Lyra, 91 — Fone, 1.1.3.2 

End. Teig. — TOJAL — NATAL 

i « In i i . li 1 - . SS =asP 

e w w i u s P i 
Kill« DOS tb 
BELOS F mm 
ftftCÇOES] 

D r . C r e s o B e z e r r a 

Chefe do Serviço de clinica 
medica de Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DO 
ADULTO 

CÜnicâ tfped?Uotdt do 
Apárelno Dl^stivo 

Consulto^io: tUò feíluwo 969 — 
L ° Andár — Das IS A» 17 horas 
Reildendi —» I ^^ I IBo ibú , 5X1 

f EITURfl PRF \ * * l i I . - lOMBflÜfl T MuriLfloo 
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-Coroamento da Rainha de 1948 - 0 s dtecursos 
padre Mario Damasceno Jje-
lebrou missa em ação de 

TC 
ças, na" Catedral» fazendo-* 

rande nuni* de 
marianos, e 

tos da Ação Católica, dSre-
m . 

toreg/ ^wlktores e auxiliares 
de A ORDEM, Cooperadoras da 
Boa Imprensa, alem die outros 
fieis. . 

Seguiu-se* tia séde da Fe-; 
deraçáo Mariaga, um lauto 

/ 

café ofaèftdò a todbs 
qüe íoraín" i 

xihado*!ftftoí%r. Jorge ^Màtío 
vario* >;̂ â5pectaâ íotogHtícosj 
princip4fos®fate das senhorinhas 
que foffaíh aclamadas Rainha e 
Princesas da festa de 1948. 

A SESSÃO SOLENE 
Com o sftlaô rçpleto de* 

miüaSy legionários da fita azul,; 
membros de nossas associações 
religiosas, e: outra pessoas, foi 
realizada brilhante sessão em 
homenagem ás cooperadbras» 
pelo êxito das festividades des 
te too em beneficio do nos-
so diário catolico. 

Presidiu a sessão o revmo. 
padre José Pereira Neto, do 
Colégio Salesiano, que pronun 
ciou eloquentes palavras sobre o 
significado da mesma, tendo 
ressaltado o trabalho apostó-
lico de todos os que cooperaram 
para o êxito da festa da Boa 
Imprensa, em 1948. Seguiu-se 
com ^palavra o nosso compa-
nheiro José Nazareno de A -
guiar, que fez a sauZBção de 
agradecimento ás promotoras 
das festividades, cujo discur-
so publicamos noutro local. 
Pela srtak Dalva Araujo, que 
foi eleita á Rainha de 1947, 
foi dlrt£kfar uma saudação & 
sua cotegií̂  Ivanoska Rkna^ 
lho,' q aclamada Rainha da fes-
ta de 1948* por ter se destacado 
na coloâ&çôô  de maior nume*rò 

nha ' eleita, e pela srta. Azl-
note Lopes foi-lhe entregue 
uma oorfoáili de flores, ten-
do sido também aclamadas as 
senhorinhas Alvair Navarro, 
Ieda Coringa, e Vera Namorado 

como as Princesas de 1948. 

Em nome das eleitas» profe-» 
riu aplaudida oração a sita, 

Ivanosca Ramalho, que disse 

da d!e todas em ter 

participado cto movimento em 
j&vor da imprensa católica« 

assim ^tinham concorrido pa-
ra a maior divulgação da pa-
lavra de^Detis e da doutrina da 
Igreja , Católica., Pela senhora 
Alice de Gois íorttn feitas as 
entregas dos custosos brin-
des ofertados4 á Rainha e ás 

Princesas, graças á gentileza 

db sr. Gerente dos Lojas Bra 

siteiras 4,400, e srs, Pedro 
Barbalho, Pedro Silva, Hunri-

qjuje Santana, Lira & Olivei-

ra e a Graciosa. 
(Conclue na trecira pagina) 

A ORDEM 
TT 

NATAL — Segfòda-feira, 30 de Agosto dé 1948 

M EsMuI fc C » f | m t m s * i 
Reunião amanhã, 31 do corrente 

Amanhã* ás 15 horas, na slde' selheiros dr. Enok Garcia, 
do Departamento de Agricul-

tura, terá lugar a reunião ordi-

* » naria atf Conselho Estadual de . • . • »•• 

Cooperativismo, que por mwti-

vo& superiores fora transferida 

de 17 deste mes» para essa data. 

Ò Presidente Professor Ulis-
ses de Gois, convida aos Çofc 

de ingressos, para a audição mu 
sical do dia 14 de agosto, no 
teatro "Carlos •Gomes". Sob 
aplausos, então, foi transferi-
da a faixa simbólica para a Rai 

dr. João Gomes de Matoâ No-
gueira, dr. Otfco .Guerra, dr. 
Amaro Alvares da Silva, 
Ricardo Barreto, Professar Luis 
Soares de Araujo, Contador 
Boanerges Leitão de AimeSdí* 
Monsenhor José Alves Lan 
dhn e dr. * Roberto Bexerra 
íVeire para a referida reunião. 

A s s e i r i b l e i a ? G e r a l d e 5 d é 
s e t e m b r o p r o & i t i i o 

No •prmáãfo domingo 5 
setembro, a Çopentiva A^to-
Pecuaria de Ceará Mirim l i -
mitada, realizará á sua Assem-
bléia Geral Ordmaria, paro 
leitura do Relatorio do exer-
cido de 1947, eleição do Cto 
selho de Administração para 
o triénio de 1948-1950 e db 
Conselho Fiscal para o corren 
te exercido. * 

A Cooperativa Agro-Pecua-
tila de Ceraá Mirim Limitada, 
é a mais antiga cooperativa 
do Estado, tendo sido fun-
dada em 30 d<é setembro de 
1925, sob a denominação de 
Caixa Rural <Te Ceará Mirim 

Em 20 de outubro de 1944 
reformou os Estatutos trans-
formando-se em Cooperativa 

sob a atuai de^ 
nominação» 

A Assembléia Genal de 5 
de - setembro vindouro será 

assistida pelo Chefe da Di-

visão de Cooperativas e mem-

bros do Conselho Estadual de 

Cooperativismo, que viajarão 
até Ceará Mirim, 

iBtesHi Soares Fiflit 
ADVOGADO 

Av. - f l o r ia » » Peixoto, G2 
Fones : 1700 e 1728 

Obras das Voca-
ções Salesianas 

Terão inicio na próxima 4.a 

feira, dia 1, as comemorações 
do Mes de Vocações Salesia-
nas, que é, todos os amos, o 
mês de setembro, nas Casas da 
Província Salesiana do norte do 
Brasil* 

Marcará o inicio dessas come-
morações um programa religio-
so constando da missa festiva 
ás1 6 horas, e de Terço, Prega-
ção e Benção, ás 7 horas da noi 
íte, fi&'Cajpéla Salesiana de S, 

/ 

Éíiile 
il 

P ra 
HJSüjttAO HOJE DA 

tmx^xmA 

Convocada pelo Presidente, 
deverá reiinir-se-se hoje a Di 
retoria da Sociedade de Cul-
tura Musical para trarí:: de 
vários assuntos de interesse 
inclusive da realização do ter 
ceiro concerto. 

Sáo convidados portanto to 
dos os Diretores para a aludi-
da reunião que terá lugar na 
séde proviscria á Av. Rio 
Branco* 790, ás 19,33 horas. 

CONTABILISTAS POTIGUARES! 
O Conselho Regional de Contabilidade é a vossa aspira-

ção maxima. A sua instalaçãdSi depende de vossa inclusão no 
quadro social da Associação Profissional dos Contabilistas do 
Estado do Rio Grande do Norte. 
' f Associai-vos o quanto antes no vosso orgão de classe 
para que possais votar e ser votado na grande assembléia eleitoral 
jdo proximo dia 13 de setembro. 

=5v 
-59 3 um 

Vá ao BÄKCO DO RIO GRANDE DO NORTE 
receber, gratuitamente, um lindo COFRE . Nele 

guarde as suas economias, e mensalmente, deposite no 
mesmo BANCO em conta de DEPOSITOS POPULARES, 
o que economisou durante o mês, em nome de sua 
FILHINHA, de sua ESPOSA, ou no seu PROPRIO 
NOME 

fiao, terá feito moa boa ECONOMIA, aumentada 
ainda com os iuroè que o BANCO abonará. 

MELHORES ESCLARECIMENTOS no" proprio 
BANCO, á Avenida Tavares de Lir A 109. 

Dr. Creso Bezerra 
Comunica aos seus clientes 

que, em virtude de reabertura 
da Assembléia Legislativa, aten 
de em seu consultorio, das 10 
ás 12 horas, diariamente, exce-
to aos sabados. 

Avisa, outrossim, que atende-
rá á consultas em hora mar-̂  
c^da, gelo telefone, 1354 ou 
com a porteira do consultório. 

Dr» Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital d* 

Alienados 
DOKNÇAS MENTAIS B 

NERVOSAS 
Goatuhorio: Rua Dr. Barata, 

XLt — - Fone: U-20 
BmWiwKia — Av. Deodoro, <38 

TeUfooe —13-51 

• O 
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Diversos toasportes britânico* a g n a i ^ K Mitons M t o i 
dam ozdem para entrar n a tcapital 

BERLIM, 31 <R.) — Aparen-| são de controle britânico a iDratvin ejçigip esta noite casti-
tenente, sob a presunção de que (Agencia informa que os trena Igo paar os membros da poU-
cstá iminente o levantamento estão aguardando ordem em leia militar dos Estados Unidos 

do bloqueio russo» a Agencia 
noticiosa alemã DENA anunciou 
que diversos transportes de 

carga britânicos estão prontos 
para se dirigirem imediata-
mente á capital aleníg. Citan-
do um funcionário da Comis-

Heimatedt na fronteira entre 
ß 

zonas britânicas e sovié-
tica. 
EXIGIU CASTIGO 

BBRUM, SI <R.) — O go-
vernador militar russo de 
Berlim, tenente general Mikhail 

que sexta-feira passada» duran-
* 

te um tiroteio feriram um sar* 
gento soviético* 

O general Dratvin dirigiu 
uma carta ^de protesto ao gcK 
vernador militar norte ameri-
cano naquele sentido* 

Propriedade do Centro de Imprensa LfcL 
Agosto de 19^6 — Num. 3797 ANO—XIII—Rio Grande do Norte — Natal — Terça-feira, 31 de 

WASHINGTON, H A Bi- j sobra trabalhismo, legis 
blioteca do Congresso dos Es- j balhista, economia, direçí* 
tados Unidos acaba de- devol- dustrial, educação, 
vffr á Alemanha 412 caixas de 
livros e outros materiais 4e> bi-
bliotecas da Deutsche Arbeits-
froiít (Frente Trabati&ta *Ale-" 

•v ' ! « 
mã). f 

A frdeçao fora jeortfiscada 
pela Deutsche Arbeitsfront *em 
1933 guando todos os sindica-
tos foram dissolvidos pelo go-
verno de Hitler, tendo afeio 
transferida para. a Biblioteca do 
Congresso pelo Exercito dos Es-
tados Unidos quando da ocu-
pação da zona norte-americana 
da Alemanha. Os livroos serão 
agora dlistribuidos pelas au-
toridades do governo militar 
aos sindicatos alemães recente-
mente criados em substituição 
aos antigos. " 

A coleção consta livres. 

•vocacional e tecnicas 
industrias bem como 
de consulta em geral. 

Lutfcer H. Evans, 
cario do pongresso, a< 
que re tem emprestado 
ciai cuidado á devoluçi 
volumes a seus devidos 
no que cooperam as ai 
des do governo militar. Frisou 
ele o fato de as bbiliotecas norte 

americanas não desejarem enri-
quecer feuas coleções em detri-
mento de outras instituições* 

[' p e i (stall ft 
slide fe Betes 

Para a devolução de T r i e s t e á 
250 MMciacões da Afgratiaa, dirigem ais 

i l l decraento naquele sentido 
BUENOS AIRES, 31 (R.) 

O Comité pela pafc Justa para 
a Italia entregou ao embaixa-
dor da Italia os originais dos 
textos que apresentam assina-

W a s de duzentas eoneototit 
associações italianas daAqjeitfU 
na pedindo ö volta de Triefte 
ßi Italia. " 

iativa foi diritfte ató re 

présentantes diplomáticos da'tar 
França, Inglaterra e Estados 
UnAdos # 

sígnatarioft daqueles do* 
ctunenfcos declaifcramrepresen-

m»-varias ceiltenas , de 

lhares de italianos e «descend 

dentes de italianos estabeîe^ 
• • -i, 

cidds na Argentina . 

PARIS, 31 (R.) —' Os diri-

gentes de dois» cinco ou seis 

milhões de trabalhadores sin« 

dicalizadoS na Ftança da es-

querda comunista á direita 

católica, aguardavam hoje, com 

impaciência,^ solução da crise 

da politica em consequência da 
» t 

demissão do Gabinete de 

André Marie que foi provoca-

da em grande parte pela pres-

são dos Sindicatos. 

A caaapanlia contra o analfa-
betismo n f o é tmm panaceia 
uckmal. EU se baseia em 
processos científicos de «pitu-» 
«zagem e dará ao Brasil ho-
*mw que saberSo 1er e ««Cre-
ver. 

I L E I A M I 
1 A O B D * M 

Os sindicatos filiado* á CGft 
dirigida pelos comunistas man-< 
tem a posição que tomaram ha 
meses; exigentia» de aumen-
to do salario mínimo de 10,000 
para 12.000 francoe por mês* 

A CGT tem mais de tres mi-
lhões de filiados. Os* dirigentes 

k 

da CGT continuam a fazer apelo 

á massa dos sindicatos não 

comunistas para apoia-los numa 

ação comum em - defesa da-

quelas reivindicações. Infor-

mações recebidas de toda a 

França mostram que esse ape-

lo 

tem sido atendido, mas 

não numa amplitude que 

possa ser considerada signi-

ficativa , Os dirigentes da 

"Force Ouvriere" na sua 

maioria Socialista e cujos sin-

dicatos teem, segundo se acredi-

ta, cerca de dois milhões de 

membros estão agindo caute-

losamente em face dos apelos bléia Nacional se reunirá boje 
comunistas em prol "de uma 
ação conjunta", zoas insistem 
também numa ação imediata 

t 

para aumentar o poder aquisi-

tivo dos trabalhadores." 

REINICIO DA A&SXJMBLEXA. 
PARIS, 31 (R.) — A Assenj-

afi m de debater a nomeação do 

sr* Schuman par a o cargo de 

Primeiro Ministro da França. 

Observadores políticos acredi-

tam que ' Shumaç vencerá, a 
• . r • 

-- - • -W • -

votação com ligara ^|paipria. 

EDUARDO BENES 
. PRAGA, 31 (R.) — Uma 
informação oficial decla-
rou ontem á noite que o 
estado de saúde do ex-
presidente Benes é grave; 
Um comunicado a* respeito 
afirma que o ex-presidente 
sofre de má circulação de 
sangue tendo piorado mui-; 
to nos últimos dias, 

. ** ^ A. 

E m a t i v i d a d e i o s e ô n à á o s O c i d e n t a i s 
MOSCOU, 31 (R.) — Os em-««aram âem Jantar, comendo nham entre os gabinetes desses 

baixadores norte americanos I apenas alguns sanduíches leva- dois diplomatas e do embai-
BedeU Smith e o enviado espe- dos ao seu Gabinete de tra-
ciai, britânico Robetts passa-

saram a noite em constantes tra-

balhos . Ambos oâ diplomatas pas 

balho. 
Durante toda a noite, .oŝ  aju-

dantes e secretários iam ,e vi-

xador francês, mas nada trans 
pirou sobre as razões 

i 

atividade. 

Mimfestscôes 
WASHINGTON, 31 (R.) — Em 

todo o pais as manifestações 
contra o serviço militar decor-
reram em paz* De Filadélfia 
informam que dois rapazes fo-
ram atacados pela multidão, 

contra 
q 
um 

**sfilavam 

de alistamento, 
de 
le-
no 

pesfcSS «̂ No bairro Kar-
len, em Nova York, como é 
sabido, è habitado pot pessoas 

L m de cor , também surgiram 
tazes de protesto não prqptta-
mente contra o serviço V&íÜ-
tar, mas contra a separa^t) 
racial nas forças artfStttS 
nortewamericanas. 

Mi ni {«senil Itter 
LISBOA, 31 (R.) — Até ago-

ra ^ Policia ainda não conse-

guiu deter os falsificadores de 

notas do banco -da Aifentína. 

O local onde se imprimia esse 

dinheiro falso, foi descoberto 

ha vários dias na aldeia de 

Marinhais, a una cem quilô-

metros a leste de Lisboa, sendo 

confiscados a prensa e as cha~ 

pas. ICas oa proprioa falsifi* 

cadores continuam desapare-

cidos. 

lEITORfi PR 

Es r r o cou f o » 31 (BISL do Ortmxtit pêra ò Balâco^ eX-
O Canal Falsterbo, construído perimentou una «oewar ia in» 
duxwte a guarra através dk pé^ t^nw^ão, Deade que eate meio 
ninsula de Falsterbo, na extra-- Uga^fio, « a 17 mUhhs de e i -
midade sudesla d l Suécia, afim; üenaio, foi aberto, em Agoata 
de obter-se uma paasagem se^ de XM1, nadft m w o a j k 70JB5 
gura fora doa «anpoa de minna^iànpa a^ i i t j j i z c a -

nal, numa media anual de 

9.600 unidades. Doa 7.415, ^ 
primeü>oa teis mnes de m , 
3.152 aram da bandeira catou* 
gèbm, sendo que, «m Jüfltt$ o 
numero de navlqa estig^airCe 
foi de 1.669. « _ 

ti * 
V .. 

•t-r? 
MUÏILRD0 
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A t f l I H A T U K A 0 
ABO . . t . Cr$ 100/» 
Semestre . . , . 00,00 f 
Trimestre . . * 40,00 

VENDA AVULSA 
Nvmer* do dfo .. Cr$ 040 
Ed* com suplem. . OH v 
Numero atrazado. ^ # 1,90* 

rCSUCAÇABS 
Atimcfos —Serv. Opogirfkw 

Tübeh m Gereadb 
KBPSESflMnrANTES 

A . S. LARA 
NO RIO: Senador Dantí*, 
40 — 5,° andar—Fone 22-5924 
EM S, PAULO: Direção de 
Râul Casamayor — Rua Fe-
lipe de Oliveira, 21 -r- 8.° 

andar — Fone : 29-873 

Ã nota do dia 
Manmmtmmmm^mmm* kHMMMMMVM*̂ » 

Mm ii -
betes 

Leirios num jornal do Rio» 
de Janeiro a noticia de que 
em principia dte setembro che-
garão ao Brasil os srs — 
Wallace Whitaker, presiden-
te dá Intercontinental Hotel* 
Corporation, Arnold Tschu-
dy, consultor técnico da re-
ferida, empresa, com o obje-
tivo de negociar a constru-
ção de hotéis no Rio e em 
São Ftaulo. Precisamente a-

C l f • 

jtr*M .frTr 

PQr Otto Guerra 
Venha logo a tradução, para evitar o que-

bra-cabeça. O C. I. C. significa, tão somente, 
as iniciais do "Office Catholique International 
du Cinema", instituição que tem por finalidade 
transformar os filmes moralmente, dando-lhes 
sentido construtivo, de ordem moral e cultural. 

Muita gente pensa que o cinema só 
terá frequentadores se os filmes exibidos con-
descenderem com o erro e os desregramentos. 
Mas a experiencía atual demonstra o contrario* 
Filmes como "Os sinos de Santa Maria", " A 
Canção de Bernadete", " A Cidadela", "Cida-
de dos Meninos" e tanfcfc outros enchem literal-
mente 05 salões dos cinemas. 

Já o Papa Pio XI apontada esse fato, lem-
brando aos produtores de películas que mui-
tas pessoas "com toda certeza voltariam a fre-
quentar as salas de espetáculos, desde que se 
exibissem fitas com enredes que não desdisses-
sem da probidade humana, nem- da moral 
crista. 

E.é um fato hoje indiscutiv^l, como dizía-
mos, comprovado pela melhor experiência. 

Que o mau cinema é um verdadeiro fla-
gelo, não tenhamos duvida. O secretario geral 
do OCIC esteve agora mesmo ^no Rio de J 

neiro e lamentou o que âinda resta â* descaso 
antigo pelo bom cinema. Ainda reina muita 
preocupação de ordem «conomiça, com o com-
pleto abandono do todo moral. Nalguns países, 
não ficaram os catolicos simplesmente na fun-
dação de organismos de critica e censura aos 
filmes> para indicar os aceitáveis « os conde-
náveis. Estão organizados em instituição pro-
dutora dos filmes como, por exemplo, na Fian-
ças a entidade "Filme et Famille", que já 
produziu "Monsieur Vincent', sobre S. Vicen-
t> de taula, o herói da caridade, muito bem 
recebida em todos os ambientes. Na íxvglatecra, 
foi também agora produzida uma película, 
uVisitation", cujo tema versa sobre a ordem 
dos missionários medico^ na Africa âo Sul* 4 

Reclama ainda o srv André Rusgkcwsky, 
secretario geral do "OCIC, ura melhor cuidado 
na produção dos filmes com o sentido^ de 
educar a juventude, citando a inglesa Nfery 
Field, que está inteiramente dedicada a pro-
duzir películas destinadas, á ínfancia. 

* 
E veremos no proximo artigo como o ci-

nema pode fazer mal á juventude, não 
sendo bem orientado, « 

Nos Bastidores do Parlamento 

â wise do 
Murilo Melo Filho 

presidencialismo 
ih 

HIO — Hoje, vamos comentar 

trechos de três livros, na ex-

tensa bibliografia que temOs 

gora, que tanto se vem fa- 1 conseguido co;Í£ir sobre a ma. 

lando a respeito da perma-
nência em Çarnamirim do 

reporto comercial, essa no-
ticia deve interessar de modo ! 
especial aios natalenses, dia- 1 
de que uma das razões fre-

r^üentirfnente invocais para 
justificar 9 retirada das com-* 

psnhias internacionais de b-
viação para o Recife, é exata-
mente a falta de hotéis em 
Natal. 

Estão no Rio, tratando do 
essunto. o prefeito da Capital 
o o Presidente do Sindicato 
dote Comerciarios, e está ai 
um ponto a ser incluído 
ria agenda dos seus trabalhos 

-^ri: qî c vüiíg3 debatendo. j 
J O primeiro é o "Conceito da 

1 Civilização Brasileira", no qual 

Affonso Arinos de Mello 

os cidadãos têm iguais opor-

tunidades para brilhar e veiW 

cer na carreara politica. Não 

há castas fechadas. O cami 

três se encontra, linhas adian-

te, o receio comum de que 

parlamentarismo, não obstante 

as suas indiscutíveis vanta-

gens, . fracasse entre xiós pela 

j imaturidade politica do nosso 

Jpovü. 
( 

| NSfe, entretanto, entendemos 

! como ÇAUSA aquilo os 

ires dignos professores con-

sideram como EFEITO, vale 

F A M É f t C I A S D E 
P U W A O 

K A JtlB&IltA 

Farmacia Monteiro — Rua D:\ 

Barata. 
NO ALECRIM 

Farmacia Santo Antonio — 

Rua Amaro Barreto. 

Dr. Olavo 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE 
3EFHJ3 

Chefe d* éünica dermatológica 

E 

do Hospital "Miguel Couto" 
Conisultorio : — Rua Ulissefl 

Caldas, 8 6 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Residência ; Avenida Canipoa 
Sales. 824 — Telefone 1764 

D r ; Paulo Sobral 
Especialista em doenças da 
senhor«» t parto — Onda 
eurtas — Eletro-coagulação 

— Bisturi eletrico — Ralos 
ultra-viole tas 

Cossultorio — Rua Dr* Barata, 
210 1»° andar — Sala 3 — 

Telefone, 1120 
Consultas ás 14 horas em diante 
— Residência Avenida Prudente 

da Morais« 746 — NATAL 

Dr. Paufa Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bahia, Ex-assb 
tente da clinica Cirúrgica da 
Pro l Genesio iJjpes, no Hospi-
tal Santa Izabel — Clinica Ci-
rurgica especializada das via a 
urinarias —- Doenças de Senho-
ras — Perturbações sexuais — 

assim se expressa so-

o sr. 

Franco 

bre a momentosa questão r 1 

"Vemos que o regime parla-^ 

mentar era uma criação téc-

nica, sutil, exata, delicada, 

Era um aparelho de precisão 

Doenças veneres* 
nho do serviço publieo, limpo | ^ p a r f l p a r l 2 m e n t a -_ ; C o n 3 . : m Í M a 9 a CaÜW, 88 - 1 ° 
e amplo, está aberto a tedos.» j ^ s e r i a Q m o ü v o g s r a d C i . . 

' I j * 14 em diante 
Por ultimo , citamos o depoi- ú e futura maturidade 

mento do sr, Darcy Azarnbu- ideologica para nossa gente e 

ja , no seu livro "Decadência e n ã o e s t a é que teria de produ-

Grandeza da Democracia" z i r aquele. 

MEIA COLUNA 

"O Parlamentarismo^ entre 

Continuando o con:c-rUar-.o £j-
Com um presidencialÍ£nio in ! bre o Circulo Opcrsiu da ^a-a. 

fundado a 10 de jar^irs capaz, que ja pro vou em de-

masia a sua crise permanente 11937. intensas tom si:b a= s .î s I 
' ! atividades nessas ãzz aívO.s. 

nós (sic), possui uma qua-

lidade importante: cria 
i 

destinado a controlar e orientar vtrnos extrèmarnente sensíveis 
as correntes tumultuosas da' á opinião publica, quando es- ; T n a t u r aÇ ã o que ^àos desejam ? cão foi a nova sé cie 

Há, portanto, apenas uma es- pagip^. A campanha 

como pensar em atingir uma Em 1947. a maior preocu 
A . . J l -

opjn^ão popu^r. Essé regime tL se exprime no Parlamento. 

realizava o prodígio da mes-j Dependendo dêle para se n W \ d e ^ Í H V e r s ã o d e c a u -

tria. oue\ Goethe c l a s s i f i c a ' ^ ™ governantes não po- £ a 6 e f e i t ° "> é p o r s i n a i ' a c h a ~ 

so»" 

que Goethe 
j como a faculdade, que tem o ' d e m contra a vontade do ! ve de todo o problema. 

na capital fedci-alt t 

Sferiá o caso dê interessar h c m e m ' d e dominar, péla pe-|PO V 0 e ê s t e ^ o tem motivo'. Experimentemos inicialntente 

e?sa firma americana em es- r i c i a ' a s f o r « a s ?nais pòdsro- n e n h u m P a r a 'ds violên-jtima transformação no STA-

tudar a possibilidade de.es- i s a s ' slíbordinadají ao seu ar^ ,R i a ' Tü i s derruba o governo com TU QUQ, para só então aspi-
bitrio, | o-simples voto de seus repre- ' rarmos ao que sem 

í ! ^ 1 ' 
I Em sua obra "Os Direitos do s e n t a n t e s no Parlamento." 

tender suas atividades a Na 
tal, cidade que conquistou 
uma invejável evidencia in-
ternacional, com o sacrifício 
embora de sua população em 

t 1 . • . 

p.cdmpanhar o alto ou^to cfce 
vida que os soldados nortel 
americanos nos impuseram, 

y -rsi 'Xftri largo movimento de 
' cpiniõés governo e povo, 
classes trabalhadoras e in-

JíHistriais, radio e imprensa, 
bem poderw conseguir o que 
aqui deixamos aventado. 

Nep acham que daria cer-
to ? 

propor çoes g ̂ a " tescas, 
bênçãos de Deus. E»^ 
vos foram airecadados 
800.000,00. A corstr-wirãc, po -
rem, superou. A obra v 
de dezembro já se eievava 
Cr$ 3.000.000,00 ! 

Espera o Circulo i^u^-V.. 
tal traíís ' essa nova sêde aincia ÍV:O 

í Homem „ publicada mais re - ! N a o desejamos, ao citar 
i j 
(oentementef em 2 volumes, o °P i n l a o das tres eminentes au^ trar nesta série de três arti 

prof. Sampaio DórLi discrimi- t o r i d a r í e s » f a 2 e r c r e r aos nos- gos, que hoje termina. 
( j i 

na o que ele chama as TRES * o s l e i t o r e s ^ue elas sejam 

| ~ t r ^ ü I L U V i X t U - J V J - t ' . i r ^ v . 

|formaçiio, jamais s e rá possível Será, em beneíicer-cia 

* - eis o que procuramos demor.s : r i a » ° m a i o r e c l i f i c i o d o E u " 

VANTAGENS principais do pa r ' Q u i ' ° que muita gente^ hoje,! Gostou de «ossos artigos : 
lamentarismo : ! n o Brasü, já vai sendo, isto í m s s o serviço telegráfico / 

f f| rnents ^ f h û m * * 

"Em '^ fhe i ro lugar aludè o é .Parlamentarista, 

autor — ète realiza admirável-I contrário. em 

mente á démocracia. O con-

sentimento dos governados na 

investidura e no exercício do \ 

pod?r é completo^..\ ^Em se-

gundo- 4ugar, o sistemíi parla-

mentap é uma imcob* dt esta- [ 

todos os 

Ele poderá ser melbor ûhid* 
Seja socio de A OKDEM « 
tam* um* a^ni ih in 

Magnas ik escrever 

A prep^r«^« 4os ho-
ADVOGADO jinens para q governo se rçali-

Escritorip ; — Av Duque <|f »a no maneja do próprio 
C a i ^ i v l » e 120 - Sala 107 v W . : . ^ 

está MS t u i r * * * » fr ^ ^ 

crâflid. #a*I«nirtft*-* horror sa-

grfldo ás guerras civis. Todos 

L « °ândar, (Zdifido B!lâ) 
TOefod» 1608 — Residenda 

FONE 1873 
Rua Trairi, 581 — Natal 

G R A N D C S fi s P O R T A T E I S 

L e g i t i m a s e n o v a » 

1 E IT U R R PR F H 1 f 

^ E I & Q I O « S E V E R O 
Agènte d a , ^ [ A C a s a Pratt 

NUTILHBO 

sit. 
A obra de assistência é 

mais amplas, compree^c-:-:^ o : 
departamento medico, ccrr. i.es 

consultorios, aparelhados, do 
las de curativos e laboratório 
de analises ; depar^r/it-fito Ci-t i-
tarlo, com dois ; de-
partamento farmsceutico, 
distribuição gratuita dr re-
médios aos asso^doí. ^ 
part amento de 0115 em cv-
jes escolas estào .-̂ s 
1593 síuncs. Aubs de 
tizaçâo pare. crian^a^ e adul-
tos ensino supletivo, onsino 
de corte c custara ^ de pivn-
das, ' auks de alfabiar^, ^ -
pataridv marcenaria etc. 

A alma desse movimento é 
o Prei Hildebrando O. F. 

çwnwooroa a 23 <Je 
ultimo o 25.° aniversaria d<? 
viâà reílfirioca. 
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ftM>f eb oiïofcA tb AS * :/!3aH<í> ft 

A Te i^ íê i rafai de Acosto de 194S , 
îi " '' ""TÜMtoi 

™ T * 

HOÜciaS 
A Comissão de Finanças da s^uiu -- n . .. r - • * , 

^ _ * ; c ' ^ • e -3Í1010S do aumento cie vcnci-
Camara aprovou, numa de su- rn an ^nrr - 1 ' ^ , , 

.. ™ emprc. mo ue SO nu- mentos para os funcionários 
as ultimas reuniões, a emenda lhões de err^-v^ ^ p 
co deputado Diocktio Duarte,' ás Saivau-, p^a 
destinando um milhão de cru ; iio.ulc.. 
zí ircs p;ira a ec.istruçáo 

-a civis e militares da Uniùo, pa-
•yî a X.OO- ia os funcionários da Preíei-
—w tara do Distrito Federal -c pa-

d a O díriliei.o destina-se a com- ra as Autarquias. 
c&Uacfa ao Nova Cniz a Cai- pleíar os s 

r-ej 
* O c 

Estado. 
ue agua c 

cactos o a construção di 
ivernador baiano con ; moderno hotc-1 o um teatro. 

-i ! Bem que a Prefeitura de Na-

ih 
Vérifia }o 

"x.i- as J a-

ba : x,. Ç<j i 1' i>n :•_» ^ ,., r ( à -

post. com a t '-'ara ;> u^da 

no próximo ftunu.ro, 

VC/CK SABE... 

Ct.Ê cous 

P ° d e r l a os s€vs 
j milhões . . . 

* A ki de inquilÂnat- czlú 
a caminho do seu quarto ani-
versario de transito pelas co-
missões * da Cariara dos De-
putados, Ainda a^ora íoi ini-

ciado c sju rc-exai>ie na Co« 
missão de Finsmças, mas o ter-

| mino dos trabalhos vai de-
t Qual o nomo- do Duqxie merar pois numerosas enun-
cie Caxias ? j foram apresentadas á s 

2,° Quando foi creada a Di- lei 
occse do Natal ? J * Foi firmado, entre o go-

é o pecado original? verno da Baia e, o Ministério 

* O chsíe c;a I ^ J A O L:.:ICÍI 

nou a lei dc Ccnrresso Ni^io-
nal que dispõe sebre caiut/.r 
nacional das ccmomo.RU»JCG do 
3.° Centtr^avlo d.v batallia dc 
Guararapes. Fava este írm, o 
rcverno í 
piiblica^ào 
cas, conferencias, exibirão do 
filmes e e:ocer.a.5so ds pe^a^ 
íeatrr.is sobr ̂  este fe:to 
torico, lií̂ a^c á guc;:a ex-
pulsão dos holandeses. 

* Fm Kova Ycrk naia :ne 
nos de 63 casos fatais foram 
registradas até agora em con-
sequência da onda de calor qu 

CONDUTORES C U î H l S O S 
ISSLSDQS CCH BôR^fiSH?} î ; . j 

'Vr n 

choral p:iír^c:;:c:"á a ! 
.das obres histori- ! 

-V. • 

rj'-" 
tXÎJA SEMPr.: ^ tSTA M.rCA 

UM CONDUTOR ÛE QUAUDA02.0AKA ..C.Cjà Â^LÍCAÇÃO 

; de Janeiro varies artistas iU-
continua assolando os Estados | c n t r e - . o a .quaip Marie-

RESPOSTA das perguntas da Educação, um convénio do ' Unidos. Em Boston o terao- ; la Lotti, a principal figura íc-
anteriores: 1) Castelo de Ceu- ensina prin^avio rural, para ou ! minina do filma "Vida G3 Car-metret registrou 33 graus ; em 
len. 2) 768.018; 3) Consiste na iithos dos agricultores f Massachusscis — 38 ; em Was-| los . Gomes". Os astros dc-
centrição perfeita, aliada ao nos. I I 

r * a tt - Tvr ' 1 JT ' hisgton 37 e Ch 
desejo de fazer tudo o que Deus A U n i a o Nacional dos _ 
quer, em caso de morte. ^ ^ ^^ í u u i u i a 

' Fresiiente da Republica um \ I l d l d U i p u u i u i a ' j sano 
Rio cenas 

Chicago, 3G. Jc- ; merar-se-áo na Metropole dc 
^ « * i. . , ,da essa temperatura foi* assi- pais durante* o tempo neces-Ser\-idores Públicos etnviara ao t , t 1 ̂  

Inalada em blíO*!& sombra. para as filmagens de 

Coisas da Cidade memorial pleiteando os be-1 * Encontram-se no 

D A EMBELEZAMENTO DA CI-
DADE 

Existem recantos em nossa Ocupando na sessão de on- j pauta de criticas do dep. Gon-
cidade, que com pouco dinheiro tem, a tribuna da Assembléia çalves de Medeiros o salário re-
e sem se "estourar" verbas, po- o deputado Creso Sazerra, a- duzido que percebem os em 
deriam trnar-se pontos de em- bordou um assunto coi-a vem de 
belezaménto da capital poti- certo preocupando os nossos 
guar. | podere s publico : a auestão do 
Deixando de lado a aprasiveis lu ensino primário- E;n substan-
gares mais afastados como o anti c i o s a o r a * á o ° Parlamentar pes-

«TL* i « »sedista tefceu considerações so-go parque "Manoel Felipe", e a 

pregados daquela companhia 
estrangeira, ameaçando no f i-
nal do seu libelo que voltaria 
oportunamente á tribuna do Le 

<^ndo o pedido falou um dos 
signatarios da matéria dr . Cre 
so Bezeírra fazendo ver a os 
seus colegas a urgente neces-
sidade da aprovação da ver-
ba solicitada. 

Houve ccntraversias e renhi-

' bre o Convénio Nacional de En 
balaustrada de Petropolis, no s i n o p , ^ ^ em seguida 
centro da cidade podemos con^ ; u m a ^ ^ ^ d o D i r e t o r d o 

a s ^ ^ ^ c a l s ^ Departamento de Edoicaçâo. cu-
estao a merecer melhor destino, ( j o t e o r x e g i s t r a v a , a premen-
ou pelo menos serem mellfora- f ̂  n e c e s ^ d e u m mcenti^ 
cos em seus aspectos, tal o a-
bandono em que vivem. 

Um destes, logo aS vistas de 

vo ao ensmo primário em nos-
so Estado. 

gislativo para criticar a pesi- |dos apartes, sendo o pedido a-
ção da Cfe. Força e Luz em provado^ por maioria, 
face Co ConUwto com o ^ ^•••i . > . ^ " ^ 
tado. 

O deputado mossoroense ValJ 
ter Vanderlei, num requeri-
mento de sua autoria, soli-
citou a Casa seja dirigida á 
Comissão de Finenças da Ca-
mara - dos Deputadas, um ©fi-

tadas as autoridades do Estado, O deputado progressista Abe leio ressaltando o valor da a-
é o quadro existente atraz ! larcto Calafang* foi á tribura | provação de emendas ao pro-
do edificio do Palacio do Gover ' p a r a tornar ciente a Casa dos 
no. siturtdá entre diáis artérias atividades d'à Embaixada de 
dc bastante movimenjtação: fc estudantes potiguares atuaJmea. 
praça André de Albuquerque e t e n a Capital da Republica 
a rua da Conceição. Circundado ^ ^ d e interesses da classe 
pelo artístico gradil d^ ferro, o 
terreno Eca entregue ao denso 
capinsal que o cobre, e que 
poristo mesmo .é o pasrto .predi-
leto de carnpirc^ e ovelhas que 
a criançada da redondesa leva 
para a sua habitual ração dia* 
ria. 

Achamos, porem, que aquele 
local poderia ter melhor des-
tino. Já que não se pretende 
construir no terreno (pelo me-
nos nada sabemos de certo até 
agora) poderia se cuidar me-
lhor do mesmo, fazendo com 
que os jardineiros da Prefeitu-
ra organizassem uns simples 
canteiros ali, e fossem instala-
dos postes de iluminação, dan-
do melhor impressão á noite. 
Steria juntar o util ao agradável« 
pois um jardim florido e^bem 
cuidado emprestava outro as-
pecto ao local, e a luz eletnca 
afugentaria aqueles que procu 
ram ^conversar" protegidos pe-
la escuridão ali reinante, á 
noite. 

AquL fica portanto mais 
uma sugestão prol embele&ca-

mento da W H 

junto aos seus colegas do Rio 
de janeiro. Leu a respeito, 

o parlamentar coljgacionista, 
^m telegrama dío Deputado 
Federal João Café Filho. 

Voltou o deputado José Gon 
çalves a acusar coni veemen-
cia a Companhia Força « 
Luz do Nordeste, empresa en-
carregada para o fornecimen-
to de energia »leiricA a ^ossa 
ridade. Esteve também n-n 

NOTICIAS DOS ESTÚDIOS 

Devido á falta de c&m« e ao 

preço da dita neste mundo fa-

minto de nossos dias, Dora 

jeto do orçamento ^lo proxi- Schary deu ordens para que 
mo exercido, emendas estas {Se enpregasse "papier ma-
que veem beneficiar o nosso! ché"# oamo se fosse carne, 
Estado. Por ignorar ò assunto I ̂  m o n u m e n t a l cena em que 

se representa uma grande fa-o sr. Abelardo Calafange pediu 
adiamento da matera por 48 
horas. brica de carnes enlatadas. Tra-

itasse da fita "Bodyguard", da 

desde já dizer da novidade» 
que vai deixar müita, gente 
sem lolego... 

Vamos ter, caros fãs, dentro 
em poucos dias, um novo estú-
dio, já em funcionamento, que 
* $ 

será dos melhores aparelhados 
para filmagem. O -loc d onde 
ele funcionará, não podemos di-
vulgar, mas fica no suburbio.. 
O imenso galpão já está pronto 
aguardando as montagens do 
primeiro film, cujo titulo ainda 
é segredo, mas quase podemos 
afirmar não será Anita Gari-
baldi''. 

O seu laboratorio será o da 
Cinegrafica São Luis, dos melho 
reg aparelhados possuamos 
e será propriedade da U.C.B,, 
tendo as maiores dimensões 
dentre estúdios nacionais. 

Agora o sensacionalismo da 
noticia: o conde Crespi e Luiz 
Severiano Ribeiro Junior sãò 
os responsáveis pelo estúdio, 

dele fazendo parte na primeira* 
realização o diretor Ricardo 
Freda, que desiste de ir á Ar -
gentina, e que levará para • o 
primeiro Jtilm ss figuras que 
-aqui estão para a filmagem de 
"Carlos Gomes". Não podemo-

informar se Mariella Loti que 
chegou ontem ao Rio tomará 
parte no film, mas no elenco não 
faltará a figura belissima de 
Giana Maria Canale, q/u© é as-
sim uma das notáveis aquisições 

feitas pelo nosso cinema. 
Aqui ficam as primaiars noti-

cias de mais uma realização "de O sr. Creso Bezerra j u n t a - j R K O R a d Í 0 f ^ q u e t c m a i r 

mente com outros pessedi£ta£|^arte ^ s ^ ^ p r i n c i p a i s/nossa fUmagem que . tóo faz 
apresentou um pedido de ur- , , i também a 

Lawrence Tierney e Priscilla f®r r ' r a i n c o r p o r a r t o I íu > -m a 

, # , , i Atlantida, que terá assim um 
Lane. A tal fabrica de enla- . j- -v estúdio em condiçoes para suas 

gencia, o qual dispunha sobre 
a aprovação o mais breve pos-
sível de uma verba solicita» 
da pelo Executivo para aten- . 
der ao pagamento dos diaris-
tas da Repartição do Sanea-
mento desta cidade. Justifi-

tar carne sorá um dos £eto ^ realjzações _ P E D R 0 

A v ó 1 M ã e ! F i l h a ! 
TODAS DEVEM USAR 

F L l i X O - S E O A T I N A 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MUUcBSR EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS OTSUNAS 

• / 

Emprega-se com vantagens p?ra 
as innegularidades das fun-

ções periódicas das senhoras. E' cal-
mante e xagulador d^Sfa« fun^ôea, 
FLIFXO SÄDATIKA, pela atia com-
P-^vBda eficaeia» é muito receitada 

DEVE SER USADO 
HÊÕMttAftÇA 

importantes "sets" da produ 

ção. Ocupará 4.000 pés qua-

drados, e será equipada com to-

dos os maquinismos el et ri-

cos tais como serras, guin-

dastes de produção em massa, 

mangueiras de jactos de vapor,, 

L IMA. 
(De "0Jornal", do Rio, 28-8-48) 

ALASKA, no "C iw São Luis" 
Para adultos« 

FILHO DE ROBIN HOQD, no 

"Cine Rex". 
Aceitável. 

ESPIRITO INDOMÁVEL e o 
outras coisas empregadas nas ^ ^ 0 FALCAO DO I®3ER-

fabricas de carnes enlatadas. 

UM NOVO ESTÚDIO 

O acaso, para não se diier a 
fonte de onde veio a noticia, 
que pode impedir novas, pog-nos 

a par jde um segredo a portas 
fechadas, e que reputamos sen^ 
sacional. Os dados que possui* 
mos, apesar de Serem comple-
tos, nos impede a fonte de di-
vulgar» jnuito emfcoxa possamos. 

TO ao "Cine Alecrim." 

Prejudiciais a crianças* 
O CODIGO DESCONHECIDO 

-e o seriado O TERROR DAS 
MONTANHAS, cine "S. PedroM, 

Preiudiciais ^ crianças. 
ALTA MALANDRAGEM: e o 

seriado TOM J/QX, no cine 
Copular", 

Prejudiciais a crianças. 

MUTILADO lEITUfifl PRE \ ' • " ' ' O 
H . è ti 
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A N I V E R S Á R I O S 

^ENHOÄAS j Estadual no Rio Grande 

Maria picco Machado» viu-'Norte. ~ 
va do saudosp João Machado. NASCIMENTOS 

Maria das Dores Oliveira, Foi alegrado hoje o lar 
esposa do sr. Oscar de Oli-
veira, funcionário da Fiscali-

* 

zação do Porto . 
SENHORES 

do 

do 
sr, Antonio Freire da Coste» 
funcionário da Delegacia Regio-
nal do Ministério do Traba-
lho, neste Estado, e de sua 
esposa d. Irene Ramos de Oli-

Fedrò Leiros, alto funciona- ^ veira Costa, com o nascimento 
rio do Tribunal de Contas do de uma crianja db sexo mas-

, T . culino, aue na pia batismal re-Rio de Janeiro. - * 
ÇRIANÇAS 
Tanildo, filho do sr. Antonio 

Bernardino da Silva, funcioná-
rio do Porto em Natal. 

— Ed, filho do Professor 
. -.1 r 

Raimundo * Nonatò da Silva, 
secretario do SESC e nosso de-
dedicado cooperador. 

— Janilza, filha do sr. Jairo 
Tinoco, guarda-mor da Alfande-
ga de Natal. 

— Valdivia Gurgel^ filha do 

WASHINGTON, 31 (USIS) - lpàcfcnfes que apimentaram vitimas, 
Dentre 800 pessoas atacadas de! apenas melhoras temporários ou 

R a i o - X 
que se acredita, 

ceberá o nome de VALTER. 
Por tão grato motivo, o ca-

sal vem recebendo inumaras 
felicitações. 

AGRADECIMENTOS 

Do deputado Teodorico Be-
zerra, da bancada pessedista 
na Assembléia Legislativa Es-
tadual, recebemos cartão de 
agradecimento pela . noticia que 
publicamos do - seu aniversario 
natalício, e mjulho „ ultimo, é 
bem assim apelas felicitações 

^ enviadas á^Mele nosso coope-
sr. Vicente (Jurgel Carneiro,' » A J Í J ^ 9. rador e um dos soemos do Cen-
inspetor de alunos do Cblegio tro de Imprensa Ltda. 

PREFEITURA DO NATAL 
Expediente do dia 27 de Agos da informação do Diretor db Tea 

to de 1948. * Jtro. A' Secretaria para enca-
Despachos do Sr. Prefeito : miinhar ao referido Diretor o 
N . ° 3456 — Centro Academi- processo para a* devidos fins. 

co de Direito. Responda-se e 3363 - - Minervino Fer-

sinUBite e que se submeteram 
fecentemente a um tratamento 
de raio-X nos Estados Unidos, 
79 por cento ficaram comple-
tamente curados e resultados 
favoraveis foram registrados » 

em outros sete por cento. 

Esse tratamento pelo raio-
X, relatado pelo dr. Donald 
Laíng, de Çasadena, na Cali-
fomia> na publicação "Radio-
logy", - foi aplicada em crian-
ças que habitualmente se re-
belam contra os métodos con-

man ti ver am-se na mesma, eram 

de sinusite produzida pov um 
mal alérgico básico, 

Movímtnto do Aero poito 
' Desenibarcaram no dia 30 

deste nesta capital, procedente 

de Belém os seguintes passa-

geiros. 

DO AVIÃO PP-AVJ — Este-

vam Exterhlo, Joaquim Borges 

'Medeiros, Oddi Fontoura de* 

Medeiros,- Geraldo Vieira Nas-

cimento, Edilson Matos, Rober 
vencionais de emplastros nasais j to B. de Meneses, Edua,elinda 

è irrigações. Os 14 por cento dos i N. Bezerra, K iMa Monteiro 

A casca do ovo 6 um grande alimento 

arquive-se. 
N.° 2762 — Cristalino fcocha. 

Concedo, 

reira Xavier, Concedo, 

3425 — Phénix Drãmatico 

Segundo Wanderley* Concedo 
N. ° 1487 —^Francisco Luz dos a licença nos termos da infor-

Santos. Em vista da informa- mação do Teatro. A' Secretaria 
ção da Diretoria de Obras, para encaminhar o proccsso ao 
concedo a licença solicitada. 

s N.° 3377 — Conjunto Teatral 
Potiguar. Concedo, nos termos 

V E N D E - S E 
A casa da Rua Campo Santo, n.° 

1.017 — Alecrim. 
m 

Tratar na Cooperativa Central 
de Crédito, á Rua pr. Bara-
ta» 208. 

V E N D E - S E 
um sobrado Av. Floriano Pei 

xoto, 374. ';/-•• • _» 
Atratar á av. Hermes da 

Fonseca 1052 — Fone 2385. 

. V E N D E - S E 
UMA ÓTIMA resi-

dência á atffnida Beira-Mar n. 
50 pelô preço de Cr$ 75.000,00 
a longo prtóo ou facilitando-se 
a sua compra por intermedie 
dç> Instituto dos Comerciados. 
Ver e tratar na mesma a par 
tir das 17.30 ás 19 horas. 

V E N D E M - S E 
Por preço.de ocasião, 1 terre-

no na Amaro Barreto com 25 
metros de frente e 68 metros de 
fundo, contendo 3 boas casas 
para moradia ou aluguel (telha 
e taipa) nutfs «uma casa de tijolo 
e telha onde funciona o TI 
JUCA BALNEARIO, tendo ca 
cknba a motor trifásico de 1(2 
cavalo e bomba de 3'\3 tanques 
de cimenttf deposito d'agua 
11 banheiros com chuveiros t 
um grupo semi-novo com 4 
peças para sala de visita, a tra-
tar na Trwitta * Meira 4 gá, 
72, das 11 &s 13 # da» 17 ás 
21 horas — tfone 2030. 

Diretor do Teatro para conhe-
cimento do despacho. 

N . ° 3462 — Virgínia Duarte 
Soares. Publique-se edital, 

N . ° 3433 — Sebastiuo Coelho * 
de Oliveira. Concedo 10 dias 
de licença com os vencimen-
tos. A ' Diretoria da Fazenda 
para os devidos (ins. 

N . ° 3470 — Antonio Ale-
xandre da Silva . Concedo com 
a diária. V^iSSSeria de Obras 
para o devlpo registro. N. ° 

3471 — Fi l i e is « » Varela de 
Mendonça. Sldem. 

dr. I r n s s o ^ 
sarinho 

CIRURGIA GERAL 
Consultório^ Praça Augusto 

ífcvero, 91 
Residenciá: — Rua Manoel 
Dantas* ÍÍ7 — Fone: 1414 

WASHINGTON, 31 (USIS) — 
De algum tempo para cá, está 
em pleno funcionamento nos 
Estados Unidbs, no Estado de' 

Í » 

líebraska, uma fabrica desti-
nada ao Aproveitamento de 
casca- de ovo, uma das mais 
importantes fontes de cálcio 
conhecidas. A revista "Form 

Journal" anünciou que 500.000 
ccfecas estão sendo secadas e 
aproveitadas cada dia. A 
maior. parte da produção da fa-
brica tem sido utilizada para 

Dr. Genaro Florio 
Clinica Medica do adulto e da 
criança — Doenças de senhoras 
— Partos — Perturbações /la 
Gravidez — Tratamento das va-
rizes — Ondas Curtas — Eletro-
coagulação — Cons* e Resíd* 
Av. Rio Branco, 767 — Fone 
2417 — Horário 13,30 horas em 
diànte. 

José Emerenciano 
ADVOGADO 

Escritorio Edifício Aureliano, 
1. ° Andar — Sala 114 

Fone —1625 
Residencia — Rua Coronel Cas-

cudo, 334 
Telefone — 1732 

forragens, como substituto do 
pó de osSo ou da pedra de cal, 
O restante dá produção, entre-
tanto» • é aproveitado para a 
nutrição humana, principal -

* 

mente nos hospitais. 

Em vista de serem as forí-

tes de cálcio normalmente de-

íicientes ou dispendiosas, di-

zem» os especialistas do De-

partamento de Agricultura dos 

Estados Unidos que as cascas 

de ovo, pulverizadas e esteri-

lizadas, podem substituir sa-

tisfatoriamente o cálcio extrair 

do de outras fontes. 

Calculam esses especialistas 

que, para os seres humanos, 

2 lj2 gramas de casca de ovo 

são equivalentes, em quanti-

dade d̂e cálcio, a cerca de meio 

litro de leite do melhor. 

Bezerra, Raimundo G. "Adro-
dato, Anita Fonseca Advoda-
to, Hélio V. F. Adrodalo. Ma« 
ria Singular Nogueira e Jcst? 
dos S. Passo. 

DO RIO DE JANEIRO, FELO 
AVIÃO PP-AVJ — Pisoei Co 
riolano Medeiros, Glovia Ea~ 
ra e Pepe Suarez, 

VENDA AVULSA 
A ORDEM precisa de me. J 
nores, que tenham msis de ] 
14 anos, para o serviço de 
venda avulsa. 
O3 que desejem o empre-
go se apresentem, com se-
us pais ou responsáveis 
para estabelecer as con-
dições. | 

Dr* Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS DO 

ADULTO 

Clinica especializada do " 
Aparelno Digestivo 

Consultorio: Rio Branco 666 — 
Andar — Das 15 Ós 17 horas 

1 «tesidenda — Rua Iffipi^ ^ 521 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais 
Advocacia «m Caraubas, Mar-
tins, Apodi, Portalegre , Patu' 
Escritorio e residencia Praça 
Getúlio Vargas, 69 — Caraubas 

Õ I M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO H 
ESPECIALISTA 

Ouvidos —- Nariz — Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Cons.? Av Rio Branco. 669 

Paraninfará a turma de contadoras 
do Colégio N. S. das Neves 

Num gesto espontâneo de ami-
zade e gratidão, as concluintes 
do 3.° ano técnico de Contabili-
dade do Colégio N. Senhora das 

Neves, escolheram para para-
ninfo der sua turma, o revmo. 

% 
Pe. Nivaldo Monte. 

-Jf ê-

O ilustre sacerdote desfruta a 

estima dos corpos docente e 
discente daquele .estabelecimen-
to, de onde é virtuoso capelão 
e essâa homenagem que lhe tri-
buta a nova turma de diploma-
das foi por todas acolhida com 
simpatia. 

Dr. Mucio. Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATOKIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exames de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarros — Pus — 
Liquido esfaio raquiano —• 

Vacinas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-
guelinho, 88 — Fone 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e das 
14 is 17 hor3$ 

rativa Central k Crédito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operaria da Natal) 

Sede-oRua Dr. Barata» 208~Ribeira 
popnlax dos esUbeledaentos de credito 

Vinte 
tioje mesmo seu deposito 

anos de funcionamento significam 
Confiança, Garantia, Solidez 

MUTILADO 
« ^ 
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ORNO DA M E S A REDONDA 

Alfredo da Rocha Leão 

Dur-nte uma das reuniões em 
h j hora promovidas pelo 

lAPETC-Clube no Rio para dis 
cutir o projeto de lei organicà da 

::Í( vidência social elaborauda pe-
io ilustre Deputado Aluizio 
Alves, que deu aquelas assem-
bleias a honra de seu com-

i.-'eciir«:nto, alguns £bs emi-
nentes clebatedores criticaram 
o ml, 12 n.° 1 do aludido projeto, 

vjue dispõe: 
"Para os efeitos da previdên-

cia social» ccnsi'derando-se be-
ncíiciarios do segurado, na or-
dem em que vão enumerados; 

I — a esposa ou marido inva-
lido, mesmo quando desquitados 
ou separados, desde que o não 

s-ja psr vontade ou culpa pró-
pria"..,. 

Entenderam o& cultos4orado-
res qua- o artigo atribuia ás ins-
tituições d? previdência social, 
c. mais particularmente, ás su-
as procuradorias, função pri-

vativa do Poder Judiciário, e 
sugeriram nova redação a fim 
de se substituir a referencia á 

causa db desquite pela circuns-
tancia de ter sido Reconhecido 
judicialmente o direito a ali-
mstates. 

Não parece procedente a cen-
sura nem de acolher a proposta: 

suprimidas as palavras "ou se-
parados" ficaria inatacavel o 
preceito. 

O texto do projeto — elimina-
dos os vofcabulos acima refe-
ridos — nao dá ás instituições 
de previdência poderes de jul-
gar a causa do desquite mas 
apenas averiguar a causa re-
conhecida pelo juiz 

O direito do cônjuge em fa-
ce da lei civil é fixado pelo ju-
iz; a instituição de previden-

quite, a investigação, quando sideração os recursos do ma-
não orlpadía a mulher, ds t e r j r i d o e a s necessidades dsla; o 
havido decisão judicial assecu- reconhecimento judicial^ do di-
retoria alimentes. " j r o i t o a o s alimentos está, pois, 

Já ai se percebe que a altera- , c r n d a P r o v a d c v a r i o s 

açáo resulta em dificultar a con- fatos. 

cessào do beneficio, e, o que 

ainda é mais grave entravá-la 

-eííi vantagem alguma. 
* 

De fato, o direito aos alimen*-
tos, consoante a lei civil, tem 
pressuposto, que a previdência 
desconhece. 

A simples circunstancia de ser 
'nocentav não basta para atribu-
ir á mulher desquitada direito 
íios alimentos; é mister que ela 
seja pobre pára que o juiz fixe 
jma pensão, tomando em con-

No setor da prcvidencia to-
las estas exigências são elimi-
na dus pela presunção da depen-
dencia économies da mulher, 

<Fbi A l Baaqüe, do" 
Em cada cem compradores 

de auto« novos, nos Estado» 
Unidos, sessenta e tres estão pa-
gando-os em prestações de de-
zoito meses ̂  anuncia a Comer-
cial Credit Corporation de Bal-
timore. " r 

E por falai' em aiutomovtis 
a Fab r i l Pachard revela que, 

nevolencia já tantas vezts de-
monstrada pelo ilustrado #utor 
do projeto, atrevemo-nos a p€ 
dir sua atençãp para noVo ex- durante o primeiro semestre <fc 
ame deste ponto, confiando se- ano «m curso, ganhou mais deí 
ja negado abrigo á modificação '4ue «in qualquer outro semfS-
que redundaria em maiores a- t r e desde o ano de 1037. 
tribulações para os aplicadores 
da lei, e, principalmente, para 
es ^beneficiárias dos associados 

principio expresso no art, 12 § | àas insütuições de previdencia 

1 0 do projeto* social. 

Por essas razões ousamos dis 
íentir dos preclatros críticos, em 
fefesa de um artigo não apenas 
seriamente ameaçado mas já 
re i f i cado , conformfc declarou 
c esclarecido congressista. 

Contudo, encorajados pela be-

JOSE' ADOLFO 
ESTIVAS EM GERAL --

VENDAS EM GROSSO... 

Rua Frei Miguelinho* 53 

Natal — Rio Grande do NOTÍ3 

I Feridf s, Reumatismo e | 
I Placas Sifilkicas ; 
- ELIXIR DK NOGUEIRA | 

P A R A L J E L O S 
O BOM OPERÁRIO 

1 <—E' pontual e assiduo no 

serviço. x 

2 — Aspira aperfeiçoar-se e 

progredir, afim de conquistar 

uma situação melhor. 

3 — Executa conscienciosa-
mente o seu trabalho, quer 

.fiscalizando, quer sozinho. 

4 — Impõe-se pela sua con-

duta e pelo seu critério e ser-

ve de modelo aos companhei-

ros. 

5 — Wão desperdiça o seu 

tempe nem estraga a sua saúde 

com alguma extravagancla ou 

vicio comitor. 

6 — E* procurado e solicitado 

pelos patrões e nunca lhe 

falta emprego. 

7 — E' bom chefe de famí-

lia. bom esposo e bom pai, 

zeloso de sua casa, que pro-

cura sempre melhorar e 

s eu tempo e a saúde com a cor 

rução e os^vicios, na? piores 

bajucas da cidade. 
f! 

6 - - E? detestado e visto com 

maus olhos pelos patrões e 

sempre lhe falta emprego. 
7 _ E* mau chefe de tamilia, 

ARTF CULINÁRIA 
Ach^-se" nesta capital, Ma-

dame Dorinha Forpino, corn 

intuito de iniciar um Cur-* 

so de Cozinha, em ótimas con 

dições'. 

A quem interessar, favor di 

rigir-se á Rua Gonçalves 
rnau esposo e nutu pai, d e s c u - J ^ ^ m 

rando a sua casaf que se torna 
por fim um antro de infelici-
dade e ruina, 

8 — Negligenciando os seus 

deveres sociais e cristãos, fpnia-

ee um elemento pernicioso 

sociedade ç á pátria. 

T E A T R O 
CIA. "LYSON GASTER" E 

SUA PEÇA DE ESTRÉIA 

seria, crivado de remorsos/sem 

paz, sem conforto, sem sl:-

A partir de hoje, estará oçur 

pando' o palco do Teatro Car-

los Gomes, c. Companhia de 

Comedias "Lyson Gaster", que 

obedece a direção de Viviani 

nome ligado aós dos mais 

conhecidos atores nacionais.,. 

Como peça da estreia, $erá 

levada a comedia intitulada "Não 

ha sogra igual a minha" peça 

aliás que vem servindo de es-

petáculo de estreia nss diver-

sas capitais onde aquela Com-

panhia tem se exibido. Res-

trmgimo-nos qualquer co-

mentário,- de vez que ainda 

não tivemos uma critica firma-
t 

cia sóm/Elnte apura a situação nar feliz. 

8 — Cumpre os seus. deve-

cre^çam analfabetos, sem reli-

gião nem educaç ão. 

10 — Esbanja o séu salario e 

Vive cheio de dividas e usan-

çjo de expedientes vergonhosos. 

11 — Sujo e"mal cheiroso, 

com o cabelo crescido, a sua 

pessoa é desagradável e evitada, 

12 — Acaba vencjdo e na mi-

a pertencer 

res sociais e religiosos, como 

bom patriota ® bom cristão» 

9 — Cuida da instrução e 

10 — Mantém em equilíbrio a 

sua vida economica. 

11 — Embora modestamente • 
vestido, apresenta-se limpo e 

formada judicialmente, e, com ba 

se nesta decide ^questão de se-

guro social. 

A aludida verificação é, ali-
as, facilima, visto que a sen- educação dos seus filhos, 
^nça há de conter a causa do 
desquite. 

Afigura-se assim evidente o 
';nccrtt da reprovação. 
Releva ponderar ainda que a 

formula proposta para a refor- j b e m cuidado. 
não é nova; já fora lembra- 12 — Vence c prospera na 

da e abandonada, em razão de vida, realizando o seu ideal de 
sua ^ e m r i d a d e á do projeto. tobalíl0j d e c0nforto/inde-

Km verdade, o teor do pro- | 
jeto permite a concessão do be- j P e n d e n c i a e n o m u n d o e e m 

^oficio á simples vista da cer - ! 1 *^ 5 -
f\dão da sentença do desquite O MOU OPERÁRIO 

1 — Chega sempre atrasado 
ao serviço, e falt« muitas ve-

2 — Não quer aperfeiçoar a 

sua capacidade e se torna um 

operário de qualidade inferior. 

3 —p. Procura^ com objetivos 

desonestos, falsificar no material 

e mão de obra o seu trabalho. 

4 Desmoraliza - se pela sua 
conduta reprovável e ê aponta-

1Í6 e conhecido oomo um sujei-
to sem cara ter. 

5 — Gasta o seu dinheiro, o 

á g ™ e sem -Deus. 'da - sobre o trabalho a ser a~ 

Companheiro ! A qual das presentado mas esperamos que 

® Deixa que os seus filhos categorias decide-se você a companhia que ora nos vi-

sita, apresentará espetáculos dig-

nos do nosso publico, de moral 

elevada e de uma comicidade* 

sadia. 

Como complemento dos espe-

táculos teatrais será levada, 

sob a direção do maestro Os-

tronoff — "o louco do tecla-

do" uma revista de bolso. 

ESTA SECÇÃO PUBLI-
CA-SE TODAS AS TER-
ÇAS . ACEITAMOS SU-
GESTÕES E COLABORA. 
ÇÃO PARA TORNALA-
L A MAIS INTERESSAN-
TE. 

ao passo que a modificação 
alvitrada importa na necessida-
de de saber se foi reconhecido 
á mulher o dheíto aos alimen-
tos. 

Ora, se é certo que a disputa 

alimentos costuma a ser deci-
dida concomitantemente com 
•> pleito de desquitè, não menos 
exato é que a mulher pode pe-
di-lo® posteriormente, sem em-
bargo de respeitáveis opiniões 
*m contrario. 

, Destarte, a prevalecer a $uge*-
*âo, seria necessário, akm do 
conhecimento da causa do *des-

Prefeitura Municipal de Natal 
Diretoria da Fazenda 

COBRANÇA DA DIVIDA À t l V A ; 

A Diretoria dà Fazenda Municipal chama a atenção 
dos srs. contribuintes da Divida Ativa, para o que deter-
mina a Resolução n . ° 2, de 30 de Julho ultimo, regula-
mentando a sua cobrança, de acordo com a qual o contri -
buinte em mora que liquidar, de uma só vez, até o dia 
dez (10) de setembro do corrente eno, a sua divida, ficará 
isento da multa regulamentar, e o que o fizer dentro 
dos tres periodos estabelecidos no art, l.°> isto é, de 1 
a 10 de setembro, 20 a 30 de outubro e 10 a 20 de dezem-
bro, terá direito á dispensa de 50% d#krespectiva multa. 

Avisa outrossim, que o conttíbuinte não satisJ 
zendo a liquidação do seu debito, fteíitEP daqueles praz' 
ficará sujeito á cobrança judicial, sem mais qualquer 
aviso. 

litaalfi felM Maia 
ADVOGADO 

Escxltorio e residenda 
Rüo Branco.738 — Fone 2376 

DR P E D R O S E G U N D O 
• S r C C X A L I 8 T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA X SÍFILIS 
Cura Radical ém hemonrotta» n i i ae » e Údrocek», aem operaçk 
• mm dor» Doença« da uretra^ próstata, vtaiculaa, seminais; bexl-
<1 • rias. Tratamento rápido das tsvtrttet agodat t oronicai 

O d f i D o Cautério 
DAS IS BOBAS B K DlAMIX 

QQMOHOKIO; Idlflcio " N o ? ! Aurora*, Rua Dr. BafeiK H l -
/ - A & d a r ~ JUe. : Sua ApodL CTT — Tom* 

Clinica ûî Senhores 
Dr. Etelvino Cunha 

ESPECIALISTA 
Curso de "aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS» 

P A R T O S 
Ondas ultra-curtas. bisturi elc-

tríco, eletrocoagulação, etç.r 
CANCER _ TUMORES 

consultas : das 15 em diame 
exceto aos sabados 

Cons.: Rua Cel. Bonifacio, 
222 — Fone 1082 

Res. : Rua Joaquim Manoel, 590 
— Petropolis — Natal 

Paulo P. de Viveiros 
ADVpGADO 

CBCSTTORIO: AT. DUQDX BK 
CAXIAS 106 — SALA I 

Fo«m 1019 

M B B i MUTILADO 
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tiveram retinidos no De- ; zado o seguinte programa í 
p&tamwto <fe Educação os Di COMEMORAÇÕES PUBLICAS 
retores de estabelecimentos de A CARGO DE JMVBR3AS 
«aiâino primário q secundário INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
desta capitai para tratar das CULTURAIS E DESPORTIVAS 

da Semana da DIA 1 — Inicio das festivi-
dades na Radio Poti de Natal 

« «omemoraçoes 
^ Patria" — de 1 a 7 de Setem-

bro proximo ficando organi-

i! 

CAMPANHA DA CRIANÇA 

EUDES M. ARAUJO 

D7A 2 — A Associação de 
Pflkííteores — Recepção aos 
associados. 

DIA 3 — Instituto de Musica 
F alcatras — Audição Musical | 

>tfal da fv^liaioa ào Al*-
Chefe das clinicas do 

Ambulatorio "São José", do 
- bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO. E DA 
CRIANÇA (distúrbio» alimen-
tares, diarréas, vômitos desnu-
:rjção, retardamento de den-
tição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

nos de menopausa, etc) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SIFUJS 
— Retreta pela Banda d^ Mu- ç o ng4 e Res*: 
siea escolar, na Praça 7 de j 

s e n t i & f o m a t e r i a l , e a o 

p r e ç o d e d e z c r u z e i r o s 

Não precisamos alertar os 
catolicos a reáfreito da inteli-
gente propaganda Cfue os pro-
testantes desenvolvem aqui 
em Natal, como em toda a 
parte, pois todtos sabem perfei-
tamente distinguir o joio do 
trigo. 

Entretanto, nestes últimos 
tempos, os dissidentes tem in-
tensificado suas campanhas, 
principalmene nos meios pro-

Avenida Rio ; letarios de nossa terra, pro» 

Vem se realizando, no Rio Setembro — Cinema Campal 

de Janeiro, desde o dia 16, sob D I A 4 ~ de Infância 

a orientação do S. O., S. (Ser-
Conceníi*a^5p — Passe:o — 

Dtsfü-e. 
viço de Obras Sociais), com'. DIA 5 — Associações cíospoi--
o Concurso de damas da so- tiras (programa a s^r 
ciedade carioca e integral apoio zado) - Escoteiros de Terra e 

14Csm-*í M a r -
DIA 6 — Orfanaèo Jcae-

do Chefe da Nação, a 

Branco €24 — Fone 1363 1 curando iludir a boa fé dos qu: 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
•J 

Dí. Otto Julio Marinho 
Rua Ulisses Caldas, 116 — 1.° andar — Sala 3 

Diariamente d as 13 ás 15 horas 

^ .. : „ I 1.30.' 

Tl <.'.'_> V 

A R M A Z É M N A T A L 
panha tía Criança", cujo fím : , ^ 1 Àïnria — Abaria — Concentração de lo-

! Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, Sortimento 

é a aquisição de cinco nu- da f i a s E s c o l a s & n e ? j 

Ihõeg de cruzeiros, para serem s e estabelecimento e distribui* 
distribuídos entre as diversp.s ção de merenda e ertigos es-
associs,ções de assistência á ( colada* 
infancia daquela cidade e ou- j DIA 7 — Conc&ntraçao de to-
tras do interior dopais. | dos os estaoelecuriientos* tie en-

Nada mais justo e digno ds ' 5 i n o o f i c i a l e Particular, * prí-
, „ I mario e secundário na pi/rpa apoio por parte do povo e • - „ * * . 

! Fearo Velho e desfile pela av. 
deres públicos, aue tão T̂  » ... T - * 

completo de bebiefes nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, 5** - TT^TCFONF,. 12-13 

O Sindicato dos Rodoviários íe 
construir soa séde social 

públicos, -do que ^ D s o i o r o > r u a J o à o P e s 3 0 i j ' s v 

sublime cruzada. A nenhum Rio Braifco.. Ulisséa Caldas, 
brasileiro é ignorado ser a praça V ife Setembro, ' 
nossa criança pobre uma das COMEMORAÇÕES INTEHN£S. ciar a campanha pró construção 
mais desamparadas, só compai (Programa a ser organizado .pe- j de sua séde social. 

lei ilinúrttm jjr nni^UnlA A l u u . J- i 
A' reunião compareceram, 

Sessões Civicas, j • _ . . . alem dos membros da direto-

tfuma grande assembléia, rea . Ficou assentado que o Sindi 
iizada a 24 do corrente, o S in- l c a t o daria inicio imediato ás 
dicato dos Rodoviários do Rio j o b r a g d e ^ ^ d o n o v o e d i _ 

Grande do Norte resolveu ini 

, ^ la direção do estabelecimento 
rada a chilien. ^ e n s i n o _ 

Não nos é também desço-, diversas, etc.) , 

ühecido, que é na criança, es- ! DIA 1 — Colégio Estadual, í r i a daquele sindicato, o sr. 
«a tenra plantazinha, este can- Masculino e Feminino — Escola Antonio Rodrigues Costa, de-

teiro florido, que perfuma, dá D o m e s t i c a -
A t . f ( DIA 2 - - Escola Noimal — Gi 

encanto e alegria ao lar, —» . - - 0 A , 
t nasio 7 de Setembro. % 

mesmo ao mais humilde — • DIA 3 — Educandario São 
que repousa a grandeza, o pro- José Orfanato "Padre João s u n t o -
gresso da Patria. Maria", 

Há tristeza e causa apreen- D I A 4 ~ Educ^dario ".Os-
. 1 valdo Cruz" — Externato S. sao aos que pensam no fu-

legado do Ministério do Tra-

balho neste Estado, e outras 

pessoas interessadas no as-

Luiz de Gonzaga — Escola In-
turo deste "gigante que dor- ' dustrlaL 
me", saber qu© os futuros' v 

elementos d » sociedade de a- ^ t ~ f ™ ? ™ f ^ ' DIA 6 — Instituto Batista — 
manhg, dirigir os destinos des. ^ ^ « A ^ ^ ^ s ^ J o s é^ 

te imenso torrão; ocupar as — Colégio Santo Antonio, 
cátedras; as fabricas e cons-1 NOTA - (Cada estabeleci-
tjtuirem as forças armadas, mento organizará o seu pro-
guardians da nossà soberania e grama e o remeterá, com an-
sentinela avançada na defeza tscedencia /de, pelo menoB 3 
da família; serão sejn duvida d i a s ao Departamento de Edu 
alguma, as criancinhas de ho- ^ p u b l Í C a d ° 

I imprensa). 
je, estas que eni eua maioria, _ 
são pobres, famintas, esqualj-1 

* I 
das, esfarrapadas e que dor- | 
mem, muitas v©zes, ao re len- ' Geralda M. de Souza/ agra-

to, nas soleiras das portas1 d c c e a Madre p a u l ã Frassine-th Sante Rosa de Liyna, S, 

ficio, aclamando-se na ocasião 

uma comissão de henra á frente 

as altas autoridades civis e 

militares do Estado, e outra 

encarregada de promover os 

meios de se angariar donati-

vos e outros auxilios destina-

dos á execução da importante 

obra, 

D R . M A K O E S . V I I N O 

não se acham bem cscíarc 
sobre essa artim;ui3:ii 
continuadores da obra tio l i.;. 
tero, Calvino c coî  

festas circunstancias, ó ir-
dispensável que A ül^EJVI c^ 
uma palavra, aiin\ do c . s > 
que os lobos revcvU,!^ , . 
pele dc ovelhas, 
a prejudicar 
tolico. 

Ultimamente, os / ^ 
estio vendendo uív.íi 
contendo o vc-lho e ÍIO\O 

tamentos, nuinii 
tilada do -padre Joüo 
de Almeida, Vwmv-' -
radernação, papel Üitio c íi ^ 

volume que redu^ A I i 
ra. M?.s o livro, qu:. kso 
^^Sociedade BibÜcas Un! ^ 
Rio de Janeiro", 1 ti -
na suá capa : t̂vo r̂, : s ) 
nos Estados Unidos da 
rica'' .:. Sociedade IMIÍÍCU A-
mericana. Nova York ; S jí . 
Biblica Britânica e rsLiT^ vt 
Londres". V^-se, <•>-. 
o dólar "ajuda" a • o 
de tais bíblias, pov^ue cio c; -
tra maneira não a vender?.:-?.:n ô  
protestantes natalen;vc,s a tlc 
cruzeiros cacla exc^rjilar, oi1:):! 
do pela simples env<rr^ îura 
material do volume c,.veria 
custar uns 60 cruzeiros. 

A biblia protestante, apesur 
do nome do padre que se diz 
tradutor, não tem o 
vel, IMP f t lMATUR da Igreja 
Católica, aliás urna eira 
segura de se fa^er a distin-
ção entre a Biblia verdadeira, 
e a biblia falsa dos capa-
verdes. 

Os verdadeiros catolicos não 
se deixem iludir pela boa 
apresentação do citado volu-
me, ou de outres que costu-
mam passar os protestantes. 

G R A Ç A S 

» 
e vivem na mais estupida pro-
miscuidade, com gente de ç a a l c a n ç a d a c < m 

todas as classes e quilates mo- de publicar 
rais, aprendendo .a mais torpe , 

(Membro da Sociedade Brasileira de Urologia — Graduado 
pela Universidade dò Bio de Janeiro — Ex-lnterço de Valverde) 

* » í t I C i A Í I 8 T A 
doenças do Sistema urinário (ambos V MOS , adultos e xsAxn&A. 
DmgnoÈe e tratamento» modernos do «fta4ô gsenal das gestaotoi 
itc. faopBwMw -e poetope^storios. TVatw^ito das doenças 
• g u o r o a t c w do distraia genital masculino: vesteulitet 
SEPSIS récidivantes, prostatites, VERUMONTANITES, diaviri-

Itogfia» üeursirtwin, estr«itam»tov «la. 
Consultório; Cel. Bonii^tp ^28 Fone, p » — Bibelea 

Avisa que o exame do "estado jenal" é clinica hospitalar 
o «ta* rfot)*» «qMvoli* » w í a 

D I Ä L I T Ú R G I C O 
HOJE 

S . KAIMUTWLO NOÍUIÍO 

A M A N H Ã 

Durants a oitava de 
JRosa de Lim» 

Santa 

f f i p É » 4 e pãeli|iilsaiiasjipsae<ia] 
NOVA YORK, 31 -^ Segundo 

prognósticos do xUraioiT do De* 
senvolvimento die Aeroportos 4* 
administração do Porto de No-
va York, Jams C. Buckley, os 
aeroportos da cidade terão um 

o nome da Patria, no concerto 
das nações civilizadas. 

filosofia das ruas e enfestando pujante; é sobretudo, estar sal-
* * 

as cidades, de todos os recan- . vandd »elevando e danificando 
tes io país. 

Que será, então» deste Bra-

sil amado> se não amparar esta Nenhum brasileiro, poderá 

»«ração que se perde na vo- ficar indiferente a esta campa-

ragem dos vícios ? E' preciso nha e nem também cruzar os 

salvar a infancia brasileira, não braços. Que Deus na sua infini-

só das garras monstruosas da' ta bondade, lance as suas ben-

morte como também da de- j çãos sobre aqueles que nesta 

graduo moral e e^irifual e hora lutam pelo bem estar e 

Sebastião e ás a Imas, uma gra~ j m o V m i e n t o mensal nos proximos 

promessa dez anos de 100.000 passageiro 
para o exterior. 

Presentemente, disse ele,r as 
compartias aéreas norte-ame-
ricanas e estrangeiras que o-
peram nos aeroportos de Nova 

York apresentam um movimen 
to die 25.000 a 30,000 passagei-
ros üaensalrnente ^através do 
Atlântico e do Pacifico* 

Aumento na exportação aérea de 

mercadorias, com uma estimati 
va de 4.050.000 quilogramas 
sendo aero - transportados de 

Nova York este ano. Por volta 
de 1958, ao que predisse Bu-
ckley, a cifra será de ,, 
49.500.000 quilogramas. 

ainda de serem futuros infra-
tores de código penal. 

Ampara-la, é estar traba-
lhando por um Brasil forte e 

felicidade da infancia brasi~ 
leira e quiçá do mundo. Que 

"Campanha da Criança"; a 

alcance o mais completo êxito. 

8 iiiíiiiz i i i c í i a i K r à i { l i « l a i i 4 4 ^ 
ESTOCOLMO, 31 ( BISI) — I no estrangeiro, a diretriz politi 

"O povo *uéco observa comjea independente da 3uecia, 
grande inquietude a divisão ' afim de evitar todo roa! anten-

mm « « W m • D x . A l v e l o Vieira 
^3iefe de Clinica cirúrgica do 

Hospital M. Couto 
CtMUlGIA GERAL 

DOENÇAS DE SENrfbRAS 
«IJBTOICIDADE MEDICA 

Coneultorio: Av. Duque de 
Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas 
Fone: 1284 

Residência: Av. Getúlio Vargas, 
704 — Fone : 1423 

fltt» Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício Bila — Sala 
187 - 1 ° andar — Fone 1608 
Hetidencia: Floriano Peixoto, 501 

FONE — 1434 

do inundo em um bloco ori-
ental e outro ocidental", disse 
o Presidente do Conselho de 
Mintaros da Suécia, sr, Tage 
Kriander, em um discurso pro« 
^nunciado em Gotemburgo. "E' 
importante explicar, no pais e 

d ido. Pode ser definido em 
quatro frases", dkse o Che-
do Governo; uLuta gont^a os 
iniflotigp* da demwoi^ «o pois; 

da md^pee*mcia >na-
clonal da Suécia; >dtali«meo-
-to de alian^ts ç úCtúpramlMão* 

NUT1LRD0 

que possam converter r. Suécia 

em uma peça no jogo inter-

nacional para ganhar ou per-

der e, finalmente, participa-

ção de todo coração no tra-

balho* para a reconstrução eco 

«Mímica .da Sutopa." 
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D e i r o t a d o o I t t v e n t i » " / desta capi-
t a l , p e l a " S e i i d é " , d e Currais N o v e s 
4 a 2 a c o n t a g e m - B a l i ú , e g r a n d e f i g u r a d o s 

v i s i t a n t e s * * O s m a r c a d o r e s — A r e c e p ç ã o 
Constituiu acontecimento es- esportista Radir Pereira, os as seguintes constituições : 

portivo de grande repercus-

são em toda a região do Se~ 
rapazes juvGntino* visitaram 

os pontos principais da cida-

ridó a excursão do novel e va~ ' de. Ao meio dia teve lugar o 

loroso "Juventus Sport Clube",' almoço, findtf o qual em obedi- j 

de Natal, realizou á cidade de' encia as determinações do 

Currais Novos,. domingo ulti Presidente da embaixada Doutor 
i í r * 

mo,- i Euclides Fernandes e do técnico; tu; Chaguinha3, Xavier, Patro 

A embaixada do grémio na- ^ sargento Eugénio, os visitantes' cinio, 'Toinho e Ladislau. 

Juventus — Baliu ; Caico e 

Pontes; Zemoura, Joãosinho e 

Ivanildo; Zorildo, Paulo Dieb, 
' 4 

Barboza, Zito e Elson. 

Seridó — Ç>udú; Binoca e Ce-
í nema; Carvalho Doca e Pa-

I 

tal^nse deixou *Natal ás 13.30 ̂  dedicaram-se a um curto pprem 

horas partindo do "Grande \ reconfortante repouso. 
m Pento" tendo chegado a Cur 

rais Novos cerca das 22 ho-

ras. Foram alojados no me-

lhor .hotel da cidade. Pela 

manhã Cm companhia de di-

retores do clube local, entre 

cs quais se destacou o dinâmico 

O jogo ,em todo o transcor-» 
rer da primeira fase, teve ca-

A?s 15.30 horas teve luger o j racteristica de igualdade. Os 

esperado confronto intermuni- í visitante atuavam co:n entusi-

cipal sob ü esclarecida medi- asmo e tinham em seu -goleiro 

ação do acatado esportista \ Baliu o seu ponto alto. Cf!iovem. 

Doutor 

jo. 

Jost? Bezerra de Arau-

Os quadros alinharam-s^ com 

arqueiro foi uma figura im-

pressionante, detendo, çom se-

gurança arremessos potentes 

O primeiro tempo terminou 

com a contagem de 2 a 1. 

goals de Patrocínio e Xavier 

para os locais e Zito para o Ju-

H O T E L B E L A V J S T A 
DE MARIA Ç&BRAL 

Localisado no ponto mais central da Cidade, Oferece a melhor 
oportunidade aos srs. viajantes^ garantindo máximo confortc^ v e n t u s 

higiene e respeito 
A pioprietaria, dona Mària Cabral, tendo voltado á direção do dó" marcou mais dois tentos 
conhecido Hotel Bela Vista, constitui a maior garantia de bem por intermedio de Patrocinio, 

No segundo tempo o •'Seri-

O f u t e b o l a t r a v e z 
d o Brasil 

Correu plenamente favoravel rante de futebol permanece 

ao "Clube de Regatas Vasco i em situação inalterada no to-

da Gama" a oitava rodada do j cante a classificação geral dos 

atual Campeonato Çarioca de concurrentes. Domingo passado 

Futebol, disputada domingo ul- : jogaram o» dois lideres — Sao 

timo. Em rigor, cs cruzmalti-;Paulo e Santos — e consegui-

nos ganharam tres p o n t o s , 1 ram triunfar, embora dispen-i 

Dois, em Caio Martins, por.dendo ingentes esforços. Na 

seus proprios méritos, vencen- próxima fodada eles se bate-

do ao "Canto do Rio", embora' rão e decidirão entre si o pri-

pasando por. serias aperturas, ejmeiro posto. No momento a 

outro resultante da descida do colocação geral dos concurren 

"Flamengo", em mais um pondes é a seguinte : 1.° lugar — 

to. Presentemente, o "Vasco da São Paulo e Santos, com 3 pon-

Gania" é.líder único com z e r o tos perdido!; 2.° lugar — Ipi-i 
pontos perdidos, seguido do j ranga, com S pontos perdidos ; 

"Flamengo" e "Botafogo**, c o m ^ 0 lugar — Corintians, com 6 

tres pontos perdidos, ambos 'pontos perdidos; 4.° lugar — 

dividindo — até domingo pro- I Portugueza de Esportes, com 

ximo — a segunda colocação. \ % pontos perdidos; 5.° Jugar 

Em terceiro marcha, isolado,! — Palmeiras com 10 pontos 
~ I • o "Fluminense", com quatro perdidos; 6.° luga* — Portu-

pontos perdidos, seguindo, de gueza Santista, com 11 pon-

pois, os demais ? que não têm j tos perdidos; ^7.° lugar — Ju-

mais aspirações ao ütulo ma- j ventus com 12 pontos perdi-

ximo de 1948. dos; 8.° lugar — Comercial, com 

33 pontos perdidos e ultimo lu-

O certame oficial . bandei gar — Jabaquara e Nacional. 

servir aos seus inúmeros fregueres 
PURAMENTE FAMILIAR 

PREÇOS COMODOS 
Avenida Junqueira Aires, 417 — Telefone 1164 

NATAL — RIO GRANI® DO NORTE 

CORTUME SÃO FRANCISCO 
j . MOTA & IRMÃO 

Caixa Postal, 102 — Natal —. Rio Grande do Norte 
F I L I A I S 

Rio de Janeiro: — R ua do Senado, 70 
Campina Grande * ~ Rua Prés. João Pessoa, 506 

A G E N T E S 
FORTAÍfeZA:—Borges & Cia. — rRua Sena Madureira, 743 
JOÃO PESSOA i — Almeida Viana & Cia. — Pua Du-

que de Caxias, 511 
RECIFE : — Melo, Rodrigues, Almeida & Cia, Ltda, 

Rua d^ Concordia, 207 
e mais nas seguintes pr^as — Porto Alegre, São Paulo, 
• Belo Horizo;ite> Sã* Luiz, Belém, Manaus e Caruarú 

Tem'™ prazer dt* avisar á sua distinta clientela Jo 
Rio Grande .do N otm, Ceará, Paraiba e Pernambuco, 
que mantém grande estoque, permanente, para vendas 
em grosso a a retalho, aos mínimos preços possiveis, 
sua FILIAL DE CAMPINA GRANDE, á rua Presidente 
João Pessoa ^ ° 506k dos s^guiiites artigos de sua fa-
bricação : 

VERNIZES, CROMOS, BÚFALOS, PtLICAS, MESTK 
ÇOS, CAMURÇAS, RASPAS PARA SOLADOS, RASPAS 
ENVERNIZADAS, QUADRAS ENVERNIZADAS, e todos 
os dtmai» artigos concernentes ao raíao, fabricados no 

Brasil 
Avisa, também, que, para atender com a devida 

presteza aos seus prezados clientw do Rio Grande do 
Hortfr, mantem depositem para venda de todos os seus 
artigos <?m NATAL, á ru* Dr. Barata n.° 230 — Ribeira, e 
i Rua Amaro Barreto 1434 — Alecrim, estado esses 
depósitos apto» a atenderem á venda <Je mercadorias em 

grosso e a retalho, aos menores preços da praça 

enquanto Zeeider marcava o 

segundo dos visitantes. 

Entre os locais Dudu, no re~ 

tangulo, Binoca na zaga, Do-

ca e Patú, na intermediaria e 

Xavier e Patrocinio, no ataque, 

forarn os melhores. No "Ju-

venius" Baliú foi o grande es -

teio e o maior jogador de cam -

po, seguido de Pontes, Ivanil-

do, Barboza, Zito e Joãosinho. 

Os natalenses regressaram na 

madrugada de segunda-feira, 

chegando a Natal ás 11.30 ho-

ras. 

Terrenes 
Vendem-se oUmos lotes nas ruas PINTO MARTINS, 

(continuação da Av. Getúlio Vargas), DUNAS, HERMÓ-
GENES RAMOS, JOÃO OLINTO e JOAQUIM MANOEL 

e 1 lote no TIROL .á avenida Campos Sales 
(frente ao ̂ Seminário) 

Tratar com 
V I L A R & C I A . L T D A. 

Trav^sa Venezuela, 38 (Ribeira) 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
* 

Ambulatorio medico dentário* Hospital — Casa de Saúde 
Diária de Cr* 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculas para 

socios continuam abertas na Secretaria 
RUA SILVIQ, PELICO 185 — FONE 151« -

Aceita DEPOSITOS POPULARES, DE PECÚLIO, LIMITADOS, 
MOVIMENTO e a PRAZO 

índice .da marcha ascencional do estabelecimento e da confiança 
publica que tem inspirado : 

DEPOSITO DO PUBLICO MOVIMENTO GERAL : 
DEZEMBRO 1945 4.210.000,00 Cr$ 8.470.000,00 
DEZEMBRO 1946 5.041.000,00 13.266.000,00 
DEZEMBRO 1947 6.134.000,00 17.588.000,00 

ABRIL 1948 7.553.000,00 20.495.000,00 
FAÇAM DEPOSITO E USEM CHEQUES - PAGAMENTOS COMODOS E SEGUROS 

'•ÉÉMM tti 4 

«F 
MERCADORIAS DE ALTA QUAUDADB 

P B E Ç O f t E X C E P C I O N A I S 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra dê ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A U L I I V O 

P A f c H J N O d T c r A . L T D A . 

efetuar 
louças 

< 

t •4 •• 

•1 
J-

U«, OK Barata. t«9 NATAL -End. T«la«. "PAULINO 
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C í t l i l u do Mtefstie 4 « àligoveinadoiei tobt« pnbliceções « b toai 
O dir, Adroaldo Mesquita, 

tittllafi^da Fasta da Justiça» £ 
csfams riec, endereçar a todoa os 

ladores dos Estados e dos 

quer ottçtepa atentatória, á mo 
xaUdadepublica, como tam-
bém a exibição em bancas 
de jortais, vTfvxarias e iMWtros* 

Territoiips enf ia i « « c i rcular ( i o « i » de faíprafiw tfo M o n s . A l v e s { » a n d i m . i l u s t r a d o c o m m u s i c a 

. _ _ ^ ^ c a n t o - C o l a b o r a ç i ó d a S o c i e d a d e A r t í s t i c o E s t u d a n t i l 
das publicações 

A patriótica e oportuna me-
dida db titr̂ lar da Pasta' da 

foi inspirada nos J u s t í ç a Vemtendo larga *e-

a respeito 

^átriotica e moralizado-
ra Vnlitàda do ilustre Minis* 

cJÉJt^teT apelos feitos a s. 
e s A Q ^ É b forças católicas 
d^Mi&ogdindo as providencia* 
d ^ l ^ v S ^ ^ M sentido âe 
proibira exploração das publi-

cfcWf* îlustrações oboenas, 
A. Çircvilar em apreço, l>a»ea-

da aliás na legislação já em 
vig&r em nosso pais, proíbe não 
sdinehfe a divulgação de qual* 

5* ti 

T>ons eçatoip: 

em todos os * meios 

» , d (estival no S a l i o Paioquiat fio m m 
Ainda em beneficio da Bôajtra de moas, Alves Landim, | A Sòciedfedfe Artístico Es-

Imprensa, nealfca-se, hoje, ás sobre "Aspectos da Baia", ilus tudantil apresentará um ato 
19,30, no Salão Paroquial do 
Alecrim, o festival promovido 

o d t 
ik o bitegM^q^iõ 

tolicas db Bra-

A ORDEM-eguarda, eom fo" 
teressç^ o teacto de afadUatCiJr 
cular, afim de divulga-la, pom 
o desâ f i^qâe menece. 

-nvt -..'s;-

ei. 

pelo Circulo Operário * de Na 
tal« 1 

O programa- será iniciado- com 
UQÍ numero de piano, * pela 
fcrta, Maria Genoveva Caldas* 

/ 

Seguir-se-á brilhante pales-

Fernando Cas-

trada com musica e canto sob yar iack>| colaborando nessa par 
a direção da srtau Zélia ATOO- I •. 

- m te o jovem rim, Tomarão v parte Terezi-1 
nha Revoredo. Laura Gonçal- cudo. 

Edixiete Farias, Miriam vee, 
Revoredo» Marlene Simoneti 
Ceci Emerenciano, Maria Lunr 
cia, Daise Galvão e Regina 
Wanderki, 

Espera uma casa 
E para que os operários 

eneoa. 
con-

pareçam em grande numero o 
ingresso é apenas 2,00. 

NATAL — Terça-feira, 31 de Agosto de 194$ 
rr ... • • - • « o * , r-; 

vela Cultora 
a pianista Izabel Mourão 

A Sociedade de Cultura Mu-1 tiveram em mira áo ser or^ 
sical esta se movimentando pa^ I ganizada esta entidade« rque 
ra um nov̂ > recital artístico se diga de pelagem vem 
dedicado 
ciai, numa <v 

seu -quadro so-
ente demonstra» 

- * * 

desen^plvenda uma atividade 
fecunda e verdadeiramente sur 

i 

ri 
Isabel Mourão é uma artista , 

de fina * sensibilidade ( e dotada 
de uma teçnica . primorosa 

em razão dos seus méritos te-
rá o ensejo de ser a primeira 

a ser con-
* 

tratada pela Cultura Musical, 
A Diretoria da Cultura Mu-

sical ontem reunida deterrai-

ção de intensa e eficiente atí- preendente,. 
vidade. " -

No dia 31 de Julho foi 
vado a efeito o primeiro con-
certo, seguido cotn o recital do 
dia 24 de agosto e agora a Cvã 

tura ^uncia o terceiro concer ^ " " 
" • , artista brasileira 

to a ter lugar no dia 10 dn 
desta ws com1 a 

?ão de um nome de 
evidencia no cenário artístico 
do país. Bqferimo-nos á i ^ j g . B ( M para o recital de I a -

Vmúst*. babel Mourão, W s w S o 

relra artística está cre d a d a 

P° r notáveis triunfos d o c o n t r a t o ' de 
no Brasil e na Europa. ( modo que haverá venda de 

Com esta iniciativa, a S, C. in®resSQS pwa as pessoas que 
M." Inicia a temporada C T O M -

tistas^ nacionais e estrangeiros, J .Estes como de pm«r terão 
cumprindo deste modo, « pro direito ft, tre2 entradas gratúi-
Peitos que os seus dirigentes ' tas. 

-se a uii) iüi 

H. 

Vá ao BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE 
SIAM receber« gratuitamente« um lindo COFRE. Nele 
guarde CGS súas economias, e mensalmente« deposite no 
mesmo BANCO em conta de DEPÓSITOS POPULARES, 
o qu^ ^ronomisoú durante o mês« em home de sua 

" a ; de sua ESPOSA« ou no seu PROPRIO 
• M E 

Assim« você. dentro de pouco tempo e sem sácrl-
rt terá feito uma bôa ECONOMIA« aumentada 
lU com os Jüròs que o BANCO abonará. 

no propno 

. : D f c E J N A R L I U M 

A V I S O 

O Dr, Eáiar Ximài medico de crianças neata fidade, aviaa 
á sua clientela e aos 4eus amigos, qtie mudou seit consultorío - * -. t 

médko para áv tua Amaro Barreto n.° l?30f no Alècrnh, ao 
lado da Farmacia Navarro, onde~continua a atender diariamm-
te, das 4 horas da tarde em diante; 

Belctbi de elogios bo ge-
Bina Machado 

mento Misto de Natal, e que 
se acha no Rio, em objeto dk. 
serviço. 

O elogio á atração do ilustre 
militar &A consignada ecxk bo* 
lefifei pelo General Zenobio 
da Coata, comandante + da Zo-
na Leste, por ocasião do 4eu 

_A impnum i íarioca divulga 
os termos ti^ Boletim de elo* 
gioG ao General Bina Machado, 
atual Comandante do Destaca-

^ O e s r t i v o t e m a p a r a a a u l a d e 

a m a n h ã n a U n i v e r s i d a d e P o p u l a r 

w ^ t ^ 0 d o d r A n t o n i o de'queira, figura ineansavel, no 
mU^Siqueira, r ^ I t a - « amanhã, combate a peste malariea em 
Ws Séde do Instituto Historico, 
maá umB brilhante aula com 
"que a Universidade Popular 

vsm procurando ampliar os co- Grande do Norte, fa*endo i na 
aHeeimentos do povo natalen-1 explanação , viva e objetiva doa 
se 

resultados que tem* surgido em 
O ternário para a aula será troca do esforço de abnegado« 

A batalha Anti-Malaria e Seu«' i ^ , , 
Resultados" • | l u t e d o r e s ^ Pro1 d» nossa 

que wni jjy^ude gente, vitima desta grande 

nosso . Estado deverá abordar 
os mais palpitantes assuntos-da 
batalha Aati-Malarica tio ítio 

Por motivo de força maior, 
não publicanios, hoje, a Fagi-
na Infantil, %ie há meses vem 
sendo orgax&ada sob a dire-
ção do revmo. pdre Eimar 

Monteiro, nosso apreciado 

colaborador, voltando a mesma 
a aparecer na próxima 3.a 

feira. 

Obras las Voca-
ções Salesianas 

AMANHA, quarta feira, — 
Dia a» comemorajçòes 
do MSs de Vocações Salesia-
nas, que é, todos os anos, o 
mês de setembro, nas Casas da 
Provinda Salesiana do norte do 
Brasil* 

Marcará o inicio dessas come-
morações um programa religio-
so constando xfca rmssa festiva 
ás S horas, ú de Terço, Prega-
ção e Benção, ás 7 horas da noi 
te, na Capela Salesiana de S. 
José. 

desligamento da 1* Begiao 

® a c h a d o s 

po, do Grrupamento Oeste-, te-
ve oportunidade de comandar 
também,'por vezes, a Artilharia 
de Costa da. I a K, M., dii>e- se nesta redaçao a sua 
tamente subordinada a este co»-' 

4? 
v- U 

do nioMExeao poblf» 

co em t d ) t Mlariatw a » 

fl^ « o irMfidMMl prédio da 

A r t í de Albuquerque. 

O D r . Antonio de MeioSi-

qua tem defttmklo 

d » existaricte* 

K í o havendo cortBiaa aspe* 

dais, m entrada será franca OQN 

do do cœtume* 

Irisai» Sures F8to 
k â t f fOQAOO 
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